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JL    J\.  i\-    JL  Hz* 


DA 


E  TH  IO  PI  A    O  RI* 
E  N  T  A  L, 


EM   OVE  SE     DA    RELACAM    DOS    PRIN 

cipacs  Rcynos  deftà  larga  Rcgião/los  curtumes,  ritos,  &  abu- 

íos  de  Teus  habitadores,dos  animaes,bichosj&  fcras,que  nelles 

fc  criãOjde  fuás  minas,  &  coúfas  notaueis3  que  tem  afsim  no 

mar,como  naterra,de  varias  guerras,&vicíoriasinfignes 

que  ouue  em  nofíbs  tempos  neítas  partes  entre 

Chriílãos,Mouros  ,  &  Gentios» 

REPARTIDA    EM    CINCO 
LIVROS. 


Aproua^odoP.M  Fr,AnronioFrcíré: 

POr  mandado  dofcnbor  Bifpo  D.Pedro  de  Cadilho  lnquiíidcr  geral  dosFcynos 
de  Portugal  vi,  Scexamipcy  cilas  duas  partes  do  iiuro  da  Ethiopiâ  Orientai,  5c 
T;ui.  hiítoria  de  coufas  notaucis  do  Oriente, comportas  pelloP.Fr.  IoSo  dosfantos,- 
Rc'ig.iofo  da  ordesn  de  S.Domir.gos,6c  não  tem  ecuía  ?l^ua  contra  a  S.RcligiãoChri 
tá.mas  ances  tem  muytas  muy  curio{as,&not?.ucis,quc  alem  do  honcílo  íntertimen* 
to, 6c  licita  recreação  de  que  ferue, ajuda  muyto,afsi  pera  confutação  dafe/omo  j>cra 
exemplo  de  bons  cuítumcs.Pollo  que  tenho  por  digno  o  Autor  de  muy  tos  louuorcs 
ôc  o  liuro  de  licença, pera  que  cm  beneficio  comum  fc  imprima.     Em  NofTa  Senhora 
da  G  raça  de  Liiboa  a  2 jo  de  Mayo  de  608. 

Fr. António  Freire. 

Licença  da  S.Inquifição. 

Vida  a  informação  podefe  imprimir  cílc  liuro  intitulado  Ethiopia  Oriental ,  ÔC 
depois  de  imprcílo  torne  a  efte  Concelho  pera  fc  confcrir,&  dar  licença  pera  cor 
rcr,3cfcmclla  nãocorreta^Em  Lisboa  cm  14.de  Mayo  de  608. 

berthoiameuda  Foníeca.  Kuy  Pirei  da  Veyga. 

Licença  da  mefa  do  Taco» 

QVE  fc  poflTaõ  imprimir  cites  liuros  da  EthiopiaOricnta\viíhaliçcnca  do  S.Of 
r|cio,ck  comoforaõ  viftosna  mefa, 5c  defpoisdc  imprcííos  tornarão  a  clla,pera 
íc  lhes  taxar  o  preço. Em  Lixboa  a  2.  de  lunho  de  608. 
•  Machado,  Jíntonio  da  Cunha; 

'Li (inçado  Ordinário* 
T)Odefe  imprimir  cites  liuro s,autorita te  Ordinaria,porqucnaô  tem  coufa  qoim- 
J    pida,antcs  muytas  curiolidadcs,6c  algíías  coufas  de|edinc:'Ção.Eucra,&  de  Agof* 
to  10.de  I308.  O  Bifpo  de  Nicomcdia. 

licença  do  P.  Prouineial. 

FRey  Mártir  ho  Ecay  PfJor  Prouineial  da  Ordem  dOS  Pregadores  ncfla  PrOUÍn* 
cia  de  Portugal,dou  licença  ao  P.Fr.loaodos  Santos, Supprior ,  que  hora he do 
noíío  Conucnto  de  SkDomingos  d^uora^pera  que  pofía  imprimir  hum  liuro  da  E- 
thiopia  Oriental. ck  varia  hiítoria  do  Orienre,que  tem  compo(lo,fendo  primeiro  vif 
to.examinado,  6c  approuado  polios  Padres  Mcfrtes  Fr.  Vicente  Pereira  Prior  do 
dito  Conucnto, 8c  Fr  Thomasdc  Bríro,ôc  polia fancla  lnqnifição.  Dada  ncftc  Cem 
líento  deS Domingos  d'Euora  a  ij.de  Outubro  ce<So7. 

Fr. Martinho  tcayJPrior  Prouineial 
JprouáçTio  do  P.M.Fr. Vicente  Pereira  Prior  de  S.<Do»nr,gos  de  Enora. 

VI  6c  examinei  por  mádado  do  nofTo  muy  to  R.P  Prouineial  c  P.PrcfVtado  Fr? 
Martinho  Ecay  ,  cite  liuro  da  Ethiopia  Oriêtal  cx  varia  hiítoria  do  Oriétc  cô- 
potio  pcllo  P.Fr.loão  dos  Santtos,  Religiofo  da  O  rd? de  nofiogloriofuP.S. Domin- 
gos, 6c  não  2chei  ncllccoufa  algúa  contra  a  noíTafnnctafc  Catholica, ôc  bõs  cuflumeff 
ames  me  parece  obra  muy  pia, Ôc  curiofa, na  qual  fc  vc  claramente  o  animo  cândido, 8c 
religiofo  de  Autor,ôccntcndò(que  folgarão  todos  muyto  de  o  ler:  nãofò  polanoui- 
dade  de  muytas  coufas, que  nelle  fc  conte  mas  também  pella  fidelidade ,  com  que  fe 
contaõ.por  auer  fido  o  Autor  o  fojeito  de  muitas  delias, 6c  teOimunha  de  vifta  de  ou 
trás  Pcllo  que  he  digna  de  feimorimir  muytas  vezes- Dada  cm  Euo*ra  no  Conucnto 
de  S. Domingos  em  ij.de  Abril  de  608.  Er.Víçcntc  Pereira» 

jfprouaçao  do  PmMFr  Thotnas  de  <Brito. 

POrmfidado  donoffo  muito  R.P.Prouincidl  oP.Prc7cntadoFr,  Martinho  Ecay^ 
vi  hum  liuro  intitulado  \  thiopia  Oriental,  6c  varia  hiOoria  do  Oriente  cm  do\ 
us  vo!un*s,compoflo  pollo  Padre  Fr.loão  dos  Santos  Religiofo  daOrdem  do  nofTo 
gloriofo  P.S.Don.ingosôc  examinei  o  dito  liuro  conforme  às  ordenações  dos  nolfos 
Capil  ulos  gerais, 6c  mio  fomente  não  achei  nelle  coU  za  algua  contra  a  noffa  fanta  fcjl 
ou  bons  cu  (tu  mes, mas  mo  parcçro  mui  proueitofo  pera  os  q  o  lcrcin,&digno  defe  im 
Primir.Ein  Euqr§  no  noflo  Çonuenio  de  S  .Domingos  a  14.de  Abril  de 608. 
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*A0  eXCELLEAÇTlSSIMO 

SENHOR 

D    D  V  ARTE 

MARQVES    DE 

FRECHILLA,   E    DE 

MALLAGON, 

Frey  João  dos  Sanftos 
S,    P,    D* 

E  condição  tâo  própria  de  Principes,&  Se* 

nhores,  aceitar  a  boa  vontade,  que  feus  fer<* 
nos  lhe  moftrão  ,  índanos  pequenos  feruí" 
c;os  que  lhe  fazê ,  que  nâo  he  pofsíuel  faltar 
efta  ê  V«  Excellêçia  cuja  nobreza,&  defcêdê^ 
cia,quetrazdosReysde  Portugal  feuspro- 
genitores,  he  tão  conhecida ,  nâo  fomente  em  toda  Europa, 
na  qual  com  todos  os  R  ey s,cV  Príncipes  tem  liança.cV  paren- 
tefeo  muy  chegado  ,  mas  também  nas  mais  partes  do  mudo, 
que  fe  me  quízera  deter  em  tratar  delia  ,  com  muyta  razão  fe 
me  podia  dizer  o  que  AntalcidesRey  dos  Lacedemonios  dif 
fe  a  hum  fophiíta,que  diante  dellcfe  poz  a  louuar  Hercules, 
tão  conhecido, &  venerado  de  todos. Seguis  illum  accufarfEhtií 
totelcsnos  enfina, queas  coufasqfão  notórias,  heefcufado 
proualas.  Sendo  pois  ido  afsi,  &  conhecendo  eu  o  nobre,8£ 
generofo  animo  de  V.Excel. herdado  com  o  Real  fanoue  do 
iiiuícliísímo  Rey  D.  Manoel  de  oloriofa  memoria  feu  biza* 
uoJ  cV  conquiftador  das  partes  Orientaes,deque  efta  minha 
obra  trata  :  me  pareceo  eftaua  obrigado  dedicalla  a  V. Excel. 
&  por  efía  razão  tomey  atreuimento  de  lhe  fazer  eíle  peque 

no 


no  íeruíço,  c  crTerecerlhc  eíta  obra,,primeiro  fruto  mcu^o* 
ílo  que  de  pouco  artcíído,  mas  acompanhada  da  boa  vonta- 
de3  com  q  a  ofFercço,  85  efpcro  feja  bê  recebida  de  V.  Excel* 
lenibrandome  o  que  fe  conta  de  Artaxerxcs,  o  qual  fazendo 
hum  caminho,  cV  trazcndòlhe  feus  vaíTallos  aloús  prefentes, 
cada  hum  fegundo  fua  pofsíbilídade  ;  hu  pobre  ruftico  não 
tendo  que  lhe  offerecer,  fe  foy  ahum  rio,  &  lheleuou  cm  as 
mãos  húa  pouca  de  agoa,  ÒC  o  Rey  aeítimou  tanto, que  a  ma 
dou  guardar  em  hum  vazo  de  ouro  dizendo,que  nenhu  íer- 
ixíço  lhe  fora  tão  aceito  comoefte,cftímando  mais  nelle  a  vo 
tade,  q  a  obra:  &"afsi  fez  muytas  mercês  ao  ruftico.  Mouco- 
me  também  a  offerecer  efta  obra  a  V.  Excel»  a  particular  af- 
feição,  que  tem  a  noíTa  íaorada  R  elípião  dos  Predadores,  co 
moa  coufa  própria, pois  he  fundada pollo  gloríefo  Patriar- 
chaS,  Domingos  muyto  parente  de  V.Excel,  por  cujo  ref- 
peito  todos  os  filhos  delia  achamos  fêpre  em  V,  Excel,  muy- 
10  fauor  cV  emparo.  h  por  citas  rafões  confiadamente  efpcro 
que  eíta  minha  obra  debaxo  da  proteição  de  V.  Excel,  fe-a 
çmparada  &  honrada,  Nella  verá  V.  Excel,  muytas  coufas 
notaucís  do  Oriente,  ÔC  particularmente  da  Ethiopia  Orien 
tal,  cuja  cabeça  he  a  fortaleza  de  Moçambique,  que  o  grade 
Dom  Conftantíno  tio  de  V,  Excel,  mandou  principiar  fen- 
do ViccRey  da  índia,  cujas  obras  heróicas  (que  fempre  viui 
xão  na  memoria  dos  homês)  moftrão  o  grande  valor,  com  q 
gouernou  aquelleeftado.E  indaq  efta  obra  não  tcuera  mais 
bem  que  falar  nelle,fó  ifío  lhe  baftaua  pera  fer  de  todos  bem 
recebida.  Por  tante  ponha  V  Excel,  os  olhos  nella, 8c"  ficará 
com  o  valor  cV  preço  q  fem  o  fauor  de  tal  Príncipe  não 
podeter,cuja  vida,fatide,  6c*  citado  o  Senhor  prof- 
pere,  Sc  conferue  por  muytos  ?nnps.  Defte 
Conuento  de  S.Domíngosde  Euora, 
a  ao.  de  Março  de 
1605, 

Te  V.  SxcellencU 

feruoj  Sc  orador 

írty  loao  dos  Séuttnl 


EV  SlRejfaço  fabcr  aos  que  efte  ^Aluara  vir  em,  q  aiten 
do  refpcito  ao  que  na  petição  atras  efcrita  di&  o  Padre 
pr.  João  dos  Santos  da  Ordem  de  S.  Domingos :  ey  por 
bem,  çgme  pra\  por  lbefaz>er  mercê,  que  por  tempo  de  dczj  an 
tios,  nem  iwprejfor,nem  liureiro,  ne  outrapefoa  algíta  de  qual 
quer  calidade  que  feja.poffao  imprimir, ne  vender  nesles  Rey* 
nos,  &  Senhorios  de  Portugal,  nem  trazer  de  fora  delles  o  li* 
wo  de  que  na  dita  petição  fa\mençao ,  [aluo  aquellas  pefoas 
que  para  iffo  teuerem  feupodcr  k§  licença:  &  qualquer  impref 
for,  liureiro,  ou  pejfoa  que  imprimir,  ou  vender  o  dito  limo,  ou 
de  fora  o  trouxer  imprejfo  fem  licença  do  dito  Padre  Fr.  Uao 
dos  Santos,  perdera  para  elle  todos  os  volumes ,  que  lhe  forem 
achados  tô  enccrr  era  empenna  de  cincoenta  cruzados  ,ame  ta 
depara  minha  C amar  a, (tf  outra  ametadepara  que  o  acufar: 
&  mando  às  juftiças,officiais,  & peffoas  a  que  o  conhecimento 
pertencer,  cumpr  ao, &  guardem  eíle  oAluara,  comofe  nelle  co 
t  em,  o  qual  fe  trasladar  a  em  çadahu  volume  dos  ditos  liuros9 
tio  principio,  para  fe  faber  tomo  afsioouuepor  bem,  que  vale* 
ta  corno  carta,  fem  embargo  da  Ordenação  do  2.liu.tit.  10.  que 
o  contrario  difpoem.  loàoPereyade  Çaftelbranco  a  feirem 
Lisboa  a  xxx.  de  oTUayo  de  6  o  p{ 

R.  E  Yj 

Que  fc  polia  vender  efle  linro  a  320.  reis, Em  Lisboa a  23*  de  Mayo  de  6o$\ 

£arganf*.  'Alagalbaesl 


REVERENDI  PA- 

"ÍRIS  FRATRIS  IÇ^ÇJTII    ÇALVAM 

Eborenfis9efacro  Ordine  Pradfcatorfwjn  jEthiopiam 

Orientalem,  hmufque  operis 

Autorem. 


C   A    SSL  <&*    &    K- 

Ethiopúm  pharetrata  parens,  quam  lucc  retexut 
Solis  equi,  cum  primum  alto  fe  gurgite  tollunt: 
Excre  magnanimi  fadem  Phaetontis  aduftam 
Ignibus,8c"  rábido  contra^xim  ardorc  colorem: 
BrachianecteaurOjpidhs  tegc  temporaplumis, 
Fi&aquefeftiuiscertamínaíunge  choreis» 
Nígra  licet  fueris,  labrifque  tumentibus,  atque 
Torta  comam:  tua  regna  tamen,  tua  prselia,  mores, 
Aethiopafque  tuos  pauidus  círcunfpicít  orbis» 
Et  quanuis  furdis pars  magna  altaribus  ígnes 
(Proh  dolor!)  admoueas3cV  fummi  ignara  Tonantís, 
Praecipití  propères  fub  triftia  Tártara  greffu: 
Parte  tamen  melíorc  tui  fuper  Aethera  tendís, 
Aeterni  veneranda  fequens  príecepta  parentís. 
Contulit  hsec  magni  fapiens  tibi  commoda  proles 
Dominici,  cuius  (quà  foi  vtrunque  recurrens 
Afpicit  Oceanum)  totó  iubar  orbe  corufeat: 
Infixafqueluto,  Si  vítíorummolefepultas 
Doctrinar,  ac  morum  colluftrat  lumine  gentes: 
Qualis  cum  primum  rubicundos  Lúcifer  ortus 
Pandít,  &  obftantes  rofeo  fecat  igne  tenebras: 
Qualis  cum  pleno  rutili  foror  áurea  Phocbí 

Orbe 


CÁRMEN: 

Orbe  micatj  mcdio  qualis  Sol  orbe  refulgens, 
Purpúreos  ípargit  rádios,  arque  asthera  Iuftrat,' 

Eruòdúm  Patris  veftiçia  facra  loannes- 
Infequitur;  patriosq;  lates,  populosq;  reliquir, 
Quos  Tagus  auriferiscircunfluitinclytus  vndis, 
Felicesqj  Eborse  campos,  quam  mecnibus  altis, 
Ingentiqj  olim  ducha  exornauit  aquarum 
Pacefimul,  validisq;  potens  Sertorius  armis: 
Et  vada  falfa  fecans,  tumidis  fe  credidir  vndis, 
Oceaniq;  minis ,  &  primo à  fole  calentes 
(Patre  Deo  monítrante  viam,  coelumq;  fequendo) 
Aethiopasadiit,pofitosq$  fubignibus  índos 
lidereis,  noítra?  tradens  arcana  falutis, 
Et  Ieue  legis  ónus: domuitqj  ferocia  verbis 
Corda,  volente  Deo.'Picei  nunc  redor  Auerni 
Sub  ftygias  immerfus  aquas,  fremit  ore  cruento^1 
Sasuaqj ab  Aethiopum  non  fledit  lumina  terris: 
Dumqj  fuis  fruftrà  íe  pulfum  plangit  ab  aris, 
Thura  videtfummqreddimeliora  Tonanti. 

Salue  igitur  pátrias  decus  indelebile  noftrsé^ 
Aethiopumqjiubar:  cíbi  ilumina  grata  Cuàma* 
Semper  erunt:  te  Senna  fera*,  teqj  aurca  Tette, 
Te  caeco  regnata  olim  Sofalla  Tyranno, 
Et  Maurufla  ferox,  &  pi&i  membra  Machua», 
Cumq;  pharetratis  diues  Mocaranga  Botongis, 
Argentoq;  auroqj  potens,  regnisqj  fuperbus 
Manàmotapa  fuis,  &  nudi  corpora  Zimba?, 
Laetaqj  palmífera»  celebrabunt  regna  Quirimbar* 


FÍNIS< 


PROLOGO    DA    PRI 

MEIR  APARTE. 

OVS  A  muy  fabida  he,quc  as  índias  Oriétâes  fo- 
râodeícubeTtasem  tcpodo  inuicl:i/simQ,&Chrif* 
tianifsimoRev  de  Portugal  D. Manoel  dedorio- 
fa  mernoriamas  quaes  os  Portuguefcs  conquilta- 
ráo  nouos  Rcynos,&  grandes  prouincias^aruorã- 
do  nellasogloriofifsimoeítandartedaíalutifera  CruzdeChnf 
to  noflb  Senhor,  pêra  que  tiuelíem  notiç>ia,&  verdadeiro  conhe 
cimento  as  barbaras  nações,do  My  fterio  da  redépçaõ  do  géne- 
ro humano  ,c]  cite  Senhor  nella  tinha  obrado  por  Tua  infinita 
miíericordia.  Também  hecoufa  muy  notória, que  o  primeiro 
descobridor  deite  Oriente  foy  o  valeroío,  &  prudente  capitão 
Dom  Vaícoda  Gama:  o  qual  partindo  de  Portugal  cõcíla  no- 
na cmprezaaos8.de  lunho  do  ânodo  S-enhor  de  1497.  chegou 
ao  Cabo  de  Boa  efperança,  &  depois  de  paliar  nelle  muytos  tra 
baIhos,&tormentas,o  dobrou  a  20.deNouembro  do  dito  anno$ 
6c continuando fua  derrota,foy  correndo  a  cofiado  Cadodas 
correntes,  Sofala,&  Moçambique,  atq  Melinde,  &  dahi  paííou 
à  índia.  E  depois  deííe  foy  toda  eíla  coita  da  Ethiopia  fenhore- 
àda,  &  conquiitada  por  outros  valeroíos  capitães  Portugefes; 
entre  os  quaes  Pêro  d'Anhaya  teue  fua  muy  gloriofa  parte,pòis 
defcobrio  o  rio,  &  terras  de  Sôfala,  &fez  a  fortaleza,  qoje  ai  li 
tem  os  Portugefes,  matando  a  Zufe  Rey  da  mefma  terra,  &  ío- 
jeitádo  os  Mouros  habitadores  de  todo  eíle  território ,  no  que 
abriobaftantifsimo  caminho,  pêra  fecífeituar  a  vontade  do  di- 
to Hey  Dom  Manoel,  cujos  íantos  intentos  forâo  ciilatar,  8c 
augmentar  a  Fè  de  Chrifto  N.  S.  &  impnmilla  nos  corações 
deitas  gent?s. 

5|"E  por  quanto  a  Chriítandade  deíra  cofla  foy  encomenda-: 
da  aos  Religiofos  do  Patriarcha  S.  Domingos,  em  que  eu  tam- 
bém tiue  minha  parte ,  refidindo  nella  onze  annos ,  determinei 
relatar  alguas  coufas  notaucis,  que  nella  me  íocederáo,  &  junta 
mentcdeícreuer  o  fitio  deitas  terras,  íuas  prouinçias,  &  Rey* 
nos,  &omaisqucnclles  vi,  &  alcancei  na  verdade,  afsi  dos 

cuílu- 

•  • —      -j 


PROLOGO; 

cuflumcsjabuzoSjSíritósdcfeushabitadoresjCÕmodémuytos  á 
nimacs, feras, 6f  bichos^afsim  da  terra,comodomarde  admira4» 
ueis  naturezas>&  propriedades, &  de  outras  muytas  couzas  ma- 
rauilhoías,  que  neitas  terras  fc  achão:  das quaes  todas  tiue  baf- 
tantifsima  noticiário  tempo  que  andey  por  toda  eíta  coita.  E 
pêra  roais  clareza  deita  hiftoria  me  pareceoneçeflfario  diuidiíla 
cm  duas  partes.Na  primeira  faço  cinco  liurosda  Ethiopia  Ori- 
ental,relatando  em  cada  hum  delles  particulares  couzas,  afsim 
das  terras,  de  que  vnõ  intitulados,  como  defeus  habitadores^ 
No  primeiro  liuro  trato  do  Qiiiteue  Rey  das  terras  de  Sofala, 
&  de  ícus  cuftumes.  Nqfegundo,do  Manamotapa,&  rios  de 
Cuàma,  &  íuas  marauilhas.  No  terceiro  de  Moçambique,  &  ii 
lhas  de  Quinmbaatè  o  Cabo  Delgado.  Noquartodos  prinçi»; 
pães  Reynos,  que  hà  no  fercão  do  Cabo  Delgado  atè  o  Egyp* 
to, rio  Nilo, mar  Roxo, &  defeus  habitadores, &  coufas  no 
taueis,  que  tem.  No  quinto  trato  da  coítadeMelinde  atè  o  mar 
Roxo.  Na  íegunda  parte  faço  quatro  liuros  de  varia  hiftoria^1 
&  coufas  notaueis,  que  hà,  &  focederão,  afsim  na  Ethiopia^o 
mo  na  índia  Oriental,  ôc  da  Chriítandade,  que  os  Religiofos 
de  n  o  fia  f a  grada  Religião  dos  Pregadores  nella  cem  feito,  afsi 
antes,  como  depois  deferdeícubertapollos  Portugefes,como 
roais  largamente  direy  no  Prologo  da  fegunda  parte. 

^|"E  por  quanto  alguas  coufas  das  que  digo,  fão  tam  prodiV 
giGfas,que  quaíl  faó  incrediueis,&  contadas  aos  que  tem  alcan- 
çado pouco  das  muytas  marauilhas,  que  hà  pollo  mundo,  corre 
muito  perigo  feu  credito  pêra  com  ellesj  por  tãto  logo  no  prin 
cipioduuidauafair  a  lume  com  a  preíente  hiftoria,  entendendo 
que  fe  naõ  deuiâo  cantareiras  coufas  a  femelhãtcs  peiToas,  que 
ligeiramente  as  julgáopor  fabulofas.  Mas  como  meu  intento 
náô  he  fatisfazer  a  eir.es,  nem  contar  fabulas  âffe ciadas  com  pá 
laurasexquifitas,  &  bem  comportas,  vzando  pêra  iíTo  de  alto  ef- 
tillodefallar,  &  lingoagem  polida,  fenao  contar  na  verdade 
as  coufas  que  vi,  notei,  &  ouui  a  peíToas  de  credito^por  iíTo  não 
quiz  dcTiítir  do  intento  começado,  vzando  deita  ííngella  narra- 
ção, porque  a  verdade  não  tem  necefsidade  de  palaurasrhetort 
cas,  pêra  íededararí*&  fométeeíta  aceite  de  mim  o  curioío  lei- 
tor 


TEÓLOGO. 
òr,  &  não  o  groífeiro  modo^que  tenho  de  ã  relatara 

^f  Efte  trabalho  tomei  pcramanifeftar  aos  que  ííto  lerc  quã 
ta  variedade  de  gentes  barbaras/uperlliçóes^abuzos,  &couzas 
efpantoías  neftasterras  ha:  &conílderandoas  todas  dem  muy* 
tas  graças  ao  Senhor  de  todo  o  criado,poIla  merçe,que  lhes  fez 
em  lhe  dar  melhor  naçiimento>&  mayor  perfeição  de  gente  raçi* 
ona!,doque  neftes  bárbaros  íe  acha.  E  com  muyta  mais  rezáo 
deuemos  nòs  reconhecer  elia  merçe  de  Deos ,  pois  fomos  cria» 
dos  no  grémio  da  Chnítandade,  fultcntados  com  o  leite  da  do* 
ftrina  CarhoIica,&  ley  da  Graça. E  aquelles,quetem  por  otfi- 
cio  prègalla,&  enfinalía  aos  ignorantes,íe  esforcem,  óz  mouão 
com  zelb  daíaluaçáodasalmasapalTaraeítas  partes,  onde  ha 
tanta  multidão  de  gente,que  não  íabe  o  verdadeiro  caminho  de 
íuafaluaçáo,em  cu/a  conueríâo  podem  aproueitar  muyto,  tra- 
zêdo  elta  géte  perdida  ao  rebanho  das  ouelhas  de  Chrifto,como 
fazé  osReligiofos  de  S.Domingos,q  por  eftas  partes  andaó  prè 
gando,&  fazendo  officio  de  varões  Apoftolicos:&  os  de  S.  A- 
goftinho>que  os  annos  paííados  entrarão  na  coita  de  Milinde; 
&  fundarão  caza  na  ilha  de  Mombaça,  onde  fazem  muito  fer-« 
uiço  a  Deos.E  por  quanto  meu  intento(como  fica  dito)  he  tra1 
tar  primeiro  da  Ethiopia  Oriental,  &  a  primeira ,  &  mais  anti- 
ga fortaleza  de  toda  efta  cofta^hea  de  Sofala,della  me  pareceo,1 
que  deuia  dar  principio  a  eíteliuro,oque  farei  depois  de  dar 
hua  breue  relação  das  quatro  partes  do  mundo}  no  primeiro  ca^ 
pitulo. 


v-«-s- 


JABOADA    DOS    CAPITV- 

LOS   DESTA  PRIMEIRA  PARTE 

da  Echiopia  Oriental. 

LIVRO      PRIMEIRO  cada  %eal  quefa^eml          fol.M 

^Capitulo  primeiro.Das  quatro  par-  ^Qap.x^.Vas  viuendasydr  mantime* 

tes  do  mundo.                         foi,  \ ,  t os  dos Gafres,  &r  modo  que  tem  em 

y(_  tpitulo  jegundo.Da  fortaleza  de  julgar fuás  êpòfias,(T  caudas.  foi. 1 9 

bofalayzjr  fiuí pouoaçoes.      foi. $,  yCapitAq*  De  alguas  leis  çuetem  os 

11  Ca?lU^°  twwo»  T>a  fundação  da  Cafre  s,vr  das  fortes  q  ue  V^aô.   f  1 1 

fortâle^t  de  Sofala,  (jr  da  treiçao ,  q  ^Qapit.  I  y.  Dos  casamentos,  parto? 

as  Mouros  lhe  foerao.           folq*  (J?  mortalhas  dt  fies  Cafres,    fol.u] 

fi Capitulo  quwto.Vas  eriaçòes, anu  %Qap\t.  l6.De  Cafres  aluos,<sr  ho* 

rés,??  frutas  de  Sofala.          fol.8.  mh  que  criarão  filhos  a  ] eus  peitos ,iT 

yCapit.quinto.Dos  influmes  do  Qui  de  outras  ?nÕUruofidades.       fol.il 

une,  urde  quem  fuecedeno  %eyno  *]Capit.\j;   Vas guerras  que  te ue  o 

porjua  morte.                       foLy,  Governador  Franctfcoftarreto  com  o* 

%CaPlt* 6 .T)o  fegudo  modo  q  os  Trin  Cafres  do  Qiúteue.               fol.z^ 

cipes  te  em  fueceder  no^eynu  por  úei*  ^  Cafii.  l8. Do  tributo  que  os  Por« 

çaô  das  mulheres  do  %j?y.       foi.  í  O.  tuguefes,  íít  Cafres  pagão  ao  Quite* 

%  CaP  *7#  ®c  como  °  Qllfteue  quebra  ue,<jr  de  como  fe  arrecada,     foi. 2  6 

o  arcoy&Jt  mata  por  defeitos  de  fui  yCapit.  ig.Vos  cuslumes,  que  tem  os 

pejfoa,  ísr  d?  como  lhe  falido,   fo.  1 1  Mouros  de  Sofala.                foi.  x  j 

yCa[>u.8.  D-Jf  extquias  qui  o  Quite  ^rapit.íO.Da  ilha  Maroupe,  <&r  dai 

u:fi^aos^is  defuntos ,on de  lhefi  l  muita  caça  que  tem.               foLi$ 

la  o  diabo.                          foi. ia.  fl Çapit.ii .  Dos  LeÕes,  Tygres  ,  isr 

yCapit.ç.De  como  efles  Cafres  noz  Onças  de  Sofala.                    fol.$o 

a  lorao  cotiza  algna,  (sr  de  algus  dias  yCaptt.zi.Da  Variedade  de  anima* 

Mi  tem  d?  guarda,  Zsr  dos  Tarai^os  es  de  Sofalay  O*  de  comofe  mataoas 

que  cudaoauer,                   fol.iq..  onças, Z?  do  bicho  Inhaçara.     fo.$t 

fjCapk  io.  D^'  três  géneros  de  mimf  ^f  Capit*i}.Dos  lagartos,*?  cobras 

troiydí'  qu2  je  ferue  o  QuiteuJ.fol.  20  (f  Variedade  de  bichos  deSofala.f.tf 

flC  apit.  11.  De  tresgencros  de  iura*  yCapit.  24.  Da  Variedade  de  pafíaros 

metos,  de  que  V^ao  efe  s  Cafres. f.  17  q  ha  na*  terra*  de  Sofala.      foi.  34' 

lOpit. n.Das  feições,  trajos ,  Vesti*  fiQapit. i^.Vos  lagartos  ou  Crocodtl 

dos/s  of fidos  defies  Qafresf?  da  ca  los  do  rio  de  S ofala*              fi^ll, 
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yCapI  1 6*  Do  modo  com  q  os  Cafres  ^  Cap. i  2 ,  De  Varias  opiniões  acer 

pefcão  os  lagartos,  ísr  da  Variedade  de  ca  da  região  de  Ophir,           foi  J  7 

feixe  de  Sofala.                  fol.$8.  4§  Cap.13.Das  minas  q  ha  nos  §{ei* 

*HCA})tl7'®°  PSixe  Mdbery&  ai  •  nos  do  Ma?iamctapaytr  de  comofe  ti 

jofar  das  ilhas  das  (Boçicas.  foi. 40 .  rao ouro  delias,                   fol>$9 

yQap.  28.  Donaúmentodo  Âmbar.  yCapjq.Das  minas  de  prata  da  Chi 

ful.^i.  còua  ytsrde  como  Framtfco  'Barreto 

LIVRO     SEGVNDO.  foyaellas;                         fol.60 

^T Cap.primeiro.D os  Cafres yzjrcou  yCap.15.  Do}Ãanamotapay  <?  de 

fas  notauekyq  ha  nas  terra*  que  corre  fuás  infignias  %eaesy  t?  dos  ${eynos 

de  Sofala  atè  o  rio  de  Luàbo.  foi.  43  que  ha  do  Qabo  das  correntes  ate  Mo 

yCap,  2.D0S rios  de  Quâma/sfuas  çambique.                       fel.  62, 

ilhas,                              foLqqí  y  Cap.  1 6.  De  outros  cuflumesy<&  m 

yCap.^.Dos  canallos  marinhos, f. 46  fignias  do  Manamotapa  ,  <sr  de  feus 

^[  Cap .4.  De  cotno  os  Cafres  matao  Vajjallos.                          foi.  63 

os  cauallos  marinhos.            /°^47  1jQap* 1 7^0S^nfres  Tnsjdw  àe  Tc 

^  Cap*j.T)e  alguas  coifas  notaueis  teytsdos  Mumbosyq  comegete.f.64, 

dos  rios  de  Qiãma;         *    fol.qS.  ^[  Cap.i2.De  bua  guerra  q  os  Vorttt 

^j"  Cap.6.  Das  ferras  da  Lupatay<sr  guefes  tiueraÕ  co  os  Mu^imbas.f.6Si 

do  %eyno  dg  Mongàsy{<r  de  buasfon  yCap.  iç.Da  morte  de  André  de  SZ* 

tes  nctaucis  deslas  terras.       fo.49  tiagoy&  de  feus  copanheiros;  <&doq 

yQap.y  .De  fontes  d'agoa  falgadayi7  fuecedeo  a  dom<pedrode  Sonfacom 

doutras  fontes  de  admiraueis  effeitos  os  Zimbasi                         fol.ôj* 

que  ha  nofertao  dtíta  Ethiopia.f.$  I  yCap.2o.D0  exercito  dos  2Zibasy  & 

yCap.S.Dos  fortes  de  Senay<tsTete%  como  entrou  na  ilha  de  Quiloa  yZsr  a 

ts*  da  Jerra  Q  hirtais*  dos  frutos,  <$*  deslruyo.                            fol.69 

creacoes y  que  ha  nos  rios  de  Quàmay  yCap. 2 i.Dc  como  os  Zibas  entrarão 

<Urmocda  que nelles  corre.       fo.$  2  em  M ombaçaywa  deHruiraÕ:&  de* 

^f  Cap.ç.Dds  feiras  do  Mocaranga,  pois  for  âo  a  MclindeyondeforaÕ  defi 

<?  do  capitão  de  Mafiapa,  &  da  C  ur  bar  atados.                         foi.  7  o.' 

na  qje  paga  ao  Manametapa.fol.54.  yQap.22.D0c rios  de  QuilimàMy& 

yCap.  1  o  .Dos  %p'tnos  do  Manamo  Lorangayisr  dos  enfurnes  de  feus  ha 

tapa^sr  dnMocaranga.         fol.jf.  bitadores.                          foLjil 

yQap.n.Dajcrra  chamada  Furayon  yQap.2i.D0s  cafamentosyfeflasy<s* 

de  esletie  a  feitoria  da%aiuba  Sabbà,  jnperHiçoesyque  os  Macúas  do  rio  de 

ou  de  Salamao%                   fil>56  Leranga  te  emjuas  mortalhas. foqi 

Liuro 
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%Qap,$  ,Vas  pouoaçóes  ,corte do Trej  leuatados da cofia de Melíde,  f,iif 
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arraiada  por  terra  a  cidade  dejmpa-  xo,  foi,  154.' 
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f  Cap.  9.   De  como  for  ão  tomadas  as  ou  vermelho,  <?  d.is  opiniões  y  que  ha 

fales  dos  Timos,*?  dtíiruida  Mom.  jobre efle  nome ,  &  Ua  cauja  porque 

baça,  fol.iiz  be  Vermelho.  J{l-zl~& 
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.taadade,  &  varia  hiítoriado  Oricnce. 

LIVRO    PRIMEIRO.  ^Capitulo oitauo.De 8, %eligiofosde 

S.  Domingosyque  de  %oma  fcraÕ ao 

1jCaM*  pfiwwo.Dos primeiros  %e  Treíie  lõão}a  pregar  o  S*  Èiiãnge» 

ligiojcs  da  Ordem  dos  Trégadorcs^q  lho,                                     fol.i$ 

paparão  as  partes  do  Oriente y{jr fo»  ^Capitulo  nono.De  Fr.TbadeoyMa 

rao  ao  Qathayo por  Embaxadores  do  noth  da  Ordem  de  S.  Domingos  Abe 

Tapa  Inncccncio  4.                /Ô/.3.  xim.                                fol.l  4. 

j? Capitulo fegundo.  Da  chriíiandadz  ^jCaoitulo  de^.Da  Vida^nartyrioy  <sr 

de  Arménia  fundada  pollos  %f  ligio*  milagns  do  VtFr»Felij)pe  lnquijidor 

Jos  do  T,'S.  Domingos.          foi, 4.  geral  do  Jbexlm.               fel. T  J  • 

y  Capit.  terceiro.  Das  perftguicóes  q  fl  Capitulo  on^e.Oa  Vida  do  bemaue* 

os  Chrijlaos  de  Arménia  padecerão^  twado  Fr. El/a  da  Ordem  de  S.  Da- 

feitas pollosTurcos yi? mattirio  do  mi ngos Abexim*                fol.ijl- 

(Bifpo  D.Fr&ertholvneUy  (jr.de  ou-  ^Capitulo  do^\  Di  Vida  do,  B.-ata 

Uos\eligtofos  de  S.Domvigos.foLy  Fr  ^Samuel  da  Ordem  de  S»Domvu 

y Capitulo  qmrto. Da  relação  que  ot  gòs  Abexim.                       foi.  18J 

fytigiofos  de  S.MgHJlmbo  mania  yVapit.  13.  D  a  V/i/,  tsr  martírio  do 

rao  de  Terfi  1  da  CbristanJade  de  Ar  (Beato  Fr.TadauaretydaOrdem  de  S; 

menta  dos  TV.  de  S.  Domingos.fj  Domingos  Abexim';            foi,  1 9. 

y£apit.  a  uiato.  Da  In  juiftçaÔ  de  Ar  ^Qapitulo  1 4.  Do  'Beato  Fr.  Jndrç 

menia^Farta)  iay(jr  %uj?ia,  cometi» '  da  OrUê  de  S.  D omingos  mártir  Abt 

da  aos  %el\giojosde J,  Domingos^  xhn.                                    fd.20 

de  co moS.  Vowlgos  foi  o  primeiro  In  fl Qáp >i$.Da  Vida  de  S ,  Clarafreyra 

quiíidor  Geral daÇbriflãdade,  f. 1  o.  da  Urde  de  S.D,  Abexim,     foi.  21, 

yCapttulo  lexto.  D'algús \eligiofos  ^Qapit.  \  6 . Dos primeiros^eliginjos 

da  Ordem  dos  ? regador esyque  fiicce  que  paffarão  alndtaOriental ,  (&  di 

deraonoofpciode  bijuiftdor  aoT.  mártir  to  qui '  nella  receberão  antes  q 

S.Domingos.                     /0/.11.  fofo defcubertipolios  PortUgue^s. 

ftCapitulo {et imo .Em  qfe pr o jegue  a  foLi^. 

íhat  ria  do  capitulo  precedente  dos  In  ^Capit.  \-].Do  mártir to  do  T .  Fr.  íor 

qutfid^res/juc  fuc.edcrão  ao  Tadre  âaò  da  Orde  des  P  pegadores  ytsr  daU 

l .  izmwgos,                    foi,  1 ; ,  mage  q  os  Gentios  lhe  ji$erão  na  ilha 


T  A  B  O  A  D  A ?. 

de  Témiffr  comofoy  achada,  f.  1 4  #  Cap.  1 1 .  D e  algus  %eligiofcs  da Or 

1/ií' J/i   ^,~  ^  demdos  Predadores  ^que  for  ao  inata- 
LIVRO    SEGVNDO;    àasiMí,Çor^l  f    fol^: 

€f  Capit.primeiro^ofprimeiros  (2^  ^f  Capit.  12.  T>e  outros' fuaejJos  do 

ligiojosda  Ordem  dos  Pregadores  jq  'BifpoV.  Fr  Jorge  de  Santa  hu^u 

paparão  às  índias  Orientaes  depois  de  foi. 46. 

difeubertas  pollos  Portuguefes.  f,z6  fl* Çapit.i$.De  outros  Bifpos  da  Or- 

<J"  Capit.JegtindotDos  primeiros  %e  de  dos  Pregadores  ^que  pajfarao  a  In» 

ligiofosda  Ordem  dos  pregador  es  jq  dia  Oriental.                       fol.47. 

paparão  k  índia  afundarQonuentos.  yCap.  1  q.de  outros  'BifposO-  Inquifu 

fol.iSi  clores  defla  Orde  ^q  pafíarão  a  índia  O 

fÇapit.terçeirol  Da  Chrislandade  q  riental.                            .  fol.^9} 

os  Padres  de  S.  Domingos  tem  feito  yCap.ij  .DosVigairos  gèraes  da  nof* 

na  ilha  de  Goà.                     foi. 29  fa  Ordé,q  ouue  na  IndiaQrientaLf.f  I1 

fÇafity,  Da  Çhriííandade,  que  os  ^  Cap.i  6.De  outros %el\g.da Qfde 

ladres  de  SI  Domingos  tem  feito  na  dos  Pregadores  embutes  e  letras ,  vr 

ilha  de  Solòryer  Timor.        fol.ioi  Virtude  q^af^itao  k  índia.     fòLfzí 

TlÇapit.s.Vo  Martírio  que  algas  %e  yCap. ij.De  i^.%eligiofos  da  Ordç 

ligiofos  da  Ordem  dos  Trepadores  re*  dos  Pregadores  q  for  ao  de  Portugal 

ceber ao  polia  Chrislandade  de  Solòr  pêra  a  Chrifladade  de  S.olòr.  fol,$^ 

foL$i:  yCap.i8.Doqnosaconteç.eonaYia* 

%Qap\U6.  Vos  fyligiofos  da  Ordem  gè  de  Portugal  ate  o  Cabo  de  'Boa  Ef. 

de  S. Domingos  ^que  for  ao  ao  %tyno  perança.                 to           f°l*s4 

de  SyaÕytsr  do  martirio  do  Padre  Fr.  yCap.  i$.Do  Qorpo  S  q  tbnosy  o*  dv 

Jiicronymo  da  Qru^.            fol>3$i  mais  q  nosfuecedeo  ate  Maçãbiq'yf.$f 

yCapit.j.  Dos  %eligiofos  da  Ordem  yÇap.zo. Da  gente  qje  faluou  da  nao 

dos  ^Pregadores 9q ueforaoao s  Pjtynos  SatiagOyq  achamos  e Moçabiq-, .  f.56 

de  C amboja.                       foi. 38.  %Cap.  1 1 .  Do  mais  fuecefío  q  tiuerao 

57  Capitulo, 8.  Da  fundação  da  caça  de  todas  as  nãos  desla  frota^       fol.$  8; 

S>Domingos  de  Moçambique.  /0.4o»  iJC<tpit.2  2.DoJucce[òo  que  tiuerao 

yCapit.nono.  De  três  Padres  de  S.Do  os  Padres  da  nojfa  companhia  quefo- 

vfmgos^q  os  Infiéis  matarão  na  Chrif*  roo  k  índia.                         fol.59: 

tandade  de  Moçambique,      foi,  42  .v 

nQíhit.iQ.Vas  mais  caças  q  os  $e*  t  [  V  R  O     TER  CEIROJ 

Ugiojos  da  Ordem  dos  Pregadores  fu*  «j*  Capitulo  primeiro.  Da  primeira  vi 

darão  nas  partas  Orientaes.    /0/.43;  agem  que  fi^de  Moçambique  pêra  4 

chrif» 


TABOADX: 

L.       . 

Chriftandade de Sofalal        fol.óo  ^Capitulo  if.  Da  viagem quefi^pt 

f! Qipit.fcgundo,  De  alguns  Viages'q  ra a  Igreja  de  Quirimba, (sr  de  algas  a 

f^pollo  mar  de  Sofala  emfermco  da  bufos  que  tirei  aos  Mouros  dejla  ilhâi 

Chrtílanâadc.  foi.  $2.  fol.yó. 

yCapit.i.  Da  gente  que/e  faluou  da  ^Capitulo  i4.De  como  tornei  de  Qui- 

per dição  da  nao  S.Tbome.     fol.6$.  rimba pêra  Moçambique,  &  das  nãos 

fjQapit,  ^Domais  que  fuecedeo  a  ej  que  achei  do  ^eynode  arribada* 

tagentedanaoS.Thome.     foLáq*  foLjS» 

yCaptt.$.Do  que  fuecedeo  a  D. Tau*  ^Capitulo  quin^e.Da  perdição  da  nao 

lo  de  Lima  indo  de  Goa  pêra  Malaca  S.Alberto,  O*  da  nao  Chagas,  que  os 

por  capitão  mor  de  huagroffa  armada  Íngremes  queimarão  Vindo  de  Moçam 

fol*6f.  biqueperaTortug.il.  fol.jç.] 

lCapit.6.  Dagloriofa  Vitloria  q  D."  ^Capitulo  16.  Da  Chriflanàade  que 

"Paulo  de  Lima  alcançou  do  \eyde  filemos  nas  ilhas  de  Qúrimb aponde. 

Vor.  -fol.66.  tornei  a  Sofala  co  as  bulias  da  Cruz& 

D  Qapit,  7,  De  Ima  ■  Mi  [quita  que  os  da  ,<sr  do  que  nosjuecedeo  nejla  via 

Mouros  de  Sofala p^erãoaoutroMou  gem.  fol.8i? 

70  rico ,  onde  o  Venerauao  como  fan-  ^Capitulo  17.  Da  tornautagem  quefi 

/o.  fol.68.  ?gmos  de  Sofala  pêra  Moçambique i 

yCapit.8.Da  QhriílanÁade  quefi^e^  <csr  do  que  mlU  nos  fuecedeo.   fo.Sd 

mos  nas  terras  de  S  o  fala  ,  <sr  de  como  fl"  Capitulo  dezoito  JDas  nouas  que  a 

nos  faimos  delia*  O4  fomos  aos  rios  de  chamos  em  Moçambique  da  vinda  dos 

Cuàma.  fol.69.  Ingrefes  àquúle  porto,  <?  da  Viagem 

fl"  Capitulo', 9 .  T>e  hum  animal  marU  que  da  quifi^pera  a  índia*     foL$$l 

que  achamos,  fQl.70.  *        v< 

# Capitulo  10.  De  como  fomos  pollo  <J  Capitulo  primar  ol     Da  ilha  de 

rio  de  Luabo ,  <jr  refidimos  nas  Igfe*  Goa ,  Cr  âefuafrefcura,  <S  das  naoS 

jasdeSena,CrTete.  fol.ji:  que  mfle  porto  cntrãol  fotâf, 

^Capitulo  1 1.  De  híias  feiticeiras  q  %  Capitulo  fegundo.  Da  nobre  cida* 

achamos  em  fete.  fàtyt»  àe  de  Goa,  Cr  da  moeda  que  nella  fe 

1Ç  Capitulo  12.   DaChriiiandade  bate, Cr  cerre  na  Índia.        foLSS2 

que  fomos  nos  rios  de  Quama,Cr  de  f  Capitulo  terceiro.  Dos  primeiros 

como  fomos  pêra  Moçambique, onde  conquistadores  da  índia  Oriental ,  CT, 

achamos  hua  carauella  de  <PmugaU  das  primeiras  armadas  que  atila  fo* 

cap: 


T  A  B  O  Â  D  Ál 

uCapit.q.Dcs  V^cnn q  ouue na  hu  Dom  Francifco  da  Gama  mandou  co 

dia  Oriental  em  tempo  defltjy  Dom  trao  Qunhàle.                   foi.  1 08. 

'Manoel.                               /0/.89.  yCapit.  17.  Do  vitimo  combate  que 

yÇapit.}.  Dos  Vkereis  que  ouue  na  fe  deu  ao  Qunhale  }  cr  dejua  prisão 

judia  em  tempo  d'  el%ey  D  João  ter»  &  morte,                          foi.  109 

çciro.                                  fol.90.  yCapitulo.18.  DaQidade  de  Co» 

^f  Capit.6.  Dos  Viçereis  q  ouue  na  cb\<sr  Qhriflaos  de  S.Tbome.f. 11 1 

Índia  do  tempo  d* el\ey  Dom  Sebaf  yQaptt.  1  9J0S  Qhrútãos  de  S.Tho 

tiáo  ate  oprefente  anno  de  608./.  93  me,  O  do"s  cuftumes  que  tiuerao ,  ç?* 

yCapit.j.Dos  pagodes ,£r  cousas  no  dos  que  tem  aopra.               foi.  1 1 2 

tauets  da  terra  firme  de  Goa.  fo.95  ^f  Qapit  .Vinte.  De  Como  nos  paru* 

yCapit.S.  De  algús  facrificios  que  ef-  mos  deCocbim  pêra  ^ortugal^  dos 

tes  Gentios  cujlumão  fa^er  de  fí aos  b.ixos  dasCkgas  ^perdição  da  na*) 

Pagodes.                            fol.96.  S.Tedro.                           Í°l*ú4 

uÇapit.ç.Dealgús  pagodes  notaueis  ^  Captf.i  1  DoCabe  das  Agulhas  Cr 

íj  os  Gentios  tem  ria  índia,     fo.98.  das  tormentas  q  nelle  tiucmos.  fu$ 

•rjQapitulo  decimo'.    Dos  (Bramenes  tqCap.iz.Decomo  pajfamos  oQa» 

Gentios  Jsf eus  cuílumes    foi. 99.  bo  de  <BoaEJperÃca><sr  de  fua  deJcrU 

y Caj>it.  11.  Dos  Iogues  Gentios,  ísr  pçaÕ.                                     foi.  117» 

feus  cuflumes.                   foi.  1 00  ^f  Qap.23.Da  briga  que  tiuemos  na 

yCapit.i  i.DaC idade  de  Qhaul  de  ilha  de  S.  Helena  com  os  Hollande^ 

ba;xoy  &  de  cima.               foi.  i  o  £  Jes                                    fol%  1 1 8, 

iÇapit.  treze  .Do  Morro  de  Chaul  ^  Capit.24.De  algfls  ca^ps  que  acõ 

Cít  dagloriofa  Vitioria^que  os  fortu  teçcraõ  neíia  brigay  vr  de  como  defrm 

gtiej es  nelle  alcançarão  dos  Mouros  burcamosnailha.                foi.  120 

fol.102.  ^f  Qapit.2f*  Dailba  de  S.  Hefoía, 

y  C  ap.  14.  Dos  \ellgiofos  q  for  ao  z?  do  que  nosjuecedeo  e  fiando  nella* 

crucificados  em  lapão,        foi.  1 04.  fol.i  2 1 • 

fl  C  apttulo  if.  da  primeira  arcada  ^["  Qapit.  26.  De  como  nos  partimos 

que  o  Vicerty  Dom  FranciJ(o  da  Gú*  da  ilhade  S.J-lclena atè  chfgnrmosa 

mafe^contraoCunhàle,  fol*iOj;  i-ortugaL                          fot.122 
flCz/M$.  Dajgnida  armada  que 

finis,  '  : 


. 


foli 

LIVRO    PRI 

MEIRO  DA    ETHIOPIA1 

ORIENTAL,    EM    QVE     SE  DA     RELA. 
cão  das  terras  de  Sofala ,  &  de  toda  fua  coíla  ,  do  Quiteue 
Rey  de  todo  efi  e  fert£o>&  dos  coftumes  de  feus  vaflfallos 
Gentios,&  Mouros:  dos  animaes,bichos,&  aues, 
aísi  da  terra,  como  do  mar :  &  de  ou* 
trás  coufas  notaueis  de^ 
fta  Região. 
HfCAPlT.  PRIMEIRO  ,    ftouâo Columbo Gênõues^af 
£w  que/e  da  hua  breuereLúodas    firmado  que  elle  a  dcfcubrio 
quatro  partes  do  mundcycovfor*      no  à  n  no  de  14^2.  Efta  parte 
me  à  defcripçaõ  de  dtuer*  do  mundo  he  cercada  em  ro- 

f§s  Jutortu  da  do  mar  Oceano :  diuide  fc 

das  outras  três  partes  por  me 

ESCReuerídoos    yodomardoNorte,&dapar 

Geographos  an»    te  do  Sul  fe  diuide  da  terra 

tigos  toda  a  terra     Auftral  incognita,poIo  eftrei1 

q  no  mundo  auia    to  que  defcobrio  Fernado  dé 

de/cubí  rta  atè  feu  tempo,  jul    Magalhães  Português,  no  arí  ts,tH£ 

gâráo,coTodizOroíio,que    no  do  Senhor,de  1520.0  qual  jfSSJ^ 

eríxfituadaem  triangulo,  &    tem  cento  &  vinte  legoas  de 

por  uío  a  diuidirão  cm  três    comprido,&duasdeJargó,<5c 

paites/jue  faó  Afia,Africa,&    corre  de  Leite  a  Oelle,&  tem' 

Europa.  Os  modernos  acre»    as  bocas  ambas  emji.graosi 

centarão a  quarta  parte, que    &meyodabandado  Sul.  A' 

defpois  fe  defeubrio  no  anno    terra  firme^que  corre  ao  lon* 

de  1497.3  que  chamarão  Ame    go  deíle  de  húa,&  outra  par-] 

rica, por  refpeiro  de  Américo    te,he  de  ferras  muy  altas ,  & 

Velpucio  Florentino  defeu-    fragofas,  &  tão  irias ,  q  quafi 

bvidor  delia,  como  diz  Ap-    todooannoeílãocubertasde 

pianojpoftoq  alguns  homés    neuc:criáo  muy  grandes  ar» 

doutos  querem  dar  a  honra    uorcs,&particularroentece-j 

de  íe u  defcubr imento  a  Çbri-    dros  ,  &  também  m uy  tas  fe- 


Liuro  prtmúro  ia 

rai,&  bichos  peçonhentos. 

ff  Efta  ferra  de  America  he 
quafi  cáo  grandccomo  as  ou« 
tr?s  três  partes  do  mudo  jnn- 
xas3&  afsi  a  diuidirâo  os  Geo 
graphosem  outras  três  par- 
frooin-  tes,queíaó  Mexicana, Perua- 
da. "  na,  &•  Magallanica.  Muyta 
parte  delia  eíU  defcuberta 
poios  Eípanhoes,c\:  as  Pro- 
tundas  mais  principaes  que 
tem,  faó  a  Prouincía  chama- 
da Terra  do  Laurador,  &  a 
terra  dos  Bacalhaos,  Norom 
bega,  Noua  Francia,  Virgi- 
nea,FIonda,  Panuco  ,  Noua 
Efpanha,  cuja  cabeça  he  Mé- 
xico, Nic.ranga,Guatimala, 
Xaíifco/niNoua  GaIiza,No 
na  Granada,íucacan  ,  Nom- 
bre  de  Dios,Panama  ,  Paria, 
Gulvgu3, Honduras,  Vnua, 
ou  Veragua,Caribana,  Da- 
rian,Cabo  de  Vtlla,  Cartha- 
gena, Santa  Marcha,  Vene- 
zuela,Terra  doBraGl,Rio  da 
Prara,  Região  Patagonica, 
Chili,Peru,&  outras  muitas, 
&  muy  largas  Prouincias,  q 
deixo  por  abreuiar,nnsquacs 
ha  mui  groffàs  minas  de  ouro 
&  prata,&  no  feu  mar  de  Lc- 
uante  muitas  &ricas  pérolas. 
Of  He  cortada  cita  terra  de 
muitos  &mui  grandes  rios: 
entre  os  quaes  os  pnnapaes 


Bth'topia  Oriental! 

faÓorio  Ori!hana;afs;  3a- J*0** 
mado  porqodeícubno  Fran 
ciícoOrilhana.  Tem  de  boca 
5o;legoas,&  corre  quáfi  to- 
do por  baxo  da  linha  Equino 
ciai, por  eípaçodemil  &  qui- 
nhentas legoas:  enche  as  ma-' 
rês  por  elle  acima  mais  de  cé 
legoas:  tem  muitas  ilhas ,  em 
hiía  das  cjuaes  habitauáo  cer- 
tas molheres  q  viuião  ao  moi 
do  das  Amazonas.  O  fegúdo 
he  o  famoíorio  Maranhão,  *'? M?* 
cuja  boca  eíta  e  tres  grãos  da 
parte  do  Sul:  &  Céquifczele 
t  goas  de  Iargo,.&  muitas  ilhas 
em  que  íe  colhe  Incenfo,  Bal- 
íamo;&  finas  Eímeraldas.  O  Rfol 
terceiro,  he  o  Rio  da  Prata,  Er««* 
cuja  boca  cftà  em  35. grãos  da 
banda  do  Sul.  He  de  grandes 
enchentes,como  o  rio  Nilo; 
Nace  dentro  no  Peru,  &  tem 
muita  prata:  feus  habitadores 
faó  agigantados, &  viue*  cen- 
to &  cincoenta  annos  pouco 
mais  ou  menos.  As  ilhas  priri 
cipaes  que  tem  cila  terra,  faó 
a  Cuba,  que  tem  duzentas  le-  c«ba: 
goas  detomprido ,  &  fetenta 
delaroo.  A  ilhade  S.Domin  nhíd.ei'i 
go,de  ijo.legossde  compri' 
do. &  40.de  largo.  A  ilha  de 
ò\Ioão,de  50. legoas  de  com-  »^^$J 
prido,&  dezoito  de  largo.  A 

ilha  de  Satiago ,  de  jo.legoas  uh*  Jc$ 

.-  de«ta** 


E  terras  ih  SofJa}  5 

de  comprido,&  20.de  largo,        ^Saritõ  Ánfclmodíuidiív  i'Mg-*u« 
A  ilha  de  Maracapana,  onde     do  Afia  noinea  nella  fomente  promoci. 


Ilh  v'"  os  Gentios  martirizarão  três     trinta,  &hua  Prouincias, & 

i«u.)faua.  »  !  **í 

religiofos  da  ordem  de  S.  Do     outros  Autores  mais  doze,as 


as  ilc  Afia. 


mingos,c|ue  andauão  nelía  quaes  todas faõ as  feguintes; 

pregando, &  fazendo  Chri-  As  Prouincias  Aíialtícas  do 

itandade.  Muitas  coufas  mui  grã  Duque  de  MofcouiajTur 

notaueis  tem  efta  America,  quia,  na  qual  fe  incluem  as 

de  que  não  trato,  por  não  fer  Prouincias  Licaonia,Gappa^ 

eííe  meu  intento.  docia,  Ifauria,  Licia,  Paphía* 

gonia,Lanech,&  Phrygia,oií 

A  S  t  Aí  de  foy  Troya,íojeitas  ao  grã 

ASia(feg fido  efcrèue  Hé  .Turco,  Paleftina ,  Phsnicia, 

rodoto)tomou  efte  no-  Ccclefyria^as  três  Arábias  Fe 

me  de  Afio  filho  de  Ma  lix,Petrea,&  Deferta,Pãcha- 

heo:  dòde  na  cidade  Sardís  a-  ya,  Mefopotamia,  $uíia,Sar* 

uia  hua  geração  de  homes,a  q  macia,  Albania,Bithinia,Ly< 

chamauão  Afios.  Té  por  feus  dia,Natòllià,Ciliçia,  PontoJ 

limites  da  parte  do  Ponête  o  ou  Mifia  inferior,  Galacia^ 

mar Roxo.por  onde fediuide  Scy thia,  Arménia  mayor,& 

de  A frica:&  da  parte  do  Nor  menor:Períia,debaxo  do  quaí 

te  o  mar  Mediterrâneo,  &o  Império  fe  comprendem  as| 

mar  Euxino,&  os  rios  Ta-  Prouincias,  Afsyria,  Mediai 

naisj  &  Duina,&  a  lagoa  Me  Sufiana ,  Parthia,  Hyrcania, 

ôtis,por  onde  fe  diuide  de  Eu  Bacl:riana,Paroponaía,  Dra-5 

ropa.  Polas  outras  três  par^  giana, Arachofia ,  CarmaniaJ 

teshe  rodeada  do  mar  Ocea-  &  grande  parte  de  Arménia' 

no,o  qual  da  parte  do  Norte  mayor,todas  íojeitas  ao  Per- 

fe  chama  Scythico,&  do  Lef  fa:  índia  :agram  Tartaria: 

te  Oriental,  &  do  Meyo  dia  as  quinze  Prouincias  opulen 

Indico.O  monte  Tauro  adi-  tiffimas  da  China.    As  ilhas 

uide  em  duas  partes,  atrauef*  mais  principaes  que  tem  faõ 

fãdoa  de  Leite  a  Oefte.  Apar*  as  do  Iappão  ,  Philippinas ,  in«*M 

te  que  fica  pêra  o  Sul,  fe  cha^  Malucas ,  Borneo ,  Gilolo,  A  * 

ma  Afiamayor,açadoNorte  Solor,  &  Timor,  Iaua,  Sun- 

Menor.  ~  da,Sajnat«,Ceylão,Matdi- 


Muro  primeiro  da  Ethlopia  OrientaU 

oa/ranà,&  Ormuz.  Agenor  Rcy  de  Tyro,dapro 
^fEíta  parte  do  mundo  he  uincia  Phceniciajiltuadaem 
muico  mayor  que  Europa ,  &  Afia ,  a  qual  furtou  Iuppiter, 
Africa,3fsi  em  grandeza, co-  &  a  leuou  para  a  ilha  de  Cre- 
mo em  riqueza  de  pedraria,  ta, que  agora  íe chama  Can- 
pcrolas,&  efpeciarias.  Anti  dia, que  eítà  no  mar  Medi- 
guamente  foy  muito  famofa,  terraneo ,  perto  da  terra  fir- 
pola  Monarchia  dos  Afsy-  mede  Europa,  &  por  refpei- 
rios,  Medos, &Parthos,  &  todeítaPrincefa,ficouícu  no 
oje  o  he  pola  dos  Perfas ,  &  me  a  eira  terra,  como  eícreue 
:Turcos,&  polo  grande  po-  Pomponio  Mella;  Da  parte 
der  dos  Tártaros  ,  Mogores,  do  Sul  fe  diuide  de  Africa  po 
&  Chinas.  Neíla  parte  do  lo  mar  Mediterrâneo,  &£f- 
mundo  íõy  noíTo  padre  Adá  treito  de  Gibraltar:&  do  Le- 
criado,  &  poíto  noparayíb  uantefe  diuide  de  Afia  polo 
terrea!,&  faluo  o  género  hu-  mar  Euxino,  rios  Tanais,& 
mano  do  diluuio  vniuerídl,  Duina,&  lagoa  Meôtis.  Dá 
pola  arca  de  Noe,  &redcmi-  parte  Occidental  he  cercada 
do  por  Chnfto  noflb  Senhor,  com  O  mar  Athlantico,  OU 
&  Saluador5  &  as  hy&orus  Barbarico,&  do  Norte  com' 
doTeítamento  velho,  &  mui*  o  mar  de  Inglaterra.- 
ta  parte  das  do  noúo,  fucede" 

rão  neílas  terras.    Nellas  ha  ^r  As  Prõuiricíás  príncípa-  *"<*«<** 

alo.  d.  muitos  &  grandes  rios, como  es  deíra  terra  fam  as  íeguin-  S^" 

he  o  rio  Gáges,Indo,Tigris,'  tes.    Efpanha,na  qual  íecon 

.&  Eufrates.  Muitas  grande-  tem  Luíitania,Caít.ella,  Gali1 

*as,&  couías  admiraueis  tem  za ,  Bifcaya,  Nauarra,  Leão,' 

-AfiajdequenáotratOjporque  Aragão, Valença,  Toledo; 

como  tenho  dito ,  não  hc  effe  JM urcia,Granada ,  Cordoua; 

meu  intento,  &  os  Algarues,todas  íujeitas 

a  EIRey  Philippe  nofío  Se* 

HVROPA2  nhor.  França,mayorprouirí 

cia  de  Europa  ,  a  qual  tem 

Vropa  tornou  efté  no-  quinze  Aicebiípados,  cento 

medehuaPrinceía  cha  &  oito  Biípados,&  cento  Sc 

mada  Europa ,  filha  de  trinta  &  duas  mil  parr.och  i  as. 

Itália, 


E»« 


E 
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Itália ,  onde  eítàRoma,Ve-  comprendé  Liburnla,  Croa- 

ncza,  Napoles,Gcnoua,  Mi*  cia,BolniajDalmacia ,  &ou- 

lão, Florença, Rauena,cida-  trás  menos  principaes  ,  que 

cies  nobiliísimas.  Tufcia,Vn  deixo  por  abreuiar.    Asilhas 

gria,  Liuonia,  Kufsia,Thra*  maisiníignes  quetem,faóln« 

cia ,  Carinthia ,  Dinamarca,  glaterra,E.fcocia>Irlanda>Sar 

.Mo{couia,Laceda?monia,Po  denha,Corcica,  «Sicília,  Ne* 

lonia  \  na  qual  fe  incluem  as  groponto,  Stalimene,  Cadia.' 

prouincias   Lituânia  ,  Pru-  Zelanda,Ibiça,Malhorca,  & 

fia ,  Rufsia  menor ,  Podolia,  Minorca,as  Terceiras,  &  ou* 

'MaçobiajVolhinia^amogi-  trás  muitas, 
cia:  Alemanhaalta,  na  qual 

íe  comprendé  as  Prouincias  %  Efta  terra  de  Eurõpãhè 

Bauaria,  y/uílria,Sueuia,Mo  á  menor  das  quatro  partesdci 

guncia,  Stiria,Thefsis,Eluef  mundo, porem  exceàe  a  to* 

cia ,  Alfacia ,  Rhenes,  &  ou-  das  em  nobreza,virtude,gra- 

tras:Alemanhabaixa,ondefe  uidade,magnificécía,  &quaií 

incluem  Lotharingia,  Holan  tidade  de  gente  politica.    An 

dia,Zelandia3Friíla,Flãdres,  tiguamentefenhoreaua  ato- 

Boémia  ,  Hafsia,  Brabancia,  da  Afia,&  Africaacomo  Raii 

Geldria,Dauiapeniníula,Po  nba,porviada  Monarchiai 

meriana,Stefia,MorattÍ2,Mif  Grega,&  Romana,  &  ao  pre 

na,Thuringia,&  outras:Ger  íente  pola  autoridade  da  farí 

mania5a  qual  comprendé  5a-  ta  Sè  Apoftolica,fita  em  Ro-' 

xon  ia,  V  vcít  uaha }  Frãconia,  ma ,  cabeça  do  mundo,  &  da1 

Rhefcia,Vindehcia,Norica,  Chnftaridade,&polo  grani 

Pannonia ,  &  os  montes  Al-  de  poder  de  Efpanha ,  com  4 

pes,&  parte  do  Illirico,  Tren  faô  íenhorcadas  muitas  Pio* 

to,&quaíitodaá  nação  dos  uincias,&  Reinos, aísi das 

Belgas, &  outras :  Grécia,  na  índias  Orientaes,  somo  das 

qual  fe  comprendem  Theíía-  Occidentaes. 
lia,Attica, Peloponeíb,  Epi» 

ro,Boecia,Pirrebia ,  Magne-i  rA  F  R I  C  A2 
fia,Phtiote,  Acarnania ,  Eto« 

lia5Locris,  Phocis,  Euboya,1  a    FR  I  C  A  tomou  êfté 

&  outras:  Eíclauonia,  a  qual  /\  0°-mc  ^e  num  neco  ^e 

J  3      AbrahamA 
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Ãbràhàm,chamado  Affer,da  litar  dos  valeroíós  capitães 

geração  de  Cethura.  O  qual  HannibaI>Mafini0"a>&  Iugur 

pafibucom  feu  exercito  a  ef«  tha.    Recebco  muita  gloria 

ta  terra  ,como  efcreue  lofe-  &  fama  polas  fcicncias  dos 

A*iq,.'ác  pk°*  &  depois  de  vencidos  Egypcios,&  por  fuás  maraut 

íeus   inimigos  >  fez  aflento  lhofas  fabricas, 
nel^&poslhefeunomejpor        ^Ptholemseodefcreuendo 

que  dantes  fe  chamaua  Li  -  eíla  parte  de  Aífrica ,  nomea  Do*e  pr» 

bya,porrefpeitodehuaRay*  nella  fomente  doze  Prouin-  \^l 

nhadamefmaterra,afsi  cha-  cias  mais  principaes,  corne* 

mada^molher  que  foy  dè  Epa  çando  do  eftreito  de  Gibraf- 

.  ..     phoíilhode  íuppiter,deque  tarateomarRoxoxonuem  zl 

♦.  'T,C3p*  trata  Pomponio  Mella,  Eira  faber,  Mauritânia  >  onde  eftà 

parte  do  mundo  tem  por  feus  o  monte  Auila,&huadas  cá 

limites  o  mar  Roxo  da  ban-  lumnasde  Hercules,  Numi^ 

da  do  Leuante,  &  das  outras  dia ,  onde  eílà  Argel ,  Bugia^ 

três  partes  o  Mar  Oceano,  &  Tunez,&  Carthago ,  ao  qual 

'Mediterrâneo.   O  mar  que  a  território  chamamos  Africa^ 

cerca  da  parte  do  Norte  fe  .Mifsilia:  a  Prouincia  chama* 

chama  Libyco,Sd  da  parte  do  da  a  terra  dos  Carthageneri 

Ponente  Athlantico.     Oda  fes:a  Prouincia  dos  Mafamò 

parte  do  Sul  Ethiopico»  Efta  es:  a  dos  Asbitas,*  Geulosr 

5*»pri»d  tem  f0y  habitada  logo  no  Marmaridas;  Pharufios:  Ga- 
ro* habita         .•■./•                       1  ,'  . 

jorede    principio  íomente de  quatro  ramantes^&ade  Ethiopia: 
a?     nações  de  gente  j  duas  natu*         ^f  Outros  autores  acrecerr 

raes  da  terra,como  faõ  os  Af  tarão ,  &  nomearão  mais  as;  Uris*}  * 

fricanos,  que  ficão  da  parte  Prouincias  feguintes:  O  E~ 

do  Norte ,  &  os  Ethiopes ,  q  gypto,que  também  dizem  fer, 

habítão  as  partes  do  Sul :  cV  Região  de  Affrica,a  qual  foyj 

as  outras  duas  eftrangeiras ,  àfsi  chamada  por  elReiEgypj 

que  foráo  os  Phenicianos,  &  to  irmão  de  Danao ,  chaman* 

os  Gregos,que  pouoarão  ai-  dofe  antes  Aérea.  Pola  parte 

guas  terras  da  parte  do  Nor-  do  Leuante  fe  ajunta  cítaPra 

defte,&  de  Leuante.  Foi  mui  uíncia  com  o  mar  Vermelho,' 

famofajpola  potécia  dos  Car  &  com  a  Região  de  Paleíri* 

thaginenfes ;  polo  esf or  ço  mi  na^ &  do  Ponente  com  a  Re- 
gia©. 
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gláo  de  Cyrenne,&  fim  de  correndo  para  o  Ponente  os  Maca*; 
ArTrica^onJeellàa  grâdePro  Macas, &  os  Gnidanes,  que 
uinciada  Nuuia3cujos  pouos  trazem  coroas  rapadas,como 
antiguamêteforãoChriltãos,  clerigos.Os  Machiles  viuem  Mach,,e,• 
&oje  tem  muy  pouco  lume  jnnto  da  lagoa  Tritonida,  Sc 
da  fè  ,  como  diz  Ortelio.  E  trazem  guedelha  muito  grau- 
pol  a  parte  do  Meyo  dia  tem  de  do  meyo  da  cabeça  para  b 
a  Ethiopia  Occidental,  &  da  toutiço,  que  lhe  dece  pola* 
banda  do  Norte  o  mar  Me-  coitas  abayxo.   Da  outra  par  Aufct> 
diterraneo,  chamado  Esyp-  te  deíla  lagoa  viuem  os  Au» 
priocipaet  ciaco.  As  principaes  cidades  íes ,  que  trazem  topetes  muy 
«£sypfo  delta  Prouincia  forão  The*  grandes,  como  &auallos,qne 
bas,Abydos,Alcxandria,Ba-  lhe  cobrem  o  rofto,  &  toda  a 
byIon,Méphis,que  oje  fe  cha-  mais  cabeça  rapada.  Os  Ath  *  A«M»n»*~ 
maDamiata,&ogranCairoc  lantes  viuem  junto  aomonte 
que  antiguamente  íoyaíTen-  Athlasj  naõ  comem  carne  de 
torealdoSultaõdo  Egypto,  animal  algum,  fenaõ  heruas, 
&  oje  he  do  gram  Turco»  &  legumes.  Os  Affrosordi*  Afio3  - 
VarfM  nariamente  fe  íuftentáo  de  fe 
•e!d!Agf-       f  Iunto  ao  Egypto  viuè  ras,&animaesfylueítres>& 
'-"•      huacafta  deAffricanos,a  que  de  leite:  mas  não  comem  vac-» 
chamão  Adrimachidas,  que  ca,  nem  porco.  Deyxaõ  cre- 
remos meímos  coítumes  dos  cer  o  cabeliQ  da  cabeça  da 
Egypcianos,  masnáo  come  parte dueita,&  cortão  o  da 
carnedeporco,nemdevacca.  eíquerda.    Os  Maxies  /ara  W«|M? 
Logo  fe  feguem  os  Paenos  pe  muy  femelhantes  a  eftes  ént 
ra  a  parte  do  Ponente  ,  os  todos  os  coftumes,  &  alem 
quaesoccupaõ  muitas,  &di«  diíío  ordinariamente  andáo 
uerfas  Regiões  de  AfTrica,  &  pintados  com  vermelhão. Os  Zab,CM; 
iam  muy  grandes  creadores  Zabicas  vizinhos  deites  Iam 
de  gado  vaceum.    Os  Mafla-  mui  esforçados  ,&  dados  ã 
MafTaSer  getas  fe  vão  continuando  pe  milícia  da  guerra,&  exercido 
ra  o  mar  Egypciaco:os  quaes  da  caça ,  &  as  molheres  a  fe* 
tem  as  molheres  commuas,  mearj&cultiuar asterras.Os 
&  fam  grandes  feiticeiros,  &  Zingantes  viuem  no  meyo  2in{a?r?# 
adeuinhadores .  Daqui  váo-  deite  íertaõ  de  Africa  >ondé 

A  4         ha 
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fia  muítò  mel, que  heo  feu  or»  fina  da  banda  do  Sul  com  ã 

dinario  mantimento',  &  an«  Ethiopia  fupra  Aegyptu,  a  q 

dão  todos  pintados  de  ver»  chamáo  Ethiopia  Oriental* 

melhão.  Todas  eftas  nações  &  da  banda  do  Norte  com  as 

de  Bárbaros,  que ficlo ditas,  terras  da  Libya,que  vão  corv 

íaõ  de  cor  baça ,  &  o  cabello  rendo  pêra  o  Nacente ,  onde 

corredio.    Vmem  no  campo  habitão  os  Troglodyta* ,  a  TrogioJy 

comofaluqgens^&ordinaria-  quem  os  Gregos  chamáo  pa- 

menteandaõ  nus,  faluoaquel  liores.  Eites  íaócomo  falua- 

les,quefe  cobrem  com  pelles  gé"s,porque  comem  todos  os 

de  JBogios,  &  de  outros'  anu  animaes  immundos,&circun 

mães  ívludlres.  cidão  os  filhos  j&  como  diz 

Ioao  Bohemo,poem  nomes  a  Lib.  f.  Jc 

mv      tTHIOPIA    OCCIDEN  íeusfilhos,nãode  feus  ante-  JL*** 

ta!,ou  Interior*  paííados,como  fazem  outras 

naçóes/enáo  deanimaes,cha 
ErMopf,,  ^TTf  Ornando  poisa  Ethio  mandoahus  boys ,  a  outros 
2&KS-           pia(daqual  hemeu  in*  cameiros:&tambem  chamáo 
«"?»•                 tento  tratar  mais  lar-  a  eftes  meímos  animaespais,' 
gamente)  he  de  faber/jue  eí»  &  mães,  porque  lhe  dão  a  lu- 
ta Prouinciafcçhamaua  an-  ftentaçãodccada  dia, como 
tiguámentc  Etherea ,  &  de*  os  pais  dão  aos  filhos,  Quan 
pois  íe  chamou  Athlãcia,mas  do  tem  algúas  brigas  entre  fi, 
agora  tem  eíte  nome  deEthio  &asmolheres  íe  metem  en- 
pia5  que  tomou  de  Ethiope,  treellesperaosapartar,!ogo 
como  dizem  Herodoto>&Pli  deyxão  a  briga  íem  algúa  cõ- 
nio .  Eita  Prouincia  diuide  tradição  ,&  lhe  obedecem. 
°!fcreb*  Homero  em  duas  Ethiopias,  Tem  polo  mayor  mal  de  to» 
K«b  Em.  conuem  a  íaber,  em  Ethiopia  dos  deíejar  hum  homem  de 
EtTiòpu   Occidental ,  &  Oriental .  A  viuer,que  não  prefta  pêra  fa« 
pcddéiai  £Chi0pia  Occidental  cpme-  zer  algum  feito  heroycoem 
çando  do  Cabo  de  Boa  efpe-  fua  vida.  luntoaeíles  viueni 
rãça(q  lhe  fica  pêra  o  Ponen  os  Kízophagos,tão  ferozes  Klzh  -/ 
te)  yay  correndo  polo  meyo  &  efforçados,que  pelejáo  có  Pho»>  ' 
datqr,raatèoCgypto,queef«  os  Leões.  Daqui  íe  vão  con 
ú  da  parte  doLeuancea&çÔ£  tinuando  os  Iíophagos,  Ef-  lo*3p  w 

pars 
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Ffpirma.  parmátO£3phos,Cyncces,  A  -  fos,&  muitos  ánímães  fy\» 

t*gapho«.  çrido^aphos,  Canimos>cVos  ueítres.  &  brauos,  comoiaõ 

Acridoga  Icbthyophagos  ,  todos  Bar-  Elefantes,  Badas,  Bufaros,' 

caoiiro».  baros  ,  &  pretos ,  de  cabello  vaccas  brauas,que  faõ  mui  íe 

|£JjJ'  crefpo.  E  deites  vitimes  diz  melhantes  aas  manias,  vea- 

»•£'«  ^onemo>  °iue  tern  Por  grar**  dos,empophos>queíaõfeme-Ert,p0s 

debeamauenturançanão  pof  lhantes  acauallos.rnas  mui-Pho, 

íuiraquellascoufas,  quequá-  to  mayores,Nondos,queíaã 

do  fe  perdem,  caufaõ  dor  &  iemelhanr.es  a  rocins  cafta- 

^entimentoaquem  as  perde,  nhos  pequenos,  algum  canto 

derreados  das  cadeiras,  mas 

ETHIOPIA    ORIÊN»  correm  como  vento:  Merús*  M«fiii 

f        tal,ou  Supra  Aegyptum.  quefaõcomoafnosjosquaes 

orienta.    .  todos  té  corrtos,&  vnha  fen- 

binlp^V-    a    EthiopiaOnental,cõ*  dida  :  muitas    Zeuras  muy 

/■&  meçãdo  do  melmo  Ca  pintadas,&  fermofas,  &  mui- 

bo  de  Boaefpcrança,  tos  outros  animaes,&  bichos 

yemcorrédo  toda  a  coita  do  infinitos.  He  terra  calidifsi- 

mar  Oceano  Ethiopico,do  majdoentiaj&perjudicial  aos 

Ponentepera  o  Leuante  atè  eftrangeirosJ&  mais  em  parti' 

ornar  Vermelho  ,ond?fene-  cuíar.aos  Portuguefes  >  por* 

ce,  ficandolhe  da  banda  da  que  nella  adoecem  ordinária 

terra  em  longo  a  Ethiopia  mente,  &  morrem  de  febres: 

Occidental.,  Eita  Prouincia  masnemiflbhe  baftante  pe* 

empanes  he  fertilifsima,  &  ralhes  reprimir  a  cobiça,  &f 

mui  abundante  demantimen  fedecomquepafTaõaellaerrí 

tos,&  creações  de  vaccas,ca-  bufea  de  fuás  minas,  &  rique 

bras,&ouelhas>&  muitas  ga  2ias,offerccêdofe  a  trabalhos^ 

linhas.  Hcpouoadadc  mui-  perigos,&mortcs,polasa!ca 

ta  diuerfidade  de  nações, náo  çar.  Iíto  que  tenho  dito  fuoi 

fomente  naslingoas,mastá-  mariamente  da  Ethiopia,  ba« 

bem  nos  coftumes,  &  feições  fte  por  agora", porque  as  de* 

do  rofto.  Em  partes  he  defeí  mais  particularidades  fuás  dí 

ta ,  afpera,&  infruclifera, on  rei  polodifcurfqda  hyítoria' 

Batem  de  *"e  Cl ião  muitas  feras,como  que  fe  fegue. 

^ca^f0' íaõ  LeõesjTjgres^Onças^i:  Çfi 
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Ç  E  porque  pêra  o  bom  en  alguas  cartas  ao  Archiduque 

tendiméto  &  credito  de  qual  de  Auftria  Alberto,que  ncffe 

quer  hyftoria  ,  he  necèfíario  tempo  era  Cardeal ,  &  gouer 

faberíe  o  fundamento  delia,  naua  cite  Reyno  de  Portu- 

&  a  rezáo  em  que  fe  funda  o  gal ,  &  outras  ao  noíTo  Padve 

autor  que  a  conta,pera  que  af  Prouincial ,  que  então  era  o 

fi  mais  facilméte  fe  venha  em  Padre  Meíhe  Frey  Hierony- 

conhecimento  de  fua  verda-  mo  Corrêa, nas quaes  pedia 

de  (fendo  a  hyftoria  que  pre«  com  nmyta  inftancia  lhe  man 

tendo  tratar  da  Ethiopia  O-  daffem  Padres  defta  fagrade 

riental ,  de  que  tiue  larga  no-  Religiáo,para  cultiuarem,& 

cicia  em  onze  annos  quenel-  fuften  tarem  a  quellaCnrift  a  ri 

la  reÍ!di)pareceome  que  fi-  dade,  que  la  tínhamos  à  nof- 

caua  obrigado  antes  que  dei  fa  conta.  Lidas  eftas  cartas,' 

la  falaííe , dizer  a  caufa  que  foraõlogo  manifeítacfas  aos 

tiue  para  ir  a  citas  partes,  &  Religiofos  defta  noífà  Pró* 

como  andey  por  ellas,&  pe-  uincia',  &  muytos  delles  fe 

ra  que  efieito,  porque  védofe  offereceráo  logo  para  ir  a  ef- 

ascoufas  que  adiante  contar  tâ  noua   emprefa  ,   entre  05 

comoteflemunhadevifta,fe  quaes  eu  também  me  ofíere- 

Ihe  dè  o  credito  deuido.  ci  para  os  ajudar  na  conuèr- 

faõ  das  almasjporque  afsipii 

f  Noanno*do  Senhor  de  deííe merecer, & alcãçar  afal 

'mil  &  quinhentos  &  oitéta  e  uação  da  minhaí 
cinco/abendò  o  Bifpo  deMa       Tanto  que  as  nãos  de  via* 

laca,  que  então  era  dom  Ioão  gem  eltiuerão  auiadas,  nos 

Gayo  Ribeyro ,  o  grande  nu  embarcamos  todos ,  &  parti- 

mero  de  Chriítaós  que  os  Re  mos  da  barra  de  Lisboa  aos 

Iigioíos  da  ordem  dos  Prega  treze  dias  do  mes  de  Abril; 

dorestinhão  feito,  &  fazião  do  anno  do  Senhor  de  mil  & 

cada  dia  nas  ilhas  de  Solor,&  quinhentos,&  oitenta  &fei$: 

Timor  (como  paítor  que  era  Dobramos  o  Cabo  de  Boa  ef 

daquellas  partes,  defejando  perãçaa2.deIuIho,  &chega 

que  foiíede  bem  em  melhor,  mos  a  Moçãbiquea  i3.d'Ago 

o  auginento  &  conferuação  fto,onde  a  obediência  me  dei 

de  iuaChnítandade)e/creueo  xou,pera  dali  paííar  a  Sofala, 


E  terras  âe  Sofalai  c 

&  refídir  nã  fua  Chriftanda-  mercadorias  ate  a  Máníca  ]  q  mJSm. ' 
de,da  qual  tratarei  na  fegun-  ne  terra  de  muito  ouro,  íltua* 
da  parte,  dando  agora  opri-  da  polo  fertão  dentro  mais 
meirolugnr  a  defcripfaó  def  defefenta  Iegoas,onde  ven, 
tas  terras,  &  gentes  da  £thio  dem  fuás  fazendas,  &  trazem 
piâ.  E  porquanto  a  fortale  muito  ouro  em  palias,  laicas,1 
za  de  Sofala  he  a  mais  anti-  &em  pò. 
gua,&  a  primeira  que  os  Por 

tuguefes  nella  edificârão,da-  f  He  ã  fortaleza  de  Sofá-  Fortajeíi 
qui  meparecco  deuia  come*  1*  quadrada,  &  cercada  de^3*^1?4 
çar  ahyftoriafeguinte.  muro  de  vinte  &cincp  pal- 

mos de  altura.  Tem  quatro 
ÇCAPiT.    SJEGVNDO.    baluartes  redondos  nosqua-4 

trocantos,guarnecidosde  ac 

I V* fortaleça  de  Sofala, <&       telharia  groíTa  &  miúda.  E\vi 

fuás pouoaçoes.  hua  quadra  da  banda  do  mar^ 

tem  hua  larga  &  fermoía  torj 
Fortaleza  de  So*    re  de  dous  fobrados,&  ao  pè? 
$|^63   fala  eftà  em  vinte     delia  hua  falia  fermoíifsima  ; 
grãos  &  meyo  da     as  quaes  ca/as  faõ  apofentos 
banda  do  Sul,íi-    do  capitão  da  fortaleza.  Nos; 
tuada  na  cofta  da   Ethiopia    baixos  defta  fala  tem  o  capi-j 
Onentaljperto  do  mar,&  jun    tão  fuás  defpenfas,  &  no  vão} 
to  a  hum  rio ,  que  tem  de  bo-    da  torre  do  chão  ate  o  primei 
ca  hua  iegoa,  pouco  mais  ou    ro  íobrado,  hua  mui  fermo-2 
meno§,&  nace  pola  terra  den    fa,  &  boâ  ciíterna  de  agoa di 
troobrade  cem  legoas,  nas    chuua,de  que  bebe  ordinária 
terras  a  que  chamãoMoca-    mente  a  mais  da  gente  deSoj 
rangua,&  paíía  por  hua  cida-    faia  ,  por  fer  muito  melhor,1 
4le,quechamáo  Zimbaoé,on*    que  a  dos  poços,  &  não  be-' 
de  viue  fempre  oQuiteue,que    bem  do  rio,  porqueali  he  to 
he  Rey  de  muita  parte  deitas    da  fua  agoa  muito  falgada. 
terras,&detodooriode  So-    Dentro  nefta  fortaleza  efta 
fria.  Por  efte  rio  acima  naue-    a  Igreja  Matriz,  que  he  afre* 
gâoos  moradores  da  forta-    guefíadetoda  agentedater- 
leza  de  Sofala  ,  &  leuão  fuás    ra.  Na  quadra  do  muro  q  vai 

para 
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para  a  bada  da  pouoação  eftà    ouro ,  com  roupas,  &  contas, 
húa  fermofacafa,queferuede    afsidocapitão,comoíuas,  & 
•  feitoria,ondeíe  recolhem  to-    outros  ao  rio  da  Sabia,  &aas 

das  as  fazendas, àfsim  roupas  ilhas  das  Bocicas  ,  &  a  ou- 
&  contas,  que  vem  de  Moça-  tios  rios,que  eítão  perto  de 
bique, como  marfim,  qfe  cõ-  Sofala,  ao  refgate  do  marfim, 
pra,&  a  junta  por  todas  eítas  âmbar,  gergelim,  &  outros 
terrasJ  legumes,  &  muitos  eícrauos.' 

4f  Iunto  a  eíta  fortaleza  de  As  molheres  deita  terra  to- 
Her.idat  Sofala  efta  a  pouoação  dos  das  fe  oceupão  em  femear  ar- 
dcSofak,  rnoradoresChriílãos:naqual  roz,emoqueandão  amayor 
auia  no  tempo,  que  eu  là  ef*  partedo  anno,  hora  cauando 
taua  mais  de  6oo.almas  de  cõ  a  terra ,  iiora  femeando ,  de{- 
fiflaõ,  em  que  entrauão  Portu  pondo ,  &  mondando  $  o  que 
guefes,  Miftiços,  &  gente  da  tudo  fazem  a  poder  da  enxa- 
terra.  Nefta  pouoação  eftà  da,&nadafeíemeacõaradoi 
huahermida  da  inuocação  do 

fpiritu  Santo.   Nos  fizemos  ^f  Outra  pouoação  ha  em  5m!2«? 

outra  da  inuocação  de  noffa     Sofala  de  Mouros  ,  afaílada  ??!• 

Sennhora  do  Roíario  nas  ca-    da  fortaleza  obra  de  dous  ti* 

zas  em  que  morauamos,&  fo    ros  de  efpingarda ,  na  qual  a- 

rada  pouoação  fizemos  ou-    ueria  no  tempo  que  eulaef- 

tta  da  inuocação  da  Madre    tauacem  vezinhos,osquaes 

de  Deos  em  hum  palmar  nof-    faõ  vaffallos  da  noíía  forta- 

fo ,  que  he  o milhor  poílo  &    leza,&  muito  fogeitos  ao  ca- 

faidaquetemSofala,  a  qual     pitão,&  aos  mais  Chrjírãos.1 

he  de  muita  romagem  ,  &  de-     Todos  faõ  pobres,  &  mifera- 

uação  da  gente  da  terra.    E     ueis,  &  ordinariamente  viué 

ambas  cftas  hermidas  deixa-    deferuir  aos  Portuguefes  em 

mos  mui  bem  ornadas  de  pe-    feus  caminhos,&mercancias, 

ças  &  ornamentos,  quando     &  de  marinheiros.   AsMou* 

nosfaimosdeSofala.  ras  também  fe  oceupão  nas 

Tr»ode        í  °s  morac^ores  defta  for    ícmenteiras,  como  fazem  as 

sofau     taleza    ordinariamente  iam       Chriítãs,&detudooque 

mercadores, hús  íe  oceupão  colhem  pagãoodizi- 

cm  ir  a  Maniça,ao  rcfgatc  do  mo  à  noíía  igreja, 

'  Cap.; 
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ç  CAP1T.  TERCEIRO,  os  capitães  êftão  na  fortale- 
za de  Moçambique, &  nefta 

f  Da  fundação  da  fortaleza  de  So-  de  Sofala  põem  outro  de  fua 

faUyVda  treiÇio  <?  guerra  que  mão,  com  particular  proui- 

cs  Mouros  lhe  fizerZo,  em  que  foy  iam, que  pêra  iíTo  cem  dos  Vi 

morto  o  %ey  da  terra ,  cr  os  cereis  da  índia; 

<P$rttwtc[es  fenbo-  m  ~  „ 

r«  oe(MfJ  fTEfta  fortaleza  foy  feita  Nh?yafe» 

por  Pedro  da  INhaya  no  an-des^u 

f^^^^rÊ^  Capitão   que  no  do  penhor  de  mil  &  qui» 

j,  reíldc  na  for-  nhentos&  cinco,  o  qual  foy, 

talezade  So*  a  efta  coita  por  mandado  dei 

!|fala,hepofto  Rey  dom  Manoel  de  glorio  J 

ãjpolo  capitão  ia  memoria,comhíra  armada 

BsbBBmSbB  de  Moçambi*  de  feís  nãos  :  &  depois  de  paf 

que,&  nella  refidião  antigua-  far  na  viagem  muitos  traba- 

mente  os  capitães  de  Sofala,  lhos, chegou  ao  rio  de  Sofá* 

&  Moçambique,&  na  ilha  de  la,  onde  entrou  com  quatro] 

Moçambique  nam  auia  mais  nãos  mais  pequenas,  deixanJ 

<]uehua  feytoria,onde  efta-  doas  duas  grandes  no  mar^ 

ua  hum  feytor  do  capitão  de  por  não  poderem  entrar  a  bar, 

-Sofala.-ate  que  em  tempo  que  ra,que  he  muito  baixa.  E  de«J 

•gouernaua  a  Raynha  Dona  pois  que  defembarcou  foy  fa-- 

Catherina  porei  Rey  dom  Se  zendo  efta  fortaleza  por  conf 

•baftião,  íe  mandou  fazer  a  fentimentodo  Rey  da  terra,1 

^fortaleza  de  Moçambique,  queera  Mouro,chamado  Zu< 

com  receo  dos  Turcos  do  Eí»  fe,o  qual  era  cego  de  ambos' 

troito  de  Meca,  que  foy  no  osolhos,  de  hua  doença  que 

anno  do  Senhor  de  mil  &  qui  teue^    Mas  depois  que  Pêro 

nhentos  &cincoenta  &oito,  da  Nhaya  teue  a  fortaleza 

fendo  Vicereida  índia  dom  quaíifeyta  ,  o  Rey  Zufe  fe 

Conftantino  ,  &   depois  de  arrependeo  de  ter  dado  con* 

feita  a  fortaleza,  refidtao  os  fentiraento  par?  íe  fazer  a  tal 

capitães  feis  mefes  em  Mo-  fortaleza  nas  fuás  terras, Sc 

^çambique,& outros  feis  em  porconfeiho  dos  principaes 

£ofa la ;  mas  ja  agora  fempre  Mouros  íeus  vaffallos,  deter* 

roÍ99B 
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d/zSfc0,  mhiõu  matar  aos  Portugue-  foy  Pêro  da  Nhaya:  mas  du- 

*k4deSofes,  &tomarlheafortalezaJ  roulhe  pouco  eftareíiftencia, 

Efta  treyção  foy  logo  defcu-  porque  logo  foy  morto  poios  *4orte  de 

berta  por  hum  Mouro  Abe»  Portuguefes,  com  muitos  de 

xim,  quemoraua  na  mefma  feus  valíallos,&  os  deoiais 

terra ,  chamado  A çotes,gran  vencidosj&  desbaratados, 
de  amigo  de  Pêro  da  Nhaya: 

&comeíl:eauifofefizcrãolo        ^]" No  principio  deita  bri- 
go preftes  todos  os.  Portu«j  ga  acodio  A  cotes,  com  cem 
guefes  dentro  na  fortaleza,  homens  de  fua  obrigação,  & 
parareílílir  aos  Mouros, os  família  ,  &  íe  pos  logo  da 
cjuacs  vicraono  mefmo  dia,  partedePero  da  Nhaya  feu 
que  pêra  iflb  tinháo  deter»  amigo,  &  pelejou  cõ  toda  íua 
minado,  cuidando  que  mão  gente  em  defenfam  dos  Por- 
fabiao  os  Portuguefes  de  íua  tugueíes ,  como  leal ,  &  fiel  . 
treyçam,nem  eftauão  aperce  amigo.  Polo  qual  refpeito,  açom 
bidos:  no  que  fe  acharão  mui  Pêro  da  Nhaya  o  fezRei  dos  f£ã^0st* 
v.    .     to  encanados,  porque  cornei  Mouros  de Sofala,  &  reinou  E"od* 
deporta,  çando   de  abalroar   a  torta-  nella  toda  lua  Vida  pacifica* 
tuc"     Jeza com  muita  fúria,  acha»  mente, afsi comos  Mouros, 
rão  tanta  refiílencia,  &  es  for  como  com  os  Portuguefes.  E 
ço  nos  Portuguefes ,  que  não  Pêro  da  Nhaya  acabou  a  di-! 
podendo  eíperar  feu  Ímpeto,  ta  fortaleza  em  paz ,  &  fale- 
voltarão  as  coitas,  fogíndo  ceo  nella  depois  de  a  ter  fei- 
para  os  apofentos  onde  efta^  ta ,  ficando  cm  feu  lugar  por; 
uaolley  fortalecido,  &  os  capitão  Manoel  Fernandezj 
Portuguefes  lhe  foraõ  dan-  que  nefta  coítâ  andaua  por; 
do  nas  coitas,  ate  entrarem  feitor delRey.  No  anno  de 
ascafas  do  próprio  Rey  :  o  mil  &  quinhentos  &  oitenta 
<jual  ainda  que  cego ,  preten»  &  feys ,  em  que  eu  fuy  a  eftá 
deõ  vender  lua  vida  a  troco  fortaleza  y  achey  inda  ncllá 
de  tirar  as  de  feus  inimigos:  alguns  Mouros  veIhos,&  al-í 
poio  que  fez  algús  tiros  com  guas  molheres  Ckriftás,  que 
azagayas  ,  que  tinha  junto  auiáo  fido  Mouras,  naturaeá 
de  fi ,  &  ferio  alguns  Portu*  da  mefma  terra ,  que  fe  lem- 
gu^eJi>Çnj:re  ?í  quaes  hum  brauão  mui  be  delta  guerra; 

&dc 
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laha  muitas  hor- 
tas que  té  hcrtal;  R*»* 
ca  como  a  de  Por»  e»s»f-ia. 


za,que  neíre  tempo  auia  mais 
de  oitenta  annos  q  era  feita. 
çla  que  falei  neíte  Reino 

deSofalajhedefabci^que  an  tugai>&  moitas^  aruorCS.de 

tigamente  em  muitas  fraldas  fruto ,  como  faõ  Romeyras, 

do  mar  deita  cofta,&  particu  que  todo  o  arino  tem  U  omãs 

larmente  nas  bocas  dos  rios,  huas  v"rdcs,outras  maduras.» 

&  nas  ilhas,  auia  pouoaçòes  &  outras  em  flori  muitas  fi* 

mui  grãdes,habitadas  ã  Mou  gueiras  de  Portugal,  que  to- 

ros,com  feus  termos  cheosde  dooanno  dão  figos  pretos^ 

muitos palmares,&fazendas,  excellentifsimos,mui  feme* 

&cadahúa  deltas  cidades  ti-  lhantes  aos  figos  rebaldios* 

nha  leu  Rey,  como  era  efte  Muitas  parreiras,  q  dão  vuas 

Zufede  Sofalaj  os  quaes  ti-  duas  vezes  no  ânno,húasent 

nháopaz&commercio  com  Ianeiro,  &  outras  em  Julho* 

os  Reis  Cafres  fcnhores  do  Larangeirás,  &  limeiras  de 

fertão-.masja  oje  ha  muvto  muitas  &*  boas  limas.  Poios 

poucos  Reis  deíles  Mouros,  campos  &rmatos  ha  infinida-» 

porque  os  mais  delles  fe  aca-  dede  mangericóes,&  jzCmísj 

barão  com  a  entrada  dos  Por  com  íuâs  flores  brancas ,  mui 

tuguefes  neflas  terras ,  como  cheirofas.  Ha  muitos  anana- 

forâo  os  de  Sofah,onde  ja  zes,comoosdo  Brafil  excel* 

não  ha  Reis  Mouros,nem  ca  lentifsimos^Muitas  figueiras 

íta  delles;  &  no  lugar  deites  da  India,quedãomui  grades 

Reys  ficarão  os  capitães  de  ramos  de  figos,os  quaes  iam 

Sofala,que  tem  agora  omef-  do  tamanho  de  pipinos,  & 

mo  commerao,&  amizade,  q  quando  faõ  maduros  fazem 

cllestinhão  com  o  Quiteue  fe  amarellosj&cheiráo^&ía- 

Rey  de  todas  eftas  terras  do  bem  muito  bem. Algus  ramos 

de  figos  vi  neítaterra,que  ti- 
nha cadahum  delles  letenta  fi 
gos,&  mais,  todos  juntos  em 


íertáo. 

f CAP.  QVARTO; 
3)m  creaçÕes,  aruoret  y  cr  frutos  9 
fue  ba  em  Scfala/S"  Jhm 
terraíê 


hua  pinha,  como  hum  Cacho 
de  vuas,  &  efcaífamente  o  po 
dia  hum  homem  leuantar  do 

chãoj 
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fcbãor  Ha  muitos  &  grandes  mofo,a  que  chamáò  azeite  dè 
palmares,  que  dão  infinitos  gergelim, Sc  o  bagaço  que  íi* 
cocos,  Sc  vinho  ,de  que  tra-  ca  efpremido,  comem  os  Ca- 
tarei jnais  largamente  adian-  fres  como  milho  cozido  em 
te*  Ha  mui  grades  canaueaes  lugsr  de  manteyga  ou  de  cori 
de  canas  de  açúcar  ao  longo  duto.  Damefma  maneyra  fe  *«ite  i| 
eforio,queos  Cafres  íemeáo,  faz  o  azeite  de  coco  depois 
<&cultiuáocaJa  anno,naopa  defeco&  auellado,  o  qual  a« 
ra  fazer  açúcar  (  como  fe  pu-  zeite  arde  melhor,  &  dà  mais 
dera  fazer  fe  neíla  terra  ou-  claro  lume  que  o  de  oliueha; 
xicraenaenhosUinãoíornéce  alemdiíTo  he  mui  exc  líente 
para  comer:  as  quaes  canas  para  as  feridas,  Sc  enagas  ,  & 
íaòmuira parte  do mantimen  íomentecom  ellc  fecuráo  os 
•tocomquefe  futrentáo.   Ha  Carres,lauando,  &  vntando 
muito  rmIho,&  arroz,muitos  íuas  feridas, 
ínhameç,batatas, feijões, &  ou         ç  No  reino  da  Mãnica  fe 
tra  muita  variedade  de  legu*  çriâohuas  aruores  pequenas  P^JJ"'S 
mes,&  tudo  iíio  mui  barato,  emeima  de  ferras  &  rochas,  u»u  **k 
«f  Em  todas  eiras  terras  ha  as  quaes  a  mòr  parte  do  anno 
B          rruito  gergelim, muito  aluo,  eltáo  fecas,fem  folha,  nê  ver- 
/ergínm  &  bom  ,  dequefe  faz  azeite,  dura,-masrêtal  propriedade, 
&  dellc  come  ordinanamé-  quefelJiecortáo  algu  ramo, 
te  todos ,  como  em  Portugal  Sc  o  deitão  na  agoa,  em  efpa- 
íe  come  o  da  ol  iueira.  Para  fe  ço  de  doze  oras  arrebenta,  Sc 
fazer  dellc  azeite  pifafe  mui-  florececõ  folhas  verdes,mas 
to  bem  em  híis  vafos  de  pao,  fe  o  tiráo  da  ágoa,tanto  que 
feitos  ao  modo  de  hum  gral,  feenxuga,torna  a  ficar  cão  fe 
mas  táo  grandes  que  dão  po-  co  como  dantes.  Dizé  os  Ca 
la  cinta  a  húa  pcífoa.  Os  Ca-  fres,que  inda  que  efte  pao  tf. 
fi  es  lhe  chamão  Chuni,  &  os  tè  colhido  dez  annos/e  no  ca 
Portugueíes  Pilão.  Depois  q  bo  delles  o  meterem  dêtro  na 
o  gergelim  efta  bem  pizado,  2goa,queJogo  floreccra,&ri 
&  tei  to  em  m  a  ff  a,  ef  premeie  cara  veide.  Eltepao  moido, 
muyto  bem  com  os  mcfmos  &  dado  a  beber  em  a^oa,he 
paos  com  que  o  pizão,  Sc  lan-  bom  para  eitãear  camarás  de 
h  )™in  óleo  muy  claro,&  fei>  fonguejdjamjolhe  òs  Ca  fres 

Mu  a* 
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M ungodao,parecefe  muito  có  me  em  Sòfalà,  he  de  milho ,  &  ,ph5o°  J  ™! 

carraíco,mas  não  té  as  folhas  arroz  mifturado,de  q  fazé  híis  roz« 

tãoafpeias.  bollos,  aqchamáo  Mocates. 

Manai;      #r  Outro  pao  ha,q  osCafres  Em  quãto  eftão  quétes  faõ  fo* 

éuodoax.  cham3o  Matuui,  nomeqíigm  fnueis,mas  depois  de  frios,  na 

fica  o  eíterco  do  homé,&  a  cau  ha  quê  os  poíía  comer. Os  Por  ^'jj0  dé 

ia  de  lhe  porem  efte  nomehc,  tuguefes  bebé  de  ordinário  vi, 

porq  tem  o  mefmo  roim  chei*  nhodepaImeiras,&  osCafres 

ro,taó  nojéto,  \  náo  ha  peffoa  vinho  de  milho  q  fazé  mui  for, 

que  o  poíía  foffrer.   Na  índia  te,q  embebeda ,  como  adiante          ** 

tambéha  defte  pao,fua  aruore  direy.A  carne  q  fecomecómu 

he  como  eípinheiro:dizé  osCa  mente  faó  galinhas,  das  quaes 

fres,&  a  gente  da  índia,  q  tem  ha  infinitas,  q  os  Cafres  cr  ião 

grande  virtude  contra  o  ar,  fie  pêra  véder  aos  Portuguefes,& 

por  efíe  refpeito  otrazé  muitas  détro  em  Sofala  daõ  doze  por 

peííoás  enfiado  como  cotas, &  hu  bertangí  preto,q  ali  vai  ao' 

atado  no  braço,  junto  dacar-  mais  dous  toftoés:  &feas  vão' 

ne,& particalaimente os  mini  copar  a  fuascafas,onde morao 

nos  de  tenra  idade;  polo  rio  acima,  daó  dezãfeis,1 

q*  Ao  logo  do  rio  de  Sofala,1  ôaiezoito  polo  mefmo  panno^ 

em  duas  partes  eftaó  dous  ma-  q  fae  cada  galinha  a  onze  reis! 

tos  deuolutos  ,fem  dono  pro-  pouco  mais  ou  menos:asquaes 

piio,cheyos  de  larangeiras,  Sc  íaõ  muito  boas,&  quaíí  tama- 

limoeiros,  Sc  quantos  querem  nhãs  como  as  de  Portugal. Ti 

colher  deliés  ofazê  liureméte:  bem  ha  muitos  porcos  manfos 

&  íaõ  tãtos  os  limões,qos  Ca  que  fe  criaõ  polas  cafas,  rnuy* 

fres    carregaó    embarcações  tascabras,&vaccas,muitacarj 

delles,&  vé  polo  rio  abayxo,  ne  de  veados,porcos  do  mato,' 

atè  5ofala,onde  os  védé  quaíi  &  outros  animaes  fylueítres,' 

de  graça ,  Sc  os  moradores  da  de  que  tratarey  mais  largame 

fortaleza  enchem  barris  &pa  te  em  outro  lugar; 
nellas  do  çumo,e  dos  mefmos 

limões  falgados,q  mandão  pe  tfCAPlTVLO    QV-INTO.1 

ra  a  índia, onde  faõ  muy  cíti-  tj  Vos  coslumes  do  QMteuey%ey  das 

mados,&  coméfe  cõ  o  arroz.'  urras  CP rio  de  Sofala,  <tr  de  quem 

tf  O  paõ  ordi n ario  q  fe  coj  foctde  no%eyno  çorfua  morte. 
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E  o  Rey  de  todas  ef  mento  deita  ley  tão  deshuma- 
tas  terras  do  fertão,  na,no  mefmo  ponto  em  que  o 
&  rio  de  Sofala,  Ca-  Rey  morre  tomao  peçonha,  q 
fre,de  cabello  reuolto,  Gétio,  té  preftes  pêra  ifTo,aq  chamaõ 
não  adora  couía  algua,né  tem  LucaiTe,cõ  que  morre.  ORey 
conhecimento  de  Deos,  antes  qfocede  no  reino,  tambéfoce- 
diz  q  elle  o  he  de  luas  terras,  de  por  marido  a  todas  as  mo- 
&  por  tal  he  tido ,  &  reueren-  lheres  q  ficarão  do  Rev  paíía- 
ciado  de  feus  vaiTallos ,  como  do  ,  das  quaes  alguas  íaò  fuás 
adiante  direy .  A  efte  Rey  cha  irmãs,&  tias^cV  fobrinhas ,  & 
mão  Quiteue,nome  comum  a  de  todas  via  por  molheres ,  ti- 
toíios  os  Reys-defte  reino ,  &  rando  fua  própria  mãy,fe  tam 
afsi  perde  o  nome  próprio  que  bem  era  molher  do  Rey  feu  ari 
tinhaó  antes  q  foliem  Reys,né  tecefíbr.  Defta  Jey  naó  vfam 
iam  mais  nomeados  poj:  elle,  mais  que  os  Reys ,  porque  os 
^f  Efte Quiteue demais  de cé  mais  Cafres,  ainda  que  fejaò 
Woihcreí  molheres,  todas  de  portas  a  grandes  fenhores,naõ  podem 
do^ Quite  dentrOjentre  as  quaes  ha  híía,  cafar  có  fuás  irmãs ,  né  filhas, 
ou  duas,  q  faõ  fuás  molheres  fopena  de  morte. 
grandes,como#Ray.nhas,  &as  «ff  O  Príncipe  qfocede  no  rei- 
mais.faõ  fuás  mãceb3s,&  mui-  no,de  ordinário  he  hu  dos  fi- 
tas deitas  faõ  fuás  próprias  ir-  lhos  mais  velhos  do  Rey  defu 
mãs,&  filhas,  das  quaes  todas  to,&  de  Tuas  molheres  grades, 
vfa,dizêdoq  os  filhos  q  deitas  q  faõ  as  legitimas ,  &  quando 
lhe  nacera  faõ  os  verdadeiros  eftes  não  té  prudência  pêra  go 
herdeiros  do  reyno,q  não  tem  uernar,íocedé  os  fegundos,  ou 
miftura  de fangue  alheo,&que  terceiros  filhos,&  fe  também 
eftes  defendé,&  fuftentão  fem  naô  faõ  fufficiêtes/ocedealcru 
pre  o  rey  no,muito  melhor  que  irmão  inteiro  do  Rey  defuto, 
os  que  decendem  de  gente  &  feheesforçadoj&debõgouer 
reynoeftrangeiro.  no.E  acaufadefta  deílgualda 
fl" Quando  morre  oQuiteue,  de  nefta  focefsão,he  pordizeré 
tãbé  fuás  molheres  grandes  té  os  Cafres-q  qualquer  filho  le, 
r^rmal  obrigação  de  morrer  com  elle  gitimodos  ReyspaiTados  da- 
»or!?eodo  peraoferuiré,&viuerécóelle  quelia  terra  pode  fer  herdeiro 
*«*•       no  outro  mtfndo(quehe  outra  do  reino  de  q  feu  pay  foyRcy, 
brutalidade  fua)&  pêra  cõpri-  &  aquelle tem  mais  direito  na 
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herança  q  te  mais  partes  pêra  cipe  nomeado  polo  Rei  defurí 

gouernar3polo  qnáoefcolhê  toàscafas  Reaes,  onde  eftão 

pêra  Rey  o  Príncipe  mais  ve-  as  molheres  do  Rey  ja  cfperá- 

]ho,né  mais  chegado ,  fenao  o  do  por  elle>&  de  feu  confentiií 

mais  prudéte,&  esforçado.Ef-  mento  entra  cm  cafa ,  &  alíen  * 

taefcolha  ordinariaméte  eftà  tafecomas  principaes  delias 

na  vótadcdoRey  viuo,,oqual  em  hua  fala  publica,  no  lu* 

em  íua  vida  vay  logo  podo  os  gar  onde  fe  os  Reys  aflfcntaõ  á 

olhos  em  quê  tem  p3rtes  pêra  ouuir  as  partes,o  qual  eílà  cur 

poder  reinar  ,  &a  eííe  fauore  berto  cõ  hú  panno,ou  corredí 

cemais,tratádocõelleas  cou  ces  por  diante,  qningué  pode 

fas  do  gouerno ,  &  moftrando  ver  o  Rey,né  as  molheres  que 

q  efte  lhe  ha  de  foceder  no  rei-  eftão  detras:&dali  mandão  lo 

no,polo  q  he  de  todos  venera-  go  aosprincipaes  miniftros,&; 

do,&  temido.  No  têpo  q  eu  ef  offlciaes,  q  vaõ  por  toda  a  ci-» 

taua  em  Sofala,o  Rey  q  então  dade,dando  vozes  ao  potio ,  <| 

viuia  tinha  mais  de  trinta  fi-  façãofeftasao  nouo  Rey,  qja. 

lhos,cntre  legítimos  &  baftar  eftà  de  pofle  da  cafa  Real  paci] 

dos,&a  ncnhudelles  nomea**  flcamente,có  as  molheres  dos] 

tia  por  Prícipeherdeiro/enão  Reis  paliados,  &q  todos  o  vâo> 

a  hâ  feu  irmão  q  muito  amaua  reconhecer  por  feu  Rey:o  que 

por  fer  homem  prudente,  &  de  logofazé  todos  os  grandes  c| 

grande  gouerno :  polas  quaes  fe  achão  naCorte,&os  nobres" 

partes,&  pola  fama  que  ja  cor  da  cidade,indo  às  cafas^eaes,' 

ria  de  foceder  no  reino  a  feu  qja  eftão  bé  acópanhadas  cò 

irmaó,  era  de  todos  taõ  ama-  asguardas,e  officiaes  coftuma1 

do,como  fe  jà  fora  Rey ,  polo  dos,&  cõ  licença  deftes  entrao 

q  em  morrendo  feu  irmaó,pou  poucos  &  poucos  na  falia  on-i 

ca  duuida  aueria  é  lhe  foceder,  de  eftà  o  %çy  nouo  cõ  as  mo- 

^f  O  modo  q  tê  em  foceder,  lheres,indoarraftandofepolo 

he  o  íeguinte.Ó  dia  q  morre  o  chão,atè  o  meyo  da  falia, &  da' 

Key  não  fe  faz  mais  que  nego  li  falao  ao  nouo  tf(ey,  dãdolhe 

cearoenterraméto,qheleualo  a  obediência  deuida,fem  veré 

a  húa  ferra ,  onde  fe  enterraõ  o  fl(ey  né  as  molheres ,  q  eftão 

todos  os  Reys,&  o  dia  feguin  detras,&o^eyrefpõde  de  deri 

te  de  madrugada  yaiíe  o  Prin*  tro  j  &  agardece  a  boa  vótade 
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q  lhe  móítrãó  como  lcaes  vaf*  lhos  delles,faõ  muitos  os  pre- 

fallos.lítocócluydocõbreues  tendentesao  Reyno,&cada« 

palauras,manda  o  Rey  leuan-  qual  defeja  fer  Rey^&  os  q  té 

tar  as  corrediçes  ,  &  raoíhafe  polTe  fazé  muito  por  acquirir 

aos  q  cftão  na  fa!a,noqua!  paf  a  gente  de  fua  banda,pera  que 

fo  todos  lhe  bate  as  palmas(  q  fauoreçao  fua  caufa,ordenãdo. 

he  o  Teu  modo  de  cortefia)&lo  alguas  vezes  alterações  ,&  le« 

go  fe  tornáo  abaixar  as  corre*  uantamentos  do  pouo ,  outras? 

dices,&  os  da  falia  fe  vão  pe-  peitado  as  molheres  dos  Reis,' 

ra  fora  arraílando  polo  cháo  paraqosadmittaõ,&lhedcm 

como  entraraó,&  eftes  faidos  poíTe  pacifica  do  Reino,  cõíiri  • 

cntraõ  outros ,  &  deite  modo  tindo  q  entre  nas  cafasReaes: 

vão  dar  obediência  ao  nouo  porqheley  qnenhu  Príncipe 

Rey  todos  os  que  fe  achao  na  entre  nas  taes  cafas  em  q  ellas 

Corte,&amórpartedeftedia  eítáo,fem  licença,né  tome  pof 

fe  gaita  neita  ceremonia,  auen  fe  do  Reino  fem  fua  vontade  ,' 

do grandifsimas feitas, tange*  &  o  qpor  força  entrar,  &to- 

res,&  bailos  em  toda  a  cidade.'  mar  poíTe^erca  o  direito  q  te 

No  dia  feguinte  manda  o  Rey  na  íúcdsaô  do  reyno ,  &  nin-' 

feus  embaixadores  por  todo  o  guê  poderá  cõtradizer  ao  q  a$ 

Reino  denunciar  a  morte  do  molheres  nefta  eleição  fizeré^ 

Rey  pa(íado,& fua  fucefsao  pa  como  feverà  no  cáfo  feguinte: 
cifica,&  q  todos  vaó  à  Cortes        f  lunto  do  reino  do  Quite- 

verlhe  quebrar  o  arco,de  q  tra  ue,eftà  outro,de  que  he  (^ey  o 

tarei  abaixo  no  cap.7.  ò~edãda,cujas  leis  &  coftumes 

^capitvlo  sexto:  olZl!ZlÍitttV°\d0 

2  ,    '  1       j  -    <r>  ■    •„„  ,-  Quiteuc,por  ferem  todos  eftes 

Vo  Inundo  modo  ú  os  Trmcipes  te,  r»Ar,.Ao  j^  M„r  ~     „ 

',ó  ,        1  1  *>  -  Catres  da  mefma  n  a  çao.&  a  ri 

em  octderna  herança  do  Wetno por  ,.-    -^^-.^  /  At 

J ,    -    •        ,;       1  a>     r  tigamente  ferem  eftes  dous 

eleição  das  molheres  doWey.  (pZ„nr%njau.      n  m 

*  w  lA.eynosdehumfo^ey,como 

*[A  differéças  alguas  adiante  direy.  No  tépo  q  eu  ef 

ívezes  na  eleiçá  def  taua  em  Sofala,  focedeo  que  o 

jtes  Príncipes,  porq  Rey  Sedada  enfermou  dehua 

Mjcomo  as  molheres  graue doença  cótagiofà dele- 

grandes  dos  Reis  paíTados  fe-  pra,&  vedo  q  feu  mal  era  incu 

jáo  muitas,  &cadahua  tenha  fi  rauel,  declarou  Príncipe  q  lhe 

focedciTc 
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cedeflc  no  Relno,&  tomou  pe  do,másnaò  parcificamete,por<i 

çonhicóqucmorreo^comohe  o  Príncipe  que  fugiocomo  era 

coitumefazeré  osReys  que  cê  poderofo,&  ja  tido  por  fucef* 

algua  deformidade  em  íua  pef  for  do  Rey  cj  fe  matou,  ajíkou 

íoa,comoadiantedirei,Dema  muita  géte,  &  veyo  cõ  guerra 

neira  c]  morrido  eíte  Sedanda  pêra  tomar  poíTedo  Reino,  8c 

cóa  peçonha  que  bebeo,  logo  entrou  nas  caías  Rcaes  com 

o  Príncipe  q  ellc  tinha  nomea-  nvão  armada,&  aíróta  das  mo 

doem  íua  vida  pretendeo  cn-  lheres  do  Rey  quedétro  e/ta* 

trar  nas  cafas  Reaes ,  &  afTen*  uão,o  q  lhe  foi  mui  eílranhado 

tarfecõ asmolheresdosReys  detodos,porq  naqudfacaía 

paliados  no  lugar  coftumado,  ninguéenrra  por  força,  6V  eira' 

onde  lhe  auiáo  de  fazer  as  cere  que  fez  eftePrincipe  foy  baítã 

monias  da  poiTe  cj  tenho  dite:  te  pêra  todos  o  deixarem,^:  fe 

'mas  fucedeolhe  o  negocio  mui  lançará"  da  parte  das  molhares 

difFerentedo  que  eíperaua,por  &  do  Rey  q  ellas  tinhaó  elei* 

qasmolheresdo  Rey  tinhão  to,&oleuantado  fugiojferaj 

grãdifsimo  defgofto  de!le,por  mais  erguer  cabeça, 

íua  roim  condição,  &  outras  -4Y%T~TTT~     ,rnlT.TÍ/rt, 

imperfeições  cj  lhe  aeharáo3po  CAPI™L,°    SEPTlMOJ 

JoL  mandarão  íecrctamêre  Veco^oQu.mpuárao.n^ 

\   "    .                             r»        •  fe  mata  por  defeitos  de  [ha  m* 

de  noite  chamar  outro  Princi-  *          *       l           J     tJ' 

,  -      ^a««^o^  oa,tsr  como  lhe  f alão* 

pe,emquetinhaopoítosos  o-  -^               J 

lhos,porfcrmaisesforçado,&  ^fe^^;Ntesq  comece  de 

mais  bé  quiílo,  &  alíentaraófe  hpl^M gouemar  oRei  no-  Quç  chu 

com  elle  no  lugar  publico  dos  \W3mã\u0  <]uc  fuccde  no  ££$* 

Reys,&  mandarão  aos  offici-  |li||||Jí  Rey  no,  manda  re- 

aes.que  foífem  pola  cidade  di  cado  por  todo  elle  q  venhão  a 

zeraopouo,q  ja  tinhaó  Rey,  Cortes  todos  os  fenhores,& 

&  q  todos  lhefoííem  dar  a  obe  grades,  pêra  veré  quebrar  o  ar 

diécíadeuida:demodoqquan  co  aelRéy,qheomefmo  qto 

do  o  Príncipe  nomeado  polo  mar  poííe  do  Reyno,&  gouer- 

Rey  morto  íevio  fruítrado  de  no,  &  neítas  Cortes  he  coftu- 

íua  pretenfaõ ,  fugio  porque  o  me  mãdar  matar  algus  daqllcs 

náo  mataíYem,&  o  Rey  que  as  fenhores  q  (e  ali  ajuntão,dizen 

■  molheres  elegerão  ficou  reina  doquefaõnecelTariosperairé 

B  5         ieruir 
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feruir  ãó  Rey  defunto  no  ou*  â  outra  vida  melhorãrfe  do  q 
tro  mundo,polo  q  manda  cn-    lhe  faltaua,  pois  là  tudo  er.i 
tão  matar  algus  de  quem  fe  te-  ■  perfeito.  Mas  o  Quiteue,q  rei- 
me^ou  a  quê  não  té  boa  vonta  naua  no  tépo  que  eu  eíHue  ncf 
de  có  cila  cappa  de  virtude  fin  tas  terras,náo  quis  imitar  nif- 
gida,&  maocoftume  recebido  toafeus  antepaflados,  como 
entre  elies.  E  depois  de  matar  difcreto,&-  terribel  q  era,porq 
eítes  >  faz  outros  fenhores  n#o»  caindolhe  há  dente  dianteiro, 
uosdefuamaõem  lugar  dos  q  mandou  logo  apregoar  por  to 
matou,  Eporeíla  rezão  mui*  doo  Reino, &  notificar  qfou- 
tos  fenhores,&  particularmen  belíem  todos  como  lhe  cayra 
te  aigús  q  fe  temem,  &  fe  fencé  o  dente,  &  q  quando  o  viííem 
d:íareiçoados  ao  nouo  Rey,  com  ellc  menos, o  não  defco*? 
náoqueréir  a  Cortes  tcmédo  nheceiTem,&fefeusantcpalYa- 
a  mortc,&  foge  do  Reino  pêra  dosfematauãopor  fcmelhan- 
outros  eítrangeiros,  porq  an*  tes  coufas,  q  foraó  muito  ne« 
tes  queré  perder  o  eííado  que  cios,&  elleo  não  auia  de  fa- 
poíluyaõ,que  arnfcar  fuás  vi-  zer,antes  quando  a  morte  na- 
das à  vontade  do  Rey  noua"  tural  lhe  vieflfe,  que  lhe  pefa- 
mente  eleito.  ria  muito  com  elía,porq  tinha. 
é  A  ntigiíamete  coftumauão  necefsidade  da  vida,  pêra  fuíle 
os  Reys  deita  terra  beber  pe-  tarofeu  Reino,&  defendello 
o^Reufe  çonha  có  que  fe  matauaó  quã-  de  feusinimigos,&queo  mef* 
qaándoJ,i  do  lhe  fucedia  algu  defaílre,  mo encomendaua a feus fucefr 
íínttífí  ou  defeito  natural  em  fua  pel-  fores  que  fizciTem. 
**»•        íoa,como  era  fere  impotentes,         ^  Se  queré  os  Cafres  falar 

ou  doentes  de  alguainfirmida  aefte  Rey ,  logo  à  entrada  da  £i"Lfe 

de  contagiofa  ,  ou  quando  lhe  porta  fe  deitão  no  chão,  &  dei  Q"i,cae 

cayão  os  dentes  dianreiros,có  rados  entraõ  pêra  détrodaca 

que  ficaííem  feos,ou  qualquer  fa  avraítãdofe  atè  onde  o  Rey 

outra  deformidade  ,  ou  alei-  eítà,&dali  deitados  de  ilharga 

jâo.Epornãoteré  eítas  faltas  lhe  falãofem  olharem  pêra  el- 

íematauão, dizendo,  q  o  Rey  le,&  em  quanto  lhe  vaó  falan 

não  auia  de  ter  defeito  algú,&  do,juntamente  vam  batendo 

quando  o. tiucííe,era  mais  hó-  aspalmas(que  he  aprincipal 

ta  fua  4  morreiTe  logo ,  &  foííe  cortefia  de  que vfaõ  osCaíres) 


Cooufria 
lnho 
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&  depois  decõncluydo  íeu  ne  ratras/emlêuãncareosolfios, 

gocio  a  que  foraô ,  do  mefmo  nem  virarem  as  coitas  aos  juy 

higarfe  tornão  pêra  fora  do  zes  com  que  falarão, 

modo  que  entrarão,  de  manei-  Ç  títeQuitcuecoftumater  ""' 

ra  que  nenhum  Cafre  podeen  ahua  ilharga  da  cafa  em  q  fal  a0"?u!  • 

trar  em  pe  a  fal  ir  ao  Rey,né  Iacóaspartes,alguaspancllas 

menos  olhar  pêra  elle  quando  grades  cheas  de  vinho,q  os  Ca 

lhe  falia, faluo  fe  faÕ  família-  fres  fazêdemilho,aoqual  vi* 

res,&  particulares  amigos  dcl  nho  chamaõ  Põbe:&  com  eíle 

Rey ,  ou  quando  eftà  emeon*  coftumaconuidaros  q  ovam 

ueríaçaócoroelles.  Os  Por-  viíitar,afsi  Cafres, como  Poi- 

tuguefes  quando  lhe  vão  falar  tuguefes,  &  ainda  q  os  Portu- 

não  entraó  arraftandofe  polo  guefes  náo  poífam  beber  o  cal 

tham,como  fazem  os  Cafres,  vinho ,  forçadamête  o  hão  de 

ienão empe,  mas  entraó def*  beber,&  feftejãr,mofl:rando  q 

calços,&chegãdo  jutodo  Rei  o  Rey  lhe  faz  grande  mimo,& 

deitãofe  no  chão,recoítados  merce,porqfe  fizer  algum  o  cõ 

íobre  hum  lado,quafi  aífenca-  trano,&  dilíer  q  não  he  coítu- 

dos,&  deita  maneira  falão  ao  mado  a  beber  aquella  cafta  de 

Rev,íem  olharem  pêra  dle,ba  vinho,  logo  o  Rey  lhe  arma 

tendolhe  também  as  palmas,  húa  querelIa,ou  trapaça  *  a  q 

de  quatro  cm  quatro  palauras,  os  Cafres  chamaò  empofia,  di  f*gffj 

como  he  coírume.  zendo  q  deixa  de  beber  porlhe  s«é 

ff  Dos  Chinas  fe  cótã,  que  defprezar  o  feu  vinho ,  ou  por 

vfam  quafi  da  mefma  reueren-  cuidar  q  lhe  dà  nelle  peçonha,' 

cia,quando  falaõ  aosPreíiden  fazendo  delle  mao  Rey,&  afsi 

tes,ou  juyzesjporquetãto  que  o  manda  fayr  fora  de  íua  caía,' 

entrão  na  fala  onde  elles  eítão  ficando  muito  agrauado,ou  firi 

logoà  entrada  fe  põem  dejoe  gindo  qo  fica  do  Português» 

lhos,  &  afsi  vaó  entrando  atè  E  logo  lhe  manda  recado  qfe 

o  meyo  da  fala ,  com  a  cabeça  não  faya  fora  da  cidade  fe  íua 

bayxa,  &  os  olhos  poftos  no  licença,&  primeiro  que  opo-; 

chão,&  dali  falão  o  q  querem  bre  do  homem  aja  licença  da 

cóyoz  baixa, &humilde>&re  Rey  pêra  fe  tornar   pêra  a 

tebendoarepoíta,daIimefmo  fua  terra  ,  gaita  quanto  tem, 

|g  tornaõ,  vindo  recuando  pe^  com  dadiuas;&  peitas  q  lhedà 
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afsi  a  clle/como  a  feus  vaíTal-  nhada  entre  os  Cafres)  &  nc- 

los.  Deitas  empofias  coíturna  íles  comeres  &  beberes  conti* 

o  Qmreue  fazer  muitas  jfobre  nuaóoito  dias  com  muitas  fe- 

quaeíquer  coufas ,  ainda  que  lrasihua  das  quaes,&  a  princi- 

muito  leues, quando  vee  que  pai  de  que  elllev  vía.he  penv  *&«** 

lhas  podem  pagar  os  culpa-  berarjcomoelleslhe  chamáo, 

dos  nellas.  correndo  de  hua  parte  pêra  ou 

tra,do  modo  que  em  Portugal 

•/CAPITVLO  OITAVO,  víaó  o  jogo  das  canas.  Pêra; 

T>m  exéquias  que  o  Quite ue  fa^em  eílas  feftas  fe  veíte  o  Rey ,  Sc 

cadabum  anno  aos  %eis  defuntos,  mais  grades  do  feu  Reino  dos 

onde  ordinariamente  lhe  melhores  panos  de  feda  cj  tem, 

fala  o  diabo,  ou  de  algodão,  &  atão  pola  tef 

ta  hua  fita  larga  .com  muitos 

d9»ca"  I^K^^^ÍSte  Quiteue  to-  cadilhos  tecidos  nclla,como 

ííe5*         ^^^^B^0sos  annos  em  frãja  de  alcatifas,  os  quaes  lhe 

(o  mes  de  Setem-  ficão  pendurados  fobre  os  o- 

bro ,  quando  ap-  lhos  Sc  rofto,  como  topete  de 

parece  a  lua  no*  caual!o,&  diuididos  tantos  de 

ua,fobe  anua  ferra  muito  alta  hua  parte  como  da  outra, &  to 

fituada  perto  da  cidade  em  q  dos  apè, remetem  hus  contra 

morajehamada  Zimbaohe,cV  os outros^õ  arcos  &  frechas 

emeirna  delia  faz  grandes  exe  nas  maõs,fazedo  que  tiraó,  Sc 

quias  poios  Reysfeusantepaf  pelejáo,  defpedindo  todas  as 

íados ,  que  todos  ali  eítão  fe-  frechas  por  alto,  de  modo  que 

puItados:&  peraeftecffeitole  fenãofirão,&  deila  maneira 

ua  muita  gente  configo ,  afsi  dão  mil  carreiras,&  voltas,c6 

da  fua  cidade,  como  doutras  muitos momos,atè  que canfaõ 

muitas  partes  do  feu  Reino,  q  Sc  fe  não  podem  bulir,&  aauel 

manda  chamar.  E  a  primeira  les  que  mais  aturão  no  campo 

coufa  que  fazem  tãto  que  che-  efles  faõ  os  mais  esforçados,1 

gâo  acima  da  ferra ,  he  comer,  &  valentes ,  &  ganhão  o  pre- 

Sc  beber  do  feu  pombc,ate  que  mio,  que  eftà  porto  no  jogo.  ^ 

feembebedãotodos,&oRey  Garcia  de  Mello  qeitaua  por 

he  o  primeiro  que  ífto  faz(cou  capitão  de  Sofala  no  tempo  q 

fa  mui  coíturna da>&  não  eifra  eu  la  refidia,mádou  fazer  hua 

fita 
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fira  Jarga,com  grandes  franjas  ja  he  vinda  a  alma  do  Rei  de-* 

de  íeda  &  ouro,  &  a  mandou  funtocomoellescuidáo.  Sabi 

com  outras  peças  de  preço  ao  do  ilto  poIoRci  que  ali  eftà  fz 

QniteuCj&aquemaiseftimou  zendoas  exéquias, vem  logo^or™0cer|* 

foy  a  fita  pera  quando  pembe  acõpanhado  de  todos  os  gran-  ab°oidcoQO" 

rafife,porquehejogo  de  q  vfà  des  ao  lugar  onde  eità  oende- 

muitas  v.ezes.  moninhado,&poítraõíe  todos; 

cowocfio       ^"Depois  queo  Rey  té  fef  diante  delle,fazendolhegran»? 

fcMo*fcC'  teÍa(^°  °^t0  dias ,  então  fe  poè*  óqs  corteíias ,  &  logo  fe  apar* 

em  feição  de  chorar  os  defun-  tão  todos  pera  húa  banda,&ft 

tos,queali  eftaõ  enterrados^  ca  oRey  íòcõ  o  endemoninha 

no  qual  pranto  juntamente  do,falandoamigauelmenteco 

quantos  ali  eílaõ  continuaò  mo  quem  fala  có  feu  pay  ,  que 

dous  dias  ou  três ,  ate  que  fe  he  defunto,&  ali  lhe  pregunta 

mete  o  diabo  em  hum  Cafre  feha  deterguerras,&  íe  ven- 

daquelle ajuntamento, dizêdo  cera  nellas  feus  inimigos, fe, 

que  he  a  alma  do  Rey  defuto,  auerà  fomes,ou  trabalhos  no 

pay  do  Rey  viuo,qne  ali  eftà  feu  Reyno,&  o  mais  que  delle 

fazendo  aquellas  exéquias,  ôc  quer  faber^o  diabo  lhe  reípó 

que  vem  falar  a  feu  filho.   O  de  a  todas  eftas  preguntas ,  & 

Cafre  endemoninhado  fica  Io  Iheaconfelha  O  que  ha  defa» 

go  tal,como  quem  tem  o  dia-  zer,mintindo!he  ordinariame 

EmmLio  bonocorpo,eftiradonochãOj  te,no  mais  do  que  lhe  diZjCO- 

fr«.ao,Cí  feo,mal  aiTombrado,&  fora  de  mo  falfo,&  inimigo  que  he  do 

feu  juyzo,  &  delia  maneira  fa-  género  humano,&  nem  iftò  ba 

la  o  diabo  polafua  boca  todas  ita  pera  eftes  cegos  deyxareni 

as  lingoas  eftrágeiras  doutras  de  lhe  dar  credito,  vindo  cada 

naçõeá  de  Cafres,  que  muitos  annoaconfultaloda  maneira 

dos  que  eftaõ  prefentes  enten  que  tenho  dito.  Depois  deftá 

dem.  E  alem  diífo  começa  Io«  pratica,faefe  o  diabo  daquel- 

go  deefcarrar,  &  falar  como  lecorpo,deixandoonegro  en 

falauao  Rey  difunto  que  re-  demoninhado  muito  canfado, 

preíenta,de  modo  que  parece  fnoido,  &fempre  malafíbm" 

íeropioprio,afsina  voz,co-  brado.  ííloconcluydo,  vayfe 

mo  nos  meneos,  poios  quaes  o  Rey  para  fua  cafa,com  toda 

finaesjconhecem  osCafresque  a  mais  gente  que  ah  veyo  aas 

exe- 
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exéquias \  &os  Cafres  louuão  tições,  porquê nolò  èftoruaó 

grandemente  ao  fcu  Rey,  por  eííes  frades  que  Ieuais  conuof- 

fertão  bemauéturado,queIhe  co.  Mas  indo  a  tormenta  por 

vem  fallarosReis  defuntos,q  diante,  tornarão  os  Chinas  a 

elles  tem  por  bêauenturados,  confultar  os  Demónios  por  ef 

&poderoíos  no  outro  mundo,  crito,doqual  modo  nunca  dei 

&  que  podem  cõceder  ao  R  ey  xa  de  lhe  refponder  ,  como  lo- 

yiúo  quantas  coufas  lhe  pedir,  go  fez  (naõ  obltante  quantos 

rAJgús  Portuguefes  fe  acharão  eíconjuros  osPadres  fazião)  & 

ja  nefte  ajuntamento  acafo,  &  feípondeo  aos  Chin3s ,  q  nam 

virão  todas  eíèas  coufas  que  temeflfem, porque  antes  de  três 

tenho  dito;  dias  chegariâo  aporto  feguro, 

Ç  Deite  modo  que  o  diabo  no  que  lhes  mintio,  coroo  faz 

M*do«  s  tem  em  falar  a  eftes  Bárbaros,  ordinariamente,  porq  naõ  che 

é^Èurí  V^a  com  os  ma's  dos  Gentios,  garaõ  a  terra  fenao  depois  de 

«uGcvioi  comoeufoubede  alguas  par*  muitos  dias. 

tes  onde  fe  fazia  o  meímo  nef-       ffluntodas  ilhas  PhilippNctnocN 

ta  coíta,&  ainda  na  índia.  O  nas  eftaõ  outras  ilhas  PQUoatjí^£JJ 

Padre  Mendoça  no  liuro  que  das  de  Gentios,  chamados  IN 

fez  da  China,refcre,quenaue^  Iocos,os  quaes  adorao  odia- 

gandohus  frades  defcalços  da  bo,fazendo!he  muitos  facníi- 

China  pêra  as  Philippinas  em  cios,nem  té  outro  Deos  a  que 

hum  nauio  de  Chinas  Gétios,  adorem:  de  modo  que  os  mais 

tiueraó  taó  grande  tormenta,  dos  Gentios  tem  trato,  &  cõ# 

que  os  Chinas  com  medo  da  merciocomodiabò,  hus  em- 

morte  começarão  de  chamar  o  buçadamente,como  fazemos 

diabo,quc  lhe  foeorréííe,  &  os  Cafres  nas  fuás  exéquias, cui- 

Religiofos  por  outra  parte  fe  dando  que  faó  almas  dos  de« 

puferaõ  a  eícõjurar,&  amaldí  defuntosj  outros  clara  &  def- 

coar  os  demónios  ,  de  modo  q  cubertamente,  íabêdo  que  ho 

não  acudirão  aos  brados  dos  demonios,como  fazem  os  Chi 

Gentios ,  como  coftumaó  cm  nas ,  &  lllocos,&  outros  mui: 
tais  apertos,antes  fe  ouuio  cia  tos,que  aqui  náo  re« 


"'•i 


ramentea  voz  de  "hum  demo*  firo  por  abre- 

nio,quedezia,  Naõ  acudimos  wiar. 

oem  refpondemos  a  voíías  pe« 


f  •  »- 


r"  * • 
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.fCAPITVLO    NONO.  daó  a  elle;  Quando  padecem 

l)t  (o?no  es~L>s  Cifres  não  adot  ão  cou  algíías  necefsidades,ou  elicri- 

J.n;lgí<a,tsde  alguns  dias  que  tem  Iidadcs,ao  Rey  fefocorre~,cui, 

d? guardai  tm  que  não  traba-  dando  firmemente  que  elle  he 

IkãOiW dos parayfos  q  poderofo  pêra  lhe  dar  todas 

(HídãoaHer*  as  coufas  que  defejarem,&  ou 

uerem  miíler,  &  que  tudo  po* 

.Vydo  certamente  de  alcançar  dos  defuntos  íeus 

j^aque a  naçaò dosCa  antepafíados, cõ  os  quaes  lhes 

J^j^lí^frcsheamais  bar-  parece  que  falia.  Pola  qual  re«i 

^  $&te^$!íbara,&  bruta  q ha  zaó,ao  Rey  pedem  achuua, 

rio  coufa  no  mudo,  porque  nem  adorão  quando  lhe  falta,  &  todas  as 

a  Deos,nem  tem  Ídolos  a  que  mais  bonanças  de  tempos  pe- 

adorem,nemimagés,nemtem-  rafuas  nouidades,&  quando 

plos,nemvfaóde  facnficios,  lhe  vão  pedir  qualquer  cou/a 

nem  menos  tem  miniítros  de-  deítas>leuaólhe  grande  preferi  0sCafrei 

dicadosao  culto  diuino,coufa  te, o  qual  o  Rey  aceita* &ref  pede  abo 

1  "        t  -  i     11  t  l         tiancados 

que  toda  a  nação  de  gente  te,  pondelhe  que  íe  tornem  embo  temposa* 

polo  inílinto  natural  ,  que  os  ra  pêra  fuás  cafas,que  elle  terá  fc^Key• 

moueà  Religião, &  culto fa-  cuidado  de  fatisfazer  a  fua  pe- 

grado, principalmente  tendo  tiçáo,&  taó bárbaros  faÓ, que 

noticia  da  outra  vida,como  ef  vedo  quantas  vezes  o  Rcy.Ihe 

tes  Cafres  tem, &  afsidifficul-  naódà  oquelhepedeniiiiáofe 

tofamentefe  conuertem>nem  defenganáo,antes  denouolhe 

aceirão  a  Iey  de  GhriíTo,que  leuão  mores offertas,&neftas 

muitas  vezes  lhe  eníínamos,  idas  &  vindas  gafião  muitos 

&prêgamos,nem  menos  a  dos  dias,atè  que  vem  algíía  conjú» 

Mouros,quedecótino  andáo  ção  de  chuua,  com  que  ficaó 

miíturadoscom  elíes,  &  viue  Os  Cafres  fatisfeitos,tendope 

nas  íuas  tenas,&faõ  quafico  ra  fique  o  Rey  lhenãoconce* 

mo  Cafres,afsi  na  cor  negra,  de  o  que  pedem,  fenao  depois 

como  nos  coílumes,&  conuer  de  o  terem  bem  peitado,  eVim- 

íaçaó,  fomente  íabem  confu»  portunado:&  o  mefmo  Rey  af 

famentequeha  Deos  grande,  fiodiz,pera  osíuítétarem  feu 

a  quechamáo  Molungo,mas  erro. 
não  lhe  rêzaõ,nem  íe  encomé:        5"  Eftes  Cafres  tem  muitos 

dia» 
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Dhsqoê  díãs  de  guãrdá,em  que  não  tra  talfizera,deixniYeeítãf  ãvãe- 

osUcadfrcs.  balhaõ,  dados  polo  íley ,  fem  ca  íem  lhe  pòr  mais  maó,porq 

clles  faberemaquehõra,  nem  oMuíimodaquellediaauiade 

porcj  caufa  lhos  mandão  guar  comer  a  própria  vacca ,  &  que 

dar,foriiente  fabé  quando  vem  a  cubrifíem  com  rama.  Deita 

os  taes  dias,  em  que  fazé  gran  maneira  eíteue  a  vacca  morta 

des  feitas  &  baiíos.  Chamão  a  em  cafa  do  Portugues,fem  con 

eftes dias  Mufímos, que  quer  fentiroRey  que  íetiraífe  nada 

dizer  almas  de  fantos  jadefu-  dêlla,&ali  apodreceo,'&cheí 

tos,  &  tenho  pêra  mim  que  à  raua  taó  manque  o  Português 

honra  dcíles  íeus  negros  fan-  íe  quis  fair  da  cafa  por  eíTeref* 

tos  guardãò  eftes  dias.  Hum  peito,  &  tomar  outra, mas  o 

Português  morador  em  Sofá-  Quiteue  o  não  quis  coníentir,1 

£afo?      la  foy  com  fuás  mercadorias  fenãoque  em  pena  da  morte 

ao  Zimbáohe  ,  onde  mora  o  da  vaccanodiadefeuMuíimo> 

Quiteue , pêra  d ahi  paííar  as  lhe foffretfe o roim cheiro, ou: 

Manícas,onde  ha  muitas  mi-  cj  pagaííe  a  empofia  que  tinha] 

nas  de  ouro,&  eftando  nefta  ci  feitOjpola  qual  rezão  vendofe 

dade  do  Quiteue  mandou  ma*  ò  Português  forçado ,  &  obri- 

tar  hua  vacca  em  fua  cafa,pera  gado  da  pena  em  cj  viuia,veyoj 

dar  de  comer  a  feus  eferauos ,  a  concerto  com  o  Rey,  &•  pa* 

&  a  outra  gente  cjleuaua  con-  goulhe  cincoenta  pannos  da| 

figo   pêra  lhe  ajudara  ven-  empofia  que  fizera,&  não  cO.] 

der  fuás  mercadorias,  &  nefte  meo  a  vacca,  antes  lhe  foiTrecV 

diaquefematoua  vácca,fece-  o  roim  cheiro  muitos  dias. Ef-' 

kbraua  hGa  feita  deites  MuíU  ta  obferuacia  tão  rigurofá  def.' 

mos,quetenhodito.Eftanoua  tediafanto,moíhou  o  ladrão 

foy  logo  leuada  ao  Quiteue,  do  Quiteue,maispera  roubar 

por  via  de  feus  malfíns,que  té  o  Portugues,que  por  querer  q 

infinitos  para  Ihemexericaré  lheguardafieotaldia. 

quanto  íe  faz  na  cidadc,&ain  . 

da  em  todo  o  Reyno,  o  qual        f  Não  tem  cites  Cafres  no- 

Quiteue  mádou  logo  dizer  ao  ticia  da  creação  do  mundo,  nc 

Português,  cj  fizera  muito  mal  que  Deos  fez  o  homem,  nem  q 

de  quebrantar  o  feu  dia  fanto,  ha  inferno  pêra  os  mãos  ,  & 

niatandoncllea  yaçca,ck  ja  cj  gloria  pêra  os  bõs,mascom 

tudo 
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tudo  fabem  que  a  alma  do  ho- 
mem heimmortaI,&  queviue 
eternamente  no  outro  mudo, 
&  cuidaó  que  là  viuem  cõ  íuas 
rnolhcres,muito  a  íua  võtade, 
&  leuaó  Iàmelhor  vida  qnef* 
te  mundo,  mas  não  fabem  em 
que  parte  cít  à  eftc  lugar  de  íua 
T»»\Co  habitação.  Pieguntandoeual 
do*cafr<i  guas  vezes  a  Cafres  honrados 
&  bementendidosjCmque  lu- 
gar eftauaó  feus  Ç{eys  defun- 
tos ,  &  os  mais  a  quem  tinhaõ 
porfantosjíe  lhe  parecia  que 
cftauaõ  noceo,  merefponde- 
raõ  que  no  ceo  não  eftaua  ma- 
is que  Deos,  a  quem  chamão 
Vcl^l°'  ^u^ngo>&  que  os  feus  defun 
roseítauâoem  nuas  terras, & 
lugares  muy  fartos,alegres,  <&: 
frefcos,masnãofabiaõem  que 
parte ,  aos  quaes  lugares  cha- 
mão Paraifos  de  contétamen* 
tos,feí>as,&  alegrias* 

fl"  Ellemefmocrrotao  bar- 
loSr'Z  bato  tem  os  Gentios  de  Càm- 
^^boj^afflrmandoque  ha  vinte 
&  frte  Parayíos,husmais  no- 
bres &  melhores  q  os  outros* 
onde  fe  recolhem  as  almas  dos 
juitos  que  pafsão  deita  vida, 
fecundo  feus  merecimétos  *  & 
também  as  almas  dos  brutos 
animaes:  tk  pola  meímaordé 
dizem  que  ha  treze  infernos, 
onde  vaô  os  pecçadores,  huns 
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mais  abayxo  ]  outros  menos  i 
fegundo  fuás  culpasj  de  modo 
quetodas>ou  as  mais  das  na 
çóes,ainda  que  Barbaras,  ente 
dem  que  depois  da  morte  ha 
outra  vida ,  na  qual  fe  dà  pre- 
mio aos  bòi>,&caítígoaos  mã- 
os.- Eftes  Cafres  também  fa- 
bem que  ha  diabo,  a  quem  cha 
mão  Mufucâ,&  que  he  mao,&  MllruqUi; 
faz  muy  tos  males  aos  homés*  D,abo» 
Fazem  muita  feita  o  dia  ^vent 
a  lua  noua,o  qual  coftume  cui 
do  tomarão  dos  Mouros  >  que 
andaõ  por  eftas  terras  efpaíhi 
dos,&  fazem  o  mefmo.  Dizem 
que  o  foi  quando  fe  põem  vay, 
dormir.  Não  lem,nem  efereuê,' 
nem  tem  liuros,&todas  as  cou 
fas  &  hyftoriàs  antiguas  ,  de  q 
tem  noticia^  fabem  fométepor 
tradição  de  feusantepaífados* 
Tem  pêra  fi  que  os  bogios  fo# 
raóantiguamétehomÉs  &mo| 
lheresj  &afsilhe  chamão  na 
íua  lingoa  gente  de  primeiro.;        ■*■* 

^capitvlo  decimo; 

De  três  géneros  de  ministros  de  que 
feferue  oQuiteue. 

Em  o  Quiteue  du* 
zentos,  ou  trezen- 
tos homés  de  euar  i1*!***}* 

D  4  chamão 

da ,  a  que  chamão  inficii. 
Inficis,que  hc  o  raefmo  que  ai 
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fozes  carniceiros.  £ftes  anda  ticeiro  grande,leaõ  grande,  & 

cingidos  com  húa  corda  grof-  todos  os  mais  nomes  de  gran* 

ia  polo  pefcoço,&  pola  cintu-  deza,que  elíes  podem  inuétar, 

ra,& trazem  nasmaóshuama  oufcjãobõs,oumaos,  todos 

chadinha  de  ferro  muy  luzen-  lheattribuem:   E  quando  eAe 

te,&  hÕa  maça  de  pao  de  com-  ^ey  íae  fora  de  cafa ,  vay  ro* 

primento  de  hum  couado ,  que  deado ,  &  cercado  deites  Ma- 

íaõos  inítrumentos  com  que  rombes,que  lhe  vão  dizendo 

matão  a  quem  el^ey  manda  cílesmefmoslouuorcs  cõ  grã 

matar,dandoIhe  primeiro  com  d ifs imos  gritos,  aofomdeal- 

a  maça  na  cabeça  como  a  por-  gus  tambores  pequenos,  &  de 

co,  com  a  qual  pancada  derru-  ferros ,  &  chocalhos ,  que  lhe 

baõ  logo  no  chão  a  quem  quer  ajudao  a  fazer  mayor  eitródo,' 

quedão,&com  a  m3chadinha  &  grita.' 

lhe  cortáo  logo  a  cabeça.  Eí  ^[Seruèfe  mais  6  Quíteuede  Mufiew 

tes  ordinariamente  andão  gri  outro  género  de  Cafres, gran-  tc^T  * 

tando  ao  redor  das  cafas  &ccr  des  muficos,  &  tãgedores,  que 

casdel^ey,  dizendo,Inhama,  naó  té  outro  officio  mais  que 

inhama,quequer  dizei, Carne,  eftar  aííentados  na  primeira' 

carne,  fignificandonifto,  qne  faIadotfJey,&  a  porta  da  rua, 

lhe  mande  o  T^ey  matar  algué,  &  ao  redor  das  fuás  cafas,tán^ 

&que  lhe  dè  que  fazer  nõfeu  gendo  muita  difíerença  deini 

officio  de  algozes.  ftrumentos  muíicos,  &  cantanj 

f  Tem  cite  (Z^ey  outro  gene  do  a  elles  muita  variedade  dei 

•ro  de  Cafres,  a  q chamão  Ma-»  cantigas,&  profas ,  em  louuot; 

rombes ,  que  he  o  mefmo  que  do  ^ey,com  vozes  muy  altas, 

;  chocarreiros,osquaes  també  &íonoras^  Omtihor  inítru- 

reirot  do  andão  gritando  ao  redor  das  mento ,  &  mais  mufico  de  to* 

goiteue.  ca^s  Reates ,  com  vozes  muy  dos,em  qué  èftes  tangetr^cha^ 

defabridas  ,  dizendo  muytas  mafeÀmbira,o  qual  arremeda  Amhur 

'  cantigas  &  profas ,  em  Iouuor  muito  aos  nolTos  orgaõs.  Eftc  «■*■■«* 

do^ey,entre  os  quaes  lhecha  inítrumento  he  comporto  de  t0"afic* 

maó  fenhordo  Sol ,  &  da  Lua;  cabaços  de  abobaras  compri- 

<2^ey  da  terra,&  dos  nos,  ven-  das,hus  muito  groííos ,  &  ou- 

cedor  de  feus  inimigos,  em  tu«  tros  muito  delgados,  armados' 

do  grande,  ladrão  grande ,  feç  de  tal  feiçaõ  que  fiçaõ  todos 
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juntos  l  poftos  per  ordem ,  os  cima  das  teclai  ^  retumbão  as 

mais  pequenos,&  mais  delga-  pancadas  détro  nas  bocas  dos 

dos,  qpefaõos  tipres  primei-  cabaços,&  fazem  hua  harmo* 

ro,poftos  da  mão  efqúerda  em  ma  de  vozes  muy  confoantes, 

reuesdos  nofíbsorgãosj  &lo*  &  fuaues,  que  fe  ouuem  tão  16 

goaposos  tipres/eváofeguin  ge  como  as  de  hum  bom  cra- 

do  os  mais  cabaços,  com  fuás  tio.    Deites  inftruméntos  ha 

vozes  differentes ,  de  contrai-  muitos,&  muitos  tangedores> 

tosjtenoresj,&  baixas,que  por  que  ostOcão  muito  bem* 

todos  fam  dezoito.  Cadahunt  Ç Outro  inftrumento  mufi-  Anhlri 

deftes  cabaços  ,  tem  hua  boca  co  tem  eftes  Cafres ,  quaíi  co*  aferro, 

pequena  feita  na  ilharga  ,  jun-  mo  efteque  tenho  dito,mas  he 

to  ao  pè,&  em  cada  fundo  tem  todo  de  ferro,  a  que  també  cha 

hum  buraco  do  tamanho  de  hu  mão  ambira,  o  qual  em  lugar 

patacão,&  nelle  pofto  hum  ef.  dos  cabaços  tem  huas  vergas 

pelho,fcito  de  húas  certas  teas  de  ferro,efpalmadasj&  delga; 

dearanha,muito  delgadas,  ta-  das, de  comprimento  dehurri 

padas,&fortes,q  não  quebrão.  palmo,temperadas  no  fogo  de 

E  fobre  todas  as  bocas  deftes  tal  maneira, que cadahúâ  tem 

cabaços, que eftaó  ígoaes,&  fua  vozdifFerente.  Eftas  ver^ 

poftos  em  carreira,  tem  arma-  gas  faõ  noue  fomentej&todas 

da  hua  ordem  de  teclas  de  pao  eftão  poftas  em  carreira,&che 

delgadas ,  &  fuftentadas  no  ar  gadas  húas as  óutras,pregada$ 

com  húas  cordas,de  modo  que  com  as  pontas  em  hum  pao,co 

cada  tecla  fica  pofta  fobre  a  bo  mo  é  caualetef  de  viola,  &  dali 

ca  de  feu  cabaço,  em  vão,q.ue  fe  vão  dobrando  fobre  hu  vão 

não  chegue  à  mefmá  boca. De*  que  tem  o  mcímo  pao  ao  mo* 

poisdiftoafsi  armado, tange  do  de  hua  eícudelia ,  fobre  o 

os  Cafres  por  cima  deftas  te-  qual  ficão  as  outras  pontas  no 

cias  com  hús  paos,aomódo  de  ar.  Efte  tangem  os  Cafres  to- 

paos  de  tambor,nas  põtas  dos  candolhe  neftas  pontas  que  té 

quaes  eftão  pegados  hús  bo«  no  ar  com  as  vnhasdos  dedoj 

toes  de  neruo, feitos  em  pilou-  pol legares,  que  pêra  iíío  trazé 

ros, muito  leues, do  tamanho  crccidas,&  compridas^  tão 

de  húa  noz ,  de  maneira  q  tan-  ligeiramente  as  tocào ,  como 

gêdo  com  eites  dous  paos  por  faz  hum  bõ  tangedor  de  tecla, 

cm 
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cmhumcrãuõ.  De  modo  que  aterra  onde  cantão  &  tange.'  . 
facudindofeos  ferros,  &dan-  Quando  o  Quiteue  manda  em 
do  as  pancadas  em  váo  fobre  .  baixadores  pêra  algua. parte, 
a  boca  da  efcudella ,  ao  modo  fempre  manda  em  fua  compa- 
de  berimbao,  fazem  todos  jun  nhia  eftes  três  géneros  de  gen 
tos  hua  harmonia  de  branda,  te,os  quaes  fempre  vaÕ  exerci 
&  íuauemuficadetodasas  vo  tandofeuofficio,híís  tangen* 
zes  mui  concertadas.  Eítein-  do,outros  gritando,  &bai!a« 
itrumento  he  muito  mais  mu-  do,&  gabando  ao  (eu  Rcy,  da 
fico  que  o  outrp  dos  cabaços,  maneira  quetlca  dito.   Deites 
mas  náofoa  tanto,  &  tangefc  três  géneros  de  Cafres  fe  fer- 
ordinariamente  na  caía  onde  ueoQuiteue  fempre  em  fua  ca 
eílà  oRey,porqhemais  bran-  fa,como  de  moços  da  Camará 
do,&  faz  mui  pouco  eftrondo.  para  mandados ,  &  muitas  ve* 
fl"  Outros  muitos  inftrumé-  zes  lhe  feruem  de  correos  peia 
tos  tem  eftes  Cafres,a  que  cl*  algúas  partes  do  feuReyno:os 
les chamao  muficos,  de  que  v»  quaes  indo cõefte  titulo,  por 
íaõ,mas  eu  chamolhe atroado-  todas  as  terras  por  onde  paf- 
Cometam  reside  ouúidòs,  como  faõ  huas  faõ  faó  venerados ,  &  bem  re« 
*<àfcofei  cornetas  grandes  de  hus  ani-  cebidos  de  todos,  &  fufteiita*| 
mães  brauos,que  chamão  Pa-  dos  de  todo  o  mantimento  que 
raparas,&  por  rezão  deite  no*  lhe  he  neceiTario  de  graça, &  fe 
me  chamaõ  às  cornetas  Para-  lhonâodaõ  de  boa  vontade,' 
pandas,as  quaes  tem  hua  voz  elles  otomáo  por  força,  fera 
muy  terribel,&éfpantofa,que  auer  quem  lho  contradiga  :& 
foa  tanto  como  hua  trombeta  mais  em  particular  os  Inficis 
baftarda.  Tem  muitos  tambo-  carniceiros,  porque  eftes  co- 
res de  q  v(aõ,ao  modo  de  ata»  mo  taes  tem  menos  temor ,  & 
bales,huns  grandes,  &  outros  refpeito  aos  outros  Cafres, 8c 
pcquenos,quetemperaó,&or  fazem  abfolutamente  tudo  o 
dcnãodemaneirajquehus*  lhe  que  querem,&  todos  lhe  tem 
refpondem  em  ti  pre,&  outros  grandifsimo  medo,  por  ferem 
nas  demais  vozes ,  ao  fom  dos  carniceiros," &  andarem  coftu 
quaes  cantão  os  mefmositan-  mados  a  matar  gente,  trazen- 
gcdores ,  com  vozes  tão  altas,  do  fempre coníígo  por  fua  di- 
«&  defabridas,que  atroão  toda  uifa  os  inftrumentos  de  morte 
i.  con- 


Três  mo 
idQsdc  )u 

uaiJcos 
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conuem  a  fabér,cuteIIo>&  cor  nariámèritc  cõnfcffaõ  fua  òuf 

da, que  a  todos  atemoriza,  &  pa,  por  não  beberem  a  peço* 

afíombra.  nha>masfeellesíaó  ínnocea 

tes,&  não  tem  a  culpa  que  lhe 

qrCAPlTVLO    ONZEj  daõ>  bebem  mui  cohfiadameti' 

fj  *Dc  três  géneros  de  juramentos  efi  te  a  peçonha  fem  lhe  fazer  ai- 

pantofosjde  que  vjao  eftes  gum  mal,  &  com  efta  proua  fí- 

Cafres*  caóabfolutosdaqQelIa  culpa 

que  lhepunhão,&  o  aceufa* 

rgg|j,Res  géneros  cie  jd-  dor  em  pena  do  falfo  teíUmu* 

ffiyjramétos  tem  eftes  nho  q  deu  contra  o  q  aceufou,' 

^j$Cafres,dequevfaó  ficacatiuodo  mefmó  aceufa» 

ijem  juizo,terribilif  doinnocenteméte;&  perde  to) 


íirnos,  &  efpantofifsimosjdos  dos  feus  bés,molher>&  filhos, 

quaes  víam,quando  algú  Ca-  ametadeperaelRey,  &aôu- 

fre  té  cometido  algua  culpa  traametadeperaoaceufado. 

graue,de  que  náo  ha  proua  baf  fl*  Ao  fegundo  jurameto  chá 

tante,ou  quando  negaalguá  mão  os  Cafres  juramento  de  *"?yÍ 

díuida  ,  ou  quacfqueroutras  Xoqua,qheo  ferro  de  húaen-  qUJU 

coufas  íemeIhãtes,poIas  quaes  xò  metido  no  fogo,  &  depois 

íeja  necelTario  deixar  a  certe»  de  eitar  muy  vermelhOj&abra1 

za  delias  no  jurameto  dos  cul  fado,o  tiraò  do  fogo  cõhua  te# 

pados,&elles  querem  jurar  pe  naz,&  o  chegaó  aboca  do  q 

ra  proua  de  fua  inhocencia.  ha  de  jura^dizendolhe  qlaba 

O  primeiro  jurameto,  &  mais  cõ  a  lingoa  o  ferro  vermelho  } 

to "eh'  Perig°^°  >  chamafe  juramento  porq  fe  não  té  a  culpa  q  lhe  at- 

faíTc.     de  Lucaífe  ,  que  he  hum  vafo  tribuem,ficarà  faó  &  íaluodo 

cheyo  de  peçonha,  o  qual  dão  fogo,félhe  queimar  a  lingoa  j 

a  beber  aoquejura,dizédolhe  néosbeiçosjmasqfetê  culpa 

quefeellenãoté  a  culpa  que  logo  lhe  pegara  o  fogo  na  Jfn- 

lhe  poem,flcarà  faõ  &íaíuo  da  goa,beiços,&roíto,&Iho  quef 

peçonha,  mas  íe a  tem,  logo  marà.Eíie  juramento  he  mais          ■< 

morrera  com  a  beberagem,  po  ordinário ,  &  vfaõ  muitas  ve-' 

laqualrezão,osqueíe  achão  zesdellenáo  fomente  os  Ca* 

cu!pados,quando  os  chegáo,  fres,mas  também  os  Mouros,' 

&obrigáo  a  juramento,  ordU  que  neftas  partes  habitáo,&  o 
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quê  pêòrhCjCJufc  também  algus         ^[£Aes  três  modos  de  jura-  Experi! 

Òiriltãosderaóiàefte  juramê  mentos  fe  virão  jà  experimen*  rcl?s.„^" 

toafeuseícrauosfobre  furtos  tar  ateuas   vezes  entre  eftes  mentos. 

quefofpeitauão  teremlhe  fei*.  Cafres,  com  os  quacs  muitos 

to. De  hum  certo  morador  de  queiurauão  falfo  raorriáo  da 

Sofala  me  affírmarão  algúas  peçonha  que  bebião,  a  outros 

peíToas  que  dera  eilejuramen-  felhe  pegaua  o  foguona  Iin- 

to  a  hum  feu  eferauo  para  que  gua,&  nos  beiços,  &  a  outros 

juraíTe  como  lhe  não  furtara  finalmente  fe  Jhe  atraueíluua 

hGa  pouqua  de  roupa  ,  o  qual  na  garganta  a  beberagem  fem 

Cafre  innocente  datai  culpa  poderem   delia  engulir  toa» 

lambera  três  vezes  o  ferro  a  iaalgúa  :&pello  contrario  fe 

brazado  em  fogo  fem  lhe  fa-  vio  também  aos  innecétesque 

zer  mal  algum.  iurauâo  verdade,  não  lhe  faze* 

^[  O  terceiro  juramento,  he  rem  mal  os  taes  juramentosJ 

de  menos  perigo,  mas  não  de  Coufa  que  muico  me  cfpãcou 

menos  admiração:  chamãolhe  íempre,néeuocrera  femo  não 

to"c  cá  os  ^a^res  juramento  de  Ca-  contarão  peflfoas  de  credito,  â 

lio.       Ião, que  he  hua  panella  muy  fe  acharão alguas  vezes  onde 

grande  chea  de  agoa  quence,  fi^eráofemclhantesexperien- 

que  lçua  hum  almude ,  &  eíf  a  cias ,  né  ki  a  que  attribua  bua 

heamargofade  ceitas  heruas  tão  grande  marauiIha,faIuo  a 

que  lhe  dei  tão.  Efta  agoamor  Deos  querer  moftrar  ainno- 

na  dão  a  beber  ao  que  jura,  di-  cencia  daquel  les  q  erão  aceufa 

zendolhe  que  fe  he  innocente  dos  f  alfa  mente/em  teréculpa: 

da  culpa  que  lhe  poé,  beberá  ou  também,  como  dizé  mui  do 

toda  aquella  agoa  de  hum  gol  cios  Theologos,  poderé eiras 

peiem  defeanfar,  &  toda  lhe  coufas  deixar  de  fazer  danno 

caberá  na  barriga,  &  depois  a  ao  corpo  por  artifícios  do  de* 
la^ç.irà  outra  vez  pola  boca  monio,pera  afsi  osaífe^urar 
fora/em  lhe  fazer  algum  mal:     mais  nos  erros  em  q  vmé/ra- 

mas  fe  elle  for  culpado,  não  zendoos  cegos  toda  a  vida. 
poderá  beber,nem  leuar  pera         f  Lúcio  c7iculo,Ifidoro,&  fonte  ^ 
baixo  húa  íb  gota ,  porque  fe    Solino  fazem  menção  de  hua  Scrdc, 
lheatrau<iíTdranagarganta.&    fonteque  eílà  cm  Scrdenha  %  nhfmir» 

oaíogara.  na  qual  fe  taz  hua  inani fcfta 

& 
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&  cfpacõfaprõuãdos  ladroes, 
de  quê  íe  te  íofpeita  que  furta- 
rão nlgtiacouía-,  porque  eftes 
fe  he  verdade  que  íurtãfaó,  Sc 
juráo  meeira,  lauandofe  na  íó- 
teflcaõ  logo  cegos  ,  &  os  que 
juraõ  verdade,  lauandofe  na 
mefma  fóte ,  ficâolhe  os  olhos 
mais  c!aros,&  com  melhor  vif 
Num"/cta  cto  que  tinhao  dantes. 
5.  ^f  NafagradaEícritura  té- 

*.*v?lf  mos  outro  íemelhante  exéplo 

oaqfcfa  / 

ciadas  noIiurodosNumeros,ondefe 
adultc  *  conta comoDeos  manifeftaua 

xasnalci  .  .  . 

jciha.   opeccadOjOuainnocencia  da 
molherdequeni  auia  íofpeita 
fer  adulterarem  auer  difíb  pro 
ua  baftáte ,  porq  o  marido  que 
tinha  femelhanresfofpeitas  de 
fuamolher,aleuaua  ao  facer- 
dote,oquallhedaua  huas cer- 
tas agoas  amargofas  a  beber, 
&íeella  era  comprehendida 
notai  adultério, as  agoas  lhe 
írefpalíauáo  ,  &  corrompiáo 
as  entranhas,de  modo  que  lhe 
apodrecia  o  ventre,  &  deita 
maneira  ficaua  ella  infame  ^ 
&  manifefta  fua  culpa  $  mas 
fc  a  molher  era  innocente  dá 
culpa  que  lhe  punha  o  marido^ 
ficaua  falua,&  fora  de  todo  o 
perigo  das  agoas ,  &  com  efta 
proua  fe  deícubna  íua  innocé* 
cia,&  ficaua  hórada.  As  quaes 
coufas  todas  íocediáo  deite 
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modo  poí  diuína  prõuidecia ,' 
como  mais  copioíaméte  fe  po«* 
de  ver  no  dito  li uro;  Da  mef* 
ma  maneira  íe  pode  preíumir 
que  Deos  permitté  que  íe  ma* 
fiifefte  a  culpa  dos  mãos ,  &  á 
innocencia  dos  bõs,pór  meyoj 
deites  juramentos  que  tòroão  ,' 
perajuftificarem  íuas  cauías, 
acudindo, como juftoque  he, 
pola  juftiça  dos  innoceptes." 
Outro  juramento  íemelhante' 
a  eftes  refere  Ioáo  Perez  no  IH 
uro  da  fua  Aftronomia.  Final 
mente  eftes  juramentos  que  te 
nho  dito, de  que  víaõosCa^ 
fres,foráo  muitas  vezes  expc 
rimétados,&  viftafua  experi- 
encia  porpeííoàs  de  credito^ 
&  tudo  iftofaõ  coufas  mui  no 
torias,&  íabidas  em  Sofala,coj 
mo  fica  dito, 

fCAPITVLQ  DOZEj 

DasfeícÕesytrajos^Vefiidos^^offii 
aos  desles  (Cafres ,  <£r  da  ca- 
çada real  quefa%em. 

S  mais  deites 
Cafres  ia ôpre 
tos  como  aze- 
juiche,de  cabel 
lo  crefpo  ,  ôc 
gentis  homés,' 
&raaisparticularméte  o  iam 
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os  Vío carangas>  que  viuem  nas  fobre  a  moleira^  como  vnicor* 

terras  do  Quiteue*  Todos  tra-  ne,&  crés  de  rneyo  palmo  ,  hu 

Tra7éraiem  a  cabeça  chea  de  cornos  delles  fobre  o  toutiço,  &dous 

por  galantaria,  os  quaes  fazé  fobre  às  orelhas ,  cadahum  de 

do  mefmo  cabeilo,torcidos>&  fuà  parte, mui  direitos  pêra  ci- 

dereitospera  cima  como  hum  m3j&  por  refpeito  deites  cor* 

fufo,  &  dentro  nelles  metem  nos  andão  todos  có  a  cabeça 

híispàos  delgados,  pêra  que  deícuberta,&não  víaõde  cria 

andem  direitos, fem  íe  pode*  peos*    .    . 

rem  dobrar,&  por  fora  os  tra-         ^f  Ò  veftido  do  Rey,&dòs  yc^ldos 
zem  enrolados  com  huafita  de  mais fenhores,he hu  panno  fi-  qvfam. 
certa  cafea  de  herua  como  caí*  no  de  algodão ,ou  de  feda,  cin- 
ca de  trouifco,a  qual  em  quan  gidoda  cinta  pêra  baixo  atè 
to  eíti  frefea  pega  como  gru-  os  artèlhos,&  outro  muito  ma 
de,&  depois  de  íeca  fica  pega-  yor  do  mefmo  algodão,que  os 
da  &  dura  como  pao.  Com  ef  Cafres  tecem  j  a  que  chamão 
tas  fitas  cingem  os  cabellos  Machiras,óudefeda,  laçado 
cm  molhos  da  raiz  atè  a  pon-  poios  hóbros  ao  modo  de  cap- 
ta, fazendo  década  molho  hu  pa,cóque  fe cobrem,  &embu« 
corno  muito  bem  feito,&  nif*  çãõ,deixando  fempre  a  ponta! 
fo  tem  toda  fua  bizarria ,  &  ga  do  panno damão  efquerda  tão 
lantaria  ,  concertandofe  hús  cõprida^q  lhe  và  arrojando  po 
aos  outros.    Zombaó  muito  lochãoj&quànto  mais  lhear- 
•    dos  horoés-que  não  trazé  cor»  rafta,mais  mageftade  &  gfaui 
nos>diz.endo  que andáo como  dadehe  pêra  elles,&  todo  o 
moiheresjporque  o  homem  co  mais  corpo  trazem  nu.  Andáo 
mo  macho  ha  de  ter  cornos*  todos  defcalços,  ate  o  mefmo 
Compa*  comparandofe  nilTo  có  os  fyl-  Rey.Os  demaisCafres  pobres  i 
irmos*   ueihesanimaesjentreosquaes  qfaóquafi  todos,  andáo  nus, 
«nimaes  ás  fêmeas  não  tem  cornos ,  co*  afsi  homés,cómo  molhcres,  íé 
moíaóosveadosjMerus,  Zc*  feeítranhar,néterédiíTo  pejo, 
uras>Paraparas> &  Nóndos.  &  os  q  mais  béveíèidos  andáo 
NenhumCafrc  pode  trazer  os  trazé  nua  pele  de  bogio  pendu 
cornos  da  feição  &  modo  que  rada  da  cinta  pêra  baixo,  por 
os  traz  oQuiteue,o  qual  traz  diante,  como  auétal  de  ferrei- 
quatro  cornos,  hum  de  palmo  ro,  cVasmolhercs  o  mefmo  , 


nus. 
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&todo  o  mais  corpo  anda  nu,  de  ter  molheres  trabalhadey* 

por  caqfa  defere  mui  pobres,  ras,faó  mais  ricos, &  tem  me- 

&  naóterépofle  pêra  comprar  lhorde  comer.  Algus  Cafres 

hum  panno  com  que  fécubraõ  também  roção  &cauão,ÔY  aju 

polo  menos  da  cinta  ate  o  joe-  daó  fuás  molheres,  mas  faó 

lho.  Efte  he  o  veftido  &  trajo  mui  poucos  os  que  ifto  fazem, 

da  mor  parte  de  toda  efta  Ca-  porque  todos  faó  priguiçofos,1 

fraria,faIuodaquelles  Cafres  &  amigos  do  ócio  ,&.  dados  a 

q  té  comercio  cò  os  Portugue  folgar,cantar,&  bailar; &  por 

íes,ou  viuem  entre  elies ,  por  1  efte  refpeito  faó  pobres ,  &  noJ 

que  os  mais  deites  andão  cin-  que  mais  feexercitão,he  em  ca' 

gidos  com  hum  panno  da  tin*  çar  fylueftres  animaes,bogio£ 

ta  atè  o  jodho,&  os  que  mais  &:  feras,pera  comerem,' 
podem  trazé  outro  panno  ma-         ^fOQuiteuccoíluma  fazer  ç^â&i 

yor  poios  hpmbros  a  modo  de  àlguas  caçadas  Reacs ,  a  que  Rcaes,  4 

cappa,  com  que  fe  cobrem ,  &  leua  todos  os  Cafres  da  cida-J*2.0 

o  demais  corpo  todo  nu.  de  em  que  mora,  q  faõ  três,  ou 

ffl* Entre  todos  eftes  Cafres  -quatro  mil  homés,pouco  mais 

hão  ha  ofíiciaes  ,  faluo  ferrei*  ou  menos,  &  cõ  toda  efta  gen« 

Offiàosros  ^  qUe  fazem  frechas,aza-  tefevay  aos  matos,  que eíèãoj 

$ilf^s!S  gayas ,  enxadas,  machados/  perto  da  cidade,& cerca  muita' 

&  huas  meãs  efpadas,  a  q  cha-  parte  dclles  em  roda  ,  &  defta< 

mão  Lupangas,  &  tecelões  9  maneira  vê  todos  cm  ala  ba-] 

que  fazem  algos  pannos  grof-  tendo  o  mato ,  &  enxotando» 

los  de  algódão,do  tamanho  de  quantos- animaes  nelJeeíláo, 

hum  lençol  meão ,  a  que  cha»  com  grande  grita,  &  alaridos,' 

mão  Machiras.  Efte  algodão  atè  os  vire  cercar  em  algú  cã* 

fiáo  as  molheres,  o  que  fazem  podefcuberto,ondefe  ajuntão 

quafi  impropriamente,  porque  tygrcs,onças,leóes,  elefantes,' 

o  leu  officio  mais  ordinário  bufaros,veados ,  porcos  jaua» 

hecauar,roçar,&  fazer  íemen  lis,&  outros  muitos  animaes 

teiras,&táo  própria  heacn*  brauos,  de  que  os  matos  faó 

xada  nas  maós  das  Cafras,c'o-  bem  pouoados ,  &  depois  que 

mo  a  roca  na  cinta  das  molhe  te  efte  gado  cercado,&  encer-; 

re$  de  entre  Douro  &  Minho,  rado  entre  fi',então  lhe  Ianção 

polo  q  os  Cafres  que  acertão»  os  cãcs,&  lhe  tirão  cõ  frechas^ 
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cV  azagayas ,  &  matáo  muita  lhcres  &  filhos ,  como  fyíucf- 

parte  ddle,de  que  fazé  muita  três  animacs  ,  có  tudo  os  mais 

chacina,&  taífalhos ,  afsi  pêra  delles  habitão  em  pouoaçcks 

o  Rey ,  como  cadahú  pêra  íi.  pequenas,&  outras  mui  gran» 

NeíU  caçada  que  o  Quiteue  desdedous^  &  três  mil  vizi- 

faz  muitas  vezes,he licito  aos  nhos.  Em  cada  pouoaçãode- 

Priuilc»  Cafres  poderé matar  leáo,  &  ítas-mora  húgouernadòr,ou 

bio  dos  não  em  outro  tempo/ou  lugar  capitão, pofto  pola  maò  do 

:    foradaqui,porquehaem  todo  Rey:  oqual té  jurdiçâo  perá 

eíte  Reynohõaley,queo  Qui  julgar  as empofias,&  deman* 

tcuetepofta,  em  que  manda  das  dos  Cafres  da  fua  pouoa- 

fopena  de  morte, que  nenhua  çãoem  couíasleues,mas  naõ 

peífoa  mate  leão,  porque  ellc  emcafosgraues,porquedeto 

chsmafeleaõgrandej&como  doseífes  toma  conhecimento 

tal  diz  que  he  obrigado  a  con-  o  Rey ,  &  diante  delle  fe  tra- 

íeruar  a  vidados  mais  leóes,  &  tão,&  elle  os  julga  vcrbalmen 

fomente  em  fua  'prefença  per-  te  como  lhe  parece.. As  penas 

initte  q  os  poífaò  matar  por.  dedinheiro,ou  de  bésalgus,ç 

recreaçaófua.    Deítacamiça  que  os  Reos  faõ  condenados 

çometodos  naquelle  próprio  por  elRey ,  oupor  algu  capi* 

lugar  cõ  muita  feita  &  regozi  táo,ametade  delles  faó  pêra  o 

jo,&amais  carne  trazem  pe:  julgador,  &  a  outra  ametade 


ra  íuas  cafas. 
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2)44  Vtuedas  i?  lugares  dos  Qafres9 

Gr  dos  mantimentos  que  cornem^ 

V  modo  que  tem  em  /«/- 

gtrfu&f  ttnpofias^ 

caufa*. 


pêra  o  autor :  &  o  reo  paga  tu 

doa  rifca. 


Pouoa. 
çõcs  em   ! 

cjmorao  jljjsJ 


fl"  As  cafas  em  que  viuê  ef* 
tes  Cafres  faóredondas,de  ma  SS 
deira  tofca,cubertas  de  palha, Tuas  <fc 
do  modo  de  hum  palheiro  do mâda5, 
campo.    Efta  cafa  mudáo  de 
húa  parte  pêra  outra  cada  vez 
que  elles  querem  ..  O  mouel 
Oito  quemuytos    que  tem  dcntro,he  húa  panei-  JJ^J 
CaftesdeftaEthio    laemquecozemomilho  qcocafai"" 
pia  viuê  poios  ma-    mem,  &  duas  enxadas  pêra  ca- 
JS^itS  tos ,  embrenhados    uaré,hu  arco,&  frechas  com  q 
cm  fuás  choupanas,cô  fuás  mo    cação ,  hua  eíteira  de  junco, 

que 
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quêelles  meímostecé,em  que  em  dousida5,&criaohúas  ef- 
dormé,&mais  ordinário  nel-  pigas  muy  grandes  ^cheas  de 
les  he  dormir  no  chão,  &  quan  graó  quafi  do  modo  &  feição 
do  té  frio  fazé  fogo  no  meyo  de  centeo,de  que  os  Cafres  co 
da  cafa,&  dorme  ao  redor  dei  lhem  húa  grande  nouidade, de 
Ie  marido,&  moIher,&  filhos,  que  fe  fuftentão ,  &  fazé  delle 
metidos  no  borralho  como  ga  tanto  cafo ,  quafi  como  do  mi- 
tos. Efta  pobreza,&  vida  mi-  lho.  Eu  comi  algíias  vezes  paõ 
ferauel,he  ordinária  de  toda  a  que  fe  fez  deita  íemente,  &  a« 
Cafrariá,  no  que  fintem  pouca  chei  que  era  muyto  baftante 
pena,por  naceré,  &  fe  criarem  mantimento,  També  ha  mui-í 
deite  modo:&  tão  coftumados  to  arroz  por  eftas  terras,  mas 
ándão  jà  cô  eftes  trabalhos ,  q  os  cafres  não  lhe  faó  tão  afei* 
os  té  por  vida,&  natureza,co*  coados  como  ao  milho,que  he  Manti  a 
Tnobrutosanimaes,a  que  faó  mais  fuftancial,  &  poé  mais  JhoJ^! 
femelhantes  é  muitas  coufasí  força  que  o  arroz,mas  ordina  rozs 
WAWhõ        ^  O  mantimétó  ordinário  riamente  o  íemeáo  pêra  véder 
knãtimé-  J0S  Cafresjhe  milho,legumes,  aos  Portuguefes ,  &  mais  erá 
gario. '  frutas  do  matOj&pefcado  que  particular  na  coita  de  Melin* 
tomaó  nos  nos  em  couãos ,  &  de,&  do  Cabo  delgado,  onde 
caniços^  todo  género  de  ani  ha  infinito  arroz,quehe  viniá 
maes,quc  matão  poios  matos,  ga  de  muitos  mercadores. 
&  brenhas,como  íaóbogios,         ^[O  vinho  ordinário  >  quê  Vinho  % 
cães,gatos,ratos,cobras,&  la-  bebem  eftes  Cafresjhe  feito  de  fe.^az  d^ 
gartos,afsi  da  tcrra,como  dos  railho,aquechamãoPombei    -'  ^ 
rios ,  a  q  elles  chamão  Gonas^  Efte  fazem  da  maneira  -feguiri 
&nòsCrocodilIos,de  modo  te,    Primeirameutedeitão  de 
qanenhuacarneperdoão;  molho  em  agoa  hum  alqueire 
tfcnti*    ^rEm  alguas  partes  deftaCà  de  milho,  pouco  mais  ou  me* 
í^nls  C  fraria,  &  mais  é  particular  na  nos,onde  o  dey xao  eftar  dous 
^rauas.  terra firme,  q eftà  defróte  das  dias,  nos quaes  arrebenta,  & 
ilhasdoCabodelgado,ha  mui-  nace,&  depois  difto  lhe  efeor- 
tas  cannas,  como  as  de  Portu*  rem  aquella  agoa ,  &  o  enxu* 
gal  brauas,que  nacé  poios  vai  gaó  duas  ou  três  horas ,  &  el- 
lados/)s  quaes  de  três  em  tres  le  bem  enxuto, o  pifaõ  muyto 
iannõs,&muitas  vezes  de  dous  bem^M  que  fica  como  maíTa: 

Ç  4        O  que 
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O  que  fazé  em  hum  gral  muy        Ç  Em  toda  efta  Cafrariá  fe  Hcrua  ^ 
grade , queda  polacintaahua  cria  húacertaherua,queosCa  (uftf**z 
peíToa,ao  qual  os  Cafres  cha-  fres  femeão,a  que  chamáo  Bá«  &  embe 
máoCuni,&os  Portuguefes  gue,  a  qual  he da  própria  fey- bc  *! 
Piláo,como  fica  dito.  Feita  ef  çaó  de  coentro  efpigado,&  pa 
ta  ma{fa,poé  ao  fogo  hu  gran*  recefe  muito  có  elle  na  femen- 
de  azado  meyo  de  agoa,&  de*  te,&  na  palha,mas  não  na  fo» 
pois  que  ferue  lhe  vão  botan-  lha,porqueeíta  atem  ao  mo- 
do obra  de  meyo  alqueire  de  do  de  goiuos.  Efta  palha  &  (o 
farinha  de  milho  pouca  &  pou  lhas  fecáo  os  Cafres,&  depois 
ca,indoa  mexendo,como  quan  de  bem  fecas  as  pifaó,&  fazem 
do  fe  faz  hum  caldo,  &como  em  pò,&deftecomé  hua  maò 
ferue  hu  pouco,  tirão  o  azado  chea,&  bebêlhe  agoa  encima,1 
do  fogo ,  &  deitaõlhe  dentro  èVafsi  ficão  muy  fatisfeitos,& 
amaífaque  té  feita  do  milho  có  o  eítamago  confortado,  8c 
pifado,  mexendoa  fempre  ate  muitosCafres  ha  que  cõ  eíle 
que  fe  desfaz  em  polme;  &  def  bangue  fe  íuftétão  muitos  di« 
ta  maneira  fica  efteazado  dous  as,fem  comer  outra  coufa,ma$ 
diasjtios  quaes  eftà  o  cozimen  fe  come  muito  junto,  embebe* 
to  feruendo,&  cozédo  fem  ter  daóíe  có  elle  de  tal  modo,  co,:' 
fogo, como  faz  o  mofto  das  mofebebelTem  muito  vinho.' 
vuas,  &  a  cabo  de  dous  dias  o  Todos  eftes  Cafres  faõ  mui  a-i 
o  põbc  bebem, &  defta  maneira  o  faze  migos  deita  herua ,  &  ordina-2 
fuftcnw  cada  dia. Eftepombe  embebe-  namentcacomem,&comelli 
beda,    "  da  como  vinho,  fe  bebé  muito  andãomeyos  bebados,&os  q 
dclle,fuftenta  tanto,  que  mui-  faó  coftumados  a  ella  efeufaó 
tos  Cafres  não  eojné  nem  be-  o  pombe,  porque  íò  com  ella 
bem  outra  coufa,mais  qne  efte  fe  fatisfazem. 
pombe,&  fomente  có  elle  vi* 

uem.  Seodeixáoeftarnoaza-  CAPITVLO  CATORZM 

do  quatro  ou  cincodias,fazfe  'Dealgúas  leys  que  os  Cafi rw  ttmjp 
muito  azedo ,  &  quanto  mais        da* fortes  de  que  »J*Õy  i?  lariz 
azedo  he,  mais  embebeda,  te  $ao  em  todos  feia 

com  cífe  folgáo  os  Cafres,por  tratos. 

que  dizem  que  lhe  põem  mais 
íorça.  Todos 
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j  n^J,  Odos  eíres  Cafres  fultarpola  forte,  então  fazem 

fortes.  Hfojj  primeiro  q  facão  outro  modo  de  forces  no  chão 

algúa  couía,  ou  fe-  com  certos  rifcos,a  que  també 

IH  jacaminho,ou  mer  dão  muito  credito, 
cancia,  ou  íementeira ,  lanção        ^f  Dos  Chinas  fe  conta  que  0s  CílI- 

iortes,pera  faberé  íe  lhe  foce»  també  lanção  eftas  fortes  dian  nas  té  o 

dera  bem,ou  mal,&  fe  a  forte  te  dos  Ídolos  ,  &  íe  ellas  naó  °™f,Ilq 

Jhefaedifferentedoque  elles  lhe  acodem  a  fua  vontade, dão 

querê*,não  fazem  aquelle  dia  o  muita  pancada  nos  Ídolos,  & 

que  determinauão  fazer.   Por  queimãolheospès,  ou  maós, 

eftas  fortes  adeuinhão  també  &  quando  menos  mal  lhe  fa- 

rouitascoufas  perdidas,ou  fur  2em,hemetelos  na  agoa,  ou 

tadas,&  eites  cuido  eu  que  faõ  dar  cõ  elles  em  terra  tantas  vc 

feiticeiros, porto  que  elles  fe  zes,atèque  lhe  íae  boa  forte: 

não  manifeftão  por  taes.  As  &  poíto  que  depois  ao  expri- 

fortes  de  que  todos  vfaó ,  fam  mentar  o  negocio  íobre  q  lan- 

bus  pequenos  de  pao  redõdos,  carão  a  forte  lhe  íoceda  ao  có 

cfpaImados,&   furados  polo  trariodo  que  efperauáo,com 

meyo,&  mais  pequenos  que  tudonuncafeacabão  de  deferi 

tauolas  de  jugar :  a  eftes  paos  ganãr,&  ter  as  taes  fortes  por 

ou  fortes  chamáo  os  Cafres  falfas,&  incertas. 
Chacatas5&todo  o  Cafre  traz        Algus  Cafres  ha  6  faõ  srári  XT — * 

eftas  cachatas  cofigo,enhadas  des  feiticeiros,  &  fallao  coro  paãtftt, 

em  búajinha,  pêra  vfar  delias  o  diabo, a  quem  chamáo  Me«  fcItIceí-J 

«quando  lhe  focede  algãa  cou-  ff re  das  feitiçarias.  B  porq  os  ccnçídò 

fa  duuidofa  ,•  nos  quaes  cafos  mais  delíes  Ía6  inclinados  a  ef  Rc» 

lanção  eftas  fortes,do  modo  q  te  vicio,por  tanto he  prohibu 

ca  fazé  com  dados,huas  tantas  do  polo  Rey  da  terra,que  niri 

vezes,  &  nel  las  dizé  elles  que  guéfeja  feiticeiro  fem  fua  li- 

íe  lhe  moílra  o  que  querem  fa  cença,porque  fomente  elle,& 

ber,ou  de  bem ,  ou  de  mal ,  &  feus  amidos  quer  quevfem  de- 

tanto  credito  lhe  dão,  como  ira  fciencia.  E  todo  o  Cafre  \ 

nós  ao  Fuan^elho.  Os  Cafres  for  feiticeiro  fem  licença  dei- 

quefeachão  íem  eftas  chaca»  Rey,tempcnademorte,&per 

tas,  quando  lhe  focede  algua  da  de  feus  bés,molher,&  filhos 

.couía duuidofa  que  ajaõ de çõ  anietade pêra  elRey  ,dc  ame* 

tade 
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tãdépêrlquéoaccuíar;  Ecó 
fer  cita  pena  tão  rigurofa ,  não 
faltáo  muitos  feiticeiros  fecre 
tos,&  todos  o  foraõ  fe  pude* 
râo/egundofaõ  inclinados  a 
eltcvicio,&comfer  iíto  afsi, 
afrontãofe  muito  de  lhe  cha- 
marem Moroy,que  quer  dizer 
©ladrão  feiticeiro,  Efta  mefma  pena  do 
adultero  feiticeiro  té  o  ladraó,aquecha 
fcnicey  -  m^0  gau     &  a  mefma  tê  o  a- 

*o,te  pe-  * 

nadmor  dultero,&  qualquer  peííoa  po- 
*'•  de  matar  eftes  três  géneros  de 
gente  em  flagrante  delido,  fé 
poriíío  ter  pena  algua.Se  cõ  tu 
do  a  parte  agrauadanão  quer 
que  morra  o  adultero  que  lhe 
fez  adultério  ,ouo  ladrão  que 
p roubou,  ouo feiticeiroq  lhe 
fez  feitiços,entâo  ficão  os  ta- 
is malfeitores  catiuos  das  mef 
mas  partes  a  que  agrauarão,& 
ellesos  pode  vender ,  &  fazer 
dellesoque  quiferé,como  de 
coufaíua,  &afsi  Ihechamáo 
depois  deeatiuos  ofeu  ladraõ, 
o  feu  adultero, o  feu  feiticeiro. 
Efta  pena  de  perder  os  bés  pe* 
raelRcv,he mui  comua  entre 
eftes  Cafres  por  quaefquer  de- 
li<ftos,polo  que  os  mais  delles 
ajuntão(como  elies  mefmos 
dizé) fazenda  pêra  elRey,  por 
que  ou  tarde  ou  cedo, elles  fa» 
zem,ou  lhe  arguem  çouías  por 
onde  a  percão. 
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tcapitvlo  qvinze; 

Dos  cafamentofypartos^  mor  ta* 
lh<u  defies  Cafres. 

S  Cafres  deí-1 

tas  terras  com- Os  CiP 
praõ  as  molhe-  fres  com 

1         ,.  praoas 

resco  que  ca-  ^olhc. 
íaó  a  feus  pays  res,&p<> 
oumãysApor^f' 
ellas  lhe  dão  vaccas ,  pan nos, 
contas,ou  enxadas,cadahú  fe* 
gundofuapoísibil  idade,  &fe« 
gundoamolherhe.  Pola  qual 
rezão  os  Cafres  que  té  muitas 
filhas  pêra  cafar,íaó  ricos ,  Sc 
viuê  mui  contentes  com  ellas,' 
porque  té  muito  que  vender, 
Sq  ateu  Cafre  viuedeíconten- 
te  de  fuá  molher  podea  tornar 
a  qué  lha  vcndeo,mas  fica  per 
dendotodo  o  preço  que  deu 
por  ella  quando  a  côprou,  &  o 
pay  ou  mãy  he  obrigado  a  to- 
mar a  filha  égeitada,  &  depois 
de  a  ter  emfeu  poder  fica  defea,' 
fada  do  marido  q  a  repudiou,' 
&  o  pay  a  pode  tornar  a  véderj 
&  cafar  com  outro  marido.  A' 
molher  naõ  fe  pode  apartar  do' 
marido,nédeixalo,nem  engei- 
talo,  porque  em  certo  modo  ft 
ca  como  fua  catiua,  que  lhe  cu 
ítou  feu  dinheiro.  Quando  ef* 
tesCafres  cafaõ  naó  tem  mais 
çeremonias,  que  concertarêfc 

as 
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as  partes,&  o  dia  do  cafaméto  váofe  as  lagoàs^õu  río,&  ncl- 

fazcré  grades  bailosjfeítas,  &  le  fe  Iauâo,&  os  filhos  que  pa* 

Como    jogos,  em  q  íe  achão  prefentes  riraó,*&  dali  íe  tornâo  pera  fir 

quantos  moradores  ha  naquel  as  caías  com  elles  nos  braços^ 

le luga r ondeie  faz  o cafamen  íem  fe  apcitarc,porque  não  té 

to:&  cadahu"  dos  conuidados  cõqucopofíaó  fazer,né  oco* 

trazfuaorfcrtademilho,oufa  flumão,  nem  menos  fedeitaó 

rmha,inhames,graós,  feijões,  em  cama,porque  a  não  té  pêra 

&  o  mais  que  cadahú  pode$  ou  íí ,  nem  pêra  os  tenros  filhos, 

quer  trazer ,  &  tudo  ifto  dão  a  mais  q  húa  eiteira,ou  húa  pou- 

osnoiuos  pêra  ajuda  dos  gaf-  ca  de  palha,onde  quando  muir 

tosdaquelledia,&ampr  par-  to  fedeitão  o  dia  que  parirão,'      *  ! 

te  deitas  offertas  fegaftanef-  faluo  íe  ficão  doentes,  como 

tas  vodas  em  comer  &  beber,  muitas  vezes  lhe  acontece. 
Os  Ca-  Todo  o  Cafre  que  quiferter        ^"Quando a Igu  Cafre  mor- 

muitas    duasmolheres,opode  fazer,  re,naõ  íomente  ochoraõ  feus 

molhe-  {e  cem  poífepera  ífíb,  mas  fáó  parentes  &amigos,mas  també  pnt^ri3 

poucos  os  q  pode  ,  &  afsi  naó  os  moradores  do  lugar,  ou  ai.  mentos ' 

tem  maisdehúa,íaluoos  gran  deá"em  quemorauij&opran^í!05^ 

des,&íenhoresdoReino,porq  todura  todoaquellediaem  q  l"2 

efles  té  muitas,  entre  as  quaes  morreo ,  &  o  mefmo  dia  o  le-, 

húa  íò  he  molher  grande,prin*  uaõ  a  enterrar  encima  da  efteí 

cipa1,&  mais  eílimada,  fican-  ra,ou  catre  em  que  morreo :  8c 

do  as  outras  como  mancebas,  fe  o  defunto  tinha  algu  pannoj 

^fAlguas  Cafras  haneítas  pêra  fua  mortalha, vay  amor- 

£s  Ca*  terras  taó  agreftes,como  as  fe  talhado  nelle,&  fenão  vay  nu 

00 mito  ras,&  fylueflresanimacs,  oq  como  andaua  fendo  viuo.  Fa^ 

moítraô  claramente  em  íeus  zélhe  a coua  dentro  no  mato,' 

partos ,  porque  muitas  delias  onde  o  mete  quaíi  aífentado  , 

quando  lhedáoasdoresde  pa  &  junto dcllepoéhua  panella 

lir  vãoíe  aos  matos ,  &  nelles  de  agoa,&  hú  pouco  de  milho, 

andíopaíTeando  de  húa  parte  o  qual  dizéquehe  pêra  o  de« 

.    pera  outra, recebendo  o  chei-  funto  comer,&  beber  naquel- 

rodo  mato  fyluettre,có  que  le  caminho  que  faz  pera  a  ou- 

paré  m3Ísdepielía,como  íe  fo  tra  vida,&  íern  mais  ceremo» 

raò  cabr'as,&  depois  que  parç  ni.asocobrêde  tena,&  íobre 

a  coua 
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Scouilhe  pòéa  efteiraiouo  rente$,&amigos,quêlhcquei  Dcshu  3 

catre  em  que  o  leuaraó  a  en-  raó  muito,  &:  cure  dei  le.  ordi»  imnida* 

tcrrar,ondefegaitao  &  cqnlu  nanamentemorreaodelempa  Cafres: 

mécõotépojfemmaisfeferui  ro,porquenenhu  outro  Cafre 

rem  delles, ainda  que  fejão  no  ha  que  fe  doa  delle,né  lhe  dè 

íAgõurò  «os,porque  té  grande  agouro  couía  algúa  de  comer,ainda  q 

dos  Ca-  em  tpCar  na  cfteira,ou  catre ,  e  o  veja  eftar  perecendo,&  mor* 

que  alguê morre,tendo  pera  íi  redo  cõ  fome,  &  necefsidade  \ 

.  que daquelletacftofe lhe  pode  daqual  doença  comummente 

pegaramorte>oualgumal.  morre  todos,por  fere  mui  po- 

%  Os  parentes ,  &  amigos^  bres ,  8c  miferaueis ,  &  auarosí 

íMòdoq  choraõ  o  defunto  oito  dias,po  de  qualquer  coufa  de  comer,' 

°s  Ca"  Ia  manhã,  ao  meyo  dia,  &  ao  ou  beber  quetenhao:  &  quan- 

cm  cho*  foi  poíto,húa  hora  decadavez,  dó  muito  fazé  a  eftes  defempa 

rar  feus  pouco  mais  ou  menos :  o  qual  rados,heleualosaIgúfcu  amí 

'  pranto  fazé bailando,  &can-  goaomato,&  deitalosaopè  Deíx5<n 

tando  cm  voz  alta  muitas  la-  dè  hua  aruore,ou  mouta,  pon*  ^°c"fJr4 

rhentações,  &  profas  laftimo-  do  junto  ddles  hua  panella  de  mos  ao 

•ias  feitas  ao  Teu  modo ,  todos  agoa,&  hum  pouco  de  milho,  &&mv4 

juntos  em  pè  poftos  em  roda ,  pêra  que  comão ,  &  bebão ,  fe 

&de  quando  era  quando  entra  puderé,&  ali  os  deixão  atè  que 

hu  dos  circunftantes  no  meyo%  acabão  de  morrer,fé  mais  teré 

da. roda,  &  dà  hua  volta, ou  cuidado delles;  &  ainda  que ai 

duas,&  logo  Te  torna  a  feu  lu»  gum  Cafre  paífe  por  junto  dei' 

garj &  depois  queacabao  cfte  les,&.os  veja  lamentar,ou  ge^ 

.    pranto,  afTentáofe  todos  em  ro  me.r,nãofe  doe  delles  pêra  os 

da,  &  come  &  bebé  pola  alma  remediar.  AlgfísCàfres  ha  que 

do  defunto  que  chorarão.  Ifto  té  efta' deshumanidade  tanto;' 

concluydo,vayfecadahu  pêra  por  naturez-a,que  é  íimefmosi 

fuacafa.  Peraefteconuitecon  executáo  fua  crueldade,  porq 

tribuem  os  parentes  mais  che-  em  fe  fintindo  mal,  &  parecen 

gados  do  defunto.  dolheqjà  eftáo  no  vitimo  da 

^f  Todos  eftes  Cafres  faõ  vida,mandãofcleuaraomato, 

deshumanos,&  cruéis  hús  pe-  &  poftos  ao  pè  de  hua  mouta, 

ra  os  outros.  Se  algum  'delles  íe  deixão  morrer  como  brutos 

'adoece, &não  té  molher;ou  pa  animaejj, 

CapJ 


ro. 
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TCAPIT.  D  E  Z  A  S  E I S,  meíma  armada,  Eftá  Carrinha 

De  Cafres  aluosytr  bornes  que  criam  filha  de  dous  Cafres  pretor, 

ráo  filhos  a Jeus peitos ><&  de  ou*  era  tão  alua :,  <j  ate  as  peita  nas 

trasmonfiruofedades.  dos  olhos  tinha  brancas:falle« 

cço  no  mar  vindo  da  ilha  de 

LguasCafras  ouue  fanta  Helena  pêra  Portugal. 
I  nos  Reinos  do  Mo         «TEmhu  rio  chamado  ínha  Çafravé 
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caranga,  que  pari-    guea,quceltà  entre  Sofals,  &  tio' 


raóíiihos muito  ai  o  Riode  Luabo4vihua  negra 

uos ,  &  louros  como  Framen-  velha  demais  de  feííéta  annõs* 

gos  ,  fendo  feus  pays  negros  parida  de  poucos  mefes,  eítar 

como  pez.     No  tempo  que  dando  de  mamar  ao  filho  que 

cu  andaua  neftes  Reyhòs  do  pario  fendo  daquella  idade. 

Quiteue,eítaua  hua  criãçà  def-  Muitas  Gafras  parem  dous,cV 

tas  brãca  na  fua  corte,q  o  Rey  três  filhos  eje  hum  párto:eu  vi 

ali  tinha,&  fuftétaua,por  cou  hua  em  SofaIa,que  pario  tresj 

íamuieítranha,&  prodigiofa:  morreolhe  hum,  &  criou  dous* 

O  Manamotapa  rinhaem  fua  ate  ferem  de  perfeita  idade, 
caía  outros  dous  Cafres  aluos        fHú  Cafre  Chriftáo  vi  ení 

com  a  mefraa  admiração.  Di*  Sofala,chamado  Pedro,oquaí  Hóm?4 

zê  Os  Cafres  j  que  eftas  crian-  morreridolhe  a  mólher  depois  crío«  a; 

çasquenacem  brancas  de  mo-  de  parir  hua  filha  dahi  a  hum  J2I^ 

lheres  pretas*íaó filhos  do  di-  mes,ellemefmo  tomou  a  mi- 

abo,porque  elle  os  gera  neftas  nina,&  lhe  deu  de  mamar  a  íe# 

Cafras,efl;ando  cilas  dormin-  us  peitos,  com  leite  que  neílcs 

do.  Dom  Hieronymo  Couti  teue>&  acriou  perto  de  hú  an- 

nho  vindo  da  índia  por  capi*  no,atèquelhemórreodélom* 

tão  mor  das  nãos  no  anno  dó  brigas,&  não  por  falta  de  lei- 

Senhor  de  i6oo. trazia  na  fua  te,&depoisdeamininafaIle- 

naohííaCafnnha  muito  alua*  cerfelhefecaraõos  peitos  j  5c 

que  lhe  deu  na  índia  oViforei  nunca  mais  teue  neííes  leite; 

dom  Francifco  da  Gama  Cori  Hu  dia  me  moftraraó  efte Cá- 

deda  Vidigueira,aqual  eu  vi  freem  Sofaía,  &contandóme 

em  Goa  em  fua  cafa,&  depois  delleocafo  extraordinário  q 

na  ilhade  fanta  Helena^  onde  tenho  dito,omandey  chamar  $ 

cftiuemos  todos,  vindo  eu  na  cV  pregunteilhe  o  modo  que 

teuera 
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tiiicrã  pèrâ  lhevir  leite  aos  pei  bôs  íinaes,a  que  õsCafrês  chã  Homdd 

tos.  Ellemercfpondeo,  que  a  mão  Quiíimane,oqual  tinha  ^okò 

muita  pobreza,  &  neceísidade  peitos  mui  grandes  faydos  pe  mo  mo* 

cm  quefe  vira  pofto  nós  ma-  ra  fora  como  peitos  de  hua  mo  lhc*2 

çosondcmorauacõhua  crian  lher  que  cria,  mas  efte  nunca 

çafem  máy, chorando,  fem  ter  teue  leite  nelles,  porque  lho 

quê  Ihedeííe  de  mamar,  eíía  o  preguntey,&  me  informei  dif-, 

çnfinara,&moúeraameterlhe  fo,dizendome  quede  fua  pro« 

o  feu  peito  efquerdo  na  boca,  pria  natureza  tinha  os  taes  peí 

peradefta  maneira  a  fazer  ca*  tos,&  que  jà  feu  auò  da  parte 

lar,chupandoneileemfeco>&  damáy  tiueraosmefmos  pei- 

depois  lhe  daua  papa  muito  ra  tos  grandes; 
la  a  be()er;&  continuando  ifto       ^"Gabriel  R  abei  lo  feitor,& 

dous  ou  três  diás,no  cabo  dei*  alcayde  mor  que  foy  da  forta*  j-.pirta 

les  lhe  acudio  leite  ao  mefmo  leza  de  "Maluco ,  no  liuro  que  cap.io. 

peítoemqueaminina  mama-  fezdascoufasnotaueisdaquel 

ua,&  pouco  &pouco  lhe  veyo  las  ilhas  Malucas ,  dirigido  a 

crecendo  o  leite  em  tanta  quã  dom  Conftantino  Vicerey  q 

tidade ,  que  foy  baftante  pera  foy  da  India,diz  que  hõ  feu  cõ  Bode  $ 

criar  fua  rilha  perto  de  hu  an-  padre  &  amigo,  morador,  na  tcucharf 

'^  r  r  /-/-ti  teta  com 

nojate.qucmorreojcomo  nca  metma  fortaleza  de  Maluco,  íckc^ 

dito,.,  chamado  Francifco  Palha,  tí^ 

Humlu     ^"Contando  eu  na  índia  cf  nha  hu  grande  bode  em  fua  cé 

deu  que  £€  cafp^me  diíferáo  peífoas  de  fa,juntamétc  có  outrascabras,1 

íiiio  aos  credito,  4  na  fortaleza  deOr-  o  qual  tinha  hua  grande  teta* 

peitos.  muz,ouuehum  Iudeu  de  final  cheadeleitc,em  que  lhe  ma* 

(dos  quaes  viuem  muitos  na  mauáo  os  cabritos,  &  elle  oi 

India)o  qual  tambe  criou  hu  confentia^agaTalhaua^comoj 

filho  a  feus  peitos  por  falta  da  fe  fora  fua  própria  mây.     \ 

mãy,&  molher  fua,que  lhe  fa-        «f  Depois  que  vim  da  índia? 

leceo  na  dita  fbrtaleza,deixan  pera  Portugal/oube  como  erra 

do  a  criança  de  pouca  idade,&    Moura,vilIa  nobre  de  Alente- 

por  ícr  pobre  não  quis  bufear    jo,viuiahum  home  pobre,  qué 

ama  pera  olilho>porque  tinha    ordinariaméte gánhaúa  de  coj 

leite  nos  peitos  muy  baftante»    mer  por  feu  fuor,ao  qual  com- 

peraocnar,como  criou.  mumente  charoauão  Pay  vc- 

«f  Hú  Cafre  vi  no  rio  dos    lho,&  por  eíie  nome  era  muy 

c/onhe- 
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conhecido  naquellatcrra.Def    ^CAPIT.  D  E  1  A  S  ETE 
te  homem  me  affirmarão ,  que    Das  guerras  que  teue  o  Gouernador 
auia  muitos  annos  que  tinha         Franctfco  Barreto  com  es  Ca* 
leite  nos  peitos ,  &  ainda  oje  fies  do  Quitcue. 

fendo  de  idade  de  mais-de.fefé  ' 

ta  annos, o  tinha  em  tãta  abíí-  S|"É^^|  Oucos  annos  auia 
dancia,como  pode  ter  hua  mo  ||  ^^^1  que  elRey  dom  Se 
Iher  que  cria,o  queelle  tam«  rjE  l|í§íP!  baftião  ^nna  t0' 
bem  dizem  que  fez,  dando  de  _  HW  BI8S5  mado  o  gouerno 
mamar  a  duas  crianças,  filhas  de  Portugal,  quando  mandou 
dehuafuafobrinha,ou  pateta,  Franciíco  Barreto  com  titulo 
em  cuja  caía  elle  eftaua.  Eíte  de  Gcuernador,&  capitão  gê- 
homé  inda  oje  viúe,  &  pregun  ral  de  hua  groífa  armada,  pêra 
tando  eu  por  elle  a  peflbas  de  ir  a  5ofaIa,cõquiftar  as  min?s 
Moura, pêra  me  inteirar  na  deouro,queania  no  Reino  do 
verdade  deite  prodígio,  me  Mocaranga,  &particularmen 
diííerâo  que  alguas  vezes  vi-  te  as  minas  da  Manica:  em  cu 
rão  efte  homem  fobreapoftas,  jaconquifta  o  dito  Gouerna* 
&  porfias  que  outros  fazião,  dor  teue  grades  &  cruéis  guer 
fe  tinha  leite  ou  não ,  apertar  ras  cò  o  Quiteue,  Rey  das  ter- 
o  peito  cõ  a  máo,&  lançar  lei.  ras  que  eftão  entre  Sofala,  ôc 
tedelle  quelheefguichaua  fo-  a  Ma  nica,  porque  fempre'  eíte 
ra  cm  muita  quãtidade,&  tão  Jhe  quis  tolher,  &  defendera 
groíTo,que.o  prouaua  na  vnha  paíTagem  pêra  as  ditas  minas ,' 
onde  fe  tinhâo  alguas  gotas  fituadas  no  Reino  doutro  feu 
pegadas  &  pêduradas  nàmef  vizinho, chamado  Chicanga, 
ma  vnha,fem  cayrem,  Ahurn  &  não  podia  o  Gouernador 
religiofo  da  ordem  de  S.  Do-  paííar  a  eílas  minassem  atra» 
mingosjindo  ter  aefta  villa,  ueflar  todo  o  Reino  defteQui* 
roortrarão.eftehoméj&lhecõ-  teuo^o  qual  o  não  queria  con- 
tarão como  elle  dera  de  ma-  íentir,aísi  por  não  terem  os 
•mar  a  duas  crianças ,  &  as  Portuguefes  cõmercio,né  tra- 
to com  o  Chicanga  feu  inimi- 
go, leuandolhe  a  fuás  terras 
muitas  roupas,&  contas,  pêra 
rcfgata.rem  cõ  ellas  ouro  das 

fuás 


ajudara  a  criar, 

da 

0 

maneira  que 
fieadito. 
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fitas  minas,  cõ  que  podia  ficar  pendo,  &  desfazendo  õs  reco/ 

muito  rico  &  poderofo,  couía  tros  dos  inimigos,  padecendo 

queellenão  queria  ver  é  feu  juntamente  grades  fomes,  por 

jnimigo,como  també  por  lhe  falta  dos  roantimétos,  que  os 

não  deuaíTaré  fuás  terras,  atra  Cafres  Jheefconderaó,  &  ti* 

ueftandolhe  todo  feu  Reynoj  raraõde  todasas  pouoações,' 

polo  que  fempre  defédeo  efta  &  terras,  por  onde  os  Poitu- 

entrada  aos  Portuguefes  ,  &  guefes  paíTauão,  &  deita  ma. 

muitas  vezes  fayo  ao  eneõtro.  neira cõ  fomes,&  guerra  con* 

a  Francifco  Barreto,  que  hora  tinua,&  cõ  fuás  armas  as  cof* 

camínhauapor terra,hora  na»v  tas,  foraó  caminhando  atè  a' 

uegaua  polo  rio  de  Sofala  aci  cidade  de  Zinabaohe,onde  ef« 

ma,  feguindo  fempre  Tua  con-  iauaoQuiteue,oqual^íabendo) 

qutíta  com  fua  gente,  &  íolda  de  fua  chegada,  fugio  da  cida* 

j^cc-trodtfca  ordenada^nos  quaes  ca  de,&recolheofeemhíiasgran' 

doi  Ca^minhos  oQuiteu?iherepreíé*  desferras  que  perto  eítauao^ 

frocomtaua  muitas  batalhas,  &  pele-  com  fuás  molheres,&  muita 
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guefes.    jaua  com  os  Portuguefes  muy  parte  da  gente  da  cidade  ,  que 

esforçadamãe,dandplhc  muy  leuou  pêra  fua  guarda,  de  ma* 

totrabalhoj&matandoalgús;  neiraque  chegando  Francif<* 

o  que  também  fazia  cõ  muy  to  coBarrecoàcidade,achounef 

riícô  de  feus  Cafres,  porque  Ia  pouca  refiítencia , &  logo 

os  Portuguefes, fempre  hião  lhe pos  fogo,  queimado  muita' 

matando  nelles,  &  desbarata-  parte  da  pouoação :  &  depoisí 

dolhe  Teus  exércitos,  &  cila-  diíío  foy  continuando  feu  ca* 

das,queos  mais  dos  dias  lhe  minhoperao  Reino  dâ  Mani 

armauaÒ,  embofeados  poios  ca  J onde  chegou  dahi  adous/ 

caminhos.  E  o  Quiteue  não  dias,femauer  quem  lhe  tolhef* 

tratnua  de  outra  coufa  mais,c]  fea  paíTagem,antcs  o  Chican»  Ch^i 

de  ajuntar  gétede  refrefe© ,  &  ga  íabendo  de  fua  chegada  o  ^x*uki 

roandalacadadia  pelejar  com  mandou  vifitar  ao   caminho  àAíanicj 

Francifco  Barreto,pera  q  lhe  com  muitos  mantimentos,  & 

tolheflcocaminho^màs  nada  vaccas,notificádolhecofTioeC 

baftaua  pêra  desfazer  o  effor-  tauamuy  aluoroçado  pêra*  o 

ço,&  animo  cõftante  dos  Por-  ver  em  feu  Reyno.  Francifco 

tugueíes,que  fempre  forão  ró  Barreto  lhe  mãdou  agardecer 

cita 


E  terras  de  Sof alai  2$ 

efla  boa  vontade \  &  gafalha*    os  Cafres  tlnhao ]8c  o  grande 
do,  que  lhe  fazia,  &  juntamen    rifco,&  perigo  de  fuás  vidas,a 
te  lhe  mandou  hum  bom  pre-     que  fe  punhâo  pêra  o  tirar  das 
fente  de  roupas,  &  cotas,  com    entranhas  da  terra,  &  das  pe- 
que o  Cafre  ficou  muy  fatif»    dras,ficaraõ  fruftradosde  fe,* 
feito,  &  contente.:  &  tanto    uspenfamentos# 
que  FranciícoBarreto  chegou         ^*£fte  ouro  tiraõ  os  Ca-  Trcs  m8 
â  fua cidade," o  favo  a  receber    fres  da  terra, &fe  apanha  de  do3dc  " 
com  muyta  feu:a,,  &  todos  05    três  maneiras.  A  primeira  >  &  das  mí- 
dias que  ali  eíteue  o  tratou    mais  ordinária  he  ,  fazendo  tias- 
com  muyto  amor, cortefia,&    grandes  couas,  &  minas,  por  *'---* 
gafalhado,  dandolhe  todos  os    bayxo  das  quaes  andao  cauari 
mantimentos  necefíarios  pe»    do  aterra, pólâs  veas  que  jà 
ra  feu  exercito  muy  abundan-    conhecem,&  dali  a  tiráo  pêra 
temente.  Nefte  tempo  aflen-    fora,&  a  lauão  com  agoa  em' 
tou  Francifco  Barreto  pazes    gamellas,&afsi  lhe  tiráo  toda» 
com  o  Chicanga,pera  que  da*    o  ouro  que  a  terra  tem.  lfto  fa' 
li  por  diante  pudeflem  05  Por     zem  cõ  muyto  perigo  de  fuás 
tugueíes  entrar  liuremente  po    vidas,porque muytas  vezes  (t 
lo  feu  Reynocom  fuás  mer-    arruynãoasminas,&  os  apai 
cadoiias,  &  refgatar  o  ouro    «hão  debayxo,&afsi  morrem} 
deíuas  minas,fem  auer  quem    ínuytosnefte  officio:  mas  hé 
lho  eítoruaífe.  As  quaes  pazes    o  interefle  &  cubica  tanta,qué 
&  amizade  o  Chicanga  acey-    tem  dás  roupas,que  os  Portu- 
tou  com  muyto  gofto,  prome»    guefes  lhe  dão  polo  ouro,  que 
tendo  de  âs  guardar,  &  fufteri    a  todos  os  perigos  fe  arrifeão, 
tar  com  muyta  fidelidade  pêra    polo  tirar  das  entranhas  da 
todofempre.  terra.  O  fegundo  modo  de  a-  *-mb<í°? 

^f  Tanto  que  os  Portugue  panhar  o  ouro,he  quando  cho 
fes  íe  viraõ  na  terra  do  ouro,  ue,  porque  entáo  andáo  os  Ca 
cuydaráo  que  logo  pudeiTem  fres  todos  polas regueiras  dos 
encher  facos  delle,  &  trazer  campos,&  das  ferras  embufea 
quanto  quifeíTemj  mas  depois  do  ouro,  q  então  fica  defeuber 
que  cítiueraõ  algús  dias  emei-  to  cõ  as  éxurradas,  &  corrétes 
ma  das  minas,  &  viraô  a  gran  das  agoas,onde  fe  achao  muy 
de  difficuldade,&  trabalho,  q    tas laíças,&  pedaços  de  ouroj 
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/.modo.  Terceiramente fe tira  o  ouro 
de  certas  pedras  que  fe  achão 
em  minas  particulares  ^den- 
tro nas  quaes  pedras  eftão 
muytasveas  de  ouro  ,  &  pêra, 
lho  tirarem, as  quebraó,  &  fa- 
,  zem  em  pó,&  depois  lauaó  to 
do  aquelle  pó  em  gamellas,  & 
o  que  náo  he  ouro  fe  desfaz 
com  aagoa,&  vay  fora,&  o 
ouro  fica  pegado  no  fundo  da 
gamclla,donde  o  recolhem.  A 
elte  ouro  das  pedras  chamaõ 
os  Cafres  Matuca,  &  he  ouro 
bayxo,  &  de  poucos  quilates* 
&a.toflo  o  outro  ouro  chamão 
Dahabo,quer  feja  era  pô,quer 
em  íafças. 

Depois  que  Francifco  Bar- 
reto alTentou  pazes  com  o  Chi 
canga,defpediofe  delle,&  tor* 
nou.a  voltar  polo  mefmo  ca- 
minho,com  determiaação  de 
paííar  pola  cidade  do  Quite* 
ue,&  fazerlhe  cruel  guerra, 
quando  elle  náo  quiíeiíe  pa- 
zes com  os  Portuguefes:mas  o 
Quitcue  fabendo  defua  volta, 
tomou,  melhor  confelho  que 
dantes,  &  o  dia  queFranciíco 
Barreto  começou  de  entrar 
polo  feu  Reyno,  lhe  mandou 
cometer  pazes :  as  quaes  Fran 
cifeo  Barreto  aceitou  cõ  muy- 
to  gofto,por  aííegurar  eíle  ca- 
minho aos  mercadores  de  So* 
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fala.  E  viílo  o  pouco  prouey 
to  queoQuiteuetinhade  lhe 
atraueífarem  íuas  terras  ,  le« 
uando  as  mercadorias  a  outro 
Reyno,pera  de  là  trazerem 
ouro,pareceo  bem  que  lhe  def 
fem  algua  coufa  pêra  o  con- 
tentar, &  aífentaráo  que  o  ca- 
pitão  de  Sofaía  que  entaó  era, 
&  o  que  foííe  dali  em  diante, 
feria  obrigado  a  dar  ao  Quite* 
ueem  caoahurn  anno  duzen- 
tos pannos  de  tributo  :  polo 
qual  refpeito  o  Quiteue  lhe  fa 
ria  todas  fuás  terras  francas, 
&  feguras,peraqueos  Poitu- 
gueíes  dali  por  diante  aspu- 
deífem  liurementeatrauelfar,' 
&  leuar  fuãs  mercadorias  ao 
Reyrío  de  feu  vizinho  Chi- 
canga^  trazer  de  là  ouro,fem 
ninguém  lho  cótradizer,  nem 
fazer  agrauo algu:  &afsi  mais 
faria  todo  o  rio  dç  Sofala  fran 
co,pera  que  os  moradores  da 
fortaleza  mandaííem  bufear  a 
elle  mantimentos  liurementcí 
Aceitadas  eftas  pazes,  &  con- 
certos por  ambas  as  partes, 
tornoufe  Francifco  Barreto 
pêra  Sofala  pacificamête,dey- 
xando  todas  as  terras  do  Chi- 
canga,&Quiteue  quietas, 
&  de  paz  com  os 
Portuguefes» 

Cap. 
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fCÂPITVLO  XVJU. 

%Da  QuYucipu  tributorfuc  os  Tor» 
tugnefesyty  os  Cafres  pa^Áo  ao 
QwteuCjWde  con.o 
Je  arrecada. 


Tribnto 
qfcpaga 
ao  Q^u 


A  fica  dito  no  ca 
pitulo  atrás,  que 
pagauaocapitão 
de  Sofala  de  tri- 
buto aoQuitcue 
Rey  daqucllas  terras  , duzen- 
tos pannos  cm  cadahum  anno 
por  lhe  franquearas  terras. 
Eftes  duzentos  pannos  valem 
dentro  em  Sofala  mais  de  cé 
'cruzados,  &  íflo  entre  os  Por 
tuguefes, mas  entre  os  Cafres 
valem  mais  de  cem  mil  reis.1 
'A  cite  tributo  chamão  os  Ca- 
fres Curua,a  qual  mãda  oQui 
teuebufcar,&  arrecadar  em 
cad^hum  anno  dentro  a  Sofá» 
la  da  maneira  feeuinte. 

jviuru-  ^  , 

mes,  ou  ffManda  quatro  embayxa- 
c-nbaixa  Joresjque  pêra  iífo  elege,  a 
Ç>uitcuc  quem  os  Cafres  chamão  Mu- 

tumes.  Hum  deites  reprefen- 
o  i.  rc»  ía  neíta  jornada  a  peíToa  do 
rpcffoa  Rey,  a  quem  todos  os  Cafres 
dciRcy.  tem  a  mefma.rcuercncia>&rcf 

peitoncitecaminhofomente. 
o^boca  ao  fecundo  Mutume  chamão 

delFxcy.  S 

Boca  delRey,  o  qual  vem  pê- 
ra falar  >  &  dar  aembavxada 
do  Rey.  Ao  terceiro  chamão 
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Olho  dei  Rey,  pôrej  efte  tê  cui  o  <  .olho 
dado  de  ver  tudo  quáto  fe  faz  dclRc^ 
neíca  jornada ,  &  embayxada, 
afsi  de  maI,como  de  bem ,  pê- 
ra depois  que  tornar  á  Corte 
relatar  tudo  ao  feu  Rey,  &  ju- 
tamente  pêra  ver  quanta  rou» 
pa,&  que  tal  he  a  que  íelhc  cn 
trega.  Ao  quartoMutumecha  JjJ*'jr? 
mãoOrelha  delRey,-o  qual  vé  Rey.    "* 
pêra  ouuir  tudo  o  que  fe  diz 
neíta  embayxada,afsi  da  par- 
te do  Rey,  como  da  parte  do 
capitão  de  Sofala,  &  fe  os  em- 
bayxadores  acerecentão ,  ou 
diminuem  alguacoufadas  em 
bayxadas.  Todos  eftes  qua-^ 
troembayxadorcs  ordinária* 
mente  faõ  fenhores,  &  as  ve- 
zes filhos  do  mefmoRey,  ÔC 
mais  em  particular  o  que  vem? 
em  ku  nome,por.  jue  efte  íem- 
pre  he  mayor  fenhor  que  os 
outros  três.  A  tedos  eftes  Ca 
fresdà  o  capitão  muitos  pan- 
nos,&  contas,  có  que  ficão  fá 
tisfeitos  &  contentes,  alem  da 
curua  que  lhes  entrega  pêra  o 
Quiteue,as  quacsdadiuas  faó 
os  intereífesde  fua  embayxa* 
dai&oQuiteuedefpacha  a  ef- 
tes com  femelhantes  officios, 
porlhefazer  muita  mercê, & 
lióra,  &  lhes  dar  efta  occafião 
degrangear  ointercííe  &  da- 
diuas ,  que  o  capitão  lhes  d  j; 
D  2       -Eftes 
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ff  Eftes  embay  x adores  quan  Quiteue,&  â  fua  ilharga  o  Xe 

do  vem  buícar  eftacutua,tra-  quedos  Mouros,  &  delta  ma- 

Rcccbí*  zem  confino  mais  de  cem  Ca-  nevra  muv  bem  ordenados, 

kfazaos  fres,afsi  pêra  os  acompanha-  entraó  emSofala.  Ocapitaó 

embaixa  rem  •  como  pêra  leuarem  as    da  fortaleza  os  aeuarda,&  re- 
dores do  »;i  A.i  t  •  r 
Qukeuc  roupas,  &  contas  da  curua  as    cebe  còm  muyta  corteiia,em 

coitas,  como  he  íeu  coftume.  hua  íala  d3  fortaIeza,onde  t(* 
E  antes  que  cheguem  âpouo*  tà  acompanhado  de  todos  os 
çãode  Sofala,obra  de  meya  Portuguefesque  ha  na  terra, 
legoa  pouco  mais,  ou  menos*  &  dali  os  manda  apofentar  no 
mandaõ  recado  ao  capitão,  de  lugar  dos  Mouros  ,  onde  os 
como  jà  faó  chegados,  &  logo  íuíienta  de  todo  o  neceííario 
o  capitão  os  manda  receber  osdiasquealieftão,  qfaõ  fe« 
polo  Xeque  de  Sofala,  que  he  te ,  ou  oito.  Neíle  recebimeií 
Mouro,cõ  outros  algús  Mou«  to  coftumaua  o  capitão  muy« 
ros  ,  pêra  virem  em  compa-  tas  vezes  mandar  defparar  a 
nhia  dos  Caíres  atè  a  fortale-  artelharia  da  fortaleza ,  perá 
za:os  quaesentraó  napouoa-  cõ  iíío  feftejar  aos  Mutumes,1 
çaó  todos  juntos  da  maneira  mas  elles  fe  afíbmbrauão  de 
íegui(nte.  tal  maneyra  com  o  eítrondo 
^[Primeiramente,  vem  na di-  della,quelhepefaqa  muito  de 
anteira  algus  tangedores  de  aouuir,&achauao  q  era  hua 
tambores,^  outros  inítrumen  feita  muytò  pefada  pêra  ei- 
tos,&  algús  bayladores,&  to  les :  &  afsi  pedirão  ao  Quite-' 
dos  vem  cantando  &  tangen-  ue  mandaííe  dizer  ao  capitão,' 
do,  &  atroando  a  terra  toda  que  quando  a  fua  gente  foíTe 
com  íuas  defabridas  &  deíen*  buícar  a  curua ,  efc&ndeiTe  os 
toadas  vozes,  com  as  cabeças  Jnhafutes  da  fortaleza(que  af 
ornadas  de  penachos  de  ra-  fichamaóâspeçasdeartelha* 
bo  de  gálio.  Logo  detrás  def  ria)  porque  gritauão  muyto, 
tes  fe  feguem  os  demais  Ca-  &eráõmuyagaítados,&  não 
fres,  ordenados  todos  em  hua  au  iâ  quem  lhe  pudeffe  foíFrer 
fileyra :  no  cabo  dos  quaes  vé  os  íeus  gritos :  &  alem  diíío, 
os  quatro  Mutumes  por  íuaor  que  todos  quantos  ouuiaó  a- 
dem  ,  &  no  vitimo  lugar  vem  quelle  eítrondo  tão  efpanto- 
o  que  reprefenta  a  peífoa  do    ío,ficáuão  affombiados  delle 

de 


E terras  de 

de  ta!  modo*  que  fc  feccauaõ, 
&  rnirrauúo,&  muitos  mor- 
rião  difíb.  Efte  recaio  man- 
dou o  Quiteue  ao  capitão,  & 
de  então  pera  ca  náo  defparão 
a  artelhatia ,  &  cem  os  Cafres 
tão  grande  medo  delia,  que 
nem  a  mão  oufaó  de  lhe  pòr 
emeima  quando  vão  a  forta- 
leza, na  porta  da  qual  eítáo 
tres  peças  groíías.  Da  manei 
rafobredita  manda  o  Quite- 
ue  todos  os  annos  bufear  efta 
Curua,ou tributo, que  Frán^ 
cifeo  Barreto  lhe  prometeo, 
quando  fez  pazes  com  ell^no 
tempo  da  conquifta ,  como  fi« 
ca  dito? 

^"Os  Caíres  vaffallos  def- 
Triburõ  te  Quiteue  também  lhe  pagão 
frespa^fcus  tributos,da  maneira  fe- 
ao  QJi-guinte.  Em  todas  as  aldeãs,' 
teuc.  &pouoaçóesquehano  Rey- 
nodoQuiteue,fcfazhuagran 
de  feara  de  milho  pera  elRey, 
&  todos  os  moradores  do  lu* 
gar  íaõ  obrigados  a  trabalhar 
nellacertosdias  noanno,que 
pera  iíTo  eftao  jà  determina- 
dos :dc  modo  que  os  Cafres 
de  cada  pouoaçáo ,  roção,  ca» 
uâo,&  femeão ,  &  colhem  efta 
íeara ,  que  naquelle  lugar  fe 
fazperaelRey,aqual  omef- 
mo  Rey  manda  arrecadar  por 
feus  fey  tores,  que  pera  eífe  ef- 
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feyto  tem  èrrt  cada  lugar.  Efte 
he  o  tributo  que  todos  pagão 
a  elte  Rey /era  outra  coufa  ai* 
gua  mais  ,  fajuo  os  mercado* 
res  Cafres,  que  tratão  em  rcU 
pas,&  contas,  &  em  outras 
mercadorias  com  os  Portu- 
guefes ,  porque  eííes  pagão  dè 
cada  vinte  peças  tres  pera  eI*T -j,   & 

Rey»  qosmeç 

COs  Portuguefes  merca- f>adorcs 

j      "  ~      &       r        e  Portu- 

cíores,que  vao  com  luas  razen  gucrcspi 
das  a  Manica.&  paiTaõ  polas  i^V0  , 
terras  do  Quiteue,  pagão  de  r*0,  — * 
tributo,ou  direitos  ao  meímo 
Quiteue,  de  vinte  pannos  húá' 
&  o  mefmo  pagão  das  contas,. 
&  deita  maneira  paílaó  fegu< 
ros  por  fuás  terras,ate  o  Rey*' 
no  da  Manica  ,  onde  eftaõ  as= 
minas  de  ouro. 

f  capit.  dezanove;; 

yDe  alguns  coslumes,  abufosj& 
agourosrfue  tem  os  Mou- 
ros de  So fala* 

MmUiytos  íugá# 
res  deita  coita  dá 
Ethiopia  Onen* 
tal,  viuem  algusj 
Mouros  baços  * 
&  nos  coílumes  quafi  feme* 
lhantes  aos  mefmos  Cafres  l 
&auentejados  ainda  em  muy 
tas  fuperilições  baibaras . 
D  i       CJuãdo; 
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Quando  algum  Mouro  deftes     mer  em  fua  vida  ,  com  tudo 
cafa,odiadefeu  recebimento    fazem  muito  por  ter  guardado 
Cafamé-  bufcaoutro  Mouro  valente ,    hum  pannofino,oucanequim 
Mouros  &  berndefpoíto,que  o  leue  as    pêra  fe  amortalharem  quando 
dcSofala  coftasjde  fua  caía  atè  a  da  noi    morre.  Enterraõfe  tambe"  nos 
ua/em  defcanfar  no  caminho    matos  como  os  Cafres,  &den 
ainda  que  íeja  de  meya  legoa,    tro  na  coua  lhe  metem  arroz, 
comoalguas  vezes  acontece,     milho,manteiga,  &  agoa  em 
porque  todos  eítes  Mouros  de    algum  vafo,&  depois  cobrem 
Sofala  viuem  efpalhados  po-    tudo  de  terra. 
los  palmares  circundantes  da     ^r  Sobre  á  coua  lhe  põem  duas 
fortaleza,  que  faó  como  as    pedras  leuãtadas  comomar- 
quintas  de  Portugal  ,  diftan*    cos,  hua  â  cabeceira,  Sc  outra 
teshus  dos  outros  alguas  ve*    aospês,asquaes  vntaódefan 
zes  quafi  hua  Iegoa.  E  fe  acó-    dalo  moído  cheyrofo ,  não  fo- 
tece  cáfar  no  caminho  ò  Mou    mente  logo  quando  enterrão 
ro  que  leua  onoiuo  as  coitas,    o  defunto ,  mas  também  polo 
&  não  poder  chegar  com  elle    tempo  em  diante,vem  ali  feus 
atè  a  caía  da  noyua,  em  tal    parentes  vntarlhe  as  pedras 
caio  íe  não  faz  o  cafamen-    de  fandaIo,&  Iançarlhe  arroz 
to  naquelle  dia,  porque  tem    fobre  as  couas,  &  algus  lhe 
os  Mouros  por  grande  agou-    põem  hum  tefto  com  brafas 
ro  não  poder  o  defpofado  che*    accfas  fobre  a  coua,  com  in- 
gar  â  cafa  da  molher  que  hade    cenfo  dentro  , que  eíceja  defu- 
ferfua,fem  defcanfar  no  cami    mando  aquelle  lugar.  Traze 
nho  quem  o  leua';  Sc  afsi  cfco»    eítcs  Mouros  a  enterrar  feus 
lhem  outro  dia,  &bufcáo  ou-    defuntos,encimadas  efteiras, 
tro  Mouro  mais  esforçado,    ou  catres  em  que  morrem  ,  os 
que  o  polia  leuar   de  hua  íò    quaes  lhe  deyxáo  ficar  fobre 
vez  j  fem  defeanfar  no  cami-    as  mefmas  couas ,  &  ninguém 
nho,&hetão  víada  elta  cere-    fe  ferue mais  delles,ainda  que 
monia  entre  elles, que  nenhú    fejãonouos,&aliíegaítáo  & 
ufa°ôccn*  Mouro  caia  ^cm  e^Ia*  coníumem  com  o  tempo,  &  ef 

terramen  fl"  Todos  os  Mouros  deita  te  coltume  parece  que  toma- 
Mo°iros  C°fta>ainc^a  °iue  fejSk  muito  raõdos  Cafres, que  todos  fá: 
peSofala  pobres ,  Sc  não  tenhão  de.co*    zem  o  mcfoio. 

Os 
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/eáurbs  *'-  *T  Os  moradores  de  Sofá*  que  nentiu  mal  rne  vinha  por 

dos  mo- la  Chriílãos,  também   quan-  ;{To,comodezião  que  me  po- 

J^?^  do  lhe  morrem  os  eferauosj'  deriavir. 

U.         mandão  que  os  lcuem  acnter-         ff  Todos  os  naturaes  defta  Sj?**»1 

rar  fobre  os  catres,ou  elleiras  tcrra,alsi  Mouros,&Gentios,  naturaes 

em  que  morrerão, &náo con-  como  Chriftaõs  ,  dão  mui-  «?Ç  Sofai^ 

tentem  que  lhe  tornem  a  leuar  to  credito  a  fonhos,  de  modo 

pêra  cala  as  taes  elleiras,  ou  que fe íonhão  em  coufas  boas* 

catres/enao  que  fiquem  fobre  andão  mui  alegres,  &conten» 

as  couas  dos  defuntos, que  or-  tes ,  efperando  que  lhe íocedi 

diiianamente  fe  enterraó  no  algúa  coufaboa,ou  lhe  venha' 

adro :  mas  eu  íempre  as  man-  algúa  boa  noua:  &  polo  con»' 

daua  tirar,&  lançar  no  rio, ou  trario  fe  íonhão  roins  fonhos* 

leuar  pêra  noflacafa  peraofo  andão  muito  triftes,&penfa* 

go,afsi  por  deíoceupar  o  adro,  tiuos ,  cuidando  no  mal  qué 

como  por  lhe  tirar  efles  agou-  lhe  pode  íoceder.  £  poíto  que 

ios,oquefcrlriãomal  algúsna  algúas  vezes  lhes  foceda  ao 

tmaes  da  terra,particularmen  contrario  de  feus  fonhos,  nem' 

te  molhcres:&  chegou  a  tanto  porifibdeyxãodelhedarcre* 

íua  paixão,  que  me  mandarão  dito.  Se  lhè  bole  o  olho  direi-* 

imifar  com  titulo  de  charidade  to ,  dizem  que  lhes  ha  de  vir' 

cmenãobuliflecom  as  morta-  algúa  boa  noua,  ou  que  hão 

]has,&  aliavas  dos  defuntos*  de  ver  muyto  cedo  algúa  cou- 

porquenãoeracoufaboa,  an*  fa  que  lhe  dè  grande  conten» 

ííêõúroites  me  poderião  vir  por  iíío  tamento:  &  polo  contrario,1 

fobre  as  muitos  males,  caufados  poios  fe  lhe  bole  o  olho  efquerdo; 

lhas"'*  mefmos  defuntos :  mas  eu  to-  Se.ouuem  gritar  algúa  cutuja  &§fâm 

mei  feu  confelho  canto  ao  con  denoice  junto  de  fua  caía,  ou  acuruja 

trario  ,  que  dali  por  diante,  lhepaíía  voando  porcina  dd 

nem  conlenti  que  catre  algú,  la ,  ou  poufa  no  feu  telhado , 

ou  cíteira  lhe  ficafle  fobre  as  acodem  logo  com  muita  pref. 

couas, mas  todasllogo  man-  fa  a  tomar  as  crianças  nos 

daua  lançar  nono:  o  que  fa.  braços,  &  depois  difto  andão 

zia  (como  tenho  dito)por  ver  por  toda  acafacom  hú  panno 

fe  lhe  podia  tirar  citas  íuper-  ou  ramo  na  mão,  facudindo  o 

{tições^  abufos ,  vendo  qIIqs  ar  pêra  fora  dacafa,como  qué 

D  q.  maij 
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enxota  mõfcàs  >  porque  té  pê- 
ra fi  que  o  brado,&  voz.  da  eu 
ruja  deixou  o  ar  daquella  caía 
inficionado  de  modo,qlhe  ma 


O  rio  de  Sofalá  o- 
bra  de  quatro  le- 
goas  da  fortaleza 
polo  rio  acima,  co 


agouro 
da  cana. 


taascrianças,comoíe  foísem  meça  hfía  ilha  chamada  Ma* 

embaixadas.  roupe,que  tem  oito  legoas  de 

fl"  Outro  agouro  tem  os  nà  comprido,&  no  mais  largo  le- 

turaes  deita  terra, ^particular  goa  &  mca, pouco  mais  ou  me 

mente  os  Cafres  Gentios,que  nos.  Hum  Português  chama-* 

he,  fe  lhe  dão  aígúa  pancada  do  Rodrigo  Lobo, era  fenhor 

comcoufa  vaápordentro,co*  da  mor  parte  defta  ilha,  da 

mo  he  cana,  ou  palha ,  fogcm^  qual  lhe  fez  mercê  o  Quiteue 

&  gritão  como  fé  os  mataíTé,  por  fer  muito  feu  amigo,&;uri 

&  antes  querem  que  lhe  dem  tamentelhedcu  titulo  de  fuá 

com  hum  pao,ou  ferro, ainda  molher,nomcqueoRey  cha- 

que  lhe  doa,que  não  com  cou-  ma  ao  capitão  de  Moçãbique^  TitifiT 

fa  vaa  por  dentro, porque  dizé  &aodeSofaIa,&aosmaisPor  q^teué 

que  afsi  como  a  canna  he  vaã,  tuguefes  que  muito  eftima,  íig  hõra  °í 

afsi  fazmirrar,&feccar  a  que  nificandocom  0  tal  nome,  q^-™/ 

leua  fuás  pancadas,  &  pouco  os  ama,  &  quer  que  todos  lhe 

&  pouco  fe  vay  confumindo,  facão  corteíia,como  a  fua  mo«i 

atè  que  morre.  Outros  muitos  lher,&  realmente  afsi  he ,  que 

agouros,&fuperftiçõcs  tem  ef  todos  os  Cafres  veneraó  mui; 

tas  gétes  mui  arreigadosno  co  to  os  Portuguefes  que  tem  tii 

raçaó,quenaó  ha  poderlhos  tulodemoIheresdelRey.Nef 

tirar3pormaisrezòes  que  lhe  ta  ilha  tinha  Rodrigo  Lobo 

dem  pêra  iíTo,&particuíarmen  muitos  Cafres  feus  eferauos,' 

te  as  molheres  deSofala:oque  &os  mais  que  nella  morauão; 

lhe  nace  da  miílica  conuerfa-  todos  eraó  feus  vaííallos.  AI- 

ção  que  té  com  as  Cafras  que  gúas  vezes  fomos  a  cila,  eu  & 

víaó  deftas  couías.  o  padre  meu  cõpanheiro,  a  ca- 

thechizar  ,  &  bautizar  algus 

^CAPITVLO  VINTE,  delles,que  pola  mor  parte  era 

Va  Ilha  Mtroupe ,  fttuaâa  no  mcyo  Gétios,outras  vezes  a  folgar,  Recreia 

do  %jo  de  Sofala ,  ísr  da  caça  porque  he  a  ilha  de  muita  re-  930  da  k 

que  nellafe  cria.  SffH^àES  *m  nella  gran-  aL™ 
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âes  pefcarias ,  &  caça  de  mui-  gir  a  caça  pcra  o  ríó^  onde  té 
tos  &  vários  animaes>como  poftas  ao  longo  da  terra  mui- 
íaõ  veados,merús,  paraparas>  tas  embarcações  pequenas  aq 
nondos,gazellas,  vaccas  bra-  chamão  almâdias,com  dous 
liasse  tem  pouca  dirTerença  caçadores  em  cadahúa  i  hum 
das  manfas,muitos  porcos  do  alTentado  na  popa,com  nu  re- 
mato,.!^ jaualisj&outrasmui-  mo  na  mão  preftes  pêra  re* 
tas  caílas  de  feras ,  que  andáo  mar,  &  outro  na  proa  com  aza 
em  bandos  como  vaccas,oii  gayas,pera  ferir,  &  matar  a  ca 
cabras.  ça.  Ifto  preparado  no  rio,  &  a 
Trcsmo  ^r Os  moradores  deft3  ilha  dô  gente  das  embarcações  muy( 
Cafrcsté  trt's  maneiras  cação  eitesani  agachada,&  quieta  fem  falar, 
«íccaçar.  maes.A  pnmeira,&  maisordí  por  naõfer  vitta  nem  fentida 
*naria,he  em  couas  que  fazem  da  caça,  faz  a  gente  da  terra 
poios  valles  da  iíha,ondefere  huameyalua  ,&avay  cercan 
colhe  de  noite  a  comer.  Eiras  do,  &  açulandolhe  os  cães,' 
couas  faõ  de  altura  de  hu  ho-  com  grande  eftródo  &  grita  * 
mem,&detres  varas  de  com»  &ella  fugindo,  vay  bufcaro 
prido,&  vara  &  meya  de  lar-  rio  pêra  o  atraueffar  a  nado  à 
go  na  boca  da  coua,&  no  fun  outra  banda,  como  coíluma: 
do  muy  eiheitas,de  modo  que  róas  tanto  qfeíança  na  ágoa, 
caindo  a  caça  dentro ,  trocaó-  acodem  muy  depreíTa  as  dlmâ- 
fe  Jhe  os  pês  embaixo ,  &  não  dias  remando,  &tomão  a  caça 
pode  tornar  a  faltar  fora,  &ali  no  meyo  do  rio  viua ,  &  ali  à 
fica  entalada,  &  prefa ,  íem  fe  prendem,&  leuão  a  borda  da 
poder  mais  bolir,  onde  os  Ca-  agoa^onde  a  matão  íem  traba- 
fres a matãofem  perigo,  nem  lhoalgu,nem  perigo, &com 
trabalho,ouatiraõviua.Eftas  muita  feita. Eaísihe  eira  caça* 
couas  armão  có  paos  atrauef-  da  de  mais  gofto,&  regozijo  q 
íados  por  cima,&  cubertos  de  a  primeira,porque  nelJa  fe  to- 
palha,ou  de  rama ,  de  modo  q  ma  muitas  vezes  todo  hu  bari 
não  aja  final  de  coua.  do  deftes  animaes. 
•     .        ^  A  fegunda  maneira  de  câ         ^f  A  terceira  maneira  com 'I .modo. 
'  çar,he  f  azendolhecerco  da  bá  que  fe  mata  todo  o  geneio  de  ^Sw 
da  da  terra  com  muita  gente,  caça,he  notêpodas  cheas  dofal. 
&  cães  que  ladrem,&  facão  fu  xio^no  qual  os  pais  daquelles 

campos 
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íãrnpos  dailha  fe  slagão,  &a      Hum  annofoccdéo  quê  o  do  Cafo  fo- 
caça  toda  foge  pêra  os  altos     no  defta  ilha  Rodrigo  Lobo,  l^cda™| 
da  ilha,onde  fica  cercada  íem     fez  huacaçada,cõ  muitos  Ca- leão.;  .^ 
poder  fugir  pêra  nenhua  par-'     fres  íeus  eícrauos,&vaflallos, 
te.  Ah  ficaõ  leões,  tigres, on«     moradores  na  mcfma  ilha,& 
ças,elefantes,veados,  porcos,    entre  muito  gado  q  matarão, 
&  todo  o  mais  género  de  aofe    juntamétefoy  morto  hú  Ieáo 
maesfylueíhes,&  feras,jutos     (coufa  mui  defefa  em  todo  o 
hús  com  os  outros/em  íe  faze     Reyno  do  Quiteuc,íenhor,  & 
rem  mal, como  fe  eftiuerão  é     Rey  deitas  terras, como  atras 
a  árcade  Noèj  &  eítaconfor*    fica  dito  )  vendofe  pois  o  fe* 
midadelhecaufa  o  temor  das    nhor  da  ilha  com  o  leão  mor- 
enchentes  das  agoas  que  ala-     to,  &  que  o  Rey  o  auia  logo 
gaõ  os  campos, &  afogão  mui     de  faber,(porque  os  Cafres  nd 
tosdelles.  Nelletêpo  íe  vão     nhum  fegredo  tem,&  faómuyj 
os  Cafres  a  eíles  altos,  em  ai-    inclinados  a  dar  húa  roim  no 
n> adias,  &  de  dentro  delias  fe    ua)  mandou  meter  o  leão  em 
rem  èftes  animaes  cõ  frechas,     húaalmâdia,&cobriIo  de  ra*  „,-  _ 
&azag*yas:  osquaes  vendofe    ma,&poslhe  encima  vinte  pã-  ias  jc  z 
feridos,&acolfados,felanção     nos,&  mandou  tudo  aoQui'vfa5  os. 
a  nadar  íobre  as  agoas,  &  cui-    teue,  dizendo  que elle  Rodri- Cafrc^ 
dando  afsi  efeapar  das  feridas    go  JLobo ,  fendo  molher  dei, 
fe  metem  na  morte,  porque  os    Rey,&  andando  fazédo  a  fea- 
caçadores  vão  logo  remando    ra  pêra  feu  maridop  viera  co* 
cm  íuas  almâdias,&  íeguindo    meter  aquelle  Ieão,aIeuãtado,' 
toda  a  caça  q  foge,&  no  meyo    &  defeortes  pêra  a  molher  de 
das  agoas  a  prende ,  &  matão    feu  Rey ,  pola  qual  rezão  lhe! 
íem  refiítencia,nem  perigo  ai     deu  com  o  cabo  da  enxada  na 
gum  ,  &  de  fins  carnes  fazem    cabeça,por  honra  de  feu  mari« 
muita  chacina,  &  taífalhos ,  q    do,&  que  ali  lho  mãdaua  mor 
comcm,&  vendem  todo  o  an-    to,  pêra  que  acabaííe  de  tomar 
no.  Eitas  caçadas  faó  mui  ef-     vingança  de!lc,&  do  agrauo  q 
timadasA'  celebradas  étre  os    fizera  a  fua  molher.  OQuite- 
Cafres,aísi  por  fere  de  muito    ue  recebeo  o  prefente,  &  rimar 
gofto,  &  pouco  perigo ,  como    doulhe  dizer,que  fizera  muito 
por  fere  de  muito  proueitq.        ^em  de  matar  o  leão^pojs  fora 

def 
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defcortes  a  fuá  molher.  E  dei»  medonho.  Aqui  dentro  he  cn« 

ta  maneira  fe  acabou  cila  em»  ia  &  morada  de  Icócs ,  tigres, 

pofn,que  Rodrigo  Lobo  te-  onças,elcfantes,&  porcos  mó 

mia  pagar  polo  menos  cõ  per-  tefes.  Humdia  fomosdétroa 

der  a  ilha,&  fe  foraCafre  com  cite  bofque,  eu  &  o  padre  meu 

perder  avida,&todos  íeus  bés  cópanheiro,  pêra  vermos  húa 

pêra  a  coroa ,  conforme  á  ley  caçada  de  porcos,que  o  dono 

do  Quiteue:  Mas  como  Rodri  da  ilha  quis  fazer,  por  refpci* 

goLobo  era  grade  amigo  feu,  to  de  nos  recrear,&  fazer  mi- 

&  fabia  falar  ao  modo  dos  Cá  mo:  pêra  o  que  mandou  ajun* 

fres  por  metaforas,bufcou  ef-  tar  mais  de  cincoéca  eícrauos, 

ta  inuenção  peiacontentar  ao  &■  vaífallos  feus  caçadores,  af 

Quiteue,como  defeito  conterí  íi  pêra  fegurança de  noíías  pef 

tou,&  declarou  que  a  ley  q  ti*  foas,como  pêra  o  erTeito  da  ca 

nha  poíta  não  fe  entédeííe  em  ça,os  quaes  hiáo  todos  arma- 

Rodrigo  Lobo    íua  molher  dos  de  arcos,  frechas,  &  aza- 

muito  amada.  gayas ,  &  alguas  efpingardas, 

&  deita  maneira  atraucffamos 

5f  G  A  P  I  T  V  L  O    XXI.  o  boíque,em  q  achamos  muy* 

yDos  leots ,  tigres,  zsr  oneçt*  que  ba  tos  porcos,&delles  forao  mor 

ncsla  ilhafs-  de  algus  ca/or,  tos  tres,&  tomados  algus  lei* 

que nellafocederão.  toes  pequenos.  Também  en- 
contramos elefantes  &tigres,' 

O  meyoda  ilha  de  &  algCs  bufaros,que  todos  fe 

Maroupe  ,  de  que  deímaraõ  de  nos ,  &  fugirão, 

atras  falley>meya  com  que  muito  folgamos, 
i^l  legoadascafasem        ^fEmhíhcoua  fomos  dar  êíwòj 

que  mora  o  fenhor  da  ilha  cò  com  hum  cachorro  filho  de  ti  defrrafo 

toda  fua  gente,  eftà  hu  bofque  gre,de  idade  de  hu  mes  pouco  ihJ. cu  ' 

muito  fermofo ,  mais  de  hua  mais  ou  menos,o  qual  trouxe» 

legoaemroda,dearuoiedoívl  mos  cónofeo  pêra  cafa,&logo 

Bofque   ueítre^tão  alto,  que  fe  vay  as  na  noite  feguinte  vcyoamáy 

mui  fer<  nuués,&  tão  baíto,  &  copado  polo  faro  atè  as  portas  da  ca* 

inofo,ca-  p0rcjma  quenãodj  luearao  íaondeeítauaoíilho.bramin 

fa  de  fe-  -f  >  t  p  -       v  .  ■  > 

íol  pêra  entrar  nellc,polo  que  do,tao  raiuoía,  q  parecia  que- 

emalgúas  partes  he  efeuro  &  rernos  comer  &  matar  a  to-' 


ras. 
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'dos  ]  &  defti  maneyra  conti*  nhauáo ,  &  a  cãufá  difto  érã^ 

nuou  quatro  noites,  atè  que  o  porque  lhe  íobejaua  a  caça,de 

filhomorrco,por  faltados  Ca  que  andauão  enfarados,  por 

fres,qonáoquiferaócriar,po  aucr  na  ilha  infinita.  Então 

Io  ódio  que  tem  a  eftas  feras*  nos  leuantamos ,  &  os  fomos 

&  depois  de  morto  foy  lança-  ver  de  hum  alto  que  eílaua  jua 

do  no  campo  pêra  aquella  par  toda  cafa,  mas  não  lhe  vimos 

tedobofque  dondeamãy  vi*  mais  que  meyos  corpos,  &  as 

nha  embufea delle,&ao  outro  cebeças  leuantadas,por  caufi 

dia  não  foy  achado,  doq  pre-  da  muita  herua ,  que  no  valle 

fumimosque  amáy  o  achou,  auia,&aísiforãoparTando  pe 

&  o  leuou,ou  comeo,  por  q  da  ra  a  parte  do  bofque,tão  fegu- 

li  pordiante  não  tornou  mais  ros  &  conflados,como  íenho* 

a  bramir,nem  rodear  a  cafa  de  res  do  campo,&  das  armas» 
noite,  como  dantes  fazia  com         ^*AquelIâ  mefma  noite,  jà  Brígida 

muita  ferocidade.  pola  madrugada,ouuimos  grá  ffi^T: 

Seísko'      ^f  Eíhndo nós hu dia  atar  des  latidos  de  tigre,&  roncos  ~        - 

es,  q  cn*  de  aífetados  nefta  ilha  â  porta  de  leaõ,  rauy  perco  das  caías 

KaUha?C  ^a  cafacó  ofenhordelIa,veyo  cm  que  dormíamos ;  6c  ocafò 

a  nas  hum  Cafre  feu  eferauo,  fby,que  hum  leaõ  veyo  feguini 

&  diíTe  fe  queríamos  ver  féis  do  hum  meru,ate  q  o  apanhou 

leóes,quitinháoáqueIIa  hora  junto  das  noíTascafas,&eítanj 

paífado  o  rio  da  terra  firme  pe  do  comendo  nelle ,  acudirão 

ra  a  ilha,q  nos  leuantaííemos,  três  ou  quatro  tigres,&rodeai 

porque  elles  vinháo  atrauef-  raó  o  leão  pêra  lhe  apanhar  a! 

íando  o  valle^que  eílaua  junto  prefa,&  ifto  dizem  ós  Ca  frei 

dascafas.  Eu&  o  padre  meu  quefazem  os  tigres  ordinária 

companheiro  quafi  que  eftiue*  mente,andandopoloraíto  dò 

mos  em  duuida  de  os  ir  ver  ao  leâo,quando  mata  a  caça ,  pe* 

campo ,  mas  o  fenhor  d3  ilha,  ra  comerem  os  íobejos  quelhe 

&  o  caçador  nos  aíTeguraraõ,  ficaó  depois  que  fc  farta:denu 

dizendo  que  os  leões  &  os  ti*  neyra  que  aísi  o  fazião  eítes 

grés  daquella  ilha  não  corne-  aqui.  Mas  o  leão  como  não 

tiaó  gente  algua ,  nem  lhe  fa-  cítaua  ainda  farto^oncaualhe 

ziâò  mal,faIuo  feacafo  encon  como  cão,  que  eíià  comendo 

trauão  com  ella^ou  íe  os  afla?  muito  íofrego ,  tendo  outros 

dian 
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diante,  que  lhe  querem  tomar  tem,porque  he  m#y  fofrego, 

o  que  come:  &  de  quando  em  &  carniceiro:  mas  depois  que 

quando  fazia  que  remetia  aos  fe  fartou,elIe  mefmo  fe  Jeuah- 

tigres,de  que  ellcs  fugião  algu  çou,  &  fe  foy  pafTeando  muy 

táto,rnas  logotornauáp  aper  de  vagar, &  tão fegurò, como 

feguir  o  leaõ  com  latidos ,  pe-  quem  naõ  temia  coufa  viua,& 

ia  que  largafle  a  caça ,  mas  cõ  depois  que  deíappareceo ,  fo- 

tudo  nenhú  delles  oufaua  che  raó  os  Cafres,&  trouxeraó  o 

garapegar  nella.  Êftando  el  meríi  quafitodo,  porcj  o  leão 

les  neíta  contéda,  chamounos  lhe  não  tinha  comido  mais  q 

o  fenhor  da  ilha ,  dizendo  que  o  pefcoço,  &  muita  parte  dos 

foliemos  ver  a  briga  das  feras,'  peitos ,  &  algus  bocados  das 

que  era  muito  pêra  ver :  o  que  aueas,&  o  leaó  não  tornou  ali 

çóslogo  fizemos  y&eftandò  maj$,nem  os  tigres. 
yendo,&  eíperando  o  fim  dei-         ^f  Èítes  tigres  té  muy  grari  °j  tigres 

la,mandou  o  (enhor  da  ilha  a  de  faro  de  coufa  morta,  porq  ^rfra  c 

dpus  eferauos  feus  caçadores^  muytas  vezes  vinhão  ao  adro 

que  prefentes  eftauaõ^que  fof  da  igreja  do  Spiritufanto  de 

fem  romar  a  prefa  ao  leão ,  os  Sofala,a  defenterrar  òs  defun 

quaes  foraõ  dando  grades  bra  tos  que  eítauaõ  enterrados  de 

49fS,&  apupos,pera  que  fe  fof-  frefco,&  os  comiaõ,  como  eii 

fflm  as  feras,  &  deixaííem  aça*  vi  por  três  vezes,  pola  qual  re 

ça  ;  o  que  os  tigres  logofíze»  zaõmandauafempre  fazer  as  r 

raó,tantoque  viraó  a  determi  couas  muyto  fundas*  Hua  ma  hatfcrW 

pação  dos,  caçadores,, mas  o  nhã  fe  achou  ncfte  mefmo  á- 

íeão  nunca  fe  quis  bulir,  nem  dro  hum  tigre  morto  emeimá 

iékaõ.1"  teue  deuer  com  os  caçadores,  de  hua  coua,com  as  vnhas  me» 

antes  fe  deixou  eftar  bem  de  tidas  na  terra^  começando  de 

tvagar  comendo ,  &  roncando  çauar,&  abrir  a  coua.  Éíre  era 

aoscaçadQj-Qs,  que  íe  chega*  '  taó  velho  que  ja  tinha  os  derí 

uaó:  os  quaes  tornarão  a  vbl-  -tes  todos  quebrados  &podres,' 

*ar4&  difleraò  aofenbor  que  o  &  eftaua  taó  magro ,  que  nam 

leão  não  eftaua  ainda  farto,  tinha  mais  que  apelle  &oof- 

porque  em  quanto  o  nf  o  eftà^  fo,&  muita  parte  do  corpo  pe- 

,çpndo  a  caça  morta  diante  de  lado,  ougaffo :  tinha  mais  de 

fi,naó  a  larga,  ainda  que.  o  ma*  -vinte  íinaes  de  fendas  velhas, 
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cVãtgCías  de  palmo,  q  deuião  dos,bem  compaííadas  pòr  to- 
fer  doutros  tigres  com  quem  doocorpo,pés,&maõs,&  ca- 
tinha  pelejado,o  que  elles  or-  beça,hua  branca,  &  outra  pre- 
dinariamcnte  fazem  íobre  o  ta,decabello  muy  brando,  Sc 
comer,demodo  que  efte  veyo  maísio  como  feda.  Ha  muitos  ?5*ÇfiS 
aqui  morrer, ou  de  velho,  ou  merús,qíaó  como  afnos,  mas-' 
de  tornejou  de  tudo  junto,  té  cornos ,  Sc  vnha  fendida,co> 

mo  veados, cuja  carne  he  muy 
^CAPITVLO    XXII.    boa  pêra  comer:  té  húa  cm-; 
f>a  Variedade  de  animaesque  ha  nos    ta  branca  muy  to  fermofa ,  der 
matos  de  SofM ,  <sr  como  fe  maiáo    meyo  palmo  de  largura ,  que 
as  onçatyty  do  bicha  Inha  %*?*,       lhe  cinge  as  ancas,&  dece  po< 
g^j^J^W  M  todas  as  ter*    las  coxas  abayxo  atè  os  gio-    • 
F*W  ras(^c  Sofala  fe    lhos:temomaiscabellodeto 
vújfi  crião  muitas  &    do  corpo  cinzento,  Sc  afpero.' 
yb  carias    efpecies    Hamuytos  Nondos,  quefam  j^^j 
de  animaes  fyl-    quaf!comoroçinsgalcgos,to« 
ueflres,&muyt3s  feras,bichos    dosdehua  cor  caftanha  efeu* 
&  caça, como  faõ  porcos  dê    ra,&Êabellocurto,&mafsio: 
duas  ou  tres  ca  (tas,  cuja  carne    tem  hua  feição  nas  cadeiras ,  Ç 
he  muito  boa,  lebres,  veados,    parecem  derreados,&  acaufa 
gazellas,va'ccas  brauas  ,(j  ^arn    nc  proque  tem  os  pês  maiscuf 
quafi  da  feição  das  noííasman    tosqueasmaós,  &  deita  ma« 
Zciiras.  ias.  Há  muy  tas  zeuras  termo-    neyra  correm  muy  to  mais  que 

fas,&  pintada$,muy  íemelha-    veados.  Ha  muytos  bufaros  ^nfarosi 
tesa  mulas  na  feição  do  cor*    muybrauos,em  cujos  cornos 
pOj&quaG  damefma  nature*    morrem  ordinariaméte  os  ci 
za,porque  quando  correm  me    çaderes  defta  terra,  porq  farh 
temacabeçaantreas  rnaós,&    muy  ciofosdas  femeas,cVdos 
vão  correndo  &refpingamío,    filhos,&em  vendo  qualquer 
com  outros  efTcitos  de  mula:    péfíba,logo  a  vão  buícar,&  cò 
tem  vnha  redonda  nos  pês,  Sc    mete^com  mais  fúria,  que  hú 
ipaós,como  mulla:  as  pinturas    brauo  touro. 
que  tem  faó  huas  cintas  de  ca"         ff  Ha  muytos  gatos  de  al- 
bello  branco,&preto  muy  fer    galea ,  muytos  bugios,&  mo» 
mofasse  largura  de  dous  de-    nos  gudes. £m  cala  deGarcia 

de 
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de  Melo ,  que  então  era  capi-  priedades  tratàrey  adiante. 

taodeó\>fala,citaua  hum  bu-  Hamuytosleóes,quafi  tamâ- 

Bugiodc  oio.que  tinha  ambos  osfexos,  nhos  como  bezerros  de  feys 

dous  fe-  5     ■      t     o   í             *     l      •  c                               .      o   ] 

xo$.       de  macho  &  fêmea.  As  bugias  meíes,muy  carrancudos  &me 

fêmeas  dizem  os  Cafres  que  donhos, todos  pardos  fobreef 

tem  feu  curtume  de  purgação  curo.  Ha  muitos  tigres  pouco 

cada  lua  ,  como  fe  foraõ  mo-  menores  que  os  leões:  não  faõ 

lheres.  Nos  matos  deitas  ter:  pintados  como  os  da  índia  j 

rasfecria  hua  certa  caíta  de  mas  todos  faõ  de  hua  cor  cin- 

cachorros,quenãofaõ  mayo-4  zenta,fufca,  &mal  aíTombra* 

res  que  gozos,a  que  os  Cafres  da ,  quaíi  que  arremedão  os  lò 

T           chamao  Impumpes  ,os  quaes  bos  deite  Revno.faó  mais  co- 

lmpum*         1  •         •                          1  -                t  1                               r 

P«$.       ordinariamente  andao  em  ai-  uardes  que  todas*as  outras  fè 

cateas,&  quando  querem  ca-  ras,porquenãofeíabeque  có 

çar  alguarez,todos  juntamen  meteífem  algua  géte.  Ha  muy- 

te  a  cometem,&  vão  correndo  tas  onças,muy  pintadas,&dè 

aposella,&pegandolhe  na^s  fermoía  cor,  faõ  muito  mayo- 

pemas,&  íaltandolhenas  an-  Ires  que  hum  librèo  ,  &  muytd 

cas,&  comendo  nella, porque  mais  compridas ,  em  todas  as 

tem  tanta  força  na  boca,  &  feições  do  corpo ,  &  cabeça 

dentes,que  em  pegando,  &  lé  muy  femeJhantes  aos  hoífos 

uàndo  o  bocado  fora,tudo  he  gatos.  Saõtaó  carniceiras,  q 

hum,  &  deita  maneira  vão  fe-  as  mais  das  noites  vem  détro 

guindo  húveado,ou  qualquer  âpQuoaçáo  de  Sofála,  fazer 

outra  caça ,  &comendolhe as  prefa  nos  porcos,& cabras,  q 

pernas,  atè  que  de  fraca  &  can  achão  defgarradas  dos  curra- 

íada cae  no  chão ,  onde  a  aca-  és ,  em  que  dormem  fechadas 

báo  de  comer.  Correm  muito,  por  eíte  refpeito:  a  fua  princi* 

&  faõ  muy  ligeyros ,  quando  pai  relê  he  apanhar  cães,&  ga 

vão  caçando  não  ladrão,  faõ  tos  pêra  comeré,  &  muy  pou- 

todos  ruiuos  polas  coitas, &  ças  vezes  cometem  ge'te.  Hus  Cafó  ^ 

brancos  pola  barriga ,  &  foge  Cafres  eítauão  hua  noite  co  húa  on* 

muytodacjente.  mendo  em  húacaíade  Sofala  sat 

Elcfatcs.      1TEm  todaeftaEthiopiafe  todos  em  roda  aiTentadosno 

criãomuytos  &  grandes  ele-  chão,  como  he  feu  cuítume, 

fantes,de  cuja  natureza,cV  grg  entre  os  quaeseíhua  hú  gato^ 

Neitc 
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Nefte  tempo  veyohua  onça  &  deita  maneyrá  deyxío  éftà 

do  campo,  &  faltou  dentro  na  armadilha  denoité,  na  qual  o 

cerca  da  caía ,  onde  os  negros  cachorro  fica  ganindo ,  &  gri* 

eftauão  aiíentados/emferfen  tando, a  cujas  vozes  acode á 

tida  de  ningué,  &  chegandofe  onça,  &  rodeando  a  caíinha, 

a  elles,  deu  hum  falto,  &  apa-  entra  pola  porta  dentro ,  pêra 

nhou  ogato  do  meyo  delles,^  tomar  a  prefa ,  &  tanto  q  che* 

acolheofe  cóelle  na  boca,&  ga  jutodella,toca  côas  mãos 

tornou  a  faltar  a  cerca  pêra  fo  ou  com  o  focinho  na  ponta  da 

ra,&foyfe.  Iftohemuy  ordi-  corda,queeílà  fotilmente  ar* 

narionellas,porque  faítáoef-  mada,&logodefarma  ,  &cae 

tas  cercas  em  daro,que  faõ  de  a  taboa  por  detrás,  &r  fecha  a 

madeira  de  quinze  palmos  de  porta,ficando  a  onça  dentro 

a!tura,pbuco  mais,  ou  menos.  ental3da,quenáo  fe  pode  vi-1 

IModoá     f  Os  moradores  de  Sòfala  rar,por  fera  caíinha  muyto  ef 

cantas  armãoaeíta$onças,&  comáo  treyta,nê  menos  pode  comer 

^n$a**    slguas  da  maneira  íeguinte.  q  cachorro,  por  ca  ufa  do  repari 

Fazem  no  capo  fora  da  poaoa  timento  da  madeira  que  té  no 

çâohúascaíínhas  de  madeira  meyo,quelhodefende,demo- 

grofTa,&  bem  metida  pola  ter  do  que  ali  fica  freía,  atè  q  vé 

ra,quefe  não  polTa  arrancar,  de  madrugada  os  armadores," 

as  quaes  cafinhas  faõ  de  cõpri  &  ali  dentro  as  matão  âs  efto 

meto  de  duas  varas  de  medir,  cadas  por  antre  os  paos  da  ci 

&  de  quatro  palmos  de  altura,  íinhaj 
&dous  palmos  de  largo  fome         ^fNos  matos  de  Sofala  fé 

te,quanto  a  onça  poffa  entrar:  criao  hus  bichos,a  que  os  na»  lnKa*i; 

íaõcubertas  de  madeira  muy  turaes  chamáoInhazaras,osrabiC  — 

bem  atada.Em  húa  ponta  tem  quaes  fâõ  tamanhos  como  grã 

híía  porta  de  alçapão, como  desporcos,&quafida  mefma 

porta  de  ratoeyra ,  &  dentro  feyção:  tem  o  cabello  muvto 

na  outra  ponta  tem  hum  repar  preto^ralOjCincod-edos  em 

timento,como  camarinha,on«  cada  pè,&  quatro  é  cada  mão, 

de  metem  hum  cachorro,  &  ju  como  dedos  de  homem,&  ácH 

to delle  armão  a  ponta  deliu*  lesvnhas  muy  compridas,  & 

corda,que fuftenta  aporta  da  agudas.   Viuem  debayxo  do 

£afinha  no  ara  como  ratoeyraj  çhâo,eai  çouas  que  elles  meí- 

mos 
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mos  fazem  ao  modo  de  cotias  rouyto  íe  efpantarão  todos  os 

de  coeIho,com  duas  ou  cresbo  que  iíto  viraó ,  &  diííerão  al- 
ças. O  feu  mantimento  prin»  •  guns  naturaes.da  terra,  qufe 

cipal  íaó  formigas,  cauando  jatinháo  ouuido  aíeus  ante- 

com  as  vnhis  os  formiguey-  pafíados,  queeítes  bichos  fe 

ros^queneíras  terras  ha  muy  íbítentauão  fomente  do  ar  > 8c 

Correm  tos,&muy  grandes:  &  depois  quemuytas  vezes  ptinhão  vif 

fotúxiz    que  tem  as  formigas  aííanha-  to  eftar  tom  a  boca  aberta  pe-  SofletaS 

ga,;       das,mecem  poios  buracos  dos  raovento.   Outros  dezião  &  J««ov.*á 

formigueiros  a  lingoa ,  que  té  affirmauão ,  que  também  co- 

de  comprimento  de  hum  coua  miáo  formigas ,  porque  todas 

do ,  redonda  &  delgada,como  as  vezes  queosencoritrauáo 

húavcllade  cera, na  qual  as  nomato^osachauãoemeima 

formigas  pegaô,&depoys  de  dos  formigueyros  cauando  a 

bera  cheya,  o  bicho  a  recolhe  terra  com  as  vnhas ,  &  comeri 

pêra  dentro  da  boca, &  engo  doas  formigas,  do  modo  qué 

le  as  formigas,^  tantas  vezes  fica  dito.   A  carne  deites  bi« 

faz  ilto,atè  que  fc  farta»  Tem  eh  os  he  rouyto  boa,&comefe: 

o  focinho  muyto  comprido,  hequafi  como  carne  de  porco, 

&delgado,&  as  ventas  gran-  masnáotem  toucinho,&  íua$ 

des,&  abertas, &  as  orelhas  entranhas  faó  propriamente; 

muy  compridas ,  &  delgadas,  como  as  de  porco. 
.  da  feyçáo  de  orelhas  de  mula, 

pelladasjfcm  cabello  algum.1  tf  CAP I  T  V  L  O    XXIIU 

Não  tem  dentes  em  toda  a  bo  Vos  lagartos  ytsrcobr  as  peçonhentas^ 
ca:  tem  hum  rabo  de  hum  pai-        Cít  de  outra  Variedade  de  Mos 
rnomuytogrofío.direyto,&  ■  que \ianos  matos  de 

íaydo  na  põta  como  fufo.  Hu  Sofala. 

bicho  deites  matarão  us  nof-  j^^r^KjfeíP  M  todo  eftc  ter  ri 

íos  eíicrauos, indo  aos  matos  IljâBfâã  I  tono  de  Sofala, 

bulcar  madeira,&  o  trouxeráo  Kg!  t^^È.  &rios  deCuama, 


pcracaíajondeochamufcaraõ,  85S  Jí^JÍ  fecriâo  no3  ma- 

abrirão,&tiraraótodoodeué-  mmBBK&  m  tos  grádifsimos  to^l* 

tre :  no  qual  não  acharão  efter  lagartos  pintados ,  da  mefma  terr^ 

co  algum,  mais  que  as  tripas  feyçáo  dos  que  ha  em  Por- 

<chcas  de  veto  fomente^de  quç  tugahtem  de  comprimento 
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vara  &  meya,&  mais,como  ti  homem  ,  &  tem  de  comprime 

nha  hum  que  eu  vimortojfaõ  todezoyto,  &  vinte  palmos» 

taõ  groflbs  como  híía  perna  .  Eftasfaómuy  daninhas,  por* 

de  hum  homem:  tem  muyto  quematãoogado  meudo,co- 

grandes,&  agudos  dentes,  &  moíaõ  porcos,  cabras,  oue- 

a  lingoa  farpada  na  ponta ,  &  lhas ,  &  galin  has  pêra  come« 

muyto  negra.  Naõ  cometem  rem  ,&faõ  tão  peçonhentas, 

a  gente,  faluo  feos  aííanháo,  que  todaacoufaviuaquemor 

porque  então  remetem  fera  dem*  logo  morre,  fc  lhe  naó 

medo  algum,  &  mordem  cruel  acodem  com  algua  contrape- 

mente,&  íua  mordedura  he  pe  çonha. 
çonhenta,.ma$  porem  não  tan         fl"  Nas  terras  de  hum  Rey 

to  que  mate.  Cafre  chamado  Biri,queeftão 

^fAlgúas  peííoas  querem  junto  da  Manica,de  que  ja  fa« 

affirmar  ,  que  eíles  lagartos  lcy  atras,íe  cria  hua  certa  caf- 

da  terra  váo  á  borda  dos  rios,  íta  de  cobras  pequenas,  do  ta- 

onde  lhe  faem  os  lagartos  da  manho  de  hum  couado  ,  a  que 

aeoa,&alifeajuntãohús  com  os  Cafres  chamaõ  Ruça  Inhã  Ruça  T# 

outros,  &  fazem  çeraçaó.mas  gajasnuaesfaõtão  peçonhenT   gaC(* 

eu  tenho  ato  por  grande  pa«  tas,que  íecao  a  herua ,  ou  pao  nhcntaj 

tranha,poisatè  agora  não  ha  em  que  mordem  cadadiaquan 

nenhum  natural"  da  terra  que  do  não  achão  coufa  viuaem  q 

tal  viíferpolo  que  algus  que  if-  poífaó  morder,como  he  feu  ca 

ro  efereuerão,  deuião  fazelo  ftume,ounatureza,porqneíta 

por  falfas  informações.     Os  mordedura  deixão  grande  par 

Cafres  matão  eítes  lagartos,  te  da  peçonha ,  có  que  parece 

&comemIhe acame,  &affir*-  flcaõ  defaliuadas;&  quando 

mão  que  he  a  mais  íaborofa  de  morde  em  algua  coufa  viua,lo 

todas  as  carnes  dos  bichos  do  go  o  animal  mordido  inchaço 

do  mato.  mo  huodre,&  dentro  em  vin* 

ç  Neílas  próprias  terras  fe  te  &  quatro  horas  lhe  cac  o  ca 

criáo  muy  grandes,&peçonhê  bello ,  vnhas ,  cornos,  &  den* 

tas  cobras  ,  particularmente  tes,&  morre,fem  aucr  contra» 

CaflgJra  huís,a  queos  Cafres  chamaõ  peçonha  que  lhe  rcíiíU .      i  J^j1' 

cobra,     Cangaras, que  íaò  tão  gioíías  Deitas  cobras  faz  o  II ey  Biri  „,«' 

como  húa  groiTa perna  de  huni  húaccrtaconfeição  de  maífa,  M.h 

com 
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com  4  vnta  as  frechas ,  a  qual  na  India,quc  outic  hum  home 

hctaõfina,&:  forte,  que  em  to  na  ilha  de  Ormuz;  ruiuo&  far 

cándo  qualquer  frecha  deitas  do,grande  jugadordctauolas, 

vntadas  em  qualquer  coufa  vi  o  qual  era  ráo  peçonhero,  que 

u^como  lhe  tire  fanguc,  logo  todas  as  mofeas  quepouíauáo 

lhecaufaos  mefmos  effeitos,  na  fua  cabeça,oumaõs,ou  roí 

que  far  a  mordedura  damef,  to ,  Jogo  morriào  fe  lhe  pica- 

ma  cobra.Ningucm  podevfar  uaõ,&fe  lhe  naó  picauão  fica- 

delta  peçonha  nas  frechas ,  íe-  uáo  atordoadas  íé  poder  voar: 

naõ  o  próprio  Rey  Biri,que  o  Polo  qual  reípeito  elle  as  não 

temprohibido  fopenade  mor  cnxotauadeíj,como  far  a  ma* 

te,&  perda  da  fazenda;  is  géte,antes  dezia,  Deixayas 

Húa  cobra  deitas  mordeo  a  vos  picar  em  mim,  queelíaso 

humCafredaqueIleReyno,&  pagarão  :&afsi  quando  fc  lc- 

elle  vendoíc  mordido,  &  com  uancaua  de  hum  lugar  ,  o  dey- 

grandes  dores,&  fabendo  que  xaua  cheyo  de  mefeas  mortas,' 

naóauiadeefcaparda  morte,  &  atordoadas:  donde  íepode 

fov  no  alcance  da  cobra  pêra  ver  que  naófomenre  nas  feras 

Jhe  fizer  o  mal  que  pudeííe,&  &  bichos  fe  gera  a  peçonha; 

voltando  ella  pêra  o  tornar  a  mas  também  nas  criaturas  rà- 

morder,como  fez,cllelhe  fer»  cionaes. 

rou  com  as  maós  ambas ,  &  a        fl*£m  toda  efta  Cafraria  fe  Zágaõ^ 

leuou  à  boca,  &  lhe  mordeo  criãomuytos  zangaõs,da  roa* 

também  com  grande  raiua,  ái  neira  feguinte.  Fazem  hum  pe 

zendo:Tãopeçonhétofou  eu  louro  de  barro  pegado  nas  pa 

como  tu  cs,&  le  eu  morrer,  tu  redes,ou  telhados,  cõ  muytos 

náoficarâsviua,&  aísi  acon-  buracos,aomododehumfauo 

teceo,que  largando  elle  a  co-  deabelhas,oubefpas,&em  ca 

bra,naõ  pode  fugir,  &  ambos  da  buraco  metem  hum  brchi- 

morrerão  no mefmo  dia.  Ifto  nho,comoaquellesquefe  íoé 

ainda  q  pareça  ficção  de  Ca-  criar  nas  couues ,  hás  verdes, 

fres ,  com  tudo  algúas  peffoas  outros  pretos ,  outros  brãcos, 

de  credito  deíia  terra  me  affir  &pardos,demaneyra  que  naó 

marão  que  acontecera  na  ver»  faò  todos  de  hfiacalta,  fenão 

dade  o  que  tenho  dito.  quaefquer  que  achaó,osquaes 

ÇMuyUs  vezes  ouui  dizer  leuão  entre  os  pês,&  voâo  atè 
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ofeu  fauo,querem  feyto  de  tos  Cameleoés,  os  quaes  fefa. 
barro ,  &  em  cada  buraco  me-  zem  cada  hora  de  m il  corcs,& 
tem  feu  bicho, &  tapaõlhe  a  eítastomáodas  coufasemque 
porra  com  barro  freíco ,  fica  n  poufaó ,  porque  fe  eftão  fobre 
dó  os  bichos  todos  entaypa-  aterra,  tomáofc  pardos  como 
dos.  E  ali  dentro  fe  geraó  dei  a  meíma  terra,  fe  na  herua  ver 
les outros  zangãos  com  per-  de,ficão  logo  da  mefma  cor 
nas  &  afas,&  tanto  quefao  das  heruas,fe  emcoufa  ver* 
gêrados,  elles  meímos  furaõ  me  lha  ,  tornãofe  vermelhos, 
o  barro,  &  faem  perà  fora ,  &  &  afs  i  nas  demais  cores.  São 
voão.  £  eíles  defpois  de  graa  do  tamanho ,  &  quafi  da  meí- 
des  fazem  a  mefma  criaçáo,de  ma  feição  de  hum  lagarto  pe* 
maneira  que  de  filhos  alheos  queno  de  hum  palmo:  té  gran- 
de d  iuerfas  caftas  fazem  fi-  de  cabeça,&  quafi  vã ,  porque 
lhos  proprios,coufa  que  muy-  a  enchem  de  vento ,  &  logo  a 
t,o  me  efpantoUé  vazão,  tem  quatro  pês  altos, 

Bkho»        Ifj  Aolongodo  rio  de  So*    çomopésderaã,andãode  va^ 
que  luz?  ÇahyÔc  deGuama/fecriãoin*    gar,&  não  correm  ,  faltão  eo« 
01tc'^nitosbichoscomo  eícaraue-    moraãs,t»as  nãocomranta  li 
lko$; pequenos ,  cujo  rabo  lhe    geireza:foftentaóíedoar. 
luzdenoyte  como  hua  brafa.        *f  Ha  neitas  terras  huacaf- 
viua  ,  dos  quaes  também  ha    ta  de  ratos  mui  pequenos,  que  R  - 
neíte  Reyno.  Eíles  tanto  que    cheirão  a  almifcar,  nãofomen  cheytfo! 
yern  a;  noyte/e  leuantão  em    tetomados  na  mão,  mas  por 
bandos  poios  ares,  &  faótan    ondequer  que  pafTaõ,deyxão 
tos,que  alumião  quafi  todo  o    fuauifsimo  cheiro:mordê  mui 
ar  ,&  fazem  efpanto  aquém    to,&fua  mordedura  he  peço- 
náo-té -noticia  do  que  iftohe,    nhcntifsima. 
co.moeufey  quefizeraõ  a  cer         ÇNeftas  terras  ha  muita  Mui 
ta$  pcííoas  eítrangeiras  neftas    grandes  morcegos,os  quaes  fe  g?*:     I 
terras  húa  noyteefcura,  que    críão  nos  troncos  dasaruores, 
dormirão  ao  longo  deite  rio,    &  entre  os  ramos  das  palmey, 
os  quaes  fugirão  com  medo    ras:fajõ,tamanhoscomo  gran* 
pêra  a.pouoação  dos  Cafres,    des  porrrbos:os  Gafre9  os  ma» 
cuidando  que  craõ  feiticeiras,    tão,  &  Lhe  esfolaó  a  pelle,  6c 
Ut™~      fl"  Criáoíe  neílas  cerras  mui;    cõmúmente  os  cerne  cozidos, 
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&  afiados  J  &  dizem  que  faò    bem  muytòs  paííaros  de  Por»  PaíiW* 
muy  gordos,  &faborofos  co-    tugal^comofaó  rolas  de  três  d«P<rttú 
1  *         mogalinhasê  ou  quatro  caitas  >  húas  das 

fl"  Nos  matos  de  toda  cila    quaes  faõ  muy  fcrmofas  5  &  té 
Cafraria  fe  criáo  muy  grandes    as  afãs  douradas,que  parecem 
,     Cágados  ,  os quaes  faó  todos    defino  ouro.  Arueloas,  que 
'  pretos,&melãconizados3&ta    cantão  excellentifsimamentCj' 

manhoscomo  grandes  rodei-  o  que  de  ordinário  fazem  po- 
las.  Tem  muyta  carne,&  muy  la  manhã,poIa  fefta  ,  &  ao  foi 
gorda,&  osCafres  fazem  muy  poíto  2  Muy  tas  andorinhas  % 
to  caio  dei les,  pêra  os  come-  pardaes,pou pâs,gayt)s> papa- 
rem afiados  j&  cozidos.  AL  gayos  verdes  pequenos.  Ha. 
gus Portuguefcs  comem  dei-,  muyta  caça, como  faó  patos  ^ 
Jes  cozidos,  &  temperados  co  de  três  caítas ,  hús  delles  que 
mo  galinha.  Outra  muita  va-  íaõmuytom.ayoresque  osde 
riedade  de  bichos  íe  criáo  nef-  Portugal,pretos  polas  coitas, 
tasterras,quedeyxoporabre-:  &  brancos  pola  barriga:  tem 
uiar^  huacrifta  vermelha  no  meyq 

da  cabeça  muyto  dura ,  &  agti 

^CAPIT  V  L  O    XXIÍir.'    da  como  corno:  a  eftes  cha-j 

y  Da  Variedade  de pajfar os,  que ba    mão  Patos  Gregos.  Mufytas 

nas  terras  <sr  limites  adés  de  quatro  caítas,  &  muy-* 

de  Sofalai  tas  marrecas  também  de  di* 

uerfas  caítas  &feições,alguas 
Astertasde  Sofá-    muyto  pintadas  &  fermofasJ 
la  y  &  ao  longo  do    Muycas  garças  Reaes ,  &  ri- 
feu  rio,  ha  muy-    beyrinhas,comóasde  Porta* 
ta  diueríidade  de      gah 
palíaros  de  muytas  caítas ,  &         lf  Ha  máytos  Pelicanos ,  Petíci* 
de  varias  &  fertnofas  cores:  &    òs  quaes  faó  tamanhos  como  no,í 
algus  delles  que  cantão  muy    hum  grande  gálio  do  Peru  : 
fuauemente,  &  fe  crião  em  ga-    faó  brancos ,  mas  não  muyto 
yolas:  particularmente  hus^á    claros ,  &  tem  os  pês  muyto 
Inhaçm*  quechamão  Jnhapurcs,que  fe    groííos,&  curtos,  &  ordina- 
içs.        parecem  muyto  com  canários    tiamenreandão  dentro  rio  fio 
nacor^&namufica.Hacara*    caçado  peyxe  pêra  comer*  Ha 
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muytos  Guinchos » que  tanv  mofos :  porque  fam  todos  pre- 
gos! bem  andaóacaçadecontino:  tos  polas  coitasse  hua  cor  fer 
faótão  grandes  como  milha*  mofifsima  ,  que  parece  cetim 
nos,&  tem  acabeça  &  as  afãs  preto,&  pola  barriga ,  &  pey- 
pretas  como  azeuiche ,  &  hua  tos,fam  brancos,  de  cor  aluif^ 
colleyra  branca  polo  peíco-  {ima.  Tem  opefcoço  de  hum 
ço  fermofiísima  ,  &  a  barriga  grande  couado  de  comprido, 
brancajbicoreuoltOjolhos,  &  cuberto  todo  de  penas  braças 
ynhas  como  Águia.  .  flnifsimas,comofeda,asquaes 

íaó  excellétes  pêra  penachos. 
^Hamuytos  Abutres  âo    Tem  eítaaue  íbbre  a  cabeça 
tamanho  de  húpauáo  fêmea,    hum  barrete  de penna  preta , 
Abutrci  &quaíi  da  mefma  feyção,mas    muy  fermofp,do  modo  que  o 
não  da  mefma  contem  as  per    tem  vermelho  os  noííos  pinta 
nas  muyto  compridas,  &ne-    filgos,&  no  meyo  deite  barre- 
grâs,&acor  de  todo  o  corpo    te  tem  hum  penacho  dequafi 
cinzenta  efcura,quall  preta,    humipalmodeako^depennas 
fea,  &  malaífombrada;  &:  não    brancas,finifsimas,  todas  di« 
íem.penna  em  todo  o  peíco-    reitas  &  iguaes  por  cima,  & 
ço*  nem  na  cabeça,  íenão  hua     no  alto  í"e  efpalháb ,  &  fícão 
pelk branca, farabulhcnta,  &    redondas,  como  hum   cogu- 
chea  de  carepa,  que  parece le    mello  aIuifsimo,com  í*eu  pê 
pra:(aõ  muyto  nojentos,  por»    eíireyto,  quelhenacedo  me- 
que  ordinariamente  andãopo    yo  da.  cabeça,  &  parece  hum 
las  prayas,&  monturos1,  buf-    íombrçyrodefol.  Os  Cafres 
-cando  coufas  mortas,  &  oef-    dizem  que  efle  heoReydos 
.torço. da  gente,de  que  íe  fuíté-    paíTaros  ,  afsi  por  fer  [muyto 
tão.  Tem  muy  grande  faro  de    grande  &  fcrmofó ,  como  por 
**<■      ^coufas  mortas,  faõ  domeíti-    ter  íbmbrevro  de  foi  fobre  a 
cos-,&  não  fogem  muyto  da    cabeça,que  heinílgnia  &  ban 
gente* .  .  deyra  víada  de  algusReys  dei 

^"Neftas  terras  ha  hum  ge  ta  Cafraria,comoíaõ  oQui* 
Curua.  nero  de  p  a  (Taras ,  a  que  os  na-  teuejO  Chicanga ,  o  Sedanda, 
GCS;       turaes  chamão  Curúanes,os     &  outros. 

quaes  faó  taõ  grandes  como        f  Hum  Português  me  con« 
grous ,  mas  muyto  mais  fer-    tou  em  Sofala,que  andando 

clíe 
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elle  fazendo  refgãtè  de  Mar-  huasauês  de  rapina  de  tanta 

fim  na  terra  firme  de  Mambo-  força  &grandeza,que  Icuan- 

rAucára  ne,  defronte  das  ilhas  das  Bo-  tão  poios  ares  hum  elefante 

Sr  ?rS  çicas(deque-falafey  adiante)  nas  vnhas,&odeixaócayrcrri 

"  tinha  hum  bogio  com  hua  ca-  terra,onde  íe  faz  pedaços,  pe* 

dea  prefo  a  hum  cepo,  que  pe-  ra  que  afsi  poííaô  comer  deí- 

faria  dez  ou  doze  arratens  >  o  le.  Diz  que  eftes  pafíaros  tem 

qual  eftando  hum  dia  fora  de  muyta  femelhança  cõ  Águias, 

cafa  rio  campo,  deceo  húa  aue  &  íaõ  taõ  grandes,  que  tem  ai 

de  rapina  5  de  immenfa  gran-  guas  pennas  das  aias  de  com* 

deza,&  ferrado  nellc  o  leuou  primento  de  dez  paíTos  cada 

nas  vnhas  poios  ares,juntamê  húa.  Eu  nunca  vi^nem  ouui  íx 

te  com  o  cepo  a  que  eiUua  pre  lar  em  tacs  aueá  neíta  corta , 

Corindo  o  bugio  dando  mil  gri  netri  me  parece  verdadeyra  eí 

tósj&fitialméteoleuou  ahús  ta  relação  de  Vcneto,poífo  q 

matos  q  perto  eítauão,ònde  o  íeja  verdade  que  nefta  Ethio- 

comeo,  &dépois  foy  achado  pia fecriãomuy  grandes  aues 

o  cepo  com  a  cadea  no  mefmo  de  rapina  j&  particularmente 

rnato.  Afsi  mais  me  afflrmou,  aolongodono  Nilo,deque 

que  auia  neftas  terras  muitos  adiante  direy  algúa  coufa. 

j>aiTarosdeítacafta,quefazião  .    tf  Nas  terras  de  Sofala  fé 

rnuytodanno,porque  apanha»  cria  hum  género  de  pafíaros  s        f 

tiaó  os  cabntos,&  leitões ,  &  cujo  mantimento  he  cera.  Ef- faro  t|uc 

gaknhasjdas  quaes  coufas  ha  its  andão  poios  matos  embuf  comcc«' 

neftas  terras  gi  andescriações.  ca  de  enxames  de  abelhas,  dos 

Outros  pafíaros  ha  neftas  par  quaes  ha  muytos  polo  chão 

tesmuy  grandes,  de  que  fala-  em  buracos ,  &  poios  troncos 

rey  adiante,quando  tratar  do  dâs  aruorcs,cV  como  achao  ai 

lugar  cm  que  os  achamos.  gum  que  tenha  mel,  vèmíe  aos 

caminhos  embuíca  da  gente 

%  Marco  Paulo  Veneto  no  pêra  lho  moítrar,o  que  fazem 

r.--s  •(íccap.4.do$.Iiuro  aponta*  hua  indo  diante  delia  gritando,  & 

iincredy»  ilha,que  jaz  ao  mar  do  meyo  batido  as  afãs  de  ramo  cm  ra 

ucl  gran  dkda  ijna  fe  S.Louréço,  nãõ  tno.atè  checarem  ao  enxame. 

muyto  longe  delta  coita  de  q  £  os  naturaes  da  terra ,  que  yx 

youfalandôjonde  diz  que  ha  conhecem  ds  paíTaros,  tanto 
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que  os  vê,  logo  os  vão  feguin-    de  folha  &  fruto ,  hum  da  pró-. 
do  perâ  colherem  o  mel  ;  &  o    pria  aruore,outro  da  q  o  paf» 
interelTe  que  daqui  colhem  os    faro  fameou  no  feu  tronco,  dç 
paíTaros,he  comerem  as  miga-    cujo  fruto  fe  fuftenta  depois; 
lhas,  &  rapaduras  da  cera ,  &    Deitas  aruores  vi  muytas  em 
dos  fauos,&  das  abelhas  mor*    Sofala,&  nos  rios  de  Cuama.' 
tas, que  ficão  no  mefmo  lugar     Os  p3Ífaros  faó  do  tamanho, 
da  colmea.    A  eftes  pafíaros     &  feição  de  eítorninhos,  mas 
chamão  os  Cafres  Sazu,faõ    faõpardos,comocalhandros^ 
do  tamanho  de  verdelhóes,  Sc         <fl  Huns  paflaros  ha  neffas 
quafida  mefma  cor,  &  tem  hu    terras,  verdes,  &  amarellos,  Minga 
rabo  comprido.  Muitas  vezes    muyto  fermofos,a  que  os  na-P*?*^ 
entrauão  polas  freftasda  nof*    turaesçhamãoMinga,faómui 
fa  igreja  de  Sofala,&  os  acha-    femelhantes  a  pombos,&  nua 
uamos  comendo  as  migalhas    ca  pouíaõ  no  chão ,  porque  té 
da  cera,  que  ficauão  nos  caíH-    os  pês  tão  curtos,  que  quaíi  fe 
çacs,&  ah  lhe  armarão  os  mo-    lhe  náo  enxergão^  poufam  ío-i 
ços  de  noíTa  cafa  ,  &  tomarão    bre  as  aruores ,  de  cujo  frutQ 
algus.  comem.  Quando  querem  voar 

Hf  Outro  género  de  patifa-    deixaófecayrda  aruoreabav* 
q3famca  ros  ha  neftas  terras,que  íefuf-    xo  com  as  afãs  fechadas, &  no 
arnorcs  tentão  do  fruto  de  aruores  q    ar  as  abrem,&  voão.  Quando 
fufljnia!  e^es  mcfmos  fameão ,  da  ma-    queré  beber  vão  voando  muy- 
neira  íeguinte.  Vaõfe  a  quaef    raíteiros  por  cima  da  agoa ,  & 
quer  aruores,&  como  bico ,  q    vão  bebendo  dos  rios ,  ou  das 
tem  muyto  durp,lhe  fazem  hu    lagoas  •    Se  açertão  de  cayr 
buraco  no  tronco  emcima  en-    no  chão,não  fe  podem  mais  te 
tre  as  pernadas,ondemer,emo    uantar.  Saó  muy  gordos, 6c  fa 
carouço  da  fruta  que  comem,    borofos. 

o  qual  carouço  arrebenta  ali  ^Outros  paflaros  dizem  q  Cmçõtê 
détro,  &  grudafe  com  a  aruore  ha  neft as  terras  ,  femelhantes  x"co. 
de  tal  feição,  que  faz  hua  en-  aos  paííarosdo  Mexico,a  que 
xertia  noua,&  cria  hum  ramo  çhamáoCinçoes,os  quaes  não 
da  cafta  do  mefmo  carouço.  tempés,&  foftentaófe  do  or- 
De  modo  que  ha  muytas  aruo  ualho  do  ceo,de  cujas  pennas 
res  deitas  que  tem  duas  cafta$  fermofifsjmas  de  diuerías  co- 
res. 
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rcs  fazem  os  índios  do  Mexi-  prayas  defpouoadas,  ou  aos 

comuytasimagés,  afTentadas,  ilheosdefertos,cjiieeiUõpolo 

&  grudadas  em  retabolos ,  có  meyo  do  rio,&  ali  põem  a  pre 

tanto  artificio  &futileza,  que  faqgafi  defcuberta  cm  terra, 

naõ  fe  pode  melhor  pintar  có  onde  a  comem,  &  todos  os  bo 

pincel,  &  finas  tintas.  -pados  que  leuão  pêra  bayxo 

engolem  có  agoa:&a  caufa  dif 

f  CAPITVLO    XXV.  to  he  porque  náo  tem  lingoa, 

Vos  lagar t os, ott  (^rocodillos}quefe  com  que  políaó  engolir.  Naó 

cr  ião  no  rio  de  Sofalaya  que  os  come  couía  morta  de  muitos 

Cafres  çhamão  Gotu,  xiias,né  feidiça.o  que  fe  vé  cia  ^fc^ 

outros  Bngona.  ramête  nas  que  lanção  ao  rio  >  feidiça. 

como  íaó  caés,  &  gatos ,  &  ai  - 

O  rio  de  Sofala  fe  ;gua  gente  que  fe  afoga  em  ai* 

jcrião  muytos  lagar  guas  ribeyras,que  fe  vem  me* 

tos,  muyto  grades,  ter  neíterio^  o  que  acontece 

&muy  carniceiros,  muitas  vezes  em  tépo  de  chea9 

porque  apanhão  toda  a  coufa  em  queje  afogão  muytos  Ca- 

viua  que  fe  mete  no  rio ,  &  ain  ires  ao  paliar  das  ribeyras,cu*: 

dada  borda  do  rio  apanhão  o  jos  corpos  mortos  feacbáopo 

gado,q  a  elle  vay  beber,  &  as  las  prayas  deite  rio  ,  fem  ãuer 

negras  q  vão  bufear  agoa,ou  lagarto  q  lhe  chegue,  no  qual, 

Jauar:&  pêra  fazeréeftas  pre-  lugar  feeítiuera  qualquer  cou 

Manha  fas,poéfe  à  borda  do  rio.  muy  fa  viua,  logo  fora  tomada  do 

íaeTrto°jS  agachados ,  &  cofidos  com  a.  lagar to,morta,&  comida, 

apasháo  área , &  tanto  que  chega  o  ga-  Eítes  lagartos  todas  as  ma-  Púcfcaa 

8  íasa-    do, ou  qualquer  peífoa  defeuy  nhãs  &  tardes  ordinariamêre  J£f  ioft 

é^ada,remetê  a  ella  muy  ligey-  íe  põem  ao  foi  nas  prayas  dei-  cas. 

ramente,&  pondo  as  mãos  &  tados  emeima  das  areas^os  pe 

o  peito  firmes  em  terra,  kuan-  quenos  todos  fora  da  agoa,  & 

tão  o  rabo  no  ar ,  &  com  elle  os  grades  fomente  com  meyo 

lhe  dáo  taó  grande  pancada^  corpo,ficandolhe  ó  outro  me* 

que  a  deitão  dentro  no.rio,on  yo,&  o  rabo  dentro  no  rio :  & 

de  lhe  ferrão  logo  có  as  vnhas  -deita  mancyra  eftão  com  a  bo 

&  dentes,  &  a  leuão  ao  fundo,  ca  aberta  caçando  mbfcas ,  & 

&  depois  de  morta ,  vãofe  ás  a  caufa  diílo  he,  por^Hie  chey 


. 
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ra  muyto  fnal  o  ba  fo,  &  a  efte  fò ,  onde  os  I  agartõl  faó  rnuyj 

roím  chcyro  acodem  as  moí*  certos,  q  náoopodédo  fofref 

cas,&  poufaõlhe  nos  focinhos  todos  acudimos  com  as  maós 

&picãolhe  nas  ventas, &  nos  aos  narizes,&os  Cafres  que 

olhos,  o  que  os  lagartos  íbfré  vinhao  remando  começarão 

mal,&  perfeguidos  delias  lhe  de  rir  &  feftejar  o  cafo  dizédò 

abrem  a  boca, onde  as  mofeas  que  fora  veotoftdade  do  lagar 

entraõ  a  comer  as  immundi-  co,cu}opeltifero  cheiro  paíía- 

cias  que  tem  entre  os  dentes,  ua  polas  agoas  atè  fair  fora,& 

&  por  eite  refpeito  de  quando  enjoaua  toda  aquella  parte  do 

em  quando  fecháo  a  boca,  &  rio.  Itfomefmo  me  contarão 

matão  as  mofeas  que  podem  outras  pèfíbâs  de  credito, que 

apanhar  dentro,  poía  qual  cau  lhe  tinha  focedido  nefte  rio. 
ia  muitos  Gafrcs  chamáo  aos         Ç  Gabriel  Rebello  cota  no  zagàrtõi 

lagartos  papa  mofeas.  ,  liuro  que  fez  das  coufas  nota*  dc  Malij 

«J  Os  lagartos  defte  rio  áfst  ueis  das  ilhas  de  Maluco,  que 

como£aÓcarniceiros,&crueis  entre  eiras  ilhas  ha  rnuytos  la; 

dentrona  agoa,afsi  fora  delia  gartos  marítimos  ,os  quaes 

uq  muyto  couardes,&  medro  faem  em  terra,  &  matão  a  geri1 

Siomuyrfps  | porque  quando  eftáo  em  te  queachãodefcuydada ,  &  Í 

cm"tma/terra;Poftos  a0  *ol>  íe  ouuem  comem:  &  muito  mais  danno; 
qualquer  rumor,  ou  vozdegé  fizeráo,fe  não  forão  fentido^ 
te,ou  aparece  algúapeflfoa  em  &  conhecidos  polo  roimchei- 
terra,ou  embarcação  nauegan  ro  que  lhe  fae  da  boca  ,  o  qual 
do  polo  rio,logo  fogem,  &  íe  enjoa  tanto,  que  de  muyto  lô- 
lanção-aonieímorio,cõmuy*  gefefente.  Também  diz  que 
ta  ligeireza,  polo  grande  me-  íaõ  muy  couardes ,  porque  fe 
doque-tem.  fl"Eftes  lagartos  remetem  a  elles  quatro  ou  ciri» 
faó  rauy  fogeitos*  a  ventofidâ  co  homens,  logo  fogem  ,&  fe 

^°™sy  des  *  cujo  roim  cheiro  não  ha  metem  na  agoa ,  muy  cofidos 

couía  viuaqueopoífa  aguar-  com  a  terra,  cudando  que  ali1 

dar.  Vindo  eu,  &  outras  peL  eíKo  efcondido$:&tão  medra 

foashumdiadailhadcMarou  foseftão  neftepaflb,  q  aguar* 

pc  pera-Sofala  polo  rio  abay-  dãoqueponhão;  os  pês  ena* 

xo,foyirio  grande  o  mao  chey  ma  delles ,  &  os  prend  Joconi 

ro  que  íencimos  em  hu  reman-  cordas  ,  feni  ouíarem  de  bolir, 

contigo. 
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<òí?go.  Eftcs  lagartos  diz  que    colhem  outra  vez  ao  rio.  Ali  Nacécm 
tem  quatro  olhos,dous  na  tef-    fe  chotáo  os  ouos,  &  dclles  fe  tcr.rV3 
ta  ,&  dons  na  garganta:  nas    gerão  lagartos  com  3sinrluen  cia*  do 
quaescouías  differem  muyto    cias  do  Í0I5&-  depois  de  gera-fo1- 
dos  lagartos  deíla  coita,  dos  clles  mcfmos  facm  fora 

Crãdczá       %  Õs  lagartos  deita  Éthio    da  terra,&  íe  recolhem  ao  rio, 
&fciçaõ  pia  iaó  de  mais  de  vinte  &cin    onde  íe  criáo.  Os  Cafres  lhe 
«rrnV    co  pai  mos  de  cóprido,  &  mais    achaõ  muitas  vezes  os  ouos, 
groííos  que  hum  groíío  home:    da  maneyra  que  tenho  dito:  té 
íaõ  verdes, cem  algúas  pintas   -gema  vermelha ,  &  a  clara  li- 
de amarello  efeuro ,  &  outras    quida  como  agoa. 
pardas, quaíl  pretas: íaõ  muy         ^fOQuiteue  Rey  doriode  jjgj,^ 
feos,medonhos ,  &  nojentos;    Sofala  tem  polto  ley  com  pe-  do  Jngar. 
Os  velhos  tem  polas  coitas,&    na  de  morte,  6V  perda  dos  bés  p°Cç0nha 
íbbre  a  cabeça  mufgo,&oítras    pêra  fua  coroa,  que  nenhu  vaf- 
pegadas,como  fefolíé  pedras    fallofeuem  todo  feu  Reyno, 
-ferrenhas,&  duras.  Tem  mui»    íeja  ouíado  a  matar  lagarto  ai 
tas  ordens  de  dentes:  não  tem     gum  do  rio^&acauía  he,porq 
lingoa:  tudo  o  que  comem  en*    ieíabe  decerto,  q  os  fígados 
2;olem  com  agoa,como  fica  di    deites  lagartos  íaó  peçonhen 
to.  Eíles  faó  os  Crocodiílos    tiísimos,  &  por  táto  naó  quer 
íemelhantes  em  tudo  aos  que    que  os  matem,por  naó  vfc.reni 
íecnãono  rio  Nilo.  Os  Ca-    de  fua  fina  peçonha.  Alguns 
fres  lhe  chamáo  Gonna,  &  ou    Cafres  dizem, que  hua  pcnna 
tros  Engonna.Nacem  em  ter    dos  fígados  do  lagarto  he  per 
ra,&  criáofe  na  agoa. Quando    çonhé"tifsima,&a  outra  penna 
he  tempo  de  deíouarem,vaõfe    fua  contra  peçonha:  no  q  po- 
aterra ,  &  fazem  hua  coua  na    nho  muyta  duuida,porque  ef* 
área  junto  do  rio  côas  vnhas,    taõaspennasdo  fígado  tão  pe 
que  tem  muy  grandes,  &  grof    çadas  &  juntas  hua  com  a  ou«  _  - . .  „ 
fas,&  nelta  coua  defouao  mui-    tra,que  leria  dar  aqui  dous  co»  trarios  ê 
tos  ouos  juntamete  de  hua  pof    tranos  em  hum  fojeito ,  como  ,h,.lm  Coz 
tura,mayores  que  ouos  de  pa-    he  peçonha,  &  cótra  peçonha  ,clt°! 
to,quafi  pardos, pintados  de    no meímo fígado, couía  qein 
pi ntasquaíí  pretas:  &  cuberi    Pliiloíophia natural  íe  té  por 
tos  de  área  o*  deyxáoj&  íe  re# "  impòísíuel.  Poito  que  també 

dizem 
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dízem  que  ha  hua  certa  aruo-  gus  remãfos,ondé  os  lagartos 
rc  nas  terras  de  Malaca,  cujas  faó  mais  certos ;  os  quaes  tart 
rayzes  tem  ditTerétes  effeitos,  to  que  lhe  dà  o  faro  da  carne, 
porque  as  que  eftão  pêra  a  par  logo  remetem  a  ella,&  a  engo 
te  do  Oriente  faó  contrapeço  lem  juntamente  com  o  pao:  Sc 
rihamuy  apvouada,  &  mediei  os  Cafres  pefeadores  como  vé 
naes  pêra  febres ,  &  as  qeftão  bolir  a  corda  do  anzol  ,  &  lhe 
da  parte  do  Occidcntc  faó  fi  *  parece  que  algum  lagarto  tem 
na  peçonha,  como  refere  o  Pa  j.a  engolido  a  ifca,puxao  pola 
dre  Mendoça,no  feu  Itinera*  corda,&  tazem  o  lagarto  pre* 
rio  do  Nouo  rnundo.  fo  atè  a  borda  do  rio,  có  a  bo- 

ca  aberta,  ferri  poder  morder 

fCAPlTVLÔ    XX  VI.    na  corda,  por  caufa  do  pao  q 

7)o  moio  cotn  que  os  Cafres  pefeão    traz  atraueflado  na  garganta  , 

gs  lagartos ,  &r  da  Variedade         que  lhe  não  deyxa  fechara  bo 

de  peixe  que  fe  cria  m  •  ca,&poriflòfelheencheabar( 

rio  de  $ofala.  riga  de  agoa,&  có  cl  la  fe  afo* 

ga$  &  delta  maneyra  meyo  a- 
SCafresdorió    fogado  ,  o  acabão  de  matar  à 
de  Cuama,que    borda  do  rio,&  depois  de  mor 
não  faó  vaffal*    to,o  tiraó  em  terra,  &  o  repar* 
los  do  Quite-    tem  peracomerenié  Dizemos 
ue,  nem  fojey*    Cafres  que  quando  o  matão^ 
tos  à  ley  deq    geme,&  deita  lagrimas  poios 
faley  no  capitulo  atras*  peL    olhos,como  hGapeflba* 
cào,matáo,&  comem  os  lagar         ç  Nas  terras  que  correm" 
tos:os  quaes  tomáodamaney    ao  longo  do  rio  de  Sofala  fc  Micirir! 
íefcâros  ra  ^eguinte.  Fazem  hú  pedaço    cria  húa  herua,com  que  os  Ca  trcar"  ía« 
lagartos.de  pao  grofíb ,  &  dereyto,  de    fres  fe  vntáo  quando  fe  queré  gntos. 
dous  palmos ,  com  húa  encar*    meter  no  rio  a  pefear ,  por  vir- 
na  no  meyo,onde  lhe  atâo  hua    tude  da  qual  os  lagartos  náo 
corda  groíía ,  &  nelte  pao eípe    podem  pegar  ncllcs,nem  fazer 
rão  hum  pedaço  de  carne  fref   lhe  mal  algum, porque  fe  que- 
ca,  como  em  anzol.  Jfto  fey-    rem  pegar  com  os  dentes ,  bo 
to,  íançãoefte  anzol  cubejto    taóíelhedetal  maneira,que  fi 
de  carne  dentro  no  rio,  cm  ai*   cão  como  dentes  de  cera,  fem 

força 


i 
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força  algru,&  afsi  é pegando  ça  tfpaImada,o<:  quafmdõda, 

na  g^te  vntada,  &  é  a  largado  como  hum  bollo :  muytos  ca. 

& f^gindojtudo  hc hum-.Quan.  ranguejos^heyos  decorai ,  Sc 

to  mais  que  raramente  chegão  muito  bós:  infinitas  qíhas,& 

a  pegar  nos  que  entraó  vnt.a-  tudo  ifto  rnuyto  barato, 
dos,  porque  indo  pêra  pegar         «fNos  rios  de  agoa  doce 

ndles,dalheo  farodaherua,  deita  coita,  fe  cria  húa  certa 

com  que  ficáo  en)oados,&  fo-  cair  a  de  peyxe,a  que  os  Portu  Tl?inra> 

gcm.  Efta  herua  fe  chama  Mi*  guefes  chamão  peyxe  Treme-  Tremei 

ciriri;&  quádo  os  Cafres  que-  dorj&osCafres  Thinta,o  qual  dor- 

rem  víar  delia  pêra  effeito  da  teta  tal  propriedade,^  nenbÚ4 

peícaria,  a  prouão  primeiro  é  pcflba  o  pode  tomar  na  mão  é 

6  mefmos,pondoa  íobre  Tuas  quanto  eftà  viuo,  &  fe  alguém 

próprias  cabeças:  &m.aftiga.a  o  toma,  caufalhe  tão  grande 

do  algua  coufa,  fe  os  poentes  fe  dor  nella,  &  em  todo  o  braço, 

lhe  botáo,&  ficãoçomode  ce  que  parece  lho  desfazem  por 

ra  fetn  poderem  maftigar ,  en-  quantas  juntas  tem, de  maney, 

tãofaberaq  he  boa,&;de  vez ,  ra  que  logo  larga  o  peyxe,rras 

&  vfaó  (kl la  pifandoa»,  &  vn»  como  morre  fica  como  qual* 

tandofe  com  o  feu  çumo ,  mas  que*  outro ,  5c  comefe ,  &  he 

fceomedo  tanto  que  tem  dos  muito  faboroío,  &  eítimada. 

lagartos^que  nem  vacados  da  Dizem  os  naturaes,q  da  pellc 

kci-ua  ouíao  çntrar  no  rio  a  defte  peyxe  fe  fazem  feitiços, 

pefear.  &  também  que  he  muy  mediei- 

çNefterio  de  Sofria  fe  cria  nal  contra  a  colica,torrada,8£ 

rnuyto  pey&e,  gordo,  &  faòoro  moida,&  bebida  em  hum  copo 

fcs"cafUs  fo^como  íaiÕ  tainhas  riijUfy  grã*  de  vinho.  O  mayor  peyxe  que 

de pciye.  des:  faltqes/emdbãtes  a  tay-  fe  acha defta  caíra, he  de  húco 

nhãs  ,  mas  rnuyto  melhores:  u^dq:  tem  pelle  como  de  ca» 

m.u-.y tos  cações, melhores,  &  ção,qualipreta,muy  aíperà,& 

maisfádiosque  os  de  .Portu-  groíía. 
gaJ:muyto  peixe  Pedra^ue  hc         ^  Outro  peyxe  ha  em  Sofá 

<?0;aao  grandes  choupas:  Ca  bor  Ia,  que  fe  Qf\$  nas  lagoas ,  a  q 

zes/ejnelhâtes  a  ptkadinhas,  os  naturaes  chamão  Macone»  Macõa^ 

taó  excellentes,&  fadios ,  que  o  qual  tem  buracos  polo  pef*  Pcix«: 

fe  dão  aos  doentes,tem  a  cabe  coco  como  lamprea ,  &  he  do 

r 

melmo 
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do  mefmo  tamanho,  óVquafi  taaquãtidade  defte  peixe  neí 

damefma  feiçaô^pintado  po-  te  tempo,  que  naõ  ha  quem  o 

las  codas3como  cobra  d'agoa.  polia  definçar,  nem  acabar ,  & 

Tê  tal  natureza,que  depois  q  atè  os  porcos  andáo  enfara* 

fc  fecaõ  as  lagoas  no  ver  ao,  íe  dos  dclle. 

enterra  debaixo  dl  lama  mais        ^"  Outro  peixe  fc  cria  neíte'^™^ 

de  hum  palmo,  ficando  enrof*  rio  ,  a  que  os  Cafres  chamáo  xc. 

cado  com  o  rabo  na  boca ,  &  MunemunCjO  qual  he  quafi  da 

deita  maneyra  cfti  todo  o  vc*  feição  de  çafios ,  &  do  mefmo 

raó  chupando  no  /eu  próprio  tamanho;  tem  hum  cheyro  tão 

rabo,  dcqueíeíolten.ta  todo  fortum,  quenâohaquem  lho 

cíktêpo  atè  que  torna  a  cho»  poífa  aguardar,  faluoos  Ca» 

uer  jque  faõ  mais  de  três  me-  fresqueocomem.Hegordifsi 

ícs.  E  deite  modo  come  muy-  mo,&  langui nhofo  ,  &  naó  fe 

tas  vezes  quafi  todo  ó  rabo:  comeemfrefco,fenáoefcala« 

mas  depois  quechoue,&asla  do,&íecoaofumo.  Dcltepef 

goastomaó  agoa,tomalheo  cão  os  Cafres  muita  quantida 

rabo  a  crecer  como  dantes.  Os  de  no  têpo  das  cheas  defte  rio^ 

Cafres  faõ  muy  pagados  defte  &  fazem  dei  le  grandes  fumey; 

peyxe^&o  vaõ  bufear  a  eftas  ros,&  prouifaÕ  pêra  todo  o 

iagoas,cauando  a  terra  ,  onde  anno.Eftando  eu  na  fortaleza* 

o  achão  da  maneira  que  tenho  de  SofaIa,ouue  hum  anno  ta5 

dito.KemuytogordOj&fofri  grandes  tormentas  naquellc 

ueheucorni  dellemuytas  ve«  mar,quc  muito  peixedelle deu 

zes.  â  coita , '&  íe  achou  em  cardu- 

ÇNotepodoinuerno,quâ  mes  morto  polaspravas,entre  T 

do  o  rio  de  So fala  enche,mui*  o  qual  fe  acharão  algus  folhos 

tas  vezes  (âe  fora  da  madre  de  muy  femelhantes  aos  dePortti 

tal  maneira,  que  alaga  os  cam  gal,na  grandez3,parecer,&  ía 

pos,&  enche  as  lagoas  que  nd  bor.  Epòftocjalgus  diíTerão> 

lesha,&juntaméteficaó cheas  ferétonínhas,comtudoosqus 

de  peixe  do  mefmo  rio,entre  o  mais  fabião  defta  matéria  affir 

qual  fica  huacafta  de  peixe  fe-  fnâraõ  que  eraõ  folhos.  íunto 

melhanteachoupas,muygor-  da  barra  do  rio  de  SofaJa,ao' 

do,&  faborofo^a  que  os  natu-  longo  da  ilha  de  ínhanfato,de 

raes  chamaõ  Enxauos.Hc  tan  que abayxo  falarev ,  (e  tomaò 
i  lin- 
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Jingoadosj&  azeuias,&  muy-  .  oshomes  &  molheresdabam 
tas  mais  íetomaria'0,  íeouue-  gaatèo  pefcoço,onde  tem  to« 
ra  peícadores  que  lhe  foubef*  das  as  feições,  &  partes  que  té 
ftm  armar, &  pcfcalas,como  as  molheres ,  &  homés.  A  fe- 
fazem  ncíte  Reyno,o  que  os  mea  cria  (eus  filhos  a  feuspey 
Caíres  &  Mouros  daquella  tos,que  tem  propriamente  co- 
terra  não  íabem  fazer,  porque  mo  húa  molher.  Da  barriga 
não  tem  redes,&  aparelho,  né  pêra  bayxo  tem  rabo  muyto 
habilidade  pêra  ilTo .  Outro  groíTo,&  comprido,  có  barbar 
muyto  peixe  ha  neltes  rios  de  tanas  como  cação.  Tem  pelle 
varias  caítas,que  deixo  por.  a-  branda ,  &  alu3  pola  barriga,  picões 
breuiar.  &polascoftasafpera  mais  q  MoThcr. 

a  de  cação.  Tem  braços,  mas 

H"CAPITVLO    XXVIi:    nãotemmaõs,nédedos,fenâo 

Do  peixe  yíolher ,  &.  aljôfar  que/e    huas  barbatanas ,  q  lhe  come* 

cria  naó  ilha*  cImBoçícas*  ■       çaó  dos  cotouellos,atè  a  pori 

ta  dos  braços.  Tem  hú  disfoç 
Vinze  legoas  de    merofto  eípalmado^redondo,' 
Sofala  eítáo  así-    &  muito  mayor  quedehuho* 
lhas  das  Boçicas     rnem,nrasnáo  téneliefemelhã 
.  ao  longo  dacofta,    ça  algua  de  home,  porque  tem 
pêra  a  parte  do  Sul  :  no  mar     a  boca  muy  grande,  femelhãte 
das  qúaes  ha  muyto  peyxeMo    a  boca  de  húa  arraya,&  os  bei 
lher,que  os  naturaes  das  mef-    ços  muy  -groíTos  ,  &  derruba* 
ÍMolhcr.  mas  ilhas  pcícaõ,&  tomaó  có    dos,  como  beiços  de  librêo, 
%  linhas  groíías ,  &  grandes  an-    Tem  a  boca  cheya  de  dentes  J 
zoesjcom  cadeas  de  ferro,  fei-    como  détes  de  cáo,quatro  dos 
tos  fo mete  pêra  i fio,  &deíua    quaes,qfaòas  prefas^he  faem 
carne  fazé  taíTalhos,  curados    fora  da  boca  quafi  hq  palmo,' 
ao  fumo,  que  parece  talíalhos    comodentes  de  porco  jauali, 
de  porco.  Efta  carne  he  muito    os  quaes  íaó  muy  eftimados, 
bôa,&  muy  gorda,  &  delia  co    &delles  fazem  as  contas  a  que  Pf#í#: 
miamos  em  Sofala  muitas  ve    chamãode  peyxe.molher,  &  Molhei 


zes  cozida  com  couues,&tépe  dizem  que  tem  muita  virtude 
rada  com  íeu  molho.  Eftepey  contra  as  aImorreimas,&  con 
xe  tem  muyta  femelhança  çõ    tra  o  fluxo  de  fangue ,  &  tra* 

zéíe 
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fcefe  pêra  iffo  junto  da  carne,  dos  os  nauegantes  daquellè 
(Tem  as  ventas  do  nariz,como  mar,de  tal  maneyra,que  ente- 
as  de  bú  bezerro,  muy  grades»  uadoscomfuarnufica,fedcfcu 
Chamãolhe  pey xe molher  ,  &  dauaó  das  embarcaçóes,&  da 
não  homem,  porq  nas  feições  nauegação  que  fazião,&  da- 
do corpo  tem  mais  femelhãça  uaõ  â  cofta,&  fe  perdiaõ,de  cu 
de  molher  que  de  homem,  ja  perdição  as  Seroas  tinhão 
çr.  Eíte  peyxe  não  falia, nem  muyto  intereiTc.  Pola  qual  re 
canta,corno  algus  querem  di-  zaó  querendoVlyflfes  nauegar  jnuÊçfà 
zer,fomente  quando  o  matão  por  eíte  mar,tapou  as  orelhas  ^^r' 
dizequegeme  como  húa  pef»  aíeus  marinheiros  com  cfra>asSerca$ 
íoa:  naó  tem  cabellos  no  cor*  &  mãdoufe  atar  a  fi  mefmo  ao 
po,né na  cabeça.  Tirado  fora  pêdomaíto,pera  que  não  fe 
daagoa  morre  como  qualquer  pudefTebuli^ncmmouercó  a 
outro  peyxe,mas  põem  muito  mufica  das  Sereas:  &  defta  ma 
bTn-  teP°  cm  morrer  *  ^e  °  n^° rna*  neyra  foy  nauegando  por  eftc 
ções.      tão.. Eu  cuydo  que  eftas  deué  paíío  perigofo  ,•  fem  as  Sereas 
íer  as  Sereas,&Tritóes  que  os  poderem  confeguir  feu  inteto; 
antigos  fingião,  dizendo  que  Polo  que  vedofe  defprczadas  Comõaí 
Qnffoy  Tritaó  era  home  marinho,  fi-  de  VlylTes,tomaraó  tanta  pay  Sereas  fe 
Jrhão.  lho  da  NymphaSalacia  tan>  xão,qfc  lançarão  no  mar,  on*^""^* 
bem>molher  marinha,osquaes  de  foraó  conuertidas  em  pey-  pcyxc». 
habitauão  nomar;  &poreífe    xes  da  cintura  pêra  bayxo,por 
-icfpeito  fingiáo  q  Tritão  era    mcrcedbsDeofes,que  não  per 
Deos  do  mar ,  &  trombeta  de    mitiraó  que  ellas  íe  afogafsê. 


Neptuno.  Outros  Poetas  fín         ^|" Ouidio finge  q  eftas  três  Fieç>  «t 

giraõ  que  as  Sereas  foraõ  três    irmãs  Sereas  eraó  cópanhey-  9,uidi0, 

Ou?  f0;  irmãs  chamadas  Parthenope,    ras  de  Proferpina,  a  qual  Mu-  ?&.%' 


tSoasSc  ty^i3,Leuconia,filhasdeA»  taó  Deos  do  inferno  furtou,& 

'eas*      cheIoo,&deCalliope,as  quaes  leuou  pêra  lâ,&  a  t:ue  por  fua 

habitauão  nas  prayasdo  mar  molher^de  que  as  Sereas  fica* 

Scylla,    de  Sicília ,  onde  eftão  os  bay-  raó  tão  magoadas,&  fentidasj 

&Caryb  X0S  ^e  Scylla,  &  de  Carybde.  que  fe  lançarão  no  mar  pêra 

Eftas  irmãs  dizem  qcantauão  íematatéYmaspór  mercê  dos 

ao  longo  deltas  prayas  taó  íua  Deofes  foraó  conuertidas  em 

ueaier;te,que  attrayaó  a  fi  %o*  peyxes,  da  çJQtura  pêra  bayxo. 

Tudç 
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Tudo  iftofao  fingimentos  de  fermofasí&  grandes  cabeííofc' 

Poetas:  mas  q  verdade  he,  que  na  cabeça,lançados  pêra  trás* 

o  peyxe  Molhcrde  fua  natu-  &  q  fazião  muito  mal  aos  ín* 

reza  hegêrado,  &  criado  no  diosignorãtes,qfemetião  no 

mar,como  o  demais  peyxe ,  &  rio,porq  a  hús  afogauaõ,a  ou* 

temais  propriedade  de  peyxe  tros  efpedaçauaó  cntieos  ca* 

que  os  cauallos  marinhos  >&  naueaes,&a  outros  véeidosda 

lobos  marinhos,  &  que  os  la-  fua  fermofura^atauaõ  có  feit 

gartos  do  rio,porque  todos  ef  deíbrdenado  &  fenfual  appetí 

tes  viuem  fpra  da  agoa,&  an-  teiNasquaescoufas  todas  dií 

dão  mintas  vezes  em  terra  :  o  ferem  trtuyto  do  peyxe  JMo- 

que  não  faz  o  peyxe  molher,  Jher,que  fe  cria  &viuc  no  mar5 

sntes  íe  eílà  fora  da  agoa  logo  dasBoçicas,como  tenho  dito. 

morre  como  fica  dito.  «(f  Nomardeílasílhashamui- 

Alexandre  Magno  em  hua  car  to  aljôfar, &perolas,as  quaes  Áljo&f; 

ta  q  efereueo  a  teu  meítre  Arif  fe  criaõ  dentro  em  huas  oíhas  &  pcr^ 

toccles ,  scerca  das  couías  no»  mui  grandes ,  a  q  chamaó  ma»  fC  cria©* 

taueisj&prodigiofas  q  vio  nas  dre  pérola ,  q  andaõ  no  fuildo 

partes  do  Oriéte  quâdo  as  có-  do  mar  é  terra  de  área.  Os  na- 

quill-auajCÓta  q  indo  marchan  turaes  as  pefcáo  de  mergulhe^' 

do  cófeu  exercito  poios  deíer  &antesdeirabaixOj  lãçáõ  nõ 

tos  da  índia, vio  andar  cm  hu  mar  nu"  ceílo  prefo  da  embar- 

capo  razo  molheres,&  homes  caçaó,có  hua  pedra  de'tro,  pe- 

fiúsjCubertosdecabelIo,como  ra  q  vàao  fúdo.Iito  feito,  ían- 

fcrasbrauas,os~quacs  vedo  a  çaófedemergúlho,atadospo» 

gente  do  srrayal,  fugirão  pêra  la  cinta,cÕ  húa  corda,  ficaòdo 

hú  grade  rio  q  perto  eítaua,  &  prefa  na  embarcação,  porq  fe 

nelle  íc  mergulharãojmas  an-  não  defuié  delia:  &  pêra  irerri 

tes  q  íe  recoíheíTé  foraó  toma-  mais  deprefla  ao  fundo,  leuão 

das  duas  molheres  daquellas.  nosbraçoshuapedra,qlarga6 

A  eites  chamauáo  os  Índios  tãto  qIàchegaó:&afsiandão    • 

Ichthyophagos.DeítasdizíO.  polo  fundo  do  marbufeando 

Curtioq  viuiaõ  dentro  neite  asoftras^&metédoasnoce/èo 

rio,&  feíuitétauaó  do  peyxe  &  depois  de  cheyo,  puxaóde*! 

crú,ó<:  q  tinhaó.p.pês  de  eópri  baixo  pola  corda  có  que  eltão 

doao corpo  muito  aluo,  &  os  pretos  naébarcaçaó, &os  peí 

10U05  como  deNymphas  mui  cadores  q  nelia  eftaó  os  fobê 

F         acima. 
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acima, &  o  vazio,  &  tornão  a    agoa  com  as  bocas  abertas  cm 
lançar  a  baixo.  Equãdo  os  pef    têpodebonança,reccbendo  01 
cadores  q  andão  no  fundo  do    orualho  q  cae  do  ceo,  q  q  fazé 
marfeagaítão,  &  não  podem    depois  qfepoem  ofol  âprima 
mais  reter  o  fôlego ,  véíe  pêra    noite,&  na  madrugada,  antes 
cima  guiados  polascordasjCÓ    defayrofol,  E  dizéosnatu^ 
que  vão  atados,  &  metêfe  na    raes,queo aljôfar,  &  pérolas 
embarcaçâo,mascomo  defcá    mais  finas  faó  as  qfegerão  do  • 
faõ  tornão  a mergulhar/&  có*    orualho  que  asoftras  recebem 
nnuarfuapefcaria,&  delta  ma  ~  na  madrugada.  Deos  fabe  a 
neira  vaó  abayxo  muitas  ve-    verdade  deite  fegredo. 
zes ,  &  pefeão  muytas  oftras: 

&  andaó  tão  coítumados  a  fl-GAPlTVLO  XXVIIÍ.1 
mergulhar,q  muitas  vezes  ef-  Do  naánunto  do  Âmbar ,  £r  da  mui 
taõ  meyo  quarto  de  hora  de-  ta  quantidade  que  ha  delle 

baixo  da  agoa,  &  fazé  muitas  neíia  cofia  da  E- 

apoftas ,  fobre  quê  ha  deeftar  tbiopia» 

mais  tempo. Ofundo em  q  pef 

cão  fera  de  dez,doze,  atè  quin  §SIP^§|íBj;M  toc*a  e^a  *"0^ 
ze  braças.    *  !»y[iplÍÍÍf ta  ^°  Cabo  ^e 

^j"  O  a!jofar,&  as  pérolas  fe  j  ^^^^'Boaefperâça,atc  Ambari 

acháo  dentro  neítas  oítras,  pe     Bm  9|^W.  o  mar  Roxo ,  fe 

rAl)ofar,  ga.das  na  carne  da  oftra.  Mui-    BpS»m-   m  acha  muito  Am- 

&  pero--  tas  ha  q  tem  dous,tres,&  qua«    bar ,  que  o  mar  lança  nas  pra- 

r?o  Cdo°  tro  graõs,&  outras  nenhú.E  a    yas.  Êíle  Âmbar  nace ,  &  cria 

orualho  principal  cauf3  porq  eftes  Ca*    fe  no  fundo  do  mar,  donde  fe 

docco*    fres  &  Mouros  pcfcaó  as  ofr    arranca  com  o  abai  lo,  &  mouí 

trasjheperalhecomeréacar-    mento  das  agoas ,  particular- 

ne,porq  não  fazem  tanto  cafo    mente  em  tempo  de  grandes    ■ 

doaljofar,&poreffarezaó  o    tormentas,&  nas  partes  onde 

vende  muy  barato,   Eílealjo-    ornar  té  pouco  fun-do,cV  bate 

far  fegeradorocio,&orualho    as  ondas  com  mayor  fúria, 

do  ceo,  que cae  em  Março, &    porque  então  cõ  cites  aballos  Como  3 

Abril,  &cm  Setembro,&Ou    ícquebraó  algus  pedaços  de  f^-al 

tubro,nos  quaesordinariamé-    Ambar,cVfearrãcaodo  fúdo,  do  mar, 

tç  andão  as  olhas  porcima  da    ódeeítaó  pegados,&  yé acima  &v2tel 

tliV 
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3a  agóá  ]  '& as  ondis  &  vento  eõpraò  pêra  eômeripòYque  di 

dãocomelles  napray3,pola  zem  q  esforça  muito  a  nature* 

qual  rezáo  todas  as  vezes  4  ha  za,&:he  proueitofo  aos  velhos 

grandes  vetos  &tormétas  no  pêra  os  esforç2r,&  auiuétar. 
mar,logo  os  Cafres  aadao  po 

las  pravas  embufeá  do  ábar,(3c  fl" He  cotifa  muito  auerigui'» 

acháo  muitos  pedaços  ,  q  ven*  da,q  efte  Âmbar  nace  no  fúdo 

dem  aos  Mouros,&  aos  Por*  do  mar ,  onde  eftà  pegado  em 

tuguefes.  grande  quantidade.  Hú  nauio  Hunãaídí 

.   \  Três  fortes  de  âmbar  hl  foy  de  Moçambique  à  Ilha  de  f*cbh^rA°* 

í:  cartas  nefta  cofta:hu  muito  aluo,  a  q  SXourcço,  &  lançou  hua-noi  bax. 

>ax.     *  chama  Âmbar  Gris:outro  par  te  fatexa  ao  logo  da  dita  ilha, 

do, a  que  chamão  Mexueyra^  onde efteue furto  aquella noi* 

outro  negro  como  pez,  a  q  cha  te,&  ao  outro  dia  pola  manhí 

maó  Âmbar  preto:o  qual  muy  leuantàraó  os  marinheiros  ai 

tas  vezes  fe  acha  taõ  mole,o>  fatexa  pêra  fairé  dali,  &  cont£ 

jno  maffa,&  deroim  cheiro,&  nuarem  fua  via  gé,  como  fize* 

acaufadiflfohe,fegudodizem  raó,mas  depois  que  a  meterão 

os  naturaes  deita  terra ,  q  efte  dentro  no  nauio,viraõ  que  tra' 

2rreueíTaõasbaleas,&hecer*  ziaas  vnhas  cheas  de  âmbar; 

to  que  o  comem,potque  ja  foy*  branco  excellentiísimo,íbbre 

achado  no  bucho  d'alguas5que  o  qual  efteue  ônauio  anchoia- 

por  efta  corta  morreraó.E  não  do  aquella  noite  em  vinte  & 

fomente  as  baleas  o  comé,mas  tantas  braças.  O  mefmoibce- 

tambem  o  mais  peixe  domar,  deo  a  outro  nauio,  perto  do 

porque  muitas  vezes  foraõ  vif  Cabo  das  correntes. 

Ds  ry.  tos  pedaços  de  âmbar  emçima  fl"  Roque  de  Brito  FatcaôJ 

k-c$A'Pa  das  agoas,  &  os  peyxes  anda-  que  catiuaraó  ós  Turcos  in-    P^id5 

Ti\  Am°  rem  con)en^°  nelles.  O  mef-  do  da  coita  de  Melinde  pêra  a  ilT  à  fe 

roo  fazéos  paííarosda  praya,  lndia>eftandona  fua  Capita- a^10?  5 

íeoachaónellajdemodo  que  niadamefmacofta,teuehum     c  m  ' 

os  peixes,&  os  paííaros  o  co-  pedaço  deambar,que  fayo  na- 

mem,ou  porque  lhe  acháo  ai-  quella  paragem,  o  qual  era  do 

gua  virtude,ou  porque  lhe fa*  tamanho, &  qtiaíi  da  feyçáo 

bebem. O  Âmbar  Gris  hemui  de  hum  chapeo  cuzcuzcyro* 

to  eitimado  dos  Mouros, «3c  o  muy  grande. 

F  2       Entre 


íar. 
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Entre  os  rios  de  Linde,&  Qui.  a  Braua,  &  cóprafle  o  âmbar  4 

Ambarq  iirn  *  ne  foy  achado  hum  pedi  pudeííej&có  ir  dahi  a  hú  ann© 

fe  achou           ,            ,    J                             .   \    .  •      ,          1 

«Linde,  ço  de  âmbar  mexueyra,qtinha  ainda  achou  tanto,que  trouxe 

mais  de  vinte  arratens,  &  ós  humcayxáocheyodellcaMo 

Cafres  o  foraó  vender  a  hum  çâmbiquemuito  barato, 

portúguesjchamado  Francif-  ^f  Outro  pedaço  de  âmbar  Ambarq 

co  Brochado,  que  refidia  neí*  femelhante  ao  q  fica  dito  fov fc  K}}0? 

tes  nosjcudando  que  erãpao  achado  antigua mete  na  coita  uar, 

de  breu.  No  têpo  que  eu  eítíué  do  Malauar,entre  Chàle  &Pa 

íAmbãrâ  na  ilhàdeQuirimba,deu  à  cof  nârie,terra  pouoàda  de  pcíca» 

fe  achou  ta  outro pedaço  de  âmbar  bra  dores  muy  bárbaros, os  quaes 

emQuu  COjtamanho  como  efte  q  fica  cudarão  que  era  breu,&  como 

dito,o  qual  apanharão  os  Mòii  tal  o  cozerão,  &brearaócõel 

ros  dáXanga,  &  o  repartirão  le  fuás  embarcações.  Nefteté 

entre  fi ,  &  depois  o  venderão  po  focedeo,que  veyo  ali  ter  hu 

cm  pedaços  de  arrátel  cadahu  Português  de  Cochim ,  &  na 

pouco  mais,ou  menos,  mefma  praya,  onde  as  embar* 

m       .        f  No  anno  do  Senhor  de  cações  foraõ  breadas,  achoii 

Serra  de           "     .        .        n         K  *.              ...                     i 

Ambarcj  I5^6.deu  acoita  hua  ferra  de  muitas  migalhas  de  âmbar,  Sc 

fc  achou  ambar  branco  muy  excel lente  pregutándo  aos  moradores  da 

raua*  junto  da  cidade  de  Braua, &  terra  quem  lhe  dera  breu  tão 

pertoda  coita  de  MeIinde,o  cheirofo,pera  brearé fuás  cm* 

qual  ambar  fegundo  difleraó  barcações,elles  lhe  cotarão  6 

os  Mouros  que  o  acharão,  era  caío,polo  quefoube  que  fora 

tão  grolTo,&  alto  qfe não  vião  ambar ,  q  dera naquella  cofta. 

húsaosoutrosjflcando  o  ara-  Eftahiitoria  hemuifabidaem 

barnomeyodellesr&foy  tan  toda  a  índia, 

ta  fua  quantid jde,que  vieraó  f  Quãdo  fe  perdeo  a  nao  S: 

osMqurosdeBraua,&  muitos  Thome  vindo  da  índia  perá 

da  cidade  de  Magadaxo,&  le*  Portugal, a  gete  q  fe  faluou  no 

uaraõ  muyta  copia  dclle,&  va  cfquife  tanto  q  chegou  à  vífta 

lia  muyto  barato.  Veyoefta  da  primeira  terra, q  foy  a  dos 

noua  ter  a  Moçambique,**  dõ  Fumos;pcrto  da  terra  do  Na*   AmbaJ 

Pedro  de  Soufa,que  então  era  taI,chegoufc  à  praya  pêra  me-  j*  "rrj 

capitão  da  fortaleza  ,  auiou  lhoraconhecer,&íavrãodous  moi. l 

húa  fuíla,  &  mandou  que  foífc  bornes  jpera  defcubníê  a  terra, 

& 


E  terras 

.&  trazerem  nonas  do  que  nd* 
Iaachauão.  Híídosquaesfoy 
AntonioGomes  CaGhOjquefa 
bia  al^úacoufada  linçoados 
Cafres. Eftes  caminhado  pel- 
la  praya  bua  carde  toda  ,  fo- 
ráo  achando  muytos  pedaços 
de  Âmbar  de  que fe  carregará. 
Vedo  ifto  algus  Cafres  da  ter 
ra>  que  vierão  alli  ter  com  el- 
les  ,  fizerão  grandes  eípantos 
povq  lhe  virão  Âmbar  namãoj 
&  diííeraôlhe  que  lançarTem 
aquella  peçonha  nochão,  &  q 
gourd  nem  pera  ejja  olhafícm ,  porq 
*«c™  toda  a  peffoa  que  a  leuanta- 
ua  da   praya  logo  íe  mirra» 
ua,  &  fecaua,  ate  que  morria* 
&  que  ate  o  gado,&  tudo  qui- 
to tinha  viuo  em  fua  caza  mor, 
na  com  feu  dono.E  com  ifto  íe 
cUfpedirão  os  Cafres,&  foráo 
fugindo  delles  como  fe  ficarão 
feridos  de  peftc.E  os  Portuguc 
ies  íe  tornarão  ào  efquife,  que 
acharão  ao  longo  da  praya^on, 


mbar. 
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de  íe  embarcarão,  &  o  mais  \ 
lhe  foccedeo  neíte  caminho  cò 
tarei  a  diante.  Efta  hiftoria  me 
contou  muitas  vezes  António 
Gomes  Cacho,eltãdo  euen  So 
fala  quando  efta  gente  da  per« 
dição  veyo  alli  ter.Demodo  q 
por  toda  efta  coita  fe  achaõ 
muytos>  &  mui  grandes  peda-» 
ços  de  Ambar.Dondeíecolli*  AsBata 
ge  claraméte  o  engano  daquel  *"  ÍJJ 
lesque  diííeráoqueo  Âmbar  bar. 
fe  gera,  &  cria  no  ventre  das 
baieas ,  &  que  cilas  o  vorni- 
táo:  o  que  he  falfo,  porque  ne- 
nhíía  balea  por  grande  que  íç* 
)3l  pode  vomitar  tão  grandes! 
pedaços,  &  ferras  de  Ambas 
como  eílesique  referi  ne£ 
te  capitulo.  Alé  difto/ 
a  experiência  nos 
tem  moftrado  q 
contrario; 

HMDOPRIMÉÇ 
f  o  liuro 


I 


LIVRO     SE- 

GVNDO  DA  ETHIOPIA       I 

ORIENTAI^QVE  TRATA  DO  MANAMOÍAPA, 

&  do  feu  grande  Reyno,feuscoítumes,&defeus  Catres:  dos 

celebres  rios  de  Cuama,  &  dos  animaes,bichos,&  ou^ 

trás  coufas  muy  notaueis  de  rodo  efte  terri- 

torio.incognitasna  noffa  LuGtania.  • 

IT.    PRIMEIRO,  çõesdecabras,  &  de  galinhas  de  dcíias 

2>os  Cafres ;<&  coufas  notaueis,  que  pequenas,mas  mui  gordas ,  &  r 

ha  nas  terras  que  correm  de  5o-  faborofas.Ha  mtiitos  mátimé 

fala  ate  o  rio  de  Luabo.  tos  de  milho,arroz,&  painço; 

■  Vatro  annos  grandes  inhames,  &  outros  Ic 

leftiuemos  na  gumes  de  differétes  caftas: 

(fortaleza   de  ^  Os  moradores  deitas  terras 

i  Sofala  ,  o  Pa»  faõ  Gêtios  Cafres,não  muyto 

Í^^^^^^^J  dre  frey  Ioão  pretos:  os  mais  delles  té  os  dé 

i A^^rf==f=li  Madeira  ,  &  tcspodrcs,&  quebrados,  &dí 


terras. 


eu,occupados  no  feruiço  d'a-  zem  q  lhe  vê  ifto  da  terra  em  q 

quella  Cnriftandade:  &c daqui  moraõ  fer  muito  húmida  ,& 

nos  faymos  por  mandado  do  apaulada,  &  tãbem  de  comeré 

noíío  Padre  Vigairo  geral  da  inhames  aíTados  quétes,q  he o 

índia,  &  nos  paliamos  aos  feu comer ordinario,pola mui 

rios  de  Cuama ,  que  faõ  trinta  ta  quantidade  deite  legume,  q 

legons  de  caminhos  afperos,  ha  neftas  terras.  Os  mais def- 

&trabalhofos>onde  ha  grades  tes  Cafres  faõ  quebrados,&  ai 

matos ,  &  defertos  pouoados  gús  delles  ha  tão  aleijados  def 

de  muitas  fera$,&  bichos ,  co-  ta  infirmidade,cj  não  pode  an 

mofaõleões,tigres,onças,  ele  dar.  Nefte  caminho  vimos  hu 

fantes,bufaros$muitos  monos  Cafre,  q  viuia  é  hua  aldeã  cha* 

&  bugios,&  outros  muitos  a-  mada  f  nhaguêa,q  naceo  aley*  Cafre  q 

nimaes  fyueftres.  Todas  eítas  jado  fé  o  braço  elquerdo:  mas  ?ÍX_ci 

.-  í    ,     ~    .  n  t  -?i         *  n  -  nu  (obra 

terras  íao  do  Quiteue  Rey  do  a  natureza  qlhc  negou  eite  me  ço. 

rio  de  Sofala. Nos  lugares  po«  brotão  neceífano,  lhe  deu  tal 

uoadosq  tem  ha  muitas  crea-  habilidade,  q  logo  de  pequeno 

fe 
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fecoftumou  a  trabalhar  có  a  maós,faziaellec5o$pêsmuy 

mão  direita,&cõ  o  pé  efquer-  pcrfeitamente,osquaes  trazia 

doem  lugar  da  mão  efquerda,  metidos  éhúaschinellas,apa* 

de  tal  maneira,q  fazia  có  cites  reinados  pera  Iheíeruirem  de 

dous  mébros  tao  difparatos  tu  maõs. 
do  aquillo  q  podia  fazer  qual*        Os  Cafres  deitas  terras  faõ 

quer  peííoa  có  duas  mãos,  por  de  boa  natureza, &  bé  inclina- 

que  fazia  cfcudellas,  &  gamei  dos,porq  tendo  pouca  noticia 

las  de-pao,  &  tecia  efteiras  de  de  nos,  íe  ouueraõ  comnofeo. 

palha, tõ  q  ganhaua  a  vidaion  rouy  amigauelme~tc,reeebédo« 

de fe  pode  ver  aprouidéciâda  nos  éfuas  caías,  &dandonos 

natureza,  q  como  diz  Arifto»  do  qauia  na  terra  pera  comer 

teles,não  falta  nas  coufas  ne-  muito  barato  *  Alem  de/tes 

ceííanas  pera  a  vida  humana;  Cafres  féis  ou  fetelegoas  pera 

Não  efpantarâ  ifto  aos  q  tiue-  o  Noite,eiTà  hu  rio  pequeno 

raõ  noticia  de  hú  aleijado,que  chamado  Tcbe,  o  qual  corre  ^r  ^ 

ouuenavilla  de  Mótemôr  o  por  meyodehu  fermofo  bof-  bofqncâ 

[Aleijado  nouoem  rtofibs  tempos,  cha-  quedearuoredofylueítre,dc    cbc? 

3e  More       ^    Francifco  Diaz,  o  qual  mais  de  húa  legoa  de  largura  1 

ao.         naceo  fem  braços  ,  &  delta  q  foy  a  paragépor  onde  o  nos 

maneira  fe  coftumou  logo  de  atraueífamos.  Muitas  aruores 

fua  téra  idade  a  leruir ,  &  víar  deite  bofque  íaô  tão  altas ,  & 

dos  pês  em  lugar  das  maõs  q  groífas,como  grandes  maftos 

não  tinha ,  &  có  elles  comia,  de  nao,direitas,&  limpassem 

bebia,  jugaua  cartas  >enflaua  efgalhos,oudefua  natureza, 

húa  agulha, &  fazia  taó  boa  le  ou  porq  osGafres  lhas  cortão: 

tra,q  tinha  efcola^m  queeníi  &  aísi  lecnãoféterénôs,atè 

nauamuitosmoçosaler,&ef-  íeréaruoresmuy grandes,  Nef 

ci  euer,có  que  ganhaua  fua  vi-  te  bofque  achamos  muitos  Ca 

da,&  có  os  pês  aparaua  as  pen  fres  cortando  algus  paos  grof 

T)as,açoutauaosmoços,&lhe  íòs,perafazerédelles  embar- 

daua   palmotreadas  >  feruin»  cações,  como  fazé  ordinária-  ..  ,s 

dofe  em  todas  eftas  coufas  có  mente,inteiras,de  hum  fò  pao  dias  mu» 

os  dedos  pollegar,&  index  do  cauado  por  dentro:  &  algúas  tog^des 

pé  dircito,de  maneira  q  todas  faõ  taó  grandes,que  tem  vinte 

as  coufas  qfe  pode  fazer  côas  braças,  «Sc  mais  de  comprido, 

F4       «c 
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&  carregão  vinte  toneladas,  ras,vaiTallos,&cuflumes,  pre 

das  quaes*  eu  vi  alguas,que  an  tendo  tratar  neíte  fegundo  li- 

dauão  em  os  rios  deCuama,  uro.   E  por  quanto  os  nos  de 

colhidas  ,  &  feitas  nefte  bof*  Cua.ma-,onde  agora  chegamos 

que:  chamaõíeeftas  embarca-  faòasporta*s  por  onde  03  Por 

coes  Almádias.  Eftas  aruores  tuguefes  entraõ  neíte  grande 

faõ  taó  bailas  nefte  lugar,&  tê  R.eyno,delles  me  pareceo,que 

a  rama  no  alto  tão  copada ,  q  deuia  tratar  primeyro ,  como 

parece  de  longe  hum  fermoío  farey  no  capitulo  íeguinte. 
pinhaI,tão  cerrado  por  cima, 

que  em  poucas  partes  da  o  foí  ^rCAPlT.  SEGVNDO. 
embayxona  terra ,  &  por  efle      X>os  rios  de  (^aamaytjr  das  ilhas 


refpeito  não  cria  herua,mas  té 

folhada  das  mefmas  aruores 

quaíi  de  hu  palmo  dealtura. 

^  Adiante  defte  rio  eftà  ou 

Tcnáan:  tro  chamadoTendãcuIo,onde 

f&uldí acaba  °  Reyn0  do  Quiteue,& 
oQuíte*  começa  o  grande  Império  do 
uedoAfa  Manarnotapa.Neilerio  acha 

jiar1 
Pa 


mos  hum  animal  do  mar  mor 


principies  que  nelks  ha 

EfteriodeCua.,.,.  ., 

ma  tao  celebre  do  rio  de 
&  conhecido    ç«ama2 

f  .  chamada 

por  luas  nque-zâbçzç^ 

zas,chamãoos 

CafresZambe» 


ièj  nace  pola  terra  dentro  tão 

to,dc  h&a  figura efpantofa ,  &    longe,que  não  ha,quem  tenha 

húas  aues  noclrurnas ,  que  nos    noticia  de  feu  principio.Dizé 

puíeraó  em  grade  admiração,    os  Cafres  que  tê  por  tradição1 

do  q  tudo  tratarey  adiante  em    de  feus  antepaííados,que  efte 

íeulugar;    Deite  rio  atèode    rio  nace  de  hua  grande  lagoa  J 

L uabo,que  he  o  principal  dos    que  eftà  no  meyo  defta  Ethio- 

rios  de  Cuamá,faõ  terras  do    pia, da  qual  nacé outros  rios 

Manamotapa  ,.pouoadas  de    muytpgrandes,que  corre  por 

Cafres  Gêtios,&.de  Mouros,    diuerfaspartes,cadahú  de  dif- 

luís  pretos,  &  outros  brancos,    ferente  nome,&  q  p.olo  meyo 

&  algiísdelles  ricos:  &cõ  fere  *defta  lagoa  ha  muytas  ilhas 

vafiallos  do  Manamotapa,  vi-    pbuoadas  de  Cafres,  ricas,  & 

uem  aqui  quafi  como  ifentos,    abundantes  de  creaçóes,&má 

por  citarem  muy  diftantes  da    timentos.  Chamafe  eííe  rio 

Corte  deite  Rey,de  cujas  ter»    Zambeze,  porque  ao  fayr  da 

lagoa 


Cia. 
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lagoa  pafía  por  hííà  grande  po  gal  entalhadas;  &  juntamente 

uoacáo  de  Cafres  aísi  chama-  pòs  nome  a  eíta  praya  Terra 

da,&  dahi  vem  o  rio  tomar  o  de  S.Raphaél.  EÃe  rio  també 

mefmo  nome  da  pouoaçáo.Ef  lança  de  íl  outro  braço  muyto 

tenohemuy  impetuofo,&té  grãde,aquechamáo  oRio*de 

em  partes  largura  de  mais  de  Linde.  De  maneira,  que  eíèe 

.pjyif^húalcgoa.  Antes  que  chegue  grande  rio  Zambeze  entra  no 

dosrios  afemeternomar  algúas  trin«  mar  cÕ cinco bocas,ou  braços 

"  ta  legoas ,  íe  diuide  em  dous  de  muyta  largura ,  &  .muytas 

braçosj&cadahu  delles  he  qua  agoas.  Os  Portuguefes  naue* 

fita 6  grande  como  o  mefmo  gáo  fomente  poios  douspnn- 

Zarnbeze,&ambos  vão  entrar*  cipaes:  polo  de  Luabo  podeni 

cm  o  mar  Oceano  Ethiopico,  nauegar  todo  o  a nno,  porque 

trinta  legoas  diftantes  híi  do  té  muyta  agoa.,&fempre  he  cá 

putro.Aoprincipal,&demais  paz  de  nauegaçáo^oquenao 

agoa  chamão  rio  de  Luabo ;  o  tem  o  de  Quilim!ane,por  onde 

qual  també  íe  di líide  em  dous  nauegaó  fométe  no  inuerno^ 

braços,  hum  delles  fc  chama  porcino  veraõ  defcobremuy* 

rio  de  Luabo  velhoj&oputro  tas  areas,&madeiros,que.efi 

Cnama  veIha,donde  parece  q  tão  crauados  no  fundo  do  rioj 

todos  cites  rios  tomarão  no-  onde  perigaõ  muyto  as  embai; 

me  de  Rios  de  Cuama,  O  bra-  caçoes; 

ço  menos  principal  fe  chama         fl" Por  eftério  acima  (indo  DuiètiS 

rio  de  Quiliraane,  ou  Rio  dos  fempre  a  Loefnoroefte)  fe  na-,  n^/* 

Bons  fmaes:nome  que  lhe  pòs  uega  obra  de  duzentas  legoas  eflengí 

dó  Vafco  da  Gama,  quando  a  atè  o  Reyno.de  Sacumbè,que 

elle  chegou ,  indo  no  defeubri  eíU  muyto  arriba  do  force  de 

mento  da  India,polas  boas  no  Tete,no  qual  lugar  faz  o  rio 

uas  &  findes  q  nelie  achou  de  hua  grande  queda  de  hus  ro^ 

Moçambique  eftar  ja  perto  ,  chedos  abayxo,&  dali  pêra  ci~ 

onde  auia  embarcações,  &  pi-  ma  vay  inda  cõtinuando  mui«j 

lotos  q  fabiáo  nauegar  pêra  a  ta  penedia  polo  meyo  do  rio^ 

Jndia.  Polo  qual  refpeito  pòs  por  cfpaçodevinte  legoas,atè 

na  praya  defte  rio  húa  coluna  o  Reino  de  Chicóua  óde  cítã 

de  pedra,que  tinha  hua  Cruz,  as  minas  de  prata, de  modo  q 

&as  armas  Reaes  de  Porcu;  feaãonauegaõeltas  vinte  le* 

goa$ 
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goasde  Sacubè  atè  Chicouai  não  poderê  nauegar  polo  rio 

por  caufa  da  grande  corrente  açima,defcarregâo  nçlia  ilha, 

com  queas  agoas  véq.uebran  onde  as  embarcações  peque- 

do  de  penedo  em  penedo  po-  nas,que  tenho  dito,tamáolua 

lofio  abayxo:masdo  Reyno  carga, &  todas  juntas  nauegao 

de  Chicoúa  pêra  cima  he  naue  polo  no  acima  atè  o  forte  de 

gaud,pore  não  fe  fabe  atè  on«  Sena  >  que  fáo  fefenta  legoas 

de.  de  caminho.  As  terras  que  cor 

Jftadc       ^f  Tornando  pois  ao  rio  de  rem ao  longo  deite  rioda  par 

fa^°:   Luabo^queheo  braço  princi  te  do  Norteie  chamáo  Boro* 

paljchamaíeafsiporreípeito  ro>&  as  da  parte  do  Sul  Boto 

da  ilha  Luabo,4icuada  na  íua  ga,polos  quaesdous  nomes  fc 

barra,  em  dezanoue  grãos  ef*  gouernão  03  marinheiros  quã 

caflòs.  Eíla  ilha.tem  da  parte  donauegão,Iançando  o  leme 

do  Sul  o  rio  que  diífemos ,  &  hora  pêra  Bororó ,  hora  pêra 

do  Norte  o  tio  de  Cuarna  a  ve  Botonga^como  fazem  os  das 

lha,&  pola  parte  de  Lefte  he  nãos  pêra  Bombordo^u  pêra 

cortada  de  hum  efteirodecin  EiHbordo* 

co  legoas  decÕprído,que  vay         ç  Polo  rnéyõ  deite  rio  ha  Ifliãsdcf 

dehumrioatèo  outro>&  do  rnuytas ilhas, &  alguas  delias lcn0; 

Sucíle  lhe  fica  o  mar  Oceano  rmiyto  grandes.  A  primeira,& 

Ethiopico.  Tem  cinco  legoas  mayor  de  todas  indo  polo  rio 

de  comprido,  &  outras  tantas  acima,heChingoma,da  qual  r,.    _ 

de  largo, pouco  mais^u  me-  heícnhor  hum  Cafre  Macíh,  miufj 

nos.  He  pouoada  de  Mouros*  que  té  o  rnefmo  nome  da  ilha. 

&  Cafres  Gentios,  de  cabello  Éíla  he  fertilifsima,  &ame- 

creípo,muy  logeytos,&  quaíi  lhor  de  todas.  Na  ponta  delia 

vaíTallosdo  capitão  dos  rios  fediuide  o  rio  Zâbeze  em  os 

de  Cuama,o  qual  muytas  ve-  dous  braços  de  Luabo,&  Qut 

xcs  refide  neíta  ilha,  entenden  limàne,como  atras  difíemosjfi 

do  no  concerto  das  embarca»  cãdoella  entre  ambos.   A  Íe-T    I 

çòes>q  leuáo  as  mercadorias  gunda  ilha  nomeada  deite  rioníiiihf*' 

polo  rio  acima^as  quaes  vé  ali  íe  chama  Inhãgoma  ,  íltuada 

de  Moçãbique  em  húas  embar  junto  do  forte  de  Sena ,  a  qual 

cações  grandcs,chamadas  Pã«  he  muito  raza ,  &  bayxa ,  õc 

gayos,&por  ferem  grandes,&  por  iifo  alagadiça  polas  fral- 
das 
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das  do  rio.Tem  dez  legoas  de  enchem  outros  rios  \  &  ribey- 
comprido,  &  namais  Iajgo  le-  ras  muy  grandes ,  que  fe  vem 
goa&meya:he  muyto  fértil,  meter  nefte;  &  lhe  acrecentão 
&  abadada  de  mantimentos,  fuás  agoas,  com  cuja  inunda- 
Quando  os  Portuguefes  naue»  ção  ficáo  eftas  terras  cheas  de 
gaópor  cfte  rio,recolhemfe  nata,&frutificáograndifsima 
denoite  a  eftas  ilhas,  &  a  ou-  mente.  Neftesdousmefesíaõ 
tros  muitos  ilheos ,  que  polo  as  mores  cheas  deite  rio ,  fcm 
riohadeípouoados,  &fomen-  nelles  àuer  chuuas  neftas  ter- 
te  de  dia  nauegaó,por  caufa  ras,neneues  quefe  desfação, 
das  muitas  correntes ,  &  bay-  &  corrão  pêra  o  rio,polo  que. 
xos  que  ha  por  todo  efte  rio.  fc  manifefta  claramente  q  vé 
C  Quando  eftas  embarca-  eftas  a^oas  de  muito  longe, & 
ciadeflcs  S°es  nauega°  polo  rio,  os  Ca  cauíaõ  aqui  eftas  enchentes , 
lios.      fres  que  habitão  em  muitas  ai  comofazéasdorio  Nilo  nas 
deas  ao  longo  delle,  vem  logo  terras  do  Egypto.  Nefte  tépo 
àellas  cm  fuás  Alm adias  pe-  faó  eftas  terras  muy  doentias,' 
quenas,  carregadas  de  frucis  porcaufa  dos  ares  groíTos,que 
da  terra,arroz,milho,legumes,  ordinariamête  fe  leuantão  das 
pefeado  frcfco,&  feco,&  mui'  lagoas,&  campos  apaulado^ 
tas  galinhas ,  as  quaes  coufas  &  então  morrem  mais  Cafres 
vendem  aos  paífageiros  bara-  defte  rio,  que  nos  outros  me.» 
tas,  por  auer  grande  abundan-  íes  do  annó; 
cia ,  &  fertilidade  neftas  ter- 
ras, &  muitas  creaçóes  de  ga»  ^CAPIÍ.    TÉRCEIRÒj 
Iinhas,q  os  Cafres  cão  comé^  Dos  £auallos  Marinhos,  a  que  os 
mas  crião  fomente  pera  véder  Cafres  cbamão  Zom^ 
aos  que  nauegaõ  polo  rio,  Sc  outros  Zoo. 
por  ifto  vai  hua  galinha  nell.e 

dezoito  atè  vinte  reis  fomen*  Rp^a^f  i  Eftes  nos  de  Cua* 

te.  A  caufa  defta  fertilidade  t  ^$£|  9f  ma,  &  no  de  Sofá- 

faò  as  enchentes  defte  rio^que  fc  ^^jraSBfc  Ia  >  &  n°s  mais  de 

muitas  vezes  alagaõ  os  cápos  ttngBaiP  todaefta  cofta,fa 

o^ench?  que  correm  ao  longo  delle,  &  criâo  muitos  cauallos  mari- 

"osriosdc  mais  particularmente  no  mes  nhos,muy  ferozes, &efpanto- 

Cua™a  de  Março ,  &  Abril ,  quando  fos.  Saô  muyto  mayores ,  & 

mais 
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fciçõesdos  mais  groíTòs  que  dous  caual*  ua  &  rama  dos  matos,  faiefií 

cauaiios   j0s  juntos  dosnofíbs;  tem  os  muito  dano  nas  fearasdo  mi» 

marinho,     v  .  r  „  ,r*      ■  n       «  ^r•  \  > 

—       pes  muito  curtos  &  groilos,  lhOj&arrozjaísimcomospes 
finco  vnhas  cm  cada  mão,8c  como  no  que  comem :  ordina» 
quatro  em  cada  pè ,  &  a  pega-  ríamente  facm  dos  rios  a  co- 
da quaíl  tamanha  como  a  de  merde  noite,  &tábemdedia, 
hum  elefante:  tem  híía  boca  em  lugares  deínouoados,&  de 
muy  grade  rafgada,  &  chea  de  íercos:  tem  muita  femelhança 
dentes,  &  quatro  deli  es  q  faó  com  os  noííos  cauallos  fométei 
as  pre22s,te  mais  dedous  pai-  na  frontaria  do  roílo,olhos,&: 
mos  de   comprimento  cada  orelhás,&quafi  no  rinchar, 
hum  ,  os  dous  de  baixo  faó        fl"São  muito  çiozo$,&  nuri 
dereitos,  &  os  deçimareuoU  caíeueraõ  doús  machos  jun- 
tos como  de  porco  jauali,&  tos,  antes  como  fe  encontrão 
todos  quatro  faidos  pêra  fora  logo  pelejáo ,  &  feremíe  mui 
da  boca  hum  grande  palmo,  cruelmente  com  os  dentes,  <Sc 
Tem  huacabeçacomo  derres  alguas  vezes  fc  matáo  nelta 
-;  -  .     bois  juntos.Hua  caueira  de  ca  brica  &  achaõfe  mortos  pelas 
dchãca-  ualio  marinho  vi  hu  dia  a  por  pravas  dos  nos  com  muitas  fe 
«alio  ma  ta  jc  \lúm  Cafre  que  lhe  feruia  ridas  &  buracos  pella  barriga. 
íin  °'     dcafseto,cVelleatinhapolU  onde  elles  ordinariamente  fe 

naquelle  lugar  por  façanha,&  ferem  quando  pelejáo.  Entre  São  mui 

yendome olhar  pêra  cila  com  hum  bando  de  egoas  marinhas  í°-s:of01 

admiraçáojchamou  hum  filho  não  anda  mais  que  hum  cauaN  outros,* 

feu  menino  de  fetc,ou  oito  art-  lô,como  gallo  être  gallinhas.  *s  fcD!5 

nos,  &  abrindo  a  boca  da  ca-  E  os  outros  cauallos  menores  ijJoi 

ueira  fez  afsétar  omenino  den  &  que  menos  podem,  andác* 

cro  nella  fobre  o  queixo  de  bai  íempre  fugindo  de  fe  encon* 

ao,&daua  com  a  cabeça  no  traf  comosgrandes.Tambemi 

queixo  decima  mui  folgada-  quando  a  égoa  pare  macho,  fo> 

mentej&dilTemequeaindaa»  ge  da  Companhia  das  outras 

uia  maiores  cauallos  do  que  fo  egoas,  õc  anda  fempre  íò  com 

ra  o  daquella  caueira.Eftcs  ca-  feu  filho^  por  q  o  pay  lho  não     . 

uallos  ordinarmente  viuem  mate.  E  faó  tão  çiozas  dos  fi- 

dentro  na  agoa,mas  comem  lhos  que  remetem  atoda  a  cm* 

cmterra,ôcíoítenta5fedahef.  baççagão  que  paífa  pollo  rio 

junto, 
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juntodo  lugar  em  q  ellasan-  mente  com  amãoeíquerda  do-' 

dáo,&r  muitas  vezes  emborca  bíandoa  pêra  traz,  &  fobie  el* 

algúas,&  fazem  afogar  algua  Ia  íedeixão  cair  no  chão  fican 

tc?ra,&  gente.  Quando  querem  parir  dolheas  vnhasdebaixodo  pei 

criáofc    váofe  aterra,  &  parem  dentro  to.com  cuj3  virtude  dizem  0$ 

«ôicfcc*  no  mato,  ou  em  algum  efteiro  Cafres  quefe  lhe  tirão  osac» 

íolitario  perto  do  rio,que  não  cidentes  mais  depretía  5  onde 

tem  agoa,  nos  quaes  lugares  íe  pode  ver  a  prouidencia  dl 

íaõ  achadas  pelos  Cafres  muy  natureza  q  não  falta  nas  cou«4 

tas  vezes  parindo.Depois  que  zas  neçefTarias.Por  efta  rezãò  v.  - , , 

parem  comem  as  parias,&  Iam  affirmão  os  Cafres,&Mouros  das    v. 

bem  o  filho  todo ,  &  tornãofe  deita  terra  q  as  vnhas  da  mão  nhas  dc 

com  elle pêra  orio  ondeocri-  efquerda  do  cauallo  marinho  m„-K[^ 

aó  com  leite  de  duas  tetas  que  tem  muita  virtude  cõtra  a  ma* 

tem  como  as  noffas  egoas,mas  lenconia:  Deos  fabe  a  verda» 

muyto  mayores,  &  de  tanto  dèdifto,mashecertoqueoscá 

leite  qàs  vezes  lhe  corre  em  uallos  temos  accidentes  que 

fio  no  chão  quando  íaem  fora  dtfle ,  &  quefe  cofíaó*  com  as 

a  comer.  vnhas  da  mão  efquerda  ,porcj 

Feições      fl"Eítescauallos  marinhos  defte  modo  os  tem  achado  os 

•jeíksca  £Cm  pelle  muito  mais  groífa  q  Cafres  em  terra  muitas  vezes,' 

*a— -   adehu  boy,  todos  faõ  dehua  &alguástãodefmayados,&íc 

cor  parda  íobre  cinzenta,  &  acordo  có  a  força  do  mal  que 

de  cabello  muito  afpero:qua-  padecem  ,  que  afsim  matarão 

íi  todos,ou  osmaisdellestem  algus  fem  íe  poderem  erguer^ 

hfía  filua  branca  muito  alua  nem  fugir, 

pellò  meyo  do  rofto  abaixo  •     ÇPoftoqueeítes  caualíos 

atè  as  ventas  ,  &hua  eftrella  marinhos  faõ  mui  ferozes,  & 

bráca  na  tefta  muito  fermoza*  de  grades  corpos,c5  tudo  não 

Tem  mui  pouca  coma,  &  mui*  faótão  brauos  queremetãoà 

to  curta,  &  não  tem  topete  né  gente,faluo  dentro  no  riOjquã 

fedas  compridas  no  cabo,  íaõ  do  andáo  no  çio,como  íi  ca  di« 

5ió  Aoi  muy  f°jeit0s  a  doença  dc  gota  toj  mas  quando  íaem  a  comer  Sáomui 

tejdc^o  coral,ou  accidentes  de  malen-  em  terra jíefentem  nellaqual-  Z0Sl  & 

m  corai.  coni3j  &  quando  lhe  vem  efta  quer  peííoa,ou  tem  vifta  delia,  fos?  dt 

dor  collaóo  peito  muy  forcei  Iogp  fogem  pêra  o  rio  corren  fe™£  s 

do 
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do  com  tatá  furía,  como  fe  fo*  meterão  no  rio  bem  longe  dori 

raó  animaes  mui  pequenos,&  de  nòs  eltauamos  de  que  nos 

muito medrozos,&  táta  eftru-  naópezou,porqalgus  tcmiao 

piada  fazem  cõ  ospès  quãdo  que  com  fua  chegada  ouueífe 

correm  que  parecem  hum  tro-  algum  defaftre. 
uão,&cõeít.a  preça,  felançao 

aorio,&  muitas' vezes  de  ri*  çCAPIT.    QVARTO,' 

bançeiras  mui  altas,&  com  ta  De  como  os  Cafres  matao  os  ca* 

ta  furia,que  leuaõ  cõ  figo  grã*  uallos  marinhos  dentro^ 

de  parte  da  borda  do  rio,  dei*  fora  doriol 
xandonelletal  rafto  comofe 

fora  caminho  mui  feguido*  ^^^^|S  Cafres  do  rio  de  PrímdrS 

r     f  Huã  tarde  fuy  pelías  ^^^SÍ|Cuama,&osdcSo  ™°adr0^ 

prayas  dorio  de  Sofala  com  ^^^feglfala,  arma 5  aos  ca  ouaiioij 

dousPortuguezes  cazaJosda  ^^^ggguallos  mannhos,& 

fortaleza  pera  nosrecrearmòs  os  caçaõ  de  três  maneiras;  A! 

&  pe/carmos  nelle,&  pera  eíTc  primeira  &  mais  ordinária,  hc 

effeito  forão  com  nofco  mui-  fazédo  couas  polia  borda  dasj 

tos  eferauos  feuspera  andaré  femeteiras  do  miIho,&  arroz,' 

com  as  redes.  Indo  nòs  deita  onde  os  cauallos  denoite  vao 

maneira  ao  longo  do  rio,  vi-  a  comer,  as  quais  eítaó  cuber* 

mos  fair  do  mato  dous  caual-  tas  de  rama,&  herua  de  tal  ma' 

los  marinhos  que  andauáo  co-  ncira,que  não  fe  enxerga  final 

^edoq  mendonelle,  &  tanto  que  nos  decoua,&por  iffováoos  ca« 

loVtTdâ^entira°  VlCt^°  correndo  pera  uallos  paffeando  muy  feguros 

gente  cm  fe  meter  no  rio,  &  o  feu  cami-  por  entre  as  fearas,eV  podo  as 

*&'-%     nho  direito  era  por  onde  nòs  mãos  ou  os  pès  (obre  as  couas 

^         eftauamos,  polo  que  logo  os  da5cõíígodêtro,&alificáoen, 

portuguezes  tomarão  as  efpin  talados  atè  polia  manham,qué 

gardas,&  os  Cafres  feus  arcos  vem  os  donos  das  fearas  >  & 

,&  frechas,  &  aguardarão  os  ca  os  matâo  fem  perigo,nem  tra- 

uallos  pera  os  ferirem,  ou  efpã  balho  algum, 

tarem,masfoiofeu  medo  tau.  f  De  outra  maneira  lhe  ar  -ím5d<* 

to,&  mayor  que  o  noífo,  porq  mão  com  húas  taboas  de  com- 

fe  deíuiaráo  denòs,  &  foráo  fo  primento  de  hua  braç  a,muyt6 

gindo ao logo  do mato atè^ fe  gr offas, Ôç fejlc^nas quaes os: 

i  ".'  Cafre* 


E  terras  do  Min.vnoUp£  4 g 

Cafres  metem  muitos  farpões  os  pêgos,&  rcmanios,onde  os 

de  ferro,como  farpões  de  fif-  cauallos  andão  cõmunmente, 

ga,muy  grolíos,&  agudos  nas  cõ  as  cabeças  fora  da  agoa,dã 

pontas.  Eitas  taboaspoé  ao  do  fè  de  quantos  pailaõ  polo 

longo  das  fearas  meãs  enter*  rio;  &  tanto  que  as  Almádias 

radas  cõ  os  bicos  dos  farpões  chegaõ  perto  delles,  fazemlhe 

pêra  cima,&  tanto  que  os  ca-  cerco, &  todas  em  ala  remete 

uallos  põem  os  pês  encima  de  com  muita  ligeireza,pera  lne 

algúataboadeítas,encrauaõfe  f3zeréchegada,maselles  logo 

nos  farpões  de  tal  modo ,  que  merguíhão,&  fogé*,&  vão  fayr 

não  fe  lhe  pode  mais  defpre-  em  outro  lugar  perto  daquei- 

gar,&  deft a  maneira ficão  pre  Iecõacabeçafora,&as  Alma 

íos,fempoderé  andar,né  que-  dias  após  elles  remando  ,& 

brar  as  taboas,  por  fere  muito  tirandolhefempre  tõ  penedos 

fortesj&  afsi  os  mataõ  os  Ca  &  frechas, &  tantas  voltas  lhe 

fres  que  lhe  té  armado.  daõ  pêra  bayxo,&  pêra  cima, 

.  %0  terceiro  modo, cõ  que  atè  que algua embarcação che 

os  Cafres  matáo  os  cauallos  ga  perto  de  alguma  tiro  quelhe 

marinhos,  hc  no  rio,onde  lhe  poíTaõ  delia  pregar  a  fifga ,  & 

armão  cómuitasembarcaçoés  tanto  que  lha  pregão  no  cor- 

pequenas,  de  hu  ío  pao ,  a  que  po,&  elle  fe  fente  ferido,  logo 

chamaõ  Almádias  :  em  cada  defmaya,&vay  fogindo  com 

búadasquaes  femetédousca  a  fifga  pregada,  leuando  após  • 

^adores, hum  alTentadó  na  po  fi  a  Almâdia  em  que  a  fifga  ef* 

pa  remando,  &  outro  na  proa  tá  prefa  a  corda,  polo  qual 

em  pê ,  com  hua  fifga  na  maõ,  refpeito  lhe  vão  tirado  da  mef 

de  grande  &  agudo  farpaõ  de  ma  Almâdia  com  muitas  fre- 

ferro,  a  qual  vay  atada  polo  chas,& as  outras  Almádias  jú 

meyo  da  haítea,  cõ  hua  ponta  tamente  acodé,&  também  lhe 

de  corda  muy  cõprida,  &  fica  prêgaõfuasfifgas,&  com  fer 

prefa  côa  outra  ponta  na  mef  hum  animal  taõ  feroz  &gran 

ma  Almâdia,  Ale  deíra  fifga,  de,hetaó  pufillanime  depois  'c--  =r 

leuao  outras,  &  muitas  ire-  de  fendo,quenao  remete  pêra  filiani* 

chas,&  azagayas,&  penedos,  fe  defender  de  quem  o  perfe*  ™c.s*  & 

íudo  pêra  crftito  de  caçar.Deí  gue,anrèi>  foge,andãdo  de  hua  defmayí 

ta  maneira.vaô  remando  pera  parte  pêra  outra,leuádo  após 

fias 
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fias  Almâdias  prefas  das  fif-     |K£ 'Bgrçfc/Ji M  todos cAes  rios 
gas,q'ue  leua  no  corpo  prega-     |IB  ÍO§f  ^e  cr^a  muito  peixe  ?\uerJ?* 


das3&  tanto  trabalha  deita  ma  tWl  WMq |de  varias  caflas,  &  pcyxcs 

neira,  atè  cj  canfa,&  anda  em  jg^jjflpff algum  delie  muyto  <*°s  ^s 

cimadaagoacõ  a  boca  aberta,  bom,gordo,&faborofo,comora;u     ' 

&alingoa  forafem  poder  to-  faó  raynhas,cações,  peixe  Pe« 

mar  fôlego^  entaõ  remetem  as  dra/emelháte  a  grandes  chou 

Almâdias  todas  a  elle,&  dáo-  pas,peyxe  Boquinha,  femelha 

lhe  muitas  azagayadas,atè  q  o  te  a  fauelha:  tem  mui  pequena 

niatáo,&  depois  de  morto  lhe  boca,&  pouca  eípinha:  he  mui 

ataó  híía  corda  no  pefeoco,  &  gordo, &  faboroío:  peixe  B3r- 

o  leuão  a  terra, onde  o  cortáo ,  riguinha ,  da  feição  de  Arcn-! 

&  desfazé  em  quartos,  &  peda  quês ,  mas  muyto  mayor :  teni 

ços,&  cada  Cafre  leua  feu  qui  grande  barriga  ,  pequena  bo» 

nhão  pêra  comer.  Deita  ma-  ca,  &  pouca  eípinha  :  hemuy 

neira  matâo  muitos  cauallos  gordo,&  faboroío.  Ha  neftes  Ffpada^ 

marinhos:&  poíto  queeíle  mo  rios  tão  grandes  Efpadartes,  rfs  á1 4; 

do  de  caçar  feja  trabalho fo  pe  como  os  do  mar.  Hum  defte$ 

ra  os  caçadores,he  muito  gof-  fe  matou  arriba  de  Tetenoaa 

tofo,&  de  grande  fefta.&rego  no  do  Senhor  de  1580'.  de  que 

fcijo.  indo  eudeLuabo  polo  todos  ficarão  maratrllados  ^ 

rio  acima  pêra  Sena,  vi  andar  porque  não  cudaraó  quetama 

no  rio  dez  ou  doze  Almâdias,  nhospeyxes  fc  criaflemncftá 

com  feus  caçadores  dentro,  fa  paragem,mais  de  cento  &  vinj 

iendo  a  caçada  q  tenho  dito,  telegoasdiftantedomar.  Tã« 

coufa  que  muyto  folgamos  de  bem  fe  crião  neftes  rios  muy* 

ver,&  fenão  fôramos  com  tão  tos  cauallos  marinhos,&  mui# 

profpero  vento ,  fempre  nos  tos  &  grandes  lagartos,  como 

detiueramos  nelte  lugar ,  por  fica  dito. 
ver  o  fim  da  caçada.  qr  Os  Cafres  deites  rios  con 

tão  hGa  hiíloria  mui  fabida,&  fi^\dét 

nu  leão  ' 

fl"  C  A  P I  T.    QV  I  N  TO.  praticada  dos  Portuguefes,  &  &  hú u- 

IDeafoúas  coufas  notaueis  que  ha  nos  Mouros  delias  terras,  da  ma"  %*v\°>fo 

T  s*  o    1  '  r^-.i  brchuin 

rios  de  (^mma  ,a\si  dentro  na  agoa,  neira  íeguinte.   Dizem  qhumYCado.7 

como  fora  n<u  terras  que  corri  dia  veyo  hum  leão  correndo 

ao  brigo  de  lies t  após  hú  veado  pêra  o  matar, 

& 
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&  comer/)  qual  veado  védoíe        qf  Polas  terras  §  correm  ao  Vario? 

perfeguidOjVeyo  fugindo  có  longo  deites  rios,  ha  muytos  a---^ 

medo  da  morte  pcrã  íe  lançar  leões^tigrcsjonçasjbadas^ele- 

ao  rio,&  chegado  a  cllc,  indo  fantes,bufaros  brauos,  vaccast 

jà  pêra  íe  meter  détro, chegou  brauas,quaíi  da  feição  das  nof 

lhe  primeiro  o  leão,&lançan  íasmanfas«  Ha  cauallosbra* 

dolheas  vnhasfobreas  ancas  uos,  com  fua  coma,&  cabo  co 

teue  mão  nelle ,  pêra  q  íe  não  mo  os  noífos  cauallos ,  &  ria* 

acabaríe  de  meter  de  todo  no  chão  quaíi  da  mefma  feição; 

rio:mas  a  efte  reboliço,  Sc  bri-  té  hua  cor  caítanha,muito  clá 

ça  acodio  hú  lagarto ,  &  vedo  ra,quafi  cinzêca,té  cornos  mo 

que  o  veado  eíraua  cõ  meyo  çiçoscomo  veado  muy  direi-; 

corpo  dentro  na  agoa ,  ferrou  tos,&  fem  efgalhos,&  vnha  fô 

logodellecõ  os  dentes  &  v-  dida  como  boy:os  Cafres  lhe 

nhas,pera  o  meter  no  riOj&te»,  chamâoEmpophos.  Tambê  ha 

ue  maó  nelle  tão  fortemente^  aínos  brauos  de  cor  parda,  cõ 

q  nunca  o  leão  o  pode  tirar  fo  cornos,&  vnha  fendida,a  que 

ra ,  nê  o  lagarto  o  pode  meter  chamão  Meras ,  fua  carne  hc 

dentro  ,  &  tirar  das  vnhas  do  taó  boa  como  a  de  vacca.  Há 

leão:  &  deita  maneira  eftiue-  muita  variedade  de  bichos,por 

raò  algumtempo  em  porfia  de  cos  montefes ,  &  outra  rnuyta 

que  auia  de  leuar  a  prefa^tè  q  cafta de  animaes  fylueftres. 

acudirão  hús  Cafres,que  anda  Ç  Ao  logo  deites  rios  naceni 

uão  trabalhando  cm  fuás  fea-  muitos aIgodões,em  fearas,q  <jjj^ 

ras,  Sc  tinhão  vifto  todo  o  fu-  os  Cafres  íemeão,cultiuão,  Sc 

ceifo  deita  contenda,&corren  podão,  quaíí  ao  modo  de  vU 

doaoriocó  grandes  brados,  nhãs.  Deite  algodão  fazépan- 

Sc  alaridos,  o  lagarto  fe  efpan  nos,a  q  chamão  Machíras ,  de 

tou,& largou  o  veado,recolhé-  q  fe  veltem,os  quaes  faó  do  ta 

dofe  pêra  dentro  d'agoa,&  o  manho  de  hú  lençol.  Hagran 

leão  também  fugio, deixando  descanaueaesdecãnasdeaçu  Q$n:is$ 

a  caça  que  tinha  ja  quaíi  mor-  car,  q  os  Cafres  femeão  pêra  açúcar, ' 

ta,  &  aberta  polas  cadeiras  có  comerem ,  &  faõ  muyra  parte 

as  vnhas.  Chegarão  então  os  de  feu  mãtiméto.  Naófabéfa 

Cafres,&recolherãooveado,  zer  açucar,né  tê  engenhos  pi 

&  o  repartirão  entre  fii.  iffo,c]  fe  os  tiueraó,  cudo  q  dei 

G         tes 
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tes  rios,&  do  de  Sofala ,  fe  ti*  do,&cõ  elle  purgao  muito  bé.' 

•  rara  mais  açucar,q  do  BrafilJ  Efta  purga  tomey  é  Sena  pcra 

Doura*        tfN efte  território  nacem  huasfezòesqtinha.&me  achei 

muitos  paos,&  heruas  mui  me  muito  be,o  q  nao  hz  co  outras 

dicinaes,  &  particularmente  purgas  que  antes  deftamede- 

em  huas  ferras,  a  que  chamáo  ráo .    Outro  pao  ha.q  moido,  Pao  de 

Lupâta,  q  atrauefíaõ  efte  rio,  &dado  a  beber  é  agoa  fimples  %J^' 

nas  quaes  ha  muita  Douradi-  eftica  camarás  de  fangue.  Ou 

lAguíla    nha:infinitaAguiIabrauamui  tropaohaexcelléte,com  qos^r°a^ 

b«ua,    boa,&  de  tão  excellente  chei-  Cafres  curaõ  fuás  feridas,moi  ridas. 

ro,que  parece  manfa,&alguas  do,&  deitado  dentro  nellas  o 

peífoas  me  affirmaraò  auella  pô:&te  tanta  virtude,qem  24 

neftes  matos.   Eftandoeuem  horas  lança  fora  dasferidas  to- 

Tete  me  deraó  hu  tronco  ve-  da  a  podridao,ou  fangue  piza 

lhode  Agui!a,tão  gaftadoja  doq  tem,&  por  grande  q  a  fe* 

do  tempo,  que  lhe  não  ficou  rida  feja,em  poucos  dias  fará,1 

mais  q  o  cerne  de  dentro,pre-  curãdofe  co  eftes  pôs,fem  pon 

to,  &  duro,&  fazendo  eu  pou-  tos,né  outra  medicina.  Outro 

co  cafo  delIe,por  faber  q  auia  paomemoftraraõem  Sofala^ 

muito  na  terra,o  mandei  lan-  oqualtambemha  neftes  rios, 

çar  em  hum  quintalq  tinha,on  &  dizem  que  pizado ,  &  dado 

de  o  foi  lhe  daua,&  nelle  efte-  a  beber,faz  vir  leite  aos  peitos  Pao  que 

ue  algu  tempo,atè  q  hum  dia  o  de  qualquer  peíToa  q  o  beber,  1JJJ15 

vi  eftar  lançado  de  fi  óleo  fua-  afsi  molher,como  home:  té  as 

uifsimo ,  q  lhe  corria  no  chão  folhas  muito  grofías,&  gran- 

có  a  quentura  do  Sohentáo  o  des^uaíi  como  herua  babofaj 
recolhi,&  o  tiue  em  grande  ef 

tima,&comotalodeyaqué  f  CAPlTVLO    SEXTO; 

o  trouxe  pêra  efte  Reino ,  por  T)a4  ferras  da  Lupâta}er  do  %e'mo 

peça  de  muito  preço.  do  Mongâsy(srdas guerra,*  qteue  cS 

Csnafif*  *~*a  nefta  terra  muita  cánafif*       0s  Tortuguefes,  <&  de  buaêfori* 

tola.       tola  poios  matos,&  outro  pao  -       tes  notaueit  deslat  terras. 

Paocoq  comqUCOS  Cafres  fe  purgao,  K«^gP|0  forte  de  Sena  a- 

D    mui  mcdicinaI,o  qual  coze  có  H  ^SKf  tè  ode  Tete  faò  60 

hua  galinha  ê  agoafimples,&  0  IlmBJlegoas  polo  rio  a- 

depoisde  bé  cozida,bebê  o  cal  r-ÇS^jama .    No  mcyo 

deite 
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c!efte  caminho  cftáo  íituadas  gonsderio/a5múy  peiigofafc 
aquellas  muy  fa mofas  ,  &  no-  de  nauegar,&  aqui  fc  perde  a! 
Serras  meadas  ferras  da  Lupâta,«?o.  guas  embarcações, por  caufi 
ta,  l  legoasdifr,antesdomarOcea-  das  grandes  correntes  que  te"> 
.  noEthiopico.Eltas  fcrras.cem  dando  com  ellas  fobre  as  pe- 
de largura  quatro  ou  cinco  1c  dras,fem  lhe  poderé  fugir.  *■  „.* 
goas:íaó  muito altas,  &  fra-go»*  ÇEftasfertasde  Lupâta  atra  r^J*' 
fas  depenediâsj&  faibro  afpe  u.elíaó  o  Reino  de  hú  Rey  cha  Lupâtái 
ro,&  duro  como  ferro, cVdeít a  mado  Mõgâs,  cujas  terras  ef- 
maneira  vãocorrendo,  &  atra  táo  ao  logo  deite  rio,  da  parto 
tKÍÍando  grande  parte  delta  do  Sul, como  Sena,&  Tete,  & 
Ethíopia^&rpor  íeYéaltifsimas  té  por  íeu  limite  o  mefmo  rio^ 
&  atraueííarem  muitas  terras,  &  da  banda  do  fertaõ  cófinaó 
IhechamáoosCafres  efpinha-  có  as  terras  do  Manamotapai' 
ço  do  mudo.. Com  eAas  ferras  EfteMõgâs  peílejou  cóosPof 
íerétaóalcasjlargasj&de  pe-  tuguefes  notépoda  conquiílá 
Grande  dra  v*ua  a teue  °  ri°  Zambeze  de  Frãeifeo  Barretoj&  de  Vaf 
força  de  tanta  força,que  as  rompeo  po  co  FrzHomem  ,  q  lhefoccdeo> 
a£oa'  io  meyo,  kuando  fuás  agoas  riogouemopor  fuamorte.Tc* 
porcnweellascó  tanto  impe*  dos  eítes Cafres  do Mõgasfa5 
to,q  faz  medo  íua  corrente$&  Gétios,aIgu tanto  ba<-os,muy 
tão  cortadas  eltão  eítas  ferras  esforçados^&mais  bellieoíos 
em  muitas  partes  ao  longo  do  q  todos  os  q  entáo  auia  neíres 
rio,q  do  alto  delias  atè  o  fun-  nos,&  afsi  deraó  muito  que  fá 
óo  Í2lò  direitas,  como  fe  foraô  zer aos  nolíos  cóquííladoresi 
talhadas  ao picáo,cV a  prumo,  ieprefentandolhe  muitas  bata, 
E  noutras  partes  ficaõ  os  ai-  lhas.Em  rifladas qúacs  fc cota 
tos  dis  forras  pendentes  fobre  que  v i rvdo  hu  dia  cometer  aos 
o  rio,taõ  medonhos,  q  parece  Portuguefes  j  traziáo  coriíigci 
citarem  pêra  cayr  íobre  as  em  hua  Caíra  velha ,  que  diziaó  rc;tjce-H 
barcações  q  pafíaó  por  bayxo.  íer  grande  feítiçeyra^  &  tanto  ™  do 
]SU:lta  paragem  íeràeíte  rio  de  que  chegarão  àyifta  dos  nof-  Mooaí* 
Jarguradç  50. braças,  pouco  íos^ella  íe  adiantou  da  fuagé- 
mais,ou  menos, çercadodeítas  te,cV  pódòfe  no  meyo  do  eâpó 
ferras  íngremes,  &  altiísimas,  entre  os  dous  arrayae,s ,  tirou 
polo  q  eitas  cinco  7  ou  íeis  le-  de  hum  cabalo  certospôs  q  ali 
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trazia,&lançãdoalguasmaós  vinháoeítribados,  mas  nada 
cheas  delles  pêra  o. ar  contra  foy  baftãte  pêra  deixarê  a  bri 
os  Portuguefes,  dezja  que  os  ^a, antes  logo  róperaó  bata» 
auia  de  cegar  a  todos  daquel»  lha, &  pellejaraõmuy'  esforça 
Ia  maneira,  &  que  facilmente  daméte  iporé depois  qexperi- 
feriaõ  logo  desbaratados,  &  mentaraõobraço  dos  Portu- 
prefos.Com  efta  promeífada  -guefes,&  ospelouros,tanto  â 
feytiçeira  vinbaó  os  Cafres  eufta  de  Tuas  vida  s/e  foraõre? 
taó  confiados.,  que  todos  tra-  tirando  &  fugindo.ficandoos 
zião  cordas,  pêra  leuarem  os  noííbsfenhoresdocãpoicVnaó 
Portuguefes  atados  como  car  tardou  muito  q  o  Mógás  mati 
neiros:  mas  em  breue  tempo  dafíe  cometer  pazes  ao  gouer 
ficarão  fruílrados  de  feus.pen-  nador,prometédolhe  a  paíTagé 
fametos,porque  o  gouernador  liure  por  fuás  terras  ,  q  dantes 
vendo  a  feiticeira  no  campo,  lhe  queria  impedir,asquaes  o 
taófoberba  &  cofiada  em  fuás  gouernador  aceito»,  &  durão 
artes  diabólicas,  mandou  ao  atè a^ora,  fèm auer  mais  que« 
Condeítable,quelhefizefle  ti  bras/icm  alteração  algua. 
ro  comhumfaIcão,que  diante  ^[Abaixo  deitas  ferras  da  Lu 
de  fitinha  carregado, o  que  o  pâta,perto  doiio,da  bãda  do 
Condeftable  logo  fez,  &  quis  Leite,  defronte  das  terras  do 
Deos  que  foííe  taõ  bem  apon-  Mongàs,eítâ  hua  fermofa  Ia* 
Tiro  oc  tado,q  acercou  a  feiticeira  po-  goa.,detreslegoaséroda,muy 
acenado  l°s  peitos^'  diante  dos  feus  a  fuda,&no  meyo  delia  hQ  ilheo  £aS?» 
fez  é  pedaços,  polo  qual  o  go-  de  terra  fragofa  mui  alta,q  te-  ~ 
uernador  leuou  dehua  cadea  ràjoo.braças.em  roda.Noal« 
d'ouroqtraziacóhí,í  relicário,  to  deite  ilheo  eftà  hu  fermofo 
&  a  lançou  aopefcoçodo  Cò  Tamarinhriro,dotamanho,& 
deít.ible,muy  alegre,louuãdo  quafi  dâ  feição  de  hú  grade  pi« 
fuade.írreza,&  veturoío  tiro,  nhciro,o  qual  carrega  os  mais 
taõ  importante  pêra  opnnci-  dos  annosdeTamarinho  Seu 
pioda  briga  qcomeçaua.  Da  fruto hefemelhante  aalfarro- 
outra  parte  os  Cafres  ficarão  bas,te"hu  azedo  exeellêtiísimo 
muy  efpãtados  do  fuceffo  não  pêra  téperar  o  comer  em  lugar 
eiperado,&  mui  triftescom  a  de  limão,  ou  de  vinagre,  he 
morte  da  íua  feitiçeira,em  quê  muy  medicinal,  &  yzafedelle 

nas 
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Propric  nãs boticas  perapurgas.Os  ta  quente,  cVaquínto  de  agoa 

TárnarS  marinheiros  tê  tal  proprieda-  taõ  quétc,como  fe  eft iuera  ter 

pheiro.  dejej  em  Te  podo  o  foi, logo  fe-  uendo  cõ  grande  fogoma  qual 

cháoas  folhas,  &  afsicítâoto  ninguém  pode  meter  a  rnaõ, 

àa  a  noite,atè  q  torna  a  iair,  &  antes  pode  cozer  nella  ouos, 

cm  naçcndo^logo  ielhe  abre,  &  pellar  leitóss^como  ja  fize- 

^Aetta  lagoa  chamáo  os  Ca  raò  algús  Portu«ucfes,quealí 

fres  llufuba,hedeagoa  doce,  foraõterde  propoíito,a  ver 

cria  muito  &bõ  peixe, muitos  as  marauilhas  deita  lagoa'.  Ef- 

caualIosmannhos,&rmuy  grã  tas  fontes  corre  todo  oanno^ 

des  lagartos.  A  borda  delia  ef*  &  fuás  agoas  fe  recolhem  na 

chlwZ  z^  n^  bo/que,a  4  os  Cafres  cha  lagoa  Rufumba. 

do  Chi--  maõ  Chipanga,demui  frefeo,  .    «^"Arribado  fofte  de  Tete 

PanSa:    &efpeíio  aruoredo  fylueftre.  éftà  hum  lugar  chamado  Em* 

Os  Cafres  vezinhos  deite  bof  pongo,no  qual  aaçê  tresolhos  Fórcsda. 

queenterraõfeusdefutos  nel-  deâgoaqucnte,à  borda  do  rio  EmPoíl* 

le,&  de  todos  he  tido  por  cou  Zambeze ,  &  aparece  quando 

fa  muy  fagrada^Scacauíapria  vay  vazio, mas  como  enche^ 

cipal  he,  porq  os  lagartos  da  cobre  as  fontes,&não  fe  vem*' 

:  Rufúbafedeiráoao  foi, como  Hum  deites  olhos  dizem  que 

he  feu  coítume,nas  bordas  def  he  de  agoa  quentifsima,  onde 

te  boíque,&  os  Cafres  té  pêra  ninguém  pode  meter  a  maõ; 

ú  q  faó  as  almas  dos  feus  defá  Outras  muitas  coufas  maraui 

tos,qandaõ dentro  neltes  Ia-  Ihofasdizêquehaneftes  rios* 

gartos,ex:pouoáo  aquella  la*  &  nas  terras  que  correm  ao 

goa,&  por  eíTe  refpeito  muy*  longo  delles>de  que  não  trato 

tas  vezes  Ihedeitâo  de  comer  por  naó  ter  de! Ias  certa  &  ver 

naquellasprayasdobofque.  dadeira  informarão, como  ti-; 

qr  Perto  deita  lagoa  eftà  húa  ue  das  que  flcão  apontaêlas. 
.  fonte,a  que  os  Cafres  chamaõ 

Maembe, n3  qual  naçê  cinco  f  C  APIT.   SÉTIMO,' 

fiasbe,  olhos  de  açòa  afaftados  hus  T)e al*uas  fontes  tsribzirasdeavoa 

fonce  de  ^  •  ^  *-* 

ag;oas      dos  outros  pouco  mais  de  hua  fulgida,  <ur  doutras  fontes  de  admi, 
guetes,    braça-.efta  agoa  he  toda  quéte,         ratais  c ff  eitos  ycjuc  ha  no  fer» 

conoem  a faber,dous  olhos  de  -  úo  deita  EtbiopU 

Sgoamoma^Scdous  de  muy  to  Ortoital. 
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|Vnto  do  forte  de  marinhas  ,que  eftão  feitas  rio 
,Teteobra  de  duas  mefmo  lugar, entre  asquats 
legoas  pola  terra  os  religiofos  do  dito  cóuento 
!dentro,eíUhua  ri-  tê  algúas  de  importância. 
Fontes    beyra pequena,  cuja  agoa  he  ^fAlgus  Mouros  mercado- 
fcigaJa*  C^°  ^ãac^a  corno  a  do  mareei-  res  de  Machiras(q  faõ  hús  pa- 
rando diftante  delle  mais  de  nos  de  aIgodáo,deqfe  vertera 
120. legoas. Nas  terras  doMo  osCafres)mecótaraó  eítandò 
caranga,queeítáo  muito  mais  eu  no  forte  de"Teic,q  poloíer 
lógedomar,dizéqueha  mui-  tão détrodeftas  texras  da  par- 
tas ribeiras,  &  lagoas  d'agoa  tedoNordefte,pertodo  gran- 
íalgada,de  q  os  Cafres  fazê  faf  de  rio  Máganja*  auia  hua  fótc 
có  certos  cozimétos  q  lhe  daõ.  deagoafalgada,  mais  de  200. 
& defte  fe  prouê  quafi  todo  ef-  legoas  díftãte  do  marina  qual 
te  Mocarãga,&  vai  muito,  po  fe  viahúaefpãtofamarauilha^ 
la  grande  falta  qdelle  ha  nef-  q  era conuerterfeé  pedra  dura  FoiWé 
tas  terrasjtáodiílantes.&afaf  todo  o  pao  q  lhedeitauáo  den  aS°a  <a} 
tadasdomar.  tro^udadoa  natureza  depaq  £,uda  o 
^[.Nâofoycoufa  q  muiro  me  em  pedra  ferrenha,  muy  pe-:  pao  era 
admiraffe  ver  agoa  natiua&  fada.                                         pc  --* 
falgada  em  terras  tão  remotas  f  Alberto  Magno  faz  men- 
&  alongadas  do  mar,  porq  ja  çao  deoutra  fonte  de  agoa  do 
em  Portugal  tinha  vilto  o  mef  ce,femelhantc  a  efta  nos  effei* 
mo  jutodo  Real  &fumptuoío  tos,aqual  elicdizq  vioCm  A>      . 
Çonuéto  da  Batalha,  q  clRey  lemanha ,  &  experirnétou  fuás  Alemã ' 
dó  Ioao  de  gloriofa  memoria  marauilhas,onde  fe  cõuertia  e  nha. 
?c  \°tt  ^u  n<^óu*  &  ^eu  aos  religiofos  pedra  qualquer  pao  q  lhe  dei* 
ofa  medo  Patriarcha  5.  Domingos,  tafíedétro'.  Iftomefmo  refere 
moria.    oncjc  e'ue  jaz  fepultado  com  a  o  P.  F.  Hector  Pinto  fobre  Da 
Raynhádona  Felipa  fua  mo-  niel.    loão  Perez  no  liuroda 
lher,&  quatro  filhos.Iuto  pois  fua  Aftronomta,côta  de  outra    ap'--* 
deite  Cóuento,  eít.à  hu  pofto  a  fóce,cujaagoa  tirada  fora,&Iá 
quechamão  Santas,quatro  le  cada  em  terra,  logo  fe  coalha, 
PÃçode  goasdiítantedomar,ondena  &  fica  como  pedra  dura,fem 
a^oa  fal  cehú  grande  olho  de  a^oaíal-  mais  fe  desfazer  .nem  tornar 
s         gada,de  que  fazé  muito  fal  em  a  fua  primeira  natureza. 

Na 
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^NâProuinciade  Alente-  tronca  huvãòjcofti o  cano  de 
Fírc  âo  jo,do  Reino  de  Portugal,  eltà  pedra,  O  mefmo  caufa  nas  her 
trucdaJ.  jj£ja  pouoaçáo,  q  fc  chama  fcr  uas,&  íyluas,q  eílão  ao  logo 
uedal,diítante  pouco  mais  de  da  ribeira,ondequerq  chega  cf 
húa  legoa  da  villa  de  Aujs,  na  ta  agoa,cobrídoas  todas  de  pe 
qual  nacern  hõas  fontes,a  q  os  dra.Damefma  maneira  o  faz 
naturaes  da  terra  chamáoFon  nas  âjTenhas,cobnndoJthe  así 
janheiras,&  faó  quatro,ou  cin  rodas  de  pedra,demoda  qpe* 
co  olhos  d'agoa  doce,mas  não  ra  moeré  he  neceífario alimpa* 
boa  pêra  beber.  Efta  agoa  na*  rélhe  cada  anno  a  pedra,  o^c 
ce  fomente  no  Verão, &  corre  felhe  cria  defta  agoa. 
em táta  quantidade,  qf3z.hua  ff  NoReinQdeDâbía,{ituà<  Minasct 
ribeira  muv  grande ,cõ  queíe  doneítaBthiopiaOrienta!,ao{"a.lfDã* 
regaó  alguashortas,&moem  logo  do  rio  Nillo,&naPro-Beigâ^ 
muitas  aíenhas  em  todo  o  Ve  uincia  Belgada ,  de  q  adiante 
Tão,de  Abrii,atè  Setembro, &  falarei,ha  muitas minas.de  fal 
tanto  q  torna  o  tipo  a  esfriar,  em  pedra,do  qual  os  raercado-j 
logofefecáoas  fontes. Coufa  res  leuão  aos  Reynos  de  Mârí 
admiraueI,porquenoinuerno  dígaj&Ialofa^tuadosno  fer 
quando  choue,  &  toda  a  terra  táo  defta  Ethiopia,onde  ha  tã 
?Soa  ^íerefolueemiontes,ncflemef  ta  falta  de  íal,&  tanto  ouro,  q 
u  cm  pc  tno  tépo  eftas  íe  fecâo,  fem  te-  vai  o  fal  quaG  tãto  como  elíew 
<*ra-       xéalgúaasoa.  Té  mais  outra  ffNailhade  Ormuz, lltuada  Serias* 
propriedade  eftas  fontes ,  q  a  no  Eftreyto  da  Perfia  ,  eíláo 
íua  agoa  nos  lugares  onde  eltà  muytas  ferras  de  fal  em  pedra, 
queda  fem  correr,  fe  conuerte  nacido  ali  naturalmetejOqual 
em  pedra  dura,ao  modo  de  pe  alé  de  feruir  pêra  têperar  o  co« 
dra  pomes, &  nuca  mais  fc  ror  mer,he muito  medicinal,  &  có 
na  a  desfazer:  íe  dey  tão  algG  fer  eftimado  por  íua  bondade, 
pao  dentro  nefta  agoa,ou  fe;a  não  vai  muito,poIa  grande  co 
na  fonte,ou  na  ribeira,pof  on  piá  que  delle  ha  nefta  terra, 
de  corre  ,  todo  íe  cobre  de  pe- 
dra dura,gêrada  &creada  da  'ÇGAP.VIIL  Dos  fortes  de  Se 
mefma  agoa>dc  modo  q  fica  o  na  isr  Tetey(r  ãaferra  Chirt^dos 
paodétrocomomeolo  flape»  frutos  t(s  a ea^Ões  $q  ha  nas  rios  de 
jira,&felhe  tiraó  o  pao  de  dê*  Qmma^maeda  q  nelles  corre. 

Q  4  Sena 


muz. 
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Ena  he  hua  pouoa»    que  fe  nella  gaftão ;  como  fao 
'|çáo  fituada  juto  ao    arroz,milho,batatas,figos ,  ôc; 

:3o  c*c 


P.015,0*-  l^^fe^tólri0  Zábeze.  da  par  galinhas.  Tem  muitas  fontes* 

chridsos  ^S^^s^ te  doSul,nas  terras  de  excellentes agoas,naoíomc 

«kS™*-  da  cidadelnhamioy/ojeita  ao  te  nos.valles,mas  também  nosi 

Mánarnotapa.  Neíta  pouoa-  altos.  Polo  pê  delia  corre  hfiá 

ção  éâ&hum  farte  de  pedra  &  fermofa  &  grande  ribeira,  que 

caligtfâínecido  dealguas  pe-  dizem  fer  braço  do  celebre  rroj 

ças  de  artelharia  gtoiTa,&miu  Suabo  deítacofta;daEthiopiaí 

dâ»;m^baítantesperaiua  de*  a  qual  ribeira  vem  entraraa 

fenfaój  na  qual  mora  o  capi-  rio  Zambeze  dez  legoas  abayi 

f>  «£ v.i P  A  tfo jpbtfo  da  mão  do  capítád  xo  de  Sena  ,  &  pbr  ella  naue-y 

de  Moçambique.  Dentro  nef  gaóos  Garres, &  os  morado^ 

te  forte  eftá  a  Igreja,  &  a  Fcy  res  de  Seaa,&  tem  feu  comer, 

toria,òndefe  metem  todas  as  cio  de  húa  parte  pêra  a  outra? 

r3upas,contas,&  veniagas,  q         ^r  Defte  forte  de  Sena  atè 

vão  de  Moçambique,&  daqui  ò  de  Tete  íaó  feífenta  legoas  jetjB» 

fe  vedem  aos  mercadores,  que  polo  rio  acima.  Os  moradores 

depois  as  leuao  a  vender  aos  de  Teté  vem  a  eira  feitoria  de 

Cafres^No  tempo  q  eu  eftiue  Sena  empregar  o  feu  ouro  nas 

helle  forte,  aueria  nelle  mais  mercadorias  que  nella  eftáoj 

de  800.  Chriítãós  ,dos  quaes  He  Tete  hua  pouoaçaõ  fitua-- 

feriáo  cincoenta  Portuguefes;  da  ao  longo  do  rio,  da  mefmí 

&  os  outros  índios,  &  Cafres  parte  de  Sena,no  Reino  de  IJ 

da  terra;  nhabâzoe,queoManamotapa 

^"Defronte de Sena,da ou-  conquiítou,&r  repartio  entre 

tra  parte  do  rio  obra  de  íete,  algus  vaííallos  feus, dando  aaj 

ou  oito  legoas  pola  terra  den-  forte  de  Tete  húa  boa  parte] 

fcrraChi  tro,eítà  hua  grandifskna.,&  ai  delle,que  íaõ  as  terras  quere* 

ti-        tifsima  ferra,  chamada  Chiri,  conhecem  aos  Portuguefes,  &: 

a  qual  fe  dey  xa  ver  de  mais  de  ao  capitão  do  forte ,  como  aT 

vinte  legoas;  Eíta  ferra  he  fer  feu  Rey,do  qual  tratarey  abat 

tili/sima,&toda  pouoada  de  xo  mais  largamente;  Efte  for 

Cafi  es,afsi  no  alto  j  como  po»  te  he  de  pedra  &  cal,em  que  ef 

los  vai  les.  Daqui  vaó  pêra  Se  tão  fete  ou  oito  peças  de  arte^ 

na  os  mais  dos  mantimentos,  lhana; nelle  mora  o  capitão  di 

serra^ 
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terra  ,. que. tambcm  hepoíto  cheopor  dentro,tcnro,&fabo 

polo  capitão  de  Moçãbiqueí;  rofo  decomprimentodequaíi 

Neítaponoaçaõaueria  nó  té-  hum  couadoí  donde  k  pode 

poqueeuriella  eltiuQmais  de  còllegir  a  grande  fertilidade 

íeifcétos  Chriítaós,dos  quaes  deitas  terras:  ha  muitos  inha- 

(eriaõ  40.  Pòrtuguefes , &  os  '  mes>batatas,ananazes)&  me-': 

ourros  lndios,&  Cafres.  Def-  Iões  muito  finos,ábobaras,  pe 

te  forte  atè  o  mar  Oceano  E»  pinos,arroz,milho,&  outros, 

thiopico,ondeeíterio  vay  en  muitos  legumes.  Ha  muytas: 

tra'r,íaó cento &vintçlégoasj  çreaçoês de vaccas,cabras , Sc  , 

&atèaquinauegaóos  Portu  ouelhas,deqUe  fazem  taãbòs 

guefes  com  as  mercadorias,  q  queijos,comoosde  Alentejo^ 

vem  de  Moçambíque,&  deite  porcos  $&  grande  numero  de 

forte  vão  caminhando  por  ter  galinhas.  £  todas  eftas  coufas 

ra  có  ellas  atè  o  Mocarânga*  valem  baratas  i  mas  as  que  vê 

leuan  doas  Cafres  ás  còftãs,  q  dá  índia  pêra  eftes  rios  valem 

andáo  a  efte  ganho  por  alu-  muito  caras  >  particularmente 

guer,comobeítas  de  carga.  vinhos,farinhas  de  trigo,  cal* 

.  ^Neítaspouoaçoés  de  Se-  çádo,  &  veftidOj&  todas  as 

na,&  Tete  ha  muytos  figos  de  mais  coufas  neceflanas,c]  verri 

fautor  Portuga!,&  âi  Indiajcomo  os  de  carreto.  Hum  barril  de  vi- 

ddias     que  tenho  dito  que  ha  em  So*  nho  de  Portugal  de  fcisalmti» 

fala:osquaeshatodoo  anno;  des,fe  hebom,val  neftes  rios  ■ 

Ha  muytas  R  omeiras,Parrei«f  óídinariamête  cem  Maticaes^ 

ras,  Limoeiros,  Palmeiras ,  cjuefaó cento  &  vinte  cruza* 

muitas  frutas  do  mato,alguas  dos.Hum  barril  de  farinha  do 

delias boas,comofaóhuas,aq  mefmo  tamanho,  vai  cincoen* 

chamaõ  Bõbâras^ue  íaõ  qua-  tâ  Ôc  íeíTenta  Maticaes,&  afsi  do^fv* 

13  como  azeitonas,  &  çomenfe  as  demais  coufas ,  que  vem  da  *fo»! 

da mefma maneira falgadas>&  Índia;  No anno que  eueítiue 

faò  muito  apetitofas :  há  muy*  .neftes  rios  focedeo,que  fe  per* 

tas  hortas  de  boa  hortaliça,  derãonaviagé  dous  pãgayos 

Hum  rabão  vi  em  Tete  da  caí*  do  capitáo.de  Moçambique,  q 

ta,&  femente  dos  de  Portugal  então  era  Lourenço  de  Brito* 

q  tinha  trespalmos&mcyoxle  os  quaes  vinhão  pêra  cites  for 

groíTo  era  roda  junto  ao  pè^  tes  carregados  de  todo  opro-: 

ui  mento. 


Vários 


terras. 
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cimento,  Srroupas  l  comohe  dinarianeftas  terras  contas  mi 

coítume  virem  cada  féis  me-  údasde  barro  vidrado  deco* 

fes ,  com  cuja  falta  fobiráo  a  res  enfiadas  em  hús  fios  de  cõ« 

grande  preço  todas  as  coufas  ptimenro  de  hum  palmo ,  aos 

decomer,&beber,&chcgoua  quaesfios  de  contas  chamáo 

valer  húa  canada  de  vinho  de  Mites,  &  a  dez  Mites  juntos, 

portugal  quatorze  Maticacs,  chamaó  Lipôte,&a  vinte  Li1 

que  faõ  féis  mil,&  féis  centos  potes  juntos  chamãoMotaua, 

reis,  húa  caxa  de  marmellada  que  vai  ordinariamente  hum 

de  cinco  arratés  pouco  mais,  cruzado;  Alem  deitas  moedas; 

oumenos,dez  Klaticaes,húa  também  com  as  roupas  de  to» 

mão  de  papel  quatro  Matica-  da  a  forte  fe  compra 5  &  ven- 

es,&  a  meíma  careíHa  tiucrão  dem  todas  as  coufas ,  &  fe  pa-, 

as  farinhas,  roupas, &  mais  gãoasdiuidasem  lugarde  ou 

coufas,que  auia  na  terra.  ro.  Com  efta  forte  de  moeda) 

Moedas       ^ta  menor  moeda  que  ha  pagão  tábem  aos  Padres  feusi 

hcrt«rre  neftas  terras  hehupefo  de  ou*  ordenadôs,&as  Miííás  qlhe 

reinos:     jo,a  que  chamão  Tanga,  que  mandáodizeno^fazé  poucas 

yal  três  vinténs,  &  a  maior  he  vezes,porque  ordinariamente 

lMatical,que  vai  480.reis.Ta-  pagão  a  efmoladasMiffas  emf 

bem  ha  outro  género  de  mo-  ouroj&  o  que  comummente  fc 

eda,com  que  fe  compraô  as  daporcadahúa,  hehum  Mati 

.  coufas  miúdas,  quefaó  huas  cal,&alguaspeííoasdáoaué-i 

barrinhas  de  cobre  decompri  tajadasefmolas,  conforme  at 

mento  de  meyo  palmo,  &  de  deuação  de  cadahum.  Enáòr 

largura  de  qúafidous  dedos, a  pareça  que  he grande  cfta  ef- 

que  chamáo  Maçõtas,&cada  mola  neítasterras,onde  todas 

hua  delias  vai  tãbem  três  vin«  as  couías  que  a  ellas  vem  de 

tens.  Também  he  moeda  cor?  carreto  valem  pefadas  a  ouro,' 

rente  eftan.ho,a  q  chamão  Ca-  &  tanto  importa  aqui  hG  Ma*j 

laim  feito  em  pães ,  cada  paõ  ticaI,como  nefte  Reino  pode 

de  meyo  arrátel ,  &  chamáo  a  importar  dous vintés,ou  meyo; 

cftes  pães  Pondos ,  &  cada  hu  toftaó:  polo  que  fe  os  facerdo^ 

Pondo  deites  vai  duas  Tan»  tes  tiucraò  menos  efmoía  de 

gas,que  faó  féis  vinténs  J  Cor-  fuasMift*as,não  fe  poderão  fof 

rera  também  goç  moeda  ordi;  tentar^                   \ 

pap; 
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^[CAPITVLO     NONO.  todos  os  Cafres  que  vem  terá 

f  Dm  feiras  qtu  ba  no  Mocaran«ay  MaíTapa,  &  íbbre  os  que  mo- 

Cr  do  capitão  de  tÁafíapa^da  raõnas  íuas  terras,&  confins, 

Çurmque  lepagaao  &  pode  ío  per  ii  julgar   ver- 

Manamotapa.  balmentc  todas  as  caufas ,  & 

condenar  os    delinquentes  , 

Epois  que  as  raer-  atè  os  mandar  enforcar  ,  feni 

cadorias  parte  de  auer  appelíaçáo  nem  agrauo 

Tete  por  terra,  co  de  íua  fenteriça.  A  qual  auto- 

mo fica  dito,  váó  ridade  lhetédadooManamo- 

straueííando  muita  parte  do  tapa.  Efte  capitão  tem  també 

Reynò  do  Manamotapa,atè  prouifaõ  dos  Viccreis  da  In- 

chegarem  a  três  pouoações ,  q  dia,pera  fer  juyz,&  cabeça  fo- 

eftão  nefte  Mocaranga,diftan  bre  todos  os  Portuguefes, que 

feirasdo  teshuasdasoutras,aquecha-  neftes  Reinos  andaó,&  como 

Mocarãmáo  Feiras>còmoheMa'rTapa>  tal  julga  todas  as  caufas  dos 

S3-.        Luanze,Manzouo,  nasquaes  Portuguefes,queneftas  partes 

os  moradores  de  Sena,&Tcte  femouem,&dâfuas  fentêças. 

tem  fuás  cafas ,  a  que  chamão  He  também  Prouêdor  dos  de- 

Churros  ,  onde  recolhem  fuás  funtos.  Semelhante  jurdição,'  • 

fazendas,&  daqui  as  vendem,  Sc  autoridade  tem  todos  os  ca  .. 

&  mandaõ  vender  por  todas  pitães  deitas  partes,  como  íaò 

as  terras.  A  principal  Feyra  ode5ofala,Sena,&Tetejcon- iurdiçs» 
deftas  hê  Mafíapa,onde  mora  .  cedida  poios*  Vicereis.  Todos  A°s  "P* 

íemprehíícapitaò  Português,  elles  pode  fentençear  fornece  «"  paw 

aprefentado  poios  Portugue»  aos  Chríftâosdaterra,&exe<  «?• 

fes  deites  rios  j  &  confirmado  cutar  as  taes  fentenças,fem  a« 

CaPJ"f°  polo  Manamotapa,ao  qual  ca  uer  appelíaçáo  nem  agrauo 

faepa>  &  pitão  chama oRey  fuamolher  dellas,como  fazem  alguas  ve 

fuaiurdi  grande^nomecò que elle  hora  zesaCafres  ladrões,  &malfei 

aos  Portuguefes  que  eftima,&  tores,que  mandão  enforcar, 
tem  em  muita  conta,como  faõ         f  O  Capitão  de  Maííapá 

os  capitães  de  Sena ,  Tete ,  &  íerue  nefte  lugar  de  tratar  to- 

Moçambique.  Efte  capitão  de  dos  os  negócios  dosPortugue 

Mafíapa  tem  jurdição,&  auto  íes  com  o  Manamotapa  :  eftà 

fidadedejuftiça  mayor  íobre  também  aqui  como  fey tordo 

meímo 
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Dírcírõl  rnèfmo  Rey  ,pera  lhe  arreca-  que  he  obrigado  quacio  entra  Rõõpí  * 

osmcfca  ^ar  todos  os  direitos,q  os  mer  na  foa  fortaleza  de  nouo  a  dar  ^vSÍ 

dores  ao  cadores  lhe  pagaõ,aísi  Chrif-  ao  Manamotapa  três  mil  cru-  mota^ 

mowpa.  tãos,comoMouros,que  faó  de  zados  de  roupas  &  contas,  po 

cada  vinte  pannoshumjdos  ^  los  três  annosque  ha  de  íer 

leuaó a ellias terras  pêra  ven-  capitão, por  franquear  fuasi 

denpolos  quaes  direitos  lhe  íi  terras  no  dito  tempo  a  todos 

cão  todas  as  mais  roupss  li-  os  mercadores,afsi  ChriíKos, 

urcs,&  as  terras  Franqueadas,  como  Mouros ,  porque  todos 

pêra  íeguraméte  andarem  por  cllestratáo com  as  roupas  do 

'Cilas,&  venderem  fuás  merca  mefmo  capitão,  &  o  mais  do 

dorias,fem.auer  quem  lhe  faça  ouro  que  deir.es  rios  faè,  vem' 

impedimento  algum. Deíle  lu  ter  a  mão  do  capitão  de  Moça 

gar  de  Malfapa  pêra. dentro,  biqúe,&fenão  tiueras  terras 

-ate  onde  efta  o  Rey,  ninguém  abertas ,  &.  franqueadas,  pêra 

pode  entrar,nem  paííar,fern  li  os  mercadores  íeuarem  détro 

cença  do  mefmoRey,ou  deite  fuás roupas,& cotas, naõ  a ue- 

capitaõ)t&  por  iíTo  chamão  a  ra  ouro,nem  quem  o  traga  emi 

tfte  lugar  as  Portas  de  Maífa-  tanta  quantidade.  E  franqueí 

pa,&  ao  capitão,  capitão  das  das  as  terras  deflamaneyra> 

Portas:  o  qual  officioheper-  andão  todos  os  mercadores 

petuo  em  vida  de  eadahíí  dos  por  ellas'có  os  facos  de  ouro,' 

que  helle  entraó,  nem'  podem  muito  mais  feguros,do  que  po 

renunciar  o  cargO,né  fayr  def- .  diaó  andar  em  Portugal, porq 

&         te  lugar  fem  licença  do  Mana  atèojefe  não  fabecj  Cafres  la 

rnotapa.  As  infignias  defte  ca  drões  íalteaíTem  Português  a! 

pitão ,  &  de  fua  jurdição  >  he  gum  cm  caminho ,  nem  o  rou- 

húa  azagaya  de  pao  preto ,  de  baííem/aluo  por  mandado  do 

comprimento  de  huavara,pou  mefmo  Manamotapa,couía  q  . 

co  mais,oumenos,c6huápon  ellealguas  vezes  faz,porfe  ví 

ta  comprida  de  ouro,ao  modo  gard'aIgusagrauos  que  tem, 

de  ferro  de  lança,  a  qual  traz  ou  finge  ter  dos  Portuguefes,' 

muitasvezesnamão,como  va  particularmente  quando  oca' 

rade  juftiçamayor.  Alemdif-  pitão  de  Moçãbique,  que  en« 

$o  traz  hGamanilha  de  ouro.  tradenouo,Ihe  não  paga,  ou 

ç  O  capitão  de  Moçambi-  lhe  dilatapcra  o  fegudoannc* 
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asroupas,qucIhecoftumadar  Reyrmasaqui  cm  Sena  entrei 
no  pnmeiro^porque  então  uiã  gafe  a  hum  Portugucs,que  pe 
da  dar  Empaca  por  todas  fuds  ra  ifío  elege  o  capitão,ao  qual 
terras  nas  fazendas  dos  mer-  depois  de  eleyto  chamáo  Vi- 
cadoresj&tomar  todas  as  mer  ccrey,porque  vay  por  embay 
Empa*    cadoriasquelhe  achaò  (q  a  if-  xador  ao  Manamotapa  em  no 
m$  dos  to  chamáo  Empata)  &  deita  me  do  capitão  de  Moçâbique^ 
maneira  fe  paga  do  q  lhe  dcue  a  quem  os  Cafres  chamáo  Vi- 
múylargamente,&fatisfazdo  cerey.  Efte  Português  recebe 
agrauo  que  tem  recebido.  Alé  à  dita  Curua  naFeitoria  de  Se 
diíío»  pêra  tornar  a  franquear  na,diãtedosMutumesdo  Ma 
as  terras,&  fazellasdepaz,pa  namotapa,pera  que  elles  ve- 
galhe  o  capitão  tudo  inteira-  jaó  todas  as  roupas  q  lhe  mart 
mete.  h  neítas  £mpatas,q  má-  daó,Sí  depois  de  entregue  dei 
da  fazer,  toma  muitos  mikru  las,  as  leua  a  feu  cargo  atè  ã 
zados  aos  mercadores,  fé  auer  corte  do  Manamotapa^m  co- 
mais refhtuição  delles,  nem  panhiados  Mutúmcs,&  làen- 
da  parte  do  Rey,nem  de  qué  trega  eíta  Curua  ao  Manamo 
foy  caufa  delias,  tapa  em  nome  do  capitão  de 

fl"  A  eíta  paga ,  que  os  ca-  Moçambique, 
pitaés  fazem  ,  chamáo  os  Ca» 

fresCurua,&cftamada  o  Ma  f  C  A  P  I  T.    DÉCIMO; 
uajmotapa  bufear  ao  forte  de  .  Dos  fyynot  do  Manamotapa^ 
Sena  poios  feus  Cafres  emGqi  das  terras  do  Mocaranga, 
xadores^aquechamaó  Mutíi-  <sr fua  dtuijaÕ» 
mes.  Eftes  vem  bufear  a  Cur- 
ua com  a  mefma  ordem  ,&  do  Wk^^0-  SteReynodo  Ma* 
mefmomodo,q  os   Mutúmes  jM^S^  namotapa  eflà  íí. 
doQuiteue  Rey  do  rio  de  So-  gjtfy  W^&  tuado  nas  terras  a 
Liu.i.    fala,como  atras  ficadito. Mas  I1ÍLEÉ§£é*  que chamaó  Moca 
f*l ' /j-  he.muy  differéte  a  entrega  da  rangajComoficadito:asquaes 
Curuade  Soíala,  defladeSe-  antiguamente  forsó  todas  do 
na /porque  em  Sofalaocapi-  Imperio.do  Manamotapa  ,&■ 
tão  da  fortaleza  a  entrega  aos  agora  faô  diuididas  em  quatro 
Mutuncsquea  vem  buícar,&  Reinos,afaberjO  lleyno  que 
elles  a  lcuâo  ao  Quiceuc  feu  ojetemo  Manamotapa,  &o 

Reino 
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Diuifaõ  Reynodo  Quiteue,o  Reyno  faIlos,ficandocòmtudoomcí 

nos  do'  d°  Sedanda,&o  Reyno  do  mo  Rcyno  cjoje  poííuc  o  Ma« 

Mocarã  Chicanga.  A  caufa  deita  diui-  namotapa  muito  mayor,  que 

S3;        íaófoyhum  Empêrador  Ma-  todos  eltestres  juntos.   A  to* 

namotapa,©  qual  não  queren-  dos  eftes  Cafres  chamão  Mo- 

do,ou  não  podendo  gouernar  carangas,porque  todos' fallâo  ?taf,es1 

terras  tão  diitantes,fezgouer*  a  Iingoa  Mocarangaj  &  por  ef  gas°car- 

naderes  delias  três  filhos  íeus  farezáo  chamão  tãbê  a  todas 

mandando  a  hu  chamado  Qui  eftas  terras  o  Mocarâga,  tirari 

teue,pera  gouernar  o  Reyno  do  as  fraldas  do  mar  deites 

que  corre  ao  longo  do  rio  de  Reinos,porqueem  alguasdel 

Sofala:&  a  outrochamado  Se  las  falláo  outras  lingoas  diífc 

dãdá,  pêra  gouernar  as  terras  rentes,particularmente  a  lin-  rag^a 

q  corta  o  ri  o  da  Sabia,  o  qual  goa  Botõga,polo  que  chamáo  Botóga^ 

véfayr  ao  mar  Oceano  Ethio  âs  meímas  terras  líotonga,& 

pico,defronte  das  ilhas  Boçi*  aos  habitadores  delias  Bocon 

cas:  ao  terceiro, chamado  Chi  gas* 

canga,  mandou  gouernar  âs         €|fEfte  grade  Reyno doMa     -?J8 

terras  daManíca,ondc  ha  mui  namotapa  tem  de  comprimeri  Soda) 

groíTas  minas  de  ouro.    Eites  to  mais  de  duzentas  legoas,&  Mana* 

três  filhos  gouemadores,  tan-  de  largo  quafi  outro  tanto.Da  mocaH 

tòqopay  morreo,,&  entrou  banda doNoroefre confina có 

no  Império  outro  filho  que  ef-  outro  Reymuyto  grande,  c6 

taua  na  Corte  ,  leuantaraõfe  que  tem  muitas  vezes  guerra,' 

com  as  terras  em  que  eítauão,  ao  qual  chamão  Abutua,  cujo 

eV  nunca  mais  quiferaõ  obede  Reyno  tem  o  me/mo  nome,1 

çer  a  cíte  Manamotapa,nem  a  &dizem  que  chega  polo  meyo 

íeus  íuceííores,  a  llegan  do  ca*  da  terra  firme,  atè  osconfins 

dahum  por  fi  pertêcerlhe  o  di-  do  Reyno  de  Àngôla,com  cU 

to  império.  Eíta  he  a  caufa,  jos  Cafres  tem  cõmercio,&ef 

porque  quafi  todos  os  annos  tes  com  os  Portuguefes ,  que 

tem  guerra  hus  contra  os  ou-  vaõdePortugal  pera  Angola: 

tros.  De  maneyra,que  deite  no  que  eu  não  ponho  duuida,1 

grande  império  do  Manamó»  porque  os  Cafres  mercadores 

tapa  fe  diuidiraõ  três  Reynos  do  Abutua  trouxeraó  ja  a  ven 

muy  to  grandes;de  muitos  yaí  der  ao  Reyno  daManíca  huru 

çobeça 


loAbu-- 
ua. 


E  terras  do  Manamotapú  $ <5* 

cubertordépapa,q  veyo  pola  mo  fica  dito;  De  Tendancúlo 

via  d'Angóla,oqual  mercou  atè  Sofala,he  Reynodo  Qui- 

hum  Portuçues,que  eftaua  na  téueide  que  faley  no  primeiro 

Alaníca,&  cu  o  vi  em  Sofala.  liuro.  DeSofalaperao  Sul  fi- 

eYnoA    Neite  Reyno  do  Abutuatam-  ca  o  Reyno  da  Sabia,  de  que 

bé  ha  muito  &  fino  ouro*  mas  heRey  o  Sedanda^oqual  tam  Rcyno 

os  naturaes  da  terra  não  fe  bê  heRey  de  muyta  parte  das  £  c  a" 

dáotãtoabufcalloj&caualloj  terras,a  quechamão  Botõga, 

por  eítarem  longe  dos  Portu-  que  vão  corrêdo  pêra  o  rio  de 

guefes  quelhopodiãocõprar*  Inhambâne.  Na  cabeça  def- 

masfaómuy  dados  acrearga  tesdous  Reynòs,doQuiteue> 

do  vaccum.de  q  ha  neftas  ter-  &  do  Sedanda«pola  terra  dert-  n 

ras  grande  abudancia.  Da  par  tro  faca  o  Reyno  dá  Mamca,  ja  Ma* 

te  de  Lefte  cõfina  o  Mánamo*  de  que  he  Rey  o  Chicanga ,  o  «&?« 

tapa  com  o  rio  Zambeze,  ao  qual  eftà  pêra  a  parte  do  No- 

qual  os  Cafres  vaflallos  do  roefte,alguascem  legóas  dif- 

'Manamotapachamão  Empari  tantedomar:  &efte  cooíprí^ 

do,que  quer  dizer,  Lcuantado  mento  tem  eftes  dous  Rey  nos 

contra  o  feu  Rey,porque  dizé  do  Quiteue,&  Sedanda,  q  am* 

que  fe  o  rio  não  correra  por  a-  bos  vaÕ  daqui  enteftar  no  mar 

quella  p2rte,fora  o  Manamo.  Oceano  Ethiopico.  Dá  outra 

tapa  fenhor  das  outras  terras^  parte  da  terra  da  Manícá  pêra 

que  eftão  da  outra  banda  do  o  Norte ,  fica  o  Reyno  do  A* 

rio,ondeellenão  pode  paíTaí  bútua,  &  o  Manamotapa  lhe 

com  feu  exercito,  por  falta  de  fica  da  parte  do  Nordefte,  & 

embarcações.  Pêra  a  parte  do  da  parte  do  Sul  outro  R  ey,a  q 

Suefte  vem  corrêdo  efte  Rey*  chamão  Biri.  Todos  eftes  três 

no  atè  o  mar  Oceano  Ethiopi*  Reys  leuantados  faó  grandes 

co,onde  entra  cõ  hua  põta  de  íenhores,porem  o  Quiteue  he 

terra,de  largura  fométe  de  dez  mayor,&  mais  rico,polo  rouy( 

ou  doze  legoas,quehe  do  rio  to  comercio  que  tem  comos 

deLuâbo,atèonodeTendan  Portuguefes,  donde  lhe  vão 

culo,porque  as  mais  terras ,  q  muitas  roupas,&  contas,  que 

correm  pêra  o  Sul, atè  o  rio  de  he  a  riqueza  dos  Cafres:  alem 

Inhábânc,eftão  diuididas  en-  difío,  faó  eftes  Cafres  giuyto 

tre  os  três  Reis  leuantados,co  mais  esforçados,que  todos  os 

outros, 
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outros  Rocarangas,&poriffo  aCafraiia,porque  atè  asca/asf 

nuca  o  Manamotapa  os  pode  dos  Reys  faó  de  madeyra,bar 

vencer,vindo  muitas  vezes  fo  radas  com  barro ,  &  cubertas 

bre  o  Quiteue,  com  grande  po  de  palha.  Dizem  os  naturaes 

der  de  gétei  São  muy  grandes  deitas  terras,&particularmeri    * 

frecheiros, &  deílros  no  jugar  te  algus  Mouros  antigos,  que 

deazagayadearremefíb.  São  tem  por  tradição  de  feus  ante- 

muy  fobcrbos ,  &  grandes  ho-  paiTados,queaquclIas  cafas  fo 

més  de  bulras,&  trapaças.  raó  antiguamente  Feitoria  dá 

Raynha  Sabbà,&  quedaqui  fp^-^T 

fCAPITVLO     ONZE,1  lhe  leuauão  muito  ouro  poios  da  Ray# 

Da  ferra  chamada  Fura}  Or  de  bua*  rios  de  Cuama  abaixo ,  atè  o  £Ía^^ 

ruiuM  antiguMfluc  di^cm  forao  mar  Oceano  Ethiopico ,  polo 

Feitoria  da%ainha  $abbà%  qual  nauegauaó  em  nauios,  iií 

.  ou  de  Salamão»  do  fempre  correndo  a  cofia  da: 

fcthiopia,atè  o  mar  Roxo ,  ôr,     . 

JErtoda  pouoaçao  entrando  por  elle  acima,  naucí 

Ide    Maííapa   eftâ  gauaó  atè  chegarem  as  prayas 

Ihua  muito  alta ,  &  que  confinão  com  as  terras  da 

'  grande  íèrra  ,  que  Egypto,  onde  fe  defembarca* 

fe  chama  Fura,  donde  Tc  deico  ua  todo  efte  ouro,  &  dali  o  le^ 

bre  muita  parte  do  Rey  no  do  uauâo  por  terra  atè  a  Corte  d£ 

Manarnotapa,cVpor  eífe refpei  Raynha  Sabbà,  a  qual  dizião 

to  não  confente  o  Rey  que  foraRainha,&fenborademut 

os  Portuguefes  fubaò  a  eíta  tapartedaEthiopiadoEgyp» 

íerra,por  lhe  não  cubicarem  a  pto,&queporeítemar  Roxo 

grandeza, &fermoíura de  íuas  mandaua fuás  armadas,bufcar 

terras,  onde  eftão  efeondidas  o  ouro  deites  rios.  No  que  at 

tantas,&  tão  grofías  minas  de  tenho  pouca  duuida,porq  efta,' 

ouro.  No  alto  deOa  ferra  eí-  opinião  he  de  grauifsimos  An 

tão  inda  em  pè  hus  pedaços  tores  noííos,qdizéqaRainhaí 

de  paredes  velhas,&húas  rui-  Sabbà  foy  fenhora  daEthio» 

nas  antiguas  de  pedra,  &  cal,  pia  doEgypto,como  faó  o  glo 

que  bem  demoltrão  eítarem  riofo  S.  Hieronymo  fobre  o  ?  "í. 

ali  jàcafas,&apofentos  for-  Propheca  Sophonias,&  Ori*  Orig.h 

tes,couía  que  náo  ha  em  toda  genes  íobre  os  Cantares,&  Io  £iU- » 

íepho 


E  terras  do  iâanamotdfál                           }  f 

lib.8.An  fcpho  no  liuro  das  antiguida-  prayas  de  Arabíã,juto  á  Suez^ 

F*«- "  <jcs  ludaycas.  Ealemdiífoairi  o  leuauão  por  terra  atè  Hicm 

daojehahua  nobilifsima  ci-  fale~,queíaõ  oitenta  legoas  de 

dadenaEthiopia^queantigua  caminho,pouco  mais  ou  me- 

mete  íe  chamaua  Sabbàjfitua*  nos.  Dizem  maisjq  o  ouro  de 

da  éhua  ilha  que  faz  o  rio  Ni-  Ophiryque  leuauão  a  Salamão  ôúrbdl 

lo,muy  nomeada >&  contada  era deiha  terra jaqchamáó  Fu  °p^* 

entre  as  coufas  noraucis  da-  ra,ouAfura,&  que  pouca  dif- 

quella  região,  a  ísi  por  fua  fer-  fereriça  vay  de  A  fura  *  á  O* 

tilidade,comoporíer  muy  po  phir,o  qual  nome  andará  ji 

uoada,&  frequétada  de  varias  corrupto  pola  mudança  dos 

nações  de  gente.  A  efta  cida»  t£pos,&  idades*  Ç  de  então  atè 

deSabbà  mudou  o  nome  de-  agora  correrão. Eli  não  fey  cò 

pois  hum  Rey  defte  Reyno,  que  fundaméto  eftes  dizê  hua 

chamado  CambylTes ,  &  cha-  coufa,&  outra,íomcntc  fey  di 

moulheMéroe^  em  memoria  zer,qao  redor  defta  ferra  ha 

de  nua  irmã  lua,  a  quem  ama*  muito  &  fino  ouro,  &  q  daqui 

ua  muyto.  Fazem  menção  def  podia  ir  por  eftes  rios  abayio 

Pli.lib.  tas  coufas  PIinio,Strabo,  Iofe  nefte  tempo,  como  agora  vay, 

jj-c-7.?#-  pho,&  S.  Hieronymo,&ou-  por  viados  Portuguefes^an 

i,   '    3,tros  muytosautoresi  Donde  tiguamente  hia  por  via  dós 

JofliKafe  colli^c  ter  muyto   funda-  Mouros  de  Moçambique,&de 

Hièr^de mcta  °  Sue  ^e  ^z  accrca  ^e^a  Quiloa ,  antes  q  os  Portugue» 

locisHcRaynha  de  Ethyopia  poder  fesconquiftaffem  eftas  terras, 

feíí^S.  tcr  faã  peitoria  nefta  ferra  da  £  aísi  como  agora  todo  efte  ou 

Fura,  d  ode  lhe  leuaííé  o  ouro.  ro,q  fae  deftes  rios  vay  pêra  á 

^["Outros  dizem ,  que  eftas  India,aísi  podia  ir  atè  oCabo 

ruínas  foraó  Feytoria  de  5a-  do  Eftreito  do  mar  Roxo,  & 

lamáo, onde  ti nhafeus  feito»  dahi  atè  Suez,  &  atè  Hierufa* 

res,  que  lhe  leuauáo  muyto  lê  como  fica  dito.  A  qual  naue 

ouro  deitas  terras,  poios  mef-  gaçáo  fe  deuia  fazer  em  muito 

mos  rios  abayxo ,  atè  íayrê  ao  tepo,porq  então  não  eftaria  ef 

mar  Oceano  Ethiopico ,  &  po  ta  viagé  tão  fabida  como  ago- 

lo  mefmo  mar  nauegauaó,  atè  ra,nê  também  aueria  tão  boas 

entrar  polo  Eftreito  do  mar  embarcações,&pilotos,como 

Roxoa&  qdcíembarcãdo  nas  oje  íaõ  os  qfabé  efta  carreira, 

H  & 
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Lhrofegundo  da 

&  também  polo  muito  tempo 
que  fe  deuia  gaftar  em  quatito 
ie  ajanuáa,  &  refgataua  o  ou 
ro  da  mão  dos  Catres,  porque 
índa  ojejque  as  minas  eftâo 
mais  fabidas,&  a  cobiça  dos 
C-fres  mais  acefa  no  defcjo 
de  poiíuir  as  contas,&roupas, 
que  os  Portuguefesde  cótino 
leuaóaíuas  terras,  toda  via 
gaftão  osmercadores  nefte  era 
to  hum  anno,<3<:  mais,fem  aca- 
barem de  vender  fuás  merca. 
dorias5por  caufa  de  ferem  os 
Cafres  muito  perguiçofos  em 
cauar  a  terra  pêra  bufearem  o 
ourCjporque  o  não  fazem  fe-» 
nâoconihangidos da  necefsi- 
dade.  Alem  diffo  gaftafe  mui- 
to tempo  na  viagem  quefe  faz 
afsi  poios  rios,como  polomar 
Eth;opico,o  qual  fe  nauega  cõ 
muitos  coiinraílesjpor  caufa 
dos  tempos  dirYerétes,que  nel 
les  fecfperaõjporqueem  toda 
efta  coita  da  Ethiopia  fe  naue 
ga  fomente  com  dous  ventos, 
que  duraó  féis  mefes  da  banda 
do  Leuante,  &  outros  féis  do 
Ponente,a  quechamão  Adon* 
ções,  Polo  qual  refpeito  in- 
uernãojs  embarca- 
ções muytas  ve; 
zes  nefta 
coita. 
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fCAPlTVLO     XIIÍ 

De  Varias  opiniões  acerca  da  rcoia? 

de  ()pbi>-,donde  fe  leuatta 

o  ouro  a  SnUwão, 

A  temos  vifto  no 
capitulo  atras  , 
quantos  impedi- 
mentos, &  deten- 
ças tem  a  nauegação,cj  os  Por 
tuguefesoj-  fazéda  índia  pe« 
raeftas  minas  de  ourodoMa- 
namotapa.  Dõdefepodecol 
legir,  que  no  tempo  de  Sala- 
mão  deuia  efta  viagem  fer  aia* 
da  mais  vagaroía,&  perigofa, 
do  que  açjora  he,afsi  polas  re- 
zoes  allegadas  no  capitulo  paf 
fado,como  também  porque  a 
fja  frota  não  podia  nauegar 
polomarRoxodenoite,fenão 
de  dia,  por  caufa  das  muytas 
ilhas,&  bayxos,quenelle  ha, 
&deftamaneyra  deuia  gaftar 
muito  tempo, &  alem  diflb  j 
quando  nauegaiíe  pola  cofta 
de  Ethiopia ,  deuia  fazer  mui* 
ta  detença  em  tomar  os  por- 
tos ,concertando,&  reparan* 
do  nelles  fuás  embarcações, 
&prouendoas  de  mantimeni 
tos,  &  agoa,  Marinheiros ,  Ôi. 
Pilotos,  q  asfoíTcm  guiando 
atèosriosde  Cuáma:poloq 
não  he  de  efpantar,  que  fe  gaf* 
uflé  nella  os  três  an.nos  qdiz  a 

{aguda 
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fagrada  efcrituraí  O  que  fe  de  fio  infinitos  èm  toda  eira  cof* 

yeentendenem  ir,&  vir,&em  ta  da  Ethiopia  decaíras  muy 

ajuntaro  ouroda  Fura,  &as  difTerentes.  janoouro  nãofa- 

maiscouías  deita  região,  que  lo,porque  ha  grande  copia  dei 

íeJeuauúoaHiru/akm*  le  em  todo  eite  território  dá 

^fProu  a  (Temais,  poder  vir  Fura.  Nem  menos  na  fina  pra- 

a  frota  de  Salamão  a  efta  coita  ta  da  Chicòua ,  onde  le  fabe  q 

da  Ethiopia  buícar  ouroda  ha  ricas  minas,  como  adiante 

Fura,  pois  tábê  Iéuaua  pedras  direy.AÍsi  que  todas  eiras  corí 

preciofas,madeira  pêra  o  Tem  frontaçóes  parece  que  prouão 

pio,  bugios,  &  pauoés,  como  fer  efta  ferra  da  Fura  a  verda* 

Kfg#c.   confta  de algús  lugares  da  Ef«  deyra  região  de  Ophir*  O  que 

10.         critura;  as  quaescoufas  todas  também  fe  pode  confirmar  c5    * 

*"''!! '    ícacháoneftacoftájcomoíáo  o  texto  da  Sagrada  eícntura^ 

pérolas  finas,&aljcfar,quefe  ondedizqueSalamâoenmaua  vbifuP*;5 

pcfcãonoparçelde  Sofala,  en  fuás  nãos  embuíca  de  ouro  a 

tre  as  ilhas  Boçicas,de  q  jâ  fal  Tharílsia  qual  região  entende 

lei;  &a  nea,&  preciefa  madei  os  Gregos  por  A  írica,  onde  ef 

ra  dos  matos  de  Tebe,  q  eftão  taó  as  minas  da  Fura,  de  q  vou 

entre  Sofala,&  os  rios  de  Cua  fa4Iando.    Efta  opinião  íeguc 

ma,  em  q  cuja  eíh*ue,ónde  fe  Rafael  Volatertano,  dizendo 

fazé  embarcações  dehú  fò  pao  que  muitos  tiuerão  pêra  11  que 

cauado  por  dentro ,  que  tê. 20.  Ophir  era  hua  parte  da  Erhio* 

braças  de  cõpndo,pouco  mais  pia^tuadanomarde  Sofalla; 

ou  menos:  &  també  em  muitas  Ifto  tnefmo  affirma  Ludouico 

partes  deita  coita  fe  cria  &  co  Veneto,  no  tratado  que  fez  dô 

lhe  muito,&  fino  pao  preto,  q  fua  nauegaçio. 
feleuaperaa  índia,  &vé pêra         ç  Outros  autores  tem  diffé 

cite  Reynò.  E  quanto  aos  pa-  rétes  opiniões,  entre  os  quaes 

uóes,poftoqueos  eu  não  viííe  S.  Hieronimo  diz,  queHeber 

neftas  terras  maritimas,có  tu»  Patriarchados  Hebreos  teue  tomij; 

do  não  deué  faltar  polia  terra  dous  filhos,hum  chamado  Phà  Í^T1 . 

dentro,poiq  algus  Catres  dei-  len,&  o  outro  Iactan,os  quaes  Gcncf. 

la  tenho  vifto  com  penachos  lhe  naceráo  no  tempo  que  foy 

nacabeçadepennasde  pauáo  adiuifaó  de  todas  as  Iingoas 

muy  conheci  das  -Pois  bugios,  em  gabylonia ,  &  que  la&an 

H  z  teue 
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teue  treze  filhos,  &  dous  dei-  roaõ  partiaó  abufcar  o  ouro:  Sz 
Euilà ,     les.f.  Euila,&  Ophir  foraõ  por  quanto  efta  ilha  eftaua  taó 
pouoaráo  habitar  as  terras  da  Jndia,que  Ioge>tardauao  as  nãos  três  aa 
«índia,   eftaó  do  rio  Ganges,  atè  Mala  noséir,  &  vir. Efta opinião  he 
ca,  &  por  reípeito  deites  dous  menos  prouauel,poisfabemos 
homés  chamarão  às  terras  do  q  cila  na  uegaçaõ  d'Arabia  ,pa 
Ganges  a  regiaó  de  Euila,  &  o  mar  do  Sul,  naõ  fe  podia  fa- 
do Gãges  atè  Malaca  a  rcgiaõ  zerfenaó  pollo  mar  Oceano  E 
de  Ophir.  Deite  antiguo  fun-  thiopico,atèo  Cabo  de  Boa  ef 
damento  parece  que  veyo  a  ài  perança,&  dahi  atraueííando 
Lib.s.    zer  Iofepho ,  que  a  região  de  aquellc  grade  golfaô,  atè  o  Ef 
AmJu.    Ophir,  donde  leuauaõô  ouro  treito  de  Magalhães,  poronde 
cip' '*    aS3lamaõ,craaiIhade  Samà  auiadeentrar,&íayr.  A  qual 
traíituada  na  índia, na coita  nauegaçaõ naõ  eftaua  inda  dei 
de  Malaca.Efta opinião  fegue  cubcrta,  porq  muyto  tépo  de* 
a-dduft'.  também  Rábano  autor  graue,  pois  deícobrio  Fernádo  deMa 
Ord!°fi.  dizendo  que  Ophir  he  húa  ilha  galhães  efte  Eftreito,  q  foy  no  ^g 
Rcg-9.    deferta  do  mar  da  índia,  onde  anno  do  Sííor  de  15  20.no  mez  cftrdto 
in fine.   ^a  muitas  feras,&muito  ouro,  de  Setébro.Polloqtem  pouco  j1^2* 
a  qual  tomou  nome  de  Ophir  fundamêto  a  opinião  defteau- 
filho  de  lacTran .  O  mefmo  diz  tor.  De  modo  q  todos  os  q  tra 
Lyraib.  Nieulaode  Lyra.De  modo,q  cão  deita  matéria,  differc  no  íi 
defta  opinião  fe  collige,  q  O  tio,&  região  de  Ophir.  E  final 
phir  eftà  na  índia,  &  que  deuc  mete  não  determinando  eu  ef« 
fer  a  ilha  de  Samàtra ,  a  qual  ta  queftão,digo  q  a  ferra  daFix 
loíepho  drz  que  fe  chama  Ter  ra,ou  A  fura  podia  fer  a  região» 
ra  áurea.  de  Ophir,dõde  fe  ieuaua  o  ou- 
yit»bib*     Vatablo  Farifíenfe  vay  por  ro  a  Hieruíalqpollo  q  íc  pode 
outra  viam  uydifferête,  &  diz  dar  ai  gu  credito  a  qué  dizfere 
que  Ophir  he  húa  ilha  fituada  eítas  caías  Feitoria  de  Sala- 
no  mar  do  Sul,  defeuberta  por  mâo,pois  efta uã o  na  Fura,&  o 
Chnftouaõ  Columbo,  aqcha  ouro,  qleuauão,  crade  Ophir; 
mou  SpagnioIa,mui  abúdante  ne  eu  finto  outras  minas  mais 
de  fino  ouro,  &muy  difíãtede  perto,  donde  pudeíícir  ouro  a 
Aíió.Gaber, porto  do  mar  Ro  Hieruíalé:  &  nefte  tépo  podia 
só,  donde  as  armadas  de  Sala*  Salamáo  ter  o  comercio,  &  tra 

to 
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to  que  oje  tém  bs  Portuguefes  lafcas,^  pedaços  o'duro  ~>  c}ue 

licites  rios.  fieão  fobre  a  terradekubertoS 

corh  â  corrente, 
f  CA  PI  TV  LO    XIIL         f  TodooGaíre,q  defeo-1  M{ri.s 

y  Das  mtn*s  que  ba  nos  %eynosíU  bremina  groíTa  ,  &  tira  ouro  dcftfe^ 

àfartaftiotapa ,  <&r  de  comofe  delia, té  pena  de  morte  ,  &  os 

tna  o  ouro  delias*  bes  que  ti  uer,  perdidos  pêra  et 

^jgâa^fM  todas  as  terras  Rey^feacaioindocauándò 

|£$*Mdo  Manamotapa*  defcobrealgua mina  deitasse 

^?$||'OU  na  mayor  parte  obrigado  a  gritar  cõ  grandeô 

gjJdeHasjha  muytas  V02es>paraq  acuda  outro  qual 

minas  de  ouro,  &  particular-  quer  Cafre,a  quê  tome  por  tef 

mente  no  Chiròro,  onde  ha  temunha  de  como  câuando  af 

muyto,&  o  mais  fino  que  íc  a*  caio  naquelle  lugar  achou  raf 

iWodos,  cha  neíte  ReynO.    Os  Cafres  to  de  mina  groíTa,  &  de  coma 

tf<  _q  os  colhem  eíte  ouro  de  duas  ma-  a  torna  a  deixar,íem  leuar  dei' 

HaflCpa  tteirâsjcomo  ja  diffemos  que  o  la  coufa  algua ,  &  logo  junta-* 

<o!hcio  colhião  osdoQuiteue.  A  pri*  mete  faõ  ambos  obrigados  cò 

meira,&  mais  ordinaria,he  ca  brilla  outra  vez  cOrrt  terra ,  & 

Uandoa  terra  ao  longo  das  ri-  cortar  hu  ramo  grãdede  qual 

t>eyrás,&  das  1agoas,&  lauan  quer  aruore,&  polo  encima;  d 

doáemgamelIas^atêquCtoda  qual  ramo  tanto  qheviftodo* 

fe  desfaça  em  polme,  ficando  Cafres  q  por  ali  pa (Ta õ,ftfgemi 

no  fundo  o  ouro,  &  as  pedras,  daquelle  Iugar,comO  quéfogcí 

ssquaes lançadas  fora  també  damorte,porqbêfabemjaque 

com  a  terra,rlca  o  ouro  limpo  aheítàminagrofla^ondefeoáí 

na  gamella^donde  otiraõ,  St  viréeílar,ou  chegar,feraócort 

recolhem jpoío  que  nunca  ca-  denados  â  morte >  infla  q  íelhe? 

iiáo  ò  ouro  fenão  ao  longo  da  naoproue  qlcuaraõ  dali  Ou* 

agoá,  pêra  com  ella  poderem  ro.Eacaufadetodoelterigor 

logo  lauar  a  terra,&  apartallo  he  não  querer  o  Mariamotapi 

delia.  Ofegnndo^Tiodo  de  que  q  faybão  os  Portuguefes,  q  erri 

os  Cafres  vzão  pêra  colher  o  fuás  terras  hâ  tão  groífasmi- 

ouro ,  he  no  tépo  das  chuuas,  rias  dWro^por  lhe  náo  fázeré 

polas  rigueiras  pojonde corre  guerra,com  a  cobiça  deile ,  & 

agoa,nas  quaes  achão  muitas  coaiarem  o  lleyno. 

H  j         çAq 
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€[  Andando  eu  neftas  terras  zadaiaesfregou,&alímpou  dj 

me  affirmaraò  algus  homés,  immudiciadas  vacas^peravcr 

que  tinháo  experiécia  delias ,  o  q  era,  &  achou  íer  ouro  mo« 

que  era  coufa  muy  aucriguada  çiço,&teria  mais  de  mileruzá 

fazer  o  foi  nellas  tanta  impref  dos  de  pezo.Efte  ouro  íe  acha 

faõ,com  as  i  nfluençias  de  íeus  de  muitas  feições,  a  faber ,  em 

ray os ,  que  alem  de  as  apurar,  pô  miúdo  como  arca:em  graós 

&  cóuerter  em  ouro,  fazia  bro  como  contas  miúdas,  &  groír 

tar  o  mefmo  ouro  fora  da  ter-  fas ;  em  lafeas ,  híías  táo  moçi' 

racom  tanta  força,  como  fe  ças,  que  parecem  fundidas,ou 

fora  planta  que  quer  nacer,  &  trás  feitas  em  raminhos ,  com 

particularmente  naqudles  lu  muitos  efgalhos,outras  entiol 

gares  onde  fe  cria  na  fupcrfi  tas,&mifturadascom  aterra,1 

ciedateua.  O  quefemoftra»  &íacudindolha,  ou  lauando 

ua  claramente  onde  auia  mi  lha,ficáo  vãs  por  détro ,  como* 

pas  groíías,  porque  ali  fe  via  fauo  de  me^oucomo  borra  de 

a  terra  gretada  em  muitas  par  ferro ,  que  fae  da  fornalha  do 

tcs,&  nas  aberturas  que  fazia  ferreiro,cujos  vaí>s,&buracos 

fe  ach:.uâo  lafeas  de  ouro'.  Af  eítáo  cheos  de  terra  verme* 

fi  mais  fe  achauáo  pedaços  de  lha ,  que  ainda  não  efíà  con- 

ouro  fobre  a  terra  defeuber-  uertidacmouro,masbemmof 

tosemparagésmuyfeguidas,  tra  na  lua  cor  que   taiwbern 

&  trilhadas ,  onde  fe  via  que  fe  ha  de  conuerter  nelle.  Tarri 

brotaua  fora  nos  taes  lugares,  bem  fe  tira  ouro  de  pedras ,  a 

&  em  fe  defeubrindo  era  logo  quechamão  ouro  de  Matâca,1 

achado.  E  pêra  proua  difto  me  como  ja  dilTemos  que  fe  tiraua  L.  -  J 

trouxeraóhúahiítoriadehum  no  RcynodaManíca.  De  to  17.  %"% 

vaqueyro ,  que  indo  hum  dia  das  eítas  fortes  de  ouro ,  o  de 

pêra  entrar  no  curral,onde  ca  lafeas  feitas  cm  raminhos,oii 

da  noite  recolhia  luas  vaccas  ,  efgalhos ,  eíle.-he  o  mais  fino, 

dera húi  topada  comopè  em  &  de  mais  quilates,  &  o  que 
hu  apedra, coufa  que  muito  ef       chamao  de,Matuca,heo 
tranhoujpornáoauer  pedras  mais  bayxodetpdos, 

na  ,ulI1c  lugar,  &  leuantan-  &  de  menos 

tandoa  pêra  a  lançar  fora  do  quilatesi 


curral^S:  achando  a  muito  pe# 


• 
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fCAPlTV  LO    XIIII.  fresdcfcjarãoímpcdirlheapaí 

T)m  motas  de  prata  da  Chicoua ,  ir  fagé  por  fuás  terras,com  tudo 

de  como Franájco  Barreto foy  a  tU  nenhum  dcíles  oufou  fazeílo  i 

Uaftsr  âagterra  que  os  Cafres  fabendo  que  tinha  vcncido,& 

lhe  ji^erãu^  morte  de  desbaratado  em  batalha  cam- 

du^futos  Turtu^  pai  o  Mongâs,a  quem  elles 

guefcSé  tinhão  por  muy  esforçado,  & 

íenhor  da  melhor  gente, que 

R^13  ^s  tcrras  W  con  af*,a  em  t0^Q  c^e  n0  >  &  Por 

TjMiiSbj  finaó  com  ó  Rey-  iíío  o  deyxaraó  paírar,fugind3 

"ttsi^Ei  no  do  Manamora  dosíugares,&  pouoaçóes  em 

„smM  Pa  P°l°  fertão  de-  que  morauão ,  com  os  mantU 

trodapartedo  Nordelte,  eftâ  mentos  que  tinhão  ,  embreJ 

oReynoda  Chicôuà,muy  no  nhandofe  poios  matos ,  onde 

meado  poías  groffas  minas  4  eíiiueraó  efeondidos  atè  paf- 

tem  defina  prata,  &  corre  ao  íar  Franeifco  Barreto  coma 

longo  do  rio  Zambeze;   De-  foldadefcaqueleuaua$  S^de^ 

pois  que  o  gouernador  Fran  ta  maneyra  foy  feguramente, 

ciíco  Barreto  foy  a  Sofaía  có  hora  nauegando  polo  rio  açi* 

quiítír  as  minas  do  ouro  da  ma,hora  caminhando  por  ter* 

1'm.i.c.  jManíca,como  atras  fica  dito,  ra,  atè  chegar  ao  Reyno  da 

paííou  dali  com  Aia  gente  aos  Ghicôuá ,  onde  aíTentou  feu  Ç°3S,á* 

rios  de  Cuama  ,pera  conquil  arrayal,&  logo  pretendeo  dei  cifeo Bar 

tar  também  as  minas  de  prata  cubnr  as  minas  de  prata  :  mas  r*toaGhi 

da  Chicoua:  &  querendo  por  nâo  veyo a  effeito  o  defeubri- cou~ 

emerfeito  fua  determinação,  mento  delias,  por  não  auer. 

partio  de  Sena  polo  rio  açi-  Cafre  algum,  que  oufafíe  di« 

ma,&  no  caminho  pellejou  zero  lugar  certo,  onde  cita* 

com  o  Mongas,  abayxo  das  uão,porque  tinhão  grandiísi* 

ferras  da  Lupâta,&o  venceo,  mo  medo,queos  Portugueíes 

Làfcí.c  como  também  fica  ditOj&  dar  depois  que  as  achaííem  lhe  to 

qui  foy  pafíando   por  todas  maííem  as  terras, &  os  lançai 

as  mays  terras  ,  &  Reynos,  fem  fora  delias :  &  por  eíTe  rei 

que  eílão  ao  longo  deite  rio,  peyto  fogiraõ  todos  nelte  tem 

íem  auer  qué  lhe  fizeíTe  agra-  po,&  deíempararaõ  a  terra  a 

uoalgu.fcpolto  (^muitos  Ca*  os  Portuguefes:&tambéporq 

H  4         não 
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naófcffem  tomados  algus  dei  teo  tudo  o  que  pedia  com  mui 

les,&  obrigados  por  força,ou  to  gofto,  &  logo  lhe  mandou  - 

tormentos  a  defcubrir  oqtan  dar  algúspannos  pêra  o  con^huCa 

to  rcçeauâo,poíto  que  por  iflb  tentar,  &  juntamente  mandou  *«fc*  * 

ouueííe  grandes  promeíías,  &  ajuntar  hua  cópanhia  de  ÍqU  at^ni 

dadíuas,que  o  gouernador  of«  dados, &  foyfe  com  elles,&cÕ  Chkdua 

fereçia  a  quemquer  que  defcu  o  meímo  Cafre  ao  lugar  em  q 

brifle  as  minas.  Com  tudohu  tinha  enterrado  as  pedras,  no 

Cafre  deita  terra,mouido  po-  qual  diííe  oCafre,que cauafsêV 

lo  íntereíTe  que  podia  alcãçar  porque  aquellas  eraÕ  as  roir 

íe  as  defcubriífe,  determinou  nas  de  prata ,•  o  que  logo  fbyj 

moftrarlhe  alguas  pedras  de  feyto  com  grande  aluoroço. 

prata,  arrãcadas  das  próprias  E  depois  de  teré  cauado  gran-. 

minas,&  enterradas  em  Outra  de  pedaço  de  terra,  foraô  dei-] 

partesdizédo,&'  fingindo,  que  cubrindo  as  pedras >com  cuja 

aquelle  era  o  próprio  lugar  vifta  ouue  grândifsima  feíta^ 

das  minas.  A  qual  determina-  &  alegria  em  todos  os  Portu* 

ção  pos  é  effeito,  &  foyfe  hua  guefes  da  conquilta,  &  as  trÕ« 

noite  fecretamété,onde  fabia,  betas,&  tambores  do  arrayal 

que  eftauao  as  minas, &arrau  ajudarão  a  feftejar  eítedeíeo 

cou  duas  pedras  de  quatro,  ou  brimento.  Eporqera  jaquaff 

cinco  arratés  cadahúa,  &  as  noite,  diíleo  Cafre  ao  goucr- 

foy  enterrar  muyto  longe  das  nador3que  fe  queria  recolher  a 

minas ,  cada  pedra  em  feu  Io»  íua  cafa,&  poíío  que  as  minas 

gar,diftante  húa"da  outra  duas  eftauão  ali  ja  defcubertas,  elle 

outresbraçasr&depoisdcter  tornaria  pola  manha  çcdo»  O 

cita  maranha  feyta ,  foyfe  ao  gouernador  o  deyxou  ir,  cuy- 

gouernador  húa  tarde,ja  quaíl  dando  que  o  tinha  feguro  po- 

lol  poíto,&  diflllhe  que  elle  la  roupa  que  auia de  tornar  a* 

lhe  queria  defcubrir  as  minas  bufcar,alem  da  que  tinha  ja  re 

de  prata  em  fegredo,que  onão  cebido ,  com  a  qual  fe  foy ,  & 

foubefíeofeuRey,porlhenáo  não  tornou  mais.  No  dia  íe* 

fazer  mal,com  tal  condição  q  guinte,  vendo  o  gouernador  q 

lhe  auia  de  dar  por  iflò  certa  não  tornaua  o  Cafre,  mandou 

quantidade  de  roupas,  &con-  cauarno  mefmo  lugar ,  onde 

tas.  O  gouernador  lhe  prorae  íe  acharão  as  duas  pedras ,  & 

toda 


E  terras  do  Manamtapa.  6  i 

toda  aquella  terra  cincunftan  guros,  tendo  os  Portuguefes 
te,fem  achar  mais  final  de  mi*  por  cõtrarios,&  taõ  vizinhos, 
nas:  entaõ  cayo  no  engano  do  pretenderão  fazer  pazes  com 
Cafre.E  vendo  que  naõ  tinha  eIles,&córnumcaIlos  amiga- 
rernedioparadefcubrirasmi-  ueImente,com  intento  de  os 
nas  que  defejaua,&  que  todos  afíegurar  emfua  amizade,  pe 
os  Cafres  daquellas  terras  e-  ra  depois  os  matarem  por  en« 
raõ  fugidos  com  os  mantimen  gano,como  fizeraò :  afsi  q  cor- 
to* que  tinháo^&elle  não  po-  rendo  com  elles  algum  tempo 
dia  deterfe  ali  muitos  dias,po  nefta  fingida  amizade,  no  fira 
la  falta  delles ,  tornoufe  polo  ddle  lhe  vieraó  a  dizer,  q  pois 
rio  abaixo  atè  Sena,  deixando  eraõ  feus  amigos  lhe  querião 
duzentos  Toldados  com  feu  ca  defcubrirondeeftauão  as  mi- 
pitaõ, chamado  António  Car-  nas  da  prata,  que  tanto  defejá 
dofo  d'Almeida,  naquelle  Iu*  uão  $  do  que  os  noífos  ficarão 
gar,prouidos  de  alguns  rnanti  muy  alegres,tendo  por  bê  em- 
mentos,&  armas,  &  fortaleci*  pregados  os  trabalhos ,  &  fo- 
dos  em  hua  trincheyra  de  ma-  mes,que  tinhaó  paíTado  à  con 
Trtcheu  (Jeyra,  pêra  dali  feinformaré  ta  de  defeubriré  eftas  minas.1 
pomi»    de  vagar  da  terra ,  &  verem  fe  AíTentado  o  dia  em  que  auiãd 
SucfcJ;    podiaó  defcobrir  as  ditas  mi»  de  ir  a  efte  defeubrimento  (fi- 
nas, cando  no  forte  quarenta  ho- 
m Nefte  lugar  eftiueraõ  os  mês  pêra  fua  guarda )  os  mais,1 
íoldados  algus  mefes ,  fé  auer  que  nefte  tempo  erão  cento  & 
quê  lhe  deícobnífe  o  que  defe  cincocnta,fayraó  com  fuás  ar 
jauão,nem  quem  lhe  deite  por  mas  pera  acompanharem  os 
feu  dinheiro  os  mantimentos,  'Cafres  atè  a  ferra  das  minas,  q 
que  lhe  eraó  neceíTarios:  polo  elles  fingiáoeftar  dali  hua  le- 
que lhe  foi  forçado  tomallos  goa:  &  deite  modo.  todos  jun» 
aos  Cafres  por  força  dermas,  tosforaõcaminhando,atèen* 
&fizeraõalguasfaydaspolas  traré  por  hfis  matos  cerrados^ 
terras  circunftantes,  onde  to-  onde  eftâuão  em  cilada  embre 
maraõ  muitos  mantimentos,  nhados  três  mil  Cafres  arma- 
&vaccas,  dequeíe  fuftenta-  dos>&  tanto  que  os  noííos  fo- 
uão.  Vedo  os  Cafres  que  não  raó  entrado  nefte  pa(To,fayrao 
•     podião  viuer  quietos,  nem  tez  osCafres  com  grande  impeto, 
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&derió  fobré  ell  es,  ferindo,  mandou  fundir  as  pedras  de     _ 

&  matando  quantos  podião:  prata  j&fayraó  na  fundição  £™naad* 

&  poílo  q  os  Portugueíes  ma-  três  partes  de  fina  prata^hua  chicôua 

taraó  muitos  dclIes,com  tudo  fò  de  efeoria:dondc  fe  colligc 

como  eítiueííem  cercados  de  que  faõ  eiras  as  mais  ricas  mi» 

mato^  de  todas  as  partes  fof  nas,  &  de  muis  fina  prata,  que 

íem  cometidos  dos  inimigos,  atèojefefabenié Deltas  minas 

&  nao  pudeífem  pellejar  có  or  de  prata ,  &  ouro ,  ha  muytas 

dem,  foraó  ai i  mortos  quafi  to  nefta  Ethyopia  Oriental ,  co« 

dos,&muy  poucos  efeaparaó,  mo  íaõ  as  do  Reyno  do  Gora 

que  fugirão  pêra  o  forte,onde  gc,&asdo  Reyno  de  Condis 

os  Cafres  lhe  puferaó  cerco,  que  vio  oPatriarcha  de  Ale- 

determinando  matallos  a  fo-  xandriadom  Ioao  Bermudez* 

mc,-&afsi  eitiueraó  cercados  como elle refere  no liuro,  que 

slgus  mefes,  padecendo  gran»  fez  do  Preíte  loão,  &  outras 

des  fomcs,&  vendo  que  de  to  muitas.' 

dopereciáo,femefperança  de       ^f  Alemdefta*  minas  de  pra  Minas* 

íocorro,determinaraó  fayr  fo  ta,&  ouro,tambem  ha  por  ef- ÍJjS *  I 

ra,&  tomar  algus  mantimen*  tas  terras  do  Mocarangamuy 

tos  por  força  dearmas>ou  mor  to  ferro ,  &  raó  bom ,  que  aí» 

rer  como  caualeiros,&náo  çcr  gusPortuguefcs  o  lcvtão  daqui 

cados  como  ouelhas.  Eita  de-  pêra  a  India,pcradelle  fazeré 

terminação  puferaó  em  effei*  efpingardas  :  também  ha  muy, 

to,dando  fobre  os  Cafres  có  tocobre.Osquaes  metaesti* 

tanto  impetoaque  os  puferaó  ião  os  Cafres  da  terra  ,&  os; 

em  fugida  com  morte  de  mui-  fundem,&  do  ferro  fazem  eni 

tos,mas  quando  fe  quiíeraõ  re  xadas,frechas,  ferros  de  àzarj 

colher,foraõ  os  Caíres creçen  gayas,  efpadas,machadinhas,1 

Sõrtê  ã  do,&  ajuntaraõfe  de  todas  as  &  a  mais  ferramenta ,  que  lhe 

tuguefes  partes  em  tanta  quantidade,  q  he  neceflaria :  &  do  cobre  fa- 
na Chi*  vindo  em  feu  alcance,  os  ma-     íem  manilhas, de  quevfaô 


taraó  todos,fem  efeapar  hum  nas  pernas,&  nos  bra. 
fò  delles,&  deita  maneira  mor  cos,  afsi  homêsj 

reraó,  vendendo  fuás  vidas  a  como  mo« 

troco  de  muitas,quc  tirarão  a  Iherej. 

íeus  inimigos.  O  goueraadoí; 


Cap7 


E  terras  do  límmoupàí  6  i 

fCAPlTVLO   QVINZE    de  dos  coftumes  defte  Rey, 

2)o  Manamotjju ,  <ts  de  fuás  infig~    não  diflerao  q  os  mays  Reys 

moo  v\jaei)&  dos  %c'wos que       de  toda  efta  coita  pagauaó  tri 

ha  do  Qcbo  d^Correntes  buro  ao  Manamotapa  ,&que 

até  Moçambique.  os  filhos  deftes  mefmos  Reys 

íe  criauáo ,  &  refidião  em  íua 
Atemos  dito  có-    corte,  pêra  ali  aprenderem  ás 
mo    o  Manamo*    leys&coftumes  do  feu  fUy» 
tapafoy  antigua-    no,auendo  muyta  certeza  do 
mente  hum   Rey    contrario:  porque  primeiramé 
muito  mais  podcroíb,antes  q    te  o  Reyno  do  Manamotapa 
íe  lhe  leuantaiTem  os  eftados    naó  corre  ao  longo  da  coifa, 
do  Quiteue,  Ghicanga,&  Se-    antes  eftà  metido  pola  terra 
danda  ;  &  pofto  que  inda  oje    dentro  no  meyo  da  Cafraria, 
íeja  grande  fenhor,nem  porif-    &  íomenre  vem  iayr  nefta  cof 
íotero  outros  Reys  por  feus    ta  com  hua  ponta  de  terra,  co- 
(vaíTallos,&  tributários  ,íaluo    mo  jadiíTemosjíicádoeíta  fral 
íefaÕ  algus  íenbores  grandes    da  do  mar  tão  remota  de  íua 
deíeu  Reyno,  que  faõ  como    corte,queatè  os  mefmos  Teus 
©síenhoresde  titulo  em  Por»    vafTallos,quenelh  moraõ,  lhe 
tugal,que  tem  terras  &  vaííal-    náoobedeçem,&  viuem  quaíi 
los ,  a  que  os  Cafres  náo  cha-    como  gente  fem  Rey.  Tambê 
mão  Reys/enáo  Encoffes,cu    fc  vè  claramente,a  incerta  ia* 
Fumos.  Polo  qfe  enganarão    formação  que  teue  o  ditoLuis  ^ib'^ 
certos  autores  emalgúas  cou    de  Guzman  >  na  deferi  p  ç ão  ~~* 
ias  que  efereueraó  do  fitio  dei    &  diuifaõ  que^faz  daEthiopia, 
tásterrasj&coftumes  do  Ma    dizendo  qo  Rçyno  delnham 
namotapa,como  foy  Ioão  Bo    bàneeílàíituado  na  Ethiopia 
Botcfò;<cro  Itália no,na  relação  vni*    Occidental ,  junto  cõ  o  Rey- 
G«2m.3  Serial  q&r  dc  Africa,&  Luis    no  do  Manamotapa,&.q  am- 
i.'p.  li.deGuzmaniosquaes  neít3deí    boseftáo  juntos  entre  Sofala, 
jA*-  ■cripçáofeguéemtudQ  a  Ofo-    &,Moçambique:naóajduertin 
'  rio,&  outi os>q  primeiro  eícre    do  que  eftes  Reynòs  ambos  ef 
ueraõ  effcastoufasj  oqdeuiaó    taó  na  Ethiopia  Oriental, co* 
fazer  por  informações  pouco    mo  refere  Oforio  ,  &muydií*  tibXéi 
certas,  por  q  a  íabeiê  a  verda-    tanteshumdooutro,porqueo  "b.gçft. 

Reino  ^^ 


Llurofcgimdo  da  Ethhpia  Orientall 

DíulHS  Reyno  de  Inhambàne  fica  jun  nos  andarem  feusfilhos  na íua' 

nos  daCy  tD  ^°  Cabo  das  Correntes  pe  Corte.  £  fe  cm  algum  tempo 

corta  de  ra  a  banda  do  Cabo  de  Boa  ef  foy  algQa  coufa  deitas(no  que 

Sofaia.    pCrança,&doriode  Inhambd  ponho  muytaduuida)oje  nem 

ne  pêra  a  banda  da  índia  vay  memoria  dilfo  ha,antes  a  gen^ 

correndo  outro  Reyno  cha*  te  do  feruiço  do  Manamotapa 

inado  Botonga,&  acaba  junto  he  muy  limitada,  &  de  pouco» 

do  rio  da  Sabia,de  que  he  Reí  faulto,&  tratafe  do  modo  que 

o  Sedanda,cujo  Reino  vè*  cor-  o-  Quiteue   R  ey  do  rio  de  -5o« 

jendoatè  perto  de  Sofaia,  &  fala,como  atras  fica  dito, on-  lw.T.í: 

em  Sofaia  fe  começa  o  Reyno  de  fe  pode  ver.                         4.atioj> 

do  Quiteuc,&chegaatèorio  ç  Também FclippoPigafet 

de  Tendanculo ,  &  daqui  cor  ta  Ital  iano  efereuendo  da  cof 

re  o  Reyno  do  Manamota-  ta  do  Cabo  de  Boa  efperança 

paatèo  rio  dcLuâbo:  &def  atè  o  mar  Roxo, por  informa 

te  rio  de  Luubo  atè  Moçambi  çâo  de  hum  Português,  que  ufc 

que  faõ  cento  &  trinta  legoas  dou  em  Cógo,  chamado  Duarj 

ao  longo dacofta. Nas  quaes  teLopez,faz  hua  deferipção' 

terras  ha  muitos  Reys  de  diffe  das  terras ,  Sc  coufas  delta  E» 

rentes  caftas,&  nações  de  Ca  thiopia,aa  qual  troca  hus  rios 

fres:&  nenhum  deftes,  ne  dos  por  outros,&Reynos  por  rei* 

mais  que  nomeamos  paga  tri-  nos,pondo  tudo  fora  de  feu  la 

butOjncm  vaiTallagem  ao  Ma  gar,  Sc  acrecentando  outra* 

narhOtapa,antes  todos  faó  li»  muitas  coufas,  que  não  ha  nas; 

ures,&  íupremos,&  algGs  dcl  ditas  terras.  £  particularmea' 

les  tem  guerra  com  o  mefmo  te,falandodo  Reyno  do  Ma> 

Manamotapa,  como  ja  diífe-  namotapa,dizqueviuem  nel^ 

tnnl.e.~ni os;; Donde  íica  claro  não  cí  le  as  Amazonas,dc  que  faz  hu 

&°r        taremJos  Reynos dei nhambà  grande difeurfo,  não  auendo! 

ne,Sf  cvdo  Manamotapa  jun-  taes  mòliíeres  neftas  terras,ne 

,t  os*  catre  Sofaia,  &  Moçam-  memoria  do  que  diz.Porondci 

b:qae,fenáo  muy  diftantes,&  claramente  fe  vè  a  incerta  inJ 

'apartados  hum  do  outro:  nem  formação  com  quefepos  aeí 

merios  cites  Reis  ferem  vai  creuer  as  taes  coufas. 

fallosdo  Manamotapa,  nem  i     «f  Dizem  mais  cftes auto-- 

lhe  pagarem  tnbuto,nem  ms-  rcs/jusasiníigniasdequevíá 


E  terras  âo  Mauamotapa*  Í5V 

ó  Manamotapa  fão  húa  enxa»  tes  J.  Fimbos,  &  os  feus  al^o- 

dad'ouro,cõ  cabo  de  marfim,  zes, chamados  Infiçes,  q  eftão 

cm  final  de  fer  cultiuador  das  prczentcs.o  leuão.óV  matâo  cò  Mo*>líe 

rtJ/.  [  í     r  •  r        ,       condenar 

terras,  &  duas  íetas,pera  ma-  azagaya$&  afsim  morre  todos  a  morte, 

nifeftar  o  rigor  defua  juítiça,  os  condenados,  porque  nefta 

çkperafertemido,&qíèprean  terra  não  ha  forca» 
da  acõpanhadodegétedeguer       Ç  O  Manamotapa  té  muitas  oMana.^ 

ra.Mas  em  tudo  fe  enganarão,  molheres,  &  a  principal, a  q  el  ^*j^G 

E  quáto  aos  Cafres  andaré  cõ  le  muyto  cjuer,chamada  Maza»  molheres 

arcos,&  frechas,he  tão  ordina  rira^he fua  irmã inteira,&  mui 

no  nelles,como  a  efpada  na  çí  amiga  dos  Portugeíes,&  os  de 

ta  dos  Portugefes,&nenhú  Ca  fcnde,&  falia  por  elles  a  el  liei 

fre  fae  fora  de  cafa  fem  eftas  ar  &  por  efla  rezão,  quãdo  dão  a 

mas:&damefmamaneira,quá  CuruaaelReijtãbemdáoaef 

J^fo  do  o  Manamotapa  vay  fora*  tamolherfeu  prefentederou- 

rtoManâ  Jeuana  maófeunrco,  &  fre-  pas. Ningué  falia  cóel Rei  ou 

ooupt.  cnas.&0  mefmo  fazé  osCafres  cõ  efta  fua  molher,  fé  lhe  leuar 

que  o  acompanhão ,  conforme  algúa  coufa.OsPortugefes  lhe 

aíeucuftumei&  não  como  gê-  leuão  roupas  5  os  Cafres  hua 

te  de  guerra.  Diante  delle  vay  vacca,ou  cabra,ou  algus  pan- 

hu  Cafre  batendo  cò  a  mão  é  nos.  E  quando  ião  tâo  pobres 

hua  coixa ,  pêra  que  fe  faiba  q  q  não  té  q  lhedar,  leuâolhe  hí* 

detrás  delle  vay  o  Rey.  Quan  íacco  de  terra,é  reconheçimen 

do  oManamotapa  não  leua  feu  to  de  vatTalIagéjOU  hú  feixe  de 

arco,leualho  outro  Cafre,  q  té  palha,  pêra  cobrir  fuás  cafas* 

etTe  officio,  a  q  chamão  Maio-  porque  todas  as  q  ha  nefta  Ca 

corira  ,qhe  como  moço  da  cá  fraria,fãocubertas  delia. 
mara,&o  Rei  leua  na  mão  húa       q  O  Manamotapa,  q  agora  ™™  Jjf 

azagaya  de  pao  preto,  cõ  a  pó  reina  5  fe  chama  Mambo :  feus  Manam© 

ta  de  ouro  moçiço,  ao  modo  vaiTallosjquâdoqucréaffirmar  t,pa* 

de  ferro  de  lança,  ou  três  peda  algua  coufa,jurão  por  íua  vida 

ços  de  pao  de  obra  de  hõ  coua  dizédo,Xè  Mambo.  E  quando 

do  laurados,&  delgados,  a  q  fa  1  Ião  coei lc,dezé,  Xèdico,co 

chamão  Fimbos.  E  quando  faj  mo  que  diz  V.  Alteza  tal  cou* 

la  cóalgu  Cafre,  &  o  quer  ma  fa.  Aos  filhos  dp  Rey  chamão 

tarjdeixa  cair  da  mão  hu  dcf:  Maaambpi 


Lhirofegunâô  daEttiopia  Oriental} 

qf  Efte  Manâmorapa  deu  é    lingoa,&  beiços,  de  ta!  manei 
trada  aos  noííos  Religioíos  c    Mjqmuytos  vocábulos  dizem, 
íeus  Reinos,  &  deuliçéçape-    quaíi  aííouiando,no  qtêmuy. 
Trcsigrc  ra  fazeré  igrejas,  &Chriítáda    ta  graça,  como  eu  vi  algúas  ve 
HdoModeneIIes  ,  comoojcfazé;  &té    zes  fallar  os  Cafres  da  corte 
jaedifidado  três  igrejas  nos  lu    doQuiteue,  &  do  Manamota 
gares  principaes  de  íeu  Reino    pa,õdc  fe  falia  o  Mocarãga  ma 
f.em  MaíTapa,  Luanze,  Bucu*    is  polidaméte.  O  feu  modo  dç 
tu:  nosqnaes  moráo  muytos    fallar  hepor  metaforas,&cót 
Portugefes:  &  efperamos  ê  De    paraçoes  mui  próprias,  &  tra- 
os,q  và  efta  Chriílãdade  de  bê    zidas  a  propoíko,pcra  feu  pro 
é  melhor,  &  q  façaõ  os  noííos    pofito,&  intereíTe,  é  q  todo  o 
Religioíos  deite  Reyno  muy-    feu  intento  fe  refolue. 
to  fruito  rvas  almas.  fl"  O  Manamot3pa,&  os  Mo 

f  CPITVLO;       XVÍ.    carâgisfeusvaflallostrazéna 
yDe  outros  cuftumes 9<&  infignias    tefta  hú búzio  brãco,como  jo'  ^mJJ5* 
do  Manamotapa,  fcr  de  ya,pcdurado  dos  cabellos,&  o  doMana* 

feus  Vapullosi  Manamotapa  trás  outro  búzio  «°?aP2i 

1  Manamotapa,&  to    grade  febre  o  peito.  Aeíles  bu 
dos  feus  vaffallos    zioschamaõ  Andoros,  os  qua 
;faõ  Mocarãgas,no    es  faó  mui  odiofos  ao Quiteue 
^me,q  té  per  habita-    por  fere  diuiza  do  Manamota* 
ré  ás  terras  do  Mocaranga ,  &    pa  feu  inimigo,&  afsi  né  oQui 
fallaré  a  lingõagem ,  chamada    teue  né  feus  vaífallos  trazé  An 
Mocarãga,  a  qual  he  a  melhor    dòro,poítoq  todos  fejuõ  Moca 
&amaispolida,detodasaslí-    rãgas.NenhuCafre  corta  oca       _  jj 
goas  de  Cafres,  q  tenho  vifto    bello  dabarba,nédacabcça:&  táoocd 
nefta  Ethiopia,porque  té  mais    cõ  tudo  muito  poucos  hà,cj  te-  bcIIot 
brandura,  melhor  modo  de  fal    nhaó  barba  cõprida,  porq  lhe 
lar:&  aísicomoos  Mouros  de    creçepoucoo  cabello,  &  naõ 
Affrica,  &  de  Arábia  fallaõ  de    fe  lhe  faz  brãco  íenaó  depois 
papo,que  parece  q  vomitaó,&    de  muita  idade.O  cómú  deites 
arrãcaóaspalauras  da  gargâ-    Cafres,hc  viueré9o.&ioo.ã»víuctll 
ta,  afsi  pollo  contrario  eltes    pos.Saõ  agoureiros,  &  lãçaó muito. 
itngoag*  Mocarangas  fallaó,&  pronu-    fortes  peraadiuinhar,  &  muy- 
dcsMota  çiaó  as  palauias  cõ  a  ponta  da    tas  vezes  falia  nelks  o  diabo,1 
«■5  min. 
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E  terras  do  Wftmòhfèí  &  \ 

mintindolhe  ordinariamente*  cos  tempos  morreôefie  Rey$ 

como  he  íeu  coíhime:  mas  né  &  antes  que  morrelíe  mandou 

i(To  hebaítanteperá deixarem  aosíeus,como  em  teflamenroj 

defefiar  deIle,dando  credito  que  logo  cm  elle  acabando  de 

afuas  mintiras.  efpirar,lhemataífem  ofeu  li-1 

íf  Deite  Manamotapa  fe  brêo,aquem  queria  muito,  St 

jrerros  c°nra  >  ^ue  tern  n'^a  ca^a  onde  a  hum  carneiro  muito  mahío$ 

eftilla*  manda  pendurar  algus  homés  que  tinha  Criado  â  fua  mão*. 

mortos,dosque  manda  matar  porque  fe  queria  Ia  no  outro 

por  jultiça,&:  aísi  pendurados  mundo  feruir  delles,  &  tellos 

citâoeiíillando ,  &  lançando  íà  pêra  íeu  godo, &  paíTatêpo.  As  àiô* 

de  C\  toda  a  humidade  que  té,  O  q"ue  tudo  fe  cumprio  tanto  £crcs,dò 

cm  hum  vaio,  quelhepoê  de.  que  o  Rey  morteo,  juntaméte 


matao 


bayxo:  &  depois  que  fe  eítil-  com  fua  molhergtande,qtam  quâdocl 

láoalli  todos,&  ftcâoíecos,^  bébebeo  a  peçonha  pêra  mor  c 

mirrados, os  manda  tirar,  &  rer com  feu  marido, como  he 

enterrar, & daquella  gordura  íeucoítumé. 
&  humidade,qtiefica  nos  va-         ^f  Os  Chinas  tem  omeímO 

íos,dizem  quefazvngucntos,  erro  que  eit.es  Cafres  em  feús 

com  que  íevnta  ,  afsi  pêra  vi-  enterramentos, fegúdo refere 

lier  muito(comoellecuida)co  o  Padre  Mendoça  Religiofo 

mo  pera  lhe  não  poderem  fa-  de  S.  Agoílinho^noliuro  que 

zer  maios  fciuçjíros. Outros  fezda  Chlna,dizendo  que  os 

dizem,que  faz  feitiços  daqueU  homés  nobres,quando  morréj 

la  humidade,  mandão mataras  molheres,& 

Dcftas  fuperíHções*&  abu-  criados  que  tem  mais  eftimá* 

Supcrfti  fos  tem  muitos.  Dó  Iorge  de  dos  nefta  vida,pera  que  osvãa 

çòf$  do  ^lencfes  fendo  capitão  deMo  feruir  na  outra.onde  crem  quô 

.Mina  *  r  i^j  * 

mocapa.  çambique,  mandou  ao  Mana-  nao  de  viuer  eternamente  em 

motapa  hum  librêo  muito  fer  goítos,&paífatempoSjfem  tof 

mofo,que  lhe  tinha  ido  de  Por  nar  á  morrer.  E  por  eífa  caufá 

tugiUoqtial  o  Manamotapa  os  taes  cri  idos,  &  molhcres 

titimaua  tanto,  que  fempreo  hão  recufuõ  a  morte  que  lhe 

t mha  junto  con figo, fem  fiar  o  dão,antes  folgaõ  com  cila. 
tratamento delle  mais vque de         ^f  Os  mais  coftumes  deite 

iua  própria  peiíoaé  Dahí  a  pou  Manamotapa,aísi  de  fuás  mo 

lha  es. 


Onzccâl 


Liurofegúnio  da  Ethiopia  Orkntall 

lheres,officíaes,feruiço,traro,  atè  fobre  os  mcfmos  Èncofles 

&-leys,comodc  outras  parti-  a  tem,&  os  pode  tirar  do  car*j 

icularidades  tocantes  a  feugo-  go, quando  fazem  o  que  não 

uerno,&  modo  de  viuer,  &  de  deuem.  E  quando  algu  deilcs 

feus  vafTallos,faomuy  feme*  morrc,poem  outro  de  fua  mão 

lhantesj  &  quaíi  os  meímos,  q  quê  lhe  parece  que  o  pode  be 

tenho  apontado  doQuiteuc,  fazer,femauercótradiçãodos 

Rey  de  Sotala  no  primeiro  h-  Cafrcs,quc  hão  de  Ter  Teus  íub 

uro,  do  5. capitulo  atè  o  16.  q  ditos  *  Quando  o  capitão  de 

aqui  não  repito  ,  por  abre-  Tete  té  necefsidade  deites  Ca 

uiar,ondefe  poderá  ver  tudo  fres,ou  pêra  a  Igua  guerra,  ou 

o  mais  que  podíamos  agora  di  pêra  feruiço  do  forte,  ou  quaí 

zer  do  Manamotapa.  quer  obra  neceflaria  pêra  o  bê 

comum  de  fua  jurdiçaó,  man* 

fCAPlTVLÔ     XVII.  da  recado  a  todos  cites  onze 

A  Dos  Cafres  Veynbos  de  Tete,  <p  Encoííes :  os  quaes  logo  vem  Obcdic* 

dos  bíumbos*  que  co»  com  fua  gente  armada  de  ar « Siardol 

r      »  r       Cafres* 

.  .      r      mcmgente*  cos3rrecnas>azagayas>rnacna-Tctc 

dos,enxadas,  &todoo  mais 
O  redor  do  forte  neceflario,conforme  ao  nego- 
de  Tete  duas,  ou  cio,pera  que  faõ  chamados:  & 
três  legoas  em  cir-  poítos  em  ordé  cada  capitão 
cuito  ,  eftão  onze    com  fu3  gente,  tambores, bu- 


CaSs ,  pouoaçócs  de  Cafres,em  cada    zinas,&  bandeiras ,  entraó  na 


vaííaiios  hfia  (Jas  quaes  rcllde  hum  capi  pouoaçao  de  Tete, &  aprefen* 

^?Tccc'  taõ  ,  &  gouernador  Cafre  da  taõfe  ao  capitão  do  forte ,  cn- 

mcfma  nação ,  a  que  chamão  tre  os  quaes  fe  ajuntarão  mai$ 

Encoííe.  Todos  eftes  Cafres  dedous  mil  Cafres  de  pdleja,' 

íaó  fojeitos,&  vaífallos  do  ca-  gente  muy  esforçada,&  belli-i 

pitão  de  Tete,&  a  elle  vem  cõ  cofa.  E  etta  tem  o  capitão  de 

fuasdemandas,&  trapaças^as  Tete  femprecerta,quando  lhe 

quaes  elle  julga,  &  fentençea,  he  neceífaria  pêra  algum  i*uj 

quandoofeu  EncoíTe  lhas  não  ceíío. 
pode  julgar,ou  concertar.  A         «[[Eftes  Cafres, &  outros 

jurdição  do  capitão  de  Tete  muitos, que habitão  ao  longo 

he  tanta  fobrp  eftes  Cafres ,  q  defte  rio  Zambeze>  foraó  an- 
ti gua 
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tiguameiítti  fenhoreados  polo  da  a  gente  que  macio  em  guer 
Manamotapa^vindo  có  guer-  ra^mas  também  come  feus  ca- 
ra fobreelles, os quaes  depois  tiuos  quando  faójâ  velhos,  & 
dcconquiítados,poreftarem  nãopreítâo  pêra  trabalhar:  8c 
muito  longe  do  feu  império,  nãoíecontentaócom  comeré 
lepartio  por  algúsGafres  Teus  oquehaómiíter  perafuaíuíte* 
vaíTallos,&  amigos,pera  os  fe  taçaó,mas  o  q  lhe  fobeja  ven- 
nhorearem3&  gouernaremj&  dem  noaçougue,comofe  fora 
nefta  repartição  deu  o  gouer*  carne  de  vacca,ou  carneiro^ 
no,  &jurdiçáo  deites  onze  lu  íem  auer  quem  lho  eítranhe^ 
gares  ao  capitão  de  Tete  y-  que  nem  defenda, 
então  era,  &  a  todos  os  maisj  ^fSoeedeonum  ànno^ que 
que  lhe  íocedeííem  na  capita-  hum  capitão  de  Tete  paíTou  o 
nia,&  deentaóperaca,tem  cí  rio  da  outra  banda  em  compa- 
tes  Cafres  tanta  obediência  a  nhiados  Portuguefes*  q  auia 
os  capitães  de  Tete,  como  fé  na  terra  jleuando  juntamente 
foraòfeus  R.cis,&afsi  nenhúa  configoosonze  Encofles  vaf* 
coufa  fazé  em  fuás  terras  fem  fallos  do  fortc^&todos  juntos 
íua  licença,  como  he  femear  foraõ  caminhando  atè  hum  Iti 
as  terras,  ou  colher  as  fearas  gar  chamado  Chicarógo,  que 
delias,  &  quando  lhe  vaópe-  eità  dez  legoasde  Tete:  &o 
dir  licença  pêra  fazer  algua  intétodeftecaminhofoifocor 
deitas  coufas  >■  vay  o  Encolfe  rer  a  hum  Gafre  noífo  amigo,' 
do  lugar,  que  pede  a  licença  contra  outro  GafreMúbojCha 
acompanhado  d'algus  Cafres,  rnado  Quizura,o  qual  lhe  vie- 
&  leuahamprefcntcao  capi*  ra  fazer  guerra  2&  lhe  tinha 
táo,&  fem  elle  nunca  lhe  pede  deftruido  grade  parte  das  fuás 
coufa  algua.  terras  ,  &  eftaua  fortalecido 
Cafrcsq  ^"Defronte  de  Tete  da  ou  no  dito  lugar  de  Chicarongo, 
<tra  parte  do  rio  pola  terra  den  no  qual  lhe  tinha  catiuos 
tro,que corre  pera oNordeíte  muytos  vaftallos* 
&  Lcftc,ha  duas  caftas  de  Cá 

fres,que  comem  carne  huma-        Ç  Tanto  que  os  Português  c 

na,húsfcchamão  Mumbos,&  fes  chegarão  a  cite  lugar  com  dos  Por 

outros  Zimbas,ouMuzimbas:  a  mais  gente  de  guerra,  deraõ  M8»«ft» 

os  quaes  naòfomente  come  to  logo  Santiago  nos  Mumbos,  Mabos. 
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&  depois  de  auer  hua  mui  tra*  cada  de  cáucyras,&  elle  tinha 
uada  briga  d'ambas  as  partes,  ifto  por  grade  magcíradc^mas 
matarão  os  inimigos  todos,  os  Portuguefes,  que  pclleja- 
fé  ficar  hu  íò,  de  íeifeentos  ho  ráo  com  elle ,  lhe  deraõ  o  pa* 
mês  de  pelleja,que  eraó ,  muy  go  de  tão  grande  crueldade,tí 
esforçados.   A  qual  vitoria  ai  randolhe  a  vid3,&atodos  os 
cançada,o  capitão  de  Tece  en  feus. 
tregou  a  terra  outra  vez  a  feu        ^fliíles  Cafres  vaííallos  decafreset 
dono, que  preíente  fe  achou  Tete  faõ  faciliísimos  pêra  aTc^cía5 
na  meíma  briga:  &  depois  de  guerra  ,  &  fe  fora  em  fua  mão,  j™ u°r-- 
defeanfar  ali  algus  dias,  fe  tor  fempre andarão  nella ,  por  rei  ra. 
nou  com  fua  gente  pêra  Tete,  peyto  das  prefas  que  delia  tra- 
trazendo  catiuos  todos  os  mi-  zem,&  dizem  que  antes  queré 
açougue  ninos ,  &  molheres ,  que  fe  a-  pellejar ,  que  cauar  ,   porque 
^ccarne  charaõ dentro' no Iugar.Neíla  osquemorrem  naeuerra  aca 
'  pouoaçâo  tinhão  cites  Mum-  bão  feus  trabalhos,&os  que  vi 
bos  feito  hum  açougue,  onde  uem  ficão  ricos  de  defpojos. 
matauãocada  diadaquella  gé  Pola  qual  caufa  todas  as  vezes 
te,  que  tinhão  catiua,junto  do  que  o  capitão  de  Tete  os  cha* 
qual  acharão  os  Portuguefes  ma  pêra  algúa  guerra,  logo  vê 
muytos  negros,  &  negras,  a*  muyto  contentes  •     Quando 
tados  todos  de  pês,&mãos,q  eueftaua  em  Tete,  fiz  como 
eitauão  jâ  deíiinados  pêra  fe  capitão  ,  que  então  era  Pêro 
matarem,  &  comerem  aquel-  Fernandcz  de  Chaues, que  fi- 
le dia,os  quaesfo!taraõ,&pu-  zeííehuas  port2s  pêra  a  Igre« 
ícraô  em  fua  liberdade,&  ou-  ja ,  que  eftaua  fem  ellas ,  pêra 
tros  muitos,  que  também  acha  as  quaeseraõ  neceífariasmuy 
raô. prelos  pêra  o  mefmo  cffei»  grandes,  &groflas  taboas,por 
to.  È li e  ladraõ  Quizúra  tinha  fer  o  portal  muy  grande;  &  d 
todo  o  chão  da  porta  da  cerca,  capitão  não  tendo  taboado  , 
Calcada 0l1  patco^ucentraua  pêra  fua  nem  paos  pêra  as  fazer  ,  fin- 
de câucy  ca  fa/ralçado  de  cabeças  de  ho  gio  que  queria  fazer  huiguer 
mcs,que  tinha  morto  naquel-  ra  acertos  Cafres,quetinháo 
la  guerra, &  todos  quantos  en  feyto  algus  agrauos  ao  for* 
trauãoem  fuacafa,ou  fayão,  te  de  Tete,   &mandoubum 
paiíauãô  por  cima  deita  cal-  recado  aos  onze  EncoíTes  íeus 

vaííallos, 


ras. 
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va{íallos,que  vietTem  com  fua 
géte  pêra  cita  guerra:osquaes 
Joço  vieraó,     £  depois  que  o 
capitão  os  teue  todos  juntos, 
fayo  fora  de  Tetc  comelles, 
&  com  algus  Portugucfes,q  fà 
blí.o  a  maranha, &caminhara5 
obra  de  roeya  Icgoa,  atèhíis 
matosjondehâgroiTa  madey- 
ra,&  ah  afíentou  feu  amyaí , 
&tomou  confelhocõosEncof 
fes,&  com  os  Portuguefes,  & 
diííelheqae  feria  mais  acerta- 
do^ melhor  conítlho,deixar 
aquella  guerra  pêra  outro  té- 
po ,  por  certas  caufas  que  pêra 
ifíb  apontou.  A  qual  determi 
jiação  pareceo  bem  a  todos, 
pofto  que  os  Cafres  ficarão 
inuy  pefarofos  de  fe  não  fazer 
a  guerra  ,  polo  incerclíe  que 
delia  eíperauaõ.  Depois  dif- 
todiiTe  o  capitão  aosEncoí* 
íes,que  pois  ali  eítauão  naquel 
lemato,  cadahum  deiles  com 
íua  gente  cortaíTe  hum  par  de 
paos  muito  groiTos,&  osleuaí 
íea  Tete:oqueeIIes  flzeraõ. 
Edefta  maneira  íe  flzeraóas 
portas  da  igreja.  Eílahiftoria 
contey  pêra  moftrar  a  facili- 
dade que  eftes  Cafres  tem 
em  íe  3Jun tarem  pe- 
ia a  guerra. 

(?) 
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f-CAPlTVLO    XVIIU 

ypc  buagutrra  ejue  tiucrao  os  Tor^ 

tumefescoin  os  Mu-^imb^  9 

&do  roim  fucejfo 

delia. 

E  fronte  do  forte 
de  Sena  da  outra 
banda  do  rio  mo- 
rap  algus  Cafres, 
fenhores  daquellas  terras,bós 
vizinhos,&  amigos  dos  Portu 
guefes,&  íépre  lhe  foraõ  muy- 
to  leaes.  Socedeo  no  tempo  q 
eu  ah  eitaua,q  os  Cafres  Mu*- 
zimbas,de  que  atras  fiz  men- 
ção, que  comem  carne  humaf 
na  y  vieraõ  com  guerra  fobre 
as  terras  de  hum  Cafre  deites 
noííos  amigos,&  por  força  de 
armas  lhe  tomarão  o  lugar  em' 
quemoraua,  &  rnuyta  parte 
das  ditas  íuas  terras,  &  alem 
diííb  lhe  matarão  3  &  come* 
raõ  rnuyta  gente.  Vendofe  o 
Cafre  desbaratado,  &  impof* 
fibilitado,  fe  foy  a  Sena  mani> 
feirar  feus  trabalhos,&  pedir 
íbcorro  ao  capitão, que  então 
era  Andrede  Santiago,  pêra  o 
ajudar  a  lançar  fora  de  íua  ca*  Guerra 
ia  o  inimigo,  q  eítaua  apoífa^  dos  Por 
do  delia.  O  qual  vifta  íua  pia*.  dcêS«â 
dofa  petiçãojdeterminou  de  o  cora  os 
focorrer,afsi  por  ellefer  muito  bis"21"* 
noiTo  amigOjComo  por  não  ter 
I  a         mos 
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mos  tao  perto  de  Sena  hum  vi  guefes>&  Miítiços,  &  os  onze 
zinho  tão  mao,como  era  oMu  Encoffesfeus  vaífallos.  Epaf 
zimba.  Pòloque  juntas  todas  fados  todos  da   outra  banda 
as  couíâSjque  eraó  neceiíanas  do  no>foraó  caminhando  por 
peraefta  guerra,fepartio,le-  terra  atè  chegarem  perto  do 
uando  configo  muyta   parte  lugar, em  que  eftauâo  fortes 
dos  Portuguefes  de  Sena, corri  os  Muzimbas  j  os  quaes  tiue- 
fuaseípingardas,  &dous  ber-  raó  noticia  de  fua  vinda,&  te* 
ços  grandes  do  forte.  E  che-  meraómuytofuachegada.Po» 
gados  ao  lugar  onde  os  Mu-  Io  que  mandarão  logo  alguas 
zimbaseíhuãOjO  acharão  mui  efpias  fecreta mente  ao  cami- 
fortificado  com  hua  çercà  em  nho,pera  que  quando  chegai- 
Fortaic  roda  de  madeira  dobrada  mui  fem ,  tomaíícm  viíla  delles, 
za  dos    forte,  com  feusrcuezesj&  fé-  &  trouxeíTcm  recado  da  gen- 
Muziiu  tCyraS)  $,  çercac|o  de  hfía  caua  te  que  vinha.    E  fabendo  das 
muito  funda  j  &  larga,  &  os  nKÍmasefpias,queos  Portu- 
inimigos  dentro  muy  íober-  guefesvinhaó  diante  do  arra» 
bos.    Vendo  André  de  San*  yal  dos  Cafres  em  Machíras, 
tiago,quea  emprefa  era  muy-  &  andores,  &  fem  ordem  al- 
to mayordoqueellecuydaua,  gua  de  pelleja  ,  fayraõ  denoi- 
&  que  trazia  pouca  gente  pêra  tedefua  fortaleza  fecretameri 
cometer  tal  inimigo,&fua  for  te,fem  ferem  fen tidos  de  An- 
taleza ,  afíentou  feu  arrayal  drede  Santiago,&  foraõfeerri 
ao  longo  de  húaribeyra,  que  brenharem  humatoefpeiTo,c] 
eítá  junto  do  Iugar,&  mandou  eftaua  dahi  meya  Iegoa,por 
recado  ao  capitão  de  Tete  Pe  onde  a  gente  de  Tete  auia  de 
ro  Fernandez de  Chaues ,  que  paliar.  Eftando  deita  maneira,' 
o  vieffe  ajudar  com  os  Portu-  chegarão  os  Portuguefes,  q  vi 
guefes  de  Tete,&  com  os  Ca»  nháo  quafi  mea  lego  a  fempre 
fres  que  pudeíTe  trazer  vaííai  diante  dos  Cafres  de  fua  copa 
los  do  feu  forte.  nhia,bem  deícuidados  do  qlhe 
%  Pêro  Fernandez  de  Cha-  podia  foceder  naquelles  mar 
uesfefez  logo  preftes  pêra  ir  tos:&aísicomo  vinhão  foraó 
(ocorrer  a  André  de  Santiago,  entrado  por  clles,  &  não  eraó 
&  ajuntou  mais  de  cem  homés  béentrados,quãdo  lhe  fairão 
efpingardeyros,  entre  Portu*  os  Muzimbas  ao  encontro,  & 

fu. 
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fubitamcnte  deraõ  nellcs  com    uarãoconíígoínda  viuo,pera 
""'  tanto  ímpeto,  qucembrcue    depois  lhe  darem  mays  cruel 


mortos  tempo  05  matarão  todos ,  íem  roortc,como  deraõ  ,  porq  che-    Moné 

boíos     ficar  hum  íò  viuo,&  depois  de  gado  ao  forte  o  ataraó  de  [és  Frc^Ni 

Muzim  mortos  lhe  cortarão  as  pernas  &  de  mãos  a  húaaruore,onde  coinodo 

kas#       &  os  braços, &  osltuaraó  as  oaííetearaó^&acabnrâodema    °  ano? 

coílascom  todo  ofato,&.  ar-  tar  cruelmente 5 o  que  lhe  fize 

mas,quctriziãoconíigo,&  Io  raõaellemais  cm  particular, 

go  fe  tornarão  fecretaméte  pe  que  aos  outros,  por  fer  Padre, 

ra  a  íua  fortaleza.  Quando  os  &  cabeça  dpsChrilrãos,cómo 

Encoíícs  chegarão  ao  mato,&  lhe  elles  chamáo ,  dandolhe  a 

\iraó  todos  os  Portugu:fcs,&  culpa  de  toda  efta  guerra  ,  ái* 

ícu capitão  mortos,  daqueíle  zendoqos  Chriltaõs  nenhúa 

meímo  lugar  deraõ  volta,&  fe  coufa  fazem  íem  licéça  &cori 

tornar«ao  pêra  Tete,  onde  con  felho  do  feu  Caçis.  E defta  ma' 

taráoolaíhmofocafo,que  ti-  neira  acabou  eftc  Padre  com' 

nha  focedido.  grande  conftancia ,  prêg3 ndo' 

^"Neltc  tempo  que  feorde  íempreem  voz  alta,  &  confef- 

hou  elia  guerra andauaem  Te  íandoa  fede  Chriíto,  como  é 

Ç^ST?    te  pregando  hum  Padre  de  S.  outra  parte  mais  largamente -~ 

Wicoiao  Domingos,chamado  Frey  Ni  concarey.  lib.i. 

J.oRofa' colao do  Rofario, natural  do        ^"Eftes  2  inibas,  ou  Muzim 

Pedrógão,  varão  perfeito  em  bas  não  adorão  idolos,né  co-  mcs  Bat1 

muytas  virtudes,  ao  qual  oca  nhecéa  Deos,masé*feu  lugar  baros 

pirão  Pêro  Fernandez,&  os  veneraõ&honraóaofeuRey,  ÍLw 

Portugucfes  de  Tcte  pediíaõ  ao  qual  té  por  coufa  diurna,  & 

muito  quiíeíTeacompanhallos  dizem  q  he o  mayor  &  melhor 

neíla  jornada,. pêra  confeffar,  do  mundo.  E  o  meímo  Rey, 

&  facramentar  os  que  diflo  ti  diz  de  fi ,  q  ellc  fò  he  Deos  da 

uefíVm  neccfsidade.   O  que  o  terra:po!o  qfechoue  quando 

Padre  aceitou ,  parecendolhe  elle  não  quer,ou  faz  muita  cal 

queniíTofaziaferuiçoa  noflò  ma,tiracófetas  ao  eco, porá 

Senhor,^  amizade  aos  Portu  lhe  não  obedece.  E  porto  qto- 

guefes,  &  finalmente  foy  com  dos  eft es  come  géte ,  ó  Rey  fo 

,  cllcs,&  neita  cilada  o  ferirão  métc  anão  come,porfe  não  pá 

muito  mal,&oprcnderão3&le  recercõfeusvaííallos.  Todos 

i  S         cite* 
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eftes  Cafres  pola  mayor  parte 
faõ  altos  de  corpo,  mêbrudos, 
&  muito  robuftos.  As  armas 
q  trazem  faõ  machadinhas,fre 
chas,&azagayas,  &huas  ro- 
dellas  grades,  có  que  íe  cobre 
todos,de  pao  muito  leue ,  for- 
radas de  pelles  de  animaes  fyl 
ueílres,que  elles  matão,&  co 
mé.  Tem  de  cofl  ume  comer  a 
gêtc  q  matão  em  guerra,  &  bc 
ber  polas  caueira$,moftrãdofe 
niíío  fonfarrões,&  ferozes. Se 
algus  Cafres  de  fua  cópanhia 
adoecem,ou  ficaõ  mal  feridos 
da  guerra,por  náo  cere  traba* . 
lhodeoscurar,os  acabão  de 
matar,  &  os  come. Outras  mui 
tas  brutalidades  té  femelhátes 
a  eílas,q  deixo  por  abreuiar. 

fCAPUVLO     XIX. 
X)a  morte  de  André  de  Santiago  Qa 
pitão  de  Sen* ,  <?  ftu*  companhei- 
ros (s*  do  que  focedeo  a  Dom 
<Pt<lrQ  de  Soufa  com  os 
Zimbts. 

Epoisqucos  Zim 
bas.  matarão  ao  P. 
Frey  Nicolao,def 
canfaraó  aquella 
tarde  que  lhe  reítaua  deite  trif 
tedia,&  a  noite  feguinte,fei>e* 
jando  fua  vitoria,&  bõ  fucef* 
fo,cô  muitas  cornetas,  &  tam 
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bores,&  ao  outro  dia  rompe*, 
do  amanhã  fayraõ  todos  da 
fortaleza, o  capitão  vcftido  na 
Caíâla,que  o  Padre  leuaua  pc 
ra dizer miíTa,&  com  ocaliz 
dourado  na  mão  cfquerda ,  & 
h£ía  aza-gaya  na  direita,  &  to- 
dos  os  mais  Zimbas  com  os 
quartos  dos  Portuçuefes  as"  *-*!*"!.• 
coítas,&com  a  cabeça  do  ca-cuio. 
pitão  de  Tete  efpetada  na  pon 
tadehua  lança  comprida, & 
tangendo  cm  o  tambor  quelhe 
tinhão  tomado,&  defta  manei 
ra  com  grandes  gritos, &  alari 
dos ,  vieraó  dar  hua  viíta ,  Sc 
moilra  de  todas  eftas  couías  a 
André  deSãtiago,&aosPortu 
guefes  q  com  elle  eírauão,&lo 
go  fetornaraõ  a  recolher  pêra 
dentro,dizendo,  que  o  mcfmo 
lhe  auião  de  fazer  a  elles ,  que 
tinhão  feito  aos  de  Tete,  que 
vinhão  pêra  os  ajudar  ,  cuja 
carne  era  aquella  ,  que  logo 
auião  de  comer;  A  ndre  de  San 
tiago,que  eítaua  efperãdo  por 
Pêro  Fernandez  deChaues  cô 
muito  aIuoroço,&nIofabia 
coufa  algfia  do  que  tinha  acon- 
tecido, ficou  muy  atemoriza* 
do,&  todos  os  mais  Portu- 
guefes  que  com  elle  eftauão, 
vendo  hum  tão  horr£do,&  laf 
timofoeípedaculo.  Polo  q  lo 
go  determinarão  dcíe  ir,tãto  q 

vi effe    . 
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viefte  a  noite;  E  pondo  em  cf  res,&  filhos  neftes  rios,  como 
feito  fua  detcrminaçaó,foy  tã  poios  Zíbas  ficarem  vitorio- 
ta  a  preíía  que  tiueraó  de  pai-  íos  ,&  mais  foberbos,&  forta 
far  da  outra  banda  da  ribeyra,  lecidos  junto  de  Sena ,  donde 
que  foraó  fétidos  dos  Muzim  com  mais  atreuimentopodiâo 
bas:os  quaes  faindo  de  fua  for  fazer  polo  tépo  em  diante  mui 
taleza  com  grande impeto,de-  to  danno  aosPortuguefcs,que 
raó  fobre  elles,  &  ali  na  praya  nauegão  por  eftes  rios  cô  fuás 
'Morrf<J  Jq  rlQ  matarã0  muitos ,  entre  fazendas.  Polas  quacs  coufas 
Sátia^o,  osquaesmorreotambe  André  Dom  Pedro  de  Soufa  capitão 
ícdcfua  çjç  Santiago, como  esforçado  de  Moçambique  determinou  DomPc 
que  era,porque  podendo  fugir  caftigar  eftes  Zimbas,  deftruil*  Ír°  ç* 
o  náo  fez,antes  fe  deixou  ficar  los,  &  laçallosda  vizinhança  fazgucr 
pelkjjando,&  defendédo  íeus  de  Sena.  E  pêra  ífto  paííou  de  " aos.  , 
companheiros  na  praya,  onde  Moçambique  aos  rios  de  Cua  bas. 
primeiro  que  omataflem,tirou  ma,noannofeguintede  1593. 
a  vida  a  muytos  Muzimbas.  lcuando  coníigo  algús  folda* 
De  maneira,  que  eftes  ladrões  dos  da  dita  fortaleza,com  que 
&  cruéis  Muzimbas  matarão  chegou  a  Sena.  E  depois  de  fe 
afsidagentedcTete,comode  informar  do  eftado  em  que  os 
Sena  cento  &  trinca  Portuguc  Zimbas  eftauão ,  ordenou  lo* 
fes,&  A4iftiços,&  os  dous  ca-  go  todas  as  coufas  neceífarias? 
pitães  deites  fortes.  O  que  fi-  pêra  eíta  guerra,&  ajfítou  per 
zeraõ  cõ  pouco  cufto  feu,por^  to  de  duzêtos  Portuguefes,  & 
que  fempre  tomarão  os  Portu  i5oo.Cafrcs,&  paífando  a  ou» 
gaefes  defapercebidos,fem  po  tra banda  do  rio  ZambezCjfoy] 
derem  pellejar,  como  manho-  marchando  por  terra,atè  che- 
ios quefaò.  Ifto  foy  no  anno  gar  â  fortaleza  dos  Zíbas, on- 
de 1592.  deaíTétoufeuarrayal  nomef- 
f  Muy  fentida  foy  a  morte  mo  lugar,em  q  dantes  o  tmera 
do  P.Fr.Nicolao,aquétodos  André  de  Santiago,  &d'aqui 
tinhâoporfanto.&adosmais  mãdoubatero  muro  da  forta 
Portuçuefes,q  tão  defeftrada-  leza  cõ  algúas  peças  de  arte- 
mente  acabarão  nefta  guerra,  !haria,que leuou  coníigo , pe- 
afsi  porque  algus  delles  eraó  ra  efte  eííeito  ,  mas  nenhum 
caiados,  &  tinháo  fuás  molhe-  danno  lhe  fez ,  por  quanto  era 

I  4         d* 
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macieira  groífj,&  terreplena-  xauãodedétropor  cllcs  com 

do  polapartededétrode  en*  tanta  força,  que  os  chegauão 

tulho  mui  Iargo,&  forte,  que  aos  buracos  das  feteiras,onde 

os  Zimbas  fizeraõ  có  a  terra  lhedauão  feridas  mortaes.  Po 

que tinháo tirado dacaua.  laqualcaufa  mandou  o  capi- 

f  Vendo  Dom  Pedro  que  taô  que  fe  recolhefle  toda  a  gê 

íua  artelharia  não  fazia  dano  te  ao  arrayal,&defcanfafle,& 

ao  muro  dos  inimigos ,  deter-  todo  aquelle  dia  fe  gaitou  em 

mi  nou  de  os  entrar ,  &  render  curar  os  feridos,&elcaIdados.' 

a  força  de  braço,  &  pêra  iflb         O  dia  feguinte  mandou  o 

mandou  entulhar  hum  peda-  capitão  colher  muita  madeira^ 

ço  da  caua:  o  que  fez  cõ  muito  &  verga,de  que  fe  fizeraÓ  grá 

trabalho,  Sc  perigo  dos  noííos,  difsimos  ceftos ,  tão  altos ,  & 

porque  os  Zimbasde  cima  do  mais,  que  as  tranqueiras  dos 

muro  írechâraó,&  matâraõ  ai  inimigos ,  &  mandou  q  os  pu« 

gus. Entulhado  eftepedaço  de  feíTem  defronte  dos  muros,  & 

caua ,  paífou  muita  gente  por  que  os  entheíTem  de  terra ,  pe« 

elle  com  machados  nas  maõs  ra  queosfoldadospellejaiícm 

atè  o  pè  da  tranqueira  ,  Sc  co«  deçimadelles  com  as  efpin- 

meçando  de  cortar  nella ,  foy  gardas,&  os  Zimbas  não  ouíaí 

tantooazeyte,&agoa  feruen  íem  andar  por  cima  do  muro  j 

do,  que  os  Zimbas  lançarão  né  lançar  azeite  feruendo  fo« 

decimado  muro,fobre os  que  breos  qcortaíTem  a  tranqucy 

cortauáo,queíeeícaldaraõ,&  ra.  Eftandoefte  ardil  de  guer 

pel  laraó  quafi  todos,  &  parti"  ra  jà  quafi  ordenado,neífe  mef 

cularmenteos  Cafres,  que  an-  motêpofe  ordenou  outro  de 

dauão  nús,demaneíra  que  não  paz,ou  couardia ,  da  maneyra 

auia  quem  ouíaffe  chegar  ao  feguinte.Auiadousmefesque 

pè  da  tranqueira,  afsi  por  me-  eira  guerra  duraua ,  polo  que 

do  do  azeite  feruendo,  como  os  moradores  deites  rios  (que 

de  hús  ganchos  de  ferro  com»  ali  eítauão  mais  por  força ,  q 

pridos  amodo  de  fifgasjque  os  por  fua  vontade ,  por  eftarem 

Zimbas  lançauão  polas  fetei-  fora  de  fuás  cafas ,  &  mercan- 

ras  do  muro  fora, &  com  elles  cias,quehe  todo  o  feu  trato,& 

feriáo,&arferrauão  em  todos  não  guerras)  fingirão  algúas 

os  que  chegauáo  pcrto|  &  pu-  cajtas^como  que  lljçyieraõ  de 

Sena, 
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Sena,defuas  molhercs,em  que 
lhe  dauaó  conta  do  aperto  em 
quccftauãojpor  cauíade  hum 
Cafre  leuâtado ,  quediziaõ  vi 
nha  com  muita  gente  pêra  rou 
bar  Sena,fabendoqueos  Por 
tuguefes  não  eltauão  neJIa:  po 
loque  acudifTem  logo  a  fuás 
caías.  Eita  maranha  fingida, 
foy  logo  diuulgada  polo  arra- 
yal ,  &  os  moradores  de  Sena 
íe  foraó  ao  capitão,  &  lhe  re* 
quererão  que  íargafle  o  cerco 
dos  Zimbas,&acudiíícaoque 
mais  importaua ,  &  fenão  que 
cllesauião  de  acudir  a  fuás  ca 
fasj&deixallo. 

f  Vendo  dó  Pedro  fua  deter 
minaçáo,&  cuidando  que  as 
nouas  dis  cartas  eraõ  verda» 
d?iras,hrgou  o  çerco,&  man- 
dou paliar  a  gêce  húa  noite  d? 
outra  bania  da  r;beira,pera  fe 
tornar  a  Sena,  Mas  não  íe  po- 
de fazer  cila  mudança  có  tan- 
to fcgredo,que  não  foíTe  logo 
fétida  poios  Zirnbas:osquaes 
ia  indo  da  fua  fortaleza  cotn 
grandeirnpeto,&  grita, derao 
iobreoarrayaljonde  matarão 
al^úa  çente,que  nelle  ainda  ef 
taua,&  tomarão  a  mor  parte 
dos  defpojos ,  Sc  artelharia,  q 
ainda  não  eítatfa  recolhida. 
Com  eíte  desbarate,  &  deígof 
to/e  tomou  o  capitão  pêra  Se 
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na,&  dahi  pcra  Moçambique* 
fem  fazer  o  que  defejaua,  &  o 
Zíba  ficou  melhorado,  &  mais 
foberbo  que  dantes,&  com  tu 
doiíío  depois  cometeo  pazes 
aos Portuguefes  de  Sena,di- 
zédo,que  elle  nunca  quifera 
guerra  có  os  Portuguefes,  an- 
tes defejara  fempre  fua  amiza 
de,&cómercio,mas  qos  Por* 
tuguefes  foraó  os  que  lhe  fize 
raóaelle  guerra  injuíta,fem 
lhe  ter  feito  agrauo  algum,  Sc 
que  elle  os  matara  em  fua  juf- 
ta  defenfaó,  como  era  obriga- 
do. Eíks  pazes  cuido  que  fe 
lhe  cóçederiao,  polo  bem  que 
delias  vinha  aos  Portuguefes 
deite  rio.Nefte  eftado  ficauão 
as couías  defta  terra,  quando 
delia  me  parti  pêra  Moçam- 
bique. 

fCAPlTVLO      XX.? 

•7  Do  exeráto  dos  Zimbas ,  que  foy 

deflrutndoyts*  comendo  grande  parr 

te  da  Cafrariaj&decomo  entrou 

M  ilha  de  Quiloa^  a 

deUruio. 

Vm  Cafre  Muzim* 
ba,da  nação  daquel 
lesdequefaley  no 
capitulo  paííado  , 
fendo  fenhor  de  hua  pequena 
aldea,&  de  poucos  vaflàllos, 

mas 
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mas  multo  ambiçiofo  de  hon-  elles,&  os  queriao  acópanhar 

ras  humanas  ,  traçando  em  neítaemprefa,osquaesadmic 

feu  peyto,  o  modo  que  podia  tiáo  a  feu  exercito.  E  delia  ma 

ter  pêra fer  grande íenhor,&  neira ajuntarão  mais  dequin 

nomeado  polo  mundo ,  alTen-  ze  mil  homés  de  guerra,com  q 

touque  íeria  bom  meyo  pêra  foraõaflblando  todas  as  ter- 

efteeffeito,fayrdefuas  terras  ras  por  onde  paífauão,qucpa- 

com  mão  armada ,  &  deítruir,  recia  hum  cruel  açoute,  &  caf- 

roubar,&  comer  toda  a  coufa  tigo,que  Deos  quis  dar  a  eíta 

viuaqueachaííe.  Eftefeudia  Cafraria. 
bolico  intento  declarou  a  feus         ^Chegados  pois  d  ilha  de  í^rc^0,i 

vaííallos ,  &  a  outros  Muzim-  Quíloa,cj  he  pouoada  de  Mou  Quiioa. 

bas  de  íua  nação :  aos  quaes  ros,&  eita  júto  da  terra  firme, 

naõ  pareceo  mal  fua  determi-  vedo  que  a  não  podiaõ  entrar 

naçaó, porque  como  elíes  ordi  por  caufa  do  mar,que  a  cerca- 

nariaméte  faó  amigos  de  não  ua,a(Tentaraófeu  arrayal  na 

trabalhar ,  &  de  roubar  ,  &  de  terra  firme ,  defronte  da  ilha^ 

comer  carne  humana  ,  tinhão  tendoa  de  cerco  algus  mefes, 

ali  ocafiaó  entre  maós  pêra  ia  &  comendolhe  todas  as  crea- 

Intenw  tjsfazerem  â  fua  cruel,&  denra  ções,  &  feruenteiràs.q  osMon 

codos    uada  inclinação.     Aiientada  ros  tmaao  na  terra  firme,  de 

^luzimpois,&  concluída  fua  ida,fai-  modo  que  nenhua  coufa  dei 

raõ  de  fuás  terras  }Sí  começa,  la  lhe  vinha  pêra  a  iihaT 

raó  logo  exercitar  íua  fúria  é  Nefte  tempo  hum  Mouro  da 

feus  vizinhos,^  foraó  por  to-  mefma  ilha,mouido  da  cobiça 

dos  os  lugares ,  &  Reynos  da  &  ambição  de  honras ,  paflbu 

Cafraria^aminhandofempre  hua  noite  fecretamétc  da  ilha 

pêra  o  Leuante ,  polas  quaes  pêra  a  terra  firme ,  onde  efta-i 

terras  hião  deftruindo,  &  rou-  uão  os  Muzimbas,por  hú  paf* 

bando  quanto achauão,matan  fo  que  clle  fabia  muito  bé,nor 

dOj&comcndo  toda  a  coufa  vi  onde  fe  pode  paííar  de  maré va 

ua,afsi  homcs,molheres,&  mi  zia  de  agoas  viuaç,&  chegam 

ninos,como  gado^aés^gatos,  do  ao  arrayal,diífe  aos  Cafres 

ratos,cobras,&  lagartos ,  fem  (que  lhe  fayraõ  ao  encontro)q 

perdoarem  a  ninguém,  íaluo  ellceradailha,&queria  fallar 

aos  Cafres/juc  f e  yinhaõ  pêra  ao  capitão  raôr  daquelle  exer 

cítq 
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cito  cm  coufas  demuyra  im-  moílrandolhes  o  caminho.   JB 

portancia.   E  fendo  por  clles  afsi  chegarão  todos  á  ilha  def 

Trekío  icuado.&aprcíentado  ao  ca-  poisdameyanoite.ondetoma 

Mouro  pitao,diflc:  Poilerofo  capitão  rao  todos  os  Mouros  dormin 

c.pui!o>  jfaberas  que  eu  fou  natural  àti  do  bemdcfcuydadosda  trey* 

tría!P* *tatcrra,&  morador  naquella  çaoquelhetinhão  feito,&do 

ilhadeQuiloa,  que  tês  cerca-  q  lhe  podia  foceder:  dos  quaes 

da$&fey  de  certo  que  muyto  os  Muzimbas  matarão  logo  a 

cedo  lias  de  íer  fennor  della,&  mayor  parte,fem  auer  refiíten 

caltigarfeu  pouo,por  te  não  ciaa'lgua,&  aos  mais  catiua- 

reconhecer  por  grande  fenhor  raó,&  depois  os  foraõ  comen  tkfatà* 

como  es,&obedccer  como  era  do  pouco  &  pouco  em  quanto  fôw 

rezáo,  E  eu  conhecendo  iito,  ali  eftiueraõ:  de  modo  que  ma 

yenho  agora  darte  a  obedien-  taraõ  &  comerão  mais  de  tre$ 

cia  deuida:  &  afsi  mais  te  que-  mil  Mouros,&  Mouras ,  cj  ali. 

ro  meter  détro  na  ilha  de  Qui  auiâ,entre  as  quaes  eraó  muy- 

loa,com  todo  teu  exercito,  po  tas  fermofas,  &  delicadas ,  & 

lopaflbpor  onde  agora  vim,  roubarão  toda  a  cidade  deQui 

que  eu  fey  muito  bcmjcom  tal  loa ,  em  que  acharão  grandes 

condiçáo,que  has  de  perdoar  defpojos,&  riquezas,&  fome» 

a  morte  a  meus  parentes ,  que  te  efeaparaõ  delles  mouros  os 

laeftáo,  &  repartir  comigo  que  tiueraó  tempo  de  fugir  pe 

dos  defpojos,&  riquezas,  que  ra  os  matos  da  mefma  ilha,  on 

tomares  na  ilhat&tambem  me  de  andarão  embrenhados ,  atè 

has  de  fazer  mercê  das  terras,  queos  Muzimbas  fe  tornarão 

que  eu  nella  te  apontar ,  pois  pêra  a  terra  firme,  &  depois  fe 

niíío  te  vay  pouco ,  &  eu  inte-  vieraõ  pêra  a  cidade ,  a  qual 

reíío  muito.  O  Zimbalhe  ref  antiguamente  foy  mui  nobre, 

pondeo,que  era  muito  conten  &  nella  mòrauáo  os  Reys  de 

te,&  quefeelleometeíTccom  toda  efta  coita  :  &  inda  oje  fe 

íua  gente  na  iIha,comodezia,  véfua  antigua  nobreza  ,  nas 

que  lhe  prometia  de  fazer  tu-  ruínas  das  grandes  &íumptuo 

do  o  que  pedia.  Polo  que  pof«  fas  Mizquitas,  &apoíencos, 

tos  logo  em  01  dem  de  paliar  o  que  nella  ouue.  - 

vao,o  Mouro  os  encaminhou        ^[Depois  queos  Muzimbas 

porelle,indona  dianteira a&  não  tiucraõ  que  fazer  na  ilha, 

mandou 


ua 
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mandou  o  feu  capitão  que  lhe  ostraydores.  Concluydatífci 

chamaíícmo  Mouro  qos  me-  guerrade  Quíloa,  tornoufe  o 

wnça  do  tc0  ne^a  P°'°  vao,o  qual  inda  Muzimba  da  ilha  pêra  a  ter* 

Zimba:  era  viuocò  toda  íua  geração,  ra  firme,  polo  rncímo  paíío 

°Cidor;  4  °  caP*t^°  mandou  guardar,  por  onde  entrou  guiado  polo 

náoquerêdo  que  iode  morto  Mouro. 

algum  delles ,  comoforaòos 

demais.  E  tanto  que  os  teue  f  CAPITVLO     XXÍ,1 

diante  de  (i  todos  juntos ,  vi*  f  De  como  os  Ztmbaâ  entrarão  em 

roufe  pa o  Mouro,  & diííelhc:  Mombaça ,  tr  adeflruyrao y<yde~ 
Não  quero  nem  íbu  contente,  poisforfo a  Melmde,  onde 

quetãomdcoufacomo  tu  es,  for  ao  desbaratados. 

viua  mais  tépo, pois  íbfte  taó 

cruel, que  por  teu  próprio  ín-  Bp^S^S  Víloa  deftruyda^ 

tereífe  entregaíte  tua  pátria, &  p$|í®§^  tornou  o  Zimba  a 

teusnaturaes  nas  mãos  de  feus  i^^^^^;  continuar  feu  ca- 

inimigos. E  virandofe  pêra  os  jgj5?j~||^  minho  ao  logo  da 

ícus  Cafrcsjdiffe:  Tomay  eíle  cofta,atè  chegar  â  terra  firme 

mao  homem,  &  todafua  ge«  queeíMdefrõtedailhade  Mo 

ração,q'ie  prefeute  eftà,  &  ata  baça ,  na  praya  da  qual  aííen* 

dos  de  pês  &maósos  lançay  tou  feu  arrayal,  com  determi-; 

todos  naquellemar,pera  que  naçaõ  de  entrar  na  ilha,  como! 

os  peyxes  os  comão,  porque  tinha  feito  nade Quíloa:  mas 

não  hc  bem  que  fique  alguém  naó  pode  logo  fazer  o  que  de» 

viuodetaó  má  geração, nem  fejaua,porquc  neíTa  cójunçao 

quero  que  os  comais, porqfua  tinhão  entrado  na  mefma  ilha 

carne  deue  fer  peçonhenta.  O  quatro  galês  de  Turcos  do  Ef 

qual  mandado  logo  fe  pos  em  treito  de  Meca,de  que  tratarei 

execução.  Sentença  certo  naó  adiante  mais  largamente.  Os  l««4í 

de  Bárbaro ,  como  efte  era/e-  quaes  Turcos  lhe  defenderão 

naó  de  homem  prudétej&bem  a  entrada  na  ilha,  pclléjando     Brí 

fevè  nella  com  quanta  rezaò  com  elles  muitas  vezes,&  niadosZ»™ 

diííe  Alexandre  Magno,  que  tandolhe  muita  gente  com  íua  o$JT«m 

folgaua  com  as  treiçoés,que  artelharia^uejugauade  duas  c°*j 

faziaõ  os  que  lhe  entregauão  galcs,que  tinhão  poftasem  hu 

as  cidades,  mas  ^abominaua  paíTogorondcoZimba  queria 

cjQtraç 
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cntrir.  í  -  briga  forno  cõ  nháo  fugido  da  cidade  5&  r^a- 
tmuando  algús  dias,  are  que  tou,&  comeo  todos  Os  quepo 
focedeo  no  mcfmo  tempo  vir  de  tomar,  lllo  f.ito^tornouíe 
Yhomede  Soufada  Índia,  cõ  ThomedeSoufa  cô  fua*arma- 
huagrefla  ai mada  contra  ef«  da  pêra  a  índia  vitoriofo  (co* 
tas  uniras  galés:  &  achan-  mo  adiante  acabarey  de  con- 
doas nelle  rio,pellejou  com  el  tar(&  o  Zimba  pêra  a  terra  fir 
las,&  as  tonou  có  tudo  o  que  me,&  foy  continuando  feu  ca 
trazião,&  catiuou  os  Turcos*,  minho>&  marchando  com  íeu 
quenelIasc(iauão,&  juntame  exercito  pêra  Melindc. 
tedeíhuyoa  ilhade  Mombâ*         fl"ElR.cy  deMelinde  efta- 

d  è  U  $a*  Q  ^uc  tuc^°  ^°y  ^eyto  ^  v^  u*  muy  atemorizado  cõ  as  no 
jwóbáçafados  Muzimbas,queeílauão  uasqtinhada  vinda  dos  Mu- 
&ton.ar  ^  outra  banda  na  terra  firme,  zimbasjfabendo  a  dcítruiçáo^ 
jc$.        muy  típantados  de  vere  obrar  quetinnao  rcitoemQuiioa,  & 
tantas  marauilhas  aos  Portu»  Mombaça:  masco  tudo  tinha 
guefes.  Polo  quedifíeocapi-  grandeconfiança  no  esforço 
taó  Muzinib?,^os  Fortugue*  de  Matheus  McndczdeVaícõ 
kseraó  Decfcsdomar,&  elle  cellos, capitão  que  então  era 
da  terra,  E  logo  mandou  hum  delta  coíta,o  qual  naquelle té* 
cmbayxador  a  Thome  de  Soii  po  eítaua  cm  Melinde  cõ  trin- 
Íj^izendOjqueelIeera  amigo  ca  Portuguefes  fomente, entre 
dos  Portugue(es,&náo  queria  foldados ,  &  mercadores,  os 
gueira  com  elles:.&  pois  tinha  quacseftauáo  aportados  ade- 
ja acabada  íua  obra  tão  honra  íenderlhe  a  cidade^atè  morrer 
damête,^  também  elle  queria  na  contenda.  Chegando  pois 
concluir  a  íua,cm  que  eftatia  os  Zimbas  3  Melindecõ  muy- 
auh  ji  dias,que  era  entrar  na  ta  fober;bá  í  8c  oufadia,como 
ilha,&  matar,  &  comer  toda  a  gente  que  atè  então  nenhu  me 
couía  viua  ,  q  ncllaachaiíe.  O  .do  tinha  de  nação algú^come 
que  logo  pos  em  efíeito  porco  teraó  a  cidade  com  muito  ef» 
km Lir.cn rodos  P orctrguefes.  forço.  Epofio  que  os  noíTos 
h  entrando  na  i!ha,bufcou  to  foldados  matarão  muitos  à  ef    B'V* 
do>  os  palmarcs,&  matos,que  pingarda^lles  com  tudo  ilfo  bas  cm* 
nella  auia,ondeachou  muitos  náodeyxauãodeentrar  por  ai  Mclídc 
i.iOuros  embrenhados,  que  ti»  gúas  partes  do  muro ,  que  era 

bayxo. 
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bayxôjcÇ  eflauao  jà  quafi  fe-  linde  com  ajuda  dos  Mofse* 

nhoresdehumbaluarte,auen-  guejos,  fe  acaboa  o  exercito 

do  briga  muy  trauada  de  par-  dos  A4uzimbas,que  tinha  íai« 

te  a  parte.  Nefte  têpo  chega-  do  das  terras,  que  correm  ao 

raõ  de  focorro  aMehnde  mais  longo  deite  rio  de  Sena,&  che 

de  três  mil  Cafres  amigos  dei  gado  atè  Melinde,  q  faõ  quafi 

Socorro  Rey,chamados  Mofifeguejos.  trezentas  legoas  de  caminho, 

dos  Mof  Os  quaes  fabendo  o  aperto  ,  íem  auer  quem  lhe  re{iítitTe,né 

^^j^emqueelRey  de  Mclindcfeu  peliejaísecomellesjantes  lhe 

de        amigo  eílaua  cem  a  vinda  dos  largauá"oaspouoações,&  lu- 

Mu7.imbas>o  vinháoíocorrer,  gares  porondefabiáo  que  vi» 

&  ajudar.   Eftcs  MoíTeguejos  nhaeíte  cruel,  &  carniçcyro 

faóhomésmuy  esforçados,^  exercito. 

,     amigos  deguerra,  dos  quaes  ^["Ifto  que  tenho  dito  dos 

tratarey  adiante  mays  larga*  Cafres, que  habituo a§ terras 

mente.  Chegando  pois  a  cite  deftefertão,me  parece  que  baf 

tempo  do  combate,  derao  nas  ta  por  agora.  B  pois  entramosi 

coíUsdosMuzimbascom  tan  nellaspolo  rio  de  Luâbo,def-; 

to  animo  &  esforço, q em  bre-  creuendo  fuás  particularidai 

ue  tempo  os  ajudarão  a  desba  des,rezáohe  que  também  de* 

<ratar,&  porem  fugida.  Eco-  çamos  poIodeQuilimane,atè' 

Dcítrui*  m0  e^es  Muzimbas  eraõeftrã  chegarmos  a  fralda  do  mar,& 

^^imgeiros^&tinhaó  feito  tâtosma  4  digamos  algúacoufa  de  feus 

bas.       Jes  &  mortes  poios  caminhos,  habitadores,  o  que  farey  nos 

&  terras  por  onde  foraó,omef  capítulos  feguintes. 
mo  lhefueraõ  a  elles  em  fua 

fugida,  matando  a  todos  por  f  C  A  P I  T  V  L  O    XXU2 

ondequer  queos  achauáo,&  yVosrivs  de  QuUimàne9G*  Lo» 

fomente  eícaparaõ  com  vida  fânga^úr  dos  eufi  umes  dt 

o  capitão  delles  >  &  obra  de  fws  habitadores* 
cem  homés,q  tornarão  a  defá- 

todos  vnidos  em  hum  corpo,  |i|||||M  braço  do  rio  Zam 

ícm  fe  apartarem  ate  chega-  |^^^plj  beze,  fermofo,& 

réoutravez  a  fuás  terras.   De  jl&2Íll2i  apraziud,depod* 

modo  que  neíla  cidade  de  Me  co-fUndo,  como  ;à  diiTemos: 

Tem 


dar  o  caminho  por  onde  foraõ       WãSs**^  Vilimânche  Iiurri 
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Tem  de  largura  na  boca  pou-  deites  tem  ali  fuás  fnolheres. 
co  mais  de  hua  Iegoa»  A  íua         ^f  Toda  a  demais  ferra  po- 

barra  tem  fométe  três  braças  Io  ferrão  dérro  hc  pouoada  de 

deacjoa,  polaqual  rezão  não  Cafres  Macú as, fogeitos  ahu 

podem  por  cila  entrar  nãos  de  Cafre  chamado  Gálio,  cjue  té 

a  Iro  boido,  &  elía  foy  acauía  nome  de  Rey,mas  Teu  Reyno 

por  q  nella  fe  perdeo  a  nao  S.  hepequeno,de  poucos  vaíTal- 

Luis,como  adiante  direy.    A  Ios,&  menos  fuftancia.    £ítc 

terra  que  corre  ao  longo  dei-  Rey  tinha  hum  irmão  chama* 

Ieherafa,fem  outeyro  algum,  do  Sapata,o  qual  íe  tinha  fei» 

Da  barra  pêra  dentro,obra  de  to  Mouro  quando  ali  fuy  ter, 

duasIegoas,tem  hum  porto  bé  &  por  elTa  rezão  era  malquifto 

Porto  á  afsõbrado  de  campo  rafo,  no  &  odiofo  a  todos  os  Cafres, 

guiiimà  qualeftãohúas  cafas,palmar,  porque  inda  que  eftas  terras 

nc*        &horta,dehu  Português  cha-  eftao  inçadas  de  Mouros,&  vi 

mado  Franciíco  Brochado,de  ué  nellas  como  naturaes,  quer 

quem  jà  faley  atras,que  era  ca  noflb  Senhor  que  nenhum  Ca  Ncnhú 

pitãodeftes  rios.  Efte  porto  frefefaça  Mouro,  porque  os  ^Mou 

he  refugio  de  toda  a  gente  que  tem  em  pouca  conta,&  dizem  ro. 

nauega  pêra  efte  rio :  porque  que  he  gente  bayxa ,  &  q  mais 

neltascaías  acháo  gafalhado  hóradosfaõeIIes,queos  Moa, 

os  Chriftãos  graciofamente,  ros:  &afsi  raramente  íe  verá 

&  em  particular  os  Portugue  Cafre  que  fe  torne  Mouro,  né 

íesjondedcícanfaó,  dormem,  eu  o  vi  n eftas  partes,  fazêdofe 

&  íe  recolhem  das  calmas,que  cada  dia  Chriftãos ,  aos  quaes 

neftas  terras  faõ  mui  grandes,  tem  por  gente  nobre ,  &  hon- 

Perto  deitas  cafaseftâhua  po  rada j&afsi  comummente  cha 

Doação    pequena  de  Cafres  mão  aos  Portnguefes  Mufun* 

Gentios,&  Mouros  pobres ,  q  gos,que  quer  dizer  Senhores, 

viuem  aqui  â  fombra  dos  Por  São  pretos ,  de  cabello  reuol- 

tuguefes,que  vão,  &  vem  por  to, Gentios, mas  não  adorão 

efte  rio :  onde  os  marinheyros  ídolos:  faó amigos  dos  Portu 

(que  ordinariamente  faõ  Mou  guefes,&  bem  inclinados. 
ros)tambem  achaó  abrigo ,  &         f  Com  eftes  Cafres  confi- 

gafalhado ,  pêra  fe  refazerem  não  outros,que  habitão  as  ter 

dos  trabalhos  do  rnar,&algus  ras  que  correm  ao  longo  de 

hum 
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huttuio chamado  Loranga,cu  São  todos  commuíhmen te  be 

ja  boca  efti  cinco  legoas  de  dcípoítos>&  bem  inclinados.' 

Quilimànc,mais  pcraoLcuan  O  feu  principal  trato  ÒVcómer 

tCjindo  correndo  acoita  pêra  cio,quetem  com  os  Portugue 

Moçambique.  Eítcriohemui  fes,hedeMarfim,arroz,rniIho, 

Rio  de    apraziuel>&tem  húaenfeada,  painço5inhame$,^outrosmui 

Lorãga.  fc  barra  muito  boa ,  onde  os  tos  legumes ,  cj  eíla  terra  cria, 

Pangayos  entraõ  &  faem  fran  em  grande  abudancia.  Os  Por 

camente  ,  &  nella  ha  muyto  tuguefes  lheleuãopannos,cf» 

peixe5oqual  não  he  pefeado  tanho,&  contas  de  varias  co« 

dos  naturaes  da  terra ,  porque  res,de  barro  vidrado,com  que 

não  ouíaò  íayr  fora  do  rio  a  os  Cafres  feve/lem,  &  fazem 

pefcaloem  fuás  Almâdias  ,  q  galantes.   As  fazendas  deita 

íaó pequcnas,&fomente o  pef  terra  faó fearas dos  mantimen 

cáo  em  couaõs,  que  armaõ  no  tos  q  tenho  dito,&  eftas  gran- 

rioj&nosefteiros  que  entraó  geadas  polasmolheres,cõtan 

pola  terra,  onde  tomãopeyxe  to&màis  cuydado  que  entre 

miúdo.  Eftc  território  de  Lo-  nos  poios  homens>porque  el* 

ranga  he  pouoado  de  Cafres  las  roção,cauaõ/emeão,  &co 

M acuas  Gentios, pretos  de  ca  lhem  as  nouidades.  Os  homês 

bello  crefpops  mais  delles  tra  paííeão^conueríaõ ,  pefcaó ,  6c 

zem  cornos  feitos  do  mefmo  cação  >&  Ieuão  boa  vida,  & 

cabello,  &  muitos  delles  faó  daqui  vem  ferem  as  molheres 

pintados  polo  corpo  có  ferro,  delta  terra  efçaffas ,  &  os  ho- 

&  tem  as  queyxadas  furadas  mes  liberaes.   Ha  neftateira 

por  galantaria,  como  os  Ma-  palmares ,  de  q  os  Cafres  não 

cúas  de  Moçambique,  de  que  íabem  tirar  vinho,  nem  outro 

adiante  falarey  mais  largamé-  proucito,  mais  q  os  cocos  pêra 

te.EntreeítesviuéalgúsMcu  comerem.  E  pofto  q  a  terra  he 

ros  pretos, os  mais  delles  po*  ferti!,&  de  grandes  paftos  ,  té 

bres,&  quafi  femelharites  aos  pouca  creação  de  gados,  porq 

Cafres  em  feu  modo  de  viuer.'  eítes  Cafres  faó  de  pouco  tra* 

Toda  eíla  terra  he  fogeita  a  balho,&  mais  dados  a  baylos; 

.  _    hum  Cafre  chamado  Bano>  &  &fcltas»quc  a  grangcariasjcó- 

vhov  <jc  aíeusirmaosjqueviuemnelU  tentaoíecom  o  comer  ordina 

Loranga  repartidos  em  diuerfasaldeas.  rio  de  arroz^u  milho,  &  legu- 
mes, 
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mes.  TâmEe  comem  ratos,co-  folar  de  feu  no;oj  lhe  cJifleraõ,1 

brasj&lagartosj&zombáode  q  Deos  o  fizera  muito  mal  cò 

cjuéos  náoeome.Cnãofe  ncí»  ellc,  em  ?he dar  tantos  traba- 

tas  terras  muitos  tigres,onças  lhos  na  íua  perdição,  &  agora 

leócs,elephantes,buraros,me.  em  lhe  matar  o  íobrinho ,  &  q 

rus,veados,  gazellas,  muitos  naòfefiaíTedelIe,  porque  era 

gatos  d'algalea ,  infinitos  bu-  mao:mas  o  Padre  acodído  po 

gíos,&  monos,&"os  Cafres  ta  la  honradeDeos,lhediíleoq 

çáo  todos  eftcs  anirnacs,&  co  em  tal  matéria  cóuinha ,  &  fa- 

mêlbe  a  carne.  Nos  campos,  cilmenteoscõuenceo,  porque 

&  matos  ha  muito  mágericaõ,  não  íaô  homés  de  muitas  repo 

madrefylua^nofquetas,  &  jaf-  ítas,nem  replicas. 
mís,deiuaue  cheirou 

,rrfa      f  fcftes  Cafres  no  q  toca  á  fCAPlTVLO    XXI1T.1 

iú  Deos  religião  adoraó  hu  íò  Deos,  q  t>os cijamentcs^fejlafyúrfubersli* 
ccOàno  tftàno  ceo,créaimmortaIida      fas^que  os  Machos  do  rio  de  Lo 
de  da  alma,na"o  negaóa  proui-  ranga  te  cmjuas  mo)  talhai» 

décia  djuma,crem  q  ha  demo-; 

cio$,&qfaò  mãos >&q  todos  f|PS?^  S  mais  deites  Ma* 

os  bés  vede  Deos,  &cõ  tudo  í|lJÉÍ^%l  c^as  ^e  í-°tangá 

iito  faõ  grades  blasfemos,  por  bá^SÉi  té  duas  molheres,1 

que  quando  lhe  âs  nouidades  jsSSSSIi  &  algus  mais  no- 

náorcfpondêcomoqueré,  ou  brcs&  ricos,  ale  das  moíheres 

Jhes  não  iocedé  as  couías  afeu  tê  mancebas,mas  os  filhos  def 

go(lo,dizc  mal  de  Deos ,  &  q  tas  não  faõ  herdeiros  da  cafa,' 

faz  o  q  não  deue,&  outras  pa-  &  bés  de  feus  pais ,  como  faõ 

laurasfemelhantes;  Acftatcr  os  filhos  das  duas  legitimas; 

rafoy  tcroP.Fr.Thomas  Pin  O  dia  de  feu  cafamento, logo  Com* 

to  da  ordé  dos  Pregadores, In  pola  manhã  começáo  duas,ou  cafáoí 

quifidor  da  índia  ,  quando  fc  três  Cafras,a  cantar,tãger,  Sc 

íaluouda  perdição  da  nao  Sã-  bailará  porta  da  defpofada,& 

tja°o,&  aqui  lhe  faleceo  hum  a  eiras  fe  vão  ajutando  outras^ 

íeu  íobrinho,  q  leuaua  cõfigo,  de  modo  que  ao  mcyo  dia  eità 

polo  qual  reípeito  algus  Ca-  ali  junta  toda  a  gente  daquel- 

ires  prmeipaes  da  terra  o  fo*  Ia  aIdea,feftejando  Ãrbailádo, 

raõ  vifiur,&  querendoo  côa:  &  niílo  galtáo  o  dia  todo  ,  & 

£        quantos 
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quantos  vão  âquelías  vodas  phaua  da  índia.1 

crTereccm  à  dcspofada5arroz,        Eíla  gente  da  muito  credi»  Ba-,j0S(jj 

milho,feijóes,painçio,figos,&  to  a  feus  feiticeiros,  &  a  fuás  abolicos 

farinha,em  cópetenciade  que  fortes,quelanção  peia  adeui- 

primeiro  lhe  fará  fua  off.rta,  nhar  oquequerõfaber.  Quari 

&  de  tudo  o  que  lhe  ofíerecem  do  querem  defeubrir  algus  fur 

Jarição  primeiro  híiamaõchea  tos,ajuntaõfe  muitas  Cafras, 

fobreos  tangedores,&  baila-  &  todas  fazem  hum  bailo,  no 

dores,&juntaméteenfarinhão  qual  juntamente  dizem  húas 

húa  face ,  &  o  olho  eíquerdo.  certas  cantigas ,  cV  tanto  can- 

Eíla  feita  fe  acaba  ao  foi  pof-  tão,&bailaõ,atèquemouidas 

to,porque  entaó  kua  o  noiuo  dehum  furor  diabólico,  pare. 

a efpoía  pera  fua  caía,acompa  çcm  doudas,ou  endemoninha 

nhada  deita  gente, Sc  dali  por  das,&  nefte  tempo  entra  o  de« 

diátefica  tida  por  fua  legitima  monio  em  hua  delias,  &dcfco 

molher,fem  mais  çcren.onias.  breofurto.  O  gouerno  deita 

^  Tem  muitos  dias  de  feft  j,  gête  he  de  pouco  trafego :  tem 

Ç^ç^em  que  fazem  aíguas  fuperíli  emcadaaldca  huacabeça,quc 

frc$.      ções,como  he  naócomeré  ncl  osgouerna,aquc  cbamáo  Fu« 

lescoufaalgua/nasbebétodo  mo,eífe determina  verbalmé- 

o  dia  &  noite  feguinte  de  hum  tefuasdifferé"ças,quefaõ  pou 

certo  vinho  que  fazem/afsi  de  cas,&  quando  o  Fumo  as  não 

milho,comodehua  fruta,  a q  pode  julgar,  o  Bano  fenhor 

chamão Putò,que  em  verde  ro  das  terras  as  determina  com 

cadeazeda,&heapetitofa,&  coníelho  dos  mais  Fumos,  q 

madura  he  muito  doce,&fabo  fe  ajuntão  pera  ifíb  em  hu  ter- 

rofa.E  deites  dous  vinhos  que  reiro  à  porta  da  cafa  do  mef. 

tem  feitos  pera  eíles  dias  de  mo  Bano.Saõhomcsdegran* 

feita  bebem  de  modo,  que  fem  descõprimentos,&emfuas  ví 

preandâo  bêbados  bailando,  firas  vfaõ  de  tantos,*}  primei- Vf^° 

tangendo,eícaramuçando  hus  ro  q  começé  a  fallar  do  nego*  Tòpúam 

có  outros, Sc  fazendo  de  fi  tan  çio  a  q  v£,íe  gaita  grande  efpa  *<»• 

tas  viíagês,enramados,  Sc  en-  ço  de  têpo  cm  corteíias  de  atn 

farinhados,quc  parece  andan  bis  as  partes,  &  iltolhevêde 

do  mimítros  do  diabo^ou  foN  íerê  ocioíos  ,&defoccu  pados. 

dados  de  liaccho^quando  triu  Saó  de  códição  mauioía. 

Quando 
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^"Quando  morre  algu  def-  fe  queimou,  com  âlgua  peda* 

tes  Cafres,a  primeira  coufa  q  ços  de  pacs.,que  Te  não  acr.ba- 

fe  faz  por  íua  morte,  he  fayrfe  raó  de  queimar  tudo  junto  lhe 

Como     hum  parente  dos  mais  chega-  põem  fobre  a  coua.  O  defun- 

p$°òc(\m  dos  fora  da  cafa  do  mefmo  de-  to  fe  prantea  oito  dias  contú' 

.*»•        funto,&  prantealoê  vozes  ai-  nuos,comcç/andodameya  not 

tas,a  q  acode  a  gente  toda  da-  te  por  diante ,  entoando  hum 

quella  aldeã,  &  todos  juntos  Cafre  o  pranto,  a  cujas  vozes 

comecão  hum  pranto  mu y  fen  íe  leuantáo  os  mais  do  lugar, 

tido  com  vozes  entoadas,  &  &  juntos  vão  continuando  o 

táolaítimofas,  que  mouem  a  pranto  na  forma  que  atras  fl- 

cópaixão  a  qu:m  as  ouue.  Du  ca  dito  por  cfpaço  de  húa ,  ou 

raeíte  pranto  húahora,pouco  duas  horas.  Entre  dia  vaôâíe 

mais,ou  menos.  O  defunto  fe  pultura  do  defunto,  &  dizen- 

amortalha  quafiao  noflo  mo-  dolhe  certas  patauras,Ihe  Ian« 

do,enuoIto  em  hum  bettan-  ção  encima  milho,  feijões",  Sc 

gí  preto,&  atado cõ  muitas  ti  farinha  de  arroz,&:cõeIla  júri 

ras  do  mefmo  bertangí.  £nter  tamenteenfarinhão  hua.face^ 

raócom  cllefcuarco,frechas,  &  hum  olho,&  deita  manfcíra 

&azag}yas,&asrnais3rmas  andãofem  lauar  orofto,atè  cj 

que  tem ,  &  milho ,  arroz,  fei-  a  farinha  lhe  cae  de  todo."\Cõ 

jóes,&  outrtfs  legumes.  Põem  efta  ecremonja  dizemque  en- 

lhefobreacouaoleíto,ouef<  comendâo   fuás  fementeyras 

teira  em  que  dormia,atripeça  aos  defuntos,&rcuidaVq  fuás 

cm  que  feafTencaaa,  &  depois  almas  lhe  podem  niíío  yaler,' 

de  cn  terrado  lhe  queimão  a  ca  8c  dar  bpas  nouidades. 

Sipcrffi  fa  palhaça  em  que  moraua,cõ  f  Por  aqui  demos  fim  ae-fte  li 

Gcs<iuc  todo  o  moucl  que  tinha,  porq  urq  x.&damais  cofta  eme  vay, 
ninguém  podepofTuir  coufa  de        correndo  arè  o  cabo  Del- 
que  o  defúto  fe  feruia  quando  gado  fallarey  no  h 

era  viuo,  nê  tampouco  porlhe  uroíeguinte. 

a  mâo:&:  fe  ncôtecc  que  algué 

toque  coufa  do  defunto,  naó       F I  tâ  D  O  S  E  G  V  N« 
entra  em  fuacafaatè  fenaó  ir  doliuro, 

lauar  ao  rio.  A  cinza  da  cafa  q 
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ORIENTAREM  QVE  SE  DA    RELAC,AM    DA 
ilha,&fortalezadeMoçábique,&do  Maurúça  Rcy  da  terra 
firme,queeítâ  defronte^ feuseuft  umes,  &  das  ilhas 
de  Quirimba,atè  o  Cabo  Dclgado,&  íeus  habita- 
dores^ coufas  muy  notaucis, 
que  ha  nefta  coita; 


fCAPlT.    PRIMEIRO, 

f  Dos  Cafres  Macúas  da  terra  firme 

de  Moçambique ,  0-  dejeus  chsIh- 

mesy  i&âecofnoconcjuijla- 

rãoaqwlla  terra, 

M  Toda  efta 
coíla,que  vay 


correndo  dos 

ríosdeCuama 

atè  a  ilha  de 

Moçambique, 

(que  faó  cento  cVtrinta  legoas 

de  teVra)náohJa  Reys  podero* 

fos,  &  grandes,como  faò  os  de 

que  tenho  tratado  no  primey* 

ro  &  íegundo  Iiuro.  E  poíto. 

que  aja  nella  muy  tos  fenhores 

de  vafíalIosjComtudo  nenhum 

deljes  tem  titulo  de  Rey,  inda 

que  algús  Mouros  ha,  que  vi- 

ucm  pôr  cita  fralda  do  mar  cm 

pouoaçõespequenas,osquaes 

íe  chaaiào  Reys  dps  mefmos 

lugares  em  que  viuem ,  &  fáõ 

como  antiguaméte  era  o  Rcy 

de  S  o  faia  Zufe,  a  quem  matou 


Perod'Anhaya,de  pouca  fuf'Lia 
tancia,&vaíTaIlos*  Mas  polo3, 
ferrão  détro  deita  terra  viuera 
algus  Reis  grandes,  &podcr<* 
fos, Cafres  Gêtios  de  cabcll° 
crefpo,  osquaes  pola  mayor 
parte  faó  Macuas  de  nação. 
Hu  delles,q  agora  feme  offeré 
ce/.õ  quê  os  moradores  deMo 
cãbiquetratão  ,  &vizinhaõ,  . 
heo  Mauruça,dequem  mepa 
receodeuia  dizer  aqui  algua 
couía. 

Ç\S  Cafres  da  terra  firme 
de  Moçambique  faó  Ma- 
cuas Gentios,muito  bárbaros 
&grandes  ladroes. Q  feu  Rey, 
fe chama  Maurôça.  Efta  na- 
ção de  Macíias,de  que  ja  falei 
atras  alguas  vezes,  he  a  mais 
barbara,&amaismal  inclina 
da, q  todas  asnaçóes  deCafres 
q  tenhovifto  nefta  cofia. Oícu 
modo  de  fallar  he  muito  alto, 
&  afperojcomo  quépellcja:  Sc 

afsi 


.I.Ci 
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afsí  a  primeira  vez  queosvi  ef  gingiuas,&  dentes  limados ,  q 
rar  falládojcudei  q  pellejauão.  parece  demónios.  Trate  mais 
Todos  ordinariamente  limaõ  as  orelhas  todas  furadas  é  ro- 
os  dentes  de  cima, &  de  baixo,  da  cõmuitostmracos,  &  ncN 
&tão  agudos  os  trazem  como  ]es  metidos  hús  paosdeígados 
agulhas.  Pintaôfe  todos  polo  como  agulhas  de  rcde,de  com 
corpo  có  hu  ferro  agudo ,  cor-  primento  de  hum  dedo,  q  pare 
tando  fuás  carnes.  Puraóam-  cem  porcos  efpinhos.Etudoif 
tànwas  ^as  as  qucyxadas  das  pontas  to  trazé  por  galantaria  &  fel*'* 
çMdxar  das  orelhas ,  quaG  atè  a  boca,  ta,  porque  quando  andão  ano- 
d^ar)P^Cõtres  ou' quatro  buracos  de  jados,outnítes,  deixão  tudo 
£ia,       cada  parte,  por  cadahum  dos  iíèo,&  trazé  todos  os  buracos 
quaes  cabe  hfi  dedo,&  por  el-  deftapados.  He géte  muito  ro 
Jes  lhe  apparecé  as  gingiuas,  burla, &de  muito  trabalho. 
&  osdétes,&  lhe  corre  ordina  Todos  andaó  nús,afsi  homés^ 
riamente  a  humidade,  &  cofpi  como  molheres,&  quando  an- 
ilho da  boca.  fi  por  eíle  reípci-  daó  bê  veftidos  trazé  hua  pcl« 
to,&tambê  por  galantaria  tra  le  de  bugio,ou  d'outro  animal 
zé  em  cadahu  deites  buracos  cingida  da  cintura  atè  os  joe? 
metida  hua  rolha  de  pao,ou  de  lhos.  Em  todos  os  mais  cuílii 
chubo,q  pêra  ifíb  fazé  redóda,  mes ,  tratos ,  modos  de  viuer,' 
&  os  q  as  pode  trazer  de  chu-  fuftentaçáo  &lugares  em  q  ha 
bo  faó  mais  ricos ,  &  tratãofe  bitáo ,  íaó  muito. femelhantes 
com  mais cufto,porq  o  chfibo  aos  Cafres deLoranga,de  q  jà  Liuí.c: 
\al  muito  entre  elles.  També  faley  atras, &  deixo  de  o  repi-  •**-*** 
trazé dous  buracos  nos  beiços  tir  aqui  por  abrcuiar.    Jrítes 
jio  de  cima  metem  hu  pao  dei  cuftumes  q  tenho  dito ,  faó  de 
gado,comohuapenna  degali  quaG  todos osCafres  delta  cof 
nha,de  cópriméto  dehumde*  ta^q  viué poios  matos,&  mais 
do,&  ah  o  trazem  direito  pêra  em  particular  deftes  Macuas, 
iora ,  como  hum  prego ,  &  no  nos  quaes  íeacháo  mais  bru-; 
de  bayxo  trazé  hua  grande  ro  talidades. 
lhadechumbo,encaixada,táo       ^DosMacuasdoriodcQui 
pefada,que  lhe  derruba  o  bel*  fcungofecõta,q  quando  ha  de  J^acftas 
ç,o  quafi  atè  a  barba,& afsi  lhe  cafar  algua  moça  dózella  etre  Q^yzu^ 
andaó  fempre  aparecendo  ás  dles?ame(ma  moça  fe  fae  fora  5o- 
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da  nouoação  em  q  viue,  &  íe  foy  da  índia:  o  qual  foy  ter  a 

vay  aos  matos,nos  qjuaes  ãda  cite  rio  cõ  os  outros  faus  com 

toda  hua  lua  inteira, como  em  panheiros,quefcfdluarao  dá 

degredo,fintindo,&  lamétan^  perdição  da  nao  Sanado,  que 

do  a  virgídade  q  ha  de  perderj  deu  nos  baixos  da  ludia,como 

prantobédifferentedoqfeza  mais  largamente  contarei  a- 

TuáicS   filha  de  Iephte,aqual  fabédo  diante.    ■  • 

cap-  u.   qlie  fcu  pay  a  queria  facri  ficar         f  Tornando  pois  ao  Mau- 

polo  voto  q  tinha  feito,  pedio  ruça,&afeus  vaífallosMacft- 

Ihelicéça  pêra  andar  dous  me»  as,quehabitão  as  terras  fron* 

fes  poios  motes, chorando  íua  teirasa  Moçambiquc,hedcía 

virgindade  cõ  fuás  amigas,  &  ber,cj  fendo  elles  citrangeiros^ 

cõpanheirasimaseftachoraua  vieraõantiguamentecógoer* 

porq  morria  fé  filhos,  coufa  q  rafobreos  naturaes  deitas  ter 

naley  dosludeoseramuy  abo  ras  tambê  Macúas,  &  porfor- 

n>inada:&  as  Caíras  dizé  que  ça  d'armas  lhas  tomaraô,&  fe 

chorada  virgindade  q  hão  de  apoíTaraódellas:oquefizcra6 

perder.Neítes  trinta  dias,q  as  com  pouco  trabalho,por  cau« 

Caíras  tomão  pêra  eíte  prato  fa  da  grande  crueldade  q  via-  Os  Ma* 

pode  fer  vifitadas,&acópanha  uáo,em  comer  carne  humana cfia$  *°1 

das  de  fuás  amigas,  &parêtas,  dos  Cafres  qmatauao  na  guer^  6  tÇs 

&todas  as  noites  pode  vir  dor  ra ,  &•  inda  dos  q  tomauão  vi« 

mir  a  fuás  cafas,&poIa  manhã  uos.  E  por  iíío  os  naturaes  lhe 

tornar  a  continuar  o  degredo,  largarão  a  mayor  parte  di  ter 

atèqappareça  a  lua  noua  :  no  ra,&  íeaííombrauãodeouuir 

qual  diaamefmadçfpofada,&  nomear  oMauruça.Tãoencar 

Cafamé  (eus  parctes ,  &  amigos  fazem  niçados  ãdauáoeites  Macuas 

t£idaS''     erandes  feílas,&  bailo?,  &  no  éfuasmortes  &  latrocínios,  q 

Macuas  &  ,         r  '  i  ■      -■    r         -  m     -  * 

dia  íeguinte  íe  faz  o  recebi  mç  ie  nao  oceupauao  e  outra  cou- 
to,^ hc  entregar  a  defpofada  a  fa,mais  q  em  roubar,matar,  6c 
fcu  marido  fem  mais  ceremo-  comer  quanto  achauâo,&mui 
nias.  Eítes  Cafres  de  Quizun  poucosíedauáo  a<:ultiuar  as 
go  foraó  os  cj  catiuaraó,  &  ti,  terras,que  tyrannicamente  ti 
uerâocfeupoderp  P.Fr.Tho  nhão  víurpado,  porq  todos  na 
niasPinto,religioío  da  ordem  turalméte  (inda  que  robuítos, 
dos  Pregadores,  Inquifidor  q  &  fofredores  de  trabalho)  faõ 

pri 
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pnguiçofos>&  dados  ao  ócio, 
cauía  prícipal  de  todos  os  ma- 
les,quecometião.Ncíta  ocio- 
íidade,&  carniçaria  foraó  con 
tinuandoalgúsannos,atèquc 
na  era  do  Sííorde  1585.  fendo 
Nuno  velho  Pereira  capitão 
de  Moçambique,fe  defmandâ 
raõ  mais,&  tomarão  tanta  ou* 
fadia,  que  vinháo  muitas  ve- 
zes à  pray  a  da  terra  firme,  on- 
de os  Portuguefes  de  Moçam 
bique  tem  feus  palmares ,  nor- 
tas,&  íearas,quefaò  as  fazen 
Infol«nr  <|as  deíU  terra,&nellas  faziáo- 
SíacOai  muitos  roubos/orças*  &  mor 
teg?de  modo  que  os  Portugue 
fes  vinhão  quafi  a  perder ,  Sc 
defemparar  íuas  fazendas  $  & 
quando  menos  mal  lhe  fazião 
era  virem  os  Cafres  a  cilas,  & 
meteremfelhe  em  cafa >  pedin- 
dolhe  pannos,  &  de  comer^ 
Sc de beber,  &felhc  não  da- 
uáo  quanto  queriáo,tho  toma 
uão  por  força>&  muitas  vezes 
lhe  queimauâo  as  cafas,  &  cor 
tauão  as  palmeiras.  De  manei 
raqueos  Poituguefesnáo  po 
dião  fer  íenhores  de  fuás  fazé- 
das,&*aquellesque  com  eftes 
encargos  as  queriãofuítentar, 
recebiáo  mais  perda  do  que  el 
las  valiâo,&  juntamente fear- 
rifcauáoa  ferem  mortos>&  co 
mjdos  poios  Cafres. 
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fCAP.    SEGVKDO, 

f  Da  guerra  que  ot  Tot  tugnejer  de 
Moçambique  tincrao  com  o  Mau* 
ruça,  ^dotoimju" 
cepo  delia. 
ÉndoNunoVelho 
Percira,tanto  atre  n  t     , 
uimento  &  foltura  dos#  Por 
dos  Macuas,  deter  ™&ucfcS 

1    4f  .        .         cotra  os 

minou  tomar  delles  vingaça,  Macúas 
deítruilo^&queimarlhe  a  ci- 
dade em  qoMauruçamoraua, 
q  eftaua  três  ou  quatro  legoas 
pola  terra  dentro.  Pêra  o  qual 
eífeito  mandou  quarenta  Por 
tuguefes,étrefoldadosda  for, 
taleza,&caíados  de  Moçambí 
quedos  que  tinhâo  fazendas? 
na  tcrra.firme:os  quaes  magoa1 
dos  das  muitas  forças,  &  per* 
das  qtinhaõ  recebido  dos  Má   • 
çuas/e  oíf ereceraõ  de  boa  võ« 
tade  peraefte  affalto,  leuando 
configo  feus  efcrauos,&outra 
muita  géte  forra  da  terra ,  que 
íerião  perto  de  400.  homês,  & 
por  capitão  de  toda  eíb  gente 
mandou  António  Pinto  íeu 
criado,tambem  cafado  na  for 
taleza.  Concluyda  eíla  deter 
minação,  &•  aparelhadas  as 
coufas  neceífarias  pêra  eíla 
guerra, paííâraó  da  ilha  pêra 
a  terra  firme  húa  tarde  ao  foi 
pofto  com  muito  fegredo,fem 
dizerem  pêra  onde  hião,  com 
K  4       propo 
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propofíto  de  caminhar  de  noi    dos  hus  dos  outros,com  muita 
te,&  de  madrugada  darem  fo-    defordem,como  quécaminhã- 
breo  Ma.urúça,queeítauadef .  uá  por  terras  íeguras.  Mssos&diftni 
cuidado.  JEíta  determinação  fe    Cafres  queoseítauaóefperanjç'l0  dos 
pos  em  efíeito  j  porque  foraò    do  com  mais  ordem, &  melhor p:>rru' 
atè  a  cidade  do  Maurúça^on-    cuidado,  tanto  que  os  tiueraõs 
Pcflrui-  de  chegarão  de  madrugada,&    a  bom  lanço,deraõ  fubitamen 
ivfucftas  ac^raó  a  gente  toda  defcuida    teíobreellescom  tanto  impc- 
àfuad-  da,&mararaõ  muíta  parte dcl    to,&raiua,queatcdo$  mata- 
^ad5*     la,fem  auer  refiiténcia  alguaj    raó,fem  ficarê  mais  quedous^ 
polo  quecom  pouco  trabalho    outies  Portuguefes,  &algús 
deíhuiraõapouoação,  &  lhe    Cafres,  qfe  embrenharão  po- 
pufcraó  ío^o.  los  matos,onde  eftiueraõ  tkc> 

^fOs^Macuas  que  puderaó    didos,&dahi  a  trcs  dissvieraõ 
fugir  dcile  aífaíco,fe  fcraõ  em    ter  a  Moçambique ,  &  derao 
brcnhar  poios  matos,  que  ef-    as  nonas  do  roim  íuceífo  de 
taõ  aó  redor  da  cidade ,  &  de-    feus  cópanheiros,  que  ficauáo 
poi^fe  ajuntarão  todos,  &  f e    mortos,&  comidos  poios  Má 
deterão  em  hum  rríato,queef-    cuas  dòMauiuça.Outrosmui 
taua  no  caminho,por  onde  os    tos  defaftres  femelhantes  a  ef 
Portuguefes  auião  de  tornar    te  tem  acontecido  aos  Portu* 
peca  Moçambiqae,com  inten    guefes,poIa  muita  confiança,' 
to  de  fe  vingarem  delles,fe<nu     que  tem  de  fuás  pefíbas  neftas 
deííem. Por  outra  parte  os  Por    partes,  &  pouca  conta  em  que 
tugueícs, vendo  que  nso  auia     tem  Os  Cafres. 
mais  que  fazer  nacidade,pois-        ^f  Algus  tempos  continuou 
ficaua  queimada,  &  os  Cafres    o  Maurúça  crueíguerracõos 
delia  mortos,  &  fugidos,  Cuy-    Portuguefes  de  Moçambique,' 
daraó  que  tudo  ficauafeguro,    deílruindolhe  fuás   fazendas 
&  deraó  as  efpingardas  a  feus    da  terra  firmc,como  fica  dito, 
efcraucs  pêra  que  as  leuaísê,    queforaõos  primciros'anno$ 
&el!csmcteraõfeemfcus  an-    queelle  andou  ;ieftas  cerras, 
dores,em  que  outros  eferauos    como  leuantado,&foraíleiro: 
os  leunuaó  as  coitas  :  &  deita    mas  depoisque  fez  aífento  nel 
maneira  fe  tornauão  a  reco-    las,&  começou  de  as  cultiuar,' 
lher  pcraMoçâbique,efpalha    vendo  qne  lhe  era  neceílario 
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ter  comercio,  &  trato  com  os  pitão  de  Moçambique,quc  foi 

pòrtuguefes  moradores  tf  Mo  noanno  do  Senhor  de  1586. 

çambique,  polo  proueitò  que  focedeo ,  que  vieraõ  dous  Ca»  Cafo  ef- 

Pazes    diflo  lhe  vinha, fez  pazes  cor»)  fresMacúas  vender  htía  negra 

do  Mau  eltes,&r  pêra  confirmação  dei  aos  Portugueles,  a  qual  deuia 

ospa0nu  las  nv3ndou,que  nenhum  Ma-  íer  furtada,como  clles  cuftu- 

gucfc$.    cúafizeflemaisforça,nemrou  mão  fazer:&  chegando  comei 

bosnas  fazendas  dos  Portu-  la  a  hum  palmar  dos  queeí- 

guefes,nem  comeffe  carne  hu-  tão  na  praya  da  terra  firme, 

mana,fenão  que  todos  culti-  acharão  nelle  huamolher,que 

uaflem  as  terras,  &  tiueíTem  era  fenhoradaquella  fazenda, 

commercio  cò  a  gente  de  Mo»  &di{Teraõlhe  que  lhe  compraf 

çambiquejCÕprandolhe,&:vèV  feanegra$&  vindo  a  preço, 

dendolhe  fuás  mercadorias  a-  pedirâõlhe  por  ella  dez  panas 

migauel ,  &  fielmente.  Q  que  que  valerião  mil  &  quinhen- 

fe  cumprio  mal  muitos^nnos,  tos  reis  y-  &  não  lhe  querendo 

porque  fempre  eftes  Cafres  fe  ella  dar  mais  que  cinco,  refpõ 

defmandaraó,vfando  de  feus  deraó os  Macuas,que  antes  a 

ordinariosj&crueis  cuftumcs,  queriãocomer,que  darlhatão 

èz  mais  por  força, &  medo  do  barata.  E  vendo,quenem  ella 

Maurúça,qpor  vontade  guar  nem  outrem  lhe  dauapolanc, 

dauáo  íuas  Jeys  ,•  contrarias  a  gra  o  que  pedião,  foraófe  pêra 

fua  ma  inclinarão.  E  quanto,  hum  mato,queeftauaperto,& 

ato  comerem  carne  humana,  jà  matarão  a  negra,&  nelle  cíU< 

o  não  fazé  publicamente,mas  uerão  tres,ou  quatro  dias,co*: 

dm  fecreto  todas  as  vezes  que  mendoa,cozida,&  aííada.  Def 

podem  a  comem,como  fe  vera  te  cafo  teue  logo  notieia  o  ca«« 

noscafosdocapit.feguinte.  pitão  de  Moçambique,&  man 

dou  prender  a  molher  do  pai- 

f  CAPITVLO      III*  mar,&acaftigou  muy  afpera 


'yDe  algus  cifos  ejlranbostfue  foce*  mete,  por  não  querer  comprar 

derão  em  Moçambique.  .  a  negra,&  por  íer  occaíião  de 

JrT^^gg  O  rempo  que  o  AI  os  Cafres  a  matarem,&  come 

ferez mor  de  Por-  rem,&  juntamente caftigou  ai 

;tugal  Dom  lorge  gus  Cafres  Gentios ,  dos  que 

de  Meneies  foy  ca  moraó  por  aquelles palmares, 

que 


■ 
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que  foube  ajudarão  também  z  ou  menos» 
comer  da  mcfma  negra.  Ç Soubefe  logo  cm  Moça.: 

^"Noanno  do  Senhor  de  bique  efte  cafo,  &o  acreui- 

1596.  aconteceoem  Moçam-  mento  deftes  efcrauos:polo  q 

bique  o  cafo  feguinte.    Viuia  mandou oOuuidor  pedilos  ao 

nelra  ilha  hum  Portugues,cha  Mauriiça  a  troco  de  roupas,  q 

mado  Francifco  Leitão,  caía»  lhe  mandou  â  cuíVa  da  fazéda. 

docomhuamiftiça,que  fora  dos  mortos.  E  oMauruçatan 

jacafadaourra  vez>&erarica,  to  que  vio  as  roupas  ,mouido 

&  tinha  fazendas,  &  palmares  da  cobiça  delias,  entregou  os.. 

da  outra  banda  na  terra  firme  hormadas,que  eraò  quatro ,  ài 

onde  tinha  feus  efcrauos,q  lhe  juftiça,&  por  cila  foraõ  prefos,  JúíHçíi 

adminiftrauão  eíla  fazenda.  I  &  fentençeados  à  morte.  é^aS 

Secedeo,  que  efte  Francifco  dousdelles  atanazaraõjcotta*"10** 

'l^eitaõ  teue  roins  fofpeitas  de  rão  as  mãos,  enforcarão,  &  eff    -■• 

fua  molher,por  a.Igús  indícios  quartejarão  dentro  na  ilha  dei . 

que  o  diabo  lhe  reprefentou,  Moçãbíque.  Aos  outros  dous 

poios  quaes  a  matou,  &•  fugio  cortarão  as  mãos  no  pelouro 

logo  pêra  a  terra  firme  é  nua  nho ,  &  depois  os  embarcarão, 

embarcação  que  tinha  preftes  em  hum  batel, &  os  leuáraó  £ 

pêra  iíTo  na  praya  com  feus  rc  terra  firme ,  indo  eu ,  &  outro 

meiros,&  foyíe  meter  no  feu  Padre  com  elles  pêra  os  córeí* 

palmar :  onde  é  chegando  foy  far,&  animar.  E  depois  de  che 

íabida  poios  negros  feus  efera  gados  àpraya,enforcarão  hurr» 

«os  que  la  eftauão ,  a  caufa  de  delles  em  húa  aruore  da  mef» 

fua  fugida,&quedeixaua  fua  mapraya,onde  tinhão  morto 

fenhora  morta. Polo  qual  fc  in  o  fenhor,&  depois  o  efquarte 

dignaraô-contra  elle  de  tal  ma  jaráa,&  pendurarão  os  quar* 

Grande  n eira, que  o  matarão  as  frecha  tos  polasaruores.  O  outro  Cá 

atreui-   das,&  azagnyadas,dizendo  q  fre  foy  affeteado  viuo,pofto  é 

«nentoá  vígauão  a  morte  de  fua  fenbo-  hua  aruore  muy  bem  atado,  <Sc 

ra,que  era  innocéte.  B  depois  veílidoem  húa  alua,  onde  o 

de  o  matarem  fugirão  pêra  o  deixarão  morto,  com  mais  de 

Mauruça,demodo  que  ambos  vinte  frechas  pregadas  nelle.' 

os  fenhores  foraó  mortos  den  Mas  ao  outro  dia  nem  os  quar 

tro  em  hua  hora,pouco  mais,  tos  do  negro  enforcado ,  nem 

o  corpo 
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o  corpo  do  aíTeteado  ,  foraó  douspcraabandadomar,  & 

viitos,porqueaquelIa  mefma  dous  peraa  ilhajdondetambé 

noite  vicraõ  os  Cafres  da  ter  fedefcobreomardc  húa  par* 

ra  firme,  &  os  leuaraó ,  &  co-  te,&  da  outra,  &  nelles  eítâo 

mcraójComo depois  fe  foube.  muitas  peças  d'artelharia  grof 

De  modo  que  eíles  Cafres  Ma  ía,&  íermofa ,  em  que  entráo 

ciias  do  Mauru^a  comem  gen  efperas ,  camellos,  &  colubrí- 

te  todas  as  vezes  que  o  pode  nas.  Dentro  da  fortaleza  eftà 

fazer  fecretamente ,  &  dizem  hua  ciíterna,que  leua  duas  mil 

que  a  carne  humana  he  mais  pipas  de  agoa,quefe  toma  da 

tenra ,  &  melhor  que  todas  as  que  choue  nos  telhados,&  mu 

carnes.  ros,por  canos  que  a  ella  vaó 

ter.  A  qui  dentro  eftao.os  alma 

^fCAPITVLO    1 1 1 L  zés,afsi  da  poluora,  &  coufas 

yVa  liba  ,<&  fortaleça  de  Moçam?  neceiTarias  pêra  defenfaó  da 

bijue}erjuaé pouoaçoes,  foitaleza^omo  demantimen 

Cr frutos.  tos  de  arroz,  &  milho, de  quei 

fempreeítàbem  prouida.  No 

S|7^||p-]]lha,&fortaleza  de  meyo  do  terreiro  deftá  forta- 

II^KS  Moçãbique  eftà  ne  !eza  eftà  hua  igreja  noua,inda 

~'ftacoíta,éi5r.graos  por  acabar,que  ha  defçruir  de 

_da  bãda  do  Suí.  He  Sè,&  junto  delia  outra  da  Mi» 

de  mais  de  mea  Iegoa  de  com-  íericordía, 
prido,^  no  mais  largo  terá  hu         ^Eíra  fortaleza  hehuá  das 

quarto  de  Iegoa,  pouco  mais,  mais  fortes  qhana  índia  :foy 

ou  menos.Napóta  deita  ilha*  traçada  afst  ella, como  a  ds 

à  entrada  da  batra  eftà  a  forta  Ddmâo^or  hum  Architetfo, 

leza  , na  qual  femprereííde  o  quefoy  íobrinho  do  Arccbif* 

capitão,com  foldados  Rorcu-  po  fanto  de  Braga  Dom  Frey 

guefes  de  guarniçáo^ue  toda  Bertholameu  dosMartyfes  da 

a  noite  &  dia  vigião  aos  quar  ordem  dos  Prêgadores:o  qual 

tos:de  dia  poítos  aportada  Architecto  fendo  mancebo  fe 

fortaleza  com  fuás  armas,  &  foy  a  Fládres ,  donde  tornou 

denoite  por  cima  dos  pannos  grande  official  deArchitedu- 

do  muroj&dos  balluartesidos  ra,&  depois diíío  foy  manda- 

quaes  tem  quatro  fortiísimos,  do  à  índia  pola  Kaynha  dona 
•  Ca- 
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Gatheriná  quando  gouernaua  &  muy  fermoíb  ]  fem  auer  nel 

efte  Reyno,  peia  fazer  cftas  1e  outra  caía,  mais  que  hua 

F°jm"  f°rCa^ez-as;  °  (lue  f°y  no  snno  hermida  de  S»Gabriel  ao  lon- 

^âbiqiic  do  Senhor  de  1558. quando  dõ  go  da  praya,defronte  da  qual 

fundada  Conftantino  foy  por  Viçcrey  furgem  às  nãos  que  vem  a  eí*  s.Gabri 

■k  ijja  da  índia.  E  tornando  efte  Ar  te  porto,afsi de  Portugal,  co-eI» 

chitc&o  da  índia ,  foyfe  pêra  mo  da  Índia.  Alem  do  Coiuié 

Caftella,onde  tomou  o  habi-  todeS.Domingos  vay  corren 

to  da  ordem  de  S.Kieronymo  do  a  pouoação,cm  q  viucm  05 

&foy  muy  aceito  a  elRey  Phi  Portuguefes,&  os  mais  Chrif 

lippe  II.&  por  íua  traça  fe  fl~  táosdailha,queíeraópor  to- 

zeraõ  muitas  obras  no  EÍcu-  dos  duas  mil  pcííoas  ,  pouco 

rial.      t  mais,ou  menos,  Neftapouoa 

^f  Fora  da  fortaleza  de  Mo  çáo  cftà  a|fortaIeza  velha,  & 

çambiqucjiia  poma  da  ilha  e(»  nella  a  Sè  antigua,&  a  caía  da 

tahúa  hermida  da  inuocaçáo  Mifericordía,queindaoje  ferp^aje^ 

í^í*3,?'  de noíTa  Senhora  do  Balluar-  uem.   Em  hum  panno  do  mu*  zayclhg 

brec.      te,  o  qual   nome  lhe  puferaõ  ro  defta  fortaleza  Velha. eftà 

por  refpeito  de  fer  a  meíma  hua  fermofa  torre  de  dòus  fo- 

igreja  antiguamente  hum  bal-  brados,com  outros  apofentos 

luarte,  ondeeítauâaartelha^  junto  a  dia ,  onde  víue  oFey- 

riíípcradefender  a  barra,  an-  tor,&  Alcaydc  mor  de  Mo* 

tes  que  íe  fizeífe  a  fortaleza:  a  çambique,que  polo  tempo  he; 

qual  igreja  he  de  muita  romã-  A  hua  ilharga  defta  torre  eftà 

gera  ,J3ão  fomente  dos  mora*  hua  boa  cifterna,&ttos  baixos 

dorida  tci;ra,mas  també*  dos  da  torre  a  cadea  publica.Perto 

mareantes  >  que  nauegao|ior  defta  fortaleza  velha  cftá  hum 

cfta  cofta,afsi  de  Portugal,  co  hofpital,onde  fc  curaõ  todos 

moda  índia.  Defronte  defta  os  enfermosjque adoecem  na  Hofpi* 

fortaleza  pola  ilha  dentro  ef-  terra,&  os  que  vem  de  fora  a  çibinu^ 

tà  hum  campo  raio  muy  fermo  efte  porto,  aísi  da  índia, co« 

lo ,  que  terà  de  comprimento  mo  de  Portugal.  O  que  fc  faz 

mais. de  hum  grande  tiro  de  com  muita  charidade,  &  dili- 

mdfqtiete,&outrotanto  de  lar  gencias  Dcfte  hofpital  té  cuy- 

go,no  fim  do  qual  cfta  o  Goa-  dado  o  Prouédor,&irmáos  da 

S.Dõmt  uento  de  S.  Domingos  >  nouO|  Mifericordiajmas  o  gafto  dei 

gos*  1c  he 
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JeheàcuftadelRíyjque  perá  todas  as  nãos  de  Portugal ,  Sc 
iíío  manda  pagar  o  capitáoda  da  índia.  Junto  a  efta  fonte  ef 
fortaleza, como  Veador  que  íeuc  antiguamétehua  pouoa- 
hc  de  íua  fazenda  nefta  s  par»  çaódeMouros,osquaesfojey 
tes  deMoçambique.A  cftehof  tou,&  fez  obedecer  àfortale- 
pital  eilà  junta  húa  hermidà  za  de  Moçambique  António 
do  Spiritofauto,&nocaboda  Galuão  vindodailhâde  Qui* 
ilha  outra  de  S.  António   de  rimba,  ondetambem  fojeitou 
muita  romagem>&  deuàção,&  os  Mouros  q  nclla  mor  auão,  q 
ambas  íituadas  ao  longo  do  foynoanno  doSnordc  J522. 
mar.  mas  jáojenão  cítão  rteíte  lu- 
Potioaçi     ^Efti  tambe  nefta  ilha  ou*  gar  mais  que  alguas  pobres  ca 
dcMou'  rra  pouoação de  Mouros  apar  finhasdepefeadores.  A  lenha 
10i-       tadadadosChriítãosobradc  que fe  queima  neíta  ilha  vem 
dous  tiros  d'efpingarda  ,  pou-  da  terra  firme,que  eítâ  defron 
comais,ou  menos,  na  quaí  vi-  tc,é  partes  hua  legoâ,  &mais, 
ucm  poucos  Mouros  ,  &  eftes  &  em  outras  muy  to  menos  de 
pola  mor  parte  fao  marínhey-  meya  Iegoa.  Neíta  terra  firme 
jos,pobres,&mifquinhos,&'  &  dentro  na  mefma  ilha  há 
ordinariamente  andáo  no  fer-  muytos  palmares  muy  ricos^ 
inço  do  capitão,  &  dos  Portu  &  proueitofos,que  dão  muito 
guefes,dos  quaes  faõ  amigos,  vinho,&  cocos.  Tem  alguas 
&  moftraófelhe  leaes ,  ou  por  hortas  de  hortaliça ,  laranjas, 
medo/)u  porque  fempre  depe  cidras,muytas  &  boas  limas, 
demdelles*  romeiras,figueyras  de  Portu- Frutas  d 
<  .  f  Toda  efta  ilha  he  muito  gal,&  da  índia ,  parreiras ,  &  Moçam 
{ecaj  não  té  agoa  doce  pêra  be  muytos  ananazes,  &  algúas        2 
bçr,nem  lenha  pêra  queimar.'  fruytas  do  mato  muito  boas; 
A  agoa  lhe  vé  por  mar  de  hua        fl"  Nos  matos  da  terra  firme 
fonte,q  eftà  fora  da  barra  dahi  ha  muitas  amores  de  pao  pre 
a  três  legoas,cm  hua  baía  cha-  to,de  q  os  moradores  de  Mo- 
inada Titangònc,muy  nomea  çambique  colhem  grande  qui 
Ponte  d«  da>&  conhecida  de  todos  os  cidade,  que  vendem  aos  q  vão 
lt52Ò-  marinheiros  da  carreira  da  ín  pêra  a  India,&pera  Portugal. 

dia,pola  bõdade  de  fuás  agoas  Nefta  terra  firme ,  &  também  CreaçS-; 

&  porque  nella  fazem  agoada  na  ilha,ha  creações  deporcos,  e!{|? Mo 

cabras,  a  l**K" 
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'&  pêra  Portugal.  Nefta  terra  dabãdadalndia.  Hehuailh* 

firme,  &  também  na  ilha,  ha  demaisdehualcgoa  de  com- 

cre3çóes  de  porcos ,  cabras ,  prido,&  meya  de  largo ,  terra 

&  galinhas,das  quaes  fe  refa-  muito  chá/em  outeiro  algum, 

zemas  nãos  deite  Reyno,  quã  quafi  toda  femeada  de  milho, 

do  ali  váo  ter,  &  de  todos  os  &  outros  legumes,que  na  ilha 

mais  legumes, &  r.cfrefco  da  fedáofertilifsimamente.Tern 

terra ,  &  de  Cafres ,  que  ali  fe  húa  fortaleza  çercada,em  que 

vendem  baratos,  &  a  ilha  fica  mora  o  fenhor  da  ilha,&dono 

prouida  de  vinhos  ,  azeytes,  da  mefma  fortaleza,  q  hepor- 

queijos ,  azeitonas,  marmela-  tugues.  Ao  Iógo  da  praya  def 

das,&detudo  o  mais  que  vay  ta  ilha  da  parte  do  Norte  eità 

de  Portugal  pêra  a  índia.  To*  hua  feruiofa  Igreja,que  hedos  ^  .  . , 

ProuU    doomaisprouimento  lhe  vé  religiofos de  S.  Domingos,  ÍQuiriíq 

Mocábí  ^a  índia  cada  anno,  &  daqui  qual  feruedefregueíia,aísidef  *>*• 

«juc      vay  pêra  as  mais  partes  de  to*  ta  ilhs,como das  mais,  que  ef* 

da  e_fta  coita,  como  faó  fari-  taó  nefta  cofta,atè  o  cabo  Def 

nhas,roupas,contas ,  veftido,  gado :  &  todos  os  moradores 

&  calçado ,  &  todas  as  mais  ddias  faò  obrigados  a  vir  on« 

mercadorias,  &coufas  neceíTa  uirMiíía  a  cila  igreja  certo» 

ri2s,que  náohanaquellas  ter  Domingos,  &  feitas  doa  nno,1 

ras^  Jbfta  ilha  logo  no  pnnei-  &  na  Quarefma  a  confeííarfe, 

pio  j  quando  foy  pouoadapo-  &comraungar.  Eíta igreja  fe 

losPortuguefeseramuydocn  chama  Noíta  SenhoradoRo- 

tia;&afsieftáonella  enterra-  fano,  a  qual  edificou  Diogo' 

dos  muytos  milhares  delles,  Rodrigues  Corrêa  ,pnmeyro> 

mas  jà  agora  pola  bondade  de  fenhor  deita  ilha,  &adeuaos 

Deoshemaisíadia.  religiofos  de  S. Domingos  co 

terrasjòVpalmares^uetem  ao 

<q\  CA  P I  T.  QV  I N  T<X  redor.  De  que  mais  largamen 

y  Das  libas  de  Ouirimba  >  <£r  de  [ws  te  tracarey  adiante. 

hibitadores*  ^r  A  primeira  ilha  deita  cof 

Ilha  de  Quirimba  ta  indo  de  Moçambique  pera  Cabns* 

cita  íefenta  legoas  a  India,he  a  ilha  das  Cabras, 

de  Moçambique,  de  que  era  fenhor  hum  Porru: 

l^É^l  ao  loilo°  <**  çofta*  8UC$  chamado  António  Arfon 

ío 
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io'tép6qdéru  andaua  ntf-  paz,  &  amizade  com  ellesmos 

cas  '!:ius,que  foy  noanno  do  qnaes  executarão  taó  grande 

òenrurde  1592.  Logo  adian^  caítigo,que  a  nenhíi  perdoa- 

Funbo. c"  delia  eftà  a  fegúda  ilha  cha  ráo  a  rT,orte,né  ainda  a  molhe 

mada  Fúbo,deque  então  era  res,&mininos.Deftulha  Ma 

fenhor  Matheus  Mendez  Por  temo  era  então  fíior  Louréçò 

tugues.     A  terceira  ilha  eítà  Vaz  de  Carualho  Português. 

duas  legoas  adiante  deita,  á  Daqui  a  quatro  legoas  eítà  a  jvtaco* 

qualhea  fermofa  ilha  de  Qui-  fextailha,aqucchamáo  Macò  loè. 

Qu\:\m-  nmba,de  que  faò  fenhores  os  loê,de  q  nefte  tépo  era  fenhor 

ba-        filhos  de  Diogo  Rodriguez  loáoEítacib.  Dalii  a  outras 

Correame  quem  agora  falleu  quatro  legoas  eftá  a  feptima 

A  quarta  ilha  eítà  hui  legoa  ilha,chamada  Xanga  jde  que  Xanga. 

Ibo.      dcQuirimba,  chamada  lho ,  era  fenhor  outro  Português, 

de  que  era  fenhor  outro  Portu  chamado  Domingos  Caçella. 

guês.  Dahi  a  três  legoas  eílà  Aliem  delta  obra  de  duas  le- 

hua  grande  ilha,quehe  a  quiri  goas  eítà  outra,chamada  Ma*  Â/alindc 

0  tacham  adaMâtèmo,onde  a  n  linde,de  que  era  fenhor  hírni 

tiguamenteouue  húa  grande  Mouro  chamado  MuinheFa* 

pouoaçátf  de  Mouros,  cuj">s  lume.  lunto  da  qual  obra  de 

reinas  o  moíhaõ  inda  ojerpor  hua  legoa  eíraó  duas  ilhasqua 

queremos  portaes  &jariellas  fijuntas,que  váo  correndo  ao 

de  muytas  cafas  guarnecidos  mar,húadehu  Português  chá 

de  columnasbemlauradas. O  mado  Manoel  Gomez,  &  ou- 

quetudodeítruiraõosPortu-  trad'outro  chamado  Manoel 

guefes, quando  fora ó  conquif  Freyrc»  Deitas  ilhas  ao  Cabo  cJoá<! 

tando,&tomando  e/tas  terras  Delgado  faó  quatro  legoas, 

aos  Mouros,tendo  muitas  bri  onde  eftà  a  derradeira,  chama 

gas  com  os  moradores  deftas  da  do  Cabo  DeIgado,de  q  era 

ilhas»  Nas  quaes  inda  no  tem  fenhor  lorge  de  Barros  Boce- 

poqueeu2hieítiueauia  Mou  lho  Português.  Outros  ilheos 

ros,quef.  lembrauãodos  pri-  eitãoneftacoíla  por  entre  as 

meiros  Portugueíes,que  paíTa  ilhas  nomeadas, os  qu2es  não 

raõ  por  cita  coita,  &  da  cruel-  aponto  aqui  per  ferem  deí- 

dade,<ie  que  víaraó  com  os  na  pouoados ,  a  hum  delles  cha5 

tur aes  da  terra,  q  naó  queriáo  máo  o  Ilheo  das  Rolas ,  pola  Uhcõdas 

grande 
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grandf  créação,quc  ali  ha  dei  cíterco  de  elefante,  moítaida; 

las  rodos  os  annos,&  fazem  cafeasde  alhos,  &  húa  certa 

grande  danno  nos  milhos,deq  íemente,a  quechamão  Ingo, 

todas  eiras  ilhas  fefemeaó.Po  que  hecompfiziraó  verde,  de 

lo  que  no  tipo  de  íua  creação  cheiro  muy  fortum.  E  com  tu 

íe  vão  os  moradores  das  ou-  do  iílo  junto,  deitado  em  bra; 

trás  ilhas  a  elta,  a  deílruirlhe  feyros,vão*defumandoodoé* 

os  ninhos,&  quebrarlheos  o«  teduas,outres  vezes  no  dia,; 

uos,&  dos  filhos  pequenos ,  q  &  a  cabo  de  quatro ,  ou  cinco 

achaõtrazéfacos  cheos,mas  dias,quecõtinuãoiíto,  fazeni  * 

nem  iílo  hebailante  pêra  dei-  hum  cxcellente  vnguento  ds 

xarem  de  fer  infinitas,  meya  canada  de  azeite  de  olí- 

Tributo  ff  Em  cada  ilha  deitas  ha  húa  ueira,&hú  quartilho  de  vinli3 

3  Pfgáo  pouosção  de  Mouros,os  mais  branco  de  vuas,eV  pouco  mais  * 

tos  def-  delles  mifquinhos ,  &  pobres,  de  húa  quarta  de  pao  daChinai 

ws  ilha*  mui  fv?geitos  aos  fenhores  das  desfeito  cm  migalhas,  &  tudo» 

ilhas  em  que  mor  aó,  a  que  pa-  junto  ferue  no  fogo  atè  que  fe 

g^9  tributo  cada  anno,que  hc  gaftaovinho,ficando  fomen*  * 

de  tudo  o  que  femeáo,&  colhe  te  hum  quartilho  de  azeite:  n* 

na  íua  ilha  de  vi  nre  hum,  a  fo-  qual  coado  deitáohíu  peque- 

ra  o  dizimo,que  pagão  ànoífa  na  de  cera  bella  ,  pêra  íe  coa« 

igreja.  lhar:&afsi  fica  feito  o  vngueti 

^T ToJas  eítas  ilhas  faõ  mui*  to,&  cõ  elle  vntâo  toda  a  p^r 

toiâdias,&demuy  bõs  ares,  tctomadadoâr  po!a  manhã^ 

particularmente  Quirimba,cV  cV  aomeyodia,&  à  noite,  fi 

a  ilha  do  Cabo  Delgado ,  &  a  deita  maneira  cm  breue  tépo 

dasCabras^ainda  que  por  fere  faraó  os  doentes  deite  mal ,  & 

os  ares  muito  foc^,  &  pcnetiã  ficão  tão  faõs>  como  fe  nunca 

tes,morre  nellas  muita  gête  de  lhe  dera  o  ar.  De  outra  mêzi* Ootr* 

âr,  particularmente  velhos,  &  nha  vfaó  também  muy  excel-  cõTraí 

mininos.  Peraeíiainfirmida*  lcnte,que  hehua  certa  rayz  de  M« 

de  tem  muitos  remédios ,  &  a  pao,a  que  chamáo  Coto,moi« 

pCcú!  fabem  muito  bem  curar,como  da,&  desfeita  cm  agoa  morna, 

rar  oâr.  rnalcontinuo,&caíeiro.  Pri-  com  a  qual  vntâo  a  parte  lefa, 

meiramente,atodapeifoa  em  &  faraó  em  brcue  tempo, 
que  dà  o  âr,logo  adefurnâocõ» 
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|  2>  a^Sdi  coufáittotáueis,  qm  raõ  muitos  dias  â  C3rde  quan-  Tmoaí 

ta  ;iff/Af  i//>dí  í/f  2«i*  do  fe  recolhiâo  do  campo,  par  dos  «u- 

rimba.  ticularmcnte  hum,que  foy  cõ*  uos* 

tinuando  deita  maneyra  mais 

M  todas  eftas  ilhas  de  hum  anno.O  qual  touro  to 

Ide  Quiríba  ha  mui  dos  os  dias  á  tarde ,  quando  íc 

ieQui'  |ÍjJ  SfôSSjtascreaçócsdevac  reco^,a  pêra  caía  com  o  mais 

timba*    ^L^^ãlcasinuicb  manias,  gado  ,  tanto  que  chegaua  ao 

&òs  touros  também  faõ  man-  curral,apartauafe  dos  outros? 

líísimos.  Tem  íobre  oshom-  &hiaíe  direito  ao  lugar,  onde 

bros  hua  corcòua,  como  hua  vira  morrer  o  touro  ,  que  te- 

grande abóbora  deGuinè,que  nhodito,&  nelle  cheyraua, 

lhedeceíobreopeícoço,acar  &  arranhaua  com  as  vnhas 

ne  da  qual  he  como  vure  de  hum  grande  efpaço  de  tempo, 

.vacca  muito  gorda.  Humtou  &  depois  diíTo  daua  dous,  ou 

ro  velho  quiíeraó  coar  éQui-  três  mugidos  muyto  grandes, 

jimba,por  não  preílar.  ja  pêra  &tornauaíe  pêra  o  curral. Iíto 

caílá:  mas  não  o  íouberaõ  fa-  que  tenho  dito,  vi  eu  fazer  a' 

2er,&  aísi  morreo.  Eíte  tou*  efte  touro  muytas  vezes, acha 

ro  viraó  outros  do  meímo  re-  dome  no  meímo  lugar  «o  tem 

banhomorrer,&  esfollar  em  po,queas  vaccasferecolhião 

hum  campo  juto do  curral,on-  do  campo.  No  que  viclara- 

de todos  íerecolhíaó  com  as  mente  verificado,  o  que  refere 

vaccas;  os  quaes  com  efta  vií  o  gloriofo  S.Bernardo,acerca 

ta  começarão  a  dar  taõ  gran*  do  pranto  que  fazem  os  tou- 

des  berros ,  &  mugidos ,  que  ros  na  morte  dos  outros ,  tra- 

parecião  chorar  com  íentimê-  zendoo  cm  hum  íeu  fermáo,^.^* 

to  a  morte  do  touro  morto, do  onde  diz,  que  os  touros, quan  nCrcfo! 

qual  os  mais  delles  eraõfilhos.  do  acháo  outro  algum  morto,  noium. 

Édepois  de  tirarem  a  carne  do  chorão,  &  mugem  íobreclle, 

lugar  onde  o  esfollaraò,  íe  fo-  &quafi  mouidos  de  hum  de- 

raõ  os  touros  viuos  aquelle  uido,&  natural  fentimento  de 

lugar  a  cheirar  ó  íangue ,  àrra  piedade,  &  humanidade ,  ceie-» 

nhando  aterra  com  as  vnhas,  braô  íuas  exéquias, como  fe 

&  dando  terri bei s,&eípanto*  foraó  racionaes. 
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ÇÊm  todas  cilas  ilbásha  de  bé  desfeita  lhe  dão  huafeiv 
grandes  creaçóes  de  porcos,  uura,onde  também  a  mexem, 
Abu"dâ  &  cabias  fertjlifsimas,a$  qua-  àdesíazem^atè  que  fica  como 
ílhat.      es  ordinariaméte  parem  duas  polme:&  depois  difto  a  tornão 
vezes  no  anno  dous,&  três  ca  a  lançar  em  gamellas,  ou  pias 
britos  de  cada  parto.  Ha  mui-  de  pedra,&  a  põem  ao  foi  a  cu 
tascreaçõesdc  galinhas,adés  rar,ondefcvay  coalhando,  & 
&  pombas  mãfas,que  íe  cnão  fecando,&  tomado  a  cor  azul 
cm póbaes.Tem  muitos  palma  que  tem,&  dalli  a  tiraó  em  pe 
res,que  dão  muito  v4nho,&co  daços  fecca ,  &  dura  como  pe- 
cos.Té  alguas  hortas  &  quin-  dra.  Efte  he  o  Anil,  de  que  os 
tacscó  romeiras,  larangeiras,  Mouros  fazem  fuás  tintas  pe- 
limeiras,&  figueiras  da  índia,  ra  tingirem  o  fiado  d'algodão^ 
Poios  cápos  ha  muito  mangi>  &  de  feda,de  que  em  todas  ef- 
ricâOjComo  alfauaca:  a  qual  tas  ilhas  fazem  ricos  pannos 
berua  feda  nos  mais  dos  cam  pêra  fe  veltirem  as  molheres, 
posdeftacofta. Ha  grandes  fe  afsi  Portuguefas,comoMou« 
menteirasd^trroz^hea  prin-  ras,&  também  os  Mouros  gra 
cipal  veniaga  de  todas  eftas  ues.  .  Eftes  pannos  tecem  os 
ilhas.  Mouros, que  neílas  ilhas  ha 
^|"Neírasterr3sq tenho  no  grades tecelões, aos quaescha 
q  fc7az  ro^do  ha  muita  herua  de  q  fc  mão  tecelões  de  Miluâne,  &  J^% 
©Anil.   faz  o  Anil.  A  qual  nace  polo  os  pannos  queteçétem  omef-nos  de. 
campo  em  moutasd*altura  de  mo  nome.  Ha  caufa  difto  he,  Aíiluífl^ 
húa  varademedir:nacor,&na  porque  antiguamente  mora- 
folha  he  mui  fcmelhãte  a  Arru  uão  todos  eftes  Mouros  na  ter 
da,mas  nenhum  cheiro  té.  Ef-  ra  firme  ao  longo  de  hum  rio,' 
ta  herua  colhe  os  Mouros  def-  que  fe  chama  Miluâne.  Mas 
tas  ilhas  pêra  fazerem  tinta  a-  depois,  que  os  Muzimbas  paf 
zul.  E  depois  de  a  terem  colhi  farão  por  eftas  terras  delhuin 
da  algus  dias ,  a  pizão  muyto  doas  ,&  comendo  quanto  nel< 
bem,&afsiadeitáode  molho  las  auia,fugirão  os  Mouros  pe 
em  húas  gamellas  d'agoa ,  on*  ra  eftas  ilhas ,  onde  açora  vi- 
de feeftàcortindo,  &apodre-  nem,  &  nellâs  trabalhão  to- 
cendo,&  alli  a  vão  mexendo,  dos  em  feu  officio,  como  Ia  fa 
pera  que  fe  desfaça.  E  depois,  iiâo:mas  os  pannos,  que  inda 
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õje  fazé  não  perderão  o  nome  teefieorualhõ  fè  coalha  emçi 

de  panos  deMiluâneios  quaes  ma  dos  troncos,&  dos  ramos1, 

também  faõ  muito  eftimados  &dasmcfmas  foIhas,&depois 

dos  Revs  Cafres  de  Sofala,5c  de  coalhado  fica  como  acucair 

riosdeCuama.  Eftas  terras,  encandilado,pegadonospaos 

que  correm  polo  íertão  dítro  a  modo  de  refina,  &  péduíado 

delta  cofia  fe chamão  do  Em-  das  folhasjque  parece  eitando 

beóe.  Aljôfar.  Daqui  o  colhe  os  mo 

radores  da  ilha^  enchem  mui 

f  C  A  P I  T.     SÉTIMO*  tos  azados,  jarras,&  fiafcOs,  c\ 

yDa  ilha  do  Cabo  Delgado,  <sr  do  vendem  a  todos  os  que  por  ai 


preciofo  yfannâ  que  nellaje  criay<s* 

do  Coral,  isr  Coco  de  M-tUtua, 

quefe  acha  no  mar  dei* 

t.u  tlh<t$. 


li  paiíaõ  muito  barato.    Efte: 
Mannà  he  doce  como  acucar; 
com  elle  fe  purgão  na  India,&: 
por  toda  efia  cofia  ordinária-* 
mente.  Eu  fuyalguas  vezes  i 
Ilha  do  Cabo  Del    çfta  ilha,&  por  recreação  fuy, 
gado  eftà  fituada    aomatoemcópanhia  dos  mo 
ties  ou  quatro  íe*    radores  delia,  &  apanhei  corri 
çoas  ao  mar  defrõ    minha  mão  hum  fraíco  de  Ma 
te  da  terra  firme  do  mefmoCa    nà  mais  por  curiofidade,  q  por 
bo.  He  muito  fermofa,&gran    me  faltar  quem  mo  deífe :  por- 
de   &  a  vitima  de  todas  as  L    que  na  ilha  me  dauão  degraça 
lbasdeQuinmba.  No  tempo    quanto  eu  queria.  As  aruores '  jtn6Yi§ 
queeueftaua  nefia  cofia,  era    onde  fe  coalha,  &  cria  efte  Mã  onde  o 
/enhor  delia  bum  Português,    nàfaõquafi  comoasdeefteua  c^nàí 
chamado  Iorge  de  Barros  Bo*    dos  nolfos  matos,  afsi  na  gran 
relho.  He  pouoada  de  Moa*    deza&  feição  da  aruore,corno 
ros,&  algus  Gentios,como  as    na  folha.  É  có  auer  nefta  ilha 
mais  defta  cofia.   He  fértil  de    outras  muitas  aruores  de  difíe 
mantimentos,  Vereações  de    rentes  caftas,fomente  neítas  q 
cabras.  Nos  matos  deita  ilha    tenho  dito,  fe  acha  efte  precia 
iihTdoa  na  muito  Manná:o  qual  fe  gê    fo  Mannà. 
Cabodcl  ra,&  cria  do-orualho  do ceo,q 
6ado*     caefobre  certas  aruores,  que        ^  No  mar  defta  cofia  do  Ca 

ha  nefia  ilha:nas  quaes  (om.cn    bo  delgado  fe  cria  coral  preto  Coral 
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polo  fundo  do  mar,  cítendido  Ethiopia  fe  acháo  muitos ,  os 
em  longo  da  feição  de  húa  ro*  quaes  faó  muy  eítimados,&  dí 
ta.  Naó  tem  nos  ,  mas  té  húas  zem  que  faó  muyto  grandecó 
raízes  pequenas,  &  delgadas,  trapeçonha» 
como  barbas,  com  que  parece  ÇA  terra  firme,  que  corre 
citar  pegado  no  fúdo  do  mar.  ao  longo  deitas  ilhas  de  Qui* 
Algus  marinheiros  o  temle-  rimba,&deMoçambique,atè 
uantadonas  vnhas da  fateixa  eíte  Cabo  Delgado,  toda  he 
de  fuás  embarcações,  quando  pouoada  de  Barbaras  nações 
asleuantãodomar.  Hum  ma  de  Cafres  de  cabello  reuolto 
xinheirome  deu  hum  pedaço  Gentios, os  mais  ddles  Ma- - - 
deite  coral  de  compriméto  de  cuas  furados,  &  pintados,  co-(bc*So 
quafi  hum  couado ,  &  de  grof-  mo  os  de  que  tenho  fallado  M&h: 
fura  de  húa  pena  de  pato.  Eíte  atras.  Algus  Cafres  deites,  q 
coral  quando  logo  íae  domar  habitáo  perto  do  Cabo  Delga 
yem  correento  &  brando,  que  do ,  jà  fe  não  pintáo ,  nem  ru- 
fe pode  dobrar ,  mas  depois  q  raõ,nem  vfaõ  de  cornos ,  an^ 
lhe  da  o  ar  fora  d*ã goa,  vayfe  tes  rapaó  as  cabeças.  Polo  fei* 
fazendo  duro  como  pedra.  tão  dentro  deite  Cabo  eità  o 
Neítacoltafe  achão  polas  Reyno  do  Mortgallo,  Cafre 
prayas  algús  cocos  de  Maldi*  Gentio,fenhor  de  muitos  vaf* 
ua  5  os  quaes  dizem,  que  nace  fallos.  Suas  terras  faó  ferrilif 
no  fundo  do  mar,em  húas  pai-  fimas,&  abundantes  de  manti 
meiras  muito  groffts ,  &  cur-  mentos.  Neíte  Reyno  dizem 
tas,que  fempre  eítão  cubertas  que  eítà  hua  fonte,que  conuer 
deagoaem  algúas  ílhas  alia-  te  em  pedra  os  pâos,que  lhe 
gadiças  de  Maldiua  ,fituada$  deitaõ  dentro,  de  que  jà  tratei 

Cocos  á  no  mar  ^a  índia  >  defronte  da  no  liuro  fegundo. 

Afaidiua  ilha  de  Ceyláo.   Eltes  cocos 

depois  que  faõ  de  vez,&  eitão  f  CAPITVLO     VIIR 

cm  fua  perfeição,caem  das  pai  y  Da  ilha  de  S.Lourenço,  (sr  da  mor 
meiras^  vindo  acima  d^goâ,      tè  do  Tadré  Frey  loao  de  S.Thth. 
os  ventos,  &  as  Correntes  os  matrfuemliamata* 


leuaó  de  hua  parte  pêra  outra»  rao  os  Mou» 

atè  que  váodarem  alguacof-  ros, 

ta,  onde  os  tomão.  Neítada 
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E  terras  de  Moçam&i.ptto  #j 

"Efrótèdefta-Echio  íe  cr  ião  muitas  feras,  &  anu 
pia,dequeatego.»  mães  fylucítrcs.  Te  muita  ca- 
ra fal!ey,do  Cabo  ça,a  q  os  naturaes  faõ  mui  da* 
dasCorrcntes,atè  dos.  Achaõfe  nellas  minas  de? 
ó  Cabo  Delgado ,  em  todo  ef»  ferro,&  cobre,  de  q  fazé  mani 
te  gol  faõ,  jaz  a  ilha  de  S\  Lou-  lhas,anneis ,  &  muita  ,  &  boi 
réço,aqual  té  ^oo.legoas  de  cò  ferramenta.  Tâmbcm  dizem  q 
pndo,&  90. de  largo,  ficando  tem  minas  de  prata* 
entre  a  ilha  &  a  terra  firme  da         ^f  Os  moradores  defta  ilha  ^     * 
Ethiopiahu  braço  de  mar,que  faõ  Cafres  idolatraSjdecabeI-rcsdcílA 
nomaiscílreitote6o.legoas,  lo  crefpo,&  cor  baça, que  tira  ilha. 
de  traueífa ,  q  he  defronte  de  quafi  a  vermelha,como  os  Bra 
.Moçãbique.  Eíta  ilha  foy  def  fijs.  Víaõ  de  arcos,frechas,  & 
cuberta  pola  armada  de  Trif*  azagayas,com  que  pellejão^ 
tão  da  Cunha,  quádo  foy  à  In  &  cação.  Naó  fabem  nauegar 
dia  por  capitão  mor,  no  anno  mais ,  que  ao  lon^o  da  eoiiá 
do  Snor  de  1506. em  dia  de  S,  em  Almâdias  pequenas,  parti* 
Louréço:  polo  qual  refpeito  cularmente  pêra  peícar  muito 
lhe  ficou  o  nome  do  mefmo  fá  &bó  peixe,  que  ha  nefte  mar«f 
to,chamandofe  antiguamente  Onde  também  ha  âmbar,  &  ctf 
Madagafcar.  Toda  efta  ilha  ral  em  grande  copia.   Sáogo-s 
he  muito  fértil,  afsi  de  manti-  uernados  por  mais  de  quaren* 
métos,como  decreações.  Té  ta  Reys,  que  ha  na  ilha.  Os 
muito  arroz,milho,&Iegumcs  quaes  ordinariamente  andão 
&  huas  certas  rayzes  de  herua  em  guerra  hus  com  os  outros** 
íaborofas,&fuít  anciães,  de  q  &  nellas  fecatiuaõ  muitos  ef 
03  naturaesíeíoíten tão  muita  crauos,quefe  vendem  coirimíí 
parte  do  anno.  Té  muitas  ci*  mente  aos  mercadores,que  tg 
dras3Sc  limas  muito  boasrmui*  comercio  neíra  llhâ. 
tas  canas  d'açucar,q  lhe  fèrué         ^  Pola  fralda  do  mar  deíra* 
de  mantiméto,&  não  fabé  dei  ilha  da  parte  q  fica  defróte  da 
las  fazer  açucar,cé  muito  gen  Ethiopia  viuéalgus  Mouros* 
giure:  muitas  fontes,  &  rebei*  qali  vieraóterda  coftadeMe 
ras  perenes, grád£s,&  de  boas  linde,&docíheitodeMeca:os 
agoas:  té  muitos  matos,fyIua-  qtiaes  fe  ficâraó  neíta  ilha  pc- 
dos,&  bofques  defertos,  em  4  ia  terem  cõtrato  có  os  Gêtios 
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íiaturaes  da  terra ,  atraueíTan*  de  armas,&íoIdados,&  os  mã 

do  fuás  mercadorias,  pêra  de-  dou  âquelle  porto  fazer  o  cuf 

poisas  véderé  mais  caras  aos  tumâdorefgate,dandolheregi 

Mouros,q  ali  vaó  do  Eftreito  méto,q  íe  os  Mouros  não  qui 

.      deMecai&detodaefta  cófta*  fcflem  pazcÕMoçambique,ne 

dcftà  i-  A  principal  veniaga,qosMou  cófentifsé  fazerfe  o  comercio 

,Iia-       rosleuáodeítâilhaheAmbar,  cóósnaturaesdailha  jlhe  fi« 

&  muitos  efcrauos,  pêra  os  vê  zefíe  cruel  guerra, &  lhequei* 

derem  no  mar  Roxo  aos  Mou  maíTem  a  pouoação:  mas  acei- 

ros,&Turcos:coufa  certo  mui  tando  as  pazes,íe  ouuefsé  cont 

to  pêra  fentir,pois  todos  eftes  elles  amigauelmcntei&depoisi 

íe  fazé  Mouros,podendo  faci  de  fazeré  feu  reígate^caiTc  na 

liísimarnente  íei  Chriftãos,  íe  ilha  hu  feitor  tó  dez  Toldados 

os  Portuguefes  de  Moçambt-  pêra  tomaré  pê,&  fazeré  aíTeri 

quetiueflem  éilc  cõmercio,&  tonelladahipórdiante,&qo 

tratOjpoislhe  ficão  mais  perto  nauio  íe  tornaíle  cõ  as  nouas 

&  a  conuetfaó  deites  he  certa*  do  q  focedefle.  H  pêra  q  ílto  íe 

porque  inda  que  íaó  idolatras  fizeííe  cõ  mais  íirmeza,&  paz,' 

facilmente  aceitão  a  ley ,  que  pedio  ao  Vigairõ  do  Cõuento 

Iheenfinaofeusfnoresé  de  S. Domingos  de  Moçambt 

tf  N  o  tépo  q  o  A 1  ferez  mor  que  lhe  deííe  hu  padre  pêra  mã 

de  Portugal  dó  lorge  dcMenc  dar  no  nauio,  &  ficar  na  ilha 

íes  era  capitão  de  Moçãbique,  cò  os  Portugueíes,aísi  pêra  os 

cftauáo  os  Mouros  defta  ilha  cõfeflfar, como  pcra  fudar caía 

leuantados  còtra  os  Portugue  &  fazer  Chriítãdade  dos  natti 

íes,aos  quacs  defendiáo  o  poi1  raes  da  i!ha,como  íe  efpèraua.' 

to,&  naó  queriao  q  foíTcm  ali  <jf  OfTereceofc  peraefta  emprc 

fazer íuas veniagas, afsi polo  fa o P.Fr.Ioão de S.Thomas,- 

odioqtemaos  Chriftãos ,  cO-  bóIetrado,&prcgádor.  Eaui1 

mo  polo  dano  q  lhe  fazião  errl  âdas  as  coufas  necefiârias  $£ 

feus  tratos,tirãdolhe  o  ganho;  eíla  ida,partio  o  nauio  de  Mo 

Oq  podiaó  faier,poisviué  no  çábiquc,&chegou  afaluamêto 

porto  principal  q  osPortugue  ao  porto  da  ilha  leuátada^mas 

íes  vão  demandar.  Polo  qual  tanto  q  os  Mouros  virâóoná 

reípeitô  o  dito  capitão  armou  uio  armado,  &  guarnecido  co 

hu  nauio  muy  bc  pertrechado  gente  de  guerraa  tiuerão  tanto 

rnede^ 


E  terras  ât  MoumVtq  uel  $4: 

niedo,que  logo  lhe  cometerão  te  por  meyo  dos  Mouros  da 
pazes,  &  aceitarão  todos  os  terra.  A  qual  morte  o  Padreco 
cõcertos,S:  partidos,  cj  os  Por  nhcceo,&  recebeo  da  mão  dos 
ruguefes  lhe  fizeraõ ,  de  modo  inimigos^ó grande  contenta- 
quedefembaicaraótodospaci  meto  polo  amor,&  fèdeChrí 
ficamente,  &  fizer aó  feu  refga  ito  noflb  Saox ,  q  prega ua ,  &:, 
te íem  contradição  algfia. Mas  cófeífam.  Depois dilib,noan! 
náofepodeefreiruar  o  princi-  nodoSííordc  1587.  tornou  oi 
pai  intento  q!euauão,q  era  fi  nauio  de  Moçambique  a  cite 
car  híí  Feitor  na  ilha  coibida-  porto  pêra  côcluir  o  primeiro 
dos,por  reípeito  d'algúas  diffe  intéto.  Mas  achando  o  Padre 
renças,que  ouue  entre  os  mef-  morto,&  a  terra  leuãtada,  lhe 
mos  Portuguefes,de  maneira,  fez  cruel  guerra,  deftruindo  é 
qnenhúdclles  quis  ficar.  Mas  pouoaçao,&  pondo  tudo  por; 
oPadrcnâodcíiltiodefuafan  terra.    E  dali  fe  foy  aoutroí 
ta  téção,antes  ficou  fò  na  ilha  portos  da  ilha  a  fazer  o  refga*' 
em  hua  igreja  qja  tinha  feyto  te:donde  tornando  peraMoça 
dem2deira,efperando  q  logo  bique  deu  nouas  da  morte  do> 
lhe  foííe  cõpanheiro  deMoçá  Padre,q  foy  muito  lentida. 
bique,&  tornaííe  o  nauio  có  ^]*Logonoannofeguíte  veytf 
as  coufas  neceííarias  pêra  fe  fa  ter  a  Moçambique  hua  naueta 
zer  a  Feytoria ,  que  o  capitão  de  Mouros  do  Eítreito  de  Me  Briga  <!« 
ma  tidau  1.  ca  forçada  de  hua  grande  tor-  ^eus*. 
^"Partido  o  nauio  pêra  Mo  menta,que  a  fez,  arribar  a  eíta  &Moi 
çãbique,  dahi  a  poucos  mefes  ilhfi,quafi  perdida.  A  qual  hia 
chegou  ao  mefmo  porto  hua  da  ilha  de  S.Louréço  carrega 
naueta  de  Mouros  do  Bitreito  da  pêra  o  Eftreito,&nclIa  vi- 
de Mfca.Efabendoq  os  Por-  nháoalgús  Mouros  dos  culpa 
Mone    tuguefes  lhequeriáo  tomar  o  dosnamortedo  P.F.IoãOjpo 
doP.F.  perto,&lhedanauáootratoq  lo  qual  tanto  qdefembarcaráo 
s  The?-  nelletinhão,&  vendo  q  o  Pa-  na  ilha,  mãdou  o  capitão  cha 
■ias.      dreprégaua  liurcmcnte  a  ley  mar  o  Ouuidorda  terra,  qen^ 
deChníto  éíuapreíença,naõ  táo  era  Lifuarte  Caeyro  da 
opuderaóíbfrer,&logopreté  Grã,&dandolhc  4o.foldados 
deraómatallOjComo  fizeraó,  armados  da  fortaleza,  lhe  mã* 
daudolhe  peçonha  í-cretamea  dou  c]  foffe  prender  todos  os 

L  4        Mou 


ros, 


Liuro  terceiro  da  Ethhfta  Oriental. 

Mouros  eh  naucta.  Aos  quaes  |j|j  RPlS ^tre  °  Cabo  Del- 
indo cõelte  aluoroço,feajun-  ||3Í|j||P^do,  &  a  ilha  de 
taraó  quail  todos  os  morado-  fâl  ||PÍ||  5»  Lourenço, eira  fi  ilha  do 
res  de  Moçambique  com  fuás  EB?  tãfl^3)cuada  a  ilha  do  Co  c°m0r° 
armas,&  derao  fobre  os  Moa  moro, em  onze  grãos  &  meyo 
rosj&  prenderão  algúscincoe  da  banda  do  Sul.  A  qual  tem 
ta,&  matarão  quarenta,  que  fe  dezafeis  legoas  de  comprido, 
não quiferaõ dará  priíaõ.  O  &jaz  mais  encoítada  pêra  a 
que  os  Chriítáos  fizeraõ  com  ilha  de  S.  Lourenço,  que  pe 
mais  vontade  mouidos  de  hua  ra  a  terra  firme  da  Ethiopia. 
voz  que  feleuantoud'entre  el  He  terra  montuofaj&chea  de 
les,q  dizia:  Mata,  mata, Mou*  ferras  tão  altas,que  fe  vão  as 
rosleuantados,que  matarão  nuués,muy  frefcas,&dcmuy* 
o  Padre  Frey  loão  na  ilha  de  tascreaçoesdevaccas,cabras 
ScLourenço:  cuidando  juntai  &  carneiros.  He  pouoada  de 
mente  que  o  capitão  os  man*  Cafres  Gentios,&de  Mouros 
daua  matar.  Os  Mouros  antes  brauos,quefaõosprincipacs 
que  morreíTem,reíiltiraõ  muy  fenhores  delia. Tem  comercio 
fortemête  com  fuás  armas ,  &  cõ  os  Mouros  do  Hítreito  de 
ferirão  algus  Portuguefcs  de  Meca,&  dacoítadcMçIinde.' 
perigofas  feridas  5  mas  quis         íç  Entre  eiras  grandes  fer- 
Deosque  nenhum  morreo.Os  ras  dizem  que  ha  hua  tão  alta,  fontegô 
outros  Mouros  que  ficarão  vi  quearnavor  parte  do  anno  ef  ™da  de 
uos>eíhuerao  prelos  algus  me  tacubertadenuuens,&  affu- 
íes,&  com  ilTo^  com  as  mor  mada  com  neuoeyros,  de  mo* 
t.s  dos  companheiros  fefatif-  do  que  felhe  não  pode  ver  o 
fez  o  capitão:&  depois  os  man  cume,&  que  deites  neuoeyros 
dou  íoltar,&  darlhe  fua  naue-  fe  caufa  fobre  ella  tanta  elhl- 
ta  ,  em  que  feforaópera  íua  laçãodeorualhojqucfempre 
terra.  corre  do  alto  delia  muyta  a- 
ff  G  A  P  í  T  V  L  Ò      I  XJ  goa,que  a  vem  regando  atè  os 
Va  tlb.i  do  Cômoro ,  jft  de  hua  fonte  valles.  Polo  qual  refpeito  he 
marautlhofã>que  di^etn  que  tem,  muito  frefca  &  fértil.  Outros 
Cr  de  hu  cafo  que  na  ilha  dizcm,que  eftas  agoas  íaó  de 
de  Maçalagem acon»  fontes ,  que  nacem  na  cabeça 
teceo*  damefma  ferra,  O  que  tudo 

pode 
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pode  fer,pois  fabemosdemui  da  ilha^adó ^  &  animaes,fem 

tas  fontes3qucnaccm  no  alto  fefíber  atè  oje  a  caufa  delta 

de grandifsimas  ferras,  como  marauilha,  nem  quáto  temfo 

ruaquella  tão  celebre  entre  os  ha  que  começou.  Parece  que 

Gentios  da  ilha  de  CeyIão,q  quis  Deos  prouerefta  ilha  d.  f 

nace  no  cume  de  húa  ferra  mui  ta  agoa  marauilhofaj  perq  cm 

Vko  de  a^a  ^a  tTiefma  ilha,chamadá  o  toda  ella  não  ha  outra  fonte, 

Adam.    Pico  de  Adam,  porque  dizem  nem agoa  doce  pêra  beber.  Po 

os  Gentios,<]uc  deíle  Pico  fo  Io  que  fica  muito  claro,que  me 

bioaoceo  noíTo  Pay  Adam.  nosmarauilhaheauer  hua  nu- 

Afsi  mais  as  fótes,que  nacem  uem  fobre  a  ferra  do  Cômoro 

no  alto  das  ferras  da  ilha  de  com  o  meímo  effeito,ònde  íie 

S.HeIsna,&  outras  muitas,  q  niaispropriocrearemfenuues* 

fera  infinito  contar.  por  refpeito  das  exlãalaçóes* 

^f  E  quanto  a  fer  agoa  eítiíV  &  vapores  da  terra,que  rias  ar 

lada  de  nuuem,també  he  cou-  Uores* 

fa  pofsiueí,porque  outra  nuué  Ifi  Perto  dcíla  ilha  eítão  ou» 

Fótead-  demayor  marauilha  fevè  na  tras,tambem  grandesjfouoa- 

mimucl  ilha  do  Ferro  (que  he  hua  das  das  de  Mouros,&  Gentios, de 

doFhra    ^ete  Canariasja  qual  eità  ferri  cabellocrefpo^  cor  baça  Os 

pre  fobre  hua  aruore  eftilládo  Reys ,  &  fenhores  delias  fa5 

agoa,fcm  crecer,  né  mmgoar,  Mouros,  gente  muyto  ma ,  8c 

veraô,&  inuerno,  de  noite  ,&  atreiçoáda,como  tem  experí* 

de  dia  j  &  nenhua  aruore  fc  mentadoalgus  riauioç,queaIL 

vio  jamais  femclhante  a  cita:  foraó  de  Moçãbique:os  quaes 

fuás  folhas  faõ  direitas  ,*  &  chegando  á  eiras  ilhasjforao 

muito  compridas,^  todo  o  atí  nellas  recebidos  com  ílnaesde 

no  eítão  verdes,  como  limosy  paz,  &  amizade ,  Sc  âandolht 

&  delias  eftà  gotejando  conti  nellas  licença  pera  poderem' 

nuamente  a^oa,  que  recebem  os  mercadores  feguram£te  nc 

danuuem,muy  clara,  em  huas  gocear,&  tratar  das  veniagas 

pias, que  os  moradores  dá  ilha  que  quifeíTem,&ouueíTe  na  ter 

tem  teitoaopèdâ  mefma  ar-  ra,foraôfalteados,  roubados,' 

uore^ondefe  recolhe  toda,  a  &  mortos  poios  Mouros  da 

qual  he  baílantifsima  pera  fuf  ilha. 

tentar  a  todos  os  moradores  ç  Em  bua  deitas  ilhas,  chá 

mada 
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Ilhacfc  ma(ja  fc/azalâgem  ,  aconte-  &  darlhc  tal  caílígo ,  que  não 
<rem?aa  cco  ocafo  feguinte  no  atino  tornaffem  mais  Chriítáos  à\ 
do  Senhor  de  mil&quinhen  íua  ilha, 
tos  &  oitenta  &  fete ,  no  qual  fl"  Confultada  cfta  treiçãoj 
o  Capitão  de  Moçambique  infpirou  Deosem  hum  mance 
dom  Iorge  de  Meneies  man»  bode  dezoito  annos  Mouro, 
dou  hum  nauio  a  fazer  refgate  natural  da  mcfma  ilha,que  aui  ^«bri 
à  ilha  de  S.Lourenço,  em  que  faííe  os  Portuguefes,  pareceu»  treição.* 
foy  por  capitão  António  Go-  dolhe  mal  a  treyçaõ  que  lhe  ti 
dinho  feu  criado.  O  qual  de-  nhao  ordenado. É  foyfedenoi 
pois  de  tomar  S.  Lourenço,&  te  fecretamente  ao  nauio  na- 
não  fazer  la  todo  o  refgate ,  q  dando,&  entrando  nelle,  deu 
defejaua,foy  ter  à  ilha  de  Ma-  cota  ao  capitão  de  tudo  o  que 
zalsgem,  com  tenção  de  o  fa-  eftaua  ordenado.  O  qual  aui- 
2.ernella,&  carregar  o  nauio,  folhe  daua,porque  jaeítiuera 
achado  cómodo  pêra  iflb.Che  em  cópanhia  de  Portuguefes 
gado  ao  porto  da  ilha,  lançou  nãcoftade  Melinde,  &  fabia 
ancora  nelle,&  mandou  a  ter-  que  era  boa  gete,  &  que  fe  não 
radous  marinheiros  Mouros,  achaííeferverdadeoquelhedí 
c]uefabiãoalingoadella,pera  zia,omataííe,oucaciuaflc,poi$ 
q  diíTeflem  ao  Rey  da  ilha  don  o  tinha  em  feu  poder.  Polo  q 
de  era  o  nauio,&como  vinha  determinou  o  capitão  experi- 
de  paz  a  fazer  refgate  naquel-  mentar  fe  era  verdade  o  que  o 
le  portOidandolhe  licença  pe-  moço  lhe  dizia  $  &  no  dia  íe- 
Treiçãó  railío.  O  Rey,como  era  mao,  guintede  madrugada  mâdou 
feka  sos  &  atreiçoado ,  fingio  que  foi-  o  batel  aterra  fomente  com  o$ 
I>D"U*  gaua  muito  com  fua  vinda  ,  &  marinheirosMouros,pera  que 
mandoulhe  dizer,  que  defemr  fe  informaíTem  do  que  paíTaua 
barcaflfe  feguramente,&  fizeí*  na  ilha.  Os  quaes  tanto  q  che- 
fe o  refgate  que  quifeífe.  E  lo-  garaó  â  praya,  deraõ  logo  fo- 
go mandou  chamar  feus  Rege  breellcs  muytos  Mouros  ar- 
dores3&  diffelhe }  que  tanto  q  mados ,  que  eíiauáo  em  eípia, 
os  Portuguefes  defembarcaf-  &  abalroarão  o  batel,  cuidan» 
íem,logoosprêdeiTem,&que-  doquevinháo  nelleos  Portu 
yendo  reíiltir  os  mataífem,por  guefes.  Mas  achãdoíe  fruílra- 
<jue  lhe  queria  tomar  o  nauio^  dos  de  feu  intento,  com  raiai 

difíb 
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marinheiros.  Os  quacs  fe  lan-  %T)m  <?  almeiras  quz  hanejl*  Etbia 
çaraõ  logo  ao  mar,&  foraó  ná        pia  Oriental  }érde  [tmfru* 
dando  a tè  o  nauio,ficandolhe  tos^z?  vt  ilida  Jcs\ 

o  batel  napraya. 

ç  Vendo  ocapitãoa  trcy-  lg&  PjgjBSíM  todas  cilas  teN 

'çaóque  lhe  eltaua  ordenada,  IJMgjKírasdaEthiopia  O- 

&  que  o  moço  fali  ara  verdade  iSg^^gf^ntal  ha  muytos 

noauiíoquelhedcra,quispre  ||y|||g||Paímarcs3muito  ef 

mialío  com  dadiuas,&  man-  iimados> polo  muito  protieito 

dallona  noite  feguinte  outra  &  vários  frutos^  que  deiíes  fe 

vez  pêra  fua  terra.  Mas  elle  colhem, que  podem  càufar  ad- 

Coriuer*  refpondeo,qué  não  queria  tor  miraçaó  a  quem  deiíes  não  ti  f^L* 

Síhof™  nar  Pera  ta0  ma  gente>falía>&"  uer  noticia.  O  fruto  natural,  ra! mC 

de  hum  atreiçoada :  &  pois  na  ilha  jà  que  deitas  Palmeiras  fe  colhe, 

IMouro.  não  tinha  pay,nem  mây  j  que  faõcocos:os  quãés  nàccm  no 

queria  ir  com  o  capitão,  &fer  áltòda  Palmeyra  em  cachos* 

Chriftão,pcra  faluar  fua  almaj  &  ha  cacho  que  té  feífenta  co- 

v  O  que  posem  grande  admira-  cos,&mais,&  muytas  palmei 

çaõaosdonauio.Os  qúaesfe  ras,q  tem  dez,&  doze  cachos*-' 

partirão  daquelIeporto,&tof  Eítesfecriáo  dentro  de  nuas 

naraó  pêra  Moçambique.   O  cafcasgroíías,decomprimétd 

moço  foy  pofto  no  Gonuento  de  hum  couado  >  ao  modo  de 

de  S.  Domingos,  pêra  o  cathe-  baynhas,a  que  Os  Cafres  chá* 

chizaií;r3,&  depois  foy  bauri  máoTombos.È  depois  que  òs 

zado,&  chamado  IoâoBautif*  cocos  eítão  de  vez  pêra  brO* 

ta,&foy  muito  bom  Chriftao.  taf,abremíe  eítes  Tombos,  Sc 

Onde  fe  podem  ver  as  maràui  ápparecem  os  cachos  dos  co* 

lhas,&fecretos  juizos  deDeos  cos,da  feição  de  hua  efpiga  de 

que  chamou  a  cite  Mouro  por  milho,&  cada  coco  do  tama- 

taes  meyos  ao  rebanho  <T  fuás  nho  de  hua  noz ,  &  ali  fe  vaò 

©uelhasjtirandoo  como  rofa  criando,atè  ficarem  do  tama- 

d'entre  as  efpinhas :  &  pode  nho  &mayores,que  a  caberá 

fer  que  feria  cite  píedeíHnado  de  hum  homem, 
pêra  gozar  da  bemaueríturan-         ^f  Todos  eítes  cocos  éftaó 

ça  dos  efeolhidos  de  Deos*  cheyos  d'agoa,  &  algus  deiíes 
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hajque  tem  mais  de  mea  cana-  taò  gro(Ta,que  parece  leite  de 

d^:a  qual  hc  muito  fria,  &  cx^  vaccas  muito  aluo,ou  de  ameri 

cellente  aísipera  beber, como  doas,&  com  efta  agoa  fe  fato  Wtt  d§ 

pera  refrefear  com  eila  ,  parti-  arroz  de  leite  taõ  bom ,  q  fica  coc0, 

cularmente  quando  os  cocos  mais  íaboroío,do  que  pudera 

íaó  têros,aos  quaes  então  cha  ficar,fe  fora  cozido  com  quaU 

hnhas*  m^°  lann*s>  &  tem  raelh°r  i*  quer  outro  leite.  Me  miollo 

goa  perabeber,q  quando  faó  decoco  depois  de  feco,&auel 

grades, &  duros.  Eítas  lanhas  lado  fe  chama  Copra,  &ferue 

quando  faõ  pequenas,  &têras  aos  Gentios  de  mantimento,  CoPr|J 

tiraõlhe  a  cafea  groíía  de  fora,  6c  afsi  o  comem  com  o  arroz 

a  quechamão  cayro,  &  oen-  em  lugar  de  códuto,o  qual  hc 

trecafcodedentro,queeftà  in  muito  bom,&fabe  como  aucl1 

'Cardo  á  ^a  tenro, comefe  aparado,  Sc  lãs.  Deita copra  fe  faz  azeite 

S?S.?'     molhado  no  fal,como  cardo,  muito  exccllcte ,  pifandoa  em 

&  tê  o  meímo  fabor,&  nome.  certos  engenhos ,  ou  lagares,' 

Pile  entrecafeo  depois  que  o  do  modo  que  fe  faz  o  azeite  de  AzcU* 

&>  coco  hede  vez,fc  faz  duro,  &  Gergelim/rocrio  ficadito.Eítc  tícc?co* 

fecoj&dcncro  ncllefc  vay  coa  azeitedecoco  fe  queima  nas 

lhando  toda  a  agoa  que  tem,  candeas,&ardernelhor,&  dâ 

&c(:-nuertendoem  miollo  du  melhor  Jutne,  que  o  azeite  da 

ro3de  groííura  de  hum  dedo,fa  oliucira,&  também  hc  muito- 

borofo,&  aluo,  a  que  chamão  medicinal  pera  as  feridas,&os| 

coco.  E  elte  he  o  fruito  que  fe  mais  dos  Gentios  as  curaõ  lai 

colhe  das  palmeiras.  uandoas  com  ellc  fomente.1 

€f  Do  miollo  do  coco  fref-         Ç  Se  querem  que  a  palmei- 

co  fe  tira  leite  com  que  cozem  ra  dè  vinho  em  lugar  dos  co«» 

arroz,raIado  com  hum  ra!o,&  cos,tomão  osTombos,emque 

bemlauadocm  duas,  ou  três  cítão  os  cachos  encerrados,^ 

agoas,  &  efpremido  entre  as  cortaólheas  pontas,  quando' 

mãos,  de  modo  que  lhe  facão  ja  eitão  pera  arrebentar ,  das 

lançar  coda  ahumidade  q  tem.  quaes  comera  logo  a  gotejar 

E  delta  maneira  fica  o  coco  huaaçoafolta.& clara, como 

tão  fcco,&  miudo,como  farei  ca  faz  hua  vide  de  parreyra,  _u"Pr: 

Io  de  pao,&  polo  contrario  a  quando  a  podão.  A  qual  agoa  nho  da 

agoa  em  que  toy  lauado  fica  he  hum  liquor  fuaue  ,  Í5c  doce,  PaIíner« 

guaC 
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qir  íi  como  mel,  òVafsi  freíco  que  a  palmeira  aula  de  cornmu 
ív  bebe,&he  muito  medicinal,  ruçar  aos  cocos  daquelle  ca- 
refrdca,&  cngordaipola  qual  cho,fe  oscnaffr,efHlla,  &  lart 
rezaô  fe  manda  dar  a  doentes  ça  fora  polo  mcímo  cacho cõ- 
dc  febres  annguas,  que  íe  não  uertida  neíie  liquor. 
querédefpcdir,como  caie  faz  Ç Defta  Suradocefe  fazem 
aos  que  mandáo  tomar  o  foro  três  vinho$,&-  vinágre,mel,& 
do  leite.  Eeíte  he  o  primeiro  açúcar.  O  primeiro  vinho  fe 
vinho  da  palmeira í  a  que  cha-  fazdeyxandoa  eftar  dous  ou 
mão  Sura  doce. Ha  muitas  pai  três  dias  em  algum  vaio,  onde 
meiras,que  tem  quatro,  cinco,  íe  azedaj&  alli  eftà  feruendo 
&  féis  Tombos  deft  es,que  efr  com  grande  impetOjComo  faz 
taõeftillando  fempre  Sura,  &  o  moitodas  vuas,&  deita  ma- 
çada hum  delíeis  da  cada  dia  neirao  bebem  ordinariarncri-  . 
nicyã  canada,  pouco  mais ,  ou  te  os  mais  dosGentios,&  corri 
menosdefte  hquor,  o  qualfe  ellefe embebeda õ,íe bebé  de- 
recolhe  em  panei las>  que  pen*  fi)afiadamente,porque  he  muy 
duraõ  debayxo  dos  1  ombos  fumofo* 
cortadosj&r  neltaspariellas  ef  ^f  Ofcgundo  vinho,  fe  faz 
rà  pingando  íempre,  em  quail  éftillando  efta  Sura  azeda  ens  VVraea; 
to  duraõ  os  meímos  Tombos,-  hum  engenho  a  modo  de  Iam*  fe.^nd<í 

i  i         *     -n     a  vinho. 

<]ue  he  pouco  mais,ou  menos,  bique,a  que  enamao  Bati:&to 

vinte,atè  trinta  dias  j&  antes  do  o-liquor  quedállifáe  d\iU 

que  íe  acabem  vão  nacédo,  &  lado  heofegundó  vinho,aque 

enandofeoutros  Tombos,  de  chamão  Vrraca.    Ó  qual  he 

ir.odocj  fempre  as  palmeiras  muito  melhor  que  o  primeiro, 

tem  ou  poucos,ou  muitos,que  mais  forte^  fumofo/juaíí  co 

eírillão  Sura.  E  a  ca  ufa  de  íe  mo  agoa  ardente,&  embebeda 

acabarem,  he  porque  duas  ve-  mais  que  a  Sura  azeda* 

zes  no  dia  lhe  cortão  nua  pe-  çOterceiro  vinho  fe  faz  def- 

quenada  ponta,peraque  cor'  tamefma  Vrraca,deitandolhe  tercei 

rao liquor  comais  força,por-  dentro  paífa de  vuas pretas  ér°vinn0 

que  íe  lha  não  cortão,  engrof-  quantidade  que  tinga  o  vinho 

ia  nella  o  rneímo  liquor  de  mo  &  nas  pipas  eítà  feruédo  com 

do,que  não  pode  correr.    De  efta  paíTa  vinte,ou  trinta  dias* 

maneira, que  coda  aíuítancu  ate  quefcaííenta  abalíano  fú 

do 
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do  da  pípa$&  depois  de  aíTen- 
tadafe  trasfega  o  vinho  tinto 
pera  outra  pipa  vazia , donde 
bebem  depois  de  fe  compor  ai 
gus  mefes,&  quanto  mais  ve- 
lho he,melhor  fabor  tem,&  he 
mais  eíhmado.  Aéítechamão 
vinho  de  paíía,que  he  o  vinho 
ordinario,que  bebem  os  Por- 
tuguefes  na  India,&  algu  dei- 
le  he  tão  bom, que  lhe  não  faz. 
ventagem  o  dePortugal,&  em 
bêbeda  como  elle. 

«T  O  vinagre  fe  faz  defte  vi 
^'"^•nho^quãdo fe dana,ou da  mef 
rocira.  ma  Sura,  deyxandoa  azedar 
muitos  diasjou  das  balías,que 
ficâo  naspipas,deixandoas  ta 
bem  azedar,  &  depois  de  bem 
azedas,deit3ndoIhe  agoa  den- 
tada qual  fe  faz  vinagre.Eto 
das  tilas  três  caftas  de  vina- 
gre faõ  fortes,  &  teperaômui» 
to  bem  os  comcres,como  o  bó 
vinagre  de  Portugal. 

^fOrnel  fefâz  da  Sura  doce 
IMcláe   ]0p0  quando  fe  colhe  da  pai- 

•palmei-       °.       i  ,  i  - 

t.t  meira,o  qual  cozem  muito  be 
ao  fo^o  em  hum  tacho.ou  cal- 
deira,&alli  ferue  tanto,  atè  q 
fica  em  ponto,domodo  que  ca 
fe  faz  o  arrobe  do  moíto  das 
vuas.  Mas  eftc  mel  da  palmei 
ra  he  muito  me!hor,mais  aluo 
'&  mais  doce. 
ff  Deíie  mel  fe  faz  o  açúcar, 
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deyxan doo  feruer  fio  fogo  cari  Açnai* 
to,3tê  que  fe  coalha  de  todo, dc  Pâl: 
&  fica  duro,indolhe  fempre  ti-  mcir*% 
rando  a  efcuma,q  faz  em  quan 
to  ferue. E  depois  de  tirado  do 
fogo  fe  acaba  de  apurar,&  per 
feiçoar  fora,curandofc  ao  foi, 
como  fefaz  ao  acucar  de  cana . 
com  o  qual  fe  parece  muito,af 
fina  cor ,  como  no  fabor.  E  a 
efte  chamão  na  índia  Iagra. 

f  CAPirvLo    onze: 

yDe  outras  particularidades  }'(r  Vti 
lidíides  da  palmeira. 

V ando  querem  fa 
«r  palmares,  fe- 
meaoeltes  cocos  rc$.  " 
enteiros,  comíua 
cafca&cairo,quetemdeforá 
enterrados  hum  palmo  debay, 
xo  dá  terra  pouco  mais,ou  me 
nt)s,todos  juntos  em  algum  !ti 
gar  húmido,  pêra  que  nação 
deprefla,  ou  onde  lhe  poltao 
lanhar  agoa  cada  dia.  £  neíte 
lugar  eíláo  atè  que  nacem ,  & 
lanção  polo  olho  hum  palmi- 
to de  comprimento  de  hum  co 
uado.  E  então  os  tiraõ  daqui, 
&os  defpoem  no  campo,onde 
íe  hade  fazer  o  palmar,quatro 
braças  apartado  hum  pè  do  ou 
tro,&  enfiados  de  modo ,  que 
ficáo  fazendo  ruas  muy  largas 

Sc 
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&dereitas>&  depois  que  faõ  ra  os  ouriues,o  qual  hc  muito 

deícte,ou  oito  annos  come*  forte,&  faz  boa  obra. 

cão  a  dar  fruto.  «TDascaícas  de  fora  deíles   Cordas 

Afaças            -,.  o                                            *    i  \         -     rs    •        r    deCairo 

de  coco       *£  ^e  9ucrefn  comer  o  miol  cocos,a  que  chamao  Cairo,  íe 

dcpaN  lo  deftes  cocos  nacidos,abré  fazem  cordas  da  maheyra  fe- 

mora.    fac  a  cafea, &  achão  détro  húa  guinte.  Metem  eftas  cafeas  ê 

maçã  muito  alua,  &  fermofa,  couas  debaixo  da  tara,&alli 

do  tamanho  de  todo  o  vão  do  eftão  apodrecendo ,  &  curtin* 

coco,a  qual  fe  cri  ou,&  formou  dofe  certo  tempo,&  dal  li  as  ti 

do  miolIo,&  agoa,que  o  coco  raó,&  pifaõ,como  cá  fazé  ao 

tinha  é  íl.  Efte pomo  he muito  linho ,  atè  que íicão desfeitas* 

íaboroío,té"ro,  &  frio.  Muitas  comoeftopa,  &  afsi  desfeito 

pefíbas  mandão  femear  eftes  efte  Cairo,o  trocem  à  mão, ou 

cocos,  fomente  p£ra  lhe  come  com  engenho  de  cordoeiro,& 

rem  as  maçãs,tanto  que  come  também  o  fião  a  roca,§c*  deites 

ção  de  nacer,  fios  fazem  todo  género  de  cor 

Ç O  olho  deftas  paímeyras  das,qferuemnalndia,asquaes 

s  fc^co-  íe  come  também, &he  muyto  faõ  muy  fortes ^  &chamaôíhe 

me.       excelléte,&  íaborofo,  ao  qual  cordas  de  Cairo,& deftas  fazé 

chamão  palmito.  Quãdo  qUe*  muy  groífos  calaures,&  amar 

rem  comer  eftes  palmitos,cor  ras,  que  feruem  nas  nãos  dá 

tão  as  p.almeiras  polo  pê,&  índia. 

depois  de  lhe  cortarem  todas  '  f  Dos  troncos  velhos ,  Sc 

as  palmas  do  olho,  &  a  caíca  duros  deftas  palmeiras  fazem  f  aboa- 

de  fora,-íica  o  palmito  limpo,  taboado,&delle  embarcações  do  depal 

aluo,&fermoío,demaisdehu  particularmente  nas  ilhas  de 

couado,&  de  quatro  ou  cinco  Maldiua,  onde  ha  muitas  to- 

palmos  de  roda.  das  de  palmeira,  afsipcafco 

Foihasá      ^r  Das  folhas  da  palmeira  do  nauio,mafto,velIas,  &cor 

ra^frrué  f*azem  cubertura  pêra  as  cafas  das,como  as  mercadorias,que 

de  telha,  que  feruem  em  lugar  de  telhas  ncllas  fe  embarcão,como  faó 

tecidas  huas  com  as  outras:  as  Copra,cordas  deCairo,azeite 

•    quaes  vedãomuitoachuua,  &  decoco,vinhoeftiIlado,  a  que 

duraó  quatro,ou  cinco  annos.  chamão  Nipajaçucar,a  q  oha*  Nípa: 

Caruão  jj0  enrrccafc0  duro  dos  co-  mão  Ia^ra,&  também  muitos     . 

de  cocos           r                   ...                .   .  r     r          j         •                r 

cos  fazem  na  incha  caruao  pe  coco§  írelcos^de  cuja  agoa  be- 

bem 
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bem  em  toda  a  viage,  fem  aue* 
rem  miíkr  outra  atoada. 

^f  De  modo  que  deltas  pai» 
meirasfeçolhemantimêto,co» 
mo  faõ  cocos,  maçãs ,  pai  mi" 
tosj&  cardos,quatrocaítas  de 
vinho,&  três  de  vinagre,mei, 
&raçucar,azeite,agoa,  madei- 
ra,caruáo, cordas ,  vellas  pêra 
embarcações, cubertura  pera 
cafas,&  lenha  pera  queimar. 
Aliem  detudoiftoj  os  palma- 
res em  fi  faó  fermofifsimos,  & 
deleitoíbs  à  vifía,  porque  to- 
do o  anão  cftão  verdes, &  fref 
cos,  &  fazem  muy  boas  fom- 
bras.  JEcom  rezáo  podem  ef- 
tas  aruores  íer  tidas  polas  me- 
lhores^ mais  proueitofas  ,q 
ha  no  mundo. 

.  f  Outra  caíra  de  palmeiras 
Palmei*  brauas  ha  poios  matos  de  So* 

•as  ora/  * 

ua$.  fala,pequenas,  &  delgadas,  a 
qos  Cafres  chamâo  Muchin* 
dos,  &  os  Portugucíes  palmi- 
tos:das  quaes  fe  colhe  vinho 
em  certos  mefes  do  anno,  cor* 
tandollie  o  olho,  donde  corre 
muito  em  panellas,qlhepoc 
dcbaixo.Os  olhos  deftes  palmi 
tos  também  fecomem,mas  ne 
tlles,nem  o  vinho  que  delles 
ferira  hetaõ  bom  como  o  das 
outras  palmeiras; 

^[  No  reino  de  México  ha 
outras  ax  uores,c]uafi  femelhan 
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tes  a  eftas  noífas  palmeiras  mã 
fas  nos  proueitos,&  frutos ,  q 
delias  fe  colhem,  as  quaes  fe  M*f°c! 
chamaó  Maguey,  &  delias  fe  j£#  " 
tira  vinho,vmagre,  &  mel  i  de 
fuás  folhas  curtidas  na  açoa 
como  linho,  fe  faz  muito  fio, 
de  que  tecem  mantas,  &  fazé 
linhas,  com  que  as  cozem ,  & 
cordas  fortes ,  &  de  muita  du« 
ra.  Os  troncos  deitas  aruores 
feruem  de  vigas,cõ  que  emma 
deiraõ  as  cafas,&  as  folhas  de 
fuacubertura.em  lugar  de  te- 
lha.  Das  pontas  deitas  folhas 
fe  tiraõ  húas  agulhas  duras,co' 
mo  ferro,có  que  cozem  os  vef 
tidos,çapatos,&alparcas,que 
fazem  do  mcfmo  fio  deltas  ar- 
uores:mas  2s  noíías  palmeiras 
Jhe  fazem  ventagem  ena  muy* 

tas  coufas. 

. 

fCAPlTVLO     DOZEJ 

yVe  quatro  pragasgèraes,  que  cuue 

ntfia  Etbiopia  cm  noJ?os  tempos^ 

<y  de  três  géneros  de  doen- 

£**  muy  ordinarur 

tiesla  cofla* 


rimei  « 


Vatro  cafligosi  ou  p  è 
pragas  geraes  ou-  ro  caiu* 
ue  nefta  coíla  em  S°* 
nolíos tempos.  A 
primeira  foi  a  guerra  dos  Zim 
j>àsjde  (juc  ja  fallei  atras ,  que  u  M«? 

no    ' 
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no  annodé  i589;atrauefíaráo  percçiáoàForne.De  modo  que 

muita  parte deftas  terras,  ma-  morreoneftetêpo  grande  par 

tando,&  comédo  quanto  acha  te  da  gente  deftas  terras. 
uão,afsi  gente ,  como  brutos        Mf.  O  quarto  maI,&trabaIho  4.  Caíh\ 

animaes ,  fein  perdoaré  a  cou«  q  ouue  nc^a  Cafraria,foy  hua  g°- 

íaviua:  de  maneira,  q  fe  pode  grande  doença  de  bexigas  >  de  mxigasy 

dizer,queeftesBarbarosroraõ  que  cambe  morreo  grande  nu-  3fa5  co 

hum  fogo  abrafador,&  confu-  mero  de  gente.   Eíia  infirmi-mopc  c 

midor  de  meya  Ethiopia;  dade  em  toda  efta  cofta  he  co* 

íf  Ó  fegundo  caftigo  ^  q  no  mo  fina  pcfte,porq  na  caía  em 

^  -  mefmo  tépo  tiueraó  eftas  ter*  que  dà  codos  máta,afsi.home$i 

ras,fby  húa  cruel  praga  de  ga-  como  mo!heres,&  míninos,  Ôt, 

fanhotos,q  por  eHas  parlarão,  mui  poucos  çfcapâo  deftemal^ 

mui  grandes,&  era  tanta  quan  porq  o  naó  fabem  curar.  Os  q 

tidade,  qcobriáo  às  terras;  &  íefangraó  muito  morrem,  5c 

quando íeleuantauáo  no  ar,  damcfmamaneyra  os  que  fe 

fazião  taõ  grande  núuem5q  as  naÕ  querem  fangrar.  Mas  ò 

aííombrauaó.E  tanto  danno  íi  mais  cerco  remédio  he,  fangra 

zeráo  nellas,q  comerão  todas  réfe  logo  cm  lhe  dando.  Não 

as  fearasjhortasj&palmaresíq  íc  pegão  eftas  bixigas  aos  Por 

auia  poronde  paííáuâo,deixan  tuguefes ,  inda  que  trate  Corri 

do  tudo  tão  fecco,  &  queima-  os  Cafres  doétes/aluo  âs  cria 

do,  como  fe  lhe  poferaõ  o  fo-  çasde  tenra  idade.   Etntodas 

go:de  maneira,  q  nem  dallia  eftas  partes  do  Oriéte  não  ha,' 

dous  anos  tornarão  adar  fruy  nem  fe  íabe  que  ouuefle  pefte 

torpolo  q  ouue  grandifsima  ef  em  algum  tempo  ;  o  que  deue 

terillidadeétodo  eítetêpo,&  ferporcáufad'eftesclymasfe* 

fome,de  q  muita  gêce  morreoj  rem  muyto  quentes,&  gaftaré 

í'«fligô  £ftâ  fomc  f0y  0  terceiro  cafti-  os  vaporcs,&  ares  groflbs ,  de 

go  deita  Ethiopia ,  porq  ouue  q  ordinariamente  fe  gera  eftc 

táta  falta  de  mantimêtos,  que  mal, mas  em  íeu  1  ugar  ha  eftas 

os  Cafres  fe  vinháo  vender,  &  bixigas  mui  ordinarias,taõ  cò 

catiuar ,  fomente  polo  comer,  tagiofas  como  a  pefte.  A  Iguas 

&  vendiãofeus  filhos  a  troco  vezes  vem  eftas  bixigas  mais 

de  hu  alqueire  de  milho ,  &  os  brandas ,  &  menos  perigofas, 

que  não  achauão  eftc  remédio  de  modo  que  não  matão. 

M         Outra 
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f  Outra  doença  ha  em  to*  o  çumo  de  outra  herua  coti« 
da  Jtacollade  Sofala,riosde  trapeçonha  da  que  tomáo  as 
Cu<in>a>&  Moçambique,  muy  negras  pêra  mouer,com  a  qual 
,    pegadiça  a  todo  o  generode  beberagemeicap^ó  da  morte, 
homem, a  qual  hecaufadâ  po^  Mas  pêra  aproueitar  efta  me- 
las negras  deitas  terras,  por-  zinha,ha  de  fer  tomada  no  mcí 
que  muitas  delias,  particular*  modia.cm  que  o  mal  fe  pegou 
meteaselcrauasdosPortugue  porqíc  lhe  dilatao  a  cura,  lo 
íes,le  acertão  de  conceber  >  &  go laura  a  peçonha  atè  chegar 
não  querê  que  o  parto  venha  aocoraçãoj  &  já  então  não  té 
a  lume, tomáo  hfíabeberagem  remédio.  Deitas  duas  heruas 
do  çumo  de  húa  certa  herua,  q  ha  muita  quantidade  na  terra 
neltas  partes  ha,  &  logo  mo-  firme  de  Moçambiquc,mui  co 
uem  com  ella  $  mas  depois  do  nheçida  de  todos, 
mouito  ficão  tão  apeçonhenta        ^f  Outro  género  de  doença 
das,que  fa  não  pegaó  aquellc  ha  fomente  em  Moçambique, 
mal  aal^um  homem  por  me.  que  vem  a  muitas  peflbas,fcm 
y o  dw  ajuntamento, vaõfe  fec-  íc  íaber  de  que  procede,a  qual  áDoenf? 
cando ,  &  confumindo  pouco  he,priuarda  vifta  denoite,não  ra, 
&  pouco,atè  que  morrem.  Po-  fomente  a  Portugueíes ,  mas 
loque  depois  de  mouerem  lo*  também  a  Cafres>fem  Ihccau 
gobuícão  algum  home,  a  que  íai  dor, nc  pena  slgua,maisqa 
peguem  ella  iníírmidadc,pcra  de  não  poderé  ver  de  noite:  & 
ficarem  com  íaude:  &  o  home  cila  cegueira  lhe  começa  dei", 
fica  tão  apeçonhentado ,  que  que  íc  poé  o  foi, atè  que  torna 
raramente  cícapa  da  morte,  a  nacer,  noqual  téponenhua 
porque  logo  no  mefmo  inftan  couía  vem,ainda  que  faça  mui 
te  íe  lhe  caufaó  taó  grandes  ta  grande  luar,  &  tão  cegos 
dores  nas  virilhas,  que  delias  ficáo,comoíe  ofoffem  de  Tua 
morrem  em  poucos  dias.  Ejà  naçcnça.  Mas  tanto  que  o  foi 
aconteçeo  a  algús  deites  em  naçe,  logo  ter  não  a  ver  muy- 
acabando  eitea&o  deshonef-  to  bem,  &  todo  o  dia  vem,inr 
to,  acabarem  juntamente  a  vi  da  qucoíolandeencuberto. 
5nnf"";da.  à  cita  ínfirmidade  cha-  Dizem  algús,q  os  fígados  do 
dadepe-  mão  fc ntacv,  &  contra  ella  ha  Cação  arfados  nas  brafas,& 
r,£ofa*    hu  .11  íò  remédio ,  que  he  beber  comidos  ,  íaõ  remédio  com 
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que  fe  tira  eftc  mal.  Outros  di  comerem  os  palmitos.  Os  Ca- 

zem  y  q  lanando  os  olhos  com  fres  lhe  armão  de  muitas  ma* 

acroa  dos  bebedouros  daspò-  neiras.  A  principala&  mais  or  ™do« 

o  L  .  *  l  caçar  clç 

bas,tambem  faraó. Outros  aí*  dinaria ,  &  menos  perigofa  pe  famci. 

firniaó,  que  todo  o  q  tiuer  cite  ra  os  caçadores ,  lie  fazcdolhs 

maí,Í£  fe  for  de  Moçambique  couas  poios  matos,  muito  co- 

pera  outra  qualquer  terra,  tá-  pridas,fundas,&  largasyíubí* 

bemfc  lhe  tirara,  &  vera  de  tas  de  rama,  &  de  herua  com 

noite  como  d'antes.  terra  por  cima, de  modo  que 

fl"  Quando  os  Cafres  té  do*  fe  não  enxergue  acoua,onde 

res  de  barriga ,  cingcmfe  com  fe  os  elefantes  caem,naò  fe  po 

hua  corda,  ou  correa  de  cafea  dem  mais  tirar,  &  alli  os  ma» 

de'pao,como  çle  trouifcOj&  cõ  taò  fem  trabalho* 
ella  apertão  muito  a  barriga»         f  Outro  modo  tem  decâ-  Omí3[  ; 

&  quando  lhe  doe  a  cabeça  fa  caros  elefantes,&  he  quando  m0  - 

zem  o  mefmo,  atando  hua  fita  eitaõ  dormindo, o  qhe  fácil  de 

deílas  pola  telta  muy  aperta-  faber,  porq  o  elefante  quando 

da,  &  dizem  queaísi  íe  lhe  ti-  dorme  refona?&rócataõ  grari' 

raõ  as  dores, &  faraó  mais  de  demence,que  o  ouuem  de  muy, 

preíía,&niiío  tem  muita  fè.  tolonge,&tem  ofonotãocar, 

regado,  que  fechegaó  os  Ca* 

■f  C  A  P  I  T  V  L  Ô      XIII.  fres  caçadores  a  elle  mu.yto 

fjt>os  Ek faltes  deita  Cafraria ,  manfo,fem  ferem  fentidos ,  <5c 

cr  de  como  os  Cafres  os  metem  lhe  polas  virilhas  níu1 

matdffm  azagaya,cujo  ferro  he  de  me* 

!  M  toda  cjfta  Cafra  yo  palmo  de  largo,  ao  modo 


j  WIÊk  j  **a  fe  enaô  muitos  de  choupa, &  de  cóprido  dous 

d  |i|^||||  elefantes  muy  grã  palmos,  faydana  ponta  muy; 

^*j$jjl  des,  &  brauos :  os  aguda,&cortadora,feita  fome 

quaesíaòrnuy  daninhos  nas  tepera  eíta  caça  dos  elefan- 

ícmenteirasdo  milho,&  arroz  tes.E  depois  de  lha  pregarem,1 

o  qual  comem, &  pifaô,de  que  fogem  mui  ligeiràméte,&  em- 

os  Cafres  recebem  muita  per-  brenhaòfe  poios  matos,  acè 

da.  Aliem  dilío  fazem  grande  qnefe  vão  pêra  fuás  cafas.   O 

danno  nos  palmares,  derruba  elefante   ferido  acorda  logo' 

dolhe  as  palmeiras ,  pêra  lhe  com  a  dor  da  ferida ,  &  kuan  * 
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tandofe  có  grade  fúria,  acaba  zido,féfazeré outra  coufá  cm 

de  meter  a  azagaya  polas  tri-  todo  efte  tépo.  E  pofto  cj  o  ele 

pasjcarregãdo  fobre  cila  quã-  fante  morto  logo  aostres  dias 

do  íe  leuanca ,  &  logo  começa  cheira  tão  mal,q  não  ha  podei 

defe  vazarem  fangue.  Edeíía  lofofrer,népor  iflbdeixáo  de 

maneira  vay  fogindo ,  &  bra«  o  comcr,atè  que  não  fica  delle 

mi ndo  poios  matos,atè  que  fe  confaalgua,comocaésé"carni-  . 

lhe  eígota  o  fangue  todo,  &  çados  cm  corpo  morto, 
morre.    No  diaíeguintetor-.      ^"Acauía  principal  porque 

não  os  caçadores  ao  lugar  on  os  Cafres  armaó  aos  elefantes 

de  o  ferirão,&  o  váo  feguindo  &  os  matáo,he  pêra  lhe  come» 

polo  raftodofangue,atèqdão  rema  carne,  &depoisdiflb  pe* 

nelle,ou  mortodetodo,  ou  jà  ralhevenderéos  détes,  qhco 

taòdcfmayado,&  desfalleci-  Marfim,  de  q  fe  fazé  todas  âs 

do,qucfe  não  pode  boIlir,&  peças,&brincos,qda  Índia  vê  Marfíni 

alli  o  acabaõ  de  matar.  JBÍtc  pêra  Portugal, &  he  a  prícipal  veniaga 

mo^odecaçar,  he  mais  peri-  veniaga  delia  cofta, da  qual  fedefta  coí 

gofo  a  os  caçadores  ,  porq  ai*  leuaõ  cada  anno  pêra  a  índia  ta* 

gúas  veze  achaõ  os  elefantes  mais  de  três  mil  arrobas:  porq 

pouco  feridos  *  &  faõ  mortos  eftando  eu  ncíta  fortaleza  de 

porelles-  E fta  caçada  fazé  os  SofaIa,vihuanno  aocapitaõ,' 

Cafres  ordinariamente  é  noy  que  entaõ  era  delia  Garcia  de 

tes  de  luar,aísi  pêra  que  vejão  MelIo,mãdar  ao  Alferez  mor 

oselcfantes,&os  vaó  feguin-  capitão  de  Moçambique  feu 

do,&  vigiando,atèquefe  dei-  cunhado  çé  Bares  de  Marfim, 

tem  a  dormir,como  he  feu  euf  que  tem  cadahum  dezafeis  ar» 

tume  3  como  também  pêra  ve-  robas?&  por  aqui  fe  pode  col* 

remo  modo,  que  haó  de  ter  legírtodoomais  Marfim>qfe 

em  chegar  a  elles  ,  pêra  os  fe»  tira  deftá  coita,  onde  ha  gran-* 

rir.  de  trato  delle^omo  he  no  rio 

ff  Tanto  que  os  caçadores  de  Louréço  Marques ,  no  Ca- 

-a"  té  morto  alaum  clefante,vaõ  bo  das  corrétes>&  riodelnhá 

jné  car*  chamar  toda  fua  família,  pare  bane,nas  ilhas d'Angoxa,  rios 

rode  de  tès,&  a:migos,&véfe  todos  ao  de  Cuama,  na  cofta  de  Quirim 

lugar  onde  o  elefante  jaz  mor  ba,&  nadcMdíde.  Dõdecla 

to,&  alho  comi  alíadoj&co»  ramentefedeyxa  ver  o  grande 
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tiumero  de  elefantes,  q  ha  nef.    mente  no  cháVdonfelíesi&af 

ta  Ethi.opia,&  a  multidão  que    fi  por  ferem  muy  pcfados ,  &• 

delles  fc  mata  cada  anno,pois  não  fe  poderé  leuantar,os  ma* 

de  cadahum  fe  não  tiraó  mais>  tauão.  O  q  tudo  he  faIfo,por- 

quedous  dentes.  que  indaque  os  elefantes  fe- 

^|"  Eftes  dous  détes  faó  as  pre  jão  muito  grandes,  &  pareção 

zas  da  boca,có  t]uc  trabalhão  carrcgados,com  tudo  tem  mui 

&  pellejaõ.  Eftão  metidos  no  ta  força  pêra  fe  poderem  me- 

quexo  de  bayxo  mais  de  hum  near,&  andão,&  correm  mui- 

Crãdcs  couado3&  facmlhe  fora  da  bo-  to,como  lhe  euvi  fazer  muitas 

•kftjuc. ca  outr° tant0 ,  &  mais :  &  ai-  vezes. 

gus  delles  faõ  muito  groflbs,         ç  Os  elefantes  de  Ceylão 

&  muito  mayores  do  que  te-  faõ  mais  pequenos  de  cor- 

nho  dito,  patricularmente  os  po>  q  todos  os  das  outras  par-     -, 

de  elefante  velho.  Garcia  de  tes,  frgundo  dizem»  Mas  faõ  jc  ccy-4 

.Mello  í  de  quem  agora  falíey,  mais  nobres,  &mais  Reaes,  q  !*<*• 

tcue  dous  dentes  na  fua  Feiro-  todos,  &  de  mayores  forças» 

ria,  ambos  de  hum  elefante,  q  Polo  que  todos  lhe  tem  fojei- 

pefauáo  humBar,que  faõ  deza  ção,&  medo.  líto  fe  tem  expe* 

íeis  arrobas, oito  cada  dente,  rimétado  em  alguas  partes  dst 

£ílesvieu,&  outros  muitos  India>ondefeajutaraóhúr,&' 

quafi  tão  grandes  como  efteç;  outros.ElRey  de  Camboja  di 

^f  Todos  os  elefantes  fe  dei  zem  que  teue  antigamente  hu  Elefanta 

tão  nochao,  &  dormem  deita*  elefante  branco,  outros  que  o  brancos 

dos,&  roncáo  muyto  alto.co»  Rey  de  Syaõ  >  fobre  que  ouue 

mo  tenho  dito  j  donde  fe  vê  grandes  guerras  com  ode  Pe« 

bem  claramente  o  engano,que  gu,  pretendendo  cadahum  que 

slgus  tiueraõ  em  dizerem,  que  foíTefe^por  fer  húa  coufanun 

os  elefantes  nãofedeitauão,  ca  vi  fia.  Dizemos  Cafres, q 

&poriííodormiáoencoítados  os  elefantes  viucrh  trezentos 

as  aruores,  &  que  pera  os  ma-  annos^èV  que  não  gêraõ ,  nem 

tarem,lhas ferrauáo  poios  ma  parem,fenão  de  çem  annos  pc 

tos  onde andauão,deixandoas  ra  cima,porque  atè  entaõ  faõ 

em  pè  meãs  ferradas,pera  que  crianças.  Década  parto  pare 

encoítádofe-os elefantes  acU  hum  filho,o qual crião  a  duas 

]as  pera  dormir, caiííem  junta  tcta$?<jue  tem  como  vaccas. 

M  y        CapJ 
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I  D?  bum  cajo  que  focedeo  em  Mo-  te  tornou  có  efte  feu  irmão  ,  q 

cambijue  na  morte  de  hum  elefan-  o  choraua  etn  bufea  do  elefan- 

te^  do  caçador  q  o  matou,  teao  lugar  ondeodeyxou  fe- 
rido^ achando  grande  quan- 

Standoeuhíía  tar  tidadede  fangue  ,  foraó  anv 

de  com  outros  reli  bos  poloraítodelledar  có  os 

gioíos  na  terra  flr  elefantes  juto  de  hua  ribeira,q 

me  de  Moçambi-  perto d'allieftaua: onde  viraó 

que,chamada  Cabaceira,  em  eftar  o  ferido  aborda  d'agoa,' 

hu  palmar  do  noíío  Conuéto,  em  pé  fem  fc  bullir,ja  muy  def 

fubitamente  vcyodar  cónof-  fallecido  do  muito  fangueqfe 

co  hum  elefante  brauo,&muy  lhe  tinha  ido$&  o  outro  eítaua 

aiíanhado,  dando  grandes  bra  détro  na  ribeira,tomado  açoa 

midos:doqual  não  pudéramos  có  a  trôba,&  borrifando  o  rof  ™dceIW 

efeapar  com  vida, fenos  vira:  todo  elefante  ferido  muito  adefante} 

mas  quis  Deos  que  antes  que  miude,porqnaódefmayaiTedc 

chegaííe  nos  metemos  na  her-  todo.Iftoeftiueraó  vendo  os 

mida  q  alli  temos,  &  elle  foy  dous  irmaós  grade  efpaço  de 

paífando  fem  nos  ver.  Dahi  a  tépo,fem  fere  viítos,né  íenti- 

perto  de  meya  hora  veyoda  dos  dos  elefantes:, mas  enfada 

mefma  parte  hum  Cafre  Gen  dofe  o  caçador  de  cíperar  tanr 

tio  chorando,  èVlamétandoa  to  q  o  ferido  morrclTc,fe  che- 

morte  de  hu  feu  irmão,  que  lhe  gou  mais  perto  dclle,&deulhe 

matara  aquelle  elefante.   Eo  hum  brado, pêra  que feinquic 

caio  foy,q  eíle  morto  era  hum  taíTe,&  virafle  pêra  quem  lhe 

Cafre  Macua,grande  caçador  bradaua,porque  cntendia,qué 

de  elefantes,o  qual  a  noite  a-  tanto  q  fc  bolliíTe  auia  de  cair 

trás  foy  leguindo  dous  delles  logo  no  cháode  fraqueza ,  Sc 

polo raíro,  ate qfe deitarão  a  afsi  oacabaria  de  matar,  como 

dormir  détro  no  mato  eípeíTo,  cuítumaua  fazer  a  outros.  A 

como  he  feu  cuftume:&depois  cujas  vozes  acudio  o  outro ,  cj 

de  dormiré5&  roncaré,chegou  não  eftaua  ferido,&  antes  que 

o  caçador  a  hum  delles,  &  me  o  negro  caçador  íc  lhe  efeon- 

teolhe  có  ambas  as  mãos  hua  deíle,foy  de!leviíto,&  mor- 

azagaya  polas  virilhas ,  &  fu»  to.  JE  neíte  meímo  cepo  cayo 

nq 
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no  chão  o  elefante  ferido,que*  mu.ito,Icuandoa  polasàídens, 

rendoíe  boIir,&roorreo  /unta  &'  lugares  dos  Cafres,  &  mof 

mente  có  ò  caçador,quc  o  ma  trandoa,como  em  Portugal  fa 

tou.  Com  cujas  mortesficou  fcemcõ  pelledelobo,  oudera 

o  elefante íaò  muyaííanhado,  pofa,&  os  Cafres  vendoa  lhe 

de  veyo  fugindo,  &  bramindo  dão  fempre  algua  coufa,  polo 

poios  palmares  que  perto  cita*  ódio  q  tem  aos  elefantes ,  por 

uâojcomo  tenho  dito.  ferem  muito  daninhos, &  def», 

^J"  Vendo  nòs  o  cafo ,  que  o  fruidores  de  íuas  fearas. 

Cafre  nos  cótou,fomos  veros  ^fkíteelefãtc  jazia  de  barri 

dous  mortos,elefante,&taça-  ga5&  os  Cafres  lhe  fizeraõ  no 

dor,  feguindonos  mais  de  vin  •  cortado  duas  portinholas ,  ti- 

re Cafres,  &  índios  ,&  algus  râdolhe primeiro daquelleslu 

lMiítiços,qfeajutâraód'aqueI  gares  dous  pedaços  decouro, 

les  palmares,&  tanto  q  chega*  como  duas  adargas,  q  cinhno 

mos  a  elles,mandam0s  aosCa  de  groííura  mais  deliu  dedo.E 

fres  q  enterrafíe  o  caçador  no  depois  lhe  forãb  tirado  a  cár- 

mcímomató,ondeeítaua  mor  ne,  ôc  quebrando  asco  fl as  cõ 

to.  Depois  diílò  começarão  machados,atèquelhe  fizeraó 

cortar  no  elefante  pêra  leuar  duas  janellasmuigrandes^por 

cadahú  peracafa  íeu  quinhão,  onde  lhe  tirarão  asentranhas» 

]ç.  fobre  efta  repartição  ouue  As  tripas  ordinárias  tinhão 

tantas  brigas  &differéças,cn*  mais  de  dous  palmos  de  roda. 

tre  os  Cafres,  que/e  nos  alli  Ocoração  era  muito  mayor,q 

não  círiucramos/eouueraõ  de  hu  grade  bucho  de  boy:  &  afst 

matar.  De  modo ,  q  eíHuemos  quando  oabriraõ  polo  meyo, 

alli  a  requerimento  dos  me£-  lançou  de  íi  quatro,,  ou  cinco 

mosCafrcs,comojuizesjrepar  canadasdefangue.  Os  fígados 

tindolhe  os  lugares  no  corpo  &  bofes  eraõ  tamanhos,  q  fe 

do  clefante^onde  çadahu  foiíe  não  pode  crer  fuagrãdeza.De* 

cortando3&  tirando  a  carne  <|  pois  q  lhe  tirarão  as  écranhas^ 

quiíe{fe,ficandopera  o  irmáo  entrarão  dous  Cafres  dentro 

do  morto  os  denteç,&  húa  per  polas  janelIas,como  quê  entra 

na  inteira, &  a  trombajque  he  em  húa  caía ,  &  là  por  dentro 

a  coufa  q  os  caçadores  roais  ef  cnuoltos  no  fangue,  &   çor- 

ítimão,  porq com  elfa  ganhão  dura,  andauãocó  grande  feft a 

M  4        tiran* 
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tirandolheasbanhas,çcuo,  &  tendo  o  Nayrerota  acaldey* 

infinita  gordura,de  que  enche  ra^em-que  lhe  fazia  de  comer, 

raó  muitas  gamellas,&outros  &  dizendolhe  que' não  tinha 

por  fora  cortauão  a  carne :  de  em  que  lho  fazer ,  &  moftran- 

modo,queeftauáodez,  oudo-  dolhe  a  caldeyra  afsi  rota, lhe 

ze  Cafres  a  cortar  nelle,  &  ou  diífe:  Oje  terás  paciêcia,q  não 

tros  tantos  fe  occupauão  em  has  de  comer:  polo  que  oele* 

acarrerar  a  carne  pêra  fuás  ca  fante  tomou  a  caldeira  cora  a 

ias.  A  carne  deites  elefantes  tromba,  &  foyfe  ao  ferreyro 

todahe  entrefachadacomgor  deiRey,que  trabalha  na  mef. 

dura^ou  çeuo,do  modo  da  car  ma  r.ibeyra,  &  meteolhe  a  cal*! 

ne  de  porco,  porque  tem  húa  deyra  na  mão.  Vendo  o  ferrei 

camadcfeuara,&outradegor  ro,quea  caldeira  eftaua  rota, 

dura.  E  delias  camas  tem  três  entendeo  quelha  trazia  peia 

de  carne,&  trcs  de  gordura  en  a  concertar,&  afsi  o  fez,&  tor 

trea  pelle,&  as  cofias,  que  vi-  noulha  a  dar  concertada,  efpe 

râ  toda  junta  a  fer  quafi  meyo  rando  elle  fempre  por  ella ,  fé 

palmo  de  carne..*  fe  tirar  da  porta  do  ferreyro 

atêquelhaconcertaííe.  £de- 

^fCAPlT.     QVINZE,  pois  que  lha  entregaraójfoyfe 

yV  os  elefantes  dalnâiay  trdeal*  com  èllaaorio,queeitauade» 

guas  coujts  notaucis ,  frontc,&  meteoa  dentro,'  &  le 

quefizeraõ,  uantandoa  peraçima  chea  d'a- 

goa  com  a  tromba,olhaua  por 
Lgus  elefãtes  dei  b.ayxo,pera  ver  fe  fe  hia  como 
Rey  andão  na  Ri  dantes,  &  vendo  que  não ,  fe 
beyra  da  Cidade  fpy  có  ella  pêra  caza,&  a  deu 
de  Goa  occupa»  ao  feu.Nayre,pera  que.  lhe  fi- 
dos no  ícrui^o  delIa,o  qual  fa  zeífe  de comer, 
tem  por  mandado  dos  Nay-  ^J"  Outro  elefante  ouuenef 
res ,  que  os  goijernão,  a  quem  tà  ribeyra  chamado  Períco  , 
obedecem, &  entendem  tudo  muito  nomeado,  &  conheci* 
quanto  lhe  dizem.  &  mandão,  do  na  índia.  Elte  era  grande  flf*™* 

^  r     r     rc  •  1       1        1         «  1  bcbadO. 

como  fe  foliem  racionae$.  bêbado,  &  todas  as  vezes  que 

Pruden'    ^  De  hum  elefant;e  deites:,  q  paflaua  por  algúa  cafa,onde  ef 

elefante»  ouue na  Ribeira íe conta,  que  tiueflíeramp  de  vinho, íepu. 

nha 


E  terras  de  Moçambique.   ,  çj 

nha  â  porta,&  metia  dentro  a  onde  eftão  prefos  todo  o  tepo 
tromba,  &  naõ  fe  bolia  dalli,  do  çio,&alli  lhe-dão  docomer 
atè  lhe  não  daié de  beber.  Os  &  com  eftarê  neíle  tempo  mui 
tauerneiros,  que  ja  lhe  fabião  furiofoSj&brauos^néiíío  baf- 
eíta manha, tanto  queovião  taperadeyxarem  dereconhe- 
à  fua  porta ,  lhe  deytauão  vi» '  çer  a  obediência  que  té  a  [eus 
nho  na  tromba, que  elleappa-  Nayres^pcra  cóos  quaes  íent 
raua  perai(To,-&  nellaoreco-  preeítâomanfos,&  humildes. 
Ihia,  &  bebia ,  fazendo  muyta         fl"  Socedeo  hum  anno ,  que       .dS 
feita:  &  depois  d ifl o  fazia  íeu  efte  elefante  Períco^  dando»  de  hum 
caminho.  Algúaspeflbas  que  Iheefta  payxáo,  foy  fugindo clcfame* 
lhe  fabião  efta  habilidade ,  lhe  pol a  cidade  brauo como  hum 
dauâodinheiro  pêra  hum  quar  touro,&  muyta  gente  após  el- 
tilho ,  ou  meya  canada  de  vi-  le  correndo,&  bradando ,  que 
nho,oqual  dinheiro  elleto--  fugiíTem  delle,&  paliando  def 
mauanatromba,&leuaua  lo-  ta  maneira  pola  porta  de  liuá 
goàtauerna,&dandooao  ta-  taue*na,  onde  lhe  cuítumauão 
uerneiro,apparaua  a  tromba,  dar  de  beber,achou  húa  crian- 
pera  lhe  medirem  nella  o  vi-  çadameíma  cafa  na  rua,&co 
nhoj&íelhonáo  daua  muito  nhecendoa,teueIhe  tanto  ief- 
bem  medido, que  trasbordaíTe  peito,que  nenhum  mal  lhe  fez 
por  fora  da  medida,  não  o  que  antes  a  tomou  com  a  tromba 
ria  tomar.  .  manfamente,&a  pos  fobre  o 
^f  Todos  os  elefantes  té  çer  telhado  da  cafa,que  era  térrea 
to  tépo,em  que  andão  no  çio:  no  que  fez  grande  bem  à  enan 
no  qual  ficão  muito  mais  bra*  ça,porqueallemdeanão  ma- 
uos,&  furiofosdocoílumado.  tar,a  liuroudea  poder  pizar  a 
E  atè  eftes  manfos,  que  andão  multidão  de  gente  que  após  el 
emGoa,neíle  tempo  ficão  mui  le  vinha  correndo  defatenta-i 
brauos,&  não  ha  peíoa  a.  que  damente.    . 
naóremetão,&  tratem  muito        ç  De  outro  elefante  da  ri- 
mai fc  a  podem* apanhar. Mas  beira  feconta,q  andando  hum 
os  Nayres,a  quem  fomente  té  diaajudando  alançar  os  na- 
obediencia,os  prende  cõ  huas  uiosda  armada  ao  rio, lhe  mã-r  *f     ! 
cadeas  de  ferro  poios  pes  em  dou  o  Nayre,que  pufeffe  a  ca-  as  afron 
huas  aruores  fora  da  cidade,  beça  na  poppa  de  hum  nauio,  J-^he- 
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&qucolança(Te  ao  rio,  como  Nayre,me  fazia  muitas  mefu** 

cuítumaÕ  fcmpre  fazer.  Pos  o  ras,com  a  maõ  peratras,como 

elefante  a  cabeça  no  nauio,&  nôs  fazemos  com  o  pê,&  grá- 

fez  força  pera  o  lançar  por  de  inclinação  cõ  a  cabeça,  Sc 

duas  vezes:  mas  náôpode,por  metomaua  amãocom  atroni 

que  o  nauio  era  muito  grande,  ba,&abejaua.  Alguas  vezes, 

&pezado.Poloque  pellcjou  o  que  o  Nayre  deixaua  eíle  ele- 

Nayrecom  elle,chamandolhe  fantefò,indopOlanao  fazer  o 

fraco,&  molle,  que  fendo  vaf-  qlheeranecetlario,  daua  tão 

íallodelReyde  Portugal  tão  .grandes  bramidos,&  vrros,  q 

poderofo,  naõ  preftaua  pera  atroaua  todaa  nao,&choraua 

i-i                   •                           /~\  i                              ii                 •-       .        Chorão, 

deitar  hum  nauioao  mar.  O  lagrimas,quclhe  cornao  dos  &dejtáò 
elefante  tomou  eftaspalauras  olhos,  como  hum  mininopo-  lagrima» 
em  grande  afronta,&  em  caio  dia  fazer  por  fua  mâvjou  ama.' 
de  honra.  Polo  q  remeteo  ter-  Bâylaua  ao  fom  que  o  Nayrc 
çeira  vez  ao  nauio,  &  pondo*  lhe  fazia  com  hum  ferro,  mo- 
lhe a  cabeça,  fez  tanta-  for*  uendo  todos  os  quatro  pês,  «Sc, 
ça,que  o  lançou  ao  mar,&  jun  meneando  o  corpo,&  collear> 
tamentearrebér.ou,&cayolo  do  a  cabeça, como  quegofta* 
go  morto.  ua  do  fom  que  lhe  fazião.  Ou 
•^[Hum  elefante  nouo  do  ta  tra mudança  fazia  também,  q 
*npac^manhodehuboy  veyonanao  era  bater  com  huafò  mão  no 
$  o  Nay  S.  Simão,em  que  eu  vim  da  Ih  chão  a  compaífo ,  .&  pancada 
re  lhe    dia  pera  Portugal  no  anno  do  do  fom  que  lhe  fazião,fem  er- 
Senhorde  1600.0  qual  man-  rarpa(To,com  os  meímos  me* 
dauaoCondedom  Francifco  neos  do  corpo  &cabeça,&mo 
da  Gama  Viçerey  dalndiape  íhasdebailar. 
TA  el  Rey  Philippe  noífo  ínor. 

Efte  elefante  entendia  quanto  çCAPITVLO    XW. 

lhediziao  Nayre, que  vinha  $$m  Sáile^^BJpadarteí^ue 

com  elle^aóíomentc  na  lin-  '  ha  em  tida  ejla  coitada 

goa  em  que  òs  crião,  mas  tam  Ethio/u. 

bem  nahngoa  Portuguefa.Al  jfâ^^^^^^l  ro^a  efla  coíri 

gúas  vezes  me  focedeo  ir  on-  J||  -S^g  da  Ethiopia  ha  mui 

de  eftaua  cite  elefante.  O  qual  |S|  |KJÍ$cas  laicas,  &  Eípa 

em  me  vendo,  enlinado  polo.  jffl  S£iff|dartes34  íaõ  quafi 


te. 
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taõ  grandes  como  ellas.  Os  delia  fazem  muytoazeyte,  põ 

quaesdous  géneros  de  peyxe  doa  a  derreter  em  tigellas,  co« 

todas  as  vey.es  q  fe  encontrão  mo  fazem  á  banha  de  porco.  Azeite 

Bnga de  pellejáocruelmentc.&asmais  Os  Cafres  comem  os  torref- 

Efpadar*  das  vezes  iobre  a  agoa.   £a  mos  que  hcao,&  com  o  azeite 

caufa  he,porque  oEfpadarte,  fe  allum ião, &  comem  íeu  nr»i- 

quando pelleja, pêra  ferir  me-  lho.  Eíte  àzeytecheyra  mal, 

lhor  a  Balea,da  hu  grande  lai-  mas  allumiabem.Dos  nos  do 

to  pêra  o  ar ,  Sc  virando  fobre  eípinhaço  fazem  tripeças ,  em 

elladecabeça,a  ferecom  aef-  quefe  alíenta  húa  peiíoa  foi- 

pada  que  tem  na  ponta  do  fo«  gadamente, 

cinho,chea  de  muy  duros ,  &         ^r  São  tantas  as  Baíeas  nef- 

agudosdentes>aomododefer  ta  coíta,que  muitas  vezes  an<» 

ra.  A  qual  efpada  he  de  oífo  dão  em  bandos,particularmê- 

muy  duro,de  mais  de  hum  co*  te  entre  as  ilhas  de  Moçambi 

uadode comprido,  &  mais  de  que,queeftão na  barra,  onde 

mevo  palmo  de  largo.  Da  ter  vi  hum  dia  âtarde  entrar  polo 

ra  os  viamos  muitas  vezes  pel  rio  dentro  cinco ,  todas  enfia- 

lejar  no  mar  de  Moçambique,  das ,  &  afsi  paífaraó  ao  longo 

&  as  nãos  da  índia  os  encon-  da  fortaleza  polo  meyo  doca* 

traõ  muitas  vezes  pellejando  nal,&deraõhua  volta  dentro 

delta  maneira,  qu  ando  vão  ou  na  enfeada  que  eítâ  entre  a  ter 

vem  por  eíla  coita.  ra  firme,  &  a  ilha,  &  depois  fe  • 

f  Na  terra  firme  de  Moça  tornarão  a  fayr  polo  rio  fora, 

bique,entrehús  baixos,queef  como  entrarão.    As  Baleas 

taó  na  barra, a  que  chamão  Lu  não  tem  âmbar  no  bucho,  co«» 

xaca,deuhuaBaIea  à  coita,  &  mo  algúas  vezes  ouui   dizer 

outra  em  Sofala  na  praya  cha  neíte  Reino  a  peíToas  que  dif* 

mada  Maçamzane ,  no  tempo  fo  tinhão  pouca  noticia:  verda 

q  eu  eitaua  neítas  terras, mas  de  he,quedizé  os  Mouros  pef-Dizemcf 

tienhua  delias  vi  inteira,porq  cadores  deita  coíta,que  as  Ba  asBalca* 

quando  íoubemos,  que  eila*  leas  o  comé,&o  vomitão  muy  âmbar. 

uaó  aliando  pêra  as  ver,ja  os  negrò,&molle,como  maíía,5c 

Cafres  as  tinhão  quaíí  deffei-  deroim  cheyro.  Mas  eu  não 

tas?&Ieu3doamayor  parte  da  fey  que  certeza,  ou  experien* 

carne,a  qualhegordifsiuia,  &  cia  clles  diíto  tenhâo  ,  faluo 

cuy- 
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cuidarem  que  o  âmbar  preto,  &lhe tangerão  cõ  hfia  bacia  de 

que  rnuytas  vezes  fe  acha  nas  cobre,&  baterá  com  fenos  na: 

prayaslãguinhofo,  &deroim  poppadoPangayo.Cõoqua! 

cheiro, he  vomitado  da  Balea.  eítrondo  a  Balea  não  tornou 

m  Os  Pangayos,quc  no  mar  mais  a  encontrallos,mas  de  16 

'  encontrão  com  eítas  Baleas,  cc  os  foi  a  inda  fesuindo  mais 

at  come  f  *      t?  *» 

tf  as  cm  correm  muito  perigo,  porque    de  duas  horas. 

Wa*    ellas  lhe  vão  no  alcance  pêra        f  Hum  peixe  deu  àcofta  na 

çoes  pe-  .  ..  L     c        .11       j    k  t  l-  J    r  moímia 

^uenaj.  pellejarcm  com  eIies,como  ta  ilha  deMoçambique,derrontefgpCÍXC 

zcm  cõ  os  Efpadartcs,cuidãdo  da  porta  da  cerca  do  noíío  Cõ 

(fegundo  parece)  qfaó  outros  uentodeS.Domingos,oqual 

peyxes  grandes,que  vão  nada-  depois  quevazou  a  maré  ficou 

do,  &  por  iflb  remetem  as  em-  em  fecco  na  praya.   Os  efera- 

barcaçóes,  &  lhe  dão  focinha-  uos  de  cafa  acudirão  logo  ,  &: 

das,&  encontros,  o  que  jà  ai-  vedo  o  peixe  chamarão  os  reli 

guas  vezes  aconteceo,  particu  giofos,que  o  foffem  ver,  porq 

larmête  a  huã ,  que  vinha  dos  era  monltruofo,  &  nuca  vifto. 

rios  de  Cuama  pêra  Moçambi  Tinha  efte  peixe  de  cõprimcn' 

que  carregada,  em  que  vinha  to  dezanoue  palmos,  &  no 

Dom  Fernando  de  Monroy,  mais  groffo  do  corpo  tinha  oi- 

capitao  q  então  era  deita  forta  to  cm  roda.  As  quaes  medidas 

leza«0  qual  perto  das  ilhas  de  lhemandamos  tomar  cõ  hua 

.  LAngoxa  encontrou  com  hua  corda,  antes  que  o  cortaíTem; 

Balea, q  o  veyo  feguindo  quaíi  porque  nos  fomos  dos  primei* 

hum  dia,&  por  duas  vezes  re«*  rosque  chegamos  a  clIc.Logo 

metro  d  einbarcaçao,&de  hua  fe  ajuntou  muita  gente  da  ilha 

delias  lhe  deu  tal  encontro ,  q  neíte  lugar ,  &  todos  começa» 

lhe  lcuou  fora  o  Ieroe,&  a  teue  raõ  a  cortar  no  peixe,  &  leuar- 

quafi  virada.  Védofe  os  q  nella  pêra  fuás  cafas.  fi  cuido  eu ,  q 

hiâo  arrifeados,  receando  que  pouca  gente-ficou  na  ilha,  que 

íe  lhe dcíTc outro encontro,os  delle não Ieuafíe quinhão. Eí* 

meteífe  no  fundo,  foraõlhe  fu  te  peixe  era  da  feição  de  hum 

gindo  pêra  terra,com  determi  cação,ou  Efpadarte,  mas  não 

nação  de  darêàcoíta,fe  a  Ba-  tinha efpada  no  focinho,  nem 

ka  os  não  deixalfe,  &  juntamé  menos  era  Baleato,  porq  eítes 

te  lhe  deraõ  grandes  brados,  tem  a  pclle  mais  preta  ^ou- 
tra 
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tra  feição  de  cabcça',&  a  boca  neficio  da  mãy  que  òs  pòs :  Sc 

nuiito  mais  larga.  E  aísi  não  depois  de  nacidas,  ellas  mef- 

ouuc  peícador,nem  marinhei-  mas  faem  da  area,&carhinhãò 

ronque  íoubelTe  a  caita  deite  p:ra  o  rnar,ondefccriãò. 
peyxe.  f  Os  naturaes  deltas  terras  Modoã 

f  CAPITVLO     XVII.  fabem  ia  o  tempo.em  q  as  Tar  tomaras 

L      „-«  •   r       r "      '  r  i  t    «  tartaru» 

%Dm  1  artarugai,  quejepejcao nej  rarugas  íaem  a  deíouar  em  ter  gas#     - 

ta  coítjyitèo  Cabo  Dclgaio,  ra,&"  vaófe  pòr  nas  prayas  pe 

ra  as  vigiar,&  efpreitar,  quari 

Ortodaeftacoftá  do  faem  fora  do  mar,  &  como 

de  Moçambique^  as  vem  em  terra,correm  a  cl- 

j  atè  o  Cabo  Delga  las ,  &  virão  de  cortas  as  que 

gado,  ha  muytas  podem  alcançar,  do  qual  mo- 

Tartarugas  da  feição  de  hum  do  ficaõ  íem  fe  poderem  mais 

câgado,&  do  tamanho  de  huá  boIIir>&  aífi  as  matão,&  tiraó 

grande  rodelía.  Eftas  fayem  lhe  a  carnededentro  perá  cò- 

rA$  Tar^  ^G  m3r  em  certos  tépos  a  def-  mer,&  as  cochas  de  cima  das 

tarugas   ôuar  nas  ilhas  defertas,&  def-  coftás  fomente,que  íaõ  as  que 

íala      habitadas  >  onde  fazendo  hua  prefláo,  &  vende.  Das  quaes 

couacom  as  vnhas  nos  areaes  fazem  na  índia  os  cofres  >  Sc 

dapraya,poem  nella  de  hua  brincos  de  Tartaruga,  cj  veni 

portara  trinta,  atè  quaréta  o-  pêra  efte  Reino. 

uos,  &  tornandoos  a  cubrir         H*Os  pefeadores  matão  ás  pCxe  Si 

com  a  arca,fe  recolhem  outra  Tartarugas  no  mar  de  diíferc*.  v'1  inimi 

vez  pêra  o  mar.    Eftes  ouos  te,&eílranha  maneira.    Pri-fa°rta 

íaõ  do  tamanho  de  ouos  de  gá  meiramente,  pefeão  em  certas  Sas; 

gilinha,redondos,não  tem  caf  paragés  do  mar  ao  lõgò  da  cof 

ca,íenáo  húa  pelle  muito  dura  ta  entre  pedras  hus  peyxcs  de 

&  groíía:  tem  gcmma,como  cdmpriméto  dedous  palmos, 

oqode  galinha, mas  a  clara  a  que  os  Mouros  chamãò  Sa- 

he  liquida,  6c  íolta  como  a-  pi, tão  inimigos  das  Târtaru- 

goa.   E  ftes  ouos  eftão  debay-  gas,como  o  Foi  aõ  do  coelho. 

xo  da  terra  certo  tépo, no  qual  Efte  Sapi  tem  pelle  muyto  par 

íechocáo,&  fe  géraõdelles  as  da,que  vay  tirando  a  preta j o 

Tartarugas,  fomente  com  as  focinho  compndo,&  delgado, 

influéçias  do  íol,íera  mais  be-  &  na  ponta  delle  húá  tromba 

como 


as 
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como  porco.  Tem  hupefcoço  tanta  fúria,  como  fc  eíriucrãt 
de  meyo  palmo ,  &  fobre  elíc  folto ,  &  não  tiuera  recebido 
da  parte  <Je  cima  hua  concha  algúefcandalodoenzol  com 
do  mcímo  cõprimento  ,  &  de  *  que  foy  pcfcado,ou  da  prifao 
três  dedos  de  largura  ,  a  qual  em  q  andaua.  Ê  em  lhechegaii    •     • 
hedecouro,dura,  &  efpójofa,  do,  afcrra.nella  tão  fortemétc 
todaarregoada,  com  a  qual  fe  que  a  não  larga  maisi&depois1 
pega  nas  pedras,  como  fazem  que  ospefeadoreso  lente  fer- 
as fanguiíugas,&a  meímapro  rado,puxãopolalinha,&otra' 
priedade  tê  de  chupar  fatigue,  zé  acima  d'agoa  fem  foltat  a 
E  poreíía  rezaó  quando  encon  Tartaruga^a  qual  com  fertão 
traóas  Tartarugas, remetem  grande, «Sc  pefada,vem  tão  fe- 
aellas,&  ferra  olhe  do  pefco--  nhoreada,&  atormentada  do 
ço,ou  de  húa  ilharga  com  eíta  peixe,que  não  bolle  configo,* 
concha,&com  cila  lhechupaó  antes  fedeyxa  leuardelle  fa- 
tanto  íangue,atè  que  fe  fartáo  çilmente,  pola  dor  que  fente 
deixandoas  quafi  mortas, fem  no  tempo  que  puxão  por  clle,' 
ellas  lhe  poderem  reíiítir,  nem  porq  entaõ  ferra  muito  mais.' 
fogir ,  por  ferem  muyto  gran*  E  delta  maneira ,  chegando  a 
des,&carregadas,&opeixeSa  Tartaruga  à  borda  da  embar- 
pi  muy  ligeiro.  .  cação,os  peícadores  a  tomao 
ç  Tanto  que  os  peícadores  logo  com  as  mãos  muy  depref 
iytoáoít  tem  tomado  algum  deites  pei-  fa,&  a  mete  dentro,  &  ternaò 
Cartar".  xcs>l°§°  °  dcitáo  cm  húa  ga-  o  peixe  à  fua  gamei  la.  E .deita! 
gas.       melladeagoafalgada,&otra  moneir a  tomão  muitas  Tartal 
zem  ná  embarcação  em  viuci-  ru^as; 
ro,S:  Iheatão  no  rabo  hua  li-  ^"Deíte  modo  fe  faz  outra 
nha  de  pefear  muito  cõprida,  pefearia  na  China  com  coruosi 
&  delta  mancyra  o  Ieuâo,&  marinhos,quc pêra  ilío manda' 
vão  polo  mar  êbufeadas  Tar*  o  Rey  criar  em  todos  os  feus 
taruga^,que  ordinariamente  portos  de  mar  em  capoeyras 
andaõ  fobre  as  agoas,&  como  como  galinhas,como  refere  o' 
vern  ajgúa,  lançaólhe  o  peyxe  Padre  Fr.  Gafpar  da  Cruz,  no  cãp.tt; 
prezo  polo  rabo,como  quê  lan  liuro  que  fez  da  China.  A  qual 
ça  foraõ  atrcllado  a  coelho,&  pefearia  fe  faz  da  maneira  fe- 
o  peyxe  remete  logo  a  cila  co  guinte.  Acio  eítes  coruos  cõ 

huní 
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Pcfcam  j,um  Cordcl  cóprido  por  báy»  té  duas  conchas.  A  primeira, 

dos  cor-         .  •  t  -      ■  -•  j  r..: 

nos  <h  xo  das  azas  ,  &  os  Iançaoao  quetejunro  da  carne  he  intci 
China,  marrom  o  bucho  atado,  pêra  ra,&  molle  como  couro  grof. 
quenão  poílaõ  engolir  o  pey-  ío:  fobreefta  tem  outra  cocha, 
xequetomaré.  Osquaesmer  pegada  muyfer mofa, <Sr  pinta? 
gulháo  logo  abaixo, &  tomão  da  de  amarel!o,&preto,  aquaí 
quanto  peixe  miúdo  lhe  pode  he  de  onze  peças icadahúa  de 
caber  na  boca,&  na  garganta^  hum  palmo  pouco  mais,ou  me 
&  tornado  acima  d'agoa,voaõ  nos,&eftão  juntas  huas  com 
peraaembarcaçaójondeeftãó  as  outras,&  pegadas  na  coti- 
os pcícadores,  &nelladefpc-  cha  molIe,dc  tal  maneira  >  que 
jaõapeícaria  que  trazem,  &  parece  ambas  hua  fò  inteira, 
logo  voltáo  ao  mar  a  fazer  oii  £  daqui  fe  tiraõ  citas  conchas 
tra.  E  depois  de  terem  feyto  de  cima ,  de  que  fe  faz  toda  a 
grande  peícaria  defta  manei-  obra,que  vemos  feita  de  Tar- 
ra ,  lhe  defatáo  o  laço  do  bu»  tarugajcomo  íaõ  cofres,colhe 
cho,pcra  que  políaó  pefear  pe  res,&  outras  peças  curiofas,& 
ra  fi,  &  comer  atè  que  fe  farte,  ricas,táo  eítimadas  como  fa« 
£fte peixe  miúdo  recolhemos  bemos. 
pefeadores  erri  viueiros  d'agoa  f  C  A  P  I  T  V  LO  XV IU1 
quetrazénasembarcaçóesjck  Vos  Tubarões  de  Moçambique,^* 
daqui  os  Icuáo  pêra  terra,&os  detodêomar  Oceano,  v  de 
cnào  cm  tanques,  que  pêra  if-  outras  cajla*  de  feixe  q 
ío  tem  feitos, atè  quefaógran  ha  neftemaré 
des,  &  dali  os  vendem.    Polo 

qujJreípcitoha  íempre  gran*  [|f5§^9f  Randes  &  muitos  Tufear5. 
de  abundância  de  peixe  frefeo  ^^^^S  Tubarões  ha  nef- ««mi* 
em  todas  as  terras  da  China.  i^^^li  £e  mar  Oceano  ,ccjrpi* 
f  Duas  caftas  de  Tartartí-  PSgaifgyii  muy  carniceyros, 
^"""[gssha  ncítacofta:huas  te  húa  &  cm  particular  os  que  andáo 
taiu^as.  iòconcha,como  concha  de  ca  iio  mar  de  Moçambique.    Os 
gado,  prcta,&  fea,  da  qual  fe  quaes  fe  vão  as  prayas  da  ilha 
não  faz  obra,nem  prefta  perá  aefpreitarosCarres,  qíevão 
mais,que  pera  íeruir  de  gamei  lauar  no  mar,onde  tem  ja  to- 
la ,  mas  a  carne  deitas  he  me-  mado  muitos*  Polo  q  rilngué 
lhor.  Outras  Tartarugas  ha,  cj  ouía  de  íe  meter  nelle  pera  fe 

lauar, 
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lauar,ou  nadar,  porque  cftáo  raó  a  terra,onde  dahi  a  pouco 

os  Tubarões  nas  prayas,tao  morreo. 

cofidos  com  a  área  debaixo  da       ^f  A  eftes  Tubarões  chamão 

agoa }  que  naõ  parecem  fenâo  oshomesdo  mar  Marraxosv    Tinture^ 

quando daõ de íubitocó  apre  Outra  caíra  de  Tubarões  ha 

la,&aapanhâo,&leuaó.    Èm  mais  perjudiciaes/&  earn icei* 

húaprayadeítailhajuntoa  S.  rosjquceítesjaqehamaó  Tm 

Gabriel  andauão  hús  moços  tureiras.  Eíèesíaõ  muito  ma- 

folgando  aborda  do  mar,&  yóres,  &  mais  compridos,  ik 

não  tiiihão  détro  n'agoa  mais  cem  a  pelle  mais  parda,&  mui 

queospcs,cuydandoquean*  tas ordés de  dentes.  São  muy, 

dauaÕmui  íeguros>  mas  fuce-  golofos,afsi  hus,como  os  ou» 

deolhes  ma!,porque  veyo  híí  tros.  Não  ha  couía  que  fc  de^ 

»Tubaraó,&  apanhou  hum  dei  teaomar,queclles  nãoengu* 

les,&oleuouperaomar,&o  laó,fe  podem.  Quando  eu  fuy, 

comeo.  pêra  a  India,é  hua  nao  de  noí* 

ç  Outro  Tubarão  apanhou  ia  companhia  tomarão  hum 

humeícrauoda  noíía  caía  de  Tubarão,  &acharaõlhe  no  bu 

S.  Domingos  de  Moçâbique,  cho  hum  garfo  de  prata ,  que 

oqualandauacom  outros  da  deuiacercaido  de  algiía  nao; 

mefmacafadeytando  ao  mar  oudamefma  companhia  ,  ou 

hum  batel^que  na  prava eftaua  de  qualquer  outra.  Diz  o  Pa*  it;ncra< 

yarado,eftando  prefenteoPa  dre  Mendoça,  que  na  viagem  r"">  do^ 

dre  Fr.loaó  Madeira,Vigairo  das  índias  Occidentaes  acha.  do™™* 

que  entaó  era  da  dita  cafa,que  ráo  os  Hefpanhoes  muy  grau» 

lhe  mandaua  fazer  eíla  obra:o  des  Tubaróes,que  tinhão  mui 

qual  Tubarão  ferrou  do  efera  tas  ordés  de  dentes ,  &  pefeari 

uo  por  hua  perna  de  tal  manei  do  algus  delles ,  lhe  acharão 

ra,que  lha  leuou  logo  fora  por  nos  buchos  todas  as  immundí 

cima  do  joelho ,  como  fe  lha  cias,cj  lançauáo  das  nãos ,  cm 

cortarão  com  hum  machado,  hum  dos  quaes  acharão  a  cabe 

&  acodindo  o  eferauo  cõ  húa  ça  de  hum  carneiro  inteira  có 

mão,lha  leuou  juntamente  cõ  íeus  cornos ,  que  tinha  caydo 

meyobraço,&  acabara  de  o  le  aomardehúadas  nãos.  Os  q 

uar  de  todo,  fe  os  outros  efera  nos  achamos  hião  fceuindo  a 

uos  lhe  não  acodiraõ,  &  o  tira  nao,^  tomando  toda  a  carne 

de 
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defalè,quéos  marinheyros,     muyta  quantidade.  Efle  peyxe 
&  íoldados  deitauáo  ao  mar  a    íepcíca,  indo  anão  à  veIa,cofn 
tadacm  cordas  ,  peraíelhe  ir    enzoes,que  pendurão  da  nao 
lauando  afalmoura.  E  taógo    por  húalinha,atè  chegar  à  fu« 
Iofos,&  carniceiros  erão , que    perficieda  agoa,osquaesJeuão 
ate  as  camizas,que  deitauâo    pegado  ao  ferro  hú  retalho  de 
ao  mar  atadas  da  meíma  ma»    pano  de  linho,ou  penas  de  gai 
neyra,  pêra  fe  irem  lauando,  a    \o}  que  váo  tocando  de  quan- 
panhauão,&engolliáo  inteiras    do  em  quando  na  agoa:âs  qua 
cortandolhe  ascordas,em  que    es  remete  o  peyxe  de  íalto,  cuí 
âdauáo  prefas.  Pollaqualcau    dando  que  he  outro  pcyxe  pe- 
ia os  marinheyros  lhe  armauá*    queno,a  que  chamâo  peyxe  vo  Peij(e v 
com  enzoes  grades  iícados  cõ    ador,&  aísimengollindo  eftas  aáor. 
carne,  que  pêra  ifíb  leuauâo,     ifcasfalfas  juntamente  como 
com  dous  palmos  de  cadea  de    enzol,  fica  prezo,  &pendura- 
fcrro/porquelhe  nãocortaífé    do  polia  linha,  ate  que  o  tiraó 
a  corda  com  os  dentes. Edefla    acima  da  nao. 
nianeyratomauãomuytos,de         ^|"Em  outras  paragesacha 
que  faziâo grandes  jultiças,  a-    uamos  infinitos  pcyxes  voado 
brindolhe  as  barrigas,  &  o  bu-    rcs.Os  quaes  íaõ  do  modo  de 
cho,ondeachauâomuytas  ve-     hum  arenque,  &  do  mefmota* 
zesascamizasjquetinháoert-    manho. Tem  duas  barbatanas 
gollido,indacom  os  nòs  ata*    nas  ilhargas  grandes,&  largas 
dos,&  as  poftas  de  carne  intei    como  azas  de  morcego,  corri 
ras.  Edepoisdilíolhe  quebra    que  voáomuyto  alto,  &  longe 
uáo  os  olhos ,  &  lhe  cortauão    como  paííaros,  quando  fe  vem 
dous  palmos  de  rabo,&  néaf-    apertados  de  outros  peyxes 
firo  acaba uão  de  roorrer.Defta    grandes,queosquerem comer: 
maneyraostornauáoa  deitar    Efte  heomaisperfeguidopey 
aomar,  onde  inda  hião   nada    xe,  que  me  parece  ha  no  mar 
do,  ate  que  defapparcçiáo.         porque  os  grandes  andâo  fem- 
f  Em  muvtas  partes  defta    pre  após  elle,pera  o  comerem,' 
viagem  achamos  muyto  peixe    &  quando  foge  d'elles,  &vay 
peixe  q  que  logo  hiafeguindoanao,co    voando  polloar,heperfeguido 
nfo*  as  moerão  douradas,  bonitos,  ai    dos  paflfaros  %  que  também  o 
bocoras. Dos  quaes  íepefcaua    bufeáo  pera  o  comerem.    De» 

N  modo 
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modo,  que  íc  foge  do  mar  perr  colhem  no  mato,  fendida  pol- 

feguido  dos  pcyxcs ,  fica  no  ár  lo  mey©  ao  machado,&depois 

nasvnhasdas  aues.  Êcom  ef-  Inuradacõenxòdcduas  mãos 

tes  voadores  íerem  tão  períe-  ao  modo  de  enxada,  &af*ira 

guidos,&  morreré  deíta  ma-  naõ  fazem  década  pao  mais  q 

neira  muitos,ficão  tantos,  que  duas  taboas  ,  podendo  fazer 

cm  muytas  partes  cobrem  os  muytas,  fc  o  ferrarão ,  mas  he 

ares  voando,como  paífaros ,  q  eouza>  que  náo  íevza  nefta 

andâo  em  bandos.  coita.  Deite  taboado  fazem  as 

^f  No  mar  das  ilhas  de  Qui  embarcações  cozidas  todas  có 

rimba  defta  cofta ,  de  que  vou  fio  de  Cairo ,  &  pregadas  com 

fallando,hatantosSalmonetes  pregos  de  pao ,&  do  mefmo 

icsl^0  C  que  Por  kté  muy  tos  ,  não  faõ  Cairo  lhe  fazem  toda  a  cordo* 

cítimados.  Ha  também  outros  alha,&  as  amarras.  As  eml>ar« 

peyxcs,a  qchamâoMordixís,q  cações  grandes  chamão  nane-' 

Mordixu  Je  pareçé  muyto  có  Bogas,  ou  tas,  &  às  means  pangayos ,  & 

Picões  do  rio.Efteheomelhor  às  pequenas  luzios,ouaIma« 

&maisfâdiopcyxe,queha  nef  dias.  As  velas  de  todas  eftas 

taspàrtes.Haoutropeyxe,a  q  faõdeefteirafeitadefolbasde 

f   chamão  Peyxe  ferra,  como  grã  palma,ou  tamareiras  brauas. 

n.      C  des  Coruinasj  mashe  muyto        ^"  Os  marinheiros  de  todas  Mff,nh«l 

melhor,  &  guardafe  cm  cõíer-  eftas  embarcações  faóMouros  cotu 

ua,&  curado  parece  lacaóz&  af  os  mais  dellcs  pretos,barbaros 

íirii  hc  muyto  cftimado.  &muy  amigos  de  vinho,&não 

tem  de  Mouros  mais  que  o  no 

f  G  APITV  LO    XIX.  me,  &circunçiíaõ,  porque  né 

yVas  embarcações ,  (y  marinheiros^  fabem,né  guarda  o  a  Iey  de  Má 

naiiegacaõjS'  mercadorias  de  foma,que  profeífaõ. O  princi. 

toda  efla  cofta,  pai  em  que  fc  cfmeráo,  he  c  fcí- 

te/ar  muyto  todas  as  luas  no  * 

j|OT"Er|SOdas  as  embarca*  uas,&  nellas  ordinariamente 

F5-s  de"  |I§?  7™  'Ç°es, cm  ^ue  ^  na"  ^  embebedaô  todos  com  fefta 

wccfta.  |R  §ofjue§a  Por  cí*a  co^"  defendendolhe  fua  Iey  o  vi- 

^ÊjJ^^itadoCabodascor  nho.    São  muyto  agoureiros: 

rentes  ate  o  eftreito  de  Meca  quando  andáono  mar,  fc  tem 

faò  de  madeira,  que  osMouros  algúa  tormenta  grande ,  inda 

3^ 
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q  tragao  a  embarcação  fobre     nhandolhe  muito  darem  nas 
carregada  ,  naó  querem  alijar     embarcações, pois  naõ  fintiaó 
deOesm!  cou^  algúa  della,dizendo,que     o  que  lhe  faziaõ,zombaraõ  de 
rinhci*  o  mar  engolle  tudo,  quanto    mim,dizendo,quenaófabia  o 
■"•?     lhelanção,  &nunqua  íe  farta     cuftumedaquelles  Pangayos, 
&  quanto  mais  lhe  lançaõ,tan    porque  como  íe  defcuidauaõ 
tomais  íe  embraucçe,&  oão     cratieceflario  efpertallos,&  q 
amaina  íuasondas,atè  lhe  naó    eu  veria  logo  tornar  o  vento: 
lançarem  tudo  quanto  vay  na    mas  naõ  veyo,  fenaõ  quando 
embarcação.  Deos  foy  feruido.  Ao  piloto 

^"Quando  falta  o  vento  a  ef    deílas    embarcações  chamaõ 
tes  marinheiros  pêra  nauegar,     MalémOj&ao  Meftre  Moca* 
açoitaó  as  embarcações,  em    daõ. 
/çout.io  que  vaõjCom  cordas,poIla  pop        fl"  As  mercadorias,  com  que 
aícmbar       &  polias  ilhargas  tanto,atè    os  mercadores  deita  coita  ref  Mer?í° 
q  ellcs  melmos  caníao,&íuao,    regao  tudo  o  q  os  Catres  ven  coita. 
&ifto  fazé  gritado, &pelIejâdo    dem,faõ  roupas  de  todas  asfor 
com  ellas,comofe  tiueraõen-    tes,&  particularmente  bertan 
tendimcto  perafentiré,o  qlhé    gijs  pretos  ,&  contas  miúdas 
dizem  ,  &  fazem  ,ou  deixaiaõ    de  barro  vidrado  de  todas  as 
de  nauegar  por  fua  culpa,attrí    cores,as  quaes  vem  cada  anno 
buindolha  ellcs  -,  porquedizéj    da  Índia, peraMoçambique.' 
que  também  as  embarcações     Comeflas  veniagas  manda  o 
íe  fazé  priguiçofas*&  roceiras    capitão  dá  fortaleza  hua  naue 
por  não  nauegar;  &  o  vero ,  co    ta  cada  3nno  a  ilha  do  Inhâca:  ilha  do 
moas  vè  deita  maneyra,deyxa     que  eftà  no  rio  de  Lourenço Inhaca? 
devétar,cõpadeccndofe  delias     Marques,a  fazer  reígate,don- 
&  deyxádoas  defcáfar,  Sc  co-    de  lhe  vay  âmbar ,  marfim,ef- 
mo  defcãíaõ,  torna  a  vetar,  co    crauos,me!,&  manteiga ,  cor- 
mo  dates. Ealgus  marinheiros     nos,&  vnhas  de Bada,  dentes, 
ha,quctéefta  fuperítiçaó  por    &  vnhas  de  cauallo  Marinho.' 
taó  verdadeira,  que  naó  ha  def    Outra  naueta,ou  Pangayo  má 
pcríuadillosdella.Títo  vi  eufa    dacadaannoaoCabodasCof  Cabodat 
zerduas  vezes  aos  marinhei-    rentes,  &  rio  de  Inhambâne,  CoiUt" 
ros  das  ilhas  de  Quirimba,  in-    donde  lhe  vay  o  mefmo.  Cada 
do  pêra  Moçambique,&eftra-    íeis  meies  manda  hú  Pangayo 

Ni  & 
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Sofali.     &rouyns  v:zcsdous  a  Sofala  temdelles.As  ilhas  deQuirim  ilhas  de 
com  as  nv*fmss  mercadorias,  ba,atéo  CaboDeI^ado,iTíanda  3.u,Jlb*5 
donde  lhe  leuão  ãbar,marfimj  cada  anno  hum  Capitão.     O 
aljôfar,  &  pérolas, que íepef-  qual  faz  por  todas  eftas  ilhas 
cão  no  mar  das  ilhas  Boçicas,  muytos  mantirnétos  de  milho, 
dentes  depeyxe  molher,mel,  &  arroz,  pera  prouimento  da 
manteigajarroz,  muytos  efera  fortaleza    de  Moçambique, 
uosj&  húa  boa  copia  de  ouro  muytas  vaccas,cabras,  &  algu 
crnpò,paítas,&lafcas.Aosri-  marfirrt,que  vem  da  terra  fir* 
pjosoc    osdeCuàma  manda  cada  íeis  mea  vender  àsilhas,algum  am 
CuâiRÉ.    niefcs  tres,&quatropangayos  bar,  muyto  mannà,  &  muyta 
corr.  eiras  mercadorias. Donde  Tartaruga,  &  grande  copia  de 
lhe  vay  grande  copia  de  ouro  efcrauos.Eira  jurdição  do  Ca- 
em pòjpaltasj&Iaícasjrnarfim  pitão  de  Moçambique, come- ^capí- 
dentes  de  cauallo  marinho,  ça  da  ilha  dofnhaca  atèoCatSodcMo 
mel,&  manteiga,arroz,&  muy  bo  delgado, que  faõ  mais  desab,^uc" 

ilhasdc   tosefcrauos.As  ílhasde  Ango  trezentas  legoas  de  cofta. 

Angoxa.  xa  manda  cada  íeis  mefes  hum  Ç  Eíles  eferauos  de  todas  cf 

pangayo.   Donde  lhe  trazem  tas  terras,  que  tenho  apontado 

marfim, algum  âmbar,  muytos  todos/>u  a  mayor  parte  delles 

cícrauos,eíteiras  de  palha  mui  nacerâo  forros :  mas  eftes  Ca-. 

to  fina;  &  palhetes  pera  a  cabe  fres  faó  taõ  grandes  ladroes, 

ça  ,  que  faó  muy  vzados  neíta  que  furtâo  os  pcquenos,&  tra- 

llhadtS.  coifa.  A  ilha  de  S.  Lourenço  zem  enganados  os  grades  até 

Lomeço.  manc|3  cacja  anno  hum  nauio,  is  prayas,onde  os  vendem  aos 

ou  naueta  grande.  Donde  lhe  Portugueíes,ou aos  Mouros,' 

leuâo  muytas  vaccas  ,  cabras  ou  a  outros  Cafres  mercado, 

de  boa  caíta, que  parem  duas  res,  quctratãonií^o,dlzendo^, 

vezes  noannodous,&  tresca  queíaófcuscariuos.  A  outros 

britos década parto>ambar,&  eferauos  deites  vendem  íeus 

eferauos, pannos de heruas,q  pays, em  tempode  necefsida- 

os  negros  da  ilha  tecem,  muy  des,oudefome*  Outros  cati- 

bons,&  finos,  de  que  as  Portu  uão  os  Reys  por  algús  crimesj 

gueías  fazem  eíteiras  pera  os  que  cometem,&  os  mandão  vé 

eihados,&  alguns  negros,  par  der.Outros  faó  oscjfe  catiuáo  é 

ticularmente  os  da  ilha,fe  veí:  guerra, na  cjual  ordinária  men^; 

te 
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teosCafresandaohuscomos  a  Os  2p.de  Março  do  an- 
outros, &  os  vencedores  ven-  A  nodo  Senhor  de  1607,' 
dê  os  catiuosjéjromáo  nclia.  *  chegarão  ao  porto  dç 

ff  Ia  que  neíte  liuro  terceiro  Moçãbique  oito  nsos  de  Hol- 
tratei  da  ilha,  &  fortaleza  de  Jandefes(ellando  nellapcr  Ca 
Moçambique,  rezáoíera, que  pitão  DomElleiáode  Atraidc 
dè  aqui  húarelaçáo,que  agora  fidalgo  muy  nobre)  com  cuja 
veyo  da  índia, doçerco,&guer  villaos  moradores  da  ilha  fe 
ra,  que  os  Hollandeíes  lhe  fi-  acabarão  de  recolher  na  for  ta 
zeráo  o  anno  paíTadode  607.  Ieza,porque  ja  fecomeçauãoa 
a  qual  fe  pode  ver  no  capitulo  recolher,por  terem  auizo  da  ín 
íeguinte.  dia  da  ida  delias  nãos  :&  por 

efla  cauza  tinhãoja  metido  nel 
f  CAPITV  LO     XX,     la  a  principal  fazenda,  dinhey- 
fjfím  que  fe  da  huabreue  relação    ro,pcças,&  moueide  fuás  ca« 
da  guerra,  que  os  HolUndefes        zas.  Tanto,que  eftas  nãos  che* 
fiarão  à  fortaleza  de  Mo-  garão  ao  porto  (que  he  daban- 

çam  bique, (sr  do  çerco>quc  da  de  dentro  de  duas  ilhas  que 

lhe  pu^erão  no  anno  eftão  defronte  da  forta!eza,o- 

deóoj.  bradehua  legoa ao  mancha- 

Efte  anno  de  60$.    madas,fa5  Iorge,&  Santiago) 
chegarãoaeíteRey     íurgirão  todas  juntas,  &logo 
no  as  nãos  da  In-     largarão  húa  bandeira  de  guer 
dia,deque  eracapi     ra,  por  onde  de  todo  forãoco' 
tão  mòr  Dó  Hieronyrno  Ccu    nhecidas  por  nãos  de  inimigos 
tinho,  em  asquaes  vierão  no-     &  juntamente  lançarão  muy- 
uasdaguerra,  queosHoIIan-    tas  lanchas  aomar,quetraziáo> 
defes   fizerão  â  fortaleza  de    detronas  nãos.  Nodiafeguiri 
Moçambique. E  por quãto  nef    te,que  foy  íabbado,  tanto  que 
te  terceiro  liuro  da  Ethiopia    amare  começou  a  encher  fe  le 
Oriental  tenho  tratado  defta    uoua  naoCapitaina^asma- 
ilha,  &  fortaleza,  me pareceo    is  apozella,  &  todas  infladas 
quedeuia(antesdepalTarauan    híia  detrás  da  outra  ,  fora  o 
te)  dar  hua  breue  relação  do    entrando  polia  barra  da  ilha 
queneAaguerra,&çerco  foc«    deMoçambique^com  tanta  ou 
cedco3a  qual  he  a  feguinte.  íadia,como  íe  não  ouuefle  alli 

N  3        fortaleza, 
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fortaleza ,  fendo  elia  húa  das  nãos  algúas  peças  d'artelharíá 

mais  fortes  da  India,&  jugan»  &aspuzerãonoConucntode 

do  cila  ncíte  tempo  com  muy-  5.  Domingos ;  onde  fe  fizerâo 

ta,&groífa  artelharia ,  que  fortes,&fe  alojarão  todos, por 

tem  ,  de  que  os  inimigos  re-  ficar  fronteiro  à  fortaleza.  E 

ceberaõmuytodanno.     Nef*  vendoquclheficauadalliab,* 

ca  entrada, cocou  hua  deitas  oi  taria  longe,começaráo  a  fazer 

to  nãos  em  hum  bayxo  (de  do-  vallos,  &  trincheiras,  do  Con  Faz?     . 

us  que  tem  efta  barra  muy  uentoatè  ahermida  de  S.  Ga-ios,cran- 

perigofos)  &  íobre  elle  efteue  bricl,  &  dahi  outras  atè  junto  s^ira», 

quafi   encoftada  >  &  perdi-  à  fortaleza: onde  armarão  três  tC5% 

da:  mas  os  Hollandefeslhea  balluartescõfaccas,  &  pipas, 

codiraõiogo  com  muyta  pref»  cheos  de  terra ,  tão  fortes ,  co- 

íaemfuas  lanchas,  &com  ca  mo  depedra&calj&ncllcspu 

bos,  que  Ihederão,  a  tirarão  zerão  noue  peças  d'artelharia 

pêra  o  canal  ,  &ameterãoden  groíía,comquebatiáoa  forta- 

tro,cm  companhia  das  mais  na  leza  com  tanta  prefla,que  cada 

os, com  tanta  diligencia,  co-  dia  lhe  tirauaõ  de  oitenta  pc 

mofe  toda  a  fua  vida  forãopt-  ças  pêra  çimaj  entre  asqua* 

lotos  daquelIabarra,&foube-  es    auia  hum   Canhão   muy; 

rão  os  pálios  daquelle  canal,&  grande,  que  tiraua  com  pelou*: 

baya.Eforãofurgirdêtro,em  rodecincoenta,  &  dous  arra- 

parte,onde  a  fortaleza  lhe  não  tés,  com  o  qual  fazião  muyto 

podia  fazer  dáno:&  logo  no  dannona  fortaleza.  Neíte  c5 

Domingo  feguinte  polia  ma  •  bate  foraõ  continuando  por  ef 

nhá ,  deitarão  em  terra  quinhé  paço  de  dousmefes,  que  a  ti  ue 

lha!"*'  tosmofqueteirosj  &  forãoíe-  rão  de  cerco. 

nhores  delia, por  caufa  da  gen        ^f  Aliem  deita  bataria,ordé* 

te  da  fortaleza  íer  então  pouca  narão  huas  mantas  de  madeira  n  , 

cm  comparação  dos  inimigos,  &  taboas  poftas  fobre  caual-  ráo  nun 

quenãoerabaftãteperalhede  Iosdepao,  &  debayxo  delias  tasdcraíl 

fender  que  não  deíembarcaííé  chegarão  a  querer  picar  híí  bal   C,Mi 

porque  neíTe  tépo  não  auia  na  luarte,  que  fe  chama  de  S.Ga-; 

fortaleza  mais  que  145.  homês  briel ,  mas  a  géte  da  fortaleza 

ítre  velhos,&:  moços.  No  mef  os  tratou  tão  mal  có  penedos,1 

mo  Domingo  tirarão  das  fuás  quelhç  laçou  decima  dos  mu- 
ros 
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ros,que  lhe  fez  largar  a  empre-  inimigos  paflfanté  dctreze'toç, 

za,  &  o  ardil,quctinháoòrde"  &  dos   noflfos  fomente  dous 

nado,  có  morte  de  muitos  Hol  Portuguefes  :  no  que  fe  deue 

Jandefcs.  Todos  eftes  ardis  fa  muytoao  bom  gouerno,&pru 

ziâoos  Hollatideíesde  noyte  denc;a  docapitaóda  fortale- 

por  ícliurarê  do  grande  dano,  za,  q  neíta guerra  íeouuc  náo 

queosncflbs  lhe  faziãodeçi-  fomente  como  fagas  capitão, 

ma  dos  muros  da  fortaleza  có  mas  também  como  esforçado 

aefpingardána.  Danoffa  par  íoldado,fendo  o  primeiro  navi 

te  també  não  faltauão  ardis  pc  gia,&  na  briga ,  com  que  daua 

ra  encónar,&  desfazer  os  dos  grade  animo  aos  feus  loldados 
Hollandeíes,  porque  fizeráo        f  Vendo  os  inimigos  o  pou 

cercada?  §raf^í?s  luminárias  de  alcatrão  co  fruyto  que  tinhaô  feito  em 

ardendo  em  caldeyras  poftas  taõ  continua  guerra,  &  a  muy 

em  haíleas  compridas  íobre  o  ta  gente,  que  os  da  fortaleza 

muro, demodoqueallumiauaõ  lhe  tinhaómorto:  &  também 

o  campo  çircuníranteà  forta-  por  íe  temerem,  cjuepodiaóir 

Jeza:  por  onde  o>  HoIIandefes  as  noffas  nãos  deíle  Reynoà 

naòouzauaó  chegar  perto  dei-  quelle  porto  (como  temdecuf 

la,por  riâó  ícrê  viítos  dos  nof-  tume)&  achallos  dentro,  fem 

íos,que  vigiâuaõ  por  cima  dos  poderem  fugir,tornaraõ  a  em* 

fnuros,&  mortos  a  eípingarda.  barcar  toda  a  íua  artelharia,& 

.Demaneyra,  que  os  14J.  ho-  querendofe  partir,  rlzerãohãa 

mês  que  auia  denrro  na  forta  carta  ao  capitão  da  fortaleza 

lezâjíempre  leuaraõ  a  melhor  em  que  lhe  diziaõ,fe  queria  reí  Cartadoí 

dos  inimigos  ,  que  eraô  do  gatar  as  igrejas,  ca zas,  &  pai-  ™l*ác' 

us  mil  homês,  pouco  mais  ou  mares  da  ilhaj&quintas  da  ter  pitão,  & 

menos,  &fempre lhe  desftze**  rafirme,que  foííemdous  ho.  fuârcP°r 

raófuasmachinas,  &vieraõa  mes  da  fortaleza  tratar  iííocõ    : 

tellos  em  taõ  pouca  conta, que  elles,&  íe  não,  que  tudo  àuiaõ 

fairaõhua  noyte  da  fortaleza  de 'por  por  terra,  &  abrazar 

vinte  homés,&djraÕfobreel  com  fogo.A  iítolhefoy  refpõ 

les,&  mâtaraó  muytos,fem  ai  dido,que  nenhum  concerto,  nè" 

gú  dos  noflos  pcrigár:&  pollo  refgate  queriaõ  có  elles  ,  roais 

diúurfo  do  tempo ,  que  durou  que  guerra. O  que  vifto  pollos 

cile  çerco  forao  mortos  dos  Holiandefes,puferaõ  logofo* 

N  4  go 
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goatodaacidade^  eutaógrã-  Moçambique,  bufcar  nrãntí-- 
de  incêndio  de  alcatrão,  que  métos,como  depois  fe  foube.; 
naó  ficou  cafa,nem  igreja  em  ^f  Poucos  dias,  depois  que 
pé, Cotría bem  perafentir,  ma  os  Hollandeíesfe  forão,che- 
yoimenteoquefizeiaõàsima  gou  ao  porto  de  Moçambique 
gés,&  altares:  o  que  tudo  que-  D.HicronimoCoutinho(qhia 
braraó,  &  derrubarão.  Aliem  deite  Reyno  pêra  a  índia,  por 
diíío  cortarão  todos  os  palma  capitão  mor)  com  trcsnaos,& 
res,queauia  na  ilha,  queeraÓ  entrando  com  ellas  polia  bar- 
muytos,  &  de  muyta  réda.Tã-  ra  dentro,furgío  perto  da  for- 
bem  queimarão  duas  naos,q  ef  taleza,  onde  he  cuftume  furgt- 
tauaõ  no  porto,  hua  delias  mer  rem.  A  qui  efteue  fazédo  agoa- 
ya  carregada  de  fazendas,  que  da,tomando  refrefeo,  &  efpe- 
auia  poucos   dias  tinha  che-  randotempOjpcraíe  partir  pe- 
gado da  índia.  E  em  terra  to-  ra  a  índia,  atè  cinco  de  Agoí- 
ciarão  ainda  muyta  fazenda^  to:noqual  dia  tornarão  osHol 
que  não  ouue  tempo  pêra  fere  landefes  ao  porto  de  Moçam- 
colher  na  fortaleza.  E  leuaráo  bique,&  lançarão  anchora  no' 
hú  galeoto  do  capitão  da  forta  íurgidouro,  que  eftà  da  ilha  de 
leza^que  tinha  vindo  do  Cabo  ò\f orge  pêra  dentrO)  com  cuja 
das  correntes.  De  maneyra  q  chegada  fc  tornou  a  recolherá 
a  todos  foy  geral  a  perda,  efti«  gente  da  ilha  de  Moçambique 
mada  em  mais  de  çcm  mil  cru-  détro  na  fortaleza:^ D.Hiero 
fados.  Ifío  concluydo ,  fayrao  nimo  com  a  fua  fe  foy  pêra  a* 
polia  barra  fora,  não  tanto  a  fuás  nãos,  &  afsim  bus,como, 
íeufaluo^como  cuydarâo^por  os  outros  fe  puzerãoem  ordé 
que  aliem  de  lhe  matarem  muy  depellejar  comos  Hollande* 
ta  gente  cõ  a  artelharia  da  for  fes>  fe  quifeífem  entrar  o  canal 
taleza,  que  fempre  lhe  foy  tira  de  Moçambique  5  o  que  elle-s- 
do,  húa  das  nãos,  aofair  da  não ouzaraófazer,antes  fedei 
barra,  fe  embaraçou  de  manei  xaraô  eftar  no  mefmo  porto; 
raq  tocou  em  hú  dos  bayxos  &  dalli  fizeráo  algúas  faidas 
do  canal,  &alh  ficou  encalha  em  fuás  lanchas,  &de  hõafe 
da.  Daqui  fe  foráoos  Hollan  encontrarão  com  osnolTosbà 
tíefes  às  ilhas  do  Cômoro,  que  teis,&  pellejarão  âs  moíqueca 
eftáo  fetenta  [egoas  delta  de  das,  atè  fugirem  pêra  as  luas 


nãos 

»  — 
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nao's« Outra  vez  íairaõ^  dèfé- 
baixando  na  terra  firme,  toma 
raóhum  Mouro  da  ilha,  &  fou 
beraó  delle  comoDom  Hiero- 
nimo  tinha  dous  mil  homés 
de  pelIeja,pol!a  qual  rezaó  lo 
go  íc  reíolueraõ  cm  ir  pêra  a 
India,como  fizeraõ,  &  íairaõ 
do  porto  de  Moçambique  aos 
a  6.di  as  de  Agoílo. 

fl*  Vedo  D.HieronimoCou 
tinho  como  os  Hollandefes 
crão  idos,&  que  inda  tinha  ce- 
po pêra  poder  ir  â  índia,nego- 
çeou  as  couzas  ,que  lhe  eraõ 
neceífarias  pêra  a  viagem,  & 
deixando  na  fortaleza  cem  foi 
dados  das  íuas  nãos  ,  &  trinta 
mofquetes,logo  fe  partio:  mas 
ao  íair  da  barra  tocou  húadas 


MoçmbLpel  Yor 

treshaosque  lfuaua(quefoy 
a  nao  S.  Francifco)  cm  hú  dos 
bayxos  do  canal,  óde  feencof- 
tou,  mas  logo  lhe  a  codiráo,' 
&  a  deícarregarão  da  fazenda  . 
que  leuaua,íem  fe  perder  nada 
delia:  &  depois .  quea  nao  íe 
defear  regou,  nadou  j  porem  fa 
zia  tanta  agoa ,  que  ficou  em 
Moçambique,  &  parte  da  Tua 
carga,&aoucra  fe  partio  pol- 
ias outras  duas  naosj&r  foy  pe 
ra  a  índia.    Neíteeílado  fica- 
rão as  couzas  deita  ilha,&  for  <r 
takza  de  Moçambique.  E 
ojeeftâmny  bem  proui 
da  de  toldados,  muni 
çõesjcVmanti- 
mcntòs. 
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LIVRO   QVAR 

,TO  DA  ETHIOPiA    ORIEN 

TAL,  em  qve  se  da  relacam  dos  rbynos, 

&prouincias,  que  hapollo  íertaò  dentro, do  Cibo  Delgado, 

ate  as  terras  do  Egypto,&  prayasdomar  Koxo,  particuhrmen 

te,de  algus  Reynos  principal  íojeitos  ao  Preíte  loaó  $  &do 

rio  Nilo,  que  porelles  corre,dos  cultumes  ,ritos,&  abu- 

íos  do*  habitadores  deltas  terras,  &  de  muytascou* 

ias  notaueys  que  nellas  ha. 


fCAp;  primeiro; 

5  Vos%vynos  deMutúmug  ^Gorage 
f o  jeitos  a  Qfífns^  is  outros 
Jojeitos  ao  Trefle  loao. 

■jlEndojà  tratado 
damayor  parte 
daEthiopia,do 
Cabo  das  cor« 
rêtes,  atè  o  Ca 
bo  Delgado,  q 
fáo  trezctas  legoas  de  colt3,da 
jurdiçâo  do  capitão  deMoçâbi 
que,còué  agora  pêra  côclufão 
delta  hiítoria,dar  relação  das 
terras,  &  Reynos,q  vaõ  daqui 
atè  o  Egypto,  Sc  mar  Roxo ,  q 
íaõos  limites  deita  Ethíopia. 
^f  Do  Cabo  Delgado,atè  a 
linha  Equinoclial  jazfituada 
acoitado  Mel inde,  que hc  da 
jurdiçaó  do  capitão  de  Morn* 
baça.  Toda  cita  terra  firme 
he  poucada  de  Caftes  diííe- 
rentes  na  lingoa  ,  &  cuitu- 
mes, Sc  todos  bárbaros,  como 


osda  cofta  de Quirimba.  PoI« 
lo  1'ertáo  deite  RcynodcMon 
gálio,  de  que  ja  faltei,  vay  cor  i.p.Huij: 
rendo  pêra  o  Norte  o  grande  cap'7* 
K  eino  de  MunimugiCafre  Ge  Reino  de 
tio,poderoío,  &  grade  fenhor  ^unimu 
&cõfinada parte  do  Sul  côas 
terras  do  Mauruça,&doEmbc 
oe,&  da  parte doNorte,&Nor 
deite  có os  Reynos  doPreítelO 
ão,  &de  Leite  có  ode  GoràgeJ 
f  EíteReyno  deGorâge  eltà 
iltuado  período rioNilo  dapar  Reynode 
te  do  Leuãce,cinco  grãos  dali  Goràác* 
nha  pêra  oTropico  de  Cãcro. 
He  pouoado  de  Gérios  barba- 
rosCafres  pretos  de  cabellorc 
uolto.Témuytas  minas  de  ou 
ro,&dellepagaõgráde  tributo 
a  feuRey.Entreeltesha  grades 
fcytiçeiros,  Sc  adeuinhadores> 
&fazeíeus  feitiços  nas  entra  ftytfcrú 
nhasdoanimaI,qmataó,adeuiJ?^cGq 
nhãdo  nellas quúto  queré*:fazé 
parçccr,  q  naõ  queima  o  fogo 
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Êom  feus  feitiços,  &  pêra  if-  Bagamedri,Dámbia;Caphaté 

ío  mataó  híí  boy,  fazendo  cer-  Angòte,  Xòa,  Amàra,Farigar 

tas  ceremonias,&  dizendo  cer  Iiaruu,  Baligange,  Adea,  Oja^ 

tas  palauras,&  vntaóíe  cóo  Vague,  Tigrimahom,.Barna'* 

çeuo  do  mcímo  boy$  &  depois  gais ,  no  qual  eítà  a  Prouincia 

fazem  hua  grande  fogeira,&  af  Sabbaim.donde  foy  a  Rainha 

fcntaóíc  nella,&  de  dentro  ref  Sabbà,&  outras  muytas  pro- 

pondema  todos  os  circunitan-  uincias  de  grandes  fenhores, 

tes,  adminhandolheascoufas,  qfaõcomo  Reys,os  mais  dei- 

que  lhe  pcrguntaó,fcm  fequei  lesfojeitos  ao  Preite  João, o 

maré.  E  deita  maneyra  ganhão  qual  U  intitula  A  çegue,^  quer 

de  comer,&faõ  temidos*  &  ve  dizer  Emperador,  &  também 

nerados  por  efta  arte.  fe  chama  Negus,  que  íignifica 

(ÇfNefteReynohà  grandes  Rey. 
*  pouoaçóes  dcbayxo  do  chaõ,a  ^r Deftes  Reinos  tratarei  ai 
bay'odo^ertas  eraladeyras  muyto'in-  guas  cou/as  mais  notaueis,q 
chão.     gremes  de  íerrasmuy  altas,a5  nelles ha, de  qtiue  noticia  nef- 
de  efeaçamete  podem  íobir  os  ta  cofta,  por  informação  de  ai 
donos  das  cafas5ouIapas,pcra  gús  Abexins,  que  a  ella  vierão 
íerecolheré  nellas.  Ovaóde  &  particularmente  de  hum,que 
cadahua  deitas  lapas  he  qua«  catiuaraõ  os  Mouros  do  Rey* 
drado,&  capaz  de  recolher  fe-  no  de  Adèl  nas  guerras  de  Ia- 
te, ou  oito  peiíoasj&  o  portal  namoraj  &  fugiode  Zeila  pe-' 
taõ  eftreito,&  baixo,  que  naó  ra  eíta  cofta  $  &  també  por  via 
cabe  por  elle  mais  q  hua  íò  pef  de  hum  Veneziano  mercador 
íoa  inclinada. Quem  vè  de  lon  chamadoHieronymo  Chcrubí 
geeftas  ladeiras  cheas  de  por*  homem  de  muyto  bom  enten- 
taes,pareçelhe  que  faõ  pomba  diméto,  o  qual  paííouaos  Rei 
escheos  de  buracos ,  em  que  nos  de  Preíle  Ioão  por  via  de 
enaó  pombas.  Alexandria, com  fuás  merca- 
^j" Bíte  Reynohe  cercado,  dorias,  &  correoquaíi  todos^ 
doNortejLeíie^^Oeftejdcal  &refidio  nelles  algusannos, 
nos    gusReinos  do  Preíle  loaó  dos  &    depois  íe   tornou   polia 
do  prcílc  quaes  apontarei  os  principaes  via  domar  Roxo  pera  a  In» 
loao*      queíaõ  os  fcguintes.  Hadía,  dia  ,  trazendo  configuo  hua 
Conchc,  Damute,  Gôjame,  molher    Abexim   ,  cV   hum 

filho 
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fiIho,cj  delia  tinha,  &  da  índia  ucftrcs,  onde  ha  muytas  ferasi 

íeveyo  pêra  Portugal  có  cll es  bichos  ,  &  cobras  venenofas. 

na  mcíma  nao,em  q  cu  vim,  on  Em  bua  dcílas  í.rras  ha  muy- 

de  me  informei  dcllede  muy-  to  ouro,&  deyxafc  ver  em  ai*  M,nasá* 

tas  couzas,  q  lhe  perguntei ,  &  guas  partes ,  particularmente, 

me  diíTe  deites  Reynos,que  faõ  quando  lhe  dà  o  foi.  Efta  ferra 

rnuycon formes  côas qefcreue  temo  Rcy  muy  guarda  ia  ,6c 

rão  oPatriarchaD.Ioão  Bermu  defefa,como  grande  thefouro, 

des,&o  P.FrãcifcoAjuarezCle  quche.  Ninguém  pode  paiíar 

rigo  de  miífa,os  quaes  andarão  à  outra  parte  da  ribeira ,  onde 

muyto  têpo  neíias  partes,  &  cila  eftà,nem  o  Rcy  manda  ti- 

virâoas  maisdas  couzas  nota  rar  ouro  ddla,fenaó  de  outras 

ucis  q  neíias  ha,  &  delias  taòbé  minas,que  tem  nefta  paragem 

relatarei  ncfteliuroalguas.  das  quaes  na  fundição  fetiraó' 

Ç  íunto  de  Gorâgc  do  Ni*  as  três  partes  de  ouro ,  &  hua' 

lo  pêra  o  Leuante,eítâ  o  gran-  deterra.O  Patriarcha  D.loaó 

Reino  de  cje  Reyno  de  Hadia  pouoado  Bermudes  efteueneíte  lugar, 

deGétios  tributários  aoPreíte  &  vioefta  ferra,  como  elle  dii 

Ioaó,muyto  mais  pollidos,q  os  no  liuro  q  fez  doPrcltc  loaõ. 
Goràges,&  menos  feytiçciros        í*De  Goràgc  pêra  o  Poneri 

poítoq  tãbcalgusvzaóda  mef  teeíiào  ReynodeGojame,o 

ma  arte  diabólica.  Achafe  nef-  qual  he  muyto  rico,  aísim  por  S"^ 

te  Reynomuyta,&  boa  myr-  refpeito  das  minas  de  ouro,q 

rha,cria  infinito  incêfo,aní  me,  tem,como  do  infinito  algodão 

&  pouco  ouro.     ,  gados,cauaIIos,&mulIas,qneI 

^"Pollofertaõ  dentro  deite  Iefecriaõ>cVdetudoiíropagi5 

Reyno,indo  pêra  o  Ponéte  ,ef-  os  naturaes  ao  Preíte  Ioaó,em 

Conche.tà  fituadaaprouincia  deCon»  cada  húanno,trcs  mil  cauallos 

che  pouoada  deGétios  tributa  três  mil  mullas,tres  mil  panos 

rios  ao  Prefte  loaõ:  he  gente  grades  gadelhudos,como  tape* 

muy  pollida,  &  muy  dada  ao  tes  feytos  de  algodão,  muy  ef 

exercício  da  guerra. Nefta  pro  timados,a  q  chamáo  Baziitos, 

uincia  eírâhúaribeira,aolon*  trintamil  oãnos  de  algodão  de 

go  da  qual  vaó  corrédo  grades  bayxa  forte;&  50.mil  ouquias 

&  altas  feiras,deshabitadas,&  deouro,queté  cada  hua  pezo 

çheas  de  matos  ,&  aruoreslyl  cb  doze  cruzados.    Por  cíle 

Rcynp 
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Reino  corre  hãa  ribeira  peren  gíís  afflrmaô.  Os  naturaes  di« 

ne,  no  fundo  da  qual  feacháo  zcm,q  eltcs  faõosvcrdadeiros 

muy  tas  pedras  furadas  por  dê-  vnicornes,pollas  grandes  vir 

tro,  ao  modo  de  pedra  pomezj  tudes  q  tê  experimentado  ê  hu 

mas  ião  muy  pezadas,&ama-  íò corno, cj  cê  na  teíta.  Ha  nef- 

rellas,  como  açafrão;  das  qua-  tas  terras  muytas  creações  de 

es  fe  tira  muyto ouro,  poitoq  boys  muy  grandes,  &maníos$ 

de  poucos  quilates»  tem  grandiísirnos  cornos ,  dos 

quaes  vzáo  os  moradores  def. 

^"CAP.    S  E  G  V  N  D  O.  ta  terra  em  lugar  de  cântaros 

irDo^fynode  T)amt{teserdas  A*  deferuiço,  &  leuãoalgús  mais 

mamonas  da  Ethiopia,  de  meyo  almude.     Mo  refere 

]EGojamemais  pe-  Francifco  Aluarez.  Neftater-  p^^ 

rao  Ponéte,daou-  ra  vai  o  fal  muy  to,  pollonãoa  áo,c.i9, 

;tra  parte  do  rio  Ni  uer  nella  ,  &  lhe  vir  de  muyto 

'lo,levay  eítenden*  longe,  que  he  do  Rey  no  deDâ 

KHnodç  d0  oReino  deDamute.atè  qua  bia  .  &  da  Prouincia  Beijada, 

li  alinha  Equinoctial,  emaltu  &  vai  tanto,que  dao  nueícra- 

ra  de  48.  grãos  de  Leite  a  Oef  uo  muito  bõ  por  cinco,  ou  féis 

te.  He  pouoado  de  Gétios  tri-  pedras  de  fal,q  pefa  cadahua  4» 

butarios  ao  Prefteloão,&dc  arratés,pouco  mais  ou  menos.' 

Chriftaós  Abexís.  He  terra  de  Jf  Iunto  de  Damíke  eftà  hua 

muito  ouro,  &  de  nenhú  ferro,  Prouincia  de  molheres  tão  va  Amazo* 

polloq  vai  nellaquafi  tâto  co  ronijs,&robuftas,q  ordinária  J"d| 

inooouro,porqo  trazéallide  mente andaó côas  armas  nas 

muito  Iôge.  Em  muitas  partes  maós,afsi  na  caça  das  feras,  & 

deite  Reino  ha  grandes  ferras  animaes  fylueftres,  como  nas 

mui  fragoías,&defertas,  onde  guerras,qfelhcoft'erecem  :  on 

fe  criaõ  muitos  bichos>&feras  de  moítraõ  esforço,  &  animo 

como  faó  ferpes  peçonhêtifsi-  mais  de  homés  bellicofos,  q  de 

mas,elefantes,leóes,tigres,on  molheres  fracas:&  pêra  cite  ef 

_.  .       cas,vnicornes  mõtefcs,  q  faó  feito  logo  é  pequenas  lhe  quei 

rei.      ciotamanho,&quafidamefma  maó  a  teta  direita  có  hú  ferro 

feição  de  roçins  pequenos,  de  abraíado,pera  cj  fe  lhefeque, 

còr  parda ,  &  fermofa ,  &  naõ  &naó  creça,&  aísi  pofsaô  vfar 

faó  de  caft a  de  badas,  como  ai  do  braço  direito  ligeiramente 

no 
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no  tirar  de  arco,&  frecha.  Os  melhâtes  aos  íappóes  na  cor, 

n;ariJos  delias  íaó  mui  pufilla  &  feição  do  roíto>friasdiffcré> 

nimes,&  effemirudos ,  ou  por  tes  na  lígoa.  Entre  eítas  ilhas 

n  turcza,  ou  por  curtume  ja  ín  eflâ  húa  pouoada  de  molheres 

troduzido  de  muitos  annos,de  fem  auer  home  entre  ellas:mas 

exercitar  os  officios,  q  as  roo*  emdous  mefcsdo  annoos  ad- 

Iheres  ouueraó  de  fazer.  miteê,como  fazêas  de  Echio» 

^[  Outros  affirmaõ,q  eítas  pia,fométe  pêra  propagarem  a 

molheres  viué  (em  cópanbia  geração.  E  na  criação  dos  fi« 

de  homésjdo  modo  q  antigua*  lhos  fazé  cambe  o  me  imo,  q  as 

mente  viuiaõasAmazonabda  de  Ethiopia, &  també  víaõ  de 

Scythia,&  q  em  certo  têpo  do  arco,&frecha,&por  efíe  refpei 

annoadmitté  em  fuaprouícia  totem  a  teta  direita  fecca.Def 

os  Ethiopesfeus  vizinhos  ,  &  tas  trataoP.Mendoça,noIiUéLll,,,• 

as  qconccbéj&  pare  machos,  q  fezda  China.  Das  outras  da 

depois  de  tirados  da  criação  Éthiopiatrataõ muitos  autho» 

do  leite^smandaõafeus  pais  res,como  refere  Francifco  Ta 

q  os  acabáo  de  criar^  &  fe  pare  mara,  no  liu.  q  fez  de  todas  as 

fêmeas,  ficaõcõ  fuás  mais,  &  nações  do  mundo:onde  cambe 

lhe  queimaõ  a  teta  direita,co«  diz ,  q  junto  do  monte  Athlas 

mo  fica  dito*  A  Rainha  deitas  íicuado  na  Ethiopia ,  eftâ  hua 

molheres  nuca  conhece  varaõ,  grande  lagoa, chamada  Tri* 

&poriíTo  he  venerada  de  to-  conida,no  mcyoda  qual  eitâ 

das,comoDeofa.  Eítas  molhe-  húa  fermofa  ilha, chamada  Hef 

res  eftaó  coníeruadas  nefte  ef«  peria,  pouoada  de  Amazonas^ 

tado,&defédidas  pollos  Rcis>  as  quaes  cem  os  cu/lumes,  qte 

&  fenhoresfeus  vizinhosjGen  nho  dito  das  outras, 

tios  como  ellas,por  dizerem  q  f  Na  prouincia  deitas  Ama 

foraóinlHtuidas  polia  Rainha  zonas  da  Ethiopia  ha  muitos 

i  w.  do  Sabbà,como  refere  o  Patnar»  Grifos,q  íaõ  aues  grâdifsimas  Grifo* 

Picftcio  cha  D.loaõ  Bermudez.  de  rapina. Nclla  eítaõ  húas  fer 

f  Outras  molheres  femelhã  ras  altas,&  fragoías ,  fobre  as 

Amazo  *  tes  a  eílas  fe  defcubnrao  em  quaes  dizem  q  fecria  a  fermoAoc  Fe- 

r™da    hGas  ilhas,que  cltaõ  ao  mar  da  íaaueFenix,  quehehuafò  nonix* 

china.  China,as quaes  faõpouoadas  mundo,  &queos  naturaes  da 

de  Gentios  idolatras,  muy  íe-  terra  tem  conheçimenco  delia 

&a 
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&  á  vem  muy  tas  vezes ,  &  he  eíte  rio  ao  Nordefte",3tè  o  fé- 

muy grande, &fcrmofa.  Ifto  gundolago,qertà  debayxodã 

refere  o  Patriarcha  allegado.  linha:dondc  vay  continuando 

pêra  Lefte,&  Nordefte,paíTan 

^CAPlT.  TERCEIRO  do  por  algus  ReynosdoPreíté 

| Dos %eynos de  ft.igamedrí^  Da  atè  chegar  à  ilha Mèroe<&  dal 

bia^fuas  igrejas admiraueisi  li  torna  aoNordcíte,atè  oRey 

isr  do  rioKiloytsrfuA  no  de  Dâbia,poooado  de  Chrif 

£atadúpa9  táosAbexís.EncfteReyno  faz 

•  húcotouello,&  torna  a  voltai 
A  linha  Equinócio  .pêra o  Sudueíte  por  efpaçode 
ai  pêra  o  Norteie  cincoehtalegoas  pouco mais* 
vay  eftédédo  o  grã  ou  menos >  &  dalli  faz  outras 
Jdc  ReynodeBaga  duas  voltas,  hGa  pêra  o  Nor- 
medri,pouoado  de  Gétios* no  defte^  &  outra  pêra  o  Norte,  a 
qual  dizem,  que  ha  minas  de  té  íe meter  noroar  Meditérra- 
prata,de  que  os  naturaes  fe  não  neo,por  fete  braços }  defronte 
aproueitão,  porqíaómuy  pri*  da  ilha  de  Chipre,  Os  dous 
guiçofos,&naõfe  querem  oc-  principaesíão  Damiata,quefi 
cuparécoufaalgua,quelhede  caperaoLeuante,&  RoíTeto 
trabaIho,&  por  iflbíaõpufilla  pêra  o  Ponente,  junto  de  Ale- 
i}imes,&pobres.Neíèe  Reyno  xaridriai 
êtra  o  rio  Nilo ,  oquaí  naçe  no  q  Do  cotouello ,  q  eíte  riò 
fertão  deftaEthiopiâ  de  hu  grá  faz  no  Reyno  de  Dambia,  co. 
de  lago,chamado Barzèna  íltu  mecou  o  Prefte íoâo,chamado 
ado  em  doze  grãos  dabâda  do  A  lebàle^a  romper  a  terra,perá 
Sul(fegundo amais  certainfor  lançar  fua  corrente,  que  fbfife 
maçãoq  tiue)oqual  he  cercado  entrar  no  mar  Roxo,como  re- 
de altifsimas  ferras,  &  afperif-  fere  Francifco  Aluarcz,  poftb 
fimas  mótanhas,  particularmé  que  Ioão  Botèro  diz  q  elRey 
•te  de  Lefte,poródefae  eíte  rio,  Sefoftres  começou  a  cauara 
4  faõ  as  terras  habitadas  dcGa  terra^  do  Nilo  pêra  o  mar  Ro* 
fres  GêtiosjchamadosCafatcs  xo,&  depois  delie  Dário  reçe 
baibaros,muy  robuú\os,&da*  ando  que  o  mar  Roxo  allagáf 
dos  à  caça  das  feras,&animaes  fe  o  Egypto  có  íuás  agoas  ía!- 
filuertres.  Daqui  vay  correndo  gadas,6V  feperJelTe^efjftiQ  def 

ta 
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ta  obra ;  &  depois  os  Pthole  .  úa,muy  grandes,&  de  excellê» 

meos  lhe  fizeráo  hú  grandela-  te  obra  :  as  quaes  aífirmáo  os 

godeçem  couadosdeaIto,em  naturaes,que  forão  edificadas 

queferecolhelíem  fuasagoas,  pollos  Anjos,porqueno  prni- 

peraque  náo  paíTaíTem  ao  mar  cipio  deita  Chriítádade  foráa 

Roxo,  nem  as  do  mar  Roxo  é  achadas  miracuIofamente,poI- 

traíícm  nas  terras  do  Egypto  los  Chriftáos  nouamente  con» 

&asfalgaíTem,porqtotalméte  uertidos,&  dentro  ncllashúa 

fe  perderiâo,&  não  íeriáo  habi  Cruz,&húa  imagem  de  N.Se- 

tadas,porquanto  nunqua  cho»  .  nhora  com  o  minino  ÍES V  no 

uenellas,&  fomente  com  ase-  collo,feítas  de  pedra,  muy  pri. 

chétes  defte  rio  íe  regão  de  tal  mas,&  bem  talhadas.O  q  pare 

maneyra,quc  todas  íe  femeão,  çe  quis  Deos  moilrar  no  fíída- 

como  íe  lhe  chouera  a  feus  tem  mento  defta  Chriítandade,pe- 

pos.  Eftas  enchétesfocedéor»  ra  confirmação  dos  Fieis. E  pi 

dinariaméteem  trcs  meies  do  améte  fe  pode  crer  ifto  ferver? 

anno,que{ãoIuIho,Agofto,&  dadc,  pois  Deos  tem  moftrado 

Setembro:&acaufahe,porquc  aos  homens  outras  fcmclhan* 

neítetépohca  forçado  inuer-  tesmarauilhas obradas pollos 

no  cm  muytas  partes  da  Ethio  Anjos,como  foy  a  fepultura  q 

pia,  por  onde  o  N«!o  correio  mâdou  dar  aS.Catherinaroar 

qual  recolhendo  cm  fi  todas  ef  tyrnomonte  Sinay,&  aqd.u 

tas  a^oas,vem  correndo  por  é  a  S.Eiria  martyr  dentro  noTe 

tre  grandes  ferras ,  de  que  he  jo,junto  a  Santarém,  &  o  Tem 

çercado5atè  chegar  ao  Egypto  pio  de  mármore^  os  A  n;os  edi 

quetema;  terras  chans,&nel  ficaráonomar  da  ilha   Tranf 

las  cípra  ya,como  fica  dito.  pontina,  em  q  fepultarão  o  cor 

^"NelteReyno  faz  o  Nilo  podogIorioioS.CIemétc,Pa- 

hua  grande  lagoa,  que  tem  trí*  pa,&martyr.Iítomefmo  fe  crê 

ta  Iegoas  de  compndo,&  vin-  da  pedra  quadrada,de  q  fazem 

te  de  Iargo,&  nella  ha  muytas  menção  asChronicas  da  Indii 

ilhas  grandes,  &  fertilifsjmas,  q  fe  achou  miraculofameotc  é 

entre  as  quaes  eira  a  famoía  i-  hús  aíicciTes,  q  le  abrirão  pera 

lha  Siêne ,  onde  ha  Conuétos  fe  edificar  hú  Templo  ao  Apof 

de  Religioíosmos  quaes  ha  du  tolo  S.  Thomena  cidade  Me 

as  igrejas  abertas  em  pedr*  vi  liápôr,  na  qual  pedra  eítaua 

bua 


E  terras  Jo  Jhcxhn .  Io/ 

Apoftolo  S.Thome  na  cidade  templo  mui  fumpruofo,q  hoje 

tycliapôr,  na  qual  pedra  eik-  he  dos  Religiofos  da  Ordem 

ua  húa  cruz  étalhada,  cercada  dós  Prégadores,onde  eftà  mui 

degotas  de  íanguc  indafref-  venerada,&fo!ênizãofua  fef« 

co,com  híías  letras,  que  refe-  ta  dia  da  Purificação^  tê"  fei- 

riáo  o  martyrio  do  Apoílolo*  to  afsi  no  tempo  dos  Gentios, 

Da  mcfma  manei  rafe  pode  ar*  cómodos  Chriftaõs  infinitos 

firmar,qhc  obra  feita  pollos  milagres.  De  maneira,  qdef- 

Anjosaquella  támarauilhofa  tes  Téplos,&  imagés,quepU 

imagem  de  noíía  Senhora,qfe  mente  íe  cré  fere  feitas  pollos 

rnamfeftou  aos  moradores  da  Anjos,pode'mos  inferir,que  eí 

iIhaTanarífe,qhchuadasCa  tes  TêplosdaF,thiopia,&fuas 

narias,aquaIappareceoneíta  imagés,feriáo  também  feytas 

ilha,fendoindadeGetios,em  porellcs,comodizêos  moi-a- 

húa  lapa ,  onde  os  paitores  fe  dores  de  Dambia/egundo  me 

coftumauáo  recolher  das  cal-  cotou  o  Vcneziano,em  q  atras 

mas,  &  chuuas.  Hu  dos  quaes  fallei,q  refidio  nefea  terra* 
entrandohu  dia  na  dita  lapa*      ^f  Abaixoda  ilha  Siêneobra' 

tío  détro  efta  imagé  rodeada  de  2o.legoas,fazo  Nylo  a  Ca 

de  muito  refplandor.  E  cuida  tadupamuy  nomeada  de  qtra      __^ 

do  q  era  algúa  phant.hafma,le  tão  OrteIio,Botero5TuIIio,&£fct;  "* 

uou  de  hua  pedra  pêra-  lhe  ti-  outros.  Neíta  paragem  faz  o  Nylo,«df 

rar  có  clla,mas  o  braço  lhe  fi-  Nylo  hua  grandifsima  queda  Tcat-.áo 

couiogo  fecco  com  a  pedra  na  do  alto  de  hua  rocha  muy  ai  cã  Botcro* 

niáo  fechada;   E  delle  modo  tilada ,  q  terá  de  altura  meya  n/t{\r~ 

permittio  Deos,&  a  Virgé  nof  legoa,&  de  tão  alto  cac  toda  a  juiiío^ 

ia  Snor3,  q  ficaflfe  todo  o  tépo  agoa  junta  de  pancada  íbbre  noíbnho 

queviueo,em  teítemunhodef-  hum  profundifsimo  pego,  çer   c  c,p/ 

temilagTe.  Sabido  ifto  pollos  cadodealtas,&  muifragofas 

mais  paitores  moradores  da  ferras  ,&  faz  na  queda  tanto 

ilha,tiucraô  efta  imagé  em  grã  eíhÓdo  por  entre  ellas,q  atroa 

de  veneração,  dizendo  q  era  a  os  ouuidos,&  foa  nuis  de  hua 

mãy  doSohpolIo  qlhefaziáo  legoa.  Chamaíeefte  lugar  na 

cadaannograndesfeftas.Mas  lingoa  da  terra  Catadí,dódé 

depois  q  os  Caftelhanos  pof-  parece  que  os  antigos  lhe  vie* 

íuiraõ  ella  ilha,lhe  fizeraõ  hu  rao  a  chamar  Catadupa, 

Q         ôag; 


Liuro  quártó  âa 

fCAPlTVLO     IIII. 

A  Do  %eyno  de  Jngbte ,vr  ferra  em 

que  mete/n  os  T-rincipes,  &  dos  edu 

Jicios  admiraueis  de  ^rigama^  <& 

das  penitencia*  afyera* 

&r  'atufes  dos 

Jbexins. 


A  Linha  pera  o 
Lcuanre  vay  cor- 
rendo o  Reino  de 


Reino  â 


Arigôte. 


Ne  ire 


Remo  a  Reyno  Cflà  hua  ferra  grandif 

Anfcotc    IA-  & 


fima,quafi  redonda,  tão  altn, 
quefevay  á\nuués,&  tão  in« 
grime,&  talhada  na  rocha  du 
radoaítoa  bjixo,que  parece 
muro  feytoa  prumo,&:  ao  pi- 
cão. Tem  deçircuito  mais  de 
vinte  legoas.  Em  cima  delia 
ha  grandes  campinas,  &muy 
tas  fontes  d'àí>03.NeÍta  ferra 
serra  on  metcm  os  infantes  filhos  de  to 

de  fc  cria    ,  ,. 

o$  infan  ciosos  Preítcs,3cneIIa lecnao 
tesfilhos  &moraõ  teda  fua  vida,fcm 
dalli  nunca  favrem,  tirando  o 
Principe  herdeiro  do  Reyno, 
po-rq  eííe  ícmente  fica  na  cor- 
re, onde  fe  cria.  Aos  da  ferra 
dão  moíherescom  quecafaó, 
&  nem  elJjs,ncm  os  filhos,  & 
neios  pode  dalli  fayr  perafo 
ra,faluD  quando  morre  algum 
Preílc  ,  que  naõ  deyxa  filho 
herdeiro, porq  então  fe  vão  os 
íenhores  do  Reino  a  eíla  íerra 


Ethiopia  Oriental* 

&traiemdcllaofllhoj;  fetopaA 
rente  mais  checado  do  Prdt* 
queentaõ  falleceo ,  &  cite  ju- 
raõpor  Prefte,fe  tem  partes 
pera  poder  gouernar,&  quan* 
do  não  he  íufficiente,  eícolhé 
outro  mais  idóneo  pera  ííío. 
A  cauía  deite  encerramento 
dos  infantes,he  porqos  Pref. 
tes  antigos  tinhão  muitas  mo- 
Iheresde  diuerfas  nacôes,  Sc 
muitos  filhos  delias,  &  não 
querião  que  eílesfendo  homés 
fe  leunntafíem  com  algús  Rei- 
nos de  feu  império,  &  afsifc 
diminuiííe  por  têpos  cile  grati 
de  fenhorio.  A  eíla  ferra  faô  ap 
plicadas  muitas  redas  pera  co 
media  dos  infantes,  67  íuas  fa 
mi!ias,que  la  viué  em  muitas 
pouoaçóes,- onde  também  ha 
conuenros  de  Re!igioíos,pera 
lhe  celebrarem  os  officios  di» 
uinos.  Tem  cita  ferra  ires  por 
tas  poronde  fe  entra  nclía,nas 
quaes  ha  muytas  gu:rdas,quc 
não  tem  outro  officio,mais  cj 
vigiai  Ias  ,  &  guarda  lias  ,  & 
quacfqueroutras  peífoas,q  ai* 
li  chegarem,  tem  p?na  de  mor 
te,  o  que  fe  lhe  defende  por 
nãoleuarem  nouas  aos  Prín- 
cipes do  que  íepaíía  no  Rey- 
no,n-em  também  trazerem  de* 
là  íecreramente   al^us  reca* 
dos  dos  niefnaos  Pnndpes,oà 

ai. 


E  tertds  do  Ahexbn*  1  è  £ 

aíguas  cartas  pcra  peffoas  de  chão:hua  he  dâ  íntiocação  de 

cà  de  fora.  noíTa  Síiora,&  outra  de  Chrif 

fia°dBr"i     V  Neftc  ^cino  eftà  *lGa  Pr0  t0-  São  muy  grandes,&  de  grã 
£aina.     uinçia,chamada  Brigama,  que  de  magnificência, lauradas  em 
confina  com  as  terras  de  Ti*  pedra  preta  muito'fermofa4.có 
grimaboroj  cfta  foy  a  fegunda  fuás  columnas  da  mefma  pe* 
cjuefe  fez  Chriftã  logo  depois  dra.  A  de  Chriftotem  tres  fe- 
da terra  de  Aquaxumo».  Nella  pulturas ,  hua  de  hum  Prefte> 
viuiáo  antiguamente  os  Rcis>  chamado  Abraham,o  qual  dei 
como  em  Aquaxumo  viuiaõ  as  xando  ogouerno  do  Reyno^ 
Raynhas.    Aquieftà  húa  no-  fe  fez  clérigo,  &  edificou  eíiz 
bre  &fumptuofa  igreja ,cha-  igreja  nefta  lapa, onde  deziíl 
-  _.  ,  mada  Santa  Maria  d,Ancôna>  raiíTafempre,&dizemque  foyj 
de  Ancô  &  outras  muitas  obras,  &  edi-  fanto.  Outra  fepultura  de  híla 
Da-        ficios  Reaes,cntreosquacsef  fua  filha.  E  a  terceira  de  hum 
tâograndes  pirâmides,  &  pa-  PatriarchadeAlexandria,que 
dróes  leuantadosjCom  feus  ler  vindo  ai l i  vifuar  o  Rey  polia.' 
treyrosj  que  ninguém  podeen  fama  de  fua  vida,  falleçeo,  & 
téder,como  os  de  Aquaxumo*  foy  enterrado  na  mefma  igre- 
Perto  deite  lugar  eítà  hum  cõ-  ja  ,  por  mandado  domefmdi 
uento de  Religiofos, chama*  Rey* 
cíiaraâ*0  mado  Alleluya,o  qual  man*         ç  Na  mefma  Próuinciá  cf*  iò  »  ^ 
doAllc*  doualli  fazer  hum  Rey,  por  tão  dez  igrejas  ,  que  mandou  jasdckai 
íu^      lhe  dizer  hum  frade  fanto,que  edificar  hum  Prefte  chamado  xodaM* 
ouue.neftas  pjrtes,que  naque!  Lalibella ,  que  reynou  oiten^ 
le  lugar  ouuira  aos  Anjoscan  ta annos.  Todas  faó  lauradas 
tar  Alleluya.  Efte  frade  (fegu  em  pedra  dura  de  muytos  la- 
do conta  Fr.  Serafino  Razzi,  uores>&  primas  laçarias.  Sáò 
na  Chronicadu  Ordem  de  S.  de  muitas  naues,  com  fuás  ca- 
Domingós)  foy  Religiofoda  lumnas  da  mefma  pedra.  A  ml 
mefma  ordem  ,  dos  pnmeyros  yor  deftas  he  híia,chamada  Re- 
cito que  faraó  pregar  a  eftas  Saluador,a  qual  té  cinco  na* 
parEes,como  adiante  direy.'  ues,&  é  cadahúa  fete  colunas, 
ícrrciasá       «f  Nefta  Prouincia  de  Bri-  &em  cada  cabeça  de  naue  nua 
fi.  S.  &  gama  eftão  duas  igrejas  funda  capella  muy  bem  lauradajcor 
dcChnfdascmduasícrrasdebauodo  tada  na  mefma  rocha  *  com 

te.  ......  3 
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fuás  coliminétas  bem  tiradas,  efte  pequeno  encoíto,cíhndo 

&  lauradas,&  nos  portaes  das  fempre  em  pê.  Ou/ros  Tc  mete 

igrejas  tem  a  mefma  obra^Sc  em  tanques  d'agoaatè  o  pcf- 

outras  muytas  particularida-  coço  no  tempo  dos  frios ,  on- 

des  ,  &  grandezas,  que  fera  de  eítãoem  pêtodahua  noite 

infinito  contallas.  fazendo  penitencia.  Outros  fe 

fBm  todas  eftas  igrejas,&  metem  em  couas,&  lapas  pol 

penken'  cõuentos,que  ha  por  eiras Pro  lodeferto,onde  não  comem 

cias  dos  uincias,viuemmuitosReligio  mais  queheruasdetres  é  três 

fbsllAbc  ^0S  > os  4uacs  P°^a  mor  Parte  dias,&iftoem  quanto  dura  a 

xin$.      faómuy  penitétes,  &abítinen  Qoarefma. 

tes, &  particularméte  na  Qua-        Éj" Corn  auer  Religiofos  tão 
refma,que  entre  elles  começa  penitentes,  &feculares,  que 
da  fegudafeirada  Sexageíima  também  os  imitaõ  na  mefma 
dez  dias  antes  da  noíía.  Neíte  penitencia,  naó  faltão  outros 
tempo  ha  muitos  que  não  co«  muytos ,  que  na  guarda  dos  je 
mem  paõ,&  fomente  com  her  juns  da  Quarefma  faõ  mui  de- 
lias cozidas  paífaõ  a  Quaref-  prauados,porqueosmaisdel- 
ma:  outros  que  fazem  efta  pe-  les  feguem  hum  abufo  y  que  té 
nitençia  hum  anno  inceiro,ou  como ley,que  he dizerem  que  ^p"^* 
tros  toda  a  vida.  Outros  ha,  podem  comer  carne  dous  me-  dos  <ta« 
que  é  toda  a  Quarefma  fe  não  fes  inteiros  depois  que  cafaõ,   ^rn 
deit.áo,nem  aííentaò^&fempre  &  aísi  muitos  deyxáo  os  cafa- 
andâo  em  pê,  &  quaado  ocan  métos  pêra  o  principio  da  Qua 
çaíío  &fonoosvençe,téhuas  refm^&antcsquecntre^c^fao 
cafinhas  muy  eítreitas  (  quan-  &  ficaó  comendo  carne  em  to 
tohúapcííoapoffaeítarcmpê  daclla,&omefmo  fazem  no 
entaIIada)onde  fe  metem,  &  Aduento.  E  quants  aos  Sab- 
no  lugar  onde  lhe  fica  o  aflen  bados,&  Domingos  (que  am* 
totem  hum  reIeixo,ouencay*  bosfaó  de  guarda  entre  clles) 
xo  detresdedos,ondedefcan-  hecoítume  geral  comei éíépre 
fa  o  corpo,&  no  lugar  em  que  carne  em  toda  a  Quarefma,  fé 
ficão  os  cotouellos,  outros  re  lhe  fer  prohibido.       E  tam- 
leyxos  do  mefmo  tamanho,  bem  podem  cafar com  muytas 
onde  põem  as  pontas  dos  co-  molheres ,  &  não  lhes  he  defe 
toucllosj&afsi  defeanfaõ  çorn  ío  polia  juftiça  íccular,  fenão 

polia 
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polia  Fcclefíaílica  ,  &  a  pena  creaçóesdevaccas,cabras,  & 

que  lhedaõjhe  naõ  lhe  darem  ouelhas  ,  em  grande  quantí- 

communhaó,  nem  officios  na  dade. 

igreja,inda  que  fejão  clérigos,  ÇNjO  Reyno  de  Xoa  refi- 
nem fc  ajuntarem  nas  procií-  de  ordinariamente  o  Preíte 
iões,  &  ficarem  como  excõmu  Ioãc,afsi  por  fer  muyto  íâdio^ 
gados :  &  muitos  ha  que  viué  &  de  bós  ares,como  por  eftar 
deita  maneyra  muitos  annos,  quafi  nomeyodefeusReinos: 
&  como  íòeníadaó  das  molhe  Nefte  Reyno  cita  hum  paíío 
resdaólhelibellode  repudio,  muy  perigofo,por  ondeie  ca« 
&  ficaófe com  huafò,&  então  minha  de  muytos  Reynos  do 
faóadmittidos  outra  vez  agra  Lcuanteperaa  Gorte  do  Preí 
ca  da  igreja,  te, por  não  aucr  outro  cami- 
nho mais  acommodado  ,por 
f  CAPITVLO  QV1NTO  caufa  das  grades  ferras,  tk  vai 
5  Doí  ftjynos  AimrayXoa ,  Fa~  ks  profurrdifsimos ,  que  atra* 
tigar^A^a^dat  atufas  ueíTaó  eíle  Reyno.  Eíte  paflo 
notamis  que  temi  he  de  cinco  legoas,  &  todos  fe 

andao  porçima  de  húa  rnuy  ai 

P^\*\t  O  Reyno  de  An-  ta  íerra,cujo  caminho  he  mui* 

Ki  ?ôte  pêra  o  Nor*  to  íngreme,  &particularmeii 

ml  te  vay  correndo  o  te  em  efpaço  de  hum  tiro  de 

J$4  Reyno  de  Amara,  béítahe  tãoeítreyto,que  eí- 

cujas  rendas  quafi  todas  tem  caíTamente  cabéporelledous 

o  Pielte  applicadas  pêra  as  i-  homés  acauallo, indoempare 

grejas  de  feus  Reynos.Pera  o  lhados ,  &  de  húa  parte ,  &  da 

iNordeíte  fe  vay  eitendendo  o  outra  he  a  ferra  tão  alcantila- 

Reynode  Tigâre,  deque  fal«  da,  q  faz  medo  caminhar  por 

larey  abayxo.  E  pêra  Leuantc  ella,&  afsi  perigaò  aqui  rnuy* 

o  deXoa, todos  três  pouoados  tas  caualgaduras,  que  fe  def- 

de  Chnftãos  Abexins  de  cor  uiãodo  caminho,  porque  lhe 

baça,  polyticos,  &  rnuy  bem  efcorregâoospês,&antes  que 

entendidos.  E  todos  cites  três  cheguem  aos  profúdos  valles, 

Reinos  faó  abíídantesdeman  jà  vaõ  feitas  em  pedaços.  Na 

tim^ntos.  Detrigo,çeuada,fa  entrada  deite  caminho  de  hua 

uas,legumcs,&fruicas,caça,  parte  &  da  outra,  eitáó  húas 

O  1         por- 


Liuro  qmrto  h  Etlwph  Oriental» 

Po  tasá  portas, onde  pagaó  direyros  algus  conuétos de  Rcligiofos 

xa       *  ao  Prcítetodososque  por  el-  mui  abaftados,&  ricos. 

le  paflfaójcom  tanto  perigo  de        fl"De  Fatigar  pêra  o  Ponen  pr0uin- 

fuas  vidas.  A  efte  paíío  cha-  teíicâo  as  Prouinciasdc  Gan  gLsJc& 

mão  Badabaxa,que  quer  dizer  ze,  &  Gamu ,  de  Gentios  pre-  Gami 

Terra  noua.  tos,de  pouco  fauíto,  &  menos 

Reino  d       f  O  Reino  de  Fatigar  con  eftimados,  fogeitos  ao  Prefte. 

Fatigar.  fina  com  0  de  Xoada  parte  de  De  Fatigarpera  Leuante,eítà 

Leuante,he  pouoado  de  Chri  o  Reyno  de  Oya,pouoado  de  Rcinode 

ftâos  fogeitos  ao  Preítc:a  mor  Ghriítãos,&  Gentios ,  íogey-  °V** 

parte  deite  Reyno  he  deter-  tos  ao  Prefte. 
ras  campinas,  onde  hamuy-         ^f  DeOyamaispcra  Leuã 

tas  creaçóes  de  gados,vaccas,  te ,  eftà  o  Reyno  de  Adca ,  de  Rcín0(j€ 

cabras,oue!has,egoas,&  mui-  Mouros  amigos ,  &  vafiallos  Adca. 

Ias.  He  muy  abundante  de  trí  doPreíte.EfteReyno  dizem  q 

gOjçeuada^auas^&todo  o  ge  chega  perro  deMagadaxô,t5c 

nero  de  legumes.    Tem  figos  confina  com  os  Maracatos. 

da  Índia,  peffegos,&  vuas,as  Nelie  viué muitos  Ghriílaôs,1 

quacs  frutas  começáo  no  prin  por  fer  a  terra  mui  boa,  &  de 

•    cipio  de  Março, & acabaõ  no  paz.  Ha  neftas  terras  muyta 

fim  de  Abril, que  he  o  Veraó  frefeura  de  aruoredos  fyluef- 

dcílasterras:porque  o  inuer*  tres,quenãodaófruito,muy<* 

no  começa  meado  Iunho,&  a*  tos  mantimétos,&  gados.  No 

caba  meado  Setembro,  pouco  meyo  defte  Reino  eílà  hua  grã 

mais, ou  menos.  Neíle  Reino  de  lagoa ,  que  parece  mar,  & 

jJfc-M  cftà  hua  ferra»  de  mais  de  vin-  naõfe  vè  a  terra  de  hua  parte  Grande 

ondccfti  te  &  cinco  legoas  de  roda ,  &  à  outra,  tem  muito  peixe,&  ca  ,as°^ 

hulago.  hequafiquadrada,muitoalta,  uallos  Marinhos,  &  hua  iíha 

&  ingrime,  tem  encima  gran»  pequcna,ondeeílàhuacafade, 

difsimas  Campinas,  &  no  me-  Religiofos,que  hum  Preftc  ai- 

yo  delias  hua  lagoa  de  quatro  li  mandou  fazer  (fem  embar- 

legoasdecomprido,&  -hua  de  go  de  fer  efta  terra  de  Mou> 

largo,ondefecriáo  muitos,  &  ros)&appIicou!heaIgíías  ren 

grandes  peixes.  Ao  redor  deí«  das,  dos  tributos  q  eíte  Rey* 

ta  lagoa  eitão  muitas  pouoa"  nolhepacra. 

ções  dos  naturaes  da  terra ,  &  ç Deite  Reino  ÍAdea  peia  o 

Nor* 


?.-- 
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.  Norte  >  jaz  húaPrõuinçiade  ros,mas  cm  rudo  íe  cõformão 

ChriRaós,  chamada  Balgâda>  cóaIgrcjaRomana,çuardádo 

ProHir!'  na  qual  cíláo  nuas  ferras  de  íua  doutrina^  pureza  na  fè. 

cia  Bal*   -       ^  ,  #  .  Jí 

gâda.     lai  cm  pedra,donde  íe  tira  mui 

Sen  de co  em  P^aços ,  que  íe  lcua  ã  fCAPlTVLÔ     VI: 

fal.        véder  poios  mais  dos  Reynos  %Dogrande  (Reyuo  de  Tygure  >  t? 
defte  ferrão ,  onde  vai  muito,        JuadiuiJaÓ,  trãas  Vrouin- 
pola  grande  falta  que  dclle  ha  t\M  covi  que  conjina^ 

pola  terra  dentro ,  &  af$i  faò 

infinitos  os  almocreues,  quç  I|hJé|P^W  Ó  Rèyno  de  Arí* 
decominoovãobufcar  aefta  fir^®f  gote  pêra  o  Nor- 
Prouincia,de  todos  osReinos  Ste^^J  deíle  vay  corrédo 
deita  Região.  K„B53è^^  o  grandeReinode 
ÇNeítes  Reinos  viuêmuí-  Tigâre  por  entre  o  Reinode 
tos  Chriftáos ,  que  decendem  Amara,que  Ih?  fica  pêra  o  Po- 
daquclles  quatrocentos  Portu  nente,&  o  de  Xca^que  jaz  pe- 
gucfes,qucda  índia  foraó  em  rao  Leuante,&alemde  Xoá 
(ocorro  do  Preíle  Ioáo,mãda-  confina  cõ  as  Prouincias  Bal- 
dos porei  Rcy  D.  Ioâo  Ilf.em  gada,&  Ianamôra,annbas  po# 
cõpanhiado  Patriarcha  Dotn  uoadas  de  Chriftãcs  fogdtos 
IoãoBermudes,&  do  capitão  aoPreítcloão  :  &  maísauan* 
dó  Chriítouãoda  Gama,fédo  tedamefmapaitedeLeílelhe 
gouernadoí  da  índia  Dó  Eftc-  ficâo  os  Doba?,  Mouros  belli 
uãoda  Gamafcu  irmáo,filhos  cofos,qfempreandáoem  guer 
ambos  do  grande  D.  Vafco  da  ra  com  os  Chriftáos  de  Iana- 
Gama  defcobr  idor,&  Almirã-  môra,&>afsi  nus,  como  os  ou* 
te  domar  da  índia  Oriental,  tros  hô  muy  eíforçados,  & 
Deftcs4oo«Portuguefes  fica-  grandes caualleiros,pollacon 
raõ  muitos  neftaspartesj&nel  tinua  guerra  emqueandão.1 
las  cafaraõ, <k  multiplicarão fl  Alem  deites  íc  vay  eítendédo> 
lhos,&dclícsdefcendéosque  Tigâreatè  os  Alarues  Mou- 
indaoje  viucno  Rcmode  Ti-  ros,paftoresdegado  vaceu  v,y 
gâre,Bâroa>&  Ann?na,fogci-  quehabitáo  nas  terras  mariti* 
tos  ao  Prefte  loáo.  Poré  inda  mas  do  mar  Roxo^&dalíi  vay 
<j  viué  nas  terras  dos  Abexins  correndo  da  parte  de  Leileatà 
cm  nenhua  couía  íegui  íeus  er  as  terras  de  Suáquem. 

O  4        D.i 
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^"Dâ  outra  bãdadoPonen  terras  de Suác]ué,perto  do  mar 

te  vay  corrédo  cite  Reyno  de  Roxo.onde  fenece  efta  Ethio 

Tiçârc  em  muytas  partem  ao  pia  Oriental, 

longo  do  rio  Nylo,atè  chegar  «J  Saindo  das  terras  de  Sua-' 

as  Prouincias  dos  Agâos  Gê-  quem  pêra  o  Norte,  começáo 

tios ,  &  dos  Belloos  Mouros,  as  Prouincias  do  Egypto ,  po« 

tributários  ao  Preftc  em  gran-  uoadas  deMouros,&Gentios, 

de  copia  de  cauallosl    Com  &dcalgúsChriftãos,&ludeus 

eftesconfinaõos  Nobijs,  que  &  todos  fogeitos,  &  tributa* 

fegundo  dizem  foraõ  antigua  rios  ao  Turco.    De  Suâqucm 

«ntigui»  m^te  Chriftaõsjfogeitos  a  Ro  atè  o  Câyro  cidade  principal 

mente     ma,  donde  lhe  vinhaó  Bifpos,  do  Egypto,  faõ  dez ,  ou  doze  JctJ**  *■ 

&morrendolheo  vitimo  qti-  dias  de  caminho,  muita  parte  &  do  E- 

ueraó,n£íca  mais  lhe  pode  vir  dellcdefpouoado,por  nãotergy?wr. 

outro, por  caufa  das  muytas  agoa pêra  beber  :& com  tudo 

guerras,queouuc  nos  portos,  iffo dizem  que  ha  nelle  algus 

&  terras  fogeitas  ao  Turco,  Morteiros  de  Monges,  que  fa- 

por  onde  elles  vinhão ,  &  afsi  zem  afpera  pcnitécia,  entre  os 

foraõ  perdendo  os  miniílros  quaes  eftà  o  Morteiro  onde  vi 

Ecckfiarticos,  &  juntamente  ueo  o  bemauenturado  S.  An- 

o  Chriftianifmo,  &  a  fè :  &  os  taõ,&  da  fua  ordem  ha  muitos 

que  hoje  viuem  não  tem  ley  ai  rc!igioíbs,que  viuéneftaspar 

gúa  ,  &  dizem  que  defejaó  fer  tes.  Por  eftc  caminho  faziaõ 

Chnftaòs,como  antiguamete  antiguamete  os  Chriítãos  A* 

foraõ  feus  antepaíTados ,  mas  bexins  cada  anno  íua  romaria 

não  tem  quê  os  poífa-inftruyr  à  caía  fanta  de  Hierufalê,  quá 

na  fè,  porque  o  Prerté  lhe  não  do  eftas  terras  eftauão  pacifi- 

quer  dar  padres  pêra  iflb ,  por  cas,em  que  gaftauaõ  hum  mes 

quanto  naõ  faÕ  íeus  valTalIos,  de  ida,&  outro  de  vinda,  pou- 

antes  trazé  íempre  guerra  cõ  comais,ou  mcnos5aquaI  Ro* 

as  Prouincias  Dafila,&  Canfi  maria  oje  não  podem  fazer,  íc 

la  fuás  vezinhas,que  faõ  as  vi  naõ  com  muito  trabalho,  &pe 

timas  fogeytas  ao  Prefte:  as  rigode  fuás  vidas, por  caufa 

quaes  vindo  do  Ponente  çer-  das  guerras  do  Turco ,  cõ  que 

cando  o  Reino  de  Tigáre  con  tem  os  portos  atalhados,  &  im 

finaõ  pollo  Lcuante,com  as  pedidos. 

Tor 
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ÍUíno&  %  Tornando  pois  ao  gran-  f  CAPlTVLO  VI/.' 
Jjnyoa  Jjo  Reyno  Tigâre,he  afsi  cha-  yVos  fnmptuofos  edifiiios  de  JLpt&- 
"  J£arc*  mado,porqueem  todo  elle  fe    xum9i<jrda4%ítynhasSabbÀ)  isr 

falia  a  lingoa  Tigârc ,  que  hc  Çandaps, primeira  Chriíla 

a  melhor,&mais  polida  deitas 

partes.  Efte  Reynocltàrepar 

tido  polo  Prefte  em  duas  gran 

des  fenhorias,  que  faõ  como 

grandes  Reynos.  A  primeyra 

que  fica  pera  o  Sul  juto  de  An 


da  Ethiopia* 
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nagays  eltà  húa 
ÍProuincia  chama-  ,RejnS 
da  Sabbaim.q  vavntasSab 


gote,fe  chama  Tigrimahom,  enteftar  no  rio  Nylo,  donde  ^, &c» 
que  quer  dizer  íenhor  de  gran  era  natural  a  Rainha  Sabbà, 
des  terras. E  a  fegunda,  q  vay  fenhora  de  grande  parte  deita 
pera  o  Norte, k  chama  Barna  Ethiopia:&  daqui  foy  cõ  muy 
gais,  qfignifica  Rey  do  mar,  tos  Camellos  carregados  de 
por  quanto  eítà  perto  do  mar  ouro  z  Hi  cru  falem,  orferece!- 
Roxo.  Os  fenhores  que  gouer  lo  a  SalamãOjdo  qual  ouue  ku 
naó  citas  duas  Prouincias  faõ  filhojque  depois  foy  Rcy  mui 
poftos  polo  Prefte,  cV  tirados  poderofo  nefta  Ethiopia.  Po. 
quando  lhe  parece,  como  Vi»  lo  tempo  em  diante  focedeo 
cereis.  Ambos  .tem  debaixo  de  nefte  ReinoaRaynha  Candâ 
fuajurdiçaó  grades  ftnhorcs.  çes,&  tinha  fua  Corte  no  Iu- 
rAs  terras  íaò muy  abundantes  gar  chamado  Aquaxumo , on- 
de mantimentos  de  trigo,  çe-  dcfefundou,&  principiou  á 
tadajfauasjgraós^entilhas/ei  Chriílandade  deltas  tcrras/Ic 
jões,&  outros  legumes.  Tem  que  foy  caufa  aquellc  Eunu» 
rnuytascreaçõesdevaccas,ca  cho  mordomo  deita  Raynha, 
brás,ouelhas,Ubres,petdizes,  a  quem  o  Apoftolo  S.  Phelip- 
porcosdomatoi&tambemuy  peconuerreo,&bautizou,  vin  A^#,i 
tas  feras,leoes,tigres,  Adibis,  do  de  Hierufalem  pera  Echio» 
&  outros  bichos  peçonhêtos.  pia,comonos  conftada  íagra 
Neíte  Reyno  ha  grandes  edi*.  da  Efcritura.  Efte  Eunucho 
fkioáj&fumptuofos  tem-  depoisque  foy  inftruido  na  fè 
pios,  como  íc  pode  polo  dito  Apoftolo,veyofcpc 
y  er  no  cap.  íç.  ra  Ethiopia  muy  contente ,  Sc 

cotou  a  íua  fenhora  Candaçes 

OÍlft* 


guinte. 


Llu  re  qHíirto  âa  Ethtopta  Oriental! 

Cãiãçcs  oíiicetíb  q  tlúera  no  caminho  entre  o  muro,&  a  igreja, he  la-í 

ptch*í  c°  c^e  P°^a  Cíua^  rezao  e^a  -*e  geado  de  pedras  mui  grandes,' 

fia  da  Es  cõueiteo  com  toda  íua  cafa,&  como  campas.  Fora  defta  çer- 

thiopia.  foybautizada  pollo  mefmo  Eu  cacftão  dousapofentos  muyj 

nncho,  &  depois  ella  mãdou  grandes3fumptuofií$imos,quei 

bautizar atodoofeuReynode  deuião  feros  cm  que  morou 

Buno,Cama,&Bono.  P.Iogo  a  Raynha,  Sabbá,&  depois 

edificou  hua fumpfuoía  igreja  a  Cãdâçes,onde agora  morao 

no  lugar  de  Aquaxumo,  onde  dous  Prelados,ou  dignidades,' 

S.Maria  tinha  fua  coite  ,  &  poslhe  no*  que  tem  cila  ígreja,có  muitos 

prlmcy'*  me  Santa  Maria  de  Syon,&di  Cónegos ,  &  frades,  os  quaes 

ra  igreja  zem  que  foy  afsi  chamada,por  em  rodas  as  igrejas  feruem  jú-  • 

díu       que  de  Syon  lhe  mandarão  os  tamente  com  os  clérigos.  Pol 

Apoftolos  a  pedra  d'ara  pêra  lo  campo  em  roda  deite  lugar 

ofeualtar,  na  qual  vinha  ef-  eílão  mais  de  trinta  pirami-Pirâm!* 

culpido  o  mefmo  nome.  Dizé  âcs  de  hua  fò  pedra.m  ui  altos, ac$dc  A 

ijuaxu^ 


mais  eítes  Abexins  de  Aquaxu    quadrados,  cV  bem  laurados> 


mo. 


mo  gloiiandoíe,que  elles  fo-  &  todos  paífaó  de çincoeta,6c 

raõ os  primeiros  Chriítáos,q  defelíentacouados  de  altura^ 

ouue  no  mundo,  &  que  nelles  &feisdeIargo,&  tresdegro( 

íecumprioa  PropheçiadeDa  fo,  &  cadahu  dellcs  tem  íeií 

S  f  4  uid,que  diz ,  Jethiopiaprdutnkt  letreiro  de  letras  antiguas  ,  q 

tnanm  cim  Veu\A  Ethiopia.Ieua  os  naturaes  agora  não  enten-, 

tara  as  mâosa  Deos,  cV  o  Iou-  dcm. 

uara  primeiro  4  todas  as  Pro-         ^pMèya  legoa  deíle  lugar 

uincias,&  nações  do  mundo,  eítão  duas  cafas  debayxo  do 

^fEíra  Igreja  de  Aquaxu-  chão,  Iauradas  em  pedra  viua; 

eáíficíõi  mo  hede  cinco  naues,  todas  onde  ha  muitas  cafas  por  den- 

itnmor  de  abobada,  &  pedraria  de  can  tro,  &  retretes,&nelle$  poílas 

taria  bem  laurada,  na  qual  ef-  arcas  de  pedra,grandcs,&bera 

tão  fc-te  capellas  4muy  fermo-  lauradas,onde  dizem  q  a  Ray 

fas,com  íeus  altares  ,&  Coro  nha  Sabbà  tinha  íeu  thefouro.  Thefdti» 

alto  de  abobada,  ao  modo  dos  Perto  deite  lugar  eílão  muitos  [ni^Saí 

noííos.  Tem  hua  grande  cerca  picos  altos,de  pedra  dura,  em  M. 

em  roda ,  de  muro  alto  de  pe-  cima  dos  quaes  cftão  edifica* 

drana,&  todo  o  campo  que  ha  das  muytas  hermidas  cõ  gran 

de 


S.Abba 
]icano. 


Erros  q 
íc^iié  os 
Abexins 


E  terras 

de  artificío,muy  cuftoíasj&de 
muitas  rendas ,  onde  eítão  fe- 
pultados  algús  fantos,que  ou- 
ue  neílaspartes,entre  osquaes 
cítà  hú  chamado  Abbalicano, 
o  qual  dizem  que  foy  confeí* 
for  da  Raynha  Candâçes. 

f  Em  todos  cites  edifícios, 
&  outros  muitos  ,  cj  deixo  por 
abreuiar,íe  moítra  muy  bem  a 
magnificé'ciaí&  nobreza,  que 
ouueantiguaméte  neíte  lugar 
onde  aChriitandadc  deitas  ter 
ras  começou,com  grande  fer- 
uor,&  perfeição  na  fè  pura:& 
nclla  perfcuerarao  os  Abexins 
muitos  annos,atè  q  pollo  tem 
poemdiante,receberaó  a  fali 
fa  doutrina  de  Eutiques,  &  do 
maluado  Dioícoro  Alexandri 
no,aos  quaes  venerao  por  fan 
tos,feguindofeus  erros  nafè, 
fendo  deíobedictes  ao  Papa,& 
obediétes  ao  Patriarcha  de  A- 
kxádria^guardando  muita? 
ceremoniasludaycasjcomo  hc 
A  obferuãcia  cios  Subbados,  & 
dos  jejuns,  a  çjrcuçifao  dos  mi 
ninos,não  comeré  aígus  man* 
jaresimmundos,em  darem  li* 
bello  de  repudio  a  fuás  molhe 
res,tomando  outras; 

^"No  anno  do  Senhor  de 
1516.  fendo  Papa  Ioão  XXlí. 
foraõoitoreligiofos  da  Ordé 
dos  Pregadores  cm  romana  a 


do  Abexim»  1 1 5 

Hierufalem,&  dalli  paflaraó  a 
cilas  terras  do  Abexim  cõde* 
fejo de  pregar  nellas  a  fè,  & 
doutrinar  cites  pouos,&  tirai 
los  dos  erros  em  que  viuiãoj 
&  aproueitarcõtantocomíua 
doutrina,que  cõuerteraó  muy 
tosdelJes,&  fundarão  cafas 
daOrdem  de  S.Domingos,on 
de  receberão  muitos  Abexins 
á  Rcligiáo,entreos  quaes  to- 
mou o  habito  hum  filho  de  híí 
Rey  valTallodo  Prefte  loão, 
que  depoys  foy  martyrizado 
polia  fè,como  mais  largamen- 
te cõtarey  adiante.  Deftes  Re 
ligiofos  trata  Serafino  Razzi, 
&LuisdeParamo  Inquifidor 
de  Sicília. 

f  CAPITVLÔ     VIII. 

y  Vos  coftumes  dos  .Abexins ,  O* 

erros  que  tem  no  Chrif* 

tianifmoé 

Odos  cíles  Abe- 
xins ordinariámct 
te  não  come  mais, 
que  hua  vez  cada 
dia ,  &  cila  depois  do  foi  pof# 
to.  Os  religiofos ,  &  clérigos, 
jejuão  a  Quarefma  eítreitamé 
te,demaneira,que  muitos  deU 
les  não  comem  mais  que  três 
dias  na  fomana3f.  Terça,Quin 
ta,&  Sabbado.  Não  bebem  vi 
nho,  nem  comem  carne, nem 

leite, 


Razz!, 
naCron. 
dos  Prc. 
gadores, 
foi.  199. 
Paramo, 
lib.r.  de 
Orig.  In' 
quif.  rit. 
a.c.tj.fg, 
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leyte,nem  ouos,nem  mantey-  día$,&  tempos,  em  que  nós  as 

ga}  comem  Comete  legumes,&:  çeIcbramos:&  na  feita  cio  Na 

Seus  ic*  ^  fruitas.Osfeculares  cambe  cimento  de  Chrifto,Circunç> 

jejuaò  a  Quarefraa  eítreitamé  faó,Epiphania,&  de  algús  fan 

tc,&  todas  as  Quartas,  Sc  Sef-  tos,tambéfaõ  conformes  coin 

tasfeiras  do  anno,  tirando  o  nofeo.  Oieuanno  íe  começa  QliandJ»i 

*  *      começa 

tépo  quefe  mete  entre  o  Na-  aos  29'.diasdeAgofto,em  que  ofcaarw 

tal,  &  a  Purificação  de  noíía  fe  celebra  a  Degolaçaô  de  S,  n0. 

Senhora, &  da  Pafcoa  da  Re-  Ioão  Baptifta,&  eííe  dia  tam- 

furreiçãOjatèdiadaTrindadc,  bem  he  o  primeiro  do  mes.  O 

porque  neftes  tempos  naõ  ha  anno  tem  doze  meies,  &  cada 

jejum.   Toda  afomanaíanta  mes  trinta  dias,  &  acabado  o 

andaõ  vertidos  de  preto,ou  a.  anno  fobejão  cinco  dias,a  que 

zul,&  naõ  falaõ  hus  com  os  ou  chamão  Pagomè,que  quer  di- 

tros,nemfcfaudaõ  quando  fe  zer,  Comprimento  do  anno  , 

encontrão  nas  ruas,porquáto  &  no  anno  Biííexto  fobejão 

Iudascomfaudaçaõ,  &  beijo  íeis  dias,&afsi  fica  oieuanno 

de  paz  entregou  Chrifío  noífo  de  tantos  dias  como  o  nofib. 
Senhor àprifaõ.  ^"Suas  igrejas  todas  tem°sí"c5^ 

,        fl* Todas  fuás  igrejas  faõ  pin  duas  cortinas , que  as  atrauef-en"^ 

pfntàdas  tadas  por  dentro  polias  pare-  faõ:  húa  eftà  perto  do  altar  cõ  naisrcH 

comima  des,onde  tem  muitas  imagens  campainhas,&daqui  pêra  dea 

*  s'       de  ApoítoIos,Profetas,&fan-  tro  naõ entnõ  fendo  façerdo 

tossem  particular  a  S.lor*  tes:  outra  no  meyo  da  igreja, 

ge,quc  em  todas  as  igrejas  cf-  onde  não  entraó  fenáo  peifoas 

.    ta  pintado.  Tem  muitas  ima-  de  Ordes:pollo  que  muitos  fi* 

gês  de  noíía  Snora,  &  de  Chri  dalgos,&  peííoas  honradas  fe 

fto,&  Cruzes,  &  em  nenhua  ordenaò  fomente  pêra  poderé 

tê  aChriíto  crucificado,tendo  entrar  nas  igrejas» 
íe  por  indignos  de  ver  a  Chrif       ^|"  Nenhíía  peflba  entra  caí* 

to  poli  o  em  húa  cruz,onde  fez  cada  na  igreja ,  nem  fe  aífenta  Rcuccca 

tantas  rnerçes  ao  género  hu-  nella,nem  cofpe  dentro,  nem  «u  $ £ 

rnano.  menos  deixão  entrar  nella  cão  daígre)» 

«fíCelebraõfuasfeftasmo-  ne  outro  animal.  Confeífaófe 

Fcflas     uiueis,  de  Pafcoa,  Aícenfaõ,  cm  pc,&em  pê  lhedâolaçer- 

Sc  Spiritufanto,  nos  próprios  dote  a abfoluiçáo.  Oj  frades, 

& 


jnoumc- 
is. 


E 'terras  do  Abexim  i  ií\ 

&  ckrigos  rezão  nas  igrejas  vtraquefpecíe:&  acabada  a  eo 

Píalmos,&  Hymnos.  Oscle  munhãodaõhúapoucad5agoa 

$    í1  risos  cafaó  depois  que  faõ  de  benta  a  cadahum  dos  que  CC- 
gos  cala.           '                                         r  *  ' 

Mifla.  Os  frades  não  cafaó.  mungaraõpera  lauar  aboca. 
Ha  muitas  igrejas  quelê  Co-         f  O  vinho  com  que  dizem  cõ  que 

regos, os  quacs  viuem  juntos,  a  milTa  fe  faz  da  maneyra  fe-  vinhodi 

cm  hum  cercado  em  communi  guinte.  Deitão  paflas  cie  vuas  ze       a 

dade:mas  tem  fuás  cafas  &mo  de  molho  em  agoa,onde  eítão 

lheres  fora  da  çerca,onde  vão  dez, ou  doze  dias,  &  depois  de 

citar  com  ellas.  Os  filhos  dos  beminchadas,asdeixãocnxu* 

Cónegos  ficão  Conegos,&  co  gar,&  aspifaõ,&efpremé  em 

mo  faõ  de  idade  feruem  a  igre  hum  panno,&  deite  çumo  que 

ja  onde  os  pais  andão,o  q  não  delias  fae  fazem  o  vinho  que 

tem  os  filhos  dos  outros  cleri  bebem, &  com  eítedizê  miíTa. 
gos.  Em  todos  eítes  Rey  nos         %  As  veftimentas.com  que  Modo  et 

não  fe  paga  dizimo  à  igreja,  dizem  miíTa,faõ  ao  modo  de  veftim& 

porque  todas  tem  grandes  ren  camifas  grandes,&  a  eftolla  fu 

ílâSjde  que  viuem  os  miniftros  rada  pollo  meyo,&metida  pol 

delias.  la  cabeça  ->  não  vfaó  de  mani» 

«sizmais       fl"^m  nenhua  igreja  fe-diz  pulo,  nem  de  amido,  nem  de 

em  cada  mais  de  húa  fò  mifla,aqual  he  cordaõ  pêra  fe  cingirá".  Os  fra 

ímamiíí  po^o  ptuo ,  &>náo  fediz  por  des  dizem  miíTa  com  ocapello 

fa.  efinoIa,nem  por  defuntos.  Di  na  cabeça ,  &  os  clérigos  com 

zcmasEpiftoIas,  &.Euange-  elladefcuberta.  Todos  trazé 

lhos  â  portada  igreja,aos  fecu  as  cabeças  rapadas  ,&  barbas 

laics,queeftáo  fora  delia.  Os  compridas'.1 
forí>r5  foçerdotes  cõfagraõ  no  altar,       f  Ninguém  pode  paíTar  por 

&dáúco  &  não  moítraó  o  Sacramento  diante  das  portas  das  igrejas 

Piunháo  ^a0p0u0#  Toda  a  gente  qvem  acaua!lo,&  antes  que  chegue**50  g?' 

à  miíía  hc  obrigada  a  comun»  a  elías  faõ  obrigados  a  fe  de-  acTuaJJo 

gar,ou  deixar  de  vir  à  miíTa,fe  çcr,&  paífar  a  pê  com  a  caual  poydiáte 

não  quer  tomar  comunhão  ,a  gadura  pollo  freo,ou  cabreiro  ai2rci* 

qual  lhe  vão  dará  portada  i*  &  depois  que  paííaõ  a  igreja 

greji,no  lugar  ondefediza  tornâoacaualgar,&fazemfeu 

EpiftoIa,&  Euangelho.Comu  caminho.    Tanta  reuerençia 

gaó  todos, atè  os  mininos  fub  tem  ás  couías  da  igreja^  quã- 

do 
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do  o  Prêftc  muda  fua  corte  pc  ta  da  igreja, &  hu  dos  clérigos 

ra outro  lugar,tambéfe  muda  lhediz  que  falle  verdade,  &rq 

da""1!?  °  a^tai  cm  ^ue  ^e  ^*z^  m{tt2>  íc  jurar  faIfo,que  afsi  como  o 
à  pedra  &eíte  leuão  os  clérigos  nos  leão  traga  a  preza  no  mato,af 
*i'Ara.    braços,  &  apedra  d'Ara  com  fi  feja  ifcaalma  tragada  do  dia- 
muyta  reuerencia,indo  diante  bo:&  que  afsi  como  o  trigo  hc 
hum  Diácono  tangendo  hua  muido  entre  as  pedras,  afsi  fe- 
campatnha,&  toda  agentefe  ja  ellemoido  dos  diabos:  &  af 
afafta  do  caminho,  &  os  de  ca  ii  como  o  fogo  queima  a  lenha, 
uallo  fe  apeâo,&  fazem  reue-  afsi  feja  Aia  alma  queimada  no 
rencia  à  pedra d'Ara,  &  altar,  infernc:& feelle  diííer  verda-' 
quando  pafla.           •  de,que  fua  vida  feja  alongada,1 
Quf  He        ^"  O  Prelado  mayor  deitas  có  muita  honra,&fua  alma  gó 
leu  P«*  partes  lhe  vem  de  Alexandria,  zedo  Paraiíocòosbéauentu- 
mandado  pollo  PatriarchajO  rados.  E  a  cadahua dcftasrnal 
qual  tem  todos  léus  poderes:  dições>&  bênçãos  refponde  o 
&emtoda  efta  Chriítandade  qjura,&  diz  Amen.fi iftoaca» 
não  ha  outro  Bifpo  mais  que  badojdàfeuteítemunhoj&vay 
eite,a  quechamão  Abíma,  que  fecadahum  pêra  fua  cafa, 
quer  dizer  Padre,  &  efte  lò  or«         ^r Quando  morre  algúa  pef  Como?* 
dena  os  clerigos,&  frades  def-  foa  vão  os  clérigos  a  fua  caía  ^cr5,ão  °* 
tas  partes,  &  quando  efte  mor  comcruz,encenfo,&  tgoabé- 
re  vãobuícar  outro  â  Alexan'  ta,&  rezaolhe  certas  orações, 
dria.  &  ieuãono  a  éterrar  aos  adros; 
f  Teme  muito  nefta  terra  da  igrcja^squaescftáo  cerra» 
as  cenfuras,porque  fe  o  Prela,  dos  onde  ninguém  entra, 
do  manda  co  pena  de  excõmu 

nhaó  a  qualquer  peflfoa  que  fa  ^CAPlTVLO     VIIIIJ 

ç  a  algua  coufa,  inda  que  feja  é  y  T>as  <Puuo4çÕes ,  Corte  do  Trcfti  - 
feu  perjuyzo,Iogo  a  faz,  o  que        loão^eslidos ,  arma^^reatÕes^ 
não  faria  doutra  maneira;  cr  finitos  das  urras 

do  Soja  Quando  fe  manda  dar  juramí-  do  Jbexim. 

rsmento  to  a  algúa  pelfoa,poemfe  dous  jRsfiSISslM  to^os  e^es  Rei 

cmjuy-  c|erjgOS  >t  portada  igreja  com  |p||5^p  nosdo  Prcíie  João 

enccnío,&  brafas,&oque  ha  ©j^^^,'náo  ha  cidade, nem 

lie  jurar  poem  as  mãos  na  por  $0  lSlg|  lugarjque  paííe  de 

ílou$ 
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dous  rn.il  vizinhos)&  nenhum  anda  n.i  corte leus  pera  feu  a» 

dellesheçcrcadoanem  acaitel  lojamento.    Itffitqdas  rendas 

p_ouo*'  lado.  As  aldeãs  não  té  conto,  do  Preiteellãoas  da  Raynha, 

taitcr*    porque  a  mais  da  terra. hepo-  lua  molher,  qucíaó  por  todas 

,a«-       uoada.   As  caías  cómúmente  íeis  ou  fete  tendas,  muy.gran-. 

íjõ  redondas ,  térreas ,  algúas  des,cV  ter  mofas,  forradas  por 

dJiascubcrías  de  ar^amaíTa,  dentro  de  muitasíedas. Todas. 

&outras  de  palha, com  íua  çer  eiras  tendas  íaò  cercadas  com 

ca  em  roda.,depedra,oudema  huas  cortinas  decores,  quar- 

deira.  As  camas  cm  que  dor-  teadas  aomodod^nxadresjdc 

me  a  gente  nobre  faó  catres  cõ  branco,  &  preto,qucticauco- 

precintas  de  correas  de  boy,&  mo  muro  das  tendas, &  em  ro- 

a  gente  pobre  íobre  os  couros  da  delle  muita  «ente  de  guar* 

dos  mefmos  boys.    Não  vfaõ  da.  A  cozinha  do  Preíte  fefaz 

de  meias, porque  ordinariamé  cm  hua  tenda ,  que  eítà  detrás 

te  come  íobre  huas  bandejas  da  cm  que  elle  mora  hum  tiro 

grãdesjfem  roaIhas,nem  guar-  de bêíra,&de  Ia  lhe  vé  as  igua 

danapos.A  louça  de  que  íef  r  rias  em  tigellas,&  panei  1  as  dç 

uem  he  de  barro  preto  muyto  barro  preto  como  azeuiche, 

d  :l^ado,fino,&  rijo. Muita  gé*  poítas  cm  huas  bandejas  ;  as 

te  deita  come  carne  crua, &ou  quacs  trazé  pagens  nas  maõs., 

Como.  trosaffadj  nas  brafas.    O3  fi.«  todos  juntos  deb2Íxo de  , hum 

andAovj  dalgos,conegos,&  religioíos  paleo.  A  faltado  hum  grandí 

andãoveftidos,&  a  mais  gen-  efpaçodastédas  do  Preíle  eí# 

te  comua  anda  nua  da. cintura  taó  as  das  igrejas,  onde/e  dit 

pera  çima,&  hua-pellede  car-  miíTa,&fe  celebrados  officios 

neyro Iançadaao  hombro,ata  diuinos.E  na  frontariadasté- 

dado  pê  à  mão  ,  ao  modo  de  das  Reaes  outro  bom /.-fpaço, 

çurraó  de.paftor.  eítaõ  as  tendas  da  juítiça,&lo. 

Ondcha       ^r  O  .Preíte  não  té  çertolu-  go  íe  vãofeguindo  em  çircui- 

puan°    gar  onde  viua,  porque  o  mais  to  as  mais  tendas  des  íç-nho* 

do  tempo  aivda  correndo  feus  res,  que  andaò  na  corte ,  que  , 

Rcynos, .&  ondequer  que  che  todas  tomarão  campo  de  gf#i 

ça  affenta  íua  cafa  &  certe  no  demea  Jegpa,oi:Jeeí}aó  todas 

campo  ,  cõ  grande  numero  de  aííentadas,&  arruadas  por  fua 

tenda^quecudahum  dos  que  ordem,  como  em  hua  tidade 

P°PU 
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popu  Jofa ,  porq  ncíla  fe  acha  das  minas,&  fomente  fe  aprd- 

tudo  o  que  pode  auer  nas  cida  ueitâodacjuellequcaschuuas 

des,aíi>i  deotficiaes  da  terra,  dekobrcm  nasreguciras,com 

como  de  mercadorias  de  toda  a  corrente  das  agoas. 

a  forte,  doutras  muitas  parti-         Todas  dias  terras  faó  muy 

cujandades,em  qmenâo  detc  abundantes,  &  fartas  de  trigo,  ^kundt 

r.ho,quaes  pode  cadahum  jul-  «çeuada ,  milho ,  tafo,  ík  guça,  t0f. 

gar,  que  faó  Hccdfarias  pêra  íemêtes  que  não  conhecemos, 

hum  tão  grã  Jc  pouo,  como  he  de  que  fe  faz  mantimento.  Ha 

cite,que  anda  com  o  Prelte,cu  muitas  fauas,graós,feijócs,chí 

jo  numero he de çjrcocnta  mil  charos,&  outros  legumes , ti* 

horhcs  de  cauallo ,  &  de  mui-  rando  pipinos,&melóes,&  ra 

las, antes  maisquemenos,afo  baós,qucefi:es  náofedâonef- 

ra  gente  plebeya,qucfera  mui  tas  terras.  O  Prefte  Ioão  teni 

ta  mais,  grandes  reguengos, &campos 

Nãcfítf      %  Neílas  terras  não  he  euf  que  manda  fernear ,  &  todo  o 

ercuem    tume  eícrcueréfehús  aos  ou*  triço  que  dellesie  colhe  mati 

tros,nem  ha  efcriuãcs,  nem  ta-  da  repartir  por  pclíoas  pobres 

t>alliáes,porque  todas  as  fuás  &  honradas,&  nenhum  fe  re- 

derraadas  ,  &  fentençàs  faò  colhe  pêra  feus  celeiros.  Pol- 

verbaes3aueriguadas,&  julga-  los  matos  ha  muito  mangeru 

dasdiantedas  partes.  Scmen»  cáo,&  polias  ribeiras  muitos. 

te  o  Preíte,&  grades  íenhores  falgueiros:pollos  campos,  6c 

tem  eícriuâes  de  fuás  fazêdas»  (erras  grandes  zambujaes.  Ha 

N«io  corre  moeda  ncíla  terra,  muitas  canas  d'açucar ,  de  que 

nem  o  Prefte  a  manda  bater;  náofabem  fazer  açúcar,  &  fer 

as  compras  fe  fazem  por  troca  uemlhe  de  mantimento.    Ha 

A  rrec.  ^e  ^qjj  s  coufos  por  outras.  &  muitas  vuas,&  peflesos.qué 

ichcfal.  particularmente  do  lai  cm  pc-  amadurecem  em  Feuereyro,& 

dra,que  he  a  moeda  ordinária  duraõ  atè  todo  Abril..  H\  mui 

neftes  Rcynos,onde  vai  mui-  ta  abundância  de  mel,  &col- 

.  to,pollo  pouco  que  nelles  hí,  mcas,afsi  naspouoações,co- 

Tem  eíhs  terras  ouro ,  prata>  mo  nos  campo$>  &  da  çcra  fa- 

cobre,&  eftanho ,  mas  os  mo-  zem  muytas  &  boas  vellas,  c5 

radores  delias  tem  tão  pouco  qucfealíumiâo.  O  azeite  qfe 

arcificio.quconáofabemtirar  eaíla  neíhs  terras  he  de  húas 

•.    heruas, 
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heruãs  que  parece  pãmpillos,        Ç  As  armas  de  que  vfaó  có- 

muyto  louro,  &  fermoío,  mas  múmente  faóarcos,&  frechas 

tem  pouco  gofto.  Hamuytas  azagayas,efpadas,íayasdema  Armas á 

aiuórcs  decípinho  ,& pouca  lha,alguasefpingardas,&  ca«qucvfao 

ortahça.  pacetes,muytas  &boas  adar- 

Grãács      ç  Ha  neítas  terras  grandes  gas:  não  tem  bombardas,nem 

degados  creaçoesde  vaccas3cabra$,  &  outras  peças  de  artelharia  , 

o'uclhas,muitas  auescomo  as  mais  que  algus  berços,  q  lhe 

dePortugal,f.perdizesdetres  mandou  dRey  dom  Manoel*- 

caítas,lebres,galinhas  do  ma-  Os  inítrumétôs  de  guerra  faó 

to  pintadasjgrandcs,&  fermo  trombetas,atabaIes  de  brome 

ías,codornizes,tollas,  póbas,  ou  cobre,&outros  de  pao,tam 

açores,falcóes,gauiães,aguias  bores  de  duas  pelles,dâ  feição 

fteaes,  &  ribeirinhas,  tordos,  dos  neftos ,  mas  não  taó  pri* 

pardaes,andorinhas,roxinoes,  mos.  Os  cauallos  cm  que  peU1 

cotouias, patas  brauas,  adens,  Iejão  comummente  fao  da  ter 

marrecas,garças,grous,emas,  ra,pequenos,poíío  que  ha  mui 

&  outra  muyta  variedade  de  tosneitesReinosynuy  fermo 

aues  nâo  conhecidas.  íos,&  grandes,que  vem  de  A* 

f*rUt&     ST  Criáoíeneftas  partes  mui  rabi a,&  outros  muito  melhor 

anjmacs  tos  Ieôes,tigres,onças,  Jobos,  res,que  vem  do  Egypto.  Ou* 

veados»antas,vaccas  brauas,  trás  muytas  coufas  notaueis 

porcos  montefes,&  porcos  ef  ha  neftas  terras,  &  Reinos  do 

pinhos,gazellas,eiefantes,  ga  Prefte, que  fera  infinitocon- 

tos  d'algalea ,  rapofas ,  &  ou-  tallos ,  &  húa  das  melhores  q 
tros  auimaes,&  bichos  de  va«      tem,henáoauer  Iudeus  nel- 
rias  efpecias.  Os  bogiosfaõ         las:auendo  Chriftãos^ 
tantos,queporamordellesor  Gentios,&Mou- 

dinanamite  guardãoospães,  ros. 

,&fearas,de  dia  fomente,  por*         FIM     DO    LlVROi 
quedenoyte  não  faem  a  ca-  Quarto, 

mer,  &  faó  tão  daninhos,  que  •  p 

fe  os  não  vigiaííem ,  em  dous 
dias  deílruirião  as  fearas,  par- 
•   ticulatmenteno  Reinode  Bar 
nagais,onde  faó  infinitos. 


QVIN 


TO,  DA  ETHIOPIA  ORIEN 

TAL,  EM  QVE  SE    DA  11ELAC.AM  DA   COS 

ta  de  Meliride,&  fuás  ilhas:  &  de  toda  a  mais  cofta,atè  o 
mar  Roxo:  &  dos  coftumes  dos  habitadores  deitas 
f      terras:  &  de  aí guas  coufas  notaueis,que 
nellas  acontecerão  cm 
noffos  tempos. 

fCAPlT.    PRIMEIRO;  Mombaça.  Nefta  cofta  vem 

jDm  ilhas  da  cofta  de  Meltnde  ,  £r  fayr  o  grande  rio  Quilimanci, 

J em  habitadores ,  o*  datVa*  ou Quílimangi,&o  celebre  rio 

rioójeytai  de  Mofa»  Ccuabo,ou  Coauo,o  qual  dizé 

mede,  que  nacc  de  hum  lago  do  rio 

Nilo.    Ao  longo  deita  çofta 

A  temos  vifto  as  cílio  muytas  ilhas ,  pouoadas 

terras,  &  Reinos  de  Mouros  baços,  &  Gentios 

principaes  ,  que  Cafres ,  alguas  das  qnaes  faõ 

correm  pollo  fer  ilhas  muy grandes,  fermofas, 

S  taõ  dentro  da  E-  &  fertiles ,  como  hc  Quiloa  ,  jvíLfa- 

thiopia,atè  as  terras  doEgyp  Monfía,Zanzibar,Mombâça  Ziaibar 

to  feu  limite,  Refta  agora  pe»  Pemba,  Lamo,Pate,  &  outras 

ra  concluirmos  a  hiftoria  da  mais  pequena.   Emcadahua 

mefmaEthiopia,relataraster  deftas  ilhas  tem  o  capitão  da 

ras  maritimas,que  a  cercáo,co  coftafeu  feitor ,  que  lhe  feito  viniaga* 

meçando  do  Cabo  Delgado ,  riza  fuás  mercadorias,  que  faõ  dcí** cof 

onde  ficamos,atè  entrar  pollo  eferauos,  Âmbar ,  Tartaruga, 

Eftreito  do  mar  Roxo.  Marfim,  Cera ,  Milho,  &  Ar- 

^fO  Cabo  Delgado  eftà  em  roz,das  quaes  veniagas  tem 

dez  grãos  da  parte  do  Sul,  dei  eftas  terras  boa  quantidade. 

Ieatè  alinha  Equinocliai  fe  Em  todas  eftas  ilhas  ha  muy- 

chama  Cofta  de  Melinde,  que  tos  palmares, &  fearas  de  mi* 

heda  jurdição  do  capitão  de  lho,& arroz.  Fazemfe  nellas  ■ 

muy- 
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muytas  embarcações  ,  rnuyto  rabes  feguem  a  feyta  dos  Per* 

cayro,clteiras,  &  palhetes  de  fas,  que  he  a  interpretação^ 

palha  fina,muytos  &  bós  pan  Ale  fez  fobre  a  ley  de  Mafa- 

nos  de  fcda,&  algodão,  &  par  mede,no  que  vão  muy  defuia- 

ticularmentc  na  ilha  de  Patê,  dos  da  feyta  dos  Turcos,  os 

onde  ha  grandes  tecelões,  &  quaes  feguem  a  Ornar inter- 

dcPat?  Por  e^c  reípeico  faõ  muy  no-  prete  de  contraria  Opinião:pol 

meados  os  pannos  de  Patejde  la  qual  rezão  te  hus  aos  outros 

que  fe  veltcm  os  Mouros  fidal  em  conta  de  herejes  na  obter* 

gos,&Reys  deita  coíra,&tam-  uancia  da  mefma  feyta  de  Ma 

bem  as  molheres  de  algús  Por  famcefe ;  &  eíTa  he  húa  das  cau 

tuguefes.  fas5porquc  o  Xá  Mmacl  Sophi 

•fl"Cadahua  deitas  ilhas  tem  Grá  Sultão  de  Perfia  heinimi 

/eu  Rey  Mouro,  os  quaes  to-  ciísimo  do  Grá  Turco,  &  traz 

dos  faó  vaflallos  delRey  de  fempre  guerra  com  elle  fobre  Caute 

Portugal ,  &  todos  lhe  pagão  a  pretenfão  dofummo  Ponti»  dasgucr 

tributo  em  reconhecimento  de  ficado  da  feyta  de  Mafaflicde.  nsrdo- 

■/  *  feria  co 

vaflallagem,o  qual  arrecada  o  aliegando  que  lhe  conuem  le-  o  Turco 

capitão  da  coita  em  cada  hum  gitimamête,por  quanto  íeguc 

Drkcm  ann0«  Todos  eftes  Mouros  fo  a  mais  certa  interpretação  da 

Jos  meu  raõantiçuaméte  eítrangeiros  ley  que  Alefez,&o  Turco  lhe 

rosdcE*  ne^.a  coita, como  hoje  nella  tem  vfurpsdo  o  mefmo  Ponti 

faó  osPortugucfcs,porque  faó.  ficado,fendo  hereje,  &  fegui- 

Árabes  de  nação,&fayrao  da  dor  d'outra  falfa  interpreta* 

Prouincia  de  x\rabía  Felix,da  cão. 

cidade  de  Larach,&vieraõpo         Ç  E  pêra  que  efta  difFeren* 

uoar  eftas  ilhas,&alguas  ter*  ça  de  íey tas  melhor  fe  enten* 

ras  da  fralda  do  mar  defta  E*  da ,  he  de  faber,  que  depois  da 

thiopÍ3,onde  fundarão  grades  morte  de  Mafamcde  ouue  ai- 

&  populofas  cidades>&  pouoa  guas  duuidas  entre  feus  def«» 

çóes  que  hoje  tem,&  nellas  vi  cendentesjfobre  o  entendimê» 

uem  ha  muitos  annosjà  como  to  da  feyta  que  tinha  deixado> 

naturaes  da  terra ,  &  quafi  fe-  polia  qual  rezão  quatro  parcn 

melhantes  aos  mefmos  Ethio-  tes  feus  mais  chegados,  &  que 

pes,aísi  nacordoròíto,como  mais  ocómunicauáOjquerédo  ftyi* 

em  coftumes.  Todos  eltes  A-  câdahú  moífcrarfc  mais  douto  ^J  * 
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na  mefma  Iey,pretcndcndo  có 
iíío  fcr  (cu  verdadeyro  íucef- 
for ,  efcreucraõ  todos  quatro 
fobrealey  ,cadahum  por  feu 
modo  differentc,variando  cm 
muytas  coufas:pollo  que  reful 
taraõ  daqui  quatro  feitas,  dif» 

Ale-  ferentehúada  outra.  Alefoy 
o  primeiro  que  efcrcueo,&fez 
a  feita  chamada  Immemia,  fe- 
guida  dos Perfas,  índios,  & 
Gelbinos  deAfírica,&dos  A- 
rabes,  que  habitão  as  terras 
marítimas  de  Arábia  Felix,dó 
de  os  Mouros  deita  colla  pro- 

'Albube  cedem.  Albubequer,foy  o  fe- 

**ucu  gudo^que  fundou  a  feyta  Mel 
chía,feguida  geralmente  de  to 
dos  os  mais  Árabes-,  Sarrace 

Omar.  nos,&  Affricarios.  Omar,foy 
o  terceyro,que  fez  a  feyta  A  ne 
phia,feguidados  Turcos,  Su- 
rianos,  &  dos  Arfricanos  da- 
quella  parte  chamadaZahara. 

Odmáo*  OdmâOjfoy  o  quarto,que  dey 
xouafeyta  Baanephia,ou  Xa 
phaya,como  vulgarmente  fe 
chama/eguida  também  de  ai- 
g£ís  Mouros  deita  cofia.  De 
modoque.os  Mouros  que  fe« 
guem  húa  feyta  deftas,tem  aos 
mais  que  feguem  qualquer  das 
outras  por  hereges,  cudando 
cadahum  que  a  íua  he  a  mais 
certa  feyta  de  Mafamede,mas 
todas  eílasíaó  infames, &  def 
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honeítasj&táoalheasdá  ver* 
dade,comohc  a  noite  efeura, 
do  claro,&  fermofo  dia. 

çA  principal  ilha  de  toda  uh»  de 
cita  coita,  foy  antiguamente  QJf1  oa* 
Quiloa,ondeauiahuamuyno 
bre,&  fumptuofa  cidade,de  fo 
berbos  edifícios, como  inda 
hoje  femoftra  em  algíías  mif- 
•quitasmuygrandes.quc  cftáo 
em  pê,pofto  que  muy  danifi- 
cadas.. Ncfta  cidade  moraua 
hum  R.ey,que  era  como  Empe 
rador,  6c  fenhordetoda  efta 
coita  atè  Sofala  ,  &  cm  todas 
eftasilhas,&  rios  tinha  trato, 
vafiallos,&  fcytoria:mashojc 
he  hum  Key  muy  pequeno,  & 
pobre,  &  agora  amais  nobre 
ilha,&mais  rica  deita  cofia  he 
a  de  Mõbaça,onde  eftà  a  nof- 
fa  fortaIeza,em  que  refide  o  ca  z°r£íe* 
.pitão  da  cofia  de  Melinde,o  Ji/õbaçt 
qual  antiguamente  afsifiia  o 
mais  do  tépo  na  cidade  de  Mc 
linde,antesque  fc  fizeííeefta 
fortaleza  de  Mombaça. 

CAPITVLO  SEGVNDO» 

yl)a  ilha  de  Vemba,  tsrfuát  Empò^ 
fiMytsr  das  ilhas  de  Lamoy 
<j  Vate. 
Efronte  de  Mom-.., 

baça  eftàoutra  ilha  pemba, 
chamada  Pemba  jfcrtil. 

oito  Iegoas  ao  mar 

pouco 


E  Cofia  de  MelinJe;  uf 

pouco  mais,ou  menos  afafta-  remdas  Mouras.  E  alcmdif" 

da  da  cerra  firme,  a  qual  te  no-  to  lhe  apanhauaó  tudo  o  que 

ueoudezlegoasde  cóprimen  delias  auíão  miíter/em  pêra  if 

tò.  Hemuy  fértil  de  mantirné  ío  lhe  pedirê" licença,  né  fatis 

tos,&  cm  particular  de  arroz,  fazeré  couía  algúa.  Etaí>  opprí 

Tem  muitas  &  grandes  crea»  midoseràõ  ellcs  pobres  Mou 

ções  de  gado  vaccum ,  polia  ros  com  as  perpetuas  forças, 

qual  rezáo  vai  muy  barato..  que  The  faziáo    os  Portuguc* 

Toda  efta  ilha  he  corrada  de  fes,naõ  fomente  os  morado- 

muitasribeyrasdeagoa  doce.  res  da  terra ,  mas  também  os 

Tem  muitos  matos  cheos  de  mercadores  foralleiros,  que  a 

]arangciras,& limoeiros  fem  ella  vinhão  com  fuás  fazen-  . 

donOjdeuolucos  a  quem  quer  das)quenãopodiaõ  viuer.Por 

colher  dcllcs,&  algús  fa5  tão  que  a  galinha  do  Mouro ,  que 

çcrrados,q  não  ha  quem  poflfa  entraua  em  cafa  do  Chri ílão, 

romper  por  elles.  Tem  muito  não  era  mais  do  Mouro  ,  &  fe 

iica,&groíTamadeyra,deque  elle  a  pedia,  refpondialhe  o 

fe  podem  fazer  muitas  naos,&  Chriílaõ,que  a  galinha  fora 

nauios.  E  com  fer  húa  ilha  tão  a'fuacafa,pcra  fe  fazer  Chrif*  £mp5, 

yiçofa,frefcai&  fértil,  he  mui-  táa,&  que  lha  não  auia  de  dar.  fias  He 

to  doentia."  £  a  mefma  rapina  lhe  faziaôí>CI?ba* 

^"Neítailha  morarão  fem  das  cabras  *  &  dos  porcos,1 

pre  muytos  Portuguefes ,  afsí  que  os  Mouros  alli  criauão,pc 

mercadores  caiados, como  foi  ra  vender  aos  meímos  Portu- 

dados  ,&  íorTriáo  as  doenças  guefes.  Se  o  Chriítão  paíTaUa 

=da  terra  polia  groffa  &  boa  vi  polia  porta  do  Mouro,&  açer 

da,que  nelk  leuauaõ ,  por  íua  taua  de  empeçar  em  algua  pe* 

grande  abundancia,&  fertili-  dra,ou  daua  algua  torpada,  ou    • 

dade  :  &  tinhão  íenhoreado  lhe  focedia  qualquer  outro  de 

tanto  aos  Mouros  da  ilha,  que  faítre,o  pobre  do  Mouro,  ou 

atè  o  comer  do  fogo  lhe  toma-  Moura  daquella  cafa  lhe  auia 

não,  particularmente  os  folda  de  pagar  todo  o  damno  que  re 

dos  vadios  ,&  ocioíos,oque  çcbco,ou  com  roupa, ou  com 

faziáo  naõ  porque  lhe  faltaííe  galinhas  ,  ou  com  fardos  de 

couía  algúa  ,íenaòpollo  não  arroz,demodoqficaíTcoChrí 

cozinharem,. ou  por  zomba-  Itaõ fatisfeito  à  fua  vontade: 
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&  outras  mil  forças,  &  trapa-  d^rmasjCom  tudo  tornaraofe 

ças  como  citas  lhe  fazião:âs  aleuantarjComoojeeftãOjíem 

quaes  os  Mouros  chamão  em-  quererem  obedecer  a  feu  Rey 

pôíias,  de  maneira  qeraõ  mui  natura!,qeltà  na  fortaleza  de- 

nomeadas  por  toda  eíla  coita  Mombaça,  feyto  Chriftáo,  & 

as  empôfias  de  Pemba,  caiado  có  hua  Portugueía  das 

çNáopòdêdoos  Mouros  orfás  que  vãodeíle  Reino  pe- 

Trciçâo  deita  ilha  fofTrer  tãtas  forças  r.aalndia; 
Tollc"  &  afrontas,  como  de  contino         ^"Alemda  cidade  dcMelin 

Pcmba.  recebiaòdos  Portuguefes,de*  deeftàlltuadaailhadeLamo,  L«mo. 

terminarão  leuantarfe  contra  onde  ha  muita  creação  de  af* 

clles,  &  contra  o  feu  meímo  nos  muy  grades  de  corpo,m3$ 

Rey  q  os  fofria ,  &  coníentia,  muito  moles,  &  de  pouco  íer« 

a  qual  determinação  puferaõ  uiço.Perto  de  Lamo  eítà  a  fer 

em  erTeito,&híía  noite  falta-  mofa  ilha  de  Patê  junto  da  ter 

raõ  na  pouoação  dos  Portu-  r a  firme,aqu ai  hc muito  fértil 

guefes,&  nas  cafas  do  feu  pio  &  grãde,&  fenhoreada  de  tres 

prio  Rey,q  perto  delles  efta»  Reys,que  viuem  em  três  cida 

ua,&  matarão  muitos,afsi  hò*  desfituadas  dentro  na  mefma 

mês,como  molheres,  &  mini-  ilha,pouoadas  de  muiros  Moa 

nos.  E  o  Rey  có  algus  Portu-  ros,queíaõ  Pate,Sio,&  Ampâ 

guefes  q  puderaò  eícapar  dei-  za,tnbutarias  a  elRey  de  Por  ^are,Síí 

te  aífalto  fugirão ,  embarcan-  tugal.  Efta  vitima  cidade  Am  Za. mp 

dofe  em  Pangâyos ,  q  eftauão  pâza  foy  antiguamente  muito 

no  màr,perto  da  ilha ,  &  fe  fo-  rica,&  muy  profnera,&de  me 

raõ  pêra  Môbaça.  E  de  então  lhores  edifícios,  que  todas  as 

atè  agora  fépre  eftes  Mouros  mais  cidades  defta  cofta,&  af« 

•    de  Peba  cftiueraõ  leuátados,  il  era  pouoadadeMouros  mais 

&  nunca  mais  quiferaõ  obede-  arrogantes  &foberbos,&  grã" 

çcr  ao  próprio  Rey,  nê  menos  áçs  inimigos  deChriitãos:pol 

confentir  Portuguefes  naíua  la  qual  rezão  foy  caftigada 

ilha.E  pofto  que  depois  difíb  pollos  Portugueíes,deílruida, 
foraócaftigadosporMatheus       &poftaporterra,comofe 


Mendez  de  Vafconcellos  ca-  pode  ver  no  capi^ 

picão  deita  cofta,  &  o  Rey  me  tulo  feguin- 

tido  de  pofle  da  ilha  por  força  $e. 


Cáp; 


EcoílddeMdhide)  *T£ 

fCAP  IT.  TERCEIRO,  qual  tcue  riouis  da  galé  dos 

yVc  híugalè  de  Turcus  quejayo  do  Turcos,&logo  começou  de  te 

Eftrtito  dt  Meca,*  r cubar  a  cofia  de  mer  o  q  1  he  podia  focederimas 

Mdhide/s-  do  arneiro  de  o  Rey  da  ilha  (  q  era  Mouro, 

%Pjue  de  Brito.  vaiTallo,&  tributário  à  Coroa 

de  Portugal)lhc  difie  q  não  te* 

J5?Sj?§KjB  O  anno  doSenhor  meíTe,nêreceaííe  a  vinda  dos 

tw/cC  K^raiR  1  de  1585.  favo  do  Turcos,antcs  fe  deixaííe  ficar 

«•""rlpwí  Eftreyto  de  Meca  nafuailha,porqclIe  o  defen* 

^j^^gSshiia  galé  de  Tur-  derÍ3,ou  morreria  cõ  eile  em 

cos  a  roubar,&  faquear  a  cof»  fua  defenfaõ,&  dos  mais  Chn 

tade  Melinde,  na  qual  vinha  ítãos,q  vinhaõem  fuacompa*' 

por  capitão  hum  grande  cof-  nhia,qeraÓ40.peftbasPortu- 

íairo  Turco  de  naçáo,  chama*  guefas,entre  homés,  moiheres  J 5W| 

do  xMirdle  Bcque :  &  foy  cllç  &  mininos,afora  muitos  efera  Lamo,^ 

t2Õventuroío,que  fez  quanto  uos  ChriíHos.  Roque  de  Bri« 

quis  nas  peííoas  &  fazendas  to  pareçendolhe  qaspaíauras 

cos  Portugucfes ,  que  eílauao  do  Mouro  naó  eraõ  fingidas,1 

efpaihados  por  toda  eíla  cof-  &  q  era  amigo  feu ,  como  ferrt* 

ta,  o  que  fez  com  muy  pouco  prefemòítrara,deixoufe  ficar 

trabalho,porqne  os  mais  del«  na  ilha:mas  tanto  q  os  Turcos 

les  lhe  foraó entregues  pollos  chegarão  a  eIIa,o  trédo  Rey* 

Mouros,  afsi  pollo  ódio  que  os  fayo  a  receber,  &  meteo  na 

tem  ao  nome  Chriítáo,como  ilha,& foy  tão  infiel,  &  falfo,- 

pollos  efcadalos,  que  cadadia  ^os  leuouonde  os  Chriiláos 

recebiáo  dos  mefmos  Portu-  eílauao,  pêra  lhos  entregar  to 

guefes.Neíle  tempo  tinha  fay%  dosa  prifaõ:  mas  ©esforçado 

do  da  capitania  deíla  coíla  de  capitaóRoquc  de  Brito(pofto 

Melinde  Roque  de  Brito  Fal-  q  tinha  pouca  géte  coligo  pêra 

Foquei  caó,natural  da  cidade  d'£uo-  reíiílir  a  tãta  multidão  de  Tur 

ia,o  qual  fazendo  fua  viagem  cos,&Mouros)naÕfequiscn-. 

pera  a  Iridia  em  bua  fuíla  lua,  tregar,anies  embraçando  hua 

com  coreta  mil  cruzados  feus  rodella,&  tomado  hua  efpada 

em  dinheiro,  Marfim,Ambar,  nasmáos,juntamétecó  cinco 

Cera  ,  Breu,,  &  muytos  eícra*  Portuguefes,  que  o  ajudarão^ 

uos3fovter  à  ilha  de  Lamina  pelejou  taõ  valero(amenr.é  : 

P  4        que 
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que  cm  pouco  efpaço  dctépo  reçiâo  grandifsimamentc  os 

prífaòíí tirou  a  v,^a  a  rouytos  inimi»  Mouros  deita  coíta,&  mais  c 

Roque  ágos  primeiro  que  lhe  tirafíem  particular  os  de  Mombaça,  & 

K0*    íua  liberdade:  finalmente  de-  os  de  Ampâza,oquefazião  é 

poisdeauerhuã  muytráuadà  ódio  dos  Portuguefcs,  &  de 

briga  ,&  Roque  de  Brito  ja  elReydcMelinde  noíío  ami* 

mui  mal  ferido,éntão  foy  ren-  go,prometcrido  pera  eítecfíci 

dido,&rcatiuo,&  logo  curado  to  muitas  dadiuasaosTurcos 

polIosTurcos  com  muito  cuy  &  todo  o  fauor,&  ajuda  q  lhe 

dado,  por  refpeito  do  refgate  fofle  neceííaria.  Com  eíta  de- 

q  por  ellc  cíperauaó  de  auer,  terminação  íe  tornou  oTurco 

&  depois  foy  leuado  a  Conítá  pêra  oEítreitode  Mcca,!euan 

tinopla,onde  falleceodeíua  do  confluo  a  Roque  de  Brito, 

doença.  De  modoqueos  Tur  &afeuscópanheiros,&  a  fuí- 

cos  leuaraó deita  colia  muitas  ta  que  lhe  tomou,  cõ  toda  íua 

&  groffas  prezas,q  montariáò  carga, 
ao  todo  cento  cVçincocnta  mil 

Preza  §  cruza  Jos,afsí  do  que  tomarão  «pCAPlTVLO  QVARTO 

os  ^ur"  a  Roque  do  Brito  ,  &  aos  ou-  y  De  bua  armada  que  Veyo  da  índia 

raó.       tros  Pottuguefes,como  també  cattigir  os  Mouros  da  cofia  de 

de  dadiuas  q  os  Mouros  deita  Meltn.le^  do  martyrio 

corta  lhe  deraó,  Sc  alem  diíTo  de  hão  %r  ih  lio. 

leuaraõ  duzentas   &  ícííenta  jgg^-^TfJcou  o  citado  da 

peíToascatiuas,em  que  entra-  |E||j  GEeÍS'11^2  receando  a 

mó  corenta  Porfuguefes,  que  fefl^gp^ tornada  dos  Tur 

lhe  foi  ao  entregues  em  diucr-  |^^s^^^cos  a  eíta  coita, 

fas  partes  deita  coita, pollos  ^IBSSi^^SS&aíten tarem  nef 

Mouros  dell3,falfós,&trêdos  la  como  tinhâo  comeertadj 

cõ  os  Mouros  falfos,&  tredo$ 

q  Soube  tão  bem  eítc  boca  da  mcfma  coítartudo  a  fim  de 

do  aos  Turcos  ,que  determi-  lançaremos  Portugucíes  fora 

naraó  tornar  a  eíla  coita  com  deitas  terras.  O  qual  intento, 

mayor  cabedal, &  armada,  pe  fe  viera  a  eífeito,  recebera  o  ef 

randía  fazerem  húa  fortaleza  tadoda  Índia  muito  danno,& 

ondtTerccolhelTem,cV  fortifí*  a  fortaleza  de  Moçambique 

calTem.  O  qual  intento  fauq;  muita  oppreffaõ, por  ficar  na 

wuíir.á 
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mefma  coita.  Polias  quacs  re-  a  gcntè  toda-fáij&defejofade 
zões,o  Viçerey  dom  Duarte  dar  afoito  naquella  maldita- 
de  Meneies  ordenou  logo  má-  cidade,mereçedora  de  todo  o 
Armada  dar  húa  groíía  armada,pcra  to  caíhgo  que  lhe  logo  veyo^por 
J^™da  mar  vingança  deitas  cu!pas,&  que  alem  denellafe  entrega- 
ra efta    caftigar  os  Mouros  daquella  rem  algús  Portugucfes  com 
cofti.     coíta,pollâtreiçáoqueíizcrao  fuás  fazédas  aos  Turcos  ,foc- 
aos  Portugueíes  ê  os  entregar  cedeo  o  caio  íeginte.Humdos 
aosTurcos,&em  quebrar  aspa  Portuguefescatiuos,chamadò  IÒ5o  R 
zesq  tinhãocóPortugal,  fauo  Ioáo  Rebello,adoeçendona  bciio 
reçèdoj&recolhêdo  osTurcos  galle  foymãdadopolo  capitão  m3"y« 
inimigos  noííbs  em  íuas  ter?  mor  dos  Turcos  a  cita  cidade, 
ras.  Pêra  o  qualeffeitoman*  pêra  quelhocuraííemj  mas  os 
CaritSo  dou  Martim  Áffonfo  de  Mel-  Mouros  delia  em  vez  de  o  cu- 
Ma/tin  .  lo  por  capitão  mor  dehíía  grof  raré  lhe  derão  grauifumos  tor 
/fonfoá  (a  ariT!a(ja  de  dous  galeões  •  mentos,  cVlheíizeiãomuytos 
três  gales,&dozc  gaIcotas,cm  opprobrios,&inju  nas,porque 
que  foraó  65o.Portnguefcs>&  não  quis  deixar  a  ley  de  Chrif 
por  Sotacapitáo  SimaÕ  de  Bri  to,&  fazerfe  Mouro(fendo  co 
todeCaftro.          ■  metido  pêra  iíío).  Efinalmen» 
fl"  Partio  toda  efta  armada  te  lhe  ataraõ  nua  corda  ao 
de  Goa  aos  9.  de  laneyro ,  de  pefcoço,&  o  arraftaraó  por  to 
1587. (que  he  o  tempo  em  q  íe  da  a  cidadc,o  q  tudo  efte  mar- 
nauega  da  índia  pêra  efta  cof  tyr  foffreo  com  grande  conítl 
ta)  Sc  fàzédo  fua  viagem  com  cia,fendojadcmaisde  çincoc 
profpero  tépo  5  chegou  a  vifta  ta  annos,refpondendo  íempre 
dellaaos  2  8.domefmomes>&  aos  Mouros,  que  nunca  Deos 
querendo  logodar  cm  Maga-  permitifle  que  clle  empregais 
daxô  cidade  de  Mouros ,  iícn*  tão  mal  fua  velhice,  feguindo 
ta,&  foberba,paflaraó  por  el-  a  falia  ley  deMafamedc,&  dei  J^1"" 
la denoite  fem  a  poderê tomar,  xando  a  íeu  verdadeiro  Deos,  Rcbdl» 
nem  menos  Braua ,  &  outras  Iefu  Chrifto,cm  tempo  que  ti- 
pouoações  deita  cofta:  mas  fo  nha mais  necefsidade delle:& 
raó  tomar  vifta  de  fete  ilheos  afsi  morreo  arraítado,  &  arpe- 
defpouoados,quceítãodefron  drejado,com  muito  contenta- 
te  da  cidade  de  Ampaza , com  mento,como  caualleiro  fiel  de 

Chrifto.  £ftaua 
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f  Eftaua  eftá  cidade  de  Am  ra  comidos,ou  catiuos  dos  Cá 

pâza  em  hum  monte  redonda,  fres.  Os  vizinhos  que  temos 

Dcfcrip  cercada  em  partes  de  vaza,  &  détro  na  ilha  da  cidade  de  Pa* 

AmoL   em  partes  de  muro,&  da  parte  te,&  de  Sio,  certo he  que  nos 

.**•        domar  com  grande ,  <Sc  groíTa  naohaó  defocorrer,nem  aju- 

eftacada  de  madeira.  Era  çídav  dar,ante$  entregar  aos  Portu- 

demuy  grande,  &  muy  chea  gucfes,de  quem  faõ  amigos.1 

de  gente.,  profpera ,  &  rica :  o  Pollo  que  nos  fica  fomente  o 

Rcy  que  a  peíTuya  era  muy  po  remédio  da  efpada ,  a  qual  ha 

deroío  ,  &  muycnuejado  de  de  poremduuidaeíta  conten 

todos  os  Reys  deita  cofia,  da  entre  nos  &  os  Portugue- 

Ao  tempo  que  a  noiTa  armada  fes  :&  Te  vencermos, ficamos 

lançou  anchora,vcyo  logo  hu  com  muita  honra,&  noíía  c\dz 

batel  de  terra  tomar  falia  dei-  de  com  noíTas  famílias,  &  fato 

la,  cudãdofer  a  frota  dos  Tur  feguro,&  ficamos  então  podo 

cos,que  vinha  do  Eftreyto  de  os  pês  fobre  os  pefcoços  de 

Meca, como  tinha  prometido,  nolíos  inimigos,  &  fe  morrer- 

mas  achando  o  contrario,  vol  mos,mais  vai  que  feja  pelejan 

tou  muy  ligeiramente,&  tor*  do  com  os  Portugúefes ,  q  faõ 

heu  à  cidade  comanouá  do  caualleiros,  que  naó  comidos 

que  era.  O  Rey  chamado  Ef«  pollos  Cafres,  &  finalmente 

tábâdur ,  entendêdo  muito  bé  eu  ey  de  pelejar  atè  vencer,ou 
que  os  Portugúefes  auiáo  de  '  morrer.  Ditas  eiras  palauras, 

pelejar  com  elle,  &  caftigallo,  &  outras  femelhantes  rezões^ 

polias  culpas  que  contra  elles  &  certificado  dos  grandes,  & 

cometera ,  &  que  tinha  pouca  principaes  vafTalIos  que  tinha 

eíperançade  íocorro  de  feus  eftarem  todosnorneímo  pare 

vizinhos, poys  a  todos  tinha  ecr:  ordenoufe  logo  hum  fole-; 

por  inimigos,  fez  hua  falia  a  ncjuramento,em  que  todos  já 

feus  vaíTallos ,  da  maneira  fe*  raííem  de  pelejar  em  defeníao 

guinte.  d3patria,dcfeuRey,&defuas 

Falia  do      f  Bem  vedes  amigos  quani  familias,atè  morrer  na  con 

Rcydc  incerta  henoíTavida,&íaIua*(  téda,o  qual  juramento 

»a?pa'  ção  neita  hora,porque  fe  fugi-  fe  pode  ver  no  capi 

mos  pêra  a  terra  firme  auemos  tulo  feguin- 

de  fer  roubados,  &  por  ventu*  ce. 

Gap; 
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f  CAPITVLO  QVINTO  ma,&parte  polia  agoa,atèfay 

7  Ve  iomofoy  dcftruyda ,  (sr  arr<r  rem  a  híía  praya,onde  fizeraó 

fada  por  terra  a  cidade  de  Am*  tres  bandeiras:  A  primeira  lc-  Ordecõ 

pâzapollos  fortu-  uaua  o  Sotacapitáo  Simão  de  qpcicia' 

«g"?/^*  Brito  de  Caírro.  A  do  mcyo  |e  Port** 

uaua  o  capitão  mor  dacoíta  de  guefes. 

*Ê§j»|Ántoque  os  Mou-  Melindc.  A  terceira  leuaua  o 

cí^-jOros  de  Ampâza  íe  capitão  môr  d'armada.  £com 

|L^refolucraóernpcI!e  eira  ordem  foraó  marchando 

.Sffi  jar  com  os  Portu.  pera  a  cidade,afsi  polia  banda 

guefcs,&  defender  íua  cidade,  da  praya,como  polia  parte  da 

ordenarão  hum  folemne  jura-  terra,ondeauiainfinitosMou 

mentOjCom  mil  fuperítições ,  ros,queeítauão  efperando  aos 

da  maneira  feguinte.    Toma-  Portuguefes  com  muito  esfor 

raóhua  nouilhabrãca  femma  ço^&comelle  os  cometerão, 

lhaalgua,  &puí'eraólhe  os  o-  &  pelejarão  varonilméteimas 

lhos  perao  Nacéte,  lançando  durou  pouco  tépo  íua  reíiften* 

?°ramcn  f°Dre  e^a  arroz  com  cafca,ra-  cia,porque  os  noflòs  lhe  rom- 

todo$     tr,os,&  vinagre,com  certas  pa  peraó  logo  as  tranqueiras,  &  ' 

iriouroi  jauras.  &  depois  dífto  lhe  de-  foraó  entrando  a  cidade  poilá 

raó  hum  golpe  no  peícoço,  da  parte  do  mar  com  tanta  fúria, 

parte  efquerda  com  hum  ter?»  que  os  fizeraõ  retirar.  Por  ou 

çado,do  qual  logo  cayo  mor*  tra  parte  o  capitão  môr  da  ar* 

ta.  B  porque  cayo  pera  a  par-  mada  foy  rodeando  a  cidade, 

te  onde  eliauão  os  Portugue*  ácè  que  tomou  hum  tezo  alto, 

ícs,ficaraõ  muito  alegres,  ten-  onde  mandou  tocar  as  trombe 

doíe  por  fenhores  do  campo ,  tas,&  ao  fom  delias  foy  come 

&  vitoriofos  í  &  abraçandoíe  tendo  grande  numero  deMou 

húscomos  outros  tres  vezes,  ros,queeftauão  juntos  em  hu 

6c  tocado  o  giolho  do  Rey  có  corpo  com  o  Rey,  &  Príncipe 

amão,&pondoa  na  cabeça^rc  pelejando  como  leões  no  ter^ 

meterão  aos  Portuguefes,  que  reiro  dos  paços,onde  logo  fo* 

jànefte  tempo  cometião  a  ci-  raó  mortos  muytos  Mouros, 

dadc,polla  ordem  feguinte.  entre  os  quaes  morreo  també 

^T  Defernbarcou  a  noíTa  ge>  o  Caçis  grande,  que  era  como 

te  em  baixamar,  parte  polia  la  íeuBifpo,chamado  Atíbo,cuja 

morte 
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morte  ficarão  os  Mouros  mui  quatrocétos :  &  dos  Portuguê 

defanimados,mas  nem  por  if-  fes  morrerão  fomente  quatro 

íb  deixarão  depellejar  como-  homês,  que  foraó  Frãciíco  de 

esforçados  pollo  feu  Rey  que  Soufa  Rolim,  dom  Duarte  de 

prefente  eftaua,  &  âviftade  Mello,  Vafco  de  Figueiredo, 

fuás  moIheres,&filhos,quctu  &  António  Fernandez  Mala- 

dolheacreçentaua  o  esforço.  ca,&  foraó  mal  feridos  40. 
&  vontade  de  pellcjar.  Porem         ç  Depois  que  não  ouue  rc-  Sacco  q 

não  podendo  refiftir  tanto  à  ílftencia  na cidade,logo fedeu  ^  dcu  * 

valentia  dos  Portuguefes  ,  o  íacco  em  toda  cila ,  o  qual  foy 

Morre    Rey  cayo  morto  a  íeus  pês,  &  muygroíTo,&  de  muita  impor* 

feR'fA  muytos  Mouros  ao  redor  dei*  tancia:&  depois  que  os  Portu 

durV  aIc»  ^as  nem  tudo  ifto  bailou,  guefesforaô  fatis feitos,  fe  lar 

pêra  os  mais  inimigos  íe  daré  gou  o  facco  aos  negros  noflbs 

por  vencidos,antes  fe  recolhe  amigos,&  ajuntandoíe  pêra  if 

raõ  em  fuás  cafas,ondc  fe  fize*  fo  quafi  quatro  mil ,  dous  dias 

raõ  fortes  de  dei  cm  dcz,&  de  inteiros  acarretarão  fato,  & 

vinte  em  vinte,&  dalli  fe  de»  atè  as  portas  das  caías  lcua« 

fendião  muy  valerofamente,  raõ,   O  capitão  mor  da  arma» 

fazendo  muito  damno  aos  noí  da  armou  muitos  cauallcyros 

íbs.  Finalmente  nada  lhe  va-  neílc  lugar,  &  mandou  tomar 

leoppera  efeaparem  docaftigo  acabeçado  Rey Ieuantada^a 

que  mereçião,  porque  foraó  ponta  de  hua  lança, *&  que  fof 

mortos  quafi  todos,por  refpei  íem  rodeando,&  correndo  a  d 

to  de  hum  pregão  que  fe  lan-  dade  com  eíle  pregão,  quefs 

çou  entre  os  Portugueíes,que  daua  ao  fom  de  trombetas; 

Efiragb  não  perdoaífem  a  coufa  viua,  fluftiça  que  manda  fozer  fuá 

osmou  o  qual  fe  cumprio  tão  inteyra-  Mageftade  ncfte  traydor,&rc  d^uiíU* 

mente,  que  foraó  mortas  mo-  belde  Eftambâdur,  Rey  q-  foy  $«• 

lhercsj&mininos,  bugios,  pa  deftacidade,a qual  manda  íe- 

pagayos,&  outros  animais  in  ja  queimada ,  &  afíblada  pêra 

nocentcsjcom  tanta  cólera,  fempre,pollastreiçóesqncIIa 

quanta  mcrcçiáo  as  culpas  da  foraó  cometidas  cõtra  os  Por 

quelIacidade.E  com  tudo  ifto  tuguefes.   E  logo  lhe  pufcraÓDcftrui- 

inda  fe  catiuaraó  trezentos  fogo,&adeítruyraó  de  manei  ^odac 

!Mourosa& morrerão  àefpada  rasque  não  ficou  pedra  fobre  dadc' 

pedra. 


ros 


E  cofia  de 

pedra.  E  porque  os  Mouros 
naótornalíem  apouoar  aquel 
Je{itio,fofaó  cortados  ao  ma- 
chado quantos  palmares  tinha 
em  çircuito,que  feriáo  paíían» 
te  de  oito  mil  palmeiras,  que 
hea  principal  fazenda, &  luf- 
tétação  deites  Mouros:  demo 
do  que  não  ficou  alli  mais  que 
o  campo  rafo,  onde  foy  aio- 
berba  cidade  de  Ampâza. 

• 

^CAPITVLO    SEXTO, 

^  J)e  como  foy  cajltgada  a  cidade  de 

Mombaça,  6r  do  mais  que  [o* 

cedeo  a  ejla  armada. 


Ornou  a  partir  a 
noíía  armada  deite 
porto,&  foy  corre- 
cto a  coíla,  &  fogei 


tando  outra  vez  de  nouo  aci» 


Parte  a 

armada  dade  de  Lamo,Lufiua ,  &  ou- 
peraMe  tras   que  eftauão  leuantadas, 

linde.        í        -  ,  •  f  ir» 

deyxadoas  tributarias  a  eIRci 
de  Portugal,  como  dantes  efta 
uão.  E  querédo  o  capitão  mor 
caftigar  o  Rey  de  Lamo ,  por 
entregar  Roque  de  Brito  aos 
Turcos,  foube  como  era  fugi- 
do polia  terra  dentro ,  &  logo 
o  declarou  por  leuantado.  E 
daqui  fe  fez  à  vella,&  foy  cor 
rendo  a  coita  atè  Melinde,  cu 
jos  moradores  ainda  que  Mou 
rosjícmpreforaónoffos  amU 
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gos,  &  conferuã  raò  a  lealdade 

que  deuiáo  aos  Poreuguefcs. 

O  Rey  veyo  loco  ànoíTaar-  Entra  el 

%     o  i\  ^  Rcy   na 

mada,&  entrou  na  gale  Capi-  noífa  ar 
taina  múy  contête,&  galante,  mada. 
Vinha  veítido  cõ  húa  Cabaya 
de  Damafco  roxô,trazia  naca 
beça  húa  touca  branca,  borda 
da  de  amar.ello,&  perfilada  de 
ouro,fcrragoulo  de  grãa ,  cal- 
ções Portuguefes,aIparcas  ri- 
cas nos  pês,&  hu  terçado  cin- 
gido,queelRey  dom  Manoel 
tinha  mandado  a  feus  antepaf 
fados.  Era  mancebo  de  vinte 
&  quatro  annos ,  de  cor  baça, 
&  muy  graue.  Tanto  que  en- 
trou na  galé,  afsétouíena  ca* 
deira  do  capitão  mor,  que  eíta> 
ua  na  tolda, &  mandou  ao  ca- 
pitão mor  quefe  aífentafl>,o  q 
fez  em  hum  banco  que  alli  ef*- 
taua.  A  qui  feftejoujnuy  to  a  Fcflcja 
vindadanoííaarmada,&:obõclR^  * 
lucefloq  ate  então  ti uer3.  Os  mada. 
Mouros  feus  valfallos  por  fel" 
ta  jugaraô  em  terra  à  choca,  Iu 
taraó,&  correrão  com  grande 
contentamento. 

^J"  Algus  dias  gaitou  a  nofla 
armada  nefte  porto,  ondedey 
xoualgús  feridos  pêra  fe  aca- 
barem de  curar,&  daqui  fe  par 
tio  pêra  Móbâça,  indo  em  fua 
companhia  elRey  de  Melinde 
com  três  nauios  íeus,&  leuan- 

do 
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ido  configo muitos  Mouros  em  zadosperaasdefpefas  da  noí 

fauor  da  noíía  armada.  Che*  faarmada,&afsi  ficouMombâ 

gados  ao  porto  de  Mombaça,  ça  caítigada  cõ  poiico  damno 

o  capitão  mor  íc  foy  a  terra  dos  Portuguefes.  Tornafe 

com  toda  a  foldadefcá,  deixan  •      ^f  Depois  de  concluídas  as  aarmada 

do  toda  a  armada  entregue  a  couias  defta  coíta,partiofc  dei  ^" 

elRey  de  Melindc,coufaque  la  Martim  Afronío  de  Mello 

o  Rey  eftimou  grandemente,  cõ  toda  Tua  armada,&  foy  cor 

Cafiigo  Os  Mouros  da  cidade  quiíe»  rendo  a  mais  coílaatèo  Eítrei 

a  Mora1-  raõfazerrofto  aos  Portugue-  to  deMcca,&  tomou  porto  na 

baja.     íes,&  pellejarão  com  ellescó  ilhadcSacotorâ  (que  cila  na 

grande  confiança ,  mas  durou  boca  do  mefmo  Eíircito)onde 

lhe  pouco  tempo  feu  atreuimê  fe  refez  de  agoa,&  do  maisne 

to,porque  logo  nos  primeiros  ceíTarío  pêra  a  armada.  E  dal  li 

encontros  voltarão  as  coitas  partiopera  a  fortaleza  de  Or« 

com  tanto  mcdo,quc  nem  den  muz,onde  chegou  a  faluamen 

tro  na  cidade  íe  deraõ  por  fc-  to,&  nella  adoeçeo  de  hua  gra 

euros,  antes  defemparádoa  de  uc  infirmidade,&  morreo.Pol  Jíort.cí 

todo ,  rugirão  pera  os  matos  Ia  qual  rezao  leu  logro,  q  eíta-  AfT.  dc ' 

da  ilha,onde  fe  embrenharão,  ua  nefta  ilha , chamado  Simão  Mello, 

&  os  Portugueíes  lhe  foraó  da  daGolta,homem  de  muito  fer, 

do  nas  coftas,&  matando  quá  Ieuou  aquella  armada  em  paz, 

tos  alcançáuáo:  &  juntamente  &afaluamentoaGoa.  A  ca/ 

entrarão  a  cidade  >  femacharé  beça  delRey  de  Anpâza  foy 

rcfiítécia  nella,  por  citar  toda  também  lcuada  a  Goa  mirra* 

defpejada,&  logo  lhe  puferaó  da,  &  o  Viçerey  dom  Duarte 

fogo  ,  com  que  ardeo  muyta  deMenefesamldouleuar  por 

parte  dellâ$&  afsi  mais  l he  der  toda  a  cidade  na  ponta  de  miai 

rubaraó  os  muros  quafi  todos  lança,com  trombetas  &tam- 

&  totalmente  ficara  pofta  por  bóres,&  pregaõ  diante  que  de 

tcrra,fe  os  Mouros  não  acudi  zia:  Iuítiça  que  manda  fazer  b«lft£ 

raó  com  bandeira  de  paz,  pe*  elRey  de  Portugal  noflfo  Se«  kâdur. 

dindo  mifericordia,  &  concer  nhor,ao  Rey  de  Ampâza,  cha 

to,o  qual  lhe  cõcederaõ,  &  ceí  mado  Eftambâdur,por  fer  ti  ê 

fou  a  dcftruy ção  da  cidade ,  &  do  aosPortuguefes,com  quem 
por  iíTo  deraõ  quatro  mil  cru-    tinha  pazeç  ,  &  dar  entrada 

no.^ 


E  Cofia  de  Melinde;  no 

no  Teu  Rcírio ,  &  aos  Turcos    embaixadores  detro  ao  Eftrei 
íeus  inimigos.  to,  com  prcícntes ,  &  cartas  a 

.Mirale  Beque,pedindoIhe  mui 

f  CAPITVLO    SÉTIMO    toapreffaffefua  vinda,&  vief 

'  •/  De  como  hftrâk  Becjue  tomou  co    fe  vingar  as  afrontas ,  perdas, 

qtutrogalh  a  efta  Cofta  }  o*         &  mortes,  que  tinhâo  reçebi- 

dc  comofiy  Untado  do  do  dos  Portuguefcs,  &  lança* 

porto  de  M*  linde  los  deita  corta. 

«(["Por  efta  caufa  logo  Mi 


• 


O  tempo  que  Mar    rale  íerefolueoem  vir,pera  o 

tim  Arroio  de  Mel    que  armou  quatro  gales  j  &  a  da  £rj^ 


FÍ!:À^!^Sloveyo  da  índia  cÕ  fufta  que  tinha  tomado  áRo-rakàco 

■g^^fua  armada  cafti-  que  de  Brito,  &  íayo  polo  &%££* 

gar  os  Mouros  leuantados,  &  treiro  fora  no  anno  doSenhor 

trcdosdacoftade  Melinde,  ef  de  158,9.  &  veyo  correndo  a 

'  taua  o  Turco  Mirale  Bequc  coita  atè  Magadaxô,  cidade 

dentro  no  Eftreyto  de  Meca,  pouoada'de  Mouros ,  onde  o 

negoceando  algúas  galês  pe-  receberão  com  muito  aluoio* 

ra  tornar  a  efta cofta,&  tomar  ço,&  lhederaómuito  dinhey 

nella  forçaj&aíí^nto^omoti  ro,  pedindolhe  quiíeííe  dalli 

nha  prometido  aos  Mouros  por  diante  fer  feu  prott&or^ 

dei-la,  mas  não  fe  pode  auiar  &defenfor  corttra  os  Portu- 

tão  de  p retía  como  defejaua,  gueíes.    Daqui  tornou  a  dar 

polia  muita  falta  de  madeyra,  vclla,&  veyo  correndo  as  de* 

que  ha  dentro  no  Eftreyto,&  mais  cidades  ,  &  lugares  de 

por  eííe  reípeiro  fedeteueal-  Mouros  defta  cofta  ,  onde  tó- 

gús  annos  cm  fe  auiar  pêra  ef-  dos  lhederaódinheiro,huscõ 

ta  vinda.  Muyto  mal  fofriáo  medo,outros  forçados^  &  ou* 

os  Mouros  defta  cofta  fua  tar-  tros  por  íua  vontade ,  &  defta 

dança,porquedefejauão  fumr  maneira  veyo  atç  Melinde,ori 

mamêteíua  vínda,peraos  vin  de  chegou  hua  tarde  jà  quaíi 

gardos  Portuguefes,dequem  noite,&logo  mãdou  amaynar 

ficarão  úo  magoados,  &  cafti  as  vellasj&lançar  anchora  ao 

Iodados  gados, como  temos  vifto  no  mar,com  determinação dedor 

mouros   capitulo  atras, &  náo  íofrêdo  mir  alli  aquella  noite,  &  no 

aMuiic  tanta  dilação,  mandaiaó  íeus  dia  feguintecõbater  a  cidade, 

Sc 


? 
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&fazcrlhetodoomaIque  pu  dedefua  vinda  por  efpias,& 

dcíTe,por  quanto  era  de  hum  vigias, que  o  capitão  defta  cof 

Rey  grande  amigo  de  Portu-  ta  trai  fempre  no  Eftreiro.    E  fAuif<?  3 

gueícs.  tédo  efta  çerccza,  mandou  lula  cofta  $ 

^f  iMatheus  Mendez  de  Vaf  furta  com  eftas  nouas  à  India,;  Índia, 

concellos  (capitão  que  entaô  atufando  ao  Gouernador  Ma» 

^V-^cradeftacofta)eftauaneftetê-  noei  de  Soufa  Coutinho  da 

«iczos    poaqui  em  Melindecóellley  vinda  dos  Turcos  a  efta  cofta 

Turcos  &  vendo  que  Mirâletinhaan-  com  oalês.peràquelhefocor- 

linde,     chorado  no  porto,mandou  lo-  refle  logo  com  armada  ,  antes 

go  trazer  hus  falcóes,&aííef-  que  os  Turcos  eh egaffcm,&  íi 

tallos  em  cima  dehúa  coroa  zeflem  primeiro  algu  dano. 
de  area,que  eftaua  no  mar,per 

todas  galês,  &d'ally  as  man-  fCAPlTVLO  OITAVO 

dou  esbombardear  denoite,  &  y'De  como  o  Gouernador  Maneei  de 

pofto  que  fazia  efeuro ,  &  òs  Soufa  Coutinho  mandou  búagroff*  ' 
tiros  foiíem  dados  aventura       armada  da  1  ndiaf ocorra  a  coft* 
de  acertar  as  gales,  com  tudo  de  MelindeytF  do  que  lhe 

algus  pellouros  deraõ  nelías,  (ocedeonaviagem. 

de  que  osTurcos  receberão  ai 

gudáno:&  por  quanto  não  ia  f&m  K^^A rico  que  o  Goucr 

biáodpndelhevinhaomaI,nc  ^^^^nador  tcue  eftas 

fepodiáo defender  delle,népo  Mgâ  gpjj  nouas, temendo  o 

diãooftender  aquêlho  fazia,  ^£|^^^jmuitodamno,que 

leuaraõ  anchora,&  foráofe  na  osTurcos  podião  fazer  na  cof 

volta deMombâca,fua  vitima  ta.neçoceou  logo  húz  sroíTa  ^rmidi 

1  -jrr  1  -  -1  dalndia 

derrota,com  tenção  de  íe  faze  armada^em  que  entrauao  duas 

rem  fortes  nefta  ilha,  &d'aln  galeaças,çinco  galês, féis  era* 

íayrem  com  fuás  armadas  pe-  leot2sde  Traquête,feis  Na- 

radeftruyr  Melinde,& lançar  uios,&  huamanchua  pêra  o 

os  Portuguefes  defta  cofta,o  q  feruiço  da  armada:  &  mandou 

Deos  não  permittio  por  fua  por  capitão  mor  delia  Thomc 

mifericordia,  atalhado  as  fu<is  de  Soufa  Coutinho  feu  irmáo,v 

m  danadas  tenções.  Porque  an-  com  quem  fe  embarcarão  pêra 

tes  que  eftas  galês  ia iííem  fora  efta  emprefa  nouecentos  ho.r 

do  Eftr eito,fe  foube  emMdiu  mês  de  pelleja ,    Negoçeadas 

todas 
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todas  as  coufas  neçefíarias  ,  no  golfão  ,polIoqderaõ  muí- 

partiraõ  da  barra  de  Goa  aos  tas  graças  a  Deos,reconhccen 

30. de  lanciro,do  anno  do  Se-  do  a  mercê  que  lhes  tinha  fey   SaluaCc 

nhorde15S9.com  proíperove  to,  em  lhe  dar  o  final  dos  fo«&;^ 

tó,mas  depois  que  fe  engolfa*  gos,fcm  o  qual  toda  a  armada  milagre, 

raó  no  mar,tiucraó  tantas  tor  ouucra  de  dar  à  cofia  ,  &  per- 

ir,entas,qhúa  das  galês  abrio  derfe.  Com  eílccontentamen 

&  arribou  a  Goa,fazendo  mui  to  foraõ  correndo  a  coíla,  fa- 

taagoa,&a  maisarmadaali  zendofua  derrota  pêra  Meliti 

jou  ao  mar  muita  parte  da  car-  dc,&o  primeiro  porto  q  toma 

ga  que  trazia ,  &apartandofc  raó  foy  acidadede  Biau?,  po 

Diuide  as  duas  galeaças  da  maisfrota  uoada  de  Mouros  amidos  nef 

feaarma  de  remo,ficaraôfe  no  golfaó,  fos,ou  fingidos,  ou  forçados, 

wrmfu  &  °s  nauios,&  galês  vieraõ  fa  como  faó  ordinariamente  os 

zendo  íua  derrota  pêra  a  coita  mais  deíracoíta.  A  qui  acharão' 

demandando  a  terra  do  defer-  noua  certa  de  como  os  Turcos 

toda  Ethicpia,  aonde  chega*  craó  vindos  do  Elireico  com 

raó  a  faluamento  milagrofa*'  quatro  galés,&  húa  fuíta,&  ti 

mente3porque  vindo  húa  noi-  nhãopaíTadopera  Melinde,irí 

te  marrando  jà  com  terra,  qua  do  tyrannizando  os  Reys  dá 

fi  metidos  no  rollo  do  mar,vi«  coita ,  &  pedíndolhe  grandes 

raó  em  terra  dous  fogos,  de  tnbutos,a  hus  quatro  miI,aott 

que  ficarão  marauilhados,afsi  tros  oiro,&  dez  mil  cruzados,1 

por  fer  terra deferta,&  desfia*  conforme  àpoflcdecadah  um.' 

bitada  ,  como  por  lhe  parecer  q  Sabida  eira  noua  certa  de 

quevinháo  inda  longe  delia,  íua  vinda,  foy  polia  armada 

mas  com  tudo  logo  voltarão  muy  feítejada,com  toda  a  ar* 

peia  o  mar,  &  deita  maneyra  teIharia,trombetas,tambores^ 

atemorizados  andarão  toda  a  pifaros,&  gritas  em  geral  com 

noite,íem  Caberem  em  que  pa  grande  alegria»E  com  ella  má 

ragem  eílauaõ.  Vindo  a  ma-  dou  o  capitão  môrleuar  acho 

nhâ.que  foy  em  20.de  Feuerei  ras,&dar  vellas  aos22.de  Fe 

io,tiueraó  viíta  da  terra  defer  uereiro,  &  foy  tomar  o  porto 

ta,&rachoufe  toda  a  armada,  de  Ampâza  cidade  de  Mouros 

íem  faltar  vella  algúa,íaluoas  q  MartirnAiTonfodcMeJIoa- 

duas  galeaças  q  unhão  ficado  uia  dous  anos  tinha  deitando 

Q         ma* 


capitão 
mor. 
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matandolhcoReyjComofica  bida  cfta  noua  pollo  capitão 

dito.  O  Príncipe  de  Ampâza  mor,  mandou  logo  dar  vclla, 

Ourique  tinha  outra  vez  pouoada  pêra  ira  Melíde,  onde  chegou  Chega  o 

>mpaza eita ccrra >& remendado  luas  ag.de  Março,  &ahi  toy  rcçe  m^ra 

viiita^  o  ruínas,  &  incêndios)  vendo  a  bido com  muito  aluoroço,aísi  Meiíd* 

groífa  armada  dos  Portugue-  dos  Portuguefes  ,  como  dos 

íesjficouafTombrado,  &man-  Mouros.  Veyo  logo  Matheus 

dou  logo  pedir  feguro  ao  capi  Mêdez  a  galé  capitaina,&deu 

tão  mor,  &  licença  pêra  vir  a  conta  miudamente  ao  capitão 

íuagalè:a  qual  Ihedeu,  &ve-  mor  do  eirado  dos  Turcos,  & 

yo  a  eIía,onde  foy  bem  recebi-  de  como  lhe  defédeo  q  não  def 

do  do  capitão  mor,  &defpedi«  embarcafleem  Melinde,  &  ef- 

do  com  efperança  de  lhe  fazer  taua  aparelhado  das  coufasne 

pazes  da  volta  que  fizeííe,pro  ceifarias  pêra  efta  guerra, &  q 

uandoelleferamigodos  Pori  toda  a  tardâça  nella  era  muito 

tuguefes ,  &  naó  ter  reçebido>  perigoía. Informado  o  capitão 

nem  agaíalhadoos  Turcos,  morde  todas  eftascoufas,má* 

Daqui  fayo  o  capitão  mor ,  &  dou  logo  lançar  pregão,  q  nin 

foy  tomar  a  ilhade  Lamo^on-  guê  dcíembarcaíle  em  terra.  E 

de  fez  agoada,por  feramelhor  tanto  q  foy  noite,  clle  fométe 

de  toda  efta  coita,  &  de  pouco  cõalgus  fidalgos  defébarcou, 

trabalho, por  eftar  aborda  do  &  foy  viíitar  elRey  de  Melin  VifitãS 

mar.  Aqui  eftaua  recado  deMa  de  amigo  leal  dosPortugucíes"^! 

theus  Médezde  Vafconccllos  &leuoulhehu  bõ  prefente,  ÉIU&  " 

capitãoda  cofta,  pêra  o  capitã  lhe  mandaua  oGouernador  da 

mor  d'armada,emqlhe  daua  lndia,o  quaLrcçebeocó  mui- 

cota  como  asgalêsdosTurcos  to  gofto,&  feira.  Eftaua  aqui 

cftauão  metidas  em  Móbâça,  també  elRey  de  Péba,&  o  Prí 

&  como  vinha  nellas  por  capi  cipe ,  cõtra  os  quaes  íe  tinhão 

tão  mor  Mirâle  Beque,de  quê  leuantado  feus  próprios  vaííaí 

os  Portuguefes  delta  cofta  ti-  los,&  eíperauão  que  os  Portu 

nhão  recebido  tátos  males,  co  gueíesos  tornaííé  a  meter  de 

mo  ficâo  ditos.  Pollo  q  lhe  pe.  pofíedefeu  Reyno,comofize 

dia  muito  não  fedetiueííe,  por  raó,&  adiante  contarey. 
quefe  o  Turco  tiueííe  nouas       f  Concluydas  todas  as  cou 

de  íua  vinda,auia  de  fugir.  Sar  (as  neceiíarias  pa  efta  guerra, 

par  ti  o 
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pãrtio  o  capitão  mor  com  to- 
da a  armada,que  era  dcquatro 
galés, ícte  galeotas,  &  oito  na, 
uroSjCm  que  entraua  hua  fer- 
moza  galeota,  &  hum  nauio^ 
que  Matheus  Mendes  tinha 
na  coita,  &  leuou  coníigo  o 
mefmo  Matheus  Mcndes,&  o 
Rey,&  Príncipe  de  Pernba,pc 
ra  o  mandar  meter  depoííede 
feuReyno.Forão  nauegando 
ao  longo  da  coita  todo  cite 
dia,&  a  noite  feguintej&  quan 
do  amanheçeo,  acharãofe  de 
fronte  da  barra  de  Mombaça, 
Chrguaoquefoy  hum  Domingo  finco 
capitão  _  de  Março:con  cuja  vifta  íe  aN 
?««"  °Iegrarão  todos  grandemente.' 
Tanto  que  foráo  viftos  pol* 
los  Turcos,qúceítauão  ém  hu 
forte:que  ja  tinhão  feyto  à  en» 
trada  da  barra,  logo  defpara- 
ráo  delle  huagroíTa  peça  de  ar 
telharia,  &  embandeirarão  o 
mefmo  forte,  moítrãdofe  gucr 
reiros,&  contentes  com  auin„ 
da  dos  Portugefes.Etanto  que 
a  armada  fe  foy  chegando,  co* 
meçarãodeaferuircom  muy- 
tos  pelouros  de  ferro  coado, 
por  amor  dos  quaes  fe  abrigou 
a  nofla  armada  com  amefma  I- 
lha  deMóbaça,peradalIi  fe  dar 
ordê  à  entrada  do  rio,q  parecia 
mais  deíficultofa  do  q  foy,co} 
roo  fc  vera  no  cap.  íeguinceé 


f  CAPlTVLO  NONO 

U  De  como  for  ao  tomadas  a*  galés 

dos  Turcos^  deilruyda  Mom 

bâça^  do  mais  fuceffo 

dejlt  guerras 


bâ$a. 


tão  mor  Thomè 
de  Soufa  Couti- 
nho íepos  na  bar<* 
ra  de  Mombaça  jmeteofe  em 
hua  barquinha, para  dar  ordé 
à  entrada  dos  nauios*  &  man* 
dou  a  Matheus  Mendez  çapi^ 
taõ  da  cofta,qúe  foííe  na  diarf 
teiracom  os  nauios  pequenos 
&  a  pos  elle  foííem  as  galeò«* 
tas,ficando  elle  capitão  môr 
na  retaguarda  com  as  quatro 
galês. Ifto  ordenado,  leuoufe 
toda  a  armada  tnuy  émbandei  Entra  "s 

i        -  •  •     o      i  armada. 

rada,co  tanta  grita  &aluoro. 

ço,ao  fom  de  tróbetas>pifaros 

&tamboresj  que  parecia  ifto 

mais  fer  entrada  de^azj&re* 

r  * "  /-í/í 

gozijo,  q  confliclro  de  guerra,  f0rr'fca%  j 
E  deita  maneira  fòraó  entran 
do  todos  os  nauios  em  ala ,  & 
pafíando  pollo  forte  dos  Tur 
cosjdonde  lhe  tirarão  muitos 
peIouros,mas  quis  Deos  q  ne 
nhurrial  lhefizeraó,de  que  os 
inimigos  ficarão  mui  fétidos** 
&  em  particular  Mirâle,que 
eft3ua  no  mefmoforte,&fépre 
cudou  meter  no  fúdo  osnofíbs 
Cj^i        nauios,' 
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'nanios,S?  com  tudo  efperou  do,matando,&comendotoda 

polias  galêsjparecédo  lhe  que  a  coufa  viua  que  achauâo,afsi 

nellas  por  ferem  mayores  em-  géte,como  animacs,&  bichos: 

pregaria  melhor  os  pelouros:  &  deita  maneira  foraòaííolan 

no  que  també  ficou  fruíhado,  do  codas  as  terras  por  onde 

porque  tanto  quea  gale  capir  paiTaraò,atè  chegarem  defron 

tayna  emparelhou  com  o  for-  te  deita  ilha  dcMombâça,&[af 

te,deíparou  nellefua  artclha-  fentarem Teu arrayal  napraya 

ria,&  matoulhe  oCondeítablc  da  terra  firme,com  determina 

dos  primeiros  tiros,  com  cuja  çaô  de  entrarem  na  ilha,  pór 

morte  ceifou  o  forte  de  tirar,  hum  paíío,quede  maré  vazia 

&  os  inimigos,que  nelle  efta«  fe  paflaua  cõ  a  agoa  polia  çm 

uaõ,  começarão  de  fugir  pêra  ta,  pera  matarem  &  comerem 

acidade.'Oque  vendo  JVliralc  os  moradores  de  Mombaça  ] 

Beque,  arrepellãdo  as  barbas,  como  tinháo  feito  aos  de  Qui  .  ,^  c 

caualgou  em  hum  caualIo,que  loa,deque  jà  faley.  E  por  eítc  cap.»i! 

alli  tinha, &  foyfe  com  muita  refpeito  Os  Turcos  diuidiraò 

preíía  pera  acidade,onde  efta-  fua  armada,pondo  duas  galei 

ua  o  Rey  da  terra.    Lo*go  no  &  a  furta  junto  dos  muros  da 

Fsforço  mefmo  tempo  fe  fayo  riu  man  cidade,&  as  outras  duas  galês 

a  6.  Por  cebo  fidalgo  com  cinco  com*  nefte  paífo,  pera  defenderem  a 

^s      $  panhehos,&foraoaterraern  entrada  aos  Zimbas,que  crao     • 

huabarquinha,&  cometerão  o  maisdevintemil  homés,&c5 

forte:onde acharão  dous  Tur-  ellespcllejauãoquafi  todos  os 

cosmortos,&dous  víuos,  que  dias  no  mefmo  paífo.    Nelia 

logo  matara Õ,&  tirarão  as  bã  conjunção  entrou  a  noíía  ar^ 

deiras  do  forte  (q  eraó  de  feda  mada  pollo  rio  dectro ,  como] 

muito  fcrmofas)&  tornaraófe  tenho  dito. 
outra  vez  a  meter  na  galé,  do        ^"Os  nauiospcquenos,qué 

de  fayraõ,com  muita  fefia*  hiaõdiante  com  Mathcus  Mé 

—  ifl  Socedconefle mefmo  ari  dez,remeteraõlogoàsduas^a  ^"P 

AnH*d  á  no,  que  hua  nação  de  Cafres,  lês  &fuíta,q  eftauão  furtas  fu-  f0°$c5o 

Kí8*-    chamados  Zimbas,  fayraõdc  to  do  muro  da  cidadelas  quaes  T«rço*( 

fuás  rerras,queeíiáo  junto  dos  deípararaó  nellcs  duas  vezes 

rios  de  Cuama,  &  vieraò  cor*  toda  fua  artelharia ,  mas  quis 

rendo  meya  Ethiopia,deítruin  Dcos  q  nenhuma!  lhe  fizeraó, 

polk> 
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pollóquc  os nauios  forão  có  uios  defronte  da  cidade  âddó 
tinuando   com  feu  acometi*  ordem  pcrafe  tirarem  as  duas 
mento,&  abalroarão  as  gales  gálês,&a  furtados  Turcos  de 
•    com  tanto  impeto,queem  me-  junto  da  cidade  pêra  o  mar. lar 
nos  de  çtnco  credos  as  rende  go,como  logo  íe  fez  ^depo- 
rão, &  tomarão, matando  ai-  is  diíto  mandou  a  Dom  Fran- 
gfis  Turcos,quc  quiferão  re*  çifco  Mafcarenhas  com  çcm 
Sítir,  porque  os  mais  delíes  companheiros  que  foííé ao  for 
fe  lançarão  ao  mar5&  nadado  tequeeftaua  nabarra,&lhe  ti 
fugirão  pêra  a  çidadeqertaua  raflem  toda  aarteJharia  queti 
muito  perto,&  foy  tanto  o  a-  uefíeioq  fefezno  mefmo  dia 
feíçodos  nimodos  Pcrtuguefes  que  fe  porto  qcómuyto  trabalho  por 
Ponuge/Jançiráo  algfis  afiado  no  ai-  fcré  as  peças  muy  grãdes,&pe 
fe        cançedosTurco$,&  na  práya  s»adasqeráocíperas,&meas  ef 
matarão  algus  à  efpada,&  pc*  peras,&hua  peça  muy  fermoza 
raos  recolher  foy  necelTario  qleuaua  pelouro  de  jo.arratés.' 
lançarfe  hum  capitão  dos  na-        # Os  nauios  q  paíTarao  auãte  brigados 
uios  a  nado,&  chegar  a  terra,  êbufca  das  duas  galês  dos  Tur  cõas^a* 
&  mãdallos  recoIher,&  embar  cos,q  eítauão  nopaíío  dos  Zí-  lês  dopai 
car.Hftas  duas  galês, &fuftaef  bas,tâtoq  chegarão  a  ellas,Io-.  °* 
'As  galês  tauãoricas,&  tinháo  êfimuy  go  as  abalroarão,  frenderão 
dos  Jur"  to  ouro.  prata,  Âmbar,  AIsa-  porto  q  comais  trabalho  qas 

cos  laoro  '  £  >  /-„«•*  -        n  n 

madas,&'lea, Marfim ,  roupas  finas,  ôc  pnmeyras ,  porq  neítas  eítaua 

j?    fo.r"muytosefcrauos,dequeosnof  todo  opezo,&  amelhor  gente 

fos  foldados  ouuerão  grandes  dos  Turcos,por  cauía  dos  Zim 

defpojos. Depois  de  rendidas  bas  có  qpellejauão.Mas  ainda 

eftas  duas  galês,&  fuftajman*  q  abriga  foííe  muy  trauada  nã 

dou  o  capitão  mor  aos  mef-  morrerão  mais  q  quatro  Por* 

mos  nauios  que  as  renderão  q  tuguefes,mas  fora  muitos  feri 

pafíatTcm  auance  com  duas  ga-  dos,  &  dos  Turcos  morrerão 

lês  mais,  &  foliem  ao  palio  on  quaíl  çéto,&  forão  catiuos  nef  Catiuos; 

de  eftauaó as  outras  duas  ga-  te  fragrãte  mais  deyo.afora  os  riaqueíí 

lês  dos  Turcos, &  pcllejaíTem  chriitáos  q  vinhão  a  bãco  nas  tomou 

comellaSj&astomalTem.      ■  galês  q  logo  foraõfoítos,&a  Sosfut 

ç  O  capitão  mor  fe  deyxou  fora  muytos  eferauos  dePortu  cos. 

ficar  có  duas  galês,&  dous  na  gueíes  q  fe  tornarão  a  feus  do- 

Q^  $  nos.  A 
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Acharáofe  neftas  galés  vinte  lhe  refpondeo,  qoefe  clle  en- 

&tres  peças  de  bronze,  entre  tregaíTe  os  Turcos  que  tinha 

as  quaes  eítaua  hum  canhão  em  fua  companhia  ,  então  ai* 

forçado,  peça  muy  fermoza,  cançaria  oquepedu,  &  faria    • 

&  grande,  de  ferro  coado ,  &  pazes  com  ellc:pera  o  q  lhe  da 

cinco  peças  mais  de  ferro,  q  ua  vinte  &  quatro  horas  de  ef* 

eítauão  acertadas  no  paíTo  có-  paço:&  naõ  querendo  fazer  o 

traos  Zimbas,paralhedefcn-  qlhepediadentro  neítetempo, 

derem  a  entrada  na  ilha.  cfcuzaífe  mandarlhemais  re- 

^fEftcs  Zimbas  eítauão  na  pofta,  porque  logo  lhe  auia  de 

terra  firme  da  outra  parte  do  dar  na  cidade  pondo  a  ferro, 

rio  à  mira  vendo  toda  cftabri  &  fogo  quanto  nel la  ouuciTcfc 

ga,queos  Portuguefcs  tinhão  deixai  pedra  fòbre  pedra. 
^sc^'n™' com  os  Turcos,  donde  tambe         ^f  Ao.  outro  dia  polia  ma» 

os  Tui>  exercitauáo  fua  crucldade,por  nhã.íetede  março,  tempo  cm 

*os»       quealgus  Turcos,  que  fugiaõ  qícacabauão  as  vinte  &  qua- 

das  gales  pêra  a  terra  firme  cõ  tro  horas  de  tregoas,  vendo  o 

medo  dos  Pòrtugueíes,  logo  capitão  mor  que  naõ  tornaua 

erão  tomados pol los  Zimbas,  reçado,nem  repoftad'  elRey,  D  f , 

cfquartejados,&comidos.Pol  deíembarcou  em  terraço  qui*cáoo« 

la  qual  rezáo,  vendo  os  Tur-  nhentos  Portugueíes  muy  bé£orcuí«« 

l  •  •    i     -  i        «       °.    i  i  *    fel  €  Md 

cosopoucoabrigo^quetinnao  armados,  &  guiados  por  nua  t,$ía#   >J 

na  terra  firme,  algusdclles  fc  bandeira  em  q  eítaua  Chriílo- 

tornarão  pera  os  nauios  dos  crucificado,foraõ  entrando  na 

Portugueíes efeolhendo antes  cidade  fem  acharem  reíiften» ' 

ferem  catiuos,  q  comidos  poU  çia  algíía,porq  todos  os  Mou 

los  bárbaros  Zimbas.    Todo  ros  delia  eráo  fugidos,  &em- 

cfte  d'u\  íe  gaitou  em  deípojar  brenhados  pol  los  matos  da  I- 

as  galés  de  muita  riqueza  que  lha. Como  o  capitão  môr  vio 

tinhaó,em  aferrolhar  os  cati*  qnaóauia  refiftencianacida* 

ucs,&  em  curar  os  feridos.  de,mandou  a  faquear,&porIhe 

<J  Paliado  eítedia,logo  na  o  fogo:  &  depois  diílo/e  veyo 

Itecadoq  noite  fe^uinte  veyo  hum  reca-  recolhendo  aos  nauios  *  &  de 

M^bâca  &ú  &  c*&c7  de  Mombaça  à  ga  caminho  mandouqueimar  híU 

mandou  Iêcapitaina,pedindo  miicricor  fermoza  nao,&outros  muitos 

uú  môr!  ^a  a0  caP1.cáo  m°r«    O  qual  nauios  dos  inimigos  qeítauaõ 

na 
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na  prava  dâ  cidade  varada  em  de  ferem  comidos  pellos  Zim- 
terra:  &  juntamente  mandou  bas/ugiriaó  pera  a  praya,  que 
quebrar  os  muros  da  cidade,&  rendo  antes -o -catiuciro  dos 
o  forte  que  os  Turcos  tinháo  Portuguefcs  com  vida  que  fe* 
feito  na  barraê  rem  mortos,&  comidospellot 

b*rbaros;como  acóteceo,  por- 

tf  C  A  P  I  T-    DE  CIMO  ,    quefabidootempoemqueos 

yT)t  comofoy  catiuo  Mtrale  (Beque^     Zimbas  auiaõ  de  entrar  na  l* 

com  os  mais  Turcosypor  meyo        lha  mandou  o  capitão  mor  no 

âosZimbM.  mefmo  algusnauios,&  barqui 

nbasdas  galês  que  foliem  ao 
rgg^rt  Epoisquc  a  cidade  lon^odas  prayas  dallha^&fe 
ímbãxã  j  p||ÍKide  Mombaça  foy  pofeíícm  em  paragem  onde  fof 
2-  \os  1  JBjjfiSJdcftruyda  ,  vendo  fem  viftasdagenteda  terra,  o 
mádaraó  SJ2§l|fíÊF0s  Zimbas  que  jà  que  os  nauiosfuerãocõ  mui* 
ao  capi--  Cs  p01  tuguefes  não  tinháo  ai-    ta  deligencia* 

'  li  quefazer,mandâraóhumrc  '       ^f  Eftando  pois  neíte  lugar 
cado  ao  capitão  môr,  dizendo    virão  vir  grande  multidão  de  ^|„r^J 
queclleseraó  ícus  amigos,  &    gente  fugindo  pera  a  praya,  &  de  mõba 
naó  queriaõ  guerra, cDm  elle    grirandopollos  naiíiosqueos  Ç3^2.* 
nem  com  gente  fua  ,  &  pois    tomaífcm,porqos  Zimbas  lhe  osnauíos 
os   Portuguefes  tinháo  aca*    vinhãanoalcançeperaosma»^05^^* 
bada  íua  empre-fa  taó  honrada    tar,&  comenpello  que  logo  fe  tu&uc-ç? 
mente,&  com  tanto  danno  de    chegarão  a  terra. quanto  pu* 
íeusimmigos,quetambem  el-    derão,&àsefpingardadasdefè* 
les  queriâo  acabar  a  fua,  em  q    deráo  os  fugidos  que  fe  pude* 
eítauaó  auia  muitos  dias ,  que    rão  chegar  mais  perto  dos  na- 
Entraô"    era  entrar  na  ilha  de  Mombâ-    uios:cntreos  quaesueyo  o  ca- 
os Zim-  çjj^  bufear  os  Mouros  que  ef    pitão  môr  dos  Turcos  Mírâle 
blça'    *  tauãocícódidospollos  matos    Beque  fugindo  encima  de  hu 
pera  os  acabarem  de  matar,  &    cauallocõoqual  femeteopol 
comer.   Naõ  peíou  ao  capi-    lomaratè  Ihedaraigoa  pol- 
taõ  môr  com  eira  embayxada,    lo  peícoçopedindo  aos  dos  na  Catluaré 
porqujeentendeoqueos  Mou    uios  qo  tomaíTcm,  comoflze-  Mhâie 
ros,&  Turcos,queeflatuão  ef-    raòlogo,pofto  quecõ  algíura  tos  Tui* 
condidos  na  iiha  Com  medo    balhò,porqchouiãofobreelleco»« 

QU  ia 
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infinitas  frechas  dos  Zimbas,  uoafenhor,&diflecom  «muy- :- 
queo  vinháofeguindo  ,  &  o  to  animo  &  prudência:  Não 
defejauão  matar, polia muyta  me  efpanto  deminha  atfuerfa  ^"Ji"* 
reíiítcncia  que  lhe  tinha  feito  fortuna,  porque  íaõ  fuceííòs  ic  Bcquc 
no  paíTo  cm  que  pellcjou  com  de  guerra:&  mais  quero  fer  ca 
clles.  Vieraõmaiscõefte  ca.»  tiuodeChriítãos(dequem  jà 
pitão  trintaTurcos  honrados,  outra  vez  o  fuy  crrtHefpanha) 
entre  os  quaes  vinha  hum  ca-  que  fcr  comido  dos  Zíbas  bar 
pitaõ  das  fuás  galês,  home  de  baros,&»deshumanos.  O  cíjpi 
muyta  feição,&  hum  Xarife,  tão  moro reccbeo com  benig- 
que  era  Prouédor  da  fua  arma»  nidade,dizédo,  que  fizera  boa 
da. Tomarão  aqui  mais  paíTan  cfcolha,de  que  lhenâoauia 
te  deduzcntos  Mouros  deMó  de  pefar  ao  diante.  Catiuoufe 
baça ,  que  efcaparaõ  da  boca  aqui  também  hum  filho,  &  hu 
dos  Zimbas.E  não  poderão  re  irmão delRey  de  Quiíifej que 
colhermais  gente, por  ferem  eftauaócom  elRey  de  Mom- 
os náuios  pequenos,  &eílaré  bâça.O  filho  ferefgatou, mas 
ja  metidos  no  fundo  com  efta,  o  irmaõ  foy  degolado ,  por  fe 
cjue  fe  tinha  embarcado.  Era  lançar  da  banda  dos  Turcos^ 
laftimo  m2£0a  vcr  afogar  muitas  mo-  como  adiante  direy.  Neftedia  Cf>««' 
taculo.   lheres,&crianças,quepor me  queforao15.de  Março,  che-dad.oss 
dpdos  Zimbas  felançauãoáo  garaõ  os  galeões  à  barra  de 
mar,efcolhendo  antes  a  morte  Mombaça,os  quaes  tinhaó  fir 
d'agoa ,  q  a  do  ferro  cruel  dos  cado  no  golfaõ  da  índia.  O  ca 
Bárbaros,  pitaõ  mórlhe  mandou  logo  re 
^f  Depois  que  os  nauios  re  cadoda  vitoria  que  lhe  Deos 
colherão  a  gente  quepodião  tinha  dado,a  qual  foy  muyfef 
boamente  kuar,voItarão  pêra  tejada  nos  galeões  cõ  hua  fer- 
a  nbíTa  armada,queefl:auafur*  mofafaloadeartelharia.  Ncf-  Vidado 
ta  nomeyodo  rio,&foraódef  te  mefmo  dia  chegou  oPrinci  5cPa£! 
pejando  parte  da  gente  pollos  pe  de  Patê  com  a  fua  gête,por 
outros  nauios ,  Mirâle  Bcque  queaísilho  tinha  mandado  o 
foyleuado  à  galé  Capitaina,  capitão  mÔT,peraíe  ajudar  dei 
&  tanto  que  entrou  nella  fez  la  na  terra  fe  foíTe  neceflario. 
.  fuacortefia,&  comprimentos  E  porque  ja  náoauia  que  fa- 
sto capitão  mor ,  como  de  fer  *  zer,mandbu  que  fe  tornafle  pc 

ra 
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ra  fua  terra ,  &  foflfe  de  cami*  foffe,que'  nâo  alcançafsé  nella 

nho  dando  as  boas  nouas  da  com  muita  facilidade.    • 
vitoria  aos  Reys  da  coita  ami         ^f  Nãoauédo  jà  que  recear 

gosdos  Porcugueíes,,o  que  el-  na  ilha  de  Mombâça,nem  que  ^ada 

le  fez  de  melhor  vontade  ,  que  fazer  em  feu  porto ,  entregou  pcraMc 

pellejarcom  Turcos  cV  Mou-  o  capitão  mor  as  galês  dos  linde* 

ros  de  Mombaça ,  que  elle  ti-  Turcos  aós  capitães  q\ie  as  a- 

nha  por  amigos.  uiaõdeleuar  peràa  Indía,pro 

Wada  o      ^[Concluydaseftas  coufas  úendoas  de  chuímá, munições 

caP1U0  de  Mombáca,determinou  lo-  officiaes,&  mantimentos,  & 

ter  ápof  go  o  capitão  mor  de  entender  mandou  íeuar  toda  a  armada, 

jedePe-nas-de  Pembajpolloquernan  fazendo  fua'derrota  peráMe- 

rc„       dou  3  Matheus  Médez  ae  Vaf  linde  aos  22.de  Março,  &  da* 

conçellos  capitão  da *cofta,q  hi  adous  dias  chegou  à  dita  cí 

foífe  meter  de  poííeoReyde  dadc,ondc  foy  recebido  com 

Pemba,que  trouxera  configo  muytafeítá,&  alegria, afsi  do 

de  Mehnde,  oqual  por  rebeí-  Rey  cómodos  Mouros  da  ter 

líão,&  leuanta^mento  de  feus  ra.  Elogoo  Rey  ,5c o  Princi- 

vafíallos   eftaua   de/apoífado  pe,  &  Regedores  de  Melinde  ^"e 

do  Reino.  Foraõ  em  fua  com-  foraÓ  viíítar  o  capitão  môr  à  Melíde 

panhia  algus  nauios  da  arma*  fua  galê,&  corri  grande  admi-  °  "PltS 

da,pera  quefeos  da  ilha  não  ração  louuauaÕ  a  m-erce  que 

quifcfíem  obedecer  a  feu  Rey,  Deos  fizera  aos  Portugueíes, 

toííem  caftigados,&  oRey  me  em  lhe  dar  taõ  breuemête  hua 

tidodepofle  por  força  de  ar*  tão  infigne  vitoria.  E  depois 

mas.  Mas  tanto  que  Matheus  que  entrarão  na  galê,&  virão 

Mendez  chegou  a  Pemba,naõ  nella  prefo  a  Mirále  Beque  cõ 

achou  rcfrftencia,nem  contra*  os  mais  Turcos,  &Mouros  no 

dição  algúa:  antes  muy  pacifl-  bres  de  Mombâça,ficàraó  paf 

camente  meteo  o  Rey  de  pof-  mados,&  diíTeraó :  Gõ  os  Por 

fedo  feu  Rey  no,  porque  taó  tugucfesnãò  fetome  ningué,' 

grande  era  o  medo  que  toda  a-  porque  tarde  ou  çCdo  lho  hão 

quella  coita  recebeocõ  a  vin-  de  pagar.  Antes  queelRey  de 

da  deíVa  armada, que  nenhua  Melinde  chegaííe  à«galêdifíe  • 

coufa  cometerão  então  os  Por  o  capitão  mor  a  Mirâle  Beque 

tuguefes,  por  difficuLtofa  qac  quefalIaffcaelReycõ  muita 

cor 
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còrtefiai&  grãuidade :ao que  %fcm  raSS^^^*^  ^uc  °  ca* 

refpondcoo  Turco:Por  mais  |f$y  íi^||pitáo  mor  chegou 

que  o  afnofe  queira  fazer  ca-  jféjj  plnjfà  Ilha  de  Lamo,  & 

uallo  fêpreade  ficar  afno:  que*  pÊ&A  mÈ${ lançou  anchora  no 

rendo  nifrocjizerquehum  ca-  íeii  porto,logo  o  Key  da  cerra 

tiuo  pouca  grãuidade  podia  oveyo  vifitar  muy  confiado 

moítrar.No  dia/eguinte  foy  o  à  galé,como  fe  tora  leal,&  ver 

p0yrecc capitão  mor  aterra  vifitar  o  dadeiro  amigo, &  não  ciuera 

bidooca  Rcy:  onde  foy  recebido  com  entregue  Roque  de  Brito  aos 

niAr°em  muicas  feitas,  muíicas,  tange-  Turcos  có  os  mais  Portuguc- 

Wclinde  res,&  báilos,  &  aao  fe  farta-  fes  de  fua  companhia.  Mas  tan 

fcftarÍdc  u^°  ^dos  ^e  louuar  os  Por-  to  queentròu  na  gale,  logo  o 

tu2ucíes,&  dar  graças  a  Deos  capitão  mor  o  mandou  puen-  Prcí1^e 

'  ■ ■       •'  '  **      '  *'     '     ■  0C3P1C3O 

polia  merçe,quc  lhes  fizera  em  der  neila,  &*o  mandou  poramôrael 

osliurar  de  ráo  grade  colíairo  banco,  &  depois  chamou  a  có-  ^cy  d« 

como  era  Mirale.  Aqui  deixou  felhotodos  os  fidalgos,&  çapl  na  gai^ 

.ocapit2o.mòr  a  MatheusMen  táesda  frota,&íayodoconfe. 

des  capitão  da  Cofta  com  do*  JhoqucoRey  de-Lamo  fofíc 

us  nauios  mais  da  armada ,  &c  degoladopera  exemplo,  &  cf- 

algfís  fold^dos  pêra  fe  defen*  panto  dos  outrosReys  da  cof* 

deremdosZímbas,quc  vinháo  ta.Defta  ilhafepartio  kuan- 

correndo  acoita,  &  auião'  de  do  ao  Rei  prefo ,  &  chegando 

paííar  por  Melinde.  Depois  dif-  a  Patê  mandou  dizer  ao  Prin» 

to.fe  defpedio  d'elRey,&  par-  cipe  da  terra,&  ao  Rey  de  Sio  ^  Qe^U 

tioperaLamoaos  vinte&fete  &  ao  Príncipe  de  Ampaza  q-tíomôr 

de  Março,  ondechegou  o  dia  viefíem  afsiftir  a  morte  d'  cl  "o"^ 

feguintc,&oquemaisfeznef«  Rcy  de  Lamo,  &  trouxeíTem  cipe  dç 

ta  coita  fe  vera  no  capitulo  cj  contíguo  feus  rcgedores,&  to.  --"• 

fefegue.  dos  os  Mouros  pri.ncipaes  de 

fuás  Cidades:o  que  inteiramé«i 

«fCAPITVLO    ONZE  tecompriraõ.  H  depois  de  to- 

%)e  como  el^y  de  Lamo  foy  pre  dos  juntos  mandou  o  capitão 

fo^juíitcado  co  osmaisMou  mór  fazer  hum  cadafalfo  alto 

roi  levantados  da  Cofta  napraya,em  cuja  guarda  mari 

deMtlinde,  dou  pôr  duzentos  foldados.lf- 

to  feito  delem  bar  cou  cm  terra 

com 
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com  grande  cftado  acompa-  uidoportrêdo,&  Ieuãtadoco- 

nhado  de  rodos  os  fida!gos,&  mo  he,&  entregar  aos  Turcos 

Dcfrbar*  capitães  da  armada,  &  logo  falfariamentc  a  Roque  de  Bri 

cf°"Pí  mandou  deíembarcar  os  que  to,  cõ  quarenta  Portuguefes, 

queande  auiáo  defer  juftiçados :  o  que  entre  homês,  molheres ,  &  mc- 

padecer  tudo  foi  feito  em  hua  manhã  ninos,&  como  rebelde  íetor- 

'  feisde  Abril  de  1589.  nar  agora  confederar  comos 

^f  Defembarcados  aquel-  mefmos  Turcos, &ajudalIos. 

les  Mouros  jque  auiáo  de  íer  E  porque  iftofeja  no.torio  a  tò 

juítiçados,fobirão  I020    ao  dos  os  Reys deita  coita, man- 

Rcy  deLamo  no  cadafalío,  da  íopena  deferem  auidos  por 

citado  prefetes  todos  os  Prin-  trêdos,&  poftos  nomefmolu- 

cipes  Mouros,&  Regedores,  cj  garçom  as  próprias  penas,  q 

fica  dito, &  mandarão  ao  Rey  ninguêdê  fepultura  afeu  cor- 

quefelançaífeem  çimadehua  po.  Acabado  cite  pregão  lhe 

alcatifa,  que  eftaua  pera  iíTo  cortarão  a  cabeça; 

pofta  no  tb»catro,o  que  elíe  lo-         fl"  Logo  após  eíte  Rcy^foy  Sam  juf* 

20  fez.  E  deytado  nella  lhe  cor  fubido  no  cadafalfo  o  Irmão  d'"^05  , 

«  /  os  Jcuan- 

taraó  a  cabeça,dando  primei-  elRey  de  Quilife,que  foy  acha  tados, 

ro  ofeguinte  pregaõ.élingoa  do  em  companhia  dos  Turcos 

portares,  Sc  depois  na  lingoa  em  Mombâça-.aoqualda  mefr 

da  terra,pera  c]  todos  os  Mou-  ma  maneira  cortarão  a  cabeça 

ros  foubeíTem  a  caufa  de  íua  &alédiíTo  o  fizerãoê  quartos 

^r«£*°    morte:  Iuftiça  aue  manda  fa-  pera  os  pédurarem  em  diuerfas 

da  morte  *     .*  .         r.  4-  -     -  . 

dViRcy  zer  o  muito  alto,  &  poderoío  partes.Trouxcraologoosdo* 

DeLamo  ]^Cy  domFelipenoííoSenhor,  us  Regedores  de  Patê,  que  ti- 

&  em  feu  nome  o  fenhor  Tho-  nhão  ido  ao  eftreito  de  Meca 

mede  Soufa Coutinho  Capi-  em  buícados  Turcos,quetaõ* 

tão  mor  deita  fua  armadarmã-  bem  foraó  tomados  em  fua  cò 

da  degollar  eftc  Rey  de  La-  panhianallha  de  Mombaça: 

mo,  por  nome  Banebaxíra ,  &  &  por  honra  do  fangue  Real 

confifcarlhe  todos  feus  bes  p.e^  não  quis  o  capitão  môr  q  fof* 

ra aCoroa  de  PortugaI,por ho  fem  degolladosemçima do the 

ra  o  achar  metido  de  pofle  do  atro,  íenaò  ao  pè  delle  fobre 

Rçyno  de  Lamo, contra  ju fti-  hum  çcpo,que peraiíTo  lhe  pu* 

ça,&rezão,íêdoelletidoa&á  ferio  no  chaõ;  onde  foraõ  de- 

golla 
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gol  l  a  d  os  j  &  efquartejadòs ,  Sc  que  não  de  boa  vontade: 

poílosfeus  quartos  pollosmu-  fElRey   de  Sío  também pr»lza5 5 

ros da  çidade>&  lugares publi  foy  prefo  nagalê,&pofto  aclRcjràT 

*  cos.  £  como  eíles  Regedores  banco,por  duas  caufas :  a  pri- Sx0* 

eraó  naturaesda  mefma  çida-,  meira  por  receber  os  Turcos^ 

de,roymuy  fentida  fua  morte.  &lhe  dar  dinheiro,  afegunda 

E  as  molheres,  &  parentes  da  por  não  ir  a  Mombaça  como 

uaõ  por  íua  vida  muito  dinhei  foy  o  Príncipe  de  Patê  tendo»} 

rô,  mas  nada  lhe  valeo  pêra  lho  mandado  o  capitão  mor 

dcyxaréde  fer  juiliçados.Foy  pêra  fe  ajudar  delle  contra  os 

eítajuftiça  couza>quc  aíbm-  Turcos,pelIas  quaes  culpas  o 

brou  todos  os  Reys,  &  Mou-  condenou,que  pagaíTe  três  mil 

rosdeíla  coita,  &tremiãocó  cruxados.pera  as  defpezas  da 

medo  de  lhe  poder  a  cada  hum  armada, &  mandaíTe  quebrar 

penas  2  íoçcder  o  mefmo  caftigo.  E  os  muros  da  fua  cidade  deSío,' 

qocapi*  poíto  quetodos  o  não  teuefé  que  todos  erão  de  pedra,&cal 

c5dcnoa  no  corpora  bolçaofentiráo:  &  naõ  foy  folto  da  gale  atè 

aos  Mou  porque  o  capitão  mor  conde-  não  comprir  inteiramente  ef* 

c  a  nouaos  Mouros  de  Patê  em  ta  pena  que  lhe  tinháo  dado,'. 
quatro  mil  cruzados  peras  as 

defpezas  da  armada,  porquan  ç  CAPITVLO  DOZE 

to  unhão  recebido  aos   Tur-í  De  como  foy  deítruida  a  liba  de 

cos  , 'dandolhe  feu   dinheiro  Mandrai  <?  das pa%es que  o  ca 

km  pelejarem  com  eiles,  nem  pitão  mórfico  os  %eys 

1  he defenderem  a  defembarca-  da  cofia  de'Melinde>(s* 

çaõ  no  feu  porto,  podendo}co-  Jua  tornada  pêra  a 

mocraò  obrigados, conforme  Índia. 

às  pazes  quetinhão  feyto  cò  R'^^fl|Efronte  de Pate,ef 

os  Portugefes.  Alem  diífo  lhe  li  ^^^Ita  húa  Ilha  chama- 

mandou  quelogo  quebraííéhu  H^^^JdaMandra  de  muy' 

fer  mofo  baluarte,  que  tinhão  @>^^^@tomao  defembar-1 

de  pedra,&  cal,pois  lhe  não  va  çadouro,onde  eftâ  hua  cidade 

leo  pera  fe  defenderem  dos  pouoâda  de  Mouros  >os  quais 

Turcos,porque  pera  os  Portu  auia  muy  to  tempo  elíauão  Ic« 

guefes  não  feruia,o  q  os  Mou-  uantadosfé  quererá"  pagar  as 

ros  açieitarão,&  fucrão,  porto  parcas  que  erão  obrigados  dar 

acoroa 


te 
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a  coroa  de  Portugal  E  taõ  fo*  a  vontadedo  capitão  mor,  cV 

berboscftaua5,quc  quando  e(  cobrarêa  paz,&  amizade  dos 

Wandra.taarma(ja  pap/ou  pêra  Mom-  Portuguefes. 

gnJda     báça,quis  hum  nauio  delia  fa-        fjf  Concluyda  a  defhuyçaó  ^*7*\co 

zer  agoada  na  mefma  ilha  ,  &  de  Mandra,&  junta  toda  a  ar* 

os  moradores  delia  lhe  <iiííe*  mada,partioocapitaõmôrdo 

raó,  que  naó  defembarcaííem  porro  de  Patê  pêra  o  de  Ampâ 

em  terra,  porque  em  Mandra  za,aoscrczde  Abril,  onde  af- 

fométcofol  podia  entrar.  Pol  fentou,&  fez  pazes  cõ  o  Prin- 

la  qual  rezaò,  depois  de  con-  cine  da  mefma  cidade ,  por  a- 

cluidasas  coufas  de  Patê,  cV  char  que  naó  tinha  oifendidò 

Sío,mandou  o  capitão  rnôr  ai  aos  Portuguefes  em  couíaal- 

gus  foldados,com  todos  os  na  gua:&  pêra  iífo  mandou  vir  6 

uios.de  remo,  que  foflem  deí-  .Príncipe  àíua  galé:  onde  fe 

truir,&  pòr  por  terra  a  cidade  achou  també  prefente  o  Prin 

de  Mandra.  Os  quaes  foraó:  cipedePate,&o  Rey  de  Sío; 

&  tanto  que  chegarão  à  vifta  &  todos  os  fidalgos,  &  capi- 

dai!ha,logoos  Mouros  delia  tães  da  frota ,  &  diante  de  to- 

deíempararaõ  a  cidade,  pollo  dos  fez  o  Príncipe  de  Ampázà 

grande  medo,  que  tinhaò  con  hum  folenne  juraméto  em  feu 

çebidodos  Portuguefes,  &  fu«  Moçapho,  de  guardar  inteira* 

giraó  pêra  os  matos  da  ilha,  mente  o  concerto  dás  pazes.1 

Polia  qual  rezaõ  os noffos  def-  O  qual  era,queelle  feria  obri-T        ^ 

embarcarão  nella  pacificamé-  gado  a  dar  em  cada  hum  anno  3  paga'* 

te,&  puíeraó  a  cidade  por  ter-  vinte  eferauos  pera  as  galês  R«y.  W 

ra,&cortaraó!he  mais  de  duas  do  eftado  da  India^  naõ  dey  AmPazs 

mil  palmeiras,q  hc  a  môrguer  xaria  entrar  em  fuás  terras  ho 

ra  que  fe  pode  fazer  a  efta  gen  mé&trêdosà  coroa  de  Portu* 

te.  E  pêra  efte  cfteito  mandou  gál.  E  fendo  cafo  que  vielTem 

o  capitão  mor  aos  Mouros  de  Turcos  à  cofta,elle  fe.ajunta- 

Pate,&  de  Si  o ,  que  foííem  na  ria  com  o  Rey  de  Sío,  &  Pats 

companhia  dos  Portuguefes,  (pois  eraõ  todos  vizinhos,mo 

com  í:rrotes&  machados, pe«  radores  na  mefma  ilha,&  vaf 

ra  ajudarem  a  cortar  as  palmei  fallos  d'  cl  Rey  de  Portugal)& 

rasdailha:oqueelles  fizeraõ  lhe  defenderiaó  o  porto,  atè 

com  muito  golio,por  ganharé  morrer  na  Contenda  :  &afsi 

mais 
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mais  lhe  não  dariaóagoa,nern  achou  na  barra  o  Gòuerna^ 

Pi!otos,nem  fauor,nem  coufa  dor  Manoel,' de  Soufa,  o  qual 

algua  de  fuás  terra s,fopena  de  tendo  ja  noticia  de  fua  vinda,' 

ferem  auidos  por  tt êdos,&.caf  o  eilaua alli  efperando. 
tigados  como  foy  Mombaça,      flTanto  que  a  armada  fu?gio  chcgler 

Mandra,  &  o  Rcy  de  Lamo*  no  ri©,veyo  logo  o  Goucrrta-  *?*'£** 

Omef-    As  meímas  condições  de  pa-  dor à  gale capitaynamuy  alie 

motnljuzes)jurarãoos  Reysde  Patê,  gre-,dando  graças  a  Deospol- 

p°tc,  6c  &  Sío,com  todos  os  feus  Re-,  la  merçe,  que  lhe  tinha  feito 

Sio.       gedores.H  o  capitão  mor  em  de  tão  glorio.fa  vitoria. Mirãle 

nomedeíua  Magcftade  pro*  Beque  fe lançou  a feus  pès,  & 

meceo  de  comprir  ,  &  guardar  o  Gouernadõr  fe  leuantou  da, 

as  ditas  pazes  comprindo  el-  cadeira,  &  empe  lhe  diíTeque. 

les  o  que  tinhão  jurado.  Aca*  .  fcIeuanta{Te:&tornandofe.a  af      , 

badaeíta  çeremonia,foy  jura*  fcntar,Ihe  preguntou  como  cf«  mentos1 

do  por  Rey  natural  o  Princi-.  taua.Aoqueo  Turco  refpon-  qoGo£ 

pe de  Ampáza com  muyta  fef-  deojComoeícrauo de  V.S.Di  ^"rtcué 

ta,fomde  trombetas,  tambo*1  felheentaóo  Gouernador,*AI*cõMirâ 

res,pi  faros*,  &  artelharia;  Iegrayuos,  &  eíperay  é  Deos,  kSsMT 

<|  Polias  as  coufas  deftà  cof  que  ja  e u  fuy  catiuo  de pçor  fc 
ta  nos  termos,que  tenho  dito,  nhor,do  que  vos  foys,  que  foyj 
partio  o  capitão  mor  defte  por  o  Malauar,&  agora  'eíiou  nefr' 
Parte  a  to  com  toda  a  armada  pêra  a  tceftadoque  vedes:  afsi  vos 
■«Taíín  India,aos  quinze  de  Abril  le-  pode  foceder  a  vos.  A  ifto  ref 
dia.       uando  em  fua*  companhia  as  pondeo  Mirâle^Senhor  verda 
galês,  &  fufta  dos  Turcos,  &  dehc  que  eu  fou  catiuo  mas 
os  catiuo.s,que  tomou  em  Mõ»  fendoo  de  V.S.  me  tenho  por 
bâç.i.E  deita  maneira  foy  na-  grande  fenhor.No  dia  feguin*; 
uegando  a  tê  a  Ilha  Sacotorà,  te  entrou  a  armada  pêra  den-  ?°j  fcj*c 
onde  chegou  a  vinte  &  oito  tro,&foyreçebida,&fcíleja*  vitoriai 
de  Abril:  &  tomando  na  ilha  da  na  cidade  de  Goa  cõ  muy-  êo*. 
mantimentos,  &  agoa,man-  tas  feitas,  fom  de  artelharia^ 
douleuar  anchoras,&  largar  comotal  vitoria  merecia.  Mi- 
as velasj&nauegar  pêra  Goa:-  rale  Beque  foy.mandado  perá 
aonde  chegou  com  profpero  Portugal,  ondefe  conuerteo,' 
ventoadezafeis  de  Mayo,  &  &fezChriftão:noquereftau^, 

rou 
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feit 
Ch 
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clt°  das  &quebiàs,que  tinha  reçe 
bido  no  corpo.  Os  mais  Tur- 
coSj&  Mouros  ficarão  feruin- 
do  nas  galés  do  Eftado  da  ín- 
dia. 

f  CAPIT.     TREZEj 
fl  Ve  algíis  Mouros  feiticeiros  ,  que 
ouue  n%  cofta  de  Meltnde ,  cr  da  ber 
na  VutrOyA  que  os  Cafres  tha 
mão  Her  ua  feiti- 
ceira. 

JEfta  cofta  de  Me* 

lindc,deque  voufa 

|lando,ouue  grades 

[feiticeiros,  &  indá 

hoje  hamuitos  Mouros,que  íe 

prezão  delta  habilidade.ÈíUn 

do  eu  nefta  cofta  ,  moraua  na 

ilha  de  Zanzibar  hum  grande 

feiticeiro, por  nome  Chande^ 

Chandc  muy  conhecido,  &  nomeado 

fcit'W  por  fuás  obras  diabolic3s.Def 

te  me  contarão,q  tomádolhe  ò 

Feitor  do  capitão  da  cofta, q 

allirefidia,  níía  embarcação, 

pêra  lha  mandar  a  Mehnde  fe 

fua liçença,ellc  fe  foy  à  praya 

onde  o  Feytor  a  eftaua  carre» 

gando  pêra  a  mandar,  &  lhe 

pedio  muito  q  lhe  não  tomaíTe 

a  fua  embarcação,né  lha  man- 

daíTe  fora,  porque  tinha  necef 

(idade  de  fazer  viagem  nella 

muito  cedo.  Mas  o  Feytor  zò 


bou  diífOj&não  lha  quis  lar» 
gar,dizendoqueaauia  mifter 
pêra  o  feruiço  delRcy  (capa 
com  que  eftes  ordinariamente 
cobrem  muitas  forças,que  nef 
ta  cofta  fazem  aos  Mouros  dei 
la.)  Vendo  Chande  a  força 
que  o  feitor  lhe  fazia,  foyfe  pe 
rafuacafa,  jurando  que  oícii 
Pangayonãoauia  de  fayr  do 
porto  fem  fua  licença.  Sem  cm 
bargo  diíTo  ,o  Feytor  o  ficoii 
carregando,&  áuiando  de  ma 
rinheiros,&  depois  de  apare- 
lhado,mãdou  leuar  fateixa,& 
dar  à  vella ,  õ  que  logo  fe  fez,' 
&  a  vella  feencheo  de  vento 
muy  bom  que  ventaua  em  po- 
pa,masoPangayo  náofc  bo- 
linem íe  moueodo  lugar  ori  Grancje 
de  eftaua,  &afsi  quedo  efteuefckiça- 
pofto  a  vella  mais  de  hQa  ho- ria* 
ra,ao  que  ácodio  o  Feitor ,  Sc 
outros  Portuguefes ,  &  Mou- 
rosque  aílife acharão,  todos 
admirados  do  cafo  nunca  \[{* 
tò.  DiíTe  então  hum  daquelíes 
Mouros  ao  Fcitor,qíe  defen- 
ganafte,porqueo  Pãgayo  não 
fe  auia  de  bolir  daquelle  lu- 
gar, fem  vontade  deChande 
feudono.  Polia  qual  rezão  o 
Feytor  fe  foy  logo  a  cafa  de 
Chãde,&  lhe  pedio  muito  qui 
íefíefretarlhe  ofeu  Pangayo, 
pêra  o  mandar  a  Melínde,por 

que 


Liuro  quinto  àa  Ethiopia  Oriental» 

porque  importaua  muito,  &  4  te,quefeouuia  muito  Iõge,  de 
lho  naó  tomara  por  lhe  fazer  que  o  foldado  andaua  tão  cn* 
força,fenão  polia  neçefsidade  nergonhado,que  não  oufaua 
quede!Ietinha,&  q  logo  lho  fayr  fora  dccafa,néfailar  com 
mandaria  tomar,&  lhe  paga*  peííoa  algua ,  porque  todos  fe 
ria  feu  frete,&  o  feruiria  tã*  riãodelle,&lhedauáomatra- 
bem  outro  dia  no  que  fe  oííe-  ca. Deita  maneira  andou  mais 
receífe.  Com  eftas  rezões ,  &  de  hum  mes,&  juraua  mil  ju«» 
palauras  brandas ,  que  o  Fcy-  ramentos,que  auia  de  matar  o 
tor  lhe  diífc/e  quietou  efte  fei  Chande,foípeitando  que  elle 
tiçeiro  ,  &  ficou  íatisfeito,  E  lhe  fizera  algus  feitiços ,  por 
logo  fe  foy  com  elle  à  praya,  onde  padecia  o  mal  que  tinha; 
ondeeftauaoPangayo  pofto  Andando  delta  maneira,  foy] 
à  vella,fem  fe  querer  bolir  do  aconfelhadoque  fe  fofle  a  ca-| 
mtfmo  lugar,  &  diíTclheem  ai  fado  Chande,  &  íelançalíe  a 
ta  voz:Pangayo  vay  em  bora  feus  pês,  pedindolhe  perdão 
onde  te  manda  o  Sof  Feitor,  do  agrauo  que  lhe  fizera,  &  <J 
No  mefmo  ponto  que  o  Mou  em  fatisfaçáo  diflfo,feria  muy, 
10  acabou  de  dizer  eftas  pala-  grande  feu  amigo  dalli  pordiã 
uras,partio  logo  o  Págayo  do  te,&  o  feruiria  no  que  lhe  fof* 
lugar  onde  eftaua  como  hua  feneceflariOj&que  lhe  pedia 
íeta,&  foy  faindo  polo  rio  fo  o  curafíedaquelle  mal  que  ti- 
ra ,  &  fez  fua  viagem  a  falua-  nha.  E  pofto  que  o  íoldado  ef 
mento.  taua  indignado  contra  ofeiti* 
Feitios     Ç  Hum  foldado  Português  çeiro,&  juraua  de  o  matar,  cã» 
jncíor  fez  hum  agrauo  aeftc  Chande  tudo  a  neçefsidade  em  que  fc 
feiticeiro ,  de  que  ficou  muy  via  lhe  fez  rríudar  o  parecer,^ 
magoado,mas  elle  por  fe  vinç  aceitou  o  confelho  quelhe  de«< 
gar  do  foldado  lhe  fezhus  fey  rão,&  foy  a  cafado  ChandeJ 
ticos  graciofos,  &  foraó  taes,  &  pediolheperdão,&  remédio 
que  todas  as  vezes  que  o  foi-  pêra  fua  infirmidade.  O  Moú 
dado  abria  a  boca  pêra  fallar,  ro  aceitou  fua fatiffação,&dif 
antes  que  difíeííe  algua  pala*  felhe,que  elle  nãolhe tinha  feí 
ura,lhc  cantaua  hum  gálio  na  to  o  mal  que  padecia,  nem  fey 
barriga,  fayndolhe  a  voz  do  tico  algum,mas  que  elle  faria 
gallopolia  boca  tão  claramen  muyto  pollo  çujar,  &farar 

daquel-; 
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Ia  infirmidade  J  &  que  fe  fofíe  que  lhe  fizeraõ ,  &  o  dia  em 
embora  pêra  íua caía ,  confia-  que  acontecera  ,  Sc  depois  dif«- 
do  em  ter  faudejo  que  o  folda  (o  (c  foy  com  o  mercador  aíua 
do  fez,&  tanto  que  chegou  a  caía ,  onde  lhe  tinháo  feito  o 
fua  caía  nunca  mais  cantou  co  furto,  lcuando  contigo  húa  pe 
ino  gallo,como  atè  aquella  ho  neira,&  húa  teíoura,&  pondo 
ra  fazia, quando  queria  fallar.  a  peneira  no  meyo  da  caía,  na 
Fckiçey      V  A  Melinde  veyo  ter  hum  lugar  donde  fe  tinha  Icuado  a 
rode     mercador  da  índia  cô  muitas  roupa,diíTehúas  certas  pala* 
gWclidc.  mercodarias,^  roupas,&  hua  .uras,&  começou  de  tanger  cõ  Moá(j  ^ 
noite  lhe  furtarão  húa  trouxa  as  pernas  da  teíoura,  dando  defeo* 
de  canequms,q  valeria  duzen  com  hua  na  outra,ao  qual  fom  ^rit  ú 
tos  cruzados.  Achado  elle  me  deu  a  peneyra  hua  volta  no 
nos  a  trouxa  ,  &  não  íabendo  meyo  da  caía,  &  depois  dií» 
quem  lha  pudefíe  furtar,  foyfe  ío  íe  fayo  correndo  polia  por 
hua  noire  fecretamente  a  cafa  ta  fora  ,  &  o  Mouro  apbs  el* 
de  hum  Mouro  feiticeiro  aíFa  Ia  tangendo,   O  mercador  fe« 
mado,que  viuia  em  Melinde,  chou  logo  fua  porta ,  &  íe  foy, 
&dandolhe cota  do  furto  que  depreíTa  após  o  Mouro,  que 
lhe  tinhão  feito,pediolhe  mui  hia  tangendo, &  a  peneira  cor 
tolhequiíeífedeícubrir  a  fua  rendo diarttedelle,  6c  aísi  fo* 
trouxa,porque  era  homem  po*  raó  por  duas  ruas ,  atè  que  a 
bre,&  nella  lheleuaraô  muita  péneyra chegou  a  húa  porta, 
partede feu  remédio, &q  por  onde  parou,  fem  fe  mais  bo/ 
líTo  lhe  daria  vinte  cruzados.  1  irj  &  entaõ  o  Mouro  a  leuaa 
O  Mouro  lhe  refpondeo ,  que  tou  do  chão,  Sc  bateo  à  potta, 
elle  era  ja  velho ,  &  naõ  víaua  &  acodindolhe  de  dentro  ou* 
daquella  arte;mas  que  por  fer  tro  Mouro ,  fez  com  elle  que 
obra  de  mifencordia  o  feruU  abnííe  aporta,  Sc  aberta  lhe 
rianoquepudeft>,&  que  tor-  diííe  :  Húa. trouxa  de  cane- 
naííeatercom  elle  a  noite  fe#  quíns  eftâ  neíta  cafa  ,  a  qual 
ouinte  âs  mefmas  horas.  Top  he  deite  Português  q  vi  comi* 
nando  o  mercador  a  noite  íe-  go,mandaya  logo  aqui  vir  fé 
guinte  como  lhe  mãdara  o  fei-  mais  dctéça,  &  ficará  iílo  e  íe* 
tiçeiro,tornoulhe elle  a  pergu*  gredo,&  íenão  íabeloá  el Key- 
tar miudamente  pollo  furto  &capitâo,&cuítaruoshacaro 

&        terdes 
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terdes  furtos  em  vofla  cafa.  deitada  no  começou  beber,  ti 
O  ladrâo,que  conhecia  muito  ra  totalmente  o  juyzo  aquém 
bem  o  feiticeiro ,  teue  grande  a  toma  :  &  de  qualquer  modo 
medo ddle,&fem  mais  repli-  qeftá  quando  com?,ou  bebe  a 
cas  nem  rezões,  lhe  entregou  tai  feme'te,do  mefmo  anda  24 
a  roupa  toda,íem  faltar  coufa  horasiquero  dizer,  q  fe  a  pcí- 
algua,&ellemefmoaleuouás  foa  quando  come  eítà  alegre, 
coitas  ate  a  caía  do  Português  tal  fica,rindo  fempre,&  fe  eítà 
pedmdolhe  tiuefíe  fegredo  no  tnfte,chora  todas  as  24.horas 
furto,&defculpandofequeel-  &  depois  que  torna  em  íi,na- 
leanáo  furtara,fenáohum  ma  da  lhe  lembra  do  que  fez,  nem 
rinheiro  gécio  do  mefmo  mer*  diííe  em  todo  o  tépo,  nem  me- 
cador,o  qual  lha  leuara  a  fua  nos dà  fedo  que  lhe  flzeraó: 
cafa  pêra  dahi  a  vender-  Eíta  &com  eira  femente  dizem  que 
hiftoria  me  contou  o  mefmo  fe  fazé  muitos  feitiços,&  cou* 
Português  mercador,  eftando  fas  muy  mal  feytas. 
eu  na  ilhade  Quirimba.  Ou- 
tras muitas  feitiçarias  faziáo  ^fCAPlTV  LO  XIIL 
eítes  Mouros  femelhantes  a  ef  tf Dos  Cafres  MofíeguejoS)<&  de 
tas,&  particularmente  emdef  Jeus  cuíluntes  bárbaros. 

cubrir  coufas  perdidas,ou  fur-     _^ 

tadas.  jfej"^^3jOIlatcrradcrtro, 

Herua         *fEm  muitas  partes  deita  Hj  MwM  ^ue  corre  ao  lon- 

P""0*.   Ethioph  fe  cria  hQa  herua,  a  q  ffi  fe^  go  da  cofia  de  Me 

ra.        os  Portuguefes  chamáo  Du-  BÍLlkSS>  linde,  habita  hua 

trô,  &  algus  Cafres  Bãguiní,  nação  de  Cafres  ,  chamados 

&por  outro  nome  lhe  chamáo  Mo(Teguejos,muito  bárbaros, 

Machaya  Moroy,q  he  o  mef-  &muy  esforçados,  os  quaes 

mo  cj herua  feiticeira,  íignifi-  ba  muyto  poucos  annos  que 

candocom  eftenome,qíeusef  começarão.  Cujo  principio, 

feitos  faõ  de  feitiços. E/ta  her  &  origem  foy  de  Paftores  de 

ua  hc  quafi  femelhante  â  de  Be  vaccas ,  no  qual  officio  &  tra 

ringellas  brauas,afsi  na  folha  toviuem  inda  hoje  todos  ef- 

como  no  fruto,&  dentro  nelle  tes  feus  deícendentes ,  &  aísi 

tem  muita  femente,da  feyçaó  tern   grandifsimas    creaçóes 

de  gergelim:a  qual  moyda  ,&  de  {)0yS>&  de  vaccas. 

O 
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O  fcii  principal  mantimento  pera  nclIasfe.moftrare,&  Faze 

he  kite  das  aufiras  vaccas,as  rétaualleirosj&  nobres  >  ma» 

quacstambê  íangraõ  muytas  tandoaIgti;inimigo.nql!as.  £ 

vezes,aísí  poi  lhe  naó  abafaré  pera  fe  íabcrq  o  mata.raó,;faõ 

&morreréde  gordas,comò  pc  obrigados  depois  à^  briga  a* 

rafcíuítent:.rc  do  proprioían  cabada,Icuardiãtcdofeucapi 

gue.  Do  qual  fazê  húa  potagé  cão  hú  fina!  emdente  do  home 

mifturada  có  leire,&bolfca  fref  q  matarão  :  &  os  q  leuão  mais 

cadasmefmas  vaccas^&  tndo  finaes  deites,faó  tidos  por  mò 

illo  junto,  &  quente  ao  rogo,o  res  caualleiros,  &  esforçados 

bebéj  dizédo  que  os  fazrobuf  na  guerra,  &  por  iíío  mais  hon 

tos,&  fortes.  rados,&eítimados. Polia  qual 

ç.Os  machos  de  idade  de  fe  rezao  logo  o  capitão  ok  ai  ma 

te,ou  oito  anos  pera  cima  faó  caualleirositirandolhesobar 

_^  .     obrigados  a  trazer  a  cabeça  ro  da  cabeça,^  dali i  pordiàa 

obriga*  cuberta  de  barro  pegado  nos  te  hcao  gozando  dos  priuile; 

sá°-       cabellosjS:  no  couro  da  cabe-  gios  dos  outros  caualleiros. 

ça,detal  modo  q  lhe  fica  còmo>  $  A  principal  caufa -pbrjue 

outro cafco,ou capacete, muy;  eítesbarbaros  fazêifto,he  por 

bornido  porçima,&  quando  fere  temidos  de  íeusiflirnigos; 

ie greta  ó barro,  tornaólhe  a  vendo cõ quanto  goftoentrao 

dar  cô  outro  molleporçjma,&  na  guerra, apodados  a  lhe  ti- 

acóçemllodenouocõ  muy-  rar  a  vida,  poli  a:  honra  que  di[ 

to  primor,eítiroádo  muiro  íua  fo  íhe  refulta^da  qual  faó  tão 

perreiçaó.  E  ha  Cafre,  q  traz  ambiçiofos,q  pellejáo  busco 

ncfte  capacete  de  barro  cinco  os  outros,em  porfia  dequeha 

©ufeisarratês  depefo,  &com  dechegar  primeiro  ao  ihimU 

cile-dormé,&  andaó,  como  fe  go  q  cae  fendo  pera  efte  cfYeí* 

naó  trouxeraó  nada.  Efte  bar  to/háo  dando  lugar  pera  què 

ro  naó  podem  tirar  da  cabeça,  outré  lhe  tire  elta  honra, 

nêfailar  em  ajuntamétodeho  ^fO  fenhorda  ilhadeMaco 

mês  velhos, né  entrar  em  còfe-  lòê  me  contou,  qachandofe  el 

lho,atè  qnaó  mate algú  home  lc  naguenadeQuiIírc^ecfucCaf0^* 

em  guerra,ou  briga  juíta.Pol*  abaixo  tratarcy)vira  citar  do*tran  10* 

la  qual  rezaó  todos  os  mance*  usMoíícguejos  pegados  em  hCi 

bos  pretende  que-aja  guerras*  Mouro,  qcayra  nacbâomal 

R  a      fendo, 
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ferido,  cm  grande  porfia  fobre  mes,&  abufos  qcallojpor  fèi 

qualdclléso  cortaria  primei-  rémuy  deshoneftos,  &  inerc- 

ro:  &  por  outra  parte  o  Mou  diueis. 

ro,oue  eítaua  ainda  viuo,defen  •  Os  Abexins,&  algus  Mouros 

dendofe  dclles  o  melhor  que  po  íeus  Vizínhos,&os  Gallas  Ge 

dia.Eiínalmentc  hum  dosMoí  tios  deita  Ethiopia:todos  tem 

feguejos  que  mais  força  tcue  eítcmefmocuítume  dosMoí 

leuou  o  que  pretédia,&  depois  feguejos,como  refere  o  Patri- 

diflb  tornou  à  briga  em  qan*  archa  Dom  Ioao  Bcrmudez, 

dauáo  os  mais  cópanhdros  :  a  no  liuro  que  fez  Jo  Preíte  Io- 

qual  acabada,fefoy  diante  do  âo.  Demodo,quedelte  cuftu* 

íeu  capitão,  &  lhe  moftrou  o  me  vfaõ  algúas  nações  deita 

final  q  leuaua  de  teF  morto  ho  Ethiopia,  Outra  coufa  quaií 

aa^eios  mé  na  gucrra,&foy  armado  ca  co.nocítafe  acha  na  fagrada 

Mofo-  ualleyro  por  ifTo,  com  outros  Efcritura,no  i.Ii.dos  Reys,on       ^w 

SUC]0S*    muytos,quefizeraó  o  mefmo  deíc  conta;q  Saulpedio  a  Da 

na.msfm a  guerra,  uid  por  lhe  dar  fua  filha  Mi» 

^fTaó  bárbaros  faó  eftes  chol  em  caíamão,fhe  trouxeí 

Moífeguejos ,  q  guardaó  eftes  íe  çé  prepuçios  dePhiIilrheus, 

fina  es    de  fua  valentia ,  pêra  q  mataíTe  na  guerra:&  clle  lhe 

depois  fe  honraré  có  clles  nos  trouxe  duzentos.  O  q  Saul  fez 

dias  :de  íuas  fcftas,eni  quefe  (como  diz  Nicolao  de  Lyr* 

querem  moftrar,leuádooscó-  explicando  eíle  lugar) afsi  por 

íiguo  ,pera  que  todos  conhe-  que  por  efte  final  fe  conhecei- 

çaóporcllcs  fua  valétia,&ca  fe  ferem  Phihílheus  os  qucDa 

uallarfa,&fej:iò  eftimados  por  uid  matara  na  guerra ,  &  não 

iíío.  A»  mefma  brutalidade  per  Hebreus,  quecraó  circuncida» 

raitteafuasmolhcres  quando  dos: como  também  por  acre* 

fehaódeacharemalgúas  fef-  centar  o  ódio  dos  Philiíthcus 

tas,oabaylos:peralafere  clU  cótraDauid,&elles  lheprocu* 

madas,&:  conhecidas  por  mo-  raíTéamorte,  porquãtooscir 

lheresde  horrtés  honrados,  &►  cuncidauaicoufa  q  elles  gran- 

esforçados.'  Outras  muitas  dcméteabominauáo.  Ecomo 

brutalidades  pudera  cotar  def  depois  o  filho  de  Salamão,  & 

ta  nação  de  Cafres,  afsi  nefta  daRaynhaSabbâ  veyo  reinar 

matena^como  em  outros  cultu  neita  Ethiopia  (como  ja  diííe) 

J .  couía 
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coufa  prouauel  he,  q  traria  de  tantos  agrauos,  qnantos  cada 

làeítcciiítume>&  omandaria  dia  recebia  dos  deQuilífe,con 

yfar  nefta  Ethiopia.  íulcou  cite  negocio  c5  o  capi- 
tão da coíla,  &  aflentaraóam- 

f  CAPITVLO      XIII.  bosdelhe  fazer  guerra  ,&  to* 

yVc  duas  vitoria? que  el%ey  de  Me  mar  vingança  deitas  afrontas. 

linde  alcaçou  del\ey  de  Quillfey<sr  E  pêra  eile  effeito  negoccaraò 

do  de  Mombaça^  com  ajuda  dos  as  eouías  neceíTarias,  &  ajun-. 

Mojfeguejos,  er  tio  ca»  tara  õ  os  Portugueíes,  &  M  ou 

pitão  dá  Cofiai  r°s,q  auía  em  Melinde,  &  jun 

IO  anno  do  Senhor  tamente  mandarão  chamar  os 

Jdei5p2.eítandocu  Moííeguejos,pera  qosvieííem 

Jgneíta  coita ,  alean  -  ajudar  :o  q  elles  logo  íizeraó,- 

JfçouelRcyde  Me-  &  todos  juntos  forão*aQuili- 

linde  duas  vitorias  delRey  de  fe,onde  acharão  o  Rey  cõ  fua 

Quilífe,&delRey  deMóbâça  gente  entranqueirado,&  forti 

íeu.parétejCÓ  ajuda  do  capitão  ficado,porq  jà  tinha  noticia  de 


Reino 


inimigo  dacofta,&íeus  Toldados  Por-  fuaid^.Tantoqosde  Melíde 

de  Mc;  tuguefes,&  cõ  ajuda  dos  Moí-  chega raô,  forão  cometendo  a 

íeguejos  feus  vizinhos,&  ami-  cidade,&  osdeQuilífelhefay 

gos.Quilífehehum  rio,  qefià  rãoaoencontro,&começaraôBrígãde 

entre  Mõbâça,&  Melinde,  de  hua  cruel, &  trauada  briga,era  ^58^ 

q  era  Rey  hu  Mouro  parente  q  todos  pellejaraó  muy  effor  - 

delRey  deMóbâça,  oqual  fa  çadamente.  Poréinda  qosde 

zia  tão  roim  vizinhança  aos  Quilífepelíejauáopor  defen- 

Mouros  de  Melinde,  em  ódio  der  fua  pátria  &familias  varo 

dos  Portugueíes,q  conííntia  a  nilmente,cõ  tudo  os  de  Melirí 

feus  vaifallos  fazcréihe  mil  for  de  os  cometerão  có  tanta  veri 

ças,&  agrauos,  E  era  íilo  tãto,  tagê  de  animo,&  esforço,  que 

q  os  moços, &  negras  de  íerui  em  breue  tépo  lhe  fizerão  vi- 

ço,não  ouíauaó  ir  aos  matos  rar  as  coitas. E  foy  tãto  o  aper 

q  cílio  junto  da  cidade  abufear  to  em  q  os  puferão ,  q  os  mais 

lenha,porq  nelles  os  ialteauão  dclles  indo  fugindo  pera  a  cí* 

roubauáo,&efpancauão  os  de  dade,  fe  meterão  em  húa  cila* 

Qjiíífc.  Vendo  el Rey  de  Me  cada,  onde feencrauarão  nos 

linde  tanto  defaforamento^ôc  eíhepcsJ&  abrolhos  de  pao,& 

ft  $       ferro 


Liuro  quinto  da  Etlnopia  OrtentaU 

ferro,q  a  1  li tinhaõ  metido ,  &  porfe  efcufardefta  guerra.Mas 

or.denado,pera  os  de  Melinde  o  Rey  q  cftaua  magoado,  &  ti 

íeefpetaré.E  neftepaflbforaõ  nhaosdefejos  muy  accfos  da 

mortos, &  desbaratados  quafi  vingança  q  pretêdia  tom  a  r  de 

todosjjuntamentecõ  omefmo  Melinde,nucaquis  defiítir  de 

Rey  de  Quilífe.  Alcançada  ef  feuinteto:  antes  logo  fe  pos  a 

ta  vitoria,faquearaõ  os  de  Me  o  caminho  por  terra,  indo  mar 

linde  a  cidade  j  leuando  delia  chandocõ  a  fuagétc  ordenada 

muitos  defpojos,&  catiuos,&  &  qiuíi  forçada  ;  &  delia  ma* 

depois  diífo  a  puferaó  por  ter  neirachegouâsterrasdosMof 

ra,&íe tornarão  pêra  Melin-  feguejos  amigos  d'  elReyde 

de  muy  contétesjafsi  polia  yi  Melinde,ondeafTentou  feu  ar 

toria  q  unhão  alcançado ,  co-  rayal ,  &  determinou  pellejar 

mopor  éftarédefapreíTadosde  primeiro  cóeftes  bárbaros,  & 

tãoroins  vizinhos,  &  inimi*  desbaratallos,  porq  entendia 

gos.  Algus.  Mouros  que  pude-  muy  bê  que  fe  paíTaííe  auante, 

ráõ  efeapar  da  briga ,  fugirão  &  lhe  fkafíem  nas  coftas,q  lhe 

peraMombâça  desbaratados,  poderião  fazer  muito  mal, por 

Ç  Sabida  por  elKey  de  Mó  fere  amigos  dei  Rey  de  Melirí 

ElRcí  á  b^ça  a  deítruyção  da  cidade  de,&era  certo  qo  auiãode  fo 

faz°gucr  Qniiífe,&  morte  do  Rey  deli  correr  >&  ajudar,  como  tinhaõ 

rá  aMc*  Ia ,  ôc  de  feus  vaííallos ,  fintio  feito  no  tépo  que  alli  foraõ  os 

grandifsimamente  tal  perda  Zimbas,cô  cujo  f  ocorro  fora  5 

de  parentes,  &  amigos ,  &  lo-  deftruidos,&  desbaratados,  fi 

go  determinou  tomar  vingan-  cando  el  Rey  de  Melinde  vito 

çadelReydeMclindc.  Fpera  riofo,  como ficadito.   Polias .in,;c 

riíoajuntou  paíTantedeçinco  quaes  rezõesfcpòs  logo  é  fei  capjiV: 

mil  Mouros  feus  vaííallos,  &  çáo  de  pellejar,&  reprefentoú 

vizinhos,  quafi  contra  võtade  batalha  aos  Moííeguejos :  os 

de  todos  elles ,  porque  nenhu  quaes  tanto  q  fouberaó  de  fua 

queria  pellejar  cõ  os  Mouros  vinda  tambéfefizeraõpreítes 

de  Melinde,  por  refpcito  dos  íaindolhe ao  encõtro  como  ef  OKty  & 

Portuguefes,q  eftauáo  em  fua  forçados  q  fao,  &  cÓ  tanto  im  fctblS 

cópanhia,  dos  quaes  entêdiáo  peto,  que  logo  dos  primeyros  "do. 

q  não  auiâo  de  Ieuara  melhor,  encontros  fizeraó  fugir.a  mor 

&  por  íffo  todos  fazião  muito  parte  dos  Mouros  que  vinhão 

a  cita 
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a  cila  guerra  forçados,ficando  o  mais  fuceflo  da  guèrrá  ^  ti. 

fomente  no  campo  elRey  de  ueraócóofoberboRey  deMò 

Mombaça,  cõ  três  filhos  feus,  baça, &  como  ficauão  na  ilha 

&  algCís  Mouros  fidalgos,  que  efperando  q  foíTe  tomar  poíTé 

com  vergonha fe  deyxaraõ  ú»  delia. 
car,&não  fugira6,osquaes         f  BédifTerenteseraõos  pe 

todos  ali i  morrerão  como  ef-  famentos  dclRey  deMelinde, 

forçados  pellejàdo  cõ  os  Mof  o  quaí  eftaua  na  fua  cidade,  Sc 

feguejos.  E  frofeguindo  eftes  o  capitão  da  cofta  preftes  corri 

bárbaros  a  vitoria,  foraÕ  no  todos  os  Portuguefes,&  Mou 

alcance  dos  que  fugiaõ ,  ma»  ros ,  q  fe  acharão  allí  naquellc 

tando  fcmpfe  nelles  atè  as  ter  tépo,efperãdò  avinda  dei  Rey 

ias  de  Mombaça ,  &  dalli  paf  deMõbâça,q  fabião  vinha  por 

faraó  à  mefma  ilhadeMom*  terra  cõmaõ  armada  fobreMe 

baça,  onde  entrarão  fem  a  uer  linde,&  atè  então  não  tinhãò 

refiftençia  algíía,&catiuaraó  noticia  do  q  lhe  fiicedera  no 

muitas  molheres^mininos  j  &  caminho  cõ  os  Moííegucjos,' 

velhos,  que  não  puderaõ  fu-  antes feaparelhauão  perapel- 

JPsu^o°$fgirpera  os  matos  da  ilha.    E  lejarcó  ellc  quando  chegaííe: 

tomai    depois  que  foraôíenhores  da  Eftãdo  pois  deita  maneira  ef* 

^Ms*  cidade, tomarão  hum  minino  perando  a  vinda  delRey  de 

filho  delRey  de  Mombaça  j  Mombaça,  chegarão  ao  por» 

que  ficou  na  ilha,  &  agente  to  de  Meíindeos  dousnauios 

^rinçipal,que  puderaõ  auer  as  q  vinhão  de  Mõbáça  mãdados 

mãos  ,  &  meterão  todos  cm  pollosMofTegucjosj&deíem* 

duas  embarcações, que  acha-  barcando  os  embaixadores  fo 

raÓ  no  porto  da  ilha,  &  pufe-  raóleuadosaelReyde  Meliri  Ch  .„„ 

raólhe  géte  de  guarda,  &  man  de,que  eftaua  ria  mefma  praya  asnouas 

daraõ  que  foííem  a  M  elide  dat  cõ  o  capitão, &  mais  gete  da  ci  d.avi^* 

a  obediência  &vafíallagem  ao  dade,cudando  fere  chegados  linde.  ' 

ReydeMeIinde,que  auiade  os  inimigos  por  mirrmas  fica- 

ícr  dalli  por  diante  feu  Rei,&  raõlógo  deíaííôbrados  cò  as 

fenhor.  E  mandarão  dizer  áo  nouas  qosebaixadores  lhe  de 

mefmo  Rey,que  v ieiTe  tomar  raõ  da  morte  &deftruiçâo  dei 

poííe  de  Mombaça  i  queclles  ReydeMóbaçaj&decòmoos 

ti  n  hão  ganhadojconundolbe  Moflcgucjos  ficauão  na  ilha, 

K  4.        ef. 


tiur$  quinto  ia  Ethiúfh  Oriental: 

cfperandoaidadelRcydeMc  fortaleza  noífa,qne  fundou  &  prícipld 

linde  pera  lha  entregarem;  &  principiou  Dom  Francifco  da  ^°£* 

finalmente  relatarão  todo  o  GamaCondeda  Vidigueyra,^^ 

mais  íuceíío  deita  vitoria.  El  quando  inuernou  ncíta  ilha,  anno  de 

Rey  de  Mclinde,  &  o  capitão  indo  de  Portugal  por  Viçerey  ■  S9  ' 

dacoíta,&osmaisquepre(en  da  índia, no anno  do  Senhor 

tes  eftauão ,  ficarão  eípãtados  de  1555. 
de  tal  íuceflo,&  cafo  não  cípc 

rado,&naópodiãocreroqou  f  CAPITVLO      XVJ 

uiáo,  parcçêdolhc  íer  fonho.  yVosMaracatos,!?  Eunucbos 

Final  mete  o  Rey  mandou  dei  dejla  cojla,  cr  d*s partes 

embarcar  o  minino  filho  dei*  Qrisntaes* 

Rey  de  Mombaça, com  todos    

osmaisprifioneiros,q  vinhaó  E^TJ^H  A  temos  vifto  as 

nas  duas  ébarcaçóes:  os  quaes  l|P&  1 5L I  principaes  conías 


chegando  a  terra  feforaõlan-  ^?|?í^^  delia  coita  da  E» 

çaraos  pésdelRey  ,&  clle  os  IIÉitóiii  c hiopia,  que  /leão 

reçebeo  benignamente ,açcu  da  Linha  perao  Suhrefta  ago 

candoosper  vaííallos,  &ami-  ra  relatar  a  mais  coita  quevay 

gos:  &  logo  fe  começou  dea-  correndo  da  mcfma  Linha  pe 

uiar,&em  breue  tempo  fe  em*  ra  o  Norteie  fenecer  no  Efi 

baicou  pera  ir  a  Mombaça,  Ie  treitodomar  Roxo.  Eftacof» 

uando  em  íua  companhia  o  ca  ita  he  a  mais  efteril,&  afpera, 

pitão  da  coíra, com  todos  feus  que  fa  pode  ver.  Nella  eítà  íi- 

toldados* &  muitos  Mouros  tuada  a  cidade  de  Braua, pe- 

de  Melinde,  &  chegado  à  Ilha  quena,mas  muito  forte,pouoa  j/dede 

de  Mombaça  logo  os  Moçe*  da  de  Mouros  amigos  dosPor  raouroi» 

guejos  lhe  entregarão  a  ciua*  tuguefes,&  vaííallos  delRey 

decommuytogofto,feítas,&  de  Portugal.  He  terra  muyto 

alegrias.  E  de  então  atègora  quente,  porque  eftà  hum  grão 

ficou  eírailh3  dei  Rey  de  Me»  iométe da  Linha  EquinocTrial 

linde,  &paflou  fua  caíapera  da  parte  do  Norte.  E  certo  3 

clla,onde  hora  viue:deixando  lhe  eftà  muy  bem  o  nome  de 

em  Melindcfeus  gouernado-  Braua,  porque  tem  hua  barra 

res,  &  regedores  poílos  de  fua  tão  trabaihofa,&  braua,  q  não 

mão.  NeíUilha  eítà  boje  hua  fe  pode  tomar,nêentrar,ícnão 

com 
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icom  muito  rifco,&  perigo.  Ef-  rem  conceber  quando  forem 
ta  cidade  náo  tem  Rey,  como  grandes,poIIo  que  hó  muito 
G°a'r "  as  mais  deita  coita,  mas  he  go  eítimadas :  &  ordinariamente 
na>        uernada  porVreadores,ouGo  fazem  ifto  as  moças  catiuas, 
uernadores  eleitos  polia  mef-  pêra  asvenderem  por  mais  pre 
ma  Republica,como  Veneza.  ço,&afsi  valem  mais  que  as 
Daqui  por  diante  vaycorrédò  outras,por  ferem  mais  cartas, 
cita  coita  pêra  o  Nordeftc  cõ  &  terem  aoccaíiâo  tirada  de 
amefmabraueza,  atè  a  cidade  ferem  roins  molheres  j&  por 
xòoda^deMagadaxòjfitúadãern  três  efíe  refpeito  fiáo  mais  delias 
dedmou grãos  &  meyo  da  banda  do  feusfenhores^  entregandolhe 
Norte.  A  qual  cidade  hegran  fuasdefpenfas,  &  o  gouernó 
deporte,  &  bé  cercada  de  mu*  de  fuás  cafas. 
ro  alto:  tem muytos  edifícios         fl"Guftumão  tàmbem  eftes        „.. 
de  pedra  de  cantaria :  he  muy  Maracatos  cortar  os   mini  -  o^wIL, 
fumptuofa,&  ornada  de  muy-  noscatiuos,demodoqueficaõ  nosma* 
tos  Alchorões  q  faõ  torres  das  razos,  pêra  os  venderem  por       * 
fuás  Mefquitas:  os  moradores  mais  dinheiro*   Eftecuftume 
delia  faõ  Mouros  foberbifsi-  de  cortar  os  mininos,  quan- 
mos,&  ricos,&  os  mores  ini-  do  faõ  de  tenra  idade,he  quaíl 
migos  que  os  Portugueíes  té  geral  é  muitos  Reinos,  &  Pro 
nefta  cofta.  uinçias  do  Oriente,  pouoadas 
Maricá  r  «fl*  Polia  terra  dentro  que  fi  de  Gentios,&  particularmen- 
te Gcn  ca  entre  Braua  &  Magadaxò  te  nos  ReynosdeBengaIa,ori 
*--*'      habita  hua  nação  de  Ethiopes  de  fazem  eunuchos  aos  mini- 
aquechamáo  Maracatos,Gé-  noscátiuos,  pêra  os  véderem 
tios,muy  pretos,  &azeuicha-  por  mais  dinheiro,&afsi  he,q 
dos,mas  té  o  cabello  corredio  cites  faõ  mais  eftimados,  &  va 
&  boas  feições  de  rofto  5  faõ  lem  mais,quc  os  outros,cj  não 
polidos,èV  bem  entendidos,&  faõ  eunuchos:  &  ifto  não  fo-  Valem 
muy  femelhátes  nos  cuítumes  mente  entre  os  Portuguefes ,  muko°* 
aos  Abcxins,dosquaescuydo  mas  também  entre  os  mefmosnalndi* 
náo  eftão  muito  longe.  Eftes  Gentios,&  Mouros,  porqdef- 
Maracatoscuftumáocofer  as  tesfe  fiáo,&  lhe  entregão  o 
fêmeas,  quando  faõ  mini  nas  feruiço,&  guarda  de  fuás  mo* 
d:  tenra  idade,  por  naõ  pode-  Iheresjparticularméte  os  Reis 

& 
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te  fenhores,  que  neftas  partes  China,  &  entrar  onde  o  Rey 
víaó  de  muitas.  Alem  difto  os  eftà  com  fuás  molheres ,  onde 
Reys ,  &  Príncipes  do  Oricn-  nenhum  outro  home  pode  en- 
te eírnbâo  tãto  neftes,que  lhe  tranpor  tanto  faõ  todosEunu 
cntregaõcapitanias,&goucr-  chosj&logode  pequenos  lhe 
Eunueo  nosmuy  grandes,  &  de  muita  manda  el  Rey  cnfmar  todas  as 
deChy  importância.  Em  a  cidade  de  leysdo  Rcyno,&mais  feien- 
capitão!  Chaul  deçimaeíteue  muytos  cias  neçeflariaspera  o  gouer- 
annos  por  capitaó,&  gouerna  no  da  Republicastes  que  ca 
dor  dos  Mouros  da  dita  cida-  trem  no  paço,  &  depois  q  faõ 
de,  hum  Eunucho  pofto  pollo  muy  doutos  nellas,  &  inítrui- 
Meliquejhométerribilifsimo,  dos  nas  artes  Iiberaes,entáo  fi 
&  de  grande  gouerno ,  o  qual  cão  fuffiçiétes  pera  entrar  no 
fez  &  fuítêtou  guerra  crudelif  gouerno,&  feruiço  do  Rey. 
iíma  contra  os  Portuguefes  de  E  pera  íílo  ordinariamente  fe 
Chaul ,  &  de  muita  parte  do  efeolhem  os  mais  prudentes,' 
Norte,porefpaçode  três  anr  &  de  melhor  entendimento.  x.out!3# 
nos,&fezaqueI!a  grande, &  Aos  quaes  depois  de  poítos nomth$ 
admirauel  fortaleza  fobre  o  neítá  dignidade  chamáo  Lou- "^ 
Morro  de  Chau!,queosPortu  tias, como  conta  o  Padre  Fr.' 
t.plib.j  gUCfçs  depois  tomarão  quaG  Gaípar  da  Cruz  no  liuro  que 
milagrofamente,como  adian-  fez  da  China. De  maneira,quc 
te  contarey.  eftes  Eunuchos  faõ  tão  eftimá 
Osennn     í  Dc^es  Eunuchos  ha  mui  dos  polia  irnpofsibilidade  que 
chos  da  tos  na  China,muy  honrados,  tem  de  poderem  gerar, como' 
China     cVnobres  por  cite  refpeito,por  as  Maracatas  da  Ethiopia,poí 
brew      *lue  deites  &  ícrue  o  Rey  dá  laquctemdenãopoderécon- 
China  em  fua  Corte,&  de  fuás  çeber:  &  tambem  porque  faõ 
portas  adétro,&  por  efícs  faõ  mais  ficis,mais  caftos,  &  linví 
ordenadas  &  gouernadas  to»  pos,&mais  tirados  deocca* 
das  as  coufas  do  Reino.  E  por  llões,  &  obrigações ,  que  for« 
quanto  eltesháo  de  cómuni-  ção  muitas  vezes  os  home"s,& 
car ,  &  defpachar  com  cl  Rey  as  molheres  a  fazer  muitos 
todos    os  negócios  de  im  -        defmãchos,6Vinjuíiiças, 
portjncia,  que  acodem  a  cl*  mouidos  polia  dd* 
les  de  todas  as  Prouioçias  da  ordenada  afeição* 

CapJ 
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fanique  feda  tonta  de  toda  atuais  ares  :  &  ordinariamente  vaò 

cojlay  &r  do  dejerto  dejla  Ethio-  correndo,&  voa ndo>  atrauef- 

pia}atc  o  mar  %pxo,  fadas  de  ilharga,  como  nao,  q 

vay  polia  bolina,  fcftas  Emas 
[Vante  da  Cidade  faõ todas brancasjçinzentas, 
Msgadaxò  pêra  o  &osouos  quepoerri  também 
Nordeftevay  cor-  faõbrancos,&  tão  grandes,  q 
rendo  a  coita  mais  leuacadahum  quafihúa  cana»» 
de  i5o,lcgoas,arè  a  ilha  de  Sa  da:  tem  a  cafea  muito  dura ,  & 
cbtorá,aquaI  coita hequa fito  grofla,fazemfeu  ninho  emçi- 
dadefertaj&deshabitada,  &  madaareà,ondccrião  fomête 
tâoeiteril,quenaõtem  huafo  dous  filhos ,  como  fazem  os 
lha  verde,nem  fontes,ou  ribei  pombos.  • 
Dcfcrtoras  de  agoa ,  fenáõ  grandes  á-         f  Nefte  deferto  fe  perdeò  NaoM* 
daEthio  reacS)&terrainfrucT:ífera,pol  a  Nao  Madre  de  Deos,  q  Ma-  Dr«0  s! 
lo  qual  refpeito  lhe  chamáo  o  thias  d'Albuquerque  fendoVi 
deferto  da  Ethiopia  Oriental,  çerey  da  índia  mahdaua  pêra    . 
Fc^ia(í'a"  Nefte  deferto  fecnáograndif  Portugal,muy  rica^profpe» 
deíciro.  fimas  aues,a  q  chamáo  Emas ,  ra:  a  qual  partindo  de  Goa  em 
asquaes  tem  o  eítamago  taõ  Ianeírodeijsy.  veyodeman- 
calido,quegaftâo,  &  efmoem  dar  cfte  deferto  (como  fazem 
pedras,&  ferro,como  jà  muy-  todas  as  naós  que  da  índia  na 
tas  vezes  fe  tem  experimenta-  uegaó  pêra  efta  cofta,por  aíTe* 
do.  Eftas  quando  voáoordi-  gurarem  â  viagem:  &  depois 
nariamente  naó  leuantaó  os  deteré  víítadeftedeferto^or- 
pês  do  chão,por  fere  muy  car-  não  a  voltar  pêra  o  mar,&váo 
regadas,mas  vaó  correndo,  cV  correndo  a  coita  çinco/w  féis 
voando,com  as  azas  abertas,  í  .goas>&mais>afaítadosde  ter 
leuantando,&  abaixando  ho*  ra,atèchegarem  aos  portos  pe 
rahúaaza,hora  outra,  &  deita  raonde  nauegaó,  Eas  naosq 
maneira  com  ambas  eftédidas  de  Goa  partem  pêra  Portugal 
ao  váOjCoiio  vellas,vão  voa    vem  feguindoefta  mefma  der 
do,  &  tocando  de  quando  em     rota,  atè  paliarem  o  Cabo  Del 
quando  cõ  os  pês  no  chão  tão     gado,&  Moçambiquc,&  o  Ca, 
ligeiramente,como  as  outras    bode  boa  Eíperãça,  Mas  cita 

nao 
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cfta  nao  de  que  agora  fallo  te  a  de  homês  viuos.  Efti  nao  fe 

uepcorventura  que  as  outras,  perdeo  por  defeu  ido  do  Pilo» 

PcrJ^ão  p0rqUe  vindo  demandar  cite  to, que  também  acabou  com 

MaJic  deferro(fazendofe  o  piloto  in«  el!a,ou  polio  enganarem  as  a* 

dcDcos.jj  lôgcde  terra)veyo  marrar  goas,que  correm  grandifsima 

com  eila  húa  noite  bem  defeui  mente  do  mar  pêra  efta  cofia. 

dada  do  que  lhe  podia  foce-  PolIoqucosPilotosdeuiãodc 

der: &  tanto  que  tocou  em  fim  dar  grandifsimo  refguardo  a 

do,Iogo  Te  fez  em  pedaços  ,  &  efta  terra,muyto  antes  que  íe 

fe  afogou  muita  parte  da  géte  fizeffem  com  el!a,deixando  de 

quetrazia,a  quil  foy  inda  me  a  vir  bufear  de  noite, por  fugi- 

nos oprimidade trabalhos  ,  q  rem  a  femelhantes  defaftre?, 

a  que  chegou  a  cerra  comvida,  como  foy  o  defta  nao,&  de  ou 

porque  eiía  teue  depois  mais  tras,quefe  virão  jànomefrno 

penofa,&  lafti mofa  morte  ,fi*  perigo, 
cando  pofta  cm  hua  terra  cfle* .       ^f  No  fim  defta  coih  eftà 

ril,dcferta,&djshabitadn  ,fé  hua  grande  ponta  de  terra  em 

mantimentos/em  agoa,&fem  doze  grãos  largos  da  banda 

abrigo,  nem  repayro  pêra  o  do  Norte,a  qual  lança  muyto 

grande  calor  do  fol,que  nefta  ao  mar  pêra  o  Leuante:  &  cha 

paragem  tão  acefamente  fere  mafe  Cabo  de  Guarda  fuy.Ef- 

com  feus  rayos,q  parece  abra-  ta  terra  polio  fertão  dentro  he 

Morre    fará  terra.  De  modo  que  nefte  pouoada  de  algíias  aldeãs  de 

didoL*  deferto  forão  morrendo  pou-  Mouros  paftores  bárbaros  do 

cos&poucos,confumidos,&  Rcyno  de  Adél,cuja  cidade 

mirrados  do  fo!,da  fome,&da  principal ,  &  cabeça  de  todo 

fede.  Deíles  eícaparão  fomen  oReyno,he  Arar.Deftc  Cabo 

te  dezaíeis,quc  fazendo  logo  voltado  pera  dentro  da  enfea* 

Os  q  fe  feu  caminho  ao  Iõgo  da  praya,  da,antes  que  cheguem  as  porj 

fa]u*"°  vierão  ter  a  Magadaxô,fuften  tas  do  mar  Roxo,eftâo  os  por 

tados  com  hua  pouca  de  agoa,  tos  deMethe,tMicha,Barbora, 

&  bifcouto,  qu,e  faluarãoda  Zeyla,  lugares  pouoàdos  de 

nao,  mas  chega  rão  todos  esfo  Mduros  do  dito  Reino :  &  a 

lados  do  íol,&  negros,  como  toda  efta  cofta,chamáo  Bara-, 

Cafresi&  taes,que  mais  repre  gião.Zeyla  he  hGa  cidade  iiuia 

íentauâo  a  figura  da  morte,  q  da  vinte  &  íeis  legoas  antes  q 

chegue 
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'cheguem  ns  portas,na  qual  or  te  do  Cabo  de  Guarda fuy, em 

dinanarr.ente  viue  o  Rey  de  doze  grãos  da  banda  do  Nor- 

Adél,porícr  porto  de  mar.Ef  te,jazi~ituada  a  ilha  Sacotorâ,  Sacotfi* 

te  Kcy  foy  antiguamente  vai.  que  por  outro  nome  (fcgundora* 

fallo  do  Preite  João  ,  mas  de*  os  íríericores  antigos)  fe  cha- 

pDÍsfeIeuátou,&iíé"touddIej  ma  Diofconda.  Elta  ilha  tem 

&deentâo  pêra  ca  traz  guerra  de  circuito  mais  de  trinta  le> 

com  a  Prouincia  Ianamôra,fo  goasjhe  terra  mõtuofa>&  chea 

geyta  ao  mefmo  Prcíte,cj  con-  de  muy  grandes  ferra*  tão  al« 

fina  com  o  íeu  RcynopolI-0  tas  que  íe  vaóâs  nuucns>&  or 

fertaó dentro.    Lopo  Soarez  dinariaméteandaó.  afumadas 

d^lbcrgaria/endo  gouerna»  com  neuoas^que  quaíi  fe  não 

dordalndiâjveyocòhuagroí  enxergão.  He  cercada  em  tor« 

ia  armada  pêra  o  Eítreytode  nòdefragoías>&  altas  pene- 

Meca,  &  chegando  ao  porto  dias,pollo  que  em  poucas  par 

deita  cidade  de  Zeyla  pacifica  tes  tem  defembarcadouró  fe- 

mente,os  moradores  delia  o  guro. He  terra  muy  íeca,&eíte 

naõ  quifeiaóreçeber,nem  me  n!,onde  fe  não  pode  femear 

nos  darlhe  por  feu  dinheyro  coufaalguajqnaça.Nãocho» 

os  mantimentos  que  pedia,  pe  uenella  mais  que  obra  de  hum 

raprouimento  da  íua armada:  mes ,  pollo  qual  refpeyto  he 

polia  qual  rézão  a  mandou  có  muy  doentia,&  qucnte^&em     . 

bater,&  a  entrou  por  força  de  particular  pêra  os  eítrãgeiros* 

armas^  a  queymoa  toda.  que  a  ella  vao  ter. 

çCriaõfeneíta  ilha  muy* 

f  C  API  TVLO    XV!!.'  tas  heruas  medicinaes  v&  de 

yf)a  ilha  Sacotora>  Cr  do  fmgu€  de  grande  virtude,&  em  particu- 

Tiragaoydr  do  Aloé }oh  A^eure,  lar  hua  que  fe  chama  Coto,  cu  c   - 

jTieníllajecritu*  jas  rayzes  faõ  muy  exceIJêtes  hema. 

pera  o  ar.  Criafe  também  grã* 

O  fim  de  toda  eftá  de  abundância  de  herua  babo» 

coita  da  Ethiopia  fayda  qual  fe  colhe  muito  Aloé 

Oriental ,  que  co*  a  que nefta  Cofta  chamão  Aze* 

meça  do  Cabo  de  ure.  Eftefe  faz  da  maneira  fe  Alojou 

Boa  Efperança,  &  fenece  no  guinte.    Em  certos  meies  do  Azc«r«; 

EítreitodomarRoxQjdefron  ânnovaõíc  osnaturaes  defta 

ilha 
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ilha  aos  lugares  onde  fe  cria  fe  no  chão, logo  fe  òuuera  dé 

cita  hcrua,&daõlhehum  gol-  fazer  preto, como  faz. o  mais 

pe  em  cada  folha,por  ondecor  fangue,  &  tomar  algua  área, 

retoda  a  humidade  querem,  oupòdaterra,&naó  ficar  cão 

&  nelíafe  vay  coalhando, co«  limpo, vermelho, &  traníparé 

mo  faz  a  rezina  nas  aruorcs,&  te ,  como  vemos  que  ellc  he. 

dahi  a  algus  dias  a  colhem  das  Outros  diíferaó  que  o  fangue 

folhas õdeeftà  pegada, a  qual  de  Dragão  era  húa  certa  efpc- 

he  muy  vfrde,trinfparente,&  cie  de  vermelhão,  muito  fino, 

f.rmofa,  &  muy  medicinal.  &  apurado.  O  que  cambem  he 

Gaftafe  nas  boticas ,  &  ferue  falío^orque  o  verdad  irover 

pêra  purgas:  os  naturaes  fe  cu  melhaó  he  mineral ,  &  tirais 

raõco.m  ella,&  tambem  a  ven  de  minas, que  eftâo  díbayxo 

dem  aos  mercadores  que  váô  da  terra  (  porto  q  aja  outro-ar 

trr  a-eíla  ilha>por  preço  accÕ*  tiflcial) &  deite  íágue  de  Dra« 

modado.  gaõ  fabemos  o  contrario,pol* 

^"Colhefe  també"  ncíta  ilha  la  experiência  que  oje  temos, 

muito  fangue  dç  Dragão,  que  do  qíe colhe  ncftaiIha,oquai 

aterrada  em  grande  abundan  fe  eltilladehúasaruorcs  muy  tf\]\Ufè 

?srpjc  Ç**  Deftc  fangue  tem  algus  grandes,^  nellafc  criaõ,cua..<1<íaru<* 

de  dra*  autores díuerfas  opiniões. Pli  madascõmummete  Dragões, 

*ao*  •     nio  diz,que  o  verdadeiro  fan-  &  delias  fecongellacíie  licor 

gue  de  Dragão  he  o  q  corre,&  ao  modo  de  refina, feyta  em  U 

fe  coalha  das  feridas  do  Dra-  grimas  muy  vermelhas,&  trãf 

gâo,  quãdo  fica  mal  ferido  das  parentes.  E  como  iito  (>ji  tra 

brigasr,que  tem  muitas  vezes  to  &  veniaga  dos  moradoret 

com  o  elefante:  o  que  he  falío  defta  ilha/angraó  cilas  arno: 

C/.     neíh  ilha, porque  nella  nâo  ha  rçs muitas  vezes>dádoIhe  çol 

Elefantes, nem  Dragóes,&  ha  pes  na  cafca,ondeaccde  a  hu- 

muito  &  fino  fangue  de  Dra«  mídadeque  tcm,&  ai  1 1  fe  coa- 

gaó.  bíla  opinião  de  Plinio>  lha,&'faz  cm  refina  vcrmelh:-, 

refutatambem  Mathiolo  Se-  &durà,do  modo  que  tenho  di 

nenfe,cícreuendo  fobre  Diof»  to:&  efk  he  o  verdadeiro  fan- 

condcs:ondediz,q[fe  o  fangue  guede  Dragaó,  deque  fe  vfai 

de  Dragaó  fora  vcrdadeyro  nas  boticas.  JBlrameVma  opi- 

fangue  de  animal,tanto  q  cay  f  núõ  he  de  lv{athiolo,&  de  A-' 

mato 
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mato  Lufítano,o  qual  diz  que  dio,do  qual  íe  fuftentaõ  os  Bi 
nas  ilhas  Cariarias,  &  na  ilha  duins  que  viuem  ao  longo  das 
_  da  Madeyra  íe  cnaó  cambem  prayas>mas  os  que  viucm  pol 
tí(Luz  eftasatuorcs,a  qchamãoDrá  la  terra  dentro, mancemíe  de 
de  Dra-  góes,de  que  íe  tira  eira  refina,  leyte,manteyga,tamaras,&da 
*a0#       chamada  Tangue,  por  íer  mui-  carne  de  animaes  que  mação, 
to  vermelha, a  qual  hefemelhã  &  do  gado  q  lhe  morre, &  tam 
te  a  eíta  de  Sacotorâ.  bé  deaígúas  frutas  fylueítres, 
^ffim  algus  valles  deita  i-  que  os  matos  aiaó:&c5  eíta 
Jha ,  5c  ao  longo  de  alguas  ri»  pobreza,&  aípera  vida  que  té 
beyrasquetem  dea^oa  doce,  viuem  tão  contentes,  como  fe 
c   ,«.    íecriáo  tamareiras, qdaõ  mui  foraõ  os  mais  ricos  homés  de 
&  crea-  tas,&  boas  tamarasmos  quaes  todo  o  mundo.  Saó  muy  puni 
çôcsdc   lugares  os  moradores  da  terra  lanimesr&  de  fraco  coração, 
ià.        femeãotambé  ai  j*ús  legumes,  porq  facilifsimamencefe  dey 
&  abobarss^orque  em  todas  xão  dominar  dos  Mouros  Ara 
as  mais  partes  da  ilha  não  fe  bios  feus  vizinhos  da  cidade 
podefemear  couía  algúa,por  Caxem,íítuada  na  terra  firme 
íer  a  mais  aípera  &  fragoía  ter  de  Arábia  Félix  :  os  quaes  fe- 
ra,que  fe  pode  imaginar.  Nos  nhorearaõ  eíía  ilha,íem  os  mó 
mates  delia  ilha  fe  criáo  gatos  radores  delia  lhe  refííHrem,ari 
d'Algalea,  porcos  montefes,  tes  lhe  pagão  vaífalíagem  ,& 
veados,&afnos  fylueítres. Tá  tnbuto:&por  eítereípeito  vi» 
bé  ha  muitas  creaçóes  de  vac-  uem  aqui  de  preíidiofempreal 
cas,cabras,&roueIhas,qúe  os  gíisMoiiros  Arábios  de  Caxé^ 
naturaes da  ilha  criaó,&  apa»  os  quaes  moraó  ao  longo  do 
çentão  todaíua  vida,  porque  mar  em  três  pouoações  peque 
não  tem  outra  mais  que  ferem  nas,onde  nenhum  Biduirri  ha* 
paitores,3t  por  eíferefpcitoos  bita» 
<^cUfi™l  Mouros  lhe  charnáo  Biduins,         fl"No  anno  do  Senhor  de 
BiÉlca.     que  na  língoa  Arábica  quer  di  1507.  forâo  eítes  Biduins  li  *B.j 

zer  paíloresdegado.  No  mar  bertados  da  íogeyçâo  deites  líbctta- 

que  cerca  eíta  ilha  fe  cria  infi*  Mouros  por  TnítáodaCunha  Íos  por 

nidade  de  pcyxe  de  diucrfas  &  Affonfo  d' Albuquerque, os  guefes. 

caftas,muyto  gordo,&  laboro  quaes  indo  de  Portugal, cada- 

fo^poiio  que  náo  he  muito  íâ*  hum  cô  lua  armada  pêra  a  í n- 

dia, 


mns 
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Ji a,  checarão  ambos  juntos  a  pos  mortos  ,  &  os  mais  que 
cita  ilha, onde  anualmente  cf  puderaó  efeapar  da  morte  ,fe 
taua  Abrahcfno  filho  delRey  recolherão  â  fortaleza  ,  mas 
deCaxêrn,com  muita  gente  de  nem  cila  lhe  valco,  porque  os 
guarnição,em  húa  fortaleza  q  Portuguefes  a  efcalaráo,&  cn« 
tinha  feita  na  mefma  ilha>dõ-  trarão, &matarão  quantos  dé» 
deoprimia  &  tyrannizaua  os  tro  eilauão.  Alcançada  cita  vi 
moradores  delia.  Sabido  ifto  toria,forão  chamados  eítes  Bi 
pollos  dous  capitães,  manda-  duins  pêra  fe  lograrem  dclla^ 
raõdizera  Abrahemo,quclar  &  da  liberdade  que  os  Portu- 
ga líe  a  fortalcza,&fefoíTe  em  guefes  lhe  tinháo  alcançado: 
paz,  deixando  libertos  os  mo.  polias  quaescoufasdauão  to? 
radoresdaquella  ilha,  que  âi'  djs  muitas  graças  a  Deos,  Sc 
zúo  ferem Chriítáo?,&  viuião  agardecimentos  a  quem  os  tiJ 
tyrannicamétedominadospol  raradocatiueyro,  Sc  jugo  dos 
los  Mouros,fem  juítiça,nédi-  Mouros  em  que  eítauâo.  Nef 
reyto.   A  cite  recado  refpon-*  ta  fortaleza  ficarão  logo algusr 
deoAbrahemo,que  nãoconhe  Portuguefes  pêra  fua  guarda^ 
çiadominio,né  tinha  obedien  mas  pollo  tempo  em  diante  a 
cia  mais  que  a  íeu  pay  Rey  de  puferão  por  terra  ,  &  fe  foraõ 
Caxêm ,  &  que  todos  os  mais  pêra  a  India,por  acharem  que 
Principes,& capitães  defpre*  era  coufa de  muito  pouca  im* 
zaua,&  tinha  em  pouca  conta,  portançia ,  Sc  a  Ghnttandade 
Efta  foberba  repofta  fen  tiraõ  que  cudauáo  auia  nos  morado 
muito  osnoííbscapitâes,&Io  res  da  ilha  de  muito  menos, 
godefembarcaraõ  na  ilha  cô  pois  nenhua  coufa  tinhão  de 
Briga  aefeus  efquadróes  de  íoldados  Chriítãos,antes  muitas  de  Ge 
PuC7cUj5c armados,&os Mouros  lhe qui  tios  ,&  Mouros,  como  direy] 
Mouros  feraó  defender  a  praya  có  mui  no  feguinte  capitulo.  Depois 
to  ímpeto ,  &  esforço,  mas  o  que  os  Portuguefes  defempa- 
dos  Portuguefes  era  tão  deíi-  rarão  cila  ilha,  tornarão  a  fe* 
gual,&  auétejado,qucosMou  nhorealaos  Mouros  de  Caxé 
ros  íctindo  fua  grande  melho  fem  contradição  algua  dos  na 
na,forão  logo  defemparando  turaes  da  terra,&  nella  viucrri 
asprayas,&deyxandomuyta  hoje  polias  fraldas  domarão 
parte  delias  fecueada  de  cor-  mo  cenho  dito. 

Ou* 


E  Cotta  de 

f  Outras  ilhas  pequenas 
eftão  pegadas  a  dia  de  Saco- 
toiâ,pouoadas  de  Gentios  ba 
cos.mais  bárbaros  a  meu  ver 
que  todas  as  nações  do  múdo^ 
porque  naó  tem,nem  Querem 
tratOjOU  comercio  com  gente 
algúa,  viuépoilos  matos  em- 
brenhados como  fylueihes  a- 
nimaes,decuJ3s  frutas  fe  fui- 
tentão,&  de  bichos,  &  feras  q 
matáo.  Neítas  ilhas  dizem  q 
•Verme-  ha  muitas  minas  de  fino  ver- 
1ÍU0,  melbaô,quefeleua  daqui  peia 
muitas  partes  do  Oriente. 

I       f  ca  pi  tvlo  xvnr; 

çD? conooplonofo  dpojlolo SJTbo 
mè  Veyo  ter  a  ilha  de  Sacotura,tjr  da 
Chnjlandade  que  mllafe^y  <sr. 
dos  cujlumes  que  boje 
tem  os  naturaes 
delk. 
Epoisqueosfagrá 
[dos  Apoítolos  fo* 
raõ  mandados  pol« 
jlo  Spiritu  fanto  a 
pregar  o   Santo   Euangelho 
pollo  míído,repartindo  entre 
fi  as  Prouinçias  a  que  cadahu 
auia  deir,  coube  ao  glorioíb 
S.Thomè  Apoftolo  cíia  parte 
Oriental,ondf  ha  muytas,  & 
muy  diueiias  na^óes3&  caftas 
de  Gentios,os  mais  delles  bar 
baros,&  idolatras»  Partindo 
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pois  de  Híerufaíem  com  eíta 
emprefajveyoter^cgundo  pa 
reçe)ao  mar  Roxo(que  he  dif» 
tançiaquaíideoiréta  legoas) 
onde  íe  embarcou  pêra  ir  à  I  a 
dia,&faindo  pollo  híheitófdfThotTiè 
ra ,  veyo  tomar  a  ilha  de  Sa-  v?a  Sa- 
cotorà,onde  a  nao  deu  a  coita cotorà» 
com  hua  grande  tormenta  que 
lhe  fobreueyo>eftãdo  furta  no 
porto  da  mefma  ilha.  O  q  náo  • 
careçeo  de  myíterio>&  miferi- 
cordia  que  Deos  quis  vfar  cõ 
os  naturaes  deita  ilha ,  porque 
vendoíe  o  Apoftolo  fem  nao 
pêra  feguir  fua  viagem,ficoufe 
na  ilha.&  prêeou  o  fanto  Euá  _ 
gelhOj&conuerteo,  &  bapti-ucr{-a5 
zou  os  moradores  della,&jun  na  ilha. 
tamente  fez  alguas  igrejas,aju 
dandofe  pêra  ilíoda  madeyra 
da  fua  nao  ,que  tinha  dado  à 
cofiadas  quacs  dizem  que  airi 
da  hoje  feconferua  hua  igreja, 
que  eítà  em  pê  por  memoria 
doApoftoloquea  fez.  Depois 
que  efte  gloriofo  fanto  teue  á 
gente  deita  ilha  conuertida,or 
denoulhe  miniítros,que  culti- 
uaííem>&  fuítétafleeíta  Chrif- 
tandade,  &  embarcoufe  perá 
alndia,&  indo  correndo  a  cof 
tade  Arabia,foy  ter  ao  Eftrei 
to  da  Períla,ondefe  deixou  fi» 
car  aígus  annosj&prêgou  por 
aquellas  partes  entre  os  Per-p^^2 

S        fas, 
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faSjMedc^&ParthosjConuer  Alem  diflfocom  aliança  que  ri 

tendo  algGsGentios  à  fè  de  Ie  ueraó  porvia  de  cafametito  có 

fu  Chriíío.  Edallife  tornou  a  os  Mouros  A  rabi  os,  to  raõ  to- 

embsrear  pêra  a  índia  ,  onde  mando  muitos  cuftumes,&ce 

chegou  a  faluamento,&  nella  remonias  Tuas,  <k  táo  eíqueçi* 

fez  a  Chriftandade  que  hoje  dos  eftáojà  doGhrííhaoiímo, 

eftà  nasferrasdoMaIabar,deq  que  nem  o  nome  tem  de  Chrií 

adiante  fallarey  algua  coufa.  tãos,nem  menos  faó  Mouros» 

ffOs  Chriftaós  que  ficarão  nem  Gentios  ,  mas  de  cada       ... 

cm  Sgcotorâ  foraó  continuan  ley  tem  feu  pouco.  Porque  co  feictJ  ^ 

do,&  perfeuerando  muitos  an  mo  Chriítáos  tem  igrejas  co.  fcgiicm< 

nos  na  doutrina  que  S.  Tho-  moas  no(Tds,jejuão,&  vão  fa- 

mè  lhe  tinha  enfinado,  atè  q  o  zer  oração  â  Cruz,que  té  em* 

Quedou  Patriarcha  de  Babilónia  veyo  cima  do  altar,a  que  adoraó. 

trina  ti*  ter  conhecimento  delies,&  to  Como  Mouros  çircííçidâo  os 

~-XQ'    usou  poffedefta  Chriftandade  jfiihos,  &  naó  víaó  de  baptif- 

mandandolhe  Bifpos  que  are  mo,&fazé grande  fefta odia  q 

geircm,&cuItiuaííem:oquefi-  aparece  aLuanoua.ComoGé 

zeraó  muitos  annos  com  gran  tios  adoraó  a  lua,  tendoa  por 

de  augmeto  da  verdadeira  ley  Deos,que  lhe  dà  as  nouidades 

&  fè  de  Chrifto  noífo  Senhor:  &  a  crea^ão  dos  gados,  &  por 

Como  p  mas  depois  q  eítes  Bifpos  acci  eíTe  refpeito  lhe  fazem  facrifi- 

deraõ  a  taraó  a  falia  doutrina  de  Nef-  cios  do  mefmo  gado  cm  certo 

tor,eflamcíma  foraó  enfioan*  tempo  do  anno,comgrandifsi 

do  aos  moradores  de  Sâcoto*  hias  feftas,muficas,  &  baylosj 

râ ,  atè  o  tempo  em  que  foraó    Chamão  ás  fuás  igrejas  Moca 

dominados  pollos  Mouros  A«    mos,  &  aos  íacerdotes  Hodâ- 

rabies  de  Caxêm,que  os  opri*    mos.    As  molheres  todas  fe 

miraõ,&tyrannizaraódema-    chamão  Marias,nome  certo  q^°™c 

neiia,que  lhe  nãodeyxaraó    parece  lhe  ficou  comum  a  to* 

vir  mais  Bifpos  deBabylonia:    das  do  tempo  que  eraõ  Chrif- 

&  por  efta  falta  qtiueraô  de    tás^ofto  pollo  gloriofo  Apof 

Paftores,  que  os  apaçentaífem    tolo  S.Thomè,em  memoria  da 

no  Chriílianifmo,  foraó  pou'     VirgemMarianoíTa  Senhora, 

co  &pouco  perdendo  a  doutri    da  qual  eftes  bárbaros  hoje  na 

na ,  &  ceremonias  Chriftãs.      tem  noticia,  nem  conhcçimen 

to  de 


fè. 


jmagês. 
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to  de  Tefu  Chriítò  noflb  Sííor, 
nemdcfua  facratifsima  pay- 
xáo,  &  morte :  nem  menos  os 
mylteiiosda  Cruz,  q  venerâo 
Acíoraó  &  adoraój  fem  faberem  o  porq 
a  Cruz.  Jhc  fazem  a  tal  adoraçáo,nem 
o  que  íignifica.  E  fendo  pre- 
guntados  por  iíío,refpondem, 
que  adoraó  aquella  Cruz ,  ou 
aquelles  dous  paos  armados 
naquella  figura  ,  porque  feus 
ancepaiTados  a  adorarão,  & 
lhedeyxaraõley  queaadoraf 
fern,&  veneraíTem  como  cou- 
fa  diuina ,  o  que  fazé  fem  auer 
Nãovfáo  fai:a  Qtffdi&  nenhua  outra  fi- 
gura  trem  , nem  imagem,  que 
adorem  nas  fuás  igrejas. Queii 
ra  noííoSenhor  abrir  caminho 
a  eíta  Chnftandade  ^  que  o  A* 
poítolo  S.Thoroè  principiou, 
&  cukmoupera  que  fe  torne  a 
reduzir  a  feu  principio  fanto, 
ite  ao  verdadeiro  Chriítianif'- 
mo,  que  tem  perdido. 

fCAPlTVLO     XIX. 

yVos  cuílumes  bárbaros  dejles 
(Bicluins; 

Odos  cites  Biduts 

fe  prezão  de  feyti- 

jçeyros,polloque 

íaó  muy  dados  a 

encantamentos,  &  arte  Magi* 

ca,&a  eníináo  nus  aos  outros, 
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Sc  tem  ifto  por  tradição  anti- 
gua  de  ícus  a ntcpaílados,  cou- 
ta muy  difficultoíacntreclles 
de  aprender,  poli  o  que  nenhií 
he  perito  neila  diabólica  arte. 
Carecem  de  todo  género  de  ef 
colas, &fciençias.  Náo  tem 
moeda,  mas  trocãohuas  cou- 
ías  por  outras.  Não  tem  po- 
uoações  em  que  morem  jun- 
tos* antes  viuem  eípalhados 
polia  ilha  em  couas,  &  lapas  j 
que  tem  feito  polias  ferras, o n 
de  fe  recolhem  com  feus  ga- 
dos. Não  vfaõ  de  nauios,nem 
nauegaó  pollo  mar.  Tem  fey, 
to  ley  entre  fi,  que  não  tenhão 
Comercio  com  outra  nação ^ 
nem  que  gente  eítrangeira  vi"  ■-'"'' 
ua  entre  elles,  nem  aceytení 
cuítumes,ouIey  aígtía,mais  q 
a  fua  brutal ,  que  dizem  lhe  fi- 
cou de  feus  antepaííados.  Ge- 
ralmente faõ  todos  elies  grari 
difsimosIadrões,quefurtão  o 
gado  hús  aos  outros  ,  polia 
quaIrezãofematão,&  não  té 
pena  por  matarem  o  ladrão ;J 
mas  fe  o  ladrão  foge  pêra  a 
igreja  náo  morre,  porem  fe  0 
apanhão  fora  delia,  cortãolhe 
a  mão  direita  por  juftiça.  Eíta 
pena  de  cortarem  as  maós  aos 
malfeitores  he  muy  comua  cn*  Caflígo 
tre  eítes  bárbaros.    Cortáo  a  5%*^ 

-     j-  t  ,,  malfeito 

maoaireua  a  todo  aquelie  q  res. 
S  2         quebra 
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quebra  o  jejum  da  Quarefma,  vez  em  cada  mes,  quando  apa 

&  ao  que  achão,ou  íabem  que  reçe  a  Lua  noua.  Todos  je;u- 

naó  hc  circuncidado. Os  íeus  aõ  a  Quareíma,a  qual  começa 

íacerdotes  trazem  hííacruzde  cmaLu3  nouade  Abril,&du- 

pao  pequena  comíigo  por  fua  rafe{Tentadias,nos  quaes  naõ 

diuiía ,  Sc  fe  coníentem  que  ai  comem  peixe,nem  carne ,  nem 

guem  lheponha  a  maójOu  an  coufa  de  kyte.   As  molheres 

dão  fem  ella,cortãolheamáo  naó  podem  entrar  na  igreja, 

direita.    Se  algúa  pefíba  que  nem  os  mininos,  que  eitiuerc 

n3Ó  he  façerdote  toma  a  cruz  por  circuncidar.  Cadahu  vay 

na  máo,cortaólha  logo  fem  re  à  igreja  fc  quer,porque  mngué 

miflaój  &  por  outras  femelhan  he  obrigado  a  ííío  contra  íua 

tes  culpas  daõ  eíta  pena  ,  pol-  vontade. 
Ia  qual  rezaó  muitos  delles  tê         ^f  Duascaftas  de  Biduins  „sUjSrÍ 

as  maós,*  os  dedos  cortados,  ha  neíra  ilha,hus  que  proçc  dubí. 

os  quaes  também  lhe  cortáo  dem  de  Mouros  Arábios,  & 

0         por  culpas  mais  leues.  Os  fe-  de  molheres  naturaes  da  ilha 

dotesfaõ  usjuyzes&  goucrnadoresfaõ  Biduinas,os  quaes  viuem  ao 

juizes.    os  facerdotes,  &  eit.es  julgaó  longo  das  prayas,&  geralmc 

fuás  caufas ,  &  daõ  nellas  kn  te  i?.  õ  pefeadores.  Outros  faõ 

tença  final  como  lhe  parece,  Biduins, fem  miírura  defan- 

fem  auer  apelÍ2çaó,nem  agra-*  gue  Mourifco ,  os  quaes  habi* 

uo.  Èftes  íacerdotes  não  di-  taõ  polia  terra  dentro,  &  vi» 

zemmiíía,  nem  rezaõ  o  offi.  uem  decriar,&apaçentar  feus 

cio  diuino,nem  menos  tem  no  gados,&  eftes  faó  mais  aluos,' 

tiçia  diíTo  :  fomête  feruem  nas  Sc  mais  b:m  aífombrados,  que 

igrejas  de  circuncidarem  os  os  pefeadores.  E  todos  faó  ai 

mini  nos,  &  de  rezarem  çer-  tosdecorpo,&bemdefpoftos.' 

doííccr tas  ora<5^cs>  &  e^as  enfinaÕ  Nuca  cortáo  o  cabello  da  bar 

dotes,     os  facerdotes  aos  que  lhe  haõ  ba,nem  da  cabeça,antes  fe  pre 

defoceder  no  officio,  a  qual  zaõdeo  trazer  muy  creçido, 

oraçaõ  fazem  duas  vezes  cada  folto,&  atado  atras  como  mo 

vinte  &  quatro  horas,  que  he  lheres.  Veiktn  pannos  grof- 

quando  fae  a  Lua,  &  quando  íeyros,  &  afperos,  que  ellcs  dos1  Bi* 

fepoem.  Também  fazem  pro-  melmos  tecem  de  laá  de  ca-  duias. 

cifsões  ao  redor  da  igreja  hua  bras,çingindofe  com  hum  pan 

no 


E  Cotta  de  Melindei  13J 

noda cintura perabaixo,&ou     f  CAPITVLO      XX. 

tro  mayor  pollos  hombros  co  fí)o  Eítreito  do  mar  %oxo}  ou  Ver 
mo  capa, do  qual  modo  andão       nielbo,t?d**  opiniões  que  ha  fo* 
aísi  homcs,  como  molheres.  bre  esle  nome,  &  da  caufa 

Víaó  de  fundas>com  que  ma-  porque  he  Vermelhei 

taó  paííaros,  &  lhe  íeruem  de 

armas ,  &  tarr.bé  víaó  de  efpa-  I^^S^Mar  Vermelho,  ou 

das  curtas  todas  de  ferro,  que  |||PIÍàuRoxo  taõ  afama-  j0' 


í  'nomes 
mar 


trazem  penduradas  nos  çm~  véS^^ldo  ,fe  conhece  por  Roxo. 
tos.  Tem  quantas  molheres  jEâSílalitrcs  nomes.  O  pri- 
querem,  &  todas  as  vezes  que  meirOj&mais  geral  que  tem 
as  querem  repudiar  o  fazem  >  nas  partes  do  Oriente,  he  Ef« 
&  tomão  outras ,  o  qual  cuítu  treito  de  Meca ,  por  refpeito 
me  tomarão  dos  Mouros  def-  dacidade  Meca,  íituada  perto 
ta  cofta ,  que  fazem  o  mefmo^  deite  mar ,  onde  jaz  fepultado 
Podem  perfilhar  quantos  fi-  o  corpo  do  maldito  Mâphame 
lhos  alheosquiferé,os  quaes  de.  O  fegundohe  Eítreito  do 
íícáo  herdeiros  igualmente  cõ  mar  Arabico,por  quanto  çin- 
osfeus  filhos  legítimos.  Cá-  ge  com  fuás  agoas  muita  par- 
da gêi  açaõ  tem  húa  coua  mui*  te  das  prayas  de  Arábia,  Oter 
to  funda, onde  lançáo  os  feus  ceiro  nome  por  que  fenomeá 
defuntos ,  fem  os  cubrirem  de  cõmuméte  nefta  Èuropa,&em 
terra,  &  aos  doentes  que  jà  ef-  muitas  partes  d^frica^Aíia^ 
taò  mal,&  defeonfiados  da  vi  he  marVermeIho,ou  Roxoifo 
da,  não  aguardaó  que  acabem  bre  q  ha  muitas  opiniões ,  afíí 
de  morrer,mas  antes  que  efpi*  être  os  eferitores,  como  entre 
rem  os  lan^aó dentro  nas  co-  os  Mouros  deitas  partes,  os 
uas,dizendo  que  tanto  monta  quaes  dizem  que  he  vermelho 
citar  jà  morto,  corno  eítarpe-  por  caufa  de  ter  ofundo  de  bar 
ra  morrer.  Outras  muitas  bru  ro  vermelho,&  q  fendo  a  mef- 
talidad-s,abuíos,  &fuperfti-  ma  agoa  branca  &  clara,  pare- 
çóes  tem  eftes  bárbaros ,  muy  ce  vermelha ,  por  refpeito  de 
alheas  do  Chriítiànifmo,  por  ter  o  fundo  vermelho.Outros 
ôdc  íe  enganão  algiías  peiíoas  Mouros  dizem  que  fe  faz  ver* 
deita  coíÍa,que  comummente  melho  no  tempo  das  inuerná- 
lhecbamáo  Chriftaós.  das^com  as  muitas  agoas  que 

rece- 
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recebe  vermelhas,  a  qual  cor  reucrberaofolnellecomfeus 

tomâo  de  alguas  terras  de  bar  rayos.  Plinio,Ariíloteles,  & 

rovermelho  porõdepaífaõ,atè  Pomponio  Mella,dizem,que  !!•*'*;£'* 

fe  rrreteré  nefte  mar.   No  que  efte  mar  Vermelho  tomou  o  th.c-14. 

clles  cuydaó  ter  algua  rezaó,  nome  de  hum  Rey  que  mora*  Põponio 

&  probabilidade, por  quanto  ua  nas  íuas  prayas  ,  chamado  iJ^]" 

muytas  terrasquecorrem  pol  Erythreo,  que  quer  dizer  Ver 

lo  fertaò  dentro  da  parte  de  melho.  Quinto  Curdo,  &  ou 

Arabiafaõdebarro  tão  verme  tros  Autores  a ífinnão  que  té 

Jbo  como  fangue,&  afsi  no  te-  efte  nome  porcaufa  do  íangue 

podoinuernoromâoasagoas  que  os  Egypcios  nellederra- 

a  cor  deite  barro  poronde  cor  maraó,  quando  ai  li  morrerão 

rem,  em  tanta  maneira,q  quan  afogados,indo  no  alcance  dos 

do  (e  vem  meter  nefte  mar  pa-  filhos  de  Ifrae^denot  ando  có 

recém  fanguc,  &  particularmé  efte  nome  de  Vermelho,o  grã- 

te  as  q  vem  corrédo  polias  ter  de  caftigo,  &  mortes  >  que  ti» 

rascircunftantesao  monte  Si  ueraõ  nefte  mar,  as  quaes  fe 

nay,ondecítàfepi»Itadaaglo-  declaraõ  mais  ao  viuopor  fan 

riefa  S-Catherinamartyr.  Tá  gue,que  ílgnifica  crueza  ,&  q 

bem  da  outra  parte  da  Ethio-  por  iffo  lhe  chamarão  Ver* 

pia  ha  muitas  terras  barrentas  melho. 
&  tinge  as  agoas  que  por  cilas        Ç  Mas  todas  eftas  opiniões 

paíTaój&afsi  tintas  fe  vem  inc  que  tenho  referido  deite  mar  verdade! 

ter  nefte  mar.   Masaindaque  Vermelho  (poíto  que  algíías  aVJo"^' 

tudo  ifto  feja  verdade,  não  po  fejão  de  tão  graues  autores)fc  mar  Rol 

dé  eftas  enxurradas  fazer  tan*  podem  rcfutar,&des  fazer  com 

to  erTeito  no  mar ,  q  o  tingáo  a  feguinte,verdadeyra ,  certa, 

mais  que  ao  logo  das  prayas,  &  verificada  polia  experien- 

&  ifto  fomente  em  quanto  du-  cia.  Efte  mar  nunca  teue,nem 

raõ  as  inuernadas,  que  he  mui  tem  as  agoas  vermelhas ,  mas 

to  pouco  tempo,&  a  vermelhi  com  tudo  algGas  vezes  apare» 

daõ  que  fe  vê  nefte  mar,naõ  çemruyuasem  muitas  partes 

he/omente  polias  bordas  dei-  delle,  porcaufa  do  muytoco» 

le,&  no  inuerno,  mas  também  ral  vermelho  que  tem  naçido 

pollomeyo,&em  todo  o  tem  pollo  fundo  daqucllas  mef- 

po,quãdo  o  ceo  eilà  íereno,  &  mas  partes :  &  por  eíTa  rezam 

não 


xo 
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não  appareçe  todo  da  mefma  trar,  Sc  fa  yr  francamente:  a  ou 

cor,fenáo  fomente  naquelles  era  boca  da  parte  da  Arábia, 

lugares  onde  ha  efte  coral^que  he  de  legoa  &  meya, pouco  ma 

faz  parecer  a  mefma  agoa  ver  is,  ou- menos,  &  tem  muitos 

rnelha,ou  roxa  com  a reuerbe*  fccos,&areas,que  em  pedem  a 

raçaò  do  foi  quando  as  agoas  nauegação a  grandes  embnr- 

eíhío  claras.  Efta  experiência  cações.  A  terra  firme  daEthio 

fez  dó  loão  de  Caítro  quando  pia,queeftà  defróte  deita  ilha  Difere 

veyoaeítemar,em  huagrofía  faz  hua  ponta  jaquechamão  pfa3Rd,1i 

Bxperi?  armada  da  índia,  da  qual  elle  Rosbêl:  &  da  parte  da  Arábia  Xo- 

S*V*e ?•  depois foy gouernador.    Efte  fazoutrachamada  Ara. Daqui 

Io.io   de     .  r    „,        /  «?     „  j  j  »        K 

Çrailo.   prudete  capitão  correo  de  pro  pêra  dentro  vay  correndo  efte 

pofito  quaíi  todo  eíle  mar  Ro  mar  atè  Sues,  vitima  terra  def 

xo,  como  elle  conta  nos  feus  teEftreitotquehedíftanciade 

cõmentariosGeographos,que  quatrocentas  legoas  de  com- 

fez  de  todas  eftas  terras:&nos  prido  ,  &  de  largo  quarenta,5 

lugares  onde  via  eftas  máchas  Das  portas  pêra  dentro  deite 

vermelhas,  mandaua  mcrgu«  mar, atè  a  ilha  do  Camarão 

lhar  algíís  homés  grandes  mer  ha  muytos  bayxos  polia  qual 

gulhadorcs,quejà!euauapera  rezâoíe  não  pode  nauegar  fe# 

efte  effeito,os  quaes  indo  abai  náo  de  dia  :  mas  do  Camarão 

xo  ao  fundo  do  mar  perafaze*  atè  Sues  he  o  mar  limpo,  Sc  té 

rem  experiência daquella  ver-  fundo  de  vinte  &  cinco,  atè 

melhidãojtrouxeraó  muytos  cincoenta  braças,&podefena 

pedaços  de  coral  vermelho }  q  uegar  por  elle  dcnoite,fem  pei 

arrancarão  do  fundo, &  affir-  rigo  de  bayxos. 
maraó  que  toda  a  mais  verme-         fl"  Das  portas  pêra  dentro 

lhidão  que  apareçia,era  coral  eftà  hum  porto  na  Ethiopia, 

vermelho.  chamado  Beliê,  pouoado  de 

Ç Na  entrada  deftemarRo  Mouros  do  Reynode  Angâl- 

xoeftàfituadaaiíha  Babclmã  Ii,qconfina  côo  de  Adêl.  Dd 

dèl,queofazdiuidír  em  dous  tesdous  Reinos  pêra détro  do 

canaes,  a  que  chamão  portas:  fertão  eftà  hua  grade  Prouícia 
a  que  fica  da  parte  da  Ethio*  repartida  em  24.fenhoria$  po 
pia  rem  cinco  legoas  de  largo  uoadas  de  Mouros,a  que  cha» 
por  onde  as  nãos  podem  en^    máoDobás,dequcjàfaley,  q 

íaõ 
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fao  fronteiros  daProuincia  Ia 
namóra,pouoada  deChriftáos 
fogeitos  ao  Preíle  loãojcom 
quem  ordinariamente  trazem 
guerra.  Por  efta  cofta  do  mar 
Roxo  acima,  da  parte  da  Ethi 
opia,eftaó  os  portos  de  Dalâ- 
ça, Arquíco,&rdaiIhade  Mâ- 
çua,por  ondefacilméte  fe  po- 
de auer  entrada  pêra  os  Rey. 
nos  do  Prcíle.  As  terras  <]  cor* 
rem  ao  longo  deitas  prayas, 
muytas  delias  íaõ  pouoadas 


EthioftaOrkntaU 

de  Mouros  Alarues ,  paítores 
de  vaccas,&  muitas  defertas, 
onde  fecrião  bichos  peçonhê- 
tos,&  feras,  comofaó  tigres, 
leóes,onças^adfbes,  &  muita 
caça  de  lebres,perdizes,&  por 
cos.  Os  lugares  pouoados  fao 
fertilifsimos,&  abundantes  de 
mantimentos,^  legumes.  Fi- 
nalraéteneíèas  prayas  do  mar 
Roxo  fenece  a  Echiopia  One 
taljde  que  cemos  fallado* 


f  LAVS  DEO  OPT.  MAX.' 
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VARIA  HISTO 

RIA    DE   COVSAS    NO- 
TÁVEIS DO   ORIENTE. 
Eda  Qbrístanddâe  que  os  \tligiofos  dâ 
Qrde  dos  pregadores  nzllt  fiarão, 
SEGVNDA    PARTE. 
COMPOSTA   POLLO   P.  Fr.    IOAM 
dos  Santos  cia  mefma  Ordern, 
natural  da  cidade  de  Euora. 
IDIRIG1DA  AO  EXCELLENT1SS1MO 
i|3       S.Dom  Duarte  ',  Marques  de  Frcchilla, 
.ScMalagon,  &c. 
Imprejfano  Conuento  de  S.  <Domingos  de   Euorc 
com  Licença  do  S.Ofpcio.ar  Ordinário, 
(?  Triuilegio  %eal. 
For  Manoel  de  Lyra.Anno  de  i£c<?. 
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PROLOGO    DA- 

StGVNDA     PARTt. 


!  rrE  ND  0  de  tratar  neHa  fegunda  parte  dealbas 
coufas  notaucis  do  Oriente >& partkularmente  da  Chif 
andade  da Ethiopia  Orientaltfue  os  %eligioJoç  da  0» 


dem  dcs  Pregadores  ?iclla  tem  feito }  ir  Vãofa^endo, 
(pois  ja  tenho  tratado  na  primeira  parte  de  [um  terra*, 
isr  gentes)  parece  orne  coufa  conueniente  dar  principio  a 
efla  fegunda  com  húa  br  ene  relação  dos  primeiros  ^eligiofos  deflj  fgra* 
da  OrdewtftieforaÕ  pregar  o  janto  Euãg?lho  a  muytas  panes  deste  Onoi 
te  }  onde 'eu  Wnbemfuy  para Jeguir luas pijadas y<ur  os  ajudar  na  oh  X  d% 
conuerfaÕ  das  ahnasjnda  que  indigno  de  me  contar  no  numero  de  tão  2í* 
lojosjí?  virtuojos  Varões. 

yEpor  quanto  os  ditos  tf^cligiofos  tem  trabalhado  tanto  nefía  Vinha 
doScnhoryq uc  je não  pode  digna imete  efereuer  ofruyto  que  nella  fiçerão 
comfua  doutrina ,fenaÕ  em  muytos  liuros,  <sr  com  outro  e filio  mais  alta 
àoqem  mim  ba$me contentarey  fomete  co  dar  efa  breue  relação  da  Chrif 
tandade  que  fiarão  em  Armenliylndiafithiopia  ><&  terras  doAbex\m% 
is  da  morte  gloriofa  que  algíu  delles  receberão  da  mão  dos  infiéis  >  polia 
fè  de  lefu  Cbrifiorfue  pregando  com  tanto  %eloy  ^rferuoryque  bemfepa 
de  CHydat^quepofjuyão  aquelle  jfirito,&r  palauras  que  Deos  por  Efata* 
prometeo  aos  pregadores  Euangelicos}&  fe  cantão  no  officio  do  Tatriar* 
da S. Domingos >Spiritu6  meus  quieítin  te,&  verba  mca^ua»  ifai.jg 
poíai  i  n  ore  tuo,non  recedét  de  ore  tuoj&de  ore  feminis  cui, 
dicic  Domimi5Jamodo3&  víquein  fempiternum. 

yDeHas  coufas  tratarei  breuemente^como  tenho  dito^quanto  baste  pê- 
ra tecer  &  ordenar  as  da  Qhrislandade  da  Ethiopia  Oriental^  cm  que  ri* 
fidi  on^e  annos^s  do  que  nella  nos  foce  de  o\  deyxando  a  relação  mais  co-i 
piofa  das  obras  d?. fies  ^Religiojos,  peraaQhronka  dos f autos ,isr  Varões  il 
lufires  deíla  nofi  ^Prouinciarftie  cada  dta  com  ofauor  diurno  ejperamos 
que  fy*  a  lu^  onde  fe  podem  Ver  mais  largamente  as  mamuilhas  q  Deof 
por-elles  obrou, 

ifTem  efla  fegunda  pirte  quatro  liuros.  Noprimeyro  tratarey  dos 
%eligiofos  eminentes  a  m  Virtudes  ,  .<&  letras ,  que  pa faraó  a  pi  ègar  a  Fè 
fie  si  as  partes  do  Oriente  antes  quefujjem  dejcuberta*  pollos  fortuguefs; 

Á  z         Nè 


^PROLOG  O. 

No  fegíindc  9  dos  que  for  ao  a  ellas  depois  de  conquiíladas  por  eílet. 

No  tcrceiro^da  viagem  que  filemos  desle  %eino>atè  entrar  hm  térrea  >  tsr 

Qhriílandade  da,  Etbiopia  Oriental 5  (?  de  pafíagem  fallarey  em  alguas 

perdições  de  nãos  da  índiarfue  fi^eraõ  naufrágio  neBa  cofia.  No  quartoy 

de  alguas  coufas  nctaueis9  que  ba  nM  terras  de  OoayQhauly  Ur  Còchim, 

por  ferem  m  princi{>aesyque  os  Tortuguefespo  fluem  na  lndta.  Vos  coitu*. 

mes  dos  SrameneSyK?  loguesyque  nelldi  habiúo.  Dos  primeiros  defcubn 

dores  j&  conquiftador  es  dalnàia  y  W  Viçereirque  nella  ouue  atè  o  anno 

de  608.  Dos  Qtpuchósjjr  lapões  yque  for  aõ  crucificados  em  UpaZyporpri 

varem  afè  de  Qhriflo,  De  duas  ViBorias  infignesyque  os  Tortuguefes  ai» 

cancaraodos  Mouros  em  nofíostepos.  Da  Cbriflandade  de  S.Thomé. 

E  finalmente  das  coufas  notaueis  que  nos  foce  dtraí  m  >/*• 

gem  da  índia  ate  ejie  %eyn9i 


1 


LIVRO  PRI 

MEIRO,  DE  VARIA    H  I  S- 

TORIA,  DACHRISTANDADE   ORIENTAL. 

No  qual  fc  clà  híia  brcue  relação  de  algGs  Religioíbs  infignes 

em  virtude,&  letras,da  Ordem  dos  Pregadores,  quepafíara5 

às  partes  Orientaes,antes  qucfofiem  defcubertas  poliosPor 

tugueíes>-Sí  das  mortes  glorioías,  que  algustiueraò,&  marty* 

rio  queoutros  receberão  da  mão  dos  infiéis  polia  fè  de  1E 

SV  Chrilto  noíío  Saluador,  queprêgauáo^ndando 

occupados  no  minifterio  da 

ChníHndade. 


f  CAPIT.     PRIMEIRO, 

y  Dos  primeiros  T^ligjojos  da  ordem 

àn  Trègadoresyque  pafíarao  aspar» 

tesdo  Oriente  ,  i^forao  ao  Cathayo 

por  E''ib.uxadores  do  Tapa 

hmocenáo  4. 

Ntes  q  ó  Seré« 

j^ká\  \pÊf  n-iísimoReiD. 

^F^VX?   Manoel  de  glo 

riofa  memoria 

mandaíTedefcu 


briras  p.mes  Onentaes3&  fe 
conquiitaifé*  nellas  tantas  Pro 
uinciasjík  Reinos,  como  hoje 
eítão  conquiftados ,  &  fenho- 
reados  pollos  Portuguefes,cõ 
muita  fama.&doria  de  ku  no 
roe,digna  de  immortal  memo- 
riaiforaô  eílas  terras  deícuber 
tas,&  pizadas  polIosReligio- 
íos  dos  Patriarchas  S.Domín 
gòs ,  &  S.  F  ranciíco;os  quaes 


mouldoscóozelodá  conquif 
ta  ípiritualjpafíaraõ  a  eílas  par 
tes  a  pregar  a  Uy  Euangelica, 
como  claramente  nos  cõítá  do 
Itinerário  de  Marco  Paulo  Ve 
neto,no  lugar  em  quetratá  da 
Prouincia  Tartarea,  ou  Man- 
gàliat&  da  gêração,&  princi- 
pio dos  Mogóres  habitadores 
deitas  terras,como  refeie  Dio 
go  do  Couto  por  citas  pala* 
uras:  VaTyouincia  Tartarea%QU  DeS  4; 

A     T    J* 

Mangalia  nos  der  ao  noticia  çonfufa»  f.a 
mente  o  Tadre  Fr.Jnfebrio  da  orde 
de  S,T>Qmtngos3<&  o  T.Fr,  Odorico 
de  Friuolij  da  orde  dos  Menores,  os 
quaes  na  era  de  1 247.0  Tapa  hino* 
cenciollll.mãdoupor  embaixadores 
ao  grão  Caojenhor  do  Qathayc,qera  J^££ 
Çhriflao.  Atè  aqui  Diogo  do  do  Papa 
Couto.EftegráoCão  dizéqin  ç5  §ra^ 
da  hojeheChriítão,  Foycfta 
çmbayxada  duzentos  &  cin« 
A  3  coenta 


lLiuro  primeiro  de  Varia hifloriê 

coêta  &  hum  annos  antes  que  Achao,&  dalli  ao  Tabete  grã 

as  Índias  Orientaes  foísé  def-  de,õde  dizé  aucr  muitos  Chrií 

cubertas  pollos  Portuguefes.  tãos,&  dalli  a  Gofcar,  &  dalli 

De  maneira  q  cites  dous  Reli-  ao  Cathayo  cõ  chapas  deites 

gioíos  foraó  os  primeiros  que  Reys,que  íaõ  as  prouiíoes,ou 

defcubriraó,&nosderaólume  cartas  de  íeguro,qdaõ  aos  paf    . 

deitas  terras  do  Oriente,  que  íageiros.  «Será  caminho  de  çm 

depois  delles  auiaó  de  Ter  pof  co  mefes  de  Laôr  atè  o  Gatha 

íuidas,&  pouoadas  de  Chrif-  yo.  Primeiro  q entrem  naquel 

tãos,como  outros  dous  fidelií  le  Reyno  íe  Ieua recado  polia 

fimos  filhos  de  Ifrael  Caleb,&  poitaaoRey,noqualfe  gaita 

Numcr.  Ioíue  foraô  defeubrir  a  terra  hu  mes,&vindo  licéça  fua,cn* 

■i  &,4-  de  Promifsão,  que  o  mais  po-  taõ  entraõ  L'guramente,fem  a, 

uo  poíTuyo  depois,&fe  logrou  qual  ninguém  entra.  ' 
dos  frutos  de  feu  trabalho.  çO  Rey  heChriítaõ,&to-  oca^ír 

^"  No  ânno  do  Snor  de  1598  do  o  feuReyno,tirando  algús  yo  Chrif 

no  mes  de  íulho,eítandooPa  pouos  qtemdeludeus&iYlou tío; 

dre  Xauier  da  Cõpanhia  de  Ic  ros.Viuéos  Cathayos  em  grã 

funacortedograõMogòr,em  de  quietação,  cVfegurãça,pol 

Laòrcóo  Principe,chegou  ai  Ia  muita  &  boa  juftiça  que  té, 

li  huMouro  mercador  natural  &íe  guarda  igualmente  a  to- 

de  Comercáo^de  idade  de  60.  dos,  O  Rey  he  poderofo,tcm 

annos, &difíe  ao  Principe  que  muita, &  boa  gente  de  guerra," 

vinha  do  Cathayo,  &  qfabia  &  quatroçétos  elefantes,  que 

as  coufas  daquelle  Reino,por  também  deuem  íer  de  guerra.' 

reíldir  nelle  treze  annos.    O  Tem  mil  &  quinhentas  cida- 

Principe  lhe  mandou  q  na  ver  dcs,afora  villas  &lugares,nas 

dade  reíatafle  tudo  o  q  íabia,  quaes  têfempre  preíídio. 
&  lhe  foíTe  preguntado,cuja  re       ff  Tem  igrejas  muito  fermo  Igr0«; 

laçaó  o  padre  Xauier  efereueo  fas,&  todas  de  três  naues  muy  &  íaccri 

&  mandou  à  Índia,  &  o  treíla  cõpridas.  Os  clérigos  veítem  cathayo 

do  delia  he  o  íeguinte.  preto,&  traze  barretes  redon. 

f  Primeiramente,  Vayíe  de  dos,&  grandes  barbas.  Cada 

«minho  La0r  ao  Reyno  de  Acano ,  &  igreja  tem  hu  padre  mayoral, 

atè  o  Ca  dalli  ao  Tabete  pequenò,q  he  a  que  todos  obedecem, 
thayo.    de  hum  Rey  Mouro  amigo  do        ç  Ninguê  chega  a  falia  rcõ 

o  Rey 


da  Çhriftanâade  OrientaU  4 

ò  Rcy  fenaô  por  petições,  &  he  muy  fértil  de  mantímêtos, 
hum  íeu  priuadodà  a  repoíta  &  de  todo  o  género  de  fruitas, 
por  mandado  do  Rey.Algíías  maçãs,peroSjmarme!Ios  ,ro* 
vezes  vioelte  Mouro  aelRey  mãs,&  muira fruitad'efpinhoi 
ira  igreja,  &  preguntandolhe  cj"  Té  grandes  minas  de  pra- 
Baptif-  eufefeçircíícidauáo,di{Teque  ta,  &cô  ella  cõpraó todas  as 
Cath°-S   nâo,fenaó  que  depois  de  naçi  coufas,porpefosq  tem  pêra  tfprS'" 
yoj.       dosdalli  a  poucosdias  os  le-  fo.  Tem  muito almiícar.  Atè 
uauao  à  igreja,&os  lauauãocò  aqui  íaó  palauras  da  informa- 
agoa,  q  parece  he  o  baptifmo.  çáoq  mandou  o  Padre  Xauier 
«J  Té  nas  igrejas  imagés  de  à  índia,como  fica  dito. 
fma»?s   vulto,&pinturas,*fsida  Vir*  CjfD^Iguascoufas  deita  infor 
^°Ca"    génoíía  Snora,comodeChrií  maçãofecollige,  qaChriítari 
to,&  de  Tantos:  &  preguntado  dade  do  Cathayo,íe  he  ãtigua 
como  íabia  elle, ou  conhecia  como dízê, ao  menos  q  íoyre* 
as  taes  imagés?  reípõdeo  q  de  formada  por  facerdotes  de  Eu 
DiOjéVde  Cóitantinopla,&de  ropa,&  não  pollos  de  S»  Tho- 
outras  cidades  de  Chriftãos  ti  meda  índia :porque primeira* 
uera  noticia  daquellas  imagés  mete  os  do  Cathayo  baptizai 
&  as  vira ,  q  eraó  femelhantes  os  mininos  naçidos  de  poucos 
âquellas  do  Cathayo.  dias,còmo  nòs  fazemosros  cie 
fj  OsChriítáos  quando  fe  ca  rigos  trazé  barretes,  &  barbas 
faõjfazé  logo  íuas  couas,&  jCí  cõpridas,ao  modo  deitaha^ 
tamente  duas  caixas  em  q  hao  as  quaescoufas  todas  não  fa- 
de meter  feus  corpos,nasqua-  ziáo>nétraziaõos  Chriftãos 
es  fe  mete  cada  três  dias,  cho-  de  S.Thome:&  finalméte  por 
rando  qualdelles  ha  de  fer  ò  terem  Religiofas  recolhidas, 
!uTa°#  Prifne^r0  4  na  de  P°uoar  aquel  q  profeííáo  caítidade ,  o  q  náo 
-poue.    la  cafa,&  por  ventura  que  o  fa  auiaétreos  Chriftãos  dalndia, 
ção  por  fe  lembraré  da  morte,  pois  todos  eraõ  cafados.  Colli 
ff  Diííe  mais  que  auia  muitas  gefe  logo,q  eíta  Chnítandade 
molhçres  recolhidas,  q  nunca  foy  reformada  por  facerdotes 
Releio-  cafauão,&  aísi  mefmo  muitos  de  Europa,  &  que  eíles  com 
/°th°  o  Padres, 5c  q  todos  eftes  fe  fuf-  muita  probabilidade  foraõ  fra 
tentauão  cõ  efmolas  do  Reyj  des  de  «S.  Domingos ,  &  de  S. 
Sc  o  meímo  as  igrejas.  A  terra  Frácifço,pois  Ia  foraõ  éuiados 

A  4  poli  o 


Liuro  primeiro 

polloPapaínnocençio  IIII. 
como  fica  dito.  Porque  atè  os 
Religiofos  de  S.  Domingos, 
&  de  S.FrancifcOjq  foraó  mar 
tyrizados  ê  Tanâ,como  adían 
te  direy,  també  parece  q  fayrã 
de  Itália  pêra  ire  ao  Cathayo, 
&deuiâoterlàProuinçias  pe 
ra  onde  foííé  enuiados.E  pois 
nos  confta  que  inda  hoje  ha  la 
Religiofos,he  muito  prouauel 
que  feraó  da  ordem  deS.  Do* 
mingos,&  de  S.  Franciico ,  & 
não  tratariaõ  mais  atè  agora, 
nem  fecõmunicarião  cora  os 
de  Europa,pollas  grades  guer 
ias  que  de  então  pêra  cà  ouue 
em  Turquia,&  Perfia ,  &  ou- 
tros muitos  Reinos  de  Alia. 

fCAPITVLO    ir. 

yt>a  Cbriftandade  de  Àr  menta,  fun 

dada  f>ollo  (Btfyo  dom  Frey  (Bertbola 

meu  de  Parma  Bolonès y%sli 

oiojoda  Ordem  dos 

Pregadores. 

Otempoqosdous 
Embayxadores  do 
Papa  tornarão  do 
Cathayo,floreçia 
Fr.B«r:  em  virtudes,Ietras,&  púlpito, 
tholam.  0  padre  Fr.  Bertholameu  de 
BifpTá  Parma  da  ordem  dos  Pregado 
Arme*  rcs,nacural  de  Bolonha.  Pol* 
las  quaes  partes  o  Papa  Inno- 


nia 


de  varia  hijloria 

cenciolíll.  Iheeramuyaffei- 
çoado,  &defejando  honrallo 
com  as  dignidades  da  Jgrcja,o 
feiBifpo^itular  dá  cidade  & 
Prouincia  Narfiuan,Gtuada  é 
Arménia  mayor,tres  jornadas 
da  Cidade  Tauris ,  que  então 
era  cabeça  doReino  daPerfia.' 
A  qual  dignidade  oPadre  não 
quis  logo  açekar,por  fua  mui» 
ta  humildade,  mas  vendo  que 
o  Sumo  Pontífice  infiítia  niíío 
por  lhe  fazer  a  vontade  a  acei  § 

tou.cõ  tenção  de  fe  íacriíicar 
aDcos  em  bufearas  ouclhas 
infieis,&  barbaras,que  lhe  da 
uão  em  terras  taó  remotas,on 
de  tinha  mais  certa  fua  morte^ 
que  a  obediência  que  lhe  era 
deuida,como  a  Paftor  daquel 
la  Prouincia. Vendofe  pois  cõ 
a  dignidade  PaftoraI,&  íem  o- 
uclhas  prefentes,  que  pudelTc 
apacentar,pedio  logo  a  ben- 
ção ao  Sumo  Pontífice,  &  par 
tiofe  de  Roma  a  efta  emprefa,' 
leuando  por  feu  companheiro 
oPadreFr.Pedrode  Aragão,  F.Pedr8 
da  mefma  ordem,varaõpcrfei  J^0%  ra" 
to  em  virtudes,&  Ietras:&  am 
bos  cometerão  efta  viagé  mui 
aluoroçados,  &  em  particular 
oBifpOjtjue  ardia  no  defejo  de 
bufearfuas  ouelhas  defearra- 
das,  &  perdidas,  pêra  ver  íe  a* 
chauaalgúas,  que  oreconhe- 

ceííem 
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çeiTemporfeuPaftor,&foiTem  Iigiofos  chegarão  a  èítaster* 
por  clle  apaçentadas  cò  a  dou  ras,logo  começarão  â  pregar 
trina  da  IgrcjaCatholica.Em  a  JeyEuangeIica,&CathoIica 
barcaraõfe  cm  Veneza    pêra  publicamente  com  grande  có« 
Cândia,  &  dahi,paiTando  por  ltancia,&  feruor,  que  o  Spiri- 
Chipre,foraò  tomar  porto  em  tufancto  Iheminiftraua.E  per 
Soria,dondefeforaó  aHieru  feuerãdo  rtcfte  ofrlcio  muitos 
fale  vifitar  o  íanto  Sepulchro,  dias,foy  Dcos  feruido ,  que  íe 
&  os  mais  lugares  fagrados  d'  còuerteiTeo  Patriarcha  de  Ba 
aquellas  partes.  Daqui  fe  par-  bylonia  fchifmatico,  que  atè 
tiraò  por  terra  apèj&finalmé-  então  feguia  os  erros  do  falfo 
te  depois  de  paliarem  muitos  Neftor,&  depois  de  reduzido 
trabalhos, &difficuldadesnef*  à  doutrina  da  IgrejaRomana* 
te  caminho, afsi  por  terra ,  co-  &  à  obediência  do  Papa ,  to- 
mo por  mar ,  entrarão  pollos  mou  o  habito  da  Religião  do 
ReynosdaPeríia,&chegaraó  Padre  S.Domígos,o  qual  lhe 
à  Prouincia  de  Narfiuan,vlti-  deitou  o  Bifpo  dom  Fr.Bertho 
mo  fim  de  fua  jornada,  no  an-  lameu  com  muito  gofto,&  nel 
no  do  Senhor  de  1253.  como  leperfeuerouatèa  mortecom 
cõfta  dos  liuros  que  andão  im  grandes  mouras  de  fancTro.Da 
preitos  em  Iingoa  Italiana  por  meíma  maneira  íie  conuerteo 
mandado  do  Papa  Cleméte  8.  o  Patriarcha,que  os  Neítoria- 
osquaes  foraõtralladados  de  nos  em  lugar  defte  elegerão^ 
hum  tranfumpto  authentico,q  o  qual  também  tomou  o  habi- 
Iheveyode  Arménia,  tirado  to  deS.Domingos:  com  cujo 
do  próprio  original,  que  eftâ  exemplo  fe  conuerteraó  muy- 
noarchiuodaquelle  Arçebif-  tos  Neítorianos.  Pêra  coníb- 
pado.  E  pofto  que  Ioáo.Boté-  Iaçáo  dos  quaes  o  fancto  Bií- 
Botèro,rodigaqueoPadreFr.Bertho  potraduzio  muitos  liuros  de 
iib.1,3,  iameu  f0y  cieiro  em  Bifpo  de  Latim  na  lingoa  Armenia,co* 
p*    I31' Arménia  no anno  de  1357,  pol  mo  foy  o  Breuiario,&  MilTal 
lo  Papa  Iodo  22.com  tudo  Se-  da  ordem  de  S. Domingos ,  ôc 
Serafino  rafino  Razzi  conforma  com  o  alguas  obras  de  S.Thomas,  & 
Razzi.  que  tenho  dito  acima,  &  ífto  outros  liuros  deuotos,&tocan 
heoqucfedeueter.  tesa  edi/icação  &  doutrina  ef 
Ç  Tanto  que  cites  dousRe  pintual  dos  nouos  fieis :  cuja 

con* 
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conuerfaõ  foy  cm  tanto  creçi- 
mento,quehíís  perfuadião,& 
inçitauaõ  aos  outros  a  feguir 
a  doutrina  do  fanto  Bifpo.  E 
muitos  deftes  receberão  o  ha« 
bitodeS.  Domingos  da  maõ 
do  rnefrno  Bifpo,o  qual  elle 
Ihcdaua  como  Prouinçial ,  q 
era  defta  Prouincia,  &  íaó  in- 
da  hoje  todos  os  Biípos  qlhe 
íoçedem,que  agora  tem  titulo 
de  Arçc-biípos  de  Narfiuan. 
De  modo,que  nefte  feruiço  de 
Dcos  foraò  cites  Religioíos 
connnuando,&  fazendo  tanto 
fruito  nasalmas,&  noacrecê 
tamento  áâ  Religião ,  que  em 
pouco?  annos  edificarão  vin« 
.  te&  cinco  Conuentos  de  Re- 
fcftosde  ligioíos  da  fua  Ordé,  fauados 
Çciigio*  em  diuerfos  lugares,  &  pouos 
de  Armcnia.ondeos  Rehgio* 
fos  adminiftrauaõ  os  Sacra- 
métos  aos  mais  Chriftaõs  fe- 
cuIares,obediêtes  à  Igreja  Rô 
mana,como  feus  Curas,&  Paf 
tores,que  faõ  neftas  partes,on 
de  não  ha  outro  Arcebifpo,nê 
EccIeíiaíHcosmiaisque  Reli- 
gioíos de  S. Domingos.  Pollo 
quefedeue  notar, que  toda  a 
Chriftandade  que  neftas  par* 
tes  ha ,  íojeita ,  &  obediente  à 
Igreja  ROmana,foy  feita, go- 
uernada ,  eV  íuítentada  pollos 
Religioíos  da  Ordédos  Prê- 


ÍUI, 


de  Varia  hittoria 

gadores  deita  Prouícia  deNar 
fiuan,  os  quaes  fe  conferuão 
cambem  em  húas  fete  aldeas,q 
eftaõ  ale  da  cidade  íu!far,por 
que  todos  os  mais  Arménios 
que  viuem  neftas  partes  foraõ 
atè  agora  khifmaticos  herejes 
Neflorianos,&  inimigos  da' 
Igreja  Romana,^  obedientes 
ao  Patriarcha  de  Babylonh; 
comofaòosquemoraõ  détro 
em  íolfar,  queeftáo  trinta  le- 
goas  d?  Tauris:  &  muito  ma* 
is  os  que  agora  trouxe  o  Xâ 
pêra  a  Períia  de  décro  da  terra 
dos  Turcos. 

fCAPlTVtO     1112 

jj  D*f  perfiguiçÕes  que  os  Qirislaos 

de  Arménia  padecerão  per  via  dos 

Turcos.  E  do martyr'tB do  1)iJf>o  VI 

Fr.  <BzrthAameu ,  Gr  d* outros 

^ligiofosdeS.Vo' 

minvosi 

[StandocftaChrií- 
ítandade,&  noua  vi 
n ha  do  Senhor  ta  n« 
toauante,  como  te 
nho dito,  com  grande  enueji 
dos  Neftorianos,  induzidos 
pollo  inimigodafaluaçâo  da 
mundojíoçedeolhe  hua  gran- 
difsima  períiguição,em  q  muy 
tosChnftãos  foraô  martyri- 
zados  polia  fèCatholica,comi 

guiai 
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cujo  fatigue  ficou  efta  Igreja  fereceraõ  ao  rnartyrio  poíla 
de  Arménia  tão  bem  fundada,  fè  de  Icfu  Chriíto,&:  teraõ  ai- 
**arty'  &  fortalecida, que  inda  hoje  cançado  opremiodefeus  tra- 
ehriQáoseítà  cm  pè,firme,&  confiante  balhos.  Os  que  deita  perfegui 
úc  Arme  étre  barbaras  nações  de  Mou-  ção  ficarão  com  vida  não  efea 
ros,&  Gentios.    Acauíadef-  paraódafojeição  ,em  que  vi* 
tas  mortes  foraó  os  Turcos  $  ueraõ  muitos  annos,  quafi  co- 
os  quaes  vindo  com  grade  po  mo  catiuos  dos  Turcos,  a  qué 
dercontraoReydaPerfia,en  ficarão  fojeitos  com  grandes 
traraô  polia  Prouincia  deNar  tributos,&  opprefsâo,atè  que 
fiuan  conquiítando  muita  par  oReydaPeríia  tornou  a  co- 
te della,&  fazendo  grandes  eí  brar  fuás  terras(&  laçados  os 
tragos,afsi  nas  pouoaçóes,co-  Turcos  delias  por  força  de  ar- 
mo nas  pefíoas  dos  Chnítãos  mas)  ficarão  os  noííos  Chrií- 
feus  habitadores,  martyrizan  táos  com  a  liberdade  que  dari 
domuytos,que  naó  quiferaó  tes  cinhão, fendo  vaííallos  dò 
fer  Mouros:  étre  os  quaes  mar  Perfa,&  feus  tributários  jferrí 
ty  rizarão  o  Bifpo  dom  Fr.Ber  oppreííaõ  algua  dos  Turcos, 
TbT- Pi  tholameu  de  Parma>que  como        «fl"  Deita  quietação  gozarão 
froO.fr. capitáo,& bom  paftor  fe  pos  cites  Chriítãos  algús  annos$  Segunda 
£cnh-    diante  de  fuás  ouelhas  pêra  as  atè  que  fegunda  vez  tornarão  P«nSui 
defender,  &  tirar  da  boca  dos  os  Turcos  a  entrar  polias  ter* 
loboscamiçciros,&darofan  rasdePerfia^tornando  a  fojei 
gue,&  vida  por  ellas.Eafsipa  tar,&tyrannizar  a  Prouincia 
deceo  rnartyrio  com  feu  copa-  deNarfiuan  có  muito  mayor 
nheirooPadre  Fr. Pedro  d' A»  .eítrago,&  com  mais  mortes  q 
ragáo,em  dia  de  noíía  Senho*  dantes:  no  qnal  tempo  marty 
ra  da  Aííumpçâo,&  jaz  fepul-  rizarão  o  Arcebifpo  de  Narfi-  ^Jf.ní 
tado  em  a  cidade  Carnà ,  hua  uan  D.Fr.  Nicolao  Fridonix,  colao.F. 
jornada  de  Narfmán,no  Con-  &  o  Prior  do  Conuento  de  S.  p^ít. 
uento  de  noíía  Senhora  da  Aí-  Ioão,  chamado  Fr.  Raphael,  marc. 
íumpçaó  ái  fua  ordem  ,  onde  &  o  padre  Fr.Matthias,&  ou- 
eítà  muy  venerado,&fazmuy  tros  muitos  Religiofos, todos 
tos  milagres.  Outros  muitos  da  ordem  dos  Pregadores,  & 
Religiofos  foraó  martyrizar  juntaméte  aigús  Chriítãos  fe 
dos^quedeboa  vontade  feof-  culares  deite  Arccbifpado.De 
,  ■  maneira 


jucuia. 


Setenta 


JJuro  primeiro  de  Iraria  hiflori* 

iriarieíra,  que  por  cauía  deftas  menia,que  atè  agora  foy  deftá 

perfcguiçòes  íe  foy  desbarata  igreja  de  Narfiuan  ,  chamado 

doeítaChriíbndade,&osCó  Dom  Fr.  Azarias  Fridonixda  1^°*™* 

uentos,quenellatmhãoosRe  mefmaordem,muy  grandeRe  Arccbif* 

ligiôíbsdeS.Domingos,  que  ligioío,muy  auftero,&penitê-  Pod5Aç 

não  ha  hoje  tantos,  &  os  Reli-  te,&obíeruanti(simo  no  rigor 

giofos  q  nelles  viué,ferão  150*  deftafagradaReligião :  o  qual 

pouco  mais,  ou  menos,  &  os  teue  grande  parte  neftafegun- 

mais  Chriftáosfecularcsdefta  daperfeguição,  porque  fendo 

Chriítandade  feraõ  ao  prefen  tomado  pollos  Turcos,  fabett 

te  fetenta  mil  entre  homés,mo  do  que  era  Prior  de  hum  Cõ- 

niiJChri  Iheres,  &  mininos,  poíto  que  uento,&  Vigayro,  &  parente 

^os  c™  antiguamente  foraô   muytos  doArcebifpodomFr.Nicotao 

anuis,ajudádoaeítadeftruição  Fridonix,quejà  tinhãomarty, 

osNcuonanos,que  como  cru»  rizado,  o  puferaõ  atormento 

eys  inimigos  noííos  acompa-  em  húa  cruz, onde  efteueata* 

rihauão  os  Turcos  em  todos,  docincohoras,  &emtodoefc 

eftes  malefícios.  Mas  hoje  pol  te  tempo  lhe  deraõ  muitas  p3í* 

la  bondade  de  Deos  efta  efta  cadas,&feridas,&  finalmente 

Chriilandaduforada  opprefc  odeyxaraõ  por  morto  ,&  da» 

faõdos  Turcos,  & fojeita  ao  qui  foy  tirado  pollos  Chrif* 

Pería,que  lhe  faz  muitos  fauo  tâos,&  curado  fecretamente,* 

res,  &  quererá  Deos  por  íua  atèquefarou.   Osfinacs  das 

miíericordia,  que  và  cadadia  feridas  vi  eu,  &  muitos  Reli- 

de  bem  em  melhor  pêra  honra  giofos  deita  Prouincia  de  Por 

&  gloria  de  feufanto  nome.  tugal,onde  elle  eftcue  pêra  fe 

Todos  eftes  Religiofos  (  por  embarcar  pêra  a  Inda,  poufa* 

ley  do  Sophí)faó  obrigados  a  do  noconuentode  S.Domin 

trazer  Turbantes  na  cabeça,  gosdeLisboa,noannodo  Se 

pêra  fe  conformarem  com  os  nhor  de  mil ,  &  íeiícentos,& 

mais  naturaes  da  terral  pof«  feis ,  determinando  paííar  da 

toque  traglo os capellos  com  índia  a  Perfiaaofcu  Arccbií- 

oliabito^não  nospoem  naca-  pado,donde  tinha  faydo  pol- 

beça  por  guardarem  efta  ley;  la  viade  Turquia,adar  aobe 

€[[*  Toda  efta  informação  diencia  ao  Papa, como  tem  de 

alcancei  do  Arcebifpode  Ar-  pbrigaçâo  fazer  cada  três  an- 

nos, 
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bT*sÇI  n0scftcs  noí^os  Arçebifpos  de  Hf  C  A  P I  T  V  L  O     1 1 1 1: 

arménia  Armenia,ou  por  fi,  ou  por  ou«  57  De  to  relação  que  os  Padres  de 

cada  tres  trem.  £  a  ca  ufa  porcj  naó  tor-  5.  Jgoílinho ,  que  for  ao  a  ferfié^ 

obedien!  ,10u  a  voltar  polia  mcíma   via  mandarão  ao  Arybtfyo  de  Goa 

ciaaoPa  de  Turquia,foy  por  cilarem  ef  DumFrey  Akyxo 

pa'        fes  caminhos  impedidos  com  de  Menefes, 

as  guerras  cj  o  Perfa  hoje  traz 

,    có  o  graõ  Turco,&  temer  que  p^Sp^]  O  annodo  Senhor 

o  mataflem  no  caminho.  Eítc  §!&§^l$c  de  1604.  £oy  por 

Arçebifpo  me  contou  a  hvíto*  iks&oli  ?  êbayxador  ao  eraó 

ria  relatada ,  afrlrmandome  cj  BSE»ia3  Sophi  Rey  da  Per- 

afsi  atinháoem  Arménia  eí-  fia  por  mandado  do  Papa  Cie 

enta,  &  guardada  no  archiuo  mente  V  1 1  l.o  Padre  Francif- 

dcíeu  Arçebifpado.   Não  fez  co  da  Coita ,  em  cuja compa- 

a  viagem  que cfeterminaua  fa-  nhia  foraô  dous  Religiofos 

zer  aquellc  anno  pêra  a  índia,  do  glorioío  padre  5.  Agotii- 

por  não  irem  nellc  as  naos,im  nho,que  Ia/icaraõ,&faõmuy 

pedidas  po-Ios  Ollandefes:  &  fauorecidosdo  Rey,&tem  jà 

por  c fíe  reípeico  íe  tornou  pe«  caía  fundada  em  Afpaó  cida- 

ra  K.oma,oudefalleçeonoan  de  principal  j&refidencia  da 

Worte    no  de  1607.  acabando  os  tra-  corte,ondeosReligiofos  dizé 

'ilbtíoo*.  bailios  de  fua  peregrinação  miíTa,&  íem  impedimento  al- 

com  muitas  moílras  de  Tanto,  gum  fazem  Chriítandade.  Os 

digno  de  fer  chamado  martyr  quaes  efereuendo  fua  jornada^ 

como  outro  Hero  Philofopho  &  o  íuceílb  das  guerras  do  So» 

Orac.»<  Alexandrino,  a  quem  S.  Gre-  phicom  o  Turco  do  annodé 

gorioNazianzeno  honra  com  i6ó3.atèode  604.  efereuerão 

efte  nome/ò  porque  foi  defter  juntamente  o  q  viraõ  da  Chri 

rado  polia  fè  de  Chrifto,mof;  ftandade  de  Arménia, &  man- 

trando  nifto,que  todos  os  que  daraõ  a  relação  de  tudo  ao  Ar 

faó  períeguidos,&  padece  por  çebiípo  de  Goa,DomFr.Aley 

cila,  poíto  que  actualmente  xo de  Meneies, cujo  trcíladò 

não  momo  nos  totmétos,  heofeguinte/omentedo  que 

faó  dignos  deite  glo«  toca  à  Chriíhndade  dos  Reli* 

iioío  nome.  giofos  de  S.Domingos. 

tf  Eftando  nos  em  Iulfar^ 
entrarão 
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entraraõpollâ  portado  Em"  gados  ai  greja,nos  fiyraõ  are 

bayxador  quatro  homês  com  çeber  todos  os  padres  ,  q  crão 

fuás  toucas5&  cabayas,  &  por  fete,com  muito  amor-  Entrari 

cima  das  cabayas hus  efeapu-  donelIa,achey  logo  agoa  ben 

Veítido  larios  brancos,&  por  capas  híí  ta(dequeos  íchifmaticos  Ar* 

dos  Reli*  modo  de  gabões  de  mangas  rnenios  não  víaó)  &  a  igreja, 

£     s#    pardos,  os  quaes  vinhaõ  de  &  os  altares  ao  noíío  modo. 

huas  aldeas,que  eííauão  dalli  Feita  com  alegria  oraçâo,por  j    « 

a  três  ou  quatro  legoas ,  pedir  ver  a  fè  de  Chriíto  com  per  fei  dos  Ar* 

ao  Embavxador  que  fallalTe  çãonomeyode  Turquia, os racnl0,• 

porelles  ao  Xà,  que  lhes  ali-  padres  nos  Ieuaraó  âlanchní 

uiãííe  o  graue  ju^o  cora  que  o  tia,onde  nos  moítraraõ  as  mi 

Turco  os  tinha  opprimido.Ef  tras,&  ornamentos  do  feu  Bif 

_     .  .  xeseraõ  todos  facerdotes,&  po,qauiadousannosera  mor 

cos  d  Ar  frades  ài  ordem  de  S.  Domin  to ,  algús  dcllcs  ricos  ,  mas  jà\ 

çieni*.    gos,&obedientesà  Igreja  Ro  gaitados,  &  nelles  as  armas 

mana  conforme  a  fua  informa  dosPapas  que  lhos  deraó.Mof 

çáo,da  qual  ha  perto  de  treze  traraõnos  hua  ciuz  de  prata 

tosannosqueihevem  os  Pre  grande/eitaetriRoma^õmu? 

lados,&  por  effa  rezáo  fe  cha-  tas  relíquias ,  aísi  do  fanto  le*  Cmidi 

mão  Francos,é  diferençados  nho,como  de  outros  fanto$,q     ^"^ 

outros  Armcnios,que  obedece  todas  vicraõ  de  Roma.  Viíio 

ao  Patriarcha  dos  Arménios,  ifto,nos  leaaraõ  a  dar  hua  poí 

&  faõ  fchifmaticos.   Defejey  bre  refeição.  Eu  lhes  pedi  que 

eu  de  ver  as  fuás  igrejas  ,  &  mandaflem  deitar  hum  prega-5 

Chriítandade,&  vendo  que  o  na  aldeã,  que  ao  outro  dia  fé 

Embayxador  não  queria  tor-  ajutaífem  todos  na  igreja,  por 

cer  duas  legoas  de  caminho,  que  lhe  queria  dizer  mula,  Sc 

me  adiantey  húa  jornada  com  ouuir  outra  fua ,  &  fallar  co  ri 

meu  companheiro,  &  três  foi-  elles  alguas  coufas :  &  afsi  ao 

d.idos,&mefuy  com  elksqua  outro  dia  íeencheoa  igreja  de 

tro  padre$,&  chegamos  o  mef  gente  daquclles  pobres,&  per 

mo  dia  âtardeahúa  aldeã  grá*  figuidosChriítios,&cõ  muita 

de,ou  pêra  melhor  dizer  villa,  deuaçáoouuiraó  a  minha  mifM;(j* 

&  polias  ruas  fayraõ  os  Chrif  ía,&ella  acabada, diííe  o  Prior  dos  Ar# 

táos  a  nos  beijar  a  mão.  Che  miífa  cantada  de  tresjcom  to- Elcnio^ 

das 
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das  as  çeremonias  Romanas  ,  mataraõ,&queeíte  bemnuen-  Morre 

fédifferêça  algúa/aluo  na  lin  rurado  padre  os  cnfinara  a  fer    °  jIp0 

goa,  que  he  Arménia,  &  mof-  obedientes  à  Igreja  Romana^ 

traro  facerdote  depois  da  E-  donde  atè  então  lhe  vinhão  os 

piltolaa  cruz  ao  pouo,  cantan  Bifpos,  osquaes  fempre  eraõ 

do  hum  HymriOj&adoralIa  o  dos  frades  naturaesdaquellas 

pouo  có  muita  deuaçaõ,  Aca-  terras  de Armenia,porque  mor 

bada  a  miíía ,  fiz  eu  hua  breue  to  o  Bifpo,  dous  frades  hião  a 

pratica, confolandoos  de íeus  Roma,&  hú  delles  vinha  con 

trabalhos,&animandoosapa  fagrado  em  Bifpo,  como  auia 

deçerporChriíto,  &  porfua  dousannos  q  eraó  idos  dous 

fama  fè.  E  acabada  a  pratica,  a  Roma,&  por  caufa  das  guer 

todos  os  que  alli  vieraõ,fe  che  ras  com  que  eftaua  o  caminho 

garaóamim,husbeijãdooha«  impedido  não  vinhão. 

d0esuTr°-  bito,outros  a  mão,  &  outros         ^"O  feu  modo  de  Religião 

menios.  ospês,com  grande  aluoroço,  nãoheda  perfeição  de  Euro-  Guar<!a 

porq  não  tinhaõ  vifto  haquel-  pa;  Os  três  votos,fegundo  o  q  tos.  ' 

las  terras  outros  padres  Fran  pudealcançar,cuido  q  os  guar 

cos.  Depois  diíto  nos  recolhe  daó  no  etfencial :  o  prouimeto 

mos,&eupreguntey  aos  pa-  dosffiiniftros  pêra  as  aldeãs, 

dres  o  principio  defua  Chrif  hedos  mefmos  padres,  &é  ca 

tandade,&  quãtas  aldeãs  auia  dahua  aldêa  eítà  hum pu  dous 

de  Francos ,  &  quaes  eraó  os  que  as  cura.  O  Bifpo  he  Prior 

miniítros  delias?   Refpondeo  fempre  dei Ies,&  em  fua  auferi 

meoPrior,queauiamuitoper  ciadcyxa  fempre  hum  por  Pre 

to  de  trezentos  annos  que  vie  lado,aque  todos  obedecem  cò 

xa  alli  ter  hura  facerdote  cha-  mo  a  Prior.Eu  quis  ver  alguas 

raadoBertholameu,o  qual  prê  de  fuás  igrejas  dasque  eftauão 

gaua  a  fè  de  Iefu  Chriito,&cõ  mais  perto,  &chegando  a  hua, 

uertendo alguas  daquellas  ai-  meya Icgoa  nosveyo  areceber 

deas,íe  fora  a  Roma,dõde  tor  hum  padre  velho  por  nomeFrj 

ngra  feito  Bifpo,  &  continuan  Dominico ,  que  parecia  hum 

do  com  fua  prêgação,tendo  jà  fanto,&creoqueofera,  Efte 

cõuertidas  íete  aldeãs,  em  húa  depois  de  certa  oração  j  nos 

que  ainda  era  ametade  de  in-  molhou  há  braço  inteyro  atè 

fieis ,  lhe  deraó  peçonha,  &  o  o  cotouellojcom  fua  mão ,  do 


lÀwto primeiro  de  Varia  hiftoru 

Braço  de  gloriofo  Apoftolo  São  Iudas  dodeChriílo  noíío  Reideni3 
Thadc"  Th3deo ,  que  nefta  Pcrfia  foy  ptor:  não  foy  pofsiuel  poren* 
martyrizado.    Eftaua  a  fanta  taõ  ir  vello,por  quanto  o  Em- 
reliquia  pobremente  encaftoa  baixador  era  pafíado  hua  jor^ 
da  épao,porfeeuitarfer  rou-  nadaadiante,masdiíTe  eu  aos 
bada  dos  Turcosiviafe  em  par  padres  que  da  volta  tornaria- 
Cruz  5  tes  a  cana  do  braço.  AÍsi  mais  mos  por  alli,como  tornamos, 
fczS.Iu  nos  moftrou  híía  cruz  de  ferro  &  fomos  a  húa  aldeã  que  cila- 
das.      larga3&  groíía,  a  qual  ofanto  uaaopêdehua  ferra  cuberta 
Apoftolo  fezcom  íuas  maõs>  deneue.  Na  igreja  que  era  pe« 
eftcndendo  o  ferro  como  fe  fo  quena ,  achamos  hum  dos  pa* 
ra  cera  :  Mirahtlis  Deu*  infanílis  dres,virtuofo  no  que  parecia, 
Scpulm  fuis.  Nefta  igreja  eftaua  fepul-  &  acompanhauanos  toda  a  gc 
Bifpo.    ta^°  °  Beato  Bertholameu,  cu  te  da  aldeã.  Feita  noíía  ora» 
jafepultura  nòs  vimos:  tiraó  çáo,pedimos  ao  padre  que  nos 
os  Chríílaós  delia  terra  com  q  moftraífc  a  fanta  relíquia.  O 
faraó  de  alguas  infirmidades.  padre  com  muita  deuaçaó  nos 
Achey  mais  no  altar  hum  reta  leuou  â  Sanchriftia  ,  onde  fo- 
Tma  ?5  bolo  de  S.IoáoBaptiíla,  feito  bre  hum  altar  eftaua  pofto  h£i 
fazia  mi  em  dous  pedaç,os,&  hu  da  Vir  caxilho  de  pao,com  fuás  por? 
laSr«»    gem  noíTa  Senhora  cô  feu  ben  tas  fechadas  com  hu  cadeado,1 
to  filho.  Eftaua  a  taboa  hum  emqueeftauaofantoferro.O! 
pouco  torta ,  porque  o  quifc-  padre  em  tocando  com  a  cha- 
rão também  quebrar  os  Tur-  ue  no  cadeado  começou  a  der  Ferro  d$ 
cos,&nãopodendo,lhederaõ  ramar  muitas  lagrimas  comfo^a^c 
muitas  cutiladasj&cóm  a  pon  luços,  &  em  abrindo  a  porta  0u  de  S. 
ta  da  efpada  tirarão  os  olhos  do  caxilho,  fc  pos  de  joelhos,  luíê!« 
âmãy>&  ao  filho.  Os  padres  fem  querer  tocar  na  relíquia, 
lhe  tinhão  grande  deuaçaõ,  &  &  como  éramos  muitos ,  não 
reuerençia,&dizião  que  fazia  fe  podia  ver  bem.  Gonheçen- 
milagrcs.  Eftes  padres  faõpo*  dome  eu  também  por  indigno 
bres,&fuas  igrejispobriísi-  de  tocar  taõ  fanta  relíquia,  có 
mas,mas  ílmples,&  virtuofos;  íiderando  por  outra  parte  co^ 
ff  Dahi  a  hua  legoa  me  dií»  mo  Chrifto  noíTo  Senhor  me 
feraó  os  padres  que  tinhaóo  fizera  merçe  de  deyxar  tocar 
ferro  da  lança  que  paliou  o  la  íeu  fagrado  corpo  no  íacrifi» 

(1.4 
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cio  da  miíTacõ  minhas  indig-  ainda  que  ihe  deite 'aquelía  fcr 

nas  maós,tomci  o  rerro  fagra-  ra  d'ouro,  &  que  primeiro  cor 

do  nelias,&  leuantandõo,  co-  tarião  as  cabeças  a  elles  todos 

mecei  a  cantar  TcDcum  l.iu.U'  que  deixaloleuar  a  ninguém*' 

mus^covn  meu  companheiro  có  Também  diiTeraó  os  Padres, 

muitas  lagrimas,&  com  o  ba-  que  o  Summo  Pontífice  o  pe- 

ter  despeitos  qualquer  duro  dirá  a  hum  Bifpo  íeu,  &r  queel 

coracãofe  compungiria.  Alli  lelherefpondera^quc  aquelle 

tomamos  a  medida  do  Tanto  fanto  ferro  era  occafiaô  com 

ferro  com  ai  guas  folhas  de  pa  íeus  milagres  de  muitos  infi* 

pel ,  das  quaes  mandey  hua  a  eis  fe  conuerterem  ,  &  os  fieis 

V.S.  Agora  direy  a  probabili  feconferuarem  entre  os  Tur* 

dadeq  tenho  d'cfte  íer  ofer-  cos,  &  que  fe  fua  Santidade 

ro  fantoda  lança.   Primeira-  queria  que  lho  trouxeífe^que  o 

mente  pollo  teítemunho  dos  faria:  mas  qo  Papa ouue por 

Padres,q  por  tradição  de  per-  bem  ficaííe  alli.  E  afsi  confor* 

to  de  300.  annostem  qfoy  fur  meaeílas  circunítancias,  te-; 

tado  por  hum  frade  feu  de  hua  nho  pêra  mí  que  fe  o  ferro  da 

igreja  dos  Armenios,ondeef»  lança  deChrifto  noíío  Senhor 

taua.  Mais  afíirmaõ  os  Pa-  naoeíUem  Roma,ou  entre  as 

dres,  que  auendo  peite  alguas  relíquias  que  tê  elRey  de  Fratí 

vezes,em  o  tirando  em  procií  ça(onde  dizem  que  clle  eílà) 

faô,cefloulogo,&  tocado  cô  que  fem  falta  he  efte  que  vi-; 

jjjfl^f™,.*  clle  é  algus  êfermos3receberao  mos.    Atèaqui  faõ  palauras 

to.        íaude.O  queeu  vifoy  fayrdo  da  relação  que  os  Padres  de  S; 

fanto  ferro  hum  cheyro  muy  Agoftinho mandarão  da  Per- 

fuaue,  &  caufar  tanta  compun  fia.E  quanto  ao  ferro  da  lança 

çaó ,  que  naó  pode  deyxar  de  de  q  fallão,pareceme  q  fe  naõ 

íercoufafanta.    Eu  lhe  diííe,  heo  qdizé,ferà  odalãçacó  q 

que  fabia  q  eraõ  vexados  dos  matarão  a  S.Iudas  Thadeo,  q 

Mouros  por  diuidasjpolloque  foimartyrizadoneítas  terras* 

nos  lhe  daríamos  dinheiro  cõ  fl"  A  relação  acima  he  muy 

que  as  pagaífem  todas,  &  com  conforme  em  muitas  coufas  cô 

que  ficaííem  contentes,  &  que  a  q  me  deu  o  Arcebiípo  Aza- 

nos  deíTem  aquelle  fanto  fer-  rias.E  polto  q  differe  no  mo^ 

ro.  O  Prior  me  refpondeo ;  q  do  do  martyrio  do  Bifpo  D.F.- 

B         Bertho 
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Bertholarneu,dizcndo  que  foi  Turcos  entrarão  a  feguda  ve* 

morto  pollos  infiéis  có  peço-  heftas  terras ,  entrarão  taor 

nha:uó  tudo  não  fe  enganarão  bem  no  Gonuentodos  Reli* 

os  Rehgioíos  q  deraó  a  tal  in  giofos  ,  em  conjunção  que  cí* 

formaçaó:porqomeímo  Aza  taua  dizendo  mifía  o  Padre 

rias  me  contou,  q  os fchifmati  Fr.  Azarias  (que  nefíe  tempo 

cos  Arménios  por  duas  vezes  era  Prior  deita  caía)  &  foraófe 

deraó  peçonha  ao  dito  Bifpo,  âo  altar ,  onde  clle  eíbua ,  & 

&  da  vitima  vez  q  lha  deraó,  lhe  diíleraó  que  logo  lhe  foííc 

eftauaelle  por  eíía  caufa  mui-  dar  palhâj&  ceuada  pera  os  ca 

to  doente,&  neííe  tépo  entra-  uallos,&que  lhes  foífe  fazer 

raó  os  Turcos  a  primeira  vez  da  comer  á  cozinha.  E  refpon 

neftas  terras  có  maõ  armada ,  dendolhe  o  Padrc,que  lhe  dei 

&entaõ  o  matarão  em  ódio  da  fcaffem  acabar  a  mifla ,  &  que 

Fè,fabendo  qerao  PreIado,&  logo  iria  ,  elles  o  arraftaraóp  A 

cabeça  defta  Chriftandade:có  polia  igreja,&  lhe  deraó  mui-  «  ator# 

tudo també  fe  pode  dizer  q  foi  tos  couces,  &hum  delles  lhe"1*""' 

ajudada  fua  morte  pollos  fchif  tirou  com  hum  eípeto ,  que  jà 

maticos  có  a  peçonha  que  lhe  trazia  da  cozinha,  &  lho  pre« 

deraó,pois  có  ella  o  chegarão  gou  em  húa  ilharga ,  de  que  o 

a  termos  de  morte:mas  a  ver»  Padre  efteue  a  morte,  &  lhe  fi 

dade  hc  que  foy  morto  pollos  cou  hum  grande  final  da  feri- 

,Turcos,como  fica  dito.  da>que  nos  lhe  vimos  eftando 

,..  f  Alé  deitas  perfeguiçoes  q  elle nefte  Reino, 
padecerão eftes  Chriftaõs  por         ^Podemos  logo  dar  mui-» 

via  dos  Turcos,  apõtarci  aqui  tas  graças  a  noflbScnhor,que 

outra  q  nelte  paíTo  melembraj  íuftenta  eíla  Chriftandade  a- 

me  contou  també  o  mefmo  Ar  tè  agora,que  os  Religiofos  de 

crbifpo  Azarias, pera  que  íe  S.  Domingos  plantarão  eni 

entenda  com  quanto  trabalho  Armenia,tendo  tanta  contra» 

&  perigo  das  vidas  eftes  Re-  dição,  &  perfeguiçoes  poIU 
J-i giofos, &  os  mais  Chriítaós      conferuar  entre  Turcos,  & 
dcíU  igreja  fultentaraó  a  Fè,  Mouros>&  fchifma» 

&oChníiÍ3niímOj&cóquan  ticos  Armc- 

tarezâoíe  deuem  louuar.  O  nips. 

cafo  foy, que  no  tempo  que  o» 
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Onta  o  inílgne 
Luis  de  Paramo 
Boroxenfelnqui 


ou  Trapizonda,<Sjnòutrâs  par 
tes  do  mundo  remotifsimas.' 
E  afsim  mais  ,  queforaó  man* 
dados  pollo  mefmoPapa  Grc 
gorio,  muitos  Religiofos  dà 
mefmaOrdem,a  eftafanta  em« 
preza,&por  feu  Prelado,ové 
nerauel  padre  Fr.Heiías  Petic 
Gallo  ,o  qual  alem  de  íer  mui 
do&onas  diuinas  letras,  era 
mui  iníígne, &  dotado  de  mui- 
tas  virtudes. 

^f  Alem  deftasBuIlas  refere  Fr.Toaó 
íídorde  Sicilia.êj    o  rnefmo  Autor  outra  de  Vrba  Ga.!ijln 

,*  quihdor 

Alberto  Caltei-  no  VI.daqualcon(ta,queGredcArme 

lano  entre  outras  Bulias  dos  gorio  vndeçimo  mandou  as  ""ST* 

Papas,  que  imprimio  em  Ve-  partes  do  Oriente  por  Inqui-  ful " " 

neza  no  anno  do  Senhor  de  íidor  geral  o  padre  Fr.  íoão 

i5ic5.fazméçâodeoito,ouno«  Gallo  da  mefma  Ordem  :&o 

ne  Bulias  pafíadas  por  Grego-  PapaVrbano  na  mefma  Bulia 

rio  vndeçimo, do  4.áno  de  feu  declara,que  morrendo  efte  Fr. 

Pontificado,  atè  o  oitauo  que  loão  Gallo  naquellas  partes, 

foi  do  anno  de  1379.  &  da  con  o  Geral  da  Ordem  dosPrêga- 

firmação  daOrdem  doPatriar  dores  polTa  nomear ,  &  eleger 

cha  ScDomingos,cento,  &fe-  éfeu  lugar  três  Inquiíídores: 

fcnta,&  dous  annos,nas  quais  hum  em  Arménia,  &  Gcorgi* 

Bulias  entre  outras  couzas  fe  ana,outro  em  Grécia^,  &  Tar- 

conté  como  os  Religiofos  de  taria,o  terceiro  em  Rufsia,  & ' 

S.Domingos  andauão  pregan  ambas  as  V  Valachias.Polío  q 

do  a  palaura  de  Deos,offereçi  fe  moftra  claramente,q  a  auto 

dos  a  muitos  trabalhos,&  per-  r idade  do  Santo  offiçio  da  In 

figuiçóes  entre  os  Barbaros,&  quiílçaòfe  eítendepor  todas 

infiéis, que  viuem  nas  partes  aspartesdomundo,&queos 

do  Oriente,  do  Norte,  &  do  mereçimétosdosReligiofosda 

Sul,&  que  tem  edificadosCon  Ordé  dos  Pregadores  íaó  mui 

uencosem  VValachia,  Tiro,  grandes^  dignos  de  louuorj 

B 1  pois 
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pois  a  dilatarão  atè  as  mais  Põtificesjtiemê  igrejas  Cathé 

remotas  partes  do  defcuberto  drais,&  Religiões  mais  anti- 

onde  pugnarão  polia  Fè ,  &  a  guas,nem  nos  tratados  das  pe 

defendcraójcomo  Pregadores  nas  com  que  fecaftigaõoshe- 

&  Inquifidores  Apoftolicos  q  rejes3ncm  finalméce em  quaef- 

eraõ,arrifcando  por  ella  fuás  querhiftorias,afsi  Ecclefiaíti- 

vidas  cVpeíToascõ  grande  cõf  cas, como  profanas.  Eaísino 

rancia,  &  zelodaFè,  oqual  Concilio  geral  Lateranenfe, 

herdarão  do  glorioío  Padre  S.  celebrado  por  Innocencio  Hl.* 

S,Domi  Domingos,  primeiro  Inquifi-  no  anno  de  iiif.tratandofe 

cos  pn*  "    ,"  *  '  ' 

mciroln  dor  geral  q  ouue  na  Chnltan»  do  juyzda  heregia,nenhua  me 
quiíidor  (jajejcomo  fe  pode  ver  larga*  çaõfefazde  Inquifidores  A* 
mente  em  Luis  deParamo  alie  poll:olicos)&  fométe  fe  come- 
gado,onde conta  qo  P.S.  Do-  teefleofflcioaosBifpos:dõdc 
rbi  fup.  m]ngos  foy  inítituido  Inquifi-  fe  vè  daramente,q  antes  q  ín« 
&2.      dor  geral  contra  os  herejesAl  nocencio  111.  que  fez  Inquifi- 
bigéfesde  Tolofa,  polloPapa  dor  ao  Padre  S.  Domingos^ 
Innocécio  lll.no ano de  1216,  naõauia  na  igreja  Cathoiica 
írhn.ca-  inda  4  oDoutor  Salzedo  diga  Inquifidores:  o  que  fe  confir* 
iionica,  que  foy  ínftituido  Inquifidor  ma  também  polia  Bulia  que  o 
cap-"4* geral  no  annodeiioo.Alêdef  PapaXifto  HII.paíTouna  Ga- 
tes autores,todos  osqueefcre  nonizaçaõ  dogloriofo  Padre 
uemdefU  matéria  concordão  S.PedroMartyr/)ndcdiz,que 
que  o  glorioío  Pàtriarcha  S.  por  Innocencio  111.  &  por  feu 
Domingos  foi  o  primeiro  In-  fuceíTor  Honório  lll.foy  cõmc 
quifidor  geral  q ouue naChrif  tido  efte officio  de  Inquifidor 
tandade:  entre  os  quaes  fé  po-  dos  herejes  ao  Padre  S.Domí- 
r3.p.t)j-dem  ver  Camillio  Gampegió,  gos  primeiro  que  a  todos  os  q 
^.vc^.&FrancifcoPegna.  E  ainda  q  ouue  na  igreja  Cathoiica  ,& 
officiú  ,  naó  ouuera  outras  rezòes  effi  poreífa  rezão  encomenda  oPa 

Ín^rlLcaci^imas^aftauaPeraProua  pa  na  mefmaBuIla,que  depois 

tores.     diliOjverq  antes  do  tepodoP»  do  Padre  S. Domingos  fejave 

S.DoíTiingosfenaõfaz  men-  neradopollos  Inquifidores  • 

çSo  algua  de  Inquifidor  Apof  S.Pedro  martyr>como 

tolicono  S.Officio,  néem  De  feu  padroeyro, 

cretos  de  GoncUios,&  Sumos,  Capí 
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fCAPlTVLO     Vi;  mania,do  qual  efcreueLuis  de 

ç2>  algm  %cligtofos  da  Ordem  dos  Paramo,q  foy  o  primeiro  In- 

TrègaJoreSytjuejocederaÕnooffiao  quiíidor  geral  da  Germânia,' 

delnijuifidortiogloriofoTadrt  inítituido  pollo  Papa  Grego- 
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riolX.noannode  in$.  Eftc 
inllgne  varaõ  eílando  prêgan 

A  ntoq  o  gloriofo  dona  mcfma  Prouinciaem  hã 

Patriarcha  S.Do  grande  auditório ,  foy  morto, 

mígoscheode  mi  pollos  herejesidecujomarty- 

Iagres  foy  gozar  rio  diz  muitas  couías  Leãdro, 

da béauenturança eterna/eco  &  Ruperto  Lycio  Bifpo  de £«ínáf5 

meteôoofficiode  Jnquifidor  Aquitania,noíermãodeò\Do  yU^1*" 

aosreligiofosPrêgadoresfeus  mingos,&  S.Antonino.  s .p. hííí,' 

filhosjComo  por  direita  heran        ^|*  Acerca  do  an no  do  Snor  tlt,x*' 

ça:&  por  muitos  tépos  o  exer  de  1233.  o  Papa  Gregório  IX. 

citarão  com  authoridade  dos  fez  Inquiridor  de  Tholofa  o  F.PedrS 

Sumos  Põtifices^cõ  tanta  dili  P.Fr.Pedro  SiHano  da  Ordê  *®22Si 

gcnciaj&feruorjquãtafeefpe  dos  Prê^adorcs,que  acompa- 

raua  de  filhos  de  tal  pay,pel!c  nhou  o  gloriofo  Padre  S.  Do* 

jando  cotia  os  herejes,  atè  der  rhingos  quando  foy  ao  Conci 

ramaréíeufangue,afsi  polia  lio  Lateranenfe,no  qual  offi« 

Fè,como  polia  cóferuação  do  cio  trabalhou  tanto^ue  alcatí 

S.Officio.E  ainda  q  meu  inte  çou  nome  de  grande  Inquiíi* 

to  feja  tratar  neftc  li uro  fome  dor.  Edificou  o  Mofteiro  Le* 

te  dos  Religiofos  defta  Ordé,  monico,donde  tornandofe  pe- 

q  habitarão  as  partes  do  Orié  ra  Tholofa,  falleceo  com  ma- 

te:com  tudo  pêra  deuaçáo  dos  rauilhofos  fmaes  de  fantidade 

fieis,  não  deixarey  de  nomear  &  inteireza  de  vidados  2?.,  de 

aquialgús  Inquifidores  mais  Feuereiro,doannodoSnorde 

infigncs^que  íocederaõ  nefte  1257. 

oíficio  ao  gloriofo  Padre  SJ      ç  Fr.  Guillelmo  Arnaldo  na  u{J^fl 

Domingos,queíaõosfeguin-  tural  de  Mõtpjllier,  celebre  ò* 

tes;  prudécia  &fantid3de,excellen 

ffOP.Fr.CóradoCôftãtié  te  Doutor  éCanones,Inquifi- 

radomarfe  Prothomartyr  delia  ordé,  dor  da  Prouincia  de  Tholofa, 

TO      ProuincialdaProuíciadeGer  foy  morto  polia  fècatholicaé 

B  $  Amo- 


lÀwro  fumeiro  de  varia  hifloria 

Amonctoicm caía deRaymun  cencio  1 1  Il.Efte fanto  martyr 

doConde  hereje,aos  28'deMa  he  venerado  do  tribunal  da  S. 

yo,de  i242.annos.  Inquiíição,como  Patronoícu 

F.Bcrn.      ^r  Fr. Bernardo  de  Pegnafor  qhe.  Sua  fcíl a  fe  celebra  aos 

cia  mar.  te,&F.Garcia  Aura,cópanhei  29.d'Abril ,  &  em  Roma  com 

ros  no  ofíicio  do  S.Inquifidor  muito  mais  íolénidade  pollos 

Arnaldo, íoraó  martynzados  ReuerendifsimosCardeaes  In 

pollos  herejes  no  mefmotêpo.  quifidoresgêraes,  qncíte  dia 

F.Robal    <§  Fr.  Robaldo  de  Milaó  foi  fc ajuntão  em  fua  capella,  que 

dgfanto.  lnquiíidordeThoIofa,do  anno  eítànoConuentodaMiuerua,' 

doSnor  de  1252. atè  o  anno  de  daOrdé  dos  Prêgadores,onde 

1 258.  no  qual  tipo  conuerteo  afsiíté  todos  os  mais  officiaes 

muitos  herejes  a  fèCatholica,  da  S.Inquifição,como  mádou 

&refplandeceo  cõ  tantos  mila  oPapa  PioV.no  anno  doSnor 

gres,&finaes  de  fantidade,que  de  i?6p.  A  efta  imitação  fe  a- 

hu  herege  o  foy  tentar,  cuidan  juntãõos  tribunaes  de  todas 

do  q  feus  milagres  eraõ  falfos  as  Inquifiçôes  nos  conuentos 

&  Ihediffe  fe  queria  farar  hum  de  S. Domingos,  pêra  celebra 

enfermo  q  trazia  contigo;  &  o  rem  eíte  dia ,  afsiftindo  a  íua 

fanto  poíto  q  vifíefua  pouca,  miíTa,&  prêgaçao.E  como  pró 

&fingida  íèyÍQ  pos  em  oração,  te&or  da  S.Inquifiçaõ  íc  pin* 

&  farou  o  enfermo.  Cõoqual  ta  ti\c  fanto  em  fuás  iníignias 

milagre  o  hereje  ficou  confufo  cõhua  cruz  de  feda  vermelha,' 

&  íe  cõuerteo  à  fè  C.atholica.  tecida  com  ouro, que  he  inííg- 

p,         ç  S.Pedro  Vero  néfe  exerci  niademartyrio. 

mar!ve  tandomutdiligenteméteo  S.  ^"Fr.Rainero  Sacono  Pla«Fr.R*r- 

ronenfe.  officio  de  Inquifidor.q  o  Papa  cétino.fov  Inquifidor  na  Pro»ncr<>'  ? 

11            i                   -i      /  •      -      1                                              çoute  de 

lhe  tinha  cometido,toy  morto  uincia  de  Milão,acerca  do  an  herejes. 

pollos  herejes  entre  Gomo,  &  no  do  Snor  de  1 258.  Foy  taõ 

Milaõ,no  anno  do  Senhor  de  feuero,&  afpero  contra  os  hc 

1272.  jazfepultadoem  JMilaõ  rejes,qdeftruyototalméteGa 

em  5.  Euftorgio,  o  qual  mais  ta,onde  os  herejes  habitauão, 

véçeo  as  herejes  fendo  morto,  o  q  acõteceo  como  tinha  pro- 

cõ  infinitos  milagres  q  fazia,  fetizado  o  gloriofo  S.Pedro 

q  fendo  viuo.  Foi  canonizado  martyr,fendo  Inquifido:  deita 

emPcrufiopolIo  Papa  Inno-.  mcfma  Prouincia. 

Fr. 


Da  Qhrifíandade  Orientatt  f% 

Mov     f Fr.PôncIoInquiíidor  A-  f  CAPlTV  LO     VI!.' 

*1*-'       poitolico  na  Prouincia  de  Ga  %  Em  que  fe pr ofegue  a  'matéria  do 

thalunha, foy  morto  pollos  he  capitulo  preteJente  dos  Inquiftdp 
rejes  cõ  peçonha  polia  conítã  resjuccefíores  do  Tadre  5. 

cia,&  inteireza  da  fè, «Sc  fepul*  Domingos, 

tadopollos  Catholicosna  Sè 

da  cidade  de  jYíótpilIierno  ah  TT^  Rei  Nicolao  Eymeríco 

no  do  Snor de  126a. onde  eità  r*  Tarraconeníe  M.  cm  S.  Fr.Nica. 
mui  venerado,  pollos  muitos  Theologia,&mui  douto  Eymcrí* 

milagres  que  faz.'  no  direito  Canonico,&  Cíuil^ 

^f  Fr.  Pagano,por  outro  no  floreceono  tempode  Vrbano 

liclmar.  me  Fr.Pedro  Fiel,  he contado  V,  &  Gregório  X  I.  &  de  Pe- 

entre  os  primeiros  Inquifido-  droIV.Rei  de  Aragaõ:foyinf 

res  Apoítolicos  :  foy  morto  tituido  lnquifidor geral  acer* 

pollos  herejes  é  ódio  da  fè  Ca  cadoannodoSnor  de  1558. co 

tholica,diade  S#  Eíteuâo  pn-  moellcmefmodiz  na  2. parte  q-47-™« 

meiromartyr,noannodo  Se*  do  Directório.  Efcreueo  mui-  Q^ntc| 

nhorde  1279a  tosliuros,  afsiíobre  as  feien* 

fr.Guil  ^f  Fr.  Guillelmo  Cofia  Inqui  cias  Phyíka,&  Logíca,como 

l<il?0»    fidor  no  Reino  deCatbalunha  fobre  os  Euãgelhos,  &  outras 

em  tempo  de  Benedito  Papa  muitas  coufas ,  entre  as  quaes 

Xl.  pouco  depois  do  annodo  tem  o  primeiro  lugaroliuro 

Snor  de  1304. entregou  ao  bra  infigne  chamado  Diretloriunt 

ço  fecular  pêra  ferem  queima-  htquifitorum  ,  muy  proueitofo 

dosmuytos  herejes,  conuêci^  peraos  lnquiíidores  conhece^ 

dos  nefte crime.  remas  heregias,&  as  extirpa* 

^"Fr.NicoIao  Rofelli  Mef-  rem,  &  faberem  as  penas  que 

Rofeífi '  tre  em  S.Theologia,&Prouin  fe  hão  de  dar  aos  herejes ,  fem 

Cardeal:  ciai  de  Ar2gaò,varaõ  mui  fan  auer  excepção  de  peííoa. 

tcv,&  douto,  foi  inftituido  In-        f  Fr.Nicolao,  &  Fr.  Ioao,  (K%? 

quifidor  geral  em  rodo  aquel-  ambos  Hugaros,&  ambos  Bif  \0i0l  l 

le  Reino  no  tépo  de  Clemête  pos,&Inquií1dores:forac  mor  tyri» 

VI.  E depois  no ãnode  1356.  tos pollos  herejes.  Fr.  Nico- 

foiCardeal  do  titulo  de  S.  Ião  foy  esfoIado,&F.loãoapc 

XiítopolloPapaín  drejado,&  treípaífadocóhua 

nocencio  VI.  eípada  polia  fè  Catholica. 

B  4        Frcy 
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Liure  primeiro  àe  varU  hiflorU 

ffFrey  António  Pauono,         f  Frcy  Panorio  SeuilianojF.Patiõ» 

&  Fr.  Bertholameu  Cerueiro  &  Frei  António,  ínquifidores  5^&ff* 

F. .  Ari  to  inquifidoresemSauiliano,  fo  Apoltohcos/oraó  mortos  pol  xr.art.  ' 

B«thoiâ  ra°  mortos  pollos  herejes  ,em  los  pérfidos  herejes. 

mcnmar  ódio  da  Tanta  fè  qdefendiáo.         ^"Frey  Paulo  ínquiíídor  de  ppallIt 

tyrcs*         ç  Frcy  Bertholameu  Pódio  Dalmacia,foy  queymado  pol-mart. 

F.Berto.  foy  Inquifidor  em  Catalunha  los  herejes  polia  íè  Cathohca 

P9dioi    acerca  do  anno  do  Senhor  de  como  refere  Frácifco  Diaceto 

i4oo.caítigou  muitos  hercjes,  no  vitimo  capitulo  da  vida  de 

&  deltruyo  muitas  heregias,  S. Domingos, 
das  quaes  foy  autor  Pedro  Ol        fFrey  Põcio  Prior  Prouinf^^ 

Icrio.  cialdc  Tolofa,&  Inquiíidor 

^"Frey  Bertholameu  Lapac  Apoítolico,faleceoa  16, de  Ju 

F  Berto  cio  Florentino,  foy  inítituido  lho,de  i54<5\&reíplandececô 

L^pacb  Biípo  Coronenfe ,  Sc  achoufe  muitos  milagres. 

PJfp°»    no  Concilio  Florentino ,  que       fj"Frev  loâo  Efchenfcld  In-F.Io.Efr 

celebrou  o  Papa  Eugénio  4.  quifidorde  Praga,eftando  pc«  cbcnfcl4 

no  anno  do  Senhor  de  1441.  ra  pregar  no  feu  conueto  hua 

&  depois  foy  mandado  por  In  fefta  feirada  Payxão,foyi*ehu 

qmíidor  a  Polónia ,  &  âs  duas  hereje  a  elle,&  pediolhe  que  o 

Pannonias,contra  os.  hereges  confeíTaiíe,&  o  padre'  o  leuoti 

daquellas  partes. Floreçeo  no  â  fua  cdla  pêra  ií?o,&  quando 

anno  de  1430.&  faleçeo  nocõ  depois  o  foraó  chamar  pira  ir 

uento  de  S.Domingos  de  Fio  pregar ,  o  acharão  morto  na 

rençai  cellacom  muitas  punhaladas," 

•T  Frey  Conrado  Inquiridor  que  o  hereje  lhe  deu ,  Sc  fugio. 

F.Cònra  de  Catalunha,  foy  martyriza*  líto  fe  referio  no  Capitulo  gê 

mart*  do  pollos  herejes  em  ódio  da  ral  da  noiTa  Ordé  ,  celebrado 

fè  Catholica.  em  Roma  no  anno  de  1580* 

ç  Frcy  Pedro  Cadereta  In  como  o  cíercue  o  P.  Geral  da, 

râdfVu  <lul^or  Apoílolico  no  prinçi  mcfma  ordem  Frey  Vicête  luf 

«nart.     pado  de  Catalunha,  foy  mor-  tiniano. 

to  pollos  herejes ,  auédoíe  cm         Ç  Frey  Guidoto  de  Sexto,  f.Gmí, 

feu  officio  com  grande  intey-  primeiro  inquifidor  de  Lom-  doto, 

reza,&Iouuor:&  foy  enterra*  bardia,  fezqueymar  naquella 

do  pollos  catholicos  honrada  Prouincia  quafi  infinitos  he« 
mente.  fcjes> 


rejes,  &conf]fcarlhe  fuás  fa-  tugal  como  lhe  pareccííc:  o  c] 

zendas?cóformeaos  fagrados  con{ladcfuabuIla,qucciià  no 

Cânones,  pollo  que  era  muy  archiuo  do    noíío  Conuento 

temido  dos  herejes ,  &  taó  ex-  da  Baralha. 

cellenteméte  exercitou  cite  of  ÇNáO  folio  aqui  dos  Inqui  inquiri  - 

ficio.que  deentaô  atè  agora  fidores  de  Portugal ,  que  ouuedorcs  dc 

por  leu  reípeito  icmpreneíía  mui  iníignes  em  letras, &virtu          b% 

Prouincia  lhe  focederaó  no  des,comofoy  oP.Fr.  Hierony 

•  mefmo  officio  os  Religiofos  mo  d'Azãbuja,  Fr.Iorgede  Sã 

da  ordem  dos  Pregadores.  tiago  Bifpod'Angra,  Fr.  Ma- 

ff  Frey  Miguel  Ghiíkrio  j  noel  da  Veiga,  &  outros,  nem 

Fr.  Mi-  Inquifidor  em  Como, cidade  dos  mais  Inquifidores deita or 

Shislf*  ^c  -Lõbardiajpaííou  ncllagran  dem,queouue  em  diuerfaspar 

ríoPapa  difsimos  trabaIhos,&  perfigui  tes  do  muudo,&inda  oje  viué, 

E?Y:    ções,  ordenadas pollosherc-  exercitado  omcfmo  ofiçio^por 

jes,&  depois  fby  Bifpo  Nepe-  q  feria  temeridade  querer  é  va 

fino,  feito  por  Paulo  IIIL&  fo  pequeno  cóprehender  agra- 

Cardeal  chamado  Alexandri-  deza  do  mar  Oceano:  mas  íò" 

no3no  ano  do  Senhor  de  i  J57J  mente  eftes  quis  aqui  apontar 

Èfinalmente  foi  Papa  chama-  peramoítrar  que  os  Religio* 

do  Pio  V;noánode  iy66-aos  los  deita  fagrada  Ordem  faò 

7. de  laneiro;  cuja  vida  mara-  coIumnas,&  fortifsitnos  pro- 

uilhofa,&  obras  heróicas ,  ef"  pugnaculos  da  Igreja  Gatholi 

creuem  muitos  autores.  Fale-  ca ,  os  quaes  com  feu  próprio 

çeo  no  anno  de  1572»  aos  4 de  fangue  quebrantâo  ofuror  dos 

Mavo.  herejes,  &  comíua  doutrina 

F.Vícen       ffFrev  Vicente  deLisboa,  reprimem  ícus  atreuimentos. 

boílrl-  Prouincialdc  Hefpanha,foy  Eftes(comôdiz  o  infignePa,  vbifup: 

quifidor  inítituido  Inquifidor  delia,  &  ramo)faõ  os  rayos  da  milícia 

deEfpa*  jepois  de  Portugal  pollo  Pa»  Chriítã,mais  excelíentes  que 

pa  Bonifácio  9. no  anno  do  Se  os  dous  Scipiões ,  Mayor ,  & 

nhorde  1408.  A  efte&  afeus  Menor,aos  quaes  o  Poeta  poê 

íuceíTores  Prouinciaes  da  mef  efte  nome ,  não  com  tanca  re- 
ma Prouincia  concedeo  o  mef    záo^ò  quãtaeftesRehgiofos 

mo  Papa  Bonifácio  pudefíem  podem, &deué  fer  chamados, 

inllituirlnquifidoresde  Por»  çRefta  agora  falar  do  mar 

tyrio 


Liwo  primeiro  ât  Iraria  hi  flori* 

tyilodoBeatoFr.Filippe,da  approuada:&porel!eáprefeír 

ordem  deS.  Domingos,  Inqui  tados  ao  Papa,&  recebida  fua 

fidor  geral  das  terras  do  Abe*  bençáo,partiraó  de  Roma  cô 

xím,ocj  farey  nos  capítulos  baítantes poderes,  &priuilc* 

abayxo.  gios  do  mefmo  Papa ,  &  Mef. 

treda  Ordem,  pêra  poderem 

f  CAPITVLO     VIII;  fundar  Morteiros,  aísí  de  fra- 

uDeoito^digiofoi  daordemde  S*  des,comodefreiras,cVreçcber 

Domingos,  qdt  Q^oma  padrão  ao  ao  habito  nouiços:  &  pêra  efle 

tPreUe  loao  a  pregar  o  S,E mttgelho  intento  lcuaraó  em  Tua  compa 

tirado  da  Chronka  da  Ordty  co»  nhia  nua  freira  do  terceiro  ha 

pojiapor  Strapbino%a-^i%  bito da  mcfma  Ordem,Matro! 

na  venerauel,&  de  grande  ref 

Vendo  de  falar  neí  peito,afsi  por  fua  idade,  como 

te  capitulo  do  Mar  por  fua  muita  virtude,  a  qual 

tyr  Filippe  ,•  Inqui  fe  chamaua  Soror  Clara,&  na 

^fidor  geral  do  Abe  lingoa  dos  Abexins  Imâta; 

Íím,conforme  â  ordem  que  le  Dos  frades  náo  conítacomaí 

uodos  lnquifidores,deqvim  fechamauaÕ  na  noíTaEuropa^ 

falando:  quvro(pera  mais  cia-  mas  por  eferituras  antiguas  fe 

reza  delia  hyítoria)relatar  pri  fabe ,  que  na  lingoa  dos  Abe» 

meirocomoos  Religiofos  do  xíns  fechamauaõ  Ar çhai.Gri  Nome? 

P.S.  Domingos  entrarão  na-  mahc,Luanos,Panthaleon,Sa^0*0*ca 

qucllas  terras,  &  pêra  quecf-  májAlep^Afsê^guIoa.Cheforão  ao 

feito.  garaõ  eftes  Religiofos  a  Hie*  A^?N 

^"  Gouernãdo  a  Igreja  de  rufalé,  &  depois  que  viíitaraó 

Bazzl,   Deoso  Papa  loãoXXll.feof  os  lugares  fantos,confuItaraõ 

dchS°Do  fereceraõ  muitos  Religiofos  comos  Religiofos  de  S.  Do* 

mingfo.  deita  fagrada  Religiaó,no  an  mingos,qentaõ  ai  li  reíldião^ 

n99'       no  do  Senhor  de  1 3 1  tf.pera  pêra  que  terras  iriaó,  onde  fi- 

liu.a.dc  irem  pregar  olanto  Euange-  zeilemmais  fruito  na  conuer- 

ori.Hq.  jj,Q  a  Querias  partes  do  Orié-  faõ  das  almas:  &afTcntaraõ  q 

19*  foi.  ente.    Dosquaes  oGêral  da  foflem  às  terras  do  Abexím,de 

Pi7'      meíma  Ordem  (que  entaó  era  que  he  íenhor  o  Prelle  ícaõ; 

o  PaJrcM*Fr.Bercngario)ef-  pòr  auer  nellas  muitos  erros, 

çolheo  oito  dk  vida,  &ícic'cia  &abulos  no  Chníiianifmo. 
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Logo  fepartiraó  pêra  aquel-  Jelluya,  &neíles  Conuentos 

les  Reynos,  caminhando  por  entrarão  tantos  Religiofos, 

Egypto,&terrasdeEthiopia.  que  chegou  o  numero  dellesa 

E  tendo  algúa  noticia  dalin-  muitos  milhares,&  naó  foraò 

goa  Chaliica  ,  aprenderão  em  menos  os  das  freiras,  onde  a- 

breue  tempo  a  dos  Abexins  ,  uia  muitas,&  nobres  dõzellas 

ícndo  ella  difficultofa  de  to»  muiobfcruantesna  Religião, 

,    ,o  mar.  Chegado  pois  a  efta  ter  em  que  as  fundou  a  Madre  So 

&Prcgaò  ra  por  elles  eícolhida  naó  fem  ror  Clara,por  cujo  refpeito  to 

noAbcxl particular inítinclodiuinOjCo  dosos  Mofteiros  das  freyras 

meçaraó  de  pregar  publicamé  fe  chamauaó  de  S. Clara.  E  có 

te  com  grande  feruor  de  (piri-  todos  eftes  Morteiros  fere  fun 

to,  exhortãdo  osouuintes  ao  dados  em  muita  obferuancia 

defprezodo  mundo,&defuas  regular,  com  tudo  deputarão 

vaydades,&  a  guardar  os  pre-  logo  o  principal  delles ,  a  que 

ceitos  duiinos,em  que  elles  ti*  charaaõ  Blurimano$(que  quer  «-  - 

nhao muitos  erros, &abuíos,  dizer  caía  deíantos)  pêra  ler  dcBiurí 

poíto  que  foífem  Ghriftaós.  E  recolIccT:o,onde  fe  guardaífe  a  ra^nús* 

tanta  foy  a  graça,&  virtude  q  regrado  Padre  S.  Domingos, 

Deos  pòs  em  fuás  palauras,  a-  cõ  todo  o  rigor ,  &  inteireza, 

cõpanhadas**>m  grande  exem  &  afsi  eraò  tidos  os  Religio- 

pio  de  fuás  vidas ,  que  prouo-  fos  deíie  em  grade  reputação, 

caraõ  muitas  pefíbas  a  deyxar  Efte  cuido  que  he  o  Mofteiro, 

o  mundo,&  pedir  o  habito  de  a  que  o  padre  Francifco  Alua 

5.  Domingos:&  canharão  tan  rez  chama  Bnlibanos ,  no  feu 

to  as  vontades  aos  Reis,&  fe*  liuro  que  fez  do  Prefte  loaõj  Cap.í<f. , 

nhores  daquellas  terras ,  q  em  do  qual  diz  mil  marauilhas,  & 

breue  tempo  lhe  edificarão  co  q  o  Prelado  deite  he  o  mayor 

uentos.  O  primeiro  fe  fez  na  que  ha  neltas  partes,  tirando 

Prouincia  Torate,  &  puferaó-  o  Patriarcha. 
Cóu?to  lhenomeAlleluya(comotam         ^f  Os  Religiofos  defteCon  Tresexer 

fuaytUc'  bê  refere  Luis  de  Paramo;)  &  uento  tem  três  maneiras  de  vi  ?*£*°m* 

paramo>  Francifco  Aluares  diz  que  lhe  da  religioía,  í.acTriua,  cotem-  fos. 

ybifup.  pUfera5  efte  nome  porque  hu  platiua,&mixta?que  partici- 

Religiofofanto  ouuio  cantar  pa  de  ambas.  Dentro  da  cerca 

cap-4o«  naquclle lugar  os  Anjos  a  Al*  (quchemuy  grande)  eftà  hum 

hoípi- 


Liuro  primeiro  de  varia  historial 

hofpital ,  de  que  tem  cuidado  afsiftir  aquellc  anno  no  hofpí 
certos  Religioíos,agafalhan-  tal,guardando  a  vida  a&iua, 
do  nclle  peregrinos,&  pobres  como  Martha,&os  quehande 
cô  muita  charidade :  aqui  reíl-  ir  à  contemplatiua ,  ao  hermo 
dem  os  que  a  obediência  man«  como  Magdalenajpera  que  to 
da  exercitar  na  vida  a ctiuai  dos  fe  exercitem ,  &  participe 
Errr  outra  parteda  mefma  çep  de  húa  &outra  couía,&os  ma- 
ca eftâo  huas  ccllas  muito  pe«  is  ficão  ao  Conuento,  feguin-* 
quenas,  diítantes  huas  das  ou-  do  as  cómunidades,onde  tam- 
tras,mctidas  entre  aruores  fy  i  bem  fazé  fuás  penitencias  mui 
ueltresjbrenhasí&  furnas,on-  grandeç.Demodoqueonome 
derefidem  outros  Religiofos  do  MofteirOjdiz  muito  bem  cõ 
em  muita  oração ,  &  contçpi-  o  exercício  dosque  nelle  viué",' 
plação  y  guardando  continuo  chamádoie  caía  de  íantos.  Fra 
v\h  pc  fijçnçio.  Alsus  comem  fomen  cifeo  Aluarez  fallando dosRc 
deôcs  re  fe  heruasioutros  trazem  cingi  ligiofos  deitas  partes  >  diz  que 
liáiofos.  das  cintas  de  ferro  fobre  a  car  hús  delles  trazem  capas  como 
ne  nua:  algus  jejuão  muytos  os  de  S. Domingos» 
dias  a  paõ  &agoa:&  outros 

continuamente^  fazendo  vida  f  C  APlTV  IO     1X3 

íoIit3ria,como  antigaméte  fa-  yDaVida  do  beauenfarado  Fr,  Tbâ 

ziaô  os  Monjes  do  Ègypto,  &  cleay  Manotb,  da  Ordem  de  S. 

1  h eb a s .  O  s  m  a  i  s  R  el  i  gi  ofos  Domingos }  Abexim 

elráonoConuentooccupados  dutaçao*  -  ■  -;„ 
no  Coro ,  eftudo ,  confiísòcs^ 

prêgaç,óesJ&nomais>qafan-  IHJBjSHl  Os  primeiros"  no*p  .    . 

ta  obediência  lhes  manda.  E  í  fflKl  uiÇ°s  cj  tomarão  ro"™"^ 


neíte  modo  de  proceder  não  ef  m  jgpjjyfl  o  habito  no  Côa-  s°.« 

colhe  cadahum  a  vida  que  de^  ff  gjgjflgjf  uento  de  Blurirna 

íeja, antes  pêra  que  os  exerci-  nos  das  mãos  de  F.  Arghay  (5 

cios  fejaõ  mais  meritorios/aõ  em  lingoaChaldea  quer  dizer 

tomados  polia  obediência ,  da  Padre  velho,porque  efte  era  o 

maneira  leguinte.    Todos  os  mais  antigo,&  Preíidente  dos 

annos  fazem  Capitulo  neíte  quevieraó  de  Roma)  foy  Fr.' 

Moíteiro,&nelIe  elegem  com  ThacleayManoth^quequerdí 

muita  igualdade  os  que  haó  de  zerfruito  ApoftolicOjQuplaa 

ta 
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ta  fruc1:ifera,o  qual  era  de  mui    foy  gra  nde  parte  pêra  iflfbcon 
nobre  geração.  A  fua  mâycha     ucrterfeo  mefmo  Rey,  o  qual 
mauaõ  Sarra,  &afeupay  Sa-    elle  baptizou.  Foy  o  Senhor  £^J 
cafab,que  fignifica  Graça  de    íeruidodc  o  lcuat  pêra  fi  de» 
Deos,naturaes  da  cidade  de    poisdegouernar  efte  Moítei- 
Sceuah.  Eíte  Religiofo  flore    ro  muitos  annos,auendoqua» 
ceo  em  vida  íanta,  &  muitos    renta  que  recebera  o  habito, 
milagres  milagres:  refufeitou  hum  mor     Na  hora  de  fua  morte  eltauaõ 
dear]     to,deu  vifta  a  hum  cego,  pês  a    os  Religiofos  ao  redor  de  fua 
aleijados,ouuir  a  furdos,&  fal     pobre  cama,triftes,&defconf 
la  a  mudos:  deitou  o  demónio    folados,chorando  íeu  defem- 
fora  de  muitos  corpos:  mãdou    parojosquaes  elle  confoloti 
ao  demónio  que  íeruiífe  fete    com  mui  amorolas  palauras, 
annos  aos  frades,oquecuprio    dizendo:  Mais  rezaõ  tédes  de 
inteiramente,  acarretando  a-    vos  alegrar,  pois  vedes  o  fim 
goa,coi tando  lenha,&tangen    de  meus  trabalhos,porque  cõ- 
do  o  fino.  Foy  aqui  eleito  Pri*    fio  namifericordiadeDeos,q 
or,  &  deitou  o  habito  a  muitos    elles  acabados  í*e  chegara  oprí 
moços  fidalgos.jnobilifsimos,    cipio  de  meu  defe^nfo,-  &  pois 
&  delles  filhos  de  Reys.  Te*    os  Anjos&fantos  meeíraõef 
ue  também  fpiríto  de  Prophe»    perãdo  no  ceo  có  alegria ,  na6 
cia.  Sete  vezes  fe  difciplinaua    he  rezaõ  que  vos  celebreis  mi 
cada  dia,conforme  ao  numero    nh3  morte  com  Iagrimas,pof  q 
das  fete  horas  Canonicas.Nu    janefta  pobre  cella  vejo  a  le- 
ca  comeo carne, nem  eftando    firChrifto,  &a  fua  facratifsi- 
doente.  A  mor  parte  da  noite    ma  mãy,com  muitos  íantos* 
galtaua  em  vigília,  &  oração,     Ditas  eítas  palauras,deu  o  fpi 
na  qual  muitas  vezes  fe  arre*    rito  ao  Senhor,  &  no  mefmo 
bâtaua,cVficauaemextaíi,&o    inftantefoy  chea  a  cella  de  ma 
mefmo  quando  dezia  miíía,  &    rauilhofo  cheyro,&  ouuiraõfe 
nella  alguas  vezes  o  viaóleuã    cantos>&muficas  Angélicas, 
tado  no  ar.  Gonuerteo  a  Fè     Socedcofeu  ditofo  trãíito  na 
todo  hum  Reyno  inteyro  de    mefma  noite  da  Refurreiçáo 
Mouros, chamado  Dalmuth,    do  Senhor,  do anno  de  i$66. 
&  edificou  rftJÉ?  Conuentos    pofto  que  celebraó  fua  feita 
da  Ordena  de  S.C^fpingos,  &    naquellas  partes  a  dezoito  de 
'  j  Agolto, 
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Liuro  primeiro  de  >árk  hijlortà 

agoflro.  Como'  foi  diuulgada  tudar,pedio  eIRei  ao  Prior  3d 

íua  morte  concorreo  logo  ao  BlurimanosFr.  Tecleay  Ma* 

Conuento muita  gente,&ca-  noth  o  mandaííe  enfinar   no 

da  hum  trabalhaua  por  chegar  feu  Morteiro,  onde  reíldio  atè 

primeiro   a  beijarlhe  o  habi»  idade  de  vinte  &  hum  annos^ 

to,doquallhe  romperão  gran  &  tanto  feafFei coou  ao  habi« 

de  parte  ,&  leuaráo  por' reli-  tosque  com  iníranciao  pedio 

quias.Foifepultadocom  mui-  f&  recebeo.    Foy  muy  docfco 

ta  pompa,&  metido  em  húa  ar  naliçaódafagrada  eferitura,1 

ca7daqualfepultura  logo  ma-  &com  ferdeíãgueReal,&grâ 

nouhúafóte  perennedeagoa  de  letrado  era  mui  humildej' 

clara,aqual  daua  faudeadoen*  Quando  tomou  ordês  de  mifía! 

tesde  diuerías  infirmidades .  eraja  tão  exercitado  na  ora- 
Quarenta  dias  depois  de  fua  \ção&contépIação,'q quando 

morteapareçeoaFr.  Philippc  cantou  miíTanoua  fe  enleuou 

quelhe  foçedcono  Priorado,  nella  demaneiraquefearrebá 

ík  aFr.Elfa,&  lhes  reueloua  ton,&leuantou  no  ar.  Todo  o 

muita  gloria  de  que  eítaua  go-  tempo  que  lhe  reftaua do  fegut 

2ando,  mento  da  communidade  gaí* 

taua  no  eftudo ,  ou  na  oração,- 

f  C  APITV  LO       X.'  &contéplação.  Dormia  mu/ 

yDavtiadobemanmtHraâoFr.tPki  pouco,  comia  hua  íoves  no 

líppeyda  Ordem  de  S.  Vomln  dia,era  mui  amigo  de  eftar  ío,' 

ges Jnquifidor geral^  &  de  guardar  Meneio,  nunca 

martir}  Abexim»  depois  de  fer  frade  comeo  car* 

E1HE2KII  REY    Phiíippe  ne,tomauadifcipIina  todos  os 

vbifup.  gS|  ^SS  'nílUIÍ1^or    Ge-  dias  >  tra^la  Çinta  de  ferro  ,  & 

foi.zjy.  |S  p^SBraldas  terras  do  fendo  taò  rigurofo  pera  con* 

*"£>.  |sÍ  KKmI  abexim  foi  filho  ílgo,eramui  máuiozo  pera  os 

foi. 307-  I^F^™S<deGlareaçasRey  feus  frades  procurando  fem* 

de  Sceuahjhum  dos  fefenta  prefuaconfolaçaó:eramuica 

Reys  vaíTaílos  doPreíte  Ioaó.  ritatiuo  pera  os  pobres./ 
Sendodehumanno  veíMraó-         ç  Sendo  Prior  apegoufe  o  MJIagri 

lhe  por  dcuaçáo  o  habito  deS.  fogo  na  chumine  dajÃzinha.d?fPS9s 

Domingos,&  fendo  jade  ida-  doconuento^pornlgúaspar 

de  pera  poder  aprender,  &  ef-  tes  começaua  ja  de  arder,  mas 

ac# 
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acodindolhc  o  apagou  fomen-  ral  daqiiellas  partes,&com  ou 

te  có  lhe  fazer  o  final  daCruz,  tros  Priores  da  meíma  Ordé, 

&  andado  a  labareda  muy  ace  Inquifidores  daquellas  Pro- 

fa  pollodormitoriOjOndeelle  uincias  :&  afíentaraõ  quefe- 

tambem  tinha  fua  cella,cm  to  crctamcnteamoefUíTem  aoa- 

das  pegou ,  &  queimou  algua  dultcro  Rey,que  fe  emendaíTe 

coufa,  &  fomente  na  fua  não  &  pois  era  Chrittão  não  come 

tocou.  Caminhandohumdia  teííe  publicamente  taõ  gran- 

por  hum  lugar  deíerto,  &  Ic-  de  peccado.  A  qual  amoeíta- 

uando  em  fua  companhia  qua-  çãofe  lhe  fez  :mas  elle  a  to* 

íi  trinta  peflbas,não  auia  entre  mou  tão  mal,que  em  lugar  de 

todas  ellas  quem  leualfe  alfor  fe  émendar^ficou  peor,  &  per- 

ge,&apertados  da  fomejcome  feuerou  no  mefmo  mao  citado 

çaraó  de  murmurar  do  padre,  em  que  eítau3»  Vendo  o  coníc 

dizendo  que  os  leuaua  a  mor-  lho  da  fanta  Inquifiçaó  q  não 

rer  portalcharneca,fem  man-  aproueytarão  fuás    brandu* 

dar  Ieuarde  comer.   O  fanto  ras,&bom  comedimento  que 

Prior,quehia  diante  de  todos  cóel!etiuei^5,pódoos  olhos 

enleuadoem  fuás  contempla-  em  Deos,  &  lançado  o  temor 

ções,foube  por  fpirito  do  Se-  fora,proccderaó  contra  elleju 

nhor, que  murmurauaó  delle  ridicamente,&  foy  declarado 

fobreocomer,&logoferecor  por  excomungado. Tanto  que   . 

reoà  fuacoítumadaoração,&  o  diíTeraôVa  elRey  ,  bramia 

fubitamenteappareceohú  An  comoleaó,  &cheyode  furor 

jo  do  Senhor,que  trouxe  mui*  diábolico5fc  foy  aóde  eftauaó 

to  Mannà,  de  quei&comeraõ  os  Inquifidores  fazendo  mefa, 

todos.  &  os  mandou  efpancar,  &  lan 

^f  Hu  Rey  vafíallo  do  Pref  çar  fora  da  cafa  do  S.  Officio:  Patj?c?f* 

!croaáu-te  ioáOjfendo  caiado,  &  ten*  polia  qual  rezaó  mandarão  os  otàmmi 

prédido.do  a  molher  viua,  cfquecido  Inquifidores  fixar  excommu»  fidores. 

de  fua  íaluação ,  &  efcandalo  nhão  mayor  cõtra  elle,nas  por 

qucdauaafeus  vafTallos,  ca-  tas  das  igrejas  ,  &  da  cidade, 

loufe  com  outra.  Vindo  iftoà  &  juntamente  puferaó  inter- 

noticia  do  Patriarchà,cõmuni  diclro  em  todo  0  Reino, &fay 

Paramo.  cõu  efte  negocio  com  o  P.  Fr*  raófe  delle,  &  íoraõfe  pêra  ou 

ybi  fup.  phifj^ppe,  qera  Inquifidor  gê-  tro.  Durou  o  interdição  três 

ânuos, 


Liuro  priméito  âe  varia  hiUorial  í 

ânríós  fem  o  Rcy  nunqua  fe  dores  da  paz  daquelle  Reyrio? 

querer  emendar ,  &  em  rodos  Vedo  os  f  nquifidores  íe  u  atre 

elles  nunquachoueo,  néfeco»  uimento,  pronúçiaraõ  huá  te 

lheo  fruito  era  todo  aquelle  meroía  íentença  contra  elle  Sstcnçi 

Reino,&  pereçeo  muita  gente  nefta  forma.  A  Iingoa  de  Iefu  contraS* 

â  fome,  &  nem  com  tudo  iíío  Chrifto,  &  dos  feus  Aporto* 

fe  quis  o  Rey  emendar.  Polia  los  5.  Pedro,  &  S.  Paulo,  & 

qual  rezão  o  Patriarcha ,  &  o  de  toda  a  corte  do  Parayfo  te 

Inquiridor  Fr.Philippe  ajunta  amaldiçoe  a  ti,&  a  teu  Rey  a« 

ráo  hum  exercito,  &  apregoa-  dultero.  Gom  eíta  trifte  noua 

rão  guerra  contra  o  obftinado  fe  foy  logo  Samuel,  &  cotou 

Rey,como  côtra  quê  fétia  mal  ao  Rey  tudo  o  que  paííaua,  & 

da fè.  Védofe  elle  excomugado  acrecentando  peccado  a  pccca 

&  táoperfeguido,appelíoupe  do,  adminiílroulhe os  Sacra» 

rao  Emperador  Preíte  Ioaõ,  mentos^&diíTelheMiíTa,  naõ 

allegando  que  ofeu  cafo  era  obftante  as  cenfuras,  cõ  q  hu 

ciuel,&  por  iflo  lhe  pertencia  &  outro  andauaó  ligados,&  o 

conhecer  delle.O^refte  lhe  re  intcrdt&o,  que  eftaua  poíto? 

çebeo  a  appellação,  &  man«  Mas  naó  lhe  tardou  muitos  di 

dou  citar  as  partes  que  appare  às  o  caíligo  de  Deos,  porq  ai 

çeíTem  diante  delle  em  certo  lem  de  fe  encher  de  lepra,  lhe 

tempo. O  Patriarcha>&  os  In-  inchou  o  ventre  em  tanta  ma- 

fzodilte 9ul^ores  appareçeráo  pefifo-  neira,  q arrebentoú,como ou^ 

doPrcflc  almente,&  por  parte  do  excó-  tro  Iudas. 

mungado  appareçeo  humfa-  t|f  Com  a  morte  deíle  mal-' 

çerdote  chamado  Samuel  ,  a  dito  Samuel  ficou  o  pouo  muf 

quem  elle  fez  feu  procurador,  efpantado,  &  vendo  taõ  admí 

homem  akiuo,&  inquieto,  &  rauel,  &  jufto  caftigo  de  Deos 

procedendofejuridicaméteno  &  as  necefsidades,  q  padecia 

cafo,  pronunciou  elRey  fen  o  Reino  polias  culpas  do  Rei 

tença  em  fauor  dos  Inquiíldo  começarão  inquietarfe,  &  que 

res,mas  nem  com  iffo  defif/  rerfeleuátarcõtra  elle^oqual 

tio  Samuel  da  caufa,queixan-  fabendo  ifto,  &  receando  q  fe 

dofe  quefevfaradc  muito  ri  lhe leuantafíe o  Reyno  todo, 

gor  com  hum  Rey,  &  que  os  fingioter  arrependimento  de 

lnquiíldores  eráo  inquieta-  fua  culpa,  &  mandou  logo  em- 

.»  baixado 
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bayxaJores  ao  Patriarcha ,  &  lhe  fizeraõ  coualciíèoj&farotii 
aos  Inquiíidores,pedindolhó         «fl"  Sabendo  eíte  maluadtf 

com  muita  humildade, que  íc  Rey,q  o  P.  F.i^hilippe  eítaua 

contentaiTem  com  os  rigores  faó,  cheyo  ác  fobeja  ira  fe  foy 

que  contra  elletinhaó  vfado,  ao  Conucntode  Blurimanos^ 

&pois  ja  ccnfefl aua  fua  culpa,  acópanhado  de  Tua  guarda,  & 

Jhe  leuantaífem  o  interdiclo,  ó  mandou  amarrar,&  açoutar 

&os  Reli^ioíos  fe  tornaííem  tanto,atèq  o  matou.  Nomeí-  .  , 

feguramente  pêra  feus  Moftei  mo  inítante  que  deu  aalmaap.p.phj 

ros,afsi  pêra  o  abii)lucrem  das  Deos(q  foy  a  4.  de  Nouêbro) -íippc. 

cenfuras,como  pêra  fe  quietar  fe  ouuiraõ  muficas,S<:  cantares 

o  Reino.  Cuydandoo  Patrí-  Angelicos,&fayoíogodo  íeu 

iarcha,&Inquif!dores  que  iíto  corpo  íuauifsimo  cheiro. Não 

era  pedido  de  coração  contri-  ficou  o  facrilego  &  homicida 

to,&  não  fingidojvfaraó  com  Rey  fem  particular  caftigo  de' 

elle  da  mifericordia  que  pedia^  Deos,nem  feus  miniítros,  por 

&  tornandofe  os  Religioíbs  quenomefmodia,faÍndofeao 

pêra  feus  Conuétos,  entrarão  campo  pêra  ferecrear^eitandò 

na  cidade,  onde  foraó recebi*  oceo  muyfereno,&  claro,  fu- 

dosdetodot>pouo  com  mui-  bitaroente  fe  toldou  o  tempoj 

ta  alegria,  &  principalmente  aruzilandocomtcmeroíos  trò 

O  PadreFr.Philippe^uc  em  le  uões,&  delles  fayo  hum  efpan' 

tras,ze!o  da  fèj&íantidadejera  tofo  rayo,que  o  abrafou ,  &  a 

d"/e^o' o  principal  de  todos:  ao  qual  quantos  com  elíe  eftauão.  Pof 

cios.       recebeo  elRey  com  palauras  interceífaõdofeuferuo,&mar 

afperas,&  naô  podeado  encu-  tyr  Fr.Philippe  fez  noiío  Shor 

brir  mais  tempo  j  o  ódio  q  lhe  muitos  milagres  depois  de  fui 

tinha,nemfeu  fingido  arrepen  morte, dando  faude  a  muitos 

dimento ,  leuado  de  hua  fúria  doentes ,  &  liurando  muytos 

infernaI,mandou  aosfoldados  endemoninhados^  refgatan* 

defuaguarda^ueodefpiííem^  docatiuosj    • 
&  o  a^outaífem  cruelmente,  o/-      \  •? 

que  logo  fueraó,deyxandoo  f  C  APITVLO       XI! 

quafi  morto,&  afsi  foy  leuado  fjDa  vida  do  (Bunâuêtttraio  FreyEl 
pollos-feus  frades  aoConuen       fa}  da  Ordem  de  S.  Domingos t 
foiçam  muitos  remédios  q  Abexim  de  nação, 

,      C        Na^eo; 
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Liuro  primeiro  de 

Áceoobemauentu 
radoFr.  Elfanafa 
mofa  cidade  Sab- 
bâ:  feus  pais  craó- 
nobilifsimos,  &  muy  deuotos 
Chriftaõs.  Puíeraòlhe  nome 
Elfá  ,  que  em  fua  hngoa  quer 
dizer  Elifeu:  &  fendo  de  idade 
de  féis  annos o  meterão  noCó 
uento  deBlurimanos,peraque 
aprendendo  asletras,aprendef 
fe  cambem  os  bós  cuítumes :  o 
qual  fatisfazédofe  da  vida  fan 
ta  dos  Religiofos  q  nclle  auia 
tomou  o  habito  no  mefmo  Cõ 
uento  j  fendo  ainda  de  pouca 
idade,&  nellajejuaua  muytas 
vezes  ,fem  comer  mais  qhúa 
vez  ao  dia5  &  algus  paiTaua  fê 
coufaalgua.  E  por  fua  pureza 
de  vida  ,  &  muy  profunda  hu  - 
miIdadejOuucráo  os  frades  dií 
penfação  pêra  elle  tomar  Or- 
dés  de  Mifla^ão  tendo  mais  q 
20.  an  nos  de  idade.  Como  foy 
íacerdote  o  mandarão  pêra  a 
cõpanhia  dos  q  íe  cxercitauão 
na  vida  contq-latiu-a,  onde  te 
ue  grandes  raptos  ,  &  recebe© 
muy  particulares  fauores  de 
Deos,&  muitas  vezes  quando 
celebraua  ovião  leuantado  da 
t'erra,todo  enleuado  no  Ceo. 
Por  moite  do  Inquifidor  Frey 
Philippe  lhe  íocedeo  nos  offi- 
cios  de  Prior,&  ínquifidor,os 


Varia  hijlori* 

quaesadminiftrou  corri  muita' 
prudécia,&  virtude.Cuftuma* 
ua  muitas  vezes  depois  de  Ma  f*z*tp* 
tinas(q  diziacoieus  frades  a  ^ 
meya  noite)  meterfe  na  agoa 
fria  dehúa  ribeira  q  corria  por 
détrodafua£erca,&  allieita- 
ua  em  penitécia  ate  q  tangiáo 
à  Prima;  Tomaua  cadodia  fe- 
te  difciplinrfc. Depois  que  foy, 
Pnor,o  Prefte  loáo  o  tomou 
por  feu  cófeíTor :  &  hu  dia  foy, 
chamado  por  elle  pêra  difpit 
tar  có  hG  hereje  q  tinha  preíoj 
&  antesq  folTe,íe  pos  em  ora- 
çãOjencõmendandofe  muito  a 
Deos,pedindolhe  q  o  ajudaíTc 
a  cóuécer  aquelle  inimigo  de 
íua  fanta  fè,&  da  Virgé  nofla 
S^  ihora,pois  não  cria  fer  ellá 
ni-vdôDcos;  &  tanto  íe  en- 
leuou  na  oração  ,  &  contem* 
plaçãu,quefe  leuantou  no  ar 
em  rapto  mais  de  húa  vara  dç 
medir 

%  Tanto  que  chegou  diante 
do  Prelle^rouxerâo  alli  o  blaí  Vfcehíí 

femohereje,mui  confiado  em  aífpuuf 
fuás  letras  fophiítica$:&  o  fan 
tolnquiíidordifputoucõclle, 
&  o  cdfundio,&  venceo  diâte 
do  Prcítej&de  toda  fuaCorte: 
mas  nccõtudoilTofe  quis  dar 
por  vencido,  nê  abjurar  fua  hc 
reíia,  ficando  hella  pertinas, 
polia  qual  rezão  oPrefte  íoáo 
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o  mandou  logo  lançar  aos  le-  raõ  efte  admiraucl  ípcclaculo 
ocs  UmintoSjOs  quaesodcfpc  derão  muitas  graças  a  Dcos> 
daçaraó^  comerão.    E  por*  &  a  ína  fantifsima  mãy  3&  ti- 
que aos  mãos  nunqua  falcaó  ueraódalli  ern  diâtemuigran 
dcfenfores,murmuroufe  muy-  de  opinião  da  virtudes&  íanti 
to  na  Corte  de  taó  cruel  fen-  dade  de  Teu  feruo  Fr.  Elfa.  Foi 
tcnça,&depraçadiziaôalgus  noíío  Senhor  feruido  Icuallo 
mãos  homés,quc  fe  lançaffern  peta  íl  em  idade  de  fetenta  & 
Frey  Elfa  aos  Icões,por  mais  quatro  annos,auendo  qbaíétPJJjjj^'? 
fanto  que  fofle,  também  feria  ta  que  era  Prior,&lnquiildor,  dcFr.EJ 
defpedaçado,& comido,  &  q  aqualmorteelleconhecco  hura* 
feonão  mataiíem ,  entaõ  ve«  anno  antes  pordiuina  reuela 
riaó  claramente  fer  verdadey*  çao ,  &  a  diííe ,  que  foy  em  dia 
ra  fua  doutrina,  &  falía  a  do  q  da  AíTumpção  de  nofla  Senho 
chamauáo  hereje.Soube  oPref  ra,em  cujo  tranílto  hão  falta- 
te  deita  murmuração^  pedio  raó  muitos  milagres  pera  coti 
a  feuconfeííor(de  cuja  virtude  firmaçãodefua  fantidade,  & 
&  fantidade  naò  duuidaua)  q  também  em  fuavida  fez  algus. 
por  honra  de  Deos ,  &  de  fua  Relufcitou  dous  mortos  a  hô 
íacratifsimaraáy,entraiíe  na  ra^  gloria  de  Deos, 
cercados  leões,  pera  que  to- 
dos es  murmuradores  fkaííé  fl"  CAPITVLO     XII? 
confundidos.  Fezelle  o  que  yVaVida  do(B?ato  Frey  Samucl^da 

Ordem  de  S.  Domingos 


Abexim  de  na» 


c>UJÍ 


el  Rey  lhe  pedia,  por  particu- 
lar mouimento  que  pera  iíTo 
teuedo  Spiritofanto,  &  encõ- 
mendandofea  Deos,&  fazen- 
do o  final  da  Cruz,  chamando 

Entra no  V°^°  n0me  ^e  íe^U  >  &  ^a  VÍl> 

bso  dos  oetn  Maria  noíía  Senhora,en* 

^Xl     trou  na  caía  dos  leóes,os  qua» 

dano.      es  em  o  vendo  fe  chegarão  a  el  loáo,feu  pay  fe  chamou  Eíte- 

le,&  o  receberão  cõ  muita  fef-  uão,&  íua  mãy  líabel ,  gente 

ra,&  reuerencia,&  fe  deitarão  muy  nobre,  &  deuota.   Sendo 

a  íeus  pês, como  íe  foraó  man  Samuel  dedezoito  annos,rece 

fos  cordeiros.  Todos  os  q  vi-  beo  ohabito  deS.Domígos  da 

C  2  mão 


cão,, 


Áceoobe3toFrey 
Samuel  na  cidade  Ka.zz'1 
E(íumin,fojeita  ao  f0l!  3"^ 
Império  do  Preftc 


Liur$  primeiro  âe  Varia  hiftorit  l 

mãodeFr.Thacleay  Manoth  as  efoecies  Sacramentaes  no 

Prior  de  Blurimanos;  Tanto  meímocalix,qoB.  Samuel  ti- 

vída  pcque  entrou  na  Religião ,  logo  nha  na  mão,&porque  elíe cila 

nitente,  ^e  exercjtou  p0r  fua  humilda»  ua  ainda  em  jejum  có  propofi- 

de  nos  officios  mais  bayxos  todedizer  Miíía,confuirno  as 

da  cafa.  Seruia  na  cozinha,a-  mefmas  fpecies  cõ  muita  quie-  trJn°hoc/ 

carretaua  agoa  ,  &  varria  o  taçaó,&  deuação.  Contentou 

Conuento.  Comia  hua  ío  vez  a  Deos  tanto  eíte  acto  de  vir- 

nodia,  &  dehúa  íòcoufa.  E  tude,que  lho  mandou  agarde- 

muitos  annos  continuou  efta  cer  por  hum  Anjo. 
vida  no  Mofteyro,mas  depois        5T^^an^0  no  hermo  alguas  Comun* 

defejando  mais  quietação,  ai-  vezes  lhetrazia  hum  Anjo  a  ia  |luoa  j*s 

cançou  licença  de  feus  Prela-  grada  comunhão,  de  cuja  mão  Anjos, 

dos  (não  mudando  o  habito)  a  recebia.  Todas  as  feras  d'a« 

ucraode  Pera  ^e  ir rec0^ner  em  n^  gran«  quelle hermo lhe obedecião,re 
ferto.     de  defeito  com  hum  cõpanhey  conhecendo  fua  fantidade :  & 
ro  ,  onde  perfeuerou  em  vida  particularmente  hu  leão  q  o  vi 
folitaria,  fazendo  muita  peni-  fitaua  muitas  vezes,  &acópa» 
tencia,comendoheruas  cruas  nhaua.  £  fendo  lhe  necelTa  rio  pa(faua 
perpetuamente.    Dormia  tão  alguas  vezes  paffar  o  rio  Ni  oNiiofo 
pouco,que  alguas  vezes  ajun-  lo,  queeftaua  perco  d'alli ,  aí  }'cr-e0huin 
taua  as  noites  com  os  dias ,  o-  fentado  no  leão  paífaua  da  ou 
rando  em  contemplação.  No  tra  banda  fem  perigo  algu.  Ou 
tempo  dos  frios  fe  metia  muy  travez  fendolhe  ncceííano  paf  Pafl» 
tas  vezes  em  hum  rioatèaçin  íaromefmorio,  &não  tendo  porcima 
ta,onde  eftaua  em  penitencia  em  que  o  paíTar,fez  o  final  da  dasag°a$ 
defde  Matinas  ,  atè  hora  de  Cruzíobreasagoa$,&pa(Tòu 
Terça,  cantando  Pfalmos,  &  por  ellasà  outra  bãda,  paífean 
Hymnos  ao  Senhor.    A  cada  do  como  fobre  terra  firme, 
hora  Canónica  tomaua  híía  af    Têdo  viuido  ncfte  hermo  40,? 
pera  difciplina.  Miniftrando  annos,  &  determinando  aca- 
húa  vezo  fantifsimo  Sacramé  barnelle  a  vida,apareceolhe 
todaEuchariítiaahúdoente,  hum  Anjo, &diflelhe  da  par- 0sAnjos 
(efta ndo  ainda  no  Moftcyro)  te  de  Deos,  que  fetornaíTepe»  comciie 
focedeo  não  o  podédo  o  doen-  ra  a  fua  pátria,  na  qual  edi- 
te reter  no  eftamago,  vomitar  ficaria  hum  Moíleyro  ,  em 

que 
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que  receberia   muytos  filhos  nia.  Hum  Mouro  doEftreito 

fpirituaes,&  logo  íe  pos  ao  ca  deMeca  nauegando  polio  mar 

mtnho}&  fez  hú  grande  Mof*-  de  Arábia,  vendofeé  hfia  gran 

teyro  na  fua  terra  EtTumin,on-  de  tormenta,bradou  por  Ma- 

de  poli  o  difeurfo  do  têpo  dey  famede ,  &  vendo  que  lhe  nao 

tou  o  habito  a  quatrocentos  focorria, chamou  grandemen-  Saluõii 

nouiços.    Daqui  foy  tirado,  te  por  Fr. Samuel,  de  quem  ou  híi  Mou 

&  feito  Prior  no  Morteiro  de  uia  contar  muitas  marauilhas  r 


men-ta. 


Blurimanos,  deyxando  nefte  &  milagres.   Subitamente  lhe 

por  Prior  o  companheiro  que  ventou  profpero  vento,com  q 

tiuera  no  hermo.  fez  fua  viágé:  &  iembrandoíe 

ff  Em  hfia  terra  deftaEthio  do  beneficio  que  tinha  recebi* 

piaauiahuamoça,aquem  fua  dodoíanto  ,  foy  vifitar  o  íeu 

ama  chamaua  muitas  vezes  ca  fepulchro  (porque  jà  neíte  te 

della,&  vendofç  ella  muy  af*  po  era  fallecido)  &  foy  noífó 

frontadacom  eitenome,&ou  Senhor  feruidodeo  acabar  de 

uindo  fallar  dos  milagres  de  conuerter  nefta  Romaria,  & 

Frey  Samuel, com  muyta  de-  baptizandofe,  perfeuerou  na 

uTàc     uaçao  ie  encomendou  a  elle,  Fèatè  a  morte.  Finalmente  Morteí 
húaGcn  p0ll:oqueeraGentia,pedindo  faleccoeite  beato  Fr*  Samuel  '  am--^ 
lhe  muito  que  a  liuraíTe  deita  cheyo  de  muitos  annos  de  ida* 
aitronta:&  perfeuerandomui-  de,  &  de  muitos  merecimen- 
tos dias  neíta  oração,  foy  le-  tos,aosdozedeDezembro,  no 
uadaporhum  Anjo  ao  Mof-  qual  dia  viraõ  muitos  Chrif* 
teyro  do  Padre  Frey  Samuel,  tãos  osceos  abertos,&  a  íefu 
&  deyxoua  dentro  na  igreja.  Chriíto  com  feus  fantos  leuar 
Sabendo  o  Padre  a  caufa  de  íua  alma  pêra  a  gloria,  da  qual 
fua  vinda,&qucm  a  trouxera  noíío  Senhor  por  íua  infinita 
de  taõlongejogo  a  baptizou,  bondade,  &  miíericordia  nos 
&  a  fez  receber  em  hum  Mof-  faça  participantes*  Amen. 
teiro  de  Freyras  da  mefma  Or 

dcm,&  lhe  deitou  o  habito  por  ^CAPITVLO       XUU 

luas  mãos. Perfeuerou  ella  nef  yVaVida,  úr  martyrio  do  èeatoFri 
ta  Ordem  atè  a  morte,em  grã        Tkulauareth  da  Ordem  de  S« 
de  pureza  de  vida ,  &  fancida-  Domingos^  Abexim 

de;&chamoufe  Soror  Arfe*  de  nação. 

C  3         Nacco 


Liuro  primeiro  de  varia  hiUoricti 

AceoodeuotoPa-  guinte.  Hum  homem  encon* 

dreFrcy  Thaclaua  trou  com  outro  feu  inimigo 

reth  na  Prouincia  emhumcaminho,quehiapera 

Sabbaíra.    Foy  fi*  o  defcrto,&  faltando  com  cl- 

Iho  de  hum  principal  fenhor  leomatou,&  lhe  comeooco- 

Abexim,  &  de  húa  irmã  do  raçaõ,poríatisfazeraoodio  q 

Prefte  Ioão,  chamada  Lena.  Jhetinha.  IíVo  feito,  foy  feu 

Sendo  de  idade  de  oito  annos  caminho,&  chegou  â  hermida 

foy  entregue  aos  Religiofos  onde    refidia  o  Padre  Frey 

de  S.Domingosd'aauella  Pro  Thaclauarcth  ,  &  depois  de         . 

uincia,  pêra  que  lhe  lançaiíem  fazer  oraçaõ,o  Padre  fe  veyo  Çp\r\toâ 

o  habito ,  &  o  criaíTem  nelle,  a  clle,&  o  faudou,&juntamen  profecia, 

pêra  fer  frade.  Desquerece-  te  o  reprehendeo  do  malefício 

beo  o  habito,  fendo  deita  ida-  que  cometera  no  caminho,  af- 

rA,,,.r?  de,logo  começou  de  fe  exerci-  feandolhe  muyto  o  peccado 

ciadoP.tar  nos  jejús,orações,&abíti-  que  niíío  fizera  contra  Deos, 

f.Thadâ  nenciasda  Ordem,  tanto  que  &  feu  próximo.  Ficou  o  homu 

depois  veyo  a  jejuar  vinte  an»  cida  taõ  contrito  com  cita  re- 

nos  contínuos  a  paó  &  agoa.  prenfaó,que  logo  fe  lançou  a 

Aprendeocommuit3diligen-  feuspês,chorando  muytasla» 

cia  as  letras  ,&  nellas  fayo  grimas,&pedindolhe  que  pois 

muy  douto. Era  também  muy  nolío  Senhor  Ihereuelara  feu 

prompto  na  obediência  ,  &  peccado,  que  tile  cuydauafcr 

tão  humilde,que  por  força  lhe  oceulto,  Ihealcançaífedo  mc( 

fizeraó  tomar  Ordês  de  Mito,  mo  Senhor  perdão  deíle,por- 

achandofe  indigno  de  taógrã  que  lhe  pcfaua  muyto  de  o  ter 

de  dignidade.  E  dizendo  Mif  ofíendido.Fez  o  fanto  oração 

fa,alguas  vezes  viraó  os  Reli  por  eileporefpaçodequaréu 

gioíos  nahoília  que  leuanta-  dias,&  foiIhcreuelado,qadi* 

ua,a  Chriítonoíío  Senhor  em  uina  Iuítiça  naõ  permitria  fi* 

figura  de  minino  eihndo  no  caííefemcaítigo  tal  peccado,* 

prefepio ,  naõ  tendo  a  hoftia  Tornou  o  Reiigiofo  a  conti- 

d 'antes  a  tal  figura.  Alcançou  nuar  fua  oraçaó  outros  quaré* 

licença  pêra  fe  irão hermo,  tadias,&  nofimdelleslheap* 

onde  morou  algus  annos,  &  pareceoChrifto  N.S.&lhedif 

nelle  lhe  aconteceo  o  cafo  fer  fe  \  naõ  rogaííe  por  tal  home, 

Rrfi 
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Rcfpôdcblhe  o  Religioíb:  Ah  que  eftou  fraco,&dòêntè>Tol* 

Senhor,  lcmbreuos  que  foi-  nouihco  Padre  a  dizer:   Não 

tescrucificado,&  morto  pol-  tecanfes,queeute  íeuarei .  E 

los  peccadores  ,  naó  defpre*  chegandofe  a  elle,  o  tomou  ás 

zeis  aoraçaõ  defte  humilde  pe  coftas,&  começou  a  caminhar 

nitente,&  conrrito,nem  eu  cef  pêra  a  Tua  hermida:&  tendo  jà 

farey, nem  me  apartarei  daqui  caminhado  hum  pedaço,  pe- 

atè  que  lhe  perdoeis  ,  &  tor-  diolhe  o  pobre  que  o  pufefle 

Akaçounou  a  jnfjffir  na  mefmaora-  no  chão:  o  Padre  ofezlo^o* 

perdão  a     „  i 

bú  pecea  çíío  outros  quarenta  dias :  no  &  nifto  deíapareceo  o  pobre> 

-dor'       fim  dos  quaes  lhç  foy  reuela*  ficando  elle  muyto  confolado 

do,  que  o  Senhor  lhe  perdoa-  por  hua  parte ,  &  polia  outra 

ua  fua  culpa.    Em  todos  eftes  magoado  de  não  conhecer  a 

cento  &vinte  dias  perfeuerou  ChriftOj  quando  o  tinha  em 

efte  homicida  nefte  hermo  cho  feus  braços. 
rando ,  &  orando ,  &  comen*        ^f  Eftando  ainda  no  Con* 

do  fomente  heruas  cruas:&  co  uento ,  faltou  o  paó  em  hum  hu  Anja 

mo  teue  alcançado  perdão  de  dia  de  Pafcoa  pêra  comerem  ^c dà  pá 

íeu  peccado ,  pedio  ao  Padre  os  Keligiofos ,  &  fabendoo  el 

que  lhelançaííe  o  habito, em  Ic,fepos  em  oração,  na  qual 

o  qual  fez  profiífaó,  &  nelle  lhe  appareceohíí  Anjo,  &ihe 

perfeuerou  atè  a  morte  com  aprefentou  hua  vaíilha  cheya 

muy  ta  afpereza,  &  moftras  de  de  Mannâ >  do  qual  comerão 

íantidade.  todos,&  celebrarão  a  fefta  dá 

fl"  indo  hum  dia  cite  Padre  Pafcoa  com  muita  alegriá,dan 

por  hum  caminho  defte  defer-  do  muitas  graças  a  Deos ,  por 

to,appareceolhe  Chrifto  nof^  lhe  dar  manjar  do  ceo* 
Aparece  fo  Senhor  em  figura  de  pobre>         fl"  Pouco  tempo  antes  de 

lhe  Chri  &  pedioihe  efmola;  Refpon-  fua  morte,lhe  apparcceoChrif  Ç^fc  * 

deolheoPadre,quenaõtinha  no  noífo  Senhor,  &  lhe  diífe,  Dcost 

ao  prefente  que  lhe  dar ,  mas  que  foíTe  pregar  o  Euangelho 

fe  quifeíTe  ir  atè  a  fua  hermida  a  hum  Reyno  vezinho  da  fua 

partiria  com  elle  da  pobre  re-  hermida,  reuelãdolhe  que  nel 

feyçâo  que  tinha.  Chrifto  nof  leauiadefermartyrizado.  O 

fo  Senhor  lhe  refpondeoj  Co-  bemauenturado  Padre  fez  lo*' 

mo  poderei  ir  comtigOjfe  ves  go  o  que  q  Senhor  lhe  mãdoo»' 


Liuro  primeiro  de  Viria  hijlorta 

E  pregando  ncfte  Reyno  fez  homicida  Rey  foy  mòíto  cô 

or.inde  fruico  nas  almas  com  hum  rayo  do  ceo ,  que  o  abra- 

íuadoutrina,&exemplo,Soce  íoudahi  a  poucos  dias. 
deo  pollo  tempo  em  diante,  q 

dando  a  comunhão  hum  dia  â  ^fCAPlTVLO     X1II1.' 

Raynha  daquella  terra  debay  %Do  beato  Fr.  Jnâreda  Ordem  de 
xo  chambas  as  efpecies  de  paó       S.Vormngot)  martyr,  er  Abe- 
&vinho,como  he  cuíhime  na-  xhn  de  nação» 

quellas  partes  ,  depois  de  lhe 

dar  o  corpo  do  Senhor,  que*  BíS^^Síd  ^ceo  obemauen* 

rendolhe  dar  o  fangue  com  o  f  T^^SÈl  íurado  Fr.  André 

caíix,aRaynha  deixou  cayr  os  F  :^g^p  na  cidade  Sceuah, 

ca  bel!  05  dentro  de  propoíito,  |jgg|lii^  ioi  íobrmho  dehu 

de  modo  que  fe  lhe  molharão  Preíteloão.   Logo  depeiue» 

nofangue,molhandojutamen  no  deu  claros  íinaes  do  muito 

te  o  rofto  com  elles.  Vendo  o  que  o  Snor  auia  de  obrar  nelíc 

_«     ,  Religiofo  fua  dcfenuoltura,  pollo  difeurío  de  Tua  vida,  & 

F.TMa-  mouido  de  zelo,  &  honra  de  ditofamorte.  Folgaua  muito 

cauareth  Deos,cortoulhe  cõ  húa  tefou-  deouuir  fallar  de  Deos,era  in 

ra  todos  oscabellos  que  toca  clinado  afazer  obras  demife- 

rãonofangue,&  rapoulhe  a  ncordia.  Sendo  de  vinte  an- 

tefta,que  tinha  molhada,  com  nos  tomou  o  habito  daOrdem 

humcaniuete,&  meteo  tudo  de  ò\  Domingos  da  mão  dobe 

dentro  no  facrario. Tornando  auenturado  martyr  Fr.  Philip 

a  Raynha  pera  fua  cafa,  quey*  pe,ícdo  Prior  de  Blurimanos: 

xoufe  a  elRey  com   muitas  foy  muy  obferuante,  &pun-  Marani* 

lagrimas  da  afronta  que  lhe  o  tualna  guarda  de  todas  as  ceíhofav'- 

Padre  fizera,  de  que  elle  ficou  remonias  da  Ordem,  muy  abfp*A°dtc" 

muy  indignado  :&  chcyo  de  tinétenocomer>&  beber.  Em 

fúria  infernal  fe  foy  ao  Mof-  algíías  Quarefmas  jejuou,  fem 

teiro,£c  depois  de  tratar  o  Pa-  comer  toda  a  fomana  maisqae 

,  dre  muito  mal  de  palauras  af  ao  Domingo.  Celebraua  com 

Fr.Thla-  fromofas,lhe  mandou  dar  tan  muita  deuaçáo  de  fpirito.  Prê 

cauareth  ta  pancada,  atè  que  o  matou:  gaua com  muita graça,porque 

&  deita  maneira  deu  o  fpirito  era  grande  Rhetorico,&  muy 

aDeosj&o  maIauenturado,&  douto. Foy  eleito  em  Prior  de 

•  Blu. 


Acrccen 
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Blurimanos ,  &  focedeo  a  Fr.  íecretos  auifos,então  o  reprcn 
fclfa,afsi  no  Priorado  j  como  dco  com  muita  feueriuade  pu- 
no ofíicio de  Inquifidor,&  am  blicamente.Sintio  ei  Rey  mui 
bos  adminillrou  com  grande  to  cita  reprehêfaó,  &  mandou 
inteireza, &  exemplo  de  íua  vi  a  hum  dos  que  preícntes  cita* 
da.  Sedo  Prior,&  faltandolhe  uão  que  o  mataffe,&querendo 
hum  dia  o  pão  pêra  jantarem  o  íacrilego  miniíiro  obedecer 
os  Religiofos(qeráo  muitos)  atão peruerfomandado,Ieuã- 
cllecheyo  de  fè.&  de  confiai!  tou  o  braço  com  a  efpada  nua 

tou  nora  /  *  >  .     * 

cuiofa*    ça, mandou  que  fe  aíTentaflcm  pêra  o  marar,mas  por  juízo  de 

mente  o  todos  àmefa,&  do  pão  qauia  Deoso  braço  lhe  cahio  com  a 

fez  pêra  cadahu  fua  fatia  mui  efpada  no  cháo.como  fe  ateué  Caflígo 

todeIgada,demodoqueabran  lho  decepara,  Vendofe  o  mi*         os* 
geífea  todos,&  poftasna  me- /  ferauel  fem  braço,  deytouíe 

ía,Ieuantou  os  olhos  ao  ceo,&  aos  pés  do  Tanto  ,  pedindolhe 

benzeo  o  pâo,&  comendo  to»  perdão  de  feu  atreuimento.  O 

dos  delle  ficarão  muyfatisfey  fanto  lhe  ajuntou  o  braço  ao 

tos,&  fobejou  muito  pão,que  hombrocom  fuás  maõs,  8c  fa- 

derão  aos  pobres.   Outra  vez  zédooraçaõporellc,faroumi 

Conucr-  cóuerteo  a  3goa  em  muito  bõ  lagrofamente,&  ficou  íao  co-  m  asrc$ 

g0#  vinho. Veyo  a  íua  noticia  que  mo  dances:  mas  nao  faltou  ou 

hum  ReyCnriítáo  mais  de  no  tro  miniítro  deSatanas,q  (nor 

me  que  de  obras  j  com  grande  fazer  a  vótadeao  Rey)  leuou 

perjuyzo  de  íua  conciencia,&  de  húa  efpada,&  fendeo  a  ca» 

cfcandalo  do  pouo,tinha  duas  beçaao  bemauenturado  Frey 

molhcresj&porquecíteerado  A ndre,da  qual  ferida  logo  ca*  , 

dilhicto  de  fua  jurdição ,  foy  hio  morto,&  na  terra  em  que  p.F.  An* 

ao  fen  paço,  &  com  muita  man  fua  cabeça  tocou  em  caindo,  drc# 

fidáo,&  comedi  mento,lhe  ef-  fe  abrio  hua  fonte  de  mui  cia- 

tranhou  em  fegredo  aquelle  ra,&goftofaagoa,na  qual  Ja« 

peccadotáofeo,  &tão  publi»  uandoíe  muitos  doentes,  fara- 

co:&  não  fe  emendando  com  raó  de  fuás  infirmidades  j  & 
eíta  amoeíraçáo,tornou  outra       fez  noíío  Senhor ,  por  elle 


teo  agoa 
C  vin 


&  muitas  vezes  a  amoeftallo,  outros  muitos  mi- 

&  quando  vio  que  nada  apro-  lagres. 

ueitaua  com  fua  brandura ,  & 
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ffCÁPlTVLO     XV.  molher  aíeu  pay,pera  bum  fi- 

ç  l)a  vida  dagloriofa  [anta  Qlara9  lho  que  tinha,vnico  herdeyro 

Freira  da  Ordem  d?  S.Vomin  defeueftado.  Aceitou  o  pa^ 

Zos.Jbcxim  de  nação,  a  embaixada  com  muito  con- 

tentamento,&  pêra  lhe  dar  re 

As  terras  do  Abe»  pofta,perguntou  afilha  fc  ef- 

xímouue  humRei  tau  a  alegre  de  tal  cafamento?  | 

fojeyto  ao  Prcfte  A  qualcheya  de  diuino  fpin- 

yM  Ioáo,mui  Gatholi  to,rcfpondeo,qelIa  tinha  offe  Cíarji-S 

Co,  &  bom  Chriftão,chamado  recido  fua  virgindade  3  Deos,  gcita  o 

Scioafaflam,aoqual  naceohíía  Rcy  dos  Reys>  &  efpofo  das  cafamCí* 

filha  na  cidade  Sccuah,  muyto  fantas  virgés,&  naõauiadere 

fermofa :  a  qual  foy  chamada  ceber  outro.  Ficou  o  pay  muy, 

Zemedemarea,  qem  noíTalin*  turbado  có  tal  reporta,  &  de- 

goagem  quer  dizer  Clara,  &  terminou  tiralládeítcpropoíl 

bem  diííe  fua  fanta  vida  có  feu  to,louuãdolhe  o  eftado  do  ma 

nome,  &  fermofura  ,  porq  íoy  trimonio ,  que  fora  inftituydo 

muy  clara  &  fermofa  em  fua  porDeosno  parayfo  terreal, 

alma.Logo  de  pequena  feafei  &queerahumdosfete  Sacra- 

coou  aos  fantos.^uc^  guarda,  mentos  da  Igreja.  Aeftasrc- 

raõ  limpeza  virginal,  &  moui  zoes eítcue  a  Princefa  muy  at- 

da  com  feu  exemplo,  determi*  tenta,&  com  humildade rcfpò 

nou  coníeruar  fua  pureza,pois  deo:  Bem  fey  que  o  eftado  dos 

tanto  agradaua  a  Deos.  Efte  cafadosheíanto,&bom,com 

propofito  teue  múyto  tempo  tudo  a  pureza  virginal,amada> 

encuberto,por  feu  pay,&  máy  Sdouuada  pollo  mcfmo  Deos 

o  não  faberem :  porque  (como  he  muito  milhorrpor  tanto  ro 

ellesnaõ  tinhaõ  outro  filho,  go  muito  a  voiTa  Alteza  menaõ 

nem  herdeiro  doReino)cemia  queira  apartar  deite  fanto  pro 

que  aobrigalíem  a  cafar  por  pofito  que  tenho.    Por  entaó 

força,  &  por  efte  reípeito  pe*  naõ  quis  o  pay  apertar  mais  cõ 

dia  muito  a  Deos  que  aajudaf  ella,determinando  íazello  ou- 

fe.  Sendo  ja  de  idade  que  fe  trodta. 
começauade  publicar  fua  ef»         ^r Confiderando  adifereta 

tremada  fermofura, &virtude,  virgem, qutítu  pay  naóauia 

mandou  hum  Reypedilla  por  de  ceifar  de  a  importunar  cada 

dia; 
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dia  com  ocafamento,&  qnaó  menina  afiliei::]:  a  qual  fazedo 
eftaua  íegura  no  feu  paço,  de--  o  final  da  Cruz,pa(Tou  o  rio  a 
Foec  determinou  fugir.  E  encomen-  pê  enxuto  â  outra  banda,  &el 
pay.       dandofe a  Deos  cô  muita deuá  lefe  tornou  logo  a  feu  culta* 
çaõ,&  f azedo  o  final  da  cruz,  madocurfo.   Vendo  os  caual 
íe  fayo  do  paço,  &  cidade  húa  leyros  (que  jà  cítauaõ  perto) 
noite,&  caminhou  pêra  onde  taõ granie milagre,  cVnaõ  fe 
o  fpinto  a  guiaua,atè  chegar  a  atreuendo  a  paííar  o  rio,  tor*. 
hum  rio  mm  caudelufo^chama  naraõfe  pêra  o  paço,&  conta- 
do Gúmarra,  onde  parou  pol-  raó  a  elRey  0  que  paflaua  :o 
lo  naó  poder  paflar:&  citando  qual  entendendo  cjne  era  von- 
aquiodiafeguinte,  fem  faber  tadedeDeos  o  que  fua  filha 
o  que  fizelíe,vírou  os  olhos  pc  fazia,quietou ,  particularmen 
ra  o  caminho  por  onde  viera,  te  quando  lhe  difieraõ  que  hiá 
porque  fendo  tropel  de  gente  ao  Moftcyro  de  Biunmanos , 
decaualIo,&vio  vir  algús  cria  bufear  ogrãde  feruo  de  JJeos 
dos  de  feu  pay ,que  lhe  vinhaõ  Fr-ThacleayManoth. 
no  alcance,  porque  tanto  que         ij  Depois  que  a  menina  fé 
ie  ella  achou  menos  no  paço  j  vio  fora  deite  perigo,dcu  mui 
logo  feu  pay  mandou  por  di«  tas  graças  a  Deos,  &  foy  cori 
uerfas  citradas  gente  de  cauaí  tinuandoícu  caminho  pêra  6 
lo  polia  poíta,que  afofiem  buf  Cóuento  de  Blurimanõs,  aon, 
car,&ãtrouxeíTemé  Vendofe  de  o  Spiritofantoa  guiaua,  8c 
a  virgem  neíte  aperto, tendo  antes  que  làchegafle,  appare- 
por  diante  o  rio,  que  naó  po«  ceoò  Anjo  do  Snor  aoPrior>  Aparece 
dia  paílar,&  por  detrás  Os  ca-  &difíelhecomoaquella  Prin  °  £n.'°, 
ualleiros  pêra  a  prenderem,  le  cefa  fugira  de  cafa  de  feu  pay,  * 
uantou  os  olhos  ao  ceo^&cOrri  &  o  hia  bufear^pera  lhe  pedir 
lagrimas  pedio  a  feu  efpofo  Ie  o  habito  do  Mofteyro  das  frei 
íu  que  a  fauoreceííe  nefta  nO  ras  de  Bedenâgli ,  &  que  elíe 
cefsidade.  Naó  tardou  elíe  có  lhodeflcjporqueeílácra  a  võ 
fuaajuda,porque  fubitamente  tade  de  Deos. Não  tardou  mui  t 
Diuicéfcfe apartarão  as  agoas(como  toem  chegara  deuota  donzcl  riJ^J 
asagoas,  anti^uamctefizeraóasdo  mar  la,&  entrando  na  igreja  man  no$i 
^tla^r  K°x0>  Pera  paliarem  os  filhos  dou  chamar  o  Prior ,  &  deíco- 
"  delfrael)&  deraó  cadinho  á  bnolhe  fua  tenção  a&  cuja  fi- 
lha 
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lhaen.  LouuouIheoPriorfcu  recialhe  em  diuerfas  figuras ,' 

íantopropofito,aniínandoa,&  mas  fazédolheoílnal  da  Cruz 

coníolandoa:&  com  tudo  pos  logodefaparecia.    Por  outra 

lhe  diante  os  rigores  da  Ordê,  parte  recebia  muitos  fauores, 

&as  obrigações  que  íobre  d  &confoIaçóesdoceo.    Eítan 

queria  tomar,&  achãdoamuy  do  hum  dia  contemplando  na 

determinada  cm  leuar  ao  fim  Paixão  de  Chriíto,teue  gran- 

feu  intento,a  mandou  leuar  ao  difsimodefejo  de  ver  osluga* 

j„f"^°s  Conuento  das  Freiras  de  Be-  res  fa^rados  de  HierufaIcfn.fauo,;« 

uliicu  jj  <->  q  recebe 

denâgli,queera  dalli  meya  le  Fezlheíeudiuino  efpoíoa  vòdcDcos. 

goa ,  &  foy  o  primeiro  que  fe  tade,&  foy  arrebatada  em  ípi 

edificou  naqucilas  partes,por  rito,&  viíltouaquelksluga- 

induftna  de  Soror  í mata,  de  res  fantos  com  muita  confola  • 

quem  atras  fiz  meçaõ,ao  qual  ção  de  fua  alma.  Iíto  meímo 

vaõ  todos  os  dias  certos  fra-  lhe  acóteceo  outras  vezes, por 

desde  Blurimanos  pêra  dizc-  quede  ordinário  feenleuaua 

rern  mifla,  &  tornáofe  a  jantar  na  oração.  Algúas  vezes  lhe 

ao  meímo  Mofteiro.  Saõ  eftas  trazião  os  Anjos  pão,  &  man- 

Relígiofas  muy  obferuantes,  nâ  que  comia,  &  de  fuás  mãos: 

&recolhidas>&mui  veneradas  recebia  muitas  vezes  o  fantif-' 

_  de  todos,  fimo  Sacramento.-  Teue  doni 

habito         cffNefte  Conuento  lança-  deprophecia,&  graça  deco* 

Ciara.     râo  o  habito  à  Princefa  Clara,  nhecer  os  penfamentos.  Que* 

&  logo  começou  de  feruir  a  rendo  feu  pay  fazer  hua  gucrJ 

Deos,  não  como  menina  de  raaos  Mouros,efereueolhe  el 

pouca  idade,fenãocomo  hum  la  que  deííe  batalha,  porq  f.m 

Fízafpe  antigo  padre  do  hcrmo.Foyíe  duuida  alcançaria  hua  grande 

cuitumando  a  jejuar ,  tãto  que  vicfcoria,como  alcançou,oque 

veyoa  não  comer  mais  que  ao  tudo  foube  por  hum  Anjo  que 

Domingo  heruas  cozidas,  &  lho  reuelou.  Dahi  a  tempos 

iito  continuou  por  cfpaçode  tornou  feu  pay  a  dar  outra  ba-^c   ..,, 

cincoenta  annos,quèviueona  talha,&  ficou  cariuo  em  podei  çocs 

Ordem. Dormia  muito  pouco,  dos  Mouros,  &  foy  cometido  <iuct^I9. 

porque  ornais  do  tempo  gaf-  quedeyxaííea  Fè,  mas  elle  o 

taua  em  oração.  Fezlhe  ode-  não  quis  fazer,  polia  qual  re- 

momo  muitas  perrariasj&apa  zaó  foy  morto.E  tudo  iito  vio     • 


rapcnite 

cia. 
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fua  filha  cm  ípirito ,  &  que  os  íos  deita  fagrada  Ordem  , tão 

Anjos  Icuauão  fua  alma  ao  penitentes,&íeruosde  Deos, 

ceo  com  grande  alegria:  &  cor  como  eíles  foráo:  pois  ha  muy 

nandoem  fi  deita  reuelaçáo,  ta  probabilidade  que  viuem, 

em  que  eítaua  enleuada,deu  &reíidem  nelIas,náo  íomence 

conta  de  tudo  o  que  vira  a  feu  nos  Conuétos  de  Blurimanos  Franclf- 

conreiTor com  grande  alegria  &de  Alleluva  ,queelles  fun* co  A]u- 

de  feu  coração.  daraó,como  fica  dito>  pois  te- c&^°' 

^fChegandofe  jà  o  fim  de  mos  noticia  de  eftarem  ainda 

fua  penitente,&  innocente  vi-  em  pè,&  pouoados  de  Religio 

da,adoeceo  grauemente,&  pe-  fos,mas  també  em  outras  Pro 

diocom  muita  inftancia  os  Sa  uincias  deite  Abexim, confor- 

cramentos,&  depois  de  os  re-  me  à  informação  que  me  deu 

ceber  mui  deuotamente,acom  deitas  terras  Hieronymo  Che 

^°rteá  panhada  de  Anjos, fe  foyao  rubim,de  quem  jáfaleytoquaí  ?rparte 

virgem  ceo,aos  treze  dias  de  Julho,  a-  me  affirmou,que  na  ilha  Siene  h^X2?- 

uendocincoentaannosquere  fituadano  rio  Nilo, onde  elle 

cebera  o  habito.  Foy  muytos  eíteuc,auiaConuentos,&  Re 

annos  PrioreíTadofeuMoitey  ligiofosdeS.  Domingos,  o  q 

ro.  Nahoradefeufalecimen*  íabia,porlhe  ver  trazer  o  feu 

ro  ouuiraõ  asFreyras  hua  voz  habito. [fto  confirma,  &  veri* 

que  dizia:  Vem  efpofa  minha,  fica  o  Padre  Francifco  Alua* 

entra  no  thaiamo  de  teu  celef  res  no  liuro  que  fez  do  Prefte*  CaP-*** 

tial  efpofo.  E  alguas  delias  vi  Ioaõ:  dizendo  que  naquellas 

raó  fua  alma  fer  Icuada  ao  eco  terras  auia  muitos  Frades,  & 

em  companhia  de  muytos  An  que  hus  delles  traziaõ  capas 

jos.  como  as  que  trazem  os  Religi 

^f  Temos  vifto  quantas  mará  oíos  de  S.  Domingos.    E  não 

uilhas  Deos  obrou  pollos  Re  dis  mais  delks.Epor  aqui  con 

ligiofos  do  Padre  S.Domin-  cluamos  cõos  Religiofosdo 

gos,na  Chriftandade  que  fize  Abexím,&  falemos  daqui  por 
raó  nas  terras  do  Abexím:dos       diante  dos  que  paífaraõ  â 
quaes  trata  Serafi  no  Razzi,&  índia  antes  que  fof- 

Vbi  fu.  Luís  de  Paramo ,  como  tenho  fe  defeuberta  pol 

pr'         dito.Enãeduuido  que  ajaaia  los  Portu- 

da  nas  mefmas  terras  Religio  gueíes. 

Capí 


Jef><r  do  martyrioquc  nel- 
h  receberão. 
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W  C  APITV  LO     XV 1;    deS.ThomeApoftolo,{ityada 

%  í)os  primeiros  H^tigiofos  quepaf    na  coita  de  Charam andei,  em 

faraó  a  índia  Oriental,anteí  quefof    a  cidadeMoleâpor,que  por  ou 

Je  defcttbertapottos  Portugue-        tro  nome  íc  chama  Salamina, 

pêra  o  que  fe  embarcarão  em 
húa  naode  Mouros,  que  fazia  cmbarcá 
fua  viagem  pera  a  dita  coita-  fccmOr 
Masfocedendolhe  os  ventos ?a'sTho 
contrariosjforáo tomar  opor  me. 
res>  que  paíTou    to  &  Ma  de  Tanâ,  que  eftà  ju 
â  índia  Orien     to  da  terra  firme  da  índia  ,  en- 
tal ,  antes  q  fof    tre  as  cidades  de  Baçaím,&de 
íe  defeuberta  pollos  Portugue    Chaul:  na  qual  ilha  eítaua  hua 
fes,  rby  ó  Padre  Frey  Iordaõ,    cidade  pouoadadeMouros,& 
pregador  muy  docTro,  em  cuja    Gentios  vaíTallos  do  Soldão 
companhia  foraò  juntamente    da  Períia,cujo  gouernador  en 
quatro  Rcligiofos  da  Ordem    tão  era  hum  Mouro  chamado 
dos  Menores,  como  Iargamen     Melique,&  Caísis  mayor  ou* 
te  conta  o  Padre  Frey  Marcos    tro  chamado  Cadí,  o  qual  era 
na  Chronica  de  S.  Francifcot    como  Bifpo  dos  Mouros. 
--  cujos  nomes  faô  FreyThomas         ^"  Tanto  que  a  nao  lançou 
de  Tolentino ,  Fr.  Iacome  de    anchora  no  porto  da  ilha ,  dc- 
PaduafacerdotesiFrey  Deme    fembarcaráofe  os  Rdigiofos, 
trio,&  Fr.  Pcdro,irmaõs  ley«     &  foraó  poufar  em  cafa  de  hu 
gos.  Osquaesnoannodo  Se    Neíèoriano,  que  viuia  nameí 
nhorde  J32o.pafTaraóaoRey    ma  ilha cafado,&  fora  alli  ter 
no  daPerfia,a  hua  cidade  prin    da Perfia, com  outros  merca- 
cipal  chamada  Tauns,com  de    dores  Neítorianos,  os  quaes 
íejo  de  pregar  a  fè  de  Chrifto    ainda  que  profefiaó  a  ley  de 
noíío  Senhor  aos  Mouros  ,&    Chrifto,tem  muitos  erros  net 
Gentios  daqucllas partes,  &    la»  Neftacafa  eftiueraó  oito 
receber  martyrioporella.  E    dias,nos quaes osNeftorianos 
não  lhe  focedendo  alli  como    lhe  pedirão  muito,  que  algum 
elles  defejauão,  foraó  deman-    delles  quifelíe  paflar  â  terra  fir 
dará  Ilha  de  Ormuz,  com  de-    me,a  húa  cidade  que  nclla  efta 
terminação  depaífar  à  igreja    ua,  chamada  Parroch  ,  onde 

auia 
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auia  muitos  Ncítorianos,que  fè  de  Chriítodous  dias  depois 

não  tinhãodaley  deChriito,  quedelles  feapartou,&quefí> 

mais  queo  nome,porque  nem  raó  mortos  por  mandado  de 

íe  baptizauão,né  fazião  obras  Melique  Góuernador  da  cida 

de  Chriítáosjpera  que  lhe  pré  de,mais  a  requeriméto  dò  Caí 

gaíTe*&  os  inítruiííe  na  Fe , Sc  fis  Cadí,que  por  í*ua  vontade, 

baptizaííe.  Eporconfclho  de  por  lhe  parecerem  os  ditos  lie 

todos  foy  o  P.  Fr.  Iordão  a  ef-  ligioíos  innocétes,&  fantos. 

ta  emprefa,porquefabia  muy  Cujos  corpos  foráo  lançados* 

tobem  aJingoada  Perfía,  &  em  hum  campo,  fem  auerqué 

Jeuouconílgodous  daqueHes  oufaííe  enterra  lios  com  medo 

Neítorianos,que  fabiáo  muy-  dos  Mouros.  No  qual  eftiue* 

tobemaIingoa.da  índia,  to-  raõ catorze dias,&  no  fim  dei 

niando  occaííão  do  q  eftes  lhe  les  chegou  o  Padre  Fr.  Iordão 

oíícrecião,perairprégaraver  &os  enterrou  no  mefmo  lugar 

dadeira  Iey  de  Chrifto  noíTo  com  muito  fentimento  de  per 

Senhor ,  &  apajtallos  da  falfa  der  feus  companheiros3&  com 

feita  de  Neftorio,  em  quefo-  veneração -daquellas  reliqui-* 

■"   raócriados.Entrandopoisem  as,poysnâoduuidaua  que  as 

hua  barca ,  chegarão  à  cidade  almas  q  naquelles  corpos  mo 

O  P.Fr.  Parroch,ondeo  Padre  pregou  raráo,eítariãonoceo  gozando 

prLou,  &  baptizou  muitos.  Mas  de-  daviíía  de  Deos,  premiode 

&  blptí*  pois  de  eftar  alli  dezafeis  dias  feus  trabalhos,  &  martyrio. 

Parroch!  ^°y  zul^°    poílos  meímos  Todo  o  AicçíTo  do  martyrio1 

"  Chriftaõs,quefe.efcondeíTe,&  deftes  Religiofos  efereueo  o 

fugiííe,porqueos  quatro  Reli  Padre  Frey  Iordão,  &  diuuí* 

giofos  feus  cõpanheiros  eraó  gou  eftas  nouas  por  todas  as 

prefosnailháde  Tanâ,onde  partes  que  pode, pêra  que  fc 

ficarão.  Ao  que  o  Padre  Fr*  foubeíTedabéauenturadamor 

Iordão  refpõdeo:  Nuca  Deos  te  deftes  feus  companheyros, 

queira  q  eu  fuja,&  deixe  meus  &  os  Chriftaõs  louuaííem  á 

companheiros prefos.JE  logo  Deosem  feus  fantos. .  <    . 
nofeguintediafetornoupera         f  Depois  que  o  Padre  Fr* 

Ma  -    a  ilha  de  Tanâ,  onde  achou  q  Iordão  enterrou  os  corpos  def 

iio de  4.  os  Religiofos  íeuscompanhei  tes  martyres,<Jeixoufe  ficar  na 

ros  eraó^rbarty rizados  polia  ilha  de  Tanâ,onde  efteue  mui 

to 


• 


Frades 
menores 


JJuro  primeiro  ât  Vdria  ínítoria  J 

to  tgSfóò  fern  oMclique  lhe  h     f  C  A  P  I  T  V  L  O     XVI!.' 

2cr  mal  ai  guinem  confentir    fDo  martyrio  do  "Padre  Fr.  lordao, 
que  lho  fiziííen,  por  q  via  neí-       dd  Ordem  dos  pregadores  ,<?  da 


U  manuilhvifos  fmaes  de  ían- 
tidacfe,&fabia  que  tinha  ren* 
dido  os  corações  dos  morado 
resda  ilha  Gentios, polias  ex- 
cellétes  obras  que  entfe  ciles 
.  *fazia,dando  viíta  a  cegosipês 

do  P.  F.  '  .       .  r 

Jordão.  acoxos3&laude  a  entermos, 
per  onde  era  de  todos  muy  eí 


ibilarrc*. 


imagem  que  os  Gentios  lhe  fit 

%£raõ  na  ilha  de  Tanà^ 

(fcomofoy  achada. 


Endo  o  Cafsís  Ci 
dí,&os  mais  Caf- 
íltes  ,  queo  Padre 
Fr:  Iordáo  conti' 


timadoi&  venerado,  Sc  o  mef»  nuauacó  fua  pregação,  &eorí 

moMehque  tfie  tinha  muyto  uertiamuitos^Gentios  àfèdé 

reípeito.  Asquaescoufas  não  Chrilto,foraóíeacafado  Go 

podiáo  foffrer  os  Mouros  da  uernador,como  cãcsrayuóíos  A  cufà-j 

i!ha,particularmcnte  o  Cafsis  clarrtando  com  grandes  quey-  ções  do» 

Cadí ,  &  outro  Mouro  nobre  xas,entre  as  qu-aes  a  principal  Momo* 

ín-inde  inimigo  dos  Chnftãos  quefaziãodo  Padrejera,q  blaí 

chamado  Oíeph, antes  muitas  femauade  Mafamedejabomi-, 

vezes  perfuadião  oGóuer.na*  nandofua  Seita,&que  os  af- 

dor,qiic  ma  ndafTe  matar  aqui  frontauaa  todos,&  que  tudo] 

le  Gafsis  Chriílaó  por  honra  ifto  fazia  com  fauor  de  Meli« 

de  Mafamede,porquc  íe  o  não  que,  pois  o  confentia ,  &  não 

hiataúa»  muitos  Mouros",  &  permitciaqueocaítigaífépol- 

Gêtios  feauiaó  de  fazer  Chrif  Íafolturadefuaspalauras$&: 

taõsjpolla  pregação ,  &  mila-  que  por  caufa  deíle  Gouerna- 

gres  que òbraua. Polia mefma  dorficauâaley  de  Mafamedé 

rezaó  lherefpõdia  o  Melique  muy  abatida  riaquella  ilha.  E 

que  onaÕauiadematar,pois  tantas coufas deítasr  lhe  diíTe* 

elles  con  felTauaó  que  o  Padre  raó>c]ue  o  dobrarão ,  Sc  de  im# 

fazia  boas  obras>&  que  talho  portunadodeu-licença  a  Ca-' 

me naó merecia  morte, fenaõ  dique  ocaítiçafle,  &  fartafle 

íer  muito  eftimado,  &  venera*  jà  íua  vontade:o  que  fez  mais 

do,&deíta  maneyra  fe  Iiuraua  conítrangido  de  medo  de  o  te 

dosqueyxumes,que  cada  dia  eufarem  ae!Rey,que  pôr  íui 

yontade^qrque  era  frem  inclí  i 

nado: 


os  Mouros  lhe  fazião* 
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nado,  &  amigo  do  Padre.  O  daua  fendo  viuo,& pufcraõeí 

Cadf,que  outra  coufa  não  de»  ta  imagem  entre  os  feus  Tantos 

lejaua,  tanto  que  teue  licença  nofeu  Pagode,que  heafua  i.« 

do  Goucrn3dor,ajuntougran.  greja,ondeotinháo,éV  venera 

de  numero  de  Mouros,  6:  deu  uão  por  fanto.    títe  Pagode 

N?TtY -  cm  caía  do  radie  Fr.  Iordão,  pollo  tempo  adiante  arruinou 

TIO  00  "  ...   .1  .'  . 

Fr.Iori   &alli  ine  derao  muitos  cou-  &cayo,como  outros  muitos 

dSo«       ces,&  bofetadas, &  lhe  ataraõ  fizeráo  depois  da  entrada  dos 

húacordaaopefcoço,&ole-  Portuguefcs  na  índia,  íé  auer 

uaraó  arraftoatèocampo,on  quem  mais  os leuantaííe.  Pol- 

dc  o  acabarão  de  matar  cõ  pe-  lo  que  ficou  eíla  imagê  enter- 

dradas.  A  qual  morte  o  glorio  rada  debaixo  dás  pedras^  ca 

ío  Martyr  deíejaua  muyto  pa  liça  muitos  annos.  Soccedeo 

decer  por  Iefu  Chrifto  noíío  depois  correndo  os  tempos,  q 

SaIuador,a  quem  tanto  amaua  hum  A ntonio  de  Soufa,  &  fua 

&íeruia.Equádoviofuahora  molher  Dona  Maria  Pereira,' 

chegada, a  rectbeocõmayor  fidalgos  nobres,  &  honrados, 

qoito,que  oquetinhãoos  car  moradores  na  ilha  de  Tanà\,vi 

niceiroslobos,quelha  dauâo,  eraó  a  pofluireíta  aldeã, onde 

porque  com  ella  efperaua  ai*  eílauao  Pagode,qucdiííemos 

cauçar  a  vidaeterna,&a  vi/ta  doqual  eílauaõainda  leuãnca 

daquelle  Senhor,  por  quem  dos  hús  pedaços  de  paredes 

morria;  velhas:onde querendo  elles  fa 

f[  A  gente  popular  da  ilha,  zerhuascafaspera  recolhimê 

particularmente  os  Gentios,  toda  Tua  gente,  &  da  fabrica 

fentiraõ  muito  a  morte  do  feu  daquella  aldeã ,  mádaráo  tirar 

fanto  padre, de  quem  tinháo  de  dentro  toda  a  pedra,  &  ca» 

recebido  tão  boas  obras.  Pol-  liça,&  alimpar  o  vão  da  cafa,  -  •.  *, 

Imagem*0  qual  reípeyto  lhe  rlzeraõ  &indo  cauando,  forãodarcó  aimagl 

do  P:Fr.húa  imagem  de  pao,decompri  a  imagem  de  hum  frade  de  Sè  joI?:tr. 

Jordão.  mçtocjehú  palmo>tirada  pollo  Domingos,quealhefl:auaen.  or  a-'* 

natural  do  mefmo  padre,  verti  terrada,a  qual  era  de  pao  muy 

•     da  com  íeu  hsbito  có  as  mãos  aIuo,a  queosnaturaes  da  ter* 

debaixo  do  efcapulano,&  oca  rachamâopao  Huo.  Eítaima 

pellopoítoatèomeyo  da  ca-  gem  era  de  feytio  muyto  pri* 

beça,como  ordinariamête  an:  mo,&  tinha  o  roíto  muito  fer- 

D        mofo, 


Liurò  primeiro  ât  varia  hittoritl 

mofo ,  lifo,  &  limpo,  como  fe        f  Efta  imagem  guardou  à- 

âquella  hora  fora  enterrada,  quclla  nobre  fidalga  dona  Ma 

auendo  muitos  annosejue  alli  ria  Pereira,  &a  tinha  muito 

eitaua.  O  que  náo  carece  de  venerada.  Socedeòquedahia 

grande  milkrio  algíísannos  foy  ter  à  ilha  de 

ff  Ocafo  pos  em  grade  admi  Tanâ  o  padre  Frey  Aleyxo  de 

raçaó  osfnoresdaterra,&os  Setuual,  Prior  queentaõera 

mais  q  prefentes  fe  acharão  vé  de  S. Domingos  de  Ghaul,pa- 

do  hua  imagéde  Religiofo  de  dre  velho  de  muita  authonda- 

S.Domingos  enterrada  é  hús  de,&  verdade,&pouíandoem 

pardieiros  táo  antigos  em  ter  caía  do  dito  António  de  Sou- 

ra  de  Gentios,  taó  diftante  de  fa ,  de  quem  era  muito  amigo, 

Chriitaõs,&ReIigiofos.  Pol-  vieraôlhe  a  contar  a  hiftona 

lo  que  mandarão  logo  chamar  da  imagem  que  tinhão  achado 

os  Gêtios  antigos  daqlla  ilha,  no  Pagode  dos  Gentios,  rela- 

&  perguntaraólhe  q  memo*  tandolhctudocomoficaditoj 

ria tinhão d'aquellas  ruinas,&  E o pa-dre lhe pediò muito?que 

que  imagem  era  aquella,que  lhe  moílrafféaimagem:&  do*  . 

alli  acharão  enterrada:osqua  na  Maria  Pereira  a  foy  tirar 

ts  reíponderaó ,  que  naquellc  de  hum  caixão ,  onde  a  tinha 

lugar  ouue  antiguamente  hum  guardada, &  muy  eftimada,  & 

Pagode  de  íeus  anteparados,  a  deu  ao  padre.  Oqual  depois 

&  aquella  imagem  era  de  huu  de  a  ter  em  feu  poder ,  lhe  pe- 

homem  fanto,que  fora  antiga  d?o  muyto  que  lha  deflem,  pe-  9,PFr* 

mente  ter  âquellailha  ,  &an-  ra  a  leuaraofeu  Conuentodetrouxcef 

daua  veftido  com  habito  bran  Chaul.  E  os  ditos  fenhores  otaimafc' 

co,&  cappa  preta,  &  que  fixe»  ouuerâo  por  bcm,poíto  q  mof  „"a  -? 

ra  naquella  teria  muitos  mila  traraó  muyto  fmtiir.cnto  de 

gres,&  fora  morto  polloCaf-  atirarêdeíi,&ficarê  fem  ella 

fis  delia,  que  era  Mouro,con-  Opadrealeuouconfigoa  Cha 

tra  vontade  de  todoopouo,  ul,orideateuefempremuy  ef'o$  Rei; 

queo  veneraua,  &  tinha  por  timada,&  venerada.  giofos  <í 

fanto.j  &  contarão   toda  a  ^"Demaneira)qosReligiofoSg;os;(&s." 

maishiíloria  acima  referida,  deitas  duas  Ordens  foraó  osrradfco 

que  dizião  ter  ouuido  a  íeus  primeiros  que  palíaraõ  â  In*J5J™JJ 

antepaífados.  dia  Oriccal ,  &  a  regarão  com  foraõ  â 

ícu lnd^ 
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feu  Tangue  derramado  polía    de  S.Francifcd,  de  S.  Ago(K- 
fède  Ieíu  Chrifto,  queconfef   nho,da  Companhia,  &  de  S. 
fauão,&  prégnuáo,  o  qual  da    Donungos,aos  quacs  a  Cama 
terra  eftaua  dando  brados  ao    ra  óqlí  chaõ,&  o  pouo  cfmolas 
Ceo,nãocomoo  fanguedeA*    com  que  tem  feito  hua  igreja 
Gene.4.  ^  polia  vingança  de  Cain,    dainuocaçãodenoíla  Senho- 
♦.Parai,  né  como  o  fãguc  do  facerdote    radoRofario,&  humConuen 
capi.  24.  Zacharias  pollo  caíligo  &  deí    to  comperente,onde  viuem  03 
truiçaó  de  Hterufalê,  fenão  a    noflos  Religiofos.O  que  tudo 
imitação  do  precioíb  fangue    íe  pode  attribuir  aosmereci- 
daquelle  innocentifsimo  cor»    mentos  deites  íantos  Marty* 
tuc.  ij.  deiro,q  daCruz  eftaua  bradan    res,  primeiros  fundadores  da- 
do  ao  Padre  eterno  perdoalTe    quella  Chriítandadeapois  ve- 
âquelles  qtáo  cruelmente  lhe    mos,qosmais  Religiofos  & 
tirauão  a  vidj;afsi  o  fágue  dei   Chnítâos ,  q  depois  delles  fo- 
tesíantos  Martyres  femeado    raó  a  eftas  partes,  hoje  as  vaò 
por  efta  terra  da  India,brada-    pofíuindo,&logrãdofc  do  frui 
uay&  pedia  q  viefle  a  lume  o    todeíeu  Martyrio.  De  manei 
fruitodeíuafementeira,  qera    raq  temos  viítocomoos  Re- 
ficar  o  conhecimento  da  Fe,    ligiofosdeS.  Domígos  foraõ 
porq  fora  derramado,  impref-    pregar  o  S.Eaangelho  âs  par- 
ío  nos  coraçõesdaquella  Gcn    tes  Orientaes,  muito  têpo  an- 
ti!idade,quedetão  longe fo»    tes  que  a  viagem  da  índia  foi 
raõ  bufear,  pêra  lhe  enfinar  o    k  defcubertapollos  Portugue 
caminho  da  verdade;   Cujos    fes,  indo  hus  a  Tartaria,ou- 
brados  naõ  foraõ  fruftrados ,    tros  pêra  Armenia,outros  pe- 
ares ouuidos do  picdofoDeos,    ra  o  Abexim,  &eftes  vitimos 
cuefoy  feruido,&  quis  que    peraa India,comotenhodico.* 
naceííe  Ôcfecriaiíeneítas  mef    Refta  agora  falar  dos  Religio 
mas  terras  hua  grandifsima    fos  qforaò  a  efte  Oriente  de- 
Chriftádade  como  agora  efta,    pois  que  foi  deicuberto  pollos 
porque  íçdo  Tanâ  hua  pouoa-    Portuguefes:  o  que  farey  bre- 
tão pequena,  tem  Religioíos    uemente  no  liuroqfe  legue. 

çFIM  DO  PRIMEIRO  LIVRO. 
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LIVRO    SE 

GVNDO,  DE  VARIA  HIS- 

TOKIAjDA  CHIUSTANDADE   ORIENTAL. 

No  qual  fedàhuabreue  relação  de  algus  Religiofos  iníigncs 
em  virtude?&  letras,da  Ordem  dòs  Pregadores ,  que  paííaraõ 
as  partes  Orientaes, depois  que  foraõ  defcubertas  pollos  Por. 
ruguefes,&das  mortes  glorioías  ,  que  algus  delles  rece- 
berão da  mão  dos  infiéis  polia  fè  de  IES  V  Chriíto 
noíTo  Saluador,queprêgauão,andando 
oceupados  no  minifterio 
da  Chriítandade. 


f  CAPIT.    PRIMEIRO» 

y  Vos  primeiros  Religiofos da  Orde 

dos  <P  regador  es }  que  pajfarao  â 

índia  Orientalydepois  de 

defeuberta  pollos 

(Portuguefes. 

lAntoq  elRey 
D.Manoel  dei 
cubrio  as  ín- 
dias Oriétaes, 
logo  fe  come- 
çou  a  accender 
nos  corações  dos  Religiofos 
deite  Rey no  de  Portugal  ,& 
particularmente  nos  da  Ordé 
do  giorioíb  Patriarcha  5.  Do 
mingosjhúa  feruentecharida- 
de  ,&  zelo  defaluar  as  almas 
daquellcs  q  nooàmête  eitauaõ 
cõquiftados  noscorposj&nas 
terras,imitádo  niíto,como  ver" 
dadeiros  filhos,a  íeu  Padre  S. 


Domingos,que  continuamete 
andaua  ardédo  em  zelo  da  fal    ■ 
uàção  das  almas. Polloqfeof^^ 
ferecerão  logo  aefta  noua  em  S.Domi- 
prefa  muytos  Reliçiofos  dafosfcof 

*  J  &  ferecem 

mefma  Ordé, deixando  aquiéperakl 
tacão  de  fuás  cellas,deínaturá Indi--* 
dofede  fuás  patrias,parentes," 
&  amigos,tendo  em  pouco  os 
trabalhos  do  mar ,  &  perigos,' 
q  em  taõ  cóprida  viàgé,&  ter- 
ras tão  eítranhas,&  diftantes 
lhe  podião  foceder.  E  afsi  era 
rezão  que  fqílem  eíles  dos  pri- 
meiros,pois  dedireito  lhe  efta 
ua  deuida  efta  conquifta  fpiri- 
tual,da  qual  feus  antepaííados 
Religlofos  da  mefma  Orde  ti- 
nhão  tomado  pofle  muitotépo 
antes  q  foílem  defeubertaspol 
los  Portuguefes^demarcado 
fuás  terras  com  feu  martyrio, 
&  íangucjcomo  fica  dito. 
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^"(3  prímeiroReligioío  Por  cõ  tudo  foi (ccõ  clle  áfortuia* 

tugues  da  Ordem  dós  Prega*  zn,&  diiíe  a  primeira  miiía  n'a 

F.Kodrí-  dores,  q  acho  ter  paífado  a  pre  fua  igreja  nona :  &  acabada  a  í5r-,(?cir* 

Hcm  °*  gar  aelta  nouacóquiita,foy  o  nriíTa  andarão  cm  procifsão  igreja  no 

p.  F.Rodrigo  Home",  Religio  por  dentro  deIia,&pufcraõlheua.dcCô- 

ío  de  muita  authondade>&  re  nonieoConuento  deChriítq. 

putaçaó:oc]iial  cítauajá  naín  E  depois  diíío,  vendo  o  padre 

dia  no  anno  de  1505.  quando  q  não  podia  concertar  as  difira  im^í 

Afíonfo  d'Albuquerque  fòy  a  renças,  que  auia  entre  os  dous 

primeira  vez  a  elías  partes, co  prim,os,embarcoufecam  Affõ 

mo  íe  pode  ver  em  (cus  Come  ío  d' Albuquerque, &  foyfecõ 

«t.p.cip.i  ta  rios, ondeie  refere  o  feguin*  ellepera  Couláo.  Donde  par* 

te.    fl"  Vendo  AfTonfo  d'Albu  tindofe  Afíonfo  d'Albuquen» 

querqne  as  muitas  differenças  que  pêra  Pbrjugal  com  Tuas 

q  tinha  cóFrancifco  d'Albu#  naoscarregadas,encõmcndoii 

querquefeu  primo,  acerca  da  muito  ao  padre  Fr.Rodrigo  d 

primeira  fortaleza  qelReyD.  gouçrno,&  adminifrraçaó  de 

Manoel  mãdou  fazer  a  ambos  híia  igreja  de  Chriftaós  de  S* 

em  a  cidade  de  Côchim,&ven  Thome,que  na  dita  cidade  a*  igrcjãdc 

doqfe  naó  podia  conformar  chou,  dainuôcaçâo  de  Noíía Chjj!?â"„ 

cõelle,  mandou  chajiar  opa»  SnoradaMifericordia>ondeo  ij0e.     3 

dre  Fr.  Rodrigo  da  Ordem  de  P.ficou,  E  o  qneUa  fez-fe po- 

^.Domingos, &  deulhe  conta  decollegir  dos  mefrrtos  Cómê  ^ ••--** 

do  q  paíTaua,  &  pcdiolhe  mui-  tarios^ónde  fe  refere  o  feguíte 

to  que  quiíclíe  dizer  mifla  na  fl*  Nefta  igreja  deixou  Afrofci 

'igreja  nouajCjuc  tinha  feito  na  d^lbuquerqueo  P.Fr.  Rodrí 

fortaleza  ,  porque  fe  queria  ir  go ,  da  Ordê  de  S.Domingosj 

*a  Coaláo  carregar  fuás  nãos*  por  principal  della,&elleteuc 

pera  fe  tornar  a  Portugal ,  &  tão  bô  cuidado  de  fua  adminif 

,  íeu  primo  Francifco  d'Albu«  traçãootépoqnellaefteue,  q 

querque  ficâfíe  embora ,  &  fi-  cõ  fua  doutrina^  bô  exemplo 

zeííeoquequifefíe.    O  padre  tornou  miíitos  Gentios  à  Fè 

Fr.Rodrigo  lhe  disque  íe  ef  de  Chnfto  ,  baptizou  ,  &  tez 

pantaua  muyto  entre  hus  ho-  muitos  Chriítaõs de  idade  de 

mes  tão  honrados, &  tão  pare-  trinta,  &40.  annos..  Ate  acjuí 

tes^auer  tantas  diíferenças.  E  hedos'Cônimitarios. 

D  3  Q 


Líuto  feguncloJe  ^aua  hiíloru  J 

ScçúnJd    .  fpO  fegund  >Religiofo  da  que  tomou  Goa  da  primeyra 

xc^.ofo  Qr£jenl^os  Predadores,  que  vez,man*dou  por  embaixado- 

naindu.  andaua  na  Indu  em  eompa-  res  ao  Xe^uc  Iímael,Ruy  Go 

nhia  dos  primeiros  conquifta  mezd.aCarualhofa ,  &  o  Pa- 

dores, Tc  coIJige  claramente  dre  Fr.loáoda.  Ordéde5.  Do 

dos  Comentários-  de  Affónfo  mingos,na-qual  jornada  oCar 

d'Albuquerque,onde  íe  refere  ualhofa  foy  morto  em  Ormuz 

«Kpc/xi  ofeguinte.  f[Ouando  AfTon  pollos  Mouros  có  peçonha  fe 

fod'Albuquerque  tomou  a  ci  cretamête,&opadre  f  r.Ioão 

dade  de  Goa -a  primeyra  vez,  le  tomou  pêra  Goa-.  Dódepa 

q  foy  aos  16.  de  Feuereirodo  rece  qeíreheomeímoReligio 

annodo  Senhor  de  mil  &  qui-  fo  de  qfe  faz  menção  nos  Có-  • 

nhentos  &dez,leuaua  em  Tua  métanos,poiseíta  embaixaJa 

companhia  hum  f>adre*de  S,  íefez  logo  depois  ditomida 

Domingos, o  qual  hia  ná  dian  de  Goa.  E  rambé  he  de  crer,  q 

teira  de  todo  oarraydl,cóhua  em  companhia  deíle  Reliçio- 

Cruz  Ieuantada  nas  máos,&  foandariáo  outros  da  meíma 

Jogo  detrás  da  Cruz  fefeguia  Ordem. 
a  bandeira  Real,  que  era  de  fe        f.O  terceiro,&  quarto  Re* 

tim  branco, comas  armas  de  JjgioíosdefíaOrdéjqpalTara^ 

Por-tugaí,  &  toda  a  mais  gen-  de  Portugal  a  eftas  partes  da 

tefeguia  eftes  dous  eíkndar-  lndia,apiêgaro  Luãgelho,  fd 

tes:  o  rtumero  da  qual  era  mil  rãoo  PFr.loáo  de  Haro,  8cp  Jr,J0*^ 

Portugueíes,1^  duzentos  Ma*  P.Fr.l,uis  da  Vitoria,  ambos  Fr.  Lufs 

Iauâres,que  Affonío  d\*Ibu*  letrados,&  bósprêgadoies:os  <*.a  Vits 

querqueleuou  contigo  de  ÇÔ  quaes  mandou  elRcy  D.  Ioáo'r": 

chim  ,  pêra  fe  ajudar  delles.  .  1 1  La  pregar  â  índia  iióanno 

Atè aqui  íaópalauras  dos  Có  de  1521.  De  Fr.loáddé  Harò 

mentanos.    Demodoqneíte  fazmeçáo  Caírat>heda,  &Dio  Ií"-7  <** 

tempo  andaua  efte  Religiofo  godo  Couto  na  4.  Dqc.  onde  J"dia'c 

na  índia  em  cópanhiade  Afifo  diz,q  Lopo  VazcTe  S.Payo  pe  Dcc^.ii. 

íod'Albuquerque,  cujo  nome  dioao  padreFr.loão  lhcdecla  l,caP'iS 

não  declara  aqui  o  Chronifta.  «raííe,íeeírauacíIedito  gouer- 

f.p.c.4.  M-asDamiáodeGoes  naChro  nador  leçitírnamête  nagouer* 

nicaddlley  D.Manoel  cota,  nança  da  India^cõò parecer 

cj  quando  Affonío  d'Albuqucr  q  lhe  deu  q  íi  eitaua,  quietou  a 

•  con« 
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conciencía >&  hâo  deílitio  do    dom  Ioão  Terceiro,  com  três 

carço,&  gouerno  do  dito  eira     Reli^iofos  mais  da  mcfmaOr 

tíu.j.  c.  do.  E  em  outro  lugar  da  mef»    dem  íeus  companheiros ,  pcra 

íúvzcs    ma  Década  dis,que  no  mefmo    queda  índia  foííem  ao  Preftè 

da  caufa  tempo  foyeleytoo  P.  F.  Luis    loãoem  côparthiado  Patriar 

yaLzop^  da  Vitoria  por  juiz  deita  cati     chade  Alexandria  Dom  Ioáo 

P.  MaO  fa  com  cinco  fidalgos  mais ,  o    Bermudcz,o  qual  no  mefmo 

grenhas  qual  Padre  era  da  Ordem  de    anno  partio  deite  Reino  pêra 

S.  Domingos ,  &  outro  de  S.     aquellas  partes  por  ordem  dò 

Fianciíco,  chamado  Fr.  Ioão     Papa  Paulo  III. mas  não  veyO 

d'Aluí$pera  que  todos  íete  jun     a  cffeito  fua  ida  com  o  Patriar 

tamentejulgaiTem,  &  deitem    cha  por  juftascaufas,queperá 

íentença  fobre  asdirterenças    iffo  ouue:polloqueficouoPa 

que  auia  entre  Lopo  Vaz  de    dre  Frey  Pedro  Coelho  na  In 

S.Pa)  o, &  Pêro  Mafcarcnhas    dia  com  feuscõpanheiros  prê 

acerca  da  gouernança  do  Efta    gando  >  &  fazendo  officio  de 

do  da  lndia,comode  feito  de^-    varões  Apoítolicosi 

raõ,&  julgarão  que  LopoVaz 

deS.  Payo  era  o  verdadeiro, 

&  legitimo  Gouernador.  De 

maneira  que  nefte  tempo  an- 

dauão  na  índia  pregando  o  Pé 

Fr. Ioão  de  Haro(a  quem  DiO 

go  do  Couto  chama  Fr.  Ioáo 

deHayo)8to  Padre  Frey  Luis 

da  Vitoria  da  Ordem  de  S* 

Domingos,amboj  doutos,  & 


bós  Pregadores* 


fCAÍ>IÍ.    SÈGVNDO. 

y  Vos  primeiros  \ehgwjos  da  Orde 
dos  TrègadoresrftteforaÕ  â  índia 
em  communidade  afun- 
dar ÇonuentOi 

S  primeiros  Reíi 
giofos  de  5.  Do* 
mingos,quefora5 
de  Portugal  â  ín- 


dia Oriental  em  communida-' 
F.Pcdrõ  ffl*  O  quinto  Relígiofo  da  de  a  fundar  caías  de  fua Ordq  F.Diogo 
Coelho.  0rjem  ^os  pregadores ,  que  forão  o  P.  Fr.  Diogo  Bermu  ^,uu- 
paífou  aefta  noua  conquiíía,  dez  Vigairo  geral, &  doze  Re 
foy  o  Padre  Frey  Pedro  Coe-  ligiofosqueleuouconfigo,no 
lho,natural  de  Santarém, muy  anno  do  Senhor  de  1548.  (go* 
bom  letrado,&  grande  prega-  Uernando  a  índia  Garcia  de 
dor.  O  qual  no  anno  do  Snor  Sâ)a  imitação  do  fagradoCol 
de  ijjp.íoienuiadoporelRçi    legio  delbSV  Ghriftonoífo 
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Senhoria  quem  pretédiaó  imi  tos  Reinos  noanno  do  Snor 

tarem  todas  fuás  obras.Entrc  de  J5j2.mas  antes  quclache* 

eftes  coze  foy  o  Padre  Fr.Frã  gaííe  fallcceo  na  ilha  de  S.  Gi 

cifeo  de  Macedo,  varaõmuy  aõ,que  eità  perto  da  China,  &    . 

Fr.Fran  virtuofo  &  doelo.  Eíte  foy  o  aísi  não  entrou  nella.  Mas  o  F.Orafp; 

Macedo  prirneiro^ue  nalndia  enfinou  Padre  Fr.Gafpar  da  Cruz  en«  P"me# 

primeiro  Artes,  &  Theología,a  qual  fe  trou  por  muitas  partes  daqucl  ™  ^ 

lnd'°  "a  ^eo  em  ^'  Domingos  de  Goa,  les  opulentos  Rey nos,  &  prê-  China. 

inuytos  annos  antes  que  fe  lef  gou  nelles  no  anno  doSenhor 

fe  em  outra  parte,ou  Collegio  de  155o".  do  que  tudo  fez  hum 

algum  da  índia.    Na  meíma  liuro,em  que  coca  miudamen- 

companhia  foy  também  o  Pa»  te  todas  ascoufasdaChina,& 

dre  Fr.Gafpar  da  Cruz,  natu*  as  do  Rey  de  Ormuz ,  aonde 

F.Gafpar  raj  da  cidadã  d'Euora.  Releio  também  foy  a  pregar  o  Êuan- 

daCrtiz    /  » 

primeiro  fo  de  muita  virtude,  &  bÓ  Pré  gel  ho,depois  de  tornar  daChi 

qentrou  gador.  O  qual  foy  o  primeiro  na.    O  Padre  Mendoça  no  li- 

boja.  m  Religiofo  que  paííou  aos  Rei-  uro  que  fez  da  China,  diz  que  km,t,c} 

nos  de  Camboja  com  tenção  o  Padre  Frey  Gafpar  da  Cruz.  3s 

de  fundar  nelles  cafa,&prêgar  da  Ordem  de  S,  Domingos  an 

o  Euangelho  aos  Gentios  d'z-  dando  na  China  prêgãdo,en- 

quellas  terras.  O  q  por  então  trou  hum  dia  no  Templo  dos 

naõ  veyo  a  efTeito  por  algus  Chinas,&lhe  derrubou  osldo 

impeditnentos,&  grandes  irru  los ,  eítando  prefentes  muitos  F.  Gafp. 

pofsibil idades, que  achou  no  delles,pôdofe  anfeode  orna  deit°uot 

Rey  da  terra,&nos  Bramenes  tarem.  O  que  vendo  todos  os  porwrri 

que  faõ  os  feus  religiofos  ,co-  circúftantes, remeterão  ao  Pa 

mooditoPadreapontanofeu  dre  pêra  o  matar:  masclleihe 

liuro  que  fez  da  China.  Polia  deu  taes  rezócs  contra  o  erro 

qual  caufa  paííou  logo  dalli  cm  q  eftauão,adorando  paos, 

aos  Reynos  da  China  com  o  &pedras,que  ficarão  conuen- 

meímo  intento :  &  elle  foy  o  eidos  de  modo,que  nenhú  mal 

primeiro  Religiofo^  entrou,  lhefizeraõ.  Iítomeímoconta 

&  pregou  n3quelle  grãdeRei-  o  Padre  F.Gafpar  de  fi,no  feu  CaSijíi 

no,polto  que  o  Padre  Francif*  liuro  da  China. 
co  Xauier  da  Companhia  de         fl"Eíte;Padre  tornando  da 

Iefus  foy  pêra  entrar  neítes  di  índia  pêra  Portugal,  fe  ofrere 

.    eco 
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ceo  no  tempo  da  peite  grande  Azcica"o,dondecra  filho.E  nef 

dcLisboa,que  foy  no  annode  ta  obra, &  fcruiçodeDeos  tão 

1569.  pêra  confeiíar,  &  curar  heroyco  acabou  feus  dias ,  & 

os  enfermos  que  aula  na  dita  trabalhos.  Neíte  tempo  cjfal 

cidade,juntamentecom  o  Pa-  leceo  me  a  (firmou  hua  peiíoa 

drc  Fr.lfidoro  Altamirano,  &  decredito,queeitma  já  eleito 

o  P.Fr.  Belchior  deMonfanto  por  elRey  dom  Sebaítião  por 

da  mefma  Ordem,&  cadahum  Biípo de  Malaca, mas  a  morte 

dellcs  trazia  por  feu  cópanhei  lhe  atalhou  cila  dignidade  nef 

ro  hum  irmáo  leigo,  q  os  aju  ta  vida  miíerauel ,  pêra  Deos 

daua  a  viíítar  os  enfermos,  cõ  lhe  dar  outras  mayores  na  vi 

doccsjCÓfolações,&  remédios  da  eterna, 
aísi  fpirituaes,  como  corpora-        ^J"  Eftes  doze  Religiofos  fl  / 

es^iuididospollo^bayrrosde  zeraó  o  nobre  Conuento  de 

Lisboa,  que  cadahum  tinha  à  S.DomingosdeGoa,  em  que~^°mi* 

fui  conta ,  &  neíle  minifterio  agora  refidem  ordinariamête  £oa. 

andarão  em  quanto  a  peite  du  cincoêta  Religiofos,  &  jâchc 

rou, exercitando  eira  obra  de  garaõamorar  nelle  fetenta; 

charidad.:  &  acabada  a  peite  D'aqui  foraõ  fundar   outros 

de  Lisboa ,  fe  foy  o  Padre  Fr.  dous  Cóuentosjhú  na  cidade 

Gaípar  a  Setuual  pêra  o  mef-  de  Chaul ,  outro  em  a  de  Co-  S.Domí- 

mo  críeito,  onde  efteueate  fe  chim:  em  cadahum  dos  quaes  K'aJj 

acabar  a  peíte,&  no  fim  delia  refidem  comummente  trinta  S.Domí-» 

adoeceodo  mefmo  mal.&mor  Religiofos,   pouco  mais  *  ou  S.os^ 

ieo,como  elle  mefmo  tinha  menos. 
certificado  em  fua  vida,dizen»        ^f  Depois  que  eítes  Padres 

do  que  também  elle  fe  feriria,  tiueraõ  aííento  nas  três  priuci 

&  morreria  da  meíma  pefte,&  pães  cidades  da  índia,os  mais 

que  depois  de  fua  morte  ne-  Religiofos  da  mefmaOrdeníj 

nhúa  peííoa  mais  adoeceria  que   foraó  de  Portugal  dahi 

deite  mal }  como  aconteceo:  por  diante  naõ  defeanfaraó, 

de  modo  que  elle  foy  o  derra-  nem  fe  defeuidaraó  da  empre- 

dciro  que  adoeceo,  &  morreo  fa ,  que  tinhâo  tomado  a  fua 

^P^  do  mal  da  peite  em  Setuual, &  conta,antes  cadahum  por  fua 

Fr.Gaf-dalli  o  leuaraõ  a  enterrarão  parte  fazia  muyto  por  aumeti 

paÍ!       Conuétode  $, ,  Domingos  de  tar,prêgar,&  dilatar  a  Fè  por 

todas 
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todas  as  mais  partes  da  índia,  pudeíTcm:  o  quê  logo  fez  o  di 

com  zdo  de  filiar ,  &  ganhar  to  Gouernador  D.Pedro ,  re; 

almas  peraChnito  nofíbSnor,  partido  a  Chriftãdade  da  ilha  R-c0Pjrtl* 

que  as  tinha  redimido.  Polia  pollos  Padres  de  S.Domígos,Chriaaii 

qual  caufa  íe  foraó  efpalhãdo  &  daCòmpanhia,quejà"  neíte^dcd« 

por  todas  às  partes,  &  lugares  tempo  la  eítauáo:&  de  trinta 

da  lndia,&  polia  ilha  de  Goa,  aldeãs  de  Gentios,que  na  ilha 

que  toda  eítaua  pouoada  de  auia,flcaraõ  quinze  à  cota  dos 

Gentios  idolatras ,  onde  fize-  padres  de  S. Domingos, todas 

ráo  a  Chriftandade,  que  fe  po-  quafi  em  hum  direito,da  aldeã 

de  ver  no  capitulo  feguinte.  de  Morumbím  o  grande,atè  a 

aldeã  de  Tâleygão,  entre  as 

|C  A  PI  TVLO     HL  quaes  logo  os  nofíbs  padres  fi 

yDa  Ckriftàttdaâe ,  que  os  Tadres  zeraó  quatro  igrejas,pera  que 

de  S>  Domingos  tem  feito  refidindo  nellas  de  mais  per* 

na  iiba  de  Goa.  to,&  com  melhor  cuidado  foi 

íem  pregando ,  conuertendo,' 

lEndoosPadresde  &trazédo  ao  rebanho  da  Igre 

S. Domingos, que  ja  Catholica  aquellas  brauas,1 

çfidião  na  cidade  &íylueftresouelhas,que  delia 

,'de  Goa  amuyta  andauão  apartadas. 
Gentilidade  que  auia  em  toda       Ç  A  primeira,&  mais  nobre  çÇo'ajJ' 

ailha,fizcraôcom  o  Gouerna  igreja  (que  he  da  inuocaçáo  rà, 

dor  dom  Pedro  Mafcarenhas  de  S.Barbãra)fundouo  Padre 

(que  naquelle  anno,que  foy  o  Fr.  Aleyxo  de  Setuual  na  pri-- 

dei553.tinhaidode  Portugal  meiraaldea, chamada  Morutn 

pêra  gouernar  a  India)que  re-  bím  o  grande ,  na  qua  l  o  mef- 

partiíTe  as  aldeãs  de  Goa ,  em  mo  padre  reíidio  três  annos,1 

que  viuião  eftes  Gentios,&co  &  nelles  baptizou  paíTantcdc 

metefíe  a  conuerfaõ  delias  aos  fete  mil  almas;  Outra  igreja 

Keligicfos,quejá  eftauão  na  foy  fundada  na  aldeã  deCarâ- 

índia, pêra  que hus  &  outros  por  da  inuocaçãode  S»Cruz.  s,Cra* 

tomaílemasquelhecoubefíem  Outra  igreja  fizeraõ  na  aldeã 

à  fua  conta,&foííem  entrando  de  TaIeigâo,da  inuocaçâo  de  s  ... 

por  ellas,prêgando,conuerti>  S.Miguel.  E  a  quarta  igreja  fi  gid. 

do,&  baptizando  a  todos  os  q  nalmente  fizeraó  na  aldeã  de 

Sudão 
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SirdaO,do  Oragó de  S.  Maria  cafas:  &  fealçum  mínirto  £al« 

Ma^dalena.  Nas  quàes igre-  fa,he  2pont3do  pollo  mcyri- 

ztílda-  j^s  os  padres  de  S.  Domingos  nho,&  caitigado  pollo  padre^ 

leoa.       fizerâo  muytos  milhares   de  pollo  qual  exercício  táocorrti 

Chriltãos>&  inda  hoje  vão  fa#  fijo^andâó  eíks  mininos  taô 

zende, &  continuando  no  mi-  deliros  nadoutrina,c]ue  a  fabç 

nillerio  delta  Chnftandade  de  toda  muitobem  de  cor.  Em  ca 

tal  maneira,  que  jà  rteiks  al«  da*húa  deltas  quatro  igrejas  fe 

deas  não  ha  Gentios,  fehão  ajuntarâõcada  dia  a  elta  dou- 

muyto  poucos ,  &.elíe^  ainda  trina  maisdedem  mininosjCO 

vem  da  terra  firme  de  nouo  a  mo  eu  vi  por  muitas  vezes  ,  os 

viuer  na  ilh*a ,  os  quaes  cambe  quaes  todos  faó  jà  Çh\  ittâos, 

íe  váo  fazendo'Chnítâos.  Os  filhos  *&  netos  d^  Chriítáojf 

padres  que  refidem  neítas  igre  entre  os  quàes  ha  gente  muy 

jasenfinãoaler,&  efcreuer,&  honrada^  rícà,^:  muitos  dcl- 

a  doutrina  Ciiriltá  a  todos  os  les  tem  caiadas  íuas  filhas  có 

mininos  daquellas  âldeas  :  &  Portugyefes.-                            FnSirnS 

tocioselles^aísi  machoicomd  ^f  NefteÊcfripò  que  fe  CO- Botelha* 

fêmeas  atè  idade  de  dez  annos  meçoucltaChnítãdad^ttnha 

íaó  obriga. los  a  vir  cada  dia  tomado  o  fnbicoe  S.  Domin- 

*polla  manhã  à  igreja,ondeo*  gos  de  Goa  Simão   Botelho 

Com°rcuem  Mi  {ía,&  despis  fe  lhe  enu  d*  Andradt(que  depois  de  Re- 

Souuina  ^ini  t0£*a  a  doutrina  cantada  íigioíofe chamou  FreySimâo 

aos  mini  Cm  voi  alta,  dizendo  dous  mi  Botelho)o  qual  era  homem  &• 

ninosdos  mais  dcítros,  &  ref-  dalgò  muyíórado,  &  degrari 

pond.ndo  os- outros.  Em  cá<  deprudencia,&goucrnOj&co 

daaldea  deílas  ha  hum  meiri-  mo  taí  foy  doze  annos  Vedor 

nhoda  doutrina  i  o  qual  cada  geral  da  fazenda  deíReyerii 

dia  polia  manha  tem  cuydadò  toda  a ■lndià,&  depois  foy  cã* 

de  tange  r  húacampairtha  por  pitão  de  Mala c?>8t  tinha  tari- 

toda  a  aldeã, &  todos  os  mini*  ta  authoridadcype  os  Gouer- 

nos delia  fe  ajuntâo  em  hum  fiadores  da  Índia  não  faziâo 

certo lugar,&  dalli  vão  étpro-  coufa  de  importância  fem  feii 

ciísáo  cantado  a  doutrina  atè  parece r',pór  mandado  expief- 

a  igreja, &  da  mtfma  maney*a  ío  dei  Kcy  de  Portugal.  Pollo 

íe  tornio  da  jgreja-pera  íuas  qual  reípeito  foy  mui  íennda 

íua 
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JLiurj  feganfo  de 

fua  entrada  r<a  Ordem  do  Go- 
Htrnador  D»  Pedro  Mafcare- 
nhas;euene[fernefmo  tempo 
chegou  à  índia,  &  pefoulhe 
muito  de  o  achar  feito  Reli* 
gioío,porque,vinhaíie  Portu- 
gal deícaníado,  cuidando  que 
o  tinha  no  Eftado,pera  fe  acõ- 
jelhar  com  elle  nas  coufas  to* 
cantes  ao  goucrno,  como  ti- 
nhão  feito  Teus  anteceíTores. 
E  afsi  tanto  que  chegou  à  cu 
dadede-  Goa,  dahi  a  poucos 
dias.foy  a  S.Domingos,&  en- 
trando em  caía- "de  nouiços, 
fallou  toda  húa  manha  com  o 
dito  Fr. Simão íobre as  coufas 
do,E irado  da  Indiã.  E  porfeu 
parecer  fez  o  dito  Gouernà* 
dor  outro  Vedor  da  fazenda, 
&  outros  offiáaes,como  con- 
uinha  ao  bom  gouerno  do  Ef- 
tado.  £  todas  as  vez.es  que  (o 
cediaó  coufas  de  importância, 
o  Gouernador  hia  loco  a  5* 
pomingos,-aconfelharfe  com 
Fr,Simaõ,em  quanto  foy  no- 
uiço ,  &  depois  de  profefib  ,o 
mandaua  chamar  muytas  ve- 
zes per-a  o  mefmó  effeito.  Nef 
ta  meíma  reputação  foy  tido 
de  todos  03  mais  Goutrnado- 
res  da  índia.  E  o  Viçerey.  Dõ 
Conítantino  o  Ieuou  configo, 
quando  foy  tomar  Iafanapa* 
taó,  pêra  neítaemprefa  íe  ajii: 


Varia  hiUoriàl 

dar  de  feu  cbn  fel  ho,  como  aju- 
dou.   Elle  padre  com  fua  in* 
dDÍtria,Valia)&  ajtidas,que  te-  ]tec'a<í* 
ue  dos  ViçeReis ,  fez  o  nobre  gôs  ^l' 
téplo  de  S. Domingos  de  Goa  GoMúai 
que  he  o  melhor, &  maisiunrp  F^Simão 
tuofo,  que  ha  em  toda  a  In-  Botclhoj 
dia.  Foy  muyto  virtuofo,& 
muy  grande  Religiofo.  Fale- 
ceo  em  Goa?fendofacerdote  l 
&  antes  que  falleceífe  pedio 
òsfantos  Sacramétos:&  quari 
do  lhederaõ  o  da  Extremava» 
ção  fez  hua  pratica  a  todos  os 
Religiofosdadica  cafa,  que 
prefentes  eftauão,com  que  a 
todos  efpantou,,  &confoloit 
muito:  &  deita  maneira  deu 
fua  alma  a  Dtòs; 

f  CAPIT.       ^RCJEIROi 

yEm  que  Je  trata  breuemente  da 
.    Chriflandade  q  os  padres  de 
■  S»  Domingos  té  feito  na* 
ilhuá  de  Solòr^ 
Tjmer; 
O  mefmo  têpo  em 
que  fe  começou  á 
Chriítandade  da 
ilha  de  Goa,  foraõ 
outros  Religiofos  defta  íagrá 
da  Ordem  pouoar  hua  cafa ,  q 
o  P.fr.Gafparda  Cruz.tinha 
fundada  em Maíaoa,on*de  ago 
rarefidern  ordinariamente  ciri 
çpfic íeis  Religipfos ,  &  dalií 

fovi 
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foy  o  P.Fr.  António  da  Cruz*  tanta  quantidade,  qiieíaõin- 
cõ  três  cópanheiros,  por  man  numeraueis  os  Chriltaõs,  que 
dadodoBiípo  de  Malaca  D*  de  então  atè  agora  fefizeraó, 
Fr.  lorge  deS.  Luzia, no^no  &  fe  vão  fazendo  cada  dia  por 
do  Senhor  de  i5d"i. ás  ilhas  de  todas  aquellas  ilhas :  entre  os 
Solòr,queeltãoem8.graosda  quacs  fefizeraó  tambê  Chrif- 
bãda  do  Sul,&  de  Malaca  480  tãos  osprícipaes  delias,  &  em  ^^nj\ 
legoasj&r  faõ  três  ilhas  em  tri-  particular  o  Príncipe  legitimo  rnor  fe 
angulo,  Í.SoIòr,Lamalla,Loj  herdeiro  do  Reinode  Timor,  ^zChrl 
boballa,  &  nellas  baptizou  que  opadreFrey  Belchior  da  Fr. Bel- 
muitosGétios,entre  os  quaes'  Luz  Religiofb  deita  Ordê  cõ-  £hior  dâ- 
fez  Chriítão  ofnorda  ilha  de'  uerteo,&  cathechízon,  &trou 
Soíòr,  áque  chamão  Sangue*  xeconíígoà  MaIaca,ondefoy: 
depate,  &dalli  mandou  Reli  bem  recebido  pollo  capitão/ 
gioíosâ  ilhado  Ende,quefaõ  &maispouoda  fortaleza, & 
trinta  legoas  de  Solòr,&à  ilha'  particularméte  pollosmerca- 
de  Timor,  que  jaz  peia  o  Sul  dores,q  de  Malaca  vaõâ  Tua  í\ 
2o.le"oasde  Soíòr.onde  fo-  lha  deTimòr,a  bufear  Sâdaío 
raó  bem  recebidos  j  &  nzerâõ  porquê  o  conheeiaój  &  fabião 
grande  íruito.  Deitas  ilhas  ti  quem  elíe era:  &  foy  baptiza^ 
nha  jà  tomado  poííe  o  padre  do  em  Malaca  poílo  Biípo  D, 
F.Anto*  Fr. António  Taueiro,que  foy'  loaó Gayo  Ribeiro.Efte  Prirí 
nioTa*  o  primeiro  Religiofo  que  nel  cipe  torríou  o  P.  Fr.  Belchior1 
■C1£0*     las  entrou,  &  fez  Chnftanda-  lcuaráíuailha,onde  foy  mu}** 
deidoqualdizo  P.Fr.Gafpar"  bé  recebido  pollo  mefmo  Rey 
da  Cruz  no  Prologo  quefat  Gentio  feu  pay  ,  o  qual  tinha- 
doíiurodaChinayquejàquari  tantareuerencía,  &  acata  meti- 
do elle  paífou  de  Camboja  pfr  to  aoditopadre,comofe  fora 
ia  a  China  (que  foy  Jw  anno  feu  Prelado.  O  mefmo  refpey' 
do  Senhor  de  1 5:5  <5\)  tinha  efte  to  té  todos  os  moradores  deí- 
padre  fcvto  na  liba  de  Timor  tas  ilhas,afsi  Chriftaós,  como- 
paffante  de  cinco- rnil  Ghrif-  Gétios,aos  noites  Religiofos 
ftaõs,&  na  ilha  do'fcnde  outra,  que  nellas  andãú,&*particulaf 
muyto  grandecõpiadelles.   -  mente  aquelles,que  viué  mais5 
ff  Líta  Chriitandade  de  So  perto  das  igreja3,em  qUeos  dí 
\ÒTj&  Timòr^by  crecendo  cm  tos  padres  refidem* 

Èftaí 


• 
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Eítàs  Igrejas  atè  o  anno  de  os  Vicereis  lhe  mandarão  dar 

i599.eraódezoito,as  quaes  ef  pêra  defenfaó  fua,  &da  Chrif 

taò  cfpalhadas    por  aquellas  tandade.  Ncíta  fortaleza  ti* 

ilhas, $z  em cadahúa delias  ha  nhaõ  os  padres  hum  capitão 

grandes  freguefias,&  pouoa-  pofto  defuamáo(o  qual  ago- 

ções  de  Chriltáos  ja  feitos  ,  &  ra  he  prouido  por  el Rey,  pol- 

outrosmuitos,que  cadadiafe  lomuyto  crecimento  em  que 

vaõ  fazendo  com  muito  traba  foy  eita  capitania)  &  juntamé 

lho,&  vigilância  dos  padres,  tetinhaõíoldados^ue  fufien 

queos  futíentáonaFè,&de«  tauaõâfuacufta,&  dos  Chrif 

fendem  dos  Mouros  da  laoa,  taõsdaterra,os  quaes  cerrião 

que  alli  vem  muitas  vezes  em  todas  aquellas  ilhas,&  tinhao 

fuás  cmbarcaçóes:os  quaes  an  muitas  brigas  com  os  Mouros 

tes  que  os  Padres  de  S.  Domí-  que  nelías  auia,matâdo  a  hús, 

gos  alli  entraíTcm  tinhão  to-  &  lançando  fora  delias  a  ou- 

mado  poífe  da  gente  deitas  i-  tros  por  força  d'armas :  &  era 

lhas,&  a  muitos  tinhaó  feyto  a  guerra  tão  crua,  que  atè  os 

perfeguf  Mouros, os  quaes  os  padres  mefmos  padres,  que  reíidiáo 

os  Mou  *  „    r  11  •    i     -  r 

T0S  ^ ia  tornarão  a  conuerter,  ck  fazer  polias  igrejas, tinhao  coníigo 

oa  os^   Chriítaós,tirandoos  da  boca  algúa  gente  pêra  fua  guarda: 

o£nfla*  dos  lobos,como  bõs  paílores:  mas  jà  agora  polia  bõdade  de 

oqueôs  Mouros  fofriaó  muy  nolTo  Senhor  não  ha  Mouros 

to  mal,&  fazião  muyta  guerra  neftas  ilhas,q  eíloruê  a  Chrif» 

aos  padres  ,  &  aos  mefmos  tandade.  A  todos  eftes  traba- 

Chriftaõs  nouamente  conuer  lhos,  &  perigos  fe  offereceraõ 

tidosj&defembarcandoemas  eítes  Religiofos  polia  falua- 

prayas  deltas  ilhas ,  falteauão  ção  das  almas,  padecendo  ale 

as  pouoaçõcs,&  as  igrejas ,  &  diífo  muitas  fomes,&  roim  tra 

roubauáo,&matauâo  quantos  tamétodefuaspeflbas,  poliam 

podiaó,&  tornauaó  a  fugir  pe  terras  em  íí  ferem  pobres,  & 

ra  a  fua  terra.  muito  faltas  de  mantimentos, 

Fortale*       jf  Por  refpeito  deites  Mou  &  do  mais  neceííario  pêra  paf- 

Jòr.  Cb°  ros  fundou  o  padre  Fr.  Anto-  far  &  fuíKtara  vida.  Dopriri         ^ 

nio  da  Cruz  nua  fortaleza  cm  cipio  delta  Chriftandade  da  ' 

a  ilha  deSolòr,depedra,&caI,  Solòr,atè  o  anno  de  tfotf.eraõ 

onde  ha  peças  d'artelharia ,  ^  paffadosa  ella  tf^..  Religiofos; 

Nefta 


Olil 
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f  Neftailha  de  Solòr  tem  dousmil  Chrlftãos? 

os  noiíos  padres  húa  cafa,  que  S. Ioão  Baptiíta,  Igreja,  &  fre  £ 

Cafa  de  hc  Seminário,  &  cabeça  de  to  gueíía  dos  naturaes  da  terra, 

'$°"'uda  elta  Chritlandadeja  qual  queeítà  na  pouoação  em  que 

bolor.;    eltà  dentro  na  fortaleza,que  et  elles  com  oíenhor  da  terra  vi 

les  fizeraõ  á  fna  cuíta,como  íi  uem,&  eilà  da  parte  cfquer  da 

ca  dito.  Aqui  reíide  o  Vigairo  da  fortaleza, 

geral  de  toda  eíta  Chriltanda  S.Ioáo  Euangelifta,  freguefia  j 

de,  com  tres,ou  quatro  Reli*  da  pouoação  Lamaqueira,na 

"iofosj&daoui  manda  vifitar  meíma  ilha  de  Solòr.     Tem 

&  prouer  as  mais  igrejas,  que  duas  mil  almas  Ghriítás. 

ellãoefpalhadas  polias  outras  A  Igreja  da  Madre  dcDeos,na^ 

ilhas  i  éc  os  padres  que  nellas  ferra  deSolôr,chamadaGuno. 

refidem.  Dentro  neftacafa  de  Tem  mil  almas  Chrirtãs. 

coiic  io  S°lor  tem  feito  os  noiíos  pa-  Na  ilha  Lamallaj  defronte  de  5; 

de  Solòr  dres  hum  Collegio,em  que  re*  Solòr,  nâ  pouoação  chamada 

colhemmuitos  mininosdeto  Carmâ,eftà  a  igreja  duinuoca* 

das  eílasilhas,os  quaes  trazé  çâodoSpiritoíanto.Temmil 

vertidos  com  huas  opas  bran*  &  trezentos  Chriltãos. 

cas ,  &  aíli  lhe  enfináo  toda  a  Na  ilha  Grande,que  he  de  45,  <f 

doutrina  Chriiti  ,  &  todos  os  íegoas  de  comprido,na  ponta 

bõs  curtumes,  &  ler ,  &  efere-  da  terra  chamada  Seruíce,eítà 

ucr ,  &  Latim  :  o  qual  hia  em  a  pouoação  Lauunana,&  nel-' 

grande  crecimento,  &  no  tem  laaigreja  de  S.Lourenço,d5- 

po  que  eu  na  índia  eílaua  auia  de  era  Vigayro  o  P.  Fr.  Fián* 

nellc  mais  de  cincoenta  mini-  cifeo  Calaíía,  que  nella  íoy 

nos.-  rnorto  ,  como  a  diante  direyV 

AS    IGREIAS    DE    SO.  Tem  mil  almas  Chriftãs. 

lòr  faó  as  feguintes.  A  igreja  de  Noíía  Senhora  na  ^ 

-  Oífa  Senhora  da  Pie  mefma  ilha  y  adiante  deLauu- 

dade,queertà  dentro  nana,  na  pouoação  chamada 

na  fortaleza  de  Solòr  Larantuca.  Tem  mais  de  mil 

de  que  agora  falíamos:  a  qual  afmasChrirtãs. 

hc  freguefia  dos  Portuguefes,  Noíía  Senhora  da  Efperança  8 

afsi  moradores  da  ilha,  como  nameímailhacm  apouoaçáo 

eítrangeiros  q  a  ella  vaó.Tem  Bayballo.  Tem  mais  de  mil  aí    : 

mas 


N 
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más  Chriftãs? 

<?S.Luzia,na  mefma  ilha, ema 
pouoação  Siqua,ondc  ha  três 
mil  vizinhos,  dos  quaes  faõ 
Chriítãosmaisdemil. 

io  A  *greJa  ^c  P^gua,que  he  hua 
pouoação  adiante  hua  legoa 
de  Siqua.Té  mais  de  milGhrif 
táos. 

ii  NoíTa  Senhora  dá  AíTumpção 
na  pouoaçãoQueua.Tem  pou 
cos  Chriftãos. 

12  S.Pedro  Atfartyr  no  porto  Le« 
na. Tem  muitos  Chriftãos. 

13  S. Domingos  nailh^doEnde 
dentro  na  fortaleza,que  o  Pa- 
dre Frey  Simão  Pacheco  man 

dou  fazer  em  a  pouoaçáo  dos 
Numbas,com  cinco  balluar- 
tes  pêra  recolhiméto,&  defen* 
faó  dos  Chnítáos,que  os  Mou 
ros,&OIIandefes,por  alli  vaõ 
roubar,  &  matar . 

14  Santa  Maria  Magdalena,  na 
pouoação  Charabòro,queeítà 
à  mão  direita  deita  fortaleza.* 

15  Santa Catherina de  Sena, na 
pouoação  Curelallos,que  eftà 
à  mão  efquerdà  da  fortaleza; 
Auera  neftas  três  igrejas  da 
ilha  do  Ende,oitomil  Chrif- 
táos,bôs,íeaes,&  amigos  dos 
Padres,&  Portuguefes. 

19  Outras  três  igrejas  tem  os  nof 
17ÍOS  Religiofos  fundadas  nef- 
18  ta  Cbriítandadc^a  que  não  pu 


de  viria  hijloria 

de  Caber  os  nomes,em  que  tam 
bem  refidem,  &  fazem  Chrií* 
tandade, 

fCAPIT.     QVIN.TO. 

2).w  gloriojús  mortes,  que  algus  %e 

Ugwjos  da  Ordem  dos  pregadores 

receberão  polia  Fede  Çhrifto/s* 

por  receito  da  Qhnflanda* 

de  de  Solòr^m  quean» 

dauao  occupados, 

A  fica  dito  no  capí  Fr.AnrS 
tulopafTado,  quan  nío  Pcf-1 
tos  trabalhos,  fo-™ 
mes,&  perigos  pa-  polios 
deceraõos  Religiofos  da  Òr*la0?: 
dem  dos  Pregadores  logo  no 
principio, &  fundação  deita 
Ghriftandadedas  ilhas  de  So 
lòr.  Agora  relatarey  aqui  bre 
uemcnte  a  morte  que  algís  pa 
deceraõ  poilo  augméto  da  Fè,' 
&  Chrilíandade  deitas  ilhas. 
O  primeiro  foy  o  padre  Frey, 
António  Peftana,grande  Reli 
gioío5&feruo  de  Dcos.  Oqual 
eítádo  em  húa  deitas  ilhas  por 
Vigayro  de  hua  igreja  defta 
Chriítandade,  cultiuando,  & 
doutrinando  grande  numero 
de  Chriftãos,que  tinha  cõuer 
tido ,  &  baptizado ,  vieraõ  os 
Mouros  da  íaoa  deíembarcar 
fecretamentena  ilha,  em  que 
elle  eftaiKU&derão  loco  fobre 
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áigrcj^õdeôtomarão^&mal  O  Padre  F.Fránciíco  Cnhf 

tratarão5nãofomentedepaIa*  fanatur.il  da  cidade  de  Goa* 

uras  infamc$,nias  também  de  rcíidia  ria  ilha  grande,  de  que  Ff^rjjí 

muitas  bofetadas,  pancadas,  atras  falley,ria  igreja  de  Sá»£(£ 

&couçcs:&  depois  difíb  o  le-  Lourenço  ,fituada  na  pouoa- 

uarãoprefo,arraíhindooatêa  ção  Lauunana^óde  trabalhou 

praya,óde  tinháo  feus  nauios,  tanto  na  vinha  do  Senhor  cõ 

&  aili  lhe  íizeraó  juítiças  no-  fua  pregação  ,  que  conuerteo 

uas ,  &  cruéis  martyriosj  hum  todos  os  moradores  de  hua  ai 

dos  quaes  foy  encrauaremlhe  deachamadaTropoboIIe,que 

todos  os  dedos  dos  pês  &  má-»  eftaua  diftante  da  fua   igreja 

os  com  canas  agudas,&  final4*  mais  de  meya  legoa:  &  quereri 

mente  o  degollaraó,  confeflan  doos  trazer  pêra  junco  da  igre 

do  ellefempre,&  pregando  a  ja,afsipollo  trabalho  que  cl* 

fêdcleíu  Chrifto,por  quem  les  cinhão devir  aella  de  tão 

morria.  longe, como  pollos  ter  mais 

^["Ofegundo  Padre  que  òé  pcrtodefi,õdeospudcfl*edoa 

Fr.Sjmã  Mouros  matarão  neíU  Chrif-  tririar,&cathequizar  maiscõ- 

x^hzs'  tandade/oy  o  Padre  F.Simão  modamente,  confentiraó  d* 

jmsrtyrf<  das  Montanha$,o  qual  tambe  les  tliffo,  &  affcntaraõpaíTaríe! 

toilJn.  £°Y  alteado  por  eftes  infieisj  pêra  junto  da  praya,  mais  per 

mas  primeiro  que  omatafTem  to  da  igreja.  Õquehe  facilá 

foy  (ocorrido  de  muitos  Chrif  eftas  gentesjporque  aliem  dó 

caos  da  ilha,que  acudirão,  co-  Terem  muy  pobres,&  teré  poii 

mo  fieis  queeraó,a  defender  co  q  mudar,áscafasem  qviue 

fua  igreja, &  feu  paftorj  o  qual  faõ  demadeira,cubertas  de  pai 

íneita  briga  andaua  entre  elles  mas5ou  de  palha,q  ellesdeímã 

com  hua  Cruz  nas  mãos ,ani-  chaó  muitas  vezes  *&  asmu« 

mando,&  confortando  os  di-  dão  facilmcíe  de  hú  lugar  pe* 

tosChriftãos  a  pellejar,&mof  ra  outrormas  como  eftes  geral 

rer  polia  Fe  d--  lefuChriíto.  mete  faõ  varios*&  incõírãrcs, 

E  finalmente  aqui  foy  morto  mudarão  o  parecer  ,&  não  íe 

as  lançadas, &  depois  da  bri-  paííaraóeomotinháoprometi 

ga  enterrado  pollos  íeus  fre*  do,  né  taõpouco  vieraó  â  igre 

gudes  cõ  muita  veneração,  &  ja  o  Domingo  feguinte.  Vedo 

íétimétodepcrdcrêtalpaítor.  o  Padre  fua  frieza,  fe  íoy  a 

Ê        Tro. 
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"íripobolle,  pêra  fallar  coei'  tido,&  quando  fefoubeííe  da 

les,&faber  acaufadefta  noui  faltado  Padre,& dos  mais,dif 

dade.  E  não  quis  entrar  na  po  feííem  todos, q  hua  noite  deía 

uoaçao  polia  naõ  aluoroçar  parecerão daiJha,  &  qtinháo 

có  fua  ida,  mas  ficoufe  fora,  Sc  pêra  ti  que  eraõ  idos  a  Solòr , 

mandou  o  íeu  meirinho ,  q  le-  como  alguas  vezes  faziâo :  & 

uaua  coníigo ,  q  fofíe  a  ella,  &  que  pois  la  naó  eftauaó,lhe  pa 

chamaííe  o  Sanguedepate(q  he  recia,q  aígus  Mouros  da  Iaoa 

corno  capitão)&  os  velhos  da  deíembarcariaõ    na   ilha  de 

terra,q  vieíTem  ai  li  ter  có  elle  noite,&que  darião  em  caía  do 

pêra  lhes  fali  ar.  Foyomeiri-  Padre,quc  eftaua  perto  da  pra 

nho,&  não  achou  em  toda  a  aí  y  3,&o  leuariaõ  catiuo  com  os 

dea  mais  q  hua  velha ,  may  do  mais  que  faltauao,  ou  os  dey* 

Sanguedepate,pôrque  os  mais  tariaó  no  mar ,  como  a  inimi* 

eraôidosafeutrabaIho,&ou-  gos  de  fua  feita.  Eila  diaboli- 

tros  íe  eíconderaò  por  não  fe*  ca  determinação  pareceo  beni 

re  achados.  Difà  entaó  o  mey  a  todos,&  logo  a  pufcraõ  eoí 

rinhoà  velha, qoP.amandaua  efteito,  indo  embufeado  Pa* 

chamar:&ellalherefpondeo,  dre:&  tanto  que  chegarão  ael 

q  naõ  queria  la  ir.  Polia  qual  le,o  atrauefíaraõ  com  as  lan»  Morte 

rezáo  pegou  della,pera  a  leuar  ças,&  dardos  que  leuauaô ,  &  £°?.f* 

preza.  A  qual  védoq  a  querião  a  hum  dos  feus  moços  ,  que  a-  Camila, 

leuar  por  força,  começou  de  codio  à  rcuolta  ,  &  os  mata* 

gritar,como  he  íeu  cuftume:  a  raó.  O  outro  moço  fogio ,  & 

cujos  gritos  acodiraó  os  qefta  foiíe  embrenhar  pollos  matos         J 

uãoefcondidosj&deraõíobre  onde  efteue  ai  gús  dias  fem  ki 

o  meirinho  có  tanto  impeto,q  achado,  atè  qteue  modo  pêra 

o  matarão  logo,  &  depois  que  paííar  a  Solòr,onde  contou  o 

o  tiueraó  mortoicomeçaraõ  de  íuceíío  laftimofo,que  de  rodos 

recear  o  caírigo  que  merecia  o  foy  mui  fentido,&  chorado, 
malefício  q  tinhâo  feito,&  aíTé       #f  O  capitão  de  Solòr,  q  eril 

taraõ  de  fazer  outro  peor,que  tão  era  António  de  Vilhegas; 

era  matar  o  meímo  Padre,  &  defejofo  de  tomar   vingança 

dous  moços  q  tinha  cófigo,  pe  dos  leuantados  deita  ilha ,  lo* 

raqnãoouueílequéleuaííeno  gofe  fez  preítes,&  paliou  a  el 

Uas  a  Solòr  do  q  tinhâo  cõmet  la  com  todos  os  toldados  que 

auu 
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áuia  ha  terra,&  deu  na  dita  ai  melha  como  fangue,q  parecia 

dca,onde  matou  quãtos  foraó  pronoíticarc  a  morte  do  dito 

achados, e  qucimou,&arrazou  P.  q  foi  coufa  de  grade  admira 

toda  a  pouoaçaó,  &  tornoufe  ção,por  não  acõrecer  naqucl- 

pêra  Solòr.  Iíto  feito,  acabou  Ias  partes  outra  femelhante. 
ofeu  tépo  de  capitão,  &  foce-       f  Noannode  i599.focedeo> 

deolhe  no  cargo  António  An  na  ilha  de  Solòro  cafoíeguin 

dría:o  qual  fabédo  depois  que  te,fendo  capitão  da  fortaleza 

auia  ainda  naquella  ilha  mui*  António  Andría.  Húa  legoa 

tos  culpados  na  morte  do  Pa*  da  fortaleza  de  Solòreftahua 

dre  ,  q  efeaparaõ  do  primeyro  aldeã  chamada  Lamaqueira,q 

encõtro,teuetalardiI,quepor  foypouoada  antiguaméte  de 

manha  os  prédeo,&  enforcou  Gétios ,  &  agora  íaÕ  ja  todo$ 

a  todos,aísi  por  feu  cafiigo,co  Chriftãos,poíto  que  mãos ,  & 

mo  pêra  exêplo  dos  mais  Gcn-  pouco  fieis,porq  procedem  de 

tios,&també  por  eftesferéde  hua  certa  geração  malifsima* 

macaíta^&procederédc  Mou  Os  moradores  defta  aldeã  ti* 

ros,  q  facilmente  íe  leuantaõ  ,  ueraÕalgúscaítigos,q  ocapi* 

&  deixaó  a  Fe,  o  q  não  tem  ou  tão  lhe  deu>por  ferem  maos,& 

trás  muitas  caftas  de  Gentios,  defobediétesipollo  q  fe  indig* 

qhaporeftas  ilhas  ja  conuer-  naraõgrandeméte,afsicócrao 

tidos,porqosmais  delles  íaó  capitão,como  cõtra  os  Padres 

muito bós,&  fieis  Chriftâos.  de S.Domingos,que  andauãó 

Eita  foy  a  morte  do  P.Fr.  Frá  na  quella  GhriítadadejCuidan 

cifeo  CalaíTa ,  q  recebeopollo  do  que  por  feu  confelho  foraó  Trciçãã 

au^mento  deíía  Chriftandade  caftieados5&  cõjuraraó  todos  c  °,\de- 

o  „  *  *  bolor  ca 

em  q  tanto  tinha  trabalhado,  iecretametedeleleuantarcort  traafoç 

procurando  fempre  o  bê  fpiri-  tra  a  fortaleza,  &  matar  osRe  taleza° 

tual  pêra  fuás  ingratas  oue*  ligiofos,&  o  capitão.  Pêra  o 

lhas?q  em  pago  de  taó  boas  o-  qual  efTeito  fayraõ  de  Aia  aU 

bras,lhe  deraó  acruel  morte  q  dea  hum  dia  difsimuladamête, 

tenho  dito  no  ano  de  1598.  &  hus  delles  fe  foraó  por  em 

Três  dias  antes  q  focedeííe  ef  hum  monte  ^chamado  Guno$  Mo-t- 

te  cafo,as  ondas,  &  mares,q  vi  perto  da  fortaleza  em  cilada ,  do  P.  Fa 

nháo  bater  na  praya  deitas  i-  onde  matarão  logo  o  P.Fr.ío- Io5oTra 

lhas ,  todas  eraó  de  agoa  ver-  âo  Trauaços,natural  da  Bata*-  ua$°*' 

£  2         lha? 
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lh^queallieítauapor  Vigay»  ze  de  Agoító. 

ro  de  húa  igreja  da  inuocação         ^rAlgus  deites  inimigos  q 

da  Madre deDcos.  Outros  vie  fugirão  deita  briga  encontra 

raó  ao  Conuentodos  Religio  raõaolongodehuapraya  fo* 

fos  de  S.Domingos,ondema-  radapouoaçaócomdous  mi« 

Morre    taraó  hum  irmáoleigo,chama  ninosdoSeminario^nosquaes 

v°rT í?  ^°  ^r*  ^elcn'or>  4  acharão  na  executarão  o  furor  de  íua  dan 

0*r       l  igreja.  Outros  foraó  acafado  nada  tençaó,  arrancandolhe  Marta- 

-  °    >    -  11     r        •      i  i  ii         o       i  o  o  dos  mi 

capitao,mas  elleíentindooal  osolhos,&alingoa,  &cortan  ninosda 

uoroço,de  tal  maneira  fe  efeõ-  dolhe  os  braços ,  porque  naõ  Scmina- 

deo,que  o  naó  puderaó  achar,  quiferaõ  negar  a  fè  deChriíto  no* 

PoIIo  que  logo  daili  íe  foraó  íêdo  cometidos  pêra  iíío.  Foy 

à  fortaleza,&  fecharão  as  por  mais  martyrizado  Lourenço  Mirtkfc 

tas  por  dêtro,cuidando  que  ja  Gonçalues  meirinho  da  igreja  °inh™ei 

eícauão  fenhores  delia.  Neftc  Lamaqueira^  qual  fendo  to- 

leuantamenco  foraó  mortos  ef  madopollos  Lamaqueiras,& 

tes  dous  Religiofos  fomente,  vendido  aos  Mouros  da  ilha 

porque  os  mais/anto  que  fen  OaIeçio,q eflà  dalli  ij.Iegoas 

tiraó  a  treyção,  logo  fe  fecha,  elles  o  mataraõ,porq  não  quis 

r.'õ ,  &  feguraraõ  quanto  foy  íer  Mouro,&  arrenegar  da  Fê- 
poísiuel.Mas  fempreosinimi       fl* Foraó  mais  mortos  nefta 

gosleu3raófeu  danado  intéto  Chriftandadede  SolòroP.F.  .. — , 

ir  ._,..,*  ,.  .  .  Morte 

ao  cabo,  ie  o  capitão  lho  nao  Hieronymo  Mafcarenhas  pol  do  P.Fr. 

Entnõ    at^hara,cntrando  na  fortale-  los  infiéis  Macalíâs,na  ilha  de  Hie?£? 

osnoflot  ia  com  rodos  os  Portuguefes  PaguahQa  dasdeSolòr.EoP.F.  Srenhw 

a  fortale  qUe  auja  na  terra,por  hum  pof  Paulo  de  Mefquita,o  qual  vin 

tigo  fecreto,de  que  os  inimi-  dodaChriftandade  de  Solòr  ^p",.. 

gos  fe  não  precatarão,  q ficou  peraMalaca, foi  morto  no  mar  Paulo  de 

aberto  ,  &  por  alli  deu  nelles  poIIosOIlãdefes,&podédolhe  ™ifqui/ 

com  tanto  impeto,  &  valentia  dar  a  vida,  como  fizeraó  aos 

que  os  desbaratou,&matou  os  mais  do  feu  nauio,a  elle  a  nãó 

mais  delles>&  caftigou  os  que  deraó  por  íer  Religiofo.  O  P.  Morte 

ficar <\ó  de  maneyra,que  bé  ca  F.Gafparde  Sà,&o  P.Fr.Ma  dosP-F- 

ro  lhe  cuítou  fua  rebelliáo ,  &  noel de  Lãbuaó,  vido daChrif  s^&Fr? 

kuantamento.  Foy  iito  noan  tãdade  de  Solòr,  deráo  acoita  Man.de" 

no  do  Senhor  de  ijp8.aosdo  éSamâtra,  onde  foraó  mortos  Ubua^' 

gollos 
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pollos  Mouros  do  Dachê,ini-    |Tggj|$3  EpoísqucaCíirií 
migos  de  noíía  (anta  Fè*  Sal  tandade  de  Solòr 

5[  Aliem  deíksReligiofos,     1  I8||fy  f°y  creccndo,& 
cj  foiaó  mortos  andado  no  fer     fljjJaSJ»  multiplicando,co 
uiçodcfta  Chnftãdade  pollos    mo  temos  viítOjdeterminaraó 
infieisj&Icuancados,  fallece*    os  ditos  Religioíos  tomar  ott- 
raó  outros  nella,  q  foraõ  gran    trás  emprefas  nouas,  &  fazer 
des  /eruos  de  Deos,  perfeitos    noua  fementeira  da  palaura 
é  virtude,&de  vida  penitente,    do  Senhor,pera  que  afsi  piídef 
Eíles  foraõ  oP.F.  António  da    fem  colher  de  todas  as  partes 
Cruz,q  fundou  efta  Chriftan*    almas  conuertidas  á  Fè(fruca 
dade/>  qual  he  tido  por  fanto,    de  que  Deos  tanto  fe  paga. ) 
&  dizé  que  fez  algus  milagres    Pollo  que  da.ru  a  poucos  an* 
em  fua  vida.  O  P.  Fr.  Simão    nos  foraõ  mandados  ao  gran» 
das  Chagas,varaõ  muito  vir-    deReynodeSyãooPadieFrA1 
tuofo^ido  de  todos  porfanto:     Hieronymo  da  Gruzj&  o  Pa* 
do  qual  fe  conta,q  faz  muitos    dre  Fr.  Sebaftião  do  Canto  j 
milagres.  Os  Cnriftaõs,  &  os    ambos  Pregadore$,&dotados 
'm  cimos  Gentios  deitas  ilhas    de  muitas  virtudesiosquaes  fo 
chamaõpor  elle  nos  perigos,    raõ  os  primeiros  Religíofos, 
■&  tormentas  do  mar,  em  qfe    que  entrarão  naquelle  Rey, 
achaõattribulados,  nasquàes    no,  &  nelle  recebeo  marty; 
dizem  qlhes  appareceo  jà  ai*    rio  o  padre  Frey  Hieronymc* 
g£5as  vezes,  &os  Iiurou  de  mui    da  Cruz^omo  podemos  logo; 
tos  peripos.  Fr,  Belchior  d'An    ver> &  collegir  do  treflado  de; 
tas  tido  porfanto  em  Solôr,di    huacarta,queo  P.Meftre  FrJ 
sem  q  fez  milagres  cm  fua  vi*    Fernando  de  S»  Maria  efere- 
da.  Fr.  Aleixo  jrmãolcigojti-    ueodeGoaao  Reuerendiisi* 
do  por  íanto  em  Solòr,  mo  Padre  MeftreGêral  de  to* 

daaOrdem  dos  Pregadores,' 
f  C  A  P  I  T  V  L  O     Ví    queeítauaemRoroaícujotreí 
yDosltjligiofos  da  Ordem  de  SiVo    lado  he  o  feguinte ,  traduzido 
vàngit tfue  forao pregar  o  Euangt-    de  LatirrijCm  noíía  lingoagé. 
lho  ao  %cino  de  Syão ,  (jr  do       ^Cartado  TM.Fr.  Fernando  de  S* 
tnartjTio  do  T.Fr.fflero*  Maria  pêra  o  Meílre  Geral  da 

i  »ymodaQu%,  Ordem  doif  regadores, 


Eph. 


i* 


Lturofegunào  cie  Varia  hijloria 

yÀolícHerenJifiitno  <Padre  Mejire  tcnderfe  aqui  o cupriméto  do 

Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Trem  dito  do  Propheta:Lrfí^/fw  dt- 

gadores^  amado  filho  Fr.  Fernan-  Jerta,<Z<r  inuia ,  <sr  exultai  it  (olttiu  Ifai*  3^ 

do  de  S.Maria  defeja  muita  jaude  âoyl?  flonbit  qttafi  lilium.  N eít e 

emoSeJwr.  tempo  fuy  chamado  pêra  ler 

OS  dias  paliados,  eítan-  TheoIogiaemGoa,coufa  que 

do  eu  por  Vigairo  da  muito fenti,porqdeterminaua 

caía  de  S.Domingos  de  paflar  ao  grãdeRcino  de  Syão 

Malaca,  no anno  do  Sííordc  &  gaitar  o  reítantede  minha 

mil,  &  quinhentos,  &  fefenta,  vida  neíta  noua  íemêteyra ,  & 

&  fete,mandey  huas  cartas  di»  trabalhar  també  neíta  vinha 

rígidas  a  Portugal,  pêra  que  do  Snor.Mas  vendo  q  náo  po 

dahias  mandarem  a  vofía  Re  diacõfeguireíta  vontade,man 

u  rcndííbimaPatemidade:nas  dei  logo  em  meu  lugar  o  P.  F. 

quaes  lhe  daua  conta  de  todas  Hieronymo  daCruz,&  o  P.F. 

as  coufas,queo  Senhor  tem  Sebaftião  do  Canto,  ambos 

obrado  por  meyo  dos  noííos  Prêgadores,&dotado$demui 

Frades  cõ  osGétios  no  minif-  ta  doutrina,virtudes,<5c  fanti-* 

t. rio  do  íagrado  EuageIho,no  dade.Os  quaes  chegarão  ao  di 

qcadadia  mais  nos  alegramos  to  Reinoafaluamento:  onde 


\^mi  tjtty^nt  i/i«^»ah  nus  iri  urnrii  uk,  ix  ^auiiuuu}l4UC,UU  ld  UUi  1U- 

tiedittiowfyiruualiinc<zleJltbu4yht  forrpração  dos  Portu^uefes  q 

QjyifloUfu.  Eítãdo  neíta  terra  Ia  eílj;auáo,q  os  padres  erão  de- 

(como  tenho  dito)  mandei  ai-  dicados  ao  culto  do  verdadei* 

gusíleligioíos àChriltandade  roDeos.Elogo  lhe derão huas 

de  SoIòr,&  do  Ende;onde  cre  caías  no  melhor  lugar  da  cida- 

creo  tanto  o  numero  dosChrií  de,peraferecolherem,&  cek* 

tãos  nouaméteconuertidos,q  braréosofficiosdiuinos,covno 

ja  paííáo  os  baptizados  de  cm  de  feito  logo  começarão  de  ce 

coentamil,&cadadiaelte  du«  lebrar:  &juntamête  aprende* 

ro,&amargofo  zambujeiro  da  ráo  a  lingoa  da  terra  cõ  tanto 

Gétil  idade  inculta,íe  vayen-  cuydado,queem  breue  tépoa 

xertando,&  cóuertendo  ê  fruc  fouberáo  tão  bem,como  íe  fo- 

tifera  oliueira,q  bê  parece  çf;  ráo  criados  nclIa,'(çoufa  que  a 

todos 
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toios  posem  grande  admira-  gos,&cõrrariosdeiuã  depra- 

ção)&  tanto  qafoubcraõ,  lo«  uaia  feita.  E  vedo  qnaõacha- 

go  começarão  pregar  publica  uaõ  modo  pêra  iíío,aííentaraõ 

unte  a  doutrina  do  fanto  Euá  de  afíroatar  os  Portu^uefes 

gelho  na  mefma  Iingoa  da  ter  mercadores,  q  morauaõ  junto 

ra.PolIo  qual  reípeito  vinhaò  dos  Religioíos,de  tal  modo  q 

ter  có  os  padres  muitos  Gêti-  vieííem  as  pancadas ,  porq lo- 

os  nobres,&  algíias  molhercs  go  os  padres  auião  de  fair  fo* 

principaes,&os  mefmosfacer  ra,  &acodir(comocrafeu  euf 

dotes  dos  idolos,co  defejo  de  tume)pera  os  apartar,&  apazí 

ouuir  a  tioua doutrina,  de  q  fi  guar,  &  qentaõ  poderião  nef 

cauaõtaófatisfeitos,quelogo  ta  enuolta  executar  fuadan*> 

aquella  feroz  Republica  de  nada  vontade,dando!he  cruel 

idolatras  começou  honrar  os  morte,  E  pera  q  melhor  pudeí 

Relig!ofos,dizêdoqeraó  ver-  femeffeituar  feuintéto,  fobor; 

dadeiros  amigos  de  Deos.   E  narao  algfrs  Gentios  cõ  muito 

atè  os  Gétios  Religiofos,  q  fa  dinheiro,  pera  os  terem  de  fua! 

zévida  folicaria  naquelíaspar  banda  em  fauor  do  facrilegio 

tesj&r  viué  de  eímollas ,  &  faó  que  determinauão  fazer,  Eítã 

grandes  penitétes,  mortifican  do  pois  afsi  determinados  pe-» 

doj&repnmindofuas  paixóes  raomaleficio,ordenaraõhum' 

&  fazedoas  obedecer  â  rezaõ,  grande  aluoroço,  &  difeordiá 

buícauaõ  os  noííosReligiolos  cõ  os  ditos  Portuguefes,de  tal 

&  fe  deitauão  a  feus  pês,  reco»  maneira  q  leuaraõ  das  armas,s 

nhecendoos  por  íeruos  do  ver  Sc  ouue  feridos  de  parte  a  par 

dadeiro  Deos,  &  por  eííe  ref-  te.  Os  padres,q  eítauão  reco* 

peito  lhe  faziaõ  muitas  horas.1  lhidos  em  fua  caía,ouuindo  as 

tf  Naó  íorírendo  tanto  bé  o  gritas,&  clamores  do  pouo,& 

demónio, inimigo  da  íaluaçaò  &fabédoa  briga  q  âuia  entre 

das  almas,  começou  a  inquie»  osMouros,&Ghnítaõs,foraõ 

tar  os  "Mouros  da  terra  contra  fe  logo  a  elles  com  tenção  de 

os  padres, &  accêderlhe  feu  co  os  apartar,&  quietar,pera  q  fe 

raçaõ  cõ  hã  ódio  mortaI,q  d'ai  não  mataífe*:  mas  tãto  q  foraõ 

li  por  diante  naó  fazião  mais^  viílos  pollos  Mouros(q  outra 

que  bufear  inuenções  pera  os  coufa  naó  efperauão)deixaraó 

matarjcomo  agranies  inimi?  a  briga  ?&  remeterão  a  elles, 

I  4        * 
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&  atrãueflurãò  o  padre Frey  ficio^quefe  tinha  cómcttido 

Hieronymo  da  Cruz  com  hfia  no  feu  Reino  cótra  os  padres, 

Warty-  lança,de  que  logo  cayo  mor-  queelIemuytoeítimaua?  rece 

F.°Hicro'  to:&  ao  padre  íeucompanhey  beodiíTo  tanta  payxão,que  Io 

nymoda  r0  defejaráo  fazer  o  mefmo  ,  go  mandou  tirar  deuaíTa  do  ca 

Cruz,    mas  não  puderáo, porque  lhe  ío,&  prendertodososmalfci 

acodirão  os  Portuguefes,  &  o  tores,afsi  Mouros,como  Gen 

tirarão  da  máo  dos  Mouros,  tios,*&os  Mouros  mandou  lá 

poftoquetáomaltratado,&  fe  çaraos  elefantes  brauos, que  _  .. 

•  rido  na  caoeça  de  nua  pedra-  os  delpedaçarao,  &  aos  Gen-  q  çe  jcu 

da,quecfteue  muito  perto  da  tios,ahús  mandou  cortar  aca-aos{íma 

morte.Os  mais  Gentios  da  ter  beça,&  a  outros  menos  culpa-  pacjrc. 

ra  vendo  a  crueldade,&  diabo  dos,deítcrrar  pêra  todo.fem* 

Jjco  feito  dos  Mouros,  atroa-  pre de  feu  Reino.   Neltetem. 

uão  toda  a  cidade  com  clamo  pOjquefeexecutauâoeítas  juf 

res  ,&  gemidos  :  os  mininos  tiças,o  padre  Fr. Sebaftiâoef- 

com  muitas  lamentações  bra-  taua  jà  melhor  das  feridas, 

dauão,dizendo:VapaBeta,Va  queos  Mouros  lhe  tinhaô  da- 

pa  Beta,queqaerdizer,Padrc  do,&náÒfcfTrendofeu  pioco 

nieu, Padre  meu.    Os  grandes  raçaòfazeréfe  tantas  juíliças 

&  nobres  da  terra  cobriâo  fu-  de  Teus  inimigos,  foyíe  lançar 

as  cabeças  de  cinza, final  com  aos  pêsdoPreíldente,  que  as 

quemanifeftauáo  o  grade  fcn  cxecutaua  ,  &  pediolhe  com 

timentoque  tinhaõ  da  morte  muita  inftancia, que  fobreíli* 

dofeu  padre.  Agéte  popular  raf  ueíTe  com  o  caíligo  dos  culpa* 

gaua  feus  veltidos,moítrando  dos,atè  elleir  fàllar  comei- 

niiío  a  trifteza  de  feu  coração.  Rey,  a  pedirlhe  perdão  pêra  a 

Finalmente  ajuntoufc  grande  quelles,qeftauâoporcaítigar; 

concurfo  de  Gentios,  &  antes  A  qual  petição  lheconccdeo 

que  fepulta  fiem  o  corpo  do  fan  o  Prcfidente',  &  fobrcfícuecõ 

to  Maityr,todos  lhe  beijarão  a  execução  docaíligo.  PoIIo 

os  pés,  &  as  rnaõs  com  muyta  que  o  padre  íe  pos  logo  ao  ca- 

deuaçáo.  •  minho,  &  depois  d^lgus  dias 

to"o"íci      ^T°  Rey^eSyaõ(queef-  chegou  à  corte  do Kcy.Oqual 

deSyâo,  taua  dalli  dez  dias  de  carai*  fabendodefuavinda,mandou 

mmonc  nho)tanto  que  íoube  do  male  que  vieííe  perante  fi,  &  o  rece- 

beo 
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Ro-CdV^e°^0m  muíta  benignidade,  te,ondeefperodevõs  fauore- 

aG  béao  &  preguntoulhe  o  que  queria,  cer  como  mereceis.E  logo  lhe    • 

P.Fr.Sc,  Ao  que  o  P.reípondeoiQuero  mandou  dar  apofento,&  bom 

a  ia0,  que  voíia  alteza  ouça  eftefeu  gafalhado.  Edeípachou  hum 

íeruo,&  lhe  conceda  bom  def  correo  ao  Prefidente,dizendd 

pacho  no  que  pede. O Rey  lhe  quecefTafledocaftigo  que  ef* 

tornou, dizédo  que  fallafle,  &  taua  por  fazcr,por  quanto  ti- 

pedifleoque  quifeíTe,  porque  nha  perdoado  aos  malfeito  - 

tudo  Ihecócederia,quanto  fof  resporinterceífaódoP.  frey 

íe  em  íuamaõ.  Então  lhe  difle  Sebaftiaó:coufa  que  pos  em 

o  padre:  Peçouos  Senhor,que  grande  admiração  afsi  a  Mou 

perdoeis  aos  culpados  na  mor  ros,como  aGentios,vendo  hú 

te  de  meu  companheiro^que  ef  a  cio  tão  heróico*  &  pio,como 

tão  inda  por  caftigar,  &  bafte  era  o  que  tinha  feito  o  dito  pá 

ja  o  cattígo  que  tendes  dado  dre:  &  todt>s  a  húa  voz  louua» 

aos  outros,que  faó  mortos  ,  &  uão  fua  bondade,&  fantidade*  Nouo  ^ 

defterrados,porquemenaófof  &de  nouo  começarão  íentir  cimento 

fre  o  coração  ver  tãtos  males  a  morte  dopadre  Fr.  Hierony  j0p°£.f 

nos  corpos  daquelles  aquém  mo,dizendoquenaòeraó  âi^  Híeroni 

«lôs  defejamos  íaluar  as  ai-  nos  de  ter  em  fua  companhia—5 

mas.  O  Rey  ficou  marauilha*  taes  varóes^feruosdeDeos.1 

do  de  fua  naõ  efperada  peti-  E  o  meímo  Rey  dalli  pordiari 

çaó,&eíkuehú  pouco  fufpen  te  eítimaua"  tanto  o  Padre  Fr,' 

fo,&  logo  lhe  tornou,dizédo;  Sebaftião,como  fe  fora  coufá 

Certo  grande  bòdade  hc  a  vof  vinda  do  Ceoi 
ía,&boa  gere  foys  voíoutros>         ^"Quando  eftas  houas  me 

pois  taõ  facilmente  perdoais-a  vieraó  por  cartas,certo  que  as 

.voííos  inimigost&naófométe  fenti  na  alma,tanto,que  o  não 

lhe  perdoais,mas  tâto  à  voíía  fey  encarecer  a  V-.Reuerédif." 

cuíta  lhe  procuraes  o  perdam.  Paternidade,  polia  grande  fal 

Cõccdc    £  pois  afsi  quereis  que  feja,eu  ta  que  tal  padre  ficou  fazendo 

pcniíotf  vos  concedo  o  que  pedis,  com  neftasparfes,onde  eu  efperà: 

oP.pcdc  tanto  que  vos  me  cõcedais  de  uaquefizeííe  grandifsima  fe- 

boa vontade^oquevos  quero  menteiradapalaura  Euange- 

pedir ,  que  he  ficardes  neftes  liça.  Por  outra  parte  me  confo 

meusReinos,&na  minha  Cor  lo  ,pois  o  piedofo  Deos  quis 

coroar 
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coroar  de  fuá  gloria  no  Cco  deite  Teu  filho  riefta  parte,erri 

*    eíte  íanto  confelior  de  íeu  no»  q  entendo  fará  hu  grande  fer* 

me  por  via  do  Maityrio  que  re  uiço  aDeos,que  he  darme  hua 

cebeona  terra.  Finalmcte  de-  licença  de  letra  fua,&  confir-  - 

pois  de  paííar  hu  anno  os  Por-  mada  com  feu  fello^mque  me 

fjgueíesque  naquelle  Reino  tire  deita  occupaçaõ,em  que  fi 

andauaõ,trouxera5  as  fantas  co,  â  qual  pode  íatísíazer  ou 

Reliquiasdeícusoflbs  a  Ma-  tros  Religiofos  muy  dòcTros  3    . 

laca,ondeo  Bifpo,  &  ocapi-  queha  nefta  noíía  Congrega- 

«     ..tão  da  fortaleza  os  receberão  çaõ,&amim  mandarme  pêra 

mêtoqfc  com  hua  folenne  procifsaó  de  exercitar  o  officio  de  varão 

f(   ? Ma  t orjos  os  Reli£nofos,cleriços,  A  poftolico  entre  eftesGêtiosJ 

liquias   *&  ftteis  pouo  $  &  íorao  rrazi»  E  poíto  que  pêra  razer  nu  tao 

doP.Fr.doscom  muita  veneração  ao  grade  officio,eu  feia  minino, 

noffo  ConuentOjOmdeihe  de»  &  naõfaibafalIar,com  tudo,1?^™'1' 

mosfepultura,depoisque  ce-  o  nefeio  da  cafa  deDeoshc 

lebramos  húa  folenne  Mifia.  mais  prudente,&omais  fraco 

^*  Depois  difío  mandei  ou-  he  mais  forte^que  todos  os  ho 

tro  ReligiofOjdos  que  eíiauáo  mês  do  mundo, porque  pode- 

comigo  em  xMabca  ,  que  fofíe  roío  heDeos  pêra  eftender  fua1 

ao  mefmo  Reino  de  Syáo,&lo  maõ,&  tocar  minha  boca  •  & 

go  me  torney  pêra  Goa:  onde  abrafar  os  beyços  do  homem  --— 

egbra  fico  lendo  Theologia,  gago  com  ofogo  accefodefeu 

comgrandedordomeu  cora.  San&uario  ,  pêra  que  afsi  fi- 

çaó,porque  o  meu  animo,  &  quepoderofo  pêra  cometer  as 

■defejo  foy  fempre  de  plantar  a  mayores  emprefas  do  mundo* 

Fè,&diuulgaro  nome  do  Se-  Torno  outra  vez  a  pedir,quei 

nhor  poraquella  vafta  região  ra  confolar  eíta  minha  alma 

da  Gentilidade,  principalmen  niíio,  que  tao  affincadamente 

tenoRdnodeBima,&deBu  pede,&defeja.  Efelheparc- 

-tum,nosquaes  nsõduuido,q  cerquehe  jufto  concedermo,' 

fe  poífa  plantar  hua  noua  igre  também  peço  me  dê  licença,, 

-ja  Catholica.    Polia  qual  re-  pêra  efeolher  hum  padre, ou 

J  zaõ,hua  vcz,&  outra  peço  cò  dous  deita  Congregação  mais 

muitos  rogos  aV.Rcuerendif.  zelofos  no  feruiço  de  Dcos, 

P.  3**yâ  •fauorecer  o  defejo  perakuarcomigo,porquecflà 

dito 
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Fcdefiaf  diro :  V<t  foli J  </«/<? raw  ceLíderit,  virtuoíb,&  grande  Religioíb, 

*s  *     ?umb.ibítfubltu>i?imnfe.  O  Snor  &  por  íeu  companheiro  o  pa- 

Deostodopoderofo  noscon-  dreFrey  loão  Madevra,tam»  Ma 

ceda  poííuyr  aquelle  Reyno,  bem  Pregador ,  natural  daci- 

noqual  íò  eítà  aquelle  bé,em  dade  d'£luas.   Tantoqueche 

que  ieencerrão  todas  as  cou-  garaõa  Camboja,oRey  da  ter 

fas.  Amcn.  DeGoa,annodo  raosrecebeo  benignamente  ^ 

Snor  de  1569.  aos  25.  de  De-  &  os  fauoreceo  muito :  &  elle 

zembro.     DeftepadreMeitre  em  peflba  lhe  eícolheo  hum  fi- 

Fr.  Fernando  de  S.Maria  tra*  tio/mdefizeíTem  íuacafa,dan 

tarey  adiante  mais  largaméteè  dolhe  licéça,quecelebra{íem 


fCAPlT.    SHTIMO  j 

f  Vos  QHftigmfm  da  Ordem  dos  <£Vê 

ga  lon'syque  foraõ  pregar  o  Euan 

gs lho  aos  $(  ey  nos  dt 

Camboja. 

Am  ckfcanfauaõ 


Miíía,  &  que  pudeííem  pregar 
&  fazer  Chriltâos  da  gente  de 
íeus  Reinos,os  que  o  quifeííê 
fcr:&  afsi  o  mandou  apregoar 
por  toda  a  terra  à  petição  dos 
ditos  Padres.Os  quaes  íizerão 
no  mefmo  lugar  q  lhes  elRey  Tgrcíadé 
os  Religioíos  do  tinha  dado,húa  igreja  comaju  0,a-* 
Patriarcha  S.Do-  dadomeímo  Rey5&dos  Por 
mingos,néfccon-  tuguefes  quelareíidiáo,&  to- 
tentauão  com  as  empreías  da  dos  ajudauão  eltes  nouos  ,  & 
Chnítandade,que  tinhâo  to-  Cantos  princípios.  Aqui  eíli- 
mado,antes  feesforçauãoca-  uexaó  eftes  padres  algus  an* 
da  dia  mais  em  o  Senhor^  pçra  nos,em  q  fizeraõ  algús  Chrif- 
dilataréíua  Fè  naquellas  par  tãos.  A  eftes  íbeederaó  os  pà 
tes^nde  não  tinha  entrado  ín  dres  Fr.Reginaldo  de  S.  Ma- 
daíeu  conhecimento  :&  pêra  ria,  Fr.Sylueílrede  Figueirc* 
cfk  efreito  píiíarão  algús  ao  do,  Frey  Gaípar  do  Saluador; 
Reyno  de  Camboja(quecon-  Frey  António  d'Orta,  Frey 
F.Gafp.  hid com  ode  Syáo.) O  primei  António  Caldeyra.  Os  quaes 
<hCru ..,  ro  ^uç  ntjjc  entrou, &  pregou  baptizarão  mais  de  trezentos 
foy  o  P.Frey  Gafpar  da  Cruz  mininos,com  fauorqueoRey 
de  quem  ji  tenho  tratado.  O  da  terra  daua  pêra  iflo.  Os  fa- 
íegundo  toy  o  padre  Frey  Lo  cerdotes  dos  Ídolos  o  íofrião 
c^dT?0  '^ar^°^°  i  varão  muy  to     tão  mal,  que  matarão  hu  Cam 

boja 
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boJàjpõrqiTé fe tinha  baptiza-  nunquaoRey  delia  o  querer 

do,&feitoChriftâo,dequeos  deyxar  tornar  pêra  a  índia  ,( 

padres  ficarão  mui  fentidos.  polia  muyta  afTwição  que  lhe 

Porem  fabendo  o  Rey  o  que  tinha.  Eperamoftrar  omuy- 

paflaua,mandou  matar  os  ho-  to  que  eítimaua  os  Religiofos 

micidasé  fauordanoffaChrif  de S.Domingos,mãdou  fazer 

tandade.  duas  cruzes ,  de  dous  ma/tos,' 

^f  Depois  que  o P.Fr.Lopo  demais  de  25. palmos  cadahúa  Duíjcm 

Cardofo  fe  veyo  de  Camboja,  de  comprido,oitauadas,&  mui  zcs  ^f«z 

foy  mandado  pêra  a  igreja  de  bem  Iauradas,  &  douradas'  có  Ciboja.C 

nolTa  Senhora  dos  Remédios,  mil  Iauores  &debuxos,do  pro 

que  he  cafa  da  mefma  Ordem,  prio  feitio,  &  modo  das  rodei* 

&  eftà  meya  legoa  de  Baçaim,  Ias  da  China  douradas.  Eftas 

onde  efteue  algús  annos  viuen  duas  Cruzes  mandou  efte  Rei 

dofantamente,&dalli  ofíze*  emhuanaoaos  Religiofos  de 

raõ  Prior  de  Cóchim,&vindo  S.  Domingos  de  Malaca,muy 

a  Goa  a  hum  Capitulo ,  falle-  bem  negoceadas ,  &  cubertas 

Faleci-  cconelle,  &jazfepuItadoem  dealgodão,&depannos,por 

P.F.Lo  hum  lanço  do  clauftro  de  S.  fenãodannificarem.Asquaes 

poCar*  Domingos  da  dita  cidade,  &  receberão  os  noífos  Religio- 

íobre  íua  coua  eftão  cinco  azu  fos  com  muita  fefta,&  aruora» 

lcjcs,  poílos  em  cruz,  em  me/  ráo  nua  delias  defrõte  da  por 

moria  &  veneração  fua.  Efte  ta  da  igreja  do  noífo  Conuen 

clauftro  efeolheraó  os  Religi  to  de  Malaca, &â  outra  man-? 

oíos  defte  Conuento  pêra  fe-  daraõ  em  outra  nao  pêra  a  ca* 

pultura  dos  que  nclle  fallecef  fa  de  S.Domingos  deCôchim; 

fem,&  não  fe  enterraõ  ao  pre*  onde  també  foy  recebida  pol 

fente  no  Capitulo,  pór  quan-  los  padres  dellacom  muita  fef 

to  a  terra  delle  come  mal  os  ta,&arúoradano  terreiro  de* 

corpos,por  rezão  dos  muitos  fronte  da  porta  da  noífa  igre-" 

que  alli  eftão  enterrados;  jacomhum  pêdepedra,  que 

♦f  De  todos  os  Religiofos,  lhe  fizeraõ  muito  ferrnofo.   £ 

Fr.  Syl- que  for aõ  a  Camboja,  o  padre  inda  hoje  abas  eftão  nos  mef« 

M#Ç-    Frey  Sylueftre  cõtinuou  mais  mos  lugares,  muito  fermofas,' 

tempo  na  fua  Chriftandade,5c  fem  macula  algua. 

reíidio  nella  muitos  annos,  fg  f  D  efte  Padre  Fr.  Sylueftre 

refere 
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refere  o  Padre  Mcdõça  da  Or  fer  fò.  Algúás  vèzês  os  te  mâ- 

dem  do  gloriofo  S.Agoltinho  dado  pedir  a  Malacaj&atè  ago 

Cap.xi*  no  icinerario  do  Nouo  mudo  Ta  lhe  não  foraó dados ,  polia 

aspalauras  íeguintes  j  treila-  falta  que  delles  ha  na  dita  for 

daJas  de  Caítelhano  em  Por-  taleza.   Ate  aqui  he  do  Itinera 

tuçues.  No  Reinode  Cambo  rio.   Denoisdiíto  foraõ  a  Cá 

ja  efta  hum  Rtligíofo  da  Or-  boja  o  P.  Fr.  lorge  da  Mota^ 

demdeS.Domingos,chamado  &  o  Padre  Frcy  LuysdaFon 

Frev  Sylueítre,  aquém  Deos  íeca.eílando  índalàoPadre 

leuou  àella terra,  pêra  reme-»  Fr. Sylueítré. 
diodas  almas, &  faluaçãodos         ^f  Nelte  tempóVeyoo  Rey 

moradores  delia:  porque  íem-  de  Syáo  cõ  guerra  íobre  Carri 

pre  íc  oceupa  em  pregar  o  íari  bojj,&  venceo  o  Rey  della>& 

to  EuangelliOjpefao  queterri  o  pos  em  fugida,  &  juntamen*  Ca*n 

licença  do  Rey  da  terra,  &  pe  te  lhe  leuou  muy cá  gente  cati  FSylueí 

ra  fizer  igrejas  *  íem  contra  \i  iia  pêra  Syão  $  entre  os  quaes  trpípor 

çaõalgúa,  íendo  pêra  iíío  aja  foraó  também  os  Padres,&ou£uis. 

dado  do  próprio  Rey  cõ  gr?ri  tros  Portiigueíes,querio  mef- 

desefmoUs,&  poríeu  conferi  mo  tempo  fe  âcharaô  Com  o 

timento  t^m  aruorado  por  tó  ReydeCamboja  nefta guerra: 

do  o  Reino  muitas  cruzes  :  as  &  todos  hiâo  prefos ,  &  muy 

quaes  faó  muy  veneradas  ,&  receofosdeos  rriatarêj  ou  pol 

reuerenciadas  dos  Gentios.  H  ío  menos  de  viuerem  toda  fua 

o  meímo  Padre  hetáo  venera  vida  em  catiueiro.     Más  eíte 

do  nelte  Reyno, como  outro  Rey  muy  difTerentemcnte  fe 

Patriarcru  Icfeph  éoEgypto,  Ouuedoqueelíes  imaginauãcj 

Gen.4i-  &  afsj  tern  0  fçg.jJo  lugar  da*  porque  tomou  tanta  aífeição) 

quelle  Reyno,&  todas  as  ve-  aos  Padres,&em  particular  ao' 

zesqueo  Rey  lhefaíía,óman  Padre  Frcy  íorgedã  Mota,  q 

da  alfentar  em  cádeyra  (coufa  o  fez  a  fegunda  pefloa  do  íeu 

quea  ninguêfaz:)  cV  aliem  dií  ReinOjaísinogoucrno,  como  Os  Reli, 

fo  tem  outros  muitos  priuife  ria  reuerécia  ouc  mandaua  lhe  &'ofos  íâ 

giosdo  Rey.  E  íem  falta  que  tiueíTem  todo*,&erae  o  Rey.  ciadosdo 

fetíueramaís  a)udadores,fize  no  de  Syáo  como  outro  Frey  jjc,í  de 

ra  muito  mais  fruito  na  cóuer  Sylucítreeui  Camboia/Je  ma- ^ya  5 

íáó  das  alaias^do  que  faz, por  neira  que  por  leu  refpeito  fot* 

tóit 
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tou  o  Rey  a  todos  os  Portu-  de  Syáo,  em  lugar  dos  quê  Ia 
guefes  cj  tinha  catmos,&  deu-  eftauão.  £  chegando  a  Maia'  M   ^ 
Jhe  liberdade  pêra  fe  poderem  ca,  fouberaõ  corno  o  Padre  F.  dos  P/F'- 
irperaaIndia,&feguro  Real  lorge  da  Moca   morrera  no  l°rSc\& 
a  todos  os  que  quiíeíTem  tor-  mar  vindo  por  embaixador  do 
nar  a  íeu  Reino  com  fuás  mer-  Rcy  de  Syáo,  a  tratar  com  o 
cadonasjcomo  faziaóao  Rey  capitão  de  Malaca  negócios 
no  de  Camboja.  E  aos  padres  do  mefmo  Rey.  E  o  P.Fr.  Syi 
teue  íempre  em  muita  eftima ,  ueftre  era  tornado  pêra  Cam- 
&nuncaos  quis  Iargar,né  dar  boja,&oP.F.Luis  morto  em 
lhe  licença  pêra  que  íe  foííem  odiodaFèporhumMouro,eí 
peraalndia^tèquenão  man  tando  elle  dizendo  Miflaem 
daftem  vir  de  là  outros  da  meí  Syáo, Polias  quaes  rezóes  por 
rna  Ordê,  que  ficaiTem  em  feu  então  fe  ficarão  em  Malaca,& 
lugar  no  Rey  no  de  Syáo,  Pol  nãopalTaraó  a  Syáo  ,por  não 
Io  qual  refpeito,  querendoíe  íaberem  como  eftauão  as  coti 
tornar  pêra  aíndia,efcreueraõ  ias  daquelle  Rey  no. 
ao  padre  Vigairo  geral  da  meí        Relação  da  cidade  de  jíngor* 
rna  Ordé,queeftauaem  Goa,        a     Inda  que  pareça  defui» 
tudo  o  que  tinháo  paliado  cõ  J-\^  arme  da  hyftoria,  q  tra- 
o  Rey  de  Syão,  pedindolhe  tey  nefte  capitulo, da' 
muyto  quifetTe  mandar  algus  GhriftandadedeCamboja,c5 
Religioíos,pera  ficaré  naquel  tudo  não  deixarey  de  dizer  al- 
ie Reino  em  íeu  lugar,Sc  com  gua  coufa  de  hua  cidade  que 
iíío  fatisfazerem  ao  Rey  de  nefte  Reino  fe  achou, elt ando 
Syão,&ellesfe poderem  tor-  cu  neftas  partes, por  fer  hfía, 
nar  pêra  a  India,quietar,&def  coufa  eftranha,&  admiraueL 
caníar  de  tão  larga  peregrina  f  No  tempo  que  o  P.  Fr.  SyU 
ção,comotinhão  feito.  Polia  ueftre  anda ua  no  Reyno  de 
qual  rezão  o  P.  Vigairo  geral  Camboja,fe  defeubrio  húa  cU 
0spp   Fr.HieronymodeS.Domin-  dade,a  que  chamão  Angòr,fi-; 
F.Pedro  gos,mandouIogonoannofe«  tuada  duzentas  legoas  polia 
&°FaH;  gu'nteC(]ue  f°y  °  de  i^oo. )  o  terra  dentro, começando  a  cÕ- 
cronimo  padre  Fr, Pedro  Lobato ,  &  o  tar  da  entrada  do  rio:a  qual  ef 
Mafcarc  padre F.Hieronymo  Mafcare  taua  defpouoada,cheya  dema 
a  SyâVo.°  nhas,pera  ficarem  no  Reyno  to^fc  herua,&  habitada  de  bcf 


ta*. 
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tàsferís.  Tinha  húa  muralha  prayas,quc  ate  éntãò  erao  ma 

de  quatro  Iegoas  em  roda,  to*  tos  deíertos,&'  muy  cerrados* 

da  de  pedra  de  Cantaria,  pof-  habitados  de  feras.  E  hoje  jaef 

ta  húa  íobre  outra  íem  cal. Da  tão  efmoutados,&  feitos  cami 

banda  de  dentro  tinha  grande  nhos  pêra  a  cidade,  aonde  o 

entulho,que  chcgaua  ate  ò  al«  Rey  de  Camboja  íe  paflou  cô 

todomuro,&dabandadefo-  fuacorte,&  nellaviue.  Os  nof 

ra  húa  caua  muy  funda,de  lar-  fos  Religiofos  eftiuerão  nel^ 

gura  de  hú  tiro  de  efpingarda^  la,&  os  Capuchos  de  $t  Fran- 

cheadeagoa.  Auia  dentro  nel  ciíco,q  me  contarão  eftas  cou 

la  ainda  húa  rua  muito  larga*  fas,&  muita  gente  da  índia  te 

cõ  finaes  de  grandes  edifícios*  laidoj    . 
mas  jà  todos  derrubados.  Eíla 

ua  no  meyo  delia  hum  grande  jj-G  Á  PI  TVLO'    VIIL- 

iTemplo  dos  Idolos,&  fora  da  %T>a fundação  da  cafa  de  S.Xto- 

cidade  muitos,  hum  dos  quaes  mingos  de  Moçambique. 
tinha  noue  clauftros ,  &  nefte 

fe  acharão  mais  de  doze  Ido-  K~^^S  E pois  que  oç  Reli* 
Jos,todos  de  ouro  moçiço ,  &  W^°^0s  ^aOrdé  dos 
alguscomo  mininos dedez an  j&  ^^ny Pregadores  plan- 
nos.  Tinha  quatro  portas  7  &  j»  ^NrM#tflra^  aFè  deChrif 
todas  com  fuás  pontes ,  que  toem  algúas  partes  dalndia,; 
atraueíTauáoacaua,depedra-  como  fica  dito ,  dei tjoíos  de 
ria,com  figuras  de  pedra  laura  a  dilatar  polias  mais  partes 
das,de  muito  feitio.  Nunca  fe  do  Oriente  ,  paítaráo  âs  dá 
íoube  da  fundação  deita  cida-  Ethiopia  Oriental,perá  nellas 
de,nem  da  caufa  porque  fedef  cultiuarem  o  mato  da  inculta,1 
pouoou,quehehua  coufa  ad-  &agrefte  Gentilidade;  EíTes 
mirauel,&  muito  mais  não  a-  foraóos  Padres  Fr.  Hierony> 
uer  pedra  em  todo  efte  territo  mo  do  Couto ,  &  Frey  Pedro 
no,&auerfe  de  trazer  pêra  ef*  VíusMâris:os  quaes  funda*? 
te  edifício  dalli  a  tríta  Iegoas,  rão  logo  húa  caía  na  ilha  de 
onde  fomente  ha  pedra có  que  Moçambiquc,em  que  moraf- 
fe  podia  edificar.  Vãoa  efta  ci  fem  ordinariamente  féis ,  ou> 
dade  com  embarcações,  &  per  fete  Religiofos. Ifto  foy  no  te- 
to delia  defembarcáo  cm  huas  po  que  veyo  ter  a  cila  ilha  o 

Conde 
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Conde  d'Atò;iguia  dom  Luis         ^[Eítesjuftòs,&prúdentes 
d'Atr.aide,quando  foy  a  fegun  intentos  deite  Viçcrey  náo  fo 
da  vez  por  Viçerey  da  índia,  raõ  mal  fGdados,  antes  todos 
que  foy  no  anno  de  1577.  ®s  fe  cumprirão,  &  puferaóem  ef 
quaes  padres  vieraóalli  da  In  feito:porque  da  mefma  cala  fò 
dia  dirigidos,pera  irem  âilha  raõ  logo  os  Padres  de  S.  Do- 
de  S.  Lourenço ,  que  encaõ  fe  mingos  cõtinuando  c6  a  Chrif 
mandauadefcubrir,&conquif  tandade,&  pregação  do  Euan 
tar,peranella  pregarem  &fu-  gelho  por  todas  eítas  partcsj 
darem  cafas,em  querefidiííem  dos  quaes  hus  foraõ  à  ilha  de 
Rcligioíbsda  rnefma  Ordem  S.Lourenço (como  adiante di 
peraomefmoefíeito.    O  que  remos)outros  foraõ  à  ilha  do 
então  fe  náo  pode  executar,  CaboDelgado,&fizeraõcorti 
por  íenão  fazer  efta  conquifta  Diogo  Rodriguez  Corrêa  fe- 
riem o  eftado  da  índia  eftsr  po  nhor  da  ilha  de  Quirimba,quc 
derofo,pera  fazer  tantas  def-  fizeífe  na  mefma  ilha  hua  igte 
pefas,&  gaítos,como  pêra  tal  ja,como  fez,muito  fermofa,da 
emprefaeraneceffario.  Polío  inuocaçaõ  de  Nofla  Senhora  i^rcjadc 
que  o  dito  Gonde  Vicerey  dei  do  Rofario ,  a  qual  deu  â  Or-  xairi® 
xou  os  Padres  em  Moçambi*  dem  de  S.Domingos,com  ter*  -* 
p5Lu.sque,dandolheordem,peraque  ras,&  palmares ?  que  eftão  ao 
d^Attai-  fizetTem  primeiro  alTento  na  redor  delia,  com  obrigação 
de  princi  dita  ilha,cfcolhédoíhe  elle  em  de  duas  miífas  rezadas  cada  fé 
Fade  S?  peffoa  o  lítio  ,  pêra  fe  fazer  o  mana.  A  qual  igreja  os  Padres 
Domin-  Conuento,queos  Ollandefes  de  S. Domingos  aceitarão  cõ 
^ocam*  deftruiraõ  (  como  fica  dito  )  a  a  dita  obrigaçaõ:&  atè  a<*ora 
bi^uc.    qual  cafa  feria  fundamcnto,&  tem  refidido  nella,&  tem  feito 
feminariodetoda  efta  Chrif-  muitos  milhares  de  Chriítãos;: 
tandade,&que d'alli  poderião  Neíta  igreja  eftine  eu  dous  arí 
os  Padres  ir  a  todas  as  partes,  nos,&  a  Chriílándade  que  nel 
áfsi  à  ilha  de  S.  Lourenço  ,  lafizdirey  adiante  em  feuiu* 
quando  feconquiftaííe,  como  gar. 

a  toda  eltacoltada  terra  flr*        ^Outros  Rei igiofos  defU" 

me,do  Cabo  Delgado ,  atè  o  cafa  deA4oçambique  foraõ  in- 

Cabodas  Correntes,  a  pregar  uiados  aos  rios  de  Cuarna,  on 

ç  fanto  Euangelho.  de  viuião  os  Çhriltâos  que  la 

andauáo, 
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Eftado"  andauão.como  fe  o  não  foraõ    em  todasascoufasdá  ReHéi* 
d  j  os  nem  profeílaraó  a  quarda  da    aò  Chriílã  não  tem  açora  cf- 

1  Jures  i 

acharão  Iey  de  Deos,  comendo  íempre    tas  terras  diríerença  algíía  da» 
os  Rios  carneàs  feitas  feiras ,fabbados    que  cítaó  metidas  no  amaço 

uc  (_ na»  .  c 

nu.       &  quareírna$,hú$  por  não  fabe  da  Chriítandade.    £ítes  mef- 

rem  quando  eradia  de  peyxe,  mos  Padres  fizeraõ  logo  hua 

ou  de  carne, nê  terem  quê  lho  igreja  em  Sena,  da  inuocaçáo  sfna 

lembraiíeioutrospor  nâoque-  de  Santa  Catherina  de  Sena, 

rerem  íaber  eíías  coufas,  a  que  eom  duasConfrarias  mais,húa 

eftauâo  obrigados.  E  a  tanto  deNofla  Senhora  doRofario, 

chegauaodeícuidodeítagéce,  &  outra  de  I  E  S  V,  com  fuás 

que  os  moradores  de  Sena  ti-  imagens  muito  deuocas>&  cu- 

nhaóemhúa  hermida,q  auia  riofas^que  mandarão  vir  dà 

na  terra,  íobre  o  altar  humpai-  India4 

nel,  no  qual  eilaua  pintada         f  Fizeraó  mais  hua  igreja ^vrc-ai 

Lucrécia  Romana,  aísicomo  em  Tece  da  inuocaçáo  de  San  Tctc: 

íe  pinta  nua ,  atraueííada  coni  tiago,&  nella  outras  duas  Gò 

bua  eípada  pollos  peitos  ,  â  franas,húa  deNoíía  Senho- 

qual  feencómendauão,cuidan  rada  Conceição ,  &  outra  de 

do  ejera  S. Catherina  Martyrí  S.  António  dePadua.  As  quaes 

de  que  íe  magoarão  muyto  os  igrejas  ornarão  de  muitos  or- 

primeiros  Padres,  que  ai  li  fo-  namentos,  &  coufas  neceífa- 

raõ  deita  íagrada  Oidé*,vendo  rias  pêra  o  culto  diuino.  E  afsi 

cm  gente  Chriftã  tanto  deícui  fizeráo  muytos  milhares    de 

do,&  ienorancia  nascoufas  da  Chriftãos  dos  Gentios  da  ter- 

Chriítáddde.  Polloque  fbraõ  ra:  entre  os  quaes  baptizarão 

lo^o  eítranharido,amoeítando  algus  Reys  vizinhos  de  Sena, 

&  pregando  aos   moradores  &  de  Tete.    E  os  moradores 

deitas  partes,  &  tirãdolhe  pou  deites  R  ios  confeíTauão  publi^ 

co  «Sí  pouco  muitos  mãos  euf-  camente,  que  a  Chriílandade 

tumes,  em  que  eítauao  arreiga  deitas  partes  fedeuia  toda  ao 

dos ,  atè  os  trazer  ao  conheci-  trabalho,  &  vigilância  dos  Pa 

meto  dos  erros  em  que  viuião,  dresdeS.Domingos.    Ne/tas 

&  à  obferuãcia  da  ley  que  pro  igrejas  eftiue  eu  também  hum 

fjíía.ião,  como  Chriítãos  te-  anno,  &  aChriítandade  qneí 

mentes  a  Deos.  De  modo,que  las  íiz,  contarei  adiante, 

F      Deftá 
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ÇDcftàcafadc  Moçambi*  daseftas  ChriftandadesdaE- 

queforaóalgíías  vezes  Rtligi  thiopia,q  tenho  apontado, oa 

oíos  da  dica  Ordem  avifuar  de  fe  faz  muito  feruiço  aDeos 

toda  eftacofta^fsideSofâla,  &  a  elK  ey  noíío  Senhor. 
&  Rios  de  Cuama,  como  das 

ilhas  de  Quirimba,&  coita  de  fCAPlTVLO      IXj 

Melinde,  com  poderes  de  Vi-  yQue  trata  dos  Padres  Fr,  NicoU$ 

fitadores  dos   Arcebifpos  de  do^ofmoyFr.loãodeS.Tbo* 

Goa,  decujo  Arctbifpado  he  mas^F.loãodaTiedade, 

toda  efta  cofta.  Hú  dos  quaes  que  os  infiéis  matarão  an 

foy  o  Padre  Frey  Hieronymo  dando  na  Chnflanda 

wmode  de 5. Agoftinho,irmáo do  Pa-  dedaEthiopia. 

S.AgoA  dre  Meftre  Fr.  António  de  S.  _ 

Domingos  da  meíma  Ordem,  REf{3p9lEndo  capitão  da 

1  ente  jubilado  na  Cadeira  de  GMypBpSfortaleza  de  Moça 

Prima  de  Theologia  da  Vni-  ^^^^^y^MClne  °   Alfcrez 

ucrfidade  de  Coimbra.  Outro  j^jgfe^lmórD.lorgcdeMc 

foy  o  Padre  F.  Diogo  Corne-  nefes ,  no  anno  de  itfiAztcr* 

fp'l0Zò  jo.natural  da  índia ,  da  cidade  minou  mandar  hu  nauio  â  ilh 


a 
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de  Chauh  Outro  foy  o  Padre    de  S.Lourenço,a  tratar  comer 
\ ,EÍS?S Preíentado  Frey  Eiteuão  da    ciocóos  moradores  delia, & 
peão.     Allumpçao.  Outrofoy  oPa-    aíTentar  pazes  coe!  Ies;perabe 
f.Mano  dre  Frey  Manoel  Pinto:todos    das  quaes  pedio  aos  Padres  de 
°  Religioíos  de  muita  authori-    S.  Domingos  ,qmorauáo  em  . 
dade,prudencia,&  virtude.Os    Moçãbique ,  quifeííe  algu  dei*         a 
quaes  neitas  vifitações(que  ca    les  ir  no  dito  nauio,  pêra  mais 
dahum  fez  por  fua  vez ,  &  ai '    íegurança  dos  Mouros  da  mef 
gusduas  vezes  ,&  mais)fize-    mailhajporq  indaque  infiéis,' 
raó  muitos  feruiços  a  Dcos,    dão  muito  credito  aos  Religio 
emendando  muitos  vicios,re*    íos,tédoos  por  gétede  boacó* 
prendendo  muytos  peccados    fciencia,&  qnãotratáo  enga- 
publicos  ,  &maos  cuftumes.    nos,néfaIfidades.  Peraoqual 
que  auia  em  todas  eílaspartes»    cffcito    fe  offereceo  o  Padre  F.Tó*. de 
De  modo  q  efta  cafa  de  5.  Do*    Frey  lohão  de  S.Thomas, que  vâ™^ 
mingos  dcMoçambique  he  Sc    ja  tinha  feito  muitosChriítãos  gar  à"  í* 
minario,do  qual  fe  prouem  to    em  a  ilha  de  Çuirimba,&  era  L^rcS# 

Reli 


Da  Çhriftwhlc  OYientd»  43 

Rcligíofode  vida  muy  cxem-  çambiquei    À  qual  dctermi* 

phr,Prégadcr  Euágelico.Che  naçaõ,&  dcprauado  intento 

gado  o  tempo  da  partida ,  cm-  puíeraõ  em  effeito ,  deytando 

barcoufeo  Padre  no  nauio  cõ  peçonha  na  agoa3que  o  Padre 

intento  de  nefta  emprefa  fefa  auia  de  beber.    Da  qual  tanto  xx      ~ 

■r  t^  mil  i  i-  fi  .  r        .  -  Morre  o 

criticar  a  Deos,&  ver  íe podia    que  bebeo,  logo  íenrio  em  lidcpcço- 
naquclla  ilha  cambem  fazer    íeus  efíeitosxom grandes a2afn,ia^0S 

r      *  -  /r  il/ouros 

lua  mercancia;  que  era  a  couer  tamenros.  Mas  antes  que  mor  jjlc  ácxh 

faõdasaImas,&augmento  da  reííe^onhccendofer  ja  checa* 

Chriftandadc.  Partidos pois,  da  Tua  morte,  chamou  àlgfíâi 

checarão à  ilhade  S.Louréco.  Cafres  da  terrafeus  amisos* 

onde  por  via,  &meyodo  Pa-  &pediolhemuyto,  que  tanto 

í,co°  ná  dre  fe  fez  todo  o  refeate  ,  8c  fe  que  elle  morreíle ,  enterraflferri 

zendo    trataraõ,&apaziguaráoascoti  leu  corpo.  E  logo  fe  começou 

Cbriftã-  fasdemaneira,que  elle  fe  ficou  aparelhar  pêra  morrer,  enco* 

nailha,mouidocom  o  defejo  mendandofemuitoa  Dcos,<5é 

quetinhadeconuerter  aqtiel-  oflvrecendolheaquelia  morte^' 

las  gentes,  que  alli  feperdiaó  que  recebia  da  maó  dos  infiéis 

por  falta  de  quem  lhe  enfinafíe  por  feu  amor,&  poUo  augmerí 

ocarrnnhodafaluaçaõ,&  o  na  to  que  pretendia  fazer  naquel 

uio  fe  tornou  pêra  Moçambi  laChriítandade;&dahi  apou 

que3muy  íatisfeito  do  bom  fuc  co  raílecèo.  Os  Cafres  daquel 

cefíbda  viagem.   O  Padre  fi-  Ia  pouoação  fentiraõ  muyto 

cando  fò  nailha,comcçoude  fua  morte  ,  &  maldiziaõaos 

enílnar,Sf  pregar  a  fèdeChríf  Mouros, que  foraôcaufa  dei* 

to  aos  Gentios  da  terra ,  com  la.    Enterrarão  feu  corpo  jun 

grandes  eíperanças  de  fazer  toda  prava  entre  hus  penedos' 

muito  fruito  em  fuás  almas*  grandes,quealli  eíláo:  &  fua, 

Mas  os  Mouros,  que  também  almaeítaranaglonâ,gozando 

morauaó  na  mefma  i!ha3o  não  da  vifaò  de  Deos ,  pois  por  di 

puderaó  foffrer ,  &  difsimula-  latar,  &augmentar  fua  fanta 

raó  fua  payxáo  por  algus  dias,  Fè,&dâlla  a  conhecer  aos  bar 

determinando  de  o  matar  com  baros,  queanaõ  fabiaó,prê- 

peçonha  fecretamête,  por  naõ  gandolhes  ofantoEuangelho, 

quebrarem  as  pazes,  que  noua  fe  offereceo  aos  trabalhos,  & 

mence  tinhaõfeyto  com  Mo»  morte  que  padeceo. 

F  2         Outro 
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^f  Outro  Padre  da  mefma  zião  m uy tos  males  i&rfuytd 

Ordem,chamado  Fr.Nicolao  mayoresíeefperaua  que  fizeí- 

F.Níco-  d0  Roíario,  foy  deita  caía  de  fem.  Pollo  qual  refpeito  oca- 

KoíarL  Moçambique  pregar  aos  rios  pitão  de  Tete,  que  então  era 

de  Cuama,noannodo  Senhor  Pêro  Fernandez  de  Chaues, 

de  1592.  o  qual  era  muy  gran  com  a  mayor  parte  dos  Portu* 

de  pregador,  &  dotado  demui  gueíes  que  auia  na  terra,  deter 

ta  virtude,  &  por  tal  tido  náo  minou  lançar  fora  eítesCafres 

fomente  da  gente  deites  Rios,  dos  lugares  qu-e  tinháo  toma* 

mas  também  de  todos  os  que  dos  por  força  aos  Cafres  vizi* 

o  conhecião,  &conuerfauáo,  nhos deftes  rios, &  tornallos 

&  muito  mais  da  gente  da  per  outra  vez  a  feus  donos.  Pofta 

dição  da  Nao  S.  Thome,na  fuaidaem  conclufaó,pedio  o 

qual  também  feachou,indoda  capitão  muito  ao  Padre  Fr.Ni 

Índia  per?  Portugal.  E  em  to-  colao  o  quiiefle  acompanhar 

dos  os  trabalhos  deita  perdi*  neítecaminhojperafacramen- 

çâo(queforaõinfinuos)fe  ou*  tara  gente  deita  companhia.' 

ue  como  verdadeyroferuode  O  que  elle  aceitou,  &  fez  corri 

Deos,foffrendo  todos  có  muy  muito  gofto,  parecêdolhe  que 

ta  paciencia,&grande  conftan  niíío  fazia  muito  grande  ferui» 

cia,animãdo  com  feu  exemplo  ço  a  Deo$,&aos  Portuguefes. 

&amoeítaçõesaosoutros,que  Mas  nefte  caminho  morrerão 

nâo(JesfalÍeceíTem:&  noexte-  quaíi  todos  as  frechadas  em 

rior  moítrou  muito  bê  os  qui-  húa  çilada,q  os  Cafres  lhe  fi- 

laces  da  virtude  ,  que  tinha  no  zeraõ  (como  largamente  atras  lV* l«E 

interior.  Efte  Padre  depois  de  fica  cotado.)  &  o  Padre  Frey  *'cap*~* 

virdeíta  perdição,  foy  aeftes  Nicolao ,  que  ficou  indaviuo' 

nos,como tenho  dito,  em  os  pofto  que  muito  mal  ferido, 

quaes  andaua  pregando,  &  fa-  foy  prelo  &leuado  âfua  pouoa 

zendoofficiode  varaõ  A  pofto  ção,&  atado  de  pés,  &máos  a 

lico.  Neítetépofuccedeo  húa  humpao,o  aííetearaõ ,  &  aca 

guerra  entre  os   Portugueíes  baraó  de  matar  cruelmente  âs 

deites  rios,6Y  húa  nação deCa  frechadas,  por  ler  Religioío, 

fres,aqchamao  Zimbas,muy  aquém  elles  chamão  Caçiz, 

Bárbaros,  &  crueys  ,  os  quaes  dizendo  cj  os  Portuguefes  não 

comião  carne  humana, &fa-  faziáo  aquella  guerra  fenão 

por 


foicòmi 

do  dos 
C«frcs. 


Da  Qhriftan 

for  feu  cõfelhoiporcj  os  Chrif 
tãos  não  fazem  íeincihantes 
coufas  fem  confelho,&  pare» 
cerdefcusCaçizcs.  D  cila  ma 
neira  acabou  eíte  Religiofo, 
como  outro  S.SebaítiaOjtodo 
arraucííado  de  frcchas,prêgan 
do  femprc,&confe(Tancio  a  Fè 
de  Ghriíto,por  quem  morria. 
Depois  de  morto,  os  mcfmos 
Caíres  ofizeraõem  pedaços, 
&  o  repartirão  entre  íi,  &  o  co 
meraõ cozido.  Mas íua  alma 
terá  ja  alcaçado  o  premio  dos 
trabaIhos,&  morte  que  foffreo 
por  amor  de  Deos. 

^"Deftacafa  de  Moçambí* 
que  foy  mandado  pêra  a  Igre* 
jadeSenao  P.F.  Ioáo  da  Pie- 
dade,onde  íe  oceupaua  no  íeiv 
uiço  daquella  Chriítandade, 
Nefte  tépo  focedeo,éj  hum  Ca 
fre  Gentio,chamado  Sanapâ* 
che,fenhor  de  huas  terras  dos 
Rios  de  Cuama(védoíe  oppri 
midodefeus  inimjgos)  fugio 
pêra  Sena  ao  abrigo,  &  empa- 
ro  dos  Portuguefesj&  pêra  09 
mais  obrigar,  &  ter  de  íua  par 
te,fe  fez  Chriítáo,&  o  P.Frey 
Ioáo  da  Piedade  o  catechi- 
zou,&  baptizou.Mas  eomo  ef- 
te  Cafre  íe  conuerteo  (fegúdo 
depois  moírrou)mais  por  ref- 
peito  da  necefsidade,  cm  q cf- 
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ção,  tornou  a  Fugir  pêra  Tuas 
terras  por  certa  occafião  q  te» 
ue,&  ícuantoufe  cõtra  os  Por 
tugucfes,drclarandofc  por  /cu 
inimigo,&fazendolhetodo  o 
mal  q  podia.  Neíha  conjunção 
vindo  o  P,  Fr.  Ioáo  poílo  rio  ê 
húa  embarcação,eíteGaíreIrié 
íayo  ao  encontro^  o  matou 
cruelméte,em  pagode  o  fazer  fôo$5 
Chriítão,&delhe  darconhe-  f?0f° 
cimento  de  Deos. De  maneira 
q  a  eftes  perigos,&  mortes  an« 
dão  ordinariamente  oífereci- 
dos  os  noííbs  Religiofos,  que 
nefta  Chriftãdade  fe  oceupaò 
polia  augnaentar,&  dilatai 

fCAPir.  decimo; 

yDa*  mais  caftey  er  Conuentos^  qué 

os  Religiofos  da  Ordem  dos  <?rêga~ 

dores  fundarão  nas  partes 

Orientaes; 

A  temos  viflo  dé 
quanta  importada 
foraóascafas  j^os 
^Religiofos  de  S.  D  à 
mingos  fundarão  em  Malaca,1 
&Moç3bique,  dõde  fairaó  tan 
tos  Padres  a  pregar  a  Fè  poI# 
los  Reynos  de  Solòr  ^  Timòrj1 
Ende,Syáo,  &  Camboja,  Sc 
pollosReynos  da  E.thiopia,co 
mo  fica  dito.U  efta  agora  íaber 
q  os  maisReligiofos  da  mcfma 
Ordem;queandauão  na  índia 
F  5        tara: 


Lmro  fegmào  âe  yaria  hiílorUl 

também  trabalhauao ,  não  íò«    ainda  da  cidade  de  Goa,q  eíU 
mente  na  mefma  pregação, &    dalli  oitenta  Iegoas,lheprome 
doutrina  do  Euángeiho, mas    tem  nouenas,qvaó  cumprir  a 
també  na  fundação  de  outras    íuacafa  ,  &  muitas  molheres 
cafas,Conuétos,&  Collegios.    honradas  tomaó  por  deuaçaõ 
Dos  quaes  hus  foraõ  fundar  o    varrerlhe  os  degraos  do  feu  ai 
5. Domí  Conuento  de  Dio ,  em  q  viué    tar  com  os  cabellos ,  por  lho 
fjo.  '    dez  Religioíos.  Pêra  a  cidade    terem  afsi  prometido  cm  mui- 
de  Baçaim  foraõ  outros,onde    tas  preífas,&  necefbidades,em 
de  Baça  nzerao  hua  caía  da  inuocaçao    que  a  Virgem  comumeate  ihe 
ím.        de  S.Góçalo,em  qmoraõ  íeis    íocorre.  Outros  dous  Religio 
Cafasdc  cVÍete.Outros  fundarão  duas    fosrefidiraò  muitos  annos  na 
zvhim ,  cafas,hua  em  Maim,&  outra  ê    igreja  dos  Reis  Magos ,  q  eftà 
&Tara>  y-râpò^em  cadahua  das  qua-    polló  rio  acima  de  Còchirn, 
es  viué  fométe  dous  Religio-    ondeosPortugúefestcm  hua 
fos,porcaufa  das  obras  que  fe    fortaleza  qchamão  o  Caltel- 
vãofazédo em  ambas. Outros    lo,na  qual  os  Padres  deita  Or 
dous  Religioíos  refidem  fem-    dé  fizeraõ  muita  Chriítádade, 
N.s.dos  pre  na  igreja  de  nofià  Senhora    &  depois  largarão  o  minifte- 
Remcdi  dos  Remédios,  q  também  he    rio  deita  igreja  ao  Bifpo,poI« 
da  noffaOrdé,aqual  eítà  meya  ■  las  muitas  forças,&  tyrannias " 
legoa  de  Baçaim  >  polia  terra    q  certos  moradores  da  terra  f a 
dètrOjCafa  de  muita  Romagé,    ziaõ,perdendoa  reuerencia,& 
onde  a  Virgem  noíía  Senhora    rcfpeito  qdeuiaó  ter  aos  ditos 
té  feito,  &  faz  cada  d  ia  muitos    Padres,&  afuasamoeílações.' 
milagres.  Pola  qual  rezão  não    Pol lo  q  deixada  efta  igreja,  fe 
fomente  o$Chriltãos,mastam    \âeraõpera  S.DomígosdeCd 
bem  os  Gentios  daquella  ter-    chim,onde  temaugmentado  i 
ra  lhe  té  muita  deuaçâo, &  lhe  .  cõfraria  de  noíía  Senhora  do 
leuão  azeite  pêra  acender  fua    Rofario,quealli  feruiraõ  mui 
alampada  ,  &  lhe  vaõ  pedir  o    tos  annos  os  Malauares  Ghrií 
remédio,  q  todos  neilaachão    taós,cõ  muita  veneração, & 
pêra  fuás  doenças,  &  iníirmi-    deuaçaó ,  &  hoje  a  feruem  os 
dadesjòV  por  eíta  mefma  rezão    Portuguefes  có  a  mefrria  >  &  a 
muitas  peíioas  nobres  de  to-    tédemodo^qnaóhaem  toda  a 
da:,  as  cidades  do  Norte,  &    índia  cõfrana  mais  rica  qelta.1 

Qutros 


Reis  Ma 
gos. 


f  Outras  'duas  caías  tiueraó  companheiros,queforaflcrsPa 
os  Padres  de  S.Domígos,  húa  drcs  Frcy  Alorifo^  &  Frey  Ber- 
Cafas  de  ema  fortaleza  d'Ormuz,  onde  tholameujindodasilhasPhilíp 
jrôsgOr  refidiraò  muitos  annos.  Outra  pinas,óde  os  Reiigiofos  de  S. 
muz,  3c  em  a  fortaleza  de  Chale,aqual  Domingos  tem    Gonuentos, 
>cf?alc'    os  Malauares  cercaraój  &  pu*  &  feyto  muita  Chriíkiadáde: 
feraõ  em  tanto  aperto  de  fome  das   quaes  foy  primeiro  ISif- 
que  o  capitão  delia  lha  entre-  po  Dom  Frey  Domingos  de  n;F-D(í 
gou  a  partido:&  foy,  q  deyxa  Salazar  Religioío  muy  doclo  de  Saia. 
riaõ  os  inimigos  fair  toda  a  gé  da  Ordem  dos  Pregadores,  zari,BI1* 
te  da  fortaleza  Iiurementei  O  eleito  por  elRey  Phiíippe  Mi  phiiippi 
que  pofto  em  effeito,  tomarão  que  Deòs  aja  j  &  conía^rado  nas- 
os  Malauares  poííe  da  dita  for  era  Madrid  no  anno  de  1579; 
talcza)&logoaderrubarâo,&  Tornando  pois  ao  Padre  Fr. 
puíeraõ  por  terra  ,  Sc  afsi  eftâ  António  Arcedhno,depois  q 
atè  hoje  defpouoada:&acafa  fundou  a  dita  cafadeMachaoj 
d*Ormuz  largarão  aos  Padres  mandou  àíndia  chamar  os  nof 
de  S.Agoftinho,os  quaes  inda  fos  Religiofos  Portugue/es  ^ 
hojeconferuáo  nella  a  eonfra  quefofíem  tomar  poífe  delia  ^ 
ria  do  °lonofo  SiGonçalo  de  como  fizeraõ:&  nella  refidem 
Amaranthc,  que  alli  ficou  em  hoje,como  fica  dito.  E  o  Pa- 
muita  veneração,  &  tem  feyto  drc  Frcy  António  fe  veyope- 
muitos  milagres.  ra  Goa  com  feus  companhey* 
ff  Depois  de  todas  eftasca  ros,Onde  leo  muytos  annos 
ias  íobreditas,  fundarão  os  Pa  Theologiamuy  doclamente^ 
dres  da  noíía  Ordem  huacafa  &  depois  fe  tornou  pêra  Hei- 
íDomi-  na  China,na  ilha  de  Machão,  panha  polia  via  de  Portugal  > 
josna     onde  os  Portugueícs  tem  húa  onde  chegou  a  faíuamento.  E 
China.    noDrc  pouoação,na  qual  refi-  finalmente  eftando  ledo  Theo 
deoBifpodaGhina.  Neítaca  Iogia  no  Collegio  de  S.  Do- 
ía viuem  cinco,  ou  íeis  Reli-  mingosde  AlcaladeHenares, 
giofos:aqual  fundou  o  Padre  fallcceo,deixando  grande  fa- 
Prefentado  Frey  António  Ar  tisfação  de  fuás  virtudes,  &  le 
ccdianoHefpanholjReligiofo  fras.  Pollo  que  (oy  muyto  feií 
de  muito  exemplo,  virtude ,  &  tida  fua  morte  de  todos  os  Re 
letras,que  alii  foy  ter  có  dous  ligioios  da  Ordem. 

F  4       Depois 


Liuro  fegítnâoáe  varia  hiftortal 

'^f  Depois  deftacaía  funda*  los  ReIigiofos,ordenaraõ  lo- 

i\ió  os  Padres  da  dita  Ordem  go  mandar  algGs  padres,  nera 

Collegio  hum  Collegioem  a  cidade  de  fatisfazerem  a  tão  juítapeti* 

cm  Goa*.  Goa,juncoao  rio,  lugar  muy  ção,  &deuaçáo,  q  moflrauão 

fadio,  &  apraziuel.   O  qual  terá  Ordem  de  S.Domingos. 

Collegio  he  da  inuocação  de  E  foraõ  a  efta  empreía  o  P.  F.  p  gc^j 

S.Thomasde  Aquino,&  nei-  Belchior  da  Luz,  &  o  P.  Frey  or.&  Fr. 

le  refidem  ordinariamête  qua-  Gaípar  da  Aflúpçaõios  quaes  ^a0fp  aíi 

rentaeftudantescôfeu  Prior,  chegando  Ia  a  faluamento,  fo- gaia. 

&  Leitores  de  Artes,  &  Theo  raõ  muy  bem  recebidos,  &  Io- 

logia.  go  ordenarão  a  fundação  de 

^*  Outra  cafa  tinháo  os  nof  laua  çafa  com  ajuda  de  todo  o 

fos  Religtofos  principiada  em  pouo; 
S^o^acidadedeS.  Thome,dainuo        <fl"  Tanto  que  o  Rey  do  Ar* 

gos  éS.  cação  de  noífa  Senhora  do  Ro  recãofoube,qeítauaõ  Padres 

1    omc#  íario,  &oannode  1603.  foraõ  de  S.Domingos  em  Bengala, 

dous  da  mefmaOrdem  acabar  mandou  chamar  o  Padre  Frey 

a  dita  cafa ,  pêra  nella  refidiré  Belchior  da  Luz,&  o  recebeo  O  P-?*3 

dahi  por  diante,prêgarem  ,  &  com  grandes  honras,  fazendo    '  aJ,  ' 

facramentaré,como  nas  mais  lhe  muitas  merces,pretenden*  Amcíg1 

fazem.  O  quepuíeraõ  emef-  do  tratar  por  íua  via  pazes,  & 

feito  à  petição  &rogo  dos  mo  amizade  com  os  Portuguefes,1 

radores  da  cidade, &  hoje  jacf  porque  a deíejaua  muito: &  pe 

tão  nella  cinco,oufeis,&  tem  ra  i(To  lhe  pedio  que  foíTe  a 

baftanteíuftentação.  Goa  tratar  efte  negocio  com 

Cafa  de ,      ^r  No  anno  de  1  o*  o  s.foraõ  o  Viçerey.  E  fazendo  elle  ef- 

"/gi  chamados  os  Religiofos  deita  ta  viagem,tomou  Bengala  de 

gala.      íagrada  Ordem  pollos  mora-  caminho,pera  ver  em  que  efta 

dores  de  Bengala,  pedindolhe  do  eftaua  o  padre  Frey  Gaf- 

com  muita  inftancia  quifeflem  par  íeu  companheiro,&  a  cafa 

ir  ao  dito  Reino  fundar  cafas,  que  tinha  principiada:  &  anda 

&  morar  nellas, pêra doutri.  doneftesrios  emferuiço  d'a^ 

nar  aquelles  pouos  tão  faltos  quella  Chriftandade ,  perden-  p.^.Bci- 

de remédios  fpirituaes,prêgã-  dofeobatelemque  hia,fé  af-chior* 

dolhe,&  adminiítrandolhe  os  fogou.  O  P.Fr.Gafpar  vendo 

Sacramentos.  O  que  viftopol  fe  fò,&  falto  de  algúas  couías 

neceí* 
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necefíarias  pcra  efta  Chnftan  Filippede  Brito  Nicote,  por 
dade,vindo  a  Goa  a  tratar  dei  outro  nomeChanga,o  qual  ga 
las  como  Viçerey,&com  o  P.  nhouo  Reino  do  Arrecáopor 
Vigayro  geral, foy  tomado  na  força  de  armas,&  agora  dizê  q 
OP.Fr.  viagem,dehum  nauio  de  Ma'    he  Rey  detodoclle.   Eite  Pa- 

mono1    luares,  &  morto  cm  ódio  da  drenoanno  de  1607.  veyo  a 

Poiios     Fè, porque  dando  a  vida  aos  Goa  por  terra  no  inuerno,por 

lc^aua*mais  que  tomarão,  a  elie  a  ti  via  de  Si  Thome,  a  negócios 

raraõporícr  Religioío,&de*  d'aquella  Chriírandade,  orTtre 

fcnfordaley  de  Chriíro.  cendofe  a  muytos  trabalhos 

f  No  anno  feguinte  foraÕ  pollo  feruiço  de  Deos ,  &  dei- 

tambemReligioíos  deita  fagra  Rey  noflo  Senhor.  Algus  an- 

Caíksem  da  Ordépera  Pegu,ondeago«  nos  depois  de  eítaré  neite  Rei 

-  cgu*     ra  eítaõ  cinco,&  tem  fundado  no  os  Relígiofos  de  S.  £)omin 

duas  caías,húa  na  ilha  de  Sy-  gos,foraólaosdaCòmpanhia 

riao,da  inuocaçâo  de  S.  Tho-  &  os  de  Si  Francifco.  As  mais 

mas ,  que  íe  vay  fazendo  com  particularidades  náo  foube  até 

muita  prelfa,&  tem  ja  cellas  pe  agora. 

ra  morarem  os  Relígiofos,  &       fl"No  mefmoannóde  KS04.  , 

íegundo  feus  princípios  fera  forao  pedidos  com  mUyta  iní  ^fa  e"* 

húacaía  muito  grande: onde  tancia  deNegapatãó  Religi  tão. 

também  íe  faz  Seminário  pêra  oíos  deita  fagrada  Ordem>pe» 

criaçáo  de  moços, &  ja  nelíe  ef  ra  que  foíTerh  fundar  cafa  na  di 

taòalgus,aquem  os  Religio-  ta  cidade:à  cuja  petição  differi 

fos  eníináo  a  ler,efereuer,  La-  raó,&  aceitarão  â  caía,que  òs 

tim,Canro,&  bõs  curtumes,  moradores  delia  lhe  fazem,  & 

O  Vigayro  deita  cafa,que  cor  fuftentão  à  íua  cufta  quatro^ 

nacomfuasobras,eraoP.Fr.  ou  cinco  Religiofos. 
António  d'Ohuares, bom  le-      Ç  No  anno  feguinte  de  i6ò$  Cafa  em 

trado,oí  Pregador.  EoVigay  foraó  pedidos  Religiofos  dei-  Ccila0, 

ro  geral  deita  ChriítándaJe,  ta  Ordem  da  ilha  deCeyláo, 

era  o  Padre  Frey  Francifco  da  onde  foy  mandado  o  Padre  F. 

Annunciaçáoio  qual  tem  feito  Manoel  da  Gama  nâturaí  da 

muito  feruiço  aDcos  neíla  ter  cidade  de  Cochí,bõ  Pregador, 

ra,  &  foy  dos  primeiros  q  nel  &  Religiofo  muy  obferuante, 

la  entraraõ-em  companhia  de  com  outro  companheiro  facer 

dote, 


• 
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dote:Õ^  quaes  foraó  bem  rece-    òs  quaes  entrarão  varões  muy- 
bidos  ,  &  fundarão  logo  cafa    eminentes,af:>i  em  virtudes,co 
emque  viuem,  &  tem  inftitui*    moem  letras. Dos  quaes  algus 
da  nclla  a  Conf.aria  do  Roía    foráo  inuiados  polIosFxCys  ds 
rio,quebe  de  muita  xteiíação.     Portugal  pcraBifposdalndia, 
^rDemancira,qireeítes  no-    pêra  que  com  fua  doutrina  ,& 
tios  cõquiitadores  d'almasto    virtude  apaçtenta{fem,&  gouer 
maraó  tanto  a  peito  efta  ían*    naííem  o  nouo  rebanho  das  o- 
ta  empreía, que  em  muito  pou    uelh32>,quefeusantcpaíTadosti 
cos  ânuos  pregarão  a  ley  Euâ     nháo  ganhado,&conuertido  a 
gelica,&dilatarão  a  fè  deChrif    a  lefu  Chrifto. 
to  noíío  Senhor  polias  mais        f"  O  primeiro  foy  D õ  F*Ior  D-^°r 
remotas  partes  do  Oriente,  &    gcThemudo,  que  foy  o  primei  nuio* ' 
aproueitaraó  tanto  no  miniftc    ro  Bifpo  de  Cochim,&  depois 
rio  da  Chriltandade  polia  mi*     ofegundo  Arcebiípode  Goa, 
íericordia  deDeos,que  tem  fei    por  renunciaçâo  do  Arccbifpo 
to  neftas  caías,  que  atras  ficão     Dom  Gafpar,que  foy  o  pri- 
nomeadas,muitos  milhares  de    meiro.   Efte  Dom  Frcy  Ior- 
Chriftáos.  Queira  noíío  Snor    ge  fe  ouue  aísi  no  Bifpado,co- 
augmentar  íua  Fè  neítas  parw    mo  no  Arcebifpado  com  muy* 
tes,perahonra,&gloriafua>&    tavigjl3ncia,&zcloda  falua» 
abarimento  da  pérfida  feita  de    ção  de  fuás  ouelhas,apacentan 
Mafamede ,  que  eftà  femeada    doas  com  doutrina,  exemplo,' 
pollos  mais  deites  Reinos.         &  fantos  cuftumes, como  (e  ef 

peraua  de  tão  grande  Religio* 

fCA   PITVLO    XI.     ío,comoelleera.  Falleceo  em 

%Dz  algus  %eltgiefoi  da  Ordem  des     Goa,&  jaz.  fepultado  honrada 

pregadores,  que  foraó  inuia*        mente  na  Sè  da  dita  cidade. 

dos  â  índia  Oriental  f  No  meímo  anno  foy  tam 

por  (Bíftos.  bem  Dom  Freylorgc  de  S.  Lu  P. Td'Jf 

zia  por  Bifpo  deMaIaca:oqual  Luzia. ' 

EmpreosReligioí    foy  também  o  primeiro  Bifpo 

jíos  delia  fagrada      daquelia  terra.  Efte  Bifpo?tã» 

Ordem  foraó  con-    to  que  chegou  a  Goa  indo  de 

Itinuandoneftacon    Portugal, gouernou  primeiro 

quiíla  ípiritual  da  India:entre    o  dito  Arcebifpado  por  man- 

4ado 
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dadodelRcy,  atéir  de  Portu-  guem  ocercojcommuitacon- 

gal  o  Arcebifpo  DomGafpar,  fufaõ,&  vergonha  fua,&  íe  re 

que  foy  Jogo  no  anno  fcguin*  colháo  peia  fuás  terras,deixan 

te.  E  tanto  que  elle  tomou  pof  ào  muita  parte  de  feus  compa 

fedo  Arcebifpado,logo D.Fr.  nheiros  mortos  na  batalha,  5 

Jorge  fe  foy  pêra  o  feu  Bifpa-  ha  de  cuítar  muito  pouco  fan- 

do  de  Malaca.  Deite  fanto  Bif  gue  de  Portuguefes.  C5  eiras 

po  fecontão  muitas  couias ,  q  palauras  ficou  o  Viçerey  muy 

no  juiio  dos  bem  intenciona*  animado,&  confiado,  porq  bé 

dos  foraõ  tidas  por  notaueis  conhecia  que  hum  tal  Prelado 

mercês, &  fouores  do  ceo,  aísi  a  quê  elle,  &  todos  tinhão  por 

no  cerco  grande  de  Goa  ,  em  fanto, não  affirmaua  íemelhan 

tempo  do  Viçerey  dom  Luis  tescoufasíemfprritodebeos, 

d'Attaide,  como  eftando  em  &  que  por  fuás  orações  alcan- 

Malaca:  das  quaes  apontarey  caria  vitoria  de  feus  inimigos; 

fomente  algíías.  como  de  feito  alcançou  >  porq 

^"EílandoeíteferuodeDeos  aquella  noyte  cometerão  os 

em  Goa  no  têpo  do  cerco  gran  Mouros  a  entrada  da  ilha  de 

de,&  íabendo  hum  dia  que  ò  Goa  porhumpaífo  feccó,  & 

Viçerey  D. Luís  d'Attaide  ef-  lançando  muitos  Mouros  em 

tauamui  enfadado,&opprimi  hGa  ilha(que  de  então  atè  ago 

do  polia  infinidade  deMouros  ra  fechama  dos  mortos,pollos 

que  o  ídalcãp  tinha  juntos  pe-  muitos  infiéis  que  os  Portu- 

ra  entrar  na  ilha  de  Goa  (com  guefes  nella  matarão)  quis  nof 

cuja  cõparação  o  numero  dos  fo  Sen hor,q  todos  foliem  veri 

Portuguefes  era  muito  peque-  cidos,%  mortos  à  efpada.  De 

no,pera  lhe  poderem  refiítir)  modo  que  o  inimigo  vendo  a 

fayófedefuacafa,  &  foy  viil'  melhor  de  fua  gente  morta,  & 

tar  o  Viçerey  ,  &  diíTelhe  as  fua  força  deftruida,  Ieuantoií 

palauras  feguintes:Nãofecan  ocerco,&  fugio  vergonhofa- 

íe  V.S\  nem  fe  pene  por  ver  tã«  mente,ficandoafède  Chrifto 

tos  inimigos  contra  fi,antes  fe  exaIçada,&o  nome  Português 

alegre,  &  dè  muitas  graças  a  com  muita  gloria  de  tão  hort' 

nofio  Seohor,porque  amanhã  rada  vitoria, 
terá  húa  sjlorioia  vitoria  con-        f  Depois  que  elte  varaõ  de 

tra  todos ellcs,de  modo  q  lar-  Deos  foy  pêra  Malaca  gouer- 

nat 
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iílr  o  feu  Bifpado,lhe  fez  noí-  mer  muito  excellente)  Sc  d?y* 

ío  Senhor  muy  notaueis  mer*  toulhe  dentro  peçonha,  &or* 

Kcimóes  ccs  cm  muitas  occafioés.  A  pri  denou  por  terceira  peiíoa.  que  £0!r'°° 

de  Mala         .       1  ...  _r  tX  r   rr  r  1     Bpõ  foi 

ca.quco  meirafoy  amaldiçoar  os  Rey  cita  iguaria  roíle  prelcntada  j,írc  ja 

Bifpo  a*  móes(que  he  hua  efpecie  de  fe  na  meia  ao  Bifpo,  quando  jan  peçonha 

fu2ctou  .  «  rr  11    ,.  .      q  lhe  da 

-b  ras  muito  maiscruci5,&carni  taíie:maselle  tanto  que  a  vio  J5p> 
ceiras,&  de  muito  mais  medo»  diante  de  íi,diíte  que  a  tomaíTc 
nha,&efpantofa  catadurá,que  Sc  lançaífem  no  rio,ou  a  enter 
es  Tygres)os  quaes  era  o  tan-  raííem,  Sc  q  ninguém  comeiTe 
tos  naquelles  matos  de  Mala-  delia:  naõ  querendo  com  tudo 
ca,queningué  oufaua  fayr  da  dizer  quetinha  peçonha,  por 
cidade  a  bufear  lenha ,  porque  naõ  infamar  quem  tanto  mal 
íayão  do  mato.  eiras  feras ,  &  tinha  ordenado.  O  que  vejo  o 
matauáOj&çomião  muita gen  despenfeyro  do  Bifpo  man- 
te,  E  taõ  cruéis  eraõ,que  den  dou  tirar  a  iguaria  da  mefa,di* 
tro  â  cidade  vinhão  de  noite  zendoque  lha  guardaíTem,pe- 
apanhar a  gente,  queachauaõ  raellemefmoporem  erfeitoo 
deícuydada.  Mas  tanto  q  efte  que  o  Bifpo  mandiuaj  Sc  depo 
íantò^iaõ entrou  em  Mala-  isdiííocomeo  delia, parecen- 
ça ,&  foube  o eítrago, que  os  dolhe,queoBifpo  deixauade 
Reymões  hziào  neIIa,foyíe  â  a  comer  porfer  muito  delicio 
entrada  do  mato  com  Cruzle  fa,  &  naõ  teria  outro  mal. 
uantada,&  agoa  benta, &  ben»  Mas  tato  que cqmeo,Iogo  [cri 
zeo  todos,  os  matos,&  amaldi*  tio  emfi  os  eífeitos  da  peçonha 
coou  os  Reymões,  mandando  .da  qual  inchou, &  morreo  em 
lhe  da  parte  de  Deos,  que  náo  breue  tempo. 
yieíTem  alli  mais,  &  de  então 

atè  agora  nunca  íe  mais  viraõ  fCAPlTVLO    XIL' 
no  tcrmo,&cófins  de  Malaca.1      yl)e  outros  fuecefos  do  foifrode' 

çHúa  molher  de  Malaca  MMca V.Fr \lorgc dz 

prerendeo  matar  efte  íeruo  de  S.Luzja. 

Deos,porque  lhe  tolhia  certos  ft4MRÍStolStando  cfte  Bif- 

tratos  illicitos  que  tinha.  E  pe  f&À  gáplf  po  cm  Malaca,df 

ra  ifio  fez  hum  manjar  de  leite  ffl^  ^3^'íehum  dia  ao  ca- 


&  açúcar,  a  que  na  [ndiacha-     §MSP^'Pitaõ  da  fortaJe- 
mão  Syncaya(quc  he  hum  co-     BSfcmaBfeí  za,  que  fe  apare- 

lhaííc 
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Jhaflfe  pêra  rcílftir  aos  inimi*  encontro,  &  matarão  muitos 

gos,quc  não  tardanaó  muito:  inimigos,  &  os  mais  q  ficaião 

porque  elle  os  via  da  fua  jancl  com  vida  ouuerão  por  grande 

la  vir  jà  muito  perto.  O  capi-  forte  tornarfe  a  embarcar.     E 

taó  mandou  logo  vigiar  o  mar  aísi  logo  fe  tornou  a  dita  arma 

pêra  ver  íe  dcfcubriaõ  adita  dacnuergonhada,&afrontada 

armada,no  queíe  gaitou  mui-  pêra  Samâtra  donde  tinha  fay 

ta  parte  do  dia,fem  verem  cou  do,com  muita  parte  menos  da 

fa,que  pudeíTc  fazer  mal  a  Ma-  gente  que  trazia, 

laca.  Pollo  que  ajgíís  foldados  Quando  elle  feruo  de  Deos4 

começarão  logo  motejar  do  renunciou  o  Bifpado,eftauáò 

Bifpo,dizendo  que  fonhara  o  no  porto  duas  Uaos  decami- 

auifoquedera.  Masopruden  nhopera  Goa,huadeílasnoua 

te  capitaó,naó  fez-pouco  cafo  &  muito  fermofa ,  em  q  todos 

delle,fabendo  que  tal  homem  íeembarcauão,&  outra  velha, 

naó  dizia  femelhantes  coufas  &  pouco  eftáque,onde  riingué 

no  ar,&  fem  fundamento.  Pol  íe  queria  meter.  Más  o  Biípó 

loquefeapeicebeò,&posfuas  deixou  anão  noua(na  qual  o 

vigias  neccííarias  no  mar  5  &  oapitão  delia  lhe  daua  os  me-' 

mandou, que  todos  eftiueflem  íhores  gafalhados)&efcoíheo 

preftes  com  íuas  armas ,  o  que  antes  a  nap  veIha,dizendo  que 

foy  bem  neceflario  pêra  falua-  a  tiriha  por  maisfegura,&  que 

çaódacidadeiporqueosinimi  nella  efperaua  cm  Deos  che- 

gos  chegarão  logo  na  madru-  gar  a  Goa  mais  depreííaj&á. 

gada  íeguinte,  &  deíembarca-  faluamentg.  O  que  focedeo  af 

raó  có  muita  onfadia,  parecen.  fi  como  elle  tinha  ditOj  porque 

dolhe  que  tomauaò  a  gente  de  a  nao  noua  em  que  fe  não  quis 

Malaca  defeuidada ,  &  que  po  embarcar  fe  perdeo  na  ditavia 

diaõ  fazer  íua  prefa  muyto  a  gem  có  quantos  ncllavinhão, 

feufaluo.  Mas  naó  lhe  fuece  &ado  Bifpo  chegou  a  falua* 

deocomocuidauaó,porqueos  mento. 

noíTos(auiíados  ja  dos  vigias)  fl*  Aconteceo  mais  nefta  víà 

eítâuaó  efperando  fua  vinda  gem,queeítando  a  nao  em  q  o 

com  as  armas  nas  mãosi&tan  Bifpo  auia  de  ir  no  porto  de 

to  que  foráo  deícoibarcatido  Malaca, pêra  dar  vella^mãdou 

cm  terra,  logo  lhe  íayrãoao  o  capitão  mòr  daquclle  mar, 

que 


Liurt  feganào  de 

(que  entaõ  era  Matthias  d'Al* 
buquerque)tõmarlhe  a  mayor 
parte  dos  marinheiros  da  nao, 
dizcndo,que  os  auia  mifter  pc« 
ra  a  fua  armada,com  q  andaua 
correndo  aqueHa  coita  roque 
fez  porque  o  Bifpoíè  não  pu- 
deííeir,  deixando  Malaca  raó 
deíemparada  de  fua  prefença.1 
Mas  o  Iiiípo  vendo  que  Iheim 
pedião  a  partida  poraquella 
via,rnandouaterra  chamar  os 
irmãos  da  Confraria  de  Nofla 
Senhora  do  RofariOjqueeraõ 
_    ._  ,   daçenteda  terra.  Os quaesen 

Forca  da  ■.      °  i  » •       «      - 

dcua^o  Maneio  na  nao,com  eíles  leua- 
40  p.cía  tou  as  verbas,  &  leuou  as  aa- 
choras^&deuâ  velIa.E  depois 
que  foy  mareado»  defpcdio  os 
irmaõs  da  confraria,  pêra  qfe 
foííem  pêra  terra  no  batel,&  el 
~.  •  -,  le  vevo  fazêdo  fua  viagem  có 

v-o  pou  '  o 

cosmari  o  Piloto,*^  Meftre  da  nao ,  & 
cheiros  tnuiro  poucos  marinheiros. 
™ucg  Mas  quis  noílo  Senhor  fauore 
cer  a  via^edo  íeu  feruo  de  tal 
mancira^que  a  nao  veyo  deMa 
laca  arèoportode  Côchimíé 
amainar  as  vellas,quc íaó  qui 
nhentas  legoas  de  mar  muy 
cheo  de  baixos ,  &  perigos ,  & 
cõbacido  de  trouoadas,  &  ven 
tosque -nclíe  curiaõ,  hora  de 
hua  parte,hora  de  outra.  Pollo 
qual  rcfpeito  as  nãos  deíU  car 
reira  ordinariamente  amaináo 
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às  vellas  forçadas  dos  tempos 
contrários.  Osquaes  não  te- 
ue  efta  nao5porque  fe  os  tiuera 
&fora  obrigada  aamaynar  as 
vellas,  não  auia  gente  na  dita 
n  ao,que  lhas  puddfe  outra  vez 
Ieuantar,&afsi  ficara  no  meyo 
do  mar  fem  fe  bol!ir,&  km  ca 
minhar,&  finalmente  acabara 
nella  toda  a  gente.  MasDeos 
não  quis  que  o  feu  ferao  tiuef- 
íefemelhâtes  perigos.  Outras 
marauilhas  fecontaó  deite  fer 
uo  de  Deos^q  fez  cm  fua  vida/ 
q  aqui  não  ponho,porque meu 
intento  não  he  mais ,  que  dar 
huabreue  relação  dos  Religio 
fos  Pregadores  do  Oriente,co 
mo  no  principio  difle.  Final- 
méteviueoefte  varaõdeDeos 
aígús  annos  em  Goa,no  Con- 
uento  de ò\Domingos,cõ  furrí 
ma  pobreza  monaitica,  &  vi- 
da auílêra,  fedo  pêra  todos  hu 
exemplo  de  virtude,&  fantida 
de.  Falleceono  mcfmo  Con* 
uento,&eftâfepuItadono  Ca 
pitulo  da  mefma  caía. 

fCAPiTVLo  xrnv 

yDe  outros  (Bifyos  da.  Ordem  dos 

*Brh adores,  que  pa  fiarão  a, 

índia  Oriental, 

Epois  que  D.  Fr,] 
lorge  Thcmudo 
Biípo  de  Co  chiai 

f0/ 
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foy  clcyro  em  Arcebifpo  de  todo,  &efteuêmuítÒ  mal. 

Goa,mandou  elRey  dom  Se-  *fl"  Gouernando  Francifcd 

_       bali  ião  o  Padre  Frey  Hérique  Barreto  o  citado  da  India(que 

riquc  dcdcTauora  à  índia  porBi/po  foy  noannodoSnorde  ijjtf.) 


Ta"°™  >  de  Góchim.Êíte  Padre  era  ir-  veyoterâ  Goa  por  via  de  Or- 
dcCò-  mão  do  Biípodo  Funchal  D.  muz  hum  Bifpo  Religiofo  da 
cJúm.      Fr.Fernandode  Tauora,tam-     Ordem  dos  Prêgadores,natu-[,rofoJ 


bem  Rtligioíodamefma  Or-  raldeMalta^chamadoD.Frey  Mdica 
dé,de  nobre  geração.  Osquàes  Ambrofio  de  Melitáé   OqualBlfp(?i 
ambos  forão  eleitos  em  Bif'  foy  mandado  pollo  Papa  Pau 
pos  no  mefmo  tempo  pollo  dl"  lo  í  II.com  poder  de  Legado  à 
Foi  tam t0  ^ey*  ^c  ^om  ^rey  Hen-  lacere  pêra  todas  as  partes  dos 
bê  Arcc  rique  Bifpo  deCôchim,depois  infieis,onde  quer  que  fe  achai 
bifpodc  degouernar  feu  Bifpadoalgús  fe,afsi  por  cl lefer  homem  mui 
annos,foy  Arcebifpo  de  Goaj  douto?&Meítre  ê  íanta  Theo- 
cm  cujogouernoeíteue  algus  logia,  como  por  fabermuytc* 
tempos ,  no  fim  dos  quaes  de*  bem  a  lingoa  Arábica  >  como 
terminou  de  vifitarpeíToalmé':  fabem  ordinariaméte  os  mais 
te  feu  Arcebifpado.  Pêra  oque  dos  naturaes  de  Malta,     fiftei 
feembarcou,&  foy  vifitar  lo*  foy  mandado  em  companhia 
go  o  Norte.  £  tendo  ja  vifita-  de  humPatriarcha  BaGlio,què 
do  rodas  íuas  cidades,  &  fortà  neíle  tempo  veyo  a  Roma  cter 
lczas,veyoter  aChaul,onde  obediência  ao  Papa,ao  qual  o 
lhe  derão  pcçonha,por  fer  mui  dito  Summo  Pótifice  fez  muy, 
tointcyro,&  rigurolo  em  re-  tas  honras,&  o  tornou  aman* 
Fo' Sor  prender ,  &  caftigar  peccados  dar,&  com  elle  eíte  Bifpo ,  pe- 
to cópc  públicos  .  Dã  qual  peçonha  rainftruir  aquella  Chriítandá 
jonha.    morreo,&  jazfepultádo  éhua  de  nos  curtumes,  &  ceremo- 
fepuItura,queeítànoCruzey-  nias  da  Igreja  Romana;  Che* 
ro  de  S.  Domingos  de  Chaul,-  gado  pois  o  Patriarcha  â  fua 
na  parede  junto  do  altar  deN*  tcrra,foy  morto  por  feus  pro- 
benhorado  RoíariOé    O  com  prios  fubditos  com  peçonha: 
panheiro  do  Arcebifpo  Reli*  por  cuja  morte  fez  o  Bifpo  lo- 
giofo  da  meíma  Ordem  ,  que  go  outra  eleição  dePatriarcha 
ajudou  a  comer  da  peçonha,  com  os  mefmos  naturaes,  &  i 
não  morreo  dclla,mas  peloufe  mádou  confirmar  pollo  Papá^ 

por; 
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por  bom  feu  irmão ,  que  lcua-  pretédeo  embârcarfe  pcra  Por 

ra  configo  ,  também  Religi-  tugal,&  pêra  ifio  foy  ter  a  Co 

oío  de  S.  Domingos, chama-  chim,ondeadoecco  de  febres,  ^g[frc0- 

do  Fr.iMathcus.    £  cardando  &  falleceo  noGonuentode  S.  d.f.aiu 

muito  a  confirmação,&  não  fa  Domingos,&  nellc  jazfepulta  brofl°* 

bendo  oBifpoacaufadetanta  do.  E  aísi  acabou  os  trabalhos 

tardança ,  nem  cjue  feria  feyto  de  íua  peregrinação,  com  mui 

defeuirmão^ue  fora  embuf*  tas  eíperanças  de  alcançar  o 

cadelln,  temendo  juntamente  defeanfo  eterno,   O  Padre  F.' 

agentedaterra,de  que  fe  não  António  feu  companheiro  em- 

fiaua,antes  temia  que  o  matai-  barcoufe  d'alli  pêra  Portugal, 

fem,comotinhão  feito  ao  feu  onde  chegou  a  faluamento,  <k 

Patriarchacompeçonha,deter  depois  fe  tornou  pêra  Roma, 

minou  tornarfe  pêra  Euro-  a  darcontaso  Summo  Ponti.  pr#An£ 

pa.    E  parecendolheque  pol-  fice  de  todo  o  fucceíío  de  feus  Bifpodc 

la  via  da  índia  tinha  melhor  caminhos,&o  Papão  fezBif-     lcna* 

commodo  pêra  iííojveyo  ter  a  podeVienna. 
Ormuz  com  outro  companhei         f  No  anno  do  Senhor  de 

ro,chamado  Fr. António,  tam  i58j.foy  mandado  à  índia  por  M-Vj 

bem  da  mefma  Ordem,oue  le-  Arcebifpo  de  Goa  D.Frey  Vi  Ponfec 

uoucóílgodeRoma.  EdeOr  centeda  Foníeca,por  eIRey  Arccb. 

muz  fe  ébarcaráo  pêra  a  índia  Philippe  primeyro  de  Portu-     -- 

onde  forão bem  recebidos,por  gal.  O  qual  eia  Religiofoda 

cauía  dos  Breuej  authenticos,  mefma  Ordem.natural  de  Lif 

que  o  BifpoleuauadoPapa,q  boa,  de  nobre  geração,  &  de 

declarauão  quem  elle  era,  Sc  a  muyto  grandes  partes ,  afsi  de 

dignidade  que  tinha.  £  reildi.  pulpito,&  letras,como  do  offl 

ráo  ambos  em  a  cidade  de  Goa  ciodePaftor,porque  erarnuv 

dousannosnoConuéto  de  S.  folicito.&zelofoda  faluaçao  • 

Domingos,  onde  oBifpo  fe  of  de  fuás  ouelhas,  Sc  grande  cair 

fereceo  por  fua  humildade  pe-  tigador  de  vicios,  &  peccados 

S-DoTi  ra  Ief  Ehcalogiapomá  leo  qua  publicos.PolIo  qual  refpcitd, 

gos  de   fi  todo  o  tempo  quealiiefteue;  foy  muy  perfeguidode  algúas 

£?a!     E  juntamente  prégaua  muitas  peflbas  poderofas,  a  quem  to- 

yezes  na  mefma  cidade  có  mui  lhia  certas  conuerfaçõe-s  illici 

to  fpirito.No  fim  deite  tempo  tasque  tinháo  j  as  quaes  não 

ie 


>rcn- 


iuamo 
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íe  podendo  vingar  na  própria  era  hua  molhei-  que  vinha  a  leu 

peííoa  do  Arcebifpo,  o  fize-  chamado,  &dizendoíhe  oíeu 

raó  em  feus  criados  publica-  nome,ihe  tornou  o  Arcebifpo 

mente, pretendendo  com  ifíb  com  muytacolcraj  Certo  que^p, 

afirontallo,  mas  elle tudo  fof  mal  dizem  vofías  obras  com fa *>p«bii 

freo  com  generofo  ,  &  firme  o  nome  que  tendes  de  tão  grania c 

animo, &  nem  por  iffo  dey-  defantaeomo  foy  fanta  Vrfu»lher. 

xou  de  fazer  Teu  officioe  caíti  la,honra,&cabeçadeonzemil 

çar  peccados  públicos* porque  virgens :  mas  vos  foys  cabeça 

nefte  tempo,  em  que  os  mãos  das  mais  deshoneílas  molhe- 

cuydauão,que  o  bom  paftor  res,queha  no  mundo  ,  inftrú- 

deyxariadeofcr,&difsimuIa-  mento,  &  laço  do  demónio^' 

ria  fuás  culpas,  neííe  mefmo  que  não  tendes  pejo  de  appa* 

mandou  vir  perante  fi  hua  mo  recer  diante  de  mim  deíía  ma- 

Iher  íolteyra,  queerácaufa  de  neyra;  E  tanta  foy  apayxãO 

todos  eltes  males,  afsi  por  fua  que  o  Arcebifpo  difío  tomou , 

grande  fermofura  de  roílo,cú«  quefedefautoriaoii,  Sc  leuou 

mo  por  fua  demaííada  desho-  dehúa  canadeBengaíd,qi;etí 

neftidadeiA  qualíenegoceod  nhanamáo^  Sc  com  eíla  lhe 

&  compôs  pêra  efte  dia  com  deu  três  ou  quatro  pancadas, 

muitos  affeites ,  Sc  ricos  veíti*  diante  de  toda  a  gente  qiie  ef> 

do5,quetinha,dizendoâs  pef-  tauanafala.  Ecom  efte  ca  ÍH- 

íoasdefuacafa :  O  ArcebifpO  go  publico  a  mandou  la'nçaf, 

memandachamar ,  &  cuyda  polia  porta  fora  ,affrontada^ 

quemehadeprcnder,maselie  Si  fruftrada  de  feus  intentos 

he  o  que  ha  de  ficar  prezo  de  desboneftos.   E  certo  que  foy, 

minha vifta.  E  delia  maney-  eítecaftígomuy grande  parte 

ra  com  grande  confiança  em  pêra  cita  molher  íe  emendar^1 

feu  parecer  ,&  fermofura,  &  &viuer  melhor  d'alli  por  dian 

muy  acompanhada  de  pagens,  te,  do  que  ate  então  tinha  vi- 

entrou  polia  fala  do  Arccbií"  uido  .    Eíle  Prelado, depois 

pojonde  elle  a  veyo  receber  degouernar  feu  Arcebifpadof 

com  muvta  cortefia,cuydando  alguns  annos  com  o  zelo,&  irí 

que  era  outra  pclíoa  nobre.  E  teireza  de  juftiça  ,  que  temos 

preguntandolhe  quem  cra,&  contado(cornandoíeaembar* 

que  queria;  Reípondeo  ,  que  car  pêra  eíle  Reino  a  traçar  eo 

G         eÍRey. 
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elRey  muitas  couías  importa-  A  cujos  nouos'trabalhos,&pe 
tespcra  o  bem  do  Eftado,  &  rigos  não  refiílioj  antes  aoay- 
FalJeccb  chnftandade  da  Índia)  falle.  xando  a  cabeça  ao  jugo?&obe 
xaPo°rtu  ceo  no  mar  em  hua  paragem,a  diencia,  que  lhe  punhãofeus 
gaJ>       Guechamãoa  Volta  do  Sarga  Prelados,aceitouocargo  5pa- 
çoiSc  aqui  foy  lançado.  Edef  recendolhcqniíTo  fazia  gran- 
ia maneira  acabou  os  traba-  deferuiçoaDeos.  Neílavia- 
lhos  defta  miferauel  vida^muy  gem  padeceo  tàtos  trabalhos, 
to  confiado  em  Deos  lhe  dar  a  &  inârmidades,que  chegando 
eterna.  a  Goa  em  breue  tempo  falle- 

ceo,&jazfepultado  no  Capi- 

f  CÀPITVLO.    XUUl  tuIodeS.Domingos  da  mef: 

yVe  outros  Bifios,!?  algus  ínqulfu  ma  cidade. 

deres  delia  Ordemyque  pajfa.  Ç  Deite  Padre  fe  affirmaua 
rao  alndiaOrienuL  em  feu  tempo  fer  dos  melho- 
res Theologos  ,  que  auia  em 
Oannodo  Senhor  Portugal, muy claro,  &refo« 
de  1585.  foy  manda  luto  em  todas  as  materias,quc 
do  à  Índia  por  In-  leo  muitos  annos  em  S.  Do- 
F.Gafp.  l^^^HIquiíidor  o  muyto  mingosdeLisboa^oConuen 
de  Md-  do^o^  virtuofo  Padre  Frey  to  da  Batalhado  Collegio  de 
fidor?111  Gaípar  de  Mello ,  Meftre  em  S.Thomas  de  Coimbra,  &  na 
Theologia.Oqual  ja  tinha  ido  Vniuerfidadeda  mefma  cidade 
outra  vez  à  índia  por  Vigairo  pollo  Padre  Meftre  Frey  Mar 
geral  da  Cògrcgação  dos  Fra  tinho  de  Ledeímá  da  mefma 
des  Pregadores.  E  depois  de  Ordem,Lente  jubilado  na  Ca 
os  goucrnar  com  muita  prudé-  deyrade  Prima,  muy  conhe- 
cia quatro  annos,tornou  a  efté  eido  nas  efcoías  pollòs  liuros 
Reyno, pêra  nelle  com  mais  que  compôs.  Não  imprimio 
quietação  gaitar  o  reftante  de  oPadre  Frey  Gafpar  feus  eferi- 
íua  vida,  como  fez  algus  an*  tos,  por  fer  atalhado  da  mor 
nos, com  grandes  moftrasdé  te, que  lho  impedio:  mas  de 
vi  1  tude$&  no  fim  delles  o  tor-  fuás  matérias ,  &  eferitos  fe  a 
nouelUey  Philippel.  á  man-  proueitão  inda  hoje  muito  os 
dar  â  índia  com  o  officiode    Theologos,por  íua  grande  eru 
In quifidorj  como  tenho  ditOé    dição. 

No 
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€["Noãnno  do  Senhor, de  â  embarcar  pêra  d  Indíí  "onde 
i  58  5.mandouomefaio  Rey  viueo  algus  annos  ,  afsiílindo 
Fr.Tho.  por  Inquifidor  à  índia  o  Pa*  nò  Tribunal  da  fanca  í nquiíí- 
qiúfidor  ^re  Prcíentado  Frey  Thomas  çâo,que  eltà  cmGoa,&depois 
Pinto,ReIigiofodameímaOr  diííofalleceo,  &  jazfepultado 
dem  de  S.  Domingos,  varaõ  em  S.  Domingos  da  dica  et* 
muy  docT:o,&  de  grande  habi-  dade,no  Capitulo, 
lidade.  O  qual  também  leo  f*  Noannode  mil  &  feifec  o.F.  ÀS 
Theologia  em  Portugal  nos  tos  &  três  foy  eleito  em  Bifpo  tonio de 
Conuentos  da  mefmaOrdem.  de  Congo  o  Padre  Frey  Aiuo  s,Eftcuâ 
Eíte  Padre  indo  pêra  a  índia  nio  de  S.Elteuaô  natural  da  ci 
fe  perdeo  nos  bayxos  da  Iudia  dade  de  Lisboa,  Religioío  de 
em  a  nao  Santiago/le  que  era  muyta  virtude,&  Pregador  in 
capitão  mor  Fernaó  de  Men-  figne  ,  o  qual  também  tinha 
dõça.  Na  qual  perdição  fe  ou-  paflado  â  índia  Oriental ,  & 
ue  corno  verdadeyro  filho  de  nella  pregado  o  íanco  Euang-: 
S.Domingos,  pregando ,  ani«  lho  com  muyto  fpirito,  &  zelo 
mando,  &confefíando  a  môr  da  íaluáção  das  almas.  E  de- 
parte  da  gétc,que  alli  acabou,  pois  de  tornar  da  índia,  Sc  prê 
E  de  cima  deíles  baixos  fe  fal*  gar  em  Lisboa  com  muita  fa* 
uou  no  batel  da  nao  com  ou*  ma,&  applaufo  de  todo  o  po- 
tros Portuguefes ,  &  foraó  ter  uo ,  ardendo  a  cidade  em  peíté 
a  terra  de  Cafres ,  onde  foraó  no  anno  de  mil  Sc  quinhentos 
catiuospollosmefmos  Cafres  &nouenta  &noue,eIlefeof« 
Sc  no  catiueiro  padecerão  mui  fereceo  pêra  eftar  na  cafa  dá 
tos  trabalhos,  Sc  fomes.  Eo  faude da  dita  cidade, mouido 
Padre  Frey  Thomas  Pinto  foy  decompaixão,&charidadede 
muy  grande  parte  pêra  os  paf  feus  próximos ,  porque  íoubé 
farem,&  íofírerem  com  pacien  padecerem  nâ  dita  çafa  gran* 
cia,pollas  continuas  praticas  des  necefsidades  fpirituaes.  E 
ípirituaes,  Sc  de  confolação,  ofTerecido  a  eíte  tãohcroyco 
que  lhe  fazia.  Finalmente  paf  facrificio ,  &  feruiço  de  noíío 
fando  por  todos  eftes  traba*  Senhor,  efteue todo  o  tempOj 
lhos  (  como  mais  largamente  que  a  peite  durou,que  foy  por 
Lio.*,  contarey  adiante)  foy  ter  a  Mo  efpaçodedousãnos,  No  qual 
"" i0-*  çambique:&  d'ahi  k  tornou  tempo  cótinuoufempreeóas 
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bbrasdechãridade  có  outros  Portugal  ,  tendo  gaitado  na 
cópanheirosqueteuedamcf-  índia  dezafeisannos.  Eeltan 
má  Ordem,confeíVando,  facra  do  recolhido  em  o  Conuento 
mentandOj&finalmentecuran  de  S.Paulo  d'Almada  damef- 
do  a  muitos  milhares  de  docn-  ma  Ordem(onde  viuia  muyto 
tes,que  na  mefma  cafa  eftiue-  quieto,&  coníolado)foy  eley* 
raó,&  morrerão*  Paííadaefta  to  em  Bifpo  de  Machão,  como 
pcíte^o  tomou  cnieynoíTo  Se  ficadito,por  elRey  Philippe 
nhor  por  íeu  pregador  da  fua  II.  de  Portugal  ,  &  obrigado 
çaocIlá:&  depois  o  leuou  con  por  obediência  de  feus  Prela* 
figo  o  Arcebifpo  d'EuoraDõ  dos,queaceitafle  o  dito  cargo.' 
TheotoniodeBragáça  à  Cor  AoquefeclIeorTereceo,&acei 
te  de  Caftella ,  pêra  fe  aconfe-  tou  nouos  trabalhos ,  que  taõ 
lhar  com  elle  iobre  negócios  comprida  viagem  ta  j  contigo.' 
de  muita  importância,  â  qhia.'  Partio  pêra  as  ditas  partes  no 
Tornando  de  Caftella  •>  foy  annodo  Senhor  de  mil  &  feif 
eleito  em  Biípo  de  Congo,  &  centos  &  cinco  j  no  qual  che*, 
Angola ,  como  fica  dito  ^  pêra  gou  a  faluamcntoaGoa:&  da-1 
onde  foyj  &  chegou  a  íaluamé  hi  íc  tornou  a  embarcar  no  fc» 
to,&  foy  muito  bem  recebido  guinte  anno  em  companhia' 
do  Rey  de  Congo,  &  dos  Por  do  Vicerey  Dom  Martim  Af- 
tuguefes,  que  naquellas  par-  fonfo  de  Caftro,  quando  foy, 
tes  andáo.  (ocorrer  Malaca  >  q  os  Ollan* 

ç  No  meímo  anno  foy  eley    defes  tinhão  cercado>&  na  ba-, 
toem  Bifpo  da  China  o  Padre    talha  naual  que có  ellésteue^ 
íoãorda  Prefentado  Frey  íoão  da  Pie-    o  BifpoD.Fr.  Ioão  fe  ouuc  co 
Pkdadc.  dade  natural  d'Abrantes.    O    mo  verdadeiro  filho  de  S.  Do-] 
qual  tinha  ja  ido  â  India,&nel    mingos ,  andando  em  níía  era- 
laleo  muitos  annos  Thcolo*    barcaçaõ  pequena  de  Galeaõ 
gia  no  Collegio  de  S.Thomas    em  Gateaõ  por  entre  os  pelou 
da  mefma  Ordèm,que  cítà  em    ros ,  curando  os  feridos ,  cora 
Goa,&  depois  foy  Prior  do  di    ouos ,  pannos*  fios ,  &  outras 
to  Collegio,&  fez  muita  par*    mêzinhas,q  elle  por  fuás  maõg 
te  dclle,&  finalméte  foy  Prior    adminiftraua  com  muita  cha- 
do  Conuento  de  S. Domingos    ridade,  o  que  foy  grandemétc 
de  Goatdonde  fe  tornou  pêra    louuado  em  toda  a  armada: 
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na  qual  também  foraó  outros  GoUer nadorès  da  índia, &  em 

Religiofosde  S.  Domingos,  todas  as  coufasdepezo,&  ini- 

que  juntamente  fe  occnparaó  portancia  fe  aconfelhauão  cô 

nas  meímas  obras  dechanda-  elIe.Goucrnou  quatro annos.' 

de,confiísòes,&  cura  dos  en-  3   4f  O  Padre  Frey  Manoel  da  *!•  ^a"« 

fermos.  Serra  foy  o  terceiro  Vigâyro 

geral.  Gouernou  quatro  an* 

f  CAPITVLO      XV.  nos  com  muita  prudência. 

yEmqtieftdâbfaèreueyeLçÃodos  4  f  O  Padre  Fr»  António  PcF   A . ,, 

figairorgèraes  dsflaOrdêiqne  gadofocedeo  a  eíte  padre  no  Pegado.' 

ouuc  na  índia  Oriental.  gouerno,por  cõmifsa"0,que  pe 

ra  iflfo  lhe  foi  deita  Prouincia. 

PrimeiroVigairo  EdefUfeguda  vez  gouernou 

geral  que  paliou  à  fomente  dous  mefes ,  porque 

índia  ,  foy  o  Pa-  foy  noíío  Senhor  feruido  de  Q 

dre  F.  Diogo  Ber  leuar  nefte  tempo  pêra  íi. 

mudez  com  doze  Rcli^iofosi  5  f  O  padre  F.Manoel  da  Ser  j,  MaS, 

noannodei548  íêdo  Gouer-  ra  tornou  a  foceder  por  morte  dá  Serra 

nador  da  índia  Dó  Garcia  de  do  padre  Fr.  António  no  go« 

Sâ,&  Piouincial  deita  noíía  uernodaGógregaçãoi  porfer 

Prouinciao  Padre  Meltre  Fr.  entaõ  Prior  do  Conuento  de 

Faaciíco  deBobadilha.  Go-  Goa,  &auerhúa  Ordenação] 

uernou  a  Congregação  onze  naquella  Congregação,  que  o 

ànnos,&  em  feu  tempo  fe  eáu  Prior  de  Goa  focedefíe  no  go« 

ficarão  os  Conuentos  de  S.  uernoao  Vigairo  géral,q  mor 

Domingos  de  Goa,  Chaulj  refle  na  índia  antes  de  ir  outro 

Côchim ,  Malaca,  &  a  caía  de  de  Portugal.  Gouernou  deita 

S.Barbara^que  eftà  na  ilha  de  fegunda  vez  dous  annos.* 

Goa.  T  Deite  padre  feconta,què 

F.Anton;2   ^r  O  padre  Frey  António  eftando  apofentado  na  igreja 

pegado.  pegacjoMeftre  em  Theologia  de  Santa  Barbara,  que  he  ca- 

muy  douto,&  de  muyto  gran-  fa  da  mefma  Ordem  ,  que  eftâ 

de  prudência, &  gouerno ,  foy  na  ilha  de  Goa,chegaraõ  â  In 

mandado  à  índia  por  Vigairo  dia  as  nãos  qucfòraõ  defteReí 

geral.  Oqualporíua  virtude  no,que  leuauão  as  triítes  no* 

&letraseramuyeítimadodos  uas  da  perdição  dei  Rey  Dorri 

G  3       Se- 
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Seb?  ftiid  em  A ffr ica.  As  quaes  çaõ  da  I ndia,&  gouernou  com 

fendolhe  leuadas  ,  dizem  que  muita  prudencia,fc  virtude  to 

deu  hum  grade  fufpiro,&cayo  doo  ícu  tempo.    No  fim  do 

da  outra  parte  fem  fallar  mais  qual  íeis  niefes  antes  que  aca* 

palaura,&  logo  falleceo:como  baile  adoeceo  de  bua  graue  in- 

P-Rcg.4  outro  Sacerdote  Heli  com  as  firmidade  ,  de  que  etteuc  por 

nouasda  perdição  dos  filhos  muitas  vezes deícoafiado  dos 

deIfráeI,&docatiueirodaar-  medicos,maselIenunqua  def- 

ca  do  Teftamenco.  confiou  de  íi ,  &  fempre  difle, 

6   ^[O  Padre  Frey  Francifco  que  não  auiâ  de  morrer ,  atè 

co  d'X  ^  Abreu  íocedeo  a  eíte  no  car-  naõir  outro  Vigairo  geral  de 

godé  Vigayro  geral.  O  qual  Portugal, a  quem  entregaííe  o 

foy  homem  de  muita  authori-  gouerno  da  Congregação,  af« 

dade,gouerno,  &  prudência,  firmando  ifto  muitas  vezes.  E 

Gouernou  quatro  annos.-  deíejaua  cite  varaõ  de  Deos  if- 

F.Gafp.  y   qr  O  Padre  Frey  Gafpar  de  to,  por  entender ,  que  era  íua 

de  Mcl:  ^4eii0  Meíire  em  Theologia;  vida  neceííaria  pêra  bem  d'a- 

do qual  tenho Jafalladonoca  quella  Congregação,  atè  ir 

*-ia'**    pitulo  itf.què trata  dos  Inqui  outro  Vigayro  geral  de  Por* 

íldores  deita  fveligiaõjqueou.  tugal  -,  &  o  Senhor  Deos  lhe 

ue  na  India.Gouemou  quatro  cumprio  feus  dcíejos ,  porque 

annos.  eítando(como  tenho  dito)  íVis 

FrcyBcrg  ç.Q  Padre  Fr.  Bernardino  mefesemhuacâma,cadadiape 

d^Aimei  d'Almeida  gouernou  eftaCon  ra  morrer,  não  falleceo  {enão 

da.        gregaçaò  quatro  annos  com  o  mefmo  dia  q  checou  a  Goa  o 

muyta  prudência.  Em  feu  tem  Padre  Frey  Híeronymo  de  S.1 

pofe  fez  a  caía  dènoifa  Senho  Thomas,que  de  Portugal  foy, 

ra  dos  Remédios  de  Baçafm.  por  Vigairo  geral.  O  qual  tan 

9  (tf  O  Padre  M.  F.Fernando  to  que  entrou  noConuento  de 

de  S.Maria,muy  doclo,&gran  S,Dorningos  deGoa,foy  logo 

de  Religiofo.  O  qual  foy  mui  vifitar  ao  padre  Frey  Fernan- 

tas  vezes  Prelado  na  índia,  &  do  enfermo^&elle  vendo  Vi- 

leo  muito  tempo  nella  Theo.  gayro  geral  nouo,lcuantou  as 

logia,  &  finalmente  fendo  ja  mãos  ao  eco,  &dilfe  cheo  de 

de  perto  de  fetenta  annos  foy  alegria,coaio  outro  fanto  Si* 

Vigayro  geral  da  Congrega-  meão 9Nnnc d imitns3$ícMa(sÍ 

logo 
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loco  pedio  o  Sacramento  da  também  falléccoantcs  que  fof 

Extrema  vnçaõ,  que  o  mefmo  fe  outro  de  Portugal.    Emfeu 

Vigayro  geral  nouo  lhe  deu. E  tempo  fe  fez.  a  cafa  de  Negapa 

dalii  a  poucas  horas  falleceo  tão,&  foraõ  Religiofos  a  Pe* 

com  vniuerfal  /entimétodeto  gu,&aS.Thome. 

dosos  Religiofos.Foy  iítono  15  fj"  O  Padre  Frey  Domingos F*^f'" 

írHicroanno  dei58cr.  Pico  natural  de  Gôchim  lhe 

nymodcio  ff  O  P.  Fr.  Hicronymo  de  focedeo  no  cargo.  Emfeu  tem 

s.Thonj.  5,  jhomas  focedeo  defte  car-  po  fe  começou  a  cafa  deTanà» 

go  ao  padreMeftre  Fr.  Fernan  Gouernou  dez  mefes  fomento 

do  de  S.Maria,  &  gouernou  fe  porque  foy  outro  dePortugal.1 

te annos.  Em  fua  companhia  iff  fj" O PâdreFr;  António  de F.Ánt.cte 

foraó  24.  Religiofos  à  índia,  biqueira  foy  de  Portugal  com  S1C1UC,M« 

de  cuja  viagem  tratarey  adian  efte  cargo  de  Vigairo  geral; 

temais  largamente.   Em  feu  Vay  em  quatro  annos  que  gO- 

tempo  fe  fez  a  caía  da  China,  uerna  cõ  muyta  prudência  9  8c 

f.Frâcif*  n  «r  O  padre  Fr.  Fancifco  de  Religião»  p^  d6 

ría.dC  F*  Faria  Rcligiofo  de  muita  vir-  17  fj  O  Padre  Fr.Thomàs  de  sí^ucim. 

tude,&  humildade.  Do  qual  Siqueira,  varaõ  de  muita  vir** 

líu*  j.  Cé  tratarei  adiante  mais  Iargamé  tude ,  &  exemp!o,partio  deíle 

re,quando  fallar  no  Collegio  Reino  pêra  a  1  ndia  com  o  mef . 

de  S.  Thomas ,  que  elle  ed}fi-  mo  cargo  emMarço  de  608.de 

cou  em  Goa.  Gouernou  cinco  que  fe  efpera  q  gouerne  aquel 

annos.  la  Congregação  com  o  ?xlo,$c 

Fr.  Híer.  12  €J  O  Padre  Fr.  Hieronymõ  Religião  que  fempre  teue* 
dcS.Do^'  de  s. Domingos  focedeo  neíle         fj  Outros  Religiofos  parti 

«niogos.  o£gcj0  p0r  morte  do  P.  F.  Frã  râõ  deite  Reyno  pêra  a  Con* 

cifeo  de  Faria»  Gouernou  qua  gregação  da  índia  por  Vigay* 

tro  annos.  ros  gêraes,que  por  fallecerem 

F.Amon-i?  fj  O  Padre  Frey  António  na  viagem  os  naõconto  entre 

Lcáo.    Leão  foy.de  Portugal  com  ef*  osoutros5queagouernaraó. 

te  cargo,&  gouernou  fomente  fjCAPlTVLQ     XVI* 
k\s  mefes,&  fal leceo  em  Goa.'       %í)e  outros  fyligiofos  da  Ordem 
F.Am.    14  tj"  O  Padre  Frey  António  dos^regadores^minetesem 

d'Orta  focedeo  a  efte  padre;  letra*yer  virtude,  que 

Gouernou  armo  &  !5cy0 j  5c  pajfaraÕ  a  índia» 

G  4       &lem 


rfurta. 


LiunfegmâoJe  wh  hiUoriai 

LèmdeAesPadres,        ^fForaõ  mais  a  èftafpiri;  ?r.Dio- 
que  atras  ficão  no-    tua!  conquiilao  Padre  Fr.  Dio  ^°ciia$# 
meadoSjforaõ  tam    god'Ornel!as  muy  grande  Re 
bem  a  eiras  partes    ligiofo,&feruodc  Deos,  que 
do  Oriente  outros  muitos  Reli    foy  dos  primeiros  doze,  q  paf- 
gioíosda  mefma  Ordem, muy    faraó  à  índia- 
graues,&  bõs  letrados,  Prega        f  O  PadreFr.Francifcode  FrrFrar* 
dores  inílgnes ,  &  dotados  de    RoblesCaltelhano,varaõ  mui  J^ics! 
muitas  virtudes.  Os  quaes  có    perfeito  em  virtudes>lctras,  & 
fua  vida,letras,&  fant,os  cuftu    púlpito. 

mesilluftraraó  muito  as  par-       <qrOPadreFr.IoáodeRobo  Fr.loão 
tesdalndia,&as  allumiarao    redo,muyto  bom  pregador,  &  d^obo 
tomfuadoutrina,lendo,&en-    letrado.  O  qual  Ieo  muitos  an 
finando,prégando,&  conuer-    nos  Theologiaem  S.  Domín» 
tendo  a  noíía  fanta  Fè  muitos    gos  de  Goa ,  &  depois  teuc  o 
milhares  de  Gentios,  &  Mou-    grão  de  Prefentado. 
ros:do  q<fe  podião  fazer  gran-       <jr  O  Padre  Fr.  Sebaftiáo  de  pn  je^ 
deschronicas.  Vargas  Prefentado,  grande  <fc Vaç* 

«j-  Entre  eftes  foy  o  Padre    pregador,  &  letrado,  O  qual  saíj 
F.rTfna  Freylgnacio  da  Purificação,    muitos  annos  leo ê  Goa  Theo 
Puiific  grande  Religiofo,tido  por  fan    Iogia,nao  fomente  no  Conuen 
lo^aGi  por  íua  vida  obíeruan-    to  de  S.Domingos/nas  tambe 
tifsima,Sí  fingulares  virtudes,    no  de  S.Francifco  aos  Religio 
dequeeradotado,comopollo    fos  da  dita  cafa.  Os  quaes  nef- 
grande  zelo,  que  tinha  da  fal-    te  tempo  não  tinhao  inda  Re- 
uaçáo  das  almas.    Efte  Padre    ligiofos  da  fua  Ordem  naquel 
pregando  hum  dia  na  igrejade    las  partes,que  lhe  pudefle  ler,' 
S.DomingosdeCôchim  çom    como  agora  fazem  muy  do c*U 
grande  ípinto,como  cuftuma-    mente. 
ua,do  púlpito  foy  tirado  aca«       fl*  O  Padre  Frey  Eíteuão  dá 
bando  de  prêgar,quaíl  morto,    ÀíTumpçáo  Prefentado,  &  b5  „!j'E?c' 
&  nomefmodia  faIIeceo,com    letrado.  O  qual  leo  também  AOup. 
grandes  moftrasde  fantidadeJ    na  índia  Theologia,  &  depois 
Eíte  gloriofo  Padre  anda  no    diílb  foy  viíitar  as  partes  de 
Carhalogo  ,  &  Martyrologio    Moçambique,ilhas  de  Quirim 
dos  íantos  delta  fagradaOtdêV   ba,&  a  coita  de  Melinde,à  pe* 

tição 
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tição  do  Arçebifpode  Goa,&  &  em  Teu  lugar  fizéraõ  na  ei- 
dos ínquifidores,  leuando  os  dade  de  Goa  o  Collegio  de 
£           meímos  poderes,  que  pêra  iíTo  S.Thomas,  que  tem  o  mefmo 
lhe  concederão.  E  neíta  viíita  ordenado  deIRey,&rendas,q 
que  fez  emêdou  muitos  erros,  tinha  Pangim.  Eíte  padre  foy 
&caíhgou  muitas  culpas  com  Deputado  do  S.Officio  na  In* 
muita  prudencia,&  inteireza.  dia.Foymuyto  grande  Reli* 
Tr.Pcd.      ^f  O  Padre  Frey  Pedro  d'E«  gioíb,mui  auftero  pêra  íua  pef 
d:£uoia  uora,que  também  leo  na  índia.  fua,&  muy  penitente. 

muitos  annos  Theológia,&         ^"OPadre  Fr.  Thomas  da  Fr.Thõ* 

fez  nel la  muito  bõsdifcipulos  Coua,varaó  muy  perfeito  em  .™asda 

&  do&os  na  mefma  feiencia.  virtudes:  o  qual  depois  de  fer 

Fr.Diog.     ^rOPadreF*Diogod'Auei  Prior  do  ConuentodeChaul, 

ro.  ucl'rovaraò  tido  por  fanto,&  per  eítandoem  Mangaíòrpor  Vi* 

feito  em  virtudes.  gayro,  falleceo ,  &  eíTa  mefma 

r  tl         COPadre  Fr.  Thomas  do  noite  viraõ  os  Gentios  irfua 

mas  do  Spíntofanto^tido  em  toda  a  almaaoceo  co  grande  reíplan 

Spmto  índia  por  íanto,afsi  dos  Reli-  dor,em  companhia  da  Vi rgeni 

giofos,como  dopouo.    Pollo  nolTa  Senhora  ,  &de  muytos 

qual  reípeito  os  Viçereis  da  In  fantos:&no  dia  feguinte  diuul 

diadofeutépoeítirçiaiJão  mui  garaõ  eítas  nouas  por  toda  a 

to  fua  amizade,&  confelho.E  terra,com  o  que  muitos  delles 

afsitodtís  os  negócios  de  im*  íeconuerteraó. 
portancia  communicauaó  có        ^["O  Padre  Fr.  Luisde  Me  fr-Luís 

elle.  Efte  Padre  fendo  Prior  deiros,varaõraui  virruofo:fen  ^0% 

de  Si Domingos  de  Goa,  fez  o  do  Prior  deCôchim  fez  crecer 

Gonuento  de  S.Domingos  de  o  trigo  do  celeyro ,  &  orando 

Pangim  com  fua  induílriaj&ef  diante  de  hum  retauolo,e!Iefe 

molas,quelheíizeraõ,  &rner-  lheveyopòr  nas  mãos.  Mor-» 

ces  do  Viçerey  D.  Duarte  de  reo  em  Gôchim ,  fendo  eleito 

IMenefes.  No  qual  Conuento  em  Prior  de  Goa. 
cíHueraõ  moradores  trinta  Re         ^]"0  Padre  Frey  IoãoSoa-  Fr.Toão 

ligiofosalgusannos,&  depois  rez  Religioíode  muita  virtu-  s-03r-e?2 

íe  veyo  a  derribar, &  defman-  de, foy  morto  políos  Gentios, 

char  por  certas  caufas ,  que  os  do  Sanguifel  em  cõpanhia  de 

Rcligioíos  pêra  ilTo  tmer  ao,  Dom  Gileanes. 

O 


de. 


Lhrofegundo  de 

Fr.síroso  ^f  OPadre  Ff.  Simaó  da  Pie.* 
da  Pteda  áaje  yindoem  hum  nauio  de 
Côchim  pêra  Goa  ,  foy  toma* 
do,&morto  poUos.Malauares 
íví  ouros  inimigos  de  n oiTa  Fè. 
Fr.Pedro  fl"0  irmaó  Fr.  Pedro  leigo, 
irmSoki  foy  morto  em  hua  batalha ,  q 


go. 


Os  Mogorestlueraó  éDâmáo 


com  os  Portugucíes ,  indo  em 
íua  companhia  com  hua  Cruz 
Ieuantada  nasmaõs. 
F.p-dro  V  ®  padre  Fr.  Pedro  Vfnsma 
víúicua.  risjvindo  de  Ghaul  pêra  Goa, 
foy  morto  pollos  Malauares. 
ff  O ivtros  muitos  Religioíbs 
deita  fágrada  Ordem  de  mui- 
tas letras  &  virtude  foraõ  a  eí 
ta  fpintual  conquiítaaos  quaes 
aqui  ri  ao  aponto  por  abreuiar: 
mas  fomente  fallarey  de  vin- 
te &  quatro  Religioíbs  q  deite 
'  JleinoforaóinuiadosaChrif- 
tandade  de  Solòr,&  da  Ethio- 
pia  Oriental  ■,  por  eu  também 
ir  cm  lua  companhia,&  partici 
par  de  íeus  trabalhos:  &  o  que 
nefta  viagem  nos  íocedeo  fe 
podeverpollodifcuríb  da  hif 
tona  íeguinte» 

fCAPITVLO    XVIL 

^Ve  vinte  <5r  quatro  %tHgiofoS  da 

Ordem  dos  ^ngadores^queforao  de 

Portugal  offere eidos  pêra  as  Qhrif 

(andadas  de  Solor^  da  Bm 

thiopia  Oriental* 


VánaVtftorlà  «g 

A  centos  d&o^fcpi 

mo  no  annodo  Se« 
nhorde  1585.  vie- ,  p<cap4# 
raóda  Índia  cartas  0I.5. 
do  Bifpo  de  Malaca  Dom 
loao  Gayo  Ribeiro  ao  Gar* 
deal  Alberto,que  entaõ  gouer 
naua  cite  Reino  de  Portugal, 
&  aoProuincial  daOwjem  dos 
Pregadores  defte  Reino,em  q 
ihes  declararia  a  grande  Chrií* 
tandade  que  os  padres  da  mef 
ma  Ordem  fazlaò  nas  ilhas  de 
SoIòr,&  Timor ,  &  do  Ende, 
&  do  grande  augmento,  em  q 
a  tinhaõ  poíto,  &  que  naó  baf 
tauaõ  os  t]ue  neííe  minifterío 
andauaõ  oceupados  j  &  afsi  fé 
deixaua  de  fazer  muita  mais 
Chriitandade ,  por  fer  grande 
a  íementeira,  &  poucos  os  o- 
brciros,&naõ  poderem  acudir 
a  tanto.  Polloqueamoeftaua# 
&  pedia  muito,  foíícm  de  Por* 
tugal  padres  da  dita  Ordem  a 
focorrer  efta  necefsidade, 
Eítas  cartas  por  deícuido  que 
ouue  em  qué  as  trouxe,fedeti« 
ueraõ  atè  dous  dias  antes  do 
Natal,&entaõ  íederaó  aoCar 
deal,&.ao  noíío  Padre  Prouiti 
cial,que  neífc  tempo  era  o  Pa* 
dre  Mcíhc  Frey  Hieronymo 
Corrêa.  E  viftas  por  elles ,  as 
mãdaraô  ler  em  Capitulo  aos 
Religioíos  do  Çonuêto  de  S.' 

Domiu 


Fr.T 
111  a 


D.í  ÇhtòhmÀA  Oriental!  ^ 

Domingos  de  Lisboa. PoIJo  q  nãos  dos  quaespellejaraÕ,  & 

fe  orKreccraò  logo  cinco  Pa»  tiueraõtaó  cruel  briga/jabal- 

dres  pcra  fe  embarcar  no  Ga-  roando  o  Galeão  com  a*  nãos 

lcáo  Reis  Magos, que  eftaua  vieraóà  efpada,  &  pellejaraõ 

pêra  p.irtir  pcra  Malaca  o  dia  obra  de  duas  horas,auendo  fe- 

íe^uintCjCjcravefpora  deNa-  ridos,&  mortos  de  parte  apar 

tal.  Files  cinco  Padres  eraó,  te;&  vendo  os  ladrões  a  pouca 

oP.Meílre  Fr.Thomas  deBri  efperança  quetinhão  delcuar 

àVdeã  to,muy  douto,que  acfhialmen-  a  melhor  dos  noífos,  defa ferra 

te  cíbua  lendo  Theologiaem  raõoGaIeão,&fer7zera5nou- 

S.Domingos  de  Lisboa.  OPa  tra  volta,&os  do  Gaíeaó  fo- 

„  ,.      dre  Prcfentado  FrJFrancifco  raó  continuando  fua  viagem: 

cifeo  de  de  Matos  ffiuy  hábil, que  junta  &  a  cabo  de  íeis  meies  chega- 

Matos.  mentc  eftaua  lendo  Artes  no  raõa  Moçambique,por  caufa 

mefmo  Conuento;  O  P.  Frey  dos  ventos  contrários  que  ti* 

Pr. Luís  Luis  de  Brito.  O  Padre  Frey  ueraó. 

^Frtdf  Francifco  da  Cunha.  E  o  Pa-  f  Depois  de  partidos  eítes 

<òdaCu  dre  Frey  Gaípar  Teixeira,  to-  cinco  Religiofos,  foraõ  leua- 

Jh^       dos  letrados, &Prêgadores  de  das  eftas  cartas  do  Bifpo  de 

Tcixcy-  muitas  partes,&  grandes  efpe  Malaca  pollos  noííos  Conusn 

«•         ranças. Dos  quaeshia por  Pre  tosdeíla  Prouincia  dePortu- 

fidenteo  Padre  M.F.Thomas  gal,&  lidas  aos  Religiofos  dei 

de  Bríto,com  muitos  fauores*  la.  E  logofe  offereceraó  pêra 

&*priu!lcgiosdoCardeaI.Em-  eítanouáemprefamuffcos,pai> 

barcados  pois  no  dito  Galeão  ticularmente  no  Collegio  de 

(de  que  era  capitão  IoãoGago  Coimbra,dondefayraõ  algus 

d'Andrade,  piloto  André  Lo-  Coílegiaesde  grande  habili- 

pez,&  Medre  António  Cor-  dade,&  vieraõ  a  Lisboa  perá 

rea)náopuderão  partir  da  Bar  íe  embarcarem  nas  nãos,  que 

rade  Lilboaíenaó  vefporade  feauiauáoperair  à  índia,  co* 

Reys  do  Anno  de    1586.  A  mo  de  feito  embarcarão  deza- 

qual  viagem  foy  muy  traba-  nouepor  todos,  em  côpanhia 

lhofa,&  padecerão  nella  mui-  do  Padre  Frey  Hieronymo  de 

tos  infortúnios,  afsidostem*  S.Thomas,queneííeannofoy 

poscontrariosjcomo  por  via  pêra  a  índia  por  Vigayro  gê- 

de-ladróes  Ingrefcs)  com  duas  ral  da  Congregação  dos  Frá* 

des 


Liurdfegnrtâo  de  varia  kiftoridt 

des  Pregadores.    Eítes  Reli.  Deos  nos  fez  em  tão  larga  pe* 

gioíos  fc  repartirão  em  duas  regrinaçáo.  Em  a  nao  Reli- 

naos ,  q  eraõ  anão  Relíquias,  quiasíe  embarcarão  os  padres 

&  a  nao  S.Thome  Capitaina,  Fr.  Domingos  Gomcz,  Frey 

na  qual  hia  per  capitão  mor  Francifcoda  Sy  lua, Fr.  Diogo 

Dom  Hieronymo  Coutinho,  Barreira,  Fr.Hicrony mo  Lo- 

piloto  Aluaro  de  Villasboas,  pez,  Fr.Miguel  dos  Anjos ,  & 

&  Meftre  António  Negraó.  o  irmão  Fr.  António  de  S.ior- 

Nefta  naofe  embarcarão  com  ge  leigo» 
o  padreVigayro  geral  i3.Re!i 

gioíbs,'í.  O  P.  Prefentado  F.  f  C  A  P  I  T  V  LO    XVIIiV 

íoáo  da  Piedade, que  agora  he  yVo  que  ho^aconteceo  na  Viagem  de 

Bifpod3  China.  O  padre  Fr.  Tcrtugal , atèvCabo  de 

Hieronymo  de  S.  Domingos,  (Boa  Efyernnça. 
oqual  depois  de  cftar  na  índia 

treze annos  foy  eleytoéVigay  (PTlfi^jl  Artimos  da  barra 

ro  geral  da  Congregação  da  W  &3jM \àc  Lisboa  aos  tre- 

meíma  Ordem.  Õ  P~.  Fr.  Do-  m  B|^!zed'AbriIde  J580V 

rnTgosdaVifit3çáo,Religioío  Iffi-S^L^i  indo  neíi a  frota cin 

muy  virtuofo,&  docT:o,ocjual  co  naos,f.  a  nao  Capitaina  S.1 

leo  Artes  tanto  que  chegou  a  Thome,a  nao  Garanjà ,  a  nao) 

India,&depois  Theologia.  O  S.Philippe,anaoSaIuador,  & 

Padre  Fr.Serafino  de  Chrifto.  a  nao  Relíquias.  Aos  dous  di- 

O  padrí  Fr.Cofmo  Carreira,  as  de  viagem  chegamos  a  hua1 

O  padre  Fr.Ioão  Lopez.  O  pa  paragem  do  mar,a  que  os  ma« 

dre  Fr.  loão  de  S.Paulo  Fra-  leáteschamaõ  ValdasEgoas, 

mengo  de  nação.  O  Padre  Fr.-  onde  achamos  grandes  vetos*' 

Ioão  Frauilo.  O  padre  F.  Dio  &  mares  empolados,&  por  el- 

go.  O  padre  Fr.  Pantaleáoda  les  fomos  nauegando  cinco 

Sylua.O  irmão  Fr.Domingos  dias.  Laos  vinte  de  Abril  che 

leigo, F.  eu,a  quem  coube  tam-  gamos  â  ilha  da  madeira:&  do 

bem  afortedeacõpanhar  nef-  Portofanto  veyo  hum  batel  de 

ta  viagem  taó  virtuoíbs  ,  &  peie  adores  â  nofTa  nao,q  nos 

graues  Reli giofos,& fiz  efte  deraõ algum  pe/cado,& Ieua- 

Roteyro  pêra  lembrança  das  raó  pêra  terra  algus  Toldados 

muy  ta  s&  grandes  mercesfque  cnjoados,qalIi  qu  i  fer  aõf  ficar.1 

Aos 
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ff  Aos  der  dias  deMayoche  de  ventos  furiofosjcó  quefo-? 

gamos  à  Linha  Equinocciaí:  mos  nauegando polia  bolina 

Chf^V- onde tiucmosmuvtascalmari-  efeaça  còmuyto  trabalho.  E 

aba.       as,  trouoadas,  &  cnuueiros,  q  foy  o  tempo  tanto,  q  nos  que- 

nos  tratarão  muito  mal,&  nos  brou  a  verga  do  maito  grande 

romperão  as  velas  da  çeuadey  pollomeyo,  &rompeo  a  vela 

ra  por  duas  vezes.  Outra  vez  grande  em  pedaços.  Mas  quis 

nos  deu  húa  grande  trouoada  Deos  q  não  pingaífemos  ê  011 

de  noite,  que  nos  leuou  a  vela  tra  couía  mais,&  tudo  íe  cõcer 

grande  da  gaueá.  E  cõ  efta  tro  tou  palTada  a  tormenta:  &  fo- 

uoada  íe  apartarão  todas  as  mos  outra  vez  continuando 

nãos,  q  ate  então  tinhaõ  vindo  noíía  viagem, 

juntas,  &  cada  húa  foy  pêra  ^f  Chegamos  ao  cabo  de  Boa  Cabo  dé 

feucabo:  de  modo  q  quando  Efperança(que  eítaem$4.gra  Boa  Eí" 

veyo  polia  manhã  nenhúa  viò  os,&  meyo  da  banda  do  Sul)  p 

aoutra,néíe  ajuntarão  ,fenão  primeiro  dia  deIuJho>onde  nos 

em  Moçambique.  Finalmété  acalmou  o  veto.  O  meímodia 

a  cabo  deoyto  dias  q  alli  anda  à  tarde,  &  toda  aquellanoyte, 

mos  muy  enfadados,  entrou  o  &  parte  do  dia  feguinte  pefca» 

vento  geral,  coque  paliamos  raò  os  marinheiros,&  tomarão 

a  Linha  do  Norte  pêra  o  Sul,  infinidade  de  Pefcadas,  Ruy- 

aos  18.  dias  do  mes  de  Mayo.  uos,Caçóes,  &  outro  pexe  de 

E  nefta  paragé  fe  nos  corrópe-  diuerfas  caftas:com  que  aliuia1 

ráo  os  mais  dos  mãtimétos;  mos  muy  ta  parte  das  fomes^' 

f  Aos  três  dias  de  Junho  vi-  enfadamentos,&  trabalhos  do; 

Ilha  àc>  mos  húa  ilha  deferta  em  altura  mar. 

í*ru"     deis.graosdabãdadoSu^dé  f  No  dia  feguinte  atarde 
ferras  muy  altas,  &  muy  cheas  nos  entrou  bó  vento  em  popa,' 
de  aruoredos.  Teria  mais  de  com  que  fomos  nauegando  pe 
húa  legoa  de  cóprido,&  meya  raMoçambique com muyto  aí 
de  largo.  Por  júto  da  qual  paf  uoroço,&  alegria.' 
famos  húa  manhã  fé  fer  conhe- 
cida do  piloto,né  dos  marinhei  fl"CAPIÍVLÕ.1     XDCJ 
ros.  Paííada  efta  ilha,  tiuemos  yVo  Qorpo  janto, que  vimes,  ts  d» 
alguns  dias  de  calmaria,  &  no  maisrfue  nos  foccedeo ate  Mo 
fim  delles  hú  grande  temporal  çambique. 

Depois 


Liuro  fegundo  de  Varia  hiftoria  J 

Epois  q  paliamos  po  fanto,  Salue: Boâ vh<?cm; 

o  Cabo,como  fica  Boa  viagem.  E  toda  a  mais 

dito,  fomos  naue-  gente  da  nao ,  que  pre/ence  eí- 

.  gãdocom  bõ  tem-  taua,refpondeo  da  mefma  ma- 

po  três  ou  quatro  dias,atê  che  neira :  Boa  viagem ,  Boa  via- 

garmos  a  hua  paragem,  a  que  gem,com  muitas  lagrimas  de 

os  mareates  chamáo  Terrado  alegria.  Nefte  lugar  efteuccf 

Nata!(q  começa  em  $2,  grilos,  ta  luz  refplandecête  hum  gran 

&acabae34.da  banda  do  Sul)  deefpaçodetépo,&daIIi  def 

onde  nos  veyo  hua  grande  tor  apparcceoà  vifta  de  todos, 
menta  em  poppa ,  com  a  qual .       qQs  mareantes  defta  carJ 

(amainadas  todas  as  velas,  &  reira  tem  pêra  fi  com  brande 

fomente  com  a  vela  de  correr  fé,que  efta  luz  que  lhe  appare 

cingida  nocaftellodeproa)fo  ce  nas  tormêtas,he  S. Pêro  Gõ 

nios  naucgando  quafi  fempre  çaluez  Telmo,  natural  de  Pa- 

allagados  com  os  mares ,  que  lencia  cidade  de  Gafteila  ve-; 

entraciãonanao:&eraovéto  lha,  ReligiofoquefoydaOr- 

tanto,que  andada  a  nao  fò  c5  âcdc  S.Domingos,poIlo  qual 

efta  vela  qu.edifie,fetenta,  &  ordinariamente chamão>quan 

oitenta  legoas  cada  fangradu-  do  fe  vem  opprimidos  das  tem 

ra,que  he  cada  i^horas.  peftades ,  &  o  nomeaÓ  ou  por, 

f  Afegundanoiteda  tor-  S.PeroGonçaJuez,oupor  SJ 

rnentaCque  foy  aos 9. dias  de  '  Telmo,  ou  por  Corpo  fanto; 

Iu  ho)eilando  nos  bem  atribu  &  muytas  vezes  lhe  apparecc 

Iad03,&  quaíi  deíconfiados  da  nefta  figura  de  luz  muy  refplâ- 

ía!uaçao,a  horas  de  meya  noy  dccente,&  então  fe  tem  por  fe 

Coípo   tePoucomais,ou  menos, nos  guros  ,&  ordinariamente  fe 

fanto.     appareceo  o  Corpo  fanto  em  abrandáo  cófua  vinda  as  tor- 

a  verga  do  mafto  grande,em  fi  mentas,&tempeftades,  como 

gura  de  hua  faifca  de  fogo  mui  nos  aconteceo  nefta  viVem  & 

^  chra,  ^teíplaúdecente,  &  por  ifto  lhe  tem  todos  muy  ta 

dalh  a  vifta  de  todos  fefoy  deuação,  pofto  que  naó  falte 

por  fobre  o  mafto  da  mezena,  qué  tenha  pêra  fi,que  efta  luz, 

ondeofaluouopilotodanao,  que  apparece  neftes  tempos, 

dacadeyra,emque  eftaua  go.  henatural,caufada  das  exhal- 

«ernando,dizendo:  Salue  Cor  Ia; õcs  que  fe  leuanuõ  50  que 
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os  mareantes  náo  coníentem,  que  tinha  dito,&  feito  a  noite 

porque  também  dizem,quc  no  d^ntesjconfelíandoettardeía 

mefmo  lugar,onde  efta  luz  ap  tinado^om  o  temor  da  morte, 

parece ,  acharão  algúas  vezes  &  conhecia  ter  errado ,  como 

ceraverdejcomoquecayrade  ignorante. 

alguáveladecera,quealli  ar-  f  Com  aviltado  Corpo  fati 

dera.  E  na  vida  deite  íanto  íe  to  cobramos  todos  muito. ef* 

conta,queatguas  vezes  appa-  forço,&confiança  dcnoíTafal 

receo  aos  mareantes  viíluelmé  uaçáo.  O  que  fomos  logo  cla- 

te,quando  chamauão  por  elle  ramente  conhecendo  j  porque 

nas  tormentas,&os  liurou  dos  o  tempo  foy  abrandando,^  as 

perigos  do  mar,  ondas  mingoando,pollo  que 

5f  No  têpo  que  efta  luz  nos  demos  muitas  graças  a  Deos* 

appareceo,vi  hum  foldado ,  q  E  logo  íe  largarão  todas  as  vé 

preíumia  de  prudente,  &  eífor  las,&  fomos  continuando  nof 

ç ado,eítar  pofto  de  joelhos  na  fa  viagem  algús  dias  com  mui- 

naodiantedella, batendo  nos  to  bom  tempo.  Mas  antes  que 

peitos,&  dizendo  com  muitas  chegaflfemos  â  Ilha  de  S.  Lou- 

lagrimas;  Adorouos  meu  Snor  renço ,  em  altura  de  2p.  grãos 

S.Pero  Gonçaluezjvosmeíai  da  banda  do  SuÍ,deunos  hurri 

uay  nefte  perigo  pór  voíía  mi*  grande  vento  polia  proa  con- 

íericordiàirepetindo  ifto  mui-  trario  a  noíío  caminho,  cora  ó 

tas  vezes.  Eu,&  outro  Padre,  qual  (amaynadas  todas  as  ve- 

que  junto  delle  eftauamos ,  lhe  las)andamos  ao  payro  fete  di- 

diííemos ,  q  aquella  adoração  as  bem  enfadados,tanto  que  já 

íò  a  Dcos  íe  fazia,  &  íe  deuia,  determinauamos  ir  por  fora 

&  não  aos  fantos,  por  tanto  q  da  ilha,&  deixarMoçambique* 

oraííed'outr a  maneira.  Ao  que  Mas  efle  mefmo  dia,quefe  de* 

elle  rcfpondeo  com  outro  ma-  terminou  efta  derrota,nos  fo- 

yor  dcípropofito,  dizédo:Meu  correo  Deos  com  fua  cuílurná 

beosfecâ  agora  qué deite peri  damiíericordia,dandónos  òií 

ço  me  tirar.  Então  o  deixamos  tra  vez  o  vento  profpero,  com 

cm  íua  pot  fia.  Oqual  o  dia  íe-  que  fomos  fazendo  noíTa  via- 

guinte,ja  fora  da  tormenta  j  gempera  Moçambique*    Aos 

veyotercomcadahumde  nos  27.diasdeIuIhochegamosaos 

pedindo  perdáo,&  íegredo  no  Baixos  da  Iudia(queeftão  em 

2íí 


T  Litírj  fegiinâo  de  varia  hittmal 

a^grâosd.!  banda  do  Sul)  pol         f  Depois  que  perdemos  de 

los  cjua;s   paliamos  de  noyte,  vifta  efte  GakáodeMalacajao 

fecundo  depois  diíTe  o  piloro,  outro  dia  q  forão  13.  de  Agof- 

^f  Aos  io.diasd'Agoíto  tiue-  ^chegamos  a  Moçambique, 

mos  vilta  da  cerra  firmCj&  das  onde  achamos  ji  a  nao  Caran» 

ilhas  de  Angoxa(queeJtão30.  jà,&anao  Relíquias  da  noíía 

kgoas  de  Moçambique)  onde  companhia,que  tinhao  alli  che 

Em  An*  encontramos  a  Galeão  de  Ma  gado  autadous  dias.  E  aos  14. 

goxauí-  laca,  q  tinha  partido  de  Portu  logo  depois  de  nos  chegou  a 

lcã°od?a  gal  três  meies  diante  de  nos,  é  nao  Saluador  também  da  noííá 

Malaca  Quehião  os  cinco  Padres  de  5.  companhia* 
Domingos(dcqja  faltei)  pêra 

aChníiãdadedeSo!òr:osqua  f  GA  Pi  TV  LO       XX; 

estinhaóíaydode  Moçambi*  y  Da  gente  que  fefaluottda  perdi* 
que  o  dia  d'antes,  onde  eítiue*  po  da  nao  Sartúago,que  acha» 
raó  algíis  diasrefazendofe  do 
câfaço,  <k  éfadamétos  do  mar, 
&  tomarão  refreíco,&  agoa  ne 
çeflaria  pêra  dalli  atè Malaca. 
E  pòrq  correm  muito  as  agoas 
naqueííaparagen^&o  vento 


mos  um  Moçambique* 

QVí  neíla  fortale- 
za de  Moçábique 
achamos  a  géte  da 
nao  Santiago, que 
lhe  faltoujtornarao  atras  eftas    fc  tinha  perdido  a  ip»  d'Agof* 
3odegoasqfâodeMoçãbicjatè    todo  anno atras  de  1585.  nos 
Angoxa,  õde  os  topamos:  mas    BayxosdaIudia,aqual  fefat* 
tornãdolhe  bõ  veto  foraó  cõti    aouno  efquife^batelj&jãgadas' 
Duãdo  fua  viagê  atè  chegaré  a    da  maneira  feguinte.  Os  prí* 
íaluamêtoà  fortaleza  de  Mala-    mciros(q  foraó  Fernão  de  Me 
ca;  &  dalli  fe  tornarão  a  ébar-    donça  Capitão  da  mefma  nao^ 
car  pcra-as  ilhas  de  Solòr,&     &  o meltrc  dellacõ  inais  17. 
.Timor:  aòde  chegarão  depois    homés)lancarãomáodo  eíqui 
de  paifarc  muitos  cótraftes,  &    fe  da  hao  em  que  íe  êbarcarão,' 
perigos  na  viage.  Ncítas  ilhas    &  nclle  fe  íairáo  dos  bayxos 
dtiueraó,  &  fizeiaõ  muitos  íer     aos  20.  d'Agollo3  leuãdo  por 
gOf*>s  a  peos  no  augmento  da     mafto  hu  remo.,  por  verga  hã 
Chnílandade,  &cõuerfaõ  da     pique,  &  por  vela  hú  lençol. E 
gentilidade,  \  nellas  raorauíu    o  cíquife  fazia  tanta  agoa ,  q 

anaõ 


T)a  Qhrlftdnâàde  Oriental;  yj 

a  não  podiaõ  vécer  a  dous  bal  de  S.  Hieronymòl  E  àfsí  máls 

des.    O  mantimento  que  co«  o  Padre  PeroMartins  daCotn 

miaò  cadadia,era  húa  talhada  panhia  de  Icfu,con.i  cinco  com 

de  marmelada;  &  meyo  quarti  panheiros  feus,&  o  Piloto  da 

lho  de  vinho,  fc  deita  maney  mefmanao,quc  goucrnauao 

ia  naucgaraó  oito  dias  ,pade-  batei.  Eítes(depois  que  o  cf* 

cendo  muita  fome,  fcde,  trios  quite  fefayodosbayxos)lan- 

denoite,&  calmas  de  dia,  que  çaraómaó  do  batel, que  ánao 

os  aííauaó-  No  fim  dos  quaes  deitou  fora  depois  que  abrio  , 

vicraõ dar  acoita  em  terra  de  &  concertado,  fe  embarcarão 

Cafres,entre  o  rio  de  Quilima  neIlc,ficando  toda  aoutra  mui 

ne,&oriode  Linde,  ondefo  tidaõdegêtefobreosbayxos,! 

raólogo  defpidos,  roubados,  efperando  queacabaífe  deen- 

&efpancadus  pollos  Cafres  cher  a  maré, pêra fe  afíogarê,' 

da  terra.  E  dalli  vieraó  terá  como affogaraó: onde ouue ca 

Quilimâne  com  muytotraba  fosmuy  laftimofos;  Os  mcf-        .r  • 

lho,  &  deícãfaraõ  algus dias  mos  ouue  também  no batel,do  ' 

cm  caía  de  hus  Cafres  Chrif  qual  poreftarmuytò  carrega' 

tgós,cfcrauosde  hum  Francif  dodegente,foyneceíTariocleyi 

co  Brochado  Português, que  taralguaaomar,comofizeraÔ 

moraua  neltes  R  ios ,  &  d'alli  a  muy tos,  que  logo  fe  affogar 

íe  foraò  pollo  rio  acima ,  atè  raô  à  viíta  do  mefmo  batelzca» 

chegarem  ao  forte  de  Sena,on  fo  certo  muy  laítimofo,  &  trií 

de  foraõ  bem  agafalhados,af-  te  ípc<ftacuIo .    Depois  difto      .mi 

{i  do  capitão  da  fortaleza,  co*  foraõ  nauegando  por    cima 

modo*Portugaefes,quenella  dos bayxos, pollo  fundo  dos 

moraó.  quaes  hiao  vendo  muyto  coral 

tosoffaí      ÍT °s  fegundos  fe  faluãraõ  branco ,  verde ,  roxo ,  &  ver*- Corai  de 

narsòno  no  batel  grande  da  nao  ,  cm  melho  :  o  qual  de  branco  fe  di"crfas 

J>atcl*     que  entrarão  mais  de  cincocn  hia  fazendo  verde,  &  de  verde 

ta  homens,  hum  dos  quaes  era  roxo,&  deroxo  vermelho:  con 

o  Padre  Frey  Thomas  Pinto  fa  mui  fermofa,&  deíeitofa  pç 

da  Ordem  de  S.  Domingos,  raa  viíta,mas  não  d'aqucllcs, 

'  que  hia  de  Portugal  por  Inqui  que  em  ranta  variedade  de  fer 

fidorda  India,com  feucompa  mofas  cores, círauáo  também 

ahey ro  o  Padre  Frey  Adrião  yédo  a  negra,  &  efeura  morte; 

H        Deites 
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Deites  bãyxos  fe  partirão  a  21  ràonde  foraó  dcpoís  de  refga 

d'Agofto  com  pouco  mantimé  tados. 

to,&  menos  a°oa  pêra  beber,         fOs  terceiros  fe  faluaraó  °s  tcrr 

o  que  tudo  íe  daua  pot  eftreita  cm  húa  jangada,  que  fizeraó  fo  fa:uarád 

rem-a,queera  húaíòmáochea  bre  os  bayxos  da  madeira  daf»  hõa 

debifcoyto^&menosdemeyo  nao,&de  tauoas  de  caxóes.      ° 

quartilho  de  vinho  agoado,a  Naqual^fe  meterão  dezafeis 

cada  peffoa  cadadia.   E  deita  pdioas,em  queentrauao  So* 

maneira  foráo  paliando  oyto  tapiloto,que  a  goucrnaua,  &: 

dias:  no  fim  dos  quaesderáo  à  depois  de  embarcados,  parti- 

coita  entre  o  rio  de  Loránga,  raó  dosbayxosa  2i.d'Agoíto 

&  o  de  Quizungo.  Onde  fain»  &  foraó  nauegahdo  fempre  cõ 

do  na  praya ,  fora  dos  traba-  agoa  polia  cinta  détro  na  mef- 

lbosdoraar  começarão  deferi  ma  jangada,  íem  poderem  re^ 

tir  os  da  terra:  porque  no  mef-  pouzar,nem  dormi r,nem  íbmé 

mo  dia  forao  (alteados  pollos  te  encoftar  a  cabeça ,  porque 

•  Cafres,defpidos,  &  roubados,  naõtinhaõonde,  pois  toda  a 

&algús  delles  feridos^ como  jangada hiaciíbertad^goajSc 

foy*o  Padre  Fr.  Thomas  Pin-  deítamaneyra  andarão  no  mar 

to,a  quem  dei  ão  duas  azagaya  treze  dias.  Leuauaõ  taô  pouco 

das. h  finalmente  todos  Foráo  mantimento,  que  naõfe daua 

Forãoca  prezos,&  catiuos.No  qual  ca*  mais  a  cada  peílba,  que  hua  pe 

Jo$°Ca- tlUQiro  etfiuerão  15  dias  pade-  ra  em  coníeruá  cada  dia ,  ou 

fres.      cendo  muy to  grandes  fomes:  hua  talhada  de  marmelada,  & 

porque  não  comião  mais,  que  menos  de  meyo  quartilho  de 

farellosdemilhoj&cafcas  de  vinho  agoado  de  agoa  falgada 

Patecas,queíaõcomoas  nof*  E  deite  pouco  comer, &  ma* 

ias  Bal anciãs.  E  afsim  mais  beber, &  de  naó  dormirem,1 

padecerão  grandifsimos  frios  morrerão  algús  com  os  ca-, 

denoite,  &  calmas  de  dia  por  nos  da  garganta  pegados.Ou- 

citarem  todos  nus.  Acabo  de  tros  fe  lançarão  ao  mar  treíua 

quinze  dias  foráo  refgatados  liados,íemlhe  poderem  valer: 

por  via  dos  Mouros  do  rio  de  E  os  que  ficarão  na  janga- 

Loranga,que  tinhão  commer  da(que  foraó    oyto)  tambeai' 

ciocomos  PortugueíesdeCu  meyos  treíualiados  chegarão 

ama  que  dalhcitaua  perto  ,pe  a  terra  acabo  de  treze  dias.' 

Os 


Da  QkiUanLâe  OrkntaU  j% 

Os  qtiaésfairão  hapraya  en-  gado  de  Portugal 
treotiode  Linde,&oriodè 

Cuama  a  velha.Oadc  logo  ío  çCAPITVLO.'     XXL: 

xáo  defpidos  d'eíTes  molhados  yVo  mais  fuccefío ,  que  tine 

fatos,corn  que  fayrão ,  &  rou-  rao  todas  as  nãos  dejla 

bados  pollosCafres:pofto  que  nojfafrota» 
em  pago  diífo  lhe  dcrão  cííe 

diahus  poucos  de  feijões  cozi-  PKuraPv}^  ST  AS  quatro  na 

dos  em  agoa  tal ,  &  agoá  pêra  4^1  |g|í<A?  °sS.Thome,  Sal 

beberem  a  fartar,que  foy  a  ma  S^3  [SRlàwSuador,  Carâjà,& 

yor  paga,  que  cm  tal   tempo  SlJ  KJg^é*  Relíquias  eitiue* 

lhe  podiáodar.Nefte  lugar  cf-  *    raõ  em  Moçãbi« 

tiuerão  oito  dias  padecendo  que  oito  dias,fazendo  íua  ago 

grandes  fomes>porque  os  Ca-  ada,&  tomando  o  refrefeo  ne* 

freslhe  não    dauão  a  comer  çeííàrio.  No  fim  dos  quaes  (q 

mais,  que  os  farellos  do  mi-  foy  a22.d'Agoíto)partiraóto* 

lho,&  eííes  ainda  por  gran*  das  pêra  a  índia:  aondechega- 

de  regra. E  afsim  mais  padece-  ráo  a  faluamento.  Depois  d'el 

ráo  grandiísimos  frios  por  ef-  las  partidas*  d'ahi  a  quinze  di 

taiem  todos  nus,  &  dormirem  as,  chegou  a  efta  ilha  a  nao  & 

fobre  a  terra  nua.  Acabo  de  oi-  Philippe,tãbemda  noffa  com 

to  dias  forão  refgatados  por  panhia.  A  qual  tanto  que  en* 

Francifco  Brochado, que  efta-  trou  nefte  porto >  Sc  foubé  dá 

ua  no  rio  de  Luàbo.  Éfte  os  a-  partida  das  Outras  nãos  >  to- 

gazalhou,& teueem  fuacaza  moulogoo  refrefeo  neçeíTari 

orempo,qucalIieftiuerãò,'atè  Oj&partiofe  pêra  alndiaé Mas  SuccçQ 

fe  ajuntarem  com  os  outros  d'ahia  oito  dias  tornou  a  arri-  fod* 

companheiros  da  mefma  perdi  bar  a  efta  mefma  ilha  com  vert-  phUipé» 

çáo,que  eftauão  no  forte  de  Se  tos  contrários,  que  lhe  vent^- 

na.Daqui  íe  tornarão  todos  a  raõ  ates  de  paflar  o  Cabo  Del 

embarcar  pêra  a  fortaleza  de  gado,&  nella  inucrnoujpor  fe* 

Moçambique,  onde  os  acha-  remjà  acabados  os  ventos  do 

mos  contando  eftas,&  outras  Sul,  aquenefta  cofta  chamão 

rouytaslaítimas. Deita  fortale  Monção  do  Ponente  ,   com 

za  íeforaõ  pêra  alndia  nas  nof  que  fe  nauega  de  Moçambi* 

fasnaos,que  então  cinbão  che  queperaa  índia.  Mas  logo  rio 

H  a       M?rSQ- 
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•Março  feguíte  de  1587.  partio  .  ta  vez  na  índia,  porferji  rmiy 

d'cíte  porto  pera  a  India,aóde  to  velha,  &  não  eftar  pêra  po- 

chegOua  faluamento.  Edaln  der  tornar  a  fazer  viagem  cao 

dia  tornou  a  partir  pera  Por-  comprida, 
tugal  no  anno  de  1588.  E  fazê         ^|*  A  nao  Saluador  partio  de 

do  fua  denota  cultumada,che  Cochim  carregada  pera  Portu 

gou  ao  Cabo  de  Boa  Efperan  gaL  Mas  depois  de  eitar  perto 

ça:  onde  achou  ventos  contra  de  trezentas  legoas  da  índia 

rios,  &  tormentas  muyto  grã-  fez  tanta  3goa,que  tornou  a  ar 

des,  com  que  andou  alialgus  riban&nãopodédo  tomar  ala 

dias  quafi  perdida  fem  nuqua  dia  foy  demandar  o  eftreito  da 

poder  dobrar  o  cabo  de  Boa  Perfia,&  entrando  por  elledé 

Efperança,  pclloqual  refpeito  tro,foyterà  fortaleza  de  Or- 

tornou  arribar  outra  vez  aMo  muz:onde  foy  defearregada  de 

çá"biquc,ódeinuernou,Ed'ahi  toda  a  fazenda  que  leuaua, por 

partio  pera  Portugal  em  No*  nãoeítar  pera  fazer  viagem.-      pcrdiç| 
uembro  do  dito  anno.  Mas  an         fl"A  nao  Relíquias  eítando  da  nao 

tes  que  chegaííe  ao  Reyno,foi  na  barra  de  Cochim  carregada  R— S1^ 

(alteada,  cóbatida,  &  tomada  pera  tornar  pera  Portugal,  em 

pollo  Draque  Coííayro  In-  largando  as  velas,  feviroucó 

grés;  o  qual  andaua  có  hua  ar  as  velas,&  maftos  pera  baixo,' 

mada  de  cinco, ou  féis  nãos  In  &  fe  foy  ao  fundo  defronte  do 

grcfas,faIteandoj&  roubando  mefmo  porto  de  Cochim,  fem 

as  embarcações,  que  achaua  fefaluard'ella  mais  que  a  gere 

pollo  mar.Eita  nao  S.  Philip  quafi  toda:àqual  aceudirão  lo 

pe  foy  a  primeira  d'efta  carrei-  go  as  embarcações  ,  que  eíta- 

ra,que os  Ingrefes  tomarão.  uãoao  redor  da  nao, quando 

^f  De  todas  eltas  cinco  nãos  deu  vela,  A  perdição  deita  nao 

'da  noíía  frota,,  nenhua  tornou  dizem  q  foy  caufada  afsi  pòllo 

a  Portugal, mais  q  a  nao  capi-  pouco  laftro  q  tinha,como  por 

taina  S.Thome,em  que  nos  fo  ter  as  cubertas  de  bayxo  carre 

mos  pera  a  índia.  A  qual  che-  gadas  de  Canella,  &de  outras 

gou  ao  Reyno  muyto  profpe-  mercadorias  leues,  &  as  de  ci 

ra,&  muyto  rica,&fem  perigo  ma  de  caxaría,&  fardos  de  rou 

algum.  pa,&  anil,q  íâo  fazendas  mu^ 

«J.  A  nao  Caranjà  ficou  d'ef  to  pezadas  ,  &por  eííe  refpey- 

to 
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to  virou  com  o  grande  pezo  greja,  porque  a  velha  èítauaja 

que  tinha  ê  cima,  &feperdeo,  muito  danificada^  depois  di( 

Eíte  foy  o  fueceflb  das  nãos  ío  foy  a  Tete  fazer  outra  ape 

deita  noíTa  viagem.  tição  de  íeus  moradorestE  em' 

Sena  fez  muytos  Chriítaõs, 

^[CAPITVLO.    XXII.'  &feoccupou  em  outros  íerui 

Iflío  fuccejfoyqm  tinerao  os  ços  de  Deos  três  annos  &  me- 

(piidres  ,  que  f0r ao  a  hu  yo  q  nella  refidio  por  Vigairoj 

dia  nc ita  frota*  ty]  Pêra  a  igreja  de  Tete  foy 

o  P.Fr.  IoaõFrauítojondeef  Fr.Toâá 

^N  TO,  q  os  Re-  teue  outros  três  annos^  &  me-  Fraufto 

ligioíos  deita  nof»  yo.  Eneítetempo  fez  rambétef*  -* 

facópanhia  chega  grande  copia  de  Chriítãosj& 

ráo  à  India,logo  o  foy  alguas  vezes  detro  ao  II  eí 

padre  Vigaíra  Geral  os  come  no  do  Mânamotapa  a  cófeífari 

çouderepartir,&  oceupar  no  &  facramentar  os  Chriítãos* 

minifterio  daChnftandade  pe  que  por  aquelle  Reyno  andáo 

ra  effeituarem  o  intento,  a  que  efpalhados ,  &  oceupados  em 

foraõ  de  Portugal,que  era  pré  fuás  mercancias ,  aíftm  Portu 

oar  o  Euangelho,  &  conuerter  guefes,&  JvlifKços,  como  do$ 

os  infiéis.  Pollo  que  mandou  naturaes  da  terra. 

Slgus  delles  pêra  as  ilhas  de  So  fl:  Outros  mandou  pêra  as  í- 

lhas  de  Quiríba.  Entre  os  qua 


- 


es  foy  o  P.  Frey  Pantaleaõ  da  ™M^ 

_    ,    J  ,     _*     ,.    .    t     «    r      leão  da 

Sylua  grande  Rehgioío,&  ler  Sylua 
uo  de  Deos.  O  qual  nas  ditas  fayjQHJ 
ilhas  fez  muytos  Chriftãos,  & r:m  a* 
outros  feruiços  a  Deos,  &  cò 


Iòr,&  Timor:  õdefizeraò  mui 
to  fruito  nas  almas,  conuerten 
do,  &  baptizando  muytos  Gé 
xios,  &  fazendo  ourros  muy* 
tos  feruiços  a  Deos. 

^f  Outros  mandou  pêra  os 
fortes  de  Sena,&  Tete, que  ef  fua  vida  muy  auftera,  &  peni-i 
taó  nos  rios  de  Cuama;  onde  tente  moftrou  bemfer  verda* 
auia  muytos  annos  q  eftauâo  deyro  filho  de  S.  Domingos. 
Padres  da  mefma  Ordem  culti  Ç  Outros  Religiofos  man* 
uandoeftaChriítandade.  Pe-  dou  ler  Artes,  &  Theologia 
.-  ra  a  isreja  de  Sena  foy  a  P.Fr.  no  Collegio  que  entaó  tinha- 
^Lo  Hieronymo  Lopes. O  qual  fez  mos  em  Pangim,  que  foráo 
(°y  naqueila  terra  hua  fennofa  u    o  P.adre  Preíentado  Frey  Io- 

ia.  ^  -        — "  "  tt  r    ■• 


liimo 


Sena- 


Hj 


ao 
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ão  da  Piedade,  &  o  Padre  Fr.  fas  de  fuaconfciericia,  porque 

Domingos  da  Viíitaçáo/ Dos  eftaua    muyto    mal.     Polias 

mais  Rdigiofos  mandou  hus  quaes  rezões  mandou  o  Prior 

pcra  a  Chnftandade  de  Solôr,  ao  dito  Padre,que  a  fofle  con« 

&  outros  diuidio  poli  os  Con-  fdfar.  O  qual  indo  com  íeu  có 

uentos  da  índia: onde  prega-  panheiro>féíaber  pêra  ondeo 

uão,confe(fauão  >  &  enfinauáo  chamauão,guiado  por  hnm  ho 

com  muyta  charidade,&  zelo  mem,que  o  foy  bufcar, chegou 

da  íaluaçâo  das  almas.  Hurn  â  caza  da  molher  :&  íobindo 

deltesfoy  o  Padre  Fr.IoáoLo  ambos  por  húa  eícada,acha- 

pez:oqual  afsim  como  era  ho*  rão  outra  molher  na  caza  dian 

nefto,&  limpo  em  fua  alma,af  teira,queos  recebeo ,  &  leuou 

íit,  rambem  no  exterior  tinha  o  Padre  Fr.  Ioáo  pêra  dentro 

hua  fermofura  acompanhada  de hua  camará, onde  eftaua  a 

jdemuytamodeftia,  &  grauidà  fingida  doente.  E  deyxandoo 

dc,com  que  catiuaua  os  cora-  dentro,tornouíepera  fora  a  fa! 

ções  daquel  les,  que  o  uiáo ,  &  lar  com  o  companheiro.Tanto 

Caio;  4  tratauão.  JEíiando  efte  Padre  que  o  Padre  Fr.  Ioáo  ficou  cò 

aconte*  morador  no  Conuéto  de  Goa,  a  doente  tratou  de  aquerercõ* 

Fr.  ioão  húa  molher  fe  affeiçoouaelle  feífar.Mas  a  diabólica  molher 

Lopcz.  demaíladamcte,& determinou  lhe defuiou  logo  efíe  propoíi- 

delhefallar,&manifeítaraa£.  to,&  começou  defcobrir  íeu 

feiçãojque  lhe  tinha,como  fet  danado  intento ,  conuidandoo 

na  igreja,  fingindo  que  fe  que-  pêra  fua  deshoneítidade.  Ven-i 

ria  confeiTar.   Mas  o  Padre  dofeelleíaIteado,&arTronta-- 

fedeíuiou  d^lla  d'alii  pordi*  dodocazonáo  efperado,co2 

ante,  &  nuqua  mais  lhe  quis  meçou  logo  de  arcprender^ 

fallar,  entendendo  fua  danada  &  juntamente  fe  foy  leuantan* 

tenção.  Vendo  ella,  q  lhe  não  do  pêra  fe  fair  pêra  fora.Oquc 

podiadoutra  maneira  falíar,fin  ella  não  fofrendo,fe  leuantou 

giofe  doenre,&  deitoufe  em  ca  muyto  deprelTa ,  &  arTerrou  d' 

ma,&  mandou  ao  Côuento  de  ellepera  o  ter.  Porem el le  fe 

&  Domingos  pedir  nomeada-  defpediodefuasmáos,&fugio 

mente  o  Padre. Fr. Ioão  Lopez  pêra  a  camará  defora,como  ou 

dizendo  que  eraíeuconfeffor,  tro  caftolofeph,  ficandolhe  o  Gen.$áj 

òc  queria  tratar  com  elle  cou«  pappello  da  çappa  ijas  mãos 

da 
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'da  molhe^quc  lho  tirou  da  ca  fi  lhe  foy  dado :  &  depois  que 

beça}pera  aísi  o  obrigar  anão  comeodelIe;dahi  a  oito  dias 

fe  poder  ir :  mas  elle  aísi  íem  morreo  todo  cheyo  de  pintas 

capellofe  fayo  da  carnara,&fe  pretas:&  logo  íe  foube  acau** 

dcçeo  logo  polias  efeadas  a-  fadefuamorte^porque  amef* 

bayxO|&  íem  elle  fe  vinha  pe«  mamolher  a  defcubrío  a  ou* 

ra  cafa?porq  antes  queria  per-  trás  qadiflcraõ^ocôpanhei 

der  o  veftido  do  corpo ,  que  a  ro  entáo  cotou  o  ftjcceíío  todo 

honeitidade,&  caílidadej  com  íobre  O  qual  osPadres  não  qui 

que  trazia  vcftidafua  alma. Po  fcraóbollir,por  fer  ocafo  cri 

rem  antes  que  fayfíe  polia  por-  me,&  taõ  graue.E  afsí  morreb 

ta  da  rua,lhe  lançarão  de  cima  o  P.Fr.Ioão  Lopez  innocente 

daeícada  o  capello,  que  elle  mente  polia  guarda  da  caíK- 

pos  outra  vez  na  cabeça. E  tor  dade,como  verdadeiro  Relu 

nandofe  pêra  S. Domingos,  pe  giofo,que  era. 

dio  muy  to  ao  cópanheiro  não  ^f  Pêra  a  fortaleza  de  Sofalá 

defcubriíTeo  cafo,por  não  ia*  me  mandou  o  nolío  P.  Vigay- 

famar  aquellas  molheres ,  que  ro  gêrál,na  qual  eftaua  ja  o  P^' 

pârccião  honrada?.  Vendofe  F.Ioão  Madeira  da  mefmaOr 

efta  molher  fruftrada  de  feus  dem,Religiofo velho, &hoh^ 

deshoneilos  intentos,determi  rado,pera  citarmos  ambos  no 

nou  vingarfe  do  Padre,  con-  mi^ííceriodeítaGhriítandade,, 

uertendo  toda  a  afíeiçaó,que  &  nos  confolarmos,&  ajudar- 

lhe  tinha,em  ódio  mortal. Pol-  mos  hu  ao  outro  em  terras  cao 

loque  ordenou  hum  pouco  de  diftantes,&  remotas  da  Indiai' 

doçe,em  que  deitou  peçonha ,  E  o  que  nellas  nos  foccedeo 

&  bufeou  modo  com  qUe  fe  def  tratarey  no  feguin* 

fe  ao  Padre  per  outra  via  bem  teliuro; 

dirfcrcnte,&íemíofpeita.Eaf  k                              H  $ 

f  FIM  DO    SEGVNDQ    LIVRO. 


.u~- 


LIVRO  TE 

CEIR.O-,    DE    VARIA    HIS* 

TO  a  IA,   E  CHRISTANDADE  DA  ETHIOW4 

Oriental, &  de  muytos  cafos  que  nclla  nos  foccederaój  &  da 

perdição  de  alguas  nãos  da  India,que  fizeraónaufra^ 

2Í0  nclla  Co ít a,  &  de  outras  couías  nota- 


ueisdeft  a  Região. 


çCAP.    PRIMEIRO, 
f  Da  primeira  Viagem  quefi^de  Mo 
çambique  per  a  a  fortaleça 
de  Sofala. 

M    Moçambi- 
que me  deixou 
a  obediência  , 
pêra  dahi  paf- 
far  â  Chriltan- 
dade  de  Sofa- 
la,que  íaó  cento,&  íeflfenta  le- 
goas  de  viagem. E  depois  dene 
goceadas  todas  ascoufas,qnos 
eraõ  neceffarias  pêra  a  dita 
Chriitâdade,partmos  o  primei 
ro  de  Nouembro  de  1586.com 
muito  bom  tempo,&  com  elle 
fomos  nauegãdo  atè  horas  de 
veípora.  E  chegamos  aos  bay 
xosde  Muginquâle(que  fam 
quinze  legoas  de  Moçâbique) 
íobreosquaeseíliuemos  per- 
didos por  culpado  Piloto,tem 
algúa  eiperança  de  faluaçáo. 
Eliando  nòs  nelte  perigo,  jâ 
codo>  defpidos  cíperádo  noiía 


perdição,quis~  noflo  Snor  q  ve 
yo  hõ  grande  mar,  &  leuantou 
a  embarcação  (a  que  neíta  coi- 
ta chamáoPangayo)&  atirou 
decima  dos  bayxos,  onde  íe  ef 
taua  desfazendo  com  pança 
das,&  a  lançou  dentro  em  hus 
canaes,queeftão  entre  aquel 
les  bayxosjpor  õde  fomos  fain 
do  fem  tocarem  outrobayxo  ai 
gum  dos  muytos,  que  âuia  por 
diante.Einaíméteo  diafeguin 
te  fomos  tomar  o  porto  das 
ilhas  de  Angoxa:  onde  fe  con- 
certou o  Pangayo,que  vinha 
aberto,  fem  leme,  quebrado, 
&  quafi  allagado  com  muyta 
perda  da  fazenda,  que  dentro 
eítáua. 

^f  Eftas  ilhas  de  Angoxa 
faõfete,ou  oitopequenasjhuas  ,„ 

j    1  o  j  a    Unas  de 

de  Iegoa,&  outras  de  meya,  &  Angoxa 
menos:as  quaes  eitão  trinta  le 
goas  de  Moçâbique.  Três  dei 
las  fomente  íaó  pouoadas  de 
Mourospobrcsj&meíquinhos 

Os 
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Osquaês  faõ  grades  officiaes  if  Na  barra  defte  rio  Te  per 

de  tecer  efteiras  de  palha  muy  deo  a  nao  S.  Luis  o  anno  de 

tofin3jbrãcas)&  de  cores  muy  1582.  Aqual  indo  de  Portugal  pcrd'Ç5° 

to  fermofas,  queícruem  nos  ef  pêra  a  índia  amanheceo  hum  Luis.° 

tradosdasmolheres  nobres,&  dia  defronte  deite  rio  em  tão 

também  pera  dormirem  nel-  pouca  agoa, que  foy  neceííariò 

las  no  tempo  das  calmas,  que  cortarlhe  os  rnaftos,  porque  o 

neftas  terras  íaó  muy  ordina-  vento  jCÕ  que  alli  foy,  era  do 

rias>  &  muy  grandes:  &  fazem  mar,&  não  podia  com  elle  tor 

muytoschapeosde  palha  fina  nar  por  detrás  >  nem  fugir  dos 

dequevzâo  muyto  os  Portu*  baixos,queauiapordiáte.Mas 

guefes  neftas  partes.  Entre  eír  nem  iflb  bartou  peraque  deixai 

tas  ilhas  deu  à  corta  ,  &  fe  per*  fe  de  dar  à  corta,  &  quebrar  as 

deo  a  nao  N.  Senhora  do  Caf»  amarras  de  duas  anchoras,que 

tello,mas  agente  quafi  toda  fe  tinha  lançado  ao  mar.  Final- 

íaluou,  &  muyta  parte  da  fazê  mente  dando  nos  baixos  fe  fez 

dada  nao.  em  muy  tos  pedaços,  &alliíe 

*fl"  Deftas  ilhas  nos  parti»  afTogarãomuytaspeífoas,&oii 

mos  depois  do  Pangayo  con'  trás  fefaluaraõ  no  batel,  &  nó 

çertado^que  foyd'ahi  a  quinze  efqiíife  da  mefma  nao ,  que  fo- 

dias.Mas  o  fegundo  dia  de  vi»  raó  ter  a  terra;onde  em  defetri- 

agem  nos  foy  forçado  entrar  barcando,foráo  roubadas  pot- 

noriode  Quilimàne  porcau-  los  Cafres  de  quáto  íaluaraõj 

2a  de  hua  trouoada,que  nos  fo  &  daqui  fe  forão  pollo  rio  aci- 

breucodo  Sueíte,oqualhetra  ma,atêo  forte  de  Sena. 

ueííaõ  nerta  coftaj&na  barra  Ç.Nefta  barra  eftiuetriosòi- 

defte  rio  eltiuemos  quafi  perdi  to  diasino  fim  dos  quaes  parti- 

dos,porque  o  negro  Piloto  er-  mos  pera  o  rio  de  Luâbo^onde 

rou  a  barra  demodo,que  fo-  auiamosdedeyxaralgúas  fazê 

mos  entrando  por  cima  de  to^  das,  queleuaua  o  noíío  Part* 

dos  os  bayxos  mais  de  húa  le-  gayo.Mas  antes,que  chegaífe- 

goa,  todos  allagadoscom  às  mos  a  efíc  rio  ,  nos  deu  hum 

grandes  ondas,  que  auia.  Mas  vento  contrario  do  Sul ,  muy 

quis  Deos,quenáo  perigafíe-  to  gtande  ,  com  que  entra* 

mosj&afsim  entramos  den-  mos  no  rio  de  Cuama  a  velha, 

trofem  tocar  em  bayxo  algum,  que  eftà  cinco  legoas  de  JLuà- 

bo9 
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bo,&aIli dormimos hua  noite.  KW\àii  NDANDOeii 

E  no  dia  feguinte  fomos  pers  4^7\xj&  neftaChriítan- 

Ilha  de  oriode  Luàbo  por  dentro  de  /^^Axte,  dadede  Sofala» 

a       hum  eiteiro,quedeuide  aterra  ^^gt/4\\J  muvtas    VCies 

firme  da  ilha  de  Luâbo,i  qual  «^^^gfe^pme  foy  neceíía 

hede  çmcolegoas  de  largo,  &  riopaííar  ahúa 

outras  tantas  pouco  mais, ou  ilha  chamada  Inhãçato  (que 

menos  decomprido,&  por  cati  cila  da  outra  bãda  do  rio)  por 

/a  deita  ilha  chamáo  RiodeLu  refpeitodosChriírãos,quenel 

àbo  a  eíte  braço,  que  he  o  prin  Ia  morauão  >  híías  vezes  a  con 

cipaí  dos  Rios  deCuama.Neí  feflâllos,&facramentalIos  quã 

te  rio  eltiuemos  cinco  dias>  &  do  eftauão  doentes,outras  a  di 

nelles  fe  deícarregaráo  as  fazé  zerlhe  Miffa :  &  na  paííagem 

das,quealli  auião  de  ficar  :&  do  rio,quehe  muito  perigofo, 

depois  diíío  nos  partimos  pe-  &  largo,me  vi  perdido  alguas 

ra  SofaIa,onde  chegamos  a  fal  vezes  com  tempos  contrários; 

uamento  aos  cinco  de  Dezem  &  trouoadas,  que  me  foccede- 

brodo  dito anno.Na  qual  for  raõ.E  particularmetchúa  vez; 

taleza  fuy  recebido  com  muy#  tornando  da  ilha  peca  Sofalà; 

toaluoroço,  aísim  do  Padre  vindo  no  meyo  do  rio,  a  horas 

Fr.íoáo  Madeira  meucompa-  deíol  poílo  fe  armou  hua  grau' 

nheyrojcomo  do  Gapitáo  da  decerraçaõ,&íubita  trouoada 

fortaleza,  que  então  era  Gar-  de  vento  j&chuua,cõq  total» 

cia  de  Melo,FidaIgo  nobre,&  mente  me  vi  perdido :  pollo  q 

honrado , cunhado  do  Alteres  mandei  logo  remar  pera  a  ter- 

roôrde  Portugal  Dom  Iorge  raque  apparecia  mais  p?rro,' 

de  Menefes,queentáoeraGa  &  foy  entre  huns  matos,  onde 

pitão  de  Moçambique*  chegando  com  muitotrabalho 

faymos  na  prava, deyxando  o 

fCAPIT.    SEGVNDO;    batel  nella  todo  ai  !agado:& 

yDe  alguas  Viages*  quefi^  por  eíte    dalli  à  fortaleza  de  Sofala  era 

mar  de  Sofala  em  Je>  uiço  da         húz  legoa  fem  caminho,  por 

ftu  Q?rifiandadeytr  dos  entre  matos,ondc  auia  muitos 

perigos  que  nel  ribeiros,  q  todos  hião  cheyos 

la* tine*  deagoa,  nos  quais  nos  vimos 

muito  mais  peididos,poIIo  ef- 

curo 
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curo  fermuyto  grande,  &  não  fala,ncm  otempolhcdeu  lu- 
vermos  por  onde  caminhaua-  gar  pêra  iíTo?íenão  paííados  os 
mos.  Finalmente  chegamos  três  dias. Nofim  dos  quaesche 
à  fortaleza  junto  da  meya  noi  gou  adita  ilha,  óde  nos  achcii 
te  feridos  nos  pès,  &  mãos ,  &  ja  muy  desfaIIecidos,afsim  da 
roíro,do  mato ,  emfopados  em  fome,&  fedejComo  do  mao  tra 
agoa,&  muy  maltratados.  Do  tamento  dos  ventos  furiofos* 
qual  trabalho  íe  me  caufou  húa  que  tinhão  ventado,&  do  deía 
grauifsima  infirmidadedequaí  brigo  da,ilhaporquea  mayor 
tãs,q  meduraraófeismefes.  parte  delia  era  allagadiça,& 
fl*  Aos  cinco  dias  de  Noué  quando  enchia  a  maré,  eítaua- 
bro  doannodeij88.dous  ho-  mos  fobre  as  aruores,  afsi  de 
mês  honrados  cazadosemSo  dia,como  de  noyte,atè  tornar 
faIa,&eufomos  ahúa  ilha  de-  avazar.Eo  quemais  nosator 
íerta,que  eíla  no  rio  de  Bango  mentaua,eraòinfinitos  mofqui 
íete  iegoas  de  Sofala,perala  tòs,qnoscomiaó  os  olhos,  íé 
eítarmos  algus  dias  cortando  lhe  poder  fugir,  nérefift  ir.  E 
madeira  (que  na  dita  ilha  ha  deite  mao  tratamento  adoece-1 
muy  fermoía)pera  émadeirar-  mos  todos  depois;  &  foy  grã", 
mos  a  Igreja  Matriz,  que eftá-  demerçe  de  Dcos  naò  durar 
ua  pêra  cair.  Partindo  nòshua  mais  o  tempo  ,porqfe durará 
madrugada  com  o  tcrrenho,an  dous  dias  mais,  todos  ali i  aca- 
tes que  fayíTeo  Sol  fe  leuanr  baramos:mascomohiamos  é 
tou  hua  das  mayores  tormen-  feruiço  de  Deos,  &  do  /eu  terri 
tas, que  tenho  viílo :  mas  quis  pio,  ouue  mifericordia  de  nos* 
Deos,queafuria  d'ella  nos  to  &  tornou  bom  tempo,  cõ  quà 
mou  ja  perto  da  ilha:porem  dii  trouxemos  a  madeira  neçeíía- 
rou  três  dias,&  três  noites.  O  ria,  &  concertamos  à  igreja 
qual  tempo  todo  eftiuemos  na  muy  perfeitamente. 
ftdTer?  dita  ^na  01to  Petf°as  ^cm  Co"  f"  No  artno  feguinfe  me  foy  Viagem 
<fc  q  paG  mer,&  íem  beber ,  porque  ou*  neçeííario  ir  a  Moçambique  a  SStiud 
íamos.  tra  cmbarcação  que  nos  auia  certos  negócios  importantes  «^s. 
de  leuar  as  camas ,  &  o  manti.  à  Chriftãdade  de  Sofaía.PoIío 
mento  neceíTanopera  todo  o  qmeébarqueyé  hu  pangayo,' 
tempo,quelaauiamosdeeftar  Éfayndo  polia  barra,  eífiueí; 
náo  íe  attreueo  a  partir  de  So-  mos  perdidos,  porcj  achamos 

nella 
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nella  táo  grandes  mares,  que  porque  chegando  àtrrrà  ,  vi* 

nos  quebrou  a  vergado  mailo  mos  hum  riacho  pcqueno,cha- 

com  os  grandes  balanços,  que  mado  Inhagea ,  õde  entramos 

a  embarcação  daua,&ferorru  /em  perigo  algum,  &  nelieeí- 

peo  a  vela  em  pedaços;  &  por  tiuemos  algús  dias, efperando 

outra  parte  asondas  nos  leua»  bomternpo  pêra  íeguir  nolía 

não  aos  bayxos,aosquaes  fe  viagem:masnãoafizemos,por 

chegaramos,íem  falta  nos  per-  ferem  ja  acabados  osPonentes 

déramos.  Mas  quis  Deos  que  &  entrados  os  Leuantes,qfa5 

amare  vazaua,&  foy  ieuando  os  dous  ventos,  qnecurfaõor- 

a  embarcação  pêra  o  mar  fora  dinariamenteneítacoíta:  pel- 

dos  bayxos ,  onde  ficou  mais  lo  qué  nos  tornamos  d'alli  pe* 

quiera,&  os  mares  derão  lugar  ra  Sofala  acabo  de  hum  rnez 

pêra  íe  tornar  a  cõcertar  a  ver»  de  viagem.1 
ga,&  vela,com  que  tornamos         Ç Muytas  vezes  camínhey 

outra  vez  a  nauegar  Ieuando  emieruiço  daChriftandadede 

bom  tempo,&  vento.Mas  o  fe*  Sofala  pollos  matos  de  que  a 

gundodia  nos  deu  húatormen  fortaleza  cftà  toda  çercada,oa 

ta  do  Suefte  com  muy  tos  tro-  de  ha  muytos  Elefantes,Bufa-; 

uôes,fuzijs,&chuuagroíraaho  ras  brauas,&  outros  bichos: 

r  as  de  meya  noite  muy  triíle,  dos  quaes  muytas  vezes  encõ- 

&  medonha,em  que  nos  vimos  trei  algus  a  cazo,&  polia  mife- 

tão  perdidos  que  fomos  é  buf-  ncordia  de  Deos  nunqua  me  fi 

ca  da  terra  pêra  darmos  âcof-  zeraõ  mal  algum  ,  &  afsimme 

ta,&faluarmos  quando  muy»  liurou  fempre  dos  perigos  do 

to  noíías  vidas.  Pelloque  naue  mar,&  da  terra  :  pelío  que  lhe 

gando  toda  a  mais  noite  até  as  dou muytas  graças.   Apontey 

dez  horas  da  manhã,  chega»  aqui  cites  cazos  pêra  que  feve 

mos  à  vifta  delia,  &fomoslhe  ja  a  quantos  perigos  andáo  os 

pondo  a  proa,  indo  todos  ja  noftbs  Religiofos  orferecidos 

defpidos,poílosem  feição  de  neltas  partes  pollo  augmento 

nadar,tanto  que  o  nauio  tocaf  deita  Chriítandade. 

íe  em  terra.  E  juntamente  vi-  fCAPIT.   TERCEIRO. 

nhamos  rezando  asLadainhas  y'Da  gente  >  que  fe  faluou  da  perdkãa 
&  pedido  mifericordia  a  Deos,         da  naoS.Tbome9w  )>eyo  terá 
A  qual  elle  ouue  comiiofco,  Sofala^ndeeflauamos. 
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Stando  cu  nefla  fua  niolhcrDona  Britis,&  Do 
fortaleza  de  So-  na  Maria, molher  de  Goterrc 
fala,  vcyo  aqui  de  Monroy.Embarcoufe  mais 
ter  agente,  que  fe  Dona  Ioanna  Fidalga  viuua, 
íaluou  da  perdi*  aqual  íe  ofí  receo  a  cila  tão. 
çúoda  naoS.  Thomeraqual  fe  trabalhoía  viagem, por  trazer 
perdeo  da  maneira   feguinte.  a  Portugal  húa  fò  filha  que  ti- 
Eíta  nao  (de  que  era  Capitão  nhamininadeoito  annos,  pe« 
Efteuáo  da  Veiga)  partio  de  rafe  recolher  com  ellaem  hu 
Cochim  pêra  Portugal  no  an*  Moitéiro  de  Freyras,&  acabar 
no  do  Senhor  de  1588. &  fazen  o  reftante  de  fua  vida  em  feruí 
do  fua  derrota  cultumadache  çode  Deos.  Mas  a  perdição 
gou  perto  do  cabo  de  BoaEÍ*  deita  nao  atalhou  feus  fanefros 
perança:  onde  achou  muytas  intentos,  porque  alli  lhe  ficou 
tormentas,  &  mares  gro{íos±  fua  filha, a  qual  diante  de  feus 
com  que  trabalhou  tanto,que  olhos  vioarfogar  rodeada  de 
abrio polia  roda  da  proa,  por  fuás  efcrauas,quecom  cila  fi- 
onde  fazia  tanta  agoa  ,  que  a  carão  na  dita  nao^fem  lhe  po« 
não  pLideráo  vencer  com  muy  der  valer, pedindo  muytas  Ve- 
tas bombas. Polloque  foráoar  zesaosdo  efquife  lha  quifeífé 
ribando  pêra    Moçambique:  ir  bufcar,o  que  nenhum  quis  fi 
mas  íoy  crecendo  a  agoa  em  zer,antesa  reprendião  por  fu 
tanta  quantidade,  que  antes  q  as  importunações.  Polloquea 
paíTaífcma  terrado  Natal, a  laftimofa  mãy  perdendo  a  ef- 
naoíeencheoquafi  atèaciiber  perança  da  faluaçáo  da  filha, a 
ta  deçtma.O  q  védooCapitao  pranteou  como  morta,eftandó 
mandou  deytar  logo  o  Efqui-  inda  viua.Embarcarãoíe  tam* 
fe  ao  mar  com  guardas ,  que  o  bem  nefte  efquife  dous  Religt 
defendeííem  à  cfpadi  da  gente  ofos  hum  de  S.Domingos,cha 
que  a  elle  fc  quifeffe  acolher:  mado  Fr.  Nicolao  do  Rofariò 
^pofto  debayxo  da  varanda,  o  qual  defpois  foy  aíeteadò 
cmbarcouíe  nellc  quem  o  Ca-  pollos  Cafres  Zimbas,  como  i.p.ijy> 
pitão  quiz polia  mefmavaran-  ficadito,&o  outro  Capucho  *.cap.y. 
da,  lançandofe  por  cordas  a  de  S.  Francifco  chamado  Fr. 
bayxo-.étreos  quaes  feembar-  António  irmão  Leigo, &  ou*-* 
cou  Dora  Paulo  de  lima  cora  tros  muytos  hotues  da  naci, 

dos 
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dos  quais  fe  êncheoo  eíquife    goa,deráo  com  hua  aldeã  de 
de  taí  maneira,  quenãoeltaua    Cafres  bem  inclinados,&  ma* 
peranaucgar.  E  logo  anão  fe    uiofos,muy  dirfcrentes  deou- 
acabou  de  encher  de  agoa,&fe    trosqueporefta  terra  morão. 
foy  ao  fundo  com  quanta  gen-    Eftes  tanto  que  virão  os  Por- 
te tinha  dentro,  ficando  algua    tuguefes,efpantandofe  muyto  • 
delia  hum  pouco  efpaçofobre    de  os  verem  brancos  (coufa  q 
a  agoa,braçejando,  &  pellcjan    elles  ate  então  não  tinháo  vií- 
do  com  a  morte,atè  que  de  to-    to)chamaraõlhe  filhos  do  Sol,  o$  Ci* 
doíeaffogou.    Depois  que  os    &comoataeslhefizeraómuyfrcscha 
do  eíquife  ficarão  fòs  fem  a  cõ    to  gafalhado ,  &  lhe  deraó  de  aoasrp°0j 
panhia  da  fua  na,  opuferãofeé    comer,&  bebcr.Vendo  os  noí  tuguc# 
feição  de  nauegar,  &  vendo  o    íos  tão  boá  gente,ficarão  muy  j"os "dí 
Capitão  a  muyta  gente  que  ti-    contentes,&  deraõlhe  a  enten  Sol. 
ilha  o  eíquife,  &  q  corria  muy-    der  por  acenos  como  elles  fe  ti 
to  riíco  chegar  a  terra  fem  íe    nhaó  perdido  no  mar,&  que  ti 
àlagar,mandou  lançar  ao  mar    nhaó  íeus  companheiros  na 
rouytos  homcs^pera  aísim  def-    praya,  &  que  lhe  leuaífem  vacj 
carregar  o  efquife:os  qtiaeslo    cas,&  mantimento,  porque  tu 
go  àviíla  de  todos  íe  aftogarão    do  lhe  comprariâo  muytobem.' 
fl" Outros  muytoscâfos  laf    Polloque  vierão  algus  Cafres 
timoíos    acontecerão     nefte    com  elles  até  a  praya,  onde  fi* 
naufragio,aísim  no  eíquife, co    couo  eíquife:  mas  naó o  acha 
mo  na  nao,que  deyxo  peraqué    raõ,nem  vifta  delle  por  todo  o 
eícreuer  eftà  perdição  mais  de    mar,com  que  ficarão  muy  trif* 
propofito.Finalméteosquefi    tes.E  o  caio  foy, que  depois; 
carão  no  eíquife  forão  naue-    deites  dous  homés  íe  meterem 
gando  algís  dia$,atè  q  chega-    polia  terra  dentro,tornou  a  vé 
ráo  à  terra  ficme>chamadaTer    tar  o  vento  em  popa  muy  to  bó 
ra  dos  Fumos,  que  he  junto  da    pcra  naueganpolloq  naÕ  qui^ 
terrado  Natahonde  lançarão    zeraõosdoeíquifeeíperarpor 
dous  homés  na  praya ,  pêra  q    elles,ncm  perder  taó  boa  oçca 
foffemdefcobrir  o  campo,  &    fiaõ  ,  &  tornarão  a  dar  vela,' 
trazer  nouas  do  que  achauão;    &  foraõ  correndo  a  cofta  pêra 
Os  quaes  forão,  &  tendo  an-    os  Rios  deLourêço  Marques, 
.{fiado  obra  de  hum  quarto  de  lç        Ç  Védoíç  ps  pobres  homés 
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frmo  efquife,  diilerão  aos  Ca*  jSfei  mgf  ANTO    que    cila 

fres,que  tinháo  vindo  comei-  J^S  Ím3  gente  da  perdição 

]es,  como  íeus  companheiros  Rji   lOj  da  nao  S.  Thome 

íeforáo,&osdeyxaráo,&que  \fí$  ffljÉfdefemb  arcou  ncíU 

queriâo  ir  embuícadelles  por  ilha  do  lnhaqua,puzeraõ  logo 

aquella  prayaadiante.Os  Ca*  fogo  ao  efquife,  porque  o  haõ  Qr 

ficsmoílrarãopezar,&fenti«  furtalTédenoite  algús  dameí*  tãooeC 

mento  de  os  ver  perdidos  ,  &  macompanhia,&  fe  fofíem  nel  tluifc* 

diíTerãolhe,  porque  erâo  elles  lepera  SofaIa,deixandoosma 

paruos,quefemetiâo  no  mar,  is  na  ilha. Oqual  feito  nao  foy 

EftesCa  que  era  doudo,  &fempre  an«.  muy  acertado, porque  depois 

■Soa"  daua agaftado,& que andalíem  tiueraõ muy  ta  necefsidade do 

mar  dou  polia  terra,como  elles  faziáo,  efquife  pêra  paíTarcm  â  terra 

que  nunquafepcrderiaõ. Aqui  firme,porquantoailhaera  def 

íedefpediraóhús  dos-  outros,  pouoada,&naõauia  nella  que 

&  os  dous  Portuguefes  foraô  comer,  nem  agoa  pêra  beber* 

caminhando  toda  aquella  tar*  &  ficafáõ  alli  muy  arrifeados 

depollaprayabem  triítes,atè  à  morte  com  fome,&fede:mas 

que  chegarão  ao  dito  efquife,  quis  Deos,  que  os  Cafres  da 

que  eitauaamay  nado  junto  da  terra  firme  Vierao  â  ilha  em 

terra  por  caufa  do  vento, que  duas  embarcações  pequenas 

Jhe  tornou  a  faltaricom  cuja  averoque  nella  eftaua,por 

vifta  flcaraó  muycontentes,&  terem  vifto  a  noite  dantes  os 

tornaraõíe  a  embarcar  nelle  fogos  que  os  Portuguefes  fize 

carregados  de  âmbar ,  q  a  cba*  ráo,&  fleítas  pequenas  embar* 

raõ  por  aquellas  prayas  defer-  caçoes  paliarão  todos  à  terra 

tas.  Deite  lugar  tornarão  o  fe  firme  poucos, &  poucos  com 

guinte  dia  a  dar  vela,  &  foraõ  muyto  trabalho,&  muy  arrifea 

correndo  a  cofia  ate  a  ilha  do  dos  aos  mares  grandes,  que  ha 

Inhaqua:&  toda  a  géte  defem-  nefta  traueífa,aqual  em  partes 

barcou  a  íaluamento  na  dita  he  de  quatro,&  cinco legoas. 
ilha:  fl"  Defembarcados  na  terra 

^CAPIT.    QVARTO.'  firme,  foráo  caminhando  por 

Do  mais  que  foccedeo  aesla  ella,atê  chegarem  ao  lugardo 

genteâa  naoS.  Inhaqua  Rey  da  mefma terra, 

Thome.  gtande  amigo  dos  Portugue» 

fes.' 
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fes»   Oqíial  oságaíalhou  bc-  muitas  lagrimas  J  &  fòfpirosj 
nignamête,  &  lhe  mandou  dar  nacidos  do  conrentamenco  q 
os  mantimentos  neceflarios ,  a  tinhão  de  fe  verem  em  terra  de 
huns  por  prata,  aljôfar ,  &  pe*  Chriítãos/ora  de  tantos  peri- 
gas que  (aluarão da  nao,aou  gos,  como  tinhão  paíTado.no 
tros  fiados,atê  vir  o  nauio  de  mar,&  na  terra  :  pollo  que  da- 
Moçambique ,  que  vem  cada  uão  muytas  graças  a  Deos ,  Sc 
anno  âquelle  porto  a  fazer  o  a  Virgem  noíía  Senhora.    O 
refgate  do  marfim.  Nefta  ter  Padre  meu  companheiro,&  eu 
ra  eííiueraõ  todos  os  perdidos  os  recebemos  com  charidade, 
muytosdias,atêquealgus  de-  ,  &  agaíalhamos  algúsdellesc 
terminarão  fayríe  delia ,  cV  ca«  noíía  caía  ,  &  os  mais  apofen- 
minhar  por  terra  atè  Sofala.  camos  polias  caías  dos  mora* 
Ôs  que  cometerão  efte  cami*  dores  de  Sofala,que  a  nofíb  ro 
nho  forão  Eftcuão  da  Veyga  go  os  recolherão  todos  com 
capitão  da  nao,&  doze  compa  muyta  charidade ,  &  os  vefH* 
nheyros  mais,em  que  entraua  rao,curarão,&  íuítentarão  erri 
Gaípar  Ferreyra   fotapiloto  quanto  allieftiuerão,atèíe  em 
da  mefma  nao>  &  António  Go  barcarem  pêra  Moçambique; 
mez  Cachojhum  dos  deus  que  ^f  Depois  que  tiuemos  eftes 
íayraó  em  terra  de  Cafres.  To  agafalhados,dahi  a  poucos  di* 
dos  cíles  fe  puferãoa  caminho,  as  chegarão  outros  da  meímai 
&  vierão  por  cerra  atè  Sofala,  perdição;étre  os  quaes  vinhão 
que  íaó  mais  de  oitéta  legoas  os  dous  Religiofos  de  S.  Do 
de  terra  afpera^&  trabalhofa  mingos,&deS.Francifco,&á 
decaminhar,pouoadaderauy  todos  recebemos,  da  meíma 
tas  nações  de  Cafres  maliísi-  maneyra  que  aospnmcyros- 
mos, &  mal  inclinados.  No  Amaisgentedaperdiçáo,quc 
qual  caminho  padecerão  muy  fe  naóatreueo  cometer  efte  cá 
.  tos  trabalhos,  fomes,& fedes.  minho,ficoufe  nas  terras  doí« 
B  depois  que  chegarão  a  Sofá  nhaqua ,  efperando  pollo  na- 
ía,aprimeira  couía  que  fizerão  uio,que  de  Moçambique  auia 
foy  irem  todos  juntos  à  noíía  deir  aorcfgatede  marâm.  E 
jgreja  de  noíía  Senhora  doRo  neítc  tempo,que  alli  eítiucraó 
íario:onde  fe  lançarão  por  cer  padecerão  muytas  necefsida- 
ihbvjwdoa,  muytas  vezes,  cg  des,fomes,&  doenças , de  que 
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morrerão  muitos,entre  os  qua  fcflc  vi  ira  terra  cauada  de  fref 

es  falleceo  cambem  D.  Paulo  co,nc  final  de  fua  coua.   Aqui 

Morte   cie  Lima  capitão  muy  esforça  eíleueeíta  gente  arèq  em  Mo 

Paulo  d  do,&  venturoío  em  muitas  ba  çâbiquefeíoubede  fua  perdi» 

Igima.     talhas, que tcue  comos  Mou»  çáo,qfoy  dahi  a  hum  anno,nò 

ros  nalndiaidos  quaes  fempre  fim  do  qual  foi  la  ter  hú  nauio 

alcançou  vitorias  no  mar,  &  que  os  trouxe  pêra  Moçambi* 

naterra,particularméteaquel-  que,dondefe  tornarão  embar. 

la  tão  gloriofa,  q  teue  pellejan  car  pêra  a  índia» 

do  com  oRey  de  Iòr  inimigo,  lf  G  A  P  I  T.      QVINTOJ 

&  mao  vizinho  de  Malaça,on  fíDoquefoacdeo  à  Vom  Taulo  de 

de  lhe  desbaratou ,  &  pos  por  Lima  partindo  de  Goa  pêra  Malaca^ 
terra  Aia  rica  cidade,  deítruin-         por  capitão  rnbr  de  húagrof* 

do  quanto  nella  auia  a  ferro>  ^— — mmmmía  <trmadaé 
&afogo,com  grande  valor,&  A  que  no  capitulo' 

estorço, como  no  feguinte ca-  jíp|  EPjl  paliado  fallcy  nef- 

pitulo  contarey.   Efte  capitão  WÊ£  jyjfK  tevaleroíb  capitão 

acabou  aqui  íeus  dias  cm  ter-  ^^jl^m  Paulo  de  Li* 

ra  de  Cafres  de  fua  infirmida*  ma,&navitoria,quealcançou 

ide,caufada  de  muitos  defgoí-  doRey  de  Iòr^pareceome  não 

tos,fomes,&  trabalhos,emque  feria  pouco  agradauel  relatar 

íe  via,finrindo muito  veríe  có  aqui  breueméte o  fuccello  def 

fua  molher  em  terras  taõ  eíha  ta  guerra,q  foy  logonofeguwí 

nhas,&defemparadas  do  re-  tcanno,queeucheguey  aefta 

médio  neceííario.  O  qual  ddé  cofta  de  Sofala,pera  q  íe  veja,' 

paro  chegou  ã  tanto,q  ate  a  íe  quam  pouca  rezão  tem  os  no  - 

pultura  peia  feu  corpo  lhe  ne-  mês  de  confiar  nas  profperida 

garaõ  os  Cafres  da  terra ,  não  des  deíle  mundo, 
querendo  q  o  enterraífem  nel*        ^  O  Rey  de  Iòr,&  o  da  ilha" 

la,tendo  por  agouro  enterraré  de  Samatra  fazião  grande,  & 

íe  nas  fuás  terras  getes  eílran  cõtinua  guerra  aMalaca,põdo 

geiras.  Pollo  qual  refpeito  foi  lhe  alguas  vezes  cerco,&  rou- 

enterrado  pollosPortuguefes,  bando  os  nauios ,  &  nãos  dos 

q  alh  fe  acharão  da  meíma  per  mercadores  deita  coíta,q  trata 

dição  denoite  fecretaméte  en«  uaõ  có  Malaca,  de  modo ,  que 

tre  hús  canaueaes ;  onde  pão  os  Portuguefes  delia  padeci Sd 

I       muytasj 
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muitas  affrontas,  $t  apertos,  pelleja.  E  depois  de  tomar  a« 

&  particularmente  do  Rey  de  goa  fe tornou  a  recolher,  &  a 

lòr,em  cujo  porto  ferecolhiáo  embarcar,femdanno  algum. E 

as  armadas  dos  Iadrões,&  dal  daqui  fe  foy  ao  longo  da  coita 

li  fayão  a  fazer  aííaltos.Pollo  do  Daché,faindoalgúas  vezes 

qual  refpeito  ordenou  o  Vice*  em  terra, &  fazédo  muyto  dan 

rey  D.Duarte  de  Menefeshua  rio  aos  inimigos.    Eindoafsi 

groíTa  armada,  &  fez  delia  ca  corrédo  a  coita, encontrou  cõ 

pitaó  General  a  Dó  Paulo  de  hua  armada  do  Daché,q  vinha 

Lima,pera  que  foíTe  ("ocorrer  de  Iòrj&peIJejandocom  cila, 

Malaca,  &  tomar  vingança  lhe  tomou  onzeembarcaçóes,  vir 

dos  mãos  vizinhos  quetinha.  &matou,&catiuou  muitosDa  jj.S5™*° 

Concertadas  deprefla  todas  as  chés  :  entre  os  quaes  tomou  aicsÇou 

coufas  neceflarias  peraeíta  vi  douscapitâes,&  o  Embayxa-  dos  Da: 

agem,partio  D.  Paulo  de  Goa  dordclRey  de  Iòr,quehiáo  ra  c  cps* 

com  a  dita  armada  no  mes  de  zer  gente  ao  Reino  do  Dàcjié, 

lunho  ,  do  anno  do  Senhor  de  metendolhe  no  fundo  a  Capi- 

i  5  8  7,  &  fazendo  fua  derrota  taina,em  q  leuauão  o  dinheiro 

pcra  Malaca,  chegou  âs  ilhas  peraa  pagadagéte.  Deita  ma 

de  Nicobâr  (que  eítão  perto  neira chegou  a  Malaca, onde 

da  ponta  da  ilha  de  Samâtra)  foy  recebido  cõ  muyto  aluoro 

onde  teue  tantas  calmarias ,  q  ço  de  todos.  E  logo  o  auiarão 

lhe  foy  forçado,polla  muita  fe  pêra  ir  embufcadeD.  António 

de  que  auia  em  toda  a  armada,  de  Noronha ,  que  andaua  na 

mâdar  Simão  d'Abreu  de  Mel  cofta  de  Malaca  por  capitão 

lo  com  duas  Galês,&  noueGa  môr,peraoque  lhe  deraõ  mais 

leotas  tomar  terra  ,  &  bufear  dezoito  nauios,  a  que  chamão 

agoaomais  perto,  que  fe  pu-  Bâtins. 
delfe achar.  O  qual  foy^óV  def  ^r  Simão  d\Abreu  fepartio 

embarcou  na  ilha  de  Samâtra,  de  Malaca  com  duas  Galés, 

dezafete  legoas  da  cidade, em  noueGaleota^cV  dezoito  Ba 

que  refidia  o  Dachem  Rey  da  tins,&  com  todo  o  necelTari© 

mefma  ilha,&  tomou  agoa  có-  de  mantimentos,  &  petrechos 

tra  o  poder  de  mil  &  quinhen  de  guerra,&  regiméco  que  ío( 

tos  Mouros,qfayraó  a  lhade-  feem  bukade  Dom  António 

fender  có  dezafete  elefátes  de  de  Noronha,  que  andaua  no 

Eltrcito 
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Eftreyto  de  Sincâpura ,  &  rra-  gos  acè  as  cranqueífas^meten» 
ziacôfigodous  galeões,  Scdu  dofe  por  entre  elles  com  gran 
as  fuítas>&  algús  bâtins.  Parti  de animo,atê chegaré  aos  mu- 
do Simão  d'Abreu,foy  darem  ros.  Aqui  neíte  paíTo  chegou 
Muâr(queellà  cinco  Iegoas  de  D.  Antonio,&  fez  recolher  Si 
Malaca)  onde  queimou  meya  mão  d' Abreu  coma  gente, di-' 
pouoaçâo:&dalIife  foy  tercó  zendolhe,  que  o  tinha  muyto 
D. António,  o  qual  achou  na  bem  feito:  &  com  a  pellcja  fer 
Romania  três  legoas  de  Iòr^  bem  trauada,  fomente  quatro 
onde  íe  faluaraõ  cò  toda  a  arte  noífos  ficarão  mortos»  E  toma 
lhnria,&feftejaraõdambasas  doconfelhodoque  farião,af 
partes»  Simaõ  d'Abreu  fc  foy  íentaraõquénão  deíembarcaf 
ter  cõ  D. António,  &  lhediííe  íem  mais,&fomence  inquietai 
como  D.PauIodeLimavinha  fem  os  Mouros  de  dia,&  de 
de  Goa  por  General  de  toda  a  noite,atê chegar  D. Paulo,  & 
armada:&logo  aíTentaraõ,que  mandarão  a  Malaca  hu  Bàtim 
fe  foflem  pêra  Iòr ,  como  fize*  cõ  nouas  da  vitoria  q  ouueraó.* 
raõ.  Onde  tanto  q  chegarão,  Ç  Tornando  a  D. Paulo  de 
Briga  appareceo  húa  armada  doini  Lima(que  tinha  ficado  nas  cal 
3osnof;  mÍ20,q  lhe  favo  ao  encontro:  marias  entre  as  ilhas  de  Nico 

o$  com  /.      °     ,  *               rr                                  *"'  -  L_  A    %    l«         ■                                           li 

a  arma- a  qual  os  noíios  remereraoco  bar)  depois  que  teue  melhor, 

h^làx  grande  animo,&  pellejaraõva  vento  foy  nauegando  pêra  á 

lerofamétecom  elía,  queiman  coftade  Malaca,  &  teue  vifta 

dolhe  quatro  Galês,&toman  della,era  fefenta  legoas  deMá       ■-** 

'dolhe  duas,  &  a  mais  armada  Iaca,&  daqui  foraõ  correndo 

varou  c  terra  de  Iòr,  &  íeguin  a  coita  atè  chegarem  a  dita  for 

do  os  noíTos  a  vitoria,  defébar  ta!eza,tendo  paíTado  na  viagê 

carão  fobre  os  inimigos,  &  ou  muitas  fomes,  fedes ,  &  traba* 

ueraófedemaneira,qlhetoma  lhos.  Logo  dahi  a  tres  dias 

jão  hú  balluarte,que  eftaua  hu  chegou  o  Bâtim  com  as  nouas 

quarto  de  Icgoa  da  cidade,pou  da  vitoria,q  D.  Antonio,&  Si 

co  mais,  ou  menos.  No  qual  mãod'AbreutiueraÕdos  Mou 

acharão  dezaíeis  peças  d'arte  ros  de  Iòr:  as  quaes  D.  Paulo 

lharia,&muyta  fazcnda,&tu  mandou  feftejar,&  ao  Bâtiro, 

do  queimarão.  ííto  feyto,fo-  que  voltaffe  outra  vez  com 

rãopelkj [ando  com  os  inimi*  cartas  fuás  pêra  os  capitães } 

I  z        fig 
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(ignificandolhe^que  {eria  prei- 
to com  elles.  Depois  de  ordc- 
ParrcD.  nadas  ascoufas  neceiíanas  pe 
perilòr ra  °  intcto,que  Ieuara  de  Goa, 
partio  de  Malaca  com  cinco 
£>aleões,&hua  naoda  China, 
&  chegou  a  Iôr  aos  dez  d'Agof 
to,  có  cuja  chegada  ouue  gran 
de  alegria  em  toda  a  noíTa  ar- 
mada, &  grande  jogo  de  arte* 
Jharia  de  parte  a  parte.   Logo 
os  capitães  vieraõ  ter  com  D. 
Paulo,  &  lhe  deiaõ  informa- 
ção do  q  paflaua  na  terra,&de 
como  os  inimigos  íerião  dez 
mil  homés  de  pelleja  bé  apare 
lhados.    Então  lhes  declarou 
D.  Paulo,como  vinha  determi 
nado  combater  a  fortaleza,  & 
entralla  có  o  íauor  de  Dtos. 
O  q  foy  approuado  de  todos, 
&  no  côfJho  &  traça  deite  ne 
gocio  gaitarão  aquella  noite. 
^TrXt'  &  loco  no  dia  feeuime  mádou 
foidados  oGeneral  confeflar  toda  a  gen 
«era  a    tc;0  que  todos  fizeraõ  cõ  niuy 
r'ga*     ta  deuação.Ilto  feito,mandou 
íondéir  de  noite  o  fundo  do  no 
ao  longo  da  fortaIeza,ondeos 
galeões  auião  de  furgir,  &  or- 
denou a  gente damaneyra  ie* 
«uinte. 

V  C  a  P  í  T.      SEXTO. 

ç  Dctglortvfii  Vitoria  yíjue  dom  Tatt 

lo  de  Lima  alcançou  do 
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Ntes  que  alguém 
defembarçâííe  or 
desiou  feus  efqua- 
drões,  &  compa» 
rThíaTdertamaneyra.  A  D.An 
tonio  de  Noronha  deu  a  Van* 
guaida.  A  D,Bernardo,&Mat 
theus  Pereyra  mandou  que  fof 
íem  lo^o  detrás  delle  com  fua 
oente.  E  D.  Paulo  ficoufe  na 
Retaguarda  com  a  bandeyra 
de  noiío  Senhor  Iefu  Chriíto. 
E  todos  os  mais  Capitães ,  & 
foldados  poftos  emfeusluga* 
ies,comfuas  bandciras,6V  gui- 
ões abordarão  com  os  galeões 
a  fortaleza  dia  de  noíía  Senho 
ra  d'Agoíto,&  o  galeão  de  D. 
Paulo  abalroou  com  o  mais  pe 
rigofoballuârte,  onde  eltt.ey 
tinha  a  mayor  força  de  fua  gen 
te,&  defembarcou  cm  terra  có 
quatrocentos  67  vinte  Portu* 
gucfes,&  algus  homês  da  ter> 
ra,todos  muy  bem  aparelha- 
dos ,  deyxando  por  Capitão 
mor  da  frota  LuysMartir.z  Pe 
Kyra,com  regimento  do  que 
auiade  fazer. 

fl"  Depois  que  todos  foraô 
defembarcados,  começarão  lo 
go  a  marchar,  fazendo  íeu  ca- 
minho pêra  a  fortaleza  :  da 
qual  lhe  fayraõ  ao  encontio 
os  inimigos  com  muyta  fúria, 
&  logo  ic  começou  a  pellej3,5c 

bri-! 
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briga  muytrauada.  Dom  Pau-  Capitão,  mas  cómó  íoldado 

Jo  com  grande  esforço  diííe:  dos  mais  esforçados,q  ai  li  fea 

Auante?auanteéE  rodos  afsim  charão  ,  acudindo  a  todas  as 

o  fizerâo7indo  pellejando  fem  partes  neceííariasJesforçando>1 

pre  com  grande  esforço  atè  cV  animando  os  Toldados  cora 

chegarem  às  tranqueiras  da  ci-  palauras  de  Capitão  generofoJ 

dade  (lugar  de  grande  perigo)  Matheus    Pereyra  ganhou  o 

onde  cortarão  com  machados,  forte,&  o  étrou  muy  valerofa- 

&desfizerão  hum  pedaço  da  mentciao  qual  Dõ  Paulo  maa 

tranqueira  de  largura  de  três  dou  logo  focorrer  com  rhaisgé 

braças.  E  por  alli  entrarão  de  te,porq  lho  não  tornaíTem  ós 

tro  com  grande  impeto,apezar  inimigos  a  entrar.  Durou  abri 

dos  inimigos,que  defendião  o  ga  por  efpaço  de  três  horastnò 

Esforço  palío  fortemente.  Depois  que  fim  do  qual  tempo  fe  pos  fogo» 

<Jo$porforáodentro,tiuerãotresencõ  a  toda  a  cidade,  que  ficou  dei* 

fesnertatros  grandes  de  muyto  pezo,  pejada  de  inimigos,  fem  auer 

fe^-Sc  multidão  de  inimigos,  nos  quê  lhe  reli ftifTe.   Detiueráofe 

quaes  os  Portuguefes  fazião  aquifeis  dias,  feftejando  a  vi- 

grandematáça,&eítrago.An-  ctoria,& dando  facco ao  mais 

dando  a  batalha  accefa,  vendo  da  cidade.  Na  qual  fe  acharão 

eIRey  o  negocio  mal  parado,  mil, &  quinhentos  canos  de  ef*  5a^cd  í4 

&  fua  peíToa  em  grade  aperto,  pingarda,cõ  as  coronhas  qiíei*  ãdade, 

fayofe  fora  da  briga  por  entre  madas,&  quatro  mil  mais,  a  q 

os  Portuguefes  por  força  de  ar  não  chegou  o  fogo,&  nouecen 

Fugida  mas,&  fugio  com  algus  dos  fe  tas  peças  de  artelharia  de  brorí 

^ciR  cy  us,quc  o  feguirão.  Ademais  gé  ze.  As  quaes  todasDom  Paulo 

dçlor.   teneftetempo,ja  toda  defani-  mandou  embarcar:  o  que  fe 

mada,não  pretendia  mais,  que  fez  com  muyto  trabalho,  por* 

íaluar  ávida)  pollo  que  algus  queauiaalguasmuytogroiTas,! 

fe  lançarão  Cornar  cuidando  como  era  hua  aguia,hum  leão, 

JcTinl  eícapar  afsim,  onde  fcaffoga-  &  humbafilifco.    Depois  dif 

gigos,  rão  perto  de  oitocentosjtaoto  to,mandou  pòr  fogo  a  mil,  & 

temiãoo  ferro  dos  Portugue-  çem  embarcações  do  inimigo, 

{es. Dom  Paulo  em  muytos  en  queeítauão  no  porto:  entre  as 

cótros  pellejou  muy  valerofa-  quaes  entrauão  Galês  ,&Fuf 

mente,  não  fò  mete  como  bom  tas.  Neíta  batalha  fe  acharão    . 

1 1        dous 
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doús  Rclígiofosde  S.Domin  ícs^&D. Manoel  d'Almada:& 

gos,que  foraõ  na  meítfta  ar»  outros  muitos  forao  feridos; 

mada  de  Malaca  ,  f .  o  Padre  entre  os  quaes  foy  o  P.  Fr.Ni 

Fr. Luis  de  Brito,&oP.  Frey  colaò  do  Rofario,a  quéderaó 

NicolaodoRofario,quefea-  hua  efpingardada  na  cabeça, 

chou  neita  perdição  da  nao  S*  de  q  efteue  à  morte,  E  dos  ini- 

Thome,deq  falley  atras,  dos  migosmorreogrâdifsimonu* 

quaes  ambos  collegi  efta  rela-  mero,q  íe  não  pode  cotar. Có 

D  f  .    çaõ.                  •  elta  vitoria  íe  partio  D.  Paulo 

çáod^ci     f  Efta  cidade  de  Iôr  era  cer  pêra  Malacá,onde  foy  recebi- 

dade  de  caja  €m  híías  partes  de  pedra,  do  cõ  pallio ,  &  tantas  feitas, 

com  feus  balluartes  muy  for*  quantas  tão  gloriofa  vitoria 

tes,  em    outras  de  madeira  merecia.  £  depois  de  quietas 

muy  groíía ,  com  entulho  de  todas  as  coufas  de  Malaca ,  fe 

tetra  tão  forte,que  nenhua  pe  tornou  perá  Goa  cõ  muy  ta  bó 

ça  d'artelharia  ò  podia  paíTar,  ra.  E  logo  no  anno  feguinte  fe 

por  groflaj&furiofa  que  folie;  embarcou  pêra  Portugal  cõ  to 

A  cidade  feria  do  tamanho  das  da  fua  cafarna  qual  Viagem  íç 

mayores  fortakzas,q  ha  na  In  pcrdeo,&  moneo tão  mifera- 

dia.  ElRey  de  iòr  fugio  pêra  ueímente^como  fica  dito.  No 

Pam(quehc  na  coita  daChina  que  a  inconftante  fortuna  mof 

contra  a  colla  de  Malaca)  on-  trou  claramente  fua  variedade 

de  o  não  quiferaõ  recolher  cõ  &  pouca  Ermczá,que  tem  nos 

medo  dosPortuguefes;polIo  q  bès>  &  glorias ,  que  promete, 

voltou  a  Bintaõ,qfaóâs  ilhas  pois  tâo  facilmente  defanda 

de  Linga,  de  q  era  Rey  hu  feu  com  fua  roda  de  males,fobre 

fobrinho.  Sabendo  iíto  Dom  osmeímosqueleuãta  cõ  prof 

Paulo ,  mandou  logo  là  parte  peridades. 
da  armada,&  queimaraõ,&  aí 

folaraõ  o  lugar,  ondeie  reco*  fCAPIT.'    SÉTIMO.1 

lheo ,  fugindo  elle  cõ  os  mais  ^f  Ve  hua  Mtfquita9  que  os  Mouros 

da  terra,fem  auer  reílítéciâ  pe  de  Sofala  fi^crao  a  outro  Mou* 

ra  os  noííbs.  Morrerão  nefta  ro  rico,onde  o ymerauão  co* 

Gente  q  guerra  delòrcincoenta  &cin  mo  Janto,  a  qual  en 

morreo  co  Portuguefes:  nos  quaes  en«  queimej. 
taiha.ba  traraó  t>.  Bernardo  de  Menc- 

Defrontc 
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EFRONTEda  fayo  do  maço  hum  porco  bra 

fortaleza  de  Sofá  uo,&atraueflando  o  caminho,' 

laeítà  húailha  da  por  onde  ellepaííaua  com  mui 

jjjlllgjgoutra  banda  do  rio  ta  fúria,  o  jumêtofcefpantou; 

chamada  InhançatOj  como  ja  &  indofugindo,com  o  medo 

diíTc,  Delia  ilha  foyfenhoran  deu  com  a  carga  do  vinho  no 

tigamcnte  hum  Mouro  chama  châo,&rôpendofe  as  vazilhas 

do  MuynheMafamedejOqual  entornou  o  vinhojóV  que  neftc 

era  muyto  rico ,  &  muyto  ami  paíTodifseraMafamede  mal  de 

go  dos  Portuguefes  morado  fua  vida,  &  que  naõ  beberia 

res  de  Sofala,  tanto  que  muy  mais  vinho,nem  comeria  por 

tas  vezes  comia,&  bebia  com  co  j&  que  iífodi  itera  Mafame 

elles  em  fua3  cafas  todos  os  co  de  do  porco  que  fugio,&do  ví 

meresjinda  que  leuaflem  por*  nho  que  ai  li  íe  entornou  j  8c 

co(coufa  muyto  prohibida  na  não  do  vinho,&porco  que  ago 

fua  ley)&  particularmente  era  ra  auiai 

muyto  amigo  de  lacão  >  &  de        ^r  A  efte  Mouro  depois  que 

chouriços  de  carne  de  porco,  morreo,fizeraõ  os  Mouros  dé 

&  muyto  mais  de  vinho,  que  Sofala  hua  Mifquita  na  fua  i* 

também  heprohibido  na  mef  lha  de  Inhançato,  dentro  na 

maley.  De  modo  que  zomba  qual  tinhaõ  fua  fepultura  em' 

ua  da  fua  lei  em  eítas,&outras  grande  veneraçáo,&  refpeito^ 

muytascoufas:  &  dizia, que  fomente  porque  fora  Mouro 

ZóWia  Mafamede  não  defendera  o  vi  honrado,&  rico :  as  quaes  par 

S"ellíi    nho.nern  a  carne  de  porco  aos  tesachauáoeítes  Mouros  bar 

Mouro  >  /li  r  e   cr    » 

fazia  de   Mouros:  pêra  proua  do  qual  baros  lerem  muy  íufncientes 

iMafa#    cor,tauahuahiftoria(queeuja  pêra  o  terem,&  honrarem  por 

ouui  nefteReynomuytas  ve*  íanto, naó  tendo  elle de  Mou 

zes)  em  defprezo  de  Mafame-  ró  mais  que  o  nomc:&  tinhâo 

de,dizendo,que  antes  deMafa  lhe  toda  a  fua  Mifquita  arma- 

mede  fer  rico,&  honrado,fora  da  cõ  pannospintados,&as  pe 

primcyro  regarão  de  vinhos,  drasdefua  fepultura  vntadas 

os  quaes  andaua  vendédo  pol  de  fádalo  cheiroío,&  ao  redor 

los  campos  aos  lauradores^  &  delia  muitos  brazeiros,emque 

que  hum  dia  lcuando  humju  deitauã  incéfopcra  perfumar 

mento  carregado  de  vinhos,  aMifquita,&porcimadacoua 

I  4        cftaua 
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cftaua  rnuyto  arroz ,  &  milho  efpefíòs  matos.  E  depois  de  a 

derramado,  q os  Mouros  lhe  olhar  muito  bem,puslhc  ofo- 

dcitauáo,pedindolhe  com  efta  go  com  hum  mui  raó  de  efpin» 

offerta  profperas  nouidades.  garda,que  mandei  leuaracefo 

Defrõte  da  portada  Mifquita  a  hum  dos  noííos  moços,  não 

eftaua  hu  mcyo  mafto  metido  lhe  dizendo  pêra  que  era,porq 

nocháocom  muytos  pregos,  feIhodiíTera,ouelles  imagina 

onde  todos  os  marinhcyros  rão  o  que  eu  queria  fazer,  ne* 

Mouros  (antes  que  fizefíem  ai  nhum  delles  fora  comigo  a  ií- 

gua  viagem)pendurauão  peda  ío,  porque  temem  muito  fazer 

ços  de  remos,roldanas  >  ou  ai-  algum  mal  aos  defuntos,quan 

gua  corda  de  fua  embarcação,  to  mais  âquelle,  que  os  Mou- 

peraqueoMouro  IhedeiTeboa  rostinhãopor  íanto.  Mastaa 

viagem.  De  maneyra  que  lhe  to  que  lhe  pus  o  fogo,^  M  iíqui 

faziâo  petições,  &  rezauão  co  ta(que  era  de  madeyra ,  &  cu- 

moafanto.  berta  de  palha,  como  faó  to- 

•ff  Sabendo  eu  ifto,defejaua  das  as  cafas  de  Sofala  )  ardeo  Arde  * 

fummamente  ver  efta  Miíqui-  com  quantos  pannos  tinha  ar  Mjf^ 

ta,pera  lhe  fazer  as  honras  que  mados  dentro,  fem  ficar  coufa  famtdç, j 

merecia.  O  que  veyo  a  effeito,  algua  por  queimar.  E  foy  o  fo 

indo  hu  dia  a  folgar  à  dita  ilha  go  tão  forte,que  acodiraó  a  el 

com  o  dono  deli  a[(que  então  leosmaisdosMourosdailha, 

era  hum  Português  nobre,  &  &  vedo  a  Mifquita  queimada, 

hõrado,  chamado  Pêro  Lobo)  &  poíla  por  terra,  &  feyta  húa 

porque  depois  de  eftarmos  na  braza  viua(que  bem  reprefen- 

ilhachamey  dòus  moços  nof*  tauaofogoemqucMafamede 

fos  fecretamente,  &  outro  mo  ardia  )  ficarão  todos  efpanta- 

ço  do  dito  Pêro  Lobo,q  fabia  dos,&  magoados,  &  bem  qui- 

onde eftaua  a  Mifquita,&dif-  feraó  tomar  vingança  de  mim,' 

íclhe  que  me  leuaíTem  a  ella,  íc  lho  não  impedira  o  medo,  q 

porq  defejaua  muyto  de  a  ver.  tem  dos  Portuguefes,&a  venc 

Os  quaes  me  leuaraó  por  den  raçao,&  refpeito  que  tem  aos 

tro  da  ilha  obra  de  hum  quar-  noííos  Religiolosrmashus,  & 

todelcgoaatèa  dita  Mifqui-  Outros  me  rogarão  mil  pragas 

ta ,  que  eftaua  em  hum  grande  entre  fí ,  &  me  agourarão  mil 

tcrreiio,cercado dç  muitos,  &  males ,  &  caíligos  da  mão  de 

Mafa- 
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Mafamede>  polia  dcfcortefu,  R^g^lffl|Stíucmos  nelra 
que  tinha  feyto  âíuafepultu-  By  ja2j5gf  fortaleza  de  Sofá 
ra.  litodizião  nãoíò  os  Mou     1112  írora§BÍ  Iao  Padre  Fr.Io- 


rosjmastambé"  algos  dosChrif  È^íJl^$U0  Madcira,&  eu 

tãos  da  terra,têdome  por  atre-  WÊÊ 1    BBB  quatro  annos  ,& 

uidoj&omenos  que  me  efpe*  logo  no  primeiro  anno  ré- 

rauáo  era  morrer  por  iíTomuy  pairamos  as  igrejas  daquellá 

to  cedo.  terra,  que  mais  paredão  Mif- 

^[Soccedeodahiaalgusdias  quitas  de  Mouros  mal  concer 

quetiue  hum  corrimento  em  tada$,queigrejâsdcChriltiosi 

hum  olho,&  vindo  iftoânoti-  &  fizemos  duas  hermidas  de 

cia  dos  Mouros,fizeraò  gran-  nouo,húa  de  noiía  Senhora  do 

desfcitas,dizendoqueja  Ma-  Rofarionascazas  emqiíemo* 

famedcmecomeçauacâftigar,  rauamos,  &  outra  da  inuoca* 

&  que  me  auia  de  quebrar  os  ção  da  Madre  de  Deos  fora 

olhos.  Mas  quis  Deos,a  quent  da  pouoaçãoem  hum  palmar 

eu  íeruia ,  darme  perfeita  fau-  noííb,  que  he  a  melhor  íaida  q 

deificando  os  Mouros  fruftra-  tem  Sofala.E  a  hermida  he  de 

dos  defuasefperanças.  Con-  muyta  romagem  ,&  deuaçáõ. 

tey  eitahiftoria,peraquefeve  As  quaes  Igrejas    tínhamos 

ja o  pouco  fundamentò,que  to  muy  limpas,  curiofas ,  &  bem 

dos  elles  Mouros  tem  na  vene  ornadas  de  veftimentas ,  &  do 

ração  de  íeusfantos,  pois  tem  mais  neçeífario  pêra  o  culco 

aos  mãos  por  juftos,  como  ti*  diuino.E  fizemos  muy  to  porá 

nhãoaeíÍeMouro,qo  não  foi  crecentar,&  coníeruaraChrif 

mais  que  no  nome(como  jadif  ràdadc  neftas  terras:aqual  pol 

<e)íomerite  por  fer  rico,&  hon  ía  bondade,  &  mifericordia de 

rado  em  íua  vida.  Deos,foy  em  muyto  crecimeri 

to^afsi entre  os  Gentios, co* 

^CAPITVLO.     VIII.  mo  entre  os  Mouros,  conuer- 

f  Da  (^hrijlandade  que  filemos  nas  tendofe  muy  tos  â  noíTa  fantà 

terras  de  Sofala,  <sr  de  como  nos  fay  fê,  afsi  por  noíías  pregações, 

mos  delia ,  isr  fomos  aos  rios  de  como  polias  prociífões,  &  offi 

Çmwajjr  dealgúascoujas  cios  diuinos  que  nos  vião  fa* 

notaueis,que  vimos  zcnno  q  trabalhauamos  de  có« 

tieUe  caminho»  tinuo  por  íer  a  gête  deftas  ter- 
ras 
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ras  muyto  barbara ,  &  tr aba-  gar  a  SofaIa,pór  caufá  dos  Verí 
lhofa  de  conuerter,&  trazer  ao  tos  contrários,  que  teue,  nos 
conhecimento  de  feus  erros,  foy  forçado  ir  por  terra  êbuf- 
Dos  quaes  o  Padre  Frey  loão  ca  d'elle,  pêra  nos  embarcar* 
Madeira  baptizou  mais  de  mil  mos,&  irmos  a  Moçambique. 
pcfloas,&eu  baptizey  feiícen-  ^["  Pofta  noíla  ida  em  conclu  p. 
tas3&nouenta,&quatro.  íáo,  partimos  aos  13.de  Iulho  mos  de 

^  No  fim  deites  quatro  an     porterras  de  Cafres  ,  com  du-  p^Lu 
hosaueeítiuemosnominifte-     asguiasjíjuenosguiaíféatèos  àbo. 
rio  deita  Chriftandade(qfoy     Rios  de  Cuama,queíãotrin 
ate  Iulho  de  i590.)tiuemos  re    ta  legoas  de  caminhos  afpe# 
caio  da  índia  do  nolío  Padre    ros,&  trabalhofos  >  &  os  mais 
Vigairo  Geral ,  que  tornaffe»    d'eHcs  defpouoados  de  gente,1 
mos  pêra  Moçambique,  onde    &cheyosdcmatos>&aruorc* 
tínhamos  outras  coufas    de    dos  (y lueítres,  óde  ha  muy tos 
muyta  importância,  & íeruiço    elefantesjtygres^nças*  leoês,' 
de  Dcos,a  que  a  codir*    O  que    bufaros  brauos,&  outros  muyj 
fentiráo  muyto  os  moradores    tosbichos>&  feros  animaes: 
de  Sofala,pollo  defemparo,em    dos  quaes  vimos  rrmytos  de 
queficauão  fcm  Religiofos  de    longe,  &  encontramos  algus, 
S.  Domingos» Mas  foy  força*    que  nos  puferão  em  muyto  fo- 
docomprir  a  obedicncia  que    brefalto^S:  perigo.  Mas  nenhíi 
tínhamos*  Pollaqual  rezáoen-    ouíouanos  cometer,  pôrqle* 
trcgamos  ao  Vigairo  da  terra     uauamos  em  noíTa  companhia' 
as  noíías  igrejas  com  todos  fe«     iif.efcrauos  de  algus  noflbs  a* 
us  ornamentos  j  pedindolhe    migos  de  SofaIa,que  nollos 
muyto  as  coníeruaíTc,  &  trataf    épreftarão,  pêra  efte  caminho; 
fecom  alimpeza,&  cuydado,    os  quaes  hião  todos  armados 
com  que  as  nos  tínhamos  orna    de  arcos,  frechas,&  azagayasi 
das,atê  tornarempera  cilas  ou         ff  Todas  eftas  terras  íáo  dó 
trosReligiofos  da  noífa  Ordé.    Reyno  do  Quitcue  fnõr  do  rio 
E  logo  nos  determinamos  par    de  Sofala  noflb  amigo.  Pollo 
tir  pêra  Moçambique,mas  por    qual  refpeito  é  todos  os  Iuga- 
qiiantoonauio  em  que  nos  a-    res,ondechegauamos,pouoa^ 
uiamos  de  ir ,  ficou  metido  no    dos  de  Cafres, logo  o  Capitão 
rio  de  Luàbo  fera  poder  che*    do  lugar  (a  q  chamão  Encofle) 

i         n2$ 
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Hõs  ã~gizalhauà)&  fazia  muita  cm  hús  matos  defertos  ]  onde 

fcíta,íabendo  que  éramos  os  ouuimos  muita  parte  da  noite 

Feflascô  padres  de  Sofala,a  quem  clles  grandifsimos  apupos  de  húas 

fres  nos  chamão  Cacizes,&  nos  man-  vozes  muy  grandes>&  temero 

Kccbiáo  daua  hu  prefente  de  galinhas,  ías,como  vozes  de  homem^do 

inhames,&  malTa  de  milho ,  q  modo  que  enxotao  os  pafíaros 

he  o  feu  comer  ordinário ,  &  do  trigo.  Com  as  quaes  vozes 

juntamente  mandaua  ajuntar  &  brados  ficamos  muy  atemò 

todos  os  muficos  da  terra  có  rizados,  parecendonos  q  erão 

fcustambores,&outrosinítru  Cafres  ladrões ,  q  vinhaõ  em 

mentos  â  nofsa  porta,onde  fa  noíío  aícance,pera  nos  matar^ 

zião  hua  muííca  taõ  defeoncer  &  roubar.  Pollo  que  nãò  ou* 

tada,&cõ  vozes  tão  diflonan-  lauamos  fallar  hus  comosoit 

tes,  que  nos  atroauáoj&  deita  trqs,por  naõfermósouuidosj 

maneira  tangiáo,cantauaõ,&  nem  fentidós  jantes  nosdey- 

baylauaõtodaa  noice,demo-  xãuamoseítar  fobre  as  aruõ- 

do,q  a  feita  que  faziaõ  nos  era  res,onde  ja  eftaUamos  fobidos 

muy  penofa:  mas  naõ  oufaua»  por  caufa  dás  feras,&  bichos^ 

mos  dizerlhe  que  fe  callafsem^  que  ha  por  aquelles  matos»  E 

porfe  naõagrauaré.  E quan-  deita  maneyra  eftiuemos  atè 

do  vinhaamanhã,dauamos  i  amanhecer  v'ígiando,bematri 

cftes  muficos  hua  maò  chea  de  bulados.Evindo  a  manhá(que 

concas  a  cadahum,que  valeria  pêra  nos  foi  de  muita  alegria) 

dezfs(couíamuyto  eilimada  cornamos  ácõtinuar  nofíb  cá 

entre  elles)&  ao  Encofse  da-  minho/em  vermos  peflba  al« 

uamoshum  panno,quevaleriâ  gua-  Enoprimeyro  lugar  de 

quatro  vinterts.  E  có  ifto  fica  Cafres,a  que  chegamosj  cota* 

uaõ  todos  muy  fatisfeitos  ,  &  mos  o  que  nos  tinha  foccedi- 

contentes.  E  deita  maneira  (o  do:  &  os  Cafres  nos  diiferàõ^ 

mos  paííando  por  todos  os  lu  queaquilloquegritauadenoi 

gares  pouoados,atê  chegar  ao  te  >  eraó  aues  muito  grande^ 

rio  de  Tendanculo;  mayores  quegallos ,  as  quaes 

Atiemo       ^c  Depois  que  pafiam os  efy  dediaeftauão  efeondidas,  & 

tturnas,  tcs  Caftesjcntrando  ja  em  ou  íòméce  de  noite  voauão,'&ari 

trás  terras,  que  faó  do  Mana-  dauão  caçado  outras  aHes  pe« 

motapa,dorminios  nua  noy  te  ra  comerem,&  que  por  iíío  lhe 

apU 
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ãpupauão^pêra  que  efpantadas 
à:  íuas  vozes  fayíícm  das  moa 
tas,&  aruores,  onde  citauão 
dormindo:  &  tanto  que  fayão 
logoeráo  caçadas}&  comidas. 
Mo  mefmo  nos  certificou  Fra 
cifeo  Brochado,  de  quejafal- 
ley  atras,que  eftaua  no  Rio  de 
Luàbo,doze  Iegoas  d'aquella 
paragem,  onde  achamos  citas 
aues. 

fGAPlTVLO     IX: 

ijDe  hum  animal  marlnhorfue  a  cha* 

mos  mfle  caminho tw  de  huns 

paffaros  muyto  grandes^ 

do  traisy  que  nelU  nos 

foccedeo, 

AN  TO  que  palia- 
mos o  rio  de  Ten* 
danculojindocami 
ahando  polias  pra* 
yasao  longo  do  mar  Oceano 
(terras  do  Manamotapa)acha 
mos  hum  animal  morto,com 
muvtas  feridas  de  frechas,&  a 
zagayas:oqual  tinháo  morto 
o  dia  dantes  os  Cafres  daquel 
la  terra,andando  pefeandona 
entrada  do  rio  em  hús  bayxos> 
queeítãoao  longo  da  praya, 
onde  dizião  que  viera  ter  o  a- 
nimal,comodefatinado,&  al- 
li  nos  bayxos  fe  embaraçara 
demodo,queem  vezde  nadar 
pera  o  mar,foy  varando  pêra 


terra,  onde  õ  mãtaraOjêítando 
meyoem  feco.Elte  animal  era  A"'r^l0 
cuberto  de  cabello  cinzento  &fua*  I 
polias  cofias,  &  branco  poila  ^5í0c-s 
barriga,como  cabello deboy, 
mas  muyto  mais  afpero:a  cabe 
ça,&  boca  era  como  de  tigre, 
com  grandifsimos  détes:tinha 
bigodes  brancos  de   compri- 
mento de  hum  palmo,  &  tão 
groíTos,como  fedas ,  com  que 
coze  os  çapateiros.*  Teria  ma« 
is  de  dez  palmos  de  comprido: 
era  mais  grolío,  que  hum  grof- 
fo  homem. Tinha  hum  rabo  de 
hum  palmo  muyto  groiTo,&  oí 
relhas  de  cão,  braços  de  home 
peilados  fem  cabello  algum,Ôc 
noscotouellos  huas  barbata? 
nas  grades  como  de  pcyxe.Ti» 
nha  junto  ao  rabo  dous  pès 
curtos,efpa!mados  como  pès 
de  mono  grande,  &náo  tinha 
pernas. Tinha  cinco  dedos  em 
cada  pê,&  mão  >  cobertos  cora 
hua  pelle,ao  modo  de  pè  de  p$ 
to:  mas  depois  de  esfolladaa 
quella  pelle,ficaráo!heos  de- 
dos foltos  de  hum  grande  pal- 
mo cada  hú.  No  meyo  dos  de* 
dos  dos  pès  fòmente,da  banda 
das  coítas,tinha  vnhas  braças 
muyto  grandes,  &  agudas ,  co- 
mo vnhas  de  tigre.  Tinha  jun 
to  do  rabo  final  de  macho:  as 
tripas,  bofes ,  cV  fígados  erão 

como 
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como  faõ  as  de  hum  porco,  ^j"  Dezoito  dias  pufemos  nef 

^  Eíie  animal  mandamos  cí  te  caminho  :  &  detiuemonos 

foliar  pol  los  nofios  eferauos,  tanto  neIIe,porque  algús  dias 

quelcuauamoscomriofco  na-  cfperauamos  à  borda  de  rios, 

Íquella  mefma  praya,onde  o  a*  &  lagoas  mui  grandes,  qacha 

chamo*  morto, &  tinha  a  pelle  uaroos,atè  lhe  fabermòs  ovao 

tão  groffa,&  mais, que  adehu  por  onde  melhor  fepudeííepaf  Traba* 

boy.  Elrando  nos  niíto,vieráo  íar,&  algús  paííamos  có  agoa  lhosque 

alguns  Cafres  da  terra  tercó  pollopeícoço  com  muito  tra-  J,a0San"o 

noíco:aos  quaes  mádamos  pre  balho.  Aliem  difto  tiuemos  ai  caminho 

guntar  polia  lingoa,qual  era  a  gGs  dias  de  fomes, &  mao  gafa 

cauíaporq  náocomiáóda  car  lhado,dormindo  muytasnoi* 

ne  d'aquelle  animal,  pois  era  tesnochão,&aíguas  que  nos 

tão  vermelha,&  tão  gorda,  co  tomauão  em  defpouoado ,  fo- 

mendo  elles  cobras,  lagartos,  bre  aruores,atados,por  náo  cã 

ratos ,  &  todo  o  mais  género  irmos  com  o  fono,  o  que  fazia 

de  carne,que  achauaõ.  Ao  que  mos  com  medo  das  feras ,  que 

elles  refponderaó,  que  naó  ti-  por  alli  andauão  de  dia ,  &  de 

nhaó  viílo  tal  beíta  corno  aqU  noite.  Mas  em  todos  eítes  tra 

la,nem  naterra>nem  no  mar:  balhos  achauamos  fempre  â 

&  que  tinhaó  pêra  fi  que  aquil  íuauidáde,&  confolação  de fe- 

lo  era  filho  do  diabo ,  porque  rem  padecidos  por  refpcito  dá 

quando  o  matarão  daua  táò  Chrirtandade,aqueeítauamo$ 

Chama,  grandes  roncos,  que  á  todos  cíferecidos  .    Outras  muytas 

■Vcafr.  aífombrou ,  &  foraó  ouuidos  coufas  nos  acontecerão,  &  vi- 

fiiho  do  dentro  no  íeu  lugar(que  eíta-  mos  nefte  caminho,de  que  te- 

,ubo'    na  dalli  meya  legoa)&  por  ef  nho  tratado  na  deferipção  dei 

fa  rezão  áuiâo  medo  de  comer  tas  terras,como  fica  dito.         T^  ,.; 
delle.  Mas  como  viraó  que  os         f  Chegamos  ao  rio  de  Lua  *.<ap.i. 

noííos  eferauos  lhe  tomarão  a  bo  o  primeiro  dia  d'Agoílõ  de 

ferçura,&  fizeraohua  grande  1550. onde  fomos  bem  recebi- 

eípetadaem  hum  pao,^  aaífa  dos,&agafalhados  do  capitão 

raò,&comeraó,falraraõ  todos  dos  rios  de  Cuama,que  então 

no  animal, &  em  pedaços  ole  alli  eftaua,  chamado  Francif» 

uaraó  pêra  comerem,  &  nem  o  co  Brochado(de  quem  ja  fallei 

couro  lhe  deixarão,  algúas  vezes) &  alli  achamos 

oPan* 
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ò  pangayo*,ênr  que  auiamos  de  ras  muy  grandês,de  que  ja  tra- 
ir pêra  Moçãmbique5ó  qual  eí  tey  nadefcripçãode  Sofala.  Primeira 
peraua  por  nòs.  fc  tanto  cj  che-  f  Eitãdo  nòs  aqui  nefta  bar  «0.14." 
gamosjlogo  ao  outro  dia  nos  raefperando  tempo  profpero, 
embarcamos,  &  fomos  lançar  começou' o  pangayo  a  fazer 
ãchora  na  barra  do  mefmo  rio^  tanta  agoa,  que  nos  hiamos  ao 
pêra  d'alli  partirmos,  como  ti-  fundojem  lha  poder  tomar, & 
licitemos  tempo  pêra  iíío.  Mas  foy  merçe  de  Deos  faltamos  o 
forâo  os  ventos  tão  cõtrarios,  vento  pêra  naueg3r ,  porque  fe 
que  nunqua  pudemos  fayrdo  o  tiuerarnos,  &  fayramos  ao 
rio:&poreífe  refpeito  eítiue-  mar,tantoquc  o  pangayo  co- 
mos alli  oito  dias.  Neftetépo  meçafledenauegar,  ouuerade 
fayrâo  em  terra  algus  mari»  abrir  de  todo,&nos,&elIe  nos 
nheiros  a  bufear  lenha,&  fru«  ouueramos  de  perderrmas  quis 
tas  pollos  matos,  que  cftáo  ao  NoíTo  Senhor  fazemos  mer* .  * 
longo  das  prayas-.dóde  trouxe  çc,que  aquelles  dias  defcobrio 
ráodouspaffarosnouoscuber  omaI,quetinha$  &  tornamos 
tosindadepenujêbranca  ,qa  pêra  dentro  do  rio,  &  foy  va« 
charão  no  ninho,muy  fcmelhl  rado  cm  terra  pêra  fe  concer- 
tes a  águias  nas  vnhas, olhos,  tar.Pollo  qual  refpeito  não  fi« 
&  bico:màs  na  grandeza  do  zemos  viagem  aquclla  mon- 
corpo  muyto  mayores,que  grã  ção,&  ficamos  efte  anno  nef#. 

Paflarõs  des  águias.  Tinhão  nouc  pai-  tes  rios. 

raueÍTâ  mos  de  comprimento  dapon- 

dc?ju     ta  dehííaazaatè  a  outra,  que  Ç  G  A  P  I  T  V  t  O"      X2 

lhe  eu  mandey  medir  por  faça-  yVe  tomo  fomos  pollo  rio  de  Luabd 

nha.  Os  marinheiros  os  mata-  Acima  fir  de  como  refidimos 

rão,porfenáo  poderem  inda  cri  nas  igrejas  de  Sena^ 

ar  femmãy,&fizerão  huagra  íirTete; 

dcpanclladadefuacarne>que  ■k^ggnOZE  dias  cíliue- 

comerão.  Donde  fe  pode  cia-  fi§||fl|^mos  nefta  ilha  de 

ramcntccollegirjqueeílespaf  ^fflBjLuàbo.Nofim  dos 

faros  depois  de  chegare"  a  fua  gjjjjijSfiyquaes ,  vendo  que 

perfeita  idadejdeuera  fer  de  ef-  não  podiamos  ir  pêra  Moçani 

pantofa  grandeza.  Outros  pai  bique,nos  partimos  pêra  Sena 

íar  os  dizem  que  ha  neft as  ter-  cm  companhia  doCapitaó  dos 

f*2*a 
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rios.  Pollomeyodeíte  rio  1)3  por  eííc  rcfpeito  não  quer  o 

muitos  ilheos  grades  de  áreas,  Rey  quefe  maté,por  não  vza- 

onde  doím iamos,  &  fomente  rem  delia. 

dedianauegauamos,porcauía        if  Chegamos  ao  forte  de  Se  inosSaVc 

das  muitas  correntes, &baixos  na  aos  22.diasd'Agoílododi-na- 

que  tem.  Os  Cafres  morado-  to  anno:  onde  fomos  bem  rece 

res  deitas  prayas,tanto  q  viáo  bidos  dos  moradores  da  terra, 

a  nofía  embarcação ,  logo  vi-  &  do  capitão  do  fGrte,que  en- 

nhâoaella  metidos  em  outras  tão  era  Góçalodc  Beja/jqual 

minto  pequenas(aquechamáo  nosleuou  peraíuacafa,  &  nos 

Almâdias)em  que  trazido  a  vê  agazalhoucom  muita  charida 

der  frutas,legumes,  galinhas,  de.  Logo  no  outro  dia  come- 

&  peixe:o  que  tudo  lhe  còpra-  çamosdeentenderno  feruiço 

úamos  muyto  barato.  da  igreja,  &  da  Chriftandade: 

^[*  Indo  nauegando  por  ef-  porque  neltes  rios  nenhum  Pa 

te  rio  acima, vimos  hum  dia  ef  dre  auia ,  que  adminiílraíle  os 

tar  hus  poucos  deCafres  à  bor  Sacramentos.mais  que  hum  fò  ?fla^°  g 

da  do  rio  com  grandes  feitas,  clerigo^ue  eftaua  muyto  doe  mos  os 

&  gritas. Pollo  que  mandou  o  te  em  Tete,onde  também  pol-  £0$  de , 

capitão  ao  que  gouernaua(à  Jamefmacauíanão  podia  fer~ 

quem  alli  chamão  MâIemo)q  uir:  &afsieílauaó  ambas  as  í- 

foíTeao  Iõgodeterra,pera  ver  grejas  femminiíhos.  E  por  if 

mosque  feira  era  aquella  :  &  ío  os  Chriítaós  deitas  terras 

chegando  a  ellayimos,qui  ti'  padeciaõ  muitas  necefsidades 

í$Cafr.  nhãomortOj&tiradodoriohú  ípirituaes.  Por  tanto  logo  co 

le  Luà:  orandifsimoía^arto.&come-  meçamos  de  lhe  adminiítrar 

>ocomc  »         „    ,  r     °  '       .  *  ,.  .    ,, 

agartos  çauaode  o  fazerem  pedaços,  os  òacramentos  ,  dizcndolhe 

peia  o  comerem.  Do  que  muy  Mifla,  cõfeiíando,&  baptizan 

to  me  marauilhey ,  porque  og  do,com  muita  diligêcia.  E  nií 

Cafres  de  Sofala  não  matão,  to  fomos  continuando  ambos 

né  pefcaõ  lagirtos  do  rio,  por  trinta  &  dous  dias. No  fim  dos 

queo/eu  Key  lhetépoíto  pe»  quaes  mandarão  os  morado* 

na  de  morte,  que  onaõfação:  res  de  Tetchua  embarcação.  r 

&  acauía  he,porque  dizem,  q  &  nua  carta, e  que  nos  pediao  chama  - 

os  fígados  do  lagarto  he  a  ma-  muito,&rcquenaó  da  parte  de  ^,os  dc. 

is  fina  peçonha  que  fe acha,  &  Deosjquehumde  nos  lhe  qui» 

zeííe 
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zeffe  ácodír  ,  pois  Deos  nos  baxo  fem  perigo,  atè  que  atra-- 
trouxera  àquelles  rios  em  tem  ucííamosorioâ  outra  banda, 
po,que  elles  padeciáo  tantas  pofto  quedefcaymos  huagrat* 
necefsidades  ni  alma:porque  de  meya  legoa.  Edalli  torna- 
paííaua  ja  de  quatro  mezes,  q  mos  a  continuar  noíía  viagem 
nãotinhão  miíía,nem  quem  lhe  ate  o  Forte  de  Tetejondeche- 
adminiilraílcos  facramentos,  gamos  afaluamentoacabo  de 
&  alguas  peííoas  eráo  falleçi-  íetedias,que  foy  a  21.de  Seté- 
dasíem  elles,  &  que  pêra  iflo  bro.Enaprayaeítaua  jao  Ga-Fujr  hs 
mandauaõ  aqueUaêbarcaçaó  pitão  com  a  mayor  parte  dopo  rcçcbi- 
prouida  doneçcflario,&  que  uoefperandopormim:os  qua-xCCCt 
foííe  co  a  mor  breuidade , que  es  rnereceberáo  com  tanto  al- 
pudcfíemosé  VMtas  taõ  jultas  uoroço,&  allegria,como  fe  fen 
caufas,logoocutrodia  mepar  ra  vindo  do  Ceo^  &afsim  di- 
ta pêra  Tete  ,ficádo  o  P.  Fr.fo  ziáo5que  a^ora  conheciâo  cia- 
aò  Madeira  na  igreja  de  Sena.  ramete,que  Deos  fe  não  efque 
9fr  indo  de  Svna  peta  Tete  ciad'ellc$,nem  o  Padre  S.Dor, 
(qfaó.  60  legoas  de  caminho  mingosda  Chriíiandade,qué 
pollo  rio  açima)achamos  muy  os  íeus  Religiofos  tinhão  fey* 
tas,  &  perigoíascorrenteséeni  to  naquellas  partes;  pois  em  tê 
hua  das  quaes(que  eltà  na  Lu-  po  detauta  necefsidadeos  mef 
pàta,ondc  ha  grandes,  &  altas  mos  Religiofos ,  que  a  fumla- 
T.pMz.  íerras,de  q  ja  fallei)cftiucmos  rão,a  tornauâo  (ocorrer,  &  fui 
cap»5-    perdido^  porque  eft a  corrente  tentar.  O  que  muy  tome  edefi* 
q  pretendíamos  paíTar  a  remo,  cou,vcndo  o  grande  íentimen' 
&  vela,  foy  taõ  forçofa,  q  nos  to, que  efte  pouo  moftraua  de 
leuou  a  embarcação  atrauefla*  lhe  faltarem  os  Sacramentos 
Perigoq  da,&  meya  éborcada  pollo  rio  tão  importantes  pêra  fua  falua 
tiucna    abayxomaisdehutirodeefpí*  ção*Logo  30  outro  dia  (q  foy, 
ttp    '  garda,atè  nos  encoftar  fobre  Sabbado)diíTeMifla  de  Noíía 
húas  pedras ,  onde  fe  tem  per-  Scnhora^a  que  veyo  toda  a  gé* 
dido  muy  tas  embarcações ,  &  te  da  terra,como  fe  fora  diafaií 
a  nofla  efteue  neííe  rifeo  t  mas       to,  &  niíío  fuy  continuan» 


naó  o  permitio  Deos:  ates  mi         do,&  adminiítrandoos 
lagrofamenre  fe  tornou  a  endi  íacramentos,en  quã 

reitar }  &  foy  polia  corrente  a  to  alli  eftiue. 


Capí 
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f  GAPI  TV  LO      XI.  tado  quanto  queriao  fabér.  O 

f  De  huasfeniceiraSyqueauiaemTc  que  cilas  muy  bem  íabiáo  fia 

te,<ts quacs  fi^Jejlcrrar deíl<t  gir  ^  porque  publicamente  fe 

ponoaçao.  punháo  a  fallar  com  elle,&  fin 

gião  que  lhereí^ondia  em  huâ 

STANDOeu  nèf  voz,que  todos  os  prcfentes  ou 

te  forte  de  Sátiago  uião  com  grande  admiração: 

dcTete,auianefta  o  que  faziaó  da  maneyra  fc+ 

terra  duas  Caíras  guinte; 
Gcntias,quefingiáo  ferem  fei         f  Cada  húá  deitas  feiticey- 

ticeiras:  as  quaes  morauão  no  ras  tinha  hum  cabaço,  em  que 

campo  em  huas  íerras ,  q  eftão  eftauaõ  dentes  de  homens,  de 

perto  da  pouoação  dos  Porta  tigres,&  de  bugios ,  bofta  de  Iáuêfiçl 

guefesi  .Pollo  qual  refpeito  elefantes,cabellos  de  homens  de  fci^ 

muitas  pcííoas ,  afsi  dos  Gen-  brancos  *  &  de  Cafres ,  reta* 

tios,  como  dos  Chriítãosda  lhosdcpanno,&carouçosde 

terra, hião  ter  com  ellas  denoi  certa  fruta ,  &  tudo  ifto  miftu 

tefecretamé"te,aconfultar  fei  rado  com  cinza.  Na  bocadef  Cõffio^ 

tiços,&apedirlhc  que  defcu*  tes  cabaços  tinhão  hum  gran  tsc*5rà» 

briffem  ai  gus  furtos,  que  lhe  ti  de  molho  de  penas  de  rabo  de  fingião^ 

nhão  feito >  ou  lhe  adiuinhaf-  gallo.  E  quando  algúa  deitas  odiVbo. 

ícmcomo,&ondeacharião  as  feiticeiras  queria  confultar  o 

coufas  que  tinhão  perdidas ,  &  diabo ,  punha  o  cabaço  fobre 

omais,quecadahum  defejaua  huatripeça,  onde  lhe  fallauá 

íaber.  £  poílo  que  eftas  feiti*  muitos  amores  ,  &  palauras 

ceiras  ordinariamente  não  ref  brandas,como  que  fingia  cha 

pondiáo  apropofito,antesdif  maIIo,cVprouoca!loa  que  lhe 

bárates,  &  o  que  acafo  lhe  vi-  vieiíc  fallar  dentro  no  cabaçoi 

nha  ao  peníamentó,com  tudo  E  depois  de  fazer  efte  fingime 

tinhão  acquirido  tanto  credi-  to,quando  ja  queria  acabar  de 

to  pêra  com  eites  ignorantes,  cõcluir  fua  mintira*  dizi3  q  já 

que  as  coníultauáo,  que  fc  náo  o  diabo  era chegado,  &  o  rece* 

perfuadiáo  ferem  fuás  feitiça*  bia  có  muita  corteíia,  dizendo 

rias,falfas,&mintirofas,antes  lhejVinde  embora  meu  Snorv 

tinháo  pera  fi,que  fallauão  có  E  logo  fe  chegaua  junto  do  ca 

o  diabo ,  &  dle  lhe  defeubria  baço^ft  metia  o  rofto  por  étre 

K  as 
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as  penas  de  modo,  que  cilas  tantesficauaôefpantadosi  fi 

lho  cobrião  todo ,•  &  deíla  ma  delta  maneira  ganhauaõ  eftas 

neiracom  aboca  poíta  na  do  feyticeirasde  comer,  porque 

cabaço,  faltauâo  muyto  man  nenhúa  peíToa  hia  confuhar 

ío,  perguntaridolhe  como  ef  com  cilas algííacoufa, por  pe 

caua  ,  &  porque  lhe  tardara  quenaquefofíe,que  leualíe  as 

tanto  ,  que  tinha  ja  grandes  maõs  vazias,  mas  antes  todos 

faudades  delle 5  &  algúas  ve-  lhe  leuauâo  o  preço, que  lhe 

zes  íeria^fingindo  queodiabo  auiaô  de  dar,  conforme  o  re-í 

lhe  dezia  algúas  graças;  E  to  médio  que  bufeauaó.    E  pêra 

das  eíias  couías  fazião  ambas  queeítas  feiticeyras  foííem  a« 

diante  daquellcs,que  as  bufeã  chadas  de  noite,  fubíaíc  cada 

u<iC:  E  pêra  que  deíícm  mais  húa delias fobre  hua  ferra, & 

credito  a  fuás  feitiçarias ,  vfa»*  tangia  com  hum   crjocalho,' 

uaõ  deíla  arte  diabólica  taõ  íe  poílo  tom  do  qual  os  que  as 

creta,  que  ninguém  lha  podia  bufeauaó  hião  ter  onde  cilas 

entender.  eítauaõ.     Eafsi  viuiaõ  cilas 

fl"  Tomauaõ  dous  carouços  feyticeiras ,  enganando  muita 

de  fruta  redondos ,  como  ca«  gente  ignorante ,  que  fe  fiauá 

roucos  de  cerejas,  furados  pol  de  fuás  mintiras,&cmbaymerf 

lo  meyo ,  como  contas,  &me-  tos,-mascom  tudo  ninguém  fá 

tiaó  cada  hum  delles  em  fua  bia  do  engano  dos  carouços 

venta  do  nariz,&  defta  manei  furados ,  de  que  vfauaõ ,  fen* 

rafallauaó  por  entre  as  penas  do  efte  o  principal  inftrumen 

I  de  tal  modo,  que  retumbando  to,com  quefaziaódarcreditQ 

a  voz  dentro  no  cabaço,  fazia  aíuas  falfidades.' 

hu  echo  brando,aqual  voz  tor  f  Tendo  eu  noticia  deííâs 

nauaó  a  foruer  com  os  narizes  feiticeyras ,  &  de  como  algusi 

&  por  refpeito  dos  carouços  Chriítaós  ínáo  denoite  fecre- 

furados,  que  dentro  nelles  ti.  tamenteconfultallas  comtari 

Modôcónhâo,  foaua outra  voz  dirTe-  to  perigo  de  fuás  almas,  fiz 

âna?1c5rcntc  ^a    Primeyra   9    maís  com  o  Capitão  de  Tete(que 
o  diabo,  branda ,  &  delgada,  ao  modo  entaõ  era  Pêro  Fiz  de  Cha- 
de aíTouio,  que  parecia  repof  ues)qas  mandaíícprcnder.caf 
rado  que  pergumaua  a  feyti-  tigar,&defterrar,  deite  lugar, 
çeira ,  de  que  todos  os  circunf  por  naõ  inficionara  com  luas 

artes 
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artes  diabólicas  os  moradores  que  elía  chamaria  o  feu^  &  íaU 

daterra.  O  queelle  logo  fez,  laria  com  elle.    Nòs  todos 

mandando  ao  feu  meirinho*  aluoroçados  pera  ver  efta  far» 

qucfoífe  em  bufea  delias, &  ça, tomou  ella  o  cabaço,  &t 

que  as  rrouxeííe  prezas.  O  que  pollo  fobre  húa  meza,  que  pe* 

o  meirinho  fez  com  muy  ta  di-  raiíío  foy  pofta  no  meyo  da 

Iigençia,trazcndoas  com  feus  caza ,  &  começou  de  lhe  fallar 

cabaços  a  cazadoCapitão. Ao  muytos  amores, prouocando 

outro  dia  polia  manhã,  man-  ao  diabo  >  que  viefle,  &  náofe 

doumeo  Capitão  recado,  que  detiueífe,  porque  lhe  tmporta- 

tinha  as  feiticeiras  cm  fua  ca*  ua  fua  honra,&  credito:  &  dal 

za,que  mechegalíc  pera  Ia  ,fe  lia  pouco  fingi  o  que  ja  viera,' 

as  queria  ver ,  &  confulcaria-  &  eftaua  metido  no  cabaço,  ôe 

mos  o  caftigo,  que  lhe  daria,  posfeafallar  comelle  da  ma^ 

Fuy  eu  logo  ter  com  o  dito  neyrã,  que  acima  tenho  dito.1 

Capitão,  em  cuja  companhia  E  todos  quantos  ai  li  eltaua- 

cftauão  jafeis,  ou  fetc  Poitu-  mos^unhamos  pera  nòs,  qué 

guefes,  que  elle  tinha  chama*  de  dentro  lhe  reípondia  outra 

do  pera  o  mefmo  effeito.Eftan  vozimas  tornandonos  a  cerei- 

do  nos  afsim  todos  juntos,  ficar,vimOs,quefe  formaua  eí 

mandou  o  Capitão  ás  feiticei  ca  voz  dentro  ho  nariz  da  fei 

ras,que  fallaflem  cora  feus  ca-  ticeira ,  &  dandolhe  hum  dos 

baços,  como  cuílumauao,&  circiinftantes   nelíchua  pan- 

chamaíTem  feus  diabos  ,  que  cada,cayoIhe  de  dentro  hú  dos 

lhe  vieflem  fallar, porque  ef-  carouços  furados.  E  logo  vi 

tauamos  nòs  todos  prefentes,  mos  o  engano, de  que  vzauaí 

&  queríamos  ver  fuás  artes>  &  pollo  que  lhe  bufearão   logo 

marauilhas.    Afeitiçeira  ma-  a  outra  venta,  donde  lhe  tira 

is  velha, &  mais  íagaz  eftaua  rão  outro  carouço  feroeíhan 

muyto  trifte,&  diífe,  que  o  feu  te,  ficando  ella  muy  toruada; 

diabo  eftaua  longe  d'alh  oc  &  confufa,  por  lhe  defçubri 

cupado  em  outra  couza  me#  rem  feus  enganos.    E  logo 

lhor,&  que  o  não  podia  por  lhe  fizerão  o  cabaço  em  peda 

então  chamarrmas  a  outra  fei-  çosjdo  qual  cairão  os  dentes^ 

tiçeira  mai*  moça,  &  menos  cinza,retaIhos ,  &  tudo  o  ma 

acautelada  que  a  yelha,diffe  is,q  acima  tenho  dito.  E  cabeai 
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quebramos  o  outro  cabaço  da  vinha  chegando  o  têmpo,em  <J 
feytiçeiravclha,ondeeítauão  nosauiamosdeir  pcra  Moça- 
as  meímas  coufas  ►  O  capitão  bique.Muyto  fentiráo  os  mora 
as  mandou  açoutar  publica  mé  dores  de  Tcte  minha  partida, 
te,  &  as  degradou  pcra  fempre  &  pretenderão  impedirma  có 
fora  das  terras  de  Tete .  Con-  rogos,  &  lagrimas  de  fentimé- 
tei  cita  hiftoria^peraque  fe  veja  to,pedindome  que  os  não  dey  • 
quam  bárbaros  ião  eftesCafres  xafle  defemparados ,  pois  taes 
&  quam  amigos  de  feitiçarias,  ficauaófem  avilta  do  habito 
porque indaacjuelles,quenaõ  doP.S\Domingos,a  quem  ti»  ^gft 
íaõfeytiçeiros, fingem  que  o  nhaõmúytadeuacáo,&íem  a  de  Tci 
faó, pêra  ferem  mais  temidos,  cópanhiade  feus  Rcligiofos,  *odcV 
&  eítimados.  de  que  tinhaõ  recebido  os  bês  D  cm. 

fpiricuacs,que  pofíuião:  &  que 

'^C  4.  PI  TV  LO  DOZE.    poisDeosallimclcuara^caf 

%Da  Qbriílandade>  que  filemos  nos    fc  com  el!es,porque  me  fuftcn- 

rios  de  ÇuamAytr  do  que  nos  focce»    tarião  â  fua  eufta,  &  darião 

deoiJaindodeiíes>atèMo^ambÍ0       hGaboacfmoIa  pêra  as  obras 

gue 9onde  achamos  huacdrauel        da  caia  de  S.  Domingos  de 

la  da  companhia  do  Gale»  Moçambique,que  então  íe  fa« 

ao  S.Lucas.  zia.M^s  eu  não  lhe  pude  fatif- 

fazer  a  feus  defejos,porque  me 
ITO  mèfeseí  era  neccffario  cumprir  a  obe- 
tiue  no  forte  diencia,  quemcmandaua  tor 
deTetejferuin  nar  pêra  Moçambique.E  pcra 
do  aqucllcpo»  os  quietar,&  coníolar,  lhe  pro 
uoem  lhe  ad-  meti,  que  leuandome  Deos  a 
miniítrar  os  fa  Moçambique,  faria  com  o  Pa* 
cramentos ,  q  foy  até  o  fim  de  dre  Vigayro  da  caza ,  que  alli 
Abril  de  ijpii  no  qual  tempo  temos,quelheraandafleaIgus 
jao  Vigayro  da  terra,  que  alli  Kcligioíos(como  elíe  de  fei 
cltaua doente, fecomeçaua  de  to  mandou  logo)  &com  cf- 
leuantar.  Polia  qual  rezão  lo-  tas efperanças  ficarão  quietos 
go  determinei  tornar  peraSena  &  fatisfeitos ,  &  me  deyxarão 
onde  eítaua  o  Padre  meu  com»  tornar  pêra  Sena,dandome  pc« 
panheiro,&tamberfl  porque  íe    ra  iífo  embar  caçáo,quc  dantes 

me 


o 
cio. 
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me  ncgãuãòjpollos  não  deixar:     não  as  velas,  &  chegãó  as  em; 

q  Polloque  me  cmbarquey  barcações  a  terra/e  podem,-  &• 
Iogo,&  fay  deTcte  o  primeiro    afsim  eíperáõ,atè  que  paíTe  ef« 

de  Mayo  do  dito  anno^&no  fe  ta  corda  de  vento ,  como  nos 

gundo  dia  de  viagem  tiue-  íizemOSjquãdoeítenostoixioit 

_  mos  hum  grande  perigo  no  rio  de  íu5ito,fem  Cernirmos  fua  ví 

ííucna^  abayxodas  /"erras da  Lupàta,  da, por ferdapartedehusma* 

.upâta.  onde  nos  deu  hum  repentino  tos,  onde  naõ  auia  áreas  >  que 

pede  vento  tão  furiofo,  que  nos  deííem  o  final,  que  tenho 

nos  fez  a  vela  em  pedaços,  &  dito.Depois  da  tormenta  paíTá 

eftiuemos  em  rifeode  íe  nos  da,fe  concertou  a  vela,&  torna1 

«deve  allagar  a  embarcação.    Eftes  mosanauegar  pollo  rioabay 

pês  de  veto  repétinos  faó  muy  xo,atè  Sena$  aonde  chegamos^ 

ordinários  nefte  rio,  &  cómu-  a  quatro  de  Mayoi 
mete  vêtáo  fobre  a  tarde,&  du         ç Neftes  rios  de  Cuàma  ef 

raõ  mey a  hora,  pouco  mais  ou  tiuemos  hum  anno  no  feruiçó 

menos,cõtãto  impeto,&furia,  deftas  igrejas:  no  qual  tempo 

<juc  arrancão  grãdifsimas  ar-  o  Padre  F.  Ioão  Madeyra  bap  chriftâõ? 

uores,&  as  virão  com  as  ray*  rizou  em  Sena  mais  de  duzen*  *iucfize* 

ir  n  r  mosnof 

zes  pêra  o  ar,pareçendo  coula  tas  pefloas  >  &  fez  muytas  pa-  rios  de  ' 

impofsiucl  auer  pede  vento,  q  zes,&  amizades  entre  alguns  Ç~--*" 

as  poíía  mouer,quanto  mais  àr  moradores  deita  terra^ue  an- 

rançar*  H  afsim  he  efte  vento  dauaõ  em  bandos,  &  muy  dif« 

muy  perigofo  pêra  os  que  na*  íerentes.  Dá  mefmá  maneyra' 

uegão  por  efte  rio ,  por  vir  de  foy  Deos  feruido,  q  eu  me  ou- 

jepente,eftando  o  répo  claro,  ueííe  no  forte  de  Tete  é  ferui- 

&  fereno:&  por  iffo  os  que  na-  ço  do  feu  pouo,  &de  fua  Ghrif 

uegão  poraqui,váo  íempre  vi-  tãdadejonde  baptizei  117.  pef 

giandoas  prayas,  porque  de  foas,affim  dos  filhos  dos  Chrif 

muy  to  longe  fevè  o  final  defte  táos,como  dos  Getios  da  terra 

vento,quehe  grandifsimapo-  dos  quaes  achamos  por  cota  af 

ciranoar,palhas,&ramos,que  fim  dos  liuros  velhos  >  coma 

clle  leuanta  por  onde  vem,em  dos  nouos,q  auia  neftaCriftari 

tanta  quantidade,  que  parece  dade  dos  baptizados,  que  do 

húa  nuucm:&  quando  fe  vèef  tempo  que  os  noffos  Rcligio* 

te  final  delonçcJogo  amay*  fos  entrarão  neftes  rios,  ate  ò 

K  %        anno; 
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anho  de  1591*  tinhaò  conuer»         ^Nefte  porto  eíKuemos  fe 

tido,&  baptizado  paííáte  de  ví  te  dias,&  daqui  nos  cmbarca- 

te  mil  almas,étre  as  quaes  bap  mos  em  hum  de  quatro  panga- 

rizarão  muytos  EncoíTes  ,que  yos,que  ai  li  eilauãodo  Capi* 

íaó  capitães ,  ou  cabeças  dos  tão  de  Moçambique ,  no  qual 

lugares  vizinhos  deites  fortes,  hia  hum  caxão  com  cem  mil 

&  algús  Régulos  deite  fertaò.  cruzados  em  ouro  de  pô,  Iaf- 

Polloquecommuytarezaódi  cas,&  paftas ,  que  erão  do 

zem  os  moradores  deites  rios  contrato, que  Dom  Iorge  de 

que  toda  a  Chriílandade,que  Menezes  tinha  feito  neites  ri- 

nelles  ha,fedeueaos  Religio-  oscomo  Gouemador  da  ín« 

fosdoPatriarchaS. Domingos*  dia  Manoel  de  Soufa  Coutí- 

^fEítiuemos  nefta  pouoa-  nho.O  qual  ouro  ordinariamé  oUro 
çãode  Sena  atè  oito  de  Iulho  te  ferira  cada  féis  mezesdeítes  fetira 
do  mefmo  anno,&daIli  nos  rios,entreo  de  partes,  &  do  aciuma 
partimos  pollo  rio  abayxo  ja  Capitão, 
de  viagem  pêra  Moçambique:  jft  Partidos  de  Quihmàne 
mas  depois  que  entramos  pol-  todos  juntos,fomOs  ter  a  Mo- 
io braço>quevay  terá  Quili-  çambique  dentro  cm  oito  dias 
mâne,demos  em  íeco  no  meyo  de  viagem ,  que  foy  o  primei* 
do  rio  em  hum  bayxode  arca,  rod^goírodemilj&quinhen 
Pcrigoq  onde  virou  a  embarcação,com  tos,&  nouenta  &  hum:onde  a- 
río  riod  a  toi<*a  ^a  corrente,&  ficou  de  chamos  cartas  do  noflo  Padre 
Qnttmú  ilharga,&  nòs  todos  com  agoa  Vigairo  Geral  da  índia  ,  em  q 
nc*  poIlaçinta,&  depois  com  muy  mandaua  que  o  Padre  Fr.  Io» 
to  trabalho  tornamos  a  endi-  ão  Madeira  ficafíe  por  Vigai 
reitar  a  embarcação,  &  deitar  ro  da  noíTa  caza  de  Moçambi- 
a  agoa  forar&tãtoquea  maré  que,&eufoíTe  pêra  a  igreja  das 
tornou  a  encher,&  a  embarca»  ilhas  de  Quirimba. 
ção nadou, tornamos  a  feguir  ^"Achamos  aqui  mais  em 
noíía  viagem  com  muytaper*  Moçambique  huaçarauella  de  Carãuel 
da  do  que  trazíamos  dentro,&  Portugal,em  que  foy»Gafpar  ladtP°" 
o  dia  leguinte  chegamos  ao  Fagundez  por  Capitão,  &  em 
porto  de  Quilimâne;onde  nos  fua  cópanhia  hum  Padre  de  S» 
enxugamos,  òc  refizemos  do  Domingos, chamado  Fr.  Ma- 
trabalho  paliado.  noel  Pantoja  natural  deViána 

d'Aluito 
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d'AlúitcKEftacarauellap3rtio  raí  da  cidade  d' EuoraJ  grande  Fr.Thõ* 

de  Portugal  a  dezoito  de  De-  ReIigioío,&de  muyta  habili  n«sGalJ 

zembro  de  mil,&  quinhentos  dade,&  não  menor  pregador,  ~a?! 

&nouenta,em  companhia  do  &  orador,  &  muy  dado  ao  ef- 

Galeão  S.Lucas,por  Capitão  tudo  das  três  lingoas  Latina,1 

do  qual  vinha  Ruy  gomezda  Grega,  &  Hebraica.  O  P.  Fr. 

Grã.  Oqual(fegnndoa  gente  GemezdeMelIo,naturaldaviI  Fr.  Ge» 

deita  carauella  dizia)  fe  per-  la  deMonçaraz,  de  nobre  gè  mezdc. 

deo  noVal  das  egoas  perto  de  ração,&  muy  bõ  Religiofo,  &  McI°* 

Portugahonde  tiucrão  grande  Prêgador.E  os  PP.F.Thomas  Fr.Tho* 

tormenta  ,  &  com  ella  anoite-  FreirejUatural  da  cidade  d'El- masFrci 

...  rc# 

cerão,&  ao  outro  dia  os  da  ca  uas.  Fr.íorge  Leytâo  natural  Fr.lorgé 

rauella  não  viraõ  o  Galeão ,  da  cidade  do  Porto.  F.Bcrthó  hcxt}0' 

rr.  JDcr* 

P  rdí  ã  antesvíraõ  andar  por  cima  da  lameude  5.  Domingos  natural  tholam. 

do  Gale  agoa  muitos  paos,  &  taboas  do  Pedrógão.  Fr.Thomas  dade.s,Do 

fio  S.Lu  de  cayxas  (  final  euidente  do  Cruz  Ingres  de  nação.  Fr*  Si  Fr.iPhotf 

naufrágio  ,  que  o  Galeão  ti-  mão  dos  Santos  natural  de  An  mas  da 

nhafeyto)nêtiuerão  mais  vif  fede  júto  ao  Douro.  Os  quaes  Fr.sfm: 

ta  delle  ate  Moçambique.  Pol  todos  fe  embarcarão  nefte  Ga  <*°s  San 

loque  logo  julgarão,  que  fe  Ieão,emcõpanhiado  P^F.An  p°sÂnto 

perdera  aquella  noite#  tonio  de  Laçerda,que  pêra  as  nío dLa 

f  Nefte  Galeão  for  ao  perâ  partes  da  índia  hia  por  Vigay  "iro  g? 

a  índia  dez  Religiofos  de  5.  ro  geral  dos  Frades  daOrdemral. 

Domingos>os  maisdelles  grã  dos  Pregadores.  Oqual  fendo 

des  letrados,  &  bós  Pregado*  ja  de  mais  de  feflfenta  annos,' 

res,&de  mui  boas  habilidades,  (idade  mais  pêra  defeanfar ,  q 

Fr.ioãô  comoeraoP.Fr.IoáoTeixey  peranauegar)  &  tendo  jago- 

Jexeita.  r3)natural  da  villa  deThomar.  uernado  a  Prouincia  de  Portu 

O  qual  tinha  ja  lido  Artes  no  gal  quatro  annos^que  foy  Pro 

Conuéto  da  Batalha  muy  dou  uincial,&  duas  vezes  mais ,  q 

tamente.  OP.Fr.Mauricioda  na  mefma  Prouiocia  foy  Vigai 

EriSaT  Ve>ga,natural  da  villa  d'Arra  ro  gêraI,&fendo  Pregador  dei 

feiga.    yolos,muy  grande  pregador:  Rey,&  homem  de  muita  auto 

oqual  também  tinha  lido  Ar-  ridade,tudo  ifToposdebayxo 

tes  ê  S. Domingos  de  Lisboa,  dos  pês,&  fe  oríereceo  a  fazer 

O  P.Fr.Thomas  Galuáo  nati^  çfta  tão  trabalhofa  viagé,  mo* 

K  4  uido 
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uido  com  ò  zelo ,  que  tinha  de  da  morte,porque  paflamos  de  Milagrd 

auçmentar  a  Chrill  andade dá  noyte  porçima dós  bayxos  de  *£"™* 

India,ondeelletomouohabi-  Pinda(queíaodegrandemeya  mos  do$ 

to  fendo  fòldado:  perà  o  qual  legoa)fem  fabermos  por  onde  ^aXx7 

intento  kuaua  configo  os  di-  hiamos  com  o  grande  vêco,  & 

tos  Religiofòs,quenâProuin-  efcuro,que  fazia.  E  não  faben» 

cia  efcolheo,  porque  bem  ente  do ,  q  os  tínhamos  ja  paííado, 

dia,quefe  chegarão  todos  àln  &cuydando,quenos  ficauáo 

dia,có  fuás  letras,  Pregações*  polia  proa,deyxamos  de  naue* 

&  virtudes  aIluroiànão,&aug*  gar  có  medodellesj&fomonos 

mentariáo  muyto  íua  Chriftã-  abrigar  ao  longo  da  terra,on* 

dade.Màs  Dcos  permitio  o  cõ  de  lançamos  anchora,&  alli  ef 

trarioporfeusoccultos,&fe-  tiueraos  efperando  a  manhã, 

cretos  juizos,não  fabidos,nem  J>era  com  de  dia  paffarmos  os 

entendidos  dos  homés.  ditos  bayxos.  Más  tanto  que  a 

manheceo,vimos  que  nos  fíca- 

<j[C  A  P  I  T  V  L  O    XIIL  uão  os  bayxos  ja  a  trás,  &  que 

DaVtagemflue fizera  a  ígre  os  tínhamos  pãíTado  denoite, 

jade  Qwrimba9cr  âe  ai*  nosquaesinda  de  dia  íe  perde 

gus  buzpsflue  tirei  aos  muytos  riauios  ipolloque  de- 

Mouros  da  dita  ilha.  ftios  muy  tas  graças  a  t)eos,& 

ESTA    Fortaleza  fomos  feguindo  noíía  viagemJ 

de  Moçambique  ef  Aos  20.  dias  do  dito  mez  d'A- 

tiue  deita  vez  oito  bril  chegamos  à  vifta  da  ilha 

mezes,  &  meyo  fem  de  Quirimba*  &  lançámos  an- 

ir  aQuirimba,onde  a  obediéciâ  chora  ao  longo  da  ilha  das  Cá 

me  mãdaua,por  cauza  de  lulas  bras,quehea  primeira  de  Co- 

quartãs,que  trouxe  dos  Rios  das  as  ilhas  de  Quirimba,peia 

deCuâma,queinda  me  dura-  dormirmos  alli  por  ferja  noi# 

uão:&  no  fim  deite  tempô,an-  te,&  auer  por  alli  muytos  bay 

dando  inda  conualefeente  me    xos.E  como  eu  fofle  ainda  fra 

embarquey,pera  fazer  a  dita  co,&  debilitado  da  doença  paf 

viagem, aos  quinze  d'Abril  de    fada^eíta  vitima  noyte  me  deu 

1592.com  profpero  vento.  H  o  ar  no  rodo,  &  em  húaperna,  Nefiavl 

ao  fegundo  dia  de  viagem  mi«  eítandóalli  nomârfdeque  fi*  deu  o  ar. 

l3grofamentc  nos  liurouDeos  quei  muy  mal  tratado,&  afsim 

me 
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mèdeíebárcãraõ  ao  outro  dia,  migos,particuIarmétédas  mo 
q  chegamos  aQuirimba.  Mas  lheres,queperaeílesdias  em» 
quis  noflb  Senhor,  que  a  cabo  preítauaõ  fuás  joyas,cadeas, 
de  trinta  dias  fiquey  íaó  de  to  &  vertidos, pêra  fe  as  Mouras 
do  com  os  muitos  remédios,  q  ornaré  naquellas  feitas.  E  não 
mefizeraõ:  porque  fabem  neí  faltaua  a  certos  Chriítãos  ma 
tas  ilhas  curar  grandemente  is,que  íeré  padrinhos  do  Mou 
efte  ma^quenellashemuy  or  ro  circuncidado.    O  primeiro 
dinario,como  fica  dito  atras  Mouro,  aquém  tolhi  eítafole* 
-     ..     mais  largamente, onde  trato  necircuncifaõ,  foy  hum  Mou 
3.cap.V-  d°s  coftumes  da  gente  deita  rofida!go,&  honrado  de  Qui 
terra.  rimba,chamado  Maçuco^grari 
^f  Tanto  que  fuy  íaõ  deftá  de  meu  am  igo ,  irmão  de  hua 
infirmidade,logo  entendi  nas  Moura  velha,chamada  Mana- 
coufas  neceífanas  â  Chriftan  fua,grande  roeftra ,  a  qual  me 
dade  de  todas  eftasilhasjfo/ey  tinhacur^dodo  âr,q  tne  deu, 
tas  â  Freguefia  de  Quirimbas  com  muito  cuidado,políò  que 
nas  quaes  viuem  muitos  Chrif  lhe  eftâuá  muy  obrigado. Efte 
táos,Gentios,&  Mouros.E  af  Mourò,querendó  circuncidar 
íimais  ruy  tirando,  &  prphi  hum  filho  feu,tinha  feito  pêra. 
bindo  algus  abuzos,&  ceremò  iflb  grandes  gaftos,&  feftas,& 
nias,de  que  vzauao  osMouros  juntos  em  Qmrimba  quantos 
deftas  ilhas  entre  osChriftãos  Mouros  honrados  auia  por  to 
mui  perjudiçiaes  a  noffa  fagrá  das  aquelíás  ilhas ,'  íem  eu  fa- 
da ley.Ó  que  fiz  cõ  muito  tra  ber  nada.  E  eftando  eu  hua  tar 
balho^porque  naõ  fomente  tu  de  com  dous  Portuguefes  em 
ue  osMouros  contra  mim,ma$  noífacafa,ouui  grande  tanger 
também  alguns  Chriítãos.  de  tarabores,&cornetas;&che 
^[  O  primeiro  abuzo,que  ti  gandoà  janellapera  ver  o  que 
rey,foy  a  circunciíaò ,  que  fa-  era,vi  hua  embarcação  muito 
Feíhs  q  zlzo  a  feus  filhos  détro  nas  ter  enramada ,  onde  vinhaõ  muy- 
ros  fa°?  ras  dos  Chriftaós.  A  qual  cere  tos  Mouros  dá  ilha  dó  Mate* 
m  circu  monia  faziâo  com  grandes  feí  mosque eftà  dalli  cinco  íegoas* 
filho5.°S  tas,&  banquetes :  &  o  pior  de  entre  os  quaes  vinha  o  Caçis 
tudo  era,ferem  pêra  iíTo  fauo«  dos  Mouros.  E  perguntando 
recidosdos  Chriftaós  íeusa:  aos  que  eftauaô  comigo  >  que 

feita 
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ta  era  ãquella^  diflferãome  o  q  taôs,  que  lhe  autorize  fuás  fef 

paflaua,&*que  aquelle  Caçis  tas,comodantesfazião.  Eftes 

vinha  pêra  circuncidar  o  filho  Mouros  não  circuçidãofeus  fi 

de  Ma  cuco.  Polia  qual  rezão  lhos  aos  oito  dias>como  em  ou 

mandey  logo  chamar  o  nofíb  trás  partes  fazem,&cuftumão 

inpirinhoj&oefcriuãoj&man  os  Iudeos^fenão  quando  que* 

dey  notificar  ao  dito  Maçuco,  rem,&  ordinariamenteo  fazé 

que  não  circunçidaflc  feu  filho  de  ktc  annos  pordiante; 

ha  noff  a  ilha,  nem  com  feftas,         ^"O  fegundocuftume,qué 

nem  fem  ellas,  íbpena  de  çem  tinhão  eftes  Mouros,  era  no  té 

cruzados,&  de  o  mandar  prezo  poda  íuaQuareíma,a  q  chamão 

pera  Moçambique.  O  Mouro  Ramedão:  a  qual  dura  toda  RaSé* 

fe  veyo  logo  a  mim  chorando,  hua  lua  inteira,  &  os  Mouros  mqwqs* 

&  rogandome  lhe  nãoeftcruaf  jejuão  todos  os  dias  delia,  fem 

fe  fua  fefta,aIlegando  pera  iflb  comer,nem  beber  coufa  algua, 

ocuftume,  queos  Mouros  da  defquefáeoSoIatêquefepoc: 

quellas  ilhas  tinháo  de  circun-  mas  tanto  quehe  noite,  come, 

cidar  feus  filhos  nellas,  &  pon*  &  bebem  atè  polia  manhã ,  6c 

domcdiãteamuyta  amizade,  taes  ficão ,  que  o  mais  do  dia 

que  comigo  tinha,  &  a  obriga*  dormem:demodo  que  não  fen* 

çáo,  em  que  eílaua  a  íua  irmã,  tem  o  jejum.Efta  lua,que  jeju- 

que  me  curara.Mas  depoisque  áo,  não  hc  fempre  hua  em  hum 

íe  vio  defenganado,  diííe,  que  tempo  çerto,mas  cada  anno  jc 

elle  queria  dar  os  çem  cruza-  juãohualuadifierentejtornaií 

dos  d'eímola  pera  a  noíía  igre-  do  fempre  peratras :  demodo^ 

ja,&  que  lhe  náo  eftoruaffe  fua  que  fe  efte  áno  jejuão  a  lua  de 

feita. Mas  nada dillb  baftoupe  Ianeiro,oannofeguintehande 

,    ra  lhe  cõfentir  fazer  entrenós  jejuar  a  lua  de  Dezembro,  &  o 

as  taes  çeremonias,  &  afsim  outro  de  Nouembro,&aísini 

Prohibi  não  çircúcidou  ofilhonanof»  em  doze  annos  jejuão  aluade 

çáo  dos  la  ílna^e  outro  depois delIe.E  todos  os  mezes,tornando  pera 

Mouros  quando  algum  Mouro  agora  tras.O  dia  que  hande  começar 


nano 


âlha.      <Illcr  circuncidar  os  filhos,  vai    eftes  jejus ,  que  refpõde  ao  dia 
íe  à  terra  firme  dosCafres,&  Ia    de  entrudo  entre  nòs,fazem  os 
íecretamenre  o  faz  fem  folen-     Mouros  muyto  may  ores  deía-  Mou 
nidadealgtíá^nçm  auer  Chrií»    tinos,  que osGhriítâos, porq  nofeu 

todos  ^ 


Fcfiaddí 
rói 


■zião  no 
fcu  Ra* 

mcdío. 
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todos  feembebedaõ,  &  andaó  biaõ  taõ  amiga uelmetc, como 
dcípidos  polias  ruas,  pintados  te  foliem  todas  Mouras.  Noq 
có  almagra,  &  geiTo,poIlo  cor  auia  demaíi3s  muy  efcandalo- 
po,  &roíio,&  cada  húfaz  de  ias ,  &  efta  miftica  eonuerfa- 
íi  os  may ores  momos ,  que  po-  çaõ  era  muy  danofa,  &  perigo 
de.  Outros  com  tambores,  &  ia  peraanofía  Chnftandade.- 
buzinas  andaó  atroando  to-  O  que  também  fe  deyxou  de 
das  as  pouoações^m  que  mo-  fazer,pofto  q  niíío  ouue  muy- 
raó,que  parecem  andando  affi,  to  fentiment©>&  refiílençia^í 
rainiítros  do  Diabo.Todas  ef  fimda  partedos  MotirosjCO- 
tas  feftascultumauaõ  os  Mou  modos  Chriftaós.  Mas  corri 
tos  deltas  ilhas  fazer  dentro  tudo  nunqua mais  vzanódeí* 
na  pouoaçaõdos  Chriftaós:os  tes  ajuntamentos, 
quaes  lhas  feítejauaó,&  fauo* 

reciaõ,  recolhendoosé  fuasca     i[[C  A  PI  T  V  L  O     Xilííi 
zas,&dandolhemais  vinho,pe     ^  De  como  fuy  de  Quirimbaa  Mo* 
ra  íe  a  cabarem  de  embebedar.     çambiquey(jrde  algus  %eligio[os  nof 
Também  eílas  feiras  lhe  pro«       [os,que  alli  cbegarão9indôdeUe 
.  hibi,&  defendi  com  penas,  &  0{eyno  pêra  a  índia  >  <sr  d* 

arribada  das  nãos  Çba» 
gas,&  Na^areth. 

IO  anno  do  Senhor 

dei^pj.mefoy  nc* 

jçéííario   tornar   á 

|Moçãbiqué,  áísirn 

perá  mandar  fazer  algus  órna- 

mentos,de  que  à  igreja  de  Quí 

rimba  eftaua  falta  >  cortiò  perá 


Defendi  „  *     f    '  n  t 

aosMou  com  pnzao  de  algus,  &  as  mel 


tos asfef  mas  penas  pus  aos  Chriítaós,cj 
"  confentiííem,&  recolhefíem  os 

Mouros  em  fuás  cazas,ouos 

fauoreceííem  em  tal  têpo,porq 

em  certo  modo  era  autorizar* 

lhe  fuás  feitas ,  &aprouarlhas. 

O  que  tudo  fe  guardou  d'alli 

por  diante. 

^r  Outro cuíhime  muy  per-     negociar  muytascoufàsneceí 

judicial  tinhaó  eftes  Mouros*    íarias  pêra  as  obras  dá  capellã 

que  també  lhe  prohibi.O  qual  q  fiz  de  nouo,-  porq  efta  igreja 
curtume  eraem  os  nolfos  Domingos,  he da  noiTa  ordem,  como  fica 
^díoai  &fanc*tos  de  guarda,  virem  as  dito  j&á  jurdiçaó  deitas  oue 
q  prohi  Mouras  vifitar  as  Chriítãsfu*  lhas  nos  tem  cometido  o  Arçe 
Moura?  as  amigasj&  todas  juntas  can'     biípo  de  Goa; 

tauaó>bailauaó,comiaó,&  be-  ^|"  Partimos  de  Quirimba  o 

vitimo 
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vitimo  de  Setembro,  &  fomos  de  lhe  não  deitarem  algum  fa» 
nauegando  com  muyto  bom  to  íeuaomar,com  tudo  nãoíe 
tcpotrcsdías^Dotim  dos  qua-  allijou  fato  algum, antes  com 
es(que  foy  hum  Sabbado  à  tar  muyra  confiança  cfperamos>q 
de)nos  recolhemos  emhurio  a  Virgem  Noffa  Senhora  nos 
por  cauza  de  hua  trouoada  grã  liuraria  daquelle  pcrigoio  que  Fauorq 
de,qfe  vinha  armando  ,aqual  logo  fomos  fentindo,  porque  3UQç^e 
durou  muyta  parte  da  noyte:  forão  minguando  as  ondas,  &  nhora 
uvas  depois  de  palTar,  tornou  o  nòs  íaindo  dos  bayxos  pêra  o  no- f-- 
tempo  aficartãofereno,como  mar.Polloque  demos  muytas 
d'anccs.  Polloque  logo  polia  graças  a  Deos>&  d  Virgem 
jmanhã(que  foy  o  primeiro  Do  noffaSenhora,&  fomos  feguir* 
mingode  Outubro,diaemque  do  nofla  viagem  atèMoçam- 
íe  faz  a  feíta  de  noíía  Senhora  bique,onde  chegamos  a  falua* 
do  Rofario)  tornamos  a  dar  mento,  aos  féis  diasdo  dito 
yela,&  fomos  fayndo  pêra  to  mez  de  Outubro.' 
ra  do  riosna  barra  do  qual  eíti-»         ç  Nefta  fortaleza  de  Mo- 
uemos  perdidos  com  os  gran-  çambique  achamos  nouasdas 
des  mares  j  que  ficarão  feitos  nãos  de  Portugal,  que  alli  ti- 
da trouoada  pafíada,&  os  mais  nhãovindoo  Agoftoatras,iií 
delles  entrauãõ  no  pangayo,  do  de  viagem  pêra  a  India:nàs 
&  o  allagauão.  Nefte  perigo  quaeshiaoP.Fr.  Francifcode       ^ 
bradamos  todos  polia  Virgé  Faria  por  Vigayro  Geral  da  côdcF« 
<io  Rofario,que  nos  vateflfe,&  nofla  Congregação  da  índia,  "*  VN 
juntamente  querendo  allijar  &  por  Commiffario  Geral  da  ^j,roGá 
ao  mar  algua  carga  do^anga-  Bulia  da  Cruzada,que  no  mef 
yo,bradou  o  Piloto(a  que  nef.  mo  anno  foy  pêra  a  índia  emi 
ta  coita  chamão  Malémo)  o  fua  companhia; 
qualeraMourOi&diíTe  a  alta        fEfte  Padre  era  natural  doj 
íaMou  VOz:  Senhores  Chriítãos  não  cabo  de  Gire  lugar  de  Africa* 
ro.        deiteis  o  fato  ao  mar  >  que  oje  onde  naçeo,  quãdo  era  pouo- 
he  dia  grande  de  Noífa  Senho  ado  deChriftãos:&  depois,ferí 
ra,&naónos  auemos  de  per-  do  efte  lugar  tomado  pollos 
der,ncm  perigar  neUe.E  poíto  Mouros,o  catiuaráo ,  fendo  de 
que  cite  Mouro  dizia  ifto  com  idade  de  feteannos.E  porque 
pouca  fè,  &  mais  por  refpeito  os  Mouros  macauão  no  tempo 
~  da 
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da  briga  todos  os  machos,que  dre  forão  de  Portugal  cinco 

achauãOjgrandesj&pequenos,  Religiofos.f.o  Padre  Fr.Ançe 

clle  foy  efeondido  debayxo  lodeS.Thomasdemuyto  gráFr-An^ 

das  roupas  de hua  molher,on-  de  habilidade,  &  muy  grande  Çhomas" 

decftcue  ate  paflar  o  primeiro  prêgador.Oqual  falleceo  fen- 

impeto  dos  Mouros ,  &  afsim  do  Prior  do  Conuêto  de  Goa.1 

efeapou  da  morte, &  depois  O  P.  Prefentado  Frey  Diogo  f.dío£o 

foy  refgatado ,  &  trazido  com  Taueira  muy  docT:o,&  de  çrã-  Taueira, 

os  mais  pêra  Portugal.  Quã-  deengenho,&bom  pregador, 

dofoyperaa  Índia  era  de  70.  Òqual  leomuytosannosThe 

annos.Efte  P.mádou  desfazer  ologia  no  Collegio  de  S.Tho. 

na  ilha  deGoa  o  Collegio,que  mas  de  Goa,&  depois  foy  Prí- 

©s  Padres  de  S.  Domingos  ti-  or  do  dito  Collegio,  &  final- 

nhãoem  Pangim,&em  feulu  mente  falleceo  no  mar,  vindo 

ear  fundou  na  cidade  de  Goa  da  índia  pêra  Portugal.  O  Pa-i 

K  F  °  Collegio  deS«  Thomas,por  dre  Fr.Matheusdos  Anjos  bõ  Fr.  Ma- 

m  fun-  cntêder,q  na  cidade  eftaua  ma  letrado,  &  pregador.  O  qual  j£«u*  , 

douoCo  j s  gccomodado  pêra  o  eftudo,  também  leo  Theologia  no  di-  jo$ 

S?Tho!  noqual  trabalhou,&fez  táto,q  to  Collegio,  &depoÍ3  foy  nel 

ma»  «nantcs  que  morreífe  o  poz  em  le  Prior,  &  fez  muyta  parte 

eftado,que  morauão  nelle40.'  de  fuás  obras.  O  P.  Frey  Ma-  F  Wa: 

Religiofos  Theologos,  &  Ar-  noel  dos  Santos,  de  muy  boas  no«i  c^oj 

tiítas,&ojc  he  das  melhores  ca  partes,  &  habi  lidade,  &  bom  SantP*t 

zas,que  os  Religiofos  de  S.  pregador:  o  qual  da  índia  ve. 

Domingos  tem  em  toda  a  In*  yo  por  terra  pêra  Portugal ,  a« 

dia,  &  eftà  ao  longo  do  rio  de  traueífádo  muyta  parte  do  Im- 

Goa,  lugar  muy  fâdio,  &  de  perio  do  Turco,  &  paflbu  por 

bós  ares. Foy  muy  grande  Re-  BabyIonia,&  foy  a  Hierufaléj 

ligiofo,&  afsim  na  vida  como  d'onde  veyoa  Veneza,&aRo 

na  morte  deu  moftras  de  grã-  ma,  &  dahi  a  Portugaljda  qual 

de  virtude,&  fantidade.FalIe-  viagem  tem  fe  ito  hum  curiofo 

ceoem  Chaul,andando  viíltã-  Itinerário,  q  fayràalumemui 

doaCongregaçáo,  depois  de  a  to  cedo.  O  quinto  Religiofo 

tergoucrnado  cinco  annos,có  foy  hum  irmaó  leigo ,cbama- 

muyta  inteireza  ,  &  Religião,  mado  Fr.EfteuâodeS.  MariaéFr.Ertc* 
íçEm  companhia  deílc  Pa»      ".f' Achamos  aqui  mais  nefta^°^' 

ilha 
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ilha  de  Kldçimbiqueduas  na-  ilha  a  Nuno  Velho  Pereira  c5*  \ 

os, que  vindo  da  índia  pêra  toda  agente, que fe  faluou  da 

Portu^a^arribarão  a  ella :  hua  perdição  da  nao  S.  Alberto,  & 

NaoNa:das  quaeseraanao  Nazarcth,  a  mais  delia  fe  tornou  a  embar 

^areth.   em  q  vjnha  p0r  Capitão  Brás  car  nefta  nao  Chagas  pêra  Por 

Corrêa. Efta  nao,depois  depaf  tugal,  cujo  íuccelío ,  &  perdi- 

far  alinha,  veyo  fazendo tan-  çâo  d'ambas  as  nãos  íe  pode 

ta  agoa,que logo,antes  de  paf-  ver  no  feguinte capitulo, 
íarailhadeS.  Lourenço,vcyo 

arribando  por  entre  ella,  &  as  ^fCA  PIT  VL  O     X  Vi 

ilhas  doComoro,&Mazallagé  yDaperdição danaoS.  Albzrto y  O* 

a  efta  de  Moçambique  $  onde  ianaoCbagas taqudos  Ingrefes 

chegou  fazendo  muyta  agoa:  queimarão 7vindo  de  Moça* 

polloquefoy  logo  dcfcai  rega  bique  perafortugal. 

da,  &  depois  de  vazia  feaca-  $t^3fé9**S(|  naoS.  Albcrtti          ; 

bou  de  encher  d^goaj&fefoy  /^^^^K^^^cj[(de  que  crá  Ca- 

ao  fundo  no  mcfmo  porto.  váí^^^AO'^^0  ^u^^°  ^c 

çA  outra  foy  amo  Cha«  l|^S§F^  Ccrucira) 

*.    ^   sas  rauy  prande,noua ,  &  fer-  wtiSSS&Àsçt* depois  de  partir 

gas.       moía,quefereznalndia,  &el  de  Cochim,  veyo nauegando 

ta  era  a  primeira  viagem,quc  com  profpera  viagem  atè  oCá 

fazia  pêra  Portugal ,  cujo  Ca-  bo  de  Boa  cíperança.  Onde  a-; 

pitão  era  Francifco  de  Mello  chou  muytos  tempos  contra* 

Canaueada,irmão do  Montei.  rios,&  mares  grandes, com  4 

ro  mor.  Efta  nao  chegou  ao  abrio,&  feztâtaagoajquefoyj 

Cabo  de  Boa  EÍperança,  onde  forçada  arribar  a  Moçambi* 

lhe  quebrou  o  mafto  de  proa  que.  Mas  chegando  a  terra  dó 

çom  as  tormentas  ,&  ventos  Natal,  polia  agoa  fer  muvta,1 

contrarios,q  nelle  achou:  pol-  foyneceflario  dar  a  ccfta,onde  vàtiçiò 

]o  que  arribou  a  efta  fortaleza  fe  ferem  pedaços,&  alguagé-  d*  naoS* 

&  nella  foy  concertada  de  to-  te  feaíFogoUjparticularmente    ~  "t0 

das  as  quebras,  que  trazia  ,&  aquellcs,  que  fe  lançarão  ao 

emmaftcada  com  o  mafto  de  mar,  fia ndofe cm  faber  nadar: 

proa,queíe  tirou  da  nao  Na-  os  quaes  indo  nadando  perá 

Zarerh.  terra,  fefizeráoé  pedaços  nas 

ç  Achamos  aqui  piais  ncíla  j  ochas,em  que  os  mares  batiao 

som 
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có  grade  força,por  ícr  a  praya  pollos  defcrtos,qiie  atrauefTa* 

toda  muy  alcantilada, &  de  pc  rão :  onde  lhe  faltarão  os  man 

nédia.  Mas  a  outra  gente,  que  tirnentos ,  &  a  agoa.  E  delta 

íedeyxou  ficar  nanao,fe  íal-  maneyra  chegarão  ao  rio  de 

uoufobreos  pedaços  da  mef  Lourenço  Marques,dondefo 

ma  nao,  q  foraõ  encalhar  nas  raóter  â  ilha  do  Inhaca ,  em  ^^fJJ* 

pedras  da  praya ,  onde  todos  que  acharão  hum  nauio  deMo  do  lnha 

fay  raó  em  tcrra,&  nella  eftiue  çambique ,  de  que  era  capitão ca* 

raó  algúsdias,tomãdo  armas,  Manoel  MaIheiro,&tinha  vin 

pregadura,cobre,&  ornais,  q  doâquellesriosao  refgate  do 

puderaò  auer  da  nao ,  que  lhe  marfim  por  mandado  deD»  Pe 

era  neceflario  pêra  o  caminho,  drode  Soufa  capitão  deívío- 

que  auiaõ  de  fazer  polias  ter-  çambiquej  o  qual  nauio  eftaua 

rasdaCafraria.  E  depois  de  ja  pêra  fe  tornar  carregado,  & 

negociados, foraõ  caminhan  polia  chegada  deita  gente  fc 

do  por  terra  com  fuás  armas  deteue  mais  algús  dias ,  &  no 

Camí.    às  coítas,ordenados  em  modo  fim  delles  fe  embarcou  Nuno 

nhã  por  de  arrayal,cora  feu  capitão  da  Velho  Pereyra  com  a  mor  par 

■*»■     Vanguarda,&  Retaguarda, fi  teda  gente,&  foraõ  ter  a  Mo- 

cando  Nuno  Velho  Pereyra  çambique  a  faluamento.  Os 

por  capitão  gerai  de  toda  efta  mais,quenáocouberaó  nona 

companhia.  E  defta  maneyrá  uio ,  paflarão  da  ilha  do  Infia^ 

fe  meterão  polia  terra  dentro  ca  pêra  a  terra  firme  ^  &  foraò 

afaftados  do  mar  porcaufa  dos  continuando  feu  caminho  por 

rio$,que  fe  vê  meter  nelíe  muí  terra,com  tenção  de  ir  à  forta 

Iargos,onde  fe  não  podem  paí  leza  de  Sofala,onde  eu  então 

far.  De  modo,  q  afsi  polia  ter-  eftaua  $  mas  polias  defordensj 

ra  dentro  forão  caminhando,  &demafias  quetiueraó,  &vfa  Agúsfd 

&  gouernandofe  por  Aítrol*  ráocõ  os  Cafres  no  caminho*  ""^n 

lábio.        '  foraõ  mortos  pollos  mefmos  !°s  Ca* 

Trabã/        %  Nefte  caminho  padece-  Cafres ,  &  muy  to  poucos  efea    ~ 

jhosque  ra5  mUytos  trabalhos*  aísi  poi  parão,que  foráo  ter  a  Sofala. 

no  canS  Ia  afpereza  dasferras,&matos  Onde  fe  vio  claramente  a  fal 

nho.      que  acharaó,&  muitas  lagoas  ta  que  lhe  fez  Nuno  Velho  Pe 

óc  rios,  que  paííaraócom  agoa  reira,o  qual  com  fua  prudécia, 

pollos  peitos,  corno  também  &bom  gouerfiõ  os  tinha  guia- 

do; 


Liun  terceiro. 3t  vam  htttoml 

do,&fufténtadò  pòr  toda  a  ter    combatida  de  três  íiaos  Ingre 
ra  da  Ca Ff ária ,  até  a  ilha  do    fàs,cóm  as  quaes  peílejou  mui 
Inhaca  ,com  muita  paz,&  qui    esforçadamente/uatàndo  mui  ^j5^ 
etação,fem  algum  delles  peri-    tos  dos  inimigos.  E  vendo  el-  nao  chi 
gar,nem  fer  aífrontado  de  tau    les  fuá  muita  refiítencia,&quc  6a5- 
cas,&  tãodiuerfas  nações  de    a  não  podiaó  render,  lhelan-  Folquti 
Cafres,que  acharão,  çâraõfogo  no  proa,  onde  fc  nwd». 

Nuno  Velho  Pereira  cfteue  ateou  no  cuxim,que  eftà  ao  pê 
hefta  ilha  de  Moçambique  ãtê  do  maíto,&dalli  nas  velas,  Sc 
q  íe  fez  preftes  a  naoChagas,q  em  toda  a  mais  nao,de  manei- 
alli  eítaua  d'ambada  ,  como.  ra,que  lhe  não  puderaõ acudir. 
fica  dito,  &  neíla  nao  fe  embar  nem  apagallo ,  &  a  gente  que 
cou  pêra  Portugal  com  muita  dentro  vinha  coda  alli  acabou 
parte  da  gente  de  fua  compa-  miícrauelméte ,  hu«  mortos  c6 
nhia ,  &  juntamente  íe  embar-  a  artelharia  dos  inimigos ,  ou« 
caraò  muitas  fazendas,  ò^géte  tros  queimados^  outros  arfo 
da  nao  Nazareth,  que  porro-  gados,queíe  lançarão  ao  mar 
dosícriâoquatrocétaspeíToas  efeolhendo  antes  a  morte  de 
pouco  mais>ou  menos,em  que  agoa,que  a  de  fogo.  E  fomenV 
entrauaõ  muitos  fidalgos,&fi  te  fc  faluou  Nuno  Velho  Pe* 
dalgas,&  Toldados  honrados,  reira ,  &  Brás  Corrêa  capitão  frç^0^ 
iquefe  vinhão  pêra  Portugal,  da  nao  Nazarcth,com  outros,  NunoW 
cm  requerimento  de  dcfpacho  que  por  todos  foraô  treze  5  os  lho  *  * 
defeus  feruiços.*  quaes  íe  lançarão  a  hua  ante-  "" 

^[Eíta  nao  Chagas  partio    na,queandauanomar,&íobrc 

de  Moçambique  pêra  cfte  Rei    ella  andarão ,  atè  que  os  meí« 

no  era  Nouembro  de  1  5  p  3.8c    mos  Ingrefes  os  vieraõ  tomar 

íazendo  fua  derrota  cuftuma-    com  fuás  Lanchas>por  refpei* 

da,paííou  o  Cabo  de  Boa  Efpe    to  de  alguns  bifalhoj  de  pedra 

rança  com  muito  bom  tempo,    ria,que  lhe  moltrarão,&do  rtf 

&  foy  correndo  a  cofia  atè  An    gate  que  lhe  prometerão  aue- 

gola ,  onde  tomou  o  refreíco    rem  de  ter  de  Nuno  Velho  Pe 

neceiíano,&  muitos  eferauos,    reira,fe  o  tomaíTem.  E  por  efte 

&  dalli  cornou  dar  vela  pêra    intereffe.os  tomarão  a  todos; 

Portugal. Mas  antes  que  che-    &  os  leuaraó  a  IngIaterra,don 

gaite  á,  ilhas  dos  Açores ,  foy    de  depois  (e  refgataraó,&  vie- 

raG 
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rao  a  Portugal.    Deita  perdi-  Baptifmo,Scnhorio  da  ilha  de 

ção,&  fogo  deita  nao,fecon-  Quinmba,q  tinha  o  mcfmono 

tão  muitos  ,  &  mui  laílimofos  me.  Elte  moço  fugio  de  caía 

cafos,que  acontecerão,  os  qua  delRei  íeu  tio,onde  cltaua ,  6V 

es  dcixo,pera  quem  tratar  efta  íe  embarcou  em  humpangayo 

hiítoria  de  propofito.  de  rm  Português,  cõ  muito  íe« 

gredo,  denoite,  &  vcyo  ter 

ffCAPlTVLO     XV  h  comigo  a  Quirimba.,peiaq  ofi 

A  Va  Çhriílandadeflue filemos  nas  zefíe  Chriftão.  O  q  fez  moui- 

ilbai  de  Qujrimlfaydonde  tornei  a  So  do  de  algíís  recados,  &  amoef 

fala  co  04  Quito  da  Cru^ada^  tacões ,  q  lhe  eu  mãdei  fecreta 

do  que  nos  foccedeo  nef»  mente  por  algus  Portuguefes, 

taPiagem.  tédo  noticia  de  fua  boaineli» 

nação ,  &  do  defejo  q  tinha  de 

Epoisde  ter  nego  ferChriftáo.MaselReifeutio 

ciado  em  Moçam  fabédo  de  fua  fugida,  &  de  co 

bique  as  couías  ríe  moeítauaem  minha  cõpanhia 

ceifarias  pêra  a  igre  feito  Chriítão,tcue  grandifsi* 

ja  de  Quiríba,me  torney  a  em  mo  defgofto,&  payxão ,  &  di* 

barcar,&fauorecendonosoté  zÍ2,qtépo  viriá,em  qeu  lhepa 

po,&  ventos,chegamos  aQm  gaífc  efta  afírõta,  &  o  furto,  q 

rimbaa  16.  deNouembro  de  lhe  fizera  de  feu  fobrinho,  q  el 

1593. onde  acabcydetodo  as  letinhacriado  pêra  feu  herdei 

obras  q  tinha  começado, &fui  rojporq  não  tinha  filhos.  Efte 

continuando  no  feruiço  deita  moço  tiue  comigo  mais  de  hu 

igreja,  &  Chriftandade  deitas  anno^&  nelle  lhe  dei  íempre 

ilhas,em  qeíliuedous  annosj  todo©  nece{Tario,afsi  por  elle 

&  nelles  fiz  6'p4.Ghriítãos,af-  o  merecer  ,  como  por  refpeito 

fidos  Gentios,comodos  Mou  dos  Mouros,qneítas  partes  vi 

ros  de  todas  eílas  ilhas :  entre  ué^não  dizerem  q  os  Chriítaõs 

os  quaes  baptizey  hum  fobri*  tratâo  mal  aos  Mouros,que  fe 

nho  dei  Rey  de  Zãzibâr,  filho  cóuertem,&  depois  que  o  tiue 

de  hu  feu  irmão  ja  defunto^  mo  bem  inftruido  na  Fè,&  na  dou 

co  de  i7.annos,aoqual  pus  no  trina  Chriftã,  o  enílney  a  ler, 

me  André  da  Cunha,  por ref-  &  efcrcuer:o  q tomou  muyde 

peito  do  padrinho  que  teue  no  preíTa,&  muito  bem.  E  depois 
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o  mandei  peta  o  noííoConucn  le.DeftenauioeracapitáoMa 

to  de  Moçambique:  onde  eíle-  noel  Malheiro,homc  honrado 

ue  mais  de  deus  annos,&  nel-  &  de  boa  côfciencia.Partindo 

le  ficaua  ainda,  quando  deita  nòs  deita  fortaleza  ,  tiuernos 

coita  me  fuy  pêra  a  índia.  Nef  tão  proípero  vento,q  em  cinco 

tas  ilhas  tinhão  os  noflbs  Reli  dias  fomos  a  Sofala,ondc  o  na 

giofos  cenuertido,  &  baptiza-  uio  fe  refez  das  coufas,que  lhe 

doatè  efteannode  159;.  mais  eraõ  neceíTarias.  E  depois  de 

dedezafeis  mil  Gentios,&  aK  auiadofepartio,  &  chegou  d 

gus  Mouros,como  coitou  dos  ilhadolnhaca  a  faluamento. 

liuros  dos  baptizados    deita  Nefta  ilha  efteue  Manoel  Ma 

Chriftandade.  lheiro,  fazendo  feure/gatede 

fl" Acabo  dedousannos,q  marfim,quaíihumanno.  £  ten 

eftiue  nefras  ilhas  deQuirimba  do  ja  o  nauio  meyo  carregado 

tiue  recado  do  nofib  P.  Vigay  pêra  íe  tornar  pêra  Moçambi 

io  geral  da  índia, q  tornafle  a  que,vierãotercóelIealgúsCa 

Sofala,por  Cómiífario  da  Bui  fres  da  terra  firme,  moradores 

la  da  Cruzada,  de  que  elle  era  no  rio  de  LourençoMarquez, 

Cõmiííario  geral  daquelleef-  vafTallosdo  Manhiça  Cafre, 

tado  da  índia.  O  que  pus  em  Key  de  grande  parte  deita  ter 

cffeito  aos  23.de  A  bril,de  1594  raios  quaes  cubiçofos  do  fato,' 

ficando  em  meu  lugar  na  igre  &  fazéda ,  q  viraó  ao  capitão, 

ja  deQuirimba  o  P.F.Manoel  &aomeítredonauio,osmata   mò™ 

Pantoja  da  mefma  Ordem. Par  ráo,&  lhe  roubarão  a  cafa,&  o  docapi 

tindo  pois  deQuirimba, fomos  nauio,dando  por  caufa  princi  na°uil° 

nauegando  com  tão  proípero  pai  de  feu  maÍeficio,terê rece-  qfuy  a 

vento,que  não  amaynaftios  a  bido  agrauos  do  meitre,  &  cõ  Soíala*- 

vela,  fenãoem  Moçambique,  eílacappade  vígança  fizerão 

Ondeeítiueefperandoatèche  feuscuítumados  roubos. 
garotempo,emqfenauegape        f  Os  antepaífedos  deita  na- 

raSofala.  No  qual  o  capitão  ção  de  Cafres  forão  os  q  rou- 

deMoçambiqueauiouhum  na  baraõ,&  maltratarão  a  Mano 

uio,pera  mandar  ao  Cabo  das  el  de  Soufa,&  a  fua  molher  D. 

Correntcs,&de  caminho  auia  Leanor,&  íoraô  cauía  de  fua 

de  entrar  em  òWala.  Eporef-  deílruição,&laitimofa  morte, 

íe  reípeito  me  embarquei  nel-  como  largaméte  íe  pode  ver  na 

hiito- 
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hiftoria  da  perdição  doGaleáo  tal,q  naó  fallou  mais,nêpodc 

S.Ioaõ:  onde  fe  cóta,q  indo  ef  chorar^  mas  como  home  efpan 

>erdú;ã  tes  fidalgos  da  índia  pcra  Por  cadofe  checou  aos  defútos,& 

lo  Ga*  %  • 

tugal,deraó  acoita  na  terra  do  o  melhor  qpode, fez  lula  coua 

Natal,  &  dalli  vieraõ  por  ter-  no  mefmo  lugar,em  q  eítauáo, 

ra  caminhando  féis  meies;  a  ca  &nella  os  enterrou  com  ajuda 

bodos  quaes  chegarão  a  eíte  d'algíías  moças  da  índia  fuás 

rio,õdeforaõdefpidos,  &  rou  efcrauas,qalli  eftauaõ  coma 

bados  por  eites  Cafres.  Pollo  fenhora.  E  depois  diíto  fe  tor- 

cjue  aquella  honeAa  fidalga^  nouameter  pollo  mato,ferri  Mortcd 

ycndofedefpida.no  mefmo  lu*  mais  tornar.  Dõdèfeprcíume  Man.dc 

garreznuacouana  area,&nel  queo  matarão,  &  comerão  os 

lafc  meteo  até  a  cinta,fé  mais  tigres, &  !eões,que  naquelles 

feIeuantar,tendo  junto  confi-  matos  andaõ.  Eafsi  taõmife* 

godous  mininos  de  tenra  ida-  rauelmente  acabarão  cftesno 

defeusfilhos,chorando  pollo  nobres  fidalgos,  por  caufa dos 

comer,queellanaõ  tinha  pêra  mãos  Cafres  deita  terra  ,  dos 

lhe  dar,  có  que  mais  fe  lhe  do*  quaes  defcendem  os  que  mata 

brauaõfeustrabalhos.Manoel  raõa  Manoel  xMalhciro. 
de  Soufa  por  outra  parte ,  fia-        fl"  Os  marinheiros  do  nauio 

tindo  eftas  necefsidadesjfe  me  &  outro  Portugues,que  anda- 

teo  pollos  matos,embufca  de  uão  fazendo  refgate  de  mar# 

algúas  fruitas>pera  lhe  trazer,  fim  na  terra  firme,depois  q  tor 

&  quandotornou,achouamo  naraòàilhaí&  virão  mortos 

Ihcr  muito  fraca,afsi  da  fome,  feu  capitão,  &mefl  te,  &ona- 

como  de  chorar  hu  dos  filhos,  uio  roubado,  meterãofe  nelíe; 

que  lhe  morreo  também  de  fo-  &  ferão  pêra  Moçambique  * 

me.  E  dando  graças  a  Deos,  onde  chegarão  a  faluarciento. 

por  íc  ver  é  tanto  defemparo,  ^f  Eu  depois  q  o  nauio  fepar* 

fez  hua  coua  na  mefmaarea,  tio  juailhado  Inhaca,fiquey 

onde  enterrou  o  filho.  Eodia  na  noíf3  igreja  deSofa!a,pódo 

feguinte  tornou  ao  mefmo  ma  em  effeito  as  couías ,  &  nego- 

to,embufcadêmais  fiuitas,&  cios,de  que  fby  encarregado, 

D.Tea-  quãdo  tornou  achou  a  molher  &  juntaméte  ajudey  a  córcfíarj 

nor ,  &  g^0  ou£ro  filho  mortos. E  cõ  ef  &  facramétar  aquella  Quareí* 

lho$  fi:  te  laiumofo  ípeftaculo  ficou  ma  toda  agéte  deita  fortaleza.1 
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E  depois  q  não  tiue  mais  q  fa-  doas(q  he  o  modo  q  té,quando 
zer  em  Sofala,me  torney  a  em  íe  defpedé  hus  dos  outros )  di- 
barcar  pêra  Moçambique,  em  zédo,qja  era  chegado  fcu  fim. 
hu  Pançayo de  Mouros,  onde  Os  marcs,q rebentauão  c  flor, 
vinháo  tambê  quatro  Portu-  fazião  tão  grande  ardcntía,  q 
guefes  mercadores.  Eoqnos  parecia  irmos  nauegando  por 
íoccedeo  nefta  viagem  direy  entre  ondas  de  fogo,  q  nos  cu» 
no  capitulo  íeguinte.  brião,&abrazauáo.    Ondeie 

me  reprefentou  muitas  vezes 

fCAPlTVLO     XVfl.    o  medonho  fpeclaculo  dofo« 

fDa  torncLutagê ,  que  fi^de  SofaU    go  do  inferno ,  &  afsi  parecia, 

pêra  Moçambique^  do  que         que  no  mar  andauáo  íoltas  as 

nelUnosJoccedeo,  Fúrias  infernaes.  -V 

Artimos  de  Sofala         f  No  meyo  de  tantos  tra» 
pêra  Moçambique    baIhos,cinco  Portuguefes,que 
!a  i<5.  de  Abril, de    alli  vinhamos,tres acudirão à  hn\mi2 
1 1 5$»5-  cõ  muito  bõ    proa  ao  gouerno  da  vela  ,  &  uamosa 
tépo,  &cõelle  fomos  nauegã    dousaolemc,ajudandoo  Má»  rosõtra 
do  4.  dias.  No  fim  dos  quaes,    lemo,  qgouernaua,  &  tendo  baihaff^ 
a  horas  de  íoípofto,  nos  deu    tento  nelle,q  não  efmoreceííe, 
húaefpantofatormétado  Suei    &largafleo  leme  cõ  medo  das 


Grande 


ate,emq  nos  vimos  perdidos  ondas,qucacadapaíTonos  co 

quetiuc  muitas  vezes.  A  noite  fevèyo  brião  :  de  modo, que  tirando 

nãos.      cerrando  tão  medonha,&  efeu  forças  de  fraqueza  de  ânimos 

ra,qnos  nãoviamoshús  aos  rão  atribulados  ,    como  og 

outros,néenxergauamos  ave  noííos  eftauão  ,  animauamos 

la  fe  gouernaua  direita,  &  aui  fortemente  os  Mouros ,  q  não 

ada  pêra  o  véto,q  era  o  mayor  dcfmayafsé,  &  trabalhaííem  é 

perigo,q  tínhamos.  A  allarida  dar  â  bõba,&  lançar  a  agoa  fo 

&  cófufaõ  dos  Mouros,que  vi  ra  do  Pangayo,pois  nilfo  efta 

nháo  no  Pangayo,era  tanta,q  ua  grande  parte  de  noíía  falua 

íe  não  entendião,  né  o  q  gouer  ção.  B  deita  maneira  andamos 

naua  ouuia  o  q  lhe  diziãoda  toda  a  noitc,horadebaixo,ho- 

proa,  pêra  faber  aonde  auia  de  ra  fobre  as  ondas ,  cõ  a  morte 

lançar  o  leme.  Outros  fe  abra  diantedos  olhos,  &  quando  a» 

çauão,&  dauão  as  mâos,beijá  manheceo,nos  achamos  perro 

da 
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da  terra  firme,  defronte  de  hã    viagéde  Sofalaatè  Moçambí 
rio  chamado  Quizfigo,  onde  o    que,)É  depois  de  acabada,não 
P.Fr.  Thomas  Pinto Inquifi-    tiuemos  outro  mantiméto  ma- 
dor  da  Índia  foy  tcr,quando  fe    is,q  milho  cozido  em  agoa  taí 
íaliiou  no  batel  da  naoSantia     pertode2o.dias,néouíâuamos 
qo,ój  íc  perdeo  nos  Bayxos  da    defembarcar  na  terra  firme,pe 
Iutlia  ,  como  fica  dito.    Nefte    ra  bufcaralgu  mantimento,  af 
rio  entramos  cõ  muito  traba-   -fi  por  auernel Ia  grande  fome^ 
Iho,pollos  grades  mares,  q  na    como  por  eftar  então  pouoada 
barra  auia  ,  por  fer  conjunção    de  Zimbas(cruel  nação  de  Ca 
dcbaixamarnacofta,onderi-    fres,qcomécarnehumana)pol 
nhão  as  ondas  encapellando ,    lo  qual  os  Cafres  Macuas  na-  ^s  c'™ 
&  quebrado  huas  fobre  outras    turaes  da  terra ,  fugirão  delia  m?  «^ 
có  tanta  furia,q  a  mais  peque-    pêra  hua  ilha  deferta ,  ao  logo  í,^ 
na  delias  era  baítante pêra  def    da  qual  nòseftauamos  ancho 
fazer  muitos,&  grades  nauios,    rados^Sc  nella  padecião  cruéis 
quanto  mais  hú  Pangayo  tão    fomes.E  poílo  que  todos  eftes 
fraco,&  tão  pequeno, como  o    Cafres  faõ  malifsimos,  cõ  tu- 
noíTo  era.  Neíte  perigo  nos  pa    do  fempre  em  quanto  alli  efti- 
recia,q  não  auia  m3Ís  q  fazer,    uemos,lhe  demos  do  noíTo  mi* 
íenão  cruzar  os  braços,  &  en-    lho ,  mouidos  de  cópaixão  de 
tregar  de  todo  ã  morte,  &efte    os  ver  perecer.   Eftes  Macuas 
julgamos  por  mayor  perigo,    logo  quando  alli  chegamos^o1 
q  todos  os  paífados.  Finalmen    mo  louberão  da  noíTa  vída,vie 
te  foy  Deos  feruido,q  entraíTe    rão  o  dia  feguinte  ter  à  praya 
mos  no  rio,onde  lançamos  fa-    cõnofco,&fingirãofe  muy  a-; 
tex3,quafialIagados,&taes,co    gaítados,meneando  osarcos* 
mo  quem  tinha  eíçapado  das    &frechás,qtrazíão,cõtra  nos^ 
mãos  da  morte.  por  quanto  tínhamos  defébar 

P«(Ta-  5fAqui  eítiuemos32.dias,fe  cado  na  fua  ilha  fé  fua  licença,' 
mosfo-  termos  têpo,né  vento,perapo  &  lançarão  mão  de  dousefera 
"■ode"0  ^er  naucgar*  Pollo  q paliamos  uos  noííos,pera  os  Icuaré  pre« 
Quizun  muitas  fomes ,  por  fe  nos  aca-  íos,&tudo  i/to  faziao  a  fim  de 
1°:  bar  a  matalotagé,q  trazíamos  lhe  darmos  pannos,&mãtimé 
pêra  8. dias  fomentc(qheo  té-  to.PoIJoq  nos  viemos  acõccr 
po  ordinário ,  c]  fe  gaita  nella    tar  com  elks  em  três  pannos,' 
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&hu  pouco  de  mil ho,q  lhe  dê  Chriílandade,íeItbraíTcm  de 

mos. Depois  diíloíc  foraó  pòr  me  encomendar  a  Deos.  Vedo 

à  borda  de  híh  I*goa,donde  be  meus  companheiros  ,  corro  eu 

biamos,  &diiíeraóque  íequi-  trataua  de  minha  morte, &co 

zeífemos  agoa ,  q  lha  auiamos  momeaparelhaua  peraella,& 

dj  pagar  muito  bé:pollo  qlhe  conhecendo  q  també  cftauaõ 

demos  mais  dous  pannos.  E  nomefmonfco,todosfe  apare 

dalli  por  diante  ficarão  muyto  lharaó  pêra  morrer,  &  fizei  aó 

nolTosamigos,masnuqua  nos  comigo  largas  confilToés  com 

fiamos  deíles,porq  faómuy  co  muitas  lagrimasse  que  fiquei 

biçoíos  ,  &  intereííeiros.  Ef-  rrtuiedificado,&  alegre$&  dal 

tes  Cafres  foraõ  os  quecati»  li  por  diante  gaitamos  osmais 

uarãoo  P.Fr.  Thomas  Pinto,  dias  em  orações^ Ladainhas, 

&  feus  cópanhciros.  Aqui  nos  atè  q  Deos  ouue  mifericordia 

morrerão  algus  eferauos,  &  denòs.  E  acabode32.dias,  q 

nòs  eftiuemos  mui  perto  delhe  alli  eftiuemos  ,  entrou  vento 

fazer  companhia, por  caufa  da  proí pêro,  com  q  íayroos  deite 

fome,q  pa  teciamos,da  qual  ef  rio  de  noíTo  purgatório ,  &  cõ 

tauamos  ja  tão  debilitados,  q  elle  chegamos  a  Moçambique 

totalméte me pareceo,q todos  a26.deMayo  do  d:to  anno; 

perecíamos]:  polloqme   apa-  polloquedou  muytjs  gtaças 

relhei  pêra  morrer.    E  vendo  a  Deos. 
quammalfeentcrrauãoosque     fC  APITVLO    XV11I.' 

alli  mor rião,  pois  efeaflfamete  T)as  nonas  q  aJoamos  e  nMoçabique 

os  cobrião  de  terra,por  não  a-  da  Vinda  dos  l«*refes3  *jr  da  viagem 
uer  enxadas,mandey  fazer  hua        que  daqui  ji^etnoi  pera  a  In  lia, 
couabé  funda  aopèdehuefpi    G%^ggpiEltetempo,queché 
nhcirojcj  eftauajúco  da  prava,     TO^%KlSarnos  n  Moçarrbi 


pera  minha  ícpultura,íe  alli  Kj^Nl%Kcluc>e^aUl1  agente 

mor  refle,  &  no  tronco  do  efpi  pJKiBS£slxÍ deita  ilha  toda  in- 

nhciroabnhúaCruzcó  húaía  quieta  côas  nouasquetinhio, 

ca,&  ao  pê  delia  nuas  letras,  q  de  virem  os  íngrefes  a  ella:  as 

diziâomcu  nome,&comoefta  quaesmandouManoel  de  Sou 

ua  alli  entcrrado,peraqfe  alli  ia  Coutinho  Goucrn:dor  da 

foííè  al^ua  hora  ter  os  noíTos  índia  ao  capitão  de  Moçambí 

lUligiofos ,  q  ue  andão  neíta  que,auizandoo,  queíe  apare  - 

Ihaffc 
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lhaífcpera  fua  vinda,  porque  lançou  anchora  defronte  ds 

tiucra  recado  por  terra  de  Por  Titãgòne  (fóte  muy  nomeada 

tugaljCiuc  palíaua  â  índia  hua  cinco  legoas  deMoçambique) 

groíía  armada  de  Ingrefes,&  ondefezfuaagoadaaos27.de 

por  ventura  tomariáo  Moçam  Outubro  do  dito  anno,  &  daí 

bique  de  caminho.  Pollo  qual  li  fe  foy  caminho  de  Malaca.1 
refpeito,os  moradores  defta         ffOsnoíIos  Religiofos  de 

ilha  recolherão  todos  os  man  Moçãbiqueténaterrafirme,q 

timentos ,  &  fato,que  tinhaõ,  eftà  defronte,  chamada  Caba-  Hermí-J 

dentro  na  fortaleza,  no  que  ceira,huahermida  em  hu  pal*dadacá 

auiasrandeoppreflaõ.    Dom  mar  do  Conuento.  aonde  vão  bàc,CI™» 

0  ,1  »•  ■  .*n  ondeta- 

Hieronymo  d  Azeuedo ,  que  muitas  vezes  dizer  Mifía,  par  zemosal 

entáo  era  capitão,  auifou  ao  ticularmenteos  Domingos,&  S?sChrí 

capitão  da  coita  de  Melinde,  dias  fantos,por  refpeito  dos  '    : 

Brás  d'Aguiar,pera que fevief  Chriftãos,  qmoraó  naquelles 

fe  recolher  a  Moçambique.  O  paImares,ouuirê  MiíTa :  a  q  or, 

qual  veyo  logo  com  duas  Fuf-  dinariamente  acode  todos ,  co 

tas  cheas  de  foldados,  &  dous  mo  ouué"  tanger  o  fino :  &  alli 

<    Pangayos  mais,  carregados  de  lhe  fazé  praticas  fpirituaes ,  & 

mantimentos. O  que  tudo  por  lhe  dáo  os  dias  de  guarda,&de 

entaõ  fe  pudera  efeufar ,  por*  jejú,q  vem  polia  íemana,como 

que  os  Ingrefes  não  vieraôfc  fefoíTéfeus  curas,femperaiiTo: 

náodahiadousannosem  du-  teré  obrigação algua,néinte<»; 

c         as  nãos  fomente.  As  quaesche  reiTe,maisqodeferuira  Deosj 

©sU"grrê  garaóá  viftade  Moçambique  &conferuarefta  Chriftâdadej 

fasforáo  aos  treze  de  iunho  ,  de  1597»  Entre  eftes  palmares  viué  tã* 

bi^c!a  &foraõpaífando,&feguindo  bem  muitos  Cafres  Gentios  à 

fua  viagem  pêra  Malaca,  aon*  fóbrados  Chriítios,os  quaes; 

de  depois  fe  foube ,  que  foraõ  cadadia  fe  vaó  conuerté*do,vé- 

ter.  £  jaoannode  15  91» féis  do  noflbs  cuftumes,  &  modo. 

annos  antes  d'eítas  duas  nãos  deproceden 

irem ,  tinha  ido  húa  íò  nao  de  ç No  tépo  da  inquietação,  q 

lngreíes  a  Moçambique ,  que  auia  nefta  terra  cõ  as  nouas  da 

foy  a  primeira  que  de  Ingla-  vinda  dos  lngrefes,memãdou 

terra  paífouà  Índia, depois  de  a  Obediência,  que  foííe  eftar 

Francifco  Drach.  A  qual  nao  nçítahermida,afsi  pêra  dizer 

L  ^         Mif 
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Miíía,&  facramentar  osChrif  ilha  cm  ilha,  pregando  ã  psla- 

tãos,  quereildiaõna  terra fir*  uradcDeoSjConfelTando,&  fa 

roe,como  pêra  quietar  amuy-  cramentandoosChriftaós,  & 

tos,qandauaó  atemorizados,  baptizando  muitosGentios,& 

&quafi!euantados  pêra  fugi-  Mouros,quecadadiaíecõucr- 

rem  polia  terra  dentro  pêra  os  temidos  quaes  eu  baptizey  em 

Cafres  Gentios,quando  íocce  diuerías  partes,mil  &  quatro- 

deííe  virem  os  lngrefes.  Ncíla  centos>&  oitenta  &  oito.  Poli 

hei  midaeítiue três  meies  :  no  lo  qdou  muitas  graças  aDeos 

qtK  1  tempo  baptizey  vinte  &  pois  foy  ícruido,  por  meyo  de 

fere  Gentios  daquella  terra,&  hum  tão  fraco  miniftro  ,trazcr 

Ba.?""  corri  có  as  mais  coufas  impor  eíta  gente  ao  grémio  de  fua  I» 

Gêúos  tantes  a  efta  Chrlftandade,ate  greja,  ôc  ao  conhecimento  de 

naCaba-  qUe  a(\0çC{  je  hua  grauc  infir-  fua  ley. 

midade  de  febres  Quartas,  què         <fl"  No  fim  deite  tempo  che* 

me  durarão  quafi  cinco  mefes.'  garaõ  a  cita  ilha  de  Moçambi- 

<f  Outras  muitas  doenças,  que  as  nãos  de  Portugal ,  de  q 

&  perigos  tiue,afsi  na  tem,co  era  capitão  môr  Dom  Affonfo 

mo  nò  mar ,  des  quaes  me  li-  deNorónhaíem  companhia  do 

urou  fempre  Deos  por  fua  mi*  qual  fe  embarcou  o  Padre  Fr.  F.Pcáro 

lericordiaemonzeannos,  que  Pedro  dos  Anjos  daOrdem  de  .d0°$s  y  £ 

andei  na  Chriílandade  deitas  S.Domingos,queaquelIe  an*  gairogè 

terras  de  Sofala ,  rios  de  Cua-  no  hia  por  Vigayro  geral  da  "-* 

ma,ilhas  de  Quiríba,  &  de  Mo  nofla  Congregação  da  índia, 

çábique ,  que  foy  de  treze  dias  grande  Religiofo  >  &  homem 

cTAgofto,doannodo  Senhor  de  muita  prudência,  letras,  & 

de  mil  &  quinhentos,  &  oiten*  púlpito  $  mas  antes  que  chegai 

ta  &feis,atc  vinte &dous  de  íeaoCabode  Boa  Lfperança 

Agofto,de  mil  &  quinhentos*  falieceo.    Em  fua  companhia 

&  nouenta  &  fetc.  E  a  todos  foy  o  Padre  Frey  Gafpar  do 

eftes perigos ,  &  t/abâlhos ef-  Rofario  natural  d'Aueiro,  o  F r  r  , 

táo  offerecidos  os  Religiofos  qual  também  falleceo  na  mef-  dó  Roía 

de  S.  Domingos,queviuem  nef  ma  nao  depois  de  paííar  o  Ca* rio* 

tas  Chriílandades,porquc  cõ«  bò  de  Boa  Efperança.   O  Pa-  Fr.Anr; 

murnmétc  andão  embarcados  dre  Frey  António  da  Viíitaçâo  «kVifi* 

de  hfia  terra  pêra  outra ,  &  de  íqbíinho  do  mefmo  Vigayro  taç3?'- 

geral, 
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geral,  muyto  grande  Religio*  quaes  te  comercio  có  os  Mou» 
fo,de  muita  virtude,&  cxcplo,  ros  do  Eftreito  de  Meca,&  da 
&bó  letrado.    O  qual  depois  cofia  de  Melíde.  Daqui  fomos 
deellar  na  índia,  leo  Theolo-  Continuando  noíTa  viagem,  & 
gia  noCollegio  de  S.Thomas.  chegamos  â  linha  Equinoelial 
Fr.  I0S0  Foraõmaisos  PP.F.  Ioão  Lo  aos  ô\deSetébro.  A  qual  paf- 
Lobo.     bo,Fr.  Reginaldodo  Spirito  íamos  cõ  algum  trabaÍho,por 
nâid?dó  fanto, Fr.Ioíede  Moraes,  Fr.  refpeito  das  muitas  calmarias 
SpõS-     Andrcda  Fonfeca,  Fr.Baltha  que  tiuemos,  &  no  fim  delias 
Moraes  ^ar  ^a  Veyga ,  o  qual  falleceo  entrou  muito  bó  vento,  q  nos 
F.Andrc  no  mar,  depois  de  paliar  a  ilha  leuou  atè  a  índia,  E  aos  20.de 
da^Fon.  de  s,Lourenço,&  tinha  ja  ido  Setébro  entramos  na  barra  de 
FBaith.  outra  vez  â  índia.    Os  quaes  Goa  ao  foi  pofto,  onde  lança- 
da Vcig.  ReligiofosíeofTereceraõpera  mos  anchora,&aIli  dormimos 
ir  a  Chriltandade  de  Solòr,  co  eíía  noitejmas  no  dia  feguinte^ 
mo  verdadeyros  filhos  de  S.  deixada  a  nao,fomospollo  rio  Chega. 
Domingos,&  herdeiros  doze  acima  atè  Goa  emhuaMán*  ™05  a 
lojqucfempre  teueda  conucr  chua,q  tinha  vindo  por  nos;    °*' 
faõdasalmas;  Efterio  téquafitres  legoas  de 
f  Na  companhia  deites  Pa  comprido  da  barra  arè  a  cida- 
parti  de  dres  me  embarquei  deftailha  de  de  Goa,  cuja  entrada  he  a  ^     „. 
bTac3^  ^e  Moçambique  peraa  índia,  mais  ferrnofa,&  alegre,  que  fe  ç^do 
xaTln-  E  partimosa  22.dsAgofto,de  pode  ver,  porque  todas  Aias  £ode 
áIa'        15P7.CÕ  muito  bom  vento ,  &  prayas  de  hua  parte,  &  da  ou» 
Ilha  do  cõelle  chegamos  à  ilha  do  Co  tra  íaó  cheas  de  fermofos  pal« 
Cômoro  moro,ao  longo  dâ  qual  pada-  niares,&  campos  de  arroz ,  & 
mos  aos  27.do  dito  mes.  Efta  muita  parte  delles  pouoada  de 
ilha  efta  em  1  i.graos,&  meyo  nobres  apofentos,&  de  muita 
da  banda  do  Sul:  té  16.  legoas  freícura  de  aruoredos  5  vifta 
de  comprido;  hechea  de  ferras  muy  baftante  pêra  alegrar  os 
tão  altas,  que  fe  váo  as  nuués,  ttiareátes,que  a  efte  porto  che- 
muifreícasjondeíecriáomui-  gáo  enfadados,  &canfados 
tas  vaccas  ,cabras,&  carney-         de  taó  comprida,  &  tra 
'  ros. He  pouoada  de  CafresGé  balhoía  naue- 
ti  os,&  de  Mouros  brauosj  os  gâçâó* 

fFIM    DO    LIVRO    TERCÈÍRO, 


LIVRO  QVAR 


TO 


NO  QVAL  SE   TRA- 
ta     DE   ALGVMAS    COVSAS     NOTÁVEIS, 
que  ha  nas  terras  de  Goa,  Chaul,&  Côchím  :&  dos  cuftumes 
dos  Bramcnes,&  Iogues,quenellas  habitão:  &  dos  Vicercis^ 
que  ouue  na  índia  do  íeu  deícobrimenno  ate  o  prefente  anno:  & 
de  algúas  vitorias  infignes,queos  Portuguefes  alcançarão  dos 
Mouros  no  tempo  que  neítas  terras  andey:  &domartyriodos 
Capuchos  de  6\Francifco,queforaõ  crucificados  em  lapaõ. 
£  finalmente  das  mais  coufas  notaueis,  que 
nos  foccederaó  na  viagem  da 
India,atè  Portugal. 


fCAPlT.  primeiro: 

y  Em  que  fe  âk  hm  breue  relação 
da  ilha  de  Goa* 

INDA    QVE 

muitos,&  gra« 
ues  autores  te- 
nhão  tratado 
>das  coufas    da 
IndiaOnental, 
&  das  proezas,  que  os  Porcu* 
guefes  nella  fizeraõ,  có  tanta 
fatis facão, que  parece  me  não 
ficaua  lugar  pêra  tratar  da  mef 
ma  matéria:  com  tudo  faô  íuas 
coufas  tantas,&  tão  grandes, 
que  ainda  quedellas  fe  efere- 
ua  cada  dia ,  nunqua  fe  acaba» 
raõ  de  contar  perfeitamente. 
Polia  qual  rezão,tomei  atreui 
mento,pera  neílc  vitimo  liuro 


relatar  alguas  das  muitas  no* 
taueis,que  neítas  partes  ha,  Sc 
outras ,  que  foccederaõ  no  tê  • 
po  q  nellas  andey.  E  por  quari 
toailha,&cidadede  Goa  hç 
a  principal  terra,&  cabeça  de 
toda  a  India,della começarei,1 
&  direy  breuemente  algúa  cou 
fa,por  onde  fe  poiTa  vir  cm  co- 
nhecimento do  muito  que  nel< 
la  ha. 

«jEftailhadeGoa  terii  de 
compriméto  quaíi  três  legoas, 
&  de  largura  em  partes  mais 
de  hua,&  no  mais  eílr  eito  me- 
nos de  meya  Iegoa;  He  toda 
cercada  de  terra  firme,&  de  ou 
trosilheos,queeftãoao  redor 
delia.  O  rio,que  a  cerca,he  de* 
tneya  legoa  de  largura  em  par- 
tes ,&  noutras  muyto  menos 
-  "     '         -        de 
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demeya".  Muita  partedefta  i-  tanques  pèrà  fe  lauar,  & nadar 
lha  hc cercada  de  muy  groflb,  nclles  (coufa  muy  cuftumada 
&  forte  muro  de  pedra  &  cal,  de  todos  na  índia)&algús  fa5 
&  fortalecida  de  balluartes,  depedranalaurada  de  muyto 
&  particularmente  nos  Iuga*  cufto,  &  cercados  de  Arecaes, 
rcs  por  onJe  podia  fer  entrada  &  outras  aruores  frefcas  dedi 
dos  inimigos  da  terra  firme.  uerfascaftas,&  fruitos,como 
Nos  quaes  paííos  reíidem  Tem  íaõ  mangas ,  iaquas  ,  carambo 
pre capitães  com  guardas,& vi  Ias,  iambos,  mirabulanos,  grã 
gias,qdedia,&denoite  guar-  des  cidras,&  limões;  figueiras 
dão^  vigÍ2Óorio:&ningue  da  índia, que  dâo grandes ra- 
paffa  da  ilha  pcra  a  terra  firme,  mos  de  figos:  alguas  parreiras, 
nemdi  terra  firme  pêra  a  ilha>  &  figueiras  de  Portuga!,  q  dão 
íéregiftar  neítes  paííos, &  mof  figos  pretos  muito  bós,  íeme- 
traro  qleuanaembarcaçáo.E  lhantesafigosrebaldios.  Té 
os  Mouros  ,  ou  Gentios,  que  muitas  aruores  triítes,que  to- 
.paííaódailha  perá  aterra  fir-  das  as  noites,veraó,&inuerno 
me,inda  que  naõ  Icuem  merca  carregáo  de  flor  branca,ao  mo 
dor ias,quc  regiftar ,  com  tudo  do  de  flor  de  jafmim,  que  chey 
regiftaôfuas  peAbas,&  mof-  rafuauifsimamente,&quando 
traò  a  licença  que leuão  do  ca  fayeoíbl,lhecaetoda,&torná 
pitão  da  cidade  de  Goa ,  pêra  do  a  noite  ,  lhe  nace  outra  de 
poderem  paíFar/em  a  qual  ne«  nouo.  Dos  pês  deílas  íloresr(q 
nhumdellespafla.  faõamarelíós)  vfaõ  em  lugar 
^Haneíta  ilbn  muitas  ai-  deaçafráo,dcpois  defeccos^ 
deas,  pouoadas  dos  naturaes  pizados.  Em  alguas  partes  da 
Frefcúra  da  terrados  quaes  os  mais  íaó  ilhaeftão  muitas  marinhas  de 
«k  Goa«  ja  Chriitãos,filhos,&netos  de  íal  de  muita  renda.  Ha  muitas 
Chnftãos.  Muytos  palmares,  &boas  pefcarias,onde  fe  toma 
onde  ha  caías  íumptuofas,fo>r  muito  peixe.  Tem  bom  pão  de 
radas>&  pintadas.  Muitas  hor  trigo  Anafil  $  boas  carnes  de 
tas cheas  de altos,&  fermofos  vacca,carneirO,  galinhas ,  ca- 
aruoredosjboaortaliça,&mui  britosjlebres:  o  que  tudo  tra- 
tas batatas,&  ananazes.  Mui-  zem  a  eíta  ilha  da  terra  firme, 
tas  nbeyras,  &  fontes  d'agoa  viuojà  vender  por  preço  ac- 
docc,que  recolhe  em  grandes  commodado. 

No 


Vturo  quarto  de  varia  hfiorfa 

ff  No  porto  deita  ilha  cn-  polia  barra  fora  fera  qualquer 

tráo  muitas  naos,&  nauios,  q  parte  que  íeja,pagáo  hum  por 

Cómcr  *  a  elle  vem  de  quafi  mc:yo  mun  cento,atè  do  mefmo  dinheiro, 

G°oalc     do.  Aqui  vão  ter  as  nãos  de  fopena  da  fazenda,cu  dinhev 

Portugal, da  Ethiopia,do  mar  ro  perdido,  que  fe  achar  por  rc 

Roxo,da  Perfia,da  Arábia,  do  gillar.    E  pêra  efte  effeito  ha 

Sinde,de  Cambaya,de  Dio,do  guardas,afsi  nos  portos,como 

lapaô,da  China  ,  de  Maluco,  na  barra ,  que  buícáo  todas  as 

deMalaca,de  BengâIa,deCha  cmbarcações,&as  peiíoas,que 

ramandeI,deCeylão,&  de  ou  nellasvaô. 

rros  muitos  Reynos,&  ilhas,q 

ha  por  todas  eftas  partes,  que  tfCAPlT.   SEGVNDO.1 

feria  infinito  contai  las.  E  to-  %&rn  queje  dàhúa  breue  relação  d* 

nobre  cidide  de  Goa, 

Ilha  de  Goa  (a  que 
osGentioschamão. 
Tiíuari)eílàem  16 
grãos  largosda  par 
catifas,todasasefpeciarias,&    te  do  Norte.  "Nella  eílâ  fituar 
mais  drogas,peças?&  brincos    da  a  nobre  cidade  de  Goa,  ao; 
queda  índia  vem  pêra  Portu*    longo  do  rio,da  banda  do  Nor. 
gal:&  as  mais  delias  embarca-    te.  A  qual  he  Metropoli,  &ca 
çóes  lanção  anchora  dttro  no    beca  de  toda  a  India,muito  fer 
rio,  defronte  dos  paços  do  Vi-    mofa,&  frefca,  pollos  muitos: 
cerey,ou  defronte  das  alfan-    bofques,&  aruoredos,que  temi 
degas,onde  fe  pagão  os  direi-    dentro  em  li,  em  muitos  quin- 
tos das  fazendas  que  leuão,  ti-    taes,  &  hortas.   Ao  longo  da' 
aíreitõs  rancJo  as  que  vão  de  Portugal,    praya  delta  cidade  eftáo  as  Al 
caô  Pcm  porque  fomente  eflas  faò  izen    fandegas,  &  logo  abayxo  hús  ajmi2?f 
Goa.     tas  ,  &  Iiures  de  todo  direito,    fermoíos  Almazens  de  manti-  dos  má- 
&  ícus  donos  as  defembarcaò,    métos,a  que  na  índia  chamão  tin^t0,> 
ôdeuão  pêra  fuás  cafas,fem  pa    Bangaçal ,  que  refpondem  ao 
garcoufaalgua.  O  que  não  hc    Terreiro  do  trigo  de  Lisboa, 
da  tornaviagem,  porque  então    ondeha  muitas  &  grandes  lo- 
todas  as  mercadoria^,  que  faé    geas,em  que  íe  recolhei  &  ven 

dera' 


das  eftas  naos,&  nauios  entra 
nefte  porto  de  Goa, carrega^ 
dos  de  muitas  mercadorias,  & 

Merca-     .  f   „  ' 

doriasq  nquezas,como  Ião  ouro ,  pra- 
cmrso    ta, perolas,&  pedraria,roupas 
finifsimas,muitas  fedas,  &  ai- 


eraGoa. 
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dem  todos  os  mantimétos,co-  em  íl  fete  Conuentõs  de  Reli-  Conue n 

mohetrigo,arroz,grãos,&ou  giofos,  f.  dousde  S.  Domin-  r°s:&^ 

tros  muitos  legumes  em  gran-  gos,humdcS.Francifco, dous  Goa. 

de  abundância  ,  que  trazem  a  dos  Padres  da  Companhia,  & 

efta  cidadeos  mercadores,que  dousdeSiAgoítinho:&  aliem 

nellaviuem,afsi  Chriítáos,  co  deites  hú  de  freiras  da  meíma 

mo  Mouros,  &  Gctios:os  qua  Ordem, que  hora  fundou  o  Ar 

es  tem  fuás  nãos,  &  nauios ,  q  ccbiípo  Dó  Fr.  Aleyxo  de  Me» 

mandão  a  diuerías  partes  da  nefes.     Fora  da  cidade eftão 

índia  com  fuás  mercadorias,  dous  Conuétos  de  Capuchos.;    ' 

Iunto  deite  Bangaçal  cftà  a  ca  Té  húa  Sê  noua  muito  fermo* 

Cafa  da  ^a  ^â  poluora;  onde  ha  grande  fa,que  íe  vay  acabando,&  ou- 

poluora  fabrica,&  muica  gente,  que  de  tra  antigua ,  onde  agora  refidc 

cócinuo  fe  oceupa  no  feitio  dei  o  Arcebifpo  com  feu  Cabido, 

la.   Logoabayxoficão  ospa»  Tem  oito  freguefias  mais,  que 

çosdo  Vicetey,  de  que  logo  faõ  NoíTaSnora  do  Rofario, 

fallarey:  &  defronte  delles  cf-  S.Pedro,  S.  Aleyxo,  S.  Luzia* 

tão  os  Almazês  das  munições  5.  lofeph,  S.  Thome,  Trinda* 

íí  g"  cVartelhariadelRcy;  a  Ribey  de,  Noíta  Senhora  da  Luz,& 

lcs,&     radas  Galês,6deeítâoaIguas  outras  muitas  hermidas,afsi 

varadas  em  teíra,debayxo  de  na  cidade,  como  por  toda  a  i« 

muy  grandes  ramadas  ;  a  Ri«  lha.    Tem  húa  fermofa  igreja 

beyra  das  nãos,  &  nauios  dei-  da  Mifericordia,  có  muito  grá 

Rey,onde  mora  o  Prouédor  de,  &  nobre  irmandade.  Dous  Hofp^ 

morda  Ribeyra,com  osmajs  hofpitaes  muyto  prouidos  de  ae  * 

offlciaes  delia,-  a  cafa  da  fazen-  todo  o  neceííario  pêra  os  doen 

da, onde  mora  o  Vedor  dafa»  tes:hum delles  he  elRey, em 

zenda  dei  Rey$  a  cafa  da  fundi  que  fe  curaó  os  enfermos  Por 

cão ,  onde  fc  funde  ordinária-  tuguefes  à  eufta  do  mefmoRei 

mente  muy  ta  artelharia :  a  Fer  &  outro  dos  pobres ,  &  gente 

raria,&TenoariadcIRey:os  da  terra  Chriftã:cuja  prouifaò 

Aimazés  de  toda  a  madeyra,  óVadminiítração  eítâ  à  conta 

cordoalha,  anchotas ,  ferrage",  dos  irmãos  da  Mifericordia. 

&  fabrica  neceííana  pêra  as  Tem  muitos  apofentos,  gran- 

naos,&  nauios  dei  Rey.  des,&  fumptuofos,em  que  mo 

ç  Temeíta  cidade  dentro  rão  muitos  fidalgos  Portugue 

ícs, 
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íes,&  gente  nobre  ,  &  rica.    E  tas  moedas  tem  de  híía  parte  a 
hús  paços  antigos,&  grandes,  imagem  do  Apoftolo  S.  Tho- 
Inqmíi*  onc|c  a2oraeftâ  a  Inquifição:  me.&da  outraos  cunhos  de 
osquaes(quandOeftailha  era  Portugal.  Naribeyradeliley 
de  M ouros) foraô  apoíctos  do  fe  batem  Bazarucos  de  cobre , 
Sabayokei  defta  ilha>&  dater  &  de  eftanho  fino ,  a  que  cha* 
ra  firme,  q  hoje  hedo  Idalcáo.  mãoCalaim,que  faócomocei 
Neítes  paços  morarão  muy-  tijsgroflbs,  quinze  dos  quaes 
tos  annes  os  Gouernadores,  valem  hum  vintém,  Eltahe  a 
&  Vicereis  da  índia ,  mas  ago  moeda  ordinaria,que  corre  na 
raviuem  dentro  na  fortaleza»  ilha  de  Goa  fomente.  Por  to- 
que antiguaméte  foy  a  princi-  da  a  índia  correm  patacas ,  8c 
pai  força  ,  que  os  Mouros  ti*  meyaspatacas,qucvão  depor 
nhão  nelta  cidade.  No  terrei*  tugal.    Vai  cada  pataca  logo  valíadrs 
to  deita  fortaleza  ,  perahúa  quando  chegaõ  as  nãos  hQ  cru  ^\an"-l 
patte,eítão  as  cadeas,&  tron-  zado:&  depois  que  fe  tornão 
cos,onde  cílão  os  prefos  polia  pêra  Portugal,vaó  íobindo,  & 
juítiçat pêra  outra  parte  eftâ  a  chegaõ  muytas  vezes  a  valer 
cafa  da  moeda,  onde  os  Vice-  quinhentos  fs  cadahúa :  &  nas 
reis  mandão  bater  moeda  de  partes  da  China,  Bengala  ,  & 
ouro,&  prata.  Sinde(pera  onde  fe  leuáo)vaIê" 
ç  De  ouro  fe  bate  híías  mo  muitas  vezes  féis  toftões ,  por 
edas  pequenas ,  a  que  chamão  fer  muito  eftimada  fua  prata.' 
S.Thomes,pt)rque  tem  de  hua  En  toda  a  índia  correm  tam  * 
parte  o  a  imagem  do  A  poftolo  bem  Venezianos  d'ouro ,  que  Venczi 
S.Thome  padroeiro  da  índia  váo  polia  via  de  Ormuz,cVdo  *[j°snl9 
Ke°£ *  Oriental:  vai  cada  hua  deitas  mar  Roxo  $  vai  cadahu  delles 
?Goa.   moed.as nouc  Tangas,  de  tres  onzeTangas,queíâó  feifeen» 
S.  Tho-  víntens  cada  Tança.  Batemfe  tos  &  fefenta  f  s.  Também  cor 
Xmfins  de  prata  Xerafins,  meyos  Xe-  rem  em  toda  a  índia  Lârins,  q    uríni 
rafins ,  Tangas,  &  meãs  Tan-    faô  húas  barrinhas  de  prata  de  rno^h 
gas.  Os  Xerafins  faó  do  tama  comprimento  de  hum  dedo,  & 
nho  dehum  toitão^&de  grof    tem  húas  letras  eículpidas  da 
fura  de  dous  toítões ,  vai  cada    lingoa  Perfica ,  a  qual  moeda 
hum  três  to  li  5:;$.  As  Tangas    fe  bate  na  cidade  de  Lara,&he 
valem  três  vinténs»  E  todas  eí    de  muito  fina  prata  $  vai  cada 

JLârim, 
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íârim  quatro  vinténs.  Outra  pintadas  em  painéis,  com  to* 

n.uita  V3ricdade,&  feições  de  das  fuás  naos,&carauellas,  <k 

moedas  ha  cm  algúas  terras,  jiomesdoscapitâes,qucnclias 

&  Reinos  particulares  da  In-  foraõxoufa  cerco  muito  curió 

diajque  não  correm,  nem  vale  fa.    No  primeiro  painel  eítà 

nas  outras  terras.  pintada  aquella  venturofa  fro  Primei-' 

«[Eita  fortaIcza,dequeaci  ta,em  que  o  grande  D.  VafcO  "arma* 

ma  falley5fica  perto  do rio,que  da  Gama  foy  por  mâdado  dei  áindia^ 

cerca  Goa.onde  eítão  edifica-  Rey  dom  Manoel  de  çloricfa  cãpitaõ 

dos  os  paços  do  Vicerey,muu  memoria  a  deícobrir  a  índia.  çqJLq^ 

to  grandes,&  fumptuofos  ,  cõ  O  qual  partio  de  Lisboa  com 

apofentos,afsi  pêra  o Vicerey,  três  nauíos,  em  que  leuou  cen- 

como  pêra  feus  criados,  &  of*  to,&  feíenta  homês,  a  oito  de 

ficiaes.  Aqui  eítà  húa  fermofa  Iulho,do  anno  do  Senhor  de 

capelía,onde  os  Vicereis  ordi  14.07.  &  tornou  a  Lisboa  có 

nariamente  ouuem  MiíTa$  a  ca  dous  nauios  a  20.  de  Agofto, 

fa  da  Relaçáojdos  Contos;  &  de  14^9. 
da  Matricula.  Tem  duas  falas         fl"  No  fegundo  lugar  eftà  a 

onde  eítáo  pintadas  todas  as  frota  de  Pedr'AluarezCabral$  a.fror^ 

armadas,quede  Portugal  fo-  fidalgo  nobre.  O  qual  partio  P.  Alu. 

raó  á  índia,  &  todos  os  Vice-  de  Lisboa  pêra  a  índia  có  rre*  Câbr# 

reis  delia,  tirados  pollo  natu-  zcnaos,em  que  foráo  mil,& 

ral, polia  ordem  que  nos  capi*  duzentas  peifoas,  oito  Frades 

tulosíeguintesfe  pode  ver.  de  S.  Francifco,&  oito  CIeri-< 

gos,  no  anno  de  1500.  aos  no* 

|CA  PIT.   TERCEIRO*  uediasde  Março.Nefta  viagé  defcobri 

yDos  primeiros  concjuiftadoresdaln  à  ida  defcobrio  o  Braíil  a  24.  n^-odo 

dia  Oriental,  erdaó  primeiras  de  Abril  do  dito  anno.  No  Ca     "  xi. 

armada*,  ijueaella  bode  Boa  Efperança  fe  perde 

for  ao.  raõ  quatro  nãos  de  fua  compa 

nhia.  Fez  na  índia  pazes  com 

jgSgj  A  primeira  fala  dos  elRey  deCôchim,&de  Canna 

jpaços  do  Vicerey  nor*  &  trouxe  feus  Embayxa- 

eftáo  todas  as  arma  dores  a  Portugal ,  &  de  carni- 

Idas ,  &  frotas ,  que  nho  mandou  a  Sofala  Sancho 

paliarão  de  Portugal  à  Índia,  deThoar. 

No 
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t.  fro-      €f  No  terceiro  lugar  fefegue  vitorias  do  Camori  Rey  de 

4cJoSo  afrotadeloãoda  noua,  lidai-  Calecut. 

gOjO  qual  par  tio  de  Lisboa  pe         ^f  A  íexta  frota  foy  de  duis  í'  ^^* 

ia  a  índia  a  cinco  de  Março,  naos^em  que  Affonío  d'Albu»  quer^uç 

de  1501. Na  indiateue  muitas  querque partio de  Portugal  pe 

,,  .   .  .  vitorias  de  Mouros.  &  da  vol  ra  a  índia  no  mcfmo  anno  de 

iticto  da  ta,que  tez  pêra  Portugal,  dei-  1503.  J.euou  em  lua  copanhia 

ilhade  cubrio  a  ilha  de  S.  Helena  ,&  o  grande  Duarte  Pacheco,&o 

na.      *  chegou  a  eftc  Reino  a  n.deSe  Padre  F.  Rodrigo  Homem  da, 

tembrodeijoa.  Ordem  de  S. Domingos,  Prê- 

&.Vaé     V^°  quarto  lugar  eftà  ou*  gador  muy  doeto.  Deita  via- 

.  o  daGa  trà  vez  D.  Vaíco  da  Gama  có  gem  fe  fez  a  fortaleza  de  Co-  Fortaíe- 

—        fua  frota  de  vinte  ve!as,com  q  chim,  tobre  que  ouue  grandes  zaáCò 

partio  fegunda  vez  de  Portu'  diíferenças  entre  os  capitães  c 

gai  pêra  a  índia,a  30.  de  lanei  Franciíco  d' Albuquerque ,  & 

10  de  1502.  Da  qual  viagem  o  Afionfo  d'AIbuquerque« 
fez  eIRey  D.  Manoel  Almirá         ç  A  fetima  frota  foy  deAn  -  An  5, 

te  do  mar  de  todo  Oriete*  Le  tonio  de  Saldanha.O  qual  par  dê  súàl 

uouem  fua  companhia  os  Em  tio  de  Portugal  no  racfmo  an  nh*i 

bayxadores  delRey  deCóchí,  no  de1503.com  três  naos,pera 

&deCannanor,que  PedfAl-  andar  na  cofta  de  Arábia.  Efl 

uarez  Cabral  trouxe  a  Portu  *  cando  âquem  do  Cabo  de  Boa 

gal.  Chegando  à  ilha  de  C^ui-  Efperança  fazendo  agoada  na 

loa,fez  o  Rey  delia  tributário  cofta  daCafraria  com  íua  nao, 

&  vaíTallo  delRey  de  Portu-  outra  nao  da  fua  copanhia  paf 

Primei*  gal»  De  cujo  tributo  ( que  foy  fou  logo  o  Cabo ,  &  foy  ter  à 

to  da  In  °  \>xl™QÍro  que  veyo  do  Orien  cofta  de  Melinde,onde  o  capi- 

dia.       te)  mãdouelRey  fazer  huacuf  táodellàjchamado  Ruy  Lou« 

todia  pêra  Nolía  Senhora  de  renço,fez  tributário,  &  vaflal* 

Belehem.  lo  delRey  de  Portugal  o  Rey 

r5.Frãc.      «[A  quinta  frota  foi  de  três  da  ilha  de  Zanzibâr,&  acida- 

de  Aibu  naos  ?  em  qUe  Franciíco  d'Al-  de  de  Braua. 

querque  £>u<^lier ^ ue  partio  peraalndia,         ^"  A  oitaua  frota  foy  de  do  g.Lopi 

no  anno  de  1 503.&  da  tornaui  ze  naos  groflas,de  que  foy  ca-  jj.°í7* 

agem  fe  perdco,fem  fe  faber  pitão mòr  Lopo  Soarcz  d'Al    *    A 

onde.  Teuena  índia  niuytas  bergaria^Sc  nella  foraõ  1200; 

bomés 
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j.  freta 
ric    Dom 

Franc-  de 
Almeida. 


10.  frota, 
óe  Pcro 
di  Nha- 
ya. 


Fortalc  * 
za  de  So 

fali. 


• 


• 


i.p.liu.  1. 
cap.j. 

11  frota  $ 

Triftão 

daCunh. 

12.fro.Hc 

Aff.deAl 

buquerg. 


homes,à  máyor  parte deilesno  a  ilha  de  S.  Lourenço.Deftrúf  mf(fdfa 

bres,&criados  dei  Rey. Partia  râo  a  cidade  de  Braua,  por  re'  HhadcS. 

de  Portugal  a  21.de  Abril  de  bclde,&  Ieuantada.  Tomarão  Lour! 

1 5°4«  húa  fortaleza, q  os  Mouros  de 

f  A  p.frota  foy  de  D,  Frãcií  Caxé  tinhão  na  ilha  de  Soco* 

co  d' Almeida, primeiro  Vice-  torà,em  Abril  de  1507. Daqui 

reyda  índia,  de  q  fallarey  no  íepartio  Trilião  da Gunha  pe 

cap.feguintc  dos  VicerciSi  ra  a  India,&  Afionfo  d*Albu* 

f  A  10. frota  foy  de  Pêro  da  ejuerque  pêra  acoita  d'Arabia$ 

Nhaya:oqual  partiodePortu  onde  fez  tributário  o  Rey  de 

gal  noannode  i^.peraacõ  Ormuz,&  principiou  a  forta» 

quiltadcSofalacó  tf.naos:  on  leza,quehoje  os  Portuguefefc 

dcchegou,depois  de  paliar  na  tem  na  dita  ilha* 

viage  muitos  trabalhos.  E  fez  •'   ^f  Logo  adiante  fe  feguemi 

a  fortaleza  q  hoje  os  Portugue  por  ordêas  mais  armadas,coft 

ies  té  em  Sofalaiem  cuja  edifi*  forme  fuás  antiguidades  >  pin- 

caçaó  teue  muita  cótrouerííá,  tadas  em  feus  painéis,  q  deyxo 

&  briga  có  os  Mouros  da  ter-  <iqui  de  referir>&  fomente  ef> 

ra,q  depois  de  lhe  teré  dado  li  tas  n.relatey^fsi  por  ferertí 

céça  pêra  a  fazer, lhearmaraò  as  primeiras,  qforaõ  â  índia, 

treiçaópera  omatar.Maselle  como  também  por  me  paliar  a 

como  esforçado, os  desbara-  fegundafala,em  que  Os  Vice- 

tou  a  todos,matádo  na  éuolta  reis  da  índia  eltáo  tirados  pòl 

o  Rey  da  terra^chamado  Zufe  lo  natural  por  fua  orderr^con- 

como  fica  dito.  formefuas  antiguidades, co- 

f  A  vndecima  armada  foy  mo  fe  vera  nos  cap.feguintesé 
de  Trilião  da  Cunha.  Eaii. 

de  AfTonfo  d'Albuqrerque,em  f  G  A  P  1  T.     0V  ARTO; 

q  foy  por  capitão  mor  de  6\ve  %  Vos  Vitereis ,  qm  onue  na  índia 


las,pera  andar  cõ  cilas  na  cof* 
ta d'Arabia,  atê  entrar  no  go- 
ucrnoda  India,'quando  D.Frã 
cifeo  d'Almeida  acabaíTe  o  feu 
triénio.  Partirão  eftas  duas  ar 
madas  dePortugal  no  anno  de 
1506.  Delta  viagédefeubriraó 


Orientarem  tepo  dú%ey 
T>Manoelé 


A  fegundafala  def 
tes  paços  (na  qual 
os  Vicéreis  ordina 
riaméteouuéaspar 
M         tes, 


Liuro  quarto  âe  varia,  hittoriaí 

te$)e{táo  pintados  todos  osVi  las.Fez  tributário  o  Rei  de  Ba 

ccrcis,&'  Gouemadores,q  ou-  tecalâ. Tornando  da  índia  pe 

uc  na  India^cadahu  tirado  pol  ra  Portugal ,  tomou  terra  na 

lo  natural  c  feu  painel, híís  vcí  volta  doCabo  deBoa  cípcráça 

tidos-ao  modo  âiitigo,q  então  na  agoada  do  Saldanha,  &ía* 

fecuftumaua,còfeustâbardos  indoéterra,foy  morto  pollos  Morte  a 

&gorrasna  cabeça*  outros  ar  Cafres  o  i.de  Março  de  15 10.  ^Fr|nc- 

mados,  outros  vertidos  â  mo-  cuja  morte  foi  mui  fentida  dei 

derna,&todosíaõosfeguintes«  Rey  D.  Manoel,&dos  Reys 

fTD.Franciíco  d'Almeida,  fi  Catholicos  de  Gaftclla.  a  que 

D.  Frác.  .,        ,     ^    .,  ,.  .  ,        .  1  ...    1       r       -i  1  . 


dcAinVí  lho  de  D.Lopo  d' Almeida  pri    tinha  feruido  nas  guerras  de 
da  i.vi-  meiro  Códc  d'Abr  antes,  foy  â     Granada.  Quãdo  morreo  í 
\ndi.    a  índia  por  mandado  dei  liei  D.     homem  de  fefíenta  annos. 


da  i.ví-  meiro  Códc  d'Abr  antes,  foy  â     Granada.  Quãdo  morreo  íeria 
a  índia  por  mandado  dei  Rei  D.     homem  de  feflenta  annos. 
Manoel  cô  titulo  de  Vicerey.         ^ArTonío  d' Albuquerque,  jcAilíu 


Partiode  Lisboa  a  25.de  Mar  andando  por  capitão  mor  do  queque 

çode  1505.  cõhúa  armada  de  mardeArabia,íoccedeo  nogo  ** 

22.velas,f,  i5.  naos,&  o\cara*  uerno  da  IndÍ3  a  D.Francifco 

uelas.     Decaminho  deftruyo  d'Almeida.  Acabou  de  fazer  a 

Quíloa,&pos  nelía  outro  Rei  fortaleza  de  Ormuz ,  q  tinha 

de  fua  máo.Deltruyo  Mõbaça  principiada.  Ouuemuitas  vi- 

pouoadade  Mouros  leuanta-  torias  dos  Mouros  deita  cof. 

dos,põdoa  a  ferro,&  fogo.Da  ta.Tomou  a  primeira  vez  a  ci 

índia  mandou  pêra  Portugal  dadedeGoa,noannodei5io  Tomada 

parte  de  fua  armada^m  qveyo  em  Feuereiro,a  qual  tornou  a    cG°* 

o  primeiro  elefante  q  fe  vio  em  largar  aos  Mouros ,  polh  não 

Portugal.   Fez  na  índia  a  for*  poder  fuítêtar  por  então  ,•  mas 

taíeza  de  Angediua.  Queimou  logo  no  meímo  anno,  a  25.  de 

afrotadeIReyd'Onôr,&mui  Nouêbro,diadeS.  Cathcrina 

ta  parte  da  cidade.  Começou  martyr  a  tornou  a  tomar,  def- 

a  fortaleza  de  Cãnanòr.  Fez  truindo,&  desbaratando  gran 

tributário  a  elRey  deCeilão,  des  exércitos  do  ldalcão.È  for 

Alcançou  dos  Mouros,&  Gê-  tificouaílhade  modo,qfepre 

tios  mui  gloriofas  vitorias,  &  a  defêdeo  dos  Mouros.E  Io^o 

ê  particular  aquella  tão  admi-  no  anno  feguíte  foy  tomar  ad* 

rauél ,  q  ouue  dos  Rumes  em  dadede  Malaca,no  mes  de  Iu  Tomai» 

Dio.cuu  frota  era  de  200.  ve»  nho  de  1511. onde  ouue  erádíf  dMa,aal 

Timo* 


D  a  In  dia  O  r  tentai.  9  o 

finVàsdcfpojos/afsi  dc^rique-  gal  no  anno  de  1566.%  fepul- 

zas,comodearthelharia,q  fo  tado  cm  Lisboa  cm  nóíía  Sfío 

raó  mais  de  5000.  peças  entre  rada  Graça. 

grandes>&  pequenas.  Tornan         f  Lopo  Soarcz  paflbu  à  In  ^-opoSo 

dofepera  a  índia, fez  tributa»  dia  por  Gouernador delia,  pc 

rio  o  Rcy  das  ilhas  de  Maldi  rafoceder  a  Affonfo  d5Albu- 

ua.E  cornado  daqui  pera  Goa  querque,  no  anno  do  Snor  de 

tomou  a  fortaleza  deBenafta-  1515.  Foy  ao  Eiheitodo  ruar 

rim  aosMouros:  cõ  cujas  vito  Roxo,&  na  coita  da  Ethiopia 

xias  cobrarão  os  Mouros >&  Orientaldeírruyò,&queimoii 

Gentios  da  índia  tanto  medo,  Zeylacidadede  Mouros,porq 

q  os  mais  dos  Reis  do  Oriéte  lhe  quiferão  defender  o  porto^ 

lhe  cometerão  pazes,  &  algíis  &  negarlhe  a  agoa,&  mantimé 

fefizeraõ  vaflallosdelRey  de  tos,q  elle  queria  mercar  pacifi 

Portugal.  Foy  dentro  ao  mar  camente  por  feu  dinheiro. Edi 

Roxo,  &  cóbateô  a  fortaleza,  ficou  a  fortaleza  de  CouIão^Sc 

&  cidade  de  Adé.  Mãdouem-  adeColúbo,^  fez  tributário 

bayxadores ,  &  defcobridores  oRcy  delh,&  acabou  o  feu  tri 

à  China,  as  ilhas  Malucas-,  as  ennionoannodeiji8;  Diogo 

deMaldiua,aoReinodcCou         ç  Diogo  Lopez  de  Siquey  lopcz* 

laõ,aCeiláo,ao  grande Ifmael  ra  Alcaydemôrda  villado  A-  l^cl^a, 

Sophi  da  Perfía,aoRey  3e  Sy-  landroal,  foy  mãdado  por  Go 

aõ,ao  de  Narfinga,  &  a  outras  ucrnador  da  índia  no  annc  de 

muitas  ilhas,&Prouincias:  as  1 518.  O  qual  ja  tinha  nellaan 

quaes  todas,  ou  a  mayor  parra  dado  em  têpo  de  D.  Francifco 

delias  por  fua  induítria  fe  vic  d'Almeida,&por  feu  mandado 

raó  a  fojeitar,&  fometer  debai  fora  defeubrir  Malaca ,  &  ai» 

xo  da  vaffcllagé  de  Portugal.  lha  de  Samâtra.  E  fendo  Go- 

F*!lcci-   Falleceo  vindo  de  quietar ,  &  uernador  foi  ao  mar  Roxo  ,& 

K?íí  acabar  a  fortaleza  de  Ormuz,  mandou  D. Rodrigo  de  Lima 

boqu«r-  em  chegando  a  Goa,na  barra,  por  Embaixador  ao  Prefte  Io 

Suc?       eftando  inda na  naç,aos  16.de  ão.Fez  a  fortaleza  de  ChauIJ 

Dezembro  de  1515. Sua  morte  Naíeu  tépofefez  a  fortaleza 

foy  mui  fentida  de  todos  >  atè  de  Paçc  por  meyo  de  Iorgr  de 

dos  Mouros  feus  amigos.  Seu  Albuquerque  capitão  de  Mala 

corpo  foy  trazido  pera  Portu.  ca,&  fez  o  Rey  de  Paçê  vaf« 
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fallod^l  Rey  de  Portugal. Fez  uernadorfe  Ieuãtow  elReydc 
húa  grofla  3rmada,&  mandou  Ormuz  contra  os  Portugue* 
por  Capitã  o  mòrd'ella  Anto*  fes,&  fez  cruel  guerra  aforra* 
nio  Corrêa,  pêra  reítituir  Bà*  leza  ,&  por  fim  delia  foy  o 
rem  aelRey  de  Ormuz,vatTal-  Rey  deíbaratado,  &  a  cidade 
Io,&  amigod'elRey  de  Portu  de  Ormuz  queimada,&  o  Rcy 
gal,com  aqual  cidade  fe  tinha  ficou  tributário  a  Portugal** 
leu antado  hum  Mouro  feu  vaf  No  tempo  do  meímo  Goucr- 
fallo.Oqual  tyránofoy  morto,  nador  o  Almanfor  Rey  de  Ti* 
&  a  cidade  reftituida  a  feu  d©  dòre,fez  guerra  ao  Capitão  de 
no.Eiremefmo  António  Cor-  TarnatehuadasilhasMalucas 
rea  (qdalli  pordiãtefe  chamou  Mas  o  dito  Capitáo(queentáo 
d^lcunha  Bàrero,por  reípeito  era  António  de  Brito)íhe  deí* 
deítacidade,que  tomou)  def-  truyo  fuás  terras,  alcançando 
truyo  húa  armada  d'el  Rey  de  dellemuytas  vicftorias.Gouer 
Bintão  mao  vifinho  de  Mala-  nou  todo  o  feu  criennio  cora 
ca,&  trouxe  deíla  vidro  ria  mui  paz,&  juthça. 
tas  peças  dJartelharia,  &muy  f  C  A  PI  T  VLO     V.' 
tos  mantimentos,  &deípojos  j  DosVke  rey  s  }q  ouue  na  índia  em  te 
pêra  Malaca.  E  afòimais  defba  po  del%ey  V.loao  ttrceiro. 
ratou  hua   groíía  armada  de  B1^^^Q[ O M  Vafco  da  Ga  DVafco 
Mclique  Azíenhorde  Dioem  M^t^Klma  tornou  à  índia  daGam.6 
Chaul,cõmuytahòra.  Outras  fâ^^^^!!|terÇeira  vez,có  ti. 
muytas  vi&oriasfe  alcança-  @JI|||ií2ltulo  de  Viçcrey, 
ráo  na  lndia,em  tempo  defte  noannode  1524. Etanto,quc 
Gouernador.  Oqual  acabou  là  chego  u>oy  cão  crrandeome 
feu  tríennio  no  fim  do  anno  do  de  todos  os  Mouros,&  Gê- 
dei52i.  tios  deitas  partes,  que  cada  hu 
D.Duatr.      Ç  Dó  Duarte  de  Menezes  cuydaua  fer  chegada  fua  total 
de  Mcne  foyinuiado  por  Gouernador  deítruição.Mas  duròulhepou- 
da  índia  no  anno  de  i52i.Eíie  co  eítemedo,porqueD.Vaíco 
fidalgo  era    filho    herdeyro  não  goue  1  nou  mais,q  três  me- 
de Dom   loão  de   Menezes  zes,&  vinte  dias,  &  fallcceoc  Fairêci- 
Cõdede  Tarouca,  &  Prior  do  Cochima25de  Dezembro  do  "Jêto^e 
Crato,&  tinha  fidoCapitáode  dito  anno.Era  de  meya  eítatu*  daGam* 
Tangcre.Emtempo  deíle  Co-  ra^enuolto  em  carnes. 

Dora 
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tf  D.  Henrique  de  Meneies  tricnniocõ  rriuyta  fatisfaçáo 

fedo  capitão  de  Goa,íoccedeo  dei  ilcy  ,&  do  pouo,  deyxan- 

D.Hcnr.  no  gouerno  da  índia  por  mor  do  feita  híiagroíla  armada  de 

fcs.  7.     tede  D.Vafcoda  Gama.  Elte  156.  velas  pera  cõqúiftat  Dioj 

Gouernador  mãdou  derrubar  couía  que  muito  defejauão  os 

a  fortaleza  de  Calecut,  pollo  Portuguefes. 
pouco  proueito ,  q  delia  tinha         f  Nuno  da  Cunha  filho  de  N.jraa, 

eIRey  de  Portugal,  cómuyto  Trittão  Vaz  da  Cunha  focce»  Cu  ha.j 

trabalho  dos  Portugueícs,  q  a  deo  no  gouernoda  índia  a  Lo 

ckfendiâo.Alcãçou  muitas  vi  po  Vaz  noannode  1529.  E  lo 

torias  dos  Mouros,  &  Gétios  go  no  piícipio  de  feu  gouerno 

da  India^particuIarmãedoCa  paliou  a  Diocó  hGa  grolía  ar* 

rnori,a  quêdeilruyo  a  fortale-  madajóV  fez  grande  guerra  ao 

zadeChale,  &  outros  muitos  Sultão  Bâdur,&pos  a  ferro, & 

lugares, &  armadas.  Dcsbara*  fogo  a  ilha  do  Bctle,fem  eíca* 

tou  aelRey  de  Bintáo,q  anti-  par  peflbaviua.Deílruyo  asei 

çuameteo  foradeMalaca.Fa!  dadesde  Baçaim,  &  Dâmâo* 

Morte  5  ?  j  r  1  j  j 

D#Hcnr  leceo  antes  de  acabar  o  tempo  alcançando  grandes   vitorias 

dcMcnc.  de  feu  gouerno  ,em  Cananor,  dos  Mouros, &Turco?,que  as 

indocõ  húagroíTa  armada  con  defendião.  Fez  a  fortaleza  dé  PofuU: 

tra  Dio,aos2$.  de  Feuereiro,  Dio  noannode  1555. cõ  con-  "jf,^0 

de  1 5 2 6, E íl e  Gouernador  foy  fintimétodo  Reyde  Cãbaya,  ihí»  ^ 

filho  de  D.Fernando  deMene  q  o  queria  ter  por  amigo  ,por 

fes  o  Roxo  dacafa  de  Canta'  auer  medo  de  luas  armadas, 

nhede.  Eramuy  cathoIico,&  No  tépodeífe  Gouernador  ar  Fuíh,^ 

amigo  dã  juftiça,&  fem  algúa  mou  DiogoBotelho  húa  Fufta  vcy°  d* 

cobiça/enáo  de  honra,  na  India,&veyo  nella  a  Portu  por'tau*e 

Lopo     f  Lopo  Vaz  de  Sa'payofoc  gaI,corrédo  toda  a  coifada  E- 

Vaz  de  ce(jso  a  d  Henrique  no  couer  thiopia  Oriêtal,  &  Oecidcta!: 

I,        no  da  Índia  no  anno  de  1516.  o  qpos  em  grande  admiração 

Alcançou  muitas  vitorias  dos  a  todo  Portugal :  mas  polias 

Momos,  &  Gentios  da  índia,  boas  nouas  q  trouxe  da  funda 

particularmétedel.Rey  de  Ma  çáo  da  fortaleza  de  Dio,  lhe 

laca, &  do  Camorí>  &  do  Sul-  fez  el  Rei  D.  loáo  muitas  mer- 

táo  Bá\1ur  Rey  de  Cãbayaj  &  ces. Feita  a  fortaIeza,airepen- 

finalmcte  gouernou  todo  leu  deoíeelRey  deCábayade  tei: 
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do  tal  Confentiméto  aos  Portu  za  de  Dio.  Fez  a  fortaleza  de 

guefcs,&  precédeoleuantarfc,  Baçaim.  Efinalmête  partindo 

&  maur  o  Gouernador  por  peraPortugal/íepoisdegouerF4!cciJ 

treiçáoimas  fabidafua danada  nar  a  índia  maisdedez  annosNunoda 

icçaó,foy  morto, &  todas  fuás  (que  foy  atè  ofioidoannodcCunha- 

tenasfenhoreadas  pollo  Go-  I5.sp0cnegãdo  pertodo  Cabo 

ucrnador.  Aqui  foy  achado  a»  de  boa  Eíperança,fallecco  de 

d^SooT  quelle home,que  tinha  300.  an  fuadocnça,&alíi  foy  lançado 

anr.oi.    nus  de  ídade^mudaia  três  ve  no  mar  Oceano,  íepultura  táo 

acerco  zcsosdenres,oulhecayraó,&  Iarga,cornoforaõas  grádcz3s 

dcDio-     tornarão  a  nacer  de  nouo,  &  de  tal  capitão,  nr 

rres  vezes  fe  lhe  fez  o  cabello        ^[  Dom  Garcia  de  Noronha  decoro 

bráco,&  preto>afsi  da  cabeça,  partio  dePortugal  no  anno  de  nha  xoj 

corno  da  barba.  Outro  home  1539.CÕ  titulo  de  Vicerey,có 

fcmclhante  a  efte  fe  achou  ago  onze  nãos  grandes,  &  chegan 

ra  em  noííos  dia?,deq  tratarei  do  à  índia  tornou  o  gouerno 

nocap.fguintv  EftcGouer-  ddladamãodc  Nunoda  Cu> 

nador  mâdoa  hua  groífa  arma»  nha:mas  nâo  durou  nellc  mais 

da  ao  mar  Roxo.    Da  qual  qreis  meies,  porq  a  morte  lhe 

viagê  Heitor  da  Sylueira  capi  atalhou  feus  altos  péfamttos^ 

tão  mor  delia  fez  tributário,  &  grande  prudécia^cõ  que  go- 

&  vafíallodcl  Rei  de  Portugal  uernaua.  E  nefletépo  qteuco 

o  Rey  de  Aderrs,poíto  q  durou  gouerno,deixou  a  índia  pacifi 

pouco  fua  obediencía.Em  tem  ca,particularméte  fez  pazes  có 

po  defte  Gouernador  paííaraõ  o  Rcy  de  Cambaya ,  &  fenho- 

osCaftelhanos  por  viadasPhi  reou  quafi  toda  íua  coila. 
lippinas  a  Maluco,  &  tiueraõ       ^fD*Eíteuaõda  Gama  filho  Jj^™" 

algúas  guerras  cõ  osPortuguc  fegundo  do  grade  D.  Vafco  da 

fcs,mas.fempre  foraó  vécidos>  Gama,Cõde  Almiráte,  q  auia 

&  laçados  das  ditas  ilhas.  Def  pouco  tépo  fora  capitão  deMa 

baratou  por  duas  vezes  dous  Iaca,foccedeo  no  gouernoda 

grades  exércitos  do  Idalcão,  q  índia  por  morte  de  D.  Garcia 

mandou  fobre  Râchol.  Alcan  de  Noronha  no  anno  de  1540 
çou  aquella  glorioíifsima  vito    O  qual  no  principio  deícu  go 

ria  dos  Turcos,q  vieraõ  do  Ef  uerno  foi  còhua  groífa  armada 

treito  de  Meca  fobre  a  fortale  ao  Eítreito  do  mar  iloxojõdc 

deí* 
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deílruyo  muitas  cidades  popu  muita  juíHça; 

lofas  aos  Mouros,  &  armou  f  D.Ioãodc  Ca  Aro  foccedeo' 

muitos  cauallciros  no  monte  noçouerno da  índia  a  Marti  D°Ioa5 

Sinay,hum  dos  quaes  foy  Dõ  Aflonío  de  Souía  no  anno  de  ,*. 

Luisd'Attaide.  Mãdoudaqui  1545. 0  qual  era  muito  grande  vicercy 

focorfer  ao  Preíle  loáo ,  &  ref  Mathematico,&  em  outras  fei 

tituirlhe  muyta  parte  de  feu  enciasinfigne,&no  esforço  de 

Reinou  lhe  tinha  tomado  hú  fuapefiba,&  nobreza  não  mc- 

tyranno  Mouro.  A  qual  refti-  nos,  Teuenofeu  tépoglorio- 

tuiçáo  foi  feita  por  D.Chrifto  fas  vitorias  dos  Mourosj&del 

uáo  da  Gama ,  irmão  do  dito  Rey  de  Cábaya  Sultão  Mamu 

Gouernador,có  quatrocentos  de,neto  de  Sultão  Bâdur.-    Li* 

Portugueíes,que  o  acõpanha-  urou  a  fortaleza  de  Dio  de  hú. 

raõ.  Daqui  fe  tornou  o  Gouer  grande  cerco,em  q  a  tinha  pof 

nador  pêra  a  índia.  to  e(teRey,deíhuindoIhe  feus 

*fl"Martim  AfFoníodé  Sou*  exercitos,&  muita  partedefeu 

íufón!dc  ^a  Partl°  c^e  Portugal  por  Go-  Reino,&tomouíheacidadede 

soufrii.  uernador  da  índia  no  anno  de  Dio,em  q  matou  toda  acoufa 

1542.  onde  chegou  a  faluamen  viua,q  nella  achou,no  anno  de 

r>fcu*    t0«  Em  feu  tempo  foraódeícu  i547.Vencco  dous  poderoíos 

brimén  bertas  as  ilhas  de  Iapaõ,  &  n  a  exércitos  do  Idalcão,  com  que 

0   pi   cidade  de  MeliapòrdoReyno  veyo  fobre  Goa  ,&  por  força 

de  Charamandel  fe  fez  hu  Té*  d'armas  lhe  tomou  a  fortaleza 

pio  ao  Apoftolo  S.Thome,  &  de  Dabu!,&  a  deftruyo,&quei 

nos  feus  alicerces  fe  achou  hua  mou.Das  proezas,  &  feitos  he 

miraculoía  cruz  aberta  em  híía  roicos  deftc  Vicerey  té  cõpof* 

pedracomhum  letreyro,que  tohuliuro  muito  curiofo  o  P; 

declarauatoda  a  morte  do  A-  M.Fr.FernandodeCaíhofeu 

poítolo  S.  ThomejòV  algúas  neto>RtíigiofodanoíTaOrdé: 

gottas  de  feu  fangue  derrama-  oqualcõoutros,qomefmoVi 

das  na  mefma  pedra.    O  qual  cerei  copos  fayra  cedo  a  lume,  D.°ioL 

eítauainda  freíco.   Alcançou  Finalmente  falíecco  ,  tendo  áCaftro 

clteGoucrnador  muitas  vrro»  gouernado  a  índia  tres  anos.' 
riasdoCamorí.CaftigouaRa        ^"GarciadeSâíoccedeo  no  Garcia 

inhadeBatecalâ.  Efinalméte  gouernoa  Dom  loáo  deCaf*  dcSàl* 

gouernou  o  feu  tricnniocom  tro  no  anno  de  1543.  O  qual 
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góucrnou  Ò  Eftado  da  índia  truyo  a  cidade  de  Ceitàuaca> 

■pouco  mais  de  hum  antu>,  com  onde  eflaua  fortificado.  Deí- 

Ncf>ct?  muiraprudencia5juftiça,  &  li-  bararou  25.  GaJês  Rcacs  do 

í*.  Reli*  btral idade.  No  feu  tempo  ío>  Graõ  Turco  So!ymáo,que  fay 

gjorosá  raõà  índia  doze  Religioíosda  raõ  do  Eftreito  do  mar  Roxo,. 

çosàTn  Ordem  dos  Pregadores, a  fun  &  foraócercara  fortaleza  de 

"dia-       dar  cafas,&  Conucntos, como  Ormuz,niocfcapando  delias 

«icap.1™!  ^ca  c^t0,  Port,ficou  todas  as  mais  qduas,  &  o  capitão  mor 

fortalezas  da  índia ,  &  as  pro»  Turco  em  hiía  deliam  mas  não 

ueo  de  muitas  coufas>que  lhe  efeapou  da  morte,  que  o  Graõ 

faltauão.  E  finalmente  falle»  Turco  lhe  deu  córavua  da  per 

ceo  noannode  1549.  da  das  outras  Galés.  Emtépo 

^|"IorgeCabral,cjue  aelual*  deite  Goucrnador  Te  perdeo 

í°^cCa  mente  era  capitão  de  Baçaim,  Manoel  deSoufa  de  Scpuíue» 

"""    foccedeonogouernoda  índia  da,&a  nao  S.  Bento  de  Fernã 

a  Garcia  de  Sá,  no  qual  efteue  d'Aluarez  Cabral.  Finalmente 

menos  de  hum  anno.  Mas  ncí*  gouernoú  a  índia  quatro  an» 

te  pouco  tepo  desbaratou  mui  nos>com  muita  inteireza,&  juf 

tas  armadas  dos  inimigos  ,  &  tiça,     < 

deftruyo  oCamori,  quejao         f  Dó  Pedro  Mafcarenhas  S^'*- 

meçaua  a  leuantar cabeça  ,  5:  (quefoy  Embayxadorem  Ro  ,7.      ; 

muyta  parte  do  Malauar.  No  ma)partiode  Portugal  porGo 

feu  tempo  fe  alcançarão  mui-  uernador  da  índia  com  titulo 

tas  vitorias  dos  Reis  das  ilhas  de  Vicerey,  noanno  de  1 554; 

dcMaluco,quele  leuantaraõ  O  qual  repartio  a  Chnlran» 

contra  os  Portuguefes.  dadeda  ilhadcGoa  pollós  Pa 

D.  Aff.     ^"Dò  A rfonfo  de  Noronha  dresdeS.Domingo$,de  b.Frá 

deNoro  irmáo  do  Marques  de  Vi llare  cifco,&  da  Companhia.     Da 

ai, capitão  que  tora  de  Ceita  ■>  qual  repartição  couberao  15J 

partiodefteReino  pêra  gouer  aldeãs  aos  Religiofos  de  S. 

nara  India,com  titulo  de  Vi*  Domingos>ondefizeráo,&fa- 

ccrey,no  anno  de  1550.  Alcan  zem  muiros  milhares  de  Chnf 

çou  infignes  vicloriasdos  \ní  tãJs,como acima diííemos,  &  2.p.i,.c-j 

niigos.Rcfticuyo  o  Rei  de  Co  o  mefmo  fazê  na  fua  p3rte  os 

lumbo  a  feu  Reino, que  lhe  ti*  de  S.Francifco,  &  da  Compa 

nha  víurpadqhutyranao.Def  nhia.  Náodurou  no  gouerno 

mais 
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maisdenoucir.cfes,porqfaIIe     fl"C  APITVLO     VI- 


ceo  no  melhor  dellc. 

«TFranciíco  Barreto  lhe  foc 

«oBarrc  cedeo  nc  gouerno  cia  índia, no 

to  iS.    annode  1555.  Goucrnou  três 

annos  com  muyta  fatisfação, 

entendendo  em  refazer  as  for 

ralczasda  índia, &  coníeruar 

a  Chnítandade  começada  em 

Goa.  Alcançou  "lorioías  vi- 


f  Djí  Viceràs,  ctue  ouue  na  Índia  do 
tempo  dd%ey  T>om  SehUtáo^tê 
oprefenteannode' 
1608. 


OMFfãcifcoCou 
tinho  Códedo  Re 
dondo  -,  partio  de  Cou Vin. - 
Portugal  por  Vice20: 
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torias  em  baralha  campal, que  rey  da  índia  no  anno  de  1561. 

deu  aos  capitães  do  Idalcão :  O  cjual  citado  gouernou  com 

de  que  elíe  leuou  a  principal  muita  paz;&  juftiça.  Falleceo 

honra,por  feu  esforço,&  vale-  antes  de  acabar  o  feu  rriennio 

tia:&  foy  em  todo  o  íeu  tempo  no  anno  de  1564. 
bem  afTortunado.  f  íoão  de  Mendoça  focce»  J°»o  á« 

DCon*     f  DomConítantino  meyo  deonogoucrno  da  Índia,  por  2,.cnd* 

ííantino  irmão  do  Duque  de  Bragança  morte  do  Conde  dom  Fraacif 

lJ*       D.ThcodofiOjpartio  de  Portu  co  Coutinho:&-  gouernou  o  âi 

gal  pêra  gouernar  a  índia  com  toe/tadonouc  mefes  ,  atè  que 

titulo  de  Viccrey,  no  anno  de  foy  de  Portugal  doai  Antaó 

1 758.  Gouernou  o  dito  eftado  de  Noronha, 
todo  feu  tricnniOjCom  muita         ^fDõ  Antão  de  Noronha  J  £>  Am- 

prudencia,&  grade  liberahda  irmão  do  Marques  de  Villare*  de  Nor. 

de,como  nobre,^  generofo,  q  al,partio  de  Portugal  porVice  "- 

era.  Tomou  por  força  de  ar-  rey  da  índia  np  anno  de  1555, 

mas  a  cidade  de  Damão  aos  &  gouernou  o  dito  eftado  qua 

Mourosj&feza  forta!eza,que  tro  annos,  com  muita  fatisfa- 

hoje  nella  eítà,da  q uai  fez ca«  ção,&  augmento  da  Chriftan- 

pirâo  D.  Diogo  de  Noronha  dadedaquellas  partes,queellc 

o  Corcoz.  Desbaratou  o  Rey  muito  fauoreceo*  Fez  a  forta« 

rJeIaphanapacão,&  tomoulhe  leza  deMangalòr,&  inftituyo 

a  fortalezajem  que  deixou  por  por  capitão  delia  a  feu  cunha- 

capitão  Fernão  de  Sou  •  do  Dom  António  Pereyra. 

fa  de  CaltcJIo  f"  Dom  Luis  d'Attaide  par  D.  Luís 

branco.  tio  de  Portugal  por  Vicercy  *}'^ttai 

da  c'3' 
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da  Tndianoannodei5ó"s>.  on-  rey,fal!eceo  no  mar  perco  de 
de  chegou  a  faluamento$&  nel  Moçambique,&  foy  leuado  à 
la  fez  a  fortaleza  de  Onòr,&  a  dita  ilha,&fepultado  na  hermi 
de  Brâçclòr.  E  no  áao  de  1572  da  de  noíía  Senhora  do  JBalIu- 
defédeo  muita  parte  da  índia  arte,no  annode  1577. 
do  cerco  geral, q  lhe  puferaõ,o        íf  Dom  Diogo  de  Meneies  D.niogo 
Idalcaó  é  Goa.  o  Izamaluco  é  íbecedeo  no  eouerno  da  índia  ârc  Mcnc 
Chaul,o  CamonéChale,  &o  a  António  Monis  Barreto  no 
Achem  fobre  MaJaca,todos  ê  rnefmoanno,porq  morrédo  o 
hum  tempo,com  todo  feu  po-  VicereyRuiLouréço  no  mar, 
der,&  forças.  Os  quaes  todos  abriraófeas  vias  em  Goa  ,  óc 
foraÕ  desbaratados  por  induí"  fayo  elle  na  primeira  via.  Go- 
ma de&e  esforçado  Vicerey,  uernou  fomente  íetemefes^tè 
mandado  (ocorro a  húas,&  ou  que  foy  de  Portugal  D.  Luys 
tns  partes  com  fuás  armadas ,  d'Attaide. 
eítando  elle  fempre  em  Goa         f  Dom  Luisd'Attaide  foy  d.Luís 
defendendoa  do  grande  poder  por  Vicercy  da  índia  fegunda  ^Arcai 
doldalcão.  Gouernoutodo  o  vez  no  mes  de  Outubro,    de  ~\  ' 
ku  tempo  cõ  muita  prudêeia.  1577.  antes  que  el  Rey  Do  Se 
D  Ánt.       ^T  ^om  António  ^e  Noro-  baftião  partiíTe  pera  ArTrica,& 
deNor.  nha  focccdco  no  gouernoda  foy  oderradeiro,q  oditoRey 
24*        índia  a  Dom  Luis  d' Afta  ide,,  mandou  à  índia.    Gouernou 
com  titulo  de  Vicerey ,  &  go-  dous  annos,&  cinco  mefes ,  & 
uernou  dousannos  com  muita  falíeceo  no  mes  de  Abril,  do 
paz,&juftiça,&  grande  aug-  annodei58o. 
mento  da  Chriltandade ,  que         ^f  Fernão  Telles  de  Mene-  Ffrn|° 
íempre  fauoreceo  com  muy  to  fes  foccedeo  no  gouerno  da  In  Mcnc "^ 
zelo  da  faluaçao  das  almas,  dia  a  DomLuysd'Attaideem 
Fallecconoannodei57|.  tempo  do  Cardeal,  &  Rey  D; 
Amon."       %  António  Monis  Barreto  Henrique,&: gouernou  íornent 
Monis  foccedeo  a  D. António  de  No  te  cinco  mefes.  No  qual  tem* 
.25        ronha  no  dito  anno,  &  gouer*  po  chegou  à  índia  D.  Francií 
nou  quatro  annos^ue  foy  atè  co  Maícarenhas. 
odeiS77.  ^DomFrancifco  Mafcarc  D.Frás: 
Euiiou.      «■  Rtly  Lourenço  de  Tauo-  nhãs  Conde  de  S.  Crcz  fov  o  Mafcd 
ra.Kí.     ra,tndo  pera  a  índia  por  Vice  primeiro  Viccrey,  que  cl  Rey    * 

Phh 
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Philippc  primeiro  de  Portugal  &miIagrofa  vitoriados  Mou 

mandou  â  índia,  no  annode  ros  do  Melique,como  adiante 

J580.  Ò  qualgoucrnou  o  dito  dirzy.  "P-1** 

Eitado  quatro  annòs.  f  Dom  Francifco da  Gama  D.Frãc. 

dcMcnc      fl"  Dom  Duarte  deMenefes  Conde  da  Vidigueyra, &  Almi  da  g-h 

cs.3».     Condede  Tarouca  foy  à  In.  rantedómar  da  índia  foy  de 

dia  por  Vicerey,  no  anno  de  Portugal  por  Vicerey  do  dito 

1584.&  gouernouodito  fcíta*  Eirado  no  annode  1596.  Nó 

domais  de  quatro  annos.  Em  qual  efteue  quatro  annos.  Fez 

•feu  tempo  foy  deíhuidaAmpa  a  fortaleza  de  Móbaça,  &  dei 

!'£j.&< za,&Iòr,comoficadito.Final  truyoa  fortaleza  do  Cunha- 

&2-P-1-}  mente  falleceo em  Goa.  le.ondeouuehúa  gloriofa  vi* 

Manod'     fl"  Manoel  de  Soufa  Couti>  tona:  &  finalmente  degollou 

desoufa  nhofoccedeonogouerno  por  o  dito  Cunhalc  na  cidade  de 

Cou£*52' morte  de  D.  Duarte  de  Mene-  Goa,onde  otrouxeraó  prefó$  "P*.  !7# 

fes,no  annode  i587.&gouer-  como  adiante  veremos. 
nouoditoEftadomaisdetres         %  Ayres  de  Saldanha  par- AyffSÍC. 

annos. E  vindo  pêra  Portugal  rio  de  Portugal  por  Viccrey    i  '  *' 

íc  perdeo,fem  fe  faber  ategora  da  lndia,no  annode  i6oo.go- 

onde,nem  de  que  maneira. No  uernou  o  dito  Eftado  quatro 

tempo  deite  Gouernador  fe  to  annos:&  vindo  pêra  eíteRev- 

maraó  quatro  Galês  aos  Tur-  no,faIIeceo  na  viagem, 
cosem  Mób^çá,&rfoy  deílrui         ÇDomMartim  Arfonfode  Martim 

..     da  a  ilha,  &  a  cidade,  como  fi*  Caftro  irmão  do  CõdedeMõ*  AíFj*  àc 

j.cap.9.    ca  dito.    Tomou  doze  Galeo-  fanto  foy  por  V icerey  a  índia 

tasemCarapatáo,aocolTayrO  no  annode  1604.  Em  feu  tem 

.Mouro  Cunhale.  poforaòos  Hollãdcfes  fobre 

Match.      ^"Matthiasd'Albuquerqué  Máíaca,&a  tiueraõ  decerco, 

de  Mbu  £ovpor  vicerey  da  índia  no  maselle  afocorreo  em  pedoa 

querque        J  *■     .  J    r  \.~  rr  i      ò         i 

]i,        annode  1  5  9  1.  &  gouernou  com  nua  groíiaarmada,&pel- 

o  dito  tilado  mais  de  cinco  lejoucó  os  inimigos,  óVosdcf 

annos.     Em  feu  tempo  foy  baratou,  &defcercou  Malaca, 

tomado  o  Morro  em  Chaul,  q  ppfto  que  foy  có  muita  perda 

crahúa  das  mayores  fortalc*  degente,&  nãos  de  fuacópa- 

zas,queauia  no  mundo -onde  nhia. Falleceo  na  meímaforta 

alcançou  aquella  admirauelj  leza  de  Malaca  de  íuadoença.- 

Rela 
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^%cltcdQ  de  bum  homem  de  380.  nâceraó  cãs,&Iogo  lhe  cayraõ 

annos  de  idade.  &  naceraõ  cabellos  pretos. Pa 

Homem  -g—\  ^  tempo  deite  Vicerey  recia  no  afpcito  homem  de  35; 

<le$8o.      B»d    f    f     .  r  ,    ,         ,  y  rr  r      1  j    Parecia 

annos.  le  ioubc  de  num  homem,  annos,iem  ruga,  nem  linal  dc^^.an, 

qauiano  Reino  de  Ben-  velhice.    £ra  alto  de  corpo, 

gala,que  era  de  trezentos,&oi  groflb,&  bem  aííombrado. 
tenta  annos.   OBifpodeCô-         ^f  Sendo  efte  homem  pregú 

chim,quehorahe  D. Fr.  André  tado  como  vioia  tanto  tempo, 

de  S.Maria  mandou  tirar  hua  fendo  as  idades  de  agora  taõ 

larga  inquirição  delle,&  de  curtasjrefpondeo/iueeítando 

fuaidade,pol!osReligioíbs,&  ellchúdia juntodorioGáges 

clérigos,  que  andão  naquelle  dando  de  beber  a  huasvacças, 

K  eino ,  os  quaes  nefte  caio  fi-  chegou  a  elle  hum  homem  fra- 

zeraõ  grande  exame ,  &acha>  co.veftido  em  hum  habito  de  Apare* 

raõ,queeftehome"eraBengala  burel,&  cingido  com  húa  cor-  p>s,Fleâc% 

de  naçáo,&  auia  trezentos ,  &  da  de  nòs,chagado  nas  maõs, 

oitenta  annos  que  viuia.  Lem-  pês,&  lado,&  lhe  pidio  que  o 

brauafededezanoucReis,que  paííaííe  â  outra  banda  do  rio, 

reinarão  25o.annos  noReyno  que  entaõ  leuaua  pouca  agoa : 

de  Horonfua  pátria.    Naceo  &  elle  mouido  de  compaixão^ 

de  pais  Gentios,&  elle  o  foy  de  o  ver  chagado,  o  tom  ou  as 

muitos  annos,&  depois  fe  fez  coftas,&  o  paífou.  £  logo  efte 

Mouro,  como  inda  era  nefte  homem  lhe  dera  huas  contas," 

tempo.  Foy  cafado  oito  vezes  das  quaes  tinha  ainda  agora 

&  teue  filhos ,  netos, bifnetos,  três  em  muita  eftima,&  lhe  dif 

&  trcfnctos,&aIgus  morrerão  fera:  Vos  fereis  fempre  da  ida 

velhos.  Depois  que  lhe  mor-  de  que  agora  tendes,  &defpi« 

reoaoitauamolhcr,efteue  40  dindofe  delle  nunca  mais  o  ví 

annos  viuuojatèoânodetfoj,  ra,atèoannode  605. no  qual 

no  qual  tornou  a  caiar ,  &  ti*  entrando  hum  dia  na  igreja  de 

nha  a  molher  prenhe  de  oito  Bengala(queheda  inuocaçaó 

mefes.  Nunca  foy  doente  ,ne  de  NoíTa  Senhora  da  Saudt)& 

TrcgvCifangrado,nem  fintiofaltaqa  vendo  o  P«S.Franciíco  pinta- 

ihccairâ  vifta.Os  de'tes  lhe  cayraõ  três  do  em  hum  painel  doaItar,co 

&naccrã  vezcs,&  outras  três  lhe  torna-  meçou  de  bradar,&  chorar  cõ 

OS  CCtCS.  *  " 

'  raô  a  naçer.  Algúas  vezes  lhç  aIegria>dizeadoj Aquelle  hc  o 

homera 


Da  Índia  Oriental, 


9$ 


home  chagado,que  cu  paííey  tos  heróicos? 

norioGanges,&  mediííe,que  f  C  API  T.     SÉTIMO. 

íempre  feriada  idade  que  en-  yVos  pagodes  ,fre fcura ,  &r outras 
tão  tinha,  &  iíto  affirmaua  pu*         coufas  notaueis  da  terra  firma 
blicamcntc;&  por  mais  que  o  de  Goa, 


Atemos  viftobré 
ucmente  algúas 
particularidades, 
que  ha  na  ilha  de 
Goa,&fua  cidade 


contr  adiííeráo ,  difle  íépre^que 
era  aquelle,&  o  conhecia  muy 
berrij&  diííe  mais,que  efperaua 
em  Deos  morrer  Chriftão.  Có 
forme  ao  dito  defte  homem, pa 
reçe,que  o  Seráfico  P.S.Fran-  &  armadas,  Viçereys ,  &  Go- 
ciíco  lhe  apareceo.  Deos  fabe  uernadores, que eftáo  retrata* 
osfegredos  defte  mi fterio,&  dos  nas  falas  do  Viçerey:veja- 
por  ventura  que  feja  efte  home  mos  agora  alguas  coufas  nora 
predeft  inado,&  por  efte  meyo  ueis,que  ha  na  terra  firme,  que 
fe  venha  a  conuerter,  &  morra  cerca  Goa. 
Chriítão,perafefaluar.  ÇEftando  eu  nefta  ilha  de 
RuyLou      ^]"0  vitimo  Viçereyque  a  Goa, ouuia  gabar  muytasve- 
n$  37#  gora  vay  pêra  a  índia,  he  Ruy  7es  as  ribeiras ,  &  freícura  da 
Lourenço  de  Tauora  Gouei-  terra  firme  do  Idalcão,  onde 
nador,q  foy  do  Algarue,par«  também  me  dizião, que  auiá 
tio  da  barra  de  Lifboa  em  húa  outras  coufas  notaueis.  Pollo 
carauella,  nomesde  Outubro  que  fomos  hum  dia  féis  R eli- 
de 1608. cuja  viagê  Deosprof»  gioíos  do  noífo  Conuentode 
pere,&  oleueafaluamento.  S.DomingosdeGoaa  ver  ef« 
<5"  De  modo,que  polia  ordé  tas  coufas,&  pêra  iíío  nos  em-' 
acima  dita  ,  eftão  nefta  fala  barcamos  em   húa  Manchua, 
poftos  por  fuás  antiguidades^  em  que  fomos  Gorrendo  eftes 
todos  os  conquiftadores ,  Vi-  ríos,&  ribeyras ,  âtê  que  che- 
çereis ,  &  Gouernadores,  que  gamos  a  húa  pouoação ,  a  que 
ouue  na  india,tirados  pello  na  chamão  Sancalim,çinco  lego» 
tural.Dosquaes  dei  aqui  efta  asdeGoapouoadadeGêtios,' 
breuerelaçáo,pcraos  renouar  &  algús  Mouros  jondeeftaua 
na  memoria  dos  homês ,  onde  por  Capitão  hum  Mouro  poí- 
hemuyurezâo,queviuáoeter  to  pollo  Idalcâo.O  qual  tanto 
namente  íuas proezas  &  feyf  qucfoubedenoííachegada,Io- 


Bois  de 
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go  nps  mandou  vifitarcòhum  dofuacdrrentc,atêchgar  a  ef 
prcfentemuy  honrado,  &  nos  tepaíTo,ondeficaamais  terra 
fezmuita^  honras,&  ofTercci*  muito  baixa,&  do  alto  da  fer 
mento*. ào  longo  da  ribeira  ef  ra,quehetodade  pedra  viua, 
tiuemos  muita  parte  do  dia>&:  &  rocha  talhada ,  dece  eíta  a- 
neíle  tempo  chegarão  a  eila  goa  toda  junta  de  pancada  có 
terra  muitos  almocreues  Mou  taô  grande  elirõdo,  que  atroa 
roscom  hua  grande  cáfila  de  oscuuidos,&  naóha  quêpof» 
boy  s  carregados  de  courama,  ia  alliaguardar,que  parece  ou 
como  íe  foraó  mulas,  ou  caual  tra  Catadupa  do  rio  jNillo,deCat'cI^ 
los.  Deílesboisíeíerucm  os  que  jatratey.  Tcue  a  corrente  cliim/ 
Mouros,afsi  peracarga,como  deita  agoa  tanta  força, que  no  i-p-Hui 
pêra  cauallaria,aos  quaes  poé  alto  da  ferra  donde  dece ,  rom4'c*p' 
huas  albardilhas  y  &  feraõlhe  pco  a  rocha  viua,  &  fezlhe  hú 
as  vctas,&  nelías  lhe  atâo  hua  buraco  redondo  tamanho  co* 
corda,  cóprida,  que  fica  feruin-  moovaõdehua  roda  de  car- 
do de  cabreíto,ou  de  freo,  por  reta,por  dentro  do  qual  corre 
onde  osfbgigaó,  &  gouernão,  toda  efta  agoa  no  vciaó,  quan 
Depois  que  jantamos,  mádou  do  a  ribeira  leua  poucarmas  no 
nos  dizer  o  capitão,  fe  queria*  inuerno  quãdo  uay  cheya,  tref 
mos  ver  hua  ribeif  a,que  eíta"  borda,&corre  por  cima  de  mo 
uadalli  meyalegoa,cujaagoa  doquefenaõ  vè  o  buraco.' 
caya  toda  junta  de  altura  de         C  Nefte  lugar  à  borda  da  ri  P^*» 
vinte  braçasjcoula  pera  ie  po-  beira,eíta  hum  Pagode  de  Ge  tl0S, 
derver.Noslhoagardecemos  tios,onde  achamos  algus,  que 
&  aceitamos  a  ida:  pera  o  que  tinhaõ  alli  vindo  em  romaria, 
mandou  logo  bufear  bois ,  em  DeftesPagodes  ha  muitos  por 
que  foííembsr  E  nelles  cami»  efta  terra  firme(que  faõ  os  Té 
nhamos  taõ  feguros,  &  taó  de  pios  dos  Gêtios.)  Algus  dellcs 
preíía,como  fe  foraó  cauallos  faõ  de  três  naues,&  outros  de 
muito  bem  domados,  h  deita  hííaíòj&os  mais delles  faõ  pin 
maneira  chegamos  àribeyra,  tados  polias  paredes  de  den* 
onde  vimos  aquella  fermoía  tro,  onde  tem  muitas  figuras 
agoa,qnaíce  no  alto  de  huas  de animaes^monltros, molhe- 
grandes ,  &  compridas  ferras,    res,  &  homês  5  entre  os  quaes 
por  cima  das  quaes  vem  faie-    tem  pintados  algú$  do  modo 

flUC 


T)a  InÀia  Oriental»  qS 

9* 

que  entre  nos  fepintíío  os  Pro  por  detro,  polia  continuação 

phetas,   N cft es  Pagodes  níi o  do  fumo,&  azeite.  Aqui  dêero 

ha  capelJas, nem  altares,  mais  não  confentem  os  Bramenes, 

que  na  frontaria  da  nauedo  que  entre  peííoa  algua, mais  q 

meyo,  onde  as  nofías  igrejas  elles,por  terem  efte  lugar  por 

CapdU   tcm  acapellamôr,a!li  tem  húa  couía  fagrada.  Polias  paredes 

&  lugar  capellinha  muyto  pequena,  deftes  Pagodes  eftão  feitos  ai* 

óoTgcl  °,unQ,rada,de  altura  de  hum  ho  gús  nichos  tofcos,&  dtfauto- 

mem  ,  de  comprimêto  de  duas  rizados,em  q  eftão  al<zils  Ido-  IdoIx>.8je 

i  ■•      „  i        ir  .1         -     «  Gentios, 

varas  de  medir,  &  outro  tanto  los  de  figura  de  nomes,&  mo* 

de  largura.  No  meyo  deita  ca  lheres,&  de  monftros ,  feytos 

pcllinha  tê  hua  banca  quadra-  de  pedra,ou  de  metara  que  os 

da,pequena,&bayxa,fobre  a  Gentios  também  chamáó  Pa- 

qual  eftão  três,  ou  quatro  de-  godcs,&  dizem  que  faó  os  feus 

grãos  em  roda,ao  modo  de  Bf  fantos,&  Deofes.  Hum  ídolo 

fa,de  altura  de  hum  couado:&  deftes  vi  de  figura  de  molher , 

neftesdegraos  tem  muitos  cá  que  tinha  quatro  braços,&eray 

dieyros  de  barro  com  azeyte  muy  venerado  dosGétioSêEm 

ardido.  Os  Bramenes(deque  todos  eftes  Pagodes  cftà  hua 

abayxo  fallarey)tem  cuydado  vacca  feita  de  pedra,  pofta  no 

deftes  Pagodes,  &andãoden-  meyo  do  Templo^o  qual  anU 

tro  nefta  capellinha  nus  da  mal  tem  porcouíáíagràda,  & 

cinta  pêra  cima,  atiçando,  &  dedicada  aDeos,&  por  eííere 

prouendo  de  azeite  os  candiei  peito  os  Gentios  ofíerecem  ai 

ros.  Nãoíei  feandáodeftama  guas  vaccas  aos  Pagodes:  as 

neira  por  veneração  do  lugar,  quaes  tanto  que  faõ  dos  ditos  . 

íepornáoçujârem  o  veftido.  Pagodes,ficâo  logo  fagradas,  fojj£ 

A  porta  defta  capellinha  he  liures,&  ifentas:  andão,&co- 

tão  eftmta,  &  bayxa ,  que  ef-  mem  por  onde  quer é,feni  auer 

caltamente  pode  húa  pefloaen  quem  lhe  faça  mal ,  ainda  que 

trar  por  ella  em  pè,&  nella  té  as  vejão  comer  na  fua  fernétey 

peito  íempre  humpannobran  ra^emfeíeruem  mais  delias, 

co,comoguardaporta,tão  dif-  por  ferem  dedicadas  a  Dcos: 

fumado, ÒVcheyo  de  azeite,  q  &  chamãolhe  vaccas  forrasí& 

mais  parece  prcto,que  branco,  poreíferefpeitocharnão  na  In 

&  tal  hc  também  a  capellinha  dia  aos  vadios  Vaccas  forras* 

Todos 
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Liaro  qúArto 

Ç  Eftes  Pagodes  tem  defrò 
te  da  porta  hua  fonte,ou  ribey 
ra,  ou  tanque  chcyo  deagca^ 
na  qual  fe  metem  os  Gétios,  & 
lauão  todo  o  corpo,dizendo,q 
allifepurificãoj&alimpaó  de 
íeus  peccados,  pêra  poder  en* 
trar  no  Pagode ,  &  fallar  com 
feus  Deofcs.   Algús  Pagodes 
[  hà,que  tem  molheres  públicas, 
\  dedicadas  ao  torpe  ganho, ap- 
licado pêra  os  mefmos  Pago 
des,as  quaes  viué  juco  delles  é 
câfas  pêra  iflo  ordenadas, Em 
bum  Pagode  deites  nos  acha- 
mos hú  dia  cinco  Religioíosj 
&  fallando  côm  humBramene 
que  détro  eftaua,  lhe  eftranha 
mos ,  &  abominamos  muito , 
permittirem  nos  feus  templos 
molheres  publicas,&deshonef 
tas,acquirído  torpes  ganhos: 
onde  fe  via  quam  difFerente,& 
melhorera  aley,  &  cuftumes 
dos  Chnílãos,que  não  conferi 
tião*taes  deshoneílidades,  & 
torpezas  em  feus  templos ,  an- 
tes tudo  o  dedicado  a  elles  era 
íanto,&  honeíto.  Ao  q  o  Geri 
tio  refpondeo  confufo,&enuer 
gonhado,Verdade  he  que  a  ho 
neftidade  parece  bem  em  toda 
apartejmasiítojquevos  eíha 
rhaes,he  cuftume  mui-ãtiguo, 
&  approuado  entre  nos.  E  di- 
xendo  ifto,virou  as  eoítasí& 


ãe  Vária  hiftorial 

foyfc,fé  efpcrarmàis  repoítaJ 

fCAPIT.   oitavo: 

%T)i  dgus  facrifteios ,  queejles  Gen 

tioscuflamaofazer  de  [i 

aos  Tajzodes. 

Lgus  Pagodes  dei 
tes  Gentios  ha,que 
tem  defrõte  ds  por 
rahum  maftoaruo- 
rado  no  chaõ  com  feu  pê;&de- 
grãos  em  roda, ao  modo  de  pê 
de  Cruz.  No  alto  deite  mafto, 
eílâ  hum  caíltllete de  madeira  Maft00B 
bê  feito,&  pintado,&  por  bay  de  fc  fa* 
xodellehua  cinta  de  ferro, tq  ™Qtf09 
cinçeomefmo  mafto  cõduas 
orelhas  mui  fortes ,  das  quaes 
eftáo  péduradps  por  doasgrof 
fas  cadeas,  dous  ganchos  de 
ferro  groííôs ,  &  agudos  nâs 
pontas.Neíles  ganchos  he  euf 
tume  pollo  dia  da  feíla  daquel 
le  Pagode  morrerem  algusGé 
tios  pregados,que  fc  ofícreeé 
a  efta  cruel  morte  poríua  deua. 
çaó,&  não  confrangidos.  Ef- 
tesdefuéturados  tanto  que  fô 
offerecem  pêra  eite  facrificio, 
os  íobê  por  hua  efeada  de  maò 
até  onde  eftaó  os  ganchos  pen 
durados, &  alli  lhos  mete  pol- 
ias coftas  de  tal  maneir3,quc     Morre 
lhe  atraueíTaó  as  entranhas ,  &  j^j.' a  3 
afsim  os  dexáopêdurados  [per  cem. 

ncando 
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ncando  no  ar  ,  atè  que  acabaó  dos  Gentios,  em  que  fe  acháo 

de  morrer  áviíla  de  codosos  ordinariamente  cada  dia  infi- 

mais  Gentios ,  quetem  vindo  nitosjquealli  vem  de  diuerfas 

âquella  feíta,&  em  quanto  ef*  partes,  &  Rcynos,  &  muyto 

tão  viuos,andaó  embayxoao  mais  no  dia  da  felia  do  dito 

pê  do  maíto  outros  Gêtios  c5  Pagode  5  entre  os  quaes  vaó  ai 

grande  feíta,cantando,tangen  gúsalli  fazer  voto  de  tornar 

do,&  bailando,  &  depois  que  dahi  a  hum  anno  facrificaríe 

morrem, faó tirados  d'aquelle  ao  Pagode:  pêra  o  qual  efTei» 

lugar  com  muyta  veneração,  toíe  vãoaparelhando,&  mor  os  gc«- 

como  íantos,  &queymãolhe  rificando  com  jejús,  &  abíti» os ffzc"? 

os  corpos,como  he  feu  cuftu*  nencias,  &  nefte  jeju  vão  con  g0(jCo 

me,  &  quando  osleuaóaquey  tinuandotodoo  anno,indo  ca 

mar,osdeitaõ Cobre  hum  car-  da  dia  diminuindo  o  comer^ 

ro  muito  enramado  j  &  deita  ate  que  ja  no  cabo  vem  a  não 

maneira  os  Ieuaõ  atè  afoguei  comer  mais  que  hum  bocado 

ra  com  muitas  feitas $&  muíi*  cada  dia,  &  afsife  mirraõ,  & 

cas.  Mas  antes  que  la  chegue,  fecaõ  de  tal  maneira  ,  que  lhe 

modo^c  indopollo  caminho,algusGé  não  fica  mais,  que  apelle,& 

(âcrificar  tios  mouidosdedeuaçaõ  j  fe  ooífo  ,  &  de  fraqueza  fe  não 

iançaónfts  eítendidos  no  ca*  podem  ter  em  pè.    E  no  fim 

minhOjdiantcdasrodasdocar  do  anrtotornaó  ao  Pagode  pe 

ro,as  quaes  vaõ  paííando  por  racomprirem  o  voto,  que  tem 

cimadcllesj&algúsficâo  cor  feito ,  ou  por  feu  pè,ouleua* 

tados,  &  moydos  de  tal  manei  dos  pollos  outros  Gentios,  E 

ra,q  logo  morréj&  efíes  faó  Io  depois  que  la  chegaõ  ^  fazem 

go  lançados  íobre  o  carro ,  &  nelle  oração ,  &  vaòfe  a  hurri 

queimados  cõ  os  outros,  &  de  lugar,  que eft a  fora  do  Pago- 

pois  lhe  recolhe  ascinzas,&as  de, de  grandifsima  altura  ,  o 

^uardâo  como  relíquias.  qual  tem  de  queda  mais  de  cm 

•jHú  Pagode  té  eftes  Gen-  coentabraças,&da!li  abayxo 

tios  da  India,a  q  chamaó  o  Pa  fe  deixaô  cayr,  &  fe  defpenháo 

pagode  aode  de  Tremei ,  muy  nomea-  â  vifta  de  todos  os  mais  Gen* 

nel/eí  do,afsi  polia  muita  riqueza, &  tios,  que  alli  íeachaónaqucl- 

theíouro  que  dizem  ter ,  como  le  dia  :  da  qual  queda  fe  fazem 

por  fer  caía  de  muita  romagem  logo  em  muy  tos  pedaços. 

N  5 
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H  todos  eftes ,  que  aqui  morre  â  treiçáo.  Pollo  qual  refpeito 
deita  maneira,  faó  tidos  por  fá  o  Rey  que  lhe  foccedeo,  ôc  co- 
tos na  opinião  dos  Gentios.  dos  os  mais  fucceííores  de  en- 
Ç  Outro  Pagode  tem  os  Gê  tão  atè  agora,é  fatisfação  dei» 
tios  ao  longo  de  hum  rio,  que  tamorte,mandãoneítes  dias, 
Pagode  eítà  nas  terras  do  Malauar  ,de  (que  fe  faz:  a  dita  feita)  trinu 
doMa^  quehefenhor  o  Camori  Rey  homens  armados,&apoitados 
de  CaIecur,o  qual  he  de  muita  a  matar  quantos  poderem  deí 
romagem, &  nelie fe  fazé  gran  te  pouo,atê  morrerem  na  con« 
difsimas  feitas  de  certos  écer  tenda:&  poriífochamão  a  ei- 
tos annos,&duraó muitos di*  tes  &moucos,queheo  mefmo 
as,nos  quaes  acode  alli  gran-  que  dizer  Homés  determina- 
de  numero  de  Gentios,afsi  pol  dos  >  &  apoítados ,  que  não  te 
la  deuação  do  Pagode ,  &  fef-  mem  a  morte ,  &  defprezão  a 
tas  que  fe  fazem,  como  tambê  \idâ. 

polia  grande feyra,queallife  ÇEftes  Amoucos  cm  hurn 

faz  naquelle  tempo.    Neítes  dia  dcílas  fe/tas  ,  vem  a  efte^™ou* 

dias  heculhune  ire  certos Gen  Pagode,  ornais  fecretamente 

tios  a  morrer,&  a  matar  quan  que  podem,  &  metcmfe  pollo 

tos  puderem  deite  ajuntamen*  riíeyo  da  géte,  que  nelie  achaõ 

to, ofFerecêdo  todas  eftas  mor  com  grande  furia,&matáo  to 

tes  em  facrificio,  &em  Iouuor  dos  os  que  podem.  Mas  como 

do  Pagode,  por  cujo  refpeyto  fua  vinda  hcíabida,&efpera 

íe  fazem  eftas  feitas .    Outros  da,ja  pollo  cuftume  que  tem, 

dizem,  que  ficou  efte  cruel  euf  de  virem  nefta  occafiaó,  em  to 

tume  do  tempo,que  neftas  fef«  dos  eftes  dias,que  duraó  as  fef 

tas  fe  matou  humRey  dos  que  tas,  ha  muita  vigia  ,  &  »entc 

hanefte  Malauar,à  treiçãoj  o  de  guarda,  em  torno  de  toda 

qual  vindo  a  cilas, ouuc  gran-  efta  feira,  &  tanto  que  os  A* 

des  aluoroços,&  brigas,  entre  moucos  chegão,  faemlhe  lego 

os  íeus  vaífalIos,&osdo  Ca-  aoencontro,&  pellejaõcom 

mori,de  maneira,quc  fe  mata*  elles,atè  q  osmataó,&có  eftas 

rão  algus  de  parte  a  parte :  &  mortes,  &  crueldade  íe  acabaó 

querendo  o  dito  Rey  acudir,  as  abominaueis  feitas  deftePa 

pêra  os  apartar,foy  morto  na  godé.  Deftemodo  traz  o  demo 

briga  polia  gente  do  Camori  nio  enganados,&  tiranizados 
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eftes  Gentios,  fazendolhe  to*  ficio ,  quê  toda  a  ferra  fica  vá 

mar  tanta  variedade  de  torme  por  dentro,  ôVtodo  eftc  vão  he 

tos,&  mortes  por  íeu  íeruiço,  hua  grande  &  fermofa  caía  de 

como  temos  vifto, prometédo  húa  pedra moçic*a,  a  cjual  anti 

JheporiflbbéauennurançajCo  guamente  feruia  aos  Gentios 

mofalfo,&tyranno  qhe.Don  detenlpio.  Polias  paredes  def 

defepode  ver,quantarezãoté  tes  Pagodes  eftãolauradas  na 

osChriftãos  de  dar  muitas  gra  rrtefma  pedra  viua  de  meyo  re 

ças  a  Deos ,  pollos  trazer  ao  leuo  muitas  figuras  de  homés^ 

grémio  de  íuaIgreja,dandolhe  &  molheres  de  mui  grande  ef- 

conhecimento  de  íi,&  fua  ley  tatura,feitas  com  grande  arti 

tão  fuaue,poIIa  qual  poflaò  ai-  ficio,&  cufto ,  obras  certo  cf- 

cáçar  a  verdadeira  felicidade.  pantofas,que  fe  podiáo  contar 

entreasmarauilhasdo  mudoj 

f  C  APITVLO    IX;  rio  feitio  das  quaesfe  deuião 

%  Vi  tlgns  Tagjâesnotaueisflue  gaitar  muitos  annos,afsi  pol* 

os  Gentios  um  nct  la  dureza  da  pedra, como  poli 

Indiaè  la  grandeza  dos  Pagodes,  &  ar 

tificio  primo,  com  que  faõ  la» 

OVS  Pagodes  té  urados.  Nãotem  janellas>né 

os  Gentios  na  In-  freftas,fenão  hua  lo  porta  grã 

dia,hum  chamado  de,muitobem  Jaurada,por  oa 

m  Pagode  do  Elcfan  de  fe  abrio,&  fez  todo  o  váo 

Pagode  tc,"po7refpeito  de  hum  Elefan  dacafa,6Ypor  ella  lhe  entra  a 

do  Elcfm  te  muito  gráde,quc  tem  à  por-  claridade  .,  que  não  he  ranta^ 

*'        ta  feito  de  pedra  preta ,  rija  co  quanta  a  grandeza  da  cafa  re~ 

mo  ferros  o  qual  elU  entre  Ca  quere. 

ranjà,&Baçaim:&  outro  cha  f  No  Pagode  do  Canarim  da    Píy>dc 
jnado  o  Pagode  do  Canarim,  bandadefora,porcimadamef  d.oCan:lr 
que  eftà  na  ilha  de  Tanà.    Os  ma  ferra  eítão  muitas  cafas  a« r 
quaes  faõ  de  eftranho ,  &  inu  bertas,&  lauradas  na  pedra  vi 
menfo  feitio:  porque  cadahum  ua^  apartadas  húas  das  outras, 
delleshe  aberto  em  húa  ferra  comocellasde  ReIigiofos,cm 
de  pedra  viua,preta,&  dura  co     q  viuiâo antiguaméte  os  Bra- 
mo ferro,  &laurado por den-  mcnes,miniftros  deite  Pago- 
tro  com  canto  engenho,  &  arti  de.Çada  caía  deitas  té  defróre 

li*      ** 
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da  porta  hum  pateo  pequeno,  fua  téçaópollo  Bramene  môr 

&  quadrado, aberto  também  doPagodejquerefiJcnellc  co 

na  pedra  viua.  E  os  vãos  def-  mo  Biípo  entre  os  Gêtios,  lhe 

tes  patcos,íaõ  cifternas  de  z*  foy  â  maó ,  ÔV  não  lhe  dey  xou 

goa,  abertas ,  &  vazadas  por  fazer  o  que  pretédia,  antes  lho 

húa  boca  pequena  ,q  cada  hua  defendeo  com  muitas  rezóes, 

tem  muito  bem  feita,poronde  qpcraiflolhedeuimaso  Rey, 

íc  recolhe  détro  a  agoa  da  chu  queja  vinha  refoluto  no  que 

ua,&  fe  tira  a  que  fe  ha  de  be*  auia  de  fazer ,  as  não  aceitou, 

ber.Deítasciftemasbebiáoos  nem  teue  deuer  com  o  que  o 

habitadores  deita  ferra,  minif-  Bramene  lhe  dizia  ,  antes  foy 

tios  do  Pagode,q  nella  viuião  entrando  no  Pagode  pera  lhe 

apartados  da  conucrfaçâo  dos  tomar  o  dinheiro  ,  que  nelle 

outros  Gentios  ,&  daqui  do  eftaua  entheíourado.  O  Bra- 

CÍãoamirtiftrar,&  feruiroPa  menemór  vendo  a  força,  que 

gode.Masja  agora  ninguc  mo  oReylbc  fazia,  determinou 

ra  nelras  caías,  né  eftes  Pago-  de  o  efeomungar  j  pera  o  que 

desfaõ  tratados  dos  Gentios,  tomou  hum  ferio  na  mão,  & 

névãoaclles  fazer  fuás  romã  deu  com  ellc  cm  fua  própria 

riasj&orâçaójcomo  dantes fa  teíta,dcmodo  que  tirou  íaa- nhâoquo 

ziaó,por  eihrénasterras,que  gue,  a  qual  couta  entre  osGen  tf*5  « 

agora  faõ  de  Chriftaõs,  Sc  po-  tios  he  como  efcomnnháo  ma  Gen  ^ 

iioadas  de  Portuguefes ,  onde  yor,porque  todo  aquel le ,  por 

íc  lhe  naó  permittem  Pagodes  cujo  refpeito  o  Bramene  tira 

nem  vfaré  publicamécede  feus  fangue  de  fi ,  fica  cícomunoa. 

cuítumes,&  ritos  Gêtilicos.E  do,&  não  pode  mais  entrar  no 

cõ  tudo  os  ditosPagodes  eltão  Pagode  >  nem  fer  abfolto  d'a* 

inda  hoje  em  pè  deshabitados  qucllaculp3>atè  q  pague  mui- 

da  maneira  que  diffe,  ro  dinheiro  pera  orne/mo  Pa« 

^  Hum  ReydoMalauar  gode,empenadocrime,queco 

Gêtio,vendofenecefsitadode  meteo.E  talficou  oRei  neftc 

dinheirOjdetermmou    ajudar-  cafo,  porq  naó  fomente  ficou 

íe  do  thefouro  de  hum  Pago^  ícm  odinheiro,cJ  pretendia  co 

de  mui  rico,q  auia  no  feu  Rei*  mar,  mas  també  pagou  a  pa\% 

no,&comeita  determinação  daefcomunhâo>peraferabíoi 

íc  foi  ao  dito  Pagode.  Sabida  to  9  &  enti  ar  no  Pagode. 

Dõde 
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Dõde  fe  pode  notar  o  grande  muitos  annos.'  Nunqua  fe  fan 

rcfpciro  que  os  Gentios  té  aos  grão,inda  que  adoeção  de  fe# 

íeus  Prelados ,  porque  até  os  bresj  mas  poeTe  em  mais  dic* 

mefmos  Reis  lhe  guardão  o  ta,ou  é  não  comer,  atè  <\  felhe 

decoro  deuido,&  aceitão  as  pc  vão  as  febres.  Náo  víaõ  de  ar 

nitencias  que  lhe  dão*  mas  ofFeníiuas,  nem  deféíluas* 

Não matão,  nem  ferem ,  nem 

ffCAPIT.     DECIMO,  tiraõfangueacoufa  vtua:an- 

$  Dos  'Bramems  Gentio< ,  qw  habi*  tes  fe  podem  dar  vida  a  qual  • 

úo  as  partis  da  Msas  isr  de  quer  anim  ú  ,  que  outrem  aja 

feus  íuíiumes.  de  matar  diante  delles ,  íaó  o- 

brigados  adarlha  íc  podem, 

M  todas  as  terras  indaque  feja  comprarlha  por 

da  índia    habitâo  dinheiro.  Pollo  qual  reípeito 

muytas  caftas  ,  &  osmoçosChriftâosda  índia, 

nações  de  Gêtíos:  particularmente  os  de  Dio,  ar  o$  Gen* 

entre  os'quaes  os  Bramenes  mão  aos  paííarosj&como  to*  tios  com 

faó  mais  honrados,  &  melhor  mãoalgúviuo,  vaõfe  aosBra  5JJ£0*vl 

gente3porque  faó  como  facer-  menes,ou  Baneanes  Gentios  ,  paflàros. 

dotcs,&Rcligiofos,dedicados  dizendo    que  lhe    comprem 

aoíeruiçodos  Pagodes.  Eftes  aquellepaííaro  viuo,peracorri 

ordinariamente  viué  entre  pai  -  o  dinheiro  delíe  cornpraré  ou* 

mares,&  bofques  muito  fref-  tra  coufa  pêra  comerem,  &  fc- 

cos,regadoscom  muitas  fon  náo  que  ohaõ  de  matar  pera 

tes,&  ribeyras }  de  que  a  terra  iíío:  &  fe  o  Gentio  o  não  quer 

heabundante.Nãocomem  car  mercar,fingé  que  matáo  opaí» 

ne,nem  peixe,  nem  coufa  que  faro  diante  delIe,ao  qual  o  Ge" 

tenha  cor  de  fague,pollo  qual  tio  logo  acode  muito  depreífa, 

reípeito  não  come  bredos  ver  &compraopafTaro,dandopor 

melhos,  porque  lançáo  de  fi  elle  ordinariamente  dobrado 

agoa  vermelha. Suftentãofe  cõ  mais  do  que  vai,  &  depois  de 

Mftlmé-  heruas,manteyga,Icite,arroz,  o  ter  em  íua  mâo,o  íolta ,  àçy 

Br«mc>    &  outros  legumes;  de  modo,q  tandoo  a  voar ,  &  fica  muyto 

V".       feu  ordinário  comer  he  nua  die  contente,  dizendo,quefaluou 

ta,&aísi  faó  muito  fao?,&pou  aquellaaima  da  morte  ,  que 

ças vezes  adoecem,  cV  viuem  lhe  quenãodar. 

N  3        £ftc$; 
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^  Eftes  Gentios  tem  muitos  macs ,  &  porque  todos  tem  ai 

hoípitaes  dedicados   pêra  os  ma,  portanto  dizem  que  íaõ 

Hofpita-  brutos  animaes,õdefuíten.tjío  obrigados  íocorrer  aos  mais 

anilais.  &  curaó  es  bois  velhos, que  ja  necefsitados. 

não  podem  trabalhar,&  todos         ^f  Os  mais  deites  Gentios  QjKitnâ 

os  mais  animaes,que  acháo  do  cuftumão  queimar  íeus  defun  ?J dthul 

entes,ou  aleijados,  &  todas  as  tos,  afsi  como  noscuítuma- 

aues  que  náo  podem  voar.  E  fl  mos  enterrar  os  noííos.E  quã* 

nalmenceaqm  fuftentão  todos  do  algum  Bramene  morre, fua 

os  brutos,que  fe  não  pode  íuL  molher  he  obrigada  em  ky  de 

tentar  por  íi.  E  pêra  cadahum  molher  honrada ,  morrer  tam» 

género  delles  tem  caías  parti-  berncomelle.    Polia  qual  re* 

eulares,  ondelhedáo  baftan-  zaõ,  quando  Ieuaô  o  marido 

tifsimaméte  de  comer.  Aliem  morto  a  queimar,  conforme 

diííodeitaôde  comer  a  todas  feucuftume,leuão  juntamen» 

as  aues  do  ceo,que  querem  vir  teíua  molher  viua,a  qual  vay 

comer  a  eftes  hofpitaes.  Pêra  acompanhando  íeu  corpo  ate 

eftes  saftos  té  eftes  hofpitaes  ^fogueira  muito  galante.  &a,ror0,!ie 

muitas,&  muigroftas  rendas,  velhda  dos  melhores  pannos,  zéquey* 

que  lhe  deixarão  os  Gentios,  que  tem,como  quem  vay  pêra  m"v}' 

cuidado  que  faziaõ  niíTo  gran  vodas,ou  feftas ,  &  diante  dei  mande* 

de  obra  de  mifericordia.  E  cò  Ia  vaõ  muytas  molheres  tan*  defuntos 

auer  eftes  hofpitaes  de  tantas  gendo,cantando,  &  bailando: 

rêdas  pêra  os  brutos  animaes,  &tanto  q  chegão  ao  lugar,õdc 

fomente  pêra  os  homés  os  nâo  hão  de  fer  queymados ,  fazem 

tem,& os  pobres  que  adoece,  húa  grande  fogueira,  em  que 

andão  caindo  polias  ruas,&  deytaõ  o  corpo  do  Bramene 

morrendo  ao  defemparo.   Ea  morto,  &  depois  diífo  dão  hua 

caufa  defta  deíordem  he,  por  certa  beberagem  à  molher  que 

dizerem  os  Gentios,que  os  hp.  fe  ha  de  queymar,  com  a  qual 

mês,&  molheres  podem  fallar  fica  alienada ,  &  quafi  fora  de 

3soã°cra  &  man^e^ar  fcus  males,  &  nc  feu  juyzo :  o  que  fazem ,  pêra 

mê  hof-  cefsidades ,  &  bufear  o  reme-  que  náo  aja  medo  do  foço.  lU 

pitai  de  1(jí0  pera  ellas ,  pedindo  o  que  to  feito,  a  leuão  os  Padrinhos 

1  he  falta,  as  quaes  coufas  não  &  Madrinhas  a  efte  facrifi- 

podem  fazer  os  brutos  ani?  cio  (os  quaes  ordinariamente 

ião 


J)j  Indit  Oriental,                                 ÍqÕ? 

faó  dos  parentes  mais  checa-  Ihechamaó  Daruis^  Eítesfaõ 

dos  que  rem)&  andáo  bailan-  peregrinos,  Scandaõ  de  terra 

do  com  ellj  ao  redor  da  foquei  cm  tcrra.como  Sismos.  Alçús  osT°çuc» 

ra,ate  que  dão  com  cila  dentro  andaõ  muito  rotos,  &  remen*  n^ 

no  fogo,onde  íe  queima  viua,  dados,outros  nus  de  todo  fein 

&fica  tida  de  todos  os  Gen-  cuberturaalgúa,nem  inda  pe- 

tiospor  molher  virtuoía,que  ra  as  partes  íecretas:  &  delta 

hõrou  a  morte  de  Teu  marido,  maneira  andáo  em  defprezo 

£íealgúaíc  não  quer  queimar  do  mudo,&deíuas  vaydades, 

quando  queimáo  o  marido,po  dizendo,  que  não  querem  dei* 

deo  fazer  dahi  a algíís  dias  em  lemais,  queefcaçamenteaíuf 

outra  fogueyra  feita  pêra  fij  tentação  pêra  patTar  ávida,  & 

mas  íe  totalmente  recufa  mor  que  lhe  baíta  pêra  veítido  do 

rerdcfta  mancyra, então  fica  corpoapelleqDeos  lhe  deu, 

molher  infame,&  defeítimada  como  aos  outros  animaes.  Ef* 

de  todos  os  Gentios,  &  parti»  tesandaó  todos  cheyos  de  cin 

«Asqucfc  cularmente  dos  parentes ,  que  za  pollo  roíto,cabeça,  &  mais 

"*?  |Ç2  tomaò  iflb  em  cafo  de  honra,  corpo.  Não  tem  caia,nem  ca- 

inumes.  £eítas,em  pena  deita  culpa, fi  ma,maisqueaterra  nua.  Pede 

cão  obrigadas  como  molheres  efmoIla,&  naõ  tomaõ  mais,  q 

infames,a  ganhar  torpemente  aquella,que  lhe  pode baítarpe 

pêra  algum  Pagodejo  qual  ga  ra  comerem  logo.  Naõ  guar- 

nho  arrecadão  os  Bramenes  daõcoufaaigúadehumdiapc 

dos  mefmos  Pagodes.  ra  outro,  nem  menos  tem  em 

que  o  poflaõ  guardar.Saó  mui 

f  C  A  PITVLO     XI.  penitentes,  &  defprezadores 

f  Vos  logues  Gentios  yaque  alguns  do  m  u  n  d  o. 

chamán  Varuis,*?  outros  Gjm  %  Hum  Religiofo  graue,  & 

ncfopbittas ,  o-Jeus  de  muita  verdade  me  contou,  Cafo  iâg 

cusiumes*  citando  eu  é  Chaul,que  achan-  mirauci. 

doíeelle  no  Reyno  deCam-  dc  hGI° 

Ntre  eftes  Gen»  baya,fendo  inda  íecular,  vira     * 

I  tios  da  índia  ha  citar  hu  logue  nt)  aííétadojúto 

húacertacaíta,a  a  húa  fogueira,  com  as  coitas 

que  chamâo  lo-  pera  o  fogo,  aíTandofe  por  fua 

guês  ,  &  °J?tr0?  própria  vontade,&  ofFercccn-j 

N  4       doíç 
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clofedeft a  maneira  em  facrifi-  fidadescorporaés,  &hãò  cor 

cio  a  hum  Pagode,q  alli  eftaua  mia,nê  bebia,fruis  que  híía  (o 

&  íoffria  o  fogo  com  tanta  pa-  vez  no  dia,das  cfmollas ,  q  !he 

ciência,  que  não  femouia,né  datíãoospaííagciros.Neítelu 

confrangia,nem  menosgemiá,  garcfteue  muitos  annos,  com 

como  fe  fora  homem  de  pedra,  cfpanto  de  todos  os  que  o  hiáo 

O  qual  ípeclaculo  eftauáo  ven  ver,atè  que  morreo* 
do  outros  muitos  Gentios,  cõ        ç  Entre  eftes  íogues  ha  hús 

muita  deuaçào,  tendo  pòrfan-  que  faó  arádes  Philofophos,  ^ 

to  aquelle,que  fe  aflaua  viúo.  de  que  taxem  menção  diuerfos  fophiíbs 

Eo  dito  Rcligiofo  me  affir-  authores,chamando!heGym- 

mou,que  lhe  vira  todas  as  coí  nofdphiítas,que  he  o  mefmo,q 

tas  aiíadas,&creiladas, como  Ptylofophos  nus.    Deíres  diz  tfu  *» 

o  couro  de  leitão  aííâdo,&que  Plínio ,  que  cuftumáo  muitas  cap.». 

fem  falta  lhe  parecia,  q  o  Gert  vezes  porfe  em  pê  ao  Sol,  com 

tio  morreria  daqueIJaignoran  os  olhos  pregados  nelle  todo 

cia  q  fez,eftando  ao  fogo  mais  o  dia ,  defque  nacc  atê  que  íe 

dehííahora»  põem,  hora  cm  hum  penhora 

^f  De  outro  Gétio  me  con-  cm  outro  como  grous,  no  cam 

Pcniíçn-  taraó  na  índia,  q  íe  pos  ao  lon  pofobre  a  área, que  eità  arder! 

Gentio  §°  ^e  ^"a  e^rac^3  no  campo,fo  do  como  fogo>  com  a  grande 

brehump^o  groífo  de  altura  quentura  do foldaquellas  par 

de  duas  braças,  aíTetado  fobre  tes.  Ifto  mefmo  diz  S.  AgoíU*  Lfo.i5.1te 

huas  taboas  ,  que  tinha  prega-  nho,&  allédilTo  acerecenta ,  q  ciu'  Dcf» 

das  nã  ponta  do  pao ,  onde  ef-  faó  muito  cõtinétes,&  não  che  "P' 

taua  affentado ,  &  que  alli  fe  gaõ  a  molher  algua ,  &  moraò 

dedicou,&  fez  voto  a  Deos  de  nos  defertos  da  índia,  foffrédo 

eítarnu,atêquemorreífe.Oq  oardordofol,&osfrios,&tê* 

cumprio  inteiramente,porq  fo  pos  afperos,fem  fe  queixarem» 
bre  efte  paò  eftcuetoda  fua  vi  M.  Tullio  també  diz  deítes,q 
da>inucrno>&  veraõ , foffrédo    viuê  nàsj&foffréos  frios,fem  ?ufc %. 

o  rigor  do  foJ,&  frio,  chuuas,  moítrar  íentimento ,  &  poítos  fc 

&  as  mais  injurias  do  tépo,  fé  ao  fogo  fe  deixão  queimar ,  fé 

íedeccrdopao,emqfepos  o  fcmouer,nemgemcr,com  mui 

primeiro  dia :  &  alli  aíícntado  ta  inteireza,&  paciência.  mft  ;-i>. 

dormia,&  famas  mais  necef.        ÇFrancifco  Patrício  d/z, q  ,,b'2:^ 

hurn  /! 

ta»-—      *■ 
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hum  índio  chamado  Calano,  delleseltandocatiuos  cm  po- 

muyeíhmado  entre  os  Gym-  der  de  Alexandre  Magno  ref- 

Calmofc  nofopbiíhis.vcndo  cm  Períía  a  pondiâo  fentenciofamcnce  ao 

queimou    -  ■  j       .  o  11 

tíuo.       Alexandre  Magno,&parecen  que  lhe  preguntauao;  a  três  ^  rf 

dolhecoufa  mui  acertada  mor  dos  quaeso  mefmo  Alexandre  tresGyni 

rer  diante  de  hum  taó  grande  fez  três  preguntas,dizcnd  j  ao  n°r°Phi 

Príncipe  ,  &  de  feu  vitorioío  mais  velho  dclles  5  Que  farcy 

cxcrcito,mandou  fazer  hua  fo  pêra  fer  amado  de  todos  ?  O 

gucira,&  entrado  nella  pedio  qual  refpondeo :  Selloeis  ^  íe  a 

aos  Macedonios,  que  prcíen*  ninguévos  moftrardes  feroz» 

teseítauáo,quefizeíTem  gran-  Preguntou  mais  ao  fegundo: 

de  feita,  porcj  dahi  a  poucos  dí  Qual  vos  parece  mais  forte  ,  à 

asauiade  ir  ver  o  feu  Reya  vidajouamorte?  Refpondeo^ 

Babylonia,ondereíldia.  Edi«  A  vida, pois  fofírc  mais  aduer 

zcndoiftó,  mandou  accender  fidades.  Preguntando  ao  ter* 

a  fogueira,em  que  cílaua>&nel  ceiro,  quanto  lhe  parecia  bem 

la  fe  deyxou  queimar  ,  fem  fa-  qtie  viuelTe  hum  homem  5  rei- 

zerraouimentoalgúde  fi>cm  pondeo  :  Quanto  tempo  lhe 

quanto  eíteue  viuo,&deíta ma  parecer  melhor  a  vida,quca 

neira  acabou,offerecédofe  em  morte. 

íacrifício  aò  diabo.8  f  Deftcs  fe  conta,  que  indo  calepino 
tf  O  mefmo  autor  conta  cie  Alexandre  Magno  à  Indiano  verbo, 
!biácmno  outro  Philoíopho  índio, cha-  reprenderaõ  muy  liurementc^fa, 
chargas    maio  Larmanochargas  ,  que  no  feu  roíiocom  afpereza,di- 
fezomef  vendo  a  Octauio  AuguítoC*  zendo,que  fendo  elle  hum  ho« 
farem  Athennas,fe  queymOu  rnem  mortal  $fe  moílraua  tão 
também  viuo,dizendo  que  en-  ambiciofo  das  eoufasjcj  tambe 
táo  queria  morrer^quando  via  eraõ  moi  taes,&  não  fe conten 
o  mais  excellente  varaô  de  to-  tandò  com  o  que  lhe  cóuinhá^ 
dos  os  homés ;  porque  depois .  viera  Tojeiras  &  delhuyr  a  In* 
não  vide  outra  coufa  menos  dia  toda  com  fuás  ládroices; 
ncbre,do  que  era  O&auio  Au  Ifto  tudo  referi  aqui,pera  mod 
gufto.  tr^r  4  osíogues  da  índia  deuc 
ibldcDs.        frEítesGymnofophiftasre  fcreítes  Gymnofophiítas>de 
fere  o  mefmo  autor,qfaõ  gran  quem  os  autores  falláo  apor- 
des Philofophosj  cV  que  algús  que  íaõ  rauy  femelhaotcs  cm 

todos 
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todososcuftumesj&mododc  &  polia  menhá  Tc  torna  abrir,' 

viUer.  &  toda  anoirefe  vigia,  &guar 

#r  Outras  muytas  caftas  de  da  por  çíma  dos  muros,&  bal- 

Gcntios  ha  neftas  partes  da  In  luartes,  onde  íemprc  eftão  vi- 

dia  muy  differentes  entre  íi,af-  gias  pêra  íflb  deputadas.  Eità 

fira  nos  cultumcs,como  nas  le#  fituada  à  borda  do  mar ,  &  ao 

ys,&  ritos,quc  deyxo  por  fere  longo  de  hum  rio,que  na  boca 

infinitos>&  auendo  de  tratar  terâ  quaíi  meya  legoadelargu 

dellesdcpropoíito,ieria  necef  ra.  Tem  dos  muros  a  dentro 

íario  fazer  muytos  liuros.  quatro  Conucntos.í.  de  S.Do 

mingos,de  S. Francifco ,  de  S; 

«r  C  A  P  I  T-     DOZE.  Agoftinho,&daCõpanhia,&fo 

yVa  cidade  de  Qbaul  de  bayxoy  rz  dos  muros  té  outro  Có  uéco 

&  de  cima,  de  Capuchos. Tem  mais  outras 

E  PO  I  S  de  cftar  igrcjas,fregueíias,&Hcrrmdas, 

na  ilha  de  Goa  ai-  afsimdétro,comofora,é  bugra 

gus  tempos,me  mã  de  arrabalde,que  eíla  junto  da 

dou  a  obediência  cidade.  Tem  muytos  apofen- 

aChauI.Peraodepartia14.de  tos  nobres, &  homens muyto; 

Dezembro  de  1597^3  armada  ricos  ,  entre  os  quaes  ouuc 

que  então  hia  pêra  o  Norte,  antiguamente  hum,  que  íeeni 

de  que  era  Capitão  Luiz  da  barcou  deite  Reyno  por  foi*' 

Sylua  irmão  do  Regedor  ,  o  dado  pobremente,  como  vao 

qual  depois  morreo  na  guerra  muytos.  Mas  depois  que  fe  a 

do  Cunhalc,  como  adiante  di-  chou  na  Indiá,foy  táofauore* 

remos.  Chegamos  a  Chaul  a  eido  da  fortuna,  cjue  não  ouue 

ao.do  dito  mez  com  profpero  no  feu  tempo  outro  home  mais 

tempo.  rico  na  Índia:  &  quando  mor-? 

f  Chaul  he  hGa  cidade  pe  reo, deyxou  a  hu  fo  filho ,  que 

cidade    quena  cercada  de  muro  alto,  lheficou,maisde  feifçétos  mil 

de  chaul  fortalecida  de  grandes,&  for-  cruzados  em  dinheiro  de  con- 

tifsimosballuartesjaísim  pol-  tado.Efte  filho  conheci  cu  nef 

la  parte  do  mar,  como  polia  ta  cidade  cazado^honrrado  & 

da  terra,  onde  cítà  muyta ,  &  nobrc,do  qual  íe  dizia ,  que  ti- 

muygroiTaartelharia.  Todos  nha  muyto  mais  dinheiro  do 

os  dias  ao  por  do  SoI,fc  fecha  que  lhe  deyxou  feu  gav. 

Por 
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chau!       ffPoreftcrio  deChaul  açi  baylar  duas  cobras  dfrcapello 
JosMou  ma  ja  mcírn2  parte  da  noiía  ci  mtiy  grandes,&  groíías  ,  q  íaõ 
dado  obra  de  meya  legoa,  eità  as  mais  pcçonhétas,  que  ha  na 
a  pouoaçãodos  Mouros  nof..  Índia.  Elias  rraziâo  dous  Gê 
íos  vizinhos,a  qchamaõ  Cha-  tios  enroícadas  dentro  édous 
ul  de  cima.  Ncila  viuem  tanv  ccítos,  &  cubei  tas  cadahúa  cò 
bem  muitos  Gentios,  cjuafi  to  feu  panno  s  &  quando  as  que- 
dos mercadores,&ofticiaes de  riaõ  fazer  bailar,  as  tirauão 
muitos  officios,particuiarmê-  dos  ceftos  com  a  máo ,  &  pon- 
te de  colchas  de  toda  a  forte,  doas  nochaó,humdelles  tanr 
de  eferitorios  marchetados,  giahúagaita,&  ooutro  húinf 
catres,&  maispeças,&  brícos  trumentoao  modo  de  fanfo» 
.   detorno.teçelóesdefedasmui  nina,quepera  iíío  trazião;  E 
ms&tra topnmas,&  boas.      Aqui  le  ascobrasouuindoamuíica,aa 
tos  de     achão  peças  muito  ricas,inflni  dauão  de  hua  parte  pêra  a  ou- 
cimi"   C  ^ade  ^e  Dr'ncos  mui^0  curió*  tra  dando  voltas,  &  leuantan 
fos  de  cnítal,marfim,  tartaru-  do  o  collo  no  âr,&  meneando 
ga,madreperoIa,pedrasdeían  a  cabeça  de  modo  ,  que  clara- 
gue,&deleite,algúas  dasqua*  mente  moírrauáo  que  bayla# 
csfaómuy  approuadas,&  ou»»  uão,&golrauaó  do  fom  ,  que 
tra  muita  variedade  de  merca-  lhefaziáo.E  depois  difto  as  to 
donaside  maneira,queChauI  mauaó  os  mefmos  Gentios,  & 
de  cima  he  hua  feira  perpetua,  as  punhaó  ao  pefcoço ,  enrof- 
onde  fe  achão  quafi  todas  as  cadas  nclle,  fem  lhe  morderéj 
peças,fedas,roupas,  &  brícos,  nem  fazerem  algum  mal.E  dei 
queda  índia  vem  pera  Portu-  ta  maneira  andauaõcom  ellas 
gal.    A  efte  porto  vão  algúas  ganhando  dinheiro, 
naosda  tthiopia,do  Eftreito         fl"  Dous  Gentios  vi  for  ou  Gentio» 
de  Meca,de  Mafcate,Ormuz ,  tra  vez  neita  meíma  pouoaçãj voltcadd 
SindejCambayajcV  de  Dio,  as  fazer  muitos  tregeitos ,  &  for- 
quaes  leuão  muitas  deftasmer  tes  de  mãos ,  mui  fotijs,  &  de 
Duasco-cadorias.  grande  habilidade,  Sc  depois 
bras.quc      fjAlguas  vezes  fuy  aGbaul  diíTo  voltear  mui  Iigeiraméte, 
ai  iuío.  ^  cjma)0ncje  vi  alguas  coufas  com  voltas  cfpantozas,  &  par 
que  me  puferaõ  em  grande  ad  ticularméte  fazião  húa  de  grá 
miracão,como  foy  ver  hu  dia  de  admiraçâo,que  era  ter  hum 

delles 
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delleshfíameya  lança  fem  fer  quenaõcaya.Èdefta  maney- 

ro  nas  maõs,com  húa  ponta  di  ra  ganhauaò  muito  dinheyro. 

reita  pêra  o  çeo,&  outra  íuíten  A'cítas  habiiidadcs,lortes ,  Sc 

tadaíobrcfcupeitOj&ooutro  tregeitos,&inuençóes  de  ga- 

cõpanheiro  fobir  polia  lança  nhardinhciro,faómuy  inclina 

arriba  mui  ligeiraméte,  &dc-  dostodoseíles  Gentios,  porq 

pois  de  chegar  aponta,  punha  naturalmente  íaô  ocioíos,  & 

nella  hua  caboinha  redõda  de  priguiçofos. 
iricy  o  pai  mo  de  roda ,  &  íbbre 

dia  íelançaua  de  barriga,*  af  fCAPlTVLO    X\W 

fi  cítaua  em  vão  deitado,&  ef-  fDo  Morro  de  (haul,<srda£lorhfa 
tendido,com  as  pernas,  &  bra      vitoria^ue  os  <Portu?uefes  nclU 
ços  abertos,taõ  íeguro ,  como  alcançarão  dos  Mouros* 

fc  cftiuera  eftendido  no  chaõ, 

&  deita  maneira  dauitres,ou  B"fl^§S9  Firõteda  no  (Ta  ci 

quatro  voltas  em  roda, como  B^^Sl^a^e  deChaul  da 

fe  fora  hua  dobadoura  pofta  lá^Ml  outra  parte  do  rio, 

fobrchufufoj&tudo  iílo  fa-  BJgSBBnaponta  datena, 

zia  fem  pegar  cò  pê  nem  mão  à  entrada  da  barra,efta  hGa  fer 

na  haftea:& o  cõpanheiro  que  ramuy  alta,&muy  fragoía,á 

eftauadebayxo,tinhamãonel  que chamão  Morro,  na  índia 

la,&  o  íuftétaua  na  mefma  haf  muy  conhecido ,  &  nomeado: 

tea,taó  direita,  &fcguraméte,  onde  os  Mouros  do  Mclique  Fcrta|ci 

como  fe  eftiuera  bem  firme,  &  tinhaô  feito  húa  das  mayores  2a  do  J 

metida  no  chão.  E  tanto  q  aca  fortaIeias,que  auia  no  mudo,  !í°rrjHte 

bauãoeftahabilidade,oqueeí  com  hua  caua  de  altura  de  hua     " 

taua  emeima  fe  deixaua  cayr  a»  lança,&  muico  larga,que  che- 

bay  xo,dando  hua  volta  no  ar,  gaua  do  mar  até  o  rio,  ficando        <* 

Sc  ficando  em  pè  no  chaó  mui  o  Morro  na  ponta  da  terra,  co 

direito,junto  de  íeu  cõpanhey  mo  em  ilha ,  cercado  por  três 

ro.  E  acabado  ifto,ábos  pregu  partes  de  mar ,  &  da  parte  da 

tauãoaos  circundantes,  qual  terra  com  a  caua,*  na  qual  ti« 

delles  tinha  mayor  habilida'  nha  hua  ponte  leuadiça  de  mà* 

de,fe  o  que  volteaua  na  póta  deyra,por  ondeie  íeruiáo  do 

da  Ian ça,fe  o  outro, que  o  fuf-  Morro  pêra  a  terra  firme.  Dei 

tentaua  no  ar  tão  ícguramctc4  ta  caua  pêra  dctrOjeíUua  logo 
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aopè  do  Marro  hupanno  de  rojnoqua!  auía  oitomilho* 

muro  muito  alto,&  forte,  que  mes  de pelleja,  quatro  mil  de 

tomaua  do  mar  até  o  rio,  &  nel  pê ,  &  quatro  mil  de  cauallo, 

le  dous  fortiísimos  balluar»  gente  eícolhida,ero  queauia 

tes.  Nomcyodo  Morro  cfta-  Mouros  muito  nobres,&ricos, 

ua  outro  femelhante  panno  de  todos  allojados  em  fuás  tédas 

muro  có  outros  balluartes.  E  de  diuerfas cores  louçãs^&cuf 

no  alro  do  Morro  eftaua  hum  toías.  Eftaua  mais  junto  a  ef- 

grandifsimo,&  fortiísimo  bal  te  arrayalhua  grande  feira, a  Bàzard* 

luarte,que  tomáua  toda  a  cabe  que  na  Índia  chamaõ  Bazar  j  Prouimc 

çadaquclIemôte,aoqual  cha  onde auia  fete  mil  almas,  pou* 

mauáooballuartcda  reíiften*  comais,  ou  menos  >  entre  no* 

cia.  Da  parte  do  mar,à  entra-  mes,  molheres,&  mininos,  to 

da  da  barra,cftâua  outro  muy-  dos  mer.cadores,&  védedores 

to  forte,  &  grande  balluarte;  de  todo  o  neceítario  pêra  bua 

Tfnhi  7  ^e  ni°do,que  eraõ  fete  balluar  taõ  grande  copia  de  gente,co« 

baitiur-  tes  por  todos,  nos  quaes  auia  mo  alli  eftaua.  Allifeachauãa 

v           mais  de  fetenta  peças  de  arte-  muitas  peças  ricas,  muito  di* 

Jhariagrofia,&muy  furioía.  nheiro,  muitas  mercadorias^ 

Deftas  cercas  pêra  dentro  ti-  &  tudo  o  mais>  que  hoje  fe  vê* 

nhaõos  Mouros huacifterna,  dêem  Chaul  decima. 

ou  tanque  muito  fundo,  todo  f  Eftandoas  coufas  neftéj 

de  pedraria  Iaurada  mui  perfei  termos  da  parte  dos  Mouros,- 

to,&cuftofo,  noqualnacia  os  Portuguefes  eftauão  meti 

agoadequebebiaó.    Tinhaõ  dos  na  cidade  de  Ghau!  y  cada 

muitos  aímazés , de  todas  as  dia  combatidosjafsi  da  artelhà 

coufas  rieceílarias  pera  a  guer  ria  do  Morro ,  que  ordinaria- 

ra,&  húas  cafas  muy  bem  aca  mente  jugaua  contra  a  cidadci 

badasjondemoraua  o  General  como  da  gente  de  cauallo,  que 

detoda  cila  gente  de  guerra,  por  terra  vtnba  correr  atèás 

que  era  hum  Abexim  chamado  portas  da  cidade,  fazendo  mil 

Fratecaô.  íbbrançarias  .    Nefte  tempo 

Amy»i.       ifIuntoaefteMorro,dacã  veyo  Dom  Aluáro  de  Abran> 

^guarda  ua  pCra  fora ,  eftaua  aíTentado  ches  de  Baçâim  jonde  eftaua 

°r  húàrrayal  de  gente  de  guerra,  por  capitão  da  gente  de  guer» 

cm  ^uardaj&defenfaó  doMor  ra^ue  tábem  Jà  aisiiiia  porcaít 

ia 


fO- 
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DAl  r  3  fa  deites  mefmos  M©uros,que  troos  Mouros có  muito  grari* 

dcÀbran  co rrião  todas  cilas  terras)  &  dcrefillencia,pellejaadoesfor 

chcsiò*   trouXe  efta  ccte  cõfi^o  cmbar  cadamente  a  pc ,  &  a  caualloj 

cerre  »  o  o  >  «■ 

chaul."   cadaemnauios,com  os  quaes  Porem  os  Portugucfes  osac* 

entrou  pollo  Rio  de  Ghaul  cometerão  com  tanta  ouíadia, 

por  bayxo  de  infinitos  peN  &esforço,que  os  Mouros  não 

louros,que  do  Morro  lhe  tira»  podendo  refiítir  a  íeu  valeroío 

uão,íem  nenhum  deiles  lhe  fa  impeto,voltarão  as  coitas  fo- 

zer  mah&  entrados,  defembar  gindo  pêra  o  Morro  com  tan' 

caraõ  todos  emChaul,cõ gran  to  defatino ,  que  hús  hiâo  por 

de^feíla^  alegria*  cima  dos  outros ,  afsi  apè ,  co« 

qr  Coimo  de  Lafeitar  cft  aua  mo  a  caua!lo,corr  endo  a  quem 

cm  Chaul  por  General  de  to*  primeiro  auia  de  entrar  polia 

da  cila  géte  de  guerra,  &  logo  ponte  dentro :  da  qual  cayo  a.  íMárreri 

tõ  a  chegada  de  Dom  Aiuaro  bay xo,&  morreo  muita  gente,  B?u15OÍ  H 

d' A brãches  determinou  paliar  por  fera  ponte eítreita,&  muirupontf 

da  outra  banda  do  rio,&  quei-  grande  o  concurfo  dos  homés, 

mar  o  Bazar  dos  Mouros,&  io  molheres,&mininos,cauallos, 

quietar  o  íeu  arrayal,  fera  ter  &  elefantes,que  por  ella  que* 

intento  decometer  por  então  riãopaíTar.  Qs  noitos  lhe  fo« 

o  Morro,porque  tinha  iíío  por  raõ  dando  no  alcance  taó  eí» 

coufaimpofsiuel.  Pêra  o  qual.  forçadamente,  que  juntamen* 

CorfeíT*.  efeito  fe  confeiTaraô,  &  comu  te  entrarão  cô  os  Mouros  pol 

raofc  to*  garão  aquella  noite  todos  os  la  ponte  dentro  atê  a  primeira 

tZol     ^ados  nos  Conuentos,&  1^  cerca,matando  fempre  nelles; 

grejas  da  cidade,  que  pêra  iíío  Tanto  quê  os  Mouros  viraõ  g^*h^ 

eltiueraó  abertas,  &  aparelha-  osPoi  tuguefes  entrados  na  pri  -  pnmdu 

das.  E depois  de  confeíTados,  meira cerca,foraõ pêra  fechar1*"— 

paíTaráo  à  outra  banda  em  bar  a  porta  da  fegunda,oias  não  o 

cos,&  bateis ,  que  pêra  iíío  ti-  puderaó  fazer, porque  lho  invj 

nhão  preíles,  &  antes  de  ama-  pedio  hum  elefante  dos  que  os 

nhecer  defembarcaraõ  todos,  Mouros  tinhâo  no  arrayal ,  o 

(queferiãomil  &quinhentos)  qual  indotambé  fugindo  mui 

&  logo  começarão  marchar  to  mal  ferido,cayo  étre  as  por; 

peja  o  Bâzanmas  antes  que  Ia  tas,íem  fe  poder  mais  leuãtar.1 

f hegaíTemjIhe  fay râç  ag  cnçõg  B  poç  çffe  rçfpçito  as  não  pu- 
deraó 
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derão  fechan&os  noííos  as  fo  tecão,  o  qual  depois  defe  ver 

raõ  logo  cometendo  com  tan-  catiuo,fe  fez  Chriítão,  attribu 

Ganhará  ro  impeto.que  por  cima  do  ele  indo  o  bom  íucceífo  deita  viro  Fntf«o 

porta,     xance  as  entrarao,&  lennorea-  na  ao  nollo  Deos  ler  verdadei  chriítáo. 

raõ  a  peíar  dosMouros,que  as  ro,&  poderofoj  mas  depois  de 

defendido  valeroíaméte.  Aqui  Chriítáo morreo  das  feridas, 

catiuarâo  oGeneral  Fratecáo,  com  que íayo da  bataIha,&foi 

que  jaandaua  muito  mal  feri-  enterrado  emChaul  com  gran 

do.  De  modo  que  em  obra  de  depompa,&apparato,àcom- 

tres  horas  os  noííos  mil  &  qui  panhado  de  toda  a  clerefia,ca* 

nhentos  Portuguefes  desbara  pitães ,  &  foldados ,  que  nefíe 

taraóoito  mil  Mouros  depéj  tempo  inda  todos  eftauão  em 

&decauaIIo,&ganharãoapõ  Chaul.  A  molherde  Fratecão 

te,  &  as  duas  cercas  do  Morro  ferefgatou  depois  por  muyto 

com  feus  balluartes.    Ficaua  dinheiro,&afilha  foy  Icuada 

fomente  o  balluarte  da  refiíté-  áGoa,&Matthias  d'Albuquer 

cia,que  eftaua  no  alto  da  ferra,  que ,  que  então  era  Vicerey,  a 

onde  fe  acolherão  os  Mouros,  trouxe  pêra  Portugal,  &  a  fez 

queefcaparaÓdabiigaj&nel-  Chriftã.  Neftagloriofa^mi 

le íe  fecharaõ,&fizeraõ  fortes:  lagrofa  vitoria  não  morrerão 

mas  aproueitoulhepoueo,por  dos  Portuguefes  mais  que  vin  Morrerá 

que  os  noííos  mandarão  logo  te  &  hum,&fóraõ  feridos  pou  gUc£"u 

â  cidade  de  Chaul  bufear  efea  có  mais  de  quinhentos,  que  to 

das,&  poítas  ao  muro  do  bal-  dos  depois  íararão:  &  dos  ini 

luarte,entrarãoporellas  den-  migos  morrerão  mais  de  dez  Morrer* 

tro  a  pefar  dos  Mouros,  que  o  mil  almas,&  os  demais  fôrão  mais  de 

defendião  tão  esforçada,&va  catiuos.  Efta  vitoria  fe  alcan-  Mouros. 

lerofamente,  q  por  duas  vezes  çou  a  dous  de  Setembro  do  an 

:  tomarão  as  eícadas  aos  noííos  no  do  Senhor  dei  5  9  4.  fendo 

«^!dío  *  &  as  alaraó  acima, &  meterão  Vicerey  da  Índia  Matthi,as  de 

Morro.    dentro,pnmeiroque  foííem en  Albuquerque.  Os  balluartes,' 

trados.  Morrerão  neíta  briga  &  cercas  deite  Morro  foraó 

*  os  mais  dos  Mouros,&  os  que  todos  derrubados  pollos  Por- 

t; '       ficarão  viuos  foraó  todos  cati  tuguefcs,por  fe  não  poder  íat- 

uosj  entre  os  quaes  catiuaraõ  tentar  tão  grande  machina/e* 

amolher,&  húa  filha  de  Fra*  não  coni^nuita  gente  de  guara- 
ni çáo, 
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niça5,&  fomente  deixarão  em    íbceder  feu  martyrio  no  rêpò 
pêoballuarcedarefiftencia,&     cj  andey  neltas  partes  do  Ori 
o  balluarte^quc  eflà  ao  longo    ente,darey  húabreue  relação, 
do  mar ,  na  entrada  da  barra:    que  he  a  íeguince. 
nos  quaes  deentaõatè  agora         ^rNoanno  do  Senhor  de 
refide  hum  capitão  nofTo,  com     1590.  auia  nas  ilhas  delapaõ 
íoldados  Portuguefes ,  que  o    hum  homem  chamado  Taycò- 
Vicerey  fuftenta,&  paga  pêra    zama,o  qual,  fendo  de  bayxa 
defenfaó  deite  Morro.  fortc,teue  tanta  ventura ,  que 

veyo  a  fenhorear  o  Iapaó,  & 
f  CA  PíTVLO    XIIIK    íojeitardebayxodeícu  Impe- 
yVos  fyligtofa de  $, Domingos,*?    rio  feííenta  Reis,q  nclle  auia: 
S.Francifco ,  queforao  por  embay    de  modo  quefeintitulauaQua 
xadores das fhilippinas a§ lapão,      bacundono ,  que  hc  nome  co* 
O*  de  como  os  de  5.  Fran*  mo  de  Empcrador.  JEite  cheyo 

tifcdfêrãò  crucia  de  muita  foberba  (defejando 

ficados.  manifettarfeu  nomepollomúj 

.Stãdo  eu  ná cidade    do)mandouíeus  embayxado* 
de  Chaul,  trouxe-    res  a  muitos  Reysd'aquellas 
raõ  a  ella  hQa  cabe    partes,pedindo  a  hús  vaílalla- 
ça  de  hum  Rcligio    gem,a  outros  cõmercio,&  ami 
fo  Capucho  da  Ordem  de  S;    zade.  Eira  vitima  mandou  pe 
Franciíco,quc  foi  crucificado    dir  ao  Gouernador  das  Philip 
em  IapaõjCom  outros  cinco  da    pinas  (q  entaõ  era  Gomez  Pc 
mefma  Ordem.     Efta  cabeça    rez  das  Marinhas)  o  qual  por 
foy  recebida  dos  Religiofos    íatisfazerafuaembayxada,  & 
de  S.Francifcodefta  cidade  cõ    aceitar  a  paz,&  amizade,  que 
íolenne  procifsaõ,mifl'a,&  pré    lhe  ofrerecia,m  andou  o  Padre 
gaçaõ:  onde  nos  achamos  to-    Frey  Ioão  Cobos  da  Ordem  Fr-  To*° 
dososdeS.Domingosdamef   dosPíégadorcs(Religiofode  c£b7iXa 
ma  cidade, pêra  lhe  ajudarmos    muita  prudêcia,&autoridade)  bordas 
a  celebrar  (como  irmaós  que    por  cmbayxador  ao  Iapaó,  on  Jj^pi  *- 
fomos)a  feita  de  taó  gloriofas    de  chegou  a  faluamento,  &foi " 
mortes  , como  foraõ  as  deites    muy  bem  recebido  de  Tayco- 
ditofos  Religioíosj  dos  quaes    zama,&  dtfpachado  com  mui 
por  lhe  ter  muita  deuaçaõ;  &    tas  honrassem íua  cópanhia 

mandou 
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mandou  ãs  Filippinas  outro  co  cidade  popuíofa }  &  cabeça    . 

embaixador  ieu,  chamado  Fa-  de  todos  aquelles  Reinos,  oa 

randa,pera  cófirmar  as  pazes,  de  dizem  aucr  cê  mil  vizinhos, 

que  tinha  aííctado  có  o  Padre.  Aqui  íizerão  íiíia  cafinha  ,  &  i- 

Partidos  pois  de  lapão  cada  grejicom  licença  dclRey,aq 

hú  em  íeu  nauio,o  do  Padre  F.  puferaõ  nome  NoíTa  Sííora  da  N £"or? 

t-  IIT-.U'  1  ja-      da  Porei 

Ioao  veyo  aportar  na  ilha  Fer  Porciuncula  >  onde  pregauao  uncula  ê 

mofa,pouoada  deGentios  bar  publicamente,dizião  Miíía$  &  Mcâcò. 

baros,na  qual  foy  mortOjCom  baptizauâo  muitos  lapões  ,  q 

Mortc  todos  os  q  vinhão  no  nauio.  feconueitião.  Neíta  conjun* 

do  p.Fr.  O  de  Farâda  chegou  a  ilha  de  çaõ  chegarão  a  lapão  mais  Re 

loáo  Co  JLuzãOjCabeçadas  Filippinas,  ligioíosdamefma  Ordem/qo 

onde  foy  bé  recebido  do  Go*  Prouincial  dasPhilippinas  ml 

uernador.  AmortedoP.Frey  daua  pêra  ajudarem  os  primei 

loáo  fe  íoube  dahi  a  poucos  di  ros  a  cauar  neíta  vinha  do  Se* 

as,&  de  todos  foi  mui  fentida^  nhor.  Gomfua  chegada  infti- 

ais i  por  fer  peíío a  de  muita  ca  tuyo  logo  o  P*Fr.  Pedro  Bap- 

lidade,como  por  trazer  as  car  tiíta  (  q  era  Prelado  de  todos) 

tas  de  Taycozama  *  &  ascódi  dous  hofpitaes  dentro  na  mef 

ções  das  pazes ,  q  com  elle  ti-  ma  cidade^onde  curauáo  os  en 

nha  aííentado,as  quaes  por  cn  fermos5chagados,&  leprofos.  Hofpita* 

tâonaõpodiaó  tereríeito,  po-  Daqui  fe  foy  oP.Fr.Pedrocó  *^*™0 

is  nãofefabiaquetaes  eraõ.  algúscompanheirosi  â  cidade 

Polia  qual  rezaó  tornou  0G0  Vzaca,q  eítâ  dalli  7.Iegoas,&  Bdchcm 

uernador  a  mandar  outro  em-  nelía  fez  outra  ca  linha,  aqeha  hxt\*te 

bayxador  a  Iapaõ,  q  foy  o  P.  mou  Belchem ,  onde  fez  fnuito 

F.Pedro  Fr.Pedro  Baptiíla ,  Relígiofo  fruito  nas  almas  cõ  fua  prega 

Bapt.em  defcalço  da  Ordem  de  S.  Fran  çâo3-&  deixando  alli  dous  Re 

ador  cifco,bom  prêgador,&de  vida  ligioíos,  fe  vey  o  cõ  fó  hu  copa  ' 

exêplar.Oqual  partio  de  Lu*  nheiro  aNangafaqui  porto  de   ' 

záoem  Iunhodei5p2.1euádo  mar,onde  vãoos  Portuguefes 

.      emíuacõpanhia  três  Religio-.  côas  nãos  da  China  j&nella 

fos  da  meíma  Ordem  j  &  che*  eftiueraõ  algus  meies  prégan- 

oandoa  faluaméto  aíapaó,fo  do,com  grande  aceitação,  & 

yaó  bem  recebidos  de  Tayco  concurfo,afsi  dos  Catholicos* 

zarn3,&  apoíentados  em  Mea  como  dos  Gentios  uaturaes. 

O  pa^uí 
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Daqui  fe  tornarão  pêra  Meã*  fazenda  da  nao,&  mandou  pré* 

co,deixando  muito  íentirnétó  der  quantos  nella  foraó,&aos 

em  todo  o  pouo,  que  os  defeja  Rehgiofos  das  Filippinas,  có 

ua  ter  em  fua  companhia.  todos  os  IapóesChrittãos  íeus 

<£  Nefte  tempo  arribou  a  Ia  familiares.  Os  quaes  for aó  lo*» 

pâo  húa  nao  das  Filippinas,  goprefos  nofeu  Cóuento,  &■ 

carregada  de  muita  fazéda,  na  os  dá  nao  em  outracafa,  ode  eí 

qual  hiâomercadoresj&rfolda  .  tauáo  apofentados,&todoscer 

dos  Caftelhanos,  q  fazédo  fua  cados  de  gente  de  guarda, 
viagem  pêra  Noua  Efpanha,      fl*AlgudiaseftiueraÕprefos 

foraõ  ter  a  efta  ilha  quafi  per-  deita  maneira,  &  no  fim  delles  C^{^ 

didos,&nafuapraya  deraõ  â  fingiootyranno,q  mouido  de  nos. 

cofia ,  mas  cõ  tudo  faluaraó  a  miíericordia,  perdoaua  a  mor- 

fazenda  da  nao.    Detudoifto  te  aos  da  nao,  &  mandou  q  os 

foy  logo  íabedor  o  Taycoza-  íoItaíTé,  &  fe  foíTé  liuremcntc 

ma, o  qual  como  tyrãno,&  ara  pêra  as  Filippinas,  nós  nauios 

biciofo  da  fazenda  alhca,  pre-  q  íaiíTem  do  Iapão,&  q  lhe  baf 

tendeoapanhalatoda  com  ai  taífe  por  caftigo  perderá  fuás 

gua  capa  de  juítiça  ,  por  lhe  fazédas* :  mas  q  os  frades  foíTé 

não  fer  vituperada  íua  ladroi  -  deíorelhados ,  &  crucificados 

ce.E  pêra ilto lançou  fama,  q  em  Nangafaqui,có  todos  os 

os  Caftelhanos  foraõ  ter  a  Ia-  lapões  íeus  familiares.  Cõef- 

paõ,pera  íhe  fondarem  os  por  ta  fentença  foraó  foítos  os  da 

tos,&  iré  a  elles  cõ  fuás  arma  nao,&  os  Religiofos  có  os  Ia» 

das  a  lhe  tomar  o  Reino,&por  pões  leuados  ao  cárcere  publt 

eíía  cãuía  tinháo  inuiado  dian  coma  qual  mudança  íoccedeo 

te  os  frades,  com  titulo  de  em  o  caio  feguinte. 
baixadores,  a  pregar  fua  ley,       f"  Chegando  os  miniftros  da  c  f      ■ 

pêra  que  fazendo  muitosChrif  julèiça  ao  Cóuento  dos  frades  nad^l 

taõs,tiueiTem  gente  da  fua  par  pêra  os  Iedaré,  &  aos  mais  Ia»híi  IaP*> 

tedcqueféajudaíTem,  pêra  fe  póes,  foraõ  ledo  o  rol  em  qef- 

leuantaremcomoReyno,co-  tauão  os  nomes  de  todos,  &  a-     » 

mofizeraõcomode  NouaEf  charão  qfaltauahu  lapão cha* 

panha,Peru,&  Filippinas.  E  madoMatthias,oqual,oufeef 

com  elte  achaque,  que  efte  ty-  condeo  ,  ou  eltaria  fora  do 

ranno  fingio ,  apanhou  toda  a  Conucnto;  &  bradando  o«  fol- 

dados 
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dados  duas ,  ou  três  vives  por  chamadoThornè,cortandolhe 

Mstthias,acodiohum  Iapaó  aorelha,&deitãdolhanochaÓ 

do  mefmo  nomc,que  viuia  ju-  íc  abaixou  por  clla>  &  a  nmof-  Animo 

to  da  Conucnto,  ÒV  tocado  do  trou  ao  al"òzsdizcndo:  Corta  l*'1"  m 

Spirito  íarito  >  rompeo  polia  corta  oiais,ie  qiufcres,  &  farta 

gente,  &  pondoíc  diante  dos  tedeíanguede  Chnrtaõs,  cou 

miniftros  da  juftiça^iíTe;  A-  ia  que  a  todos  posem  grairde 

quieíià  Matthias,&  poítoquc  admiração.  Tanto  que  05  dei 

cu  não  íou  o  que  vos  chamais,  orelharaõ ,  os  fubiraó  em  car** 

fou  logoChnítão  polia  graça  ros,&  os  Iciiaraõ  polia  cidade 

de  Oeos ,  &  amigo  deites  Re  Meâco  â  vergonha,&  daqui  â 

Iigiofos,quetédes  prefos.  Rêf  cidade  Vzaca,  também  a  cor* 

ponderâoos  miniítros:0  que  rerasruas  publicas,  dizêdolhe 

dizes  baíta  pêra  te  leuarmos  mil affrontas,  indo  clíes  muy 

ati  lambem  prefo.  Elogolan  pacientes,&contentes,por  te- 

çarão  mão  delle,&  lhe  atarão  rem  ja  derramado  ianque  pol 

as  mãos  atras,como  aos  mais.  Ia  fè  de  Iefu  Chriíto ,  do  qual 

&  afsi  os  Ieuerão,fé  preguntaré  liião  tintos, &  muito  airoíos. 
maispollo  outro Matthias,  &        ^[  Delta  cidade  roraó  Ieuá- 

cayo  aíortcfobreeíle  Matthi  dos  a  Nangafaqui,  caminhar! 

as  ,por  venturaqueferiaoou»  do  maisdecemlegoas,  hora  a 

tro  íudasquefugio,&  náofoy  pê,horaacauallo,hora  cò  as 

digno  de  fer  contado  entre  ef.  mãos  atadas,hora  com  cordas 

tesmarcyrcs.  Forão  aqui  cam  aopeícoço,atèchegaréá  vifta    Apjré* 

bem  prcíos  três  mininos,  que  da  cidade,onde  todos  fe  cófef  'r^c0^ 

ajudauão  a  Mifla  aos  Padres,  farão,&  aparelharão  pêra  mor  rcr. 

&o  maycr  feria  de  14.  anos.  rer.  E  depois  forãoleuadosa 

f  Deite  cárcere  publico  fo-  hG  campo  defronte  da  cidade, 

raótirados ,  &leuados  ahúa  ondeeítauâoascruzcslãçadas  • 

praça,onde  cortarão  a cadahu  no  chão, &  cercadas  de  iblda- 

cort5oas  delles  ametade  da  orelha  ef-  dos  armados  cõ  Ianças,&arc4 

querda,  o  q  os  feruos  de  Deos  buzes.  Aqui  foráo  eítendidos 

'  foftreraócom  tanta  cõílancia,  fobre  fuás  cruzes,&  prefos  nel 

q  atè  nos  três  mininos  fe  mof»  Ias  cò  cinco  argolas  de  ferro,; 

trauaíeu  valor,  pêra  confuíaó  f.  húa  no  peícoço  ,  duas  nas 

dos  Gentios,porque  híí  delles  niáos,&  duas  nos  pés;  &  deita 

O  z  ma-. 


orelhas 
aos  mar 


Lturo  quarto  de  Varra  hifioria 

maneira  leuantados  no  âr,&  GôçalaGarcia  irmãos  leigos: 

aruorada  cada  cruz  cm  lua  co-  os  oucros  ao.erão  £  apões,  dos 

ua,quejàeítaua  feita  peia  iíío,  quaes  náo  trato  aqui,  porcj  dei 

diíhnte  húa  da  outra  quatro  xoiflo  pêra  quê  tratar  fua  hií» 

pálios  em  carreira3cõ  os  rollos  toria  mais  de  propoíko,  cujos 

pêra  a  cidadc^quelhe  ficaua  ao  nomes  he  de  crer  eftão  cícntos 

«Ocos3  Meiodia.  Poltos  deita  manei*  noliuroda  vida,  pois  deráoa 

poftos'c  ra,  eftauâo  cantando  muytos  fua  pollo  autor  delia.  Oefron 

a$auzcs  j-fyj^nosjòV  PfaImos,có  muita  te  das  cruzes  cftaua  a  fentença 

alegria  de  padecer  por  Chrií-  de  fua  morte  eícrita  em  fria  ta 

to:&  os  três  mininos  também  boa  em  lingoa  do  lapão,  poíia 

cantauáo  como  Anjos  o  Pfal.  cm  alto,pera  q  todos  a  leíTemj 

Laudatepueri  Vominum,  &c.  que  cujo  theor  na  noíTa  Iingoagem 

lhe  tinha  infinado  feu  meitre  Pcrtuguefa  he  o  feguinte. 

o  P.Frey  Pedro  Baptift  a,pera  y  Sentença  dos  crucificados, 

cantarem  nefta  hora :  na  qual  TH\  Or  quanto  eftes  homés 

íairáo  tres,ou  quatro  foldados  w~  víeraó  das  ilhas  deLuíão 

có  agudas  lanças  nas  mãos,  Sc  cõ  titulo  de  embaixador 

sioaUn  f°raó  alan ceando  os  crucifica  res,&  fe  ficarão  no  Meâco  pre 

ceado».  dos,dandoacadahu  duaslan-  gandoaIeydosChriítão$,quc 

çadas ,  Húa  pollo  lado  direito,  euprohibí  mui  riguroíamente 

outra  polloefquerdojqostrcf  osannos  paííados:mandoque 

paííauâo  atè  os  hombros:  &  fejão  juítiçados,  juntaméte  co 

deita  maneira  morrerão  todos  oslapóes  q  fefizerão  da  fua  lei 

como  cauàlleiros  de  IefuChrif  &  ferão  crucificados  cm  Na» 

to,cm  húa  fcftafeira  aostf.deFe  gafaqui.  E  torn*o  a  prohibir  de 

uereirOjdo  anno  do  S.deiwj.  nouo  a  dita  ley  daqui  por  dian 

Em  cada  cruz  eftaua  eícnto  o  te,porque  venha  â  noticiade 

?<.cfucinomcdoqneIlaauiadcpade-  todos.  H  mando  que  fe  execu*' 

ficados.  cer^  -  pQr  t0(jos  era5  l6t  {t  os  te;  £  {e  aiguê for  oufado  quc« 

Nomes  Padres  Fr. Pedro  Baptifta  Cõ  brantar  eite  mandamcnto,feja 

d?J?dl'miffario,  Fr.  Martinho  da  Af-  caftigado  com  toda  fua  gera- 

cenfaó,  Fr.  Francifco  Branco  ção.  O  primeiro  Qucicho,aos 

facerdotes,&  pregadores.  Fr,  dez  dias  da  vndecima  Lua. 

Filippe  de  leíu  Choritta,  Fr. 

Francifco  de  S.Migucl,  &  Fr.  O  fello  Real. 

Depois' 
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Èfta  cidade  de  C ha 
ul  me  tornei  a  em- 
barcarpera  Goa  é 
húa  armada  de  dez 
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tjDepois  de  crucificados, 
cenário  os  Gentios  o  Inçar 
das  cruzes  com  híia  febe,^:  pu 
íeraólhe  guarda  de  íoldados, 
q  de  dia ,  &  de  noite  vigiauão  nauios ,  ecn  que  vinhão  todos 
os  corpos  dos  martyres,  pêra  osfoldados,quetinháo  inucr- 
que  não  foliem  furtados  pol-  nado  aquelleanno  nas  fona* 
los  Chnítaõs,&aísios  vigia-  lezas  do  Norte  $  os  quaesíe  a- 
raó  noue  mefes  j  no  qual  têpo  uiáo  de  ajuntar  em  Goa ,  pêra 
eíhuerão  feus  corpos  nas  cru*  irem  contra  o  Cunfule.  Parti, 
zeçjcm  receberem  corrupção  mos  pois  deita  barra  húa  ma* 
algua:antes  íicaráocõfeus  rof  drugada  do  primeiro  dia  de 
tos  tão  aluos,&  fermofos,  co.  Outubro  de  mil  &  quinhêtos> 
mo  íe  morrerão  aqnelledia*  A  &  nouéta&  oito,  com  muito 
rabo  de  9. meies  mandou  o  Go  bom  terrenho,com  que  fomos 
uanadordas  Filippinas  pedir  nauegando  arè  asdez  horas  dó 
tites  corpos  a  Tayeozama,&  dia:  no  qual  tempo  acalmou  o 
i'oraõlhccócedidos,&leuados  vento,  &  todos  os  nauios  to* 
pêra  as  Filippinas.  Mas  antes  maraóosremos>&  foráo  cont- 
ei os  recolhelfem  das  cruzes,to  tinuando  a  viagé"  obra  de  huá 
maraõ  os  Portugueíes  dà  cida  hora.Neíra  conjunção  foy  vif 
de  Nágaíaqui  muita  parte  def  to  da  noíía  armada  hum  nauio 
tas  relíquias, &alguas  cabeças  de  Mouros  do  Sanguiçcl  >  Ia* 
inteiras,dasquaeshúadehum  dróes,  queandauão  roubando! 
deites  Religiofos  veyo  ter  a  pollo  mar  3  o  qual  eílaua  ao 
Chau!,onde  eu  eítau3,&a  rece  longo  da  cerra ,  &  tão  colido 
bemos  cõ  afolénidade^q  jadif  com  ella  ,  que  parecia  pedra 
íc.  A  hora,  &  gloria  de  Deos*  da  pray  a ,  8c  por  não  fer  vifto, 

eítauadeíemmaítcado:mas  nc 

f  CAPITVLO      XV,  ifí©  lhe  valeo ,  pêra  deyxar  de 

<fjDe  bua  armaiarfue  oVicereyVont  fer  conhecido,  «acometido  dos 

Frandfco  da  Camafc^  contra  o  Qu*  ttoííos  nauios  :  os  quaes  pof« 

hkilejeraaoualvieraoosjoldadoS)  tos  todos  em  alia  ,  íe  foraó  a 

ijueandauan  no  Norte yem  cuja  elle  remando,a  quê  primeiro 

íorrpanhia  tornei  de  Çhanl  lhe  auia  de  chegar.  Os  ladroes 

fera  Got»  I^do ,  que  eraô  defeubertos, 

O  %        alliwâo 


\ 


Naufo 
de  Iadr3 
cs^fegui 
mcx,&to 

ciamos,. 


Lturo  qudrto  de  varia  hittoria, 

allijarão  logo  ao  mar  mafto,  f  Tanto  que  os  íoldadosdo 

verga,  &  velas,  pêra  ficarem  Norte  defembarcarão  êGoa,- 

mais  leftes,&  menos  carrega-  começou  logo  o  Vicercy  Dòorjcn,íc 

dosj&  tomando  os  remos  em  Francifco  da  Gama  negociar  JUJU/á 

punho,íoraó  remando  ao  lon»  húa  groífa  armada  de  nauios,  CunhaU 

go  da  praya  com  tanta  Iigcy  &  Galês  pêra  mandar  em  aju- 

reza,quc  fazião  voar  o  nauio,  da  do  Camorí  Rei  d~  Calecut 

&  aísi  paífarão  fugindo   por  contra  o  Cunhale  Mouro  feu 

cntreanoíía  armada,  &  em  vaííalIo,quefe  tinha  leuanta* 

breue  tempo  nos  lcuaráo  mais  do,&  rebeílado  contra  c IIe,no 

de  meya  legoa  de  ventagé,por  meandoíe  por  Rey,tcndo  ac- 

íer  o  nauio  pequeno ,  ligeiro,  quirido  a  fi  muitosMouros  de 

&  defearregado,  &  os  noflbs  Carapuça, que  íaó  os  mais  ef- 

muito  grandes,  &  carregados:  forçados  defta  coita,  com  que 

mas  nem  por  iíTo  deyxarão  de  fazia  muita  guerra,afsi  ao  mef 

os  feguir  mais  de  duas  horas,  mo  Camorí, como  aos  Portu- 

atè  que  entrou  a  viração  do  guefes  com  fuás  armadas,&na 

mar  muy  frefca,com  a  qual  â  uios,quemandauapor  todo  o 

vela, &  remos  lhe  forão  dan-  mardalndiaafaltear,&  rou- 

do  caça,&tirando  com  a  efpin  bar  todos  os  nauios ,  afsim  de 

gardaria^  berços,  de  manei-  Chriftáos,como  de  Gentios, 

ra,que  vêdofe  elles  apertados,  que  vinhão  pêra  os  nofíbs  por 

&  quaíi  alcançados,  vararão  tos  ,  comeujas  prefas  eftaua 

cm  terra,&fugiraõ  por  hua  íer  muito  rico,poderofo,  &  fober 

ra  acima,que  perto  eftaua, dei-  bo^ccolhido  em  hua  fortaleza 

xando  o  nauio  na  praya,  com  cheya  de  muita  artelharia    da 

<  algus  roubos,quejàtinhãofey  qual  fazia  todos  os  males  5  te 

to,oqualleuamos  comnofeo  nho dito.  Pol Ias  quaescaufas,' 

peraGoa.Eãtesde  chegarmos  o  Camorí  (qatè  então  eftaua  F'z?c« 

â  fua  barra,cayo  hum  homem  de  guerra  cõ  o  citado  daíndia)  ™,  cVÔ 

ao  mar ,  que  vinha  dormindo  cometco  pazes  ao  Vicerey  Dó  «&>*»<!• 

na  percha  do  noífo  nauio, &  Francifco  da  Gama,peraqlhe  lndí-! 

foy  tão  ditofo ,  que  vindo  ou*  ajudaífe  a  deftruir,  &  desbara- 

tro  nauio  defta mefma  armada  tar  efte  tão  forte  inimipo.  As 

polia  cfteira  do  noífo,o  tomou  quaes  aceitou  o  Vicercy,védo 

íem  perigar.  quáto  ^ueito  delias  refultaua 

pêra 
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pêra  quietação  \  &  foííego  do  terra  dos  inímigos,por  rcfpci» 

eihdoda  índia.  Pollo  que  íe  to  Jodito  LuisdaSylua,  por» 

embarcarão  muitos,&  nobres  que  antes  de  chegar  a  terra,  os  Mortedc 

fidaIgos,&  mui  esforçados  íol  Mouros,que  defendido  a  pra»  \y\^A 

dados:  os  quaes  todos  fcofíe-  ya,lhederáohuaeípingardada 

recerão  cõ  muito  gofto  pêra  eí  entre  ambos  os  olhos,  de  que 

ta  táo  juíla em  piefa,&  foi  por  logo  cayo  morto  no  batel  j  & 

íeuc3pitáomôr  D.LuisdaGa  por  nãoíefaber  na  terra  dos 

mairmáo  do  mefmo  Vicerey.  inimigos  de  fua  morte, tornou 

^"Partidos  pois  delia  ilha  o  batel  a  volt3rdo  mefmo  lu- 

de  Goa  em  Dezembro  logo  fe  gar,&  osditos  Padres  vierâo 

guintede  i598.chegarãoàbar  com  feu  corpo,  ate  lhe  darem 

radoriodo  Cunhale,  ondeèf  fcpultura  da  outra  banda  do 

tiuerão  algum  tempo  negocia  rio,ondeeítaua  a  nofia  arma-1 

doas  coufas  neceííarias  pêra  dafurtaè 
cometer  o  inimigo.   E  aífenta-        ^|"  Os  mais  foldados  deíem* 

do  o  dia  do  combate,  entrarão  barcando  na  praya  a  pefar  dos 

pollo  rio  dentro  com  todos  os  Mouros,que  a  defendiáo,  pel- 

nauios.  Dos  quaes  mandou  o  lejarão  táo  esforçadamente, 

capitão  mor  que  defembarcaí-  que  em  breue  tempo  forão  fe- 

íem  na  terra  dos  inimigos  hua  nhores  das  tranqueiras ,  &  da 

madrugada  feifeentos  Portu*  pouoaçãodos  Mouros,  à  qual 

guefes,  gente  muy  esforçada,  puferão  logo  o  fogo,&os  mais 

&  efeolhida,  leuando  por  íeu  dos  Mouros  fe  recolherão  â 

íoo.  por  capitão  a  Luis  da  Sylua  irmão  for  ta  lez  a,  &  fecharão  as  portas 

tuguefes  do  Reqedor,fidalgomuiesfor  com  grande  preíía,  &  medo$ 

oQwh.  çado,&  de  quem  auia  muyto  mas  depois  tornarão  a  fayr  de 

grandes  eíperanças,polIasbo-  refreíco  com  muyta  ouíadia, 

as  partes  ,  de  que  era  dotado:  por  vcrem,que  os  Portuguefes 

cm  cuja  companhia, &  no  mef  andauãojà  muy  caníados  de 
mo  batel  forão  oPadreFrey  pellejar auia  quatro  horas,  & 
«  António  da  Cofta,  &  o  Padre  juntamente  vião,que  os  mais 
'  Fr.  Reinaldo  do  Spirito  fan  delles  nãotinhão  jà  poluora, 
to,Religioíosda  Ordem  dos  nem  pelIouros,com  que  pa- 
Predadores.  Mas  efte  batel  deflem  continuar  a  briga,  & 
não  chegou  a  defembarcar  na    qu;  andauâo  jà  efpalhados  , 

P  4  §Z 


Liuro  quArto  de  Varia  hifloria, 
&  defgarrados,como  que  anr     çGAPlTVLO 


daua  íem  capitão ,  que  os  ajuri 
taíTe,&goucrnaííe$  pollo  que 
deraófobreellesj&íbbrea  gê 
te  do  Camorí ,  que  també  nef* 
ta  briga  ajudaua  aos  Portugue 
fes.  Eneitefegundo  encontro 
foraò  mortos  os  mais  delles, 

dcfbarstc  a  ri  r 

dos  Port.  &  outros  feridos,  que  eicapa- 
raõ  a  nado ,  &  da  gente  do  Ca 
roorí  morrerão  mais  de  mil 
Nayres. 


xvr; 

U  T>afegunda  armada,  qm  D.  Fran 

cíJío  da  Gama  Vicerey  da  índia 

mandou  contra  o  Qinbale9 

O" do  que  Ibejuc- 

tedeo. 

«jOannofeguintede 
1599.  tornou  o  Vi- 
cerey  D.  Francifco 
da  Gama  fazer  ou- 
tra armada  cô  muita  roais  gen 
te,&  muitos  mais  petrechos  de 


Fimdcf- 
ta  guerra 


^f  Vendo  o  capitão  mor  tão  guerra ,  pêra  tornar  a  mandar 

roim  principio  a  eíta  guerra,  contra  o  Gunhalc:da  qual  fez 

&  tão  defeftrado  (uccefío  no  capitão  mor  André  Furtado 

primeiro  aííaIto,que  tinha  da-  de  Mendoça,fidalgo  muy  no* 

do ,  foyfe  d'aqui  pêra  Cochim  bre,&  muy  esforçado,  &  temi 

com  toda  a  armada,  pêra  man  do  dos  Mouros ,  por  ter  dei» 

dar  curar  ai  gus  doentes,  &  fe*  lesja  alcançado  muitas  vito« 

ridos,que  efeaparaó  defta  bri-»  rias,fendo  capitão  môr  do  Ma 

ga ,  &  de  Cochim  tornou  pêra  lauar.  Tanto  que  efte  valerofo 

Goa ,  pêra  fe  refazer  de  mais  capitão  teue  preltes ,  &  nego- 

gente,&  de  outras  coufas  ne»  ceado  todo  o  necefíario  pêra 

ceifarias  pêra  a  emprefa  come  efta  emprefa,  partio  da  barra 

çada,&  o  Camorí  íedeyxou  de  Goa  em  Dezembro  da  dita 

ficar  com  todo  feu  arrayal  alo  Era,&  chegou  ao  Gunhaíe  no 

jado  defronte  da  fortaleza  do  mefmo  mes$  com  cuja  chegada 

Cunhalc,tédo  o  cercado  da  par  logo  os  Mouros  defeonfiaraò 

te  da  terra, onde  efteue  efperã-  de  fua  faluação,&fc  deraó  por 

do  todo  o  inuerno,fem  leuan*  desbaratados.  E  por  outra  par 

tarocampo,nemdeyxar  ocer  te  o  Camori  ficou  muito  alie- 


co,  que  tinha  começado, 
atèquelhetornaífe 
outro  focorro  de 
Goa. 


gre,tendo  por  certa  a  vitoria  ocamo- 
de  feus  inimigos.  E  logo  man  ^'df"ca 
dou  viíltar  AndreFurtado  por  FurJdo. 
íeus  Regedores  à  Gale,  onde 
eftaua,&  clle  cm  peííoa  o  veyo 
<  vifitar 
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viíiraro dia  feguinte  à  praya,  onde pos  alguas  peças  d'arte* 

ondeAndreFurtadodeíembjr  lharia,com  que  varejaua  a  for 

cou,&  orccebeo  com  muita  raleza,&lhe  fazia  muito  djno; 

cortefia:  alli  tratarão  ambos  Depois  difto  defempcdio  a  bar 

domodo,queauiáode  ter  no  rado  no,queo  Cunhale  tinha 

accometimento,  &  dcítruição  empedida  com  muitos  maítos, 

do  Cunhale.  E  pêra  mais fegu  6V  anchoras,  encadeadas  com 

rança,&  firmeza  deíla  liga,  or  cadeas  de  ferro,de  modo ,  que 

denaraó,  que  ouueílerefésde  não  podia  entrar  a  noíía  arma- 

parteaparte,  O  Camorí  deu  dada  barra  pêra  dentro,  Aca 

cmreféso  Principede  Tânor,  badoiíto,determinou  comba- 

&  o  Regedor  mor  de  feuRey-  ter  hum  forte,  que  õs  Mouros 

no:os  quaes  leuou  D.  Francif  tinhão  feito  na  ponta  da  terra 

^[j;^0  co  de  Sou  fana  fua  Galé  a  Co  â  entrada  da  barra,  da  parte 

&  Ponú  chim, onde  fouõ  bê  agaíalha-  do  Sul,fortaIecido  com  muita 

guefeí.    dos,  &  guardados  na  ilha  de  gente  de  guerra,  &artelharia.' 

Vay pim.  Ao  Camorí  deraõ  é  Pêra  o  que  húa  madrugada  def 

reféns  dous fidalgos  Portugue  embarcou  na  dita  praya  com 

íes,q  elle  teue  no  feu  arrayal.  muitos  fo!dados;&  poíto  que 

^j"  111o  feito,começou  logo  da  partedos Mouros  ouue mui  G3n^oll 

Àndre  Furtado  entender  noq  tarefiftencia,comtudo  quan-fcoforte 

era  neceíTi rio  pêra  o  combate  do  amanheceo,tinha  jà  ganha  dabarrai 

da  fortaleza,  &de  fuás  tran-  do  o  forte  com  morte  de  mui- 

queiras.     Pnmeiramente,fez  tes  Mouros,&  de  trinta  Portu 

TrSquèy  n"a  banqueira  logo  à  entrada  gueíes,queal!i  morrerão,  afo- 

rasdos    dabarra,napraya,dapartedo  ra  outros  tantos  feridos.  A  ef« 

poreug.  jsíorce^pera  recolhimento ,  Sc  te  forte  pos  o  capitão  mor  no- 

defêçáo  da  gête,quedefembar  me  de  Noíía  Senhora  da  Vito 

calTe  da  armada.  Fez  mais  ou-  ria,  &  logo  lhe  meteo  dentro 

tra  tranqueira  aliem  da  forta-  boa  guarnição  de  foldados.  £ 

lezadoCunhaíe,peradeféder  deita  maneira  ficarão  os  Por" 

osrios,quedecédaferra,don-  tuguefes  íenhores  de  todo  o 

de  vinhão   mantimentos   aos  rio,afsidapartedo  Nortc,co* 

inimigos.  Fez  outra  tranquey  mo  do  Sul,&  os  Mouros  de  to 

ra  em  húa  ponta  cia  terra ,  que  do  defeonfiados ,  &  defejofos 

cítaua  defronte  da  fortaleza,  dcfefayrdafortaIeza,&fugir; 

A 
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'.A  qual  coufa  fabida  pollo  Ca  do  o  forte  da  barrà,&  com  me 

rr>orí>&  capitão  morderão  li*  nos  perigo  dos  foldados,  &  Io 

cença,pera  que  fefayíícda  for  go  lhe  poso  fogo,  ficando  in- 

taleza  quem  quifeííe  liuremcn  da  a  cerca  de  pedra  cõ  os  dous 

te,&  fe  foiíe  em  paz. Com  cite  balluartes,Branco,&doCata 

íeguro  íe  fayrão  delia  mais  de  muça ,  &  a  mefma  fortaleza, 

mil  peííoas  entre  molheres ,  &  onde  eíf auao  os  Mouros  cer« 

mininos,&  algús  homés,  fican  cados  de  todas  as  partes:  porq 

do  détro  o  Cunhale  com  a  me  também  da  banda  do  màr  efta 

lhor  gente,  que  tinha  de  pelle  uâo  todos  os  nauios  da  arma- 

ja,todos  Mouros.  da,&  as  barcaças, com  muita, 

fl"Eíta  fortaleza  eftaua  fitua  &boaartelharia,quede  conti 

da5quafi  toda  décro  no  rio,  cer  nuo  varejaua  os  cercados, 
sítio  da  cacja  deagoa  por  três  partes, 

do  cu-   &  na  que  eftaua  pêra  a  banda  fCAPITVLO     XVííJ 

ohale.     da  terra,auia  duas  cercas  muy  yVo  vitimo  combate ,  quefe  deu  ao 
fortesj  a  primeira ,  que  eftaua  Qmhale ,  (sr  defua  prtjió^ 

roais  chegada  à  fortaleza ,  era  tr  morte j 

de  pedra,a  fegunda  de  madey» 

ra,  étre  as  quaes  auia  dous  bal  ■gpgjMBI  Stando  as  coufas  Dcf^.  - 

luartesmui  fortes,hum  fc  cha  ^I^^^Sdo  Cunhale  noscaAndr. 

maua  do  Catamuça  (  que  era  Wk  f  BÊjKHJJÍ termos  que  atras  ******** 

hum  Mouro   muy  csrorçado  ^^  ^il^^S"ca  dito,  vendo  cunhal* 

capitáo,&  paréte  do  Cunhale)  j|j£f  fePs|j  Amlrp  Furtado 

&outroobalIu3rte  branco.  deMendoça,quelhenáofica- 

Dentro  deites  cercas  eftaua  a  ua  mais  que  fazér,fenáo  come 

Mifquita ,  &  a  pouoação  dos  ter  a  fortaleza ,  &  os  balluar- 

Mouros,queoannod'antcs  ti  tes,dcterminoudeIhc  dar  bata 

ueráo ganhado, &  queymado  ria  por  mar,&  por  terra.  Pêra 

os  Portuguefes,que  foraó  em  o  qual  effeito  deíembarcou  em 

companhia  de  Luís  da  Sylua,  cerra  com  feus  efquadrões  de 

comodiííe  no  capitulo  paíTa-  foldados  mui  bê  negociados,' 

do.  A  tranqueira,ou  cerca  de  &  guiados  por  hum  eftãdartc 

Ganhou  madeyra  ganhou  logo  André  Real,  que  Ieuauáo  diante  ar* 

mciraTá  Furtado  COín  muit0  menos  tra  uorado  em  húa  lança,  &  delia 

queira,  balho^do  com  que  tinha  ganha  maneira  foy  marchando  atè  a 

tran 
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a  tranqueira  de  pedra,  que  pri  morí ,  que  em  toda  efta  guerra 

mciro  auia  de  cometer.  E  man  íempre  ajudou  aos  noííos ,  & 

dou  aos  nauios,  que  eftauão  com  os  muitos  pellouros,  que 

norio,quc  cometeflem  junta-  os  inimigos  defpidião  da  forta 

mente  o  balluarte  branco.    O  leza,faziaõ  grande  danno  a  to 

que  tudo  preites,óe  aparelha-  da  a  nolTa  gente.  Mas  nem  iffo 

do,ao  Tom  de  húa  trombeta  (  q  foy  baftante,pera  deixarem  de 

era  o  final  de  abalroarem)  re-  lhe  furar,  &  arrombar  a  forta* 

meterão  cadahum  por  íua  par-  leza  có  a  noflfa  artelharia  das 

te, Sc  combaterão  os  lugares,  barcaças,detal  maneira,  que 

quelha  foráo  encomendados,  jà  podiâofer entrados  os  iní* 

com  tanto  animo,&  esforço,^  migos,pollas  roturas,  que  ti- 

em  breuc  tempo  foy  ganhada  nháo  no  muro. 

Ganha  •  a  tranqueyra  de  pedra,  &  os  fl"  Vendofe  jà  oCunhalcdef 

c!u\i,w  balluartes  ambos ,  &  a  pouoa-  baratado,&  quafi  entrado,  de-  Ent£g» 

o»  baliu*      ,                  t      -                    i          n  "    ?             r           *-*           Tc  o  Cu* 

arte».      çao,&  MifquitaT&  todos  cites  terminou  entregarfe  ao  Camo  nhaic. 

fortes,  &  paíTos,foraõlogo  for  rí,fem  auer  mais  briga.  O  que, 

taIecidos,guardados,&  muito  pos  em  efíeito  aos  i5.de  Mar» 

bem  vigiados  polIosPortugue  çododiroanno.    Pêra  a  qual 

fes.  Neíle  combate  morrerão  entrega,  feaballou o  Camorí 

muitos  Mouros,  &  os  mais  fe  com  todo  o  feu  arrayal(que  fe- 

recolheráo  na  fortaleza  malfe  náo  mais  de  dez  mil  Nayres) 

ridos,&  desbaratados*  &  veyofe  pòr  a  porta  da  forta 

^"Andre  Furtado  não  cef*  leza de hua  parte,& André Fur 

fou  do  trabalho,  que  tinha  co-  tado  com  todos  os  Portugue- 

meçado,  antes  íogo  có  nouas  fes(q  feríao  mais  de  mil)  veyo 

forçis,&  grande  animo  man*  também  pêra  a  dita  fortaleza, 

dou  cõbater  a  fortaleza  muy  &  posfeda  outra  parte,fican« 

rijamente  por  todas  as  partes,  do  hum  caminho  pollo  meyo 

de  dia.&denoitejem  deyxar  dosdousarrayaes.  Ifto  feyto, 

da forti-  quietar  os  inimigos: os  quaes,  abrirão  de detro  as  portas  da 

ksa,      inda  que  táooppdmidos,dc-  fortaleza,&  veyo  faindo  toda 

fendiáo  mui  valerofamcte  fuás  agente,queeílaua  dentro,dcf 

vidas,&  cafa,jugando  fem  cef'  armada, &  foy  paífando  em  fl- 

íar  com  fua  artelharia  contra  leyra  por  entre  os  dous  exerci 

os  Portugucfes,&  gente  doCa  tos.  No  fim  da  qual  gente  vi- 
nha 
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nha  o  Cunhale  cercado  de  to»    deita  armada,nem  peraos  foi- 
dos  os  íeus  Mouros  prícipaes:    dados  delia,  cirando  aspeçis 
o  qvial  vinha  veftido  honefta*    d'artelharia,porque  eíías  aue» 
fccuítofamente^om  muitas     mosde  partir  pollomeyo,  co- 
peças,maniIhasnos  braços,&     roo  jà  temos  affentado.  O  Ca" 
anéis  de  ooro  muito  ricos  nos    morí  ficou  tão  contente  com 
dedos,&  cõ  híía  efpada  nua  na    efte  oferecimento ,  que  o  naó 
máoj  &  deita  maneira  chegou    fabia  encarecer  com  palauras, 
_  .r     atè  onde  eítaua  o  capitão  mor    louuandomuiro  a  verdade,  & 
doCunh.  &oCamorí:  &  logo  André    liberalidade  dos  Portuguefes. 
Furtado  lançou  maõ  delle  por     E  iílo  dizia,poIlos  receyos ,  q 
confentimentodo  Gamorí  ,&     fempreteuede  AndrcFurtado 
o  entregou  aos  Toldados,  pêra    fe  íenhorear  de  todo  o  defpo» 
queoleuaíícm  a  bom  recado,    jo,  que  na  fortaleza  fe  achaííe, 
&  metcííem  na  Gale  Capitai-    tomandoo  pêra  íi,  &  pêra  feus 
na,aonde  logo  foy  leuadopre    foldados.  Depois  diftoforaó 
fo>&  agrilhoado,  com  outros    contadas  todas  as  peças  d'arte 
quarenta  Mouros  dos  princi-    lharia,quena  fortaleza  efta^Maíi  <?• 
pães  do  Cunhale.  que  também    uâo.&  acharáofe  mais  de  trs-  3°0Pf* 
o  gamorí  mandou  entregar    zentas,que  logo  rorao  tiradas  ihíiiafó 
aos  Portuguefes,  pedindo  mui    &  recolhidas ,  &  a  fortaleza,  r3°  «ch» 
to  a  André  Furtado ,  que  lhes    cõ  toda  a  cidade,tranquciras  >  fa™ 
não  deííe  a  vida.  &  baíluartes,arraíado$, &  pof 

^f  Iílo  feito ,  entrou  André    tos  por  terra ,  &  os  palmares 
OfferecS  Furta^ocom  °  Camorí  na  for    todos  ao  redor  cortados,&def 
mentode  taleza,  &diiíelhe  as  palauras    truidos,&  as  Galeotas,  &  Fuf 
Aa^,Fu3r  feguintes.  Pois  V.  A.  tem  ref-    tas  do  Gunhale,  que  eftauão 
pn;oii.  pondido  com  fua  amizade ,  &    no  rio  junto  à  fortaleza,  todas 
verdade ,  como  fe  efperaua  de    queimadas.  A  qual  dellruiçáo 
hum  tão  grande,  &  poderofo    vio  fazer  o  mcfmo  Cunhale,  q 
Rcyjcomohcjeuemnomedei    prefente  cítaua,prefo  na  Gale 
Rey  de  Portugal  meu  Senhor,    Capitaina. 
liberalmente  largo,  &  dou  a       f"  Depois  de  tudo  iílo  con- 
V.  A.  tudo  quanto  nefta  forra    cluido,defpedioíc  André  Fur- 
leza  fe  achar,  fé  querer  d'aqui    tado  do  Camori,&  veyofe  pc 
coufa  algua  peraasfcdtíf£eías    raGoajtrazcndoçmíuacomf 

panhia 
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panhia  hum  íbbrinho  do  Ca-  ■rjg^^WM E P O i s  que  Andrc 

morí  chamado  NiâleCharàle,  fêg||^Furtado  de  Mendo 

pêra  'confirmar  as  pazescom  B^^S'tiÇa  Part^°  ^e  Goa 

o  Viccrtv  entre  o  Camori ,  &  lLÍIISÍflcorn  ^ia  aimfl^a  Pe 

o  eirado  da  índia.  Chegou  a  ci  ra  o  Cunhale,  como  fica  dito, 

dadcdcGoa  a  15.  de  Abril  do  dahi  acincodias,quefoy  a  8J 

anno  do  Senhor  de  mi!,&  feif  de  Dezembrojdoannodo  Se* 

ccntos,onde  foy  recebido  cõ  rihordei59p.  partio  a  nao & 

tantas  feitas,  &allegria,quan  Simão  da  mefma  barra  pêra 

tas  vitoria  tão  infigne  eitaua  Cochim  a  tomar  a  carga  da  pi 

pedindo.    As  pazes  forão  có-  menta,pera  dahi  fazer  fua  via- 

firmadas  ,&  o  Mouro  Cunha»  gem  pêra  Portugal.  Nefta  nao 

le  degolado  publicamente  fem  me  mandou  o  Vicerey  D.Frá- 

ocunh.  fe  querer  fazer  Chriftáo,feri  cifeo  da  Gama  embarcar,  com 

j°J0  fc^  do  amoeltado  muitas  vezes  pc  titulo  de  capellao ,  pêra  nefta 

Go«.      ra  iiío  por  muitos  Religiofos,  viagem  confeíTar,  &  facramen 

que  de  propoíito  lhe  foraõ  pré  tar  Os  paííageiros  delia,  como 

gar  ao  tronco,ondeeftaua  pre  fiz.  Partidos  pois,tiuemos  tãó 

fo,&  afsi  morreo  como  viueo.  bom  tempo,&  vento ,  que  fo« 

Sua  cabeça  foy  leuada  em  hua  mos  íem^rc  correndo  a  cofta 

gayola de  ferro,  &  pofta  no  do Malauar,&  paliamos  polia 

mefmo  Iugar,onde  eíleue  a  fua  barra  do  Cunhale,  onde  acha* 

fortaleza,  íobre  hum  mafto.  mos  André  Furtado  furto  nà 

E  deita  maneira  fe  quietarão  bocado  rio$&d'alli  fomos paf 

as  guerras   dos  Portuguefes  fando ,  &  continuando  noíía 

com  oMalauar,  &  acabou  efte  viagéj  atè  a  barra  de  Cochim; 

Cunhale  cruel  inimigo,  &  per  onde  chegamos  a  faluamento^ 

figuidor  dos  Chriftãos.  aos  itf.do  dito  mes. 

fl"  Cochim  he  hua  cidade  ^cti?: 

fCAPITVLO  XVIír.  rriuy  bem  affentada,  fem  auer  çc"him?° 

fjD?  covo  parti  de  Goa  pêra  Cochim  nella  outeiro,  ou  ladeira  al- 

Vmdo jade  viagem  pêra  Tortugal,  gua.  Eftá fituadajúto domar 

Cr  da  cidade  de  fochim,&  Chrif  aolongodehum  ferra  of o  rio, 

taõs  de  5.  Thome^  de  muy  boa  agoá  doce^pofto  q 

Jeu  martírio*  alli  na  barra  he  falgada,  por 

cauía  das  mares.  Éftc  rio  decc 

de 
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de  híias  ferras  \  a  que  chamâo    vem  pêra  eíte  Reinou 
GatCjCujasagoasíaócxcclIen        çporeftcriodeCochim  a- 
tifsimas,&  regío  muita  parte    cima  obra  de  húaleg03,damcf 
das  terras  de  Cochim, fazendo    ma  parte  da  nolía  cidade,  ellà 
poreilas  ribeiras,&  ilhas  mui    Cochimde  cima,  cidade  po» 
fteícas,  onde  ha  grandes  foi-    uoadade  Gentios,os  mais  dei»  cochim 
gas,6í  patíatempos,deque  os    les  Nayres(queheagenteno-  dcc,mi- 
moradores  deCochífelográo.    bredeftasterras)entre  osqua» 
Ha  neíta  cidade  quatro  Con-    es  morão  também  algús  Meu- 
uentosdeRcligiofos,  f. de  5.    ros ,  &  ludeos.   Neltacidadc 
Domingos,de  S.Franeifco,de    eítàacortedo  Rey  deitas  rer- 
S.Agoftinho,&  da  Cõpanhiaj    ras,onde  ordinariamente  refi' 
&  fora  da  cidade  outro  de  Ca    d^com  o  qual  tiucráo  femprc 
puchos*  Tem  Sé,com  íeu  Btf-    os  Portugucles  paz ,  &  amiza* 
po,&conegos,&outras  fregue    de,coníeruandoa  elíeíempre 
fias  ,  &  hermidas.    Ha  nella    com  muita  lcaldade,como  lar 
muita,&  boa  caiaria  ,&  gente    gamente  fe  cota  nas  ehronicas 
muy  nobre,&  rica.  Tem  quaíí    da  índia,-  polia  qual  rczão  os 
tantas  mercadorias comoGoa,    Reys  de  Portugal  lhe  derão 
porqemíeu  porto  entrão  mui-    parte  dos  direitos,que  rendem  P'^0»» 
tas  naos,Sínauíos,comasmer    as  Alfandegas  na  noífa cidade gâoací.' 
cadorias,qcuílumâoira  Goa.    deCochirmaqual  oReyGêtio  Rcydc  j 
•Aqui  carregão  as  nãos  a  pimé    roâda  arrecadar  poi  íeus  feito  °^  ,rn 
ta,que  fe  apanha  no  Malauar,    res,q  alli  té.  Eítc  Rey  vem  ai 
&  a  canclla  que  vê  de  Ceilão,    gãas  vezes  a  eira  nolía  cidade 
Antiguamêteíe  carregaua  tã»    pollorioabaixcvnui  bem  acò 
bem  muita  canella ,  que  fe  co-    panhado  de  Nayres,com  fuás 
íhia  nos  matos  de  Cochim,a  q    efpadas  nuas  na  mão ,  &  rode. 
chamauão  canella  do  mato,  &    las  embraçadas,do  qual  modo 
ja  hoje  a  não  colhe,  polia  pou-    andão  ordinariamente:  &  o  ca 
ca  vai  ia  que  tem,  por  reípcito    pitão  de  Cochim  com  o  mais 
da  muita  fina,  que  vem  de  Cei    pouo,o recebe  com  tanta  cor- 
lão.  Finalmétc,  aqui  nefte  por    tcíla ,  como  fe  fora  o  Viccrcy 
tocarregãoasnaosde  Portu-    da  lndia:&  logo  o  capitão  lhe 
gal  a  principal  caixaria ,  rou-    entrega  as  chaoes  da  cidade  ê 
pas,&  drogas,  que  da  Índia    hua  falua  de  prata,emreconhe 

cimento 
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cimento  da  moita  amizade,  &  muitos,  fez  ai gíías  Igrejas,  & 

irmandade,cj  fempre  teue cõ os  ordenoulhe  miniítros,pcra ad 

Reis  de  Portugália  qual  cere-  miniftrarem  efta  ChriUãdade.' 

moniaelRey  deCochim  eíH-  Ilto  feito,  fe  tornou  a  embar* 

ma  muito:  &  tomando  as  cha-  car  pêra  a  cofta  de  Charaman 

ues  da  mão  do  capitão,  lhas  del,&  foy  aportar  na  cidade 

torna  logo  a  entregar  cõ  muU  de  MaIeapòr,pouoada  deGen 

ta  alegria.  tios,muy  popu!ofa,onde  pré- 

IJ"  Por  eíte mefmo  rio  acima  gôu,&  conuerteo  a  mayor  par 

polía  terra  dentro  eftà  hua  cor  te  da  gente  da  terra ;  entre  os 

da  de  feiras  mui  grandes,  que  quaes  fez  Chriítão  o  próprio 

des.Tho  atraueííaótoda  a  índia  ,  nas  Rey  delia,  &  ordenou  muitos 

»e.       quaes  moráo  muitos  Cbriítã*  miniítros,peracultiuarem  ef« 

es  naturaes  da  terra,  de  cor  ba  ta  Chriítandade. 

ça.Eítesdefcendem  daquelles  f  Não  podendo  foffrer  os 

que  conuerteo,  &  baptizou  o  Bramenes,facerdotesdosGen 

Apoftolo  S.Thomenaquellas  tios,  que  fua  feita  fefoflfeafsi 

partes,  &  por  iíío  lhechamao  acabando,com  tanto  deferedi 

Chriítâos  de  S.Thome.  Deite  to  de  fuás  pefíbas ,  pois  perdi- 

glonofo  Apoftolo  fe  lee,q  fen  ão  a  honra  do  facerdocio  dos 

íb  inuiado  pollo  Spirito  fanto  Idolos,que  pofl"uyáo,confuIta 

a  pregar  o  Euangelho  à  índia  raõ  como  matariâo  o  gloriofo 

Oriental,logofepos  ao  cami  Apoftolo,tendoperaíi,quec6 

nho:&  depois  de  prêgar,&  fa^  fua  morte  ceifaria  a  Chriftanr 

2er  muita  Chriftãdade  na  ilha  dade  que  fazia:&  bufeando  pc 

de  Sacotorá ,  &  no  Rey  no  da  ra  iíío  tempo,&  occafião,em  q 

Perfia ,  onde  foy  ter  ,  dalli  fe  lhe  não  pudeífé  valer  os  Chrif 

tornou  a  embarcar  pêra  a  In»  .taos,  eífeituarão  íeu  danado 

dia,onde  chegou  a  íaluaméto,  intento ,  efperando  o  Apofto- 

&  correndo  algúas  terras  do  lo  hum  dia  fora  da  cidade,  on- 

Malauar,cõuerteoneIlas  mui  de  ajem  de  lhe  darem  muita  pc 

tos  Gentios  â  fê  de  Iéfu  Chrif  drada,  lhe  derão  também  hua 

to  noíío  Senhor, aísi  com  fua  lançada,cõq  oatraueíTaraó,& 

precação,  como  com  muitos  matarão.  Edefta  maneira  deu 

milagres,  que  obrou  entre  el-  fuaalmafantifsima  afeuama- 

les;&  depois  de  ter  baptizado  do  Senhor,  &  Meltre  IESVj 

Cap; 
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ChriítOjpor  cujo  amor  >&  fè  Cochim,ondeatè  agora  viué* 

morria.  raõ  mui  fauorecidos  de  todos 

os  Reis  deite  Malauar,  conce   OsRefe 

f  CAPITVLO     XIX.  dêdolhes  grandes  priuilcgu>s,  oschrtf- 

% Do  que  fuccedeo  aos  CbriflaÕs  deS.  &  liberdades,  como  aos  mais  tiotàcS. 

Tbome^  de  como  receberão  afeita  nobres  de  íeusReinos:porque 

Neflorianay&  de Jua  redução  na  mefma  reputação  eraóri* 

â  Igreja  Romana*  dos  dos  Gentios,  &  particular 

mente  de  hum  grande  Senhor 

EPOIS  da  morte  &  Rey  de  todas  eftas  terras, 

[dcfte  gloriofo  A-  chamado  Xaraõ  Perumal,  que 

poitolo  ,  perfeue-  foy  o  mais  nobre,  &  rico  Rey 

rou  a  Chriftãdade  qouue  neftes  Reinos,  &muy, 

q  deixou  feita  neíla  terra  mui-  venerado  de  todos  os  Reis  do 

da^chífi tos  ann0s  corn  grande  augmé  Oriente,  por  fuás  excellécias: 

tandade  to,alsi  de  Chriftãos ,  como  de  o  qual  trouxe  fempre  na  cabe- 

dc  s,Th.  Bifpos,&  igrejas,  até  o  tempo  ça  eftes  Chriftaõs ,  &  Ihescon 

em  que  outros  Reis  bárbaros  cedeo  as  mayoies  hóras,&  pri 

&  infiéis  vieráo  tomar  pofíe  uilegios,quehojepoíTuem.  De 

defte Reino  por  força  d'armas,  maneira,q  fempre  eftes  Chrif* 

os  quaes  deílruyrao  eftaChrif  tàos  foraõ  neftesReinos  tidos 

tandade,  dcrribãdolhe  as  igre  &  âualiados  por  gente  nobre,' 

jas,matandolheos  Bifpos,  &  &  mais  honrada,que  todos  os 

grande  numero  de  Chriílâos;  Gentios,  &  Mouros  defte  O* 

&  os  que  puderaõ  efeapar  def  dente* 
ta  períiguiçaõ,fugiraõ,  &  vie-       ^f  Nefta  perfiguiçao^que  oi 

raofe  pêra  o  Malauar,  onde  ef  Ghriftãos  padecerão  em  Ma- 

tauão  os  primeiros  Chriftáos,.  leapòr ,  foraó  mortos  os  Bif-  Pcd*  Bif 

qS.  Thome  na  índia  tinha  fei  pos,como  fica  dito, &afsi  fica  byk 

to?  outros  foraó  viuer  é  o  Rei  raõ  fem  paftores>  &  Prelados, 

no deCrãganor, Outros  na cí-  quelheadminiftraiTemos  Sa. 

dadedeCouIáo:outrosnoRei  cramentos.Polloqualrefpei* 

no  de  Trauancor:  &  outros  fi-  to  os  que  fugirão  pêra  o  Mala 

nalrnente  nas  ferras  do  Mala»  uar  mandarão  pedir  aoPatriar, 

uar^fituadas  polia  terra  dêtrò  chadeBabylonia,queospro- 

no  Rey  no  do  Çamorj  ,  &  dç  ueífe  de  Biípo^que  gouernafíe; 

8c 


lonia. 


Í>4  In  lia  O  rientat.  1 1  f 

&  CultíuaíTe  cilas  ouelhas,^  cf  uados,em  q  viuho  eftés  Chrif- 

tauão fé  paftor joqual querido  taós,feguin  Jo  os errosdo  falío 

íatisfazer  a  táojufta  petição,  Neítor,quecr:íomuvtos,cõos 

lhe  mandou  logo  Bifpo,  qor-  quaes  viuiáo  êtaó grudes  tre- 

denaíTe  algus  facerdoces,  &  mi  uas  &ç egueira,q  parece  lhes  fal 

niírros  pêra  o  culto  diuino,co-  taua  ja  o  próprio  lume  natural 

mo  de  feito  ordenou.  E  deita  &  darezaó,cõmo  íepode  ver 

maneira  feíuftérou  cila  Clirif-  em  algus  dos  que  fe  feguem. 

tandade  muytosannosem  ver  ^[Primeiramente  negauãoa  Èffojdoí 

dadeira^  Gatholica  doutrina  virgindade  de  Noíía  Senhora, 


atè  o  tempo,  em  q  fe  leuãtou  é    &  a  Encarnação  do  Verbo  òi* 
Conftantinopla  o  falfo  Patri-    uino,&a  adoração  das  Imagês; 
archaNeftorcófuas  hereflas,    porqnenhGa  tinhaõ,né  venera 
&falfa  doutrinada  qual  foy  Ia    uaõ  mais  qa  Ctuz:&diziaõ,q 
urandojeomopeçonha,atèche    os  fantos,  qerão  paliados  def« 
gar  à  Igreja  de  BabiIonia,onde    ta  vida,náo  viaõ  a  Deos,  nem 
foy  recebida,&  d'al!i  cõmuni-    auião  de  gozar  de  fua  gloria,fe 
^c^a  cada,&  enfinada  a  eftes  Chrif    não  depois  do  vitimo  juizovni 
toruna.  tãos  doMalauar,&nelIa  forão    verfal,  &q  atè  então  eftauáo 
criados,&  fuftentados  atè  o  ã*    no  Paraizo  terreal, &os  mãos 
no  de  1597.  em  o  qualmorreo    q  morriáoépeccàdo,  não  hiãò 
o  vitimo  Bifpo  Neftoiiano ,  q    logo  ao  Inferno  mas  q  eftauâo 
tiuerão,chamadoMarAbrahã.    junto  ao  Paraizo  terreal  cm  hu 
Por  cuja  morte  o  Arcebifpo  de    lugar  efcuro,atè  o  dia  do  juízo 
GoaD.FreyAlcyxode  Mene*    no  qual  auião  todos  os  conde- 
OArce-  fes  foy  vifitar  peflbalmete  efta    nados  juntamente  ir  ao  Infer- 
bifpo  de  chnltandade,  &  tomou  poííe    no.SeusBifposeráoChaldeos 
Sfe"S  delia,  &  celebrou  Synodo  em    de  nação,  mandados  pello  Pa- 
L  iílan  Diampèr  lugar  principal,  õde    triarchade  Babylonia,  aquéo 
hní  morãoeftcsGhriltãos,noqual    bedeçião.  Eftes  vendiaôosSa 
fe  a  charão  prefentés  todos  os    cramentos ,  conçertandofe  cõ 
Eccleíiafticos  defta  Chriftan-    quem  os  auia  dereçeber,  é  pre 
dadc,&  quatro  Procuradores    ço  de  dinheiro.    Naõ  tinhaó 
de  cadapouo-.&nefteSynodo  fe    mais  que  três  Sacramentos,  de 
prohibirão,  &  refutarão  muy-    que  vzauaó,  q  eráo  os  do  Bap 
tos  abuíos*&  curtumes  depra-    ciímolEuchariítia,&  Ordem. 


anos. 
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NodoBaptlfmOcometiáo  mil  eraó  huas  ceroulas  grandes  J 

eirosjporq  nâobaptizauáoas  brãcas,&huacamifafoiupor 

crianças  <ie  oito  dias,fenâo  de  cima dellas>&  húa cappa  bran 

muitos  mefes,&  annosj  &  ou*  ca,&  comprida.  Traziaõ  gran- 

tiosíe  não  baptizauão ,  por  descoroai  na cabeça.Comiao 

não  ter  dinheiro  pêra  pagar  âsquartas,&  feitas  feiras  pey. 

aos  facerdotes •>  q  os  auião  de  xc  fomente  ,  &  todos  os  mais 

baptizar,  &  fem  fere  baptiza-  dias  podiáo  comer  carne.  Ie- 

doshiãoà  igreja, &  comunga-  juaua5aQuareíma,comcçád« 

uãocó  os  baptizados,  fem  lhe  daQuinquagefima.  Naó  vfa- 

fer  por  ifíb  prohibido.  Naofe  uaóaceremonia  da  cinza, de 

confeííauaõjné  vfauaódoSa  que  nos  víamos.  Naõcomiaó 

cramento  da  Vnção ,  nem  do  em  toda  a  Quaref  ma,  nem  no 

Chrifma,nêdeOIeofanto  no  Aduenro  mais  que  húa  fo  vez 

Baptiímo.  Em  lugar  de  confíf  ao  foi  poílomos  quaes  tempos 

íaõtinhão  no  meyo  da  igreja  naócomiaó  peixe, nem  ouos, 

hum  brafeiro  ,  onde  Os  que  fe  nem  coufade  leite,  nem  che- 

queriâopnrificar,deitauão  in-  gauaõ  a  fuás  molheres.    Sc 

cenfonasbrafas,&feperruma  quebrauaó  hum  dia  de  jejum 

uaõ,tendo  pêra  fi,q  com  aquel  na  Quareíma,ou  no  Aduento,' 

le  fumo  fe  lhe  tirauáo  os  pec-  cuidauaó,que  jatinhaõ  que- 

cados.  Os  facerdotes  fe  orde»  brado  o  jejum  todo  daquelía 

nauão  de  dezafete  atè  20.  an-  Quarefma,ou  Aduento^  por 

nos.  Dizião  Miíía  có  vinho  iíío  naó  jejuauaó  os  mais  dias, 

de  palmeira ,  &  com  bolos  de  que  lhe  reftauaõ  dos  ditos  tem 

farinha  de  trigo  amaífados  có  pos,tendo  pcra  fi  que  lhe  náo 

azeite.Não  diziaó  Miífa  mais  aproucitaua  o  jejum,  nem  peç-' 

que  dez,ou  doze  vezes  no  an»  cauaõ de  nouo  deixando  deje 

no.   Nâõobrigauaóopouoa  juar%  Não  jejuauaó  os  dias  fart 

ir  à  igreja,né  ouuif  MiíTa.  De*  tos,que  vinhaó  em  dia  de  j*> 

pois  de  facerdotes  cafauão,  Sc  jum.Guardauaóosdiasde  fef 

fe  lhe  morrião  as  molheres,  ta  das  primeiras  vefporas  atè 

podiaõ  cafar    outras  vezes*  as  fegundas  fomente: demaneí 

Naó  fe  apartauaó  das  mo*  ra,quenomefmo  dia  de  feira 

lheresodiaquc  auiaódecele-  depois  de  vefporas,  jà  não  era 

brar.  Seus  veítidos  ordinários  dia  fanto,  &  podiaõ  trabalhar 
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ãtè  noite.  Asmolheres,  q  pa-,  duzidi  poílo  Synodo,  foi  elct 

riâo  macho,  não  entiauão  na  to  em  Biípo  delia  o  P.Francif 

igreja  íenão  dahi  a  ^o.dias,  &  co  Roz  ,  a  petição  do  mefmo  F'Ji,jS 

as  que  parião  femea,depoisde  Arcebiípo  D.F.  Aleixo, &con  Bifpo  d* 

80. guardando  niíto  ocuítume  firmado  pollo  Papa  Cleméte  Scsu- 

dos  íudeos.O  homicida  volu-  Vi II. polia  noticia  q  tinha  da 

tario  ficaua  excomungado  pe-  lingoa  Sui  iana,ou  Suriaca,ern 

ra  fempre  de  excomunhão  ma  a  qual  cítáo  eícritos  os  liuros, 

yor,&  delia  não  podia  fer  ab-  de  q  vfaó  os  Ecclefiaíucos  def 

íolto,né  na  hora  da  morte.  Ou  taChiiftâdadc,chamados  Caí 

tros  muitos  erros,  &  fuperíti-  fanares.  O  qual  biípo  foy  mui 

ções%tinhão,q  por  abbreuiar  bem  recebido  nefta  igreja  da 

deixo, dos  quaes todos  polia  Serra,aísido  EccIeíiaírico,co 

miíericordia  de  Deos  hoje  ef-  modo  Seeular $  &  rodos  hoje 

táoapartados,&  reduzidos  â  viuem  nafè  Catholica,  como 

obediência  do  Papa,guardan-  os  mais  Catholieos  da  Igreja 

doem  tudo  as  ceremonias  da  Romana, 
igreja  Romana, da  qualauia 

maisdemil  annos  ,qeítauão  (fG  APIT  VLO    XX: 

apartados,como  coitou  de  fc-  #  De  como  no*  partimos  de  Qoúúm 

us  mefmos  liuros, q  fe  viraó  no  pêra  Portugal ,  &do  q  nos  fuece-: 

Synodo,  q  tenho  dito.  O  qual  'deo  ate  os  bayxos  das  Chagai. 
fruto,&  redução  deita  igreja, 

fedeucao  Arcebiípo  de  G03  )gà rfgÉJjStlucrnos  neftâci*» 

D.Fr.  Aleixo  de  Menefes,q  os  (^!^sS^adcde  CocilT  34- 

reduziocõ  muito  trabalho,  &:  traa^^S  dias,  tomado  a  car- 

cõtradiçâo:porqpaíTando  por  p9CSffilll^ada  nao,&  nego- 

todas  as  difficuldades,leuou  ceado  todas  as  mais  coufas  ne 

ao  cabo,efta  obra  taó  heróica,  celTarias  pêra  tão cóprida  via- 

polia  qual  terá  ô  premio  de  gé,comohea  da  índia  pêra  ef 

Deos,&olouuor  dos  homés,  te  Reino,em  qfcgaítaõ  ordi* 

que  entende  de  quanta  impor-  nariamente  fete  meies.   E  de- 

tancía  foy.  pois  de  tudo  auiado,  partimos 

ç  E  pêra  que  eíla  Chriftan-  da  barra  de  Cochim  em  a  nao 

dade  íe  coníeruaíTe  cõ  mais  fir  S.Simão  aos  19.de  Ianeiro,do 

ipeza^no  eltado  em  q ficou  re-  annodoSnordeitfoo.naqual 

P  a         vinha 
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vinha  por  capitão  Diogo  de  logo  deita  ilha(quedizi;ío  fcr 
Souía^obre,^  esforçado  ca*  habitada  de  Mouros ,  &  Gcn- 
uallciro  do  habito  dcChrifto,  tios)com  muito  bom  vento,  co- 
natural de  Viana  deGaminha:  com  elle  nauegamos  atè  cinco 
o  qual  tinha  feruido  a  elRey  grãos  da  banda  do  Noite,on- 
nas  armadas  de  Portugal  de  de  nos  acalmou  o  vero  de  mo- 
capitão  de  nauios  muitas  ve-  do,que  andamos  neftaparagé 
zes.Por  piloto  vinha  Ioáo  Pi-  quinze  dias,  padecendo  grau. 
rez,mui certo,  &  confiado  em  des  calmas,  &  muito  en fada- 
íeu  foi, &  mui  acertado  em  fua  mento,por  nâo  fazermos  via- 
nauegação:&  por  meftreAnto  gémimas  depois  nos  tornou  o 
nio  Diaz,muy  efperto,&gran  vento  profpero,com  que  che* 
devigiador/iiligente,  &bom  gamos  alinha  Aequinoctial,  paíTamo» 
official  deite  officio,&  íobre  &  a  paíTamos  fem  trabalho  ai-  aL,nha* 
tudo  homem  de  boa  confcien-  gum  aos  23. dias  de  Feuereiro 
cia.     Vinháo  mais  neftanao  domefmoanno. 
150.  peífoas,f.  cento  &  cinco         ^f  Aos  25,  dias  do  dito  mes 
Portuguefes,  afsi  paíTageiros,  paliamos  polia  altura  dos  bai- 
cómoda  obrigação  da  nao,  &  xosdasChagas,osquaes  vinha    Baíxc» 
os  mais  efcrauos.  mos  bem  receando,&  temédo,  dasctu- 
ç  Indo  pois  afsicótinuarido  por  fere  muito  pengofos.  Nef-|(e  pc™ 
nofía  viagem ,  aos  23.  do  dito  tes  baixos  íe  perdeo  antigua*  deoanao 
ilha  de  mes,vimos  híía  ilha  das  de  Má  mente  anão  S.Pedro,  vindo  s,Pcdr#ê 
Mamàlc.  male,fituada  cm  o.graos  &  hu  da  índia  pêra  Portugal :  &  di* 
terço  dabãda  do  Norte,a  qual  zem  òs  que  fe  nelles  perderão, 
tinha  de  cõprido  duas  legoas,  que  fao  cinco  ilhas  razas  éVa 
pouco  mais,oumenos,de  terra  mayor  parte  delias  allagadi* 
raza,  muy  verde ,  &  frefea  ao  ças,entre  as  quaes  ha  canaes, 
parecer,  pollos  muitos  palma  por  onde  pode  entrar  qual- 
res,q  tinha,  O  dia  q  vimos  cf;  quer  nao  de  maré  chea.  Ao 
tailha,vimoshúanaolõge  de  mar  deitas  ilhas  eftâo  gran- 
nos,quenáoconhecemos,mas  dcsreltingasde  área  d^l^uas 
depois  foubemos  na  ilha  de  S.  partes,&doutras  grade  pareci 
HeIena,onde  nos  ajútamos,  q  & arriçifesde  pedra  muy  peri 
era  a  nao  Conceição  de  nofla  gofos. Entre  eftas  ilhas  ama» 
cõpanhia. Fomos  paffando  ao  nheceo  hum  dia  anaoS. Pedro, 

vindo 
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vindo  naucgándo  com  muito  por  não  aucr  breu  nem  eílopa 

poucovão}quaíicm  calmaria,  em  abundância.  £  depois  de  eí 

&  quando  deícobno  o  dia  a»  rarauiado  de  t&dô  o  necciía- 

chouíe  dentro  cm  hú  canal  de(  rio,meteofe  nelle  toda  a  gente 

tes,jundo  de  húa  delias  ilhas,  da  nao,&  fazedofeâ  vela,  tor 

pera  onde  o  mar  a  oncoftou ,  nou  pêra  a  índia ,  aonde  che* 

dando  có  ella  em  terra,de  mo"  gou  a  fa!uamento,deixando  na 

do,quc  ficou  meyadefcuberta.  dita  ilha  muita  fazenda  da  nao 

No  que  Deos  inda  fauoreceo  que  não  coube  no  nauio. 
muyto  aos  que  nella  vinháo,         f[Neíles  bayxos  auia  mui-' 

porque  afsi  como  virou  pera  tos  palmares, carregados  de 

a  bandada  ilha,fe  virara  pera  cocos,quc  moitrauáo  íerem  ;à  íJynxeoscs 

o  mar,encherafe  toda  d'agoa,  em  algum  tempo  habitados,&  muitos 

&  afTogaraíe  muita  gente*  &  hoje  íaõ  deíertos ,  &  deshabi*  PaJJParca 

nao  lepuderao  aproueitar  da  tados,mas  nao  de  paflaros,  &cangrc 

madeira, &  cordoalha  da  nao,  porcj  affirmauáò  os  q  /e  acha*  ios* 

&  dos  mantimentos  delia,  co-  raó  nefta  perdiçáo,ícrem  tan- 

mo  depois  fizeraò.  tosiquecubnão  asprayasdeí* 

C[  Tanto  que  a  nao  fez  affen  tes  bayxos,&  tão  pouco  efpan 

to,  defembarcaraô  todos  na  tadiços,quenãofugião,neai 

mefma  ilha  fem  perigo  algum,  auião  medo  da  gente  ^  pollò 

&fizeraó  nclla  choupanas, &  defeuítume,  que  tinhaó  de  a 

têdas^em  queíeapofentaraõ,-  ver.  Osouos  deftes  paííaros 

&  tirarão  da  nao  todo  o  arroz  craõ  cm  tanta  abundância  pol 

&  todo  o  mais  mantimento ,  \  los  campos  ,  &  prayas  deftaá 

puderão,&  toda  a  cordoalha,  ilhas,  que  não  podiáo  andar 

madeira,&pregadura,que  fe  porellas,  fem  Os  pifar : o  que 

pode  tirar,  &  com  ella  arma*  não  foy  pouco  remédio  perá 

raó  hum  nauio  íobre  o  Efqui>  eíta  gente,pois  delks  ouos,  & 

Fiícnó  fedanao,ajudandofeperaiíTo  paflaros  feíuftttaraõ  muito  te 

hú  nauio  tambe  de  muita  madeira,  que  po.  Auia  mais  neftas  ilhas  húa 

■JAÍ!" cortarão  cm  nua  deftas  ilhas.1  caftadecangrejosda  terra,  q 

d^a.       Efte  nauio  foy  cm  parte  cala-  viuiãoem  ccuas,osquaes  erâo 

fetado  com  feda  daChina,que  tamanhos  quafi,como  lula  ro» 

vinha  na  mefma  nao  pera  efte  delia,  cujas  pernas,  &  boccasí 

Keyno,&breadocõ  beijoim,  eraõ  de  tanta  grandeza  >  que 
"~ "    ""  P  3        abar 
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abarcauão  bua  palmeira,  &ío    mais  deita  gere  adoéceò  de  ca- 
biaó  por  ella  acima  ,  &  corta-    maras,por  caufa  dos  roís  man 
uaô  hum  cacho  de  cocos  com    timentosvque  comia,  &  o  Pa- 
a  bocca,&  deyxandoo  cayr  de    dre  foy  íempre  íeu  cnfermey» 
cima  no  chão ,  tornauão  a  de-    io,curando  a  todos,  &  bufem 
cer  polia  palmeira  abayxo ,  &    dolhe  o  neceífario,  &  todo  o 
tirandolhe  as  caibas  com  as    polsiuel  remédio,  que  em  tal 
boccas,abrião  todo? os  cocos,    deferto  fc  podia  achar,  pêra  fu 
&comiáoIheomiolIo.Defte$    asinfirmidades,  &ellcempef 
cangrejos  comia  também  efta    foaosallimpaua,&lhe  lauaua 
gente  que  fe  perdeo ,  &  dizia,    a  roupa ,  &  foy  caufa  de  auer 
que  eraó  muito  gordos ,  &  fa»    entre  todos  muita  paz,  &  con- 
boroíbs.    Todas  eftas  coufas    formidade,  atalhando  a  mui- 
me  contarão  algus  hòmês,qué    tas  diííenfoés ,  que  fe  ordena* 
fe  acharão  nefta  perdição, par    uão,porque  bem  entendia,quc 
ticularmete  AntonioNegraõ,    feemtal  afflição  não  foííem 
que  era  ò  Contrameftre  deita    todos  vnidos  em  hum  corpo, 
nao  S»Pedro,&  foy  o  princi-    &  amizade,não  poderiãofayr 
pai  na  armação  do  nauio^  que    diqueILesbàyxosdefeítos,em 
tornou  â  india,em  que  fe  faN    que eftauão» 
uou  efta  gente,  depois  de  eftar 

ncftes  bayxos  mais  de  féis  me    f  C  A  )P  I T  V  L  O    X  X IJ 
íes.  Nefta  perdição  da  naò  S«    yt)o  mais  que  nosfuccedeo  nefta  V14 
Pedro  fe  achou  hnm  Religio*      gtm^aú  o  Cabo  das  Agulhas  ty 
ío  da  noífa  O rdem,  o  qual  foy,  das  tormentas ,  que  neU 

grande  parte  da  fáluàçâo  def.  U  tiucmos. 

ta  gente,  porque  andáua  íeni- 

prc  animando  a  todos,prêgan  R'fc^SEPOIS  que paíTaí 
dolhe,  &  incitandoosa  tra*  Remimos  os*  bayxos  da$ 
balharnonauio,  que  íefazia,  gÈpSjChagasjdequefal 
em  que  algus  fe  moftrauão  def  ft^^^ilei  no  capitulo  paf 
cuidados  í  &  particularmente  íado  ,  fomos  feguindo  noífa 
com  os  que  nefta  perdição  â-  derrota  com  muito  bom  temi 
doecerãój.moítroú  que  tinha  po$&logoofeguintedia,que 
herdado  a  charidade  de  noífo  foraó  26*de  Feuereiro,  vimos 
Padre  S.Domingos ,  porcjue  a    o  mar  cbcyo  dç  hus  paflaro$; 
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que  nós  eh  fadarão  muito,  por  trou  tão  gtandé  veto  J  que  não 
que  cuidamos  feriâo  dos  mef-  podíamos  nauegar  mais,  que 
mos  baixos ,  que  por  ventura  com  os  Papafigos  a  mcyo  maf 
nos  íicarião  inda  polia  proa.  to:&deíla  maneira  fomos  cor 
Mas  o  Piloto  nos  tirou  logo  rendo  o  mar  da  ilha  de  S.  Lou 
deita  duuida,&  íobreíaltOjaf.  renço.  E  aos  cinco  dias  do  di 
firmando  que  tínhamos  palia-  tomes  ficamos  Leite  Oeítecõ 
do  jà  os  baixos, cV  que  os  pai-  a  ponta  da  meíma  ilha  de  S. 
faros  que  viamos,  eraó  de  du"  Lcurcço,a  que  chamaõ  S.  Ró 
PiíTaros  as  ilhas ,  que  naquella  para-  mão.  E  logo  daqui  fomos  cm 
das  iibit  gem  eítauão,  chamadas  Duas  buíca  da  terra  do  Cabo  de  boa 
ma*  r*  irmãs.  Pollo  que  fomos  naue-  Efperança,tdm  muito  bõ  veri 
gando  mais  defafibm brados,  to  em  poppa,&muita  allegriai 
&comomefmo  vento  em  pop  f  Aos  vinde  dias  de  Aí  arco 
pa,fem  acharmos  baixo ,  nem  do  dito  anno,tiuemos  viíta  da  mcdacl 
coufa,que  nos  deííe  trabalho,  terra  firme  do  Cabo ,  cm  trin*  bo. 
;Aos  29.do  dito  mes  paíTamos  ta  òVquatro  grãos  larçosjonde 
pollos  baixos  dos  Garajaos,q  nos  acalmou  o  vento,com  que 
eítão  em  i7.graos,&  hu  terço  atè  entaó  tinhamosnauegado: 
dabandadoSuhos  quaes  tam  &  alli  andamos  a  vifta  da  ter- 
bem  íaõ  muito  perigofosé  Nef  ra  cinco  dias,  com  taõ  pouco 
ta  carreira  da  Linha  atè  a  ilha  vento ,  que  quafi  nos  não  bui-? 
de  S.  Loorenço  eftão  outros  liamos*  £  no  fim  delles  nos  xormen 
muitos  bayxos  também  peii-  deu  húa  grandifsima  tormenta  "  «foca- 
gofos,de  que  não  tiuemos  vif-  de  ve"to  contrario  polia  proa,  b0, 
ta, como  Vaó  os  bayxos  de^S.  com  que  tornamos  pêra  trás. 
'Miguel,  os  da  Saya  de  maltía,  Eò  dia  feguinte  viramos  fo* 
&  os  de  Nazareth,  que  todos  bre  a  terra,  onde  chegamos  ao 
lição  àmaó  direita  quando  vi  íol  pofto,& amainadas  as  ve- 
mos da  índia,  tirando  os  das  las,eítiucmos  aopayrodous 
Chagas,  que  ficãò  à  efquerdaJ  dias ,  afaítados  da  terra  obra 
Aos  dous dias  de  Março  paf«  decinco,oufeis  legoas.  Mas 
ilHadc  íamos  polia  ilha  de  Diogo Ro  vendo  que  o  tempo  não  abran 
Diogo  drigucz,que  eftà  em  vinte gra-  daua  ,  antes  cada  vez  crecia 
*&s*  os,&  hum  terço  da  banda  do  mais,&  a  noífa  na  o  poíta  da- 
SuU  Na  qual  paragem  nos  cn  qudla  maneira  ao  embate  dos 
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Sares  íe  abria  cora  os  grandes    daua  muy  grandes  bramidos^  scntimc* 
ballanços  que  daua-,tornamos    acompanhados  com  muitas  la  ^cn(^ 
a  dar  o  Papafigodaproa,&  fo    grimas  ^q  lhe  eu  vi  chorar  por 
mos  fugindo  aos  mares,&ven    duas  vezes/como  que  fintia  o 
tos  em  poppa ,  arribando  pêra    perigo,&  aperto,em  que  todos 
Moçãbique.  Mas  dahi  adous    eftauamos.  Deita  viítaeonfef 
dias  foy  abrandando  o  vento  >   ío,quefemeacrecentou  mais 
&  tornámos  a  virar  pêra  oCa    o  temor,que  tinha  de  noíía  per 
bo,poítoquecom  muito  traba    dição. 
Iho,&  polia  bollina,porfèr  in        f  Efte  tempo  nos  durcu  oí 
da  o  vento  contrario.    Neftc    to  dias  inteiros  com  fuás  noi« 
meímodia^queforaó  trinta  de    tes:nosquaesa  naoíemprean 
Março,em  Quintafeira  d*En*    dou  aruorefecca^fem  velas,  & 
doenças/tornou  arefrefcaro    íem  nauegar.  Etalandauao 
meímo  vento  com  muita  mais    mar,queosmefmos  officiaes 
fui  ia  quede  primeiro,  vindo    da  naoj  experimentados  hcfta 
acompanhado  de  efpantofos    carreira,&  cuftumadosafeme 
trouôes,&fuzijs,que  parecião    lhantes  trabalhos,auião  medo 
àbtaíar  á  nao.  Os  mares  anda   de  olhar  pêra  elle.    E  muitos 
uáo  tão  brauos,que  muitos  jul   marinheiros  meaffirmaraõ,  q 
garaó  andar  nelles  enuoltâs    bua  tarde  deitas  viraõ  cnuol- 
as  fúrias  infernaes:  porque  fe    tos  entre  eftas  Futioías  ondas 
leuantauáo  as  ondas  tão  altas>    muitos  peixes  muito  grandes,1 
como  grandes  fèrras,&  fe  abri    C^m  âs  cabeças  fora  da  agoa,' 
ão  por  entre  cilas  valles  taõ    de  cfpantofaJs,&  medonhas fi- 
fundos,&meclonhos,queparé    guras.  Donde  collegirãocla- 
ciãodefcubrir  o  centro  da  ter    ramente,queaquillonão  erao 
ra  j  &  a  nao  enuolta  neíta  va-    peixes/enão  diabos,  porcj  nun  í^uSdf 
ricdade  de  mares,  hora  no  fun    qua  taes  peixes, nem  de  taes  fi  peixes, 
do  delles,  hora  no  alto  j  efpe-    guras  fe  viraõ  no  mar,nem  ent 
raua  cada  momento  fua  per    taes  tempos  de  tormenta  au- 
dição. A  gente  que  íiella  vi-    dão  peixes  fobre  as  ondas,  an* 
nha,toda  deícoraçoadai  &  dei    tes  fogem  dellas>&fe  váo  abai 
rnayada,!amentaua  fua  miíera    xo,õdc  não  fejão  maltratados 
uel  forte,&pouca  Venturá.Hu    do  quebrar  dos  mares. 
clefáte,que  trazíamos  na  nao^'       $  Aos  fete  de  Abril,  que  foi 
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o  vitimo  dia  de  tormenta,  deu  entrando  em  poppa  >  começà- 

hum  mar  banzeyro  dentro  na  mos  a  nauegarem  akura  de 

nao,que  areuequafi  allagada  sj.graos,  com  tanta  allegria;' 

de  todo,óde  cuidamos  ferche-  quanta  era  rezio  que  tiueffe 

gado  noíTo  vitimo  fim.  Com  quétinhacícapadode  tão  pe« 

elte  mar  ficouoconuescft  nao  nofa,&efpantoíamorte,como 

tão  cheyo  de  agoa ,  que  tudo,  tantas  vez.es  neftes  dias  fe  lhe 

quanto  nelle auia  nadaua,&  o  tinha  repreíentado, 

D<-ramar  Date^>cjue  vinha  no  mefmo  cõ- 

roufe  o  uesamarrado,quebrouasdra«  f  C  APITVLO     XX  lí; 

batel,     gas  por  onde  eftauaprefOj&có  U  T>e  como  pafsamos  o  Cabo  de  boa. 

os  baIlanços,que  3  nao  daua,  Efperança^  defua  deferipção ,  (jr 
elle  também  daua  de  húa  par-      do  mau  que  nosjuccedeoaú  a  ilha 
te  pêra  a  outra  tão  grandes  pa  de  S»Helena7  onde  achamos 

cadas  nas  bordas  da  rnefma  duAinaotdeHol* 

nao,q  foy  mercê  de  Deos  não  landefes: 

a  abnr,ou  arrombar.  A  eítepe 

rigoacodio  logo  toda  agente  f$?m  ggtóEnc^0;^  pafíadoef- 

da  nao,  oceupandofe  hús  em  f|jíS|  ^Pv3i    s  rormétas,&perí 

alijar  ao  mar  quanto  fato,cay*  joi  ||J|gos,&entradoob6 

xóesj&barrijs  andauãonadan  f^fjrP^l  vento.corn  'que  viJ 

do  no  conues,outros  é  ter  maõ  nhamos  nauegando ,  logo  no 

nobatcl,que  também  andaua  dia  íeguinte,quefoyhum  Sab 

nadádo,como  tenho  dito:  mas  bado  8.d*Abrií,vimos  hua  nao 

antes  que  tiueíTem  mão  nelíej  em  34.graos,  &  mcyo,com  cu* 

tomou  o  Sotapiloto  entre  fi,&  ja  viita  nos  allegramos  muito 

a  borda  da  nao,  &  quebroulhe  &  efperamos  por  ella  quaíi  to 

Ccfa^cs  hua  perna,&  hum  braço,  &a  do  o  dia.  Mas  vendo  que  anoí 

ío  seta-  hum  grumete eícallou hua  per  tecia,  &  ella  não  acabaua  de 

dc^hum  na  com  ^um  Prc§°*  ^  com  c*"  chegaryiiffe  o  Piloto  ao  Capí 

grumete,  te  defaítre  foy  Deos  íeruido,q  tão,que  vieífemos  continuara* 

ceifou  a  tormenta.  E  logo  no  do  noíTa  viagera,&  nos  apro^ 

mefmo  dia,  que  foy  feftafeira  ueitaíTemos  do  bom  veto ,  que 

depois  de  Pafcoa ,  leuarão  as  tínhamos  pêra  paífar  o  Cabo,' 

vergas,&  velas  acima,  cV  lar-  antes  que  tornaífe  outro  tem- 

gas  ao  bom  vento ;  que  vinha  po  contrario  j  que  nos  fizeííe 

andar! 
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andar  al!i  outros  vítedus  per  chea  de  grandes,  &  medonhas 
didos.  Pollo  queaísi  oCapi»  íerras^atè  que  chegamos  a  húa 
tãojcomo  todos  os  mais  foraó  ponta  de  terra  groiía  ,  que  lan 
de  parecer  que  nos  viefíemos,  ça  muito  ao  mar^a  que  os  mari 
&náocfpera(íemos  mais  pol  nheiroschamãoCabofalfo^pol 
la  nao.  È  logo  viemos  feguin-  la  multa  femelhança  q  tem  cô 
do  noíta  derrota  àvifta  da  ter  o  Cabo  de  boa  Efperáça.  Dcf  ^^ 
ra  do  Cabo  das  Agulhas,  te  Cabo  falío  pêra  diáte  fe  faz  «nça . 

^pEiteCabo  das  Agulhas     hua  enfeada,cuja  terra  em  ro- 
Cabodas  eftà  em  35-gtabs  da  banda  do    da  he  de  grandifsimas  ferras: 
agulhas.  gu^  He  hua  terra  groíTa,  mui-    &  no  fim  deita  enfeada  come- 
to altaj>parda,&malenconiza    ça  o  Cabo  de  boa  Eíperança 
da  >  fobre  a  qual  eítão  muytas    de  ferra  talhada  com  o  mar,fo 
aruores  juntas*  ao  modo  de  hu    bre  a  qual  fe  faz  hua  meia  com 
bofque,do  qual  vem  correndo    prida>&  na  põta  delia  hua  grã 
pêra  o  Noroeíte  hua  ponta  de    de  baixa,raza,&  muito  cópri- 
terragroííaatèomar,onde  a*    da, &  logo  fefegue  outra  grari 
caba  muito  íngreme.  E  no  zU    de  ferra,com  dous  motes  mais 
to  da  ferra  faz  hua  cabeça  grã-    pequenos  ao  pè ,  defronte  dos 
de,láçada  em  vâo  fobre  ornar,    quaes  fica  o  Cabo  de  boa  EÍ- 
que  pafece  fombreiro*     A  qui    perança,  laçado  ao  mar  como? 
neítapótahe  o  próprio  Cabo    ilha, 

idas  Agulhas.    Na  terra  deftc        fl"  Afegunda  feira  logo  fe* 

Caboeltà  hua  mancha  de  ter*    guinte,dia  de  noífa  Senhora 

rabranca,oudepedra,dabaa    dos  Prazeres,quefoya  dez  de 

da  de  Nordeík:&da  banda  de    Abril  do  dito  anno ,  polia  ma< 

íXefle  tem  hua  lombada,q  vay    nhã  ao  fair  do  foi  nos  deu  a  vir 

correndo  ao  longo  do  mar,atè    gem  noífa  Senhora  perfçitp 

acabar  em  hua  ponta  delgada,    prazer,&  aIIegria,porque  nef- 

que  também  lança  ao  mar  co«    fe  mefmo  têpo  paflamos  o  Ca  Pâífamos 

mo  Caboj  donde  fe  vay  fazen    bode  boa  Eíperança,  â  vifta  °C*bo, 

do  hua  enfeada,que  terá  íeis  lc    do  qual  me  reueíti,  &  logo  dif 

goasde  boca.    Daqui  fomos    fe  MiíTafeccananao.    Aquaf 

nauegãdo  pêra  o  Cabo  de  boa    acabada,deu  o  Piloto  Boa  Via 

Efperança,ao  longo  defta  cof,.    gem  ao  paflar  do  Cabo,  como 

ta ,  que  toda  he montuofa  f  &    He  euftume.  £  logo  9  capitão 

nua 
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mandou  abrir  a  carta  de  regi-  &  os  marés,  &  ã  não  ir  muito 

mento  do  Vicerey  da  índia,  q  defpedida.  Demodo,  quealli 

todas  as  nãos  trazê  fechadas,  nos  ficou  aquelle  moço  nadan 

&  felIadas,atèpalTar  cite  Ca-  do, &  bracejando  fobre  as  on- 

bo ,  &  depois  de  paliado  as  á-  das,com  muita  laftima,&  dor,' 

brem,  pera  íaberem  a  derrota  dos  que  o  viáo  ficar ,  íem  lhe 

quehãodefeguirdalIiatèPor  poder  dar  remédio,  mais  qen- 

tugal.  A  qual  carta  aberta  pol  comeridar  a  Deos  íua  alma.  O 

lo  capitão  dia  nte  dos  officiaes  nauio  chegou  a  nos  dahi  a  cin 

da nao,  &lida  polloefcriuão  co,oufeis  horas,&  veyo  com* 

da  meíma  nao  em  voz  alta,  di-  nofco  ate  a  ilha  de  S.  Helena, 

zia ,  que  foííemos  a  ilha  de  S.  onde  chegamos  aos  15.  do  ái^  cj,e.at 

Helcrta,onde  efperariáo  húas  to  mes  de  Abnl,hua  terçafei-  mos  à  u 

nãos  polias  outras, atè  o  derrâ  ra,âs  três  horas  depois  do  me-  {J^ s* 

deiro  de  Mayojdando  mais  ou  yo  dia.  Na  qual  ilha  achamos 

rros  finaes,&  diuiías ,  q  auião  duas  nãos  anchoradas  no  por 

de  ter,pera  íerem  conhecidas^  to  da  Agoada,defronte da  Her 

&  differçnçadas  das  dos  inimi  mida$as  quaés  eftaúão  emban 

gos ,  que  aqui  não  he  necefla^  deiradas  de  vermelho, &  muy 

rio  declarar.  e  foberbas,&tinha  cada  huá  dei 

fl"  Depois  que  tiuemos  paf-  las  duas  ordens  de  artelhariá 

fado  o  Cabo  de  boa  Efperan^  por  banda.  Com  cuja  vifta  fi« 

ça,fomosnaucgando  cómuy*  camosmuitriítes,porqueberri 

to  bom  tempo  perá  a  ilha  de  entendemos  logo  íereni  nãos 

S.  Helena.    E  aos  25.  do  dito  de  inimigos,-  mas  ja  então  não 

rSdâiíi  mes  vimos  hum  nauio,que  vi-  podíamos  deixar  de  ir  ao  mef- 

m.        nha  do  rioda  Prata, em  altura  mo  porto,  onde  elleseftauão^' 

de  itf.graos,&  fazia  Tua  viagé  afsipor  lhe  não  dobrar  o  aní 

pera  Angolajcom  cuja  vifta  fé  mo,vendo  q  lhe  fugíamos,  cò* 

aluoroçou  toda  a  géte  da  nao,  mo  polia  muita  falta  de  agoa,' 

&  veyo  a  bordo  pera  ver  o  na  que  traziamos,pera  beber.Pol 

uio :  entre  a  qual  íe  pos  hum  las  quaes  rezóes  fomos  a  elles, 

moço  na  borda  da  nao  tão  def  cobrado  forças,&  animo,  pol 

cuidado,que  cayo  ao  mar,fem  la  neceísidade  em  que  nos  via 

lhe  poderem  valer,nem  acodir  mos:&  lançamos  anchora  per 

por  fer  muy  to  grande  o  vento,  to  delles,d  tiro  de  moíquete. 


Recado 
qos  ini1 
migos 

Jruandaiã 
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ÇGÀPITVLO  XXIII. 

ijVa  briga,que  tiuemos  com  os  Hol 

landejei  wftailhade 

&  -Helena* 

A  nto  que  fomos  la- 
çando anchora  de- 
fronte deft  a  ilha  de 
_ ó\  Helena,  logofe 
tlcíamarrou  htía  lancha   das 
nãos  dos  Holl  and  efes  (por  que 
elles  eraó  os  que  alli  eftauão 
fazendo  agoàda)&  ve.yofe  re- 
mando pêra  nos:  &  como  efte* 
uc  perto  ,#q  fe  podia  ouuir  fua 
embayxada^iíTehurndos  que 
vinhaõ  na  lancha  em  voz  al« 
ta,Sc  lingoa  Efpanhol  muy  cia 
ra,que todos  entendemos:  O 
fenhor  capitão  mor  daquellas 
duas  naos,que  alli  eftão  furtas 
manda  dizer  a  todos  os  qnef» 
ia  naovemjque logofe lheen- 
çreguem  fem  pelieja,  &quco 
capitão  delia  fe  meta  no  íeu  ef 
quife,&  lhe  va  logo  dar  a  obe- 
diência^ a  entrega  da  nao:& 
fenáo  por  força,&maI  que  lhe 
pes,  lho  fará  fazer.    O  nofío 
capitão  lhe  mandou  refpõder^ 
que  fe  chegaíTcm  mais  perto^ 
pera  lhe  dar  a  reporta, determi 
nando  delha  dar  com  hum  pel 
louro  de  hum  Falcão,  que  ja  fe 
eítaua  borneando  pera  iflb.  O 
&ue  elles  entédendo,  voltarão 


Primeira 
bataria 
de    arte- 
Iharia. 
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pera  as  fuás  naosi  &  metedofe 
ncIlas,Iogo  ambas  difpararaó 
fete,ou  oito  pecas  d'arcclharia 
groífafobre  nos.  Dos  quaes 
primeiros  tiros  fe  efpantaraõ 
os  noíTos  marinheiros,que  an- 
dnuáo  por  cima  das  vergas  to- 
mando as  velas,  de  tal  maney» 
ra,que  as  largarão,  &  deraõ  cõ 
figo  embaixo  com  tanto  impe- 
to,que  foy  mercê  de  Deos  não 
fefazeremem  pedaços,  &de 
bayxo  com  muito  trabalho  fe 
acabarão  de  recolher  as  velas> 
&  fe  amarrou  a  nao.Neíle  cõ- 
bate  foraõ  os  inimigos  conti- 
nuando fem  defeanfar^  fazen- 
donos  fempre  muito  danno,1 
porque  aliem  de  nos  matarem  [^"S0» 

ci  rei  a  ar 

doushomens,cortaraõ  omaf»  telharia 
tareo  de  proa,  &  os  eítaes  am»  do$  ini 
bos  da  nao>  &  quafi  toda  a  cn>  Uofl^naó 
xarcea,  cordoalha  ,&  apare* 
lhos, &  paíTaraÕ  ornado gran- 
de  có  hu  pellouro  pollo  meyoi 
romperão  as  velas,&cortaraõ 
as  antennas,que  vinhão  polia1 
borda  da  nao  ^cõ  que  ficamos 
de  todo  defaparelhados  pera' 
poder  na uegan 

f  Comeíèe  eftrago  muita" 
parte  da  géte  da  noíTa  nao  eíta 
uatão  defmayada,q  em  vez  de 
ajudar  aos  poucos  >  que  traba- 
Ihauão  com  mais  animo ,  fe  ef* 
çqndiaõ  polia  nao,  &  não  ap* 

pareci  a  õ: 
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paredão.  Nem  bafhuãoamo-  ninguém  fe  pudeííc  tornar  a 

eítações,&-  reprenfoés  do  capi  clle. 

tão,&d'outrosfoldados  esfor         ff  I iro  feito, vedo  o  capitão  Fxcdfón 

çados,quealh  vinhão,  pêra  íe  tanta  fraqucza,&deímayo,nad,0  ocrj 

animarem,  antes  algúsfe  pufe  mayor  parte  da  gente  da  nao,osJcsr"a 

rãoda  banda  de  fora  da  nao  ,  determinou(deixando  repren  ^X^, 

&fe  querido  embarcar  nona-  feés,&  ameaças)  leuallos  por 

uio  do  rio  da  prata,  que  tinha  outra  vií,&  foy  que  lhe  man- 

vindo  comnofeo,  pêra  nellefu  dou  trazer  ao  conues  da  nao 

girem  fecretaraente  de  noite,  muito  bifeouto  branco, &  vi- 

dandofejà  por  desbaratados,  nho, pêra  que  todos comeíTem 

&  perdidos.  Vendo  ifto  hum  &  bebefle,  &  fe  esforçafle  pêra' 

esforçado, &nobrecaualleiro,  .0  trabalho  da  briga.    Oquai 

quenanao  vinha,chamado  Pe  remédio  foy  excellentifsimo, 

ro  Gomez  d'Abreude  Lima,  porque  tanto  que  começarão 

veyofeamim(queneite  tem*  decomer,&bebcr,forãotomã 

po  eítaua  ao  pè  do  maílo  gran  do  tanto  animo,&  esforço ,  q 

dêem  pê,  confeíTando  muita  paredão leões brauos,& grita 

parte  da  gente  da  nao,  que  jun  uão,dizendomiI  roncas  con- 

taméte  eitando  comasarmas  tra  os  inimigos  ,&  pedião  ao 

nas  mãos, fe  armaua  também  capicão,que  os  foííemos  abai 

das  fpirituaes)  &  tomandome  roar ,  &  cometer  com  a  noíta 

de  parte ,  diífeme  ,que  auifalíe  nao.  Finalmente  com  efte  fer- 

ao  capitâo,da  gente  que  fugia  uor,ajudaraõ  a  carregar  a  arte 

pêra  o  nauio,&  deixaua  a  nao,  Ihana,&  pellejar  có  ella  muy' 

o  queelle  não  fazia  em  peífoa  esforçadamente,  fem  aíierem 

por  eltar  algum  tanto  difteren  medo  dos  infinitos  pellouros 

te  com  ellc.  Pollo  que  me  fuy  dos  inimigos,que  entrauão  na 

logo  ter  com  o  capitão,  &  dei  noíía  nao  tão  baílos  por  entre 

lhe  conta  do  que  paííaua.    Ao  nos,que  foy  milagre,  &  mercê 

que  ellc  logo  acodio  com  mui  mui  grande  de  Deos  não  aca^ 

ta  dili2encia,mandando  reco»  barmos  ali i  todos; 
lher  pêra  a  nao  a  todos  os  que         Os  Hollandefes ,  vendo  o  Ardjf  do 

cítauão  no  nauio ,  &  largar  o  grande  danno ,  que  recebião  inimigo, 

nauio  por  hum  cabo,  que  ficaf  da  nofia  artelharia,,  determina 

íe  longe  da  nao,de  modo ,  que  rãq  de  íe  defuiar  delia.  Pêra  o 

qual 
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qual  effeito  tomarão  hua  acho 
ra  da  fua  nao  mais  pequena  , 
em  hua  lancha,  &  foraó  a  lan- 
çando auante  das  Tuas  naos.E 
atoádofe  polia  fua  amarra  pou 
co,&  pouco,  indo  hua  nao  de* 
tt3s  da  outra  à  toa,atèquefe 
forão  atraueíTar  diáte  da  proa 
da  noíía  nao,onde  lhe  não  po- 
dia fazer  mal  a  noíía  arte- 
Iharia  mais  que  duas  peças,  q 
hiáo  na  proa  da  nao,&  afua  ar 
tellaria  jugaua  toda ,  &  trata-. 
Ardil  áo  uanos  muito  mal.  O  que  ven 
rcfl°      do  o  meftre  da  noíía  nao,  man 
dou  logo  lançarhua  anchora 
ao  mar ,  pêra  hua  ilharga  da 
nofla  nao,ficãdo  a  amarra  pol 
la  poppa  metida  por  junto  da 
canna  do  Leme,  por  onde  ao- 
icabreftante  fez  virar  a  nao,  & 
obedecer  adita  anchora, cm 
reucs  das  aachoras  de  proa, 
de  modo,que  ficou  outra  vez 
a  nao  atrauefíada  com  o  efti- 
bordo  pêra  os  inimigos,&  fu- 
ás nãos  defeubertas  à  noíía  ar 
telharia,  de  que  receberão  grã 
dedanno.  Nefte  combate  per 
feueramos  toda  a  tarde,  &  to- 
Ocomba  da  a  noite  ícguinte,que  foi  de 
Choras  luar  muito  fermofo,  &  toda  a 
manhã  atè  as  10.  horas  do  dia. 
No  qual  tempo  lhe  fizemos 
tanto  danno,que  largando  o 
portOjderáq  as  velas,&  foraõ 
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fugindo  ,  deixando  em  terra  F0gé  os 
muitas  pipas  vazias,  &  outras  »ni»»s°8 
cheas  d'agoa,  que  andauão  fa« 
zendo. 

fCAPITVLO    XXIIirj 

y  De  alguns  cajos ,  que  acontecerão 

nefla  briga  fir  de  como  defem* 

harcamos  na  ilha* 

Efta  briga,  que  tiuc 
mosco  os  HoIIan- 
defes,  acontecerão 
cafos  elpãtofos,  de 
pellouros, q  entrarão  na  noífa 
nao.  Hum  pellouro  de  bóbar> 
da  de  ferro  coado  deu  no  ca- 
marote do  piIoto,eftando  elle 
dentro  repoufando  fobre  a  ca 
ma,do  muito  trabalho,  que  ti- 
nha leuado  a  mayor  parte  dá 
noite:  o  qual  pellouro  fez  den 
tro  no  camarote  grande  eftra»  C9çm  je 
go,&  pafladolhe  por  cima  dos  pdiou- 
pês,veyo  ter  junto  à  cabecci» tos% 
ra,onde  parou,  fem  fazer  algu 
mal  ao  piloto.  Outro  pellou 
ro  entrou  por  hua  portinhola 
de  hua  bombardeira  do  cÓues 
da  nao,  onde  eítauao  a&uaN 
mente  fete,oú  oito  pelíoas  car 
regando  hua  peça  de  artelha» 
ria,pera  a  embocaré  polia  mef 
ma  portinhola,  &  paflbu  por 
entre  toda  eíta  gente,  fem  fa- 
zer mal  a  alguém ,-  o  qual  pel- 
louro 
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louro  era  de  ferro  coado,  &  ti»  pintada,  &pendurada  no  mcyo 
nha  de  peio  trinta  ÔV  dous  arra  do  mafto  grandc,à  vifta  de  to- 
tens.   Outro  pellouro  paliou  dos,  pêra  Tc  encomendarem  a 
por  entre  as  pernas  dehum  gru  ella,&  animarem  com  íua  pre 
niete,queandauaíobrc  axare  fençaapellejar  contra  os  ini- 
ta,rccolhendo  oscabos,&pol  migos.  Todos  cites  pellouros 
leame ,  q  cayaõ  do  mafto  gran  erâo  de  bombarda,hus  de  ferro 
de,ccnados  dos  pellouros  dos  coado,&  outros  de  pedra  muy 
inimigo$,fem  lhe  fazer  danno,  grandes,outrosde  picão  com 
nem  mal  algum,  mais  que  affó  duas  pontas  de  ferro  agudas^' 
brallo.  Humfoldado  chama-  &  outros  de  cadea,  com  q  nos 
doFernaó  Barachoeítaua  fo-  cortarão  a  cordoalha.  Depois 
bre  o  chapiteo  empe,  &  tinha  que  os  inimigos  defaparece- 
hum  arcabuz  nas  maós  coma  rão,queíenaasrres  horas  de- 
boca  pêra  cima,&ertaua  encoí  P01s  do  meyo  dia,forão  os  car- 
tado nclle ,  íobejandolhe  por  péteiros,&calafaces  pella  bidi 
cima  do  hombro  quatro  dedos  defora  danao,a  taparlhe  os 
da  bocadoarcabuz:&eftando  buracos,que  os  pellouros  dos 
delia  maneira  fallando  coou  inimigos  tinhaó  feito  no  coita 
tros  foldados,  veyo  hú  pellou-  do:dos  quaes  acharão  fete  ao 
rodos  inimigos,  &paílbulhe  lumed'agoa,  por  onde  entrauá 
por  cima  do  hombro ,  fem  lhe  muyta  dentro  na  nao,&  por  ai 
fazer  mais  danno,queleuarIhe  linos  pudéramos  allagarfe  a 
foraaalhetada  roupeta,  que  briga  durara  mais  tempo.  Iíto 
tinha  vettida,&  a  boca  do  ar-  feito,mandou  oCapitão  algús 
cabuz  redonda ,  como  fe  a  cor  foldados,&  marinheiros  a  ter- 
taraõcom  huâ  faca :  né  menos  ra no efqui feda  nao, pêra  que 
fez  mal  aos  circunllantes,que  deícubriirem  a  ilha,  &  trouxef^ 
comcllc  fallauaõ.    Todos  ac  fem  nouasdoque  nella  acha- 
tribuimosobõfuccefTo  deftes  uáo:os  quaes  tornarão  có  grã*' 
caíos  a  grandes  mi!agres,que  a  de  feíia,&  allegna  dahi  a  obra 
M-S  do  Virgem  nofla  Senhora  do  Ro  de  duas  horas  com  o  efquife 
Roíario  fano  obraua  nefta  nao,  a  qual  enramado,  &  carregado  de  fii 
rot[a  au°  todos  tomamos  por  auogada,  ^os  maduros  exccllétifsimos 

cada  ncl.  »  0*0  <•     /■'       i       .1     « 

u  biiga.  &  valcdora  neíta  briga,  tendo  &  agoa  treíca  da  ribeira, &  du 

fua  imagem  em  hum  retauoio  as  cabras,  que  ficarão  aos  ini- 
migos, 
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ífiigosjpíezas  ao  pe  de  hua  fi-  telhana,qúedizía:Yo  IúanRó 

gueira.Com  o  qual  refrefcoal  bcrto  no  hago  mal  a  ella  Igle*  £"[[?£* 

leuíamos  muyta  parte  do  tra*  fia,porquc  foy  Chriíliano5y  te  mcngoõ 

balho  paliado*  mo  a  Dios,  que  me  ha  librado  c«rtclh« 

^f  O  dia  feguínte  fomos  a  demurhosbaxos,adomehevií 

To  mos  a  tcrra  0  Capitâo,&  eu,&  muy-  to  perdido  en  efta  viage,  y  aníi 

ta  parte  da  gente  da  nao:  onde  mas  me  ha.  librado  de  catiue* 

deicmbarcando ,  fomos  logo  rodela  Jaoa,  adò  clfcuue  capei 

àhermida  deS.  Helena  fazer  uoíeismezcs,apuntodemefa 

oração, &  dar  graças  a  Deos  caren  la  vida  cada dia/E  oca- 

polias  muytas,&  grandes  mer  zo  foy,que  eftes  ladroes  forâo 

çes,que  nos  tinha  feito,  liuran  àlaoaa  fazer  refgate,&  car^ 

donos  de  tantos  perigos,afsim  regar  asnaos  de  pimenta, & 

de  fogo  >  como  de  agoa,peIIos  de  maíía  ,  com  patacas  falfas  Pae«c» 

qoaes  paífamos  nelia  viagem,  de  cobre  muyto  bê  prateadas,  p^ç,* 

Depois  q  fizemos  ôração,def-  &  depois   de  terem  a   carga  gos, 

preguamos  das  paredes  da  her  quaíi  feita  *  foy  conhecida  pel 

mida  húa  grande  quantidade  los  laosa  falfidade  das  pata- 

dosnór  ^e  letre,r0s>&  rotolos  >  que  ti-  cas.  Pello  que  prenderão  a  to 

defes.     nhão  alli  deixados  os  inimi»  dos,  &  tomarãolhe  outra  ver 

gos ,  emquc  contauão  fua  vir  as  mercadorias,&  queriãolhé 

agem ,  &  como  tinhão  íaydo  também  tomar  as  nãos.  B  efta 

de  fua  terra,  que  era  Hollâda,  foy  a  caufa,  porque  eftiuerao 

&  Gellanda,pollo  que  foube*  féis  mezes  catiuos,atê  que  che 

mos  então,  que  os  inimigos  e-  garão  ao  dito  porto  outras  na 

rãoHollandefes.Logo  depois  os  de  fua  companhia,&fizerao 

difto  defenterramos  o  caixão  as  pazcs^dãdo  outras  patacas1 

dosornamentos(quefcmpreal  boasemrefgatedas  fazendas,' 

li  fica  enterrado  em  lugar  fabi  que  tinhaõ  comprado  os  falia 

do  dos  Portugueíes)  &  deita*  rios.Eefta  hiítoria  foubemòs 

moios  a  enxugar,  &aíToalhar  4c  outros  HoIlandefes,quevi 
dahumidade,que  tinhão,&var        eraõteraefteportode  S, 
í emos,&  enramamos  a  hermi-  Helena ,  cftando  nos 

da,naqualnaõ  achamos  feito  ainda  neIle,como 

danno  algum,  antes  achamos  abayxocon 

hum  letreiro  em  Ijnguagê  Caf*!  íareX* 

.  "        Capít: 


•   Da  índia  OrientaL  |£f 

íCA  PI  TV  LO    XXV,  &  bom, afsi pêra  fie  comer  Io- 

f  Da  ilha  de  S.  Htlena  ,  c  do  que  go,como  pêra  íecarem  cícnla» 

nosfuuedeoejlandomlla.  do,&  íaIgado,pera  a  matalota 

gem,dalli  atè  Portugal. 
|Époisquctiuemos         t[  Aos  30. dias  do  dito  mes 

'concertada  a  Her  de  Abril  checou  a  efta  ilha  aNáoP41 

mida,fomOs  pafleâ  nao,que  tínhamos  vilto  noCa 

Jdo  polia  ilha, por  bodas  Agulhas,queera  a  nao 

entre  os  figeiraes  ,  qeftauaó  Paz  da  noííacõpanhia:  a  qual 

carregados  de  figos  excellen-  vinha  fazendo  muita  agoa,  & 

tifsimos,  maduros ,  &  regoa»  por  eíta  rezaõ  naõ  podia  bem 

dos ,  &  outros  ja  paiTados  em  gouernar:  &  cíía  foy  a  cauta, 

as  ligeiras:  dos  quaes  manda  porque  naó  pode  aquelle  dia 

mos  colher  boa  quátidade,&  chegar  a  nos,  quando  efpcra- 

aííentados  ao  longo  da  ribeira  mos  por  cila  no  dito  Cabo. 
defcáfamos  todo  aquelle  dia,      fl"  Aos  três  dias  de  Mayo  che  NioCon 

&  comemos  delles:&  o  mcfmo  gou  aOmeímoportoanaoCò  ccíç5°-  ■ 

fizemos  otempo  que  alheftiue  ceiçaó,tambem  da  nofíu  com- 

Kccrcaçâ  mos,  dormitído  ê  terra  muitos  panhia,aqual  íoubemos  entaó 

^5^ dias, com  muita  allegria,fef-  íer  a  nao  j que  tínhamos  vifto 

icná.       tejando  o  bom  íucceffo,  que  junto  das  ilhas  de  Mamâíe, 

nos  Deos  tinha  dado.   Algus  quando  íaymos  de  Cochim. 
•  deites  dias  fe  fízeraô  nefta  i-        f  Aos  ií.do  dito  mes  fepãr  F°yfc® 

lha  grandes  caçadas  de  por-  tio  de  noííacõpanhia  pêra  An  riodt 

cos,&  Icitóes,cabras,&  cabri*  gola  o  nauio  do  rio  da  Prata,  ?"«• 

tos  ,  os  quaes  todos  íe  toma-  que  tinha  vindo  comrtoíco  a 

uaóacotTo,&âs  maó$>decujá  eíta  ilha,  quando  nellaacha* 

carne  todoscomeraó  abúdán.  mos  os  Hollandefesé 
tifsimamente  em  quanto  alíi         Ç  Aos  16.  do  dito  mes  che*  ****  ** 

eítiueraó,&  aliem  diflb  trou*  gou  a  eíta  mefmailha  a  nao 

xeraõ  muita  copia  deita  caça  Gapitaina  S.Koque,que  tinha 

viua,  de  que  vicraó  comendo  partido  de  Goa  dia  de  Natal, 

ate  Portugal.    Outros-diasíe  &  veyo  polia  via  de  Moçambi 

faziaõ grandes  peícarias,cm  que, em  que  gaitou  perto  de 

queíetomauaõ  muitas  lagoí-  cinco  mefes^porcaufadasmui 

tas,&  muito  peixejjmuy  gordo  tas  calmarias  ,  que  achou  na 

C^     viagem 
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yi.agèm.Neíta  nao  vinha  por  ferua,antes  fugindo,  fe  foy  ha 

capitão  mor  D5  Hieronymo  volta  do  Brafil,  onde  chegou  a 

Coutinho,  o  qual  auia  quinre  faluamento,&dahi  veyo  pêra 

annos,  q  tinha  ido  à  índia  por  Portugal,  OsHollandeíes  ven 

capitão  mor ,  em  cuja  nao,  &  do  que  na  quella  ponta  da  ilha 

companhia  eu  também  fuy,  co  naõauiaagoa,  mandarão  hua 

mo  fica  dito,  lancha  às  noífas  nãos  comhua 

(f  Nomcfmo  dia,  queche-  carta  pêra  o  Capitão  mor,  em.  cartados 

f' oua  naocápitaina,  vierãotá  que  dizião  como  elles  crão^-^® 
em  aeitailha,quaíí  nas. fuás  •  Chriftaós,& amigos, d'd Reypit.mòr. 
psThoÍ  coftas,duasnaosde  Hollande  de  pQrtugaf,naturaes  de  Hol- 
landcfcs?  fes,  da  mefma  companhia  das  landa,&Gellanda,&queerão 
putrasduas  nãos, que tinhaó  mercadores, que  andauãopol- 
pellejadocom  noícó.  Asquaes  Io  mundo  ganhando,  &  bufeã 
tanto  que  chegarão  à  ponta  dofua  vida,&  quetinhaõ  che- 
da  ilha ,  donde  fe  defcobre  o  gado  a  efta  ilha  com  muyta  ne 
porto  da  agoada,  &  virão  que  ceísidade  de  agoa$  pelloque 
çilauaõ furtas  nelle  quatro  na?  pediaõ a  fuaS.lhedeíFe  licença 
es  noflas,não  quizerão  vir  a  el  pêra  d'alli  fazerem  agoada  co 
le,  mas  lançarão  anchora  na  fuás  lanchas.  O  Capitão  mòr 
•     mefma  ponta  da  ilha ,  onde  lhe  lhe  refpomko  também  por  ef.  dJÇ?aff*j 
não  podiaó  da  nolTa  armada  fa  cnto,dizèndo,  que  pois  eraõ  a  tão  mòr, 
zer  dano  algum  afsim  por  eíla  migos  dos  PortuguefesA  como 
rem  longe ,  como  por  fer  de  là  diziáo,que  fe  vieííem  pêra  nòs 
o  vento  com  que  a  noita  arma»  com  fuás  naos,&  que  ca  no 
da  as  não  podia  ir  cometer,  porto,onde  nós  eítauamos,fa- 
Naos.       ç Neftemefmodia  ja  com  riaóíua agoada cõ menos tra- 
Marti*   hua  hora  de  noite, chegou  â  baIho,&  tomariãodomaisre- 
meíma  ponta  da  ilha  a  nao  S.  freíco  da  ilha.  A  qual  repoíta 
JVÍartinho  também  de  nóífacõ  lhe  mandou  por  ver  fe  os  po« 
panhia,&  vendo  ai  li  furtas  %i  dia  tomar  ca  entre  a  noíía  ár- 
duas nãos,  conheceo  logo  fere  mada,  &  tratallos  como  a  ini-: 
nãos  de  inimigos  $  pelío  q  não  migos  taõ  defeubertos ,  como 
quizuir  ao  porto ,  em  que  nòs  jaeftauaõ.  Mas  elles  nãofecõ 
eítau.amos,cuidandò,  quetam  fiaraõde  taõ  boa  repoíta,  nem 
bem  nqs  éramos  da  mefrrça  cõ  cjuizcraõ  vir,  &  do  mefmo  lu- 
gar. 
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Forífros  gar,  óde  eílauaõ,  fe  foraõ  dahi  do  o  ann Ditem  romnsjlimciras 

inimigos  a  cinco  dias,  (j  foy  dia  do  S pi-  demuyboas  limas  ,  &algúas 

rito  íantcem  21.de  Mayo,!an  larangeiras.  Tem  muytas  her* 

çando  das  íuas  nãos  muytos  uas  de  Portuga I,comoíaõbeI- 

íoguttes,&com  muyta  feita,  droegas,  farralhas,  lin^oa  de 

^  No  mcfmo  disque  eftes  vacca,fedegofa  ,  maluas,muy- 

inimiçosíe  foraõ,  àtardeche-  tas  moíhrdeirasde  boa  mof* 

M*thcus  Bou  ae^a  *^a  a  nao  $•  Mat"  tardajmuytas,  &  boas  nabiflas 

theus,  também  da  nofla  com-  quealli  cozem  com  o  porco, 

panhia,  que  era  a  derradeira,  &  cabra:ha  muyto  endro:  &  to 

porque  eíperauamos ,  com  cu-  da  a  outra  ortaíiça ,  que  alíi  fe 

)i  vinda  determinamos  logo  femea,fecriaem  grande  abun 

de  nos  partir  d'eíla  ilha,  como  dancia.    Em  toda  eira  ilha  ha 

fizemos.  muytas  cabras  íylueítrcs,  muy  Caçadcf 

Dcfcrip       f  F-fta  ilha  de  S.  Helena  ef-  tas  galinhas  brauas  pintadas, ta,lha: 

daiihajc  tà  em  i6.graosda  bãdado  Sul  muy  fermofas,&  grandes,  & 

sHcIcna  Tem  cinco Iegoas de  roda,pou  muytas  perdizes.    Dasquaes 

co  mais,  ou  menos .  He  quaíl  coufas  todas  fazem  matalota- 

qu2drada,muyto  fragofa,&  de  gem  as  nãos,  que  vem  a  eíta  i- 

muv  altas  ícrra>,&grandcs  vai  lha,com  pouco  cufto,ÒV  traba- 

les,  pollosquaes  cerrem  muy-  lho,tomaiido  cudoàs  maõs,  ti 

tas  nbeyrasd'agoa  doceexcel-  rando  as  galinhas,  &  perdizes 

lentil"sima,que  naçeno  alto  as  quaes  matào  muyto  fácil- 

das  ferras,  donde  vem  caindo  mente  â  efpingarda  ,  porque" 

em  partes  toda  junta  de  pança  não  íe  efpantâo  nem    fogem 

Frcfcura  da,  couía  muy  fermofa  ,  &dc-  muyto  da  gente.  AoreJor  def- 

ddhijha  ]eytofa  à  vifta ,  porque  como  ta  ilha  ha  muyto  peyxebom,&  pcl-xc  jcf 

as  ferras  fejaó  muyto  altas ,  ef  faborofo,de  que  as  nãos  fe  pro  ta  ilha. 

palhaíea  agoa,  que  vem  cayn  uem  em  grande  abundância: 

do,no  ar,detal  maneyra,que  o  qual   pefcaõ  à  linha,  aísim 

quandochega  abayxo, parece  nos  bayxosda  ilha,  como  no 

pérolas, ou  graõs de  aljôfar,  q  porto  decimadas  mefmas  na- 

chouem  .  Por  eítes  valles  tem  os,com  muyta  facilidade:onde 

muytas   íigeyras  de  figos  de  fe  tomão  muytas  causllas^ga- 

Portugal,  muy  femelhantesa  roupas,moreas,  albocòras ,  & 

figos  rtbaldiosj  os  quaes  ha  to  lagoilas  muy  grandes,   Ne/U 
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ilha  não  bà cobrassem  lagar-  mo  por  fer  chegado' o  dia  de 

tos  nem  lagartixas,nemofgas  noíía  partida  pêra  Portugal 

nem  outro  bicho  roim.    Tem  que  tanto  deíejauamos.     Tilo 

huahermida  da  inuocaçâode  feito,recolheofe  toda  a  gente 

Hcrmida  $4  Helena,  fituadaà  bordado  a  íuasnaos,  &  leuando  as  anr 

£*"*  mar,da banda  de  Portugal,to-  choras,  largarão  as  velas  ao 

da  cercada  de  figeiras:  por  jun  bom  venco,q  ventaua  em  pop- 

to  da  qual  corre  hua  ribeira  de  pa  por  cima  da  iiha,o  primeiro 

a^oa^uyto  fermofa,&  freíca,  dia  de  lunho,todas  as  nãos  jíi- 

ondeas  nãos  fazem  fua  ago-  tas,&todoaquelle  dia  viemos 

acjae  nauegandoàvifla  da  dita  ilha, 

quenosficaua  nas  coitas,  da 

ff  C  A  Plf  V  L  O    XXVI.  qual  ja  trazíamos  muytasfau* 

mf)t  como  nos  partimos  da  ilha  de  5.  dades. 
fielena  pêra  Tortugal ytsr  da  u  Cf  Aos  dez  dias  de  Iunho  ti 

lha  da  Jf.tznfáoyZjr  do  mais  uemos  vifta  da  ilha  da  Afcen-  ilhadaAf 

que  nos  fuecedeo  nejla  f  ão,que  eftà  em  8.  grãos  da  bã  " 

Viagem*  da  do  Sul,  duzentas  Iegoas  da 

ilhadeS.Helenaj&outrastan 

EPOIS^uetodas  tasda  linha  Equinocial.  He 

as  nãos   de  nofia  de  feriou  oito  legoas  de  com» 

companhia    forao  prido , terra  muy to  bayxa,  & 

juntas  na  ilha  deS.  quafi  toda  de  arca  iblta.    Não 

Helena,tirandoa  naoS.Mar*  tem  aruoredo,  cem  agoa doce 

tinho^uefefoy  aoBrafiI,co«  pêra  beber.    He  defhabitada^ 

mo  tenho  dito,  feita  a  agoada,  mas  não  de  pafíaros  3  perque 

&  tomado  o  refrefeo  neceiía-  faó  infinitos  osquenella  cri« 

rio ,  logo  fe  poz  em  efTeito  nof  ao.Dcfronte  defta  ilha  foy  ne- 

fa  partida;mas  primeiro  diífe-  ceífarioabriremfeosefcutilhd 

mosMiíía  todos  os  Religío-  és  da  nao  todos  ate  o  Porão:& 

íos,que  neíta  ilha  nos  achamos  por  defaftre  cay o  hú  home  de« 

^eer    &confe{famos,&facramenta-  çimadoconues  em  bayxo  fo* 

fc suaa  mos  quali  toda  agente,naher  bre  o  laltro,  quelao  mais  de 

todaa£émidadeS.  Helenajcom  muy-  trinta  palmos  d'altura.  E  quiz 

tafefta,  &  allegria,aísim  por  Deos,por  interecífaõ  da  Vir* 

fer  dia  de  Corpo  de  Dcos^  co-  gem  NoíTa  Senhora  do  Rofa* 

rio 


li 

Da  índia  Oriental.  tT$ 

rio^  que  não  pcrigaííe,  porque  do  vento."  Eftcfan>;iço  come* 

elle  me  difle,  que  quando  cayo  camos  acharem  aluíra  de  24» 

doRoiaiio  anc^ua  reiJndo  o  feuRofario,  grãos  da  banda  do  Norte,  & 

&queindopolloar,  feencom  foy  continuando  atè  56.  grãos 

mendou  a  elladetodo  feu  co.  que  ião  duzentas,  &  trinta  Ie« 

ração,  &  que  km  falta  lhe  pa-  goas  de  mar^pouco  mais,ou  me 

rcçia,  q  N.  Senhora  fizera  mi-  nos.Neíta  volta  tiuemos  muy 

lagre  por  clle*  tas  çalmarias,quaíi  hum  mez, 

^f  Aos  18.  delunho  pa(Ta«  onde  paííarão  todas  as  nãos 

Partamos  mos  a  linha  do  Sul  pêra  o  Nor  muy  tos  trabalhos,  &  enfada* 

a  linha  m  ,      .  r  .  _  , 

tc:  ode  tiuemos  muytas  calma  mentos, &  em  todas  ouue  muy 

rias:&  grandes  trouoadas,&  tas  doenças  ,  particularmente 

chuueyros,  &  com  elles anda-  hua,aquechamãomalde  Loan  MatdcLo 

mos  atè  16.  do  dito  mes.  No  do,que  ordinariamente  da  nos  âdo' 

Ciraoch  qual  dia  écontramos  húa  cara-  efcrauos,da  ilha  de  S.  Helena 

doBrafil.  ue}a,em  altura  de  7.  grãos  da  atè  Portugal  ,  &  também  he 

bandado  Norte,  a  qual  vinha  muycommuaem  Angola.  Elta 

do  Braíll  carregada  de  açúcar,  tan toque  dà  em  húa  peflba,faz 

daBayadctodosos  Santos,&  lhe  inchar  a  barriga,  &  vaylhe 

fazia  fua  viagem  pêra  Portu-  íobindo  eíta  inchação  atè  os 

çal,  &  vinha  jameyadeftroça  peitos,&comodano  coração 

dadastrouoadas,comaIguas  maca.  Deita  doença,  &  de  fe- 

velas  rotas,  &  maftareos  que-  bres  morrerão  em  a  nao  Capi 

brados.  Mas  táto  que  chegou  tainapaflantede  cem  peíToas: 

a  nos,  logo  foy  remediada  do  entre  os  quaesfalleceo  hum 

que  lhe  faltaua ,  porquê  tudo  Padre  de  S .  Domingos ,  cha*  Morte  ^ 

felhe  deu  das  noíías  nãos,  Sc  madoFt.  Luisde  Brito,  q  v'u  Fr.Luisdc 

veyo  em  nolía  companhia  atè  nha  por  capelíâoda  nao.  NaBrit0i 

Lisboa.  noífa  nao  S.  Simaõ  morrerão 

^"Aosonzedelulhocomè  7.  peífoas,duas  na  briga  dos 

çamos  a  entrar  por  hum  mar,  Hollandefes,&huaquecayo  ao 

a  que  os  mareãtes  chamaó  Vol  mâr ,  &  quatro  de  doença ,  da 

voltado  tadofar°aço:&acaufahepor  qual  eu  també  tiue  minha  par- 

fargago.   qUe  toc}0  he  cheyode  fargaço,  te  ne/la  viagem,  por  duas,  ou 

o  qual  anda  folto  fobre  a  agoa  três  vezes. 
de  húa  parte  pêra  a  outra,ao  fó        Ç  Depois  que  paííamos  cftá 

C^5  volta 
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Volta  do  fargaço,ou(pera  me  Cafcaes,aos  22. do  dito  mes.' 

lhordizcr)de  noííos  trabalhos  &  no  mefmo  dia,  ji  com  duas 

doenças, &  mortes,  viemos  có  horas  da  noite,  vieraõ  todas  as 

tinuando  notía  viagem  por  fo  cinco  nãos  juntamente  lançar 

ra  da  ilha  do  Coruo,atè  altura  anchora  cm  Caícaes,onde  eíH 

de42.graos  da  banda  do  Nor-  uemos  odiafeguinte:&aos  24 

te.  Donde  fizemos  volta  pêra  dia  de  S.  Beitholameu,  entra- 

Portugal  aos  p.d'Agollo,  na*  mos  polloriodc  Lisboa  com  chegt* 

uegando  femprea  Leftecô  vé  muita  àllegria,&lançamos  an  mosal-is 

to  taõ  rijo,  que  parecia  de  tor-  chora  defronte  dos  paços  dei-   oa* 

méta,&  taó  frio,  como  fe  fora  Rey,a  íaluamento.  Pollo  que 

em  laneiro.  Chagamos  à  vilta  dou  muitas  graças  a  Deos,  & 
de  PortugaI,que  foráo  as  ilhas       ellc  íeja  louuado  pêra  to- 
das Berlengas ,  oito  legoas  de  do  fempi  e.Amen, 
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^IMPRESSO     NO    CONVENTQ 
deS. Domingos  deEuora,com  licença  da  ían 
ta  Inquiílção,&  Ordinario,&  priuilcgio 
Real.Por  Manoel  de  Lyra, 
Anno  i$o8. 
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